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SENHORA. 

* lume na hiftoria, he o pri- 
meiro na ventura. Hoje a logra na ouzadia», 
de que eu hoje me viíto pera o tributar à pro- 
tecçaô de Vofia Mageitade , em cujo ampa- 
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ro, é auípicio fe nao atreverá » nem a efqui- 

vala a enveja, nem a mordela a calumnia. 

Livre elle, e feguro com eite feguro real, da- 

quella efquivança, e defta mordacidade , en- 

tra aos reaes pés de Vofla Mageftade confia- 

do » e fahe delles prezumido, crefceriao fuas 
prefunçoens a foberbas, fe efte vicio naô en- 
contrara » nem defmentira as virtudes religio- 

fas que nelle fe-trataO , ainda que com eítilo 

elegante, em argumento humilde ; pois he 
a humildade monaítica., o apoyo a toda à 

perfeiçaô evangelica. | 
Naô he, Senhora, a Vofla Mageftade 

dadiva , he divida ; e divida por muitos direi- 

tos , todos procedidos de feu afumpto. He 
elle a hiftoria de S. Domingos , particular do 

Reino de Portugal: por fer da Ordem de 6. 
Domingos , he todo , pois he ella toda de 

Vofã Mageftade porque fendo Cruímao eíte 

fanétilimo Patriarcha , eita vinculado ao na- 
tural fangue de Vofla Mageítade com hum 
travado parenteíco, em que fe competem 
tantos titulos de Regio, quantos feculos de 
antigo. Por fer tambem hiftoria particular do 
Reyno de Portugal, he tambem todo de V of- 
fa Mageftade pollo Scetro Portugues que im- 
punhou, meneado com huma regencia, acei- 
tada com eftranho valor , dimitida com fin- 
gular defapego , continuada com huma pru- 
dencia ; tanto como acertada , ditoza digo, já 
por lograr, nas perigozas batalhas que V. Ma- 
geftade emprendeo taô gloriofas vitorias, que 
fazendo pezares de tempo , e fem dar lugar 
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ao deícuido ; as efcreve a fama ; mais que em 
marmores , em diamantes ; mais que em dia- 

mantes, em immortalidades : ja pollos feli- 
ciffimos defpoforios da Sereniflima Infante s 
Rainha da grão Bretanha por lograrem os 
animos naquelle Reyno Catholicos 5 'defafo- 
go no trato das coufas concernentes à religiaô 
Catholica , com huma porta aberta a mayo- 
res efperanças. He finalmente eíte volume to- 
do devido a Vofla Mageitade por fer a mate- 
ria, de que trata , hum trato efpiritual de vi- 
das fantas , de que Vofla Mageftade fe paga 
tanto , que nas tregoas que faz com as occu- 
paçoens do eftado ; tem por dilicias o retiro 
pera fe recrear nefta liçao. 

E aí pode fervir efte livro a Vofla Ma- 
geftade , ou de fiador à vontade , ou de arre- 
fens ao alívio , pois foy feu Author o Padre 
Fr. Luis de Soufa, taô diliciofo na penna, 
como auítero na vida. "Toda a gaítou nefta 
Religiaô ; foy taô penitente, que o matou, 
mais do que o mortificou , porque pareceo 
fempre mais morto » que mortificado. Nun- 
ca o podera eftar quem lêr efte livro, o qual 
no caíto das palavras , no culto da locuça6, 
no claro das fentenças ( he a clareza ligitima 
cultura ) no proprio do Idioma , faz conhe- 
cer, e confeflar na nofla lingoa Portuguefa , 
huma mageftade elequente, e huma eloquen- 
cia mageítofa , fem pedir lizonjas aos hyper- 
boles, nem temeridades às lizonjas. Nunca 
as fez, nem foube fazer o Author deíte livro, 
nem eu as faco oflerecendoo ambos a Vofia 
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Mageftade , a quem peço humilhado a feus 
reaes pés » feja fervida: permittir , que nefta 

A minha acçaô pera que naô fique meu atrevi- 

44 mento queixofo ; fique meu animo difculpa- 

E do. Guarde Noflo Senhor a pefloa de V'ofla 
Mageftade por feliciffimos annos. 

Fr. Antonio da Encarnaçao. 
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91 É efta fegunda parte da Hiftoria de S. Domin- 
O gos particular do Reyno, e Conquiftas de 

Portugal, parto pofthumo do Padre Frey Luis 
de Soufa , fae à luz pera dar fatisfaçad aos 

defejos que moftravad todos, os que o conhecerad ; e 
ainda os que fóômente tiverad liçaô de fuas obras , de 
verem eftampadas as que faltavaô ; e tambem por ata- 
lhar as queixas com- que muitos ambiciofos defte the- 
fouro efcondido arguiad o defeuido com que fe avia a 
Religiao, em o ter tanto tempo fepultado , e quafi ja 

elquecido ; e certo que parece foy providencia parti- 
cular , que como thefouro de grande preço foflem dar 
os originais da propria letra do Author, no Mofteiro 
do Sacramento , como a porto feguro , aonde o acha- 
mos taô guardado , como eftimado das Religiofas por 
fua liçaô , igualmente devota, e deleitofa pera naô fa- 
zerem naufragio , como fizerad outras obras do mefmo 
Efcritor. 

E fuppoíto fae à luz depois de fua morte, já nos 
fica liberdade, e nos corre juntamente obrigaçaô de dar- 
mos huma breve notícia de feu nafcimento , vida, e 
morte : pois naô fe póde negar que he divida de agra- 
decimento , divulgarmos pollo mundo as qualidades , e 
virtudes de hum Ífujeito , pofto que com humilde efti- 
lo, que com taô nobre, e levantado methodo , à cuf- 
ta de tanto trabalho feu, honrou tanto a Religiad , e 
feus filhos com feus efcritos. Alem de que como nefta 
fegunda parte fe trata: do Convento de S. Domingos 
de Bemfica, e de feus filhos; e o P. F. Luis de Sou- 
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fa he filho , nã profilaô do mefmo Convento , fica 

efte lugar devido a feu nafcimento , e virtudes. Ao 

nafcimento porque fendo efte taô nobre como foy, fi- 

ca realçando mais a refoluçaô com que fe retirou do mun- 

do, e fugio pera o fagrado da religiao em cuja immu- 
nidade ficou livre de fer prefo dos affeétos delle , -e 

dando luftre muy notavel às heroicas virtudes que em 

fua vida obrou : que quando a nobreza“vem abraços 

com a virtude , naô fe pode negar , que lhe commu- 

nica efmaltes taô viftofos , que muitos como envejofos 
fe movem , e refolvem a feguilla. 

As virtudes , e das virtudes , porque fendo eftas 
liçad viva, e animada; daô nova alma, e tal vida”a 

elcritura que quem a lê, fica com os olhos da alma 

abertos pera ver que o acerto principal, e unico da vi- 

da he guiar os paílos pollo caminho da virtude. Da 
morte finalmente , porque como foy placida- por ter f- 

do acompanhada de boas confianças no Pay das mife- 
ricordias , fará enveja a muitos pera efcolherem antes 
viver na Religiao com pobrezas , e trabalhos pera ter 
felicidades na morte ; que paflar a vida no mundo com 
abundancias pera morrerem pobres de metecimentos , e 
com fuftos nas almas. | | 

Começando pois pollo nafcimento, o Padre Frey 
Luis de Soufa , no mundo chamoufe Manoel de Soufa 
Coutinho, foy filho de Loupo de Soufa Coutinho, e de 
Dona Maria de Noronha, foy feu pay muy celebrado 
entre fidalgos do feu tempo, por feu grande valor , jui- 
zo » gravidade da peíloa , prendas fingulares ; muita 
Philofophia em faber viver , e faber retirarfe ; e Ífobre 
tudo por fer grande Chriftaô. O valor moftrou na In- 
dia, fendo Governador della o grande Nuno da Cu- 
nha ; nas heroicas obras que fez : mormente no cerco de 
Dio, em que fe achou. O juizo , no governo com que 
foy Capitaô na Mina:, e no provimento que levou; 
e foube diftribuir aos lugares de Africa por mandado 
PelRey Dom Sebaftiad. A prefença , e gravidade, da 
peíloa era taô digna: de refpeito , que obrigava a fe 
comporem por fy, todos os que o converfavad , e di- 
zem que até o mefmo Rey fe compunha quando falla- 
va com elle , naô era tanto artifício , quanto natural, 
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tinha grandes: obrigaçoens“a natureza; e por iílo teve 
tad poucas à-fortuna : que de ordinario naô fe compa- 
decem humas com outras; foy taô Philofopho ; que -lhe 
chamaraô o Cataô Uticenfe de feutempo, e aflifendo 
muito aplaudido por fer a gala da converfaçad ;' gran- 
de Latino, humanifta , baftante antiquario ; e hiftori- 
co , grande Poeta, como moftraraô “as memorias que 
deixou do Cerco de Dio; .e da perdiçao de Manoel de 
Soufa de Sepulveda; huma, e outra coufa relatada em 
verfo folto; e fingular Matematico , como “fe vio em 
muitas obras fuas. Sendo pois efte ; retiroufe ja Santa- 
rem, aonde foube em vida enfinar-feus filhos:,. e mof- 
trarfe na morte bom Chriítaôd : morreo fem «embara- 
ços , porque em vida ajuítou feu eftado com fuas ren- 
das : efcolheo pera feu jafigo à Capella mór do: Salva- 
dor , Freguefia fua em Santarem. | 

Seu filho Manoel de Soufa Coutinho , fe nao her- 
dou feu Morgado por fer o quinto filho naidade de 
feis que teve , foy herdeiro de fuas prendas ; imitando 
como bom filho a taô bom pay.: De pequeno foy logo 
moftrando o que defpois veyo a fer ; que de ordinario 
fe moftra hum naô fei que de bem naquelles:, que 
Deos tem efcolhido pera fy, que logo os dá«a' conhe- 
cer no modo , que nefta vida fe permitte. Ajudou a 
boa criaçao ao bom natural, foycrecendo: na Latini- 
dade, na Poefia', nas noticias de hrftorias ;onasantis 
guidades, e no conhecimento de" todas as coufas:; no 
trato, nos termos, na diferiçao ; e na Philofophia-Chrif- 
tãa, que parecia já noflo Carao. em-poticos annos:; de- 
fejado, bem viíto, e aplaudido de todos , por! judicio- 
fo , entendido , “e fingular na converfaçao. 

| Nao lhe faltou valor: pera as“armas :cerafhi'leva- 
do deite na primavera" de feus annos entrou” por: No- 
viço na Religiao de S. Joad do Hofpital em: Malta; 
mas Deos, que'o tinha determinado pera outras“em que 
teus: exercicios foflem muito diferentes; e aventajados 
na perfeiçao , divertioo defta ; e deulhe: muito differen- 
te em hum bom enfayo de fofrimento ., e paciencia , 
pera 1r aprendendo por experiencia o que tinha calcan- 
çado polla liçaS, nas mais defarrezoadas acçoens ; e pro- 
cedimentos injuítos : “e foy' que antes: de profellar , o 
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cativatao os Turcos; e devia-de naô fer conhecido por 
noviço daquella taô illuítre , e valerofa Religiad ; por- 

que fe o conhecerad os Turcos » difficultofamente teria 

quartel, e com;mayor dificuldade refgate ; que alli o 
coftumaô ufar ; nad fó com os Freires da Religiad , 
mas ainda com os naturaes da Ilha de Malta, pollo 

grande odio que a: todos tem, a refpeito dos danos 
que recebem de feu valor , e braço nos recontros da 
guerra ; aíli os tratad, quando os deixad vivos ; com 

notavel defprezo , tormento , e tyrania, como quem 
defeja que fe acabem aquellas vidas brevemente em Íeu 
poder : e afli boa efcóla , e boas liçoens de mão tra- 
tamento , e-de paciencia teve neita vida, o tempo que 
lhe durou taôd duro cativeiro , Manoel de Soufa Cou- 
tinho:; mas foy Deos fervido que efcapaíle delle com 
tefgate; naô lhe foy poflivel continuar o noviciado por 
razoens forçozas; veyofe pera fua patria; que efta nun- 
ca efquece. Por vezes paílou às Indias , Oriental, e 
Occidental:, por-caufa de guerras, e de outros refpei- 
tos de honra , -que' a illo o moveraô :; moftrando. fem- 
pre nas-occafioens valor, e generofidade de Nobre , e 
de Portugues. + 

Poíto na patria outra: vez continuou Íeus exerci- 
cios coftumados:, honeítos fempre ; e de utilidade, até que 
veyo.a fe cafar com D. Magdalena de Vilhena viuva 
de poucos annos de D. Joaô de Portugal que ficou jun- 
tamente com feu pay D.: Manoel de Portugal filho de 
D. Francifco: de Portugal primeiro Conde do Vimiozo , 
na batalha de Alcacer em Africa, fervindo , e feguin- 
doa elRey Ds Sebaítiad.. Com efta Ífenhora efteve ca- 
fado alguns annos'; fem ter della mais que huma filha 
que fálleceo. de-pouca idade ; até que ambos de com- 
mum confentimento:fizerad hum divorcio fanto , e fe 
meterão na Religiao. | 

“Sobre: o motivo proximo que tiverad pera huma 
refoluçad taô notavel., ouvimos: fallar variamente; po- 
rem tomando infórmaçaô. de peíloas que diflo tinhaô 
certa -fcrencia ., achamos que foy o feguinte.  Moravad 
na fua quintade Almada , e fuccedeo, que eftando au- 
fente: Manoel de: Soufa Coutinho ; vilitou o Padre Fr. 
jorge Coutinho: feu irmaô hum dia fua cunhada D. Mag- 
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dalena ; eltando ambos praticando ; lhe derad recado 
que lhe queria fallar hum peregrino que vinha de fóra 
do Reyno. E mandado vir à fua prefença difle: Senho- 
ra, fou Português , fui por devaçad vizitar os lugares 
fantos de Jerufalem; e querendome já voltar pera efte 
Reyno me foy demandar hum homem Portugués , fe- 
gundo fe colhia de feu fallar, o qual depois de fe 1n- 
formar de quem eu era, e como vinha pera Portugal, 
me encommendou que paflafle por eíta villa; e fendo 
voíla mercê viva lhe diflefle , que ainda por lá vivia 
quem fe lembrava de voíla mercê. Iíto he oque me 
trouxe aqui. Ficou D. Magdalena fufpenfa , ouvindo 
efte recado ; e perguntou, que eftatura de corpo, que 
feiçoens , e que côr de rofto tinha o homem que dera 
aquelle recado ? O peregrino foy defcrevendo todos os 
accidentes peíloais afli como os tinha vifto com os olhos ; 
e tudo quadrava ao vivo à pefloa de D. Joad de Por- 
tugal. Deu hum defmayo a D. Magdalena de Vilhena ; 
o que vendo o Meftre Fr. Jorge Coutinho levantoufe, 
e fahio com o peregrino pera a falla de fóra:, aonde 
avia muitos quadros , entre os quaes eftava tambem o 
retrato de D. Joaôd de Portugal; e diffe ao peregrino: 
Se virdes a imagem daquelle homem, que vos deu o re- 
cado em Jerufalem, conheceloeis ? refpondeo que fim: 
e correndo os olhos pellos quadros fem demora, apon- 
tou pera o quadro de D. Joao de Portugal , dizendo, 
que o homem, que lhe fallara , todo fe parecia com aquel- 
la imagem ; e com ifto fe deípedio. 

Efte foy o motivo que ouve pera fe apartar Ma- 
noel de Soufa Coutinho de D. Magdalena de Vilhena , 
depois de viverem tantos annos tad bem cafados : por- 
que chegando elle de fóra, ella lhe relatou tudo o que 
unha paflado com o peregrino , e o mais que tinha 
vifto feu irmaô o M. Fr. Jorge : e aíli que vifle o que 
na materia fe devia fazer. Naô fe fufpendeo , mas ref- 
pondeo logo dizendo : Atégora, fenhora , vivi em boa 
fé comvolco; e creo de vós que na mefma viveítes co- 
migo : porque fio de vós que naô cafarieis outra vez, 
fe naô tivereis por certa a morte de voílo primeiro ef- 
polo D. Joaô de Portugal ; porém fe foy engano in- 
culpavel , ou ilto he ordem de Deos pera elcolhermos 
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melhor vida , defde logo pera fempre nos apartemos. 
Naô daremos de nós boa conta a Deos, fe he ordem 

fua ; que eítas fempre tem por alvo o que he mais 
perfeiçad : e nem ainda ao mundo, fe ficarmos nelle 

apartados ; o que mais convem , he fogir pera o fagra- 
do da Relígiad. Naô fugiremos de todo ao mundo , fe 
fugirmos pera onde poflamos ver feus tratos, convem 

apartar delle de fórte , que nem nos veja mais; nem 
o vejamos. O caminho eftá franco ; pois hum penhor 
que tivemos foy Deos fervido de o levar pera fy em 
tenros annos ; eftá no Ceo , afli o creo ; pera lá nos 
chamaô as faudades ; a idade já nos defengana; a vai- 
dade do mundo a vozes clama ; a occafiaô prefente 
nos obriga ; o exemplo dos Condes do Vimiofo , que 
com fanto divorcio fe retiraraô , elle pera o Convento 
de Bemfica , ella pera o do Sacramento , novo efpelha 
de perfeiçad, exemplar efcondido de virtudes , em tu- 
do deleitofo jardim pera o Ceo , nos convida, e ani- 

ma juntamente o feguir feus paflos pollos mefmos ca- 
minhos : efta eleiçaô parece neceflaria , eite emprego 
Julgo por melhor. 

Mal tinha acabado de fallar, com mais viva elo= 

quencia » quando D. Magdalena fe moftrou em tudo 
muy conforme, fem o minimo final de fentimento , por- 
que lhe ditava o Juizo interiormente , e a vontade abra- 
cava tudo quanto eftava ouvindo. Tinhad os Condes 
de Vimiofo D. Luis de Portugal, e D. Joanna de Men- 
doça fundado naquelle-tempo o Moiteiro do Sacra- 

“mento , que ainda eftava junto ao poítigo do Arcebif- 
po abaixo de S. Vicente de fóra , aonde a Condefla 
profeflara; e o Conde eftava em S. Domingos de Bem- 
fica ; feguirao ambos a mefma derrota, D. Magdale- 
na tomou o habito no Sacramento, e Manoel de Sou- 
fa Coutinho em S. Domingos de Bemfica ; e polla gran- 
de amizade que tinha-com o Conde , até o nome de 
Manoel renunciou , e tomou o nome de Luis; ella fe 
chamou Soror Magdalena das Chagas ; e em. quanta 
viveraoO nao fe viraô mais , nem fe fallarad, nem ain 
da fe trataraô por efcrito. 

Nefte fucceflo taô eftranho fizerad muitos juizo 
de huma Íupervivencia, em que fundaraô grandes ef- 
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peranças ; mas nad me perfuado nos podemos acomo- 
dar com efte parecer , que naô he crível que pefloas 
de tal qualidade, juizo, e de tanta chriftandade como 
tinhad , notoriamente chegaflem a celebrar fegundo ma- 
trimonio fem a certeza da morte, que conforme a di- 
reito fe requere: e afli fómente fe offerece, entre fuí- 
penfaô no calo , fe feria o peregrino do recado algum 
Anjo; fuppoíto que a refoluçaô foy taô admiravel que 
deixou hum raro exemplo ao mundo : e o bem efpirt- 
tual, que a ambos fe feguio , póde fervir de efpelho pe- 
ra todos , que naô he novo no mundo fervir hum ha- 
bito de peregrino de caçar caça de almas pera Deos, 
pois lemos que em trajos de peregrino fe moftrou Chrif- 
to S. N, pera reduzir os dous que pera Emaus fe reti- 
ravaô , alheos do amor, por defconfiados. 

Tomou pois o P. Fr. Luis o habito , e profeí- 
fou em dia do Nafcimento da Senhora, 8. de Septem- 
bro de 1614. nas mãos do P. M. Fr. Joaô de Portugal 
que era Prior de Bemfica, e Vigairo tambem do Mof- 
teiro do Sacramento : ea primeira coufa; que póde cau- 
far efpanto , he que vindo taô tarde à Religiao , naô 
eftranhou a gaiola da cafa dos noviços : afli fe acomo- 
dou com os ofícios de humildade , com os exercicios 
de mortificaçad , e penitencia , com a continnaçaô do 
Coro , e mais communidades , com a experiencia das 
obediencias no anno de approvaçaô , e finalmente com 
a companhia , e converfaçao dos noviços ; diferentes 
na idade , e alguns tambem na condiçao , como fe lhe 
nafcera a penugem nefte modo de viver : nem fe deve 
julgar efta fociedade fraternal por coufa de pouca con- 
fideraçao , porque nifto fe moftra mais ao manifeíto 
que as Religioens fad coufas de Deos , porque ver o 
grande , e o pequeno, o nobre, e o humildeno mun- 
do, o velho, e o moço, todos juntos no mefmo coro ; 
na mefma mefa , na mefma converfaçao , trato, off- 
cios, e exercicios , he huma demonftraçaô particular da 
divina Providencia, que eftá confervando com unia 
tantos fujeitos taô diferentes. Afl parece que o quis 
moftrar Deos na fua Igreja pelo profeta Tfaias : Habita- 
rãô ( diz o Profeta ) juntamente o lobo ; e o corder- 
ro ; O lead com o novilho, animais, que por natureza 
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tem oppofiçad, fem que fe offendam huns aos outros , 
fendo paftoreados por hum moço de pouca idade : e 

nefta igualdade de naturezas, oppoftas entre Íy, vemos 
refplandecer a aíliftencia com que Deos aflifte a jua 
Igreja. O mefmo em Ífeu modo vemos na Religiaô aon- 
de o P. Fr. Luis, taô briofo no mundo em pontos de 

honra, que chegou a fer Nero de fua propria cafa , por- 
que o naô obrigaílem a fe tirar della; taô fujeito, hu- 

milde na Religiad, que fendo o mefmo , moftrava bem 

em fua modeítia , compofiçad , e em feu fofrimento , 

que já naô era o que tinha fido ; e que aquella mu- 
dança fora verdadeira traça da maô de Deos. 

E naô he menor argumento de admiraçaô a per- 
feverança que fempre teve em tudo , do dia em que 

tomou o habito, até o fim de fua vida: a mefma po- 

breza , o mefmo rigor com fua pefloa, o mefmo final- 
mente em todas as virtudes , que naô fe póde negar 

que a perfeverança fem alteraçaô no trato , e no pro- 
cedimento, he pedra de toque das virtudes: tinha hu- 
ma tença groíla em vida; tanto que entrou na Relt- 
giad , naô foube , nem fe quis aproveitar della pera 
coufa alguma , nem admittio nunca ter dinheiro em de- 
pofito da Communidade , coufa que he permitida : o. 
habito que lhe dava a Religiad , efe trazia em quan- 

to fe podia remendar ; na cella naô avia em que pôr 
olhos , cama de lãa fem coufa que a cobrifle , como 
eraô tambem as tunicas de que ufava ; hum tanho pe- 
ra fe fentar, e nifto fe refumiao todas Íuas alfayas. 
Quis feguir nifto o exemplo do grande Meftre Fr. Luis 
de Sotomayor , que nunca admitio na fua cella outro 
affento", como tambem feguio o do Arcebifpo Dom 
Fr. Bertholameu dos Martyres , porque naô fe conten- 
tava com jejuar os fete mefes , e outros jejuns da Or- 
dem no reftante do anno, mas além difto deixava fem- 
pre meya porçaôd de tudo o que lhe davaô no refeito- 
rio , pera os pobres, porque naô fe dava por fatisfer- 
to com guardar as conitituiçoens à rifca, como fempre 
guardou em toda a idade ; mas queria acrecentar de 
mais quanto podia. O mefmo era nas penitencias , nas 
difciplinas ; e no cilicio. 

Fez continua guerra ao ocio, como quem enten- 
dia 



dia bem quantos males nafcem da ociofidade , e que 
na occupaçaô continua confilte grande parte do livra- 
mento das tentaçoens , conforme o confelho que S.Je- 
ronymo deu ao Monge Ruítico. E afli em quanto naô 
teve a feu cargo elcrever por ordem da obediencia ; en- 
carregoufe do officio de enfermeiro , em que moftrou 
tal defprezo de fua pefloa, e tao rara humildade, que 
metia em confufaõ , e edificava a quantos o viad, por- 
que naô fó tratava dos medicamentos , e todo o mais 
necellario , de concertar , e alimpar a cella , e cama 
aos doentes ; mas tambem fe empregava nos mais hu- 
mildes, e afquerofos minifterios. Afliftialhes fempre ali- 
viandoos com fua converfaçao , que fempre era ou com 
Deos , ou de Deos, como a de N, P.S. Domingos, 
fem nunca fe-lhe ouvir palavra que pudeffe ofender, 
nem que fe pudeile julgar por ociofidade. 

Na fequella do Coro, e nas horas de oraçao era 
infalivel , mas naô paflava com a oraçaô da Commu- 
nidade ; fempre ficava mais tempo. É podemos dizer 
que a fua oraçaô era continua, naô-fó por andar fem- 
pre com jaculatorias na boca ; mas porque de tudo quan- 
to via, e ouvia, fabia fazer efcada pera fubir com o 
penfamento a Deos , vendo fempre as creaturas como 
meios pera conhecer a Deos , e afli fallava de tudo co- 
mo coufa de Deos ; paílarmhos de Deos , hervas de 
Deos , habito de Deos , tudo finalmente na fua boca 
era de Deos , porque naô queria, nem entendia coufa 
fem Deos. De N. Senhora era devotifimo , nunca fal- 
tava em rezar o Rofario, e outras devaçoens; mas o 
que dizia fallando com a Senhora ; vifitando todos os 
dras: feu altar , enternecia a quem eftava junto delle, 
eo ouvia. À devaçaô, que teve ao Santillimo Sacramen- 
tos foy notavel: naô deixou nunca de dizer Milla, por 
mais occupaçoens , que-tivelle ; e diziaa com tal pauza; 
e demonítraçoens de devaçao que ecificava muito aos 
ouvintes. Finalmente emtudo o que fazias e dizia, e 
ló com aparecer edificava , porque parecia hum retrato 
de: pertencia. | 

Na obediencia foy fingular Religiofo , porque; 
como difle Santo Thomás a huns fidalgos Neapolitanos, 
que lhe notaraô aceitar ir por companheiro de hum pro- 

cura- 
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curador que o levava atropelado , porque caminha- 
va depreíla, e naô fabia quem levava configo : Toda a 
Religiaôd, die o Santo, confifte na obediencia com 
que hum homem fe fojeita a outro por amor de Deos, 
aflim como Deos fe veyo a [ujeitar aos homens por 
amor dos meímos homens. O P. Fr. Luis de Soufa naô 
fó obedeceo em tudo , mas com toda a vontade, e fem 
replicas , e tal vez deixou de replicar fendo a materia 
da obediencia tal, que no parecer dos que o viaô, ti- 
nha direito ; e obrigaçao de replicar, mas parece que 
tambem tinha fujeito o juizo , que he a obediencia mais 
cuítofa , e por iflo de mais merecimento. Pelo que mal 
fe lhe póde notar aceitar elle o cargo de efcrever, 
ainda coufas que naô eraô da Religiao : que a hum 
Rey naô fe refponde naô ; mais que nas materias que 
faô contra Deos; mormente quando feos mandados nos 
faô encarregados polos Prelados. E fe em quem aceita 
com eftas condiçoens ouvera culpa , com que fe póde 
izentar della quem a pretende? Difle Santo Thomás no 
Opuículo da perfeiçad da charidade , que fe póde-acer- 
tar hum Bifpado , quando a neceflidade da charidade 
o pede : como poderá hum Religiolo: deixar de acei- 
tar huma occupaçad licita ; util , e louvavel:, quando 
a cbediencia lho manda ? | 

| Naô fe póde izentar de emulaçad culpavel;, quem 
notar ao P. Fr. Luis de aceitar efcrever livros ,. quan- 
do elle for naô fómente izento de honras., mas taô op- 
poíto a ellas, que naô eftudou Theologia na Ordem por 
naô fer prégador , fendo que o fora muito 'infigne, pois ' 
tinha taô grandes partes da natureza, e daarte, juntas 
com fewefpiritu, e feu exemplo de vida; e por eítas razo- 
ens naô faltou quem lhe quis pôr culpa, porque: naô 
tratou de o fer, que nefta vida nad ha efcapar de cen- 
furas. Spectaculum fact; fumusmundo dec. dille S. Pau- 
lo ; mas“o P, Fr. Luis: Jugava' lanços adiantados em ma- 
teria de humildade , e fegurança ; vio bem o que diz 
o melmo'S. Paulo, fendo S, Paulo , que receava ficar 
reprobo quando prégava aos outros. Confiderava-tam- 
bem que fe fofle prégador , podiaõ os Religiolos , ou 
os Preladós querer que fofle: Prelado , esverfe em per- 
plexidades'; e aflim achou que mais feguro caminho era, 

fup- 



fuprofto veyo tarde , deixar de fer Prégador. E quem 
cuida em naô fer Prégador por naô ter cargos, mal fe 
lhe pódem fazer cargos de aceitar a occupaçad de ef- 
crever hiftoria , por obediencia. 

Obrigado deíta', comefou “a efcrever , e fazer 
mais cruel guerra ao defcanfo ; porque fendo o trabalho 
de revolver” cartorios , e papeis velhos com'os carafte- 
res já taô cegos que cegaô quem pafla os olhos por el- 
les; teve neíte particular muito trabalho o P. Fr. Luis; 
e com tudo elcrevia todos os dias ao menos tres fo- 
lhas de papel por fua propria mao » e coltumava a di- 
zer como as acabava , que já tinha feita a tarefa da- 
quelle dia. Podemos dizer , que morreo' com a penna 
na maô; porém naô “efquecido das obrigaçoens de Re- 
ligiofo » porque, naô obltante avobrigaçao ; (empre fe- 
guio o Coro, e mais communidades; até lhe dar a ul- 
tima doença: naô foy neceflario defenganalo que mor- 
ria , porque em toda a: vida depois de Religiofo andou 
fempre acompanhado defte defengano ; e quem viveo 
confiderando que o habito, que trazia, era huma mortalha;, 
naô tinha que temer horrores da morte , antes alegrar- 
fe com ella, por fer meio pera gozar de outra vida que 
naô fe acaba. Aparelhoufe, pedio ; e recebeo todos os 
Sacramentos , pedindo mil perdoens do mão exemplo que 
dera, dizendo à volta dito tantas coufas ; e tad confi- 
deraveis , que era neceflano fazer hum livro pera as 
relatar. Falleceo em Mayo de 1632. eftá fepultado no 
antecoro de Bemfica junto aos degrãos do Coro. 

Deixounos o Padre Fr. Luis de Soufa huma me- 
moria de fua Poefia na defcripçao da vida de noílo Pa- 
triarcha S. Domingos , nos verfos tad polidos , devo- 
tos ; e fentenciofos , que fe vem no clauftro do Con- 
vento de Lisboa. Em profa compoz nos ultimos an- 
nos de fua vida, a hiftoria de D. Fr. Bertholameu dos 
Martyres Arcebifpo de Braga Primaz das Hefpanhas, 
chamado de todos Arcebifpo fanto ; elta fe eftampou 
fendo ainda vivo , obra taô digna de feu Author, co- 
mo louvada , e eftimada de todo mundo, particular- 
mente dos Prelados da Igreja, que a lém como aranzel 
de feu gov erno» € de fuas acçoens. Elcreveo mais a 
Chromnca de S. Domingos particular do Reyno , e Con- 

Part. ii. c quiftas 
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quiftas de Portugal , repartida em tres partes; e ultima- 

mente por-mando delRey Dom Filippe IV. de Caftel- 

la , no tempo em que governava efte Reyno , elcre- 

veo a Chronica delRey- D. Joaô o IH. de Portugal em 

dous livros. Efta pedio à Ordem depois de fua morte , 

quem governava efte Reyno por mandado do mefmo 
Rey, pera fe dar ao prelo, deufelhe ; mas naô fe im- 

primio , nem fe póde defcobrir , por mais diligencias 
que pera illo fe fizerao , depois da felicilima acclama- 

çaô delRey D. Joad o IV. N. S. Da Chronica de 5. 
Domingos. fómente a primeira parte fe eitampou em 
vida do Author : agora fae à luz efta fegunda , que co- 
meça no anno de 1392. e profegue a hiftoria até o an- 
no de 1513. No difcurfo deíte tempo fe fundaraô nefta 
Provincia oito Conventos de frades , e quatro Moltei- 

ros de freiras; a faber, o Convento de Bemfica, o de 
Ceita , que deípois fe mudou pera Tangere ; e o de 
Aveiro, Villa-Real, Azeitad, Abrantes, Pedrogad , e 
o da ferra de Almeirim. Os Mofteiros de freiras faô, 
o do Salvador em Lisboa, o de Jefu em Aveiro, San- 
ta Anna em Leiria, e ode N. S. da Saudaçaô em Mon- 
te mór o Novo. 

Fundaradfe os Conventos de Bemfica , Aveiro, 
Azeitão , Salvador, e Jefu de Aveiro, pera recoletas , 
em que fe guardaflem as Conftituiçoens à rifca , com 
obfervancia muy exacta, governados por hum Vigairo 
geral , feito por eleiçaô dos mefmos reformados ; com 
fujeiçao porém em algumas coufas aos Provinciaes da 
Provincia. Durou efta Ínjeiçaôd até os annos de 1468, 
mas dahi por diante foraô ilentos em tudo por Breve 
Apoftolico, que pera iflo fe impetrou; e a experiencia 
moftrou , que permaneceo a obfervancia em todo Íeu 
rigor , em quanto durou a feparaçad. E como o Autor 
neíta fegunda parte encontrou logo com os rigores da 
reforma , coufa tanto de feu genio, por fer emprego 
de fua devaçaô , e efpirito, apurou mais o eftillo; por- 
que o movia o Amor da obfervancia , que quando o 
Amor obriga a fallar , os colloquios deleitad , as ra- 
zoens convencem , e as doutrinas tem efficacia pera mo- 
ver, e aíli fe mofttou o Author nefta fegunda parte 
Poeta em deleitar, Qrador-em perfuadir, e Philofopho 
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em obrigar a compor a vida ; que faô as tres partes, 
em que fe cifra a perfeiçaô de hum hiltoriador confum- 
mado. Naô fe excedeo a fy mefmo ; porque em tudo 
fe dibuxou a fy mefmo , porque tratou na Religiad de 
dibuxar em fy muito ao vivo tudo o que via , e lia dos 
outros ; e aíli ficou fendo o exemplar de fua efcritura 
em tudo o que efcreveo dos outros. Averá por bem o 
benevolo , e pio Leitor , que fe lhe naô peça perdaô 
das faltas deíta obra , mas antes alviçaras de lhe offe- 
recer huma lifonja ao gofto dalma :, e hum manyar 
deleitofo pera o efpirito. | 

Vale. 
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LICENCAS: 
DO REVERENDISSIMO P. GERAL. 

Os Fr. Toannes Baptifta de Marinis Sacra Theo- 

logix profeffor, Ordinifque Fratrum Predicato- 

rum humilis -Magifter Generals, & fervus. 

Tenore prefentium noftrique'authoritate officiy facimus 
licentiam P. Fr. Antonio de Incarnatione noftrx: Pro- 

vinci Portugallie , ut pofhit publicis typis mandare fe- 
cundam , & tertiam partem Hiftoriz Provinciz noftra 

Portugallie compofite á R. P. Fr. Ludovico de Souza 
ejufdem Provincix , fervatis fervandis. Datum Roma im 

Conventu noftro Sanétx Mariz fuper Minervam die 295. 
Juni. An. Domini 1650. 

Fr. Toamnes Baptifa de Marinis 
Magifter Ord. 

Reta. fol. 19. 

Fr. Bernardinus de Venetiis 
Magr. de focins. 

Approvaçao do MR. P. Mefire Fr. Thomas 
Aranha. 

E ordem , e commiflao do muito Reverendo Pa- 
dre Fr. Bertholameu Ferreira Meftre em fanéta 

Theologia, Prior Provincial da Ordem dos Prégadores 
neftes Reynos de Portugal , Confultor, e Qualificador 
do Sanéto Oficio, ly com particular , e trafordinario 
empenho de cuidado , e applicaçaô efte livro, que fe 
intitula Segunda parte da Hiftoria de S. Domingos par- 
ticular do Reyno , e Conquiftas de Portugal, compof- 
to pelo muito R. P. Fr. Luis de Souza. | 
A E bem 



E bem pude dizer com Seneca. : Áccepi librum 
tou, qui tanta dulcedine me tenuit ,; de traxit s vt il- 
dum fine ulla deleétatione perlegerem. Mas affi como o 
hia paflando , me achava com'o juizo roubado , e di- 
vidido a hum , per ambas as partes; bem fuftentado 
problema: fe era mayor a recreaçaô, e alivio, fe o 
proveito ; que (naeíphera, e:no tanto de minha frie- 
za, e falta: de efpiritu ) de femelhante liçaô recebia, 
e agalalhava? Que bem podia efte noflo grande Chro- 
nifta prometter tambem com Seneca : Ego verd » quod 
O mibi, é tibi pofht prodefe, foribam. E porque aff 
como nos frontiípicios ; e fachadas de fumptnolos edifi- 
cios fe poem as armas, e emprezas de quem as fun- 
dou, e com cuftoza mapnificencia fabricou , tambem 
na face, e prologos dos grandes livros, e infignes obras 
naô luftraô mal, nem como improprias deldizem (an- 
tes as vemos muy uzadas , e bem recebidas) as noti- 
cias, e relaçoens da vida, virtudes, e boas qualidades 
de feus compofitores, e authores : pelo que me: pare- 
ceo naô fo conveniente, mas louvavel, e meritorio fa- 
zer huma breve mençaô no papel defte meu fenti- 
mento, e cenfura, de alguma das excellentes virtudes, 
e prendas do Padre Frey Luis de Sonfa : advirtindo ; 
que fe ouver algum critico , que diga excedo em niflo 
as leys, e ordem de Revedor, e Qualificador do livro, 
nao poderá negarme farey hum muy grato obfequio à 
honra de minha fagrada Religiad, e à obrigaçad, que 
todos temos a hum Íogerto, que tanto nos honrou: “e 
outrofi à fraternal charidade; e boa correfpondencia de 
animo, que eu fempre com elle tive com manifeftaon- 
zena de minhas melhoras , e dos fabnlos antereíles , que 
do feu trato, e amizade me refultavad. 

As obras pofthumas coftumaõ defenterrar o nos 
me de feu author pera a confervaçaô da memoria (cu 
ja falta, e perda no juizo, e cuidado dos vivoss he-o 
primeiro difpendio ; e effeito, que a morte faz ,-estraz 
configo ) mas efte volume. poíthumo «do Padre Frey 
Luis de Soufa , naô fó podia: dar nova vida à ba: fa- 
ma , Ífea confideraílemos já diminuída, ou lepultada ; 
fenaô que tambem eftá refufcitando fuas virtudes pera 
o exemplo ; mayormente nos que como irmãos feus lhe 
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devemos emula , fanta , e proveitofa imitaçad. E fe 

alenem ja diferetamente dife que huma: carta era re- 

trato dalma , claro eftá que mais copiofo , e vivo o 

poderá fer todo inteiro hum livro. 
Nefte temos primeiramente aquelle proprio , e 

grande valor; que fendo fecular o Padre Frey Luis de 

Soufa fempre teve pera todas as pontualidades ; e gen- 

tilezas humanas , com as guardas mudadas ;: e defpois 

de entrar na Religiaô pera todos os empregos , € lu- 

zimentos efpirituaes , apoftandofe como verdadeiro , e 
elfencial Religiofo a deiterrar da fua alma affeétos hu- 

manos, e tudo o que cheirafle a reípeitos de carne, e 
fangue ; como provou bem , deixando tantos annos de 

ir ver a fua querida prenda , a quem pola força do 
vinculo conjugal podia chamar :-dimidium anima fu 
com mais razaô do que teve o outro Poeta pera pôr ef- 
te nome ao amigo que navegava. 

Na obfervancia da pobreza religiofa , defpois. que 
folemnemente a votou , fe fez tamanho lugar , e fe 

abalizou tanto, que eftou lembrado de como , indo eu 
ao Convento de Bemfica, e entrando na fua pobre cel- 
la, e-vendoa tam limpa, defenfeitada, e defpejada de 

todo o ornato, e concerto (até dos que reigiofamente 

fe permittem > lhe dife eu que afli como o outro 
Cortefad : galantemente fentira que a razaô de ferem 
os: Poetas : de ordinario muy pobres , era, porque pu- 
nhaô toda; a prata ; e ouro , e: todos os diamantes e 

perolas nos feus veríos; e aílios faziaO, e traziad bem 

cheos de: finifima pedraria , ficandofe elles com vas 
mãos de todo; e'de tudo bem vazias. Entendia eu, que 

todo. o: cabedal, quadros , brincos, e peças daquelle 
feu eftreito ( fe defembaraçado ) apofento: tinha. elle 
tresladado aos: livros, e volumes , que avia compofto : 
por onde me naô efpantava de naô achar all mais; 
que 'dous humildes aflentos de tanho, que mais Íferviad 

peravacodir à precifa neceflidade de naô eftar fempre 
em pé, que ao defcanço , e authoridade de eftar bem 
fentado ; occorrendome: nefte paflo , quam eftremada- 
mente diflevo Seneca :SZ ad naturam vives , nunquam 

“eris pauper: ficad opiniones , nunquam eris dines : exi- 
guum natura defiderat » opinio immenfum. 

O 



O feu incanfavel eftudo, perpetua fadiga, anfias, 
e defvelo em revolver papeis , delempoar , e examinar 
cartortos, e ler os livros, que lhe pareciaôd neceflarios 
pera a profiflaô da hiftoria, vence todo o encarecimen- 
to; e quadralhe ajuftadamente aquillo de Horacio : Una 

fides optanda labores ; porque mal fe podiaôd crer tam 
aturadas porfias, e continuado trabalho, nam perdoan- 
do nem de dia, nem de noite a todas as horas » que 
do Ífeu officio divino, e outras occupaçoens mais impor- 
tantes à fua alma, lhe reftavad: e nefta conformidade 
fe queixava fempre da falta do tempo ; porque a ver- 
dade he que fó quem o fabe empregar bem , fabe 
fentir, e chorar a falta delle : e huma vez me referio 
o ditto daquelle Doutor da Univerfidade de Coimbra, 
que achando hum eftudante difcipulo feu encoftado a 
huma das tendas dos livreiros d” Almedina com huns 
liyrinhos nas maons, e perguntandolhe que fazia, ref- 
ponderalhe o difcipulo : eftou comprando. eftes livros 
pera paflar o tempo, e que o Doutor lhe tornara en- 
tad: vós fenhor comprais livros pera paflar o tempo, 
e eu de melhor vontade comprara tempo pera paíflar li- 
vros: Facilis jaétura Jepulchri dife lá o Poeta, eeftà 
bem advertido, mas naô afli, facilis jaliura temporis ; 
antes como difá bem o Seneca : Lurpiflima altura il- 
lins ef, que per negligentiam fr. É pouco importa fal- 
tar fepultura pera a corrupçaô do corpo , e importa 
muito, e mais que muito, e em fim tudo , o naô fal- 
tar tempo pera a falvaçaô da alma. 

E he na verdade defordem bem digna de lagri- 
mas o vermos que , fendo o tempo a confa , que fó- 
mente temos de noflo , e tudo o mais alheo: Tempus 
enim ( diz o “Seneca ) tantum nofirum ef; omuia aliena 
Jiunt; fe ajaô muitos homens no perdelo, e efperdiçalo 

com tam laftimofa; e imprudente prodigalidade, fendo 
o de que, com fer unicamente noflo , mayor pobreza, 
e falta padecemos. E bem moftrava o noflo Chronrita 
( chorando, e poupando o tempo) ter muy prefente o 
parecer do Philofopho : Unius temporis bonefta ef? ama- 
ritia; com fer a avareza hum vicio, e peccado de fua 
natureza vil, e afrontofo , fó do tempo podemos, e de- 
vemos fer prudente, irado: e gloriolamente avarentos. 
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Mas ja parece fundamos a virtude de «ua prorun- 
da humildade, pofto que nam fó pode difculpar minha 
tardança , mas apoyar meu efquecimento ( fe nelle car- 
ra) o fuppor, e deixar por bem provada eíta Íua vir- 
tude, fômente com o titulo da fua primeira parte; que 
he o feguinte. Primeira parte da Hiftoria de S. Domin- 
gos particular do Reyno , e Conquiftas de Portugal, 
por Frey Luis Cacegas da mefma Ordem ,.e Provin- 
cia, é Chroníta della. E a meíma renunciaçao do tras 
balho proprio, e confiflaô do merecimento alheo faz o 
Padre Frey Luis de Souza, larga, e generofa , confia- 
da, e difcretllimamente no capitulo feptimo do quarto 
livro delta fua fegunda parte , onde falla do muito 
Reverendo Padre Frey Luis Cacegas, a quem attribue, 
e encofta toda a Íubltancia, trabalho , e merecimentos 
defta obra ; fendo que nam achou em fuas mãos, e 
poder mais , que huns defarrimados , e defarrumados 
fragmentos , e huns notados tam confulos , que feria 
igual trabalho o entendelos , e penetralos , e o darlhe 
a claífica difpofiçao , predicamento , e ordem , que he 
o que fó pera fy toma o Padre Frey Luis de Soufa : fa- 
bendo, e vendo nós, que de huns como informes em- 
brioens acrefcentou, e poz tanto de fua cala, e de huns 
tofcos , incultos, e remotos materiaes, que eraôd , co- 
mo, rudis indigeflaque moles, e de huma narraçaô tan- 
to de berço , e tam criança nos formou, e deu huma 
tam creleida, e gigante Chronica, como a que vemos. 

Ceder voluntariamente a outrem em materias de 
entendimento, e defraudarfe a fy proprio dos quilates, 
e appiaulos devidos a hum bom juizo, he fineza extre- 
ma de neceflidade : porque ah a foberba, como a hu- 
mildade nam tem por objeíto os bens alheos , fenam 
as coufas que faô, ou fe imaginad individualmente pro- 
pras, porque nem o Ífoberbo fe efuaece , incha , e efti- 
ra de collo, com as excellencias, que tem, e qualifica 
por de outrem ; nem o humilde , por defprezar bens 
alheos , fe póde adquirir merecimentos proprios. É aíto 
nos entinou noflo Meftre Santo Thomas tambem , 
quando dife: Ore per bumilitatem quilibet homo fecum- 
duii illad » quod fuum ef » pote? fe fubjicere proximo, 
decunditra illud » quod Juum ef ; no que tem de Íy, e 

de 



de feu, e em quanto feu exercita o humilde efta virtu. 
de. É como nenhuma coufa feja tam propriamente no£ 
fa , como he'o noflo proprio entender , que por io o 
noflo poeta Philofopho Francifco de Sã difle tanto à 
boca chea: O entendimento, que he noflo, nam no lo 
querem deixar. Desfazerfe, e roubarfe a fy proprio os. 
louvores, e acclamaçoens de entendido , e fabio , e per- 
feito luftoriador em favor, e graça do Padre Frey Luis 
Cacegas, foy pôr o noflo Chronifta o rifco o mais al- 
to, e lançar a barra o mais longe que podia fer nos 
verdadeiros lanços da humildade. 

Acreditava' tambem efta com fer o mais frequen- 
te termo , que na fua boca fe achava , o de fenhor, 
tratando por efta lingoagem até as peífoas de ple- 
bea , e menor condiçaô, como fe ( pois ex abundamtia 
cordis os loquitur ) de todos interiormente fe reputaíle 
efcravo. Nos exercicios, e progreílos humildes da Re- 
ligiad fe efmerou , e eftremou tanto , que fe prezava 
de ganhar no jogo das mais abatidas , e aviltadas oc- 
cupaçoens da cala , nam fó por ter melhores cartas, 
fenam por jogar fempre: como de maô , fendo o pri- 
meiro, que com alegria, e diligencia nellas fe achava, 
trazendonos com ifto à memoria o que là difle o outro 
do grande Pompeo , «quando o vio eftarfe lavando os 
pes a fy proprio naquella não , que defpois de vencido 
de Julio Cefar fugia delle pera o Egypto ( como refere 
Plutarcho) O generofis quam preclara funt omnia, ou, 
quam decent omnia generofos : calo , e fentença , que de- 
verad trazer muy diante dos olhostodos, os que tendo 
fangue illuftre fe vem fogeitar às humildades (antes à 
mayor nobreza, e fidalgua) da Religiad. Sentia mui- 
to o louvaremno , e logo atalhava, e cortava o fio a 
todo genero de adulaçaô, mudando o propofito, e fal. 
lando em outras materias. Gravius ef? bumili laudari 
(die divinamente Santo Ambrofio ) quam fuperho vi- 
tuperars. Sanéto Agoftinho : Flumilem efe, ef? nolle lau- 
dari. S.Bernardo : Humilitas , efe excellentise contemptus. 
E o grande Padre S. Gregorio : Flumilitas magna , aéta 
Jaudabiliter celar. E ah bem creo eu ; que (a fer pot 
fivel là deífa gloria , onde o confideramos com toda a 
infallibilidade de moral , e chriftaã certeza ) me efta- 
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«ia eftranhando; e reprehendendo eítes meus difcuúros » 

pofto que efcaflos , e eftes tenraos , e defmayados, áma- 

908, com que ao argumento de feus louvores , e elo- 

S1OS me abalanço. ; 

De tudo o que nefte particular tenho praticado 

com feriola, ea meu ver muito formal confequencia , 

recolho, que fe nefte Reyno fe achar algum Chronifta 

delle, que mais inadvertida, que madura, e fundamen- 

te pretenda arguir ao Padre Frey Luis de Soufa de 

pouco humilde ; digo que tambem lhe ferá facil o 

in fcirpo modum querere , ou accufar a Hercules , rel- 

pondendo ao efpanto , e pergunta de quem diffe : Etr 

quis Herculem aceufat?. E verdadeiramente nam fey co- 

mo femelhante Author fe pofla livrar, e limar do acha- 

que da enveja, que fempre foy mãy de maliílimos dif- 

curfos , e de muy frivolas , e defatadas confequencias. 

E com todas as que faz, ou fizer contra o noflo Chro- 
nífta , nam avançarã mais , que o fazernos confellar , 

que ainda que o Padre Frey Luis de Sonfa foy hum 
Alexandre no esforço , valentia, e liberalidade da hif- 

toria: com tudo nam teve de Alexandre o fer mayor » 

Pintarct, que toda a humana enveja ( como delle afirma Plutar- 

cho”) pois he força, que o reconheçamos com muita 

caufa envejado, ao mefmo paflo , que o vemos fem 

razao alguma reprehendido , e cenfurado. | 
E fe o Pfilmifta dife : Mentita ef? iniquitas, 

bem podemos: aqu dizer , que mentita ef: inuidia fibi. 
Muy em diferedito , e luzimento de fua grave pefloa 

difeurfou femelhante eferiptor ; fallando mal de hum 

morto , fem reparar em que tem tanto de facilidade » 

como de baixeza, e afronta, a Mouro morto dar gran- 

de lançada: falvo quando ( como eu agora em mim ve- 

jo) obriga “a neceffidade de refponder a huma grave, 

e evidente calumnia, que deípois da morte do aggrel- 

for podera ainda viver pera prejuizo, e dano de alhea 

honra ; e de contraminar , e rebater hum teftemunho 

tam falfo, como fe levantou à cortefia, comedimento, 

prudencia , e modeftia religiofa, com que o Padre Frey 
Luis de Soufa falla em todas as coufas, nam fe efque- 

cendo daquelle prudente confelho tambem de Seneca : 

Proeftat cum detrimento caufe ; quam inhonefte dicere- 
á Re- 
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Refervo pera outra monfad mais capaz de nella fe ef. 
tender a penna, o latisfazer aos fundamentos, com 
que fe perfuadio, e foltar:in individuo as razoens, com 
que fe embaraçou , e atou o Chroniíta ; desquem me 
queixo; e por certo que nos ferá mais facil ,. que /o/- 
vere: Gordianum nodum. 

O genio, e talento do noilo Chroniíta pera «a 
hiftoria for tam fingular, «e admiravel , que parece: quiz 
o Ceo nelle ajuntar, e epilogar todas aquellas proprie- 
dades; e habilidades , que achamos repartidas ., e divi- 
didas pelos antigos hiftoriadores :e vem a fer aquella 
lifonja de Claudiano dinifa per omnes cum camulo .col- 
lecta tenes ; porque no breve, e fuceinto do: relatar ve- 
mos nelle outro Salluítio; no pezo., e grave: das pon- 
deraçoens outro Livio; no político ; e picante das fen- 
tenças , e aforifmos outro Tacito ; e na liberdade do 
dizer ( pofto que no noflo:Chronifta mifturada ; e tem- 

perada: com hum cortefad retiro , inhgenuo 5 e natural 
pejo) outro Suetonio. | 

E permittalfeme tambem ( e: mais nam me dou a 
cuidar, que nifto me meto pelos arrabaldes: da temert- 
dade , ou de alguma: precipitada vangloria, e compla- 
cencia ) o comparallo , e conferillo com o grande Joaõ 
de Barros nofio “Fito Livio Portuguez , Principe: dos 
Chroniftas, nam Ífó de Portugal, mas de Hefpanhato- 
da; porque entre ambos noto huma quafi parallela con- 

veniencia , e proporçao (e fe feraâmittir alguma: an- 
telaçaô, ferá muy pouco aventajada ) pois fallando de 
ambos , podemos dizer que Joad de Barros eripuit.a 
Frey Luis de Soufa ne efet primus ye Frey Lis de 

Soula eripuit a Joaô de Barros ne efet folus. E maravi- 

lhofamente convierad nos aflumptos das conquiltas ; e 

defcobrimento de Indias; porque fe Joad de Barros fe 
empregou no da noffa India temporal do Oriente; Frey 
Luis de Soufa nos defcobre, e manifefta riquezas, He- 

roes, e illuftres feitos defta India efpiritual: deite no flo 

Occidente , Provincia de Portugal. Foy eíte nofio Chro- 

nifta muito vifto, e verfado nas que chamamos - ama- 

niores litteras, ou foy bum confummado humantíta ( ter- 
mo de que outros ufariad: ) do que dao claro teftemu- 
nho as muitas humanidades, que nos feus livros toca; 
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e as varias fabulas de que, quando lhe vem: a pelo; e a 
propofito, fe aproveita. ; 

A lua propriedade , e caftidade: nos termos do | 
noffo idioma he prodigiofa, fendo a fua mayor cultura 
a das phrafes; e propofiçoens inteiras, e nam das par- 
ticulares palavras, e vocabulos ; nos quais fugio ( quan- 

to lhe foy poflivel ) daquellas novas inventivas; e deri- 
vaçoens, que em. alguns authores modernos vemostam 
efcuras, e tam'duras, que-muitas vezes daô com o Lei- 
tor múito contra fua vontade 17 tenchras plufquina Cim- 
meriass e para formarmos, e alcançarmos o conceito ; 
opus “ef? Delio natatore ; e nos fazem dar vozes dizen- 
do: Dauus Jum, non Dedipus.. O neceffario no propor, 
e entabolas, a facilidade, agudeza, e circunípecçao no 
conjeCturar, 'a copia no difcorrer , a fegurança, e for- 
maldade ; a verdade no allegar , a moderaçaô no ad- 
vertir, e amoeitar, a vehemencia, e força no concluir, 
que obferva nefta fua fegunda parte, he tudo-tam ger- 
manamente parecido a tudo o da primeira , que larga- 
mente defmentio o noflo Chronifta , e emendou ela 
commua praga,'e queixa , que corre contra os fegun- 
dos partos , crendofe, que as mais das vezes degenerad 
muito da perfeiçad dos primeiros : e quem tiver vilto a 
fua primerra parte , e paflar os olhos por quatro, ou 
finco regras defta fegunda , logo conhecerá feu author 
melhor , do que Apelles conheceo a Protogenes pela 
futileza das fuas linhas. 

Eu fempre avaltei por hum dos grandes louvo- 
res defte noflo Chronifta o coftume que ha ( fegundo 
eftou bem informado) em alguns Conventos da fagra- 
da Religiad da Companhia de Jefu ( fertililimo femi- 
nario, e feliciffima mãy de tanta multidad de filhos tam 
pios, e tam doctos)-de fe mandar ler no refestorio por : 
liçaô ordinaria da mefa, o livro, que o noflo Chro- 
nífta compos de vida, e obras daquelle grande , e fan- 
éto nofTo Arcebiípo de Braga , Primaz das, Hefpanhas 
Dom Frey Bertholameu dos Martyres ; obra em que o 
author fe excedeo a fy proprio; que he o mais gentil, 
e'fuperior modo de encarecer femelhante livro » deixan- 
donos com ifto em duvida eftes tam fabios , como re- 
lgiofos Padres; fe os obrigaô a efte acordo, e veneta- 
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çao as boas obras, e os muitos, e grandes benefícios , 
que da maô daquelle excellente Prelado receberao , fe 
a bondade , e peregrino eftillo do livro , ou do feu hif 
tortador. Muitas , e grandes demonitraçoens de amor 
deve toda a Companhia ao noflo Sanéto Arcebifpo ;; e 
entre ellas o edríficio daquelle (eu Collegio-de Braga, 
que ferá fempre hum firme , e abonado fiador das im- 
mortais graças , e eternas correfpondencias de aífeto, 
e devação , com que os filhos dogrande: Ignacio lhe 
nam faltarãô; porem por outra parte, a elegancia, mes 
thodo:, doutrina, ea todas as luzes abfoluta, e acabada 
perfeiçaô do livro , eflaô fufpendendo: o juizo, ácerca 
de qual dos dous motivos he mais poderofo: | 

Renovanos tambem o noflo Author com efta fua 
fegunda parte naô fómente os defejos , mas as efpe- 
ranças de certa reftituiçao , que fe nos deve da. Chro- 
nica, que compos do noflo grande Rey Dom Joad o 
HI. de fabia memoria ( por affi lho ordenarem impe- 
tiofamente de Caftella) e a deixou tanto no fim , que 
fegundo ouvi á alguns Religiofos , que o fabiad , fó- 
mente os dous ultimos capitulos faltavad. E nam temos 
na Provincia nem original, nem copia defte volume , e 
prefumefe eftar na maô de algum dos Grandes do Rey- 
no , de cuja fidalguia , e chriftandade quizeramos nós 
efperar , nos mande ao menos “por fua morte entregar 
eite thefouro , pois com femelhante furto”, e retençaõ 
delle fe faz tam confideravel dano afli à honra ., como 
à utilidade temporal defta Provincia. Quero que firva 
de remate a eftas minhas confideraçoens (com que tam- 
bem de alguma maneira fe pofla defcontar, e aliviar o 
largo defta noflã cenfura ) hum diftico , que fez hum 
Noviço no Convento de Bemfica começando a moftrar 
feu bom engenho , que no fucceflo , e continuaçaô de 
feus eftudos provou melhor : e podemos perdoar aos 
verfinhos a afpereza, e o pouco fuave, com que foa0, 
pela muita alma, e fubida hyperbole do Elogio, com 
que chamaô ao Padre Frey Luis de Soufa , nam menos 
que o fegundo Athlante ( nam da Igreja Univerfal, co- 
mo foy noflo Santiflimo Pay , e Patriarcha S. Domin- 
gos ) mas'da nofla fagrada Relígiad nos particulares 
templos de Portugal. 
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Er poter, de natus templum fulcrvit vterque; 
Suflinet ille bumero» fuftinct bic calamo. 

Ao muito Reverendo Padre Meftre Frey Anto- 

nio da Encarnaçad Deputado do Santo Officio , e Vi- 

gairo das noflas muito religiofas Madres do Sacramento 
devemos: nam “vulgar agradecimento pelo zelo, com 

que fe tem offerecido acorrer com efta impreílao:; fen- 

do o emendar os erros-della, particularmente neíte Rey- 
no, hum nam pequeno enfado , e moleftia ; mas O mul- 

to Reverendo Padre Meftre Deputado fe grangeará 
com efte cuidado ; e diligencia aquella gloria, e applau- 
fos , que no'-maneyo:de graves, e importantes nego- 
cios faô devidos à execuçaô das coufas ; da qual execu- 

çaô podemos dizer, que afli como he ultima, ferve de 
coroa, e de hum: como gloriofo Epiphonema a tudo o 
que fe tem'compoito , obrado , e trabalhado. Dos au- 

thores ,-que:-deixarad compoitos -,. e acabados feus li- 
vros, e tomos; fem: chegarem aos imprimir , fe póde di- 
zer que Ífouberad pelejar , e confeguir fuas viétorias., 

mas nam fouberaô: ufar dellas:; e he o que lá fe dile 
de Annibal : Vincere fcis Annibal ; viétoria vti nefcis. 

Gloriofamente vencedor partio defta vida o Pa- 
dre Frey Luis de Soufa , deixandonos , como deixou , 
efta fegunda ,. e terceira: parte de fua Chronica ; mas 
pelo mefmo cafo, que;as nam pode dar ao prelo; e ef- 
tampa , nam pode, nem foube ufar bem de fua pro- 
pria viCtoria-: porém agora -o fará felicillimamente o 
muito Reverendo Padre Meftre Deputado. E fe hum 
livro, e volume, em quanto nam fae a publica luz, e 
praça da eftampa ,he hum como cadaver da Íciencia ; a 
eite corpo dará o fogo da vida ( como outro Prome- 
theo ) com.acçaô nam digna de caítigo , mas. de mui 
Juítas graças. E | 

Pelo que digo, como nam achei neíte livro cou- 
fa alguma diflonante de noffa Sanéta Fé Catholica, 

dogmas ,.. e doutrina dos fagrados Concilios , fanctos 
Padres da Igreja ,. é particularmente: do noflo Doutor 

Angelico Sanéto Thomas , nem. coufa;, que repugne,, 
e offenda à decencia:, fuavidade ., e armonia dos bons 

- coltumes dos Fieis, nem à honra, e efplendor de nofla 
fa- 
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fagrada Religiao , que he o que principalmente , con- 
forme noflas fagradas conftituiçoens , e actas de Capi- 
tulos geraes, devemos attender , e refpeitar na impreí- 
faô dos noflos livros ; fou de parecer , que nam Íó fe 
lhe conceda a licença , que pede , mas fe lhe mande, 
fendo neceflario, com perceito formal, que nam defifta 
de femelhante occupaçad , e empreza. Sic fentio, fi 
cenfeo, Nefte Convento de S, Domingos de Lisboa , 12 
de Janeiro de 1662. 

Fr. Thomas Aranha 
Magifter. 

Approvaçao do M. Reverendo Padre Mefire Frey Do- 
mingos de Sanéto Thomas, Regente, e Lente de Pri- 

ma da Univerfidade de S. Domingos de Lisboa , e 
Prêgador de fua Mageftade. 

O Padre Frey Luis de Soufa, Author deíte volume , 
o foy já de outros dous , que rubricados de feu 

nome fahiraôd a luz, e a deraô immortalizada à vida do 
Sanéto , e Primaz Arcebifpo de Braga o fenhor Dom 
Frey Bartholameu dos Martyres , e às vidas: de muitos 
Religiofos, que neíta Provincia de Portugal na Ordem 
dos Pregadores florecerad em letras abalizadas , fruéti- 
ficárao em virtudes heroicas. O efpanto , o applaulo, 
o gofto com que forad recebidos efles dous volumes 
primeiros ; ferve agora mais, que de cenfura , de elogio 
a-efte volume, no numero o terceiro, e na hiftoria o 
fegundo. He elle a fegunda parte della, mas he o pri- 
meiro no puro da elegancia , e no apparo da penna ; 
eicreve a de feu eferitor aqui tam apparada , tam apu- 
rada, tam fina, e tam ditoza , que pelo argumento 
convida à piedade dos devotos , e pela locuçad defafia 
a curiofidade dos difcretos, Nenhum haverá que noti- 
ciado da impreílaô defte livro o nam buíque , o nam 
admire , Ífó por ver que corre nelle o eftillo corrente 
(«chamalhe eftillo medio a Rhetorica ) tam defafogado 
am proprio, e tam térlo, que nam fó prefume com- 

petencias, mas logra viélorias de grandiloquo. Nam cor- 
re 
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re o eftillo aqui ou rapido , ou violento ; lento corre, 
e focegado , fem quebrar hyperbatos , fem forjar ono- 

mathopeias , fe uzadas fempre , fempre ou filhas da 
ignorancia, ou acrédoras da puerilidade, Difle bem Se- 
neca Epiftola 75. que falla podre quem forceja pera fal- 
lar elegante: Quis enim accurate loquitur , nifi qui vult 

putide loqui? Sad he, e cafto o phrazeado delte livro , 
pois faliando elegante fem força ; e corrente fem vio- 
lencia , nam lhe impede correr fereno o fer elevado ; 

outra vez difle Seneca Epiftola 100. do eftilo de Fabia- 
no, o que eu digo do deite livro: Eleita verba funt , 
non captata, nec buims feculi more contra naturam [uam 
pofita, de inuerfa ; fplendida tamen , quanuis fugantur 
e medio: fenfius boneftos » de magnificos babent ; mon coactos 
in fententiam » fed altins duétos. Sam as palavras fele- 
étas nam forçadas, nem tranípoftas ao coftume do poli- 
mento deftas Eras; e de qualquer forte que fe tomem, 
e fe pezem, fempre faô luzidas , fempre fignificadoras de 
conceitos agudos, e fentidos magmificos ; nam fe conf- 
trangem eítes no Ífentenciofo, antes fe deduzem do fo- 
brelevado. AM o dife Seneca daquelle livro ; -e fem 

mudar nem virgula o differa, fe lera eftetomo. Achafe 
aqui huma propriedade varia , huma variedade. fcienti- 
fica; huma Íciencia encyclopedica. Achafe aqui entre 
muitos defenganos hum Íó engano ; engana fazendo 
cuidar que foraô , ou borradores defta penna, ou en- 
fayos defta lima , os Livios, os Curfios , os Tacitos;, 
os Patérculos. Eu achei aqui tudo o que aqui fe acha; 
e pera o achar, ly efte tomo duas vezes , mandando- 
me que o lefle huma, o noflo muito Reverendo Padre 
Provincial; mas quis eu eftender a obedrencia, por ef- 
tender a doçura com que efta liçaô engóda, e lifongea. 
Julguer quando o ly, e defpois de o haver lido , julgo 
que nam fó nam tropeça contra as verdades de noífa 
He, nem contra a pureza dos bons coítumes , antes vai 
tam moldado , e anivelado com ella, e com elles, que 
abre apoyos firmes , e-inflamma ardimentos nobres à 
virtude com innumeraveis exemplos , e retratos virtuo- 
fos. Julgo finalmente que logo logo fe lhe paffe a li- 
cença de eftamparfe, porque o tardar , ou faltar a ef 
tampa , fera roubar hum thefouro de preciofidades , e 

1m- 



impedir hum theatro de virtudes. Ito me parece. Em 

S. Domingos de Lisboa, 25 de Janeiro de 1662. 

Fr. Domingos de S. Thomas. 

4 Rey Bertholameu Ferreira Meítre em fanéta Theo- 
logia; Confultor do Santo Officio , e Prior Pro- 

vincial Apoftolico da Ordem dos Pregadores neftes Rey- 
nos de Portugal, &c. Viltas as informaçoens dos Pa- 
dres Meftres, a quem commetti o exame da fegunda 

parte da hiftoria do noílo Padre S. Domingos da Pro- 
vincia de Portugal , compoíta pelo Padre Frey Luis de 
Soufa'; dou licença ao Padre Meftre Frey Antonio da 
Encarnaçaô Deputado do Sancto Officio , e Vigairo do 

Moilteiro do Sacramento , pera que a pofla imprimir , 
fendo approvada pelo Santo Officio , e pella Mefa do 
Paço. Lisboa, no Convento de S. Domingos , em 30 de 
Janeiro de 1662. 

Er. Bertholameu Ferreira, 
Prior Provincial. 

EI IO (efe Ve Sa 
ESSES CS TRES Ce ao qse e ms A pe po ne 

Do REP: cio. 
Approvaçao do M.R. P. D. Fr. Francifco Brandaô. 

à vade efta fegunda parte da hiftoria da fagrada Reli- 
giaô Dominicana, particular defte Reyno de Por- 

tugal, reformada em eftilo pelo Reverendo Padre Frey 
Luis de Soufa , e me pareceo mais reformada , e po- 
lida que a primeira, e tam provida de documentos ex- 
emplares, que fem encontrar coufa , que offenda a nofla 

fanéta Fé, e bons coftumes, fervirá de incitamento pe- 
ra que em tudo fe reformem, e affervorem. Em noíla 
Senhora do Defterro , 8 de Junho de 1662. 

Fr. Francifco Brandaô 
Chronifta mor. 

Part. IL € «Sp- 



“Approvaçao do M.R.P.P. Fr. Felipe da Rocha: 

iv por mandado de V. S. a fegunda parte da Hifto- 
ra de S. Domingos , Author o Padre Frey Luis 

* de Soufa: nella nam achei coufa contra nofla fandta Fé, 
e bons cuítumes , antes repito o que Seneca Epift. 46. 
difle: Indulgemtia feio iftud effe donum judicij. Que 6 re- 
meterfeme por V.S. efta Chronica, foy mais favor, pe- 
ra que eu a lefle, que neceflidade de juizo meu, pera 
que a approvafle. V.S. lhe póde dar licença pera que faya 
a luz. Lisboa , em o Convento da Santiflima Trindade 
em 3. de Julho de 1662, Sub cenfura. 

O Prefentado Fr. Felipe da Rocha. 

V lítas as informaçoens , pode-fe imprimir efte livro, 
cujo titulo he fegunda parte da Hiftoria de S. 

Domingos, Author o Padre Frey Luis de Soufa : e im- 
 prefla tornará ao Confelho pera fe conferir com o origi- 
ginal, e fe dar licença pera correr, e fem ella nam cor- 
rerá. Lisboa, 7 de Julho de 1662. 

Pacheco, Soufa, Rocha. Alvaro Soares de Caftro. Magalhaês de Menefes, 

EEE EEE DSEES ESSO ES SETIEE SSI VESES Cera Centeno ee pe erre per, 

Do Ordinario. 

É Ode-fe imprimir, Lisboa, 17 de Julho de 1662. 

E. Bifpo de Targa. 

Do 



Do Defembargo do Paco. 
Approvaçao do Doutor Ayres Faleaõ Pereyra, Guarda 

mor da Te orre do Tombo. 

SENHOR. 
PY mandado de V. Mageftade vi efta fegunda par- 

te da Hifloria de S. Domingos , particular defte 
Reyno; e fuas Conquiftas; e nella naô achei coufa » por 
onde fe pofla-negar a licença que: fe pede pera fe im- 
primir ; antes me parece obra muito pera Ífahir a luz: 
porque de mais das noticias, que nella feachaô dos prin- 
cipios, e fundaçoens de muitos Conventos, e mofteiros 
deíta fagrada Relígiaôd, contém hum exemplar de gran- 
des virtudes de muitos Religiofos , e Religiofas , que 
uelles floreceraô, de cujo exemplo, e vida, e religiao, 
he juíto que fe nam perca a memoria para ferem imi- 
tados. Lisboa, 20 de Outubro de 1662. 

«Ayres Falcao Pereira. 

Ode-fe imprimir , viftas as licenças do Ordinario, 
Santo Officio : e impreflo tornará à Mefa pera 

fe taixar; e fem iflo nam correrá. Lisboa » 26 de Ou- 
tubro de 1662. 

Moura T.P. Monteiro. Soufa. Sylva. 

edi Ei 



LICENÇA. 
Da Real Meza Cenforia. 

Po correr todos os quatro Tomos defta Hiftoria, 
Meza, 21 de Julho de 1768. 

Arcebifpo Regedor P. 
Gama. 

Coelho. Fafconcellos. Pereira. 



ENO TESTO, 

é =" UPPOSTO que o Santiflimo Padre Ur- 
Qm. “ano VII Papa, fez bum decreto com 

confelho da fagrada Congregaçai do San- 
to Oficio em 13 de Março de 1605» € 

o confirmou em 5 de Julho de 1634, cm que 
prolubio que fe naô pudefem imprimir livros 
alguns de bomens que pafjaraõd defia vida mor- 
tal celebres em fantidade, om com fama de mar- 
ires; nem outrofi que contenhaõ feitos , mila- 
gres , revelaçoens , ou mercês algemas » como 
recebidas de Deos por intercefjad dos taes va- 
roens infignes , fem preceder conhecimento , e 
approvaçoens do Ordinariv : contudo em 5 de 
julho de 1631 declarow o mefino Pontifice 
que fe naô imprimiflem elogios de Santo , ou 
Beato abfolntamente que caem fobre a peijoa 
porém que fe podiaô imprimir as coufas concer- 
nentes a feus coftumes, e à opiniaô que del. 
les houve , com protefto de que as tais confas 
nam tem authoridade alguma da Igreja Ro- 
mana » mas fómente a fé do Author, que o 
relatar. Por tanto protefo em nome do Au- 
thor defla Segunda parte da Chronica da Or- 
dem de S. Domingos » particular da Provincia 
de Portugal, compofia pelo Padre Frey Luis 
de Souja da mefma Orden, que tudo, quanto 
nella fe contém » fómente fe relata com autho- 
ridade humana , conforme a mente , e decla- 
raças do Summo Pontífice » para edificaçaõ 
dos Ficis que a lerem, nam como coufas ap- 

pro- 



provadas por autoridade da Santa lereja Ro- 
mana » ou da Sé Apofolica. Em S. Domingos 
de Lisboa, o primeiro de Outubro de 1661. 

Fr. Antonio da Encarnaçaô. 
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DA HISTORIA 
DES. DOMINGOS 

PARTICULAR DO REYNO DE PORTUGAL. 

LIVRO PRIMEIRO. 

CrAsPeIoP WliO sil 

Do ejtado em que feachava a Religiaõ de 8. Domingos no Reyno || 
de Portugal. 

NTRA com boa efirea 
de nome , e fucceiTos 
no primeiro lugar def- 
ta fegunda parte de 
nofla hiftoria hum Mo- 

fteiro de Religiofas , illuftre por 
myiteriofas por antiguidades , e 
pelo titulo que tem do Salvador. 
Valhanos fua divina graça , pe- 
ra que a poflamos levar ao cabo 
com o que refta da Provincia. 
Corria o Anno de 1392. Rey- 
nava em Portugal elRey Dom 
Joaô o primeiro deíte nome; e 
feguindo animofamente o curfo 
de Ínas viétorias, hia por huma 
parte reduzindo por amor, ou 
conquiftando por armas, os lu- 
gares , que ainda Ífuftentavad a 

Part. II. 

' 
.d 

voz de feus contrarios : e por 
outra mandava correr com dili- 
gencia a grande maquina que 
em feu animo tinha concebido 
da cafa de Deos, e que já pro- 
cedia no lugar da Batalha, co- 
mo deixamos contado no livro 
fexto , e ultimo da primeira 
parte defta Hiftoria. Ah fucce- 
dia profperamente o negocio da 
guerra ; porque hia de miftura 
com taes cuidados : que para fe- 
rem de mais merecimento, naô 
paravaô Ífó na fabrica começada 
por voto ; mas paflavaó a ou- 
tros lugares , e outras obras, 
todas de augmento . do Culto 
Divino, e honra do meímo Se- 
nhor. Das que tocaô á Religiaó 

A de 
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2 
de S. Domingos , e a noflo in- 

tento ; he primeira em tempo , 

a que propuzemos do Motfteiro 
do Salvador , cafa notavel por 

feus principios , e por cafos ad- 

miraveis dos annos adiante: que 
por ferem tais deraô occafiad a 

fe fazer livro della, e de taô 
boa' elcritura , que nos pudera 
forrar o trabalho defta ; Ífenaô 
correra por conta nofla darmos- 
lhe tambem memoria. Mas antes 
de entrarmos na relaçaô della, 
parece que ferá conveniente, 
ara clareza do que fe differ, 

como-ifto he Hiftoria da Provin- 
cia darmos noticia do' eltado, 
que em' tal” tempo, tinha a mef- 

ma Provincia no governo .tem- 
potal, e efpiritual, e ferá bre- 
vemente. 

Começando pelo temporal. 
Durava na Igreja Catholica a 
grande perturbaçaô , e Ciíma, 
que por tempo de quarenta an- 
nos affigio a Chriftandade com 
laftimofascalamidades. Começa- 
ra no anno de 1376. por morte 

do Papa Gregorio Undecimo, 
Succedera a Gregorio com legi- 
tima , e verdadeira releiçao Ur- 
bano Sexto: ea Urbano; Boni- 
facio Nono. Vivia Bonifacio cor- 
réndo: o anno: de: 1392." Anno 
que tomamos por: fundamento, 
e-principio:' do: que temos para 
efcrever neíta fegunda parte; 
profeguiudo na ordem, que co- 
meçamos'naprimeira:, e-era re- 
conhecido:,'e-obedecido por le- 
eitimo fuccellor de S. Pedro, em 
Italia, e por toda Alemanha, e 
Ungria;'e Inglaterra: e a eítas 
Provinciasacompanhava', e fe- 
guiaoReyno de Portugal: To- 
doscos mais: Reynos ,:'e Reys de 
Efpanhas, que enta6 eraó tres; 
de: Caitellas, Aragaõ», .eNavar- 

ra, como de França davaõ obe- 

Parte II. da Hiítoria de S. Domingos» 
diencia ao Antipapa Clemente, 

que em França reíidia. À mefma 
divifaô em que eltava a Igreja; 
corria tambem na Ordem de 6. 
Domingos , e iffo aconteceo a 
todas as mais Religioens. Ti- 
nhamos hum Meftre Geral em 
Italia, que acompanhava o ver- 

dadeiro Pontifice. Era o -gran- 
de Meftre Frey Raymundo de 
Capua, que os Efcritores da- 
quella idade nos daô a conhecer 
pollo officio, que hum tempo fez 

de confeflor da noffa Seraphica 
Sanfta Catherina de Sena. Lanto 
poder tem à verdadeira virtude, 
que deu nome 'ao confeflor a. 
confellada. “ Havia outro Geral 
em companhia do Antipapa Cle- 
mente , feguido , e obedecido 
dos Frades de França, e de to- 
dos os mais Reynos de Eípa- 
nha que tinhaô a voz de Cle- 
mente. Seguiad os membros. 

como he coftume a Íuas cabe- 

ças. A méíma) divifaô, que ha- 
via de Pontifices na Igreja , e 
de Geraes nas Ordens te achava 
nas provincias dellas entre 'os 
Frades. A de Caftella, que com- 
prehendia entaô os Conventos 
de Portugal, como feu Rey era 
de parte do intruzo Pontifice 
hyafe tambem traz elle ; com feu 
Provincial que os Efcritores 
Caftelhanos naô daô noticia 
quem: por efte tempo fofle, que 
he falta notavel. Mas os Reli- 
giofos Portugueles , que com 
todo o Reyno, e feu Rey re- 
conheciaô por verdadeiro Papa 
a Urbano, e a feu fucceflor Bo- 
nifacio levantaraô a obediencia 
ao Provincial de Caftella», naô 
havendo por Prelado, quem def- 
conhecia ao que o era legitimo 
da Igreja. E por naó ficarem fem 
Paftor , que os governaffe, in- 
troduziraó hum novo - genero de 

gover- 



Livro primeiro Cap. 1. 
governo- Elegeraõ entre fy hu- 
ma cabeça, com titulo de Viga- 
rio Geral, immediato ao Mef- 
tre Geral da Ordem, que acom- 
panhava a Urbano, e defpois a 
Bonifacio verdadeiros Poítores 
da Igreja Romana. Eefta foy a 
primeira “origem da feparaçaô; 
que pouco defpois fizeraô, con- 
ftituindofe em Provincia por fy. 
Para o que tambem deu occa- 
fiao “a divifaô de animos , que 
a guerra tinha criado entre os 
Reys, e vaflallos de hum, e ou- 
tro Reyno , como ao diante fe 
dirá. Donde naíceo , que por ef- 
te tempo , em efpaço quafi de 
trinta annos , naô achamos me- 
moria de nenhum Provincial, 
que vilitafe , ou juntafle capi- 
tulo em Conventos de Portugal, 
havendo muitas efcrituras , e 
lembranças, que fazem mençaô 
de Vigairos Gerais, que gover- 
navaô a Religiaô , e religiofos 
defte Reyno. Eiítes achamos, 
que fe intitulavaô Vigairos Gc- 
rais de Portugal , e alguns ef- 
tendiaô mais o titulo, e cha- 
mavaôõfe Vigairos Gerais de Ef- 
panha. Como foy Frey . Lopo 
de Lisboa, que fe aífina em hu- 
ma, que vimos, Prior de S. Do- 
mingos de Lisboa , e Vigairo 
Geral da Provincia de Efpanha. 
Fazia conta ameu ver, que co- 
mo elle fó em todos os Con- 
ventos de Efpanha , por meyo 
do Geral, que refidia em Italia, 
feguia o verdadeiro Paítor da 
Igreja Catholica , com os reli- 
giofos, que em Portugal tinha 
a feu cargo : pelo mefmo cafo 
ficava tambem fendo nella ver- 
dadeiro, e fupremo Prelado da 
Ordem, com mais rezaô, emi- 
lhor titulo, que os que obede- 
ciaô ao intruzo , e Cifmatico, 
e tal era entaô o governo tem- 

Part. II. 

poral de noíla Religiaô nela 
Reyno. 

Quanto ao Efpiritual, rey- 
nava em toda , e por todas as 
mais Religioens, o feyo monf- 
tro da Clauítra. É como he or- 
dinario , que aerva má creíce;, 
e arreiga , e fe faz fenhora do 
campo , com o meímo tempo, 
que para as boas he contrario, 
afi com as difcordias da Igreja, 
e dos Reys, e Reyuos creícia 
efte Moníftro , e aflombrava a 
terra com liberdades , e devaf- 
fidao. Deralhe principio huma 
grande peíte ( e naô he de el- 
pantar, que de tal mãy nafcef- 
fe tal filho ) que pollos annos 
do Senhor de 1348. correo to- 
da a redondeza da terra, com 
tanta furia, e rigor, que aíflir- 
maô os .Efcritores , matou de 
dez partes dos viventes” as no- 
ve. Ah ouve lugares inteiros 
aflolados , geraçoens acabadas 
de todo , infinitas fazendas, e 
herdades defertas , e fem dono. 
E quanto 'as Religioens, fucce- 
deo em muitos Conventos naô 
ficar nem hum fó frade com vi- 
da. Acompanhoufe a pefte de 
apertadas efterilidades de todos 
os fruitos da terra, caufadas 
parte de grandes , e continna- 
das invernadas, que naô davaô 
lugar a fe fazerem as fementei- 
ras: parte da falta, e doenças 
dos que as haviaõ de fazer. Aju- 
dandofe af as calamidades hu- 
mas ás outras, como a porfia, 
Seguioas outra tempeítade ge- 
ral de miferias nos povos , que 
efcaparaô com vida: e foy hum 
taô grande medo da morte, que 
todo o cuidado , e emprego de 
todos era bufcar meyos de boa 
vida, alegre, c folgada, entre- 
gandofe a mimos , delicias, e 
paffatempos, E, como acontece a 

À conva- 
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Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
convalecente de longa , e pert- 
gofa enfermidade , que tudo O 
enfaftia , de tudo: fe offende, 
taô mimolo fica, taô defconten- 
tadiflo; e mao. de fervir, como 
fe tornara aos annos da idade 
pueril: af fugiaô todosa tudo 
o que era trabalho corporal, ou 
cuidado do efpirito. De.flhos de 
tal gente, e de tal criaçaô, co- 
meçandofe a povoar denovo os 
Conventos, encheradfe da mef- 
ma froxidaô, e preguiça. Qual- 
quer piqueno accidente fazia re- 
novar a memoria do mal antigo, 
e o medo delle obrigava os bons 
eipiritus, que nunca faltarao al- 
guns em tanta pobreza, e em 
condecender com a fraqueza , e 
miferia: dos pufillanimes : e por 
muito que defejavad ; acudir: ao 
dezemparo .elpiritual ', nad fe 

 atreviad a uzar da força , que 
viaô fer neceffaria, humas vezes 
defconfiando dos fujeitos vidren- 
tos, e para pouco: outras com 
medo de lhes faltar quem atu- 
raffe nos Mofteitos , que: eitavaõ 
Ermos. Afli fe perdeo o rigor, 
e entrou em feu lugar vida def- 
cançada, Íolta, e livre. Chama- 
raôlhe os que a confideravad , 
Clauftra, Nome a meu parecer 
inventado da Íutileza cortezam, 
pella figura que os Rhetoricos 
chamao Antifrafis, que he figni- 
ficar a caufa por feu contrario: 
vito como a palayra Clauítra, 
de fua natureza eftá fignificando 
encerramento , fecho, e aperto: 
que he o meímo , que entaô 
faltava , ajudado do ponco va- 
lor, que em todo eftado havia: 
e tal era a vida ; €0 efpirito no 
geral das religioens deita ida- 
de. E com tudo ao Pay dellas, 
Decos immortal, immortais gra- 
ças devemos. Porque em tama- 
nho defemparo, nunca deixarad 
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de ter grande eftima diante dos 
Principes feculares, e: Ecclefiaf- 
ticos. Quem perfuadirá ifto hoje 
aos que fe prezaô de mal con- 
tentes, e agudos calumniadores 
delles? quando fe quizermos fa- 
zer comparaçaô de tempos a tem- 
pos, eftaô nefta era jardins fref- 
quifiimos, e bem guardados ; os 
que de fecos, e abertos naquel- 
la antiga fe perdia6; eraó Prin- 
cipes fanétos , e prudentes , e 
eraô Pays. Por fanctos olhavaô 
os defeitos humanos fem mali- 
cia: faziaólhe laíftimas, naô ray- 
va, e achavaô em Íeus animos 
piedade , naô fó perdad. E ah 
naó podiaô acabar configo dei- 
xar de prezar, e amar as cafas de 
Deos , e aos moradores dellas. 
Por prudentes , notavaô , que 
entre eflas plantas, ou mal cref- 
cidas , por fraqueza, ou mur- 
chas, e defmayadas por falta de 
efpirito, produzia o Senhor al- 
gumas taô freícas , taô verdes; . 
e copadas, que eraô em fermo- 
fura Cedros do Libano , em ri- 
queza de fruito fertiles Olivei- 
ras , quero dizer Santos abali- 
zados, que affombravaôd o mun- 
do com virtudes , como logo 
iremos apontando: e puderamos 
ajuntar bom numero das Pro- 
vincias de fóra , fenaô -fora de 
obrigaçao alheya. Em fim como 
Pays confideravad , que todas 
tornariaô em fi, como lhes naô 
faltafle maô amiga de bom agri- 
cultor. 

Eftes dons principios cheyos 
de charidade chriftam , que fo- 
raô amor das religioens em ge- 
ral, e hum dezejo vivo de as ver 
adiantadas em efpirito , e fancti- 
dade, tinhaô no peito de elRey 
Dom Joaô primeiro dos que en- 
tre nós reynaraô deíte nome, al- 
tos fundamentos lançados. De 

mauei- 
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Livro primeiro Cap. I. 
maneira, que a ellepodemos re- 
ferir todas as boas venturas, 
que em vida, e morte logrou: 
as quais Íforaô tantas , que fe 
aventajou nellas a todos os Prin- 
cipes de feu tempo, e quafi a 
todos feus anteceílores , e fuc- 
cefores. Deftes principios pro- 
cedeo a magnificencia, elibera- 
lidade, com que levantou, e en- 
riqueceo o famofo Convento da 
Batalha, que nos deu remate a 
primeira parte deita Hiftoria: 
e dos meímos nafceo procurar 
em quanto vida teve, que por 
todo Ífeu Reyno fe edificalem 
muytos outros Sanctuarios ora, 
animando , e favorecendo os de- 
votos: ora ajudando, e defpen- 
dendo largamente da fazenda 
Real: dos quais iremos apontan- 
do os que pertencerem á Or- 
dem de S. Domingos , cuja he 
efta efcritura : fegundo a conta, 
e conjunçaô dos annos em que 
cada hum começou. Para o que 
de prefente temos entre mãos, 
do Molieirro de Freiras do Sal- 
vador deu ElRey o Padroado 
da meíma Joreja, que era da 
Coroa Real, e ajuntou outras 
graças , e favores para bem da 
obra, com que o fundador, que 
foy Dom Joaô Eltevens Biípo 
do Portó , que pouco defpois fu- 
bio a Arcepifpo de Lisboa, e 
Cardeal da Roma, lhe veyo dar 
principio no anno de 1392. pol- 
los meyos ; e modo que no fe- 
guinte capitulo veremos. 

> 
CAPITLO II. 

Da origem, e antiguidade ; da 
Igreja do Salvador da Cidade de 
Lisboa, e do primeiro Recolhis 
mento, que nella ouve de mulhes 
res virino/as, 

Emos neíta Igreja huma 
fermofa , e devotiflima an- 

tigualha. Hiltória certa, e au- 
tentica , e igualmente deleitofa 
para todo bom elpirito, E por- 
que naó ha duvida, que foy cau- 
fa originaria do primeiro edifi- 
cio da Igreja, e do fegundo do 
Mofteiro, parece que ferárezaõ 
começarmos por ella: pera que 
toda a narraçaô leve a ordem, 
e clareza devida. Defpois que o 
famofo Rey Dom Affonfo Hen- 
riques ganhou Lisboa aos Mou- 
ros , tomandoa por aíflalto, em 
fim de largo, e porfiado cerco: 
fnccedeo paffados alguns annos 
(naô confta precifamente quan- 
tos) que fahindo á caça , hum 
fidalgo: principal dos que nella 
ficaraô, entrou pollo valle, em 
que agora vemos a Igreja, que 
naguelle tempo era todo huma 
mata ferrada de arvoredo filvef- 
tre, entrefachado de groça , e 
defcompofta penedia, e foy fua 
boa ventura, que rompendo , e 
paílando ao mais eípeífo delle 
chegou a dar com huma fermofa 
palmeira do pé da qual fe levan- 
tava huma grande Cruz arrima- 
da ao tronco della. No meyo da 
Cruz hum bem proporcionado 
vulto de corpo humano: pés, e 
mãos encravados, rofto defunto, 
e caído, a cabeça coroada de hum 
teícido de muitos efpinhos. Bem 
he decrer, que faria terror a 
vifta fubita, e o lugar folitario. 
Mas troconfe logo em devaçaõ, 

fazen- 
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fazendo lembrança no peito chri- 
ftaô , aquella poftura laftimofa , 
da caufa porque af fe deixou, 
e quis tratar, quem era Senhor 
daterra, e Ceo. Crefceo coma 
devaçaô a confiança, para che- 
gar, econfiderar o que via. Pare- 
cialhe tal reprefentaçao , digna 
de eftar collocada fobre hum ri- 
co altar, quando nota com ef- 
panto , que naô faltara em lho 
dar a natureza. “Tinhalhe com- 
pofto como ferva humilde , que 
acode a reconhecer a feu Autor, 
com o que'póde, e como póde, 
huma eftendida meza de favos 
de mel, que rodeavaô com per- 
feita arquiteétura de altar o pê 
da Cruz ,'e palmeira , obra ao 
parecer mais do Ceo , que da 
terra fendo o-minifterio de Abe- 
lhas, que como fe foraô criatu- 
ras racionais , ali o profeguiaõ 
deligentes, inftando, e continu- 
ando a: qual mais podia. Rico 
caçador com tal achado, e fei- 
to em feu penfamento outro fam- 
faô, quis ver fe oferecia. o ef- 
tranho'fitio mais , que notar. 
Começava com fuas mãos a def- 
montar alguma parte do mato 
em final de veneraçaô, que era 
o mais, que entaô podia fazer; 
fenaô quando apparece novo the- 
zouro.: Defcobre huma Imagem 
da fagrada Virgem Mãy, peja- 
dos fuavemente os braços com 
outra do Menino Jefus. Coftuma 
o Ceo revelar femelhantes fe- 
cretos a efpiritos indignos del- 
les. AM he de crer, que faberia 
o bom fidalgo feitejar efte, dan- 
“«dofe mil parabens em fua alma 
por taô ditofa caça. Eicondeu- 
nos tudo a antiguidade. ou o 
defcuido dos homens:, e junta- 
mente feu nome , que he mais 
de fentir. Só nos coníta, que 
deu volta aprefladamente pera a 

Cidade, naó pondo era parabo- 
las o achado, mas enchendoa de 
alvoroço , e alegria com a rela- 
çaô delle. Naó tardon o povo 
devoto em fe juntar todo no lu- 
gar, e agafalhar em breves dias 
as fanétas Imagens. Quebraraõ 
penedos, cortaraô arvores, 'ro- 
coufe o mato: e ficando sô a pal- 
meira por memoria levantarad- 
lhe huma Ermida pequena em 
corpo, e fabrica; fegundo a po- 
breza daquelle tempo: e deraô- 
lhe vocaçaô de S. Salvador da 
Mata. Seguiraô logo milagres 
famofos, e muitos enfinou a de- 
vaçaô, e a neceflidade levar por 
cata dos enfermos, ora a coroa 
dos efpinhos, ora a terra da co- 
va em que eftivera cravado o pé 
da Cruz. Fra tal o beneficio, 
que todos fentiraô , que acref- 
centando a devaçaô da Cidade, 
chamou com a fama romagens; 
e concuifo de fora. E o Biípo 
levado de fantto zelo, ouve que 
fazia aggravo à fua Catredal em 
confentir eftar fóra della tal ri- 
queza : e determinou paflar o 
Crucifixo à Sê; e fem duvida 
o fizera, fenaô interviera' cafo 
“milagrofo , que otolheo , e paf- 
íou E Aprazado o dia pera a 
tresladaçao , juntoufe o povo, 
defceufe a Cruz do Altar, guia- 
raô pera a porta da ermida: os 
que a levavad. Ao fair naô ou- 
ve modo; nem arte pera a paíla- 
rem: naó que fe tornafle immo- 
vel, ou demafiado pefada , fenaô 
por meyo mais eftranho , que foi 
vencendo fempre a porta, e as 
traças dos que a pretendiaõ paí- 
far: com quanto naô deixaraô 
nenhuma por tentar. Obrigado 
o Prelado da eftranheza do fuc- 
ceffo , ouveo por manifeétaçao 
da vontade Divina. E naô só 
defiftio da pretençaô, mas pro- 
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curon acrefcentar , e honrar a 
Ermida ; e como crefcia o po- 
vo , e vezinhança , deulheo ti- 
tulo de Freguefia. Continuaraõ 
no mefímo animo os fucceílores. 
Levantaraôna em Priorado, ap- 
plicandolhe pera fuftentaçaô de 
Prior , e Beneficiados, os dous 
terços dos dizimos da Igreja de 
Nofla Senhora do Emparo do 
lugar de Bemfica , e alargaraõ- 
na em. edificio , inda que naô 
falta quem afirme que efte aug- 
mento de pedra , e cal, pobre 
todavia, e Humilde foy de man- 
dado, e defpefa Real. 

Efta foy a origem da fabrica 
da Igreja do Salvador , e a oc- 
cafiaô do nome, na qual naô ha 
que difputar , nem armar duvi- 
das. Porque de todas nos tira o 
que fabemos de muitas Imagens 
antigas, em varias partes acha- 
das ; defpois da perdiçaó de Ef- 
panha, ah como as terras fe hiaô 
livrando do jugo dos Mouros. 
Em Portugal temos muitas da 
Virgem Benditifima; varias em 
nome, e fucceffos de como fo- 
raô achadas. Todas grandes em 
milagres, e mifericordias pera 
com os homens. Huma junto a 
Peniche com titulo de Nazareth, 
que foy depofito do mefmo Rey 
Rodrigo ultimo dos Godos. Ou- 
tra emterras de Vifeu, que cha- 
maô da Lapa. Duas mais vezi- 
nhas, e quafi entre nós; com tt- 
tulo da Luz, e do Cabo , cele- 
bre he junto à Cidade do Porto 
or antiguidade , e milagres o 

devotiflimo Cruxifixo de Bouces : 
e o de Burgos-nas montanhas. 
Muy famofas em Caítella a Se- 
nhora de Guadalupe, e a de Pe- 
nha de França: eem Catalunha 
a de Monfarrate. Entravaô os 
Barbaros conquiftando as terras, 
e affolando com raiva do meímo 

Mafamede, tudo O que erá fas 
grado. O povo catholico , que 
nem entre os peccados da prof- 
peridade , nem no meyo das mi- 
ferias, que de prefente o cerca- 
vaô tinha perdido a fé , naõ fe 
atrevia a largar de fias fagra- 
das Imagens, que venerava: huns 
pera as guardarem pera milhor 
tempo, fe Deos o déffe: ou pe- 
ra morrerem abraçados com el- 
las, fe dos inimigos foffem al- 
cançados. Outros cheyos de boa 
eiperança , que fe lembraria de 
fua mifericordia o mefmo Ses 
nhor, que por entaô viaô juita- 
mente irado , ou as efcondiaô 
nas entranhas da terra : ou as 
fiavaô das matas, e cavernas dos 
montes, e rochedos: entregan- 
doas ali à Divina providencia, 
ue as guardafle , como fez a 

eítas de Lisboa. Sabido efte prin- 
cipio; agora diremos qual foy o 
do Motfteiro. 

Com o primeiro'título, que 
a Ermida teve de Freguefia pe- 
ra gafalhado da vezinhança , e 
arrebalde ; que a devaçaô comes 
çou a juntar no valle:, naô fal- 
taraô animos pios' que julgan- 
do por'obra fanéta dar algum 
genero de recolhimento aos mui- 
tos peregrinos , que acudiaô de 
longe a vilitar as fanétas Ima- 
gens, levantaraô junto à Igre- 
ja, pera-os agafalhar, huns apo- 
fentinhos terreos, que naô fen- 
do em feus principios mais, que 
humas pequenas cellas , foraô 
pouco deípois morada de algu- 
mas boas mulheres , que guia- 
das de grande efpiritu , foube- 
raô inventar Ermo no meyo do 
ovoado, entaipandofe na eltrei- 

teza dellas , à imitaçaô de hu- 
ma Pelagia em Jerufalem : def- 
pedidas pera fempre de: todo 
conforcio da gente, fizeraô con- 
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ta de viver fó para Deos, e pe- 
ra fy, Na6 deixaraô em cada 

huma mais , que huma eftreita 

frefta, ou feteira, que lhes fer- 

viaó de luz, ear, e de.tomar 

o neceffario pera a vida corpo- 
ral, e efpiritual. Fez efpanto a 
determinaçaôO , deulhes reputa- 
çaõ a conftancia: juntoulhes com- 

panheiras huma, e outra coufa, 

Mas como de obra , que teve 
fracos principios , naó ficou me- 
moria dos nomes , nem calida- 

de das pefloas, que nella entra- 
raô , nem dos annos em que a 
comeffaraô. Só por convenien- 
cias podemos ir raftejando o tem- 
po ; e faço ;conta., que devia 
fer o mefmo , em que começou 
em Santarem femelhante vida a 
noíla Elvira Duranda , de-quem 
efcrevemos; na: primeira parte 

' defta Hiltoria : ou incitandoa;, 
ou fendo incitadas della, pollos 
annos do Senhor de:1240. em 
vida do Santo Frey Gil. Cor- 
rendo os tempos vierad a fe con- 
formar tambem-com as reclufas de 
Santarem.» O que me confirma 
mais na conjectura , que faço 
da primeira imitaçaô , e do tem- 
po: em que deraô o principio a 
tal vida ; porque fe juntarao, 
como ellas: em communidade. 
Mas naô foy efta mudança par- 
te, pera remittirem nada do 
primeiro. rigor , em todos os 
mais pontos da vida. Antes com 
o exemplo, ea vifta humas das 
outras fe efpertavaô , e affervo- 
ravaô maisna virtude. Achamos 
nas lembranças antigas, que naô 
era a vida , que faziad menos 
eltreita; que aquellas:, com que 
nos efpantaô os Efcritores dos 
Anachoretas da Scithia. Porque 
vivendo juntas ; tal.era ofilêncio, 
que guardavad , tanta a fepara- 
çao de converfaçao , e trato » que 

Parte IT. Da Hiftoria de S. Domingos; 
quafi na6 difiria de quando ca- 
da huma eftava reclufa por fy. 
Eitando entre gente , e na Ci- 
dade, af dependiaô da Provi- 
dencia Divina, como fe mora- 
raô no coraçaó do deferto. Por- 
que nem pediaô, nem bufcavaô 
o neceffario pera Íuftentaçaô da 
vida, nem por íy , nem por in- 
terpofta pefloa. Do que a cha- 
ridade dos fieis trazia por efmo- 
la a huma pequena roda;, que 
pera iflo fervia , tomavaõ o que 
baftava pera aquelle dia tempe- 
radamente. O que parecia fobe- 
Jo, ou o naô açceitavad., ou o 
repartiaô logo entre os pobres 
de fóra. Por maneira que por 
nenhum cafo haviaô de guardar , 
nem grangear nada de hum dia 
pera outro, armandofe fancta- 
mente de viva fé, ou pera efpe- 
rarem fó de Deos a Íuftentaçao , 
como as Aves do ar, € animais 
do monte ; ou. pera padecerem 
mais, fe ai foffe feu ferviço. 
O veíftido era hum pouco de fa- 
co, ou burcl por fóra, e o mef- 
mo a rays das carnes. Pera ca- 
ma naô havia na fande mais, que 
cortiças nuas; na doença era mi- 
mo huma pouca de carqueja, Pe- 
ra cabiceiras, parece , que arrif- 
camos o credito da Hiftoria, fe 
differmos o que-nos referem.as 
memorias ; donde tiramos efta 
( tem grande fé a fingeleza, e 
a verdade dos Antigos) affirmaô 
que eraô pedras. Aff nad fará 
maravilha tudo o que fobre tais 
fundamentos fe; difer.: Que fe 
verdade, como he, que engor- 
da, e enriquece. o efpiritucdas 
faltas , e pobrezas do corpo, 
bem fe deixa ver qual feria'o 
fervor das almas, onde a carne 
andava taô tiranizada em cama, 
mefa, e veítido, que faô as cou- 
fas em: que o mundo faz mais 

em- 
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empregos de mimo, e favor. Se- 
guramente podiaô dizer comsS. 
Paulo. Comuerfatio nofra in celis 
eft. Na terra vivemos , mas o 
noílo trato todo he no Ceo. Deu 
o Senhor alguns finais de aster 
nefta conta, com fucceffos em 
que quis moftrar quanto vigiaô 
feus Divinos olhos fobre a po- 
breza virtuofa. Creíciaó em nu- 
mero , e começavaõ a viver aper- 
tadas. Dezejavaõ alargar o fitio, 
porque tambem havia novas re- 
querentes pera entrarem na clau- 
fura. Mas efpantavaas a copia, 
e groflura dos penedos, de que 
todo o fitio eftava empachado. 
Que até aos oficiais de Alve- 
naria metia medo o que gaftaria 
de tempo, e trabalho, desfazer, 
e gaítar os que baftalfem pera 
eftender hum pouco mais o fan- 
éto Recolhimento. Andando nef- 
te cuidado , aconteceo , que le- 
vantandofe huma manham, acha- 
raô repentinamente limpa , e def- 
pejada de toda a penedia , tan- 
ta parte do fitio, que com ellas 
partia, quanto pera fua deter- 
minaçaó tinhaô dezenhado, eera 
fuficiente. Por maneira , que 
podemos dizer , que foraô An- 
Jos, Os que aprainaraõ os cami- 
nhos, e compuferaô , como gaf- 
tadores , a praça , que avia de 
occupar o Mofteiro do Salva- 
dor, e porque naô pareça a nin- 
guem , que foy obra de pouca 
tuftancia, he de faber , que ain- 
da hoje na claufura prefente ef- 
tô vivos, e inteiros alguns pe- 
nedos, que daô aífaz pejo, hum 
no choro debaixo, outro na ca- 
fa do Hofpicio. Cercoufe logo 
o lugar com alegria, e bençoens 
juntas com efpanto do povo. Re- 
ceberad mais companheiras , e 
entre ellas, confta, que foraõ al- 
gumas de grande calidade. Mas 

Part, II. 

nem ainda com io , nem com 
a eftranheza do cafo referido, 
ouve quem nos deixaíle mais cla- 
reza dellas, que o nome de hu- 
ma que chamaô Dona Catheri- 
na, e dizem, que era de fan- 
gue Real. 

Faz muito ao cafo pera man- 
ter a virtude em feu ponto o fa. 
vor , e bafo dos Reys. Moveo 
tambem o Ceo o animo de hu- 
ma Raynha antiga defte Reyno, 
pera fe dar por remedio, e em- 
paro das emparedadas. Que elite 
nome lhes ficou defda primeira 
reclufaô , e lhes durou até que 
o favor della lho foy trocando 
em outro. Chamavalhe a Ray 
nha , as fuas Beatas. Suas pollo 
amor que lhes tinha: Beatas, 
polla muita virtude, que feguia6; 
e porque as Raynhas , que fo- 
raô fuccedendo, continuarad em 
lhes fazer bem, e merces, con- 
tinuon O povo em as nomear por 
Beatas da Raynha. 

CAPITULO II. 

Do princípio, e rezaô, que ouve 
pera fe fundar nefa Tereja Moy- 
teiro da Ordem de S. Domingos : 
e quem foy o fundador. 

Devaçaô das fanétas Ima- 
gens, o augmento da Er- 

mida , e o bom nome das Bea- 
tas obrigou a hum valído dºel- 
Rey Dom Fernando unico def- 
te nome em Portugal , efcolher 
fepultura entre ellas. Chamava- 
fe Joaô Eiteves; foy Alcaide mór 
de Lisboa , cargo, que fempre 
andou em pefloas de grande ca- 
lidade: e com elRey Dom Fer- 
nando teve tanto lugar, que 
veyo a perder o nome da pia, 
no povo , e naô era conhecido 
por outro fenaô , pollo da valia : 
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ro Part. II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
chamavadlhe o Privado. Mas nao 

era menos fizudo, que privado : 

porque naõ perdeo a memoria 

do Ceo, polla valia do mundo. 
Quando mais viva eftava a glo- 

ria da privança , lembroufe da 
fepultura , e levantou nefta caía 

huma bem ornada , mas:mode- 
rada Capella. Digo moderada: 
porque fendolhe facil entaô ( co- 
mo tudo obedece aos validos ) 
tomar pera fy a Capella mór , e 
fabricalla a feu modo, fatisfez- 

fe com ficar em lugar menos 
principal: e efte dotou de toda 
fua fazenda, que pera os tem- 
pos de entaô era muita , e boa. 
Por fua morte fuccedeo na poffe 
da Capella , e na continuaçaô 
do edificio della ( porque a po- 
voou primeiro, que a acabaffe ) 
Affonto Efteves Ífeu irmaô , e 
nella jazem ambos. De Affonfo 
Efteves foy filho Joaôd Eiteves, 
efte fendo moço , e criandofe 
como Melftre de Avis, que def- 
pois fuccedeo no Reyno a el- 
Rey Dom Fernando feu irmaô, 
continuou em feu ferviço, com- 
panheiro fiel em todos os tra- 
balhos, e tranfes da guerra, que 
muitos annos durou nefte Rey- 
no, Mas paffadas as alteraçoens , 
e dando Deos paz, determinou- 
fe em feguir o caminho da Igre- 
ja, e dasletras, que hum tem- 
po eftudara. Porem naô conten- 
tio elRey Dom.Joaô, como co- 
nhecia feu valor, que viveífe 
ociofo. Dandolhe alguns bens, 
e dignidades Ecclefiafticas , em- 
pregouo em negocios Íeus par- 
ticulares, e do Reyno, E acha- 
mos, que foy duas vezes a Ro- 
ma, por efta conta. Do que el- 
Rey fe ouve por taô Íervido 

delle, que tornando, lhe deu o 
Bifpado do Porto , e defpois o 
palou a coufas mayores. No 

meyo das occupaçoens, e fervi- 
ço Real, trazia o bom Prelado 
diante dos olhos a hora da mor- 
te, e hia traçando em Íeu pen- 
famento , como honraria o lu- 
gar, que fazia conta havia de 
pofluir nella , com feu Pay, e 
tvo na Igreja do Salvador. É, 
Julgando, que por nenhum meyo 
lhe poderia dar mais luítre, que 
fundando huma cafa de religiad: 
para o que achava meyo cami- 
nho andado , ou quafi tudo fei- 
to, no recolhimento das Bea- 
tas: deu conta de Ífeus dezenhos 
a elRey. E achou nelle naô fó 
gofto da obra, como quem to- 
das as do Culto Divino fobre 
maneira eftimava, mas favor; 
e ajuda. Porque deíde logo lhe 
fez merce do Padroado da Igre- 
ja, que era da Coroa. É pera 
que naô ouvefle contradiçaô da 
parte do Prelado da Catredral 
de Lisboa , fezlhe manifeftaçao 
de fua vontade Real, o que foy 
baftante pera que liberalmente 
cedefe logo de todo o direito 
que podia ter , ou pretender 
nella. No mefmo tempo, e a 
paffo. igual hia o Bifpo Dom 
Joaõ Elfteves negociando em Ro- 
ma, por feus agentes , o que 
cumpria pera o. effeito da fun- 
daçaô do Molteiro. E em Por- 
tugal fazia o mefmo peffoalmen- 
te; Lá com o Pontifice , e Ge- 
ral: da Ordem : cá com elkey. 
O que fe vê nas datas dos Bre- 
ves, e provifoens em huma , e 
outra Corte defpachadas : das 
quais juntaremos alguns. peda- 
ços , quanto baftem pera cer- 
teza , e teftemunho do tempo; 
c faculdades, e favores, com que 
o Mofteiro teve principio. Do 
Summo Pontifice Bonifacio No- 
no alcançou licença ampliflima 
pera o fundar na regra ; e confti- 
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trúiçoens da Ordem dos Préga- 
dores: e pera lhe annexar todas 
as rendas do Prior, e Beneficia- 
dos da Igreja ; ai como foflem 
vagando por morte de cada hum. 
O nofo Geral, que era, como 
temos dito, o Meftre Frey Ray- 
mundo de Capua , e afhítia em 
Roma com o mefmo Pontífice 
Bonifacio,durando a força da Cif- 
ma. Aceitou o Moiteiro, e deu 

II 
fha commillad pera os Prelados 
da Ordemjem Portugal o admit- 
tirem em feu governo, e junta- 
mente confentirem no ponto, 
que o-Bifpo pedia, e de poder 
ajuntar alguns Eftatutos de fna 
pia tençaô, aos que a regra pro- 
fefla. As palavras da Provilaõ, 
que elRey paffou fobre o Pa- 
droado faô as feguintes. 

) Nos vendo o que nos aff; dizin, e pedia Dom oa 
Bufpo do Porto, de nojo Confelho » e confiderando 

os muitos efremados ferviços, que nós a ejtes Reynos re- 
cebemos do dito Bifpo, eefpecialmente , como duas vezes. 
pondo feu corpo em a ventura, foy por nojo Embaixador 
à Corte de Roma , aderenfar noflos feitos, e Negocios, 
que nos muito cumpriao : eos aderenfou , fegundo à nos 
Jaziad mifters e outro fy del entendemos. receber: ao dian- 
te. Ei querendolhe nós conhecer , e galardoar com merces : 
o que cada bum Rey be tendo de fazer aquélles que bem 
Jfervem: temos por bem, e de noflo proprio movimento, € 
certa [ciencia , poder abfoluto, lhe damos ,:e doamos e”. 
lhe fazemos livre ; e pura doaçaô entre vivos valedoura 3 
defie dia pera todo fempre , pera el; e pera todos Seus 
herdeiros, e pera aquel, ou aquelas, a queoel der, ou 
Jesxar » como fufo dito be, do apadroado da dita noffa Iere- 
ja ge S. Salvador da dita Cidade de Lisboa. 

Eita provifaô moftra fer feita, 
e aílinada em Leiria ao primeiro 
de Julho da era de Cefar ( que 
ainda naô era de todo acabado 
o coltume de contar por ella) 
de 1429. que refponde ao An- 
no de Noflo Senhor Jefu Chrifto 
de 1391. 

O Breve foy expedido em 
Roma aos 27. de Fevereiro do 

mefmo Anno de 1391. Porque 
declara que fe paflou no fegun- 
do de feu Pontificado, que pol- 
lo que fabemos do tempo de 
fua eleiçaô , vem a fer efte ao 
jufto. Começa. 4d ea que Diui- 
m cultus augmentum, dec. As 
claufulas , que fervem a noffo 
propoíito faô as feguintes. 

À | Os sgitur, qui Dininum cultum temporibus nofris 
augere intenfis defiderijs affeétamus > bujufmodi 

Jupplicationibus inclimati , fratermitati tua authorita- 
Part. II. term Bi 
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12 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos» 
tem noftram, parochialis Ecclefie Sanéti Saluaroris Vlif- 
bonenfis erigendi in Monaferinm: d» pofiquam ereitum fue- 

rit, Prioriffam , é condecentem Monialium mumerum or- 

dinandi , de infistuendi. Que quidem Priorifja, &º monia- 
les fub cura, dx fecundum infistuta Fratrum Ordims Pra- 
dicatorum vinere debeant. Ac etiam portiones pradictas , 
cum omnibus juribus, de pertinentijs Juis , eidem Monaj- 
terio , pofiquam erectum fuerit, ut prafertur , uniendi, 
incorporandi , é annectendi. Ita quod cedentibus , vel de- 

cedentibus Rectore, d portionarigs pradiciis , aut Eccle- 

fam, é portiones eofdem, aliás quo modo liber dimiiten- 
tibus , Vicear Priorife, & conventui ejufdem Mona jteriz 
Ecclefiam , & portiones prediétas , dr earum corporalem 
pofefronem libere apprebendere , ac licite retinere , dio- 
cefans loci , vel cujusliber alterins licentia minime requi- 
fita. Er que circa premifla opporiuna , feu neceffaria 
fuwerint » faciendi , fatuendi , ac ordinandi plenam , & 
liberam tenore prefentium licentiam elargimur. 

Naô damos a traduçaôd deftas 
claufulas, porque já deixamos 
atras efpecificada a fubltancia del- 
las: Cerra o “Breve com huma 
particularidade eflencial; que he 
remeterfe na conceflaô ao bene- 
placito, e confentimento dºel- 
Rey', dizendo, Duminodo ad id 
Regis accedat affenfus. 

CAPITULO IV. 

Dá o Bifpo Dom foaô Ejteves prin- 
cipio à fundaçad do Mopteiro. 
Aceitafe pollos Religiofos de 8. 
Domingos pera a Ordem ; re- 
cebem as Beatas.o habito da maô 
do Prior de Lisboa. 

Chamos nas memorias an- 
tigas, que tanto que O 

Biipo teve negociado, e juntos 
todos os papeis , e licenças, e 
mais coufas que apontamos, foy 
em peíloa ao Recolhimento : e 
propos ás Beatas com huma lar- 

ga, é devota prática toda fua 
determinaçaô, e o que pera bom 
effeito della tinha procurado , e 
alcançado no Ecclefiaftico, e fe- 
cular , mas eu naó me períua- 
do; nem he rezaô , que fecrea, 
que materia de tanto pelo, e 
tratada nas Cortes de Roma, e 
Portugal , com tanta diferença 
de peíloas , como temos vifto, 
podia fer fecreta , nem ainda 
preceder , nem começarfe , fem 
fer primeiro muito particular- 
mente communicada , a quem 
havia fer a parte mais effencial 
nella, que eraô as Beatas , e 
precedendo feu confentimento: 
confirmafe efte difeurfo , com 
fabermos , que foy grande par- 
te pera conclufaô da obra , e 
das particularidades , que nella 
concorreraô , a diligencia, e 
agencia do Meftre Frey Vicen- 
te de Lisboa Provincial, e In- 
quifidor de toda Efpanha : co- 
mo ao diante o veremos em fua 

Vl- 
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vida , quando chegarmos com 
a hiftoria ao Convento de Bem- 
fica O que fe deve entender 
he , que o Bifpo fez com forma- 
lidade, e toda publicidade ago- 
ra, o-que dantes eftava trata- 
do , e concertado em particular. 
De qualgner maneira , que o 
negocio paflafle , excede todo 
o encarecimento o alvoroço , e 
alegria, com que fe efcreve, 
que as fanctas femeas receberaô 
a nova, ou eftimandoa , como 
comprimento do que efperavaô, 
e já andava em prática ; ou feí- 
tejandoa como bem repentino, 
e naô cuidado , que coftuma dar 
mais goíto. Eraô por todas vin- 
te, e huma : governavaas hu- 
ma , cujo nome era Margaida 
Annes , ou Dona Margaida Joaô , 
como lhe chama outra memoria. 
Proftadfe todas por terra em fi- 
nal que o faziaô aos pés do Bif- 
po , pera lhos beijar ; naô ha- 
via lingoas , que declaraffem 
baftantemente o gozo das almas, 
trocadle as vozes em lagrimas, 
e com tanta abundancia, que 
obrigaraô ao Bifpo , e os que 
o acompanhavaõ a feguillas com 
muitas. Foy a refoluçaô ficar dia 
aprazado, pera receberem o 
habito. 

Defpediofe o Bifpo pera fua 
cafa cheyo de confolaçaô , e ale- 
gria , e ellas com a mefma ca- 
minharaô em communidade pe- 
ra diante do fanéto Crucifixo ; 
dandolhe graças polla grande 
mifericordia , que ufava com 
fuas fervas , em querer, e or- 
denar com divina traça, que o 
foffem por voto, as que já o 
eraô por determinaçaô , e von- 
tade : e na companhia de taô 
tanto , e bemaventurado avo- 
gado, padroeiro, e Pay, como 
era o grande Patriarcha S. Do- 

mingos : fervidao de verdadei- 
ra hberdade, carcere, e cadeas 
ditofas pera meyo de reynar. 
Por tal julgavaõ , e com tais 
nomes engrandeciad o eitado of- 
ferecido. E, por remate convo- 
cavaô todos os choros dos An- 
Jos , todos os Sanétos, e almas 
bemaventuradas, que as ajudaf- 
fem a dar dignos louvores a 
quem tanto queria honrar in- 
dignas criaturas. Eita era fua 
principal, e continua occupa- 
çaô em quanto tardava o dia que 
o Biífpo finalara. E o Bifpo en- 
tre tanto mandou' levantar al- 
gumas officinas no Recolhimen- 
to , e fazer compor outras cou- 
fas, pera ficar o Moiteiro com 
toda deffencia;, e perfeiçaõ. 

Chegado o prazo:, que foy 
huma quarta feira , veípora de 
Santo Andre, vinte, e nove 
de Novembro ., Anno de 1392. 
achoufe o Bifpo na Igreja acom- 
panhado de muitos fidalgos, pa- 
rentes; e amigos Íeus., e de- 
votos ida Ordem : e juntamente 
do Padre Frey Lopo de Lisboa, 
Prior de S. Domingos da Cida- 
de , que governava os Conven- 
tos da Ordem em Portugal , e 
porque feguia o Geral Frey Ray- 
mundo de Capua, que eftava 
com o verdadeiro Pontifice em 
Roma ( como atras tocamos ) fe 
nomeava Vigairo Geral de Ef 
panha. Eraô mais prefentes o 
Meitre Frey Vicente de Lisboa, 
Prégador , e Confeffor d'elRey 
Dom Joaô, que fora Provincial, 
e Inquifidor de toda Efpanha, 
antes da guerra dos Reys. E 
com elles os Padres Frey Vaf 
co, e Frey Affonfo, que as me- 
morias chamaô Dontores ; e o 
Padre Frey Bertholameu da Azã- 
buja , e outros. Ácudio grande 
parte da nobreza , e povo da 

Cr- 

1392. 

nes 

o 

t by 

Ha 

4 

A 

E 
a. 

an 

ção a à 

: E Ra EV vp 8 



14 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos» 
Cidade , obrigado da novidade. 
Appareceraô logo na grade do 
choro, corrida huma cortina, as 
futuras noviças , cheas de reli- 
giofa modeftia , e devaçad, e o 
Bifpo pondo os olhos nos Re- 
ligiofos, começou af. À rezaô , 

que todos temos de venerar, € 
honrar as fagradas memorias , 
que efte Sanétuario , em que ef 
tamos , encerra em 'fy , como 
he geral pera os mais , aí fica 
fendo pera mim dobrada , pol- 
lo depofito ; que nelle tenho de 
hum pay, etyo; pefloas de taô 
grandes partes , e merecimen- 
tos , como todos fabem. Eita 
me tem obrigado de muitos tem- 
pos: atraz, a dezejar acrefcen- 
tallo, e ennobrecello a todo 
meu poder; À traça pera o fa- 
zer., me defcubrio o exemplo, 
e prova da virtude deftas irmãs. 
A ellas confefio., que a devo; 
traça he em que todos os pre- 
fentes ficamos de ganho. Ellas 
com a confolaçaô , que tanto ha 
procuraraó , como he boa tefte- 

munha volla Reverencia Padre 
Frey Vicente, de fervirem a 
Deos em verdadeira Religiaõ. 
Eu em'as ter por mercieiras 
acrefcentando o Culto Divino ; 
que he a obrigaçaô em que nos 
poem o eftado , que Deos nos 
tem dado de Principes de fua 
Igreja; e tais faô todos os Bif- 
pos. E a Ordem de S. Domin- 
gos, em governar hum Mofter- 
ro, começado por gente taô re- 
ligiofa, que ferá fem duvida ou- 
tro S. Xifto de Roma : pera re- 
fufcitar com elle nefte Reyno, 
e nefta Ordem , aquella antiga 
obfervancia., que as guerras de 
Efpanha, e as perturbaçoens 
da fancta Igreja , neítes cança- 
dos tempos, trazem taô abati- 
da. À efte fim tenho trabalhado 

muito , e alcançado o necelfa- 
rio. Reíta fó pera perfeiçaô de 
tudo faber de V. R. Padre V1- 
gairo Geral, fe he contente de 
aceitar o governo defte Moftei- 
ro pera fua Ordem, na confor- 
midade dos defpachos , que lhe 

tenho moitrado do Reverendif- 
fimo Geral. Parou o Bifpo, ef- 
perando a repoíta ; e refpon- 
dendo o Vigairo , que de boa 
vontade recebia o. Mofteiro à 
obediencia , euniad da Ordem, 
pellas meífmas rezoens, que fua 
Senhoria apontara, e'pollo gof- 
to, que moltrava delle , acref- 
centou o Bifpo, que lhe fazia 
a faber , que pollo Breve do 
Pontifice tinha faculdade , para 
ajuntar alguns Eitatutos parti- 
cúlares de fua devaçaô , aos da 
Regra de S. Domingos , pera 
fe guardarem naquelle Moftei- 
ro. Mas que fiaffe delle, naô fe- 
riaô pefados , nem mdos de le- 
var. E dando noticia de alguns, 
dife , que os naô declarava lo- 
go todos ; porque queria , que 
o difcurfo dos annos lhe foffe 
defcubrindo , fe Íferiaô tanto a 
propolito , e pera confervaçaô 
da Religiaô, como defejava ; e 
imaginava. E poi tanto, queria 
que lhe ficafle inteira , e falva, 
a authoridade que lhe davaô as 
letras . Apoítolicas , pera ferem 
recebidos , e obedecidos, a to- 
do o tempo, que os propuzefe. 
Tinha o Bifpo dado tantos pe- 
nhores de verdadeiro amigo da- 
Ordem, e de Varaô prudente, 
e Religiofo, que o Vigairo Ge- 
ral, e Padres, que o acompa- 
nhavaô , naô fizeraô duvida em 
nada, 

Mandou logo ler em alta voz 
o Breve do Papa, que continha 
as licenças, que atraz referimos. 
Leote a Provilao d'elRey, em 

que 



que lhe davã o Padroado da Igre- 
ja, pera o mefmo efeito. E 
apoz ellas as letras de confenti- 
mento do Bifpo de Lisboa ; e 
fendo tudo lido , e entendido, 
levantou a voz, e dife, que pol- 
lo direito , e authoridade, que 
os tais defpachos lhe davaô, el- 
le Dom Joaô Efteves Bifpo da 
Cidade do Porto fazia doaçaõ 
perpetua a Ordem de S, Domin- 
gos da Igreja do Salvador, pe- 
ra effeito de fer Molteiro fen, 
e lhe applicava, unia , e encor- 
porava pera fua Ífuftentaçaô to- 
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das as rendas della, e as da Igre» 
ja de Nofla Senhora do Emparo 
do lugar de Bemfica fua anne- 
xa, no termo da Cidade : ali 
como as foffem largando por mor- 
te, ou ceíleô voluntaria, o Prior, 
e Beneficiados que de prefente 
as poffuiad , com declaraçaõ, 
que o que faltaffe pera congrua 
Inftentaçaô da communidade, el- 
le o fupriria de fua cafa. E man- 
dou de tudo fazer hum aflento 
em publica forma , que he o fes 
guinte, 

Nno Domini millefimo , tercentefimo , nomagefimo 
A dB fecundo, Dominus Toannes Epifcopus Portuenfis , 
autboritate Apoftolica , de ex confenfu Domini Joannis , 
Dei gratia , Regis Portugalhe , d& Algarbiorum, 
erexit Ecclefiam parochialem Sanéti Salvatoris civitatis 
Viixbonenfis , in Monafterinm fororum Ordinis Pradica- 
forum. 

À traducçaô he. Dom Joaõ Bif 
po do Porto levantou em Mof 
teiro de Freiras da Ordem dos 
Prégadores , a Igreja, e Fre- 
guelia de S. Salvador da Cidade 
de Lisboa , por authoridade, 
que pera 1flo teve da Sé Apofto- 
lica , e confentimento d'elRey 
Dom Joaô por graça de Deos, 
Rey de Portugal. 

Paffado eíte auto , começou 
o Vigairo Geral , como Prior, 
que era de S. Domingos de Lif- 
boa, a entender no que eftava 
á fua conta. Primeiramente foy 
cfpecificando por extenfo a to- 
das as noviças em commum os 
rigores da Ordem de S. Domin- 
gos, O peixe por mantimento 
quotidiano, e continuo de toda 
a vida, o jejum de fete mezes: 
as vigias na hora, que mais que- 
brantaô, que he a da meya noi- 
te: choro, e oraçaô perpetua: 

lam defamoravel, e feca em ca- 
ma” e veítido, e até a rays das 
carnes ; com deiterro perpetuo 
de: todo genero de linho, ou 
outro lenço. E o que pefa mais 
que tudo, fogeiçaô do enten- 
dimento ;:e quebrantamento da 
vontade, em clanfura fem ter- 
mo , e fem efperança de nunca 
mais tornar ao mundo. Tudo 
contradiçoens da natureza , fa- 
crificio perpetuo , fempre con- 
trario á vida , ao gofto , á fau- 
de, e fem outro limite mais que 
o da morte. ÁAjuntou em refo- 
luçaô o Vigairo , que viffe bem 
cada huma , com que animo ap- 
parecia naquelle acto : fe vinhaõ 
voluntarias , ou conitrangidas, 
fe traziaô bem medidas fuas for- 
ças com o trabalho a que fe of- 
fereciaô : com tempo fe decla- 
raffem , e naô tomaílem pelo, 
que foífe ocvafiao de mayor da- 

AQ 
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no : vifto como tanto he mais 

perigofa a queda , quanto he 

mais alto , e mais perfeito o lu- 

gar , donde fe cae. Eftava to- 

do o fecular encolhido , e mu- 

do , c ao parecer cheyo de me- 

do com a relaçaô das aníterida- 

des pollo Vigairo referidas. Mas 

era muy diferente o animo das 

reclufas. Tamanha alegria fe en- 

xergava no rofto, e olhos de to- 

das, com a reprefentaçaô te- 

merofa das afperezas, e difficul- 

dades , que nem a podia enco- 

brir a modeítia natural , nem 

acquirida polla Religiaô: e tan- 

to moftravaô eftimallas , como 

fe já defcubriraô nellas huns prin- 

cipios da celeftial gloria. Do 

que foy bom teftemunho , que 

quando começou a fazer pergun- 

tas a cada huma em particular, 

que foy logo apoz eita pratica, 

fegundo ordenaõó as conftituiço- 

ens, naô ouve nenhuma , que 

deixaffe de refponder com gran- 

de viveza , que por merce gran- 

de , e mifericordia do Ceo ti- 

nhaô , viver, e morrer no ha- 

bito do gloriofo S. Domingos. 

Arrematou o Prior com pedir a 

Decos , déffe proífpero , e fan- 

&o fim ao que fanétamente ti- 

nha fua Divina Mageftade co- 
meçado : e dando de fua maô 

o habito á Regente Margaida 

Annes , mandoulhe ,- que ella 
foffe veítindo as fubditas. E os 
frades entre tanto foraô entoan- 
do o Hymno. Veni Saníte Spiri- 
tus, érc. que fendo por fy de- 
votifimo, quando nelfte paffo fe 
canta , naô ha peito taô de fer- 
ro , que Ífenaô finta aballar , e 
compungir , e tornar de cera. 
Aff foy acompanhado de lagri- 
mas gerais de todo o auditorio 

em quanto durou : notando ca- 

da hum os varios cffeitos , que 

obrava nas noviças; porque hu- 

mas fe abraçavaô com aquelle 

pano groffeiro , e afpero, que 

era pouco menos, que taco: ou- 

tras o punhaô fobre osolhos, € 

e fobre a cabeça , como fe faz 

ao que muito fe preza : todas 

fe davaô prefla a le ver veiti- 

das nelle. Nomeoulhes o Prior 

por Prelada a mefma , que até 

entaô as governara : e por con- 

feflor, e Meftre na nova vída o 

Padre Frey Rodrigo de Setnval, 
pefloa abalizada em virtude , e 

qual convinha pera tal efcolla , 
e o Bifpo o encarregou logo de 

algumas obras de pedra , e cal, 
que mais queria fazer pera 1n- 

teira commodidade das Religio- 
fas. 

CAPITULO Y. 

Profejrad as Noviças. Elegem Pre- 
Jadas , e oficiaes das portas 

adentro. Recebemfe algumas don- 
| gellas ao habito. Dafe conta da 

efireiteza da vida , que faziaõ. 

Esfezfe a junta com ben- 
çoens do povo: E era o 

contentamento de todos os pre- 
fentes tal, que faziaô duvidar 
quais eraô os que nelle tinhaô 
mayor parte. Alegravafe o po- 
vo de ver tamanho valor em f- 
lhas de fua Cidade, que animo- 
famente fe obrigaflem, como a 
carcere perpetuo ; quando as 
mais Religiofas do Reyno vir- 
viaô com liberdade de andar pol- 
las cafas dos pays , e parentes. 
Os frades porque abominavaôd a 
clauítra , e já entaô procuravaô 
ardentemente reduzir a obfer- 
vancia antiga, naô fe fartavaô 
de dar graças a Deos, por ve- 
rem começar efte bem em Por- 
tugal,, polla Ordem de S. Do- 

min- 
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mingos. O Bifpo eftimava ver 
com feus olhos concluida huma 
obra verdadeiramente heroica, 
e que muito dezejara. 'Mas-o 
certo he, que as noviças fe aven- 
tajavad a todos. Porque feu go- 
zo era fundado -em:certeza de 
bens foberanos e proprios , e 
nas promeílas de hum Deos , que 
nenhuma obra boa, nem huma 
aorima, nem hum fufpiro dei- 
xou nuuca fem fua paga, e gran- 
de paga. Moltraraô logo eita ver- 
dade no fervor com que entra- 
raô pollo anno do noviciado, e 
com que o acabaraô , que foy 
hum exceffo grande em todas as 
partes de fua obrigaçao. Pare- 
cia quererem com a oraçaô , com 
as vigias, com osjejuns, e mais 
rigores fazer força ao anno, que 
abreviaffe o curto ordinario se 
as chegaffe ao ponto de fe ve- 
rem profeias, Porque pera o que 
deviaô ao eftado de Noviças, 
era aílaz o que faziad antes de 
entrarem nelle. “Com taõô boa 
provaçaó , chegado o fim do an- 

» profeflaraô todas nas mãos 
do Prior Frey Lopo de Lisboa, 
com os extremos da devaçaô, e 
alegria efpiritual, que facilmen- 
te fe podem julgar do que fica 
contado. Efperoufe pera efte au- 
to, e pera boa eftrea delle o 
dia do gloriofo Nafcimento de 

Noflo Redemptor » que foy fim 
do anno de 1393. pera fe rece- 
berem no mefmo dia finco No- 
viças ao habito, numero fermo- 
fo , e pronoítico fantto , á hon- 
ra das Chagas preciofas do mef- 
mo Senhor | primeiro Padroeiro, 
c Autor da cafa. Ordenonlhes 
logo , que pera tudo correr pol- 
los termos da Religiaô fizeffem 
entre Íy livre eleiçaô de Prio- 
reífa. Sahio eleita a Madre Sor 
Margaida Annes , ou Dona Mar- 
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gaida Joaô , que era à mefima, 
que ficou prefidindo ás Noviças, 
e primeiro fora Regente , inda 
que as memorias o naô dizem 
declaradamente. Sendo confr- 
mada nomeou em Suprioreila a 
Madre Sor Margaida Domin- 
gues , de cujas partes faremos 
ao diante mayor mençaô. E o 
Prior a confirmou logo. Seguio- 
fe provizaô dos cargos , e das 
officiaes, que he coftume da Or- 
dem haver das portas a dentro 
pera bom ferviço , e concerto 
de tudo. 

Apoz eíte concerto , come- 
çou a correr o da Religiaô com 
toda a pontualidade de hum bem 
apontado relogio. Grandes cou- 
fas fe contaõ 'daquelles fanétos 
principios: em que nos naô po- 
demos deter, pollo muito, que 
temos , que efcrever de toda a 
Provincia; e porque na môr 
parte dos rigores da Ordem acha- 
vaô eftas Madres menos difficul- 
dades , que naquelles , em que 
fe tinhaô criado. Coftumavad 
antigamente os Meftres de dan- 
çar pera criarem ligeireza , e 
agilidade nos dicipulos, folarlhe 
os çapatos de pranchas de chum- 
bo. Adéftrados com o pefo , era 
grande o defpejo, e foltura, 
com que defpois corriaô, e fal- 
tavaô , livres delle. Podemos 
afirmar , que aconteceo o mef- 
mo ás noffas Madres. Na6 fó- 
mente as naô canfava o jejum 
aturado da Ordem ; pollo cof- 
tume, que tinhaô de grandes 
abftinencias : antes fe efcreve, 
que havia algumas ; que eften- 
diaô a noíla quarefma de fete 
mezes , a anno inteiro : e ou- 
tras , que a faziaôd continua de 
finco annos, e o que mais faz 
pafmar , que o fim de huma cera 
principio de outra , ajuntando 

2 mui- 
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muitos dias de paô, e agoa en- 

tre anno. Da pobreza naô mu- 

daraô nada , uzando do mefmo 

extremo , que atras diffemos de 

naô deixar das portas adentro 

coufa de fuftentaçao de hum dia 

pera outro. Todas de tua pobre 

pitança haviaó de ter infallivel- 
mente por” convidado hum po- 
bre da porta : e fe elite acerta- 
ya de faltar, naô faltava guar- 
da inviolavel do que deixavad, 
pera fe dar no dia feguinte, co- 

mo depofito de fazenda , que Já 
em feu animo era alheya. Gran- 
des louvores davaô a Deos, quan- 
do viraô as camas da Ordem, 

que o Bifpo mandou. Pollas cor- 

tiças nuas, e pedras das cabe- 
ceiras , acharadfe com xergo- 
ens de palha, honrados com 
mantas de Alentejo , que fe bem 
eraô defabrigadas , e leves , fi- 
cavaô fendo na comparaçaô da 
pobreza paífada, mimo notavel. 
As tunicas de eftamenha , inda 
que bafta , e feca, achavaô por 
delicia, porque as livravaô do 
burel, a que eftavaó acoltuma- 
das. Afh lhes parecia, que, por 
muito, que trabalhaffem , a mais 
as obrigava, quem taô bom tra- 
to, e tanto favor lhes fazia, Os 
toucados eraô pano de linho gro(f- 
fo. Nos pés naô havia cortiça, 
nem pera faude , nem pera fu- 
prir deffeitos da natureza. Com 
feculares nenhum trato. Na ora- 
çaô , nas vigias, nas mortifica- 
çoens do filencio, e difciplinas, 
naô aviaô , que fatisfaziad, fó 
com o que manda a Regra. No 
choro havia tanto cuidado, que 
acudir era fempre antes das ho- 
as, e do final do fino, O afhif- 

tir huma modeftia , e quietaçaô 
do Ceo : e igual o efpiritu , a 
paufa ;5€Ca deleitaçao no cantar 

os louvores Divinos. He conf- 

tante tradiçaôna cafa ; que nun- 

ca entraraôvas Noviças , que 
naô achaflem já candeas acefas , 
livros abertos; e regiftados; can- 
dieiro pofto. E defta procedeo 
outra ; quefoy dizerfe; que 
vinha6 as almas fanétas das de- 
funfas, ouicantar primeiro, ou 
ajudar fuas irmãs vivas : ou que 
eraô Anjos , que defciaô do Ceo 
ao mefmo effeito. E bem fe pó- 
de cuidar , fazendo conjectura 
de alguns cafos:, que deite, e 
d'outros Mofteiros ao diante con- 
taremos , que naô podiaó faltar 
Anjos onde tudo era fanctidade. 
Que fe lemos de S. Raymundo 
Frade noflo , gue lhe acontecia 
muitas vezes efpertallo o feu An- 
jo: da guarda, pera cantar os 
louvores do Senhor: e fe o Apof- 
tolo encomenda ás mulheres com- 
pofiçaô de trajos nas Igrejas, 
reípeito dos Anjos, que alli af- 
fiftem : que duvida póde haver, 
de acudirem a acompanhar nos 
louvores Divinos almas cheyas 
de compofiçaoô de virtudes? A 
nenhuma , que tivefle officio, 
izentava o trabalho delle das 
horas do choro, por mais can- 
çado, que foífe, e todos o eraô 
de muito trabalho. Porque da 
claufura pera dentro naô havia 
naquelles principios fervidoras. 
Todas o era6 de fy meímas, e 
da Communidade, e com tanto 
golto, e humildade, que as mais 
velhas lançavaô maô do ferviço 
mais abatido , fem dar difpen- 
façaô aos annos , nem á autho- 
ridade. E tal foy o principio da 
vida deite Moíteiro , em que 
muitos annos perfeverou com 
pouca differença. E.tal o acha- 
va a fanéta Raynha Inglefa Do- 
na Felipa, que o Duque de 
Lencaftro fen pay trouxe a efte 
Reyno pera mulher PelRey Dom 

Joaõ 

Ad, 



Livro primeiro Cap. V. 19 Joaôd Primeiro. Cafamento feli- 
cifimo , que encheo efte Reyno 
de fanctos, e valerofos Prin- 
cipes. Achamos eferito della, 
que vilitava como fan&a eftas 
Madres com particular gofto : e 
feftejava a fimplicidade, e po- 
breza, com que a recebiaõ, fa- 
zendolhe eftrado Real de hum 
de feus enxergoens, cuberto de 
huma manta, que nenhuma dif- 
ferença tinha: das do dormito- 
ro, mais que em fer das me- 
nos uzadas. |. 

Mas he muy fraca a difpo- 
fiçaô das mulheres , por robuf- ' 
ta, que em algumas fe ache, 
pera levar a Regra Dominica 
em todo feu rigor, quanto mais 
fendo . acrefcentada com novas 
cargas. À cabo de poucos annos 
foraô opprimidas de varios ge- 
neros de infirmidades ; de fór- 
te, que humas acabaraõ depref- 
fa a vida. Outras a impofhibilli- 
taraô dando em ethicas , e an- 
davaô poucas em pé. Os medi- 
cos y que a tudo querem achaí 
caulas naturais, davaõ a culpa 
ao peixe continuado , á comple- 
xaô. feminina muito contrario: 
e tambem a calidade do fitio da 
cafà, valle fundo, e por eftre- 
mo humido. Mas a verdade era, 
que os exercicios fanétos atura- 
dos:com goíto, e devaçaõ, en- 
ganavaô os efpiritus , fem fe en- 
tender o mal, fenaõ defpois de 
incapazes de remedio. Defejaraô 
os Prelados dar algum meyo, 
pera fénaô perder obra taô bem 
começada. : Porém he mal anti- 
go , acudirfe devagar a faltas 
commuas, por grandes, que fe- 
jaô. Defpois de: quarenta an- 
nos, reynando elRey Dom Du- 
arte, fe tratou dous meyos;, que 
deraó algum alivio. Foy o pri- 
metro moderar a reza, que além 

Part. II. 

de fer muita em cantidade., “e 
continuaçaô., era o efpiritu da- 
quelle bom tempo taó affervo- 
rado, que todas as horas, e até 
as das ferias fe cantavaô : do 
que daô teftemunho , além da 
tradiçao, os livros do choro an- 
tigos, e manuaes das cantoras, 
em que fe achaô apontadas em 
folfa as Antifonas , e Refpon- 
forios feriaes , como os dos dias 
mayores. Defta moderaçaó conf- 
ta que foy Autor o Meftre Frey 
Joaôd de S. Eftevao confeflor da 
Raynha Dona Leonor mulher 
d'elRey Dom Duarte, e Vigai- 
ro Geral, que entaô era da Ob- 
fervancia. O fegundo remedio 
elteve em fe introduzir comerem 
alguns dias da fomana carne. 
Supliconfe ao Pontifice em Ro- 
ma, e impetroufe a difpenfaçaõ , 
por diligencia do dito Padre. 
E ainda que nos principios ou- 
ve grande refiftencia de parte 
da communidade , que naô que- 
ria confentir fe trocafle o rigor 
em que a cafa fora fundada : co- 
meçoufe a executar, e ficou em 
coftume. E com tudo em alguns 
dias de feftas, e devaçoens par- 
ticulares , naô. fe. pode acabar 
com as Madres , que admittif- 
femtal comida, E refiftindo nel- 
les conftantemenee , fuccedeo lo- 
go hum cafo, que as confirmou 
em fua determinaçaõ; calo bem 
de notar , e digno de fe efcre- 
ver. De tempo immemorial fe 
faz nefta caía folemne fefta á 
honra das Chagas preciofas do 
Redemptor , na. primeira fefta 
feira, defpois das oitavas de fua 
glorrofa Afcençao: e por Breve 
Apoítolico particular fe canta 
Officio , e Milla das Chagas. E 
pera-mais folemnidade honrafe 
a veípora com abftinencia. Ne- 
nhuma Freira come carne em tal 
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20 Parte IE Da Hiftoria de S. Domingos», 
dia. - Succedeo hum anno», que 
por fer quinta feira, dia difpen 
çado na nova licença, e ultimo 
do Oitavario de taô grande fo- 

lemnidade: e tambem , porque 
andavaô fracas algumas Religio- 

fas, mandou a Prioreifa ( ficou 
em memoria que fe chamava a 
Madre Breytes Annes ) que fe 
déffe carne : e proveo que fe 

trouxefle á quarta feira, Pofefle 

no fogo à quinta. Começando a 

cozer, notou huma Madre , que 
tinha a cargo entender com a 
cozinha ; que vinha a onda da 

fervura envolta com humas cou- 

fas feyas , que tinhaô feiçaô de 
bichos. Naô o podendo crer ten- 
toua com huma colher , e vio 
que eraô verdadeiros bichos. 
Chamou outras Freiras , por- 
que fenaô fiava de feus olhos; 
nenhuma duvidou de: o ferem. 
E fez mais paímo, que tirados 
por muitas vezes huns traz ou- 
tros ; fempre a fervura trazia 
outros de novo : e erá tanto o 
numero delles:, que fazia per- 
fuadir , que:naô havia na panel- 
la outra coufa, e claramente fe 
via n20 fera coufa natural Pe- 
ra mulheres bem criadas, e nad 
nafcrdas nos montes , hum fó 
baftara pera fugirem de tal co- 
mida, quanto: mais pera as en- 
faftiar. Foraõfe attonitas á Pre- 
lada , e confideradas todas as 
particularidades, que fe podiaõ 
ponderar no cafo , julgavaô por 
permiffao Divina, e avifo cer- 
to; de que agradava no Ceo o 
bom coítume:, e que deita cafa 
fenaô efquecia o Senhor della. 
Mas i1fto faô confas menôs an- 
tigas : e convem tornarmos com 

a Hiiltoria , ás que faô mais che- 
gadas aos annos primeiros da 
cala, em que acharemos outras, 

que com evidencia defcobrem 

favor , e amor do Ceo pera com 
ella. 

CAPITULO VI 

De duas myferiofas vifoens que 

“ouve nefe Mofeiro defpois de 

dado á Ordem. Daffe conta das 

rendas que o Bifpo lhe deixou, 
e dos fuffragios que welle orde- 

NON. 

Oucos annos eraô paílados 
P defpois de affentado o Mot- 
teiro, quando levantandofe hu- 
ma noite algumas daquellas fan- 
étas , e primeiras Madres , an- 
tes das horas de Matinas , fe- 
gundo era coftume de muitas ; 
afli pera as anticiparem com apa- 
relho de efpiritu; como tambem 
pera que eftivefem os livros, e 
tudo o mais aponto, quando 
foafTfe a meya noite. Eis que 
achaô tudo feito, quanto vinhaô 
fazer , candieiro polo , livros 
abertos, e o que foy mais, vé- 
las naô fó acefas, mas de. ma- 
neira ardidas ; que moltravaõ ha- 
ver muito. efpaço , que ardiaô. 
Notaraô com efpanto tudo, e 
como naô acharaô outra nenhu- 
ma Freira no choro, pareceolhes 
novidade myíteriofa. Mas naô 
fendo facil a gente fanéta em 
cuidar milagres , moftrou o dia 
feguinte coufa , que as obrigou 
a crer, que o ouvera. É foy 
ah , que efpertando na mefma 
noite huma pobre mulher, vezi- 
nha da Igreja ; vio tanta luz nas 
portas , que fe períuadio fer 
menhã: levantonfe á prefla, to- 
mou feu cantaro pera hir á fon- 
te: Eis que pondo os pés na rua, 
vê aberta a Igreja; fente.den- 
tro mufica, e vê Inzes. Convi- 
dada-da occafiaô , quis fazer ora- 
çaO:, e achou, que fe cantava 

huma 
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huma Miffa, oficiada com to- 
da folemnidade de vozes, e fef 
ta. Afiftindo a ella até fe aca- 
bar , vio que por remate fahiaõ 
os Sacerdotes acompanhados de 
muita gente , em huma compri- 
da procifad , na qual notava 
variedade de trajos, e cores: 
huns que veftiaô branco, outros 
carmefi , outros verde, e todos 
levavaôd cirios acefos : e dando 
volta á Igreja hiaô finalando cru- 
zes pollos cantos della. Seguio 
a procifaô hum eípaço. Mas 
lembrada do ferviço, que tinha 
pera fazer, tornava pera a Igre- 
ja embuíca do cantaro, com que 
entrara ; fenaô quando , como 
fe fora coufa de fonho , defapa- 
rece a procifaô, vê a Igreja 
fechada , achafe fem o feu can- 
taro , e fem mais luz , que a 
da lua , que. por muita, e cla- 
ra, a fizera levantar, e fair de 
cafa, antes de tempo ; efte tef 
temunho por fer de mulher fim- 
pres, ede boa vida ; e feachar 
polla menham o cantaro dentro 
da Igreja, vifto de muito po- 
vo , acrefcentou a prefunçaõ de 
fer confa fobrenatural o que as 
Freiras tinhaô vifto na mefma 
noite no feu choro. Juntavafe 
a diftinçaô das cores, que a 
fimplicidade da vezinha recon- 
tava, fem atinar na fignificaçaõ, 
e pefioas , que as veftiao, que 
moftravaõ ferem Virgens, Mar- 
tyres , e Confeflores , fegundo 
o coítume , que a Igreja fagra- 
da , allumiada pollo Efpiritn 
Sancto , guarda cm fe ataviar 
em fuas feitas. Efte fuccefo, e 
vifaô devia dar principioa dnas 
tradiçoens recebidas neifta cafa 
por todas as moradoras della, e 
authorizada com antiguidade de 
muitos annos : huma, que atraz 
difíemos , de virem os Anjos 

afiftir , e cantar naquele cho- 
ro; a outra, que foy fagrada a 
Igreja naô por myfterio-de ho- 
mens , fenaô de Anjos. 

Mas naô faltaô outros fun- 
damentos de mayor cerreza ; dos 
quais he muy provado hum, que 
fe vio na fancta Reliquia , que 
eftas madres tem do verdadeiro 
Lenho da Cruz de Chrifto. Foy 
dadiva com que o Bifpo, que 
tudo o que era de preço Biba! 
va, e queria pera ellas , enri- 
queceo o Mofteiro : guardava- 
fe entre aquellas Madres , po- 
bres de tudo, fenaô de deva- 
çaô , e efpiritu, em hum Al- 
mario da Sancriftia, bem fecha- 
do: mas na verdade , com me- 
nos deffencia da que fe devia a 
tal-thefouro. Eis que huma noi- 
te , levantandofe a communida- 
de a fuas matinas, e caminhan- 
do pera o coro, fere nos olhos 
de todas huma grande claridade, 
que fahia da porta da Sancriftia 
com rayos taô ardentes, e ef 
pantofos, que parecia fe abra- 
fava em fogo. Aberta a porta 
viraô que procediaô do Alma- 
rio da fanéta reliquia : e onvé 
algumas madres , que afirma- 
raô ouvirem vozes de celeftial 
armonia , proftradas por terra 
em graças , e louvores: da gran- 
de merce, que recebiao na- 
quella approvaçaô , que o Se- 
nhor dava á fua fancta reliquia, 
deradfe por obrigadas , naó ló 
amoeftadas a bufca-em modo; 
pera à terem com mais venera- 
ção » fenaô fofle com toda a que 
deviaô. Ordenarad- hum Altar 
no Choro, e nellé hum Sacra 
rio, emque a recólheraõ. P ar- 
de diante, defde então , huma 
alampada'perpetia : '€ até pe- 
ra a chave do Sacrario fizeraõ 
caixa em que fe guarda com 
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22 Parte II. Da Hiftotia de S. Domingos» 
cuidado , e curiofidade, 

Junto com o alimento de -de- 
vaçaO , e efpiritu, acudio o 
Bifpo com o corporal, deze- 
jando, que eltiveflem as Frei- 
ras , neita parte , taô bem pro- 
vidas , que nenhum outro cui- 
dado tiveílem mais, que o do 
Ceo, e da falvaçaô. Fora fe- 
nhor da villa de Salvaterra de 
Magos em Riba-Tejo Affonfo 
Efteves pay do Bifpo , e de tu- 
do o que a Coroa Real poflohia 
na Igreja de S. Paulo da mefma 
villa, que era a quarta parte 
dos dizimos groílos, e meudos, 
a ella pertencentes. Por morte 
de Affonfo Efteves fez elRey 
D. Joaô primeiro merce ao Bif- 
po defta renda , tomando pera 
a Coroa o fenhorio do lugar; e 
e della lhe mandou paílar huma 
muy ampla , e honrada Doaçaó. 
Etta transferio o Bifpo no Mol- 
teiro, pera fua fuftentaçao , af 
como a ouve d'elRey : e poz 
obrigaçaô por ella ás Religio- 
fas , porque fe veja o valor , e 
agradecido animo deite Varaô, 
de cantarem em todas as feftas, 
que a Igreja celebra de N. Se- 
nhora, no dia antes de cada 
huma, huma Mifla folemne da 
mefma fefta , polla vida dos Reys 
D. Joaô , e Dona Felipa, e de 
feus filhos : a qual defpois de 
luas mortes ficafle por fuas al- 
mas ; juntando entaô mais hum 
ofhcio de defunétos ás veíperas, 
e matinas. E porque naô ficafle 
fem algum Íuffragio quem lhes 
fora meyo. de taô boarenda, or- 
denon que defpois de feu falle- 
cimento lhe rezaffem no dia del- 
le, hum Anniverfario perpetuo , 
e outro polla alma de feu Pay 
no dia em que fallecera, AfTfen- 
tadas eftas confas, como era le- 
trado , é queria firmeza em tu- 

do, alcançou d'elRey, queihe 
ratificafle a doaçaô , naó Íó na 
peffoa delle Bifpo, mas tambem 
em favor do Mofteiro : e afi O 
declara a Carta, que elRey lhe 
mandou pafiar. Mas iíto foy nos 
principios da Cata, Paffados pou- 
cos annos lhe dobrou a renda; 
o que he bem, fique deíde lo- 
go declarado pera naô tornar- 
mos a efta materia. Subio o Bi 
po da Igreja do Porto á de Co- 
imbra; e como em fua peíloa 
cabia toda a coufa grande, paf- 
fou pouco defpois á Metropoli-. 
tana de Lisboa. Pofluindo efta, 
juntou hum dia Cabido , que 
foy aos 5 de Outubro do An- 
no de N. S. Jeíu Chrifto de 1405. 
e propoz, naô o goito, que ti- 
nha do que era obra de fuas 
mãos ; fenaô a pura verdade da 
grande. perfeiçaô , com que fe 
vivia no feu Mofteiro do Salva- 
dor. E porque fendo, efta favo- 
recida , crefceria mais , e feria 
milhor fervido aquelle Senhor, 
a quem todos ferviaô, tinha em 
penfamento , e eftimaria, que 
fe conformaffem com elle , lar- 
gar ás Freiras o que a Sé pof 
fuhia nas Igrejas em que já ti- 
nhaô grande parte. Foylhes lo- 
go trazendo é memoria, o que 
atraz temos tocado , que por 
Breves Apoftolicos , e licenças 
Reays , e do mefmo Cabido em 
tempos atraz tinha pera ellas al- 
cançado : afli na mefma Igreja 
do Salvador, e em fua annexa 
do lugar de Bemfica ; como na 
de. Paulo de Salvaterra : e ajun- 
tou, que feria obra gloriofa,e dig- 
na de taô illuftre Cabido, obri- 
gar aquellas Madres a ferem per- 
Petuas mercyeiras de cada hum 
delles , e daquella fanfta Sé, 
com lhes largar a terça Pontifi- 
cal, que tinhaô na terqjação 
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Salvador, e de Noflà Senhora 
do Emparo do lugar de Bemf- 
ca: e a quarta parte da de S. 
Paulo de Salvaterra. Concede- 
raô todos fem faltar nenhum, 
como em obra do Efpiritu San- 
cto, Paflaradfe letras , confir- 
mouas o Pontífice Alexandre 
Quinto eftando em Bolonha, no 
primeiro Anno de feu Pontif- 
cado, eno do Senhor de 1409. 
por Fevereiro. As caufas, que 
o Breve traz pera a confirmaçaó, 
faô as mefmas , com que o Ca- 
bido fe obrigou ao confentimen- 
to , ouvindoas de boca do Ar- 
cebifpo. É porque a todos de- 
via fer notoria a verdade dellas, 
naô ferá rezaô ficarem fóra def- 
ta eferitura. Diz ah o latim. 
Et quia Monafterii jam diéti fa- 
ma, ac vite odor Angelice , im 
multis bujus Regni partibus fuit, 
O ef mirabiliter circumfufus , dc. 
Como dizendo, que faziaa gra- 
ça polla fama , que corria do 
Moiteiro , e pollo cheiro da vi- 
da Angelica, que nelle fe fazia, 
que era tal, que polla môr par- 
te do Reyno fe tinha com ef- 
panto derramado, &c. 

Mas naô ha negocio tam be 
fundado , que o engenho da ma- 
licia humana na6 contramíne. Fi- 
cando o Mofteiro com as duas 
quartas partes dos dizimos de 
Salvaterra, de feu fe eftava, que 
por muitas Igrejas , que de no- 
vo ouvefle na villa, em todas 
havia de gozar das mefmas duas 
quartas partes, pollo primeiro 
direito , que nas Freiras tinhaõ 
transferido elRey , e o Cabido 
da Sé. Afl paífados muitos an- 
nos , e fuccedendo edificarfe de 
novo na villa a Igreja de S. An- 
tonto , acudiraô logo as Madres 
a pedir as partes, que fem ne- 
nhuma duvida lhe tocayaô nel- 

la, e juntamente o Padroado, 
que tambem lhes pertencia, Po- 
rém acharaô dura contradiçaõ; 
parte em hum fidalgo poderofo, 
que correndo os tempos , veyo 
a fer fenhor da villa, e parte 
nos Miniftros do Arcebifpo , e 
Cabido. E com tudo a força da 
juftiça lhes den duas fentenças 
contra taô fortes adverfarios, a 
hum Motfteiro de mulheres fra- 
cas , edefemparadas. Foy a pri- 
meira neíte Reyno , é a fegun- 
da em Roma. Paflaraófe longos 
annos , e nelles grandes deba- 
tes ; até que no Annode 1550, 
fendo Arcebifpo Dom Fernan- 
do de Vafconcellos, e fenhor da 
villa Dom Fradique: Manoel, 
que a vendia (como vendeo ) 
ao Infante Dom Luis, fe vie- 
raô a compor com as Freiras, 
em que ficando com ellas ame- 
tade da terça Pontifical da Igre: 
ja da contenda cedeffem todo o 
mais direito , que pretendiaõ. 
Era Prioreífa a Madre Dona Mar- 
gayda de Mello. Aceitou o que 
lhe quizeraô dar, por naõ ar- 
rifcar a juítiça certa, litigando 
longe da cafa , e com dous Prin- 
cipes ; hum da Igreja, que era 
o Arcebifpo ; outro fecular , que 
era o Infante Dom Luis, que 
polla compra da villa fuccedia 
no direito de Dom Fradique. 
Celebroufe a Eferitura em oito 
dias do mez de Outubro do mef. 
mo Anno. Foy Efcrivaô Ma- 
noel Faleyro Notario Apoftoli- 
co, 
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24 Parte IX. Da Hiftoria de S. Domingos, 

CAPITULO VII 

Dos Efiatutos, que o Bifpo ajumn- 
tou aos da Ordem , e de algu- 

mas obrigaçoens que mais 
poz. 

Traz contamos, como no 
dia , que as Madres pro- 

feffaraô , lhes declarou o Bifpo, 
como tinha authoridade do Sum- 
mo Pontifice pera acrefcentar al- 
guns Eftatutos , que convent- 
entes lhe pareceflem aos da Re- 
gra de S. Domingos ; e logo 
prometeo , que naô feriaô mui- 
to pezados , nem fóra dos limi- 
tes da prudencia: e por tanto 
refervava «a faculdade, que as 
letras ' Apoftolicas lhe davaô, 
pera quando: fofle tempo de fe 
declarar. Paffados quatro annos, 
fe veyo a refolver. Em outro 
tal dia, como o em que as Ma- 
dres foraô recebidas ao fanéto 
habito , que foy huma veípera 
de S. Andre ( devia de fer de- 
voto deite Sanéto ) do Anno de 
1396. veyo á Igreja, e em pre- 
fença do Prior, e Vigairo Ge- 
ral Frey Lopo de Lisboa, e do 
Melftre Frey Vicente, e do Pa- 
dre Frey Martinho Vigairo do 
Mofteiro, que as memorias cha- 
maô Prior ( titulo que entaõ 
ufavad os que agora chamamos 
Vigairos ) e chamadas as Madres 
todas, mandou lêr hum papel, 
que trazia efcrito em lingua La- 
tina, no qual havia muitos ca- 
pitulos. E lido cada hum , elle 
o declarava. Sao as palavras hum 
retrato do animo, e entendi- 
mento de quem as diz: mas ne- 
nhum he mais vivo , que as que 
fe dizem per efcrito. Porque a 
voz , que fae repentina , como 
he do primeiro movimento , naô 

traz muitas vezes o pefo, e fub- 
ftancia, com que a confideraçaô 
as digere , quando com apena 
fe vaô no papel affentando. Taô 
acertados eraô , e tanto em fa- 
vor da Religiaô , que naô fó fo- 
raô aceitados dos Frades , é Frei- 
ras, mas por todos , e todas 
louvados. Naó he poflivel efpe- 
cificarmos todos ; vilta a Dbrevi- 
dade, que vamos prochrando. 
Mas por honra do Autor del- 
les , e do valor das que os acei- 
taraO , pera os manter , e cum- 
prir, daremos noticia de 'alguns. 
Foy hum, que em nenhum tem- 
po fe comeria carne na Com- 
munidade : e fó quando ouveíTe 
necellidade precifa de doenêPfor- 
çofa , fe comeffe em particular 
com o refguardo , e pollo mo- 
do , que a Regra concede. Ou- 
tro foy , que naô ufariaô nun- 
ca linho em tunicas , nem em 
leytos. Mas naô poío deixar de 
refirir as meífmas palavras do 
Bifpo emoutros dous, cuja fub- 
ftancia he, nao pofluir counfa 
propria, e naô ter trato com 
feculares ; faô as palavras do 
primeiro gravifimas , e teme- 
rofas , e que em todas as Re- 
ligioens haviad de fer lidas , e 
executadas, e dizem ah. Statu- 
entes , vb quecunque foror reper- 
ta fuerit aliquid appropriare vo- 
ce, vel opere, à ceteris ficut ex- 
corsmunicata vitetur : nec immor- 
te inter alias , fed extra cemite- 
rum fepeliatur: Cr ad perditio- 
mem cum Sapbyra.; de Anania va- 
dat. Quafi dizendo , que qual- 
quer Freira , que for achada 
pofluindo alguma coufa como 
propria , naô fó em realidade, 
mas ainda que naô feja mais, que 
de palavra , pollo mefmo caío, 
como efcomungada , Íeja evita- 
da em vida; do trato, e co- 

mercio 
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Livro primeiro Cap. VII. 
comercio das outras: e na mor- 
te naô tenha com ellas fepultu- 
ra, mas fique fóra do Cemiterio 
commum; e fua alma va conde: 
nada com as de Safira, e Anna- 
nias. No fegundo ponto , def- 
pois de dar licença ; que poíflaõ 
entrar na Claufura os Reys, e 
Infantes feus filhos, ajunta, que 
fejaô filhos legitimos: e deípois 
acrefcenta. Priorifa, et qualibet 
Soror velata facie loquator pre 
dictis Dominis, Quer dizer. A 
eítes Senhores , a Priorefla, e 
qualquer outra Freira falle com 
o roíto cuberto;, Entendido fica 
o que difporia com gente de me- 
nos porte, quem afh fe acaute- 
lava com pefloas Reays. Mui- 
tos louvores devemos a eftas Ma- 
dres ; porque aceitando com fa- 
cilidade tais encargos , fabiaô 
naô eftarem fundados com mes 
nos obrigaçad., e pena que hu: 
ma excommunhad Papal. 

Succederaôd a eltes outros 
muito bem affombrados, e che- 
yos de piedade. Que em nenhum 
tempo deixariaô a Regra, nem 
o habito de S. Domingos. Que 
naô paffaffe nunca o numero das 
R eligiofas de quarenta profeíTas, 
e dez Noviças, prevenindo fa- 
biamente , naô fe impofhbilitar 
a fuftentaçaô , com gente de- 
mafiada ,; que hoje dá trabalho 
em muitos Moíteiros. Que fe- 
riaô, obrigadas defdas veíperas 
da Primeira Dominga da Qua- 
reífma , até o fabbado da fo- 
mana Saníta a rezar o officio das 
anguítias da Virgem Nofla Se- 
nhora , que foy compoito pollo 
Papa Joaô Vigefimo Segundo, 
com titulo : de Compafione Vir- 
ginis : e na primeira feíta feira 
defpois da Pafcoa lhe fariaô fefta 
com Mifla folemne, e préga- 
ção; e a reza de fua Confola- 
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as 
ção, e prazeres: e todos os 
mais dias , até o fabbado def- 
pois de Pentecofte, lhe rezariaõ 
o meímo officio. Mas porque lhe 
pareceo a carga grande , alivi- 
oulhes o trabalho por duas ma- 
neiras.. Primeira , libertandoas 
por eítes dias da obrigaçaõ do 
officio pequeno da Virgem, que 
he ordinario da Regra : fegun- 
da , finallandolhes em premio, 
como pera collaçaô , ou merens 
da daquelles dias, cento, e fin- 
coenta livras em dinheiro, as 
quais manda que fe entreguem 
á Priorefla , e Freiras: com eita 
palavra ; pro vino collationis. A 
força da fignificaçao he , pera 
sado da collaçaô. E porque fal- 
lou em vinho , e aquella contia 
de livras lhe pagava fua mãy, 
por rezaô de certa vinha, e af- 
fenhas , que pofluhia em vida, 
e por fua morte aviad de tor- 
nar ao Morgado , e Capella 
ajunta, e manda, que o Admi- 
niftrador , quando eftá fazenda 
lhe vier; dê ao Molfteiro em 
lugar das livras fincoenta , e dous 
almudes de vinho. 

Mas como eftas obrigaçoens 
eraô de portas adentro , e fica- 
vaô quafi em fegredo , naô quis 
que faltafle, onde tanto bem ti- 
nha feito, hum reconhecimens 
to publico, que pera feus fuc- 
ceffores foffe de honra, e perá 
elle fervifle de memoria ; e or» 
denou , e obrigou a Communi- 
dade , queno primeiro Domin- 
go de cada mez , lhe mandafle 
huma pitança inteira de tudo o 
que em tal dia fe déffe no refei- 
torio por jantar a cada Religio- 
fa, fazendo conta, que o ti 
nhaô por fen convidado. Eifte 
eítilo guardaffem pollo tempo 
em diante, com quem defpois 
de feus dias lhe fuccedeffe no 

D Pa- 



26 Parte II. Da Hiftoria deS. Domingos; 
Padroado da Cafa. E-afi dura 
atéagora , fem nunca fe perder. 
Mas porque a experiencia nos 
enfina, que todos os Eftados, 
que os homens bufcaô de per- 
petuar fua fama, faô menos fir- 
mes , que os dos livros, rezaô 
ferá ficar nefte viva a memoria 
de quem a foube merecer a Deos, 
e á Ordem deS. Domingos: fal- 
loemos brevemente no feguinte 
Capitulo. 

CAPITULO VII. 

Daffe conta da vida, e morte de 
Dom Sfoaô Ejfteves , e dos car- 
gos, e dignidades porque paffou 
até alcançar a de Cardeal da 
Sancta Igreja de Roma. 

T Oaó, e Affonfo Efteves fo- 
raô irmãos , e criados am- 
bos em cala dos Reys Dom 

Pedro, e Dom Fernando Pay, 
e Filho, ambos unicos defte no- 
me em Portugal, e nella mere- 
ceraô por fuas boas partes, e 

calidades, as honras, emerces, 
que delles elRey Dom Joaõ feu 
fucceffor no Reyno alcançarad. 
O priméiro a Alcaidaria mór de 
Lisboa, como-atraz tocamos, 
com muita, e boa fazenda, O 
fegundo o Senhorio de Salvater- 
ra de Magos. E ainda queo va- 
lor peffoal devia fer muita par- 
te pera lhes grangeár eftes bens, 
de crer he, que naô feria fem 
fundamento de clareza de fan- 
gue. O que fe colhe do tefta- 
mento , que fez Dom Joaô Efte- 
ves, quando fe partia terceira 
vez a Roma, deípois do Arce- 
biífpo de Lisboa, que tivemos 
em nofla maô : no qual enco- 
mendando a elRey os parentes, 
que deixava no Reyno , lhe faz 
lembrança , que feus mayores 

haviaô fido do ferviço delRey 
Dom Dinis , que entaóô era já 
boa antiguidade. O lugar de feu 
nafcimento naô duvidamos , que 
foy a villa da Azambuja. Por- 
que no mefmo teftamento orde- 
na Dom Joaô, que fe faça na 
Igreja della hum arco, e fepul- 
tura, em que fe recolhaô as of- 
fadas de parentes, que alli no- 
mea; e que tenhao memoria, 
e fuffragios perpetuos : donde 
fica claro , que teve occafiad o 
apellido, com que alguns o no- 
meaô de Azambuja. Dos dous 
irmãos falleceo o primeiro, que 
era ÁAlcaide mór de Lisboa, fem 
geraçaô; e fuccedeo em fua he- 
rança dos bens patrimoniais o' 

fegundo , que era Affonfo Efte- 
ves fenhor de Salvaterra. De Af- 
fonfo Efteves foy filho Joaô Ef- 
teves , que he o Bifpo do Por- 
to Dom Joaô Efteves, de que 
tratamos , herdeiro, e fucceflor 
por feu pay, da Capella, e Mor- 
gado, queo tyo fundára no Sal- 
vador, como deixamos contado. 
Do Bifpo tinha elRey Dom Joaõ 
tanta fatisfaçaô , que tudo lhe 
parecia pouco pera elle. Vagan- 
do o Bifpado de Coimbra, e 
pouco defpois o Arcebifpado de 
Lisboa , fucceflivamente lhe foy 
dando ambas as Igrejas. E foy 
o fegundo Arcebifpo que Lisboa 
teve. Succedeo defpois convo- 
car Concilio o Papa Gregorio 
Duodecimo pera a Cidade de 
Pifa em Italia, com dezejo de 
achar remedio algum pera o mal 
do Scifma , que durava. Foy a 
elle o Arcebifpo Dom Joaõ Ef- 
teves por dous titulos ; hum co- 
mo Prelado Metropolitano , e 
que feguia, e obedecia ao ver- 
dadeiro fucceflor de S. Pedro; 
com todo o Reyno de Portu- 
gal: outro como Embaixador de 

feu 

Platina de 
vitis Pon- 

tificum., 
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Livro primeiro Cap. VIII. o» 
feu Rey, que tambem reconhe- 
cia o Pontifice; e elta foy a ter- 
cerra jornada que fez a terras 
de Italia com taô bom fucceflo 
em hida , e eftada, e'com tais 
obras, que honrou afy , ca fua 
Patria. Defpois de aMftir no Con- 
cilio, que foy no Anno de 1409. 
e tendo recebido o Capello de 
Cardeal , que o Pontifice Joaõ 
Vigefimo Tercio lhe deu á inf. 
tancia delRey Dom Joaõ, co- 
mo nos conftou por hum affen- 
to do livro dos Anniverfarios 
da fanéta Sé de Evora, que diz 
ali. E a preces do Senhor Rey 
o Papa Joanne XXIII. o fez 
Cardeal de Lisboa, e teve o 
Arcebifpado , e encomenda ; e 
foy feito Cardeal a tres dias de 
Junho da era de M CCCCXLIX. 
refpondelhe o Anno de Chrifto 
1411. caminhou pera Jerufalem 
vilitar os Ingares fanétos , me- 
morias' de nofla Redempçaõ; 
tanto mais pio ,-e-mais devoto, 
quanto mais honrado. Conclui- 
da profperamente a fanéta Ro- 
maria, voltou a Italia , «e antes 
de-fair della deixou levantadas 
Guas memorias, dignas de hum 
Principe. Huma em Bolonha, 
em veneraçao de noflo Patriarca 
S. Domingos: de que'os Anti- 
gos nos deixaraô noticia com 
hum termo efcuro , e confulo 
( naô devia fer quererem encu- 
brila) dizendo , que folemnizou 
a fepultura do Sanéto. Póde fer 
que foy, como fe'prezava de feu 
devoto, ornar fua capella, ie fe- 
pultura, com novos Marmores , 
e fabrica melhorada, e mais ri- 
ca: vifto ; como todo ontro fei- 
tio era menos-digno da taldig- 
nidade. A outra foy em Roma 
onde edificou hum convento de 
Monges de S. Jeronymo. Devia 
fer obrigado da devaçaõ , que 
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lhe faria fua memoria quando 
fe achou no Portal de Belem, 
de que o Sanãdo fe fez perpetuo 
morador, trocando por aquella 
humilde pobreza as delícias, e 
grandezas de Roma. De Italia 
pera fe tornar ao Reyno ten- 
tou hum grande rodeyo , atra- 
veffando muitas terras; e paflan- 
do a Frandes. O que cremos, 
que feria por vifitar a Dugueza 
Dona label, filha delRey Dom 
Joaô, cafada com o Duque Fe- 
lipe de Borgonha , e tambem 
por fe deíviar de terras de Ef- 
panha.: Começava a: defcançar 
de taô longas jornadas, e pe- 
regrinaçaô , na villa de Burges 
da Provincia , e Condado de 
Frandes , fazendo: conta, que 
eitava já como á vita das prayas, 
e áresde Lisboa. Aqui foy fal- 
teado de forte doença, que aju- 
dada dos trabalhos paífados , e 
da idade creícida ,.o enterrou 
brevemente , em. 23. de Janei- 
ro de 1415: fegundo Onuphrio. 

Tinha o Arcebifpo , como 
taô prudente, feito folemne tef. 
tamento ao tempo que paítio 
do Reyno. Nelle, como adevi- 
nhando que naô avia de tornar, 
declara a determinaçaõ, que le- 
vava'de paflar á Terra Sanda: 
e particulariza o que queria fe 
fizeffe em fuas exeguias, e na 
trazida de feu'corpo a Portugal. 
Nomecando por teftamenteiro o 
Dayáo da Sé de Coimbra; or- 
denalhe ; que fepnlte feus oflos 
na Capella de feu tyo, e em 
final, que naô queria mais, que 
fepultura; raza , aponta em hu- 
ma campa; queem tempos atraz 
tinha mandado trazer de Fran- 
des. Notavel humildade, que 
podendo, como Metropolitano, 
e taô grande bemfeitor tomar a 
Igreja toda ( que nenhuma con- 

u tradi- 
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2 Part. TI. Da Hiftoria de S. Domingos; 
tradiçao achara entaô ) naô quis 

mais que hum-canto della, e ain- 

da ahy furtou o corpo aos fauf- 

tos de marmores , e moymen- 

tos levantados , que o mundo 

eftima. Da adminiftraçaô do Pa- 
droado , e Morgado , porque 

naó tinha herdeiro forçado; dif- 
poem como mefmo juizo. E man- 
da, que fucceda nelle hum fo- 
brinho fen por nome Alvaro fi- 

lho de Pedro Francifco de “Ta- 
vora , pondolhe obrigaçaô , que 
feja morador em terras de Eftre- 
madura. Fazia conta como dif- 

creto , que as Cafas nobres» fe 

vivem longe da Corte, facilmen- 

te-fe apagaô , ou elcurecem; e 
logo chama outro, em cafo, que 
o Álvaro naô viva na Provincia 
apontada. Ultimamente fez hu- 
ma clanfula de grande honra pe- 
ra o Mofteiro., e fegurança pa- 
cifica-da confervaçaô de fua me- 
moria.' Porque declara , que fuc- 

cedendo em: algum “tempo fal- 
tarlhe direito, e legitimo fuc- 

| ceflor , a Prioreíla , que for no 

Motfteiro do Salvador , nomeye 
nelle hum parente da linha de 
fen Tyo , ou de feu Pay, qual 
milhor lhe parecer. E efletal o 
haja, e poífua, 

Vieraô os offos de Frandes 

e como elftava taô frefca a me- 
moria dos beneficios recebidos; 

naô ouveraô as Madres , que 

correfpondiaô a fua obrigaçaô , 

fe os deixaflem no fitio, que o 
teftamento aponta. Acontece no 
mundo aver homens, que nem 

a morte bafta pera lhes trocar 
os eftilos da vida. Peregrinou 
muito vivendo : naô acabarad 
de foffegar feus offos morrendo. 
Navegaraô de Burges pera Lif- 
boa. Em Lisboa foraô recebidos 
na Igreja do Salvador. Dalgre- 
ja paífaraô ao Choro , e nelle 
andarao alguns 'annos em depo- 
fito”, e em fim tornaraô pera a 
Igreja ; onde foraô collocados na 
Capella mór em fitio alto; e 
decente na parede, á partedo 
Evangelho com: a letra feguin- 
te, 

Ã Qui jaz o muito bonrado Senhor Dom “foaô Ejteves 
Arcebifpo de Lisboa , e Cardeal de Roma, Varaô 

Jubedor , e virtuofo. Em Bolonha Jolemuizou a fepultura 
de 8. Domingos: Em Roma fundou o. Mofteiro de S. Fe 
ronymo : cem Lisboa efe, em que fe mandou fepultar. 

Mas ainda aqui naô tiverad re- 
pouzo. Correraô os annos, que 
em tudo caufaôd mudanças; aca- 
baraô aquellas-Religiofas anti- 
gas , que tinhaô tratado,.e co- 
nhecido 'o Cardeal, e: gozado 
de fua liberalidade , e providen- 
cia, como de outro Jofeph os 
Egypcios. Entrou huma Prela- 
da zelofa:, ou de melhorar. fua 
Igreja , ou de que fe cumpriffe 
a ultima vontade do defunto, 
no enterro, que em Íua vida ef- 

colhera, e declarara. Requereo 
em juizo o cumprimento do tef- 
tamento, e deípejo da Capella 
mór: Sobejava-juítiça ás Madres 
no que era puro direito s-ecri- 
gurofo das leys-efcritas + falta- 
valhes , ou naô: tinhaô nenhu- 
ma ( pera inquietarem-taô hon- 
rado defunéto ) em outro direi- 
to que naô anda efcrito: he 
feu nome Equidade, Rezaô , e 
Cortezia:: porque fe bem falta- 
va/a prefença de quem lhes fo- 

ra 
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Livro primeiro Cap. VIII. 
ra fundador da Cala , e Autor 
da vida, e Íuftentaçaô : viviad, 

[ad o e e eraô prefentes aos olhos todos 

fens beneficios : e fua fucceffad 
naô eftava diminiida da primei- 

»- mas antes acref- 
centada 5 porque havia: muitos 
annos, que tinha entrado, efe 
contentava em hum:ramo do apel- 
lido de Noronhas : Apelido, 
que tem por Autores pis Reys. 
Fium Dom Henrique de Caftel- 
la ; e outro Dom Fernando de 
Portugal, dos quais foy filho, 
e genro hum Conde de Gigion, 
Senhor de Noruenha;, autor del- 
le, e de grandes - Cafas nefte 
Reyno.: Correo a canta, preva- 
leceo o direito dos livros: Sen- 
tencionfe , que os oflos pere- 
grinaffem denovo , elargaífem 
o pofto de quafi duzentos annos 
pofluido : era ifto já no-Anno 
de 1608. pofluindo o Padroa- 
do, e o Morgado Dom Mar- 
cos de Noronha. Mas entaô def- 
cobrirao as Madres a verdade, 
e fingeleza “de animo ; que:as 
obrigava ao letigio. Porque pof- 
to de parte o rigor da fenten- 
ças tomaraó hum meyo digno 
de fua muita Religiad, e no- 
breza. Que foy , be tanto a fia 
Capella'mór, tresladarem o cor- 
po do Cardeal pera o Choro 
alto; o que fe fez com toda a 
pompa, e apparato a tal titulo 
devido: Porque fe levantou hum 
tumulo no meyo da Igreja, fo- 
bre hum eftrado alto com feus 
degraos , acompanhado de mui- 
ta cera em tocheiras, e cafti 
gais de prata: e fobre o tumu- 
lo fe affentou o caixaô que efta- 
va na Capella mór, cuberto de 
hum pano de brocado; ea Com- 
munidade de noffo Convento-de 
Lisboa ; que foy «chamada lhe 
canton hum officio folemne; O 

29 
qual acabado, levarad o caixaõ 

em prociffaõ á Portaria, onde | 
o receberaô todas as Religiofas 
juntas ; e o puferaô no chora. 
O lugar , que aqui tem o Car- 
deal, he na parede da parte do 
Evangelho fobre todas as cadei- 
ras, em huma caixa forrada de 
fetim carmefi, encerrada em ou- 
tra de bom marmore, e affen- 
tada fobre dons leoens do mef- 
mo: e por fma húm painel em 
que fe vê hum Cardeal pintado 
a oleo debaixo de hum docel. 
Dizem as madres:, que fe acha- 
raô no caixaô velho duas offa- 
das inteiras, e diftinétas , co- 
zidas cada húma em fen;pano 
de linho groffo:; e que huma 
dellas tinha hum cheiro fuave; 
como de barro novo. Nadie po- 
dendo alcançar , qual era o do 
Cardeal, foraô ambas envoltas, 
e cor tas de novo em toalhas 
de Olanda , e encerradas fepa- 
radamente no caixaô novo. O 
que julgamos: he”, que juntaria 
o teltamenteiro com os offos do 
Cardeal os de feuTyo Joaó 
Efteves, vilto como merecia por 
inftituidor da Capella, e mor- 
gado a mefma honra , que o 
Cardeal. por Fundador, e. Pa- 
droeiro,, Ficarad. moftrando as 
Religiofas neftes oficios de pie- 
dade ao XJardeal amor, e ao fic- 
ceilor refpeito. Porque, fe lhe 
tiraraô o lugar mais nobre, e 
nao feu., tambem. lhe deraô ou- 
tro quafi igual, e naô confen- 
tiraô, que ficafle no mais humil- 
de, e proprio. Afl o declara 
hum letreiro , que-fica fobre a 
grade baixa do choro da banda 
de fóra, com pouca differença 

"do que deixamos, referido da 

Capella. mór. Nelle;advirto 'ao 
Leytor; queo Annode fuamor- 
te toy ode 1415, como aponta 
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go Parte IL Da Hiftoria deS. Domingos, 
Onufrio Panuino Veronenfe ,.no 
livro dos Cardeays; e confta por 
memorias. da fanéta Sé de Lif- 
boa, que nefte Anno era Vigai- 
ro Geral pollo Cardeal, Rafael 
Pereftrello ,)Vigairo de S, Ma- 
rinho E adyirto mais, que o 
appellido, que lhe dá, cha- 
mandolhe Dom Joaô Efteves Pri- 
vado: ;: he coufa:, que em ne- 
nhuma efcritura antiga fe acha; 
nem“o Arcebifpo uzou em ne- 
“nhum tempo : porque tal nome 
daô alguns Chroniftas antigos 
fôómente ao “I'yo Joaô Efteves, 
peraio darem a conhecer polla 
valia , que teve .com-os Reys 
Dom Pedro, e Dom Fernando. 
iMas he;tempo de tornarmos á 
noffa principal obrigação , de 
que: nos divertio o agradecimen- 

CAPITULO IX. 
“Da -veformaçaos que oúve no edifi- 

cio do Mofeiro ,; e Igreja. E 
como fe den Capella particnlar 
ao fanéto Crucifixo: edo que 
juccedeo em duas tresladaçoens 
que delle fe fizerad. 

| À Erecia efte Mofteiro hum 
fitio muito eftendido , e 

grande, - pera inteira deffen- 
cia, e veneração das finQas 
Imagens, de que he Cutfto- 
dia. Mas já temos vifto como 
foy obra do meímo Deos , que 
o naô defemparaffem por eftrei- 
to» nem por pobre. Afi fe con- 
tentaraS as madres primeiras, 
e tuas fuccefforas do aperto del- 
le, ainda que muito á cufta de 
fua vida ye faude ; dandolhe 
compofiçad ,“e largneza quanto 
o lugar, eos tempos fofriaõ. Foy 
primeiro principio desbaratar 
a eRreiteza das cellinhas das an- 

tigas emparedadas , eftendellas 
em oficinas: e lançarlhe por fi- 
ma Ífen Dormitorio , por fugir 
á humidade do: baixo. Rodea- 
vaô as animofas reclufas todo o 
pateo, quehojerhe Crafta, com 
feus apofentinhos., como: gru- 
tas ; ou covis:, e: tinhad entre 
fia Palmeira, que fora arrimo, 
e guarda do fanéto Crucifixo , 
como fuccefforas das que: anti- 
gamente com o oficio de feus 
favos lhe mantinhao Altar:, e 
com o natural fufúrro lhe can- 
tavaô louvores. É dura inda ho- 
je a memoria, que foy paífando 
portradiçaô das velhas, do lu- 
gar dellas ; e dos nomes de al- 
gumas: daquellas bemaventura- 
das; que as habitavaô. Aponta- 
fe em hum. canto, a que foy 
morada de huma Maria ce Tei- 
ve, eoutra defronte do Refei- 
torio, cuja morada; dizem, que 
a deixou por teftamento a huma 
fobrinha fua. O: teftamento fe 
guarda no Cartorio , e parece 
feito na era de 1303. que ref- 
ponde ao Anno do Redemptor 
de 1265. A Palmeira fe confer- 
vou longos annos. Engroffou, 
e fubio a grande altura , até que 
de velhice veyo a abrir huma 
grande fenda de alto abaixo. E 
porque no combate dos ventos 
moltrava já fraqueza , e fe te- 
meo que poderia cair com dano 
do Dormitorio, foy cortada pol- 
lo pé, no Anno de 1604. Mas 
naô quis o Senhor , que fe per- 
defle a memoria do fitio , e ar- 
vore , que tantos annos dera 
agafalhado , e fombra a fua fan- 
éta Imagem. Eitava o pé della 
no meimo lngar , tronco já fe- 
co, e fem proveito : e nunca 
acabado de arrancar. Porque de 
tempos muito atrazados o cer- 
cavaô azulejos , ou pera cuber- 

ta 
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Livro primeiro Cap. IX. 31 
ta das rayzes , que eftas arvo- 
res coítumaô lançar mnito áflor 
da terra, ou pera ornato da 
Clanftra , em que eftayva. Veyo 
a fer Priorefla pollos annos de 
1617. huma Madre de bom en- 
tendimento, e cuidadofa do bem 
da Religiaô : fez vir de fóra o 
anno feguinte outra Palmeira 
nova , e mandoua defpor no 
mefmo circuito, que abraçaô 
os azulejos , arrimada ao tron- 
co velho. Foy confiança fanêa, 
e penfamento taô acertado, que 
pareceo dado do Ceo: afli por- 
que prendeo logo, fendo pran- 
tada quali no Ar, e quafi fem 
terra ; como porque no meímo 
dia, e hora, e no mefmo lugat 
fe vio coufa, que muito o cal- 
lificon , que adiante contaremos., 
À nova pranta vay em fete an- 
nos , quando ifto efcrevemos;, 
que creicefrefca, e verde, e faz 
creícer configo a memoria da 
paffada, e das maravilhas, que 
acompanhou , e juntamente o 
nome de quem por efte modo a 
foube renovar , nome que já fica 
fabido , pois apontamos annos. 

Crefcendo o Molteiro , foy 
grande o cuidado com que as 
Madres viviad da veneraçaô, e 
devaçaô das fanétas Imagens, 
como as tinhaô por primeiras , 
e originais fundadoras delle. Na 
primeira reformaçaô de impor- 
tancia, que fe fez na Igreja, 
que fegundo parece , pollo que 
logo veremos , foy no Anno de 
1405. Julgoufe que acrefcenta- 
ria reverencia ao fanéto Crnci- 
fixo , ficar hum pouco afaítado 
do trato , e olhos da gente : e 
foy fubido ao alto do cruzeiro, 
fobre o arco da Capella mór, 
mas fem mais concerto, que ar- 
rimado á parede fobre huma ta- 
boa. Ficou a Coroa na facriftia 

das Madres recolhida, pera com» 
modidade de quando era pes 
dida dos enfermos ; como atraz, 
diffemos. Paffados largos annos, 
fez a devaçaô ontro difcurío. 
Pareceo , que o eftar al def 
acompanhado , e pobre de or» 
nato, intibiava o affeão, e cria: 
ava defcuido , e pouca eítima: 
tratoufe , que eftiveffe com mais 
authoridade. Veyo a executarfe 
o penfamento no Anno de 1590. 
Fizera6 os devotos lavrar hum 
nicho de fina pedraria vermelha 
no mefmo fitio ; mas foraô taô 
pouco advertidos os ofliciais no 
tomar das medidas ( como he 
facil de enganar a: perfpeQiva 
nas diftancias, e lugares altos) 
que ao tempo da collocaçaõ acha: 
raô , que ficara eftreito ; e cur= 
to. E foy tal a confufaõ do er- 
ro, que os fez cahir em outro 
peor , que o primeiro ; porque 
Julgaraô por menos mal cortar 
polla madeira da Cruz, que alar» 
gar o nicho com poucas pedras. 
Cortaradfe do pé da Cruz mais 
de tres palmos; e de cada bras 
ço mais de palmo, emeyo; gran- 
de defacordo ! grande inadvyer- 
tencia! Defcubrio a vifta de pers 
to coufas , que muito efpanta- 
raô , e juntamente edificarad. 
Edificou o feitio da Cruz, Por» 
que moftrava antiguidade muy 
alta em duas confas : Huma, 
em eitar o corpo pregado , co- 
mo eftá , com quatro cravos; 
outra em rematarem todas as 
quatro pontas da Cruz , em fór- 
ma de flor de lys: que era o cof 
tume , que a primitiva Igreja 
tinha em todas as que fe lavra- 
vaô , ou pintavaô. Chamadfeas 
Cruzes deite lavor, floridas, on 
florenciadas. Caufou efpanto hu- 
ma confideraçaô , fundada na ma- 
teria do corpo do Crucifixo. Por- 

que 
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32 “Parte II. da Hiftoria de S. Domingos s 
que fe vio fer vazio, e occo por 
dentro, e compofto de huma 
junta de pannos ; armados fobre 
forma , e cubertos por maô , e 

officio de Pintor de geffo, e tin- 
tas; e fendo huma coufa, e ou- 
tra fujeita a corrupçaô ; mor- 
mente paflando de quatro cen- 
tos annos ; que eitava expolta a 
todas as Injurias do tempo, quan- 
do foy achado ( que muitos mais 
fe contaô da primeira entrada 
dos Mouros em Efpanha , que 
fuccedeo no Anno de 713. até 
a reftituiçaô de Lisboa feita por 
elRey Dom Affonfo Henriques 
no Anno de 1148) Naóô pare- 
cia poder fer fem myfterio a for- 
taleza do pano; que era muita, 
e a frefcura das tintas, e co- 
res, que nenhum dano reprefen- 
tavaô , nem quafi differença da 
primeira maô. Mas toda a ad- 
miraçaO vence o que agora di- 
remos. Foy efta Imagem tirada 
da Cruz duas vezes, huma, 
quando fe paílou pera o Nicho, 
que acabamos de contar; outra , 
quando foy .collocada na Capel- 
la-em que hoje eftá , e de am- 
bas foy recolhida entre as Ma- 
dres por alguns mezes : He cou- 
fa fabida , que fe juntaraô feis 
homens , pera a levarem den- 
tro ; e-com fer da compoftura, 
que temos dito, affirmaraô to- 
dos , tinha taô exceflivo pefo, 
que naô fintiraô mayor, fe fo- 
sa de hum grande corpo huma- 
no, daquella hora defunéto. E 
porque em tudo ouvefle mara- 
vilha, achoufe a madeira da Cruz 
ao ferrar dura , e ferrenha , e 
juntamente taô verde ( que faz 
contradiçaô ) como fe naquella 
hora fora cortada do mato. Fez 
devaçaõ a medida do corpo, que 
ao juífto refpondia á do Sanéto 

Sudario ; que anda polla chrif 
tandade, | 

Na primeira deftas duas tref- 
ladaçoens; ouve hum novo acha- 
do de muita eftima, que foy 
huma boceta de madeira , que 
eftava ao pé do Crucifixo , e den- 
tro tinha hum envoltorio de pa- 
no de linho, cozido com linhas: 
e fobre elle huma letra , que for- 
malmente continha o feguinte. 
Eftas reliquias fe puzeraô aqui 
na era de Noílo Senhor Jefu 
Chrifto de 1405. no mez de 
Mayo. E he de faber , que o 
pano eftava taô alvo , e novo; 
como fe do dia atraz fora aly 
poito : e as linhas taô rijas, que 
de novas naô faziaô differença; 
fendo af , que por boa conta, 
huma , e outra coufa tinha de 
refidencia naquelle lugar cen- 
to , e noventa annos. Aberto O 
envoltorio , achoufe cada reliquia 
em Ífeu papel dobrado ,-e. com 
feu rotulo, que declarava o que 
era. Dos nomes, e qualidades, 
nao ficou memoria. Do anno em 
que fe puzeraô fica entendido , 
que fe deviaô pôr nefte fitio no 
tempo em que nelle fe collocou 
o fanéto Crucifixo. E que tudo 
foy obra da devaçaô do Arce- 

“biípo. 
Defpois de coufas taõ raras, 

viftas, e palpadas , naô parece- 
rá demafia contar outra, que an- 
da em tradiçaô entre as Reli- 
giofas , avida dellas , por taô 
certa, e provada, como as que 
mais o faô, fundandofe em a re- 
ceberem de algumas velhas fan- 
ctas, e taô antigas em annos, 
que quafi foraô teftemunhas de 
vita. Porque he certo, que naô 
ha muitos havia no Mofteiro 
algumas de cem, e cento e quin- 
ze annos de idade, com perfei- 
to juizo , e inteira memoria. Tan- 
to poder tem o tempo bem oc- 
cupado, e entregue a cuidados 

fan- 
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Livro primeiro Cap. IX. 
fanétos? À fé do que differmos 
fique com fuas Authoras , que 
eu fe as efcrevo, he por naô 
faltar em nenhuma das coufas 
myfteriofas da Cafa ; e porque 
a damos com titulo de tradic- 
çaô humana, que naô obriga a 
ninguem , por muita força, que 
tenha. O cafo foy , que eftando 
huma tarde no choro em ora- 
çaô huma Religiofa , e com os 
olhos no Crucifixo, que eftaya no 
cruzeiro ; fobre o arco da Capella 
mór , appareceo na Igreja hum 
homem por reprefentaçaõ , de 
idade, difpofiçaô, e trajo, mui- 
to veneravel : barba branca , e 
creícida , rofto bem afigurado , 
grande calva, roupas largas, 
pés defcalços: e com os joelhos 
em terra, e olhos na fanéta Ima- 
gem, batia devotamente nos 
peitos com huma pedra , e com 
voz clara , e intelligivel, dizia 
as palavras feguintes. Bem te 
vio quem te layron. E paffado al- 
gumefpaço, e bom, voltou pe- 
ra o choro , e difle como ref- 
pondendo ao dezejo de quem o 
eicutava , que eltava claro naô 
fer outro, fenaô de faber quem 
era ; eu fou huma das teftemn- 
nhas., que haô de vir em fervi- 
ço deite Senhor no dia do gran- 
de Juizo. Bemaventuradas fois 
as que gozais do fruito defta at- 
vore; e o Íeraô as que vos fuc- 
cederem , fe confervarem a in- 
nocencia, que pofluis. Eraô ho- 
ras, que a Igreja eftava cerra- 
da: e fe a entrada foy milagro- 
fa, por entrar a portas fecha- 
das ; naô o foy menos a fahida ; 
porque fazendo huma profunda 
Inclinaçaô ao Santiflimo Sacra- 
mento defappareceo. Cafo era 
pera fazer terror por fuas cir- 
cunftancias. Mas a gente daquel- 
le tempo de nada fe efpantaya, 

Part. II. 

53 Era gente fanfa ; e ordinario 
he naô temer, quem naô deve, 

A fegunda, e ultima tresla- 
daçaô fe fez no Anno de 1604. 
Achavafe a Communidade com 
poder, e largueza , e com Pre- 
lada devota , e curiofa; deter- 
minou fabricar de novo a Igre- 
ja, e logo tratou de emendar 
os defcuidos paffados , no que 
tocava ao fancto Crucifixo; edi- 
ficoulhe nova , e particular Ca- 
pella com perfeita, e bem en- 
tendida architetura : e nella o 
recolheo , pondoo no lugar on- 
de primeiro eftivera hum painel 
da ÁAfcençao. 

CAPITULO X. 

Dale conta do fitio, e Iugar, em 
que eftaô as outras duas Ima- 
gens. Contaófe buns eftranhos 
Juccelfos , que nellas fe viraô. 

As duas Imagens da Senho- 
ra, e do Minino fe fez 

divifad em tempos muito atraz. 
Com a da Mãy fe honrou a 
Capella dos Padroeiros , que 
com nome improprio, mas naó 
fem fundamento, fe chama , mui- 
tos annos ha, do Cardeal. A 
do Minino recolheraô as Reli- 
giofas entre fy, e chamaólhe o 
Rey Salvador. Temno pofto no 
choro em hum nicho de pedra- 
ria ricamente layrado, com Íua 
alampada diante, que fempre ar- 
de. Aqui he venerado de todas 
com particular devaçaô; porque 
naô ha nenhuma, que fe lhe naô 
confefle obrigada , por muitos 
beneficios. 

De ambas eftas Imagens, fe 
contaô cafos extraordinarios , e 
muito averiguados , e certos, 
e todos de myíterio, e devaçaô, 

É pe- 
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34 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
pera animos pios. O Minino fe 
leva aos enfermos de cafa, e de 

fóra: etemfe notado, que aquel- 

les, a quem o Senhor he fervido 

de dar faude , logo aliviaô , e 
melhoraô com fua vilta , e vifi- 
ta, com finais notaveis : e aos 
que haô de morrer fe abrevia o 
prazo , pera fahirem da pena, 
recebendo favor, huns, e ou- 
tros. Mas faz grande maravilha, 
que fendo efta Imagem taô an- 
tiga , que pafla de oito centos 
annos , que foy fabricada ; co- 
mo fe prova de haver mais de 
quatro centos , que foy achada 
ollo caçador , e outros 400. que 

citeve ao Ífol, e a chuva na ma- 
ta, onde fe achou ( como atraz 
molftramos ) até hoje naô defco- 
rou o polimento da primeira maô, 
nem desbotaraO as tintas, nem 
a madeira Ífente dano da anti- 
guidade, como vemos em ou- 
tras, que por muito , que eite- 
jaô refguardadas , como fa6 de 
madeira, dentro em fy criaô 
quem as come , e acabada. “E 
qualquer pintura, fó com o dif- 
curfo do tempo , fem ferem ne- 
ceflarias inclemencias do Ceo, 
perde o luftre, ea'fineza das co- 
res , fe deslava. Porém toda a 
admiraçao cefla á vilta de cafo 
mayor, que agora diremos. Suc- 
“cedeo cahirlhe hum dia fobre 
hum pé huma coufa pefada, por 
defcuido de quem a-tinha na maô, 
pera ferviço da mefma Imagem. 
Aff fe magoon , e fentio o ln- 
gar , comofetivera vida, e-al- 
ma. Porque logo fe cubrio de 
huma nodôa vermelha , e fez fi- 
nal de manifefta inchaçaô;, e alli 
foy vilto, e notado de todo'o 
Convento. 

Mas porque nad pafmemos 
de tal acontecimento, 'e enten- 
damos, que todas eftas tres Ima: 

gens faô milagrofas , e amadas 
do Ceo , e de quem nellas fe 
nos quiz reprefentar : quai o 
mefmo fe vio naô ha muitos an- 
nos, na Imagem da Senhora por 
differente termo , e com differen- 
te inftrumento ; e paflou aff. 
Feftejavafe na Igreja o fanéto 
dia da Purificaçaô , puzeraólhe 
na maô huma véla acefa. Foy 
continuando a Milla , e préga- 
çaô , e acabou fem haver quem 
fe lembraffe de tirar, ou apagar 
a véla. Gaftonfe até o fogo che- 
gar á maô. Entaô paron , e fe 
apagou por Íy : notaradfe duas 
coufas, e ambas de aflaz myfte- 
rio , pollos que defpois acudi- 
raô , inda que acudiraô tarde: 
primeira, naô fe abrafar a Ima- 
gem; e por ella o altar, e reta- 
bolo ( por fer tudo madeira feca, 
e velha ) e também a Igreja, 
como pudera fucceder : fegun- 
da acharfe a maô da Senhora, 
naô fó afombrada do fovo, mas 
empolada , e notavelmente in- 
chada , como fe fora humana, 
eviva. Que foy verdadeiro tefte- 
múnho , de fer tudo obra do 
Ceo, e deverfe áquella maô, 
naô paflar o fogo adiante. Era 
efte cafo antigo : mas perfeve- 
ravaô os finais, com cordial 
confolaçao dos que os virad, 
e labiaô a canfa. Entrando o 
Anno de 1568. ouve huns de- 
votos, que quizeraô mudar a 
poftura da Imagem , e mudan- 
doa foy taô indifcreta a deva- 
çaô , que cubriraô, e compu- 
zeraô por maô de pintor, o que 
affi defcompofto , e finalado do 
fogo, tinha graça, e myíterio, 
e fazia devaçao. Naó ha pala- 
Vras*, que encareçaô baltante- 
mente o fentimento, e lagri- 
mas , que cuítou áquellas ma- 
dres 'a inadvertencia : tal foy a 

dor, 
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Livro primeiro Cap. X. 
dor, que perdendofe os finais 
do fogo , com a pintura , fez 
que ficaflem de novo efcnlpidos 
nos coraçoens de todos por me 
moria , como de antes eftavaõ 
por devaçaõ. 

Naô he coufa nova moftrar 
o Senhor femelhantes maravi- 
lhas em imagens fuas, e dos 
feus Sanétos. He hum meyo de 
avivar, e animar a fé, e de 
confolar os que vivemos della: 
e juntamente moftrarnos , que 
fe ferve, e agrada de o vene- 
rarmos nas fanctas Imagens, pe- 
ra a confuzaó dos Hereges, que 
nefte ponto fazem miferaveis def- 
atinos. Em Efpanha fabemos de 
muitas. Apontaremos fó duas 
muito averiguadas , e certas. 
Huma em Caftella de tempos 
antigos; outra nefte Reyno, e 
nefta Cidade, Ífuccedida de fref- 
co, e quafi entre noílas mãos. 
À de Caftella he na Cathedral 
da Cidade de Ofma. Ha nella 
hum Crucifixo de grande anti- 
uidade, e veneraçao do povo. 

Succedeo cairlhe fobre a cabe- 
ça huma pedra, que o facriftad 
defacordadamente. tirava a hum 
gallo, que fe tinha pofto na 
Cruz. Aff lhe abrio ferida , e 
afli correo fangue della , como 
fe dera na cabeça do meímo (fa- 
criftaô , que bemo merecia pol- 
lo defacato de tirar pedra com 
tal rifco. Foy tanto o fangue, 
que chegou a banhar a toalha, 
com que o corpo eftava fingi- 
do. Publicoufe o cafo , fez ter- 
ror , e ficou tomado por fé de 
efcrivaô. Apontafe que aconte- 
ceo em 21. de Dezembro do An- 
no de 1272. O de Lisboa foy 
no Anno de 1623. He Motfteiro 
de Freiras de S. Francifco no 
arrabalde da Cidade , hum que 
chamaô da Efperança , infigne 

Part. II. 

por virtude, e nobreza dos fu- 
jeitos, que nelle fervem a Deos: 
obra; e memoria da Raynha 
Dona Catherina mulher d'elRey 
Dom Joaõ III. Tem as madres 
configo da claufura pera dentro 
huma Imagem da fagrada Vir- 
gem May , que veneraó com o 
titulo de fua limpifima Concei- 
çaô: eavida por milagrofa, por 
varios cafos, e muitos benefi- 
cios , que por fua interceffaô re- 
cebem do Senhor , e a ella re- 
ferem. Huma fefta feira, vinte, 
e feis de Mayo, defpois de veí- 
peras ; paflando por ella huma 
Religiofa moça ; e muito no- 
bre, e que de ordinario he en- 
ferma ; ao tempo , que lhe poz 
osolhos, pera com elles, ecom 
fua inclinaçaô lhe fazer a devi- 
da reverencia, devilou , que ti- 
nha a teíta aljofarada , e creípa 
de humas gotas groflas , como 
de orvalho fobre rofas, ou açu- 
cenas :.e parando hum ponco, 
vio que fe foltavaô , e defciaõ 
pollo roíto abaixo. Attonita com 
tal viíta bufcou as parentas, deu- 
lhes conta. Acudiraô ellas:, e 
chamaraô outras Madres, e jun- 
tas notaraô , que afi como fe 
desfaziaô humas gotas, hiaô bro- 
tando outras , e crefcendo , e 
defpedindo tanta agoa, que al- 
guma hia em fioatéo chaô: ou- 
tra fe embebia ( he a Imagem 
veítida ) em hum gorjal de vo- 
lante, que tinha poíto. Juntou- 
fe a Communidade fazendo a ef. 
tranheza do que os olhos taô pu- 
blicamente viaô, varios effeitos 
nos animos : em huns, medo, 
porque lhes parecia certo final 
de afflicçaô , e anguítia de quem 
rogava com eficacia , e naô al- 
cançava: em ontros piedade, e 
compaixaô. E era voz de todas, 
muitas vezes repetida , Miferi- 

E u cordia , 
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cordia, Mifericordia : acompa- 
nhando aquella agoa myíterio- 
fa, com outra natural, que dos 
coraçoens eltillava pollos olhos. 
Durou efta maravilha fem cef- 
far , tanto tempo , que o ouve 
pera fe dar avifo ao Padre Guar- 
diaô do Convento de S. Fran- 
cifco, e ao Padre Miniftro, que 
nelle fe achava. Vieraô, e trou- 
xeraô configo outros Padres, e 
hum Notario Apoftolico, que a 
cafo encontraraô, e foraô todos 
taô boas teftemunhas, que ouve 
hum Padre , que vendo o gor- 
jal'todo banhado, e com o pe: 
fo da agoa que em fy tinha, in- 
clinado ; ecahido, chegou a aper- 
talo com as mãos:, e recolheo , 
efpremendoo :; ' quantidade da- 
quelle humor em hum lenço. 
Confideronfe ., que duron o ef- 
feito boas tres horas: e fez no- 
vo pavor, ficar o rofto todo tro- 
cado, e olugar, donde nafciad 
as gotas , notavelmente: defco- 
rado, e pallido. 'Tambem:fe no- 
tou, que naô podia fer obra na- 
tural da tinta, eoleos, que com 
a quentura do tempo coftumad 
correr. Porque ainda queera fim 
de Mayo, corria o tempo fref- 
co, e fem calma, e foy o verad 
taô frio, e chuvolo ; que; fez 
deter as novidades mais do or- 
dinario. De outro femelhante 
fuor ouvimos dizer, que foy vif- 
to no vulto de pedra da Raynha 
Dona Ifabel, que por excellen- 
cia, é por lhe fer devido, por 
fuas virtudes , achamos a Ray- 
nha Santa, e hoje ohe. Cu- 
bria efte vulto fua fepultura no 
Motfteiro de S. Clara de Coims 
bra. Foy a conjunçaõ;, a perda 
dPelRey Dom Sebaftiad em Afri- 
ca, perda pera todas as idades, 
digna de lagrimas. E efta lem- 
brança fez o prefente mais te- 

merofo , em quem de hum , e 
outro teve noticia. Mas torne- 
mos a noíla hiftoria , e 4 Ima- 
gem da nofla Igreja, que ainda 
nos dara occafiad de naô- menos 
eípanto. 

Tinha tomado poffe da Ima- 
gem da Senhora o Altar, e Ca- 
pella do Pay , e Tyo do Car- 
deal : poffe taô affentada com 
annos , e coítume, que quando 
era nomeada no povo, e entre 
as Madres , naô fe ouvia outro 
titulo, fenaô Noila Senhora do 
Cardeal. Mas alguns annos def- 
pois fe vio coufa, que lhe deu 
novo nome. Havia no Moíteiro 
huma Religiofa de muito efpi- 
ritu, e oraçao , que era conti 
nua em lhe fazer particulares de- 
vaçoens. Eftando hum dia no 
choro; e encomendandofe a el- 
la-com fervor ; tanto fe engol- 
fon na oraçaô , que chegou a 
eftado de lhe parecer , que de 
cançada fe vencia do fono , e 
neíte ponto via, que a mefma Se- 
nhora a efpertava; pera que pro- 
feguille em fua devaçao, e lhe 
dizia ( podemos:crer , que era 
paga do fervor, com que a de- 
vota orava ) meu nome naô he 
o que vós outras me dais dó 
Cardeal, fenaô dos Remedios, 
dizeo af. Levantoufe cheya de 
eípiritual alegria, fundando em 
tal avifo favoravel defpacho a 
fuas petiçoens, e remedio ge- 
ral da terra. Pois: quem tal ti- 
tulo publicava:; claramente fe 
ficava penhorando, e obrigando 
a acudir a todos. Deu conta á 
Prelada , publiconfe a nova in- 
vocaçaô acreditada com a virtu- 
de da meflageira. Ficonlhe def: 
de entaô , e naô fó 4 Imagem; 
mas tambem á Capella, que 
dantes, e em fua primeira fun- 
daçaô, era do Efpiritu Sando. 

CAPT- 
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CAPITULO XI 

De huma Imagem, que de novo 
foy achada no mefino fítio do Mo/- 
teiro , e de outra que lhe veyo 
de fóra , com algumas particu- 
laridades de confideraçaõ. 

Epartidas ali as fanêtas 
Imagens , parecia , que 

ficavad as Religiofas defranda- 
das em parte do direito, que 
nellas tinhaô, pois pofluindo o 
lugar em que foraô achadas, ca- 
reciaô da poífe de duas dellas: 
e podiaô dizer , que eraô mais 
do povo, que fuas. Acudio a 
Divina Bondade a confolar fuas 
fervas nefte ponto, por hum 
modo fuavifimo , e muito feu. 
É foy ai , que abrindofe huns 
aliceffes , pera alargar a cafa, 
logo defpois de dada a ordem , fe 
achou huma imagem da Senhora , 
cuja traça he, eltar aflentadaem 
huma tripefla , dando o peito 
ao Minino Jefu. O feitio bem 
proporcionado, o geito, quan- 
to póde fer devoto, o tamanho 
pouco mais de dous palmos, e 
meyo. É porque fenaô duvide 
de ter igual antiguidade com o 
fanéto Crucifixo, he compofta dos 
mefmos materiaes de pano , e 
pintura , que delle diffemos. 
Temna as Religiofas no dormi- 
torio com fua alampada , e luz 
perpetua, e ás vezes com tres, 
e quatro. À devaçaô com que 
a veneraô , e fervem , he de 
grande extremo. Porque a hu- 
ma voz affirmaô , que em todas 
fuas petiçoens lhes alcança bom 
deípacho , em todos os traba- 
lhos confolaçaô ; e contaô nef- 
te argumento alguns fucceílos 
milagrofos. Ao que fe ajunta 
afirmarem muitas, que todas as 

vezes , que a bufcaô , e lhe of- 
ferecem feus Rofarios , enxer- 
gaô nella, que troca o fembran- 
te ; fegundo a qualidade dos 
Myfterios, que á fua viíta vaõ 
confiderando : já fereno , e ri- 
zonho , nos alegres: já cahido, 
e magoado nos triltes. Naô te- 
ve atégora particular vocaçao ; 
inda que lhe fazem fefta no dia 
dos Prazeres. Porem no mefmo 
dia, mez, eanno, em queifto, 
que vamos efcrevendo, aos 14. 
de Março de 1624. fe vio tal 
fucceflo , que bem a podemos 
chamar por elle , Nofla Senho- 
ra do Milagre, e foy, que pe- 
gandofe fogo no Altar, em que 
eftá, taô Íubito , e pouco fen- 
tido, que ardeo tudo o que ha- 
via nelle deído frontal, toalhas, 
e cortinas, até o manto , que 
a Senhora cubria , e huma toa- 
lhinha , que tinha na cabeça, e 
ficando as paredes feyamente tif- 
nadas da força da labareda , e 
fumaça : com tudo a Imagem 
naô padeceo nenhum dano; nem 
ficou nella final de fogo , fendo 
da materia, que temos dito, 
muy prompta pera fe abrafar, 
a reípeito da compoftura, e an- 
tiguidade;, edo oleo das tintas, 
que à cobrem. 

Mas naô foy menor a pie- 
dade com que o Senhor foy fer- 
vido remediar a falta, que tam- 
bem podiaô fentir da vezinhan- 
ça antiga do fanéto Crucifixo. 
E efta quiz guardar pera a ida- 
de 'prefente, como indicio cet- 
to, que naô eftá diminuida no 
Motteiro a Religiaô , e fanéti- 
dade antiga. He cafo muito de 
notar pollas: circunftancias , e 
particularidades, que nelle con- 
correraô. E eta por Mayo do 
Anno de 1618. Entendia a Pre- 
lada em fazer de novo o Refei- 

torioO, 

1618. 
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38 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
torio. Dezejava alguma coufa 
que aflentale bem, com o re- 
mate, fobre o portal, que a 
merecia por bem lavrado, e boa 
pedraria. Eis que entrando a ver 
a obra, no mefmo dia, e hora, 
que acabava de afhítir com a 
Communidade ao deípor da Pal- 
meira nova, que atraz diffemos , 
huma feita feira , trinta de Mayo: 
chegafe hum dos officiaes, e of- 
ferecelhe hum pedaço de mar- 
more, em que eítava entalhado 
hum Crucifixo , alegando, que 
por obra prima, e perfeita efcul- 
tura, podia honrar a cella de hu- 
ma Prelada. Naô fazia final de 
o aceitar a Prioreíla; mas hum 
pintor, que era prefente, con- 
fiderado o feitio, lembronlhe, 
que o naô largafle : e fe o naô 
quizeíffe pera a cella, foíle pera 
authorifar com elle o portal. O 
dito do pintor, como de homem 
entendido na'arte , e a necefli- 
dade do remate, obrigarad a 
Prelada a olhar com curiofidade 
a Efcultura: e ella, e todas as 
que chegaraõ a vella , foraô ad- 
vertindo., que naquella, obra 
meuda tinha grande femelhan- 
ça como fancto Crucifixo da Igre- 
ja. Affeiçõadas. já ao que viad, 
e naô pouco admiradas, pafla- 
raô a inquirir, quem fora o Ef- 
cultor. É naô admirou menos O 
que fimplefmente contou o ofi- 
cial, Dizia', que trabalhando 
dous annos atraz, em certa 
obra de cantaria junto a S. Cla- 
ra, com outros companheiros, 
ie chegara a elles hum homem 
pobre, em-habito, e fembran- 
te eitrangeiro , e pedira que lhe 
deffem , que fazer : logo toma- 
ta entre mãos huma pedra 'tof- 
ca; e aparelhandoa brevemen- 
te, efculpira nella o Crucifixo , 
que viaO , no qual alem do bom 

lavor , notara duas coufas, que 
ambas , e cada huma dellas o 
deixaraô entaô affombrado. Pri- 
meira , acabar dentro de tres 
horas de trabalho , huma obra, 
que pera a perfeiçaô em que ef- 
tava , eluftre que tinha, reque- 
ria efpaço de hum mez. Segun- 
da , lavrala com ferramentas 
groffas ; porque naô tinhaô á 
maô outras: fendo af, que pe- 
ra a miudeza do feitio , convi- 
nha as mais delicadas , e futis, 
que a arte uza. Ouvirad as Re- 
ligiofas tudo com grande atten- 
çao : e confiderando já myíte- 
ro na pedra, polla conjunçaõ , 
e hora em que Deos a trazia, 
que era a meíma em que a Pal- 
meira fe deípunha , alegremen- 
te , e com devaçaõ a receberaõ , 
efizeraô acommodar fobre o por- 
tal : no qual aflentada ; fica á 
vilta , e defronte da nova pran- 
ta. He a pedra do tamanho de 
hum grande ladrilho , e quafi 
quadrada. O Crucifixo eftá la- 
vrado de meyo relevo , e naô 
he mayor, que hum palmo. Por 
efte modo tiveraô no mefmo dia; 
e quafi no meímo lugar princi- 
pio de myiteriofa renovaçaô, afli 
a antiguidade do Crucifixo da 
Igreja; como a da Palmeira, | 
que tantos annos lhe fizera fom- 
bra, e companhia, 

CAPI- 
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CAPITULO XII. 

Apontaife algumas particularida- 
des , que defcobrem a reputa- 
çaô , em que eftava o Mosteiro 
diante do Rey , e do povo, e 
daife conta do muito , que al- 
gumas vezes padeceraô as Reli- 
giofas por naô largar a obedien- 
cia , e Jujeiçao da Ordem. 

Às he tempo de paffarmos 
M a coufas de outro gene- 
ro, e naó menos antigas ; de 
que tambem refulta credito, e 
honra defta Cafa. Sendo falleci- 
do o Cardeal, e naô chegando 
as rendas do Mofteiro a fe po- 
derem fazer todas as obras de 
pedra, e cal, que convinhaõ 
pera bom gafalhado das Freiras, 
que crefciaô em numero: a Ray- 
nha D. Leonor mulher delRey 
Dom Duarte, Princefa de altas 
virtudes ; polla affeiçao que ti- 
nha á Ordem, como filha, e 
néta de Reys Aragonefes ( era 
feu Pay Dom Fernando Primei- 
ro ) que todos' fe prefaraô de 
devotos della; tomou á Ífua con- 
ta edificar tudo o que dentro 
faltava, e á culta de fuas ren- 
das poz a cafa em perfeiçao. Da- 
qui nafceo , que a Infante Do- 
na Catherina fua filha, fendo 
morto Dom Carlos Principe de 
Navarra, com quem atinha def 
pofada elRey D. Affonfo Quin- 
to Ífeu irmaô , tratou de fe re- 
colher nefte Mofteiro, como em 
caía, fenaõ feita, ao menos aper- 
feiçoada por fua mãy. Aff foy 
nella moradora muitos annos: 
e eltando fegunda vez concerta- 
da pera cazar em Inglaterra com 
elRey Duarte Quarto , defte no- 
me, adoeceo, e paílou a melho- 
res vodas morrendo : e foy en- 

terrada na Crafta junto ao Re- 
feitorio , e a huma capellinha 
de S. Anna , onde fe lhe poz hum 
fermofo marmore por campa, 
com huma pequena pedra ver- 
melha na cabeceira , entalhada 
de letras, que declaravaô feu 
nome, das cafas em que mor- 
reo vivendo, e do fitio, que oc- 
cupou na morte. Dura a memo- 
ria por tradiçaô nas Freiras, 
chamandofe ainda hoje , as cafas 
o Paço ; e conhecendofe o lu- 
gar da fepultura pollo que cu- 
bria a campa, que naô havia 
outra em toda a Crafta, e nel- 
la durou muitos annos. Ha def- 
cuido ordinario na nofla Reli- 
giaô em confervar as memorias 
antigas , Julgafe por ambiçaõ, 
e vangloria , o procurallas, he 
herança dos Padres antigos, de 
que muitas vezes me tenho quei- 
xado. Culpa lhe chamo, naô fó 
defcuido ; que por ventura he 
caufa de ficarem enterradas , e 
fem luz muita confas , que nos 
puderaô honrar muito efta ef- 
critura ; e todo o Reyno. Da- 
qui nafceo, que quando no An- 
no de 1530. fe fez o refeitorio, 
que entaô chamarao novo, e fe 
ladrilhara6 as craíftas , fe lançou 
fóra a pedra vermelha, que em 
fy tinha o letreiro , e conferva- 
Ya onome. Parece, que naô di- 
zia bem com o lavor do ladri- 
lho , e defpois no de 1595. tor- 
nando-fe a ladrilhar de novo, 
lançaraô tambem fóra a campa, 
E o pior he, que andando na 
Sacriítia hum calix de tao boa 
obra, que era chamado o Calix 
rico, e fora dadiva da metf- 
ma Princefa , que nos fazia lem- 
brança della com huma letra no 
pé, e tres targetas de fua de- 
vaçaô , e armas (eraô as armas 
as do Reyno, em huma, e nas 

auas - 
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duas, a figura de S. Joaô Evan- 
elifta em huma , e na ontra a 

de S. Luis Bifpo com Íeus no- 
mes, e infignias ) tambem efte 
foy traz a pedra, e campa, deí- 
fazendofe tudo com pouca ad- 
vertencia , ou muita ignorancia. 

Com tudo inda hoje vivem re- 
ligiofas, que fe lembraô entrar 

nefta claufura a Infante Dona 
Maria ultima filha delRey Dom 
Manoel, e unica da Raynha 
Dona Leonor, que defpois o foy 
de França, deterfe em rezar fo- 
bre a fepultura, e darlhes no- 
ticia da pouca ventura, que ti- 
vera quem nella jazia. Pollo que, 
inda que o tempo vay acabando 
tantos teftemunhos: e faz nova 
confufaô vermos em S. Eloy Ca- 
polla , e tumulo em nome deita 
Senhora levantado, o certo he, 
que aqui viveo , e morreo, e 
nunca Ífeus cfios defempararaõd a 
terra defte Mofteiro, que huma 
vez a cubrio. Dom Jorge da Cof- 
ta Arcebifpo de Lisboa, e Car- 

deal , como varaô generofo , e 
agradecido à criaçaô , que em 
fua cafa recebera, e tambem, 
como teftamenteiro lhe levantou 
o tumulo , e fizera a treslada- 
çaô, fe lho naô tolheraô encon- 
tros, e fucceflos ; que o leva- 
raô do Reyno pera Roma, com 
mais preffa do que cuidou. Naô 
lhe tiraraô eftes, confervar to- 
da a vida fua memoria, e nome, 
trazendo por empreza fobre fuas 
armas huma roda de S, Catheri- 
na. 

Segue a efta antiguidade, ou- 
tra que naô he de menos honra 
pera efta Cafa : vindo de Ber- 
beria as reliquias do fanto In- 
fante Dom Fernando, como ef- 
crevemos na primeira parte def- 
ta Hilftoria : e fendo recebidas 
em Lisboa por elRey Dom Aíton- 

fo Quinto, e por toda a Cida- 
de com todo o clero, e Reli- 
iofos della, veyo a prociffaõ 
arar nefte Mofteiro, e nella fi- 

caraô depofitadas , até que fe 
paffaraô pera o feu moymento 
do Convento Real da Batalha. 
Havendo tantos Sanétuarios na 
Cidade , nenhum. pareceo mais 
digno de agafalhar hum Santto , 
que o que era de Sanétas povoa- 
do. Bom final, de que o enten- 
dia elRey afh. 

Mas temos outros muitos de 
Provizoens , e Cartas de privi- 
legios » graças, € IZençoens , 
que todos os Reys foraô paflan- 
do a efta Cafa , e a Íeus Íferyi- 
dores , e familiares : nas quais 
o prologo, e caufa principal de 
as concederem he a grande re- 
ligiaô, com que nella fe vivia : 
e por efla rezaô queriad , que 
foffe reípeitada até nas pefloas 
dos criados, c procuradores. Fo- 
ra confa muy larga fe as ouve- 
ramos de apontar todas : e por 
defneceflarias pera a Hiftoria, as 
efcufamos. Polla meífma caufa 
deixamos: tambem hum Breve, 
em que o Papa Bonifacio Nono 
a honrou : no qual concede às 
Religiofas todos os privilegios, 
immunidades, liberdades, gra- 
ças, e indultos, até entaô con- 
cedidos polla Sé Apoftolica , a 
todas ; e quaifquer cafas da Or- 
dem. Fifte foy paffado dous an- 
nos deípois do Mofteiro funda- 
do , caceitado polla Ordem no 
de 1394. no quinto de feu Pon- 
tificado. Começa. Sacra nofire 
religionis., fub qua denotum , E 
Sfedulum exbibetis Domino famula- 
tum , promeretur boneiasy Ec. 

Sobre todas eftas contas, ne- 
nhuma tem grangeado maiscre- 
dito, e honra, a eitas Madres; 
que huma fineza de conitancia, 

com 

1394. 
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com que fe mantiveraô no rigor 
da obfervancia regular, que hu- 
ma vez profeflaraô : fendo naô 
fó convidadas, pera a deixarem, 
e viverem na liberdade da Cla- 
uítra, que naquelles tempos era 
mais coftume , que vício. Mas 
padecendo polla fuftentar bra- 
vos combates de Prelados fecu- 
lares ; Prelados ricos , nóbres, 
ambiciolos, e muito poderofos, 
e favorecidos dos Reys, e do 
povo. Diremos dous fómente: 
pois dous teftemunhos em toda 
materia , fazem baftante prova. 
Foy o primeiro em tempo del- 
Rey Dom Affonfo Quinto, e 
intentado por hum ÃArcebifpo 
de Lisboa, o nome D. Affonfo. 
Efte Prelado , julgando, que fe- 
ria credito, e honra fua gover- 
nar gente taô reformada, uzou 
de todos os meyos de brandura, 
rogos, e grangeria ,em geral, c 
particular com as Religiofas. Def- 
pois que experimentou, que lhe 
naô valiaô; converteo a brandu- 
ra, em ira; os rogos., em for- 
ça ; e armandofe de fecreto com 
hum Breve em todo fubrepticio 
do Papa Pio II. deu bataria ao 
Mofteiro á vifta de toda a ci- 
dade : e porque faltava atrevi- 
mento aos que levava confgo, 
temendo , e tremendo os fecu- 
lares , elle mefmo fe fes minif- 
tro da violencia. Puzeraõ as mãos 
fagradas , ferro, e machados nas 
portas fanétas, abre, fende, 
rompe , arromba , e penetra a 
fanéta clanfura: e naô fendo me- 
nos deftemperado de palavras, 
que de obra, traz vozes indi- 
gnas, e feyas, que foltou , ful- 
minou temerofas cenfuras. Efta- 
vaô as pobres Religiofas defem- 
paradas de todo o favor da ter- 
ra: porque os Frades naó tinhaô 
animo contra tamanho poder. 

Part, II. 

AI 
Mos o do Ceo foy tanto por cb 
las, que foportando com valor 
a tempeftade, o mefmo Ponti- 
fice lhes acudio no fexto Anno 
de feu Pontificado, que veyo a 
cahir no de Chrifto de 1463. 
com hum Breve , que revoga o 
que tinha dado ao Arcebifpo, e 
com palavras fanctas ; e dignas 
de Principe, confeífa;, que fora 
enganado, e que fempre o fe- 
rao todos os Principes, que em 
materias de pelo fe fiarem de 
informaçoens , que naô forem 
muy fundadas, e certas : faô 
muito dignas. de andarem neítes 
efcritos, e muito mais na me- 
moria dos Reys, e Senhores, 
que olhaô , e fe governaõ ordi- 
nariamente por ocolos de enten- 
dimentos alheyos : dizem afli: 
Romanus-Pontifex Iuftitie preci- 

puusconfernator , & author , cum 
naturam fortiatur bumanam , quan- 
doque figmentis fallitur ; É im- 
portunitatibus petentium concedit , 
aliás deneganda que pojlea verita- 
te comperta, etiam fuadente iufti- 
tia ad debitum ftatum vreducit. E 
mais abaixo reconta as defcom- 
pofturas, que apontamos , dizen- 
do, Tamen ipfe Archiepifcopus ad 
boram velperarum , perfonaliter , 
non fime bominum firepita, ipfis di- 

teris, eifdem Monialibus: per eum 
debite non infinuatis, ad dictum 

Monafterium accefit , abliws clam- 

furam violenta potentia, cum fra- 
ctione illins porte, ad quam ma- 

mus proprias appofuit , intrauit: 

quafdam ex eifdem mónialibus im- 

jurijs afecit, d quibufdam vim, 

ds certis alijs ex eis carcerum mi- 

nas intulit, O im illarum bono 
propofito turbanit , clumes , quas 

abunde receperat, cuidam perfone 
Jaice confignauit ; Cc. 

Ficaraô livres por entaô , mas 

naô lhes valeo pera elcuzarem 
outra 
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42 Parte II. da Hiftoria deS. Domingos; 
outra taô forte, ou mayor per- 
feguiçaô , nos annos adiante : 
na qual fe bem faltou violencia 

de mãos , fobejou toda a que 
odia aver de agencia, e negocia- 

çao. Era o Arcebifpo Dom Mar- 
tim Vaz da Cofta, irmaô do 
Cardeal D. Jorge da Cofta, co- 
mo homem fagaz , e muito acti- 
vo; levou o negocio por termos 
ordinarios de jultiça , pretenden- 
do fugeitalas ao Ordinario , e 
tomar pera Íy toda a juriídiçao, 
e fuperioridade , que a Ordem 
de S. Domingos tinhano Mof- 
teiro; e porque teve huma fen- 
tença contra Íy no Reyno;, pro- 
nunciada pollo Chantre da Sé 
devora, Juiz deputado na cau- 
fa pollo Summo Pontifice , fez 
com manha , e poder , avocar 
os autos a Roma, avendo, qué 
a grandeza. do gaito efpantaria 
as Religiofas de maneira:, que 
defemparafem a canfa; Porem 
achou nellas tanto brio, e conf- 
tancia , que litigarad naquella 
Corte tres annos , e alcançaraõ 
contra elle tres fentenças con- 
formes , huma traz outra, e foy 
a ultima no Anno de 1514. que 
foy fegundo do Pontificado de 
Leao Decimo. 

CAPITULO XIII. 
Em que fe apontad os nomes das 

Religiofas , que deraô principio 
ao Mofeiro : conta-fe hum ef- 
tranho cafo, que a huma dellas 
juccedeo., , 

N Enhuma Republica do 
mundo fubio nunca a hum 

grande grao de reputaçaô , ou 
foffe em valor de animo, e bra- 
ço na guerra, ou em gloria de 
bom governo na paz, que naó 
criafle particulares homens infig- 
nes nas mefmas virtudes, Aquel- 

la junta de Cidadoens unidos, 
e conformes em procurar huma 
felice, e alegre vivenda na ter- 
ra, que tem. por patria ( que 
efta he a ventura das bem go- 
vernadas Communidades, e O 
fim dos bons governadores ) mal 
póde de fy brotar tays effeitos;; 
fe nos particulares ouver falta 
de prudencia', esforço, e brio, 
e das mais virtudes , que delles 
faô produzidoras. Naô he ne- 
ceflario pedirmos fémpre exem- 
plos a Roma, e Lacedemonia, 
que largamente nos póde con- 
firmar efte Difcurfo , no; tem- 
po, queforaô crefcendo, e def- 
pois fe mantiveraô contra po- 
derolos inimigos. Em-cafa os te- 
mos. Que mal pudera elRey Dom 
Atffonfo Henriques primeiro Rey 
de Portugal eftender, e levan- 
tar em Reyno o pequeno tor- 
raô , que tinha herdado do Con- 
de D. Henrique feu Pay, fe o 
esforço de valerofos vaffallos o 
naô fizera. vencedor de muitos 
Reys Mouros, pera lhes ganhar o 
que injuftamente defta terra pof- 
Ífuhiaô muitos annos havia, e def- 
pois lhe naôfuftentara o nome, e 
Coroa Real; a pezar de grandes 
inimigos , e contra feu pro- 
prio anfangue. Em tempos mais 
perigofos manteve no Reyno 
a elRey Dom Joaô Primeiro 
o braço, e confelho de poucos, 
mas animofos companheiros ; cu- 
ja cabeça foy aquelle Rayo de 
guerra Dom Nuno Alvares Pe- 
reira. E aos netos defte fe de- 
ve a conquifta do Oriente , as 
armadas vencidas de Mouros, 
e Mamelucos , as fortalezas de- 
fendidas contra o poder do Gram 
Tarco., e de muitos Reys con- 
jurados. Affi eftou vendo, quea 
fuavidade, e fragrancia do bom 
cheiro da fama, e virtudes, que 

fabia 
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fahia defte Molteiro , e fe der- 
ramava por todo o Reyno, e 
chegava até Roma, procedendo 
unido daquelle fanéto ajuntamen- 
to tinha Íua origem, e princi- 
pio em cada huma das morado- 
ras delle , como hum caudalofo 
Rio, que fe compoem de varias 
fontes. Deftas fontes ferá bem, 
que inquiramos, e apontemos a 
virtude particular de cada hu- 
ma , quero dizer , tudo o que 
pudermos alcançar das em que 
cada hum dos fugeitos, que po- 
voaraô efte Mofteiro , fe fize- 
raô infignes, e eftimadas. Mas 
he magoa fem remedio , e dor 
fem confolaçaôd, de que já nou- 
tra parte nos temos queixado ; 

que parece fizeraô conjuraçaõ os 
que tinhaôd obrigaçaô de efcre- 
ver, coma gente fanéta daquelle 
tempo , que quanto fofle nella 
a virtude mais crefcida, tanto 
foffe nelles mayor filencio. Erad 
noílos -mayores: de animo gran- 
de: tudo o que hoje nos efpan- 
ta tinhaô por pouco. Daqui vem; 
que ficando defte Convento no 
Geral, huma grande voz clara, 
e fonorofa dos eftremos com que 
fe eímerava: no ferviço de Deos, 
as PES ao rAposaçA eftaô quali 
acabadas , e fe algumas fica- 
raô anteiras , faô como hu- 
mas cifras. Porem tais cifras, 
que pera com bons juizos devem 
fazer baltante prova das coufas 
mayores , que em fuas trevas 
nos enterrou a envejofa antigui- 
dade , que tudo desbarata , e 
acaba, Algumas iremos defcu- 
brindo, e acompanhandoas com 
as modernas de que ha mais no- 
ticia. 

Mas demos primeiro lugar 
áquellas vinte, e huma Novi 
ças, que tomando todas junta- 
mente o habito , e juntamente 

Part. II, 

profeffando, deraô gloriofo prin- 
cipio a efte Mofteiro. Dellas, 
e de (eu modo de vida, antes, 
e defpois de profeífas , temos 
dito tanto em geral, que ainda, 
que digamos nada em particu- 
lar , ficaô baftantemente habili- 
tadas, pera entrarem no nume- 
ro das muy infignes Religiofas 
defta Provincia, e de toda a Or- 
dem. E polla meíma rezaô jul- 
go, que devemos contar com el- 
las as finco, que juntas começa- 
raô fer noviças no mefmo dia, 
que as 21. profeffaraô : do que 
as faz dignas , a fanétidade da 
eícolla, e o animo com que a 
bufcaraô. Porque afã como na 
Milicia temporal he. grande hon- 
ra de hum foldado poder dizer, 
que o .foy de hum capitaó fa- 
mofo ;.ou que fe achou em hu- 
ma batalha infigne, ou cerco ar- 
rifcado, fem Ífabermos delle ma- 
yores feitos : da mefma manei- 
ra neta efpiritual devemos dar 
gtande lugar de fama , e nome 
ás difcipulas , que com tais mef- 
tras veítirao , e exercitaraó as 
primeiras, armas da Religiaõ. 
Contadas todas juntas fazem nu- 
mero de vinte e feis; das quais 
naô achamos nomeadas mais que 
dezanove no. aflento , que o Bif- 
po mandou fazer , quando lhes 
deu os Eltatutos novos, que foy 
quatro annos defpois , no de 
1396. Deftas diremos os nomes, 
fentindo faltaremnos nefte livro 
os outros ; pequena falta pera 
ellas, pois naô devem faltar no 
Celeftial, e da vida. Nomes faô 
todos, naô-fó pouco 'ambicio- 
fos em titulo , mas muy popu- 
lares ,- er humildes, pera efti- 
marmos mais o alto grao , que 
teraó. diante daquelle Senhor, 
que com o mais fraco: da terra 
fabe confundir o mais forte della. 

F ii Sad 

1396. 
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Sao os feguintes. Margayda An- 

nes Prioreíla, que em huma me- 
moria anda nomeada Dona Mar- 
gayda Joaô; mas erradamente, 

porque feguio quema efcreyeo, 
a latinidade do affento, no qual 

o Notario lhe dá por certa loa 
de fenhora, que a memoria faz 
titulo de Dona. E o de Joaõ, 
polla refpondencia verdadeira 
do Annes portuguez. À fegun- 
da he Margayda Domingues, 
Supriorefla, cujo nome tambem 
anda errado em algumas memo- 
rias modernas, que lhe chamaô 
Margayda Dias, fendo o que 
achamos nos originais Domin- 
gues. As outras faô Ines Mar- 
tins. Catherina Vicente:, Ines 
Annes;, Ines Vaíques , Ines Lou- 
renço:, Gracia Vafques, Anna 
Fernandes, Breytis Annes, Mar- 
gayda Martins a Moça , Anna 
Pires, Barbora Rodrigues, An- 
na Vicente, e Anna Pirez a Mo- 
ça, Leanor Lourenço, Breytis 
Lourenço , Florença , Affonfo, 
e Breytes Annes de S. Thome. 

À Madre Prioreffa Margay- 
da Annes tem por fy a preroga- 
tiva de naô quererem as fub- 
ditas perder feu governo', nem 
em tempo de Beatas, nem def- 
pois, que ella, e todas eraô 
iguais no Eitado de noviças , nem 
ultimamente ,' quando defípois 
de profeífas a fizeraôd fua Prio- 
refla com elerçaô Canonica.Gran- 
des merecimentos: deviad' con- 
correr em tal Íujeito ; pois em 
tanta diverfidade de votos , e 
tempos , fempre:pareceo mere- 
cedora doprimeiro lugar. 

* Da Prelada menor temos hum 
cafo tal, que parecia baftante 
pera a canonizar por fanéta. Os 
rigores da Ordem em que tra- 
balhava por fe adiantar, e dar 
exemplo a todas ( verdadeiro 

exemplo de quem prefide ) jun- 
tos com muita idade, vieraô a 
lhe caufar humas vertigens , ou 
vagados , que paflavaô a mal 
caduco. Porque a derribavaô , e 
privavaô de todos os fentidos. 
Succedeo hum dia, que fendo 
vita fobre tarde na crafta arri- 
mada ao bocal do poílo com feu 
Rofario na maô rezando : quan- 
do foy noite , e hora de fe re- 
colherem as Religiofas em Ífeus 
leytos : faltou ella fó de toda a 
Communidade. Deu cuidado a 
tardança , por fer de quem ga- 
nhava a todas em acudir às obri- 
gaçoens da Religiaô : foy buf- 
cada , revolveufe o Molteiro, 
parou o negocio em pranto, e 
defconfolaçaô geral; porque nin- 
guem podia, fazer juizo , que 
naó fofle em difcredito da pefloa;, 
e affronta da Cafa. Paflada af 
a noite; eis que amanhecendos 
começa a foar huma voz de gran- 
de alvoroço , que era appareci- 
da a Supriorefla. Juntafe o Con- 
vento. Era a Madre Catherina 
Arraiz a queo afirmava; dizen- 
do, que eftava no poflo da Craf- 
ta, e que lhe fallara debaixo, 
chegando ella a tirar agoa. Mal 
fe faz de crer, o que fe naô cui- 
da, nem efpera. Com tudo naô 
ouve nenhuma, que naô correfle 
a certificarfe com os olhos , do 
que naó criaô aos ouvidos: Vem 
a pobre velha; e ouvem que fal- 
lava, e pedia”, que a livraffem 
daquelle lago ; afirmando, que 
eftava fam, e fem danno ; fezfe 
dilligencia , foy tirada, e poíta 
em falvo. E cfpantou , na6 Ló 
por-livre do perigo da agoa;, 
como outro Daniel dos dentes, 
e unhas: dos Leoês : mas polla 
verem taô fem lezaô, que nem 
final trazia'da agoa”, em que a 
vitaô, e eftivera huma noite in- 

terra. 
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Livro primeiro Cap. XIII. 
teira. Aff trazia a roupa enxu- 
ta, e osfoccos, que entaô uza- 
vaô , feccos, como fe no dormi- 
torio com Íuas irmãs a paffara. 
Preguntada pollo defaftre , con- 
tava, que eftando fobre o bocal 
do poílo, lhe dera o feu vaga- 
do, e quando tornara em 1y, 
fe achara na agoa, fem faber 
como ; mas que tudo fora hum, 
efpertar com o golpe da queda, 
e ver junto de fy huma Senhora 
mais bella, que as eftrellas , vef- 
tida de hum fino azul , cor do 
Ceo: hum Minino bellifimo nos 
braços : a qual até aquella hora 
a acompanhara , e lhe differa, 
que quem a livrara do perigo 
da queda, e da agoa , tambem 
a pudera pôr fóra della, e do 
poilo ; mas que o naô fazia, por- 
que feria mais gloria de Deos, 
e de fuas maravilhas, fer acha- 
da no eftado em que eftava. Fal- 
leceo efta Religiofa no Anno de 
1450. em idade de mais de 86. 
annos. 

CAPITULO XIV. 

De outras Religiofas » que por va- 
rios. caminhos alcançarad nome 

e reputaçaô de Jantas. 

Omeflemos por duas fub- 
4 ditas, e companheiras da 

Madre Catherina Domingues, 
ambas femelhantes a ella nos no- 
mes, e na devaçaô: Ífeja a pri- 
meira, a que o foy em alegrar 
a Cafa, quando deunovas, que 
fallava no poífo: Digo a Madre 
Sor Catherina Arraiz; efta Re- 
ligiofa, fobre as mais virtudes, 
que-em geral temos apontado 
de todas, tinhafe entregue a 
hum particular cuidado , e de- 
vaçaô de fazer bem pollas Al- 
mas do Purgatorio, Dizem que 

$ 

nãô teve nunca cama peta GE 
der defcançar , oferecendo a 
Deos efta penitencia , e affic- 
çao por ellas. De tudo o que 
comia deixava fempre alguma 
parte, pera dar com a mefma 
tençaôd aos pobres ; e ficou em 
lembrança , que pedio hum dia 
por grande favor ao Provincial, 
que vifitava a cafa, lhe déffe li- 
cença; pera que , fuccedendo naô 
vir á porta quem lhe levaíle 
o que guardava da mefa ; pu- 
deffe fem efcrupulo refervallo;, 
pera o dar no dia feguinte. Tan- 
to a ouro, e fio fe pelava na- 
quella bendita idade o ponto de 
naô pofluir nada. Havendo tu- 
do por pouco ; e dezejando fas 
zer mais por aquellas Almas fan- 
étas ', e tambem polla fua , en- 
finoulhe a charidade, que feria 
merecimento ; tirar todas as me- 
nhãs: tanta agoa- do poílo «da 
cralta, que baftaffe pera o gaíto 
da cafa aquelle dia. Afi o cum- 
prio em quanto teve forças, fem 
faltar dia. E daqui nafceo fer 
ella a primeira, que vio no pof- 
fo a Suprioreffa, como atraz fi- 
ca contado. Naô encurtaô, an- 
tes eftendem a vida os exercicios 
fanétos; por cuftólos: que fejaõ. 
Viveo longos annos, veyo a fal- 
tarlhe com elles o vigor da na- 
tureza: Cahio em-cama tolhida 
de pés , e mãos, Nefte eftado 
mantinha a vida ,-quando hum 
dia eftando toda a Communida- 
de no Refeitorio á mefa primei- 
ra foaraô altas vozes pollo dor- 
mitorio , repetindo apreíflada- 
mente, Credo , Credo , coítn- 
me he fanto de noffa Ordem, 
quando “fe entende, que entra 
em artigo de' morte qualquer 
Religiofo, convocaremíe os faôs 
com efte final huns aos outros; 
pera acudirem com oraçoens ao 

nes 
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26 Part II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
necefiitado. Fez medo o final, 

como he de crer: mas efpanta- 

raô mais as vozes. Porque eftan- 
do aly todo o Mofteiro junto, 

naó podiaô entender , quem as 
dava. Acudiraô todas as mais, 
que de paflo ao tom que onvi- 
raô : e foraô dar com a fanéta 
Velha , que eftava entrada em 

hum accidente mortal : e alivia- 
da com a vifta, e confolaçaô de 
fuas irmãs, teve lugar pera re- 
ceber o mayor dos Sacramentos , 
e hirfe pera o Ceo em paz; que 
foy no Anno de 1445. finco an- 
nos primeiro, que a fua Suprio- 
refla, a qual lhe antepuzemos 
por Prelada. E advirto, que foy 
vício da impreffaô o anno, que 
lhe dá o livrinho, que anda def- 
ta Cafa. Naô ouve Religiofa, 
que. duvidae , que as Almas 
fanêtas, por quem tanto fizera, 
em «quanto pode trabalhar lhe 
acudiraô no ultimo aperto, com 
as vozes, que diffemos. Permil- 
faô Divina pera paga de chari- 
dade , efpertamento della, e 
bom exemplo de noffa frieza. 

Por differente maneira achou 
o meímo agradecimento nas Al- 
mas fieis a Madre Sor Catheri- 
na Ribeira. Tudo quanto fazia 
de virtude, e quanto orava, ap- 
plicava por ellas; e fazia, e ora- 
va muito «em: particular, naô 
paffava dia”, que naô tiveflem 
della: hum “officio de nove: li- 
çoens , rezado diante do San» 
ctifimo Sacramento : e fempre 
andava pedindo oraçoens pera 
ellas. E era lingoagem Ífua ordi- 
naria, que as Almas fanétas, 
defpois de livres de pena , naô 
podiaô efquecerfe de quem lhes 
fizefle bem : porque naô ha fan- 
étidade fem agradecimento : e 
eu, acrefcentava , nad quero 
mais das que tanto firvo, Ífenaô 

que me acompanhem na hora da 
morte. Continuando nefta oc- 
cupaçaô , veyo adoecer de hu- 
ma enfermidade ordinaria, e ao 

parecer muito leve. Confeffou- 
fe logo; e commungou no prin- 

cipio della , como he coftume 
da Religiaó : mas paílava fem 
fazer calo do mal. Eis que hum 
dia no meyo deite defcuido , fa- 
hindo a Communidade do cho- 
ro, foy fentido hum roydo» co- 
mo Ífufurro de abelhas, taô cref- 
cido , e extraordinario , que en- 
chia tudo de rumor , e junta- 
mente de efpanto. Foraô feguin- 
do as Religiofas humas traz ou- 
tras, pera onde foava mais, e 
levouas o fom á enfermaria: on- 
de entrando acharaô a Madre 
Catherina Ribeira em fen leito, 
cuberta de fuores de morte ; fi- 
nais, que pediaô apreífado foc- 
corro: e viraô juntamente todo 
o Ar, eo alto dacafa cnberto 
de nuvens de Abelhas, tantas, 
taô juntas, e apinhoadas , como 
fe foraô muitos enxames juntos. 
Começaraô logo o officio da ago- 
nia, e as Abelhas fempre cref- 
cendo , e engroflando em nu- 
mero. Acabaraô o officio ;.mas 
pareceo , que naô acabava a vi- 
da. "Tomaraô entaô o Cantico 
de Abacuch. Domine audiui ; dc. 
(coftume das velhas antigas, 
que ainda hoje naô he perdido, 
fe a vida dura defpois do oficio ) 
procedendo nelle , quando che- 
garaô ao verfo, Operuit calos 
gloria ejus , dc. abrio a Madre 
os olhos; e tudo foy hum; ef- 
pirar ella, e defaparecerem as 
Abelhas. Sao eítes animais aquel- 
les; em cuja vida, e officio ; e 
governo - moftra a Providencia 
Divina mayores myfterios ; que 
em nenhum outro: do campo. 
Ai foy opiniaô das Religiofas , 

que 
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Livro primeiro Cap. XIV. 
que naquelle extraordinario con- 
curfo quis fignificar o cuidado, 
que as Almas ficis teriaô daquel- 
la; que toda a vida fe empre- 
gara em lhes procurar alivio de 
penas, e refrigerio do fogo. E 
defde entaô ( corria o Anna de 
1514. e era Priorefla a Madre 
Dona Leonor de Albuquerque ) 
ficou em coítume rezaremíe ca- 
da dia humas nove liçoens pol- 
las Almas, diante do Santiétif- 
fimo Sacramento. E por naô ha- 
ver confufao , eltorvandofe hu- 
mas horas com outras, mandaô- 
fe rezar por duas noviças , em 
quanto a Communidade canta 
Prima. 

A dous efpiritus de tanta de- 
vaçaô, e com efeitos taô pere- 
grinos, boa junta faria huma ex- 
traordinaria humildade , e mor- 
tificaçaô com fucceflos tambem 
raros, e quafi da mefma era. 
Eita temos na Madre Sor Joan- 
na da Conceiçaô. Vivia no mun- 
do, entrada já em dias, com no- 
me de Dona Joanna de Figuei- 
redo , cercada de tudo o que 
nelle fe canoniza ( digamolo af ) 
por boa ventura , muita rique- 
za , marido illuftre , e do me- 
lhor do Reyno , e huma meta 
rodeada de filhos. Vida ao pa- 
recer cheya de goftos; mas naô 
pera hum entendimento , que 
fabia penetrar o centro das cou- 
fas. E com ajuda da graça do 
Ceo, conhecia, que tudo o 
melhor da terra, era naô fó vai- 
dade, mas tambem afficçaô de 
efpiritu , era ouro falfo , e al- 
quimiado , luz de crepufculo , 
fol, que trafmonta , fem ter 
mais de bem, que huma pompo- 
fa apparencia, luftrofa de fóra, 
mas acompanhada por dentro de 
milhares de miferias. E como 
dife hum Antigo: Gloria mixta 

malis ; drc. À contas tambem 
lançadas , fuccedeo tirarlhe Deos 
o marido: tinha já nefte tempo 
huma filha recolhidarpera Frei- 
ra no Molteiro de Jefu de Se- 
tuval. Fez logo conta de fe hir 
pera ella, Acudiraô os parentes 
do marido , gente: de authori- 
dade, e poderofa, eftranhando- 
lhe a determinaça6: diziaô , que 
em nenhum tempo tivera mais 
obrigaçaô de eftar no mundo. 
Porque , fe té entaô fizera obri- 
gaçaô , e officio de mãy , ago- 
ra convinha fazello de mãy , e 
mais de pay : trabalho dobrado ; 
mas dobrado merecimento , e 
mayor -facrificio. . Deu moftras, 
que fe convencia. Porem no mef- 
mo tempo fe contratou em fe- 
gredo , com o Salvador : e quan- 
do os parentes menos cuidaraô,, 
eftava veítida no habito de S. 
Domingos. Aqui crefceraô de 
novo as queixas : humas de f- 
lhos mayores, quejá tinha, que 
com ferem homens., naô queriad 
perder o governo de tal may. 
Outras dos pequenos., que com 
lagrimas, e defconfolaçaô., mof- 
travaô haviaô inda milter cria» 
çaô , e bafo maternal. Mas naô 
ouve força, que 'a dobrafle: an- 
tes refiftio a tudo com tal conf- 
tancia, que fuccedendo no fim 
do anno de provaçaô , chegar 
hum dos filhos a eftado de fe 
lhe temer fentença de morte em 
hum cafo, pollo qnal eftava em 
apertada prifaô ; e juntandofe 
os parentes a pedirlhe quizeffe 
acudir á caufa , fó com appare- 
cer diante d'elRey; que io fe- 
ria meyo certo de falvaçaô pera 
o prezo: refpondeo varonilmen- 
te, que naô entrara no Moitei- 
ro, pera fahir mais delle , por 
nenhum acontecimento : fe feu 
filho tinha culpa, tambem feria 

fervi- 
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ferviço de Deos, que a pagaíle. 

De tal refoluçaô, bom juizo fe 

póde fazer , qual feria a vida. 

Foy o primeiro. fundamento hum 

rofando alicefle de humildade, 

efcolhendo fempre , e lançando 

maô dos mais abatidos minilte- 

rios da Cafa. O fegundo; foy 

armarfe com grande animo pe- 

ra húm eftranho pelo de peni- 

tencias. Pera poder confeguir 

eftes fins mais dezembargada- 

mente , naô quiz paffar, do eitá- 

do de humilde converfa. É nel- 

le. começou a proceder de ma: 
neira , que os rigores ordina- 
rios da Cafa , com ferem gran- 

des, lhe ficavaô , coma em paf- 

fatempo. He tormento novo pe- 

rao Inferno , e feus moradores, 

huma converfad refoluta, e ver- 
dadeira : como pera os Anjos 

occafiaô de fefta. Viofe ifto em 
Sor Joanna; porque no dia que 
feguio ao de fua profiflaô, a ho- 
ras, que as Religiofas fe veftiad 

pera matinas, foraô ouvidas de 

toda Communidade , junto de 

feu leyto , humas vozes medo- 

nhas .de pranto formado, que 

nos eccos, e confufaô , accula- 

vaô manifeftamente autores 1n- 

fernais. Mas parece , que foy 
hum modo de fe convocarem con- 

tra ella todos os efpiritus ma- 

lignos. Porque fe vio, que def- 
de aquella hora, começon a pa- 
decer huma cruel guerra de ten- 
taçoens. Foy a primeira huma 
eftranha illufaô , com que o pay 
da falfidade procurou enganal- 
la, acompanhandoa a toda a ho- 
ra com huma luz, que ella fó 
via. Pagens tivera de tocha , e 

fora fervida, agora que naô que- 
ria mais que fervir, vendo di- 
ante de fy o que por Deos en- 

geitara, conheceo donde nafcia 

o mimo , naô fazia cafo delle. 
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Viofe o inimigo detcuberto, mn» 
dou eftyllo. Armoufe de toucas , 
e compofiçaô de Freira honra- 
da, e fazendofe refpeitar por 
peffoa de credito,:começa a pôr 
em pratica defatinos nunca vif- 
tos, nem onvidos , que appli- 
cava a differentes Madres: da 
meífma Cafa, e fazendofe mu- 
lher de fegredo, affirmavaos 
com juramento. Logo acrefcen- 
tava, que tudo o que-alli via 
de oraçaô , de mortificaçao», é 
penitencias, eraô biocos de vir- 
tude falfa. E que onde afh fe 
vivia, tempo perdido era feguir 
beatarias, e fingularidades. O 
certo era defcançar tambem, e 
levar boa vida. | Na6 cria nada 
a nova profefla ; mas defconfo- 
lavafe muito, e defviandofe quan- 
to podia, de quem afh fallava, 
da cafa em que vivia, fem faber 
com quem o havia, offereciafe a 
pagar por todas com muitas dif- 
ciplinas, que a effa conta toma- 
va,-e muitos jejuns de paô , e 
agoa. Mas parecendolhe , que 
neftas obras arbitrarias andava 
emparelhada com ellas a vonta- 
de propria, que as governava ; 
e por iflo feriaô menos merito- 
rias, bulcou huma amiga fiel, 
e em horas a propofito entravaô 
em huma cafa da enfermaria: 
alli fe fazia atar a huma colum- 
na, que em meyo della eítaya , 
e ficando nua até a finta, fe 
mandava difciplinar fem pieda- 
de , até correr o fangue. É por 
remate lançava fobre as chagas 
huma tunica de Durel, que nun- 
ca d'outras uzou. O que na ver- 
dade era fegunda difeiplina, mais 
cruel, e cheya de fentimento 
que a primeira dos açoutes. Def- 
pois de compolta, fem tomar 
hora de repoufo , caminhava pe- 
ra o choro, e-paflava em oraçaô 
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Livro primeiro Cap. XIV. 
até matinas. Affombrafe o De- 
monio com as penitencias, e vi- 

ias fanétas dos fieys , como o 
dizia S. Antaô no Ermo a feus 
difcipulos : af fe valia Sor Jo- 
anna contra elle nas noites: gaf- 
tando defpois os dias inteiros 
em ferviras enfermas, que foy 
officio , que muitos annos , e 
com grande charidade exercitou. 
Mas logo o Inimigo hia mudan- 
do figuras, e uzando de novas 
filadas. Perfeguioa muitos dias 
com medos vãos, humas vezes, 
rodeandolhe o leyto com efqua- 
droens de demonios , em habi- 
to de miniftros de juítiça , va- 
ras, chuças , alabardas , como 
que a queriaô prender , e levar 
do Mofteiro : outras vezes por 
outros modos. Porem vendo , que 
em quanto fazia, fe bem lhe 
dava muito que fentir, eraô ma- 
yores os ganhos , que tinha de 
merecimento , tirou a maícara, 
começa ' guerra defcuberta. Po- 
emfelhe hum dia vifivelmente 
diante, começa a interreirar hum 
monte de blasfemias , primeiro 
com graças, e chocarrices fobre 
o nome , que tomara da Con- 
ceiçaô ; logo com argumentos ; 
e confequencias , atrevendofe o 
maldito a armar duvidas na pu- 
reza celeftial da May Sagrada 
de Deos. Era a bataria penofif- 
fima, faziaa mais penofa a vila, 
e defpejo de Lucifer. Chegava 
a gritar de affligida, e em vo- 
zes altas por argumento de fé, 
dizerlhe, que mentia como fal- 
fo , e enganador. Ácudia def- 
pois a feu confeflor , davalhe 
conta de tudo ; valiafe dos Di- 
vinos Sacramentos : mas a bata- 
lha naó ceffava. Foy confelho do 
medico Efpiritual , que fe va- 
lee contra as blasfemias , do 
meyo, e favor da meíma Senho- 
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ra, em cuja oíença sed O 
contra os medos, do fancto 
Apoitolo Bertholameu. 

Em cabo de muitos dias:, foy 
o Senhor fervido de fe ap edar 
de fua ferva. Continuava na de- 
vaçaô aconfelhada , e nos fan- 
Étos exercicios que temos dito. 
Eis que huma noite foa hum 
defacoftumado eftrondo , e fen- 
te com elle fecharfe huma por- 
ta, e correr o ferrolho. E lo- 
go ouve huma voz, que dizia. 
Já naõ fahireis mais daqui; pa- 
rece, que foy mandamento di- 
vino contra os infernais perfe- 
guidores. Porque defde aquelle 
ponto ficou gozando de. huma 
paz perpetua d'alma, e livre to- 
talmente delles. Bemventurado 
o trabalho, que fendo temporal, 
-naô rende menos, que huma eter- 
nidade de gloria. Tinhaa Sor 
Joanna já quafi á vita, porque 
a longa idade, e o bom fervi- 
ço lhe promettiaôd , que eftava 
perto : mas davalhe pena hu- 
ma néta, que configo tinha : pól- 
la qual, ou que tivefle concei- 
to, que naô perfeveraria na Re- 
ligiaô; ou que feu pay, morren- 
do ella , lhe trocaria o eftado, 
fazia oraçaô continua pedindo à 
Deos: lhe défle o efpofo , que 
hum Santo antigo ( foy S. Hy- 
lario ) alcançou. pera huma fi- 
lha, que amava. Era a moça fi- 
lha natural de hum dos filhos; 
que deixara no mundo ; reco- 
lheraa configo huvia alguns an- 
nos, o fangue , a criaçaô , ea 
companhia fizeraô amor. Foy ou- 
vida fua petiçaô. Ádoeceo ella, 
adoece a néta. Aggravoufe o mal 
em ambas, e a paíflos iguais, e 
vieraô a acabar em hum mefmo 
dia, e quafina mefma hora, fem 
haver mais, que duas horas de 
diferença. À néta primeiro , € 
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so Parte II. Da Hiftoria deS. Domingos» 
ella defpois. He confa muito an- 
tiga , naô ficou em memoria o 
anno; fó ficou recebido de ma, 
em maô, por coufa muito fa- 
bida, e certa, que na nóite an- 
tes appareceo Ífobre o Mofteiro 
numa taô grande claridade, que 
fendo vifta dos moradores da 
porta do Sol, fitio que-fica a ca- 
valeiro do Convento , julgarao, 
que naô podia fer menos, que 
a reverberaçaô de algum gran- 
de fogo, que andaffe ateado den- 
tro. E huma vezinha da mefma 
porta , que era layandeira das 
Freiras, vendo , e ouvindo o 
mefmo , foy atodo correr d Por- 
taria, bateo, e chamou, e gri- 
tou, dando novas do que vira, 
e de fen medo. 

CAPITULO XV. 

Das Madres , Sor Feronyma de 
Calvos , Sor Luifa Bautiftas e 

Sor Margayda de Mello, 

4” “Omo quem foge das ondas 
| do Mundo , pera o foffe- 
go, e paz fegura da Religiaõ, 
nenhum outro fm deve ter di- 
ante dos olhos , fenaô a pofle 
daquellas eternas moradas, que 
o Senhor promete a quem o buf- 
ca: Obrigado fica por rezaô, e 
entendimento, empregar todo o 
cabedal de fuas forças por che- 
gar a tamanho bem. Levadas 
deite penfamento as Religiofas 
defte Moiteiro , achavaõ , que im- 
portaria muito pera fegurança da 
jornada, e do partido, arrema- 
tar a vida com huma morte di- 
Jatada , e conhecida , inda que 
penofa , e cançada : em que o 
conhecimento rendeffe verdadei- 
ra contriçaô de culpas : a pena 
ficaíte por fatisfaçaô , e parte de 
purgatorio. Tito nos confta, que 

foy pedido por muitas a Deos;, 
e alcançado com oraçoens. E fi- 
cou taô affentado entre ellas o 
dezejo, e petiçaô de tal gene- 
ro de morte , que fe tinha por 
favor , e merce do Ceo, quan- 
do fe alcançava. Eainda hoje fe 
tem por coufa muy nova, falta- 
remno Mofteiro as doenças, que 
o caufaod, que faô, tifica, eeti- 
guidade. Ardendo eftava em fe- 
bres deíta qualidade a Madre 
Sor Jeronyma de Calvos , exti- 
nuada , e confumida dellas. Ti- 
nha o que pedira, quanto á do- 
ença , e fofriaa com grande ani- 
mo: efperava pollo fim pera in- 
teiro cumprimento da petiçaô. 
Entrou hum dia o medico; de- 
claroulhe que era chegado. Af- 
fi fe alvoraçou, e alegrou, co- 
mo pudera fazer no mundo com 
certeza de vida , quem muito 
a dezejara. Mas cuftoulhe efa 
alegria huma “grande perturba- 
çaô. Porque o inimigo commum 
de noflo bem, envejofo de tal 
cfpiritu , tanto que entron'em 
artigos de morte, procurou vin- 
garfe della a todo fen poder. E 
tentandoa variamente , ultima- 
mente defcubrio fua figura, e 
tomou por occafiad de nova ma- 
licia, ver junto da enferma dous 
Crucifixos, hum que era do fen 
Oratorio, e outro que a Com- 
munidade trouxera ao receber da 
Sanéta Unçaõ. E começoulhe a 
propor com boca infernal, que 
acertadamente citavaô alli aquel- 
las duas Imagens , porque dous 
eraô os Deofes, que por ella ha- 
viaô padecido na Cruz. Enten- 
deufe a blasfemia polla eficacia 
dos meneyos, que fazia, e pol- 
lo que dizia , refpondendo com 
vchemencia ; e afficçaô , pera 
onde eftavaõ os Crucifixos: Eraô 
as palavras: Creyo, º confeflo, 
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Sor Luifa 
Bautifa. 

1552. 

Livro primeiro Cap. XV. 
Vnicum Dominum Dominum nof- 

trum Fefum Chrifum. Voy bata- 
lha: pera mayor coroa ; porque 
tirado hum dos Crucifixos ; acu- 

diolhe: o Senhor com huma taô 
grande confolaçaô, que tresbor- 

dava pollo roíto ; com extraor- 
dinarios finais de alegria. Obri- 
gadas as Religiofas do que viad , 
naô puderaô deixar de pregun- 
tarlhe polla canfa. E ella reípon- 
dia , como me naô hey de ale- 
grar, Madres, fe vejo diante de 
mim aquella Senhora , que he 
alegria do Ceo , e da terra. E 
logo chamando por huma amiga 
fua, que eltava prefente ; Sor 
Leanor, dizia, agora he tempo: 
pedi, pedi. Era o cafo, que cf- 
ta Religiofa pollo difcurfo da 
enfirmidade, lhe fazia inftancias, 
que fe lembraffe della , quando 
fe vifle diante da Virgem Sobe- 
rana. ÁAcudio Sor Leanor, pre- 
guntandolhe a que parte eftava, 
e ella reífpondia, que eftava en- 
cotada 4 Madre Sor Ines da 
Conceiçaõ. Proitraraófe entao to- 
das por terra, entoando o ver- 
fo: Maria mater gratie, mater 
mifericordie: tu nos ab hofte pro- 
rege, e hora mortis fufcipe. Re- 
petiraôno muitas vezes, até que 
a bendita alma, defemparado o 
corpo , fe foy traz quem a viera 
bnfcar : pollos annos do Senhor 
de 1540. Affirmava deípois Sor 
Leanor, que alcançara , o que 
alli pedira , ajudada das ora- 
çoens da defuncta. 

Com femelhante favor hon- 
rou a meíma Senhora 12. annos 
adiante, na de 1552. outra Reli- 
giofa defta Cafa. Eftava penan- 
do em paroxifmos de morte a 
Madre Sor Luifa Bautifta , co- 
nhecida por grande, e particu- 
lar devota fua. Senaô quando fe 
troca fubitamente a fombra da 
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morte , que já lhe cubria o rof> 
to, em jubilos de prazer, e go- 
zo , e levantando a voz , Ma- 
dres , dizia, façaô lugar , que 
vem a Raynha dos Ceos. De- 
bruçavadfe. todas até o chaô com 
a devida reverencia , quando a 
doente tornandofe a aflombrar 
de nova trifteza , defconfolada- 
mente afirmava, que a Senhora 
fe fora, polla vinda de duas Ma- 
dres , que entaô entravaô. Era 

o cafo , que vinhaõ defgoftadas 
huma com outra, e fallando al- 
to, € com paixaô , e af entra- 
raô. Naô afifte a May da Cari- 
dade , onde acha defavença , e 
efpiritu de ira. Cahiraô na con- 
ta as delavindas, abraçaraófe, 
e pediraôfe perdaô huma a ou- 
tra, e todas juntas á Virgem 
Sagrada. Alegrafe de novo a 
enferma : e dando com a boa 
fombra occafiao de fer pergun- 
tada afirmava , que à Senhora 
tornara a entrar , acompanhada 
da gloriofa Magdalena ; e de 
muitas Virgens fanétas , todas 
ricamente ataviadas, e de va- 
rias cores. Eftendiafe a devaçad 
a querer faber mais. Atalhou a 
enferma , dizendo , que a naô 
detiveflem com perguntas: que 
convinha feguir aquella fanéta 
companhia , que tinha que fazer 
em outra parte: e efpiroulogo. 
Pareceo a todas, que era Ito 
irem bufcar alguma alma , que 
devia eftar de partida. E eltan- 
do com cuidado de quem feria, 
foubefe logo, que na mefma hora 
fallecera em cafa de Jeronymo 
Pires Cotaô , nobre, e virtuo- 
fo vezinho do Moflteiro , hum 
mancebo , que no ponto , que 
fe hia defpedindo da vida , acom- 
panhado da mulher do meímo 
Jeronymo Pires, e de outras pef- 
foas , lhes pedira , que fizeffem 
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agafalhadoa: huma fenhora de 
Real prefença , que o vinha vi- 
fitar, acompanhada de huma Frei- 
ra Dominica. Chamavyafe.o de- 
funêto Bernardo de Crafto, Cria- 
rao Jeronymo Pires, como a fi- 
lho, e'tal era'a criaçao daquel- 
le tempo:, que andando nomeyo 
do trafego da cidade; :erda Cor- 
te, e na força da idade verde, 
confervava-tanta: pureza de al- 
ma, que mereceo a celeftial vi- 
fita: e peraque foffe»crida “or- 
denou o Senhor , que aíi fabe 
honrar os feus», que lhe prece- 
defle o teffemunho do Mofltei- 
ro. Mas; pera “que efpante me- 
nos, he de faber., que o'man- 
cebo fervia actualmente o Infan- 
te D. Luis ; cuja cafa tera aca- 
demia defabios , e corte de vir- 
tudes, e elle gloria dos'Princi- 
pes de feu tempo. Alcançamos 
cita informaçaõ na parte em que 
falla o livrinho, que anda im- 
preílo da fundaçaô do Mofteiro 
de hum fobrinho do mefmo Je- 
ronymo Pires, que nos afirmou 
ouvilla referir aos que foraô pre- 
fentes. Chamava: fe Francifco Pi- 
res Cotaô peíloa de grande cre: 
dito, e-virtude , que por tal 
morreo occúpado no ferviço dºel- 
Rey, em officio de muita con- 
fiança. 

Quafi pollo mefmo modo quis 
o Pay das mifericordias galar- 
doar com publicos favores o bom 
ferviço , e longos annos da Ma- 
dre Sor Margayda de Mello, 
lendo nefta Cafa terceira vez 
Priorefla. Era illuftre em fangue,, 
mas muito mais em virtudes. Ef- 
tas eraô caufa de fer bufcada pe- 
ra Prelada , todas'as vezes que 
lhe cabia. Adoeceo gravemente, 
e foy o remate da doença, eda 
vida hum purgatorio , que mui- 
to eipantou, e encheo de medo 

as: Religiofas.: Sinco dias con- 
tinuos eiteve como crucificada, 
fem fallar ; nem ouvir, nem 
termais finais de vida, queatroar 
a cafa, e laftimar a todos com 
huns- gemidos: taô profundos: 
e fentidos, que claramente fevia 
nafcerem de dores que:padecia 
fem medida, Paífmadas ,: e com- 
pungidas todas: de ver af aca- 
bar huma criatura, que; tirthaó 
por innocentiflima. À cudio o bom 
Jefu polla honra. , e crédito-de 
tua Efpofa:, com húmnotavel 
teftemunho de quem ella vera. 
Porque no' ponto , que aacaba- 
raô de ungir; e entrou em mor- 
rer , defcubrio aos olhos de hu- 
ma honrada ; e virtuofa matro- 
na, vezinha do Mofteiro , huma 
larga prociífao tobre elle de'F'rei- 
rasda Ordem, e algumas conhe- 
cidas fuas , e mortas de pouco 
na mefma Cafa , que feguiaõd.o 
Senhor veítido em manto Car- 
mef, e narmaô hum fermofo 
guiaô da Cruz; como fe pinta 
na refurreiçao:, e entoavad o 
Cantico. Benedius Dominus Deus 
Ijrael , tre. e no memo têmpo, 
e hora, aconteceo , que a affli- 
gida Madre abrio os ólhos., co- 
mo quem acorda de profunda ex: 
tafis. E, começou o mefmo Can- 
tico. Benedicius Dominus. Deus, 
dc. com clara, e quieta pro- 
nunciaçao , e acabado o primei- 
ro verfo, efpirou. Succedeo eta 
morte no mefmo dia da feita de 
Corpus , Anno 1563. Authori- 
zoufe o teltemunho , tanto com 
a virtude da defuntta , e circunf- 
tancia do fucceflo, e conjunçaô 
delle, como com as qualidades, 
que temos dito, de quemo den; 
chamavafe Maria Ribeira, e ti- 
nha huma filha Freira na Cafa. 

CAPI- 
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Sor Ines 
da AÍ- 

fumpçao, 

Livro prin 

CAPITULO XVI 

Da Madre Sor Ines da Afump- 
sad. 

Itenta annos de idade con- 
tava a Madre Sor Ines da 

Atiumpçaô, quando trocon a vi- 
da mortal polla eterna no de 
1574: Annos taô bem gaftados , 
que a reconheceraô por mãy , e 
meftra , todas as mais eflenciais 
Religiofas defta Cafa , e ainda 
hoje fe referem a ella algumas 
devaçoens particulares, que de 
feu tempo ficaraô em uzo. O 
officio, em que entendeo a môr 
parte da vida, foy de Meftra 
de Noviças. E fendo cargo, que 
requere , e pede tantos requifi- 
tos , peta fe fazer com perfei- 
çaõ + que raramente fe acha em 
muitas províncias huma peíToa, 
que os tenha , nella fe juntaraõ 
de maneira , que por todos os 
Motfteiros , e por todas as Re- 
ligioens pudera fer efpelho , e 
modello de huma perfeita meftra. 
Confelhos, e boa doutrina, por 
toda parte fe achaô ; exemplo, 
e obras, he coufa rara. E quan- 
do ha quem junte dizer , e fa- 
ger , ou naô he em todas as vir- 
tudes , ou vay com miftura de 
imperfeiçoens. Só na Madre Sor 
Ines quiz Deos ajuntar, e em 
fupremo grao , tudo o que con- 
vinha pera bem, e fundadamen- 
te enfinar. Se mandava a fuas No- 
viças compor o roíto, abaixar os 
olhos , moderar o rifo, tempe- 
rar a lingoa , affentar o pafo: 
tal compofiçaô guardava contfi- 
go , que em nenhuma hora fe 
via nella coufa contraria do que 
aconfelhava. De forte, que a 
mais compofta da cafa , olhan- 
do pera ella, achava que emen- 
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dar em Íy, como fe fe vira a 
hum efp: elho muy claro. Conta- 
fe de feu tei mpo., “que baítava 
apparecer Sor Ines en qu: alquer 
lugar, pera fe recolherem as Re- 
ligiolas:; como fe fora Prelada: 
e fufpenderem a pratica, fe fal- 
lavaô, como diante de outro 
Job. Mas porque “o-affento ex- 
terior ( que he primeiro Alfa- 
beto da: Religiaô ) e todas as 
mais virtudes”, fe»naô tem fia 
raiz:no coraçaô , durad ponico, 
e cahem depreffa ; como coufa 
empreitada, poítiça, e naó pro- 
pria: Aflias fabia enfinar , que 
fe enxergava nas difcipulas;, tra- 
zeremnas efculpidas no centro 
dalma : era taô penitente que 
naô perdendo nenhum jejum da 
Regra, todas as veíperas das 
feitas de Noíflo Senhor, e Noffa 
Senhora paffava a paó, c agoa; 
c o meímo fazia nas. de alguns 
Sanétos ; e todas 'as' que: era6 
de Communhaõ. E a efte modo 
eraô as difciplinas ; e rigores 
de fua vida. A humildade era ex- 
traordinaria.' Porque fendo Su- 
prioreffa, e Meftra , e velhas, 
lançava'mao de-todos os fervi- 
ços mais humildes da caía. Mas 
o quemais cfpanta he e, que ten- 
do tantas partes, «e ol ejando 
as Religiofas fazelia Priorela, 
fempre às a efe deívion 
de ofer. E fuccedendo hum an- 

no fahir eleyta com todos os vo- 
tos , e com grande alvoroço da 
Communidade , defaTombrada- 
mente refpondeo , que naô era 
pera ella tal cargo: e fe lhe f- 
zeflem força , do Ceo viria re- 
medio, que a livraffe. vaias 
fe em hum profundo conhec 
mento proprio, com que fe ab 
fuadia naô fer pera governo. É 
afli aconteceo, que o Provincial 
caílou a eleyçaõ. Era Provincialo 

Pa- 

Iob. 
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Padre Meftre Frey Luis de Gra- 
nada , eo Anno de 1560. como 

varaô fabio, e taô efpiritual, 

quis, que naô perdeíle o Mof- 
teiro tal Meftra, nem a Metftra 

“a confolaçaô de permanecer em 

fua humildade. Por-eftes meyos 
fabia aquelle efpiritu negocear. 
Sua vida era andar fempre uni- 
da com Deos por amor, e ora- 
çaô continua. E tal fabor acha- 
va nella, que nenhuma outra 
coufa queria na terra. Ordina- 
riamente em fe tangendo o pri- 
meiro de Matinas., eftava no 
choro : e nelle ficava até Prima. 
A hora de Prima , fe era Mef- 
tra, chamava as Noviças , e di- 
zialhes com grande cfpiritu, que 
fofem veftira Senhora, era fua 
lingoagem , que lhe dariaô por 
chapins o Cantico gradual, por 
veftido as horas de feu Officio 
pequeno , e por manto o fancto 
Rofario. Hiafe com todas dian- 
te da Imagem de Noíla Senho- 
ra do dormitorio ; com. quem 
tinha particular devaçaô : e no 
eífpaço , que havia entre o pri- 
meiro , e fegundo final de Pri- 
ma , fazia rezar o Cantico ( que 
chamava os chapins ) com tal 
paufa , e taô devoramente, que 
era caufa de grande edificaçaô : 
e como em toda a Communida- 
de era geral a devaçaô da fan- 
cta Imagem, começarad muitas 
Madres a acompanhalla , e def- 
de entaô ficon em uzo rezarfe 
com vélas acefas , e grande fo- 
lemnidade : principalmente nas 
feftas da Virgem em que aflifte 
fempre a mór parte da Commu- 
nidade. Devefe efte coftume fan- 
cto dá Madre Sor Ines, que alem 
de o deixar fundado com feu ef- 
pintu, e coma continuaçaó dos 
longos annos , que viveo ; hu- 
ma vifad, que teve, o imprimio 

mais nos animos de todas: e foy 
aff. Querendo hum Anno cele- 
brar a fefta gloriofa da Affump- 
çaô da Virgem ( cujo nome 'ti- 
nha ) com tudo o que podia , que 
era acrefcentar ao Jejum de paô, 
e agoa da vefpera , vigia de to- 
da anoite, e reza dobrada ; cha- 
mou huma amiga por nome Sor 
Joanna de Jefu, e juntas no cho- 
ro começaraô Matinas rezando 
a verfos. Naô tinhaô acabado o 
primeiro nocturno ; quando Sor 
Ines deixou de refponder, e en- 
coftou a cabeça. Pareceo à com- 
panheira , que era força do fo- 
no de quem andava cançada, e 
fempre falta delle. Nem quis ef- 
pertalla, nem parar coma re- 
7a. E foy continuando até en- 
trar por fegundas veíperas, Nel- 
te paílo tornou fobre fy, arre- 
pendida de a naô ter acordado; 
e fazendo conta de lhe-encubrir 
como paílara adiante , chamou 
por ella. Tornou Sor Ines com 
hum grande Íufpiro , e molftras 
de deígolto , feguidas de pala- 
vras formais. Nunca já terei ou- 
tra hora como efta, Replicou a 
companheira, queacabaflem o of- 
ficio , que pera dormir naóô fal- 
tariaô. horas, E ella defconíola- 
da: naô feraô ,ºdizia, como a 
que perdi. Como Sor Joanna a 
tinha em grande conta, pare- 
ceulhe , que havia myíterio na- 
quella defconfolaçaô ; pergun- 
toulhe polla caufa. E Sor Ines, 
naô fofrendo a amizade encu- 
brilla, ou querendo Deos , que 
ficaffe publica, pera confolaçaõ 
de antmos pios, começou a con- 
tar com fingeleza , que enleva- 
da com todas as potencias na fo- 
berana gloria da folemnidade;, 
que tinhaô prefente , fe fora ven- 
cendo daquelle leve fono , ou 
femelhança de Ífono: no -qualfe 

lhe 
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lhe reprefentara a Virgem glorio- 
fa fobre hum riquilimo Thro- 
no : e logo huma comprida pro- 
ciffaô de Anjos, e Patriarchas, 
e outro grande numero de fan- 
ctos , que a demandavaõd, can- 
tando fuaviflimamente feus loy- 
vores com o Hlymno. Digna Jau- 
de Angelorum ; rc. E quando 
chegavaô perto, fe hiaô humi- 
lhando com profundas inclina- 
çoens. E parecialhe , que como 
em dia de triumpho, e merces, 
cada fanéto chegava a pedir pe- 
ra feus devotos. À mageltade da 
Senhora , a gloria de tal vifta, 
a melodia da mnfica enchia tu- 
do de gozo , e recreaçaô. E fó 
eu , acrefcentava , em alegria 
taô geral, eítava defconfolada ; 
por me ver longe de tal compa- 
nhia, vendo , e conhecendo 
nella algumas amigas, que nou- 
tros tempos nos acompanharad, 
e viveraô neíta Cafa. Mas a Vir- 
gem piadofilima me chamava, 
e dizia, que me naô agaftaffe, 
que tambem era filha, e tambem 
teria alli meu lugar. Nefte pon- 
to me chamaítes , e cortaítes o 
fio ao mayor deleyte , que pe- 
ra mim já póde haver neita vi- 
da mortal: perderaô os ouvidos 
huma armonia, que os tinha traf- 
portados , e inda agora me foaô 
os eccos nelles , com tal fuavi- 
dade, que a naô perderão pera 
em quanto eu viver. Tiraítes a 
eftes olhos , alem daquelle ob- 
jecto foberano da Virgem , de 
quem os Anjos recebem honra, 
e gloria, outra vifta, em que 
eftavad com grande confolaçaõ 
empregados. E foy, que no fi- 
tio, que fazia affento aos pés 
da Senhora , pareciaô efcritos 
com letras de ouro, e guarne- 
cidos de pedraria , os noflos quin- 
ze Píalmos graduaes, que cada 
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dia lhe cantamos. E déleitando. 
me eu na vifta da obra; e guar- 
niçaô, ouvi que me diziaô, que 
eu, e minhas noviças ajudaramos 
aquelle lavor. Eíte bem mé tô- 
lheíftes, e forame melhor aca- 
bar nelle, que acordar fem el- 
le. Da narraçaô , e difeurfo do 
fonho , e-do affeíto com que Sor 
Ines o referia, ficou a compa- 
nheira julgando, que fora mais re- 
velaçaô, que fonho : e logo vio 
coufa com que de todo fe acabou 
de certificar. E foy, que dizendo- 
lhe continuaflem a reza começa- 
da, e apontando no Pfalmo, em 
que a tomara o fono, tornou Sor 
Ines: Ele he o em que ambas 
hiamos , mas o em que vós hi- 
des , he o fegundo das fegun- 
das vefperas. E no fegundo ver- 
fo , Sit nomer Domini, dc. E 
era tanto ao juíto, que naô po- 
dia fer dormir quem afli no- 
tava. 

Tanto que rezarao , paffou 
Sor Joanna -a huma curiofidade 
muito pofta em rezaô ; como 
Sor Ines fez tantos encareci- 
mentos da mufica , queouvira, 
e como fe lhe imprimira na me- 
moria ; perguntoulhe , fe teria 
lembrança da toada do Hymno, 
que os Anjos , e Sanétos canta- 
raô, pois dizia, que era o mef- 
mo do Mofteiro. Digna laude 
Angelorum , Crc. E fe lha fabe- 
ria dar pera a apontarem em 
folfa. Eraô ambas deftras no can- 
to. Mas Sor Joanna com gran- 
de ventagem. De maneira lha 
foube dar, que logo a apontou; 
e por ella fe ficon cantando no 
Molteiro. He toada engrafada, 
e devota, e como de tal Ca- 
pella , e por tal anda apontada 
no livrinho da fundaçaô da Ca- 
fa; e o Flymno com ella. Nin- 
guem duvidou , que fora cfte 

fonho 

Da Fun- 
daçaô do 
Salvador 

Cá 
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fonho daquelles , que o Senhor 
coftuma dar a feus amados , quan- 
“do os quer confolar com a vilta 
de huns longes da herança, 
que lhes tem guardada. Confir- 
mavafe ilto com o teftemunho 
que dera Sor Jeronyma de Cal- 
vos eftando em paffamento, quan- 
do perguntada , onde via a Vir- 
gem, reípondeo , que eftava en- 
coftada em Sor Ines da Affump- 
çaô (como atraz, contamos ) que 
he a mefma de quem agora ef- 
crevemos. . Mas naô fe provava 
menos com o difcurfo de fua 
vida, em que tudo era fanéti- 
dade; e com tudo, ainda no fim 
da carreira a honrou a Senhora 
com ultimo , e grande favor, 
pera principio dos eternos, que 
lhe eftavaô guardados. Jazia em 
cama confumida , e doente dos 
muitos annos , mais, que de ou- 
tro mal ; porque o que de pre- 
fente tinha, naô fe havia por 
mortal, nem apreflado. Ama- 
nhecendo hum dia , pedio com 
efficacia, que lhe deffem a fan- 
éta Unçaô. .Pareceo ás Enfer- 
meiras., fegundo o eftado em 
que eftava , que era muito an- 
ticipar;, e que fe devia efperar 
confelho de Medico. Mas ella 
mandou requerer á Prelada, que 
lhe naô .tardaffem ,' alegando, 
quea Virgem do dormitorio ef- 
tivera com ella, antes d'ama- 
nhecer , e lhe mandara, que a 
pediffe. Naô havia mifter tefte- 
munho de fóra a verdade de Sor 
Ines. Porem ouveo pera gloria 
da Senhora , e honra de fua fer- 
va. Aconteceo paflar antema- 
nham pollo Altar da Senhora hu- 
ma Religiofa de grande credi- 
to , e vio que naô eftava nelle. 
Do que ficando fobrefaltada, e 
temendo, fe poderia fer: furta- 
da, foy correndo o Convento 

com queixas. Seguiole a poz à 
Unçaô otranfto da fanéta Ve- 

4 lha, que confirmou a verdade 
de amhas. 

CAPITULO XVII. 

Das Madres , Sor Maria Bau- 
tita ; Sor Ifabel do Prefepio, 
Sor Cathberino da Cruz ; Sor 
Margayda do Efpiritu Sanito. 

E ouvermos de fazer memo- 
ria de todas as Religiofas, 

que nefte Mofteiro fe fizeraõ ef- 
timar por credito de grandes 
virtudes : e de cada huma ou- 
vermos de dizer por extenfo o 
que fe conta, ferá neceffario 
crefcer tanto eita efcritura, que 
nao poflamos acudir á obriga- 
çaô em que eltamos aos mais 
Conventos da Provincia, Ajun- 
tafe, que como os exercicios 
Monafticos faô quafi os mefmos 
em todas , tememos enfaftiar o 
Leytor com coufas repetidas. 
Por todas eftas rezoens hiremos 
encurtando a narraçaô ,'e tra- 
tando fó daquellas ; que 'com 
cafos, particularmente notaveis , 
nos derem motivo de efcrever 
com advertência, que naô dire- 
mos nenhum , fenaô de peíloa 
grande , e calificada virtude. E 
fique entendido , que tal he a 
de que tratamos , fem nova re- 
petiçaô de particularidades ; que 
na verdade cafos raros, poucas 
vezes fe encontraô , fenaô on- 
de ha eftribos de valor muy fo- 
lidos. 

Com tal prefupolfto começa- 
remos polla Madre Sor Maria 
Baurifta. Effa Madre fobre o 
fundamento dito, era devota 
do Sanéto do feu nome com no- 
tavel exceflo : fe ha exceifo em 
fervir , e honrar a Deos em feus 

fer- 

A Madre 
Sor Maria 
Bautilta | 
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fervos. Amava os devotos do 
Bautifta , como a irmãos. Ao 
Sanéto venerava com oraçoens 
continuas, e até o nomeallo era 
com reverencia, ec amor; em fim 
tudo quanto podia ajuntar def- 
pendia em lhe celebrar fuas fef- 
tas. Vindo hum dia a fentirfe 
indifpofta , pareceo bem leva- 
remna á Enfermaria, e ainda 
que o mal naô ameaçava peri- 
go, foy logo confeffada, fegun- 
do o coftume da Religiaô. Na 
menham feguinte foy chamada a 
Enfermeira por huma Madre an- 
tiga, e de muito credito na Ca- 
fa, e perguntada como eitava a 
enferma, refpondeo, que a dei- 
xava bem, porque vinha do feu 
leyto, e aachara dormindo. Re- 
plicoua velha. Vede, irmã, naô 
feja efle dormir pera acordar na 
ultima refurreiçaô dos mortos. 
E naô o digo fem caufa. Porque 
em cafa ha peíloa, cujos fonhos 
ás vezes fahem certos : eeufey, 
que fonhou efta noite, que Sor 
Maria morria. Tornou a Enfer- 
meira , tentou a que tinha por 
fam , e adormecida , e achou, 
que eftava morta. Cafo foy, que 
deu nova reputaçaô de fanétida- 
de igualmente a fam , e a de- 
funéta. Porque o fonho moftrou 
fer verdadeira revelaçaô no fuc- 
ceffo: e o difcurfo della defcu- 
brio, que naô eftavaa defunéta 
efquecida no Ceo. Reprefentou- 
felhe á velha , que da parte do 
Oriente, demandava eíte Mof- 
teiro huma comprida prociffaô 
de gente viftofa em pompa , e 
trajo, parte com palmas nas 
mãos, parte com alampadas ace- 

fas, toda refplandecendo em 
luz , e claridade. E no couffe 

huma veneravel figura de ho- 
mem. que excedia toda a com- 

panhia em fermofura de atavio;, 
Part. II. 

e mageftade de fembrante;; e 
dezejando faber quem feria, foy- 
lhe dito, que era S. Joaô Bau- 
tifta , que com aquelle acompa- 
nhamento, que todo era de fan- 
Ctos, e fanctas, vinha bufcar hu- 
ma fua devota enferma, pera lhe 
miniftrar o Viatico, e Unçaõ, 
e levalla coníigo; como em cou- 
fa ta6 extravagante paflou a cu- 
riofidade das Religiofas, a ten- 
tarem os lugares em que he ordi- 
nario poremfe os fagrados oleos ; 
e afirmara6 muitas, que eltavaô 
finalados, e humidos da Unçaõ, 
pera inteiro cumprimento da re- 
velaçaô da velha , e confirma- 
çaô da fanétidade da defunêta; 
e premio de fua devaçaô. Cha- 
mavafe a velha Sor Jeronyma do 
Prefepio , de que adiante fala- 
remos ; e a defunéta filha de 
Luis Teixeira Lobo, e de Do- 
na Catherina Leytoa. Foy feu 
fallecimento em oito de Setem- 
bro de 1581. 

Da Madre Sor Ifabel do Pre- 
Íepio ha muitas vivas hoje, que 
fe lembraô; feguio hum taó atu- 
rado recolhimento, e amor do 
cantinho da fua cella, que em 
trintaannos, naô foy nunca vif- 
ta noutra parte, falvo no Cho- 
ro, e Refeitorio. O que lhe ren- 
deo efte genero de vida, decla- 
rou o tempo por hum eftranho 
modo. Paífados tantos annos def- 
pois de enterrada, que parecco 
podia fem perigo de corrupçaô, 
abrirfe a ua cova , pera fe dar 
fepultura nella a outra Religio- 
fa : fendo aberta , tal fuavida- 
de de cheiro lançou de fy, que 
efpantou , e confolou todo o 

Mofteiro. Mas o que mais ad- 

miraçaô caufon, foy, que cui- 
dando achar offos fecos, fe achou 
o corpo inteiro, e os habitos 

taô faôs , como fe daquella ho- 
H rã, 

1581. 

A Madre 
Sor Iabel 

do Prefe- 
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A Madre 
Sor Cathe 
rina da 
Cruz. 

1597. 

À Madre 
Sor Mar. 
cayda do 
Efpiriru 
Sanêo. 

s8 Parte IT. da Hiftoria deS. Domingos, 
ra , fora com quem os veftia da- 
dos a terra. Falleceo eita Madre 
no Anno de 1595. em 23 de Ju- 
lho. 

Naô fez menos maravilha, 
o que fe vio na fepultura da Ma- 
dre Sor Catherina da Cruz, Era 
fallecida do Anno de 1597. Paf- 
fado algum tempo ouve occafiad 
de fe abrir. Tanto que fe co- 
meçou a“ bulir a terra:, recen- 
deo por toda a cafa huma taô 
eitranha fragancia de cheiros, 
como fe fe queimarao muitas paí- 
tilhas , ou ferveraõô juntas mui- 
tas caçoulas. Saô vivas hoje mui- 
tas Religiofas , que fendo tef- 
temunhas da vida deftas duas, 
tambem o foraô da honra, que 
o Senhor quis dar á memoria de 
ambas. Mas em Sor Catherina 
quis o meímo Senhor honrar 
tambem fua fagrada Mãy, e 
confolar os devotos de feu fan- 
éto Rofario. Porque revolvendo 
o coveiro os oflos fecos, e def- 
carnados achou na cana do bra- 
ço envolto hum Rofario , com 
que todas fe lembravaô , que 
fora dada à terra. E viofe, que 
eltaya faô , e a infiadura , que 
era de feda azul, com taô boa 
cor , € taô rija, como fe do 
dia atraz fe fepultara. Deradfe 
graças ao Rey da Gloria ; tor- 
nando á memoria algumas par- 
ticularidades da devaçaô , que 
efta Madre tinha ao fan&o Ro- 
fario , e á Senhora delle. Entre 
as quais era huma , que nunca 
ninguem fallou com ella, que a 
primeira palavra, que de fua bo- 
ca feonvia, naô fole, Ave Ma- 
ria, Mater gratig. 

Bem dirá com a fanftidade 
mofliça deftas tres Madres, ga- 
lardoada com premios tag altos, 
como acabamos de contar ; hu- 
ma fanéta innocencia de outra, 

galardoada com premios de in- 
nocente , mas tambem do Ceo. 
He hiftoria deleytofa , e que 
nos eftá convidando a eternos 
louvores da bondade , e miferi- 
cordia de noffo bom Deos. To- 
mou o habito neita Cafa Sor Mar- 
gaida do Efpiritu Sanéto, e qua- 
dravalhe bem o nome em tudo; 
porque era margarita, ou pero- 
la alvilima , na pureza d'alma, 
e em todas as virtudes hum ef- 
piritu raro , e tal, que aconte- 
cendo ficar orfam de pay, e mãy, 
deípois de noviça, e entendendo- 
fe que naô tinha competente dote 
pera poder profeffar : todavia 
confentiraô as Religiofas , que 
fe lhe fizeffe profiflao ; fó pol- 
lo grande conceito, que tinhad 
de fua bondade. Paffara o Anno 
de provaçaô em todo o rigor da 
Ordem, e fem difpenfaçoens, 
governada com a feveridade da 
grande Meftra Sor Ines da Af- 
fumpçaõô, de quem atraz efcre- 
vemos. No mefmo dia da pro- 
fiflao falou a Meftra com ella 
em particular , encareceulhe a 
merce , que o Divino Efpofo 
lhe fizera em a receber por ef- 
pofa, pera que a fonbeffe efti- 
mar toda a vida. E acrefcentou, 
que como ella tambem de fua 
parte offerecera muito, dando a 
vida, e a liberdade, em facrifi- 
cio, que a Deos muito agrada; 
foubeffe que era tempo de pedir 
muito, a quem podia tudo. Era 
Sor Margayda, como temos di- 
to , fimples mais que pomba, e 
de ferpente naô tinha nada. Ref- 
pondeo alegre, e fingelamente, 
que pollo ter ai entendido, lhe 
pedira tres confas. E fora a pri- 
meira, que quando a levaffe def- 
ta vida , naô paffaffe pollo Pur- 
gatorio ; porque teria por gran- 
de pena naô ver logo a Deos. 

Em 
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Em fegundo lugar pedira, que 
he déife duas vaíguinhas. Por- 
que bem fabia elle, que de duas, 
que tinha fe lhe queimara huma 
fervindo na cofinha ; e a outra 
andava taô repaflada de nodas; 
que naó havia fabaô.; que a fo 
zellevalva. A: terceira petiçaô 
fora , que tiraffe 4 Madre Prio- 
reffa humas fortes fezoens:, que 
padecia , pois lhe fizera tanto 
favor , que fe lhelevantara da 
cama pera lhe fazer profifao. 
Feftejon a fanêta: meftra a fim- 
plicidade dos requerimentos , ef- 
timando, como obra do Efpiri- 
tu Sanéto, de quem tinha:o no- 
me, a lembraiça do que toca- 
va á falvaçaô. É juntandofe fo- 
bre: tarde coma: Priorefla., “e 
Communidade, alegrona com a 
hiftoria , que foy recebida: de 
todas por graça; fenaô fó da 
Prioreíla, que de fizo afirmou; 
tinha já cumprimento do que 
tocava a fua doença : porque era 
paífada: a hora: da fezaô ; e fe 
fentia taô bem, quefe dava por 
fam. E fe a profeífa naó ouveífe 
por outra via as váfquinhas ; del- 
de alli prometia darlhas. Nodia 
feguinte chamaraô a Roda. Era 
rodeira a Madre Sor Branca das 
Chagas. Vio hum homem man- 
cebo, ao parecer, como defpois 
contava, de vinte e finco an- 
nos, o geito, e trajo de eftran- 
geiro , o veftido roxo, e com- 
prido » Os pés. deícalços , mas 
airofo, e gentilhomem. Pergun- 
tado, que queria , difle , que 
fallar á profeffa do dia atraz, e 
darlhe"hum recado , que trazia. 
Perguntado quem era; refpon- 
deo , que a profeiTa o fa abia. "Tor- 
nou a Rodeira , dizendo, que 
naô baftava fabello Sor Margay- 
da, que tambem o havia de fa- 
ber a Madre Prioreíla : quanto 
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mais » que naó era coltume vis 
rem à Roda as Freiras moças, 
e menos as profeílas de pouco: 
que lhe déffe o recado , ou fe 
foTe embora. Riofeo mancebo:; 
e fez logo ambas as coufas. Poz 
na Roda hum pedaço de pano; 
dizendo, que era perava profef- 
fa novas e virou ascoíftas. Ven- 
do a Rodeira, que fe hia, fez 
iftancia» por faber quem manda- 
va o pano., e reccbeo a meíma 
repofta, que dera primeiro, que 
a profefla o fabia, e naô parou 
mais. Foyfe a Rodeira á Prio- 
reffa com o pano. Vrofe queera 
Efcarlatim branco fino. Reque- 
rida Sor Margayda, que diceffe 
quem lhe mandava aquelle paço. 
Refpondeo vom a fua fimplici- 
dade, e boca cheya de rifo, que 
quem lho havia: de mada: fe 
naô feu Efpolo , pera fazer as 
váífquinhas, que na profiffaô lhe 
pedira. Crion eta repoíta nova 
curiofidade em quantas fe acha- 
vaô. prefentes , pera chegarem 
ao cabo com cal taô novo. Por- 
que olhado o“ panoera'do ordi- 
nario , que as Freiras ufavad 
em váfquinhas , e medido, ti- 
nha Ífeis covados em que havia 
ao juíto duas váfquinhas. Cor- 
rem a Roda, cham:ô pollos que 
eftavaú de fóra, que naô eraô 
poucos , perguntaô pollo man- 
cebo , daô os finais que a Ro- 
deira notara. Aqui foy o paf- 
mar : porque todos a huma voz 
afirmavad , que tal homem na6 
viraô de Ífeus olhos ; nem den- 
tro, nem fóra da Portaria. Afi 
honra o Senhor a fanéta inno- 
cencia. Porque como fe paga 
muito de coraçoens fingellos;, 
parece que fe deleyta em tratar 
com elles , ao modo , e pollos 
mefmos termos, que faz hum 
Pay amorofo com hum filho mi- 
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nino, e mimofo, acomodando 
áquella idade obras, e palavras, 
e até geitos, li meneyos pue- 
rys. -E quem afh o fez no que 
menos importava , de- crer he, 
que no fubftancial da falvaçaô 
lhe manteria milhor o cumpri- 
mento de fua petiçaô , confor- 
me a fua Divina fentença. Qui 
im paruo fidelis efe , evitoin mag 
no. Porque fabemos que Sor 
Margayda procedeo até ofim da 
vida, com obras dignas. da fim- 
plicidade da prohffaô , eacabou 
fanttamente , recebidos todos:os 
Sacramentos por Janeiro -do âns 
no de 1598. e ficou em memo- 
ria, que-era filha de;Fernaô 
Borges , e de Dona Genebra de 
Brito; e o fucceilo referido com 
fua profiffad , foy no de 1547. 
fendo Prioreffa a Madre Sor Mar- 
gayda de Mello, e Provincial 
o Meftre Frey Francifco de Bo- 
vadilha, 

CAPITULO XVIH. 

Das Madres Sor Fferonyma do Pre- 
fepio: Sor Guiomar de Sanito 
Agofinho, e Sor Antonia de 5 
Paulo. 

AG paffarad dous mezes 
inteiros entre a morte da 

innocente Sor Margayda, ea 
muy penitente , e pacientifima 
Sor Jeronyma; do Prefepio, que 
aqui tem feu lugar. Porque Sor 
Margayda acabou por Janeiro de 
1598. como fica apontado, e Sor 
Jeronyma em fete de Março do 
mefmo anno. Sabemos defta Ma- 
dre , que em quanto viveo, te- 
ve por coltume levantarfe ás duas 
horas deípois da meya noite, 
caminhar pera o choro, e quan- 
do delle fahia , hiafe pollos lu- 
gares em que as Conftituiçoens 

obrigaô a filencio , procurando 
com vivo zelo, que fenad que- 
braffe. Pera poder aturar eíta 
vida, tinha grande remedio no 
leyto , que a agafalhava. Por- 
que o colchaô era taô fingello;, 
e mak provido de lam, que ne- 
nhuma fubftancia havia nelle;, 
nem mais , que nome de colchaô; 
e: pera que ainda af fofle me- 
nos o alivio da jazida, tinha fe- 
meada de pedaços groílos de 
páos, e ladrilhos, a taboa, que 
o recebia, E as mantas , que o 
cubriaô , eraô de hum pano baf- 
to, e Ífeco”, pouco avyentejado 
de burel. E fendo muitas vezes 
doente , de erefipula , e febres 
agudas , nem melhorava de ca- 
ma., nem deixava de feguir as 
Communidades. Como tinha o 
nome do Prefepio , era devo- 
tifima do Redemptor nelle. E 
ostreze dias, que ha deído Naf- 
cimento até a vinda dos Reys; 
era o chora Ífua continua mora- 
da, dia, e noite, acompanhan- 
doo com rios de lagrimas, como 
fe com elle fe achara no Portal 
de Belem ; e o meímo fazia na 
fomana Sanéta , vigiando as duas 
noites de fefta , e fabbado da 
Paixaô até a Refurreiçao. Sen- 
tio a natureza, inda que robuf- 
ta, o pefo do trabalho. Geron- 
felhe hum Cancro fobre.os pei- 
tos de grande martyrio : e fen- 
do taô terrivel o mal, andou 
hum anno , e meyo fem acabar 
configo largar hum Ífó dia os ri- 
gores coftumados. Quando. foy 
pera a Enfermaria , onde a le- 
varad á pura força , levava Já 
huma chaga aberta taô podre, 
e afquerofa, que naô havia cria- 
tura , que lhe pudeffe ter o roí- 
to direito. E ella eftava taô pa- 
ciente , que naó fó fenaô quei- 
xava, mas acontecia acharemna 
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as Religiofas, que a vifitavaõ, 
com as mãos juntas, e levanta- 
das ao Ceo , dando graças a 
Deos. E algumas vezes, que a 
força do muito, que padecia, a 
obrigava a dezejara morte, di- 
zia ; como outro S. Martinho ; 
muito dezejo , meu Deos, che- 
gar a vervos. Mas fe vós fois 
fervido , que fe dilate efte in- 
ferno de dores, e tormento, naô 
refufo o trabalho, Cumprafe vof- 
fa fanéta vontade, E todavia, 
quando foube que o medico man- 
dava , que a ungiflem, foy ta- 
manho fem prazer , que partio 
com elle dos mimos, que tinha 
de doente. E entrou em morrer 
com tanto animo , que acompa- 
nhou a Communidade no oficio 
da Agonia, e Ladainha, como 
fe fora huma das mais fãas ; e 
o que mais efpantou, foy, que 
acabado o officio pedio a huma 
Madre , que lhe leífe alguma 
coufa devota, e começando a 
Madre a Paixaô, dife, que naô 
haveria tempo pera tanto : que 
lee antes os Hymnos de Nofla 
Senhora. Foylhos rezando ; e 
quando chegou ao verfo , que 
diz. Vt videntes Tefum femper col- 
Letemur , foyfe com elle. Era efta 
Madre a que teve a revelaçaõ 
da morte de Sor Maria Bautiíta, 
e irmã de Sor Ifabel do Prefe- 
pio , de quem atraz efcrevemos. 

A Madre Sor Guiomar de 
S. Agoftinho filha de Gonçalo 
Mendes de Menezes , entrou 
neíte Mofteiro de idade de feis 
annos ; e como fe criou entre 
os fervores da devaçaô do San- 
Cilimo Sacramento, que nelle 
faô ordinarios, como logo dire- 
mos, e que entaô eraô mais 
vivos : foy bebendo com os an- 
nos aquelle efpiritu ; e creíceo 
tanto no amor , e veneraçaô da 

divina Hoítia , que todas as ve- 
zes, que fe achava diante del: 
la; naô eraô feus olhos menos, 
que duas groflas fontes de la- 
grimas, É naô cuide ninguem, 
que he ifto genero de encareci- 
mento , tanta era a agoa , que 
naô lhe baftavaô lenços , nem 
toalhas , corria até o chaô, e 
regavao de forte , que por ella 
era conhecido o fen lugar. Vi- 
vas eftaô muitas Religiofas, que 
viraô o que digo, e o contaô 
hoje, e por feu teftemunho o 
efcrevo. E com tudo , peço aos 
que faô de duro affeíto em cho- 
rar, e polla meífma rezaô, mais 
duros em crer , que naô depo- 
nhaô o efcrupulo , até fazerem 
por fy nova informaçaô. He o 
Divino Efpiritu fonte viva de 
fogo eterno, que ateado naquel- 
la alma , por confideraçaô de 
fua bondade , e da infinita mi- 
fericordia , com que quiz ficar 
comnofco até o fm do mundo, 
por modos ,'e meyos taô amo- 
rofos , levantava nella incendios , 
que derretiaoô , e faziaô eftillar 
pollos olhos o coraçaô, com hu- 
ma fuave, e voluntaria chuva. 
E tal era nefte paffo a aprehen- 
çaô de todas as potencias da al- 
ma , que paffando della ao cor- 
po, como he ordinario, oppri- 
miaô , e faziaô força aos mem- 
bros, e humanidade , com tal 
violencia , que a vieraõ a fecar, 
e mirrar: e aos dez annos de 
profeffa étyca confirmada. Aqui 
efpantava mais a abundancia do 
humor em hum corpo, que já 
naô era mais , que huma noto- 
mia , € armaçaô de oflos. Pare- 
ciaobra, e dom celeftial, e mof- 
troufe, que o era no fim da vi- 
da, tendo recebido o fagrado 
Paíto por Viatico : e vivendo 
todavia alguns dias mais , tor- 
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nou com inftancia, e pedio, que 
lho tornaffemva miniftrar;, pera 
fatisfazer'a feu Amor, e poder 
fofrer a dilaçaô , que lhe» fazia 
avida, em ferhir logrardelle;, 
face, a: faces Naô fe'atrevia'a 
?relada em rconfentirstal ;' por- 
que'a. demafiada-fraqueza', a ti- 
nha reduzido'a termos, que era 
forçado pera naô acabar de ef- 
pirar acudiremlhe por momentos 
com apiftos, e fubltancias' 'To- 
davia inftandos, e' movendo to- 
das a piedade com as faudades, 
que tinha do bom Senhor, foy- 
lhe refpondido-huma tarde, que 
fe fe atreveíle:a: paffar fem. tos 
mar nenhuma coufa da meya noi- 
te até polla .menham , em tal 
calo teria licença; e arconfola- 
çaô , que dezejava. Alegroufe 
com a' promefla, animoufe com 
a efperança , efoy o Senhor fer- 
vido;' que póde .paflar deídas 
dez horas da-noite ,. até as feis 
do dia feguinte ; em que com- 
mungou' com hum extremo de 
efpiritual alegria, Mas na6 fe 
acabava de deipedir aquella, mor- 
rendova cada paífo. Foylhe du- 
rando'a-vida em conjunçaó;, que 
entrava a fomana Santa, e tor- 
nou a entrar em novos dezejos 
de ver o Senhor á quinta feira 
na Igreja. Inftou , requereo,, cho- 
rou, porque'a levaffem-ao Cho- 
ro. Porem naô fe-atreveraõ as 
Madres a bullir com ella, te- 
mendo ;-que lhes efpiraffe en- 
tre as mãos. Eftava queixofa, e 
trifte, fenaô quando fe troca fu- 
bitamente em alegre, confola- 
da, e rizonha. Dizendo ás que 
entravaô a vela, que fizeflem re- 
verencia ao Santifimo Sacramen- 
to , que allreftava , e apontava 
O lugar, e modo com que efta- 
va; e porque algumas faziaô du- 
vida , afligiafe , e dizia. Co- 
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mo póde fer, Madres., que nad 
vejaô a fermofura daquella fa- 
grada” Hoftia ?-bemdito “ fejais 
meu bom Senhor, que afi qui- 
zeftes confolar efta pobre cria- 
tura “com ' voffa- Omnipotencia. 
Durou inda até ultima oitava da 
Paíchoa-, tres dias de Abril de 
1603. e fempre tanto em Íy, que 
na Ladaynha do officio da Ago- 
nia, quando a Communidade 
dizia”, ora pro ea, refpondia el- 
la, ora pro me. | 

Com femelhante viado, ea 
mefma companhia acabou 'fua 
carreira a Madre Sor Antonia 
de S. Paulo, paífados 30. dias, 
aos quatro de Mayo do mefmo 
Anno de 1603. Confeflo , que 
dezejei deixar correr a pena'no 
que temos, que dizer della. Por- 
que fendo o fim das Hiftorias 
Ecclefiafticas , naô fó dar me- 
moria aos bons fujeitos defun- 
étos, mas tambem doutrina com 
elles aos que vivem, e a quan- 
tos ao diante as lerem , fem du- 
vida fora emprego de proveito, 
pollas muitas, e grandes par- 
tes: de perfeiçao, que nefta Ma- 
dre concorreraô; mas vifto, co- 
mo convem abreviar , pera po- 
dermos abranger ao muito que 
nos reíta da Provincia, ofereço 
ao Levtor a boa vontade, e em 
poucas regras o que merecia mui- 
to papel. Em tres virtudes fe 
avantejou Sor Antonia, com ex- 
ceflos notaveis: Humildade , po- 
breza , e oraçaô. Era a fua hu- 
mildade no officio de Meftra 
de Noviças , que fez; quin- 
Ze annos continuos, naõ per- 
fuadir , nem mandar nenhu- 
ma confa de palavra, que pri- 
meiro naô enfinaffe por obra; 
inda que foífe em exerciciosmuy 
abatidos , a tudo fe humilhava. 
Às moças enfinaya a ler, e 'ef- 
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crever, e cantar, e entender o 
Ordinario, e ceremonias da Or- 
dem, com huma eftranha paci- 
encia. E podendoo fazer por 
maô alheya , e livrarfe do tra- 
balho , que he desbaftar aquel- 
la primeira rudeza, naô queria, 
que deveffem o enfino a outrem, 
e até com as mininas fazia o mef- 
mo officio , com huma brandu- 
ra, e entranhas de mãy , mais 
que de meíftra. Fazendolhe o 
Convento força em huma eley- 
çaô de todos os votos com que 
ficou Priorefla, afli fentio verfe 
obedecida, e refpeitada , que 
lhe fervio o cargo de fe prover 
de letras Apoftolicas, pera nun- 
ca mais entrar em outro. Mal fe 
acha em mandar, quem tem fei- 
to habito , e gofto de obedecer, 
é fervir. Mandando , e obede- 
cendo:, fempre fe efmerou em 
fer pobre. Nunca teve tença: 
nunca depofito, tendo irmãos 
Commendadores de S. Joaô, ri-' 
cos, e amigos. Sendo eleyta 
Priorefla mandoulhe hum delles 
quantia de cem mil reis em pe- 
ças de prata , e ouro : tomou- 
lhe tudo, dizendo, que aceita- 
ria a liberalidade, fe foffe pera 
acudir ao ferviço da Communi- 
dade, naô ao feu particular; 
porque naô havia mifter ouro, 
nem prata, quem fe contenta- 
va de veftir faco, e comer em 
pratos de pao. Na fua cella naô 
havia coufa de valia. Huma bar- 
ra ordinaria , com hum colchaô 
quafi vazio, e hum meyo cu- 
bertor em que ficava como amor- 
talhada , quando fe cubria, e 

em tal cama dormia fempre vef- 
tida. Habito fe lhe naô foube 

nunca , fenaô velho, e remen- 
dado : porque bufcava , e acha- 

va traças, pera trocar O Novo, 

com quem lhe dava o velho; e 

o uzado, com quem lho dava 
remendado. Aff exercitava jun- 
tamente humildade com pobre- 
za. O meímo lhe acontecia no 
pofle da cella : fe lhe parecia, 
que alguma Religiofa eftava peor 
agazalha, convidavaa coma fua: 
e aflia obrigava com rogos, co- 
mo fe na troca ficara de ganho. 
Coufa foy averiguada em toda 
a Communidade, que nunca ou- 
ve quem lhe ville comer a re- 
çaô do Refeitorio, nem por fel- 
ta , nem nos outros dias. Buf- 
cava a quem a dar , e conten- 
tavafe com alguma pouca conta, 
do que fe dava aos pobres da 
porta, que era quafi fempre paô, 
e caldo, fem mais. Perpetuo, 
e afperrimo jejum. Sua oraçaõ 
cera continua , e aturada mais, 
do que fe póde encarecer. Pera 
as horas do Choro fempre fe 
adiantou aos finos, e com tal 
pontualidade , que nunca fe 
achou, que fizele venia, por 
acudir: tarde. E com tudo do- 
brava deípois todo o officio , e 
ajuntava hum Pfalteiro inteiro 
cada dia : pera fuprir tanta re- 
za cortava pollo fono , levan- 
tandofe de ordinario á huma def- 
pois da meya noite, e a eita 
hora, oua qualquer outra, que 
acordava , tinha por coftume, fem 
 paílar noite alguma , darte hu- 
ma grande bofetada , em lem- 
brança, e reverencia das que 
recebeo o bom Jefu em Ífua fa- 

grada Paixaô, eajuntava as pa- 

lavras de fua repoíta. Si male lo- 

cutus Jum, tefimonium perhibe de 

malo ; ferviaólhe pera encurtar 
o fono, a fraca mantença , que 

ufava. Porque alem de fer taô 
pouco em Ífubftancia o que co- 
mia , e ordinario , como atraz 

diflemos, jejuava a paô, e agoa 
todas as feftas feiras do anno;, 
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e o paô naô havia de fer alvo, 
nem mole, bufcavao naô fó du- 
ro , feco , e negro , mas tam- 
bem fe o achava bolorento, e pe- 
ra inteira mortificaçao acompa- 
nhava tal jejum com tres cir- 
cunftancias de grande mereci- 
mento, que eraô , difciplina ri- 
gurofa , inviolavel filencio , e 
particular oraçaô. Tambem je- 
Juava a paô, e agoa todas as 
veíperas das feftas de Noflo Se- 
nhor, e de noffa Senhora , e 
dos Apoftolos , e Santos da Or- 
dem. E os dias de fua mayor 
devaçaõ feltejava , com manter 
nelles filencio; o mefmo fazia 
na fomana Sanéta , paffando as - 
duas noites. de fefta, e fabba- 
do, até a Refurreiçao em vi- 
gia, e oraçaó continua. No que 
tinha por companheira a Madre 
Sor Jeronyma do Prefepio, co- 
mo atraz contamos. No tempo 
de Prelada era taô zelofa da ob- 
fervancia, etaô inteira na guar- 
da della , que nenhum defeito 
deixava paflar , fem a pena, e 
fatisfaçaô das Conftituiçoens. Se 
via alguma Religiofa: mais cu- 
riofamente toucada do ordina- 
rio: afife benzia della, ah gri- 
tava pollo nome de Jefu, como 
fe vira o Diabo : e perguntada 
polia caufa , afirmava , que o 
via em tais cabeças. Aborrecia- 
fe muito. dos negocios tempo- 
rais, largavaos todos á Suprio- 
refa : e 1ô vigiava, e affifiia 
nos que tocavaô ao efpiritual, 
dizendo fempre , que pera o ef- 
piritual fe ordenara6 os Moftei- 
ros : fe efte andaffe direito e 
em feu ponto, Deos acudiria 
pollo temporal : e quando ou- 
vefle de haver quebras , mais va- 
ha fofrellas na fazenda + que no 
concerto da Religiaõ. Quando o 
Senhor foy fervido dar remate a 

feus trabalhos , adoeceo de fe- 
bres, que a tiveraô alguns me- 
zes nã cama. Aqui reíplandeceo 
lua paciencia , fofrendoas com 
tanta paz, e filencio , que fe 
lhe naô ouvia palavra ; fenaô a 
que naô podia efcufar. "Todo feu 
trato era com Deos, por meyo 
de alta contemplaçaõ. "Tendo 
recebido todos os facramentos , 
e efperando polla hora, que lhe 
havia de defatar as prizoens da 
carne , entrou em huma eftra- 
nha quietaçaô , eftranha , e no- 
va pera em tal paflo : e pedia 
ás amigas, que lhe naô fallaf- 
fem, que a inquietavaõ. Do que 
ficando efpantadas , affirmou- 
lhes , que eftava alli prefente o 
Sanétiflimo Sacramento, que con- 
vinha eftarem com reverencia, e 
iem praticas. Acreditou a vifaô, 
de que fó ella foy teftemunha, 
tanto fua vida paffada, como a 
conjunçaô , que era de morte. 
E veríe, queeftava em todo feu 
perfeito juizo. Afli acabou na 
vita, e braços do Divino Ef 
poío. E podemos dizer , como 
outro Moyfes. In ofeulo Domini. 
É aconteceo, que fendo feu rof- 
to naô fó pallido, e denegrido 
toda a vida, do muito traba- 
lho, que levava, mas hum re- 
trato da morte, quando acabou 
de efpirar, ficou claro , fermo- 
fo; e bem corado, como quem 
reprefentava a luz da gloria, que 
a efperava. Honraraô as Reli- 
giofas fia fepultura , como de 
fanéta , com campa, e letra, 
que diziaali: Aqui jaz a Madre 
Sor Antonia de 8. Paulo, Prioref- 
Ja, que foy dee Convento: cuja 
vida, e penitencia foy de muito 
exemplo: Falleceoa 4. de Mayo de 
1603. Elfta memoria durou mais 
de vinte annos , até que fe la- 
8cou o fitio todo de pedraria de 

cores. 
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cores. Entaô lhe aconteceo a 
mefma defgraça, que teve a da 
Infanta D. Catherina nefta mef- 
ma Cafa, como atraz contamos. 

CAPITULO XIX. 

Das Madres Sor Mariana de Fe- 
Juss Sor Leanor do Rofario, e 
Sor Catherina das Chagas. 

é Om as tres Religiofas, que 
o titulo defte Capitulo of- 

ferece, daremos fim ao que acha- 
mos em lembranca das que po- 
voaraô efta Cafa. Tem fua Hif- 
toria muita eftranheza polla qua- 
lidade dos fucceílos , que nella 
veremos , e he juntamente mui- 
to verdadeira ( que he o que 
mais fe eftima nas que efpan- 
taô ) porque todas tres viviad 
ha menos de quinze annos ; e 
no tempo que a vamos efcreven- 
do , vivem tantas Madres das 
que as converfarad , e trataraô, 
que quafi tem por teitemunhas 
todo o Mofteiro. 

A Madre Sor Mariana de Je- 
fu , primeiro nomeada , tinha 
dezoito annos de idade, e hum, 
e meyo de profifaô , quando a 
chamou a morte por meyo de 
huma larga doença, que veyo a 
parar em hum fobimento de fan- 
gue à garganta taô furiofo, que 
repentinamente lha cerrou, e 
impídio de maneira , que nem 
huma gota de agoa podia paffar , 
e o fallar lhe cuftava muito tra- 
balho. Mandaraô os medicos, 
que tratafle dos remedios da al- 
ma , defefperados dos da vida. 
Era a enferma hum bemdito ef- 

piritu , e devotiflima do San- 

Eiflimo Sacramento. Confeffou- 
fe , e viofe ungir, e viafe aca- 

bar , e chorar das amigas: mas 
naô fe podia perfuadir, que ha- 
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via de confentir o Divino Efpo- 
fo , que entraífe no trago da 
morte , fem a confolaçaô de feu 
fanéto Corpo em Viatico, e foc- 
corro de tal jornada. Paílaraõ 
dous dias provandofe varios re- 
medios , e fem afroxar o mal 
com nenhum. Quando amanhe- 
ceo o terceiro , torna Íobre fy 
cheya de novo esforço , e ani- 
mo: chama huma irmã fua, tam- 
bem Religiofa, que a acompa- 
nhava : mandalhe que diga á Prio- 
reífa, que o Senhor era fervido 
de a levar daquelle mal , mas 
naô fem a mifericordia de rece- 
ber feu fanêto Corpo. Sem em- 
bargo do aperto da garganta, 
que por fanéta charidade lho 
faça miniftrar logo. Fez efpan- 
to a facilidade com que fallava, 
tanto na certeza da morte, co- 
mo na confiança de poder paffar 
o Viatico: e perguntada, don- 
de lhe naícia? contou, que pou- 
co antes entrara alli huma Frei- 
ra, que naô conhecera, e a cer- 
tificara de huma, e outra coufa. 
Mais cuidado deu quem pode- 
ria fer a Freira defconhecida , 
pera quem conhecia todas. Per- 
guntada pollos finais , confor- 
mavaô todos em fer Sor Guiomar 
de S. Agoitinho , fallecida dez 
annos atraz. F vereficaradfe mais 
com outra informaçaô, que deu 
ao Confeffor. Pafmavaôd todas 
como fe atrevera a fallar com 
ella fem medo; e a doente ref- 
pondia , que avira taô alva, e 
taô gentil mulher , que naô Ífó 
lhe naô fizera pavor, mas lhe 
communicara alento, e alegria. 
Cumpriofe pontualmente a re- 
velaçaô ; porque donde dantes 
naô podia paflar , nem agoa: 
commungou com facilidade de 
fam. E porque fe ville, que era 

obra do Ceo , em acabando de 
com- 
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commungar , tornou a gargan- 
ta ao aperto primeiro, com 
que fe affogava. E ponco def- 
pois fe foy em paz pera o Ceo 
em 26. de Março de 1613. Kra 
efta Religiofa filha de Dom An- 
tonio de Noronha, 

Com diferente avifo , mas 
tambem do Ceo, fe ouve por 
defenganada da vida, logo no 
ânno feguinte de 1614. a Madre 
Sor Leanor do Rofario , filha 
do Doutor Joaô Luis Affonfo, 
e de Dona Marcella de Mefqui- 
ta, nafcida na cidade do Por- 
to, e bautifada na Sé della. Re- 
prefentonfelhe hum dia, pollas 
oito horas da manhã, eftando 
ha cella, que via hum ajunta- 
mento de gente , de que fahia 
huma confufa armonia de vozes, 
que parecia cantavaô o oficio, 
e oraçoens, com que na Ordem 
fe lançaô á terra os que fepul- 
tamos : e mais diftinétamente 
ouvia o Refponfo Anteguam na 
cerer, tc. Ficando affombrada 
na primeira vifta, valeofe de 
confiderar , que eftava com boa 
faude, lançou fórao medo. Mas 
adoecendo dous dias deípois, 
logo fe deu por morta, e ao 
publicou, como fe tivera certe- 
za , e revelaçaô. E na verdade 
coufas fe juntaraô no difcurfo da 
doença , que a fizeraô parecer 
rovada, e certa, por mais que 

as Religiofas attribuhiaõ tudo a 
malencolia , e força de imagi- 
naçaô.- Foy a doença huma go- 
ta artética , que a jarretou de 
pés, e mãos, martyrifando a com 
dores, ea poz em eftado, que 
qualquer movimento, por leve 
que foífe, e até tomar huma co- 
lher de caldo 4 lhe eta tormen- 

to intoleravel. Andava em ida- 
de de vinte, eoitoannos, é ti- 
nhá paffado os dez em-buma fans 

&a continuaçaô de todos os exer- 
cicios rigurofos da Religiad, e 
com grande opiniaô de virtude 
nos olhos de toda a Communi- 
dade. Aggravoufe o mal, pare- 
ceo que morria quando chegou 
o fanéto dia da Afcentaõ. E co- 
mo he tempo, em que efte Mof- 
teiro anda todo occupado , € re- 
volto, nos apparatos com que 
no Domingo feguinte celebra a 

fefta do Sanétifimo Sacramento 
por particular privilegio ( como 
adiante largamente diremos ) te- 
miaô algumas Madres, que fua 
morte lhes poderia deicompor , 
ou embaraçar a folemnidade. Ens 
tendeo a Freira o receyo: cha- 
mouas , e afirmoulhes ( e foy 
fegunda revelaçaô, ou proficia ) 
que naô tinhaô de que tomar pe- 
na, porque fua morte naô feria 
fenaô ( foraô palavras fuas ) del- 
pois de nafcer o Íol tres vezes. 
Aff paffou aquelle dia, ea fefta, 
e o fabbado, crefcendo as dores 
fem medida , e efperando Íó na 
ultima hora o remedio dellas, 
Quando veyo ao Domingo, que 
fe contavaô onze diasde Mayo, 
as quatro da manham;, naô cef- 
fando o tormento das dores, e 
confolandoas com as da paixaô 
do Redemptor , que huma Ma- 
dre lhe lia, e ella onvia com 
atençaô , e devaçaô de fanéta: 
eis que fubitamente fe trefpaíla 
toda, como de paroxifmo de 
morte, fica fem cor, e fem fal- 
la, e em eítado, que pareceo, 
que efpirava. Mas naô tardou 
em tornar, e logo levantando a 
VOZ + começou a pronunciar com 
gtande afílicçao , porem clara, 
é diftinftamente as palavras fe- 
guintes. Acudaõ, acudaô, naô 
fabem o que vay. Arde o mun- 
do. Doús homens levaô o San- 
étilimo Sacramento do Altar. 

Peflao 
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Peffaô mifericordia. Imaginaraõ 
as Religiofas, que lhes lembra- 
va, que pediffem por ella, mi- 
fericordia , como”he coftume da 
Cafa, ao efpirar de: quem mor- 
re. Refponderaô a efte ponto, 
naó entendendo 'os outros: que 
ainda naô cra'tempo; E ella com 
mayor energia: tornou , dizen- 
do: Sim he tempo , peflaõ a Deos 
mifericordia por todos, que ef- 
tá muy irado, e feja logo, lo- 
go ; naô cuidem, que he tref- 
valio; que Deos me manda, que 
diga tudo ifto ; e repetia mui- 
tas vezes: Arde o mundo, arde 
o mundo. Era terceira revela- 
çaô, e as companheiras taô lon- 
ge de a entenderem, que ouve- 
raó tudo por defatino de quem 
fe finava. Mas ella torcendo as 
mãos , e apertandoas" fobre 'o 
rofto ;y com geito, e moftras de 
grave fentimento ; dizia: Já-o 
levaraô: e refpondendolhe hu- 
ma, que Íy levavaô, e com gran- 
de fefta; porque a via, que fal- 
lava da procillaô, que começa- 
va a fahir com extraordinaria 
feíta: tornou , dizendo defcon- 
foladamente. Naô vay elle por 
certo com feftas.: E logo levan- 
tando os olhos''a hum Crucif- 
xo, que tinha diante, começou 
a fazer huma muy clara, e'ad- 
vertida confilaô dos myítérios 
da fé Catholica, e por remate 
tornou a repetir brádando , as pa- 
lavras primeiras. ÁArde o mun- 
do, e ajuntava. Mandame Deos, 
que o diga. Profeguindoas com 
tanta eflicacia , e continuaçaô, 
que as Freiras de cançadas, de 
a ouvir, lhe difleraô, que a 
Prioreffa mandava , que fe cal- 
lafe. Mas ella perfeverava , e 
dizia, que naô havia callar, quan- 
do Deos mandava fallar. E pe- 
dindo; que lhe chamaílem a Prio- 
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reífla ; quando a teve PPA 
diflelhe em prefença de todas, 
que dous homens levavad furta- 
do o Sanétifimo Sacramento : e 
avifoua em fegredo de outras 
coufas , em que ella naô adver- 
tio, nem quiz fazer cafo de ne- 
nhuma , julgando todas por def- 
varios da enfermidade, fem em- 
bargo, que a doente fe afiirma- 
va, que eraô verdades , e naô 
delirios. Paffado ifto, entrou fo- 
bre tarde a morrer. E pera pro- 
va de ferem verdadeiras as tres 
revelaçoens apontadas , pode- 
mos dizer , que ouve quarta. 
Porque avifou as Enfermeiras;, 
que havia logo de perder a fal- 
la, mas naô o juizo : que efti- 
veílem advertidas em lhe acudi- 
rem ,até acabar, com o San&tif- 
fimo nome de Jefu. E verificon- 
fe , porque tolhendofelhe a fal- 
la, ficou tanto em Íy, que to- 
das as vezes, que lhe diziad o 
fanéto Nome, fazia com geito, 
e olhos, “finais de reverencia, e 
ali fe foy a elle no mefmo dia. 
E foy dada á terra a fegunda 
feira na propria hora em que vi- 
ra, e ouvira O ajuntamento, é 
mufica funeral, que atraz diffe- 
mos. revelação mayor , que 
entaô naô foy crida , nem en- 
tendida:, fe averiguou , e con- 
firmou dentro de poucos dias; 
com gravifimo fentimento da 
Cidade ; e de todo o Reyno, 
publicando-fe o atrevido infulto, 
e nefario facrilegio”, com que 
no mefmo' dia, e hora , que a 
defunéta o revelou, foy furtada 
do Sacrario da Sé do Porto a 
Cuftodia do Sanétilimo Sacra- 
mento com “todas: as" fagradas 
Hotftias,-que nella havia. E co- 
mo em tal calo fez o ladra6 in- 
fiel de fua parte toda a injuria, 
que pode ao Redemptor , reno- 

1 vando 



IM 

68 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos; 
vando coma defcortefia , e atre- 
vimento, as que noutro tempo 
lhe tinhaô feito os Judeos na 
Carne mortal ; ouvefe o Mife- 
ricordiofiflimo Senhor com eíte 
Mofteiro , e com a fanéta Don- 
zella filha delle em feu nome, 
como fe coftuma haver no mun- 
do hum amigo com outro, que 
muito ama , communicandolhe 
fua afronta, e fÍfuas magoas, 
Grande , e foberana honra def- 
ta Cafa, grande, e evidentifi- 
mo final, de que fe agrada do 
ferviço , que nella lhe fazem fuas 
moradoras , e entaô aétualmen- 
te lhe faziaô. Afl procuraraô 
logo as Religiofas authentica a 
revelaçao diante do Ordinario, 
e ficou provada com fentença, 
e autos publicos, que ferá re- 
zaô guardaremíe , como eftro- 
mento: de honra, e nobreza. Af- 
frontafte facrilego , e mais que 
infel ladraô hum Reyno intei- 
ro , que naô tem mayor bem, 
que a pureza da fé, que por 
todas as idades profeílou : e que 
por fe prezar de fiel , tem por 
armas as Chagas do mefmo Sal- 
vador. Affrontafte mais huma 
illuftre Cidade , que fe preza 
de ter dado o nome a efte Rey- 
no; porque em ley de cortezia, 
a affronta , que qualquer hofpede 
recebe em cafa alheya , mais he 
do dono da pouzada , que do 
proprio , que a recebe. Por on- 
de a mefma. ley nos efta obri- 
gando a todos os Portuguezes ; 
e a ella a naô ter hora de gofto, 
nem defcanfo, até tomarmos de 
ty» quem quer que fejas, in- 
teira vingança. Poder tem o hof- 
pede ; que: deípois de morrer 
pollos homens , taô francamen- 

te fia delles , que fe offerece a 
todos como. lyrio do campo , e 
nao quer fuas Igrejas guardadas 

com guardas:, como praças mi- 
litares; pera vingar a lua, e 
noíla injuria: : afi como a reve- 
lou no lugar onde o eftavyamos 
venerando , e fervindo. Mas a 
malicia defta eftá pedindo, que 
defejemos lavar as mãos em Íeu 
fangue , femefperar fogo a vin- 
ganças do Ceo ; mas he tempo 
de tornarmos á nofla Hiftoria. 

A Madre Sor Catherina das 
Chagas, era taô compafliva:, e 
charidofa , Ífobre outras fanétas 
calidades em que fe finalava , que 
tudo quanto podia haver, dava 
aos: pobres. No Dezembro em 
que acabou o anno de 1618. acon- 
teceulhe ouvir de noite huma 
voz magoada, etrifte, de hum 
pobre, que fe queixava, que 
perecia de frio. Era iíto na rua, 
que corre por baixo dos arcos, 
que eftaô junto do Choro.: taô 
penetrada ficou de piedade, que 
fe foy á Priorefla, e pediolhe 
licença pera remediar aquelle ne- 
ceflitado com o feu cubertor. Ne- 
goulha ella com prudencia , e 
com a regra deTheologia, que 
a Charidade bem ordenada co- 
meça polla propria peíloa : que 
fe ella naô tinha mais, que hum 
cubertor, em que ley cabia dal- 
lo, e ficar fem abrigo na força 
do inverno, e de grandes frios ? 
quanto mais ; que aopobre naõ 
faltaria outro remedio, e ella 
naô tinha quem lhe déffe outro 
cubertor. Detevefe Sor Cathe- 
rima, vendo fé podia dobrar a 
Priorefla, que naô tinha por me- 
nos branda ; e em fim conhecen- 
do nella, que Ífentia fua pena, 
e a do pobre , propos em par- 
tido, que lhe deixaffe dar ame- 
tade do cubertor.: E dizem, que 
ajunton. eftas: palavras: Porque 
Madre Priorefla, efte já me naô 
ha de fervir mais , que no pre- 

fente 
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fente inverno , e pera taô pou- 
co tempo, ametade, que me fi- 

que, he affaz. Naô fe atreveo a 
Prioreíla a encontrar tanto fer- 
vor, e-ella cheya de alegria par- 
tio logo o cubertor em dous, 
como S. Martinho a capa: e em 
amanhecendo fez cubrir o po- 
bre. Temos hum Deos taô libe- 
ral, e grandiofo , que nenhu- 
ma obra boa deixa fem paga, e 
as que faô taô extraordinarias, 
nunca lhes alonga o premio. Paf- 
fados alguns dias defpois da Paf- 
choa do anno de 1619. entrou 
efta Madre na cella da Priorel- 
fa, e diffelhe, que podia buícar 
alguma Freita em feu lugar: 
porque lhe fazia a faber , que 
muito deprefla defpejaria o que 
alli occupava , e começoulhe a 
communicar confas de fua conf- 
ciencia, e por remate lhe con- 
tou, que na entrada da Qua- 
reíma tivera hum fonho , em que 
vira huma comprida prociffaô de 
muita , € varia gente , rica, € 
pompofamente veítida, que paf- 
fava, cantando com vozes de 
celeftial melodia o Hymno. ter- 
ne Rex altifime , drc. E levava 
entre fy huma Freira defunéta: 
e parecendolhe contradiçaô rou- 
pas de fefta , e cantos de glo- 
ria com mortuorio, perguntara;, 
quem era a Freira , e lhe fora 

refpondido , que Sor Catheri- 
na das Chagas. Affombroume , 

acrefcentava, o pavor de me ou- 
vir nomear por morta , e com 

elle efpertei. Mas a fermofura 
do efpeftaculo , que vy, e a fua- 

vidade da mufica, que ouvi; me 

affentou na memoria de manei- 

ra, que nunca mais me fahyo 
della ; nem poílo cuidar , que 
foffe fonho dos ordinarios, o que 
a me tem penetrado. Juntaô- 
fe a ilto outras coufas de tempo 

atraz , e todas juntas tiro, que 
fem duvida eftou no cabo : e mui- 
to cedo hey de acabar. Deípe- 
diofe a Priorefla fem fazer cafo 
do avifo, porque a via com per- 
feita faude , e que naô fofria fas 
laremlhe em vifoens; porque fem 
as crer lhe faziaô medo, Porem 
ella fez fua profecia, ou mas 
lencolia taô verdadeira, que aos 
quinze dias deípois defta prati- 
ca, adoeceo , e veyo a acabar 
na veípera da Afcençaô , e no 
ponto , que no Choro fe come- 
çava a cantar o Hymno , que 
no Ífonho ouvira. terne Rex 
ahtiflimey dxc. E na verdade com 
morte de fanéta , emerecedora 
da companhia , que vira no fo- 
nho, eftava morrendo, e dizia, 
rindo, á Priorefla: Já agora nof- 
fa Madre naô poderá deixar de 
me dar credito. 

CAPITULO XX: 

Da grande, e particular devaçaô 
com que nefte Mofteiro be fervi- 
do o Sanctifjiimo Sacramento , e 
das caufas +» e motivos, que lhe 
deraô principio. 

A grande, e geral calami- 
dade de Peíte com que 

Deos Noífo Senhor foy fervido 
caftigar efte Reyno no anno de 
1569. coube a Lisboa a mayor 
parte , porque em menos de dous 
annos, que nella durou ; fe affir- 
ma , que levou mais de feten- 
ta mil almas. Naô ficou confa 
viva, que naô derribaífe o mal, 
ou naô aflombraffe o medo. Naô 
havia cafa em tamanha cidade, 
que naô penetraffea morte; em 
fim, como em declarada corrup- 
çaô de Ar, padecia tudo ; e co- 
mo em fogo do Ceo , naô va- 
lia arte; nem cautela, nem re- 
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medio pera efcapar. É pndera- 
fe temer ruina geral, e aífola- 
mento de todo o povo, fe com 
tempo Ífenaô valera dos pés hu- 
ma grande parte. Defpejaradfe 
os Mofteiros quafi todos. Fugi- 
raô pera os montes OS ricos , € 
fenhores de. grandes: familias, 
em demanda de Ares mais pu- 
ros ; fó o Mofeiro do Salva- 
dor em tamanho diluvio de ma 
les, foy a Arca de Noe:, que 
perecendo o mundo falvou os 
que nella fe acharaô. Foy a Sar- 
ça de Moyfes , que fercada de 
fogo naô ardeo; quiz o Senhor 
moftrar , que de' todo o mal da 
cidade, ellesera o Autor, e a 
caufa, como o difle em tempos 
antigos: por hum Profeta. Quiz 
que: viffemos , que elle era o 
guarda, e tinha de fuamaõ ef 
te Monte Sion. Manifefto final, 
que fe manda caítigos por pec- 
cados , era (aqui perfeitamente 
fervido. Os meyos , e modos di- 
remos breyemente , inda que fo- 
ra juífto , naô: encurtar rezoens 
humanas, onde as mifericordias 
Divinas fe eftenderao com gran- 
de largueza. Como paffava de 
quarenta annos, que Lisboa naô 
vira femelhante praga, otnvé nos 
principios muita ignorancia: na 
cura , e pouca cautellana guar- 
da , e feparaçaô dos enfermos, 
que foy o-mêéfmo., que ajuntar 
lenha a grande incendio:; .e dar 
occaliaô a fe penetrar tudo da 
contagiaô. Quanto aos Moftei- 
ros , naô fe apreílaraô: os Pre- 
lados em dar licença pera def- 
pejarem , ou fazendo conta de 
iuftentarem a claufura-em todo 
acontecimento ,- ou efperando 
melhoria no mal, Entre tanto 
cretcco o fogo taó defenfrea- 
damente, que deraõ por-acaba- 
do tudo, e como em cafo defeí- 

perado , publicarad liberdade ge: 
ral, pera todos os Religiofos , 
ce Religiofas:, que quizeem fa- - 
hir pera cafa de pays, e paren- 
tes. Havia nefte Moíteiro pou- 
cas menos de fetenta mulheres 
das portas adentro , entre Re- 
ligiofas., e fervidoras. As mais 
andavaô enfrafcadas no mal. Por- 
que humas communicavaõd com as 
mulheres do ferviço da Cafa ( co- 
mo era forçado pera o provi- 
mento de fóra;, e Iuftentaçaõ 
quotidiana ) que fabidamente , ou 
andavaô já tocadas delle:, ou. ti- 
nhaô enfermos do mefmo entre 
iy. Outras tinhaô recolhido em 
tuas cellas fato inficionado: de 
parentes , auzentados já: com 
dano, e doença. O bairro ,-co- 
mo he valle. fundo, e humi- 
do; ardia em: peite. Nefte-eíta- 
do: eftavaô as coufas, e-havia 
Já permiffaô pera fe hirem as 
que tiveflem commodo,-quan- 
dó a Prioreffa começou com gran- 
de animo a pôr em pratica, que 
naô ouveíle quem por medo de 
mal incerto: de. caía, fe arrifcaf- 
fe ao certo das defcommodida- 
des dos montes ; do aborreci- 
mento dos: parentes , da força 
dofol ; e dos mais fítios , que 
tambem mata. Quanto mais, 
que pois até .entaô: com tanto 
trato , e occafioens de fato; :e 
gente inficionada, Deos as con- 
lervava: em fandade; deviadter 
por certo ; que por  meyo das 
fanétas imagens: daquelle San- 
étuario , fe: as naó defemparaf- 
fem , lha manteria com fna: Om- 
mipotencia.  Chamavafe'asPrio- 
reíla Sor Felipa da Anunciaçaô: 
era mulher de grande efpiritu: 
eefte parece oque foy do Ceo. 
Porque como tal infundio em to- 
das: confiança:, e refoluça6 de 
morrerem alli a pé quedo', .an- 

tes 
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tes que fazer mudança. Produ- 
zio logo a fanéta determinaçaô 
hum confelho tambem fanéto. 
Trataraô de pedir a Deos hum 
proteítor, que diante de fua Di- 
vina Mageftade avogafe por to- 
das: e aflentaraô, que todas, e 
cada huma das Religiofas apon- 
tale os nomes dos fanctos , e 
fanêtas de fua devaçao , e poitos 
cada hum em feu efcrito, o que 
por forte lhes fahifle, effe ou- 
veflem lhês mandava o Senhor 
pera Padroeiro. Aprazoufe dia, 
deufe o cargo de fazer os efcri- 
tos à huma Religiofa de conhe- 
cida virtude ( ficou em memo- 
ria feu nome, chamavafe Sor Jo- 
anna de S. Pedro ) foy grande 
o alvoroço , grande o cuidado, 
com que todas efperavaô o pa- 
droeiro , dezejando cada huma, 
que foffe o feu fan&o. Juntas 
no Choro , na menham do dia 

affentado , defpois de encomen- 

darem a Noflo Senhor com par- 
ticular oraçaô, e naô fem lagri- 
mas, o effeito prefente: comef- 
fou a Priorefla a entoar o Hym- 

no do Efpiritu Sanêto : Veni crea- 

zor Spiritus, que fegundo todas 
cftavaô devotas, e da tríbula- 

çaô geral affligidas , foy mais 
ranteado , que cantado. Cha: 

moufe logo huma minina de feis 

annos, que fe criava pera Frei- 

ra, de nome Maria, e fobre no- 

me da Piedade , circunftancias 

bem acommodadas pera o que 

fe pretendia. E poíta em meyo 

huma boceta com os eferitos;, 

que a Priorefla huma, e muitas 

vezes , revolveo-, e baralhou, 

mandaraólhe que tirafe hum: 

tirado , e lido , achoufe , que 

dizia, Sanftifimo Sacramento : 

alegrou o nome a todas polla 

boa eftrea. Mas como a tençaô 

era bufcar fanéto , que lhes va- 

leffe com o Senhor dos fanétos, 
e nenhuma dera tal nome, fica- 
raô efpantadas , e defcontentes 
da Efcrivam paffar a ordem que 
fora dada: porem ella as efpan- 
ton mais com o que logo re- 
ferio, affirmando , que na mef- 
ma noite defpois de ter feito os 

efcritos, e começando a repou- 
far , fora efpertada , fem faber 
como, nem de quem, e ouvira, 
que lhe diziaô, que entre os bi- 
lhetes dos fanétos, lançaffe hum 
com o nome do Santiflimo Sacra- 

mento ; e julgando a coufa por 
effeito do fono ; fora fegunda 
vez acordada com a mefma re- 

prefentaçaô , e avifo. E naô dan- 

do tambem por efta , lhe que- 
braraô da terceira o fono: een- 

taô fenaô atrevera a refiftir , e 

por fe quietar, e dormir efcre- 
vera o que alli viaô. Era peffoa 
de tanto credito aeferivam, que 

juntandofe o fucceífo ao que con- 

tava, puderaô com rezaô quie- 
tar a Communidade. .Mas ouve 

muitas , que infifticaô na primei- 
ra determinaçaô , e allegavaôd, 
que quando o Rey eftava irado, 
e ofendido , era nova offenfa, 
e dezacato requerer o culpado ca- 
ra a cara: é fó ficava negociar 
por meyo de validos. Afh foy 

acordo geral, que a minima ti- 
raffe nova” forte. Aqui me faz 

duvida o que achamos no livri- 
nho, qué anda eferito defta Ca- 
fa, que attribne a ibadverten- 

cia, tornar a entrar a mefíma 

forte, e eferito com as dos San- 

&os ; fendo aí , que perao naõ 

quererem admittir ; era dema- 

fiado defcuido entre tanta gen- 

te, e tantos olhos: e pollo me- 

nos, fe fuccedeo huma vez , naô 

fe póde crer , que fegundaffe: 
pois nos diz , que fahio tambem 

em terceira forte : o que finto 
he, 

1,2. Co Io 
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he , que naô ouve erro : mas 

que foy confelho, e muy acer- 
tado confelho , deixallo hir na 
confiança, e verdade da Efcri- 
vam ; ou que era milagrofo o 
que fahio. De qualquer manei- 
ra, que foíle , o certohe, que 
a minina foy fegunda vez á bo- 
ceta , e fe tornou a achar o mef- 
mo nome do Sanétifimo Sacra- 
mento. E, porque inda a humil- 
dade fenaô atrevia com tanto 
bem, foy mandado á innocenti- 
nha, que provafle a mao tercei- 
ra vez. E foy o Senhor fervido, 
que terceira vez fahiffe a forte. 
Entaô naô ouve, fenaõ proftrar 
por terra com lagrimas de ale- 
-gria ; e com graças naõ fó de 
efperança, mas de certeza de 
fande , confiderando qne o: fi- 
delifimo Efpofo as naô queria 
fiar de. outra protecçaô , fenaõ 
da fua : no que as confirmava 
mais a porfia com que tanto lhe 
tinhaô refiftido. Em fim como 
em gente, que já tratava de mer- 
ce recebida, e paga della , fa- 
hio de entre todas hum voto em 
nome das prefentes , e de fuas 
Íuccefloras , de celebrarem to- 
dos Os annos in perpetuum, com 
a mayor , e mais folemne feita , 
que pudeffem, a memoria deíta 
merce que tinhaô por verdadei- 
ro milagre. E pera comeflarem 
deíde logo com algum: final de 
agradecimento , aflentara6 . di- 
zerlhe a fua Antiphona. O /a- 
crum comuinivm, dc. no fim de 
todas as horas Canonicas , que 
fe rezarem em Communidade. 
É nunca mais até hoje-fe per- 
deo o coftume. Moltrou logo o 
Senhor feu foberano patrocinio 
em varios cafos. Huma veleira, 
que comprava, e trazia pera o 
Molteiro o neceffario + andava fe- 
rida do mal; e com chagas aber- 

tas: hia, e vinha , por toda à 
cidade , e quando trazia algu- 
ma coufa ; que naô cabia polla 
Roda , abriafelhe a porta: alli 
fazia aentrega, fallava, e com- 
municava com quem achava ; e 
andando o contagio taô perni- 
ciofo ; que qualquer Ar fazia 
efeito de fogo , e polvora, fe- 
rindo , e matando tudo junto, 
aqui nunca danou. Mas ifto naô 
era nada em comparaçaô do que 
fe fegue. Entraraô dentro huns 
trabalhadores a fender lenha; 
deufelhes de jantar : parecia gen- 
te fam: mas chegando huns ga- 
tos a aproveltaríe dos fobejos, 
teftemunharaô o contrario, ca- 
hindo logo á vifta mortos. Da 
meifma maneira aconteceo reco- 
lherfe das portas adentro algu- 
ma- roupa , de pefloas fabida- 
mente mortas do mal; que he 
o mayor perigo, que ha nelle: 
e tomarem as Religiofas muitas 
vezes nos braços mininos de pei- 
to, filhos das fervidoras vezi- 
nhas , que ardiaô em febre, e 
pouco defpois ou morriaô., ou 
pareciaô cubertos de poftemas 
peftilenciais. Ultimamente acon- 
teceo ;, que:a huma Madre an- 
tiga: na idade , e eftimada por 
religiaô ( chamavafe Sor Fran- 
cifca de Jefu ) fe reprefenton 
dormindo, que via fobre o alto 
da-Palmeira hum Anjo emato, 
que ameaçava defcarregar fobre 
o Mofteiro huma efpada que ti- 
nha nas mãos nua, e notava, 
que fe lhe opunha hum Sand, 
que pollas infignias conhecia fer 
S.Vicente Martyr, que lhe di- 
Z1a: aqui naô , que pedem mi- 
fericordia; co Anjo refpondia, 
naô fe efeufa; e dava finco. gol- 
pes por fóra da Clanfura, Con- 
tou a Madre a vifaô conceben- 
do della grande medo ; e viofe 

logo, 
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jogo; que fora mais verdade que 
jonho, porque amanheceraô hum 

dia feridas juntamente finco pel- 
foas , dentro no pateo da roda, 
entre as mulheres , que ferviaõ 

de fóra, com as quais, fem po- 

der alfer communicava de con- 
tino todo o Mofteiro, e todas 
finco acabaraô em breve. Deita 
vifaô teve origem o coftume, 
que inda hoje dura de pedirem 
todas mifericordia tres vezes em 
voz alta, ao tempo que o Sa- 
cerdote levanta o Senhor nas Mif- 
fas conventuaes de cada dia: e 
com tudo, de nenhum deites co- 
mercios refultou dentro nenhum 
pequeno affombramento do mal. 
E ah paífaraô no primeiro, e 
mayor trabalho, 

Paffado o impeto da doen- 
ça, purificado o Àr, e tornan- 
do o bem da fande efquecida, 
naô ouve efquecimento do voto 
entre as Madres. Antes trata- 

raô logo da execuçaô delle , e 
pera qae a fefta que fizeffem luf- 
trafle mais, era opiniaô efcolher 
hum dia de veraô, e fanéto, e 
livre de outras feftas. Andando 
em duvida qual lhes eftaria me- 
lhor , e naô fe refolvendo, fuc- 
cedeo cafo, que as fez determt- 
nar. Eftavaô á Prima, na Do- 
minga , que cahe entre as oyta- 
vas da Afcença6', quando vie- 

raô á roda certos homens, e fen- 

do hora que eftava fechada; por- 
que naó he coftume abrirfe, fe- 

naô defpois de Prima : tocaraô 

a campainha huma vez, e outra; 
e taô importunamente ; que a 
Suprioreffa acudioem pefloa por 

lhe parecer, que feria coufa de 
neceffidade. Perguntou que que- 
riaô , differaô que eraô muficos 

de charamella : fe as Madres qui- 
zeflem officiar a Miffa daquelle 
dia com folemnidade, folgariaô 
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de as fervir por fia devaçaô, e 

fem nenhum elftipendio. Avifa- 

da a Priorefla, pareceo que ti- 

nhaô meya fefta feita; manda 
que fe ordene tudo o que con- 

vinha da cafa. Cantale a Miila 

folemniflimamente, os miniftros 

fizerad feu officio com tanta fa- 
tisfaçaô, que toda a Communi- 
dade julgou , que mereciad bom 
remio. Mas foy cafo eftranho, 

que fendo bufcados acabada a 

Mifla, pera fe lhes fatisfazer a 
charidade , pollo menos com 
bom jantar, naô foraô achados, 
e feitas muitas diligencias, naó 

ouve quem déffe rezaô delles. 

Daqui nafceo , que confideradas 

as circunftancias , pareceo o ne- 

gocio mais mylteriofo, que ac- 

cidental : e como o Senhor ti- 

nha moftrado tantos outros , e 

femelhantes em favor da Cafa, 
foy affento ficar efte Domingo 
dedicado ao voto. 

CAPITULO XXI. 

Da conftancia com que as Reliígio- 

Jas fuftentaraõ Jua claufura nos 

medos , e perigos da fegunda , e 

terceira contagia geral, dá con- 

za da protecçao do Sanctiffimo 

Sacramento : e da celebre cou- 

Fraria , que entre fy lhe inftitui- 

rad , efuftentarad. 

Omeçou a fegunda peíte no 
anno de 1579. mais cruel, 

que a primeira, naô polos effeitos, 

e força da corrupçaô dos elemen- 

tos; mas por fucceder fobre chaga 

frefca da perda do Rey , e do me- 

lhor do Reyno em Africa: e fobre 

a que fe efperava de difcordias nas 

pretençoensda fucceilaó, que já 
fe litigava. Franquearaô os Prela- 

dos Dominicos com tempo as 

fahidas dos Molteiros, pera to- 
K das 
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das as Religiofas, que tiveflem 
gafalhado conveniente , aflom- 
brados alem da doença, com o 
medo da guerra, e exercito ef- 
trangeiro , que fe efperava, e 
entrou logo no anno feguinte. 
Mas naô ouve nehuma nefte, a 
quem paçafle polla imaginaçaô 
desfazer a fanéta companhia. Ti- 
nha deixado o mal primeiro no 
povo alguma doutrina de reme-. 
dios , e defenfivos contra o Ar. 
Acudiraô as Religiofas aos feus 
antigos, e mais certos da deva- 
çaô do Divino Proteítor, pon- 
do nelle toda fua confiança. Foy 
primeiro, que avendofe de dar 
o Santiflimo Sacramento por Via- 
tico a huma Freira doente de 
enfermidade ordinaria, alcança- 
raô da Priorefla, que fe diceffe 
pera o efeito Milla dentro , e 
levalfem o Senhor pollas Craftas 
em prociflaôd. Fizeraô huma , e 
outra coufa com toda a mayor 
fefta, e folemnidade, que a mi- 
feria dos tempos confentia; eo 
que faltou de brocados , e télas 
pera armarem as Craftas ; por- 
que naô havia quem empreftafle 
nada, fupriraô os ramos verdes , 
com flores, e hervas cheirofas, 
e com fe empregarem todas em 
lavarem por fuas mãos o chaõ, 
por onde 0 Senhor havia de paf- 
far: e em lugar de danças, e 
invençoens feítivaes, acompa- 
nharaôna com toda a mufita de 
vozes , eintrumentos, que na 
Cafa havia. Deípois defta pro- 
cifia6 , foraô fazendo entre fy 
outras todos os dias fem ficar 
nenhum ; levando no coraçaõ por 
amor o Senhor , que naô podiaô 
levar por obra em fua Cuftodia. 
E cantando a boca feus Hym- 
nos: No Choro a todas as ho- 
ras Canonicas por fim de cada 
hora faziaô fua memoria , pe 

dindo muito a minde mifericor- 
dia, com brádo geral, e repli- 
cado tres vezes : que no ponto 
fazia notavel abalo, e devaçaó. 
É ardiaô continuas tres alampa- 
das diante do feu Altar. Com 
eftes meyos , e fem outros de- 
fenfivos da terra , em que o po- 
vo fe defvellava , foy o Senhor 
fervido confervalas em perfeita 
faude. | 

Celebravafe por todaa terra 
com louvores o valor com que 
fe tinhaô Ífuftentado primeira, 
e fegunda vez , contra 0 apeti- 
te de ver as calas dos pays, e 
parentes , correr as Igrejas, e 
lugares publicos da cidade, lo- 
grar a largueza de quintas, bof- 
ques, e fontes. Engrandeciafe 
a mifericordia Divina, pollas 
livrar do fogo da contagiad em 
tempo, que nenhum outro Mof- 
teiro fe gabou de femelhante 
ventura. Obrigou ifto as Reli- 
giofas a dezejarem fazer mais 
alguma confa em ferviço de feu 
fanéto Proteétor. Confiderando, 
que pois as merces, com que as 
aventajara a toda a terra, foraô 
publicas, era tambem rezaó, 
que as graças , que pollo voto 
lhe davaô cada anno, naó foffem 
fó de portas adentro , e como 
á furda , e ás efcuras ; com tal 
prefupoito foraô tratando de le- 
vantar entre Ífy huma confraria 
ao modo dos feculares, com feus 
Eliatutos, e leys; de que feria 
a principal, fazeríe huma fo- 
lemne prociffaô cada anno pol- 
las ruas , em roda do Mofteiro, 
levando nella o Senhor com to- 
da a mayor pompa , e aparato, 
que fofle poflivel : e haveria nu- 
mero de ofliciaes , e mordomas, 
quea procuraflem, e eftas naô paí- 
fariaô de feis; nem haveria del- 
las outra eleyçao, fenaõ por for- 

tes, 
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tes, em memoriá do bom: fuc- 
ceflo , que por fortes viera do 
Ceo: á Cafa. Paflaraô tempos; 
veyo a executarfe o acordo , e 
foy a primeira prociflaô no an- 
no de 1585. com extraordinaria 
magnificencia celebrada, e igual 
alegria das que»a forte elegeo. 
Afh foy continuando nos annos 
fegúintes com augmento da: fo- 
lemnidade , ce devaçaô : e efti- 
mando as Religiofas a forte de 
chegarem ao ferviço fanéto, em 
tanto gráo , que naô fó entaô, 
mas inda hoje de muitas, ou 
das mais , he fobornada ( dito- 
fa ambiçaô ) com oraçoens dé 
todo o anno. 

Naô eraô cumpridos vinte 
annos deípois do fegundo cafti- 
go , quando no anno de 1598. 
torharaô a cahir fobre efta cida- 
de fetas de nova contagiaõ, taô 
importuna, e continuada , que 
pareciá havia de ficar perpetua. 
Em alguns bairros foy mais vio- 
lenta, que noutros. Nefte do Sal- 
vador, fe accendeo tanto , que 
deu moítras de Ar corrupto. 
“Tantas foraô as mortes, que as 
Religiofas chegaraô a ver por 
feus olhos, e quafi tocaraô com 
as mãos, tantas a laftimas, que 
cada hora ouviaô , que as mef- 
mas , que noutro tempo fe ti- 
nhaó moftrado columnas de conf- 
tancia, vieraô a pôr em praéti- 
ca deixar a Cafa. Cobria fua fra- 
queza, e defconfiança hum pre- 
texto de compaixaõ , e laítima 
das miferias, que viaó nos pro- 
ximos: affirmavaôd, que era baf- 
tante veneno, pera lhes acabar 
as vidas , quando o naô fizeffe 
a peíte. E na verdade tais eraô, 
que a peitos muy varonís podiaô 
matar de paímo , naô fó affom- 
brar de medo. A compradora, 
que trazia pera caía tudo, o de 
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que nella fe vivia, andou feri- 
da do mal tres dias , fem nun: 
ca fazer differença: no ferviço, 
nem em mais refguardo no tra- 
to com as Religiofas ; antes 
communicava todas na roda , e 
na porta, À mefma pegou o mal 
a hum minino , que criava: e 
porque. os effeitos , que nelle 
obrava, eraô de morte, naô cas 
hindo as Freiras no que era; ans 
tes prefumindo que feria olha- 
do , ou quebranto ( mal que cor» 
re muito na idade tenra ) toma- 
raôno  polla roda; tiveraôno 
muitas nos braços com charida- 
de , animandoo:,: e fazendolhe 
tomar pedra bafar. Defcubriofe 
o que era a poucas: horas , fal- 
lecendo o minino,:e confefTan- 
do a mãy fua culpa, e a doen- 
ça de ambos. Dentro no pateo 
da roda fe ferio, e morreo hum 
moço. : é o amo, porque havia 
vigilancia na cidade em feparar 
os fãos dos doentes, e levar pe- 
ra fóra os inficionados , afloa- 
lhar o fato, e muitas vezes quei- 
mallo , temendo o rigor , pro- 
curou enterrallo de noite, e com 
fegredo , e affi enfraícado en- 
trou pollo Mofteiro no dia fe- 
guinte a hum ferviço neceffario 
dentro. Hum clerigo , que na 
freguefia fazia officio de Vigal- 
ro, fe achou ferido em fefta feira 
de Endoenças no meímo tempo, 
que entendia nos fanétos off- 
cios. E porque fe fentio com 
forças continuou no ferviço até 
dia de Paíchoa ; e teve atrevi- 
mento pera fe encubrir , e en- 
tregar ás Madres os ornamen- 
tos em que eftivera reveitido, 
fem lhes fazer nenhuma adver- 
tencia. À Igreja era hum hofpi- 
tal, porque a viíta das Religio- 
fas eftava cheya de enfermos; 
que vinhaô bufcar os remedios 
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da alma, e moftravaõ bem cla- 
ro, na afficçaô ,' e defmayo 
dos geftos; O mal, que lhes pe- 
netrava os' corpos : epera com 
o povo eftava: o bairro em opi- 
niaô do mais: corrupto darcida- 
de: em tal maneira, que fendo 
chamado: hum medico: dos que 
cliravaô enfermidades ordinarias, 
pera huma que haviano Motftei- 
ro, fe-efcufou de hir com me- 
do da fama, que corria; é hum 
que aceitou a vilita, fonbefe lo- 
go, que indifferentemente cu- 
rava todo genero de mal, por 
força deintereífe : e-foy peor 
calo, que o: fangrador, que Je- 
vou, Ífevaleo, com entermas de 
catarros fanguinhos ; da mefma 
lanceta, com que acabava de 
fangrar feridos de peite: e am- 
bos entraraó.; fem preceder avi- 
fo, nem cantella. Tantas confas 
juntas traziao o Mofteiro affom- 
brado com medo; e fendo pro- 
poítas ao Prelado delle, que he 
o Prior de Lisboa, naô duvidou 
dar fua licença, com nova or- 
dem , que as que fe quizeffem 
fahir, fofem providas polla Com- 
munidade do: neceflario', pera 
té Sanétarem onde fe recolhe- 
r1a0 juntas no noffo Mofteiro de 
S. Domingos das Donas. Aceitou- 
fe dia. Porem o Senhor, que fe 
pudera dar por offendido defta 
defconfiança , vifto como de to- 
dos os perigos referidos naõ re- 
fultara dano nenhum, uzon de 
nova mifericordia com as defa- 
nimadas , por huma parte tro- 
candolhes a vontade de fazer mu- 
dança em melhor confelho ; e 
por outra , ordenando ( fem fe 
faber, que canfa, ou rezaõ ou- 
vera ) que o Prelado lhes man- 
dafle revogar a licença com no- 
tificaçao, que della naduzaflem. 
Efta revogaçaó junta com a tro- 
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ca, quejá havia de animos , mofi 
trou fer obra ido Ceo , em hu- 
ma yalerofa refoluçaô, com que 
todas fe antmaraô contra “o mes 
do, e tornarad com fervor a fuas 
devaçoens, e ferviço de feu fan- 
éto Protector. Ordenaraôlhe lo- 
go huma vigia'continua, em que 
todas fe revezavaõd ; e era como 
Jaus' perennis. Elta fe uza inda 
hoje ; com taboa , que' fe faz 
della, polla Cantora, como pe- 
ra- os mais officios do Choro, 
fem referva de nenhuma , co- 
meffando polla Prioreffa, e cor- 
rendo por todas. Ajuntou à Pre- 
lada outras devaçoens. Foy a 
primeira mandar medir o circui- 
to do Moílteiro , e fazer hum 
gRolo de cera do comprimento, 
que ardia contino. Foy ontra, 
que todas as vezes , que o San&tif- 
fimo. Sacramento fahia da Igreja 
pera os enfermos , que era mui- 
toa miude, mandava juntar no 
Choro a Communidade ; e fa- 
zendo conta, que o hiaô acom- 
panhando , continuavaô mufica 
folemne dos Hiymnos da fua fef- 
ta, até fe tornara recolher, e 
por remate pediaô com brados 
mifericordia. E efta foy Deos 
fervido , que alcançaraõ em tres 
occafioens diferentes, e taô pe- 
rigofas, fem nunca fentirem ne- 
nhum mal das portas adentro. 

É porque pera prova de qual- 
quer negocio importante baítaô , 
fegundo eitá efcrito , dous, ou 
tres teftemunhos , ficava pare- 
cendo hum genero de ingrati- 
daô naó fe publicar por mila- 
grofo o cafo das fortes, que deu 
principio a taô provados favores 
como eita Cafa recebeo do Ceo. 
Entrando o Anno de 1616. pro- 
curaraô as Madres authentical- 
lo, em forma de direito, dian- 
te do Illuftrilimo Senhor Dom 

Miguel 

I6I6. 



Livro primeiro Cap. KITT. 
Miguel de Caftro, Arcebifpo, 
e tiveraô fentença por elle affi- 
nada, que fe guarda no Carto- 
rio ; Eicrivad Fernaô Luis No- 
tario Apoftolico:, que fe pudef- 
fe prégar, como milagre celef- 
tial , e foberano: 

CAPITULO XXII. 

De outros particulares cafos em 
que Je notou o grande favor, 
que a devaçaô do Sanctiflimo Sa- 
cramento tem rendido a efte Mo: 
teiro:: vreferemfe alguns exerci- 
cios funétos , que as Religio/as 
delle uzad em comun, 

Às tambem receyo pare- 
cer ingrato a efte Senhor, 

fe, por dezejo de abreviar, dei- 
xar de ajuntar aqui dous fuccéf- 
fos em que elle foy fervido mof- 
trar, que naô ama menos o edi- 
ficio material deíta Cafa, do que 
eítimou no mefmo tempo a fau- 
de das moradoras delle. Poucos 
annos eraô paífados defpois da 
ultima calamidade das peítes, 
quando huma noite acordou as 
Religiofas huma groça fumaça, 
acompanhada de eftrallos , e la- 
baredas de fogo, que ardia den- 
tro em huma cella do Dormito- 
rio. AcudiraôO todas, e em to- 
das era o terror tamanho, que 
nenhuma tinha acordo, nem ani- 
mo pera acudir aos remedios ne- 
ceffarios de abriro Dormitorio, 
bufcar agoa , ou tratar de ata- 
lhar o fogo. Efquecendo tudo, 
lembrou 1ô chamar pollo Divi- 
no Protector , e voz em grita 
pedirlhe remedio pera as pare- 
des mortas , como noutro tem- 
o odera ás vivas. Saô as celas, 

ou leytos defte Mofteiro dividi- 
dos com humas cortinas de en- 
cerado. Rompeo huma Religio- 

2 
fa, que téve mais animô por hu- 
ma parte. Viofe andar o fogo 
taô fenhor de tudo , que fubia 
já ao forro , e a dona da-cella 
(era huma Freira velha) eftava 
taô entregue no fabor do fono, 
que como outro Jonas, nenhu- 
ma fé dava do perigo de fua vi- 
da, nem de huma tempeftade de 
gritos ; que fobre ella davaõ as 
companheiras. Neite paflo a que 
rompera a divifaô, entrou pol- 
la cella, e fem outro reparo, 
nem defenfivo , mais que dizer 
em alta voz, Sanétiflimo Sacra- 
mento apagai eite fogo, come- 
çou a tirar, e apartar tudo o 
que “ainda eftava livre delle. E 
o fogo , como fe eltivera obri- 
gado a obedecer á voz da Frei- 
ra, parou logo; fendo a mate- 
ria das cellas cera, e lenço, em 
que andava ateado, e a do for- 
ro, que já tocava, bordo ve- 
lho; e feco , tudo coufas muy 
difpoftas pera o receber , e alr- 
mentar. He muito de notar pe- 
ra louvarmos ao Senhor, que ar- 
dendo as mantas da cama , co- 
mo totalmente arderaõ, fe achou 
entre a cinza dellas huma nomi- 
na em que a Freira tinha hum 
efcudete vermelho com a figura 
de hum Caliz, e Hoftia de pa- 
pel, que a mefma trazia confi- 
go em reverencia do Sanébiflimo 
Sacramento, e juntamente hum 
retalho da capa de noflo Padre 
S. Domingos : foy ifto no anno 
de 1603. 

Paíffados defpois dez annos;, 
no de 1613. correo o Mofteiro 
outro femelhante perigo, de que 
foy livre por manifeíto favor do 
mefmo Senhor. Era veípera da 
Afcençaô. Andava huma Reli- 
giofa occupada toda a tarde, e 
parte da noite em varrer, econ- 
certar as Craítas , pera a pro- 

citado 



78 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
ciffao ordinaria , que fe faz to- 
das as quintas feiras ( como atraz 
tocamos) á honra do Sanétiflimo 
Sacramento. Recolheofe cança- 
da ao leyto : e pera acabar de 

“ rezar o que lhe faltava do ofh- 
cio Divino , poz hum rolo ace- 
fo á cabeceira. O trabalho, ea 
reza fizeraô fono , e de manei- 
ra foy vencida delle, que fem 
dar acordo de nada , fe gaítou 
o rolo, e o fogo pegou no tra- 
vifleiro: e lavrando por elle def- 
pedia taô grande nuvem de fu- 
mo , que a força, que fazia na 
refpiraçaô. ás Religiofas , que 
dormiaô , efpertou a todas , e 
polla copia. delle atinaraô com 
o fogo, que ainda naô tinha to- 
mado força , nem fe defcubria. 
Aberta a celia, viraô confa de 
nova maravilha, ardia o fogo á 
roda da cabeça , e rofto da que 
dormia. E fendo baftante fó pe- 
ra a afogar a fumaça, quanto 
mais a labareda , que a rodea- 
va, nem huma coufa, nem ou- 
tra lhe fazia dano , nem tirava 
o fono. Dormia defcançada á 
conta do Senhor , em cujo fer- 
viço canfara, Elle foy o que a 
livrou , e que guardou a cafa: 
E pera que fe enxergafle , que 
tudo era obra fua, abrazandofe 
o traviffeiro em que tinha a ca- 
beça , naô featreveo o fogo com 
o vêo preto , infignia da Reli- 
giaô , que tinha pofto , e parte 
ficava eftendido fobre a cama. 
Eftes, e outros fucceffos tem da- 
do confiança a efta Communida- 
de pera geral, e particularmen- 
te em todo o aperto, afli cor- 
poral , como efpiritual naõ fa- 
ber , nem querer bufcar outro 
Yaledor ; como vemos, que acon- 
tece a minino tenro, e mimofo, 
que em qualquer dor, ou temor, 
a primeira voz que lhe vem á 

boca , o primeiro fufpiro que 
lhe fahe do peito , he chaman- 
do, e bufcando a mãy, por mui- 
to longe que efteja. A ifto pa- 
rece que tira hum coftume mui- 
to devoto, com que na Miffa 
conventual de cada dia, quando 
fe levanta a fagrada Hoftia, def- 
pois de levantarem todas as que 
fe achaô no Choro , a voz pedin- 
do tres vezes mifericordia, vaô 
entoando o verío. Tantum ergo 
Sacramentum ; e fe alguma vez o 
deixaô he em feftas grandes, que 
por mais folemnidade faô naquel- 
le paffo acompanhadas de canto 
particular concernente a ellas, 
e com mufica de varios inftru- 
mentos, 

Ultimamente remataraõ fua 
devaçaô com lhe lavrarem de no- 
vo, e muy fumptuolo edificio 
a capella mór , deípois que ti- 
veraô fentença contra os fuccef- 
fores do Cardeal : e a deraô a 
Francifco Barreto de Lyma, que 
foy Védor da Cafa elRey Dom 
Felipe Primeiro de Portugal, e 
a Dona Ifabel de Lyma fua mu- 
lher pera feu jazigo, e nella 
eftaô fepultados. E pera mayor 
veneraçaô do Senhor procurarad 
que fe fagraffe o Altar com to- 
da a folemnidade do Ceremo- 
nial Romano : o que fez o Re- 
verendifimo Senhor Bifpo da 
China Dom Frey Joaô da Pie- 
dade , Religiofo de S. Domin- 
gos em 15. de Outubro do an- 
no de 1617. com grande feita, 
e pompa. É deíde entaô ficaraô 
ordenadas duas devaçoens no- 
vas em ferviço do Santiflimo Sa- 
cramento , e ambas muito no- 
taveis. À primeira fazeremlhe 
feita folemne no dia defta dedi- 
caçaô , como em dia de Cor- 
pus, e com oitavario ; pera O 
que fe proveraod de licença fa 

é 
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Livro primeiro Cap. XXTI. 
Sé Apoltolica. A fegunda he can- 
tarem huma folemnifima Mill 
cada huma das finco quintas fei- 
ras, que ha da Paífchoa até a 
Dominga, em que lhe fazem 
fua fefta mayor: e em cada hu- 
ma dellas eftá o Senhor defen- 
cerrado , e patente pera mais 
devaçaõ. 

Porque nos naô fique por di- 
zer nenhum dos fanétos exerci- 

cabeças, fizeraô volta pera a fia 
eftancia. Confa he que fenaõ 
póde contar fem efpanto , nem 
afirmar fem teftemunhas. Pou- 
cos annos ha, que viviad ainda, 
tres Madres de grande credito, 
queo livrinho impreffo nomeya, A que viraô, e contavad o que te- 
mos efcrito. Eraô Sor Guiomar 
da Encarnaçaô , Sor Joanna da 
Afcençaô, e Sor Maria dos Fieys 
de Deos. cios que neíta Cafa fe continuaõ 

com devaçaõ , eexemplo, he de 
faber ; que defdo anno da pefte 
grande , que por primeira, e 
mayor tem inda hoje efte nome, 
fazem as Religiofas huma devo- 
ta prociíflaô pollas Craftas no 

e k e. Eta nd 14 

Por tradiçaô antiga fe con- 
ta, e eftá recebido entre eítas 
Madres , que a primeira repre- 
fentaçaô, que fe fez na cidade, do 
gloriofo Nafcimento do Filho 
de Deos no feu Prefepio de Be- 
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dia da gloriofa Aflumpçaõ da 
Virgem Nofla Senhora, levan- 
tandofe a ella á meya noite, acom- 
panhandoa com repique de fi- 
nos, e toda a mufica da Cafa, 
e he ainda em graças de ficarem 
falvas daquelle grande mal. Por- 
que teve principio em outra, 
que entaô fizeraô no mefmo dia, 
e horas da meya noite, da qual 
fe conta hum eftranho calo, e 
que naô parece carecer de myíte- 
rio. Referilloemos brevemente. 
Tinhaô recolhido na Crafta hum 
grande numero de boys, e va- 
cas , mandado vir dos montes 
por confelho de medicos , que 
afirmavaô era feu halito pode- 
rofo pera purificar o Ar; ehum 
genero de antidoto contra o mal. 
Quando foy a hora da prociffaõ;, 
notoufe, que todos aquelles ani- 
maes irracionais , fem ficar ne- 
nhum , acudiraõ a cerrar o cou- 
ce della, naô fendo chamados, 
nem guiados, poítos em ordem 
de dous em dous; e como fe ti- 
veraô ulo, e razaô, e difcurfo, 
acompanharaô as Religiofas até 
a porta do Choro. Alli humi- 
lhandofe , com inclinaçaô das 

lem , foy , e teve origem nefta 
Cafa , dando occafiaô a io hu- 
ma devota vifaô de huma Ma- 
dre, a qual. fez logo pintar o 
que nella vira, e no primeiro 
dia de Natal feguinte mandou 
levantar no meyo da Igreja hum 
edificio arremedado da porta, 
da cova, e portal de Belem, 
com figuras , que reprefentavaõ 
o que alli obrou a mifericordia 
Divina:, acompanhadas da fua 
pintura. Fez tudo devaçaõ na 
terra, continuou a fabrica do 
Prefepio nefta Igreja pollos an- 
nos adiante. Continuando fem- 
pre o-paynel da vifaô nelle, e 
dizem , que a efta conta come- 
çou a devaçad com que a con- 
fraria dos Clerigos pobres vem 
todos os annos pollas oitavas do 
Natal cantar huma Milla nefta 
Igreja, e daqui fe começaraô a 
fazer por outras Igrejas os Pre- 
fepios, que hoje fe fazem em 
quafi todas. 

Naó he pera efquecer a pron- 
ptidaô , e cuidado com que as 
Religiofas acodem todas fem dif- 
ferença, Profeflas , e Noviças, 
ao Choro na hora, que cer- 
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30 Parte IT. Da Hiftoria de S. Domingós, 
randofe o dia, fazem os finos o 
final, que o- povo chama das 
Ave Marias. Aquelle humilhar, 
é orar, que os fecúlares fazem 

em todoo lugar, que o ouvem, 
vao ellas a toda a prefla fazer 
ao Choro; naô fe contentando 
com menos, que celebrar com 
múfica, e oraçaô de Commu- 
nidade a memoria daquella ce- 
leftial faudaçaô , que deu prin- 
cípio a todo noffo bem. 

Reítanos pera cerrar efte Ca- 
pitulo,'e-com elle tado o que 
ha, que dizer da Cafa”, dar 
éonta de duas antiguidades, que 
naô merecem ficar em filencio. 
Huma he, que nos principios 
da fundaçao do Molteiro de Je- 
fi de Aveiro, paílaraô pera el- 
té- duas Religiofas defte, que 
a fundadora muito eftimou ( co- 
mo veremos quando chegarmos 
ãos annos de fua fundaçao ) e 
fao he de receber a rezaô, que 
aponta de fua hida a Hiftoria, 
que anda efcrita de maô ';“por- 
que diz, que as lançou de fy a 
Communidade do Salvador por 
naô quererem confentir.com el- 
la em levantar a obediencia ao 
Vigairo dos Conventos Obfer- 
vantes. É porque ifto he fallar 
de Motteiro alheyo , é de quem 
fabemos", pollo que fica atraz, 
que pugnon fempre por: feguir 
a Obferyancia ; e feus Prelados;, 
úaô he rezão darmoslhe credito 
nefta parte ; demoslho na que 
toca ao feu, do qualaffirma, 
que recebeo às duas Madres por 
fereni antigas , e muito virtuo- 
fas (faô palavras formais da Hif- 
toria ) com muito amor','e boa 
vontade': e hum' porco adiante 
diz ; que Maria Rafael. huma 
dellas ; toy eleyta em: Vipaira do 
Choro ;- e Inefé Annes:, que 
era 'a otitra ; em meftra de Nos 
viças, 

A ontra antiguidade, "que 
prometemos , he rezarem eftas 
Madres pollo mez de Outubro 
com particular officio , e folem- 
nidade , de Sanéta Victoria vir- 
gem, e martyr efpanhola da, 
cidade de Cordova , e Iirmam 
de S. Afcifclo tambem martyr. 
Nas liçoens da reza fe contaô 
rigurofifimos tormentos ; que a 
“virgem paflou , e juntamente 
famofos milagres, que o Senhor 
quiz obrar por fua ferva. Hu- 
mas vezes livrandoa dostormen- 
tos , outras confolandoa nelles. 
Metida em hum forno ardendo, 
foy livre por Anjos. Lançada 
com pefos no Rio , paífeou fo- 
bre as agoas.; cercada de outro 
fogo em praça publica, ficou 
fem dano , abrazando a força 
delle mil quinhentos ; e feifen- 
ta Gentios , que eftavaS á roda 
feftejando o martyrio.” Corta- 
raôlhe os peitos , Íahio Jeyte 
em lugar de fangue. Arranca- 
raôlhe a lingoa ; cufpioa no rof- 
to do Tyrano' Dion. -Ultima- 
mente acabou afféteada.: E con- 
ta S. Jeronymo em few kalen- 
dario, que fendo enterrada á 
borda do Rio, e onde era a 
defembarcação: contina”, pro- 
duzia 'aquelle: torraô' fermofas 
flores , com fer pifado a toda a 
hora”, e trilhado dos pés-de to- 
dos; alem de outras maravilhas 
de milagres, que nelle fe viad. 
Naô pudemos alcançar, que 're- 
zaô tiverad eftas Religiofas pe- 
ra feftejarem efta Sanéta. À tra- 
diçao , como em confa a que 
fenaô fabe principio certo ; be, 
que em feu dia fez Deos huma 
párticular- merce a efta Cala, 
fem''conftar. como ; nem' quan- 
do; nem qual foy. 

O numero-das Religiofas , 
que hoje fuftenta a Cafa,he de 
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Livro primeiro Cap. XXTI. 1 
oitenta com Noviças , e Con- 
verfas , alem de muitas fervido- 
ras leygas , com que fe achaô 
das portas adentro com cem mu- 
Jheres. Crefceo tanto fobre a 
taxa do primeiro fundador : por- 

que deu occafiaô a io o crefei- 
mento , que tambem ouve nas 
rendas , que he muito aventa- 
jado ao que poíluhiaô em feus 
principios, 

Fim do primeiro Lsvro. 
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Do principio , e fundaçad do Real Convento de Bemfica, 

BSJASSAVA já de qua- 
renta annos , que o 
perniciofo montftro da 
Clauftra entrara nas 

Religioens : e como filho que 
fora de Pefte, naô ceflava de 
fazer effeitos , conforme a taiz 
“donde procedera ; introduzindo 
cada dia novas relaxaçoens , e 
tantos abufos no commum del- 
las, que fe conta do grande Va- 
lenciano S.Vicente Ferrera, San- 
éto que no meyo deftas nevoas 
veyo allumiar o mundo , como 
claro Sol; que fe pudera avon- 
tecer tornar noífo Padre S. Do- 
mingos á terra por nenhum ca- 
fo conhecera fua Ordem. : Fo- 
mentava as miferias a difcordia,, 
que corria na Igreja Catholica 
deído anno de 1378. Mantendo 
França: hum Papa fcifmatico, 
contra o verdadeiro fucceflor de 

art. II. 

S. Pedro, que em Italia refidia: 
Eftavaô dividos osReys, e Prin- 
cipes feculares nas opinioens., 
como. atraz largamente conta- 
mos : e tal divifaô redundava 
em dano de tudo , pollo muito, 
que depende do bafo, e favor 
dos Reys. Nefte eítado nos acu: 
dio o Senhor ( como fempre faz, 
nos mayores defemparos ) dan- 
do efpiritu, e valor a hum Frey 
Conrado de Prufia , de nafci- 
mento Alemaô , que juntando 
configo trinta compânheiros ( co- 
mo noutro tempo fez S. Bernar- 
do) fe determinou em reduzir a 
vivenda, relaxada , a toda a per- 
feiçao , e rigor antigo. Fovaito 
por junto dos annos do Senhor 
de 1390: Chegou a nova ao Ge- 
ral Frey Raymundo de Capna, 
que em Roma refidia. Alegre 
com ella paíloulhe, huma Paten- 
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ga Part. IL. Da Hiftoria de S. Domingos, 
te de grandes favores. É jul- 
gando, que deite principio po- 
deria ter remedio, e levantarfe 

a cahida obfervancia , pollos 
mais membros da Ordem: def- 
pachou femelhantes Patentes por 
todas as terras de fua obedien- 
cia, fervindofe da obra de Frey 
Conrado pera exemplo, e ajun- 
tando os mefmos favores pera 
outras Provincias, com enco- 
mendar aos Prelados, que pro- 
curaffem levantar em cada huma, 
fe quer hum Ífó Convento refor- 
mado , inda que naô foffe de 
mayor numero , que doze Fra- 
des: e por aqui fe deixa bem 
entender a grande baixa que ti- 
nha dado a Religiad em calida- 
de, e cantidade de fujeitos : pois 
fenao eftendia a confiança do Mel- 
tre Geral, a efperar mayor nt- 
mero em cada Provincia. Con- 
firmou logo eite aflento por au- 
thoridade Apoftolica do Papa | 
Bonifacio Nono legitimo fuccef- 
for de Urbano Sexto, e por efta 
via verdadeiro Paítor dalgreja. 
“Tudo ifto colligimos do Breve 
da confirmaçaô , que ao diante 
irá tresladado. 

Vivia neíte tempo: em Por- 
tugal o Meftre Frey Vicente de 
Lisboa peffoa-de grandes partes 
de virtudes; e'letras ; que por 
ferem tays ; deípois de ter ad- 
miniftrado os cargos de Provin- 
cial de todos os Conventos de 
Caítella, e Portugal, e Inqui- 
fidor de toda Efpanha ,cafhftia 
nefte Reyno por Confeflor , e 
Prégador delRey Dom Joaõ. 
Tem grande força os bons exem- 
plos com todo'o genero de gen- 
te, quanto mais com quem por 
fy ama, é eftima o bem. En- 
cheofe de zelo, quando chegou 
a ver as letras do Padre Geral, 
Começou a tratar com alguns 

Religiofos de boa tençaô , e ten- 
tar outros , rogava , e perfua- 
dia, e dizia, que já que os 
Alemaens tinhaô ganhado por 
maô, fendo primeiros em obra 
taô acertada, de que lhes tinha 
affaz inveja, naó deviaõ eíperar 
os Portuguezes, que outra gen- 
te, fenaô elles, tiveflem a honra 

de fegundos. Quanto mais, que 
adiantadoslhes ficariaô com qual- 
quer pequeno Convento , que 
povoaílem; pois por boa conta, 
mais feria de eftimar , de fete 
Conventos: que fó Portúgalti- 
nha (naô havia entaô mais ) redu- 
ziremfe á eltreiteza antiga dez, 
ou doze Frades: que em taô 
larga Provincia , como era a de 
Teutonia , juntaremfe trinta no 
meímo propoíito. Inftava Frey 
Vicenté ná materia em todos 
Teus fermoens , e a todo propo- 
fito: aconfelhava de Ífecreto aos 
amigos , e em publico aos que 
via bem inclinados. E elta foy 
a occafiaó ( pera obrigar a to; 
dos com hum: bom' principio) 
em- que méteo as vélas de fua 
eloquencia, porque-as-Beatas 
dó Salvador fe conformaflem to- 
das em aceitar ,. e executar fem 
nenhuma difpenfaçao a Regta de 
S. Domingos ; como fizeraô : e 
o Bifpo do Porto fe défle prefla 
na fanéta determinaçao ; que ti- 
nha de fundar o Mofteiro”, co- 
mo atraz fica contado. 

A obra defte-Mofteiro ;, af 
como alegrotia tetra com as pare 
tes, que entaô faziaôd mais me- 
do aos pufilanimes, de claufura 
de jejuns, de pobreza , e ora- 
çaô perpetua: fervio tambem de 
comptihgir', e confundir a mui- 
tos, vendo taldeterminaçaô em 
mulheres fracas: Naô fó tenta- 
da; com fervor, mas profegui- 
da com valor, e continuada com 

ale- 
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alegria, e forças. Aproveitava- 
fe o meftre do exemplo pera no- 
vas exhortaçoens. Mas havia for- 

tes contraftes da parte dos Fra- 
des. Porque a huns tinha cati- 
vos a liberdade de refidir por 
cafas de irmãos, e amigos, tan- 

to , ou mais tempo , que nos 

conventos: outros o mão coftu- 
me de maneyar dinheiro , e fa- 
zenda de pays, e parentes, que 
fendo alheya, ou a logravaoô co- 
mo propria, ou fe deleytavaô 
em a paífar pollas mãos : mile- 
ravel efpecie de cobiça ! Bem 
lhe acertou com o nome quem 
na chamou ferviço de idolos. Ou- 
tros muitos amigos de fy , naô 

fofriad haver de paífar do linho, 
e olanda mimofa, a lam , e ef- 
tamenha feca , e mordente; do 
colchaô molle, e amigo da na- 
tureza , ao enxergaô duro, e 
frio ; do gafalhado , e brandu- 
ra do lençol, ao defamor , e aíf- 
pereza do faco , ou burel. E com 
tudo inda eftes fe deixavaô pe- 
netrar da boa rezaô , conhecen- 
do o benefício, que fariaô à Or- 
dem, e a fuas almas, fe pudef- 
fem acabar configo defenreda- 
remfe das imperfeiçoens da Cla- 
uítra : formavaô bons propoí- 
tos , mas vacillando naô acaba- 
vaô de executar nenhum. Co- 
nheciaô o bem pera o eftimar, 
naô pera o feguir. Porem havia 

outros protervos, e duros ; que 
naô fó naô admittiad fallarfelhes 
em caminho de perfeiçao ; mas 

como fe a Clauftra fora mãy da 

Religiaô, e naô madraíta , co- 

mo era, alli forjavaô razoens 

peraa abonar , e aos que a en- 

contravaô, offender , e ainda ca- 

lumniar. Diziaô que era genero 

de afronta perao Reyno , e pe- 

ra os Frades fazer differenças 
de vida, de tratamento, e no- 

mes: que a differença de nomes 
criaria logo difcordia, bandos, 
odios , como a de Guelfos , e 
Gibellinos em Italia ; que fofe 
cada hum fanêto , e reformado 
quanto quizeffe dentro de fua 
cella, fem levantar novidades 
em commum. Que neífa vida 
froxa , neífa que chamavaô monf- 
truofa Clauftra , havia particu- 
lares , homens infignes em fan- 

Cidade, e luziaô mais na diffe- 
rença dos coítumes : que deixaf- 
fem caminhar os fracos por Íeus 

paffos ordinarios : que tambem 
chegariaô ao fim da carreira , an- 

dando pouco a pouco: como os que 
agora fe matavad por correr, € 
já podia fer , naóô por mais va- 

lentes, fenaô por mais ambicio- 
fos: deixandofe hir traz:o ven- 
to de huma honrinha vam, pre- 

tendida com o povo , e com o 
Rey. Daqui paffavaô a termos 
mais afperos.-Chamavad -hypo- 

crefia á piedade, grangeria fe- 
creta pera intereífes de dignida- 
des, e prelacias., ao rigor pu- 
blicado : tudo pretençaô da ter- 
ra, nada de Amor do Ceo. E em 
fim chegaraô acondenar de pou- 

co prudente a tençaô fabia, e 
fanêta do Geral. Mas pouco fa- 
be dos caminhos de Deos; quem 
defconfia nas tempeftades de feu 
ferviço , por grandes que Íejaõ. 
Era Frey Vicente fanéto, emur- 

to prudente; como fancto, en 
tendia , que convinha perfeverar. 

Pedindo a Deos o remedio, de 

quem vem todo o bem : e nao 

defiftindo de apertar com os ho- 

mens por meyo da palavra Dr- 
vina , que he efpada de fogo; 
como prudente , confiderava que 

todas eftas hondas de contrarie- 
dades, e razoens enfeitadas naf- 

ciaô de huma ló rays : que era 

cuidarem os fracos , e íroxos: 
que 
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Daniel, 

S6 Parte II. Da Hiftoria deS. Domingos, 
que reduzindofe alguns á vida 
perfeita , Íeriaô notados diante 
do povo, por homens de animo 
vil, e baixo, e indignos do ha- 
bito de S. Domingos todos os 
que de fóra ficaflem. AM nao fe 
eípantava com nenhuma contra- 
diçao da terra; fazia conta que 
cra a caufa de Decs ; elle na 
hora , que foffe fervido, tornaria 
de cera os penedos daquelles co- 
raçoens. Aos facrificios , e ora- 
çoens continuas , ajuntava mor- 
tificaçoens de jejuns, e difcipli- 
nas. Em fim naô foy defprezada 
no Ceo fua confiança. Paffados 
alguns annos, em que mereceo 
muito com os dezejos , como 
outro Daniel ; e coma negocia- 
çaô continua, e muito mais com 
o fofrimento das tachas que ou- 
via de fua peífoa , e dos mãos 
nomes que entre os mefmos Fra- 
des fe punhaó a fuas diligencias: 
deulhe Deos companheiros quan- 
tos pareciaô neceflarios pera co- 
meflar a dezejada empreza, que 
pollo menos .deviaô fer doze, 
em conformidade do que o Ge- 
ral encomendava. O numero cer- 
to naô ficou em lembrança. Mas 
a junta delles defcubrio nova dif. 
ficuldade , que era do lugar em 
que haviaô de começar fua re- 
formaçaô. Porque os Religiofos, 
que eitavaô fenhores: dos Con- 
ventos, faziadfe fortes nelles, 
tanto Prelados, como Íubditos: 
e quando lhe naô podiaô tirar a 
gente, e os Íujeitos ; que já 
tinha configo;, queriaóver fe po- 
diaô desbaratar a obra, com lhe 
tomarem os lugares. Confa pare- 
cia factivel deipejarfe hum Con: 
vento de fete, que havia no Rey- 
no, elargarfe pera anova pran- 
ta. Mas eftava taô odiofo o no- 
me da obfervancia entre-o com- 
mum dos Frades , taô fenhora 

de todos a largueza, e fabor 
da Clauftira, que com fer o Mef- 
tre Frey Vicente muito eftima- 
do do Rey da terra pollos car- 
gos» que tinha, e muito mais 
do Rey dos Ceos, por fuas vir: 
tudes , nenhuma coufa acabava 
com elles, 

Corria já o anno de 1399. e 
eraó paílados alguns mezes. Quiz 
o Senhor moftrar a Frey Vicen- 
te, que queria pera fy a: honra 
de lhe dar Cala, como fora a 
de lhe dar os companheiros se 
na calidade della fe enxergou 
logo , que era dadiva fua. Con- 
tentarate o Frade com achar hus 
ma pobre quinta, e qualquer-ga- 
falhado , por eltreito que foffe: 
pera fe encerrar com. os animos 
(os amigos: e niflo trabalhava, 
julgando, que-naõ convinha-co- 
meílar em povoado. Andando 
neftes cuidados , deu conta-de 
fy » e delles ao Infigne Doutor; 
e grande devoto de nofia Ordem, 
Joaô das Regras, que na gra- 
ça PelRey pofluhia grande lu- 
gar. É affentaraô , que pois o 
Ingar havia de fer folitario, e 
naô reparava em gafalhado cur- 
to., pedifle a elRey huma cafa 
de recreaçaô antiga, que: tinha 
junto do lugar de Bemhica; fis 
tio por fontes, e frefcura de- 
leytofo: e por afaftado do con- 
curfo da cidade, quanto baftava 
pera a quietaçaô do efpiritu, 
que pretendia, Pedio o Prade, 
ajudou o valido , naô elperou o 
bom Rey fer-rogado , deua de 
boa vontade, e deprefla, na 
hora que lhe foy fignificado o 
intento. Foy ilto trazer pera fua 
caía, como outro David; a: Ar- 
ca do Senhor, pera lhe crefce- 
rem os bens nella. E ficaraô cor- 
rendo por fua conta, na-hora 
que deu eite fitio, tres Conyen- 

tos 

Reg. «, 
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tos de S. Domingos em Portu- 

“gal, Batalha, Salvador, Bemfi- CAPEREREROSTE 
ca. Porque ainda, que no do Im que fe contém a carta da mer- 
Salvador naô tinha tanta parte, ce, que clRey fez da cala , € 
como nos dous, todavia obrava outra Provifaô de importancia. 
nelle feu favor o que neítes o po- Tomaô os Religiofos pofe. Daft 
der. Foy logo paíffada Provifaõ conta da pobreza, e rigor em 
aos Fradesdamerce. Lançallae- que viviaô, e como foy nomea- 
mos no Capitulo feguinte, do por Prelado o Meftre Frey 

Vicente. 

Provifaô, que elRey man- 
dou paflar aos Religiofos, 

tirada de feu original, que fe 
guarda no Convento, diz afã. 

D Om foao por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves , tc. À quantos efta minha Carta virem 

Jazemos fiber , que nos por Amor de Deos, e a rogo do 
Doutor Soaô das Regras do nojo Confelho: damos , e doa- 
mos ; e fazemos livre, e pura doaçaô defte dia pera todo fem- 
pre à Ordem de S. Domingos dos nofjos Paços de Bemfica , 
a par da cidade de Lisboa, com todos feus pumares , hortas , 
entradas , e fabidas , pera fe fuzer delles bum Moyteiro , e 
eftarem aby Frades a ferviço de Deos. E porem mandamos 
a todas noffas Fuftiças ; Almoxarifes, e Eferivaens, O fi- 
craes, e Pefjoas , que ejlo owverem de ver por qualquer ma- 
neira, que entreguem , e deixem haver a dita Ordem os di- 
tos Paços, com todos feus pumares , e hortas , e entradas, 
e Jabidas , e nom lhe ponha, mem confintaõ fobre ello pór em- 
bargo nenhum , em nenhuma guifa que feja » por quanto nos 
lhe fazemos delles doação, como dito he , e mais firmemente 
que fer póde , nom embargando quaefquer leys, direitos, é 
outras quacfquer coufas, que contra efla doaçaô fejaô, ou 4 
contradigaõ , cá nós queremos , e mandamos : que nao bajaô 
emello lugar , nem lhe poffaô empecer. Antes mandamos , que 
Seja firme , e rvaledonra pera todo fempre : e fe aqui falece 
por fer mais firme , outra alguma confa; nos a havemos aqui 
por pofta, e repetida. É efta doaçaô lhe fazemos, como dito 
be » com efta condiçon, que nos ditos Paços fe faça o dito 
Mojteiro de 8. Domingos ; ou outros Oratorios em que ef: 
tem fempre; continmadamente fraires. E fe feifto al naõ 

fizer» 
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38 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
fizer, que os ditos Paços fiquem defembar gados à Coroa do 
Reyno; eoutro fy, que por efla doaçao, que aff fizemos 
a dita Ordem nom pola gonhar mais direito nenhum. no nof 
reguengo » fobre que os ditos Paços fon fundados. E que 
quando nós, ounoflos filhos ,e herdeiros por by formos , pof- 
Jfamos by poufar , onde al nao fação. Dada na dita cidade 
de Lisboa 22. dias de Mayo, elRey o mandou. Gonçalo 
Caldeira a fez, era de M.CCCC. XXXBII. annos ( ref- 
ponde ao anmo de Chrifto de 1399.) EIRey. 

Naô tardou Frey Vicente em 
dar principio ao novo Conven- 
to tuais dias, que os que pafla- 
raô de 22. de Mayo , em que el- 
Rey aflinou a Carta, até. 29. do 
mefmo. Que facil he de abalar 
quem pouco poffue ? Alfayas de 
pobres naô faô cuftolas de per- 
der, quanto mais de mudar. “Ti- 
nha mandado tomar pofie da Ca- 
fa: paffonfe logo a ella com os 
companheiros: e por fer dia ce- 
lebre, e fermofo ; porque ca- 
hio no mefmo a fefta de Corpus 
Chrifti , confagroua nelle , di- 
zendo a primeira Miffa. Quem 
foraô os companheiros , e quais, 
dezejei , e procurei muito ave- 
riguar, tanto por honra delles, 
como pera gofto dos curiofos. 
Mas nifto nos começaô dar ma- 
teria, e naô leve, de queixa 
eftes primeiros reformadores, e 
reformados; que fora rezaô, fe- 
remno menos na fanéta modeftia 
de fe nos encubrirem. De hum 
fó fabemos o nome ao certo. 
Foy efte o Padre Frey Diogo 
Gonçalves Belleagoa, e ficou em 
memoria ; porque lhe cahio em 
forte tomar poífe do fitio em no- 
me de todos. Por conveniencias, 
e conjecturas, que em coufas taô 
antigas he forçado feguir, achey 
o nome de outros companheiros : 
delle; e delles diremos ao dian- 
te alguma coufa. 

Da vida que faziaô , como 
eftiveraô juntos na Cafa Nova, 
naô ha pera que efpecificar par- 
ticularidades. Era gente apoíta- 
da a trazer ao mundo a primei- 
ra forma, e feitio da Regra de 
S. Domingos , que ilto prome- 
te o nome de reformaçaõ: e ti- 
nhaô por olheiros ; ou aponta- 
dores, até dos argueiros de Ífeus 
procedimentos , todos os do mef- 
mo habito, que faltandolhes ani- 
mo pera os acompanharem, eraô 
Ícbejos na curiofidade de inqui- 
rir, e penetrar a vida que fe- 
guiad : fem dizer mais, fica di- 
to tudo. Mas naô fe póde calar 
hum grande: argumento do ef- 
tremo da pobreza em que viviaõ. 
Acontecendo amanhecerem mui- 
tos dias fem haver em cafa pro- 
vifaô de paô pera o jantar, nem 
remedio pera o comprar, man- 
dava o Prior colher do pumar 
ou fruita, ie a havia, ou laran- 
jas, que nunca faltavaô , enfei- 
tavaas com flores, ou ramos ver- 
des : fazia prefente a hum ve- 
zinho, qual primeiro fe lhe offe- 
recita á memoria : e com efte fi- 
nal, que o ecra da falta, que fe 
padecia, naô havia nenhum, que 
deixaffe de acudir , quando afi 
era requerido , com' retorno baf- 
tante pera a neceflidade. A hor- 
ta fupria de ordinario com fuas 
hervas ; pollo que podia dar a 

pra- 



Lavi 
praça, earibeira; os A ga dades 
devotos com O A Ah paía- 
vaô pobremente, mas com gran- 
de alegria de elpiritu, e era 
igual deícuido no temporal; por- 
que quando Ífuccedia haver abun- 
dancia no Convento, ou de cou- 
fas de doentes, ou de outro pro- 
vimento, com que em algumas 
conjunçoens do anno era foccor- 
rido de gente pia da cidade, via- 
fe nelle huma botica aberta pe- 
ra todos os vezinhos, fem lem- 
brança, que podia faltar pera os 
de cafa. Condiiad he da pobre- 
za fer liberal: a dos Sanétos tem 
mais ventagens, porque daô do 
que ganhaô com trabalho , e fuor 
de feu rofto. He muito de no- 
tar hum Alvara , que achamos 
no Cartorio defta Cafa ; pollo 
qual o meímo Rey, que deu, 
manda que das colheres do Con- 
vento, que forem vender á ci- 
dade, -fenaô leve fiza , nem di- 
reito algum pera a Coroa. Cla- 
ro final da pobreza , e que tra- 
balhavaôd os Frades de mãos, e 
que eraô taô bons de contentar, 
que faziaô defte emprego ajuda 
de fuftentaçao. Naô tenho por 
menos indicio do aperto, com 
que eítes Padres vivia , duas 
coulas, que agora diremos. He 

o fegundo Cap. II. 89 
a primeira, que quando tinhaõ 
falta de veítido, ou calçado , man- 
davaô dar conta della ao gover- 
no da Camara da cidade; e naõ 
fe enganava a fanéta confiança ; 
porque aquelle Magiftrado fazia 
tanta eftima dos novos merciey- 
ros ( que tal he o officio de to- 
dos os Religiofos nas Republi- 
cas ) quenem confentia , que em- 
pregaffem feu cuidado mais, que 
em oraçoens ; nem queria, que 
fe valefem d'outrem. E logo os 
proviaô. A fegunda colhemos 
de hum papel, que achamos no 
Cartorio. He de faber, que ef- 
crevendofe nelle em lingoa la- 
tina o dia, mez, e anno, em 
que efta Cafa foy aceitada pera 
a Ordem; e devendo fer a tal 

- diligencia, pera fe efculpir em 
alguma pedra , pera memoria, 
como he ordinario : naô parece 
hoje em todo o Convento , tal 
memoria, nem talinfcripçaõ. E 
foy Deos fervido, em final, que 
naô tinha, por muy culpavel o 
deícuido , que durafle o papel 
duzentos , e vinte tantos annos, 
pera fe paflar a efta Chronica; 
onde ferá de mais dura, que fe 
fora gravado em bronze; e diz 
ah. 

Í Stud Monafterium fiuit per mviéoriofifhimum Dominum 
Regem Toamnem noftro Ordini conceffum XXIT. Mary 

am: Domini M.CCCXIX: ad preces Renerendorum Pa- 
trum , Domini fcilicet Toannis de Regulis im vtroque jure 
Doctoris, & Fratris Vincentij fcsentia, vita & honefia- 
re Magiftri preclarifimi : de fuit receptum per Fratres 
sra Brad » ac Deo dicatum XXIX. die prefati men- 
fis Maij. in fefto Corporis Chrifti, codem amno Lira Cx- 
Jaris. M.cecc.xxxxvi. 
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go Parte II. da Hiftoria deS. Domingos», 

Refponde em vulgar. 

E ,* Ste Mofteirofoy dado a nofla Ordem pollo muito 
nvencivel Senhor, elRey Dom Joaôd aos vinte dous 

dias do mez de Mayo do anno do fenhor de 1399. a ro- 
go dos Reverendos Padres o Senhor Joaôd das Regras 
Doutor em ambos os Direitos, e Frey Vicente elclareci- 
do Meftre em letras , e virtudes, e foy aceitado pollos 
Frades da Ordem, e a Deos confagrado aos 29. do mef- 
mo mez, e anno na feita de Corpus Chrifti, correndo a 
era de Cefar em M. cccc xxx. vij. annos. 
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Paffou brevemente a Italia, 
e Roma o avito do novo Con- 
vento. Delpachou o Reveren- 
difimo Geral fua Patente ao Mef- 
tre Frey Vicente com ordem, 
que foffe cabeça da reformaçaó, 
de que fora Autor , e gozaffe 
titulo de Vigairo feu, fem de- 
pendencia de outro nenhum Pre- 
lado , e de tal preminencia em 
nome, e obra uzaraô deípois os 
que no cargo lhe fuccederao : fó 
com efta differença , que como 
ouve mais Conventos do mefmo 
Inftituto , humas vezes fe cha- 
mavaô Vigairos da Obfervancia, 
outras Vigairos da Congrega- 
çaôo reformada. E com tudo fem- 
pre foraô eleytos , e nomeados 
pollos Gerais. E ifto durou até 
certo tempo , em que pareceo 
que deviaô correr por eleyçaô 
ao modo dos Provinciais, como 
ao diante em feu lugar veremos. 

Mas a vida Ífolitaria, e fan- 

Om Soab pola graça de Deos 

éta dos pobres, e humildes Fra- 
des, aíli como dava occafiad aos 
bons vezinhos de louvarem a 
Deos, e exercitarem com elles 
charidade, e virtude , fazia ef- 
feitos contrarios na gente roim , 
de que fempre he mayor o nu- 
mero. Acontecia hora quebra- 
remlhe os canos das fontes, por 
efcufarem o trabalho de levar 
feus gados a beber ao longe; ora 
efcalaremlhe os muros, darem / 
faco na fruita, e hortaliça, fia- 
dos na pouca defeza , e fanéto 
defcuido , que havia da parte 
dos Religiofos. Sofriaô elles por 
acto de humildade, e mereci- 
mento. Porem naô faltaraô Íe- 
culares zelofos , que fizeraô quei- 
xa a elRey , e foraô meyo de 
que lhe paífaffe huma Provifad 
de grande favor : polla qual fe 
fe deixa bem ver a boa conta 
em que elRey tinha anova pran- 
ta: e he a Ífeguinte. 

Rey de Portugal, e 
do Algarve. À quantos efa Carta virem fazemos 

Jaber, que nós querendo fazer graça, e merce ao Mofteiro, 
e Frades de S. Domingos de Bemfica: por efmolla: temos 
por bem, e tomamos o dito Mofteiro , e os Frades delle, 

e ÉQ- 
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e todas hortas , agoas, e todos outros Jeus bens, e confis, 
Job nofja guarda, e encomenda , e fob nojo defendimento. 
É porem mandamos, e defendemos , que naô fera nenhum taô 
oufado ; de qualquer efiado , e condição, que feja, que do di- 
to Moteiro, e fontes, mem a outras nenhumas Juas coufas, 
façaõ nenhum mal, nem fem rezaõ > Nem ouiro nenhum def- 
aguizado , em nenhuma guifu, que Jeja, nem lhe tomem ou- 
tra nenbuma coufa , nem quebrem contra Jens talantes as 
agoas , que Jom , ou forem do dito Mofteiro : mem lhes to- 
mem outra nenhuma confa do fon por Jorça contra feus ta- 
Jantes: fobpena de pagarem a nos os noffos encontos de feis 
mil foldos , que mandamos , que paguem para nós, qualquer 
que lhes a dita agoa , ou outra al guma coufa de few toma- 
rem. Os quais encoutos mandamos do nojo Almoxarife da 
cidade de Lisboa , que recade , e receba peranos: e ao Ef. 
crivaô do dito officio, que os ponha fobre elle em receita /o0b- 
pena de nolos pagarem de fuas cafus em tresdobro. E em 
cafo que lhe alguem contra ello vá, ou queira bir , manda- 
mos a nofjas juftiços » que lho naõ confintaô , e lhe alcem 
dello força, e lhe Jaçaô correger o mal, e dano, que lhes 
aih for feito; e o efiranhem áquelles que lho frzerem,ou fa- 
zer quizerem. E em guila, que fejamos nós certos, que o 
dito Mofeiro, e feus Frades, e a dita agoa , e fuas confas 
Jaó por nos defezas , e emparadas. Senaô fejaô certas as 
Juftiças » que em ello forem negligentes , fendo pera ello re- 
queridos ; que por feus bens lhe faremos correger, e pagar 
o mal , e dano, que em o Mojteiro; e mas confas delle for 
feto, e de mais lho eftranharemos gravemente , af como 
aquelles , que nem cumprem , nem guardado mandados de 
Jeu Rey, e Senhor : onde buns, e outros alma façades. Da- 
da em a cidade de Lisboa aos 29. dias de Outubro. ElRey 
o mandou por Alvaro Pires Efcollar juis de fous feitos, 
que sto mandou livrar, era de M. cccc. xxx. vij. (refpon- 
de aos annos de Chrifto 13 99.) 
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Mas parece obrigaçaô fazer- Efpanha, que refufcitou a an- 
mos huma breve relaçaô antes tiga obfervancia, quando de to- 
de paflarmos mais adiante do fi- do eftava cahida ; ca Clanftra 
tio, e affento defta Cala: pera mais reynava , e na grande re- 
Os que a naô viraô; refpeitando formaçaô que no tempo prefen- 
a fer ella a primeira de toda a te, por merce de Decos, fe guar- 

Part. II. M ii da 
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da neíta Provincia , ainda fe 

atrevco a intentar hum novo ge- 

nero de recolleiçaô, ou reftrin- 
gimento pera mais rigor : que 
noffo Reverendifimo Padre Ge- 

ral o Meftre Frey Serafino Sic- 

co Papienfe nella inftituhio, e 
ferá no Capitulo feguinte. 

CAPITULO HI. 

Defirevefe o Convento de Bema- 
fica. 

Orque naô pareça eftranho 
aos Leytores gaitarmos tem- 

po, e papel em defcripçaô de 
huma pobre Cafa , e falta das 
grandezas, e myfterio de archi- 

teQuras, com que outra nos ocu- 
pou, e defculpou: Façolhes fa- 
ber , que tenho exemplo em 
dous grandes Santos, que foraô 
o devotifimo Bernardo , e mais 

atraz o grande Bafilio, e am- 

bos occupados em nos porem di- 

ante dos olhos, naô fumptuofi- 
dades de edificios , porque ne- 

nhuns havia onde viviad: fenaô 
riquezas naturaes do Ermo, de- 
buxadas com termos quafi poe- 
ticos: E tanta brandura, que fa- 
zendo mufica nos ouvidos, e cri- 
ando na alma dezejos de fugir 
do povoado , acendem fogo de 
faudades do Ceo. Imitaremos os 
Sanftos na tençaô:, na obra naô 
póde fer. A huma piquena le- 
goa da cidade, polla eftrada que 
corre pera Sintra, pouco def- 
viado della pera a parte do Po- 
ente, fica como efcondido , e 
furtado , a communicaçao da 
gente hum pequeno vale , que 
fendo naturalmente aprafivel, 
por frefcura de fontes, e arvo- 
redo, mereceo , ao que fe póde 
crer, o nome que tem de Bem- 

fica. E daqui o devia tomar hum 

pequeno lugar, que ponco adi- 
ante fe vê. Fazem o vale dous 
outeiros deziguais em corpo: 
Hum humilde, que fervindo tó 

de lhe encubrir a vifta da eftra- 
da-que diffemos, naô lha tolhe 

a de muitos que ao longe fazem 
dilatado Orizonte. O outro le- 

vanta muito, eftendendofe pol- 
la parte donde o fol fe poem de 
Inverno, e vay rodeando contra 
o Sul, de maneira que ameaça 
querer fechar o vale; € hir fer- 

rar com o monte contrario: to- 
lhe a determinaçao hum Rio, 
que atraveífa o vale , faz; gar- 
ganta por entre ambos pera in- 

viar feu tributo ao mar. He o 
Rio pobre deagoas, e quafi fem 

nome de veraô; mas groço , € 

foberbo de inverno, de forte, 
que indignado contra o jugo de 
duas pontes, que no vale o fe- 
nhoreaô, lança muitas vezes por 
fima fua corrente: e defpois que 
daqui fahe, vay fazendo abaixo: 
affenhas de bóm ferviço. Na la= 
deira do monte mayor , eitá fi- 
tuado o Convento , e della fe 
eftende com fua cerca até hir 
beber no Rio. De huma, e ou- 
tra parte correm quintas , que 
cercaô os outeiros , e vale em 
roda, algumas de bom edificio , 
outras mais ao natural : todas 
ricas de bofques , e-pumares, 
e cercadas de Íuas vinhas, com 
que a mór parte do anno man- 
tém.o vale huma frefcura, ever: 

dura perpetua. Fica o Conven- 
to fenhoreando todas com a ca- 
pacidade, e mais grandeza , e 
como pagandolhes com fua fom- 
bra o ornamento, que recebe 

da companhia, e boa vezinhan- 
ça dellas. 

Mal fe comparaô as coufas 
pequenas com as grandes; mas 

fe he lícito fazerfe , guardando 
a ca- 
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a cada huma fua proporçaô, qui- 
zera comparar: a humildade de 

Bemfica em Portugal, com a 
grandeza de Claraval em Fran- 
ça. E achoem ambas eítas cafas. 
muitas conveniencias que me 
obrigaô, Se tratamos do efpiri- 
tu, bem conformaô em fe dar 
nellas principio á reformaçaô da 
Ordem , que os filhos profeifa- 
vaô : e em comeflarem com hu- 
ma extraordinaria pobreza, pen- 
dendo fó de Deos, e quafi na- 
da dos homens. “Teve Claraval 
bençaô de dar muitos, e gran- 
des fanétos, como cafa grande, 
e famofa. Naô criou menos Bem- 
fica em feu tamanho ( como pe- 
quena, e pobre ) nem em vir- 
tude , nem em numero, como 
naô façamos comparaçaô com o 
altifimo monte de fanétidade 
Bernardo. Poffuhe Bemfica hum 
particular condaô do Ceo ( fo- 
frafeme o termo proprio Portu- 
“gues) emvirtude, e merito dos 
que aqui viveraô , e hoje tem 
fuas cinzas , que ninguem en- 
tra por eítes Clauítros , que fe- 
naô finta abalar de hum certo 
affecto de devaçao , a que pa- 
rece eítaô convidando até as 'pa- 
redes mudas; aflio fintio, e pu- 
blicou o bom efpiritu do noífo 
Geral Juftiniano fabio avaliador, 
como noutras partes temos mof- 
trado , das coufas que vio nefta 
Provincia , dizendo. En domus 
vndique redolens fanétitatem. O 
mefmo creyo que deve aconte- 
cer aos que entraô em Claraval, 
por meritos de S. Bernardo. 

Defcendo ao matgrial deftas 
cafas , concordando ambas em 
eftarem afaítadas do povoado dif- 
ferença faz naô pequena eltar 
Claraval affentada em hum cam- 
po rafo : e Bemfica arrimada a 
hum monte, e pendurada delle 
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em parte. Claraval fervida do 
Rio Alva em todas fuas offici- 
nas: Bemfica fem nenhum pro- 
veito no ferviço do feu Rio, 
Mas concertaõ eftas dezigualda- 
des com fazer cá o monte, o 
mefmo que lá faz o campo: cá 
as agoas, que em groílas fontes 
brotad do monte, o mefmo, 
que lá as copiofas , que leva o 
Alva. Se o campo chaô ferve 
pera fe aproveitar o Convento 
da corrente do Rio, e o trazer 
como á maô vifitando, e regan- 
do a cafa toda , e cada oficina 
por fy: À altura do monte com 
fuas entranhas prenhes de ricas 
fontes, manda cá hum Rio pe- 
ra cada oficina : e tanto com 
mais graça , quanto vindo a 
agoa cuberta , e por canos oc: 
cultos:, engana os olhos, e faz 
crer, que aly a deu a natureza. 
Onde fe vê borbulhar da terra, 
e onde mais ferve, tantas faô 
as fontes, quantas as officinas. 
O facerdore quando vencendo o 
fol na madrugada fe levanta a 
faudar., e offerecer facrificio ao 
Divino: fol de juítiça , acha na 
facriftia hum rio de agoa vivas 
com que purificar mãos , e rof- 
to naô menos , que por quatro 
bicas offerecida : os que vaô ao 
Refeitorio, achaô defronte del- 
le, eno meyo do Clauftro , ou- 
tro rio, e outra agoa; he hum 
fermofo tanque de boa pedraria , 
lavrado , em quadro: no meyo 
delle hum grande prato de fino 
jaífpe, que criaô os montes ve- 
zinhos: naô tem os Reys mayor 
delicia ; fobre o prato, a quem 
fenad contenta çom o tanque, 
lança agoa ás mãos, hum mi- 
nino que fe vê no meyo , fer- 
vindolhe de gumil huma cornu- 
copia , com que eftá abraçado, 
feita por tal arte , que eftando 
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boca arriba, lança igualmente a 
agoa por toda, que por vir re- 
partida , e efpalhada cahe go- 
teando , e reprefenta femear la- 
grimas, ou derremar aljofres. E 
como he'grande , fazem as bor- 
das, que voltaô , fombreiro ao 
minino, e he:de ver hum gei- 
to graciofo , que o efcultor lhe 
deu por eftar nú , de que arre- 
cea molharfe. Quem demanda a 
portaria acha de fóra hum gran- 
de tanque, que tem fempre cheyo 
pera ferviço do povo , huma grof- 
fa vea que fahe do meyo delle. 
Quem paffa da porta encontra 
logo dentro com outra fonte en- 
tre flores, e hervas cheirofas 
entre fidreiras, limoeiros, e la- 
rangeiras. Debuxaô aqui asher- 
vas com arte, e lavor a terra, 
que as cria, e das arvores hu- 
mas veítem as paredes em roda; 
trepando arruinadas , e aperta- 
das com ellas: outras obrigadas 
com arte a naô paflar de huma 
curta medida , fervem ao chaô 
de o dividir, e arruar, e as 
hervas , e boninas de lhe fazer 
agradavel guarda, e juntamen- 
te inveja: cérca , e guarda com 
feus ramos eftreitamente trava- 
dos , e tecidos entre fy : inve- 
ja. com grandes fruitos penden- 
tes, douro quando maduros, 
de prata , quando em for. Até 
com o miniftro da pobre cozi- 
nha, foy liberalo monte. Tam- 
bem tem fua agoa, que lhe en- 
che as pias de few ferviço , e 
forra o trabalho de a bufcar mais 
longe. Se Claraval tem fermo- 
fos viveiros de peixe no feu Rio » 
pera proveito , e recreaçaô: os 
meímos tem Bemfica : e naô em 
huma fó parte, nem com hum 
fó genero de recreaçaô, eo que 
mais he de eftimar dentro da ca- 
fa : porque paffado o Clanftro, 

quem bufca a horta do Convens 
to dá a poucos paílos em huma 
praça empedrada, que ficando 
na parte mais alta, e como a 
mea ladeira da cerca , defcobre 
grande parte do vale. Aqui fa- 
hem os Religiotos a gozar o fref- 
co da tarde em o veraô, e O 
foalheiro de inverno , defpois 
que deixaõ o refeitorio. Porque 
alem ca vifta defabafada , é lar- 
ga pera fóra;, tem na mefma 
praça de huma parte huma gra- 
ciofa fonte , e da outra hum ef- 
paçofo tanque; que cada confa 
per fy alegra, e deleita os olhos. 
À fonte ie faz em hum arco, que 
formado de bruteícos varios, e 
viftofos , arremeda huma gruta 
natural, Dentro parece affenta- 
do hum grande, e bem propor- 
cionado fatyro , imitando com 
propriedade os que finge a poe- 
fia. Em toda fua figura moftra 
em: roito rizonho , e alegre huma 
fimplicidade: montanheza , com 
que eitá convidando a beber de 
huma concha natural, que tem 
apertada com o braço , e maô 
eiquerda, da qual fahe hum fer- 
mofo torno. de agoa : e junta- 
mente com a direita acode co- 
mo arrependido a cobrilla ; e 
faz geito de'a querer retirar , 
dando com huma, e negando 
com outra. ÁAagoa he quanto 
póde fer excellente , e de huma: 
qualidade propria das que naí- 
cem nas ferras , fria, e deíne- 
vada na mayor força do fol do 
Eftyo : temperada no inverno, 
como hum banho. Acompanhaó 
a gruta de hum, e outro lado 
em igual diftancia dous groílos, 
e altos pilaftroens , que fendo 
feitos de boa cantaria pera ef- 
tribo de huma abobada , a que 
fe arrimaô , foy a natureza cu- 
brillos de huma Era muito ef 
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pela, e viçofa, que fubindo 
por elles até a môr altura, ah 
efconde, e fenhorea a pedraria, 
que faz parecer foraô fundados, 
mais pera honra da fonte , que 
fegurança do edificio : alli ajuda 
a natureza a arte, e o acciden- 
tal ao bem cuidado. E porque 
entre gente, que profeila letras, 
he bem , que nem nos fatyros 
fe ache rudeza , faz lembrança 
efte noflo a quem folga de o ver 
com hum verfo latino entalhado 
em pedaços de marmore negro, 
que correm a vida , e os annos 
fem parar, nem tornar atraz, 
ao modo daquelle licor, que lhe 
fahe das mãos. Advertencia de 
fabio ; naô de ruítico : que agoas, 
e annos, fe fenaô aproveitaõ 
com bons empregos , perdidos 
faô , e pouco de eftimar. Cahe 
a agoa , por naóô pejar a praça, 
em hum pequeno tanque, e dei- 
xandoo cheyo , fomefe nelle, e 
vay por baixo da terra, fazer 
outra fonte na boca de hum lead. 
He de ver aquelle rofto fero cu- 
berto de guedelhas creípas , e 
medonhas , que ameaçaô fan- 
gue , e morte, feito miniftro 
de manfas agoas. Verdadeiro po- 
der, e fymbolo da Religiaõ, 
que a manfa Leoens , e faz Sa- 
tyros doutos. Eftas agoas rece- 
be o lago que afima dizemos: o 
qual da parte da praça fica a fa- 
ce da terra , dividido fó com 
hum baixo parapeito : e cria no 
grande fundo, e largura que 
tem, muito peixe, taô domef- 
tico já com a continuaçaô, que 
acode ás mãos dos Religigiofos , 
e ás migalhas , que cada hum 
lhe guarda, como a-pitança cer- 
ta, e fua : e vindo em cardu- 
mes litigaô, quafiem efquadro- 
ens, fobreo paíto: que nefta ma- 
teria nenhum elemento carece 

de contendas. O lago como fi- 
ca em parte alta', e fempre fe 
vay refazendo de agoa freíca, 
da boca do Leaô, alem de con- 
fervar aflio peixe, ferve o Con- 
vento em varios ufos. Faz la- 
vanderia pera os habitos, e rou- 
pa de todos , defaguando parte 
em grandes pias de huma offici- 
na cuberta , e contigua, parte 
em outras da cafa de Noviços, 
que he vezinha pera o mefmo 
effeito : e a tempos de cea re- 
gar os pumares , e laranjais, e 
em fim corre até ajudar a po- 
breza do Rio. 

Dá entrada na horta, e pu- 
mares huma comprida rua ; da 
parte do muro cobrem as pare- 
des a eípaços creícidas -gieftas 
com fuas flores amarellas , en- 
trefachadas de rofas, em humas 
partes brancas , noutras encar- 
nadas; e acompanhaô os baixos 
violetas humildes , e goivos de 
todas cores. Da banda da hor- 
ta refpondem arvores filveítres 
verdes, e altas, cafadas com par- 
reiras, e com feus ramos, e 
fruitos graciofamente enfeitadas. 
Fazem toucas as voltas, e fref- 
cura das parras; colares de pe- 
draria as uvas, fegundo os tem- 
pos, e as cores dellas: já topa- 
ZIos , Já rubis , primeiro efme- 
raldas. Daqui fe vai defcendo 4 
horta por diyerfas partes, fem- 
pre por entre arvoredo hum de 
fruito , outro filveftre : mas o 
filveltre taô copado , e frefco, 
que nenhuma enveja tem-ao fru- 
ctifero ; antes , como queixofo 
do muito , que fe eítima o pro- 
veito , fe junta a huma parte 
da horta ; faô o mais hollayas, 
e loureiros, e tomando compa- 
nhia de hum efpeílo fylvado de 
moíqueta , fe enreda , e tece 
com ella de forte, que ameaça 
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96 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos» 
tolher a entrada de huma gra- 
cioía eftancia que aqui ha, aos 
que a bufcaõd. He retrato de hu- 
ma camara fubterranea, a que fe 
deífce por alguns degraos. À fa- 
brica em quadro perfeito , aflen- 
tos em roda encoítados a huma 
rede de ladrilho , que veltem 
eras , entravaô mofquetas. No 
meyo hum bocal de poffo qua- 
drado de boa pedraria, que cheyo 
d'agoa até lançar por fóra, mof- 
tra fer fonte viva, ou poílo de 
agoas vivas, polla que em con- 
tinuo movimento eitá creícendo , 
e curfando. Dos quatro cantos 
do bocal fe levantaô colunas de 
marmore , que fuftentaô no al- 
to huma mea laranja de perfei- 
ta abobada pera emparo da agoa, 
como o faz a ramada do arvore- 
do a toda a camara , que aqui 
he taô fombrio , e denfo , que 
naô fó lhe tolhe o fol, quando 
mais fóbe, e arde; mas quali o 
Ceo. Afl nos tempos, quea na- 
turezaefpertaas lingoas das aves, 
a louvar com mais armonia o 
Criador , he quafi morada con- 
tinua das que por mais muficas 
faô conhecidas. E he tradiçao, 
que juntandofe nellas huns fe- 
culares de boas vozes , e come- 
cando a cantar ao fom de inf- 
trumentos bem acordados, acu- 
diraô as que fe tinhaô por fe- 
nhoras do fitio, a defafiar a me- 
lodia humana, earteficial, com 
a fua natural. E ifto com tama- 
nha porfia, que vencidas as vo- 
zes dos homens naô canfarad as 
pobres avezinhas de feguir as 
violas, qne ficaraô fuprindo por 
elles; e huma fe deixou. levar 
tanto do impeto , e affeéto de 
cantar , que veyo a desfalecer, 
e á vifta de todos cahio em ter- 
ra fem alento , como dizendo , 
que antes queria perder o bem 

da vida, que a honra de perfe- 
verar cantando. Mereceo eita 
eftancia fer eftimada de hum In- 
fante de Portugal , que foy Car- 
deal, e Rey. E porque no efta- 
do de Cardeal continuava , em 
a ver, e honrar, ficoulhe o no- 
me de fonte do Cardeal. Tam- 
bem ha quemaffirma, que o me- 
rece polla ventagem que o Car- 
deal achava no licor , e porque 
a effa conta o mandou afli com- 
por. 

Aff como eftá por baixa , e 
foterrada, e pollo bofque, que 
a efconde fe faz eltimar: haou- 
tra, que tem tambem fua gra- 
ça na falta de todo artificio. 
He huma vea de agoa que fahe 
no meyo da horta, por huma 
telha ordinaria , e formando lo- 
go hum profundo tanque, que 
tambem cria muito pefcado, re- 
ga dous eftendidos talhoens de 
horta , em que recrea os olhos 
a diverfidade das hortaliças ; o 
concerto, e difpofiçao de todas , 
mifturandofe muitas hervas chei- 
rofas , e fores varias, com o 
que ferve pera o refeitorio : com 
feus pafíeos, e ruas , que as di- 
videm. E faô barras da divifao , 
ou fidreiras , ou limoeiros , ou 
murtas , e craveiros, ou tudo 
junto. 

Mas naô ferá rezaô deixar-. 
mos em filencio outra fonte que 
em feu genero , e eltranheza, 
compete com as boas calidades 
deftas duas. 

Defta maneira podemos bem 
dizer, que fazem aqui as fontes 
todos os ferviços, e feitios, que 
em Claraval faz o Rio Alva; e 
fe huma fó fonte, de que lá be- 
beo Motfteiro ,he louvada de fer 
vifitada dos primeiros rayos do 
fol, quando fe levanta ( quali 
dade importante das boas agoas ) 

eita 
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éfta prerogativa fe vê em todas 
as de Bemfica : porque todas 
tem fua origem no monte de 
Ponente-, a que o Convento fe 
arrima:, e ficaô nafcendo com o 
rofto no fol da manham. 

O natural de agoas , e bof- 
ques tinha a Cafa , quando el- 
Rey fez a merce 4 Ordem':'o 
arteficial foraô fabricando os Fra- 
des, e devotos , e ajudando os 
Reys, que fempre della mof- 
traraô goito , e tivera6 parti- 
cular cuidado. A Igreja em feus 
principios foy fabrica de pouca 
fubftancia , acrefcentoufe cor- 
rendo os annos , mas como obra 
feita a pedaços , e com defeitos 
claros de architeétura envelhe- 
ceo depreífa , e chegou a ameaf- 
far ruina no tempo que ifto ef- 
creviamos. O que obrigou os 
Frades a redificalla de propofi- 
to , e com tanto animo, Ífendo 
os tempos afiaz apertados, que 
o que já hoje eftá feito, moítra 
que ferá obra perfeitilima, fen- 

do acabada. Das memorias an- 
tigas, que nella havia , diremos 
em outro lugar : erad os Reli- 
giofos poucos quando comefla- 
raô a reformaçaô; e a cafa tam- 
bem curta, inda que Real, con- 
tentavadte de hum dormitorio 
terreo. Foy moftrando o tempo, 
que era em demazia humido, e 
pouco fadio, pera onde a co- 
mida era peixe continuo. Levan- 
toufe , mas tambem pobremen- 
te, e troconfe no que agora he 
cafa de Noviços. Naô he pera 
efquecer o que fe conta daquel- 
le primeiro, e mais humilde, 
Afirmad os Antigos, que to- 
das as vezes , que havia de mor- 
rer algum Frade , havia nelle 
finais manifeítos , fentindofe gol- 
pes, e rumor de maô invifivel, 
as mais vezes em tres partes dif- 

Part. II. 

tinêtas ; era fentença irrevogas 
vel de morte vezinhaa terceira. 
Ceffou efte prodígio com a mu- 
dança; e feguramente podemos 
crer, que cefou hum grande 
bem, e indício de perfeiçaõ 
daquelles primeiros moradores. 
Naô efpantaô novas. de morte 
aos que andaó compoitos;, e apa- 
relhados , e que naReligiaõ naõ 
bufcaô mais , que bem" morrer. 
Onde falta o aparelho, aqui fo- 
bejaô medos. E fe a morte fu- 
bita he o mayor mal de todos, 
grande mifericordia era do Se- 
nhor o avifo antecipado. Cref- 
ceo a Cafa em renda depois 
que pareceo neceffario na Ordem 
poffuhiremfe bens de'rays. Com 
a renda crefceo o numero dos 
Frades, e foy forçado alargar a 
vivenda. Lançonfe primeiro hu- 
ma grande fala com'janellas raf- 
gadas fobre o jardim da por- 
taria , e outra no eyrado , que 
cahe fobre o meífmo. Logo do 
meyo della hum eftendido, e ef- 
paçofo Dormitorio , que corre 
contra o Nordeite, até ficar qua- 
fi fobre o Rio: o forro de eftus 
que, e em forma, que arreme- 
da huma bem lavrada abobada, 
cellas grandes , e bem forradas ; 
portaes , ejanellas de pedraria. 
Obra toda ayrofa , e bem tra- 
çada , fenaô fizera vifta de fó- 
ra, como de huma manga efti- 
rada, e defpegada do mais edi- 
ficio ; de que nafce fer frio, e 
defabrigado do inverno. Pagafe 
efte mal com algumas commo- 
didades no reítante do anno, que 
faô viverfe nelle fem fentir cal- 
ma na mavor força do Eftyo: 
e naô tendo mais, que tres de- 
graos de fubida da parte do edi- 
ficio antigo , e da Igreja, fica 
em tanta altura, que defcobre , 
gofa , e fenhorea todo o vale 
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98 Part. II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
em roda ; e como cortou: pollo 
bofque , e pumares , deleytafe 
a vifta na frefcura , o olfato no 
cheiro dos-laranjaes , o ouvido 
no canto das Aves , que ficaô 
taô vezinhas , que ás vezes fe 
afigura, ou ferem hofpedes os 
Roxinois, ou quererem fazer 
officio de efpertadores com os 
Religiofos pera os louvores Di- 
vinos ; ao pé da janella do to- 
po inventou a curiofidade hum 
genero de recréaçaô , que pu- 
dera ter muito de proveito , fe 
asleys da cafa o permittiraô. He 
hum viveiro de muitos coelhos : 
fervem de vifta, naô de paíto. 
Porque o Refeitorio naô ad- 
mitte aqui carne em nenhum tem- 
po. À obra do Dormitorio fe- 
guio outra tambem importante, 
que foy a da facriítia , ehe hu- 
ma das fermofas, e bem acaba- 
das cafas , que tema Provincia 
por grande, e alta, e bem cu- 
berta, e fervida de huma fonte, 
que nella corre fobre prato de 
Jaípe; como atraz tocamos, Mas 
temonos detido muito , torne- 
mos á noffa Hiftoria. 

CAPITULO JV. 

Parte o Mefire Frey Vicente de 
- Lisboa pera Roma, por manda- 

do PelRey. Succede em feu car- 
go o Meire Frey Vicente de Por- 
tugal; tresladafe o Breve, que 
trouxe do Capitulo pertencente 
á obfervancia, 

( go o Meftre Frey 
Vicente de Lisboa o feu 

Mofteirinho com paz, e alegria 

| ti Chrifti nomine. Amen. 

de efpiritu. Mas naô lhe durou 
anno inteiro efta quietaçao. Faz 
mal a muita gente o preítar 
pera muito. . Conhecia- elRey 
Dom Joaó feu grande talento: 
offereceradfe negocios de pefo 
em Roma: nao os quis fiar d'ou- 
trem , defpachono a elle. Naô 
ha-memoria de quem por entaô 
ficafie em fen lugar. Só achamos, 
que celebrandofe Capitulo ge- 
ral de eleyçaô em Odene , ter- 
ra da Hiftria do Patriarchado de 
Aquileya , em que fahio eley- 
to Meftre Geral , por faleci- 
mento do B. Frey Raymundo de 
Capua, o Padre Meftre Frey 
Thomas de Fermo 24. Gerais 
em numero dos noílos , foy pre- 
fente a elle hum Frey Vicente 
de Portugal com titulo de Vi- 
gairo do Meitre Geral: do qual 
naô: coníta fe fazia efte officio 
em todos os Conventos de Por- 
tugal , ou Ífó no da reformaçaõ 
de Bemfica, e podefe cuidar que 
lhe pertencia fó efte : vifto co- 
mo achandofe no Capitulo fez 
tresladar cm publica forma o 
Breve de que atraz fallamos, 
como concernente a confa fua 
propria : o qual tirado de ver- 
bo ad verbum de feu original, 
que fe guarda no Cartorio de 
Bemfica he o feguinte. E efcu- 
faremos o trabalho de o dar tra- 
duzido; vifto como nos Capitu- 
los atraz temos dado noticia baf- 
tante de toda a Íultancia delle. 

Floc efl exemplum cujuldam 
Bule Sonékiflimi in Chriflo Patris, & Domini nof- 

tri Domini Bomfacij , dinima prouidentia Papa Noni, cu- 
Jus 
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jus vera Bulla plumbea » more Romane Curig cum jitis 
fericss vubri ; de crocei coloris bullate , nom vitinte » NEC 
cancellat e; neo in aliqua parte fua fi pectae fed omni prors 
fus vio , É fufpicione carentis , per me Petrum Bonum. 
Notarium infra feriprom, à fio vero, & auibentico axis 
genals fumptum s é tranfumptam cujus tenor de verbo ad 
verbum fequitur, de efitalis. B onsfacius Epilcopus feruis 
Jernorum Dei, ad perpetuam rei memoriam. “dpoftolica fez 
dis benignitas, perfonas fub religionis obfermantia ajísdso 
Studio pie vite vacantes » ex eorum: » ac aliorum conemi- 
ne» Deo Iucrifacere cupientes , congruo fanore profegui- 
turicac bis, que ad corum pium defidericim confeguendom 
provide faéta fint , de illibata permaneant , libenter adbi- 
bet folicitudinis fuz partes. Dudu squidem pro parte di- 
feéti filiy Raymundi Magifiri Ordinis fratrum Predica- 
torum nobis expofito » quod dudim , cum ipfe fam Ordi- 
mem vifitarer ; repererar inter extera, mulios Prates ejuf- 
dem Ordinis denotionis fernore accenfos, & defiderantes re- 
gularem obferuantiam , per B. Dominicum, & alios anti- 
quos Fratres ejufdem Ordinis ordinatam fermore: ds quod 
1pfe confiderans , quod diclorum fratrum defiderium falam 
confcientia impedire non poterat , nec debebatr : imo Ermi- 
ter putaret fe reum coram Deo, nifi cos adjunarer , é pro- 
moueret ad perfeclionem hujufimodi , eorum defideri; tam 
Jaudabilis., per dileckum filium Er. Conradum de Prufia, 
ejufdem Ordinis profeforem , virum vtique vite commen- 
dabiis ; ac fame landabilis in partibus Alemanie sucepts, 
qui predictos Fratres, vt prafertur, fic defiderantes in 
prowncia Theutonie , fecundum confuetudinem dikii Ordi- 
ms, Imceperant congregare, de jamin loco ditki Ordinis 
fito mn Columbrie Bafilienfis diecefis , circá triginta Fra- 
tres congregauerant, quibus idem Magifter ditam Con 
radum prepofuerat , qui confistutiones diéti Ordinis inte- 
gralster obfermabant cum effect ; dx ideo predicationi Ver- 
bs Des, dr” exemplo B. Dominici virtuosê snfiftebant , quod 
de tota patria circunftante , concurrebamt homines ad qu 
diendam docirinam eorum, quam faétis etiam virtuosê in- 
formabant : quodque ipfe Raymundas, qui vt afferebat , 
spfum ordinem per decem aumos ; &s vltra gubermanerat , 

Part. II, Ni pro- 
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100 Parte II. Da Hiftoria deS. Domingos; 
proponens hoc idem facere , few ordinare in qualibet prouin- 
cia dick; Ordinis : videlicer, quod in quulibet ex diétis 
pronincijs ejfet onus locus diéti Ordimas , inquo regula- 
ris obfermantia dicis Ordinis ; fecundum fatuta B. Domi- 
nico predicis, fermaretur , juxta tenorem predictarum conf 
Hiiutionum , de multorum fratrum ejufdem ordimis confi- 
lio, E affenfu » tam authoritate ojiciy fui, quam Cene- 
ralis capituli diéki ordinis , tunc vltimo celebrati fibi com- 
milla, per fwas certi tenoris literas ordinanerat , fPatu- 
era , decremerat » de mandanerat , quod infra aunum à no- 
Hbia Iterarum fuarum » bujufmodi Priores » Prouincia- 
les» feu Profidentes , dx corum quilibet im fua pronuintia 
ordinarent » é» taliter facerent, quod in fua prouincia effet 
vmis locus deputatus ad bujufimodi obfermantiam regularem: 
1m quo pofent ad mimus vinere duodecim fratres Ordinis 
predicti , qui dictas conflitutiones confermarent , prout mm 
dilis literis continetur : & pro parte ipfins nobis fwppli- 
cato , vi ordinationem , flatutum , decretum , & manda- 
Zum bujufimodi » de quecunque inde fequuta rata babere, & 
grata; aque authoritate Apoptolica confirmare, de benig- 
nitate Ápoftolica dignaremur. Nos ipfius Magiftri im bac 
parte fupplicationbus inclinati , ordinationem , flatutum , 
Decretum, de mandatum, praedicta, ac omnina , & fingu- 
Ja in predictis literis contenta, quorum tenorem nofêris li- 
teris, & prafentibus inferi fecimus , rata babentes de 
grato , illa per eafdem noftras literas confirmamus, dipfa- 
rum literarum patrocinio comumenimus , prout im nofíras im- 
de confectis lsteris plenius continetur. Cum autem, ficut 
muper accepimus , non mulli Fratres ejufdem Ordinis , falu- 
tis eterno immemores, ac Dei timore poflpofito ; molentes 
sutelligere vt bene agant , & fecum alios trabere im praci- 
pitium fatagentes; quamuis ordinationem » fhatutum, De- 
cretum , &e mandatum bujufimodi per fe obferuare defidia, 
O imertia nom velint , neque curent : veruntamen eam ob- 
fermari ab alijs non permittant; & nonmullos Fratres ipfins 
ordinis denotos , volentes predictam obfermationem debite 
obfernare, multis frinolis , é exquifitis coloribus » ab bu- 
yufinodi eorum landabil: propofito, in bac parte damnabili- 
zer retrabunt , & paflim remouere conantur , ac umpediant , 

quan- 



Livro fegundo Cap. TV. IOF 
quantum in eis ef, quo minus ordinátio , fPatutum , de- 
cretum, O mandatum, prediéta , debitum fortiantur efe- 
Chum : & nibilominus fe jactont , quod visque ordinabunt , 
O procurabunt pro pole ; ordinationem , ffatutum , decre- 
tum, O mandatum prediéta., etiam im general: ifêius Or- 
dimis Capitulo im fefto Peuthecofes proxime Jfuturo celex 
brando, per dijffinitores ipfius capitul: juxta di&ti Ordinis 
morem facere remocars, tm fuarum animaram periculum ao 
11 contemptum fedis Apofolice , & feandalum plurimorum, 
Nos » quorum interef? bujufimodi prauis conatibus , euiden- 
ter ad perniciem tendentibus , falubriter congruis remedijs 
obuiare , cupientes ne morbus fatkus Chronicus. fomenta pof- 
tremo defpiciat medicina, omuibas , E Jfingulis difiinitori- 
bus» junta bujufmodi morem ordinis prefatis tam pre- 
Jentibus » quan fiuturis, ac etiom quibusliber Patribus 1p- 
Sius Ordinis , & alijs cujufcunque Patas, gradus , ordi- 
mis» vel conditionis exiftant , difriéte , é Jub excomuti- 
micatioms pena , quam contrarium facientes » authoritate 
Apoftolica incurrere volunus , 1pfo fuéto inhibemus expref- 
Je» ne aliquem profeforem. ipfius Ordinis , ob frugem me- 
Jioris vite » bujufmodi obfermationem regularem fupradi- 
étam » prout permittitur , fi promde , ficque Jalutifere or- 
dinatam , obfernare volentem , perpetuis futuris temporibus , 
aliquatenus public, vel occultê , direéte, vel sndireéte , ac 
quouis quafito colore impediant per fe, vel alimm, fo úlios, 
aut ab bujufinodi Jaudabili propofito, feilicet , obfermantia 
bujufmodi retrabant , few impedire , vel retrabi faciant, vel 
procurent quoms modo : mec ordinationem , Patutums, & 
mandatum predicta , maxime cum ad eos non pertineat 
aufis temerario remocent : few etiam contra cà aliquid aí- 
tentent , aut aitentare prefumant : fed ea potins, é qua- 
cunque alva ad augmentum plurium comentam + in quibus 
erram bujufinodi obfermantia fernetur , per ipfum Magif- 
trum forfam ordinanda, concermentia, [E non Virtutis amo- 
re per (e ad obfermantiam-bujufinodi forfitam inclimentur, 
nec fint apti s faltem permittant equanimiter, vz expedit , 
per alios Fratres diéti Ordinis obferuari; ac sp/os Fra- 
tres candem obferuantiam obfermantes , ds obferuare volen- 
vos o junta iud, quod im potejtate bominis nom fit» qui fpi- 

vIti 
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102 Parte II Da Hiftoria deS. Domingos 
rita Dei ducuntur , in ejufimodi corum Laudabil: propojito 
confoueant potius, & confirment, Ji Ditimam, & nofiram 

gratie ofenfionem defiderant emitare: Nos emim es nunc 
irritum decernimus, & inane'y fo fecus fuper bis; dquo- 

quam quauis authoritate , fcienters vel ignoranter attenta- 

tum forfitam ef bactemus , vel impo/fermns contigenit atten- 

zavi , mibilominas contra transgreffores inbibitionis. nojíree 

bujufmodi , | expedierit, gramins proceffuri. Tenor vero 

diarwm literarum ipfius Magiftri fequiturs E efbotalis. 
Vninerfis, & fingulis Prioribus Prouincialibas, fem Pre- 
fidentibus cin quibufcunque prominciss , tam prefentibas , 

quam futuris ordinis fratrum Predicatorum, Fr Rays 
mundas ejufdem ordinis bumilis Magifler, & feruus falu- 
rem de Chriftum Dominum eficaciter imizars : quanto ta- 
Sujficientiorem ad regimen tantiordimis me confpicio ; tam- 

zo magis necefitatum video ad Inborandum folicite pro ip- 

fius Ordinis reformatione pariter', E augmento. Same cum 
reformarionis vocabulum proprie dicat prime forme refumps 

gionem, mullam viam inuenio meliorem ipfum ordinem re- 

formandi , quam fi oculis mentis refpiciamus ad petramvn- 
de precifi fumus, de ad canermam haci , de qua procefimas 

ad Abrabam fcilicet multarum gentium Patrem Beatum 

Dominicum, qui virtute fpiritus gennit nos; Ee ad Saram, 

widelicet facram Religionem per fanétos Patres ordinatam, 
que peperit nos. His diligenter attentis justa gratiam miba 
datam, de dum ordinem vifitarem inuentis quampluribus 

Fratribus , qui fermenter defiderant reduci ad primam for- 
mam obfermantie regularis per Beatifimum Patrem nof- 

srum Dominicum inchoatam , é» per fanótos fuccelfores ejus 

poftmodum confirmatam , pof? longi temporis deliberatio- 

mem , multiplicom habitam collationem cum Fratribus ma- 

gis timentibus Deum , decreui omnino tam pro inceptrone 

reformationis totalis » quam pro fatisfactione fanéii defi- 
derij fratrum fupraditiorum ; taliter ordinare , quod im 
qualiber prouincia fupradiéli Ordinis fit ad mínts nus 
conventus , im quo regularis obfermantia teneatur ad va- 

guem » juxta nofrarum confltutionum tenorem , O for- 

mom. Quamobrem de multorim fratrum Deum timen- 

tium , & religionem noftram feruenter diligentium ,: mom 
bani- 
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tantum confilio, & afenfu , fed inflantia, é fupplicatio- 
ne fermenti, omut modo, é via, quibus melius poffum 
ram autboritate oficiy mei , quam Cupituli Generais vl. 
timo celebrati mibi concefla, ordino, flatuo, és decerno , 
ac nibilominus cuilibet veftrum precipio in virtute pro- "Pa 
mille obedrentias & fpiritus Sanéti, per quem fihiy Dei | 
aguntur » O congregantur , quatenus infra anmum à no- 
tita prefentium, quilibet veftrum ordinet, dx taliter fa- 
Crab in provincia fua, quod fit nus conuentas deputatius 
ad obfermantiam regularem, in quo poffint vinere ad mi- 
mus duodecim fratres , dx» deinde fratres voluntarios ad 
dickam obfermantiam ibidem affignet , vfque ad numerum 
prataxaium , vel amplius, fi tot ei Deus dederit inueni- 
re: fiw autem, los, quos inuenerit, aflignet in dito con- 
mentu , um quo fernetur ad onguem, vt ef? diflum , tenor 
confbitutiontm noftrarum , é obfermantie regularis, ficut 
mm apfis conflitutionibus prouinciarum nofrarum per me ad 
banco regularem obfermantiam congregatos , de corum Pre- 
Jidentes , per me deputatos , nullo modo moleflare » aut quo- 
modolibet prefumatis impedire : imo ip/os adjunetis , dx 
foneatis, ac im fanélo propofito confirmetis juxta gratiam 
vobis datam. Ceterum quicunque veflrum , quod abfit , ex 
notabili negligentia , vel , quod deterius ef) ,ex propojfito di- 
éto meo precepto inobediens fuerit, pol? annum fuperius 
pretaxatum , ab oficio Prioratus, fi fuerit Prowincialis 
Prior » aut Vicarius , fo fuerit Vicarius Prouincie, ab- 
Jolutum in penam, de inhabilitatum per decem annos , ad 
slud ofcium refumendum , quem, vel quos diéki precepti 
mes trafgrefjorem , vol tranfgrelfores , ex nunc prout ex 
tunc, O ex tunc prout ex nunc, modo , quod fupra di- 
cum ef? » abfoluo , de inhabilito prafentium per tenorem. 
In quorum ommium tefimonium prefentes patentes literas 
feri feci , de figillo nofiri Ordinis muniri. Datum Ro- 
me auno Domini milefimo , trecentefimo nonagefimo , die 
prima menfis Nouembris. Nulli ergo omnino bominum li- 
cear bonc paginam noftre inbibitionis , confiitutiônis , & 
voluntatis infringere » vel ei anfu temerario contraire. 
Siquis autem hoc attentare prefumpferit , indignationem 
Ommipotentis Dei , & Beatorum Petri, de Pauli Apo/- 

tolorum 
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104 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
rolorum ejus fe nonerst incurfurum. Datum Rome apud 
Sanétum. Petram Kalend. Decembris, pontificatus noftri 
anno “quinto. | a 

In Chrafti nomine. Amen. Auno nativitatis ejufdem 
Millefimo ; quadragentefimo primo , Indiltione vndecima 
die luna , penultimo Muaij', ectum Vini Aquilegienfis 
Drccefis im domo babitationis Venerabilis , de» fapientis 
Viri Domin Jacobi de Gifcardis de Arpino , egregij' de- 

“eretorum doctoris Canonici Aquilegienfis » Renerends flimi 
mm Chrifdo Paris; & domini » dom Antonig Dei gratia 
Aquilegienfis dignifim Patriarches in fpiritualibus Ui- 
coriy Ceneralis , prefentibus nobilibus, egregijs» e pro- 
midis Uiris Ser» Articho de Brugueira Uitta de porti- 
lips» Ser Mufcbino de la Ture de Vino , Ser Joannis 
Sufanne motario quondam Ser Odolici Sufanne notario de 
Utino Cancellaria prefati Domini Domini Patriarche. Ta- 
cobo Romcono de Romconis de Vtino, é Meulichino filio. 
der Joammis de Átens notarij im cinitate Hlifêria habitante. 
Tefiibus ad hoc comocatis fpecinliter , E rogatis , & 
“lizs: sbique coram meimorato Domino Lacobo Vicario pra- 
hiboti Domim noftri Patriarche Aquilegienfis pro tribu- 
nal: pro prefenti aétu fedente, ego Petrus Bonus quondam 
Ser veritatis de Tofeppis de Verona publicas Imperiali au- 
thoritate notarius Veni babitans fpiritualis Curie Patri- 
archalis Aquilegienfis foriba , Jupra feriptum exemplum 
per me à Jfua vera originali autentica Bulla nom vitiata , 
non corrupta , nec im aliqua fui parte fufpeéta » fed ommi 
prorfus vitio, de fufpitione carenti , ad petitionem, dp 
inftantiam venerandi , de religiofs Uiri Domini fratris Vin- 
centiy de Portugalie Diecefis Ulixbonenfis Magiftri fa- 
cre pagina, Uicarij Magiftri Ordinis fratrum Proadica- 
vorum fumpium , de tranffumptum in prefentia ante di- 
élorum tefium , é notariorum infra feriptorum per me 
Jeólum fuit , de vna cum eifidem notarijs diligenter, dy 
Jedeliter vise » prelibato Domino Iacobo ibidem, 
vi Jupras pro tribumali fedentes dx quia per ipfum Domi- 
num facobum vicarium , vna cum intra foriptis Francif 
co Macorio , ds Tacobo notarijs publicis , atque mecum , 
reperiwm fuit ipfum exemplum cum codem [uo auibentico 

ori gi- 



Livro fegundo Cap. IV. 10% 
originali per ommia concordare : ideo 1pfe Dominus Taco- 
bus Uicarins , vt eidem exemplo , tanquam prfato fuo 
vero, & authentico originali , decreto adbibeatur plena fr- 
des» fuam, de fui Vicariatus, oficij authoritatem inter-. 
ponit, pariter , de decretum , mandans ante diktis notarijs, 
O mibi , vt nos eidem fubfcribere deberemus 5 fm Vi- 
cariatus figilli appenfione muniretur ad perpetuam fidem , 
O memoriam pradictorum. 

Com todas as folemnidades, 
que o Notario Petro Bono apon- 
ta, efta concertado efte treslado: 
e faô tres os Notarios, que alem 
do Petro Bono puferaõ nelle feus 
finais publicos , que faô humas 
rubricas de formas diferentes ao 
modo que as fazem nefte Rey- 
no os Tabaliaens. E porque tu- 
do o que contém faz muito ao 
cafo pera honra, c quietaçaõ 
dos que refidimos em cafas , que 
profeflaôd a reformaçaô antiga, 
e nos dá perfeita noticia do que 
era dezejada de noflos mayores; 
naô peço perdaô do papel, e 
tempo , que nella empregamos, 

CAPITULO V. 

Da vida, emorte, e fepultura do 
Padre Meftre Frey Vicente de 

Lisboa, 

- Arga de negocios grandes 
fobre idade crefcida, e mu- 

dança de Ares com vida pouco 
mimofa ordinariamente abreviaõ 
o curfo da vida, inda em fujei- 
tos muy robuítos. Naô fonbe re- 
filtir o Meftre Frey Vicente á 
vontade de feu Rey, e enganan- 
do com o efpiritu, e bom ani- 
mo as forças já quebradas , fez 
fua jornada. Mas a poucos me- 
zes foy falteado de infirmidade, 
que o confumio , e paflou em 
breve ás moradas eternas. Af 

Part. II. 

fendo o primeiro feguidor da 
refuícitada obfervancia em Por- 
tugal , foy tambem o primeiro 
que della levou o premio , fal- 
lecendo á menos de dous annos 
defpois de fundada; e por tan- 
to fica por muitos titulos mere- 
cendo primeiro lugar entre to- 
dos os companheiros , e filhos 
defte Convento , e lho daremos 
no prefente Capitulo. Foy Frey 
Vicente natural de Lisboa , naí- 
cido , e criado na freguezia de 
S. Nicolao , e pelo que fe pode 
coligir de feu nafcimento , de 
gente humilde. Acompanhava a 
fua mãy na hora do parto huma 
vezinha mulher pya; mas igual- 
mente fimples , e de pouco fa- 
ber. Efta fendo o parto traba- 
lhozo ; e tal, que veyo a crian- 
ça quafi morta, quiz fazer o offi- 
cio ; que em neceflidade he per- 
mitido ás comadres : e a occa- 
fia amoeftava. Acudiolhe com 
o material da agoa do bautifmo : 
mas a forma foy defeQnola , e 
como de quem ignorava o prin- 
cipal, differente da que uza a 
fanéta Madre Igreja. Convale- 
ceo o minino , crefceo , fezfe 
Frade, eftudou, teve nome nas 
letras ,e fama na prégaçaõ. Con- 
tava já annos fobre trinta na ida- 
de, e por boa conta naô deviaõ 
fer poucos; quando o trouxe fua 
devaçaô , ou boa ventura a que- 
rer fer onvido na freguezia em 
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que nafcera. Prégou com ale- 
gria, e applaufo dos, conheci- 
dos , e amigos, entre os quais 
fe chegou a elle huma velha, 
que amontoando bençoens , dife 

| pera os que com outras tantas 
Ei o acompanhavaô , que tinha mais 

Woo auçaô que todos pera lhas dar: 
nba porque o Padre prégador naô 

tó lhe nafcera nas mãos , mas fo- 
ra por ellas bautizado. Hliftoria 
he muito celebre, e com geral, 

Wit e antiga tradiçaô confirmada nef- 
| ta Provincia , e por tal efcrita 

IR de alguns Authores : hum dos 
| Fr. Luis quais he o devotifimo Padre Fr. 
(Um A SE Luis de Granada no feu Sym- 

[41 ano iym / A p bolo dá fé bolo da fé. Naô fabemos:, que 
ne p.2.c.27. Ífentio Frey Vicente na lingoa- 

| E paras. 1g. gem, ou fimplicidade da velha, 
CAR ou que lhe revelou naquella ho- 
tl ra o Efpiritu: parou,e de pro- 
(| pofito perguntou á boa madri- 
Eli nha , pollo que lhe ouvira , e 

| com que palavras o fizera. É el- 
la afirmou , ratificandofe huma 
vez, e outra com fingeleza , c 
alegria, que por fuas mãos o 
bautifara , e as palavras foraõd: 

| eu te bautizo, e te encomendo 
ER! a Decos, e a noffa Senhora. Era 
Me Frey Vicente naô fó letrado, 

nie: mas dotado tambem de agudo 
juizo, e grande Religiofo; naô 

| guardou pera mais longe ave- 
| riguar tudo , o que tocava pe- 

ra materia taô importante: per- 
guntoulhe fe fonbera , ou ouvira 
dizer, que quando defpois o le- 

| varaô á Igreja a receber os fan- 
UR étos Oleos fora bautizado pol- 

lo Parrocho. Affirmando ella, 
que tal diligencia fenaô fizera 

IRA em confiança da que por Íuas 
mãos paflara, deu graças a Deos , 
pollo beneficio de tal revelaçao: 
e fazendo todas as diligencias, 
que moralmente pareceraô ne- 
cellarias pera fegurança da conf 

= 

106 Parte II. da HiftoriadeS. Domingos 
ciencia, fé fez bautizar , e crif- 
mar fub conditione, e a cantel- 
la: e fez de novo profiffao , e 
fe ordenou de todas as ordens 
facras. Naô permittio o Senhor 
ve ficafle fruftrada a tençaô da 

piadofa femea, que a elle, ea 
fua Mãy fagrada encomendara 
o afilhado. E elle como quem 
tal valia tinha no Ceo foy pro- 
cedendo com tanta virtude, que 
fem outro favor mais, que del-' 
la, fubio a tudo o mais; que na 
Religiaõ fe podia alcançar. Def- 
ois de Leytor , e Meitre em 

Theologia , chegou 'a fer Pro- 
vincial de todos os Conventos 
de Caítella, e Pormgal, que 
entaô andavaô juntos , e fazisô 
huma fó Provincia, antes da 
Cifma, que pouco ha contamos 
e juntamente foy Inquilidor ge- 
ral de toda Efpanha. Entrando 
a guerra , e divifaô de animos 
nos Reys, e Reynos de Caftel- 
la”, e Portugal , a elle fe attri- 
bue o confelho , que o gover- 
no da Cidade tomou em fazer 
voto de tirar os abufos Genti- 
licos , que duravaô no Reyno, 
como em outra parte temos con- 
tado , de lançar fortes , furtar 
agoas, carpir defunétos : elle fez 
trocar em fanétas , e devotas 
prociíloens as profanidades , que 
o povo mantinha de feftejar cer- 
tos dias do anno por titulo re- 
cebido da Idolatria, com outros 
maos coftumes, que em fim por 
fua induftria ficaraô defterrados 
do Reyno. E como o arrancar 
vícios he diífpofiçao pera pran- 
tar virtudes , inftitúhio, e deu 
principio às procifloens da quin- 
ta feira da femana Saníta , que 
hoje eftaô á conta das Irmanda- 
des da Mifericordia, nunca dan- 
tes uzadas. E por lhe naô ficar 
nada por fazer pera augmento 

| de 
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Livro fegundo Cap. V. 
de devaçaô dos feculares, im- 
petrou do Papa Bonifacio Nono 
huma Bulla pera todas as peffoas 
que afittifem, ou déffem efmol- 
las nos noflos Capitulos Provin- 
ciaes com todas, e as meímas 
indulgencias, que a Sé Apofto- 
lica tinha concedido 4 cala de 
nofla Senhora da Porciuncula. 
Nafciaô eftes bons effeitos de fer 
muito dado aos fanétos exerci- 
cios de Oraçaô, e penitencias, 
a que juntava hum cuidado in- 
cantfavel de ajudar, e alumiar 
o mundo , compondo livros de 
fanéta doutrina. O que tudo o 
fazia amado do povo, e taô ef- 
timado PelRey Dom Joaõ, que 
fobre a honra de feu confeflor, 
e prégador, feajudava delle em 
todas as materias , que fe offe- 
reciad de importancia : porque 
era fabio em difcorrer, e acon- 
felhar : e como fan&o livre , e 
defenganado em dizer oque fen- 
tia, .Afli citando já em idade, 
que mais requeria repouzo, que 
o manejar negocios , e fóra da 
Patria, inda entaô naô quis 0c- 
cupar outrem, nos que atraz 
diflemos fe offerecerad em Ro- 
ma, e na jornada acabou Íeus 

1as. 
Grande queixa tenho dos def- 

cuidos daquella idade. Ficando. 
em memoria 6 dia de feu falle- 
cimento, que foy a 5. de Janeiro 
de 1401. perdeofe a do lugar; 
efendo certo, que em vida , e 
morte confirmou o Senhor com 
milagres fua fanétidade, nem hum 
fó nos deixaraô apontado noflos 
antepafiados; e conftando , que 
efcreveo livros , naô temos ho- 
je nenhum ; mas nem Ífeus offos 
tiveramos, fe os merecimentos 
de fua fanéta vida, e o bom fer- 
viço da joanada naô obrigarad 
o mefmo Rey aos mandar vir, 

Part. II, 

107 
donde foy fua morte. Agrade- 
cimento, e galardad de-grande 
Principe Paífados alguns annos 
mandou hum fidalgo de fua cafa 
por nome Pedro Rodrigues de 
Moura, que os trouxeile a efté 
Reyno , pera fe quer na morte 
defcanfarem na patria, e na Ca- 
fa, e Convento , que a Deos 
dedicaraô ; quando tinhaô vida. 
Foy Pedro Rodrigues ao efeito 
acompanhado de dous Religio- 
los de Bemfica, trouxeosa Lift 
boa , teveos em fua cafa reco- 
lhidos' com fegredo até que el- 
Rey deu ordem pera trazerem 
ao feu Mofteiro, com a pompa 
que era devida a quem tinha por 
fanéto. E foy ai, que em cer- 
to dia mandou que fofem pof. 
tos no caminho do Convento, 
em hum lugar diftante delle hum 
bom eípaço : e aly fez que fe 
juntale a Camara da cidade, 
com todos os minifiros do ga- 
verno della, c da juítiça do Rey- 
no; e o Cabidoda Sé, e toda 
a nobreza da Corte. E com tal 
acompanhâmento , Tendo leva- 
dos em hombros. dos fens Fta- 
des, e feguidos de muito po- 
vo , que acudio á folemnidade, 
e fama do Saníto , fe meterad 
no Convento. Ficou em memo- 
ria, que dous Religiofos , que 
governaraôd efta pompa, fe cha- 
mavaô Frey Rodrigo, e Frey 
Martinho, que por boa conta 
deviaô fer os mefmos , que em 
companhia de Pedro Rodrigues 
de Moura haviaô hido bufcar as 
fanctas reliquias. E naó he pera 
efquecer por honra dellas, e da 
opiniaô em que Frey Vicente 
eftá na de fanéto , hum reque- 
rimento jurídico , que em dia 
taô folemne , e em meyo de tan- 
ta gente”, fe atreveo a fazer 
Frey Martinho de Cintra Prior 
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108 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
do noffo Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa. Allegando 
com graves , e efficazes palavras, 
que aquellas reliquias, tem em- 
bargo, que as acompanhava por 
lho elRey mandar ao Molteiro 
de Bemfica, pertenciaô legiti- 
mamente ao de Lisboa, que el- 
le Frey Martinho governava, e 
cujos fubditos aly vinhaô por 
honra , e decoro da Religiaõ; 
por quanto Frey Vicente toma- 
ra nelle o habito , e nelle pro- 
feffara. E melhor titulo era o de 
filho, e fubdito pera pertencer 
a Lisboa, queo de pay, e fun- 
dador de Bemfica. Dura inda 
hoje no Cartorio hum treslado 
authentico defte auto , tomado 

Prior pedio o treslado , reque- 
reo depofito , e protefton por 
cuítas, perdas, e danos. E naô 
damos a copia , porque he lar- 
go, e convem hirmos encurtan- 
do leytura. 

Recolhido o corpo no Con- 
vento lavroufe hum tumulo de 
pedra , e entalhado nelle hum 
letreiro , que declara Íuas vir- 
tudes , pollo eftylo , e lingoa- 
gem daquelle tempo ; e fe fn- 
bio, e embebeo no alto da pa- 
rede do cruzeiro, onde o vimos 
muitos annos , fronteiro do Al- 
tar de S. Sebaíftiad , que tinha 
feu fitio fahindo do Choro fo- 
bre a maô efquerda. O que a le- 
tra continha he o Ífegninte. 

por fé de Tabaliaô , a quem o 

| A Qui jaz Frey Vicente de fanéia memoria Frade da 
Ordem dos Pregadores , e Meftre em Theologia, 

Varaô muy excellentifiimo em fciencia , e virtudes ; cujas 
obras reluzivrad ante Deos , e os homens : porque por elle 
forao deftruidas as obras do Diabo, e as beregias , os er- 
rores , e idolatrias em efta Cidade, e em outras partes do 
Reyno: e convertidas em procifsoens , cemoutros ferviços de 
Deos , e proveito das almas : e inda por elle foraô compof- 
tas muitas obras de lrvros muy excelentes , tambem pera 
pregar , como pera difputar. Efclareceo por milagres ma 
vida , ma morte, e defpois da morte. Fundou dous Mojtei- 
ros da obfervancia regular da predicta Ordem , bum em 
Lisboa , convem a faber , o das Freiras do Salvador , e 
efte. Obijt autem anno Domini 1405. Vigilia Epipbanic. 

Ainda que nos queixamos de 
naô haver noticia de nenhum mi- 
lagre defte fantto Varaô: fendo 
alh , que conforma a tradiçaô 
geral da Provincia com o que 
o marmore da fepultura refere, 
he confa certa , que bullindofe 
haverá fetenta annos com ella 
por certa occafiao , lançou de Íy 

taô fuave cheiro , que paffou a 
fragrancia a toda a Igreja, e 
até ao Clauítro. Prova bem cla- 
ra de que nos naô engana a 
tradição, nem a pedra : pois 
qualquer grande milagre fica 
vencido deíte. Por reliqua fua, 
e argumento da pobreza em 
que vivia, fe guarda, e ef 

tima 



Livro fegundo Cap. V. 
tima hoje hum copo ; que lhe 
fervia na meza, enos caminhos : 
he de pao , pobre no feitio, e 
na forte da madeira. Guardafe 
no depofito do Convento com 
tres chaves como peça rica, pe- 
ra vergonha dos foberbos do 
mundo , e boa doutrina dos Re- 
ligiofos. Anda com elle huma 
memoria em pergaminho , que 
moftra fer da mefma idade com 
duas regras latinas , que o de- 
claraô, e dizem ah. Hic ef 
Jeyphbus Egregij Patris , dx fra 
tris Vincentij fundatoris bagas Mo- 
nafterij , fanititate, O fcientia 

Ppreclarifimi. del 

CAPITULO VI 

Dos Padres Frey Diogo Goiçal- 
ves Belicagoa, e Frey Foad de 
Moura, e ouiros, que foraô os 
primeiros feguidores da obfer- 
vancia, 

Padre Frey Diogo Gonçal- 
ves Belleagoa foy dos pri- 

mciros, e principais companhei- 
ros do fanéto Fréy Vicente: « 
como atraz fica dito, o que to- 
mou pofle da Cafa, tanto que 
clRey a den á Ordem. Era ve- 
lho, e letrado , e grande zela- 
dor da perfeita Obfervancia , mo- 
rando ainda na Clauftra : quan- 
do fe vio em parte , onde o no- 
me da vida lhe punha mayor 
obrigaçaô, determinou refpon- 
der a ella, e aventejarfe a fy 

Iog 
metmo. Ninguem era mais hú- 
milde , ninguem mais charido- 
fo ; efpantava com penitencia, 
e dava raro exemplo com a de- 
vaçaô ; e oraçaõ. Mas fentio a 
idade canfada: com os annos o 
pefo acrefcentado : e tendo cum- 
pridos onze naquella fan&a mi- 
licia , foy receber em milhor vi- 
da a coroa de bom foldado. UI 
timo dia do mez de Ágofo de 
1410. Tal era a opiniaó, que 
com fens irmãos tinha ganhado , 
e em toda a Religiad , que fen- 
do: primeiro fepultado no Ce- 
muterio commum , ouveraõ, que 
fe lhe fazia aggravo em ficar 
neile : e poucos annos defpois 
o paflaraô ao mefmo moymento 
de feu. Prelado , e companhei- 
ro Prey onde vimos 
as reliquias de ambos juntas no 
moymento, quando fe desfez a 

Vicente : te A A 

Igreja velha, mas feparadas no 
lugar; e naô fendo poflivel cer- 
teficarnos quais eraô do Prela- 
do , e quais do fubdito, tirou- 
nos da duvida , vermos à huma 
parte todas as peças de húma 
oflada inteira fem faltar nenhus 
ma ,'e na ontra faltarem mui- 
tas. Afli fizemos juizo , que as 
que tinhaô falta  eraõ as de Frey 
Vicente , que como de Santto, 
e vindas de longe, ouve ao pa- 
recer devaçao , e occaliaó pera 
chegarem deminuidas. Por bai- 
xo do moymento corria a letra 
de Frey Diogo em outra pedra 
e dizia aff, 

Qui jaz Frey Diogo Gonçalves Delleagoa Frade da 
Ordem dos Prégadores; Varaô approvado em fci- 

encia » e coftumes , grato ante Deos por merecimentos 5 
aute os homens por bons exemplos. Ejte foy o primeiro Pa- 
dre, e padrociro , que corporalmente povoom 

E om 
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r1o Parte IL Da Hiftoria deS. Domingos; 
e maçeramento da carne. Obstus ejus fuit anno Dozmins 

I4IO. ultimo menfis Augufts. 

Mottra elta letra no eftillo , e 

na forma , e feitio dos caracte- 

res tanta femelhança coma de 

Frey Vicente, que naô duvida- 
mos ferem ambas em hum mef- 

mo tempo efculpidas. É porque 
em tudo ouvefle conformidade 

de parte dos fucceflores , tam- 

bem ouve cuidado de fe guar- 

dar o copo do Padre Frey Dio- 
go, que he peça em tndo fe- 
melhante à do companheiro , e 
em ter tambem Íua letra : cujo 
treslado merece ficar neítes ef- 
critos pera teftemunho da repu- 
taçad em que feu dono eftava. 
E he a que fe fegue. 

É Lc ef? foypbus denotifimi Patras » zelatoris precipus 
a À nora facre Religionis bujus conmentas feilicet » 

Fratris Didaci Belleagoa , vita , conuerfatione muirabilis , 

bumuilitate infignas. 

Refponde em vulgar. 

: | Ste he o copo do devotiflimo Padre, e zelador prin- 

cipal de nofla fagrada Religiaõ defte Convento, o 

Padre Frey Diogo Belleagoa , admiravel em toda fua vi- 

da, e trato, e na humildade infigne. 

A poz efte companheiro de 
Frey Vicente entraô tres, cujos 
nomes colligimos do que fica 
contado , que faô Frey Vicente 
de Portugal , que achamos em 

Odene, tirando a copia da Bul- 
la do Papa Bonifacio Nono em 
favor da reformaçaô, por Mayo 
do anno de 1401. finco mezes 

defpois de falecido o Meftre Frey 

Vicente de Lisboa , e delle naô 
fabemos mais, que chamarfe Vi- 
gairo do Geral, e podia fer hir 
por companheiro do Meltre Frey 
Vicente de Lisboa , e nomeal- 
lo lá o Padre Geral por feu V1- 
gairo da obfervancia ; o que fe 
deixa entender do cuidado com 
que requereo, e trouxe pera 
Bemfica a Bulla, que atraz fica 
lançada. Nos outros dous temos 
menos , que duvidar , porque 

faô os meímos , que feacharad 
com as reliquias do fanéto Mef- 
tre, e Prelado, quando vinhaõ 
com o triumpho , que temos 
contado , pera o feu Convento 
de Bemfica: e confta dos papeis 
antigos , que hoje temos vivos , 
que a elles, como a pefioas mui- 
to principais do Convento, foy 
feito o requerimento de Frey 
Martinho de Cintra Prior de S. 
Domingos de Lisboa , e póde- 
fe crer , que feriaô os meímos, 
que foraô buícallos em compa- 
nhia de Pedro Rodrigues de 
Moura. 

Quinto companheiro defta re- 
formaçaô nos defcubrio a-Chro- 

nica PelRey Dom Affonfo Quin- 
to de Portugal. Saô de notar as 
palavras: por iflo iraô pontual- 
mente como nella fe lêm. 

4 Raynha 
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PAN Raynha Dona Leonor mulher d elRey Dom Duarte 
cra muy devota , e de muy 

defpois de morto 
religiofa vida : porque 

Jem marido , e ainda cremos que. antes , 
continnadamente bragia cilicio ; € Jozrrem cubertas de bu- 
rel, poendo fwa carne em grande afpereza , e havia fingiu 
Jur devaçaô em S Domingos : : R IA r 

Rey Dom Henrique fon Avó, 
que nefte Sanéto tinha , havia grande com- e polla devaçaõ , 

e anda alguns tem , que el- 
que era daquella linhagem , 

verfaçao com alguns Frades da obfervancia daquella Ordem: 
entre os quass era bum Frey Soaô de Moura ; que .eflavi 
em bum Oratorio , que fe chama Bemfica. Ejte bomem era 
O que muitas vezes a confefjava; e ou pera fe confiar, 
ou pera outra confa efpirirnal, que lhe delle compria, man- 
dava ella por elle: porque era já velho , e ainda quafi ce- 
80: pero muy entendido em toda boa , e funéta doutrina. 

Atéqui faô palavras da Hiftoria. 
E he de faber , que fallecendo 
elRey Dom Duarte em Thomar 
aprefladamente , como amaya 
muito á Raynha fua mulher , e 
ella por fuas grandes partes o 
merecia, deixou declarado , que 
ficafle criando feus filhos, que 
eraô de tenra idade , e junta- 
mente governando o Reyno. Era 
a Raynha filha elRey Dom Fer- 
nando Primeiro de Aragaó, que 
toy Infante de Caftella, e cha- 
mado nella o Infante de Ante- 
quera, e ainda que fanfta , e 
prudente, mulher muito mo- 
ça. Havia no Reyno tres In- 
tantes cunhados feus todos de 
madura idade , e de grande va- 
lor. Juntos em Cortes com os 
eltados , naô ouve quem apro- 
valle o affento d'elRey defun- 
o ; falvo alguns homens, que 
eftando em credito com a Ray- 
nha, pretendiaô ter maô nos 
negocios , e governo, e por ef- 
ta via adiantar fuas cafas , e va- 
lia : ecom os olhos em fy, mais 

que no bem publico , e ainda 
no particular da Raynha, eraó 
confelheiros ambiciotos, e inf 
tavaô com ella , que naô defif 
tifle do: governo, nem da conf- 
ança ; que feu marido della fi- 
zera: e fe os Infantes quizef- 
fem uzar de força, animofamen- 
re lhes fizeffe rofto , defenden- 
do fua caufa com a juftiça, que 
tinha , que Deos naó defempa- 
rarla , e com muitas , e boas 
gentes, muitos, e bons criados, 
que no Reyno eftavaô por ella: 
e para mais atemorizar os In- 
fantes , fe paflafe logo a Caf- 
tella, com que fe faria reípei- 
tar de maneira , que a feu pe- 
far lhe obedeccfem. Inclinava- 
fe a Raynha aos pareceres def- 
tes ; porque naô calbia na ten- 
çaó de que fahiad; e porque to- 
davia a lifongeavaõ dezejos oc- 
cultos de mandar , taô ocenltos , 
que lhe pareciaô puro zelo, que 
tal he a capa com que acomete, 
e vence até os fanítos a féra pef- 
ima da ambiçaô. E todavia co- 

mo 



mo era muito chriftam , naô fe 
quiz refolver ; fem dar. conta 

de tudo a Ífeu confeflor Frey 

Joao de Moura. Chamouo , com- 
municoulhe-o eftado das coufas , 
pediolhe confelho. Era Frey Joaô 
dos olhos corporais quafi cego; 
mas fobejavalhe nos d'alma agu- 
deza de vilta pera alcançar, que 
em fe fahir do Reyno, e naô 
aceitar os partidos , que os In- 
fantes lhe offereciaô, fazia con- 
tra o Reyno, e contra fy: con- 
tra o Reyno, porque o metia 
em guerras , e levantamentos, 
que de força haviaô de fer cau- 
ta de grandes males; e quan- 

do lhe acqnteceífe vencer, todos 
os proveitos da viétoria haviaô 
de fer daquelles, que: lha def- 
fem, com muita perda, e da- 
no do Reyno, que moiftrava, e 
tinha obrigaçaô amar. Contra 
fy : porque paffandofe a Caítel- 
la, perdia por fua vontade tu- 
do o que os Infantes lhe offere- 
ciaô , e huma mulher prudente 
devia dezejar ; que era criar, 
e doutrinar , e ver crefcer Ífeus 
filhos , fervida com todo o ef- 
tado Real, excepto o peío de 
entender com o governo da Re- 
publica: quanto mais, que naô 
fó era engano , mas defatino, 
cuidar que os Reys de Caftella, 
nem outro nenhum Potentado , 
haviaô de tomar cuidados, e 
emprender guerras fó pollo ref- 
peito particular della : e affilhe 
aconteceria perder pera fempre 
a vifta dos filhos , que gerara, 
defterrarfe por feu gofto da ter- 
ra, que a amava, pera achar 
nas alheyas magoas , e defef- 
peraçaô. Ha muitas pefloas, que 
pedem confelho mais pera ou- 
vir, que pera feguir: mais pe- 
ra fanear Ífuas determinaçoens, 
que pera fe obrigarem ás alheyas, 
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por boas, e acertadas , que fe- 
jaô. Tal moftrou o fucceflo, que 
fora a confulta da Raynha. Paf- 
foufe'a Caftella , e experimen- 
tou brevemente com feu dano, 
que o bom difcurfo do Gonfef- 
for, naô fora fó difcurío , fenaô 
tambem prophecia: acabaradlhe 
a vida defgoftos , e malencolias : 
porque naô achou quem polla 
remediar quizeffe dar hum paflo. 
Efe era o juizo de Frey Joaô 
de Moura : e delle naô tabe- 
mos outra coufa. Como o Chro- 
nifta diz, que era velho; e a 

hida da Raynha pera Caítella 
foy pollos annos de Chriftô de 
1438. porque elRey Dom Du- 
arte feu marido fallecco por Se- 
tembro de 1437., entendido fi- 
ca, que foy dos primeiros fe- 
guidóres da Obfervancia , e pol- 
la mefma rezaô dos primeiros 
companheiros do fanéto Meitre 
Frey Vicente de Lisboa. 

CAPITULO VII 

Dos muy antigos Padres y Frey 
Mendo , e Meftre Frey Louren- 
c0, e Frey Fernando de Braga: 
e do irmaô leygo Frey Pedro 
Galego , filhos defie Convento. 

Retenderaô noflos antepaf- 
fados ( e perfeitamente o 

alcançaraó ) que antes os tivef- 
femos por defcuidados , e fro- 
xos em nos dar noticia da per- 
feiçaô , com que neíta cafa co- 
meçou , e floreceo por longos 
annos o verdadeiro rigor da Ob- 
fervancia , que naô por agudos, 
e ambiciofos afloalhadores das 
virtudes dos particulares : cou- 
fa, que em certo modo tor- 
nava em louvor proprio; e man- 
tiverad taô conitante filencio, 
que enterraraô configo tudo o 

bom , 

1438. 
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bom , que aquella idade doura- 
da da refufcitada reformaçaõ pro- 
duzio, que fem duvida foy mui- 
to. Dá bom teftemunho o que 
acabamos de contar da Chroni- 
ca delRey Dom Affonfo Quin- 
to : que fe ella nos naô valera, 
em trevas nos ficara hum tal ef- 
piritu , como o de Frey Joaõ 
de Moura : e as mefmas nos ef- 
conderaô outros dous grandes 
Conyentuaes defta Cafa, fe lhes 
naó dera luz hum fanão Sacer- 
dote Efcritor da muy religiofa 
Congregaçaô dos Clerigos re- 
formados de S. Joaô Evange- 
lifta , que'em Lisboa conhece o 
povo pollo nome do Convento 
de Sanéto Eloy em que vivem, 
e algum Hiftoriador noflo , fe 
contentou fignificallos polla cor , 
que veftem, chamandolhes Fra- 
des Azuys. Efereveo efte Sacer- 
dote os principios daquella Con- 
gregaçaô no anno de 1468. e o 
nome com que por humildade 
fe nos dá a conhecer he Panlo, 
Sacerdote de Chrifto. O livro 
efcrito de maô fe guarda no 
Mofteiro de: Villar de Frades. 
O que delle faz a noflo propo- 
pofito he , que tratando dos pri- 
meiros annos , e mocidade do 
fundador Meftre Joaô, que def- 
pois foy Bifpo de Lamego. At- 
tribue os principios, eaugmen- 
to das grandes virtudes, com que 
na mayor idade refplandeceo, 
ao trato , e continnaçaS , que 
tinha com os Religiofos de Bem- 
fica; Poremas proprias palavras, 
faô as feguintes. Polla qual re- 
zaô muito a miude hta vifitar 
huma-outra cafa da Virgem Ma- 
ria, que he dita Bemfica, e ef- 
tá mais arredada da Cidade api- 
ces huma legoa , em a qual fe 
fundava, hum Mofteiro de S. Do- 
mingos; porque até aquelle tem- 
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po eraô Paços d'elRey : onde 
eitavaô dous fervos de Deos de 
grande vida , SS. Frey Mendo, 
e Frey Joaô de Moura. E mais 
abaixo diz am. Pois a eítes fe 
começou a chegar o devoto man- 
cebo , que já começava a fer: 
o qual af como creícia em ida- 
de , muito mais crefcia em vir- 
tudes, e devaçaõ. E fendo el. 
le muito edificado do modo , e 
vida daquelles fervos de Deos;, 
ouve com elles muy fingular fa- 
miliaridade, &c. He grande par- 
te pera hum homem fer fando, 
tratar com fanétos. Daqui veyo 
infammaríe tanto em dezejos de 
deixar o mundo , e facrificarfe 
com Chrifto nos trabalhos da 
Religiad ; que defappareceo hum 
dia da cafa de feus pays, e en- 
trando em Bemfica pedio com 
inftancia lhe deffem logo o ha- 
bito , que já naô era em fua 
maô viver hvúma hora abzente 
daguelle Senhor , a quem de to- 
dorcoraçaô fe tinha, muito 
havia,: dedicado. Era Meftre 
Joaô filho de gente honrada, e 
rica , € filho unico em fua cafa, 
e collaço de leyte de Dom Joaô 
de Caftro hum dos grandes fe- 
nhores do Reyno. Ficaraô os 
Frades fobrefaltados , e -duvi- 
dofos do que fariao. Obrigavãos 
a bondade do fogeito:, fazialhes 
medo a certeza , que tinhaô de 
lho haverem de tirar á força com 
o poder de Dom Joaõ. Pediaõ 
ao, moço , que fe fofireffe , e 
guardafle a fanêta determinaçaô 
pera mais idade , -e melhor tem- 
po : que pois elftaya certo da 
vontade dos Frades, como el- 
les o eftavad de fna conftancia , 
pouco fe perdia em fnfpender a 
entrada, até com maduro con- 
felho ; e com beneplacito de to- 
dos fe executar, Mal fe deixa 
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114 Part. IT. Da Hiftoria de S. Domingos, 
vencer hum efpiritu refoluto: 
inftava , chorava , pedia mile- 
ricordia , quando fentem á por- 
taria gente junta com armas, 
grita, e afluada.  Entendido o 
que era, naô ouve que fazer, fe- 
naô entregallo a feu pay, e pa- 
rentes : com que foy o corpo, 
ficando a alma no Mofteiro. Fi- 
cou o devoto mancebo fentido 
do fucceflo ; mas nada trocado, 
nem arrependido do intento; 
e offerecendo a Deos aquella def- 
confolaçaô deu lugar ao tempo, 
e á paixaô dos pays. É porque 
lhe tinha affentado na alma aquel- 
le genero de vida, e fiaya de 
Deos lhe daria meyo, e ordem 
pera algum dia fem defgolto dos 
feus a feguir, determinonfe em 
eftudar de propofito pera melhor 
fervir deípois a Religiaô. Co- 
mo eftudava com fim faníto , e 
naô deixava o trato, e familia- 
ridade dos feus Frades , adian- 
tava maravilhofamente nas le- 
tras, e-na virtude. Tomou'o 
grão de Meltreem Artes: e por- 
que naquelle tempo era eftudo 
dos nobres a Medicina , deufe 
a ella, feguindo o gofto dos 
Pays, que o queriaô emprega- 
do em profifaô de gofto , hon- 
ra, e proveito; e parece que 
naô eftava efquecido o exemplo 
do Sano Frey Gil de Sanéta- 
rem , cujo primeiro eitudo foy 
eíte. Sendo muito nobre, e mui- 
to rico , chegou Meftre Joaõ a 
fe doétorar nefta Ífciencia, e a 
fer Lente della com tanto no- 
me , que o Infante Dom Duar- 
te: Principe , e herdeiro do Rey- 
no , lhe deu titulo de feu me- 
dico ; ainda em vida d'elRey 
Dom Joaó feu Pay. Mas pera 
moftrar quaô altas raizes tinha 
lançado em feu peito a doutri- 
na, que em Bemfica recebera, 

e que do Mundo naô queria na- 
da, tomou Ordens Sacras, e 
fezfe Sacerdote. Já nefte tempo 
tinha o Senhor communicado á 
fua alma hum grande dezejo de 
ver reformado o Eftado Cleri- 
cal fecular : e achando alguns 
Sacerdotes de bom efpiritu, tra- 
tava com elles o fanéto dezenho, 
e hiaos difpondo pera o fegui- 
rem. Porem, ou fofle que por 
humildade arreceaffe o pefo da 
obra ; ou que tiveíle por mais 
conveniente tratar fó de fua al- 
ma , que das alheyas : tornou 
a entender em tomar o habito 
de S. Domingos, e profeffar no 
feu amado canto de Bemiica. 
Defte penfamento, diz a Hiíto- 
ria, que o divertiraô os com- 
panheiros , afirmando , que de 
todo perderia o fruito de fua 
pia tençaô, tanto que fe fogei- 
tale a arbítrio alheyo. Afi fe 
ficou no Mundo , quanto á pro- 
Aiaô , mas quanto ao efpiritu 
taô religiofo , e taô penitente, 
e auftero , como quem mais o 
era em Bemfica : aonde fe'hia 
muitas vezes , e Ífua mór deli- 
cia era gaftar com os Frades to- 
das as horas, e dias, que tinha 
de feu, como quem fe havia por 
verdadeiro filho da Cafa no amor, 
e devaçaô : o que fe affirma mof- 
trou por muitas vias , ajudan- 
doa com fua authoridade, e cre- 
dito no efpiritual:, e temporal, 
dentro, e fóra. No efpiritual 
confolando os affligidos com fan- 
tas amoeftaçoens, e no tempo- 
ral acudindolhes com Ífua fazen- 
da , como era caía nova, e po- 
bre, e fazendo, que lhe acu- 
difem os Principes , e Senho- 
resdo Reyno, que todos o ama- 
vaô , e eltimavaõ grandemente. 
Ito he o que achamos na Hifto- 
ria do fanão Varaô Meitre Joao, 

per- 
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pertencente ao Mofteiro de Bem- 
fica. Mas fe he verdade , que 
a gloria do difcipulo pertence 
em grande parte ao Metftre que 
o criou, e doutrinou, muito de- 
vemos eftimar os filhos defta Ca- 
fa -terfe criado no leyte della 
hum efpiritu taô perfeito, e que 
Deos tinha efcolhido pera fun- 
dador de taô fanéta religiad. 

De mais dos dous Padres, 
Frey Mendo , e Frey Joaô de 
Moura, nos dá noticia o mefmo 
Efcritor Paulo dºoutro Padre de 
Bemfica, quando efcreve a vida 
do Padre Baptifta primeiro ; e 
faô taes Ífuas palavras. Foy re- 
querido de muitos Frades de en- 
trar em fuas Religioens , afli dos 
Jeronymos , como dos Domini- 
cos, a Clanftrais , como da 
Obfervancia : com os quais elle 
havia gram converfaçaô , por 
caufa do Meftre Lourenço Fra- 
de da dita Ordem, homem pro- 
fundifimo em Íciencia, de que el- 
le ouvira, principalmente Gram- 
matica , e Theologia, &c. Co- 
mo em Lisboa naô havia outr 
Convento de Frades da Obfer- 
vancia mais, que Bemfica, bem 
fe deixa entender, que era nof- 
fo , efte Meitre Lourenço, e 
baftantemente ficaô encarecidas 
fuas partes, com o que delle 
diz o Eferitor Paulo. 

Segue a eftes com novo in- 
tervallo de annos o Padre Frey 
Fernando de Braga , de que já 
nos daô noticia as memorias def- 
ta Provincia, e as de Efpanha. 
Pedio elRey D. Fernando Ca- 
tholico, revnando em Caftella, 
ao Reverendifimo Geral refor- 
madores pera a Provincia Domi- 
nicana de Efpanha:. Mandoulhe 
o Geral huma Patente confirma- 
da com authoridade Apoftolica 
do Pontifice Alexandre VI. di- 
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rigida ao Padre Frey Pedro Dias, 
Vigairo Geral, que entaô era 
da Obfervancia , e já de mais 
Conventos , como ao diante O 
dirá a Hiftoria. Em virtude del- 
la nomeou o Vigairo , pera re- 
formador, em primeiro lugar ao 
Padre Frey Joaô Dias Prefenta- 
do em fanéta Theologia ( Bacha- 
rel era a lingoagem dºentaô) e 
a poz efte Padre finalou outros 
quatro pera companheiros do 
trabalho ; todos moradores defte 
Convento de Bemfica ; e hum 
delles filho, que era o Padre 
Frey Fernando de Braga. Naô 
fe póde deixar de fentir tal in- 
veja do tempo , ou tal defcuido 
dos homens , ficando em memo- 
ria o nome de hum , perderfe 
de tres, que pois pera tal mi- 
nifterio foraô efcolhidos, haven- 
do já outros Mofteiros obfervan- 
tes, força he que creámos de- 
viao fer peíloas de grande con- 
ta na Religiaô. Afhftio Frey 
Fernando com feus companhei- 
ros no minifterio a que foraô 
chamados : e procedendo todos 
com fatisfaçaô do Rey, que os 
buícou, e da Provincia que re- 
formarad ; fó Frey Fernando of- 
fereceo a Deos ficar defterrado , 
e fóra de fua Patria: Sacrificio 
naô pequeno. pera homem Por- 
tuguez, pollo excefio, com que 
todos amamos eíte noffo torrao : 
e he de faber , que ficou fem 
cargo, nem mando, nem outra 
fuperioridade. Aflinoufe primei- 

ro em S. Pedro Martyr de To- 
ledo : e pouco deípois, bufcou 
Convento mais retirado , onde 
ganhaffe, com fer pouco conhe- 
cido, fer tambem menos refpei- 
tado. Chamafe de Sanéta Cathe- 
rina hum que a Ordem tem na 
Vera de Plazenzia: -tevenovas;, 

que havia nelle grande exerci- 
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Ora 

a 
a 

R 

es 

“ya RAR 

” esa age 7 SN es dd ger 

SDS “ds ae x 

2 REL e 97717 

CS caga ia 

rá 

Ed 

PA A 

Rd had 

e, ERR 

EUA 

116 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
cio de Oraçaô , afliftindo os R e- 
ligiofos diante do Sanétifimo 
Sacramento com tal continuaçaô, 
que em nenhuma hora do dia, 
nem da noite, ficava defacom- 
panhado. Foyfe a elle com mui- 
to goito : e como tinha grande 
fervor deefpiritu, pagoufe tan- 
to daquella vida , que fe affir- 
ma , que nunca mais den hum 
paífo fóra da Claufura , fenaô 
em communidade, Nunca comeo 
carne, fenaô por grave doença, 
e em fim aqui acabou fanctamen- 
te. Contavaô os Conventuaes, 
que o bom velho, ou polla fal- 
ta de fono , que acompanha a 
velhice, quando fobejaõ annos, 
ou por devaçaô , tomou à fua 
conta o officio de efpertar ás Ma- 
tinas; e correndo as cellas ( pa- 
rece que naô havia na cafa fino ) 
chamava cada Religiofo com ef- 
tas palavras. Meu filho vinde ás 

“ Matinas de Noflo Senhor. 
Mas naô6 foy taô avaro o tem- 

po com hum Irmaô converfo da- 
quella idade, como com os tres 
companheiros de Frey Fernan- 
do de Braga : final que era ho- 
mem de muito preço. Chama- 
vafe Frey Pedro Galego. Def- 
pois de fazer os officios da Com- 
munidade , que tinha á fua con- 
ta, com cuidado, e perfeiçao ; 
as horas, que lhe reftavaõ, dava 
todas a huma aturada , e devo- 
ta oraçao , que fempre acom-: 
panhava com lagrimas, e difci- 
Plinas : lagrimas de devaçaô, e 
amor a todo tempo: difciplinas 
de rigor no filencio da noite, 
quando os membros canfados do 
trabalho do dia mais neceflida- 
de tinhaô de reponfo. E fendo 
tal pera configo., era com to- 
dos brando , e maviofo, e cheyo 
de charidade. Pagavalhe o Se- 
nhor fiel, e benignifimo com 

mimos , e favores de filho que- 
rido : e foy hum revelarlhe o 
dia, e hora em que havia de 
chegar ao fim da vida mortal, 
e entrar em pófle da eterna. 
Difleo muito tempo antes aos 
Frades, e fuccedeo ao certo. 

CAPITULO VIH. 

Do Beato Frey Bernardo Arnao de 
Rivo , que vulgarmente Je cha- 
ma Frey rnao., 

Uilherme Arnao foy hum 
o illuftre Cavaleiro Ingrez, 
que, vindo a efte Reyno a Raynha 
Dona Felipa, com Ífeu pay o 
Duque de Lencaftre a cazar com 
elRey D. Joaõô o Primeiro, tra- 
zia a cargo o governo de fua 
caía, como feu Vedor, ou Mor- 
domo mór. Por morte da Ray- 
nha acoftoufe com o Infante Dom 
Pedro feu filho fegundo , que 
muito o eftimava, por achar nel- 
le valor de animo , junto com 
grande prudencia , e confelho ; 
e por talo honrou , e adiantou 
em fazenda , deípois que teve 
o governo do Reyno;, na me- 
nor idade d'elRey Dom Affonfo 
Quinto feu fobrinho , que ficou 
minino por morte d'elRey Dom 
Duarte feu Irmaô. E deulhe a 
Villa de Sarnache dos Alhos com 
as terras de Almalaguez, e So- 
vereiro. Mas cuftaradlhe caro 
eftas honras ( como he ordina- 
rio) a Guilherme Árnao ; por- 
que obrigado: dellas naô pode 
acabar configo o animo honrado , 
e agradecido , deixar de o fe- 
guir no infelice fucceflo , que 
indignamente: chamaraô naquel- 
la idade Batalha: da Alferrou- 
beira : e nelle acabou com fen 
Senhor , e amigo. Ficaradlhe 
dous filhos, Lançarote:, e Ber- 

«nardo, 
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nardo. Lançarote, que cra mais 
velho , inda que perdeo as ter- 
ras do Pay, que foraô por fua 
morte confifcadas , achou em 
Coimbra cafamento rico, e hon- 
rado , com huma filha de Joaô 
Pagem : e delle procedem os 
deite apellido Arnao , em Por- 
tugal. E achamos nos que an- 
tes de nós efcreveraô , que ti- 
nhaô eftes Irmãos fua defcenden- 
cia dos Condes de Aro, ou Aron- 
del em Inglaterra, e que a effa 
conta trazia o Pay por armas 
quatro Leoens negros em cam- 
po de prata, com feu elmo fer- 
rado. Naô me culpe ninguem 
da miudeza com que nos occu- 
jpamos nefte Eftrangeiro , que 
rezaô he ficar vivo, e celebre 
nas memorias da Religiaô, quem 
lhe deu hum filho taô fancto, co- 
mo foy Bernardo. Vio Bernar- 
do a paga, que o mundo dera 
a feu valerofo Pay : eltava em 
idade madura ; bufcou a Deos 
com difcurfo, e confelho (dito- 
fo difcurfo , e ditofo confelho, 
que nunca fe acha, fenaô he do 
Senhor bafejado ) confagroufe a 
elle no habito de S. Domingos 
em Bemfica. Começou a vida 
por afpereza de penitencias, re- 
mindo ali o tempo, que lhe ti- 
nhaó levado as vaydades da vi- 
da paífada. O leyto, em que def- 
canfava na cella, eraô huns fei- 

xes de vides : a cabeceira. hu- 
ma pedra: e pera fazer efcada, 
com que fubiffe depreífa ao alto 
monte da perfeiçaô , juntava com 
os rigores corporais huma pro- 
funda humildade de coraçaô, e 
hum fogo ardente de charidade. 
AM ecra continuo nos mais hu- 
mildes ferviços da cafa ; tendo 
or verdadeira nobreza empre- 

garfe nelles : e com tanta ale- 
gria os exercitava , que muitas 

vezes lhe acontecia fazer o offh- 
cio de"hortelaô, e apertar a en- 
xada , como fe nafcera pera el- 
la. Acudir aos pobres , que á 
portaria vinhaó bufcar o reme- 
dio, era toda fua deleytaçaô: e 
por fo fenaô canfava com o ofi- 
cio de porteiro , fazendo outros. 
O tempo que lhe fobejava deites 
exercicios , dava todo a Deos 
em oraçaô , e naô fó entre dia, 
mas a mayor parte da noite. Afh 
foraô feus paílos taô ligeiros em 
fubir a huma grande , e verda- 
deira fanctidade , que fe con- 
taô delle maravilhas prodigiofas. 
Algumas diremos , que faô pu- 
blicas:, e muy provadas, e an- 
daô já de muitos annos em ef- 
crito : com que ficaremos for- 
rando dar noticia mais miuda dos 
principios de fua vida. Vifto co- 
mo naô ha meyo , que melhor 
defcubra as qualidades de qual- 
quer arvore, que os fruitos, que 
della procedem. 

Coftumava dizer Miffano Al- 
tar de Jefus , que entaô era o 
que deípois foy de S. Roque, 
encoftado ao Choro da banda do 
Evangelho , e celebravaa fem- 
pre com infinitas lagrimas ; e tal 
fe lhe tornava o femblante nefta 
hora , que moftrava claro rever- 
beravaô nellerefplandores da luz 

eterna. Nos principios padecia 
no meyo da Mifla extafis fobre- 
naturais, que lhe duravaô gran- 
de efpaço, arrebatados ao Ceo 

todos os fentidos, e perdido to- 
do o movimento natural, earé 

o da refpiraçaô. Diziad osigno- 
rantes dos effeitos do efpiritu; 
quando em tal eftado o viad;, 
que durmia em pé: e naô falta- 
va quem o comparafle a Grou. 
Acudio o Senhor a manifeltar ; 

que era o fono celeftial, e qual 
elle coftuma dar aos fervos, que 

mui- 
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118 Parte II. Da Hiftoria des. Domingos; 
muito ama. Quaf nunca dizia 
Milla » que naô ficaíle levanta- 
do da terra á yifta do povo to- 
do, tres, e mais palmos em al- 
to. Os mefmos raptos lhe fuc- 
cediaô de ordinario nas horas, 
que tomava pera oraçaô , que 
eraô todas as que tinha livres 
das occupaçoens , e ferviço da 
Communidade , como á Noa, 
e completas , e principalmente 
defpois das Matinas : ea pof- 
tura era quafi fempre em pé: e 
ainda que as memorias, donde ti- 
ramos eita, apontaô que tal poí- 
tura era: a fim de eftar mais ef 
perto ; eu me perfuado , quea 
tençao. principal devia fer pera 
refiftir: quanto pudeffe aos rap- 
tos, que'levantandoo fempre no 
Ar;'e a olhos', e face de todos, 
lhe rendiaô gloria de Sano ; de 
que muito; fe entreítecia : por- 
que em fen conceito fe conde- 
nava, e havia pollo mayor pec- 
cador , que lograva a luz do fol. 
Mas o Sol Divino , como fem- 
pre refplandece com mayores lu- 
zes nas almas, que mais fazem 
por fe efcurecer, e aniquilar por 
humildade, entaô mais ao vivo 
uzava de feus poderes , vencia 
todas as refiftencias, e a pouco 
efpaço de oraçaõ faziao. ficar 
levantado:; e pendurado no Ar, 
aí direito, como orava, que 
parecia huma eftatua, ou corpo 
fantaítico. No que eftá bem pro- 
vado o que efcreve hum Áutor 
moderno bem efpiritual, que ef- 
tesactos Anagogicos, e de Amor 
unitivo, o final, que trazem de 
procederem: da maó de Deos, 
he naô ficar de nenhuma manei- 
ra fenhor de fy quem alcança 
a'boa ventura de os experimen- 
tar; e fe ouver quem diga, 
que'achandofe nelles , fica-toda- 
via com poder”, e forças , pera 

os encurtar , ou eftender : ou que 
antes de os, pofluir , poífa por 
virtude propria alcançallos , e 
defpois de alcançados defpedillos 
a feu arbitrio : feguramente lhe 
podemos dizer, que nunca fen+ 
tio, nem gozou tal mercê: 

Bufcou Frey Bernardo outro 
meyo de fugir á gloria do Mun- 
do , já que o naô podia fizer ao 
impeto do efpiritu: determinou 
furtaríe aos olhos da gente, fe- 
chavafe na cella: aly portas tran- 
cadas fe entregava todo ao Di- 
vino Amor, fubindo com a con- 
templaçaô , e affeito fobre to- 
dos os choros dos Anjos: e tan- 
to com mayores jubilos da alma , 
quanto lhe parecia , que eftava 
mais efcondido. Poremo Senhor 
pagandofe muito do animo de feu 
fervo, tomava occafiaô delle, 
pera fazer mais pablica fua fan- 
ctidade. Acontecia, quando af 
eftava encerrado na cella, fahirem 
della tays rayos:, e refplando- 
res, que viitos de noite parecia 
aos que paflavaô perto, que fe 
abrafava com fogo ; e viltos de 
dia:, que naô podia fer confa 
da terra , fenaô celeftial, tal 
genero de luz. E afii naô ficava 
menos celebrado por eftavias 
que pollos raptos : e com tuda 
ainda Deos quiz pôr mais na pra- - 
ça os merecimentos de feu fer- 
vo. Coftumaraô fempre os Reys 
vifitar a efta Cafa; ora cor a oc- 
cafiaô da paflagem pera Cintra: 
ora convidados da frefcura do, 
fitio, e obrigados principalmen- 
te do amor , que todos tiverad 
a efta Religiaô: amor, que fen- 
do nellesigual pera com todas. 
as Religioens'da Igreja ;“c co- 
mo: de Pays prudentes, que naô 
querem fazer differença entre os 
filhos, por efeufarem os defeof 
tos ;-que da defigualdade pro- 

cedem: 
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Livro fegundo Cap. VHI. 
cedem : com tudo pera com a 
de S. Domingos moftraraô fem- 
pre huma muito aventajada be- 
nignidade. Poflivel he, que obraf- 

fe parte deftes cffeitos o fangue, 
que fabidamente tinhaô deite fan- 
Co. Reynava neite tempo Dom 
Joaô o fegundo : Principe, que 
deípois que paflou da verdura, 
e azedo da mocidade, e foy en- 
trando em dias, e idade madu- 
ra, vencida huma grande tem- 
peftade de defgoftos, que com 
feu proprio fangue teve, dos 
quais foy boa parte fer natu- 
ralmente inclinado á defconfian- 
ça, facil nas fofpeitas, acre, e 
acelerado nas execuçoens : paf- 
fou a hum termo de vida taõô en- 
tregue a IJeos, e aos exercicios 
de feu-amor, que a boca cheya 
o podemos nomear por fancto. 
Como tal he coufa fabida, que 
tinha particular gofto em fe re- 
tirar alguns dias do anno a efte 
Convento, quando os negocios 
lhe davaô lugar ; e feacontecia 
ficar de noite, apofentavafe em 
huma cafa, cujo fitio era o mef- 
mo, que agora toma a porta 
da Igreja. Era a Igreja muito 
mais curta entaô : e como foy 
crefcendo a pedaços, e com pa- 
recer aos Frades, que algum 
dia teria devida proporçaóõ ( dia 
que já hoje por grande mercê 
de Deos gozamos , porque fe 
vay redificando com fingnlar ar- 
chiteQtura ) fempre ficou pobre 
em fabrica. Tinha o apofento 
delRey fua “Tribuna contra a 
Capella mór, que fendo tambem 
entaô muito curta, e eftreita 
( porque a que vemos hoje he 

obra moderna ) fazia tudo mais 
pequeno ; e quafi ; como hum 

oratorio, como he' o nome que 
tem nas Chronicas daquelle tem- 

po. Daqui aftítia clRey muitas 

LTO 
noites a Matinas, procurando 
naô fer vifto , nem fentido dos 
Religiofos : antes acompanhan- 
do a devaçaô , que nelles via, 
com outra muito cordial fua. E 
de crer he, que como Varaô ef- Refende 
piritual, e coftumado , fegundo na fua 
lemos delle, a obras de peni- 
tencia, e rigor , naô faltaria 
nellas , onde tudo o convidava. 
Viaos bufcar os cantinhos pera 
orar cada hum a feu modo: 
huns proitrados por terra , que 
parecia quereremfe fumir no cen- 
tro della por humildade, outros 
em pé com braços eftendidos, 
e olhos ao Ceo, como que que- 
riaô voar a elle. E naô ha du- 
vida , que em todos voavaõ, as 
almas , fó em Frey Arnao voa- 
va tambem o pefo mortal do cor- 
po , que fe hia apoz o efpiritu, 
como atraz diffemos. Era Frey 
Arnao continuo em orar dian- 
te do Santtiffimo Sacramento def- 
pois de Matinas. Ficara huma 
noite-fó na Igreja deípois del- 
las: começava a temperar a vio- 
la do efpiritu, pera lograr aquel- 
la hora”, convidado da quieta- 
çaó , e efcuridade nocturna, e 
de fe ver fó ante feu Senhor: 
parecialhe que podia dizer: In- 
ueni quem diligit anima mea , te- 
mui eum , nec dimittam. Achey 
meu Divino Efpofo, achey aquel- 
le fummo bem , que minha al- 
ma fó ama, e fó merece fer ama» 
do , lanceime a feus pés, fer- 
reime com elles, naô haverá for- 
ça do Ceo , nem poder da ter- 
ra, que me faça largallos, Hia- 
fe af difpondo ; fenaô quando 
eftalla a alampada ,'que ardia 
diante do Sanctiflimo Sacramen- 
to, elhe ficava perto : tinem os 
pedaços do vidro no prato, per- 
defe a lnz na agoa , fica tudo 
em trevas. Qual foffe a nto 

o 
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120 Parte II. Da Hiftoria deS. Domingos» 
do defaftre, naô confta, poden- 
do fer a cafo, ou por obra de 
Satanas, perturbador em quan- 
to pode dos bons efpiritus. O 
que fabemos de certo he , que 
acertou elRey de eftar nefta con- 
junçaô no Convento ; e naquel- 
la hora fe achou na Tribuna, 
ou pera orar tambem, ou pe- 
ta notar como orava o Sancto: 
e vio, e fentio , e notouo que 
temos dito : e ouvio logo hum 
magoado Íufpiro, feguido de 
huma fó palavra , que foy. Ah 
Senhor ! Foy palavra de quem 
fentia ficar a Igreja fem luz ; por- 
que fegundo a pobreza do tem- 
po , nem devia haver outra nel- 
la, nem na cala ontro, vidro, 
nem outro fogo , nem remedio 
facil de o acender. Mas efá 
o benignifimo Decos fempre taô 
perto dos que o amaô , e buf- 
caô, e chamaô de todo cora- 
'çaô , que immediatamente, e 
fem haver tempo pera Frey Ar- 
nao dar hum paílo , vio elRey 
donde eftava luz nova 5 clara, 
e fermofa, nova alampada, in- 
teira , e refplandecente , por 
eftranho , e repentino milagre 
reformada : e o mefmo Rey foy 
o que o contou, e publicou aos 
Frades: Que naô quiz o Senhor 
dar menos honrado teftemunho, 
que o de hum Rey , quando a 
hum fó gemido do fervo humil- 
de: faz huma maravilha, em 
que ha muitas maravilhas jun- 
tas, reduzindo a primeira for- 
ma, € Inteireza, vafo efpeda- 
gado , tornando a recolher , e 
compor o liquor efparzido , e 
confufo ; e. criando nova, luz, 
tudo coufas fóra do curío natu- 
ral das coufas, Em qualquer ca- 
fo: fabemos,. que val o: tefte- 
munho- fingular do. Rey por 
muitos teftemunhos : porem lo- 

go contaremos outros, que paf- 
faraô a olhos de muitos, e naô 
elpantaraô menos. Será no Ca- 
pitulo feguinte. 

CAPITULO IX. 

De outras maravilhas , que o Se- 
nhor foy jervido obrar por mãos, 
e merecimentos de Frey Bernar- 
do. 

Ava Deos virtude às mãos 
de Frey Bernardo, como 

a tuas vozes , e oraçaô; porque 
fe o fervor da oraçaô fazia for- 
ça ao Ceo na Igreja , o traba- 
lho das mãos lha fazia tambem 
em tudo, o que com ellas toca- 
va. Tanta era fua charidade, 
que quando fahia moido, e def- 
yelado , de eftar toda a noite 
em pé orando, amanhecia na 
horta com a enxada na maô, pe- 
ra ter com que tecrear feus ir- 
mãos do trabalho daquella agri- 
cultura. Chegara a neceflidade 
da Cafa, e a continnaçaô de 
fuprir as faltas com a hortaliça, 
a tirar tanto pollo que eltava 
prantado, que vindo huma me- 
nham á horta , achoua em efta- 
do de naô ter huma erva verde 
pera a cozinha; nem pera o re- 
feitorio. Magoado Frey Bernar- 
do do que via; começa a toda a 
preífa a femear conves,. e rabãos. 
EntendiaO as mãos na obra , o 
coraçao eftava com Ífen Deos. 
Naô pedia nada ; porque fe ti- 
nha por indigno de alcançar, Pro- 
punha fómente a falta :-e a hum 
meímo tempo penetrava Íua ora- 
çao o Ceo: e defciaô de feus 
olhos rios de agoa Ífobre a ter- 
ra. Como naó fruétificaria mila- 
gres horta; femeada com ora- 
çoens, e regada com lagrimas ? 
“Tornou fobre tarde a rever o tra- 

balho 



Livro fegundo Cap. IX. 2.1 
balho da menham : acha ( cafo 
prodigiofo, e nunca vifto ) cou- 
ves groflas , e grandes , rabãos 
creícidos , e perfeitos : entra 
pollo Convento carregado, paf- 
maô os Frades, naô daô credi- 
to aos olhos , nem confentem, 
que falte Ariftoteles de fua Phi- 
lofophia. Nz/ naturale in inftanti. 
Nenhuma coufa natural fe faz 
fem difcurfo , e procefTo de tem- 
po : ehe contra natureza darfe 
obra em inftante. Inda que ti- 
nhaô vifto no Sanéto outras cou- 
fas milagrofas , efta julgaô que 
excede a todas : correm a hor- 
ta:, por ver fe achaô nella hor- 
taliça femelhante, ou fe viera 
de fóra a que tinhaô vifto. Aqui 
foy o paímar denovo, que vem 
canteiros cheyos da mefma hor- 
taliça; e em igual corpo, e pro- 
porçaô, onde na tarde atraz era 
tudo terra herma, e feca, e em 
que polla manham. viraô come- 
çar a fementeira. Entaôd naô 
ouve que fazer , fenaô celebrar, 
e engrandecer o milagre , lou- 
var o poder Divino. 

Mas naô pararaô aqui os mi- 
mos, que o Senhor fazia a elite 
feu amado. Muito adiante paí- 
faraô em numero , e qualidade, 
naô deixaremos nenhum dos que 
á nofla noticia chegarao. Era 
porteiro , e tinha a cargo a re- 
partiçaô dos pedaços do paô, 
que os Religiofos vaô deixando 
como em depofito, pera os que 
faô irmãos na pobreza forçada, 
aos que a feguimos voluntaria. 
Repartia com gofto , e com lar- 
gueza : que era o naô refervar 
nada por providencia ; porque 
ha gente , que encobre efcace- 
za com capa de querer abran- 
ger a outros, e ficaô em pé ne- 
ceflidades prefentes , e certas, 
á conta das futuras , e duvido- 

Part. II. 

fas : Frey Bernardo via o que 
havia pera os feus convidados: 
e como nunca faô muito-ricos 
os Ífobejos 'da pobreza; empre- 
gava tudo nos que-achava pre- 
fentes ; fem refervar nem. hu 
ma fó fatia de paô. -Mas eis que 
hum dia tendo procedido a efte 
modo; e defpejado:os almarios , 
apparecêm dous pobres, que fe 
vinhaô convidar; e com repre- 
fentaçaó, que haviaô bem mif- 
ter o convite. Abrazoufe em cha- 
ridade : era tarde pera bufca- 
rem remedio em outra parte: 
aly naô havia nada. Que faria? 
Cerra fua porta , corre ao re- 
feitorio , pede foccorro ao pro- 
curador.-Refponde o procurador 
com o queera pura verdade, que 
naquelle jantar ficara varrida a 
arca do paô; e que, fe Deos o 
naô trouxefle de novo, naô ha- 
via pera a noite nem hum bo 
cado. Inftou Frey Bernardo, naô 
por lhe parecer a repofta aftu- 
cia de homem tenaz , ou invens 
çao de negar ( que os fanétos 
nao julgaô mal de ninguem) fe- 
naô perfuadido do grande affe- 
éto da piedade, e confiança que 
tinha em Deos: que todavia qui- 
zele buícar, e ver, fe achava 
alguma coufa , com que confo- 
lar os novos hofpedes. Antes, 
dife ,: o procurador , porque 
vejais que fallo verdade, tomay 
eita chave , ou vamos ambos: 
vereis tudo , dareis fé a voílos 
olhos , pois a naô dais a meu 
dito. Chegaô juntos, abre o 
procurador a arca, e juntamen- 
te fica attonito, e fem faber 
formar palavra , porque a vê 
cheya de paô , fendo afi, que 
poucas horas antes a deixara de 
todo vazia: e naô corrido de 
fer acolhido em mentira ta6 pro- 
veitoía, publicou o milagre por 
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tos Part. IÍ. da Hiftoria de S. Domingos, 
obra nafcida de fanéta confian- 

ca, e charidade de Frey Ber- 
pardo. 

Outrordia faia do Refeito- 

rio contra-á portaria: ,ccom a aba 

do efcapulario feita alforge de 

muitos pedaços de -paô; e com 
paflos apreffados:, como quem 

levava riqueza ( erao-eita pera 
à fua condiçao ) e owfofle que 

o Prelado tivefle poiíto taxa na- 

quelle genero ne efmolla, ou 

ordenado outra hora pera ella; 

ou que Fr. Bernardo foffe com 
feu fervor de efpiritu confide- 
rando, que fa6 flores oferecidas 
a Deos:, as migalhas; que da- 

mos aos pobres ; dando de rofto 
hum com o outro , levantou o 

Prelado a voz , como que co- 

lhia o fubdito com furtos nas 
mãos , e pergunton;' que levas 
va: fem receber alteraçaô, naô 
fez mais o porteiro , que dizer 
trago rofas , e eftendendo o ef- 

capulario alegrarlhe os olhos, e 
efpantallo ; com as mais bellas, 

e mais freicas roias, que nunca 

no meimo fitio criara amorofo 
Abril: fendo afi que foy o fnc- 
ceffo em dias de hum frio , e 
deftemperado Dezembro. 

Acontecia muitas vezes fa- 

haver paô em cafa: acertava de 
vir á noticia do Sancto ; cami- 
nhava pera o choro”, proftrava- 
fe em oraçaô. Andava quafi a 
par com a petiçaô o remedio; 
acudia o mantimento na mefma 
hora , donde, e quando menos 
era efperado. 

Eltes cafos, e outros lhe ti- 
nhaô acquirido nome de fanéto 
com grandes, e pequenos : el- 
Rey D. Joaó fegundo:, por feu 
reípeito tolgou de fazer mercê 
a efte Convento de huma boa 
fazenda , que pollve, junto “á 

villa da Eiriceira , que chamad 
os: Cafais de-Ilhas , e rendem 
quafi vinte moyos de paô:-e pol- 
la mefma rezaô continuava mais 
com -os Frades. À Raynha D. 
Leonor lhe-tinha tanta devaçaô , 
que todas as vezes que o via, O 
tratava, e honrava como a 

grande Saníto; e eftimou alcan- 
çar delle , porque nefte tempo 
era já muito velho, que huma 
vez cada anno a vifitafe : e-em 
todo tempo foy nelle coufa muy 
rara apparecer fóra do Convens 
to. 

Os doentes , que o conhe- 
ciaô , fe lhe encomendavaô .: e 
era com taô bom Ífuccefio, que 
Rodrigo Affonfo da Autouguia 
fenhor de Bellas , e inftituidor 
daquelle morgado , naô fe-con- 
tentou com menos, que-mandal- 

lo- retratar em hum' paynel do 
retabolo da-capella que aly tem. 
Foy a canfa ,' que eftando aper- 
tado de huma perigofa doença, 
e fentenceado á morte pollos 
medicos , que tinhaô deíconfia- 
do delle , mandou huma ma- 
nham, que foffem correndo à 
vifitar o Sanêo, e pedirlhe foc- 
corro diante de Deos. Era con- 

* junçaô, que fahia pera celebrar : 
zeremfe hóras de jantar, e naô prometeo lembrança, e foy ella 

tal, que quando o meflageiro 
tornou a cafa;, eltava o doente 
naó fó melhorado, mas inteira- 
mente faô , ou pera melhor di- 
zer relufcitado : e fezfe pintar 
tambem a fy, pofto de joelhos 
aos pés do Sanéto , como dan- 
dolhe graças da faude. 

Entre coutas tamanhas, naô 
pasece menor a que agora dire- 
mos : e ferá a ultima de fua vi- 
da, por abreviarmos. Aflíftia hum 
dia a humas completas com to- 
da a Communidade”: eis que a 
poucos veríos do primeiro Pfal- 
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Livro fegundo Cap. IX. 
mo, foaô apreffadamente as ta- 
boas , que fervem de efpertar 
o Convento. He inftrumento, 
que todas as vezes, que fóra 
de horas fe ouve , caula torva- 
çao : porque he final de morte 
em algum de cafa. Foraõ fahin- 
do os Religiofos todos hum traz 
outro aprefluradamente : fô Fr. 
Bernardo , nem ouvio o rumor 
das taboas , nem vio fahir os 
Frades. 'Taô enlevado eftava no 
que refava, e no Senhor que 
louvava ( ditofo trafportamento) 
que naô deu fé de nada: e afi 
naô fez movimento, nem dei- 
xou de continuar o Pfalmo. Paf- 
fada a neceflidade , que tinha le- 
vado os Frades : que fora hum 
paroxiímo de hum enfermo , que 
por parecer termo de acabar, 
dera occafiaô ao Enfermeiro to- 
car as taboas , foraô tornando 
pera começarem de novo fuas 
completas : mas poftos na por- 
ta do choro , ouvem Frey Ber- 
nardo, que entoava o veríiculo. 
In manus tnas Domine, exc.ehia 
profeguindo como fe tivera o 
choro cheyo de Frades, que ref- 
pondeffem. Naô te efpantaraõ 
por entaô, parecendolhes , que 
era força do efpiritu de Frey 
Bernardo , que como andava 
fempre abforto em amores Di- 
vinos, morava Ífua alma mais 
no Ceco, que amava , que no 
corpo , que animava. Differaõ 
fuas Completas. E toda via ou- 
ve huns curiofos que lhe pergun- 
taraô deípois , que queria di- 
zer em homem fifudo , ficarfe no 
choro , quando todos defpejaraõ ; 
e já que ficara , hir cantando (6. 
Refpondeo quanto ao primeiro , 
que facilmente lhe foy crido, 
por fer conhecido o enlevamen- 
to perpetuo de feu efpiritu, que 
naó vira fahir os Frâdes : e quan- 
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to ao fegundo , afirmava , que 
nunca deixara de ver o Choro 
cheyo , nem lhe faltara compa- 
nhia , e repoífta em todos os ver- 
fos dos Píalmos , até o ponto 
que de novo entoarad. Era a 
virtude , e verdade de Fr, Ber- 
nardo taô provada , que naó on- 
ve ninguem , que duvidafle do 
que dizia : e fazendo reflexaõ , 
e difcurfo no que podia fer, af- 
fentavaô que o Pay Omnipoten- 
te Deos de todo o criado, que 
em todo lugar faz Corte , e fe 
acompanha de milhares , e mi- 
lhares de: efpiritus Ângelicos, 
mandara aos que aly lhe afiftaõ ; 
que mantiveffem Choro a Fr, 
Bernardo , e fupriflem a falta 
de feus irmãos. Sinal claro, que 
a refía deite feu fervo era muito 
agradavel diante do Divino aca- 
tamento : € final certo que te- 
mos comnofco nas Igrejas, on- 
de eftá- Chrifto Sacramentado , 
exercitos de Anjos, que como 
humildes miniftros a feu Rey, 
afi lhe fazem Corte , e perpe- 
tua afhftencia. Pollo que deíde 
entaô pera cá ficou aflentado, e 
corrente nefta Provincia, que 
todas as vezes que o thuribula- 
rio encençafle o Choro , como 
fe ufa nas feftas , fizeffe igual- 
mente , e fem diftinçaõ a todas 
as cadeiras a mefma cerimonia é 
dando por certo , que nas em 
que faltaô Religiofos , affiftem 
Anjos. E ifto fe fegue, fem em- 
bargo do que difpoem o noffo 
Ordinario , que he terfe reípei- 
to fómente ás que eftaô occupa- 
das de Religiofos, e naõ ás on- 
tras 

Era entrado o anno de IçO2. 
e Frey Bernardo andava taó con- 
fumido da muita idade, que era 
como milagre poderfe ter em pé: 
porque fe he verdade, como acha- 

Qu mos 
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mos em algumas memorias ; que 

naó fó era já naícido » quando 

feu pay veyo de Inglaterra com 

a Raynha Dona Felipa , mas que 

o acompanhou. na jornada , de 

força havemos de confeffar , que, 

por muito minino que vieífe, 

paffava nefte tempo de cento, 

e quinze annos. Nefte paflo de- 
zejo dar graças a Deos em bra- 

dos, que foem pollo mundo to- 

do, pollo grande cuidado ; que 

tem dos feus até no temporal. 

Naô abrevia os annos a vida 

da Religiaô, por auítera, e af- 

pera que feja: a froxa, € deli- 

ciofa he a que os corrompe, en- 

curta, e acaba. Em dous de 

Mayo vefpera da Sanéta Cruz 

livrou o Senhor a feu fervo Fr. 

Bernardo Arnao de taô lon- 

ga , e canfada vida , longa de 

dias, cançada de penitencias. 

Foy enterrado no Capitulo: co- 

mo era amado de todos:, def- 

pois que defappareceo aos olhos 

entaô fe enxergou mais quanto 

o. eftimavaô. Havia grande con- 

curfo de gente a fua fepultura 

de todo o eftado , e fexo; e o 

que cada hum fentia em fy de 

bem com as oraçoens, que lhe 

fazia , era caufa de fer mais buf- 

cado., e mais vifitado morto , 

que quando o tinhamos vivo. AM 

pareceo aos Religiofos, que fe 

devia a efta devaçao darlhe, 

mayor copia do Sanéto, paífan- 

doo pera a Igreja: o que tam- 

bem feria meyo de ficar com a 

honra que fua fanétidade mere- 

cia. Veyo ater effeiro efte pen- 

famento no anno de 1516. Abrio- 

fe no corpo da Igreja na pare- 

de fronteira á Capella, e Al- 
tar de Jefi, huma concavidade 
capaz de hum pequeno Archete , 

que fe fabricou nelia , com fei- 

çaó de tumulo , ornado por di- 
ante de huma taboa de bom mar- 

more , e cuberto de outro a fei- 

çaô de tumulo : aqui fe paífaraô 

os offos fan&os , afhítindo a Com- 

munidade a celebrar o aéto com 

toda a pompa poffivel. Ao paffar 

eftavad alguns Religiofos com 

toalhas , purificandoos da terra : 

e era o cheiro, que delles fahia , 

taô vivo, e tadÍuave, que ven- 

cia todos os ambares do mundo. 

E ouvimos a Frades velhos, que 

contava o Doutor Diogo de Le- 
mos, que na Milla da treslada- 

ça6 foy Diacono, e tambem aju- 

dou a tirar da terra: as fanêtas 
relíquias, que mais de dous me- 
zes lhe ficara nas mãos a meíma 

fragrancia. E aff o refere o Mef- 
tre Frey Antonio de Sena na 
Chronica geral da Ordem. Foy 
o refpeito defta collocaçaô que- 
rerem os Padres conformarfe 

com a lembrança, que havia da 
continuaçad com que o Sanéto 
celebrava diante do fanéto Cru- 
cifixo , quando eftava no Altar, 
que agora he de S. Roque. À 
letra , que fe efculpio na face 
dapedra, diz aff. 

Qui jaz Frey Arnao da Ordem dos Pregadores , ver- 
dadeiro Religiofo , que por toda efta terra deixou 

fingular cheiro de fanétidade, Falleceo a 2. de Mayo de 

1502. anos . 

Defte tempo ficou em me- 
moria, que adoecendo de huma 

efquinencia , julgada dos medi- 
cos por mortal, Ruy Mendes 

de 

ISIÓ, 

Chron. 
da Ord. 
f. 281. 
An. 1500 
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de Viafconcellos fenhor do Pe- 
drogaô grande , e de Figueiró 
dos vinhos : e tendo a gargan- 
ta taó cerrada , que nenhuma 
coufa podia paflar, e fobre tu- 
do padecendo graviflimas dores, 
com que fe dava por morto, to- 

mou por ultima medicina o que 
pudera matar mais deprefla: dei- 
xa a cama , ea cala abrigada, 
metefe em humas andas , toma 
configo quem lhe contava: as 
virtudes do Saníto , que era hum 
fobrinho do meímo ; caminha pe- 
ra Bemfica , bufca a pedra fria 
depofitaria de Íuas reliquias: che- 
ga aella o rofto, e o pefcoço, 
pedelhe fua interceflao, e valia 
com Deos. Acudiraô os Reli- 
giofos á Igreja , quando fonbe- 
raô quem era, pera o acompa- 
nharem. Divertiofe com elles 
em praítica , e pareceolhe que 

fe defcuidara hum pouco do mal 
que trazia, ou o mal delle : “e 
tornando fobre fy, foyfe achan- 
do taô defafogado, e taô outro 
do que viera, que fe atrevco a 
entrar com os Frades no Re- 
feitorio : e com entrar Ífó por 
devaçaô , e fem fazer conta de 
comer, porque naô efperava po- 
der levar nada, foy Decos fervi- 
do crefcer tanto a melhoria, que 
dife logo ao Prior, que fem 
duvida o fancto fizera milagre 
por elle, porque fe fentia faô: 
e em teítemunho comeo defípe- 
jadamente do que havia no Re- 
feitorio quem nos dous dias 
antes fazia taô pouca conta da 
vida, que a cada momento fe 
dava por enterrado. Dizem que 
defpedindofe dos Religiofos, 
lhes pedio affeétuofamente , que 
trataflem da canonifaçaô de quem 
ah fabia remediar males mor- 
tais, prometendo ajudalla com 
huma muito groífa efmolla, 
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CAPITULO X. 

Do Doutor Frey Antonio Freyre. 

É ças Meftre Frey Anto- 
nio Freyre, que achamos 

nomeado com titulo de Doutor 
ao uzo antigo , fendo de idade 
de dez annos, era já entaó devo- 
to de Nofla Senhora , porque 
lhe diziaô feus pays, que naf- 
cera em hum dia de fefta fua. 
Teve hum fonho, que fegundo 
o fucceílo bem podemos chamar 
revelaçaô. Parecialhe que via a 
Virgem Sanftillima veítida de ref- 
plandores eternos, e que lhe di- 
Zia , que entrafle na Ordem de 
S. Domingos. Difpofle logo a 
obedecer como a chamamento 
Divino: e com gofto dobrado, 
porque tinha já na Ordem dous 
irmãos. E daqui em diante com 
os olhos fempre.na Senhora , que 
delle tivera tal cuidado , todos 
os aétos importantes, que na vi- 
da fez, procurou que fofem em 
feítas, e dias finalados feus, of- 
ferecendofelhe fempre de novo 
pollo meyo delles. Pedindo o 
fanéto habito , foylhe mandado 
dar no Convento da Batalha. 
Quando o ouve de veftir traçou 
as coufas de maneira , que foy 
em huma fefta da Senhora. Do 
anno de provaçaô paffou huma 
parte naquelle Convento, e ou- 
tra nefte de Bemfica , e em fim 
fez aqui fua profiffao. E por ef- 
ta caufa tratamos delle , como 
de filho de Bemfica. Mas a mu- 
dança dos Conventos, naô lhe 
tirou efperar dia feftival da Vir- 
gem pera profeffar:: e o meímo 
tez defpois, quando ouve de di- 
zer miffa nova. Naô temos Ef 
critura, que nos diga os meyos 
com que. comeílou fua vida , e 

como 
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como procedeo em noviço; mas 
podemos fazer boa conjeétura 
pollo que fabemos de como vi- 
veo na mayor idade, que na ver- 
de, aífi como huma boa criaçaô 

alfegura bom proceílo no tem- 
po adiante, ah o bom proceffo 
da mayor idade, he certo indi- 

cio de bem lançados fundamen- 
tos no tempo atraz. Sabemos 
de Frey Antonio defpois de en- 
trado em annos mayores , que 
nunca uzou de lenço em tuni- 
cas, trazendoas fempre de af- 
pera eftamenha. Nunca comeco 
carne, comia pouco, dormia 
menos, e pera mais tyranizar 
efta parte principal, e neceíla- 
ria da vida humana , que he o 
fono , dormia veítido , e todas 
as noites infallivelmente , des 
que anoitecia até polla menham, 
tomava finco rigurofas, e vaga- 
rofas difciplinas , á honra das 

finco preciofas Chagas do bom 
Jefus. E tinha feito tal habito, 
e goíto defta penitencia, que nem 
caminhando por eftalagens , e 
afalhados eftreitos, era em Ífua 

maô deixalla. Como a naô fazia 
por vamgloria , fenaô fó com os 
olhos em Decos , davalhe pouco 
dos juízos , que o mundo podia 
fazer. Com eftas ajudas, e com 
a de hum bom juizo, e habili- 
dade natural , de que era dota- 
do, adiantou muito nas letras , 
e fubio ao gráo de Doutor , e 
a grande nome na prégaçaó:: def- 
pois que foy Sacerdote ; nunca 
lhe paffava dia fem dizer fua 
Mifla; que celebrava preceden- 
do fempre conhilao , e bom ef- 
paço de oraçaô. E como levava 
tal aparelho ., faziaôd efpanto os 
eítremos de devaçaô com que aí- 
fiftia a ella. "Tantas eraõ as la- 
grimas 5 que feus olhos vertiaô 
des que começava a confagrar 

até confimir, que os Corporaes 
naô ficavaô em eftado de poder 
celebrar outrem com elles. Na 
devaçaô de Noffa Senhora cref- 
ceo grandemente com os annos, 
e a do feu Rofario eltimava tan- 
to, que fempre. trazia hum ao 

pefcoço , e fobre o capello. Co- 
mo'fahio das efcollas ; e come- 

çou a fer ouvida fua prégaçaô 
em Lisboa, acodialhe a terra to- 

da : e muitos annos prégou a 
elRey Dom Joaô em Lisboa, e 
Evora, ouvido fempre com gran- 
de aceitaçaô. Entrado em dias, 
quiz a Ordem aproveitarfe de 
feu exemplo , e bom governo. 
Foy eleyto muitas vezes em 
Prior, huma de Coimbra, outra 
no Porto , outra em Bemfica, 
tres em Evora, e pollo tempo 
em diante , chegou a fer tres 
vezes Vigairo Geral da Provin-: 
cia. Mas antes difto fendo eley- 
to Bifpo de Portalegre : Dom 
Juliaô Dalva Capellaô da Ray- 
nha Dona Catherina , que com 
ella viera de Caftella, dezejofo 
o Prelado de aproveitar Ífuas 
ovelhas, naô achou melhor meyo, 
que levar configo a Frey Ânto- 
nio. Tanto fonbe fazer, que o 
obrigou a refidir com elle dous 
annos, em que fez notavel frui- 
to por toda a terra, prégando 
incanfavelmente por todas as 
villas, e aldeas, fem deixar ne- 
nhuma , e fundando em todas 
as confrarias do nome de Deos, 
contra juramentos, e blasfemias : 
em que naquelles tempos tinha 
introduzido o inferno geral de- 
vaíidao. Ai fe afirma, que ti- 
rou muitos abufos , fuperítiço- 
ens, e ignorancias, com que a 
Diocefi ficou , naô fó melhora- 
da , mas trocada em outra, Só 
Frey Antonio naô fez nunca mu- 
dança em feu modo de vida, Con- 

tafe 
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tale por maravilha, que com 
comer quotidianamente á meza 
do Bifpo, nunca já mais perdeo 
o eftylo fanéto dos Clanitros de 
S. Domingos de naô tocar car- 
ne. Faltava muitas vezes o pei- 
xe na meza Bifpal por aípereza 
do tempo, e por eitar longe o 
mar, mas naô faltava em Frey 
Antonio feu bom coftume, Gran- 
geoulhe efte genero, e conftan- 
cia de vida tanto nome, que el- 
Rey Dom Joaô fe confeflou al- 
gumas vezes com elle ,: e man- 
dou ao Principe Dom Joaô feu 
filho., que fizefle o mefmo.: E 
contava -feu grande valído , e 
grande fabio , o Conde da Caf- 
tanheira, que fe ouvera Frey 
Antonio com elle, como Varaô 
verdadeiramente À poítolico: di- 
zendolhe com liberdade algumas 
coufas muito importantes ao fer- 
viço de Deos , e bem do Rey- 
no : e que fentindo. em elRey 
tençaô de lhe querer dar o.titu- 
lo, e honra de feu confeflor, 
elle mefmo com bom termo o 
defviou difo. 

Chegando a ter cumpridos 
feflenta, e quatro annos , hum 
mais fobre o Critico, que tan- 
ta, e boa gente tem tirado ao 
mundo , annos bem occnpados, 
e bem trabalhados todos , reco- 
lheofe no Convento de Lisboa: 
naô a defcançar , como pudera 
pretender, mas pera morrer. 
Ordinario he nas coufas natu- 
rais fer mais apreffado, e mais 
violento o movimento das que 
bufcad o Centro, quando eitaô 
mais perto delle ; e dobrar for- 
ças ao remeiro o gofto de vero 
porto. AM aconteceo a Frey An- 
tonio: Jubilado eftava por mui- 
tas razoens; nenhuma quiz, que 
lhe valeffe. . Esforçoufe no cabo 
pera trabalhar mais. Vinte Íeis 
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annos lhe tardou a morte, def- 
póis que fez conta que atinha 
á porta; e a vinha receber em 
Lisboa : e tal vida fez nelles, 
que he bem de efpantar, como 
a pode aturar tantos : muitos a 
vimos com os olhos , e por iflo 
naô .paífmamos della: fendo cer- 
to , que fe de algum muito an- 
tigo Anacoreta no la contaraõ;, 
nos: affombrara. Todas as noi- 
tes; fem faltar nenhuma; toma- 
va as fuas finco difciplinas, ico= 
mo atraz: diffemos: todas fe le- 
vantava á meya noite, e afhítia 
nas Matinas de Nofla Senhora, 
e nellas por .fua devaçaô fazia o 
officio , que ordinariamente fe 
dá a hum Irmaô moço de cafa 
dos Noviços, que he dizer him 
verío , e'a Communidade toda 
refponder; e refpondendo , e al» 
ternando :outro. Quando eraô 
quatro horas da manham no ve- 
raô , e fínco no inverno., efta- 
va. levantado; e dizia a Mila 
Alva, no altar de Jefu, onde 
fempre celebrava : e no cabo da 
vida, hum anno, e meyo, an- 
tes do fim acrefcenton canto de 
Cifne: que foy fazer fempre hu- 
ma praética deípois de Milla; 
na qual tudo era efpiritu, e fer- 
vor do Ceo. Afli feenchiaa Igre- 
ja : porque do mais afaíftado da 
cidade acudia muito povo a edi- 
ficarfe com o que viaô nelle, e 
com o que lhe otviaõd.. Daqui 
fe hia pera a cella , e deffa naô 
fahia fenaô era pera o Choro, 
e lugares da Communidade, ou 
a ver algum Frade doente. Na 
cidade naô vifitou nunca nin- 
guem , fenaô em alguma extre- 
ma neceflidade, ou por negocio 
muy forçado de charidade. An- 
tes de hir a jantar rezava hum 
officio inteiro de defunétos , e 
ifto era tarefa de cada dia em 

que 
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que nunca: faltava: O: refto do 
dia paflava em oraçaô , e eftu- 
do : elta forma de vida conti- 
nuou todos os vinte-feis annos 
fem” della difcreparhum ponto; 
até dous: dias antes da morte. 
Ajudavao huma muy robufta dif- 
-pofiçaô de que era dotado, naô 
fendo nunca doente ; nem fen- 
tindo dores. Dos que-as tinhaô;, 
ou padeciaõ doenças, ou outros 
trabalhos, fe compadecia mui- 
to: confolavaos com charidade, 
e lembravalhes o dito de S. Gre- 
gorio. Mala, que nos bic premunt, 
ad Deum ire compellunt. Quafi 
dizendo, os males, que neíta vi- 
ca nos perfeguem , faô meyos 
de bufcarmos a Deos: e fea ifto 
nos forçaô boas venturas faô , e 
naô males , e acrefcentava. Per 
multas: tribulutiones oporteí nos 
antrare in vegnum Dei: que pera 
tanto bem, como he reynar com 
Deos , jufto he, e neceffario;, 
que nos cuíte muita tribulaçaô, 
e muito trabalho. Mas logo tor- 
nava Íobre íy , humas vezes 
dando graças a Deos polla fau- 
de, e boa difpofiçaô , que lo- 
grava, até na ultima velhice, 
onde tudo coftuma fer labor, e 
dolor :: outras enchiafe de me- 
do, etrifteza, porque avia, que 
como a fraco, e pera pouco lhe 
perdova Deos a perfeguiçao de 
doenças ; de que tantos fe quei- 
xavaô , edizia configo. Que ha 
de fer defte peccador ? vida taô 
longa, e taô poucas dores? re- 
partindo o Senhor tantas entre 
feus fervos, a ti nenhuma? Me- 
do tenho, que he pera mayor 
mal. AM fe queixava o bom 
velho , e dezejando acompanhar 
feus proximos nos trabalhos , com 
tomar parte nelles: quando veyo 
o mayor de todos , Que foy da 
peíte geral, e grande do anno 

J 

de 569. que abrafou efta cidade: 
quando naô havia peito izento 
de medo, quando todos fogiaõ : 
“entaôO animofamente fe deixou fi- 

car na cidade, e no Convento. 
E fez de fua vida a Deos vo- 
luntario facrificio em ferviço do 
povo affligido. "Ta6 defalombra- 
do entrava polla caía da faude 
(efte era o nome do Hofpital 
da pefte) e por entre hum nu- 
mero infinito de homens, e mu- 
lheres , que ardendo na mifera- 
vel contagiaõ efperavaô a mor- 
te, como fe nelles nenhum mal 
ouvera. Confolava huns., ani- 
mava outros : ajudava a bem mor- 
rer os que: hiaô acabando: vifi- 
tava os noflos Religiofos , que ' 
naquelle purgatorio: eraô entaô 
Os primeiros enfermeiros ; e co- 
mo fe viraô hum Anjo do Ceo, 
ali fe alegravaô com elle, Era 
tempo de grande tormenta, e 
tribulaçao ; tempo de ganhar o 
Ceo. Afli o ganharaô nefta con- 
junçaô muitos homens ricos, 
abrindo as bolfas por feu confe- 
lho , e repartindo groças efmo- 
las, de que elle foy fiel, pru- 
dente, e cuidadofo defpenfei- 
ro. Mas como naô feria bom re- 
partidor do alheyo , quem tudo 
o feu foube dar por Deos ? Saô 
os livros entre todas as alfayas, 
a que com mais rezaô fe ama 
de quem fabe conhecer o preço 
das que merecem fer eftimadas. 
Alguns annos antes da pefte fo- 
ra corredor , e meflageiro della 
nefte Reyno huma univerfal ef- 
terilidade de todos os fruitos, 
que caufon apertada fome. Era 
peíte dos pobres : porque tri- 
unfando os ricos, e dando a 
fuas riquezas as graças de feu 
remedio, fó os pobres padeciaõ 
de muitas maneiras, já na falta 
da (na fuftentaçao propria, já 

na 
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na dor de ver perecer a mulher, 
e citallar o filho. Que faria Frey 
Antonio neite: paíflo ? pofluhia 
huma copiofa livraria, dadiva, 
que fora do Bifpo D. Juliaó d” 
Alva , acrefcentada com a libe- 
ralidade 'de Jorge da Sylva , fi- 
dalgo muito rico : e igualmen- 
te largo de condiçaô, e [eu ami- 
go: foyfe hum dia ao Prelado, 
e propoz afh. Tenho, Padre, 
muitos livros, e muito bons: e 
ou porque feu dono he já aca- 
bado , ou porque todos:, e tu- 
do pára nifto , eftaô feitos man- 
timentos da traça, das aranhas, 
e do carincho : melhor ferá , que 
o fejaô dos pobres de Chrifto, 
que andaô por eflas ruas cahin- 
do com fome. Mantenhad aos po- 
bres, poftos na praça em venda, 
antes que aos bichos eftando nas 
eftantes ociofos. Deu o Prelado 
licença, vendeo todos, ficandofe 
fó com alguns de devaçaõ , re- 
medeou muitas neceílidades. 

Entrou o anno de 1575. 
elle andava ao jufto nos novén- 
ta de fua idade : mas como fe 
tivera ametade menos, afi con- 
tinuava com todos Os exercicios, 
que atraz temos dito, fem faltar 
ponto: e todavia fallava muitas 
vezes na morte, ou porque a ef- 
perava por horas you porque a 
naô temia: e dizia, que fe Deos 
lhe ouvelle de cumprir feus de- 
Zejos ; e o que em fuas oraço- 
ens pedia, naô queria deixar o 
mundo com doença comprida , 
e morte dilatada,, como he or- 
dinario nos que morrem de ve- 
lhice : no que afirmava naô fe 
ter reípeito a fy, nem a feu tra- 
balho, fenaô fó, confiderandoa 
pena, ecarga, que daô nas Com- 
munidades doenças largas com 
trabalho igual dos que as curaô, 
e dos mefmos que as padecem. 
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Até neite particular quiz o Se- 
nhor conceder com a tençaô pia 
de feu fervo: adoeceo aos finco 
de Mayo defte anno huma quin- 
ta feira, acabou ao Domingo, 
que fe contavaô oito : dia em 
que no Convento fe fazia a feita 
de Sancta Catherina de Sena. 
Foy doença de moço, colica com 
inflammaçaô , e dores agudas, 
e taô vchementes, que em tres 
dias o confumirad. Mas naô fe 
póde paflar depreffa polla paci- 
encia; e bom termo-com- que 
nefta afflicçao fe ouve. Edificad 
fempre as palavras, e obras dos 
Varoens exemplares: mas as do 
fim da vida parece que trazem 
fogo, eo pegaô nas almas: Na 
mór força das dores repetia fem- 
pre o dito do Apoftolo. Non funt 
condigne pafiones bujus feculi ad 
Juturam gloriam, que renelabitur 
m nobis. Como fe differa , ne- 
nhum pelo de tribulaçoens da 
vida prefente , póde chegar a 
merecer o bem da gloria: que 
nos efpera, Parece , que fe lhe 
defcubriad já os Orizontes del- 
la, ou quefallava com experi- 
encia, como tadefpiritual. Era 
o mal de fogo , caufava fecuras , 
abrafavafe com fede. Acudiaõ- 
lhe os enfermeiros com agoa co- 
zida ; ordenada pollos medicos 
pera temperar a furia do ardor 
fem dano ; e elle tomandoa , di- 
zia devotamente. Fel, e vina- 
gre achaítes vós meu doce Jefu 
na voffa: fede , que por falvar 
peccadores padeceítes , e eu fen- 
do o mayor defles mefmos pec- 
cadores , acho na minha quem 
me acode com agoá medicinal, 
e boa. O Domine faluum mefac' 
quoniam ego feruus tuas Jum: fal- 
vaime bom Senhor ,-que ainda 
que mão, fou fervo voílo, e vós 
a falyar vieítes, e naô a julgar. 
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Nao havia quem duvidafle fer 

tal doença de chamamento final, 

eo bom velho o teve por taô 

certo , que no primeiro affalto 

do mal:,- pedio logo .que lhe 

deem o fanéto Viatico ; pera 

com tal foccorro entrar com et- 

forço na temerofa jornada. Fez 

officio de Parrocho o Provincial, 

e perguntandolhe , como he cof- 

tume, fe cria, que eftava de- 

baixo daquelles accidentes , e 

reprefentaçao de paô o verda- 

deiro corpo de Noflo Senhor Jefu 

Chrifto , Deos, e homem ver- 

dadeiro; alegre , e prontamen- 

te, 'e com abundancia de devo- 

tas lagrimas , refpondeo. Nzhi/ 
ef alind, quod verius credi pofjit. 

Naó'ha coufa nenhuma, que com 

mais: verdade fe poffa , e deva 

crer. Confeguintemente reque- 

reo o Sacramento da Unçad:: e 
lembrandolhe o Padre Provin- 

cial ; quando lho miniftrou, que 
pediffe perdaô a todos os Padres : 
acudio com grande humildade 

com eftas palavras. Si peço, e 
tenho muitas razoens de lho pe- 

dir. Pareceo , que as mantas em 

que jazia , acenderiaô mais a in- 
flammaçao : lançaraôlhe huns len- 
çois de eftopa pouco mais amo- 
rofos , que-o faco das mantas: 
fofreos, como quem já naô fen- 
tia bem, nem mal; e ferviraólhe 

dous. dias'em noventa annos de 
vida Entrando em artigo de 
morte fez huma breve praíctica 
a huns irmãofzinhos noviços, 
que o acompanhavaõ. Lembra- 
vyalhes que deviaô muito a Deos 
elles, e todos aquelles que ao 
eltado da religiaõ vinhaô em tal 
idade : meninos: em annos, e 
naô abocanhados do mundo em 
vicios. Que. ifto valeria aos nol- 
fos' fanétos: canonizados , pera 

o grande bem , que de todos fe 
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contava, que foy naô comete- 
rem nunca peccado mortal: que 
a vida larga, e a curta, era tu- 
do huma vaidade , e Ífombra. 
Pois pera os noventa annos, co- 
mo pera os vinte havia huma fe- 
bre , que levava á fepultura : e 
fó dava confolaçaô na ultima 
hora o tempo bem vivido nos 
clauftros da Relígiaô , e o Íer- 
viço de noflo Senhor, como ex- 
perimentariaô , quando chegaf- 
fem a verfe a braços com aquel- 
le temerofo paflo em que oviaôd. 
Acabou taô longa vida fem lhe 
faltar dente na boca , nem fen- 
tir outra nenhuma quebra nos 
fentidos , das que a velhice cof- 
tuma executar nelles : que he o 
mefmo , que de S. Agoitinho fe 
efereve. E tambem podemos in- 
ferir, naô do que fallou mor- 
rendo , fenaô de como proce- 
deo vivendo, que foy hum dos 
que , fem mortalmente tropeçar, 
paffou fua carreira. Jorge da Syl- 
va feu amigo lhe honrou” a fe- 
pultura com campa , eletreiro , 
e os Religiofos todos com la- 
grimas , e faudades , principal- 
mente, quando defpois de mor- 
to , fe acharaô juntos naspri- 
meiras Matinas de N. Senhora, 
e ouviraô differentevoz daquel- 
la, que de tantos annos feguiao , 
e conheciad. Tal foy o fenti- 
mento , que atou as linguas em 
geral, e quafi naô ouve quem 
refpondeffe aos veríos. Confo- 
laraôfe muitos com guardar pe- 
ças fuas, como reliquias de pre- 
ço. 
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CAPITULO XI. 

Dos Padres Frey Lopo da Corda, 
Frey Diogo de Lemos , e Frey 
“Antonio dº Azevedo , e do Irmaô 
Leygo, Frey Reginaldo de San- 
cia Maria. 

FK Rey Lopo da Corda fe quiz 
chamar na Religiaô hum 

tamofo Doutor em Canones, 
que defpois de ter dado a me- 
lhor idade ao mundo, e fervin- 
do longos annos o officio de Def- 
embargador dos aggravos na'ca- 
fa, e corte da Supplicaçaõ , fou- 
be acolherfe a fagrado na velhi- 
ce, e rematar huma larga vida 
com muita fanctidade. A caufa 
de tomar tal nome naô pudemos 
averiguar.» Parece , que devia fer 
devaçaô do Serafico Francifco , 
feguindo no nome o que naô 
fazia na Ordem. Contafe delle, 
que de conformidade , e como 
em conjuraçaô ( ditofo conjurar ) 
tomowo habito neíte Convento 
de Bemfica com hum fobrinho,, 
que tinha, e hum criado que o 
fervia ;'eficou em memoria, que 
era-notavel o fruito , que fua 
prégaçaõô fazia em toda efta ves 
zinhança, refpondendo o efpi- 
ritu, com que fallava no pulpito,, 
ao com que buícara a Deos no 
habito. 

Por-perfeito Varaô celebraõ 
as lembranças deíte Convento 
outro Doutor em melhor Ícien- 
cia, que he a fanéta Theologia: 
Chamavafe Frey Diogo de Le- 
mos ; e foy o mefmo de quem 
atraz efcrevemos; que deu tef- 
temunho da fanétidade de Frey 
Arnao ; com o cheiro, que lhe 
ficou nas mãos , fó de paffarem 
por ellas os oíTos fanctos. E bem 
podemos crer , que fenaô pega 
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tanto o cheiro dos fanétos , fe- 
naô em mãos , que o merecem 
por pureza , e fanctidade. So- 
bre as virtudes particulares def- 
te Padre, deulhe fama, e nome 
hum livro , que compoz da vi- 
da de noffo Padre S. Domingos , 
illnftrado de doutrina, e con- 
ceitos concernentes á vida re- 
ligiofa , deduzidos todos dos 
exemplos do mefmo Sanéto , que 
imprimio no anno-de 1525. e 
dedicou á Madre Dona Joanna 
da Sylva primeira Prioreffa , e 
fundadora do religiofflimo Mof- 
teiro da Anunciada de Lisboa, 
e a Raynha Dona Leanor ter- 
ceira, e ultima mulher dPelRey 
Dom Manoel , que pouco def- 
pois foy Raynha de França, man- 
“don fazer o gafto da Impreflaõ. 

Filho defte Convento foy-o 
Padre Frey Antonio de Azeve- 
do , de quem ao diante faremos 
mais larga mençaô, quando em 
particular tratarmos do ferviço; 
que a noffa Ordem fez a todo 
o Reyno no mal da peíte , que 
por tres diftinétas vezes gravif- 
fimamente 6 afligio: porque el- 
le foy o primeiro; que fe offe- 
receo , e-deu a vida por reme- 
diar os enfermos do; hofpital pu- 
blico , que fe fez fóra da cida- 
de com nome de cafada Saude , 
tomando: fobre fy toda a admi- 
niftraçaô delle; temporal, e ef- 
piritual: e porque a carga era 
mayor , do que podiaõ levar for- 
ças humanas, fendo o numero 
dos enfermos infinito, acabou a 
vida dentro de poucas femanas; 
vencido: mais da força do-trabas 
lho, que tomava ,/em acudir à 
todos com-os remedios de cor- 
po , ealma, que do mal'da con- 
tagiaô. Acompanha a tres muy 
religiofos: Padres, ricos de: no- 
me , eletras, hum muy religio- 
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fo Irmaô Leygo, pobre, e def- 
conhecido em tudo o mais; mas 
eriado com elles nos meífmos 
Clauítros. '“Ta6 defconhecido, 
que fe affirma delle, que em 
quarenta annos , que aqui refi- 
dio, nunca pedio licença pera 
fahir de Cafa , nunca dormio 
fóra della. Quer Plutarcho, que 
a boa, e honrada mãy de fa- 
milias naô tenha nome, nem fe- 
ja conhecida mais , que de fuas 
portas adentro. Aqui parem to- 
dos feus cuidados : daqui naô 
faya fua fama: porque aquella, 
que prudente , e virtuofamente 
fonbe governar fua familia, naô 
tem pera que bufcar mais hon- 
ra, que a que ganha, parecen- 
do bem áquelles com quem vi- 
ve ;-e fendo eftimada: dos que 
rege», e manda. Efta reclufaô 
amava Frey Reginaldo de San- 
Eta Maria, que tal era o nome 
donoffo Leygo. Mas os fins eraô 
muy differentes. Sabia que o me- 
lhor coffolete do profeffor da mi- 
lícia -Monaftica contra: os tiros 
do inimigo Infernal , he a clau- 
fura. Sabia o que já diffe hum 
bom velho Portuguez, que nun- 
ca tornara pera cafa taô honra- 
do, como fahira della: af o re- 
querimento -ordinario, com que 
importunava os Prelados:, era 
que o nao mandaffem nunca fó- 
ra. Ajuntavafe fazer elle fó to- 
dos os officios do governo tem- 
poral daquella Communidade, 
que hoje fazem muitos: era cil- 
leyreiro, adeguéiro; 'refeitorei- 
ro ,' procurador, enfermeiro, e 
em fim'cofinheiro, e vinha a fer 
força por efta via, o que polla 
de feu efpiritn era gofto: eftan- 
do no Convento acudia a todos 
eftes oficios, e a-todos dava 
expediente: naô fó fem dar pe- 
na a ninguem', nema fignificar 

por obra , nem palavra ( como 
hoje vemos muitos , que com 
pouco trabalho logo abafaô , e 
perdem o tino) mas com muito 
foffego. E o que he mais de ef- 

pantar , e eftimar , tinha tem- 
po pera muitas horas de oraçaô , 
fem fe lhe enxergar falta em ne- 
nhuma de tantas obrigaçoens. À 
muito abrange o tempo; fe o 
queremos empregar bem : e fe 

a vontade anda promptas fem- 
pre ha lugar pera darmos a Deos 
fua parte. Levantavafe Frey Re- 
ginaldo ante manham , corria 
fuas oficinas » ordenava , com- 
punha, eaviava tudo o que con- 
vinha em cada huma : quando 
começavaô as miflas na Igreja; 
já eftava em oraçaô em huma 
pequena tribuna, que da varan- 
da das Craítas cahia fobre o 
Cruzeiro , defronte do Altar de 
S. Roque, que entaô era de Je- 
fu. Aqui com os joelhos nús fo- 
bre'o ladrilho fe deixava eltar ; 
até que o arrancavaó as horas 
de acudir aos ferviços ; que-ti- 
nha á fua conta. E na verdade 
arrancado. hia, e tirado á força: 
porque todo: o momento ; que 
fem dano da:Communidade fe 
podia furtar a elles, logo tor: 
nava ao mefmopofto com tanta 
diligencia, e gofto;, quenenhu-. 
ma bem apontada agulha de ma- 
rear bufca com mais ligeireza o 
pólo do Norte ; a que'o fegre- 
do natural “invifivelmente obri- 
ga, e'move a pedra com que o 
Piloto a feva:Ifto era de dia; 

o-meímo; fazia de noite, fem 

quafi tomar hora pera repouío: 
e talvera a continuaçaós que vie- 
ra6 os ladrilhos a fentilla ; e ac- 

cufalla, imprimindo em fua du- 
reza as rodas dos joelhos: 'Naó 
me atreverara fer eferitor;de cou- 
fa taô prodigiofa., fe naô conhe- 

ceramos , 



| Legenda 
| deS. Ines 

| de Mon- 
[te Pulc, 

Livro fegundo Cap. XT. 133 
ceramos , e trataramos religio- 
fos de grande credito, que fo- 
raô teftemunhas de vifta. De- 
viaô aquelles joelhos ter troca- 
do a natureza da carne, e oo, 
em callos de pedra , como acon- 
tece, e aíli fazer força ao barro 
do ladrilho: fe naô quizemos di- 
Zer , que concorria aqui o po- 
der Divino com milagre feu pe- 
ra exemplo noflo : querendo que 
fole publico quanto eftimava 
a oraçaô de feu Servo, como fa- 
bemos , que acontecia a noflã 
Sanéta Ines de Monte Pulciano, 
que qualquer lugar em que pu- 
nha os joelhos pera orar, lo- 
go dava finays do que agradava 
nos (eos fua oraçaô , criando 
fubitamente fermozas fores. AM 
o celebra a Igreja na oraçaô de 
fua fefta: e porque naõ efpante 
a maravilha nos ladrilhos, acre- 
ditallaemos com outras, que os 
Prelados affirmavaô naô menos 
efpantofas. Diziaô que era fóra 
do natural o muito tempo que 
durava qualquer provifaô , que 
debaixo de fua chave entrava. 
Lançaraô contas, huma, e mui- 
tas vezes , e averiguavaó, que 
tudo o que fe lhe entregava-cref- 
cia a olhos viltos ; fendoralh, 
que nunca ouve, Prelado , por 
muy liberal, nem fubdito; por 
desbaratado que foffe , que lhe 
notaffe efcaceza , ou demafiada 
providencia, que he a capa dos 
avaros, pera com:os Religio- 
fos. Ajuntava-fe a ifto fer pra- 
ética commum entre:elles , que 
em tudo , o que por fuas mãos 
palava, ou foífe a pobre comi- 
da, que guizava na cozinha; 
ou a fruita que repartia pera a 
meza, fe achava novo fabor, e 
gofto. Obrava aqui a tençaô com 
que fervia: porque fe lhe repre- 
fentava em cada Religiofo ,.e 

ali o dizia, a melma peíloa de 
N.P. S. Domingos : e com o 
mefmo goíto, cuidado, concer- 
to; e limpeza, preparava, res 
partia , e miniftrava pera o mais 
pequenino da Cafa, que fe fora 
pera o meimo Sanéto. Mas que 
faria com os pobres, que Chrif- 
to nos deixon por retrato fen, 
e em feu lugar , quem af pro- 
cedia com os de cafa? Naô era 
menos diligente, nem menos 
charidofo miniftro feu. Viafeno 
cuidado que tinha de que fenaõ 
esfriafle , nem perdeffe fazaô a 
parte que os Padres lhes deixas 
vaô da meza, fazia chegalla ao 
fogo , em quanto fe dilatava o 
levariha á porta : e quando em 
tempo de fruita, hya antes do 
fol apanhar pera o Refeitorio; 
naô fe efquecia de fazer cabaz 
particular pera a porta. Efcufas 
das diligencias pera os frios da 
fome da Portaria ,. comida quen- 
te, e fruita freíca, colhida an: 
temanham , e aljofarada com o 
orvalho da noite: porem naô ef 
cufada., pera huma verdadeira 
charidade:; na .qual naô fabia 
perder lanço. E: fe efte he de 
eftimar.; naô agradará menos 
o que: logo diremos. (Como res 
partia por (ua mao a fruita,' pon- 
do no lugar de cada Religiofo 
fua porçaô , fempre a que pus 
nha no do Padre Meftre Frey 
Francifco de Bovadilha, era no- 
tavelmente: aventajada em qua- 
lidade , e quantidade. Morava 
o Meftre, muitos annos havia; 
nefte: Convento , defpois , que 
fe perfilhara nelle , como ao di- 
ante o diráa Hiftoria, e feguia 
huma grande conftancia na guar- 
da dos rigores , é aulteridades 
da Regra ; e entre outras paí 
feando a miude polla horta , e 
pumares,; nunca fe foube delle; 
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134 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
que lançaíle maó de pera, nem 
ginja, nem outra fruita pera 

trazer pera a cella. Contenta- 
vafe com deleytar os olhos na 
vifta :"o fabor guardava pera O 
Refeitorio. Como Frey Regr- 
naldo o fabia, fazia obra de juf- 
tiça diftributiva, naô fó de pie- 
dade ; e a quem lhe arguhia a 
diferença dava juífta, e fanéta 
repoíta, que o pumar, e horta, 

eraô hum grande prato em que 
comiaõ os Frades daquella Com- 
munidade. Que afli como , co- 
mendo tres , ou quatro compa- 
nheiros em hum prato, feria 
havido por ruítico ; e grofleiro 
o que comefte aflodadamente ; e 
com toda-a: maô , quando os 
mais procedeflem com repouzo , 
etemperança : da mefma ma- 
neira , quem efpreitava tempo ; 
e occafiad, e fe aproveitava del- 
la, pera-fe fazer fenhor do me- 
lhor da horta, e do pumar, co- 
metia huma efpecie de tyrannia ; 
e como latrocínio de tudo o que 
mais levava, alem do que por 
boa conta: lhe pertencia ,-Ífobre 
cometer vileza, e fazer defcor- 
tezia a Ífeus irmãos. E porque 
o bom Padre», nem ainda o que 
Juftamente podia tomar, queria 
dever a fuas mãos , ficava mere- 
cendo achar nas alheyas ,:e nas 
delle - Refertoreiro. femelhante 
reípeito. | 

Vieraôd em fim render aquel- 
la humanidade, inda que robuf- 
ta, e dura denatureza, tantos 
trabalhos juntos, e continnos:: 
porque baíftando elles fós pera a 
derribarem , acompanhavaos com! 
grandes mortificaçoens de crueis 
difciplinas quafi de cada noite, 
e eftreitas abitinencias em todo 
tempo. Sentiofe desfalecer ; e 
acabar ; quiz ver fe com tomar 
humas ferias: de alivio podia tor- 

nar fobre fy , e fervir com for- 
ças novas : pudera tomalas no 
feu meímo Motfteiro : naô fe atre- 
veo a viver huma hora ociofo; 

onde toda a vida trabalhara: pe- 
dio que lhas deffem no Conven- 
to de S. Paulo de Almada, que 
entaô naícia na Ordem. Foytfe 
a elle, defcanfou do trabalho 
de fervir , mas naô o de con- 
tinuar o da Oraçaô, e peniten- 
cias : e como a fraqueza nafcia 
tambem de pefo de annos; e de- 

feito da natureza, a cabo de dez 
mezes paffou a melhor vida, 

CAPITULO XH. 

Dos Padres Frey Jferonymo y e 
Frey Hernando de Tavora irmãos , 
e tirados ambos da Ordem pera 
Bifpos. 

S Eguem dous irmãos filhos da 
villa de Santarem: porfan- 

gue, e nafcimento: e defte Con- 
vento por criaçaô , e profiflao: 
eambos Bifpos por merecimen- 
tos pefloays de virtudes , e le- 
tras. Seu pay foy Fernaô Cardo- 
fo; taô conhecido , e eítimado 
na Corte delRey D.Joaô Ter- 
ceiro por excellencias de avifo , 
editos agudos, que fallando del- 
le com alguns velhos mo nomea-. 
raô pollo grande Fernaô Cardo- 
fo. "Tinha profundifimo avifo pe- 
ra conhecer, e julgar pollavif- 
ta as naturezas dos homens, com 
quem tratava: e com. tanto en- 
genho fabia achar, e defenbrir 
acada hum fem femelhante:, ho- 
ra entre confas animadas, hora 
inanimadas:; que.fempre efpan- 
tava com a propriedade da com- 
paraçaô , e deleytava igualmen- 
te com a novidade ; e agudeza 
dos termos. com que fe declara- 
va, Lembrado efton ver ana 

E 
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de hum Cortezaôd velho, e mui- 
to avifado algumas comparaço- 
ens deftas poítas em elcrito , e 
bem eftimadas polla memoria de 
feu Auétor. Foy de geraçaõ no- 
bre, e por tal cafou em Sancta- 
rem com Felipa de Brito, fenho- 
ra principal irmãa de Manoel 
Serraô de Brito, da qual teve 
muitos filhos : e foraô , tercel- 
ro, e quarto Jeronymo de Bri- 
to, e Fernaô Cardofo, que 
tomaraô o habito neíte Conven- 
to, e tiveraô a boa ventura de 
ferem difcipulos nelle do gran- 
de efpiritu de Dom Frey Ber- 
tholameu dos Martyres Arcebif- 
po de Braga, fendo aqui Prior 
antes de fua eleyçaô em Arce- 
bifpo. Do Jeronymo dizem, que 
o Cardeal Dom Henrique lhe 
mandou que fofe Frade, e por- 
que honrou o dia de fua entra- 
da com Ífua prefença , agrade- 
cido o moço trocou o nome da 
pia em Henrique , co da gera- 
çaô emS. Jeronymo, e chamou- 
fe Frey Henrique de S. Jerony- 
mo. O Fernando contando mui- 
tos appellidos honrados na li- 
nha de fua mãy , e querendo 
efconderfe ao mundo, pollo mnui- 
to que feu pay era conhecido 
nelle, deixou o Cardofo, e cha- 
moufe de Tavora: e foy caufa;, 
que por Tavoras foffem deípois 
muito conhecidos ambos os ir- 
mãos. Mas he-grande a miferia 
da vida, grande a preffa com 
que tudomnella corre ao fim. Ha- 
vendo nacafa de Felipa de Brito 
finco irmãos , e “duas irmãs”, é 
na de Manoel Serraô de Brito 
feu irmaô muitos herdeiros, ef- 
tá hoje quafi acabada efta gera- 
çao, e fó della vemos o Dou- 
tor Luis da Sylva de Brito Prior 
da Igreja do Sanéto Milagre em 
Santarem , neto de Manoel Ser- 
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raô de Brito, por Dona Joan- 
na de Brito , que foy lua mãy, 
e filha de Domingos Guedes pef- 
foa bem conhecida em Santarem 
por muitas, e boas qualidades, 

Mas tornando aos dous Fra- 
des, he de faber, que como á 
competencia foraô ambos dando 
boa conta da criaçaô, e do fan- 
gue , ambos de grande habili- 
dade nas letras, de grande exem- 
plo na Religiaô ; e como tais 
alcançaraô nella bons lugares. 
Foy natural em ambos huma in» 
clinaçaô á pintura, que fe fora 
ajudada: com trabalho , e artes 
os pudera fazer taô infgnes; 
como os grandes, que celebra 
a antiguidade. De hum, e ou- 
tro nos: ficaraô memorias nefte 
Convento, e no de Evora, que 
defpois de tantos annos daô to- 
davia grande teftemunho do ef- 
piritu, e da maô. As daqui faô 
humas feis figuras grandes, que 
vemos na cafa das horas ; obra 
da maô .de Frey Fernando, e 
pintura a frefco , como em cafa 
pobre ; as-de- Evora fez Frey 
Henrique , querendo", que fi- 
cafe aly memoria fua, como 
feu irmaô deixara em Bemíica; 
mas pera forrar tempo, porque 
era Prior, e muito occupado 
tomou á fua conta-os roftos das 
figuras, e ajudoufe pera os cor- 
pos de hum pintor de fama, que 
vivia em Badajos , que mandou 
vir a Evora, chamado Mora- 
les. Saô tres payneis do retabo- 
lo do Altar mór. O do meyo he 
hum retrato da transfiguraçaô de 
Chrifto : nos dos lados , fe vê 
no direito huma figura da glo- 
riofa Virgem Mãy : no outro a 
do S. Bautifta; tudo figuras in- 
teiras, e grandes , e de tanto 
efpiritu cada huma, que as po- 
demos dar por obra dos mais fa- 
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136 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos; 
mofos Antigos :. porque fe al- 
guma fua enganou a fimplicida- 
de de animais brutos, eíta mo- 
ve, e enleva maravilhofamente 
os entendimentos humanos. Das 
mefímas mãos he, eos meímos 
effeitos faz: hum Ecce Homo do 
Capitulo. | | 

De Frey Fernando fe con- 
ta, que erataô filho de feu pay 
na graça, e fuavidade na lin- 
goagem:, que fendo Meftre de 
Noviços em Lisboa , deixavaô 
muitos Religiofos fua quieta- 
çaô , por hirem ouvir as praéti- 
cas, que fazia a propofito de 
algum exemplo , que mandava 
propor a qualquer daquelles fub- 
ditos. Em materia fubita;, e nao 
cuidada encantava a agudeza dos 
conceitos que lhe acudiaô , os 
trocados: as: dependencias , as 
dirivaçoens; com que perfuadia 
o que queria, e deleitava fobre 
maneira os ouvintes : fendo tal 
no oficio de Prégador, naõ era 
menos na converfaçad , e trato 
commum: onde elle fallava, era 
mufica que levava traz fy tudo. 
Aff tinha grandes , e podero- 
fos amigos, que vagando o Bif- 
pado do Funchal da Ilha da Ma- 
deira , o propoferaõ, e lhe foy 
dado , eelle-confagrado no pri- 
meiro anno do Provincial Frey 
Eitevaô Leytaô. Foy culpado de 
receyos de paíflar o mar, fendo 
apaflagem breve, e pouco ar- 
rifcada , e em fim veyo a renun- 
ctar a dignidade, e paílou o ref- 
to da vida recolhido no Conven- 
to de Azeitaô. Falleceo pouco 
antes da jornada de Africa, ten- 
dolhe elRey Dom Sebaftiaô da- 
do o cargo de feu Efmoler, ef- 
perandofe que o levantafle a cou- 
fas mayores. Antes de acabar 
mandou fignificar ao Prior de 
Bemtica , que acudiíe a lançar 

maô de tudo o que tinha, co- 
“mo fazenda de filho defta Cafa. 

Frey Henrique era irmaô mais 
velho, tinha fervido.bem a Or- 
dem, e acompanhado ao fanéto 
Arcebifpo Dom Frey Berthola- 
men dos Martyres feu Melftre, 
e Prelado antigo , na jornada 
que fez ao fanéto Concilio; on- 
de fe fez eftimar com credito, 
c honra da Religiaô , como o 
temos efcrito na vida do meímo 
Arcebifpo, que imprimimos em 
Viana no anno de 1619:e em 
fim eftava aétualmente governan- 
do o noflo Convento de S. Do- 
mingos de Evora , de que era 
Prior, quando Deos o quiz igua- 
lar tambem na Mitra, como ti- 
nha feito no mais, com feu irmaô : 
e foy chamado:pera Bifpo da ci- 
dade de Sanéta Cruz de Cochim 
na India. Era entrado o anno 
de 566. governava inda a Pro- 
vincia o Padre Frey Eitevaô Ley- 
taô, e o Reyno elRey Dom Se- 
baftiaô. Embarconfe Frey Hen- 
rique com grande animo: é co- 
mo tinha procurado retratar em 
fy o efpiritu Apoftolico, e vir- 
tudes de feu Meftre, tal conta 
deu de tudo no cargo, que va- 
gando a Cadeira de Goa Metro- 
poli, e principal do Oriente, 
o mandou elRey paffar a ella: 
e ficou igualando , ou vencen- 
do com mayor. dignidade a di- 
anteira , que feu irmaô mais 
moço lhe tomara na promoçaô. 
Tanto que entrou em Goa; e 
fez Ífua vifita da cidade, eilha, 
tratou logo: de reconhecer pef- 
foalmente: todas as terras de fua 
Diocef. He 'o eftado ; que os 
Portuguezes poffuem no Orien- 
te, muy eftendido polla cota, e 
prayas do mar; eftreito, e cur- 
to pollo Sertaô, e quaf fem 
mais dominio nelle , que quan- 

to 
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to lhes val o refpeito das boas 
cidades, e fortalezas , que fuf- 
tentad , que faô polla mayor 
parte fobre o mar. Aff he ne- 
ceffario ao bom Prelado andar 
fempre embarcado , e experi- 
mentar fobre os perigos da ter- 
ra , tambem os das agoas: em- 
barcou , e defembarcon tantas 
vezes , quantas era6 as cidades 
de fua juriídiçao : porque ne- 
nhuma deixou de ver, e com 
muita atençaô, e miudeza vifi- 
tar : obrigandoo a io , alem 
de fen efpiritu , as muitas mi- 
ferias, que padecem os enfer- 
mos , quando faô curados de 
longe. Grandemente quebranta 
a inquietaçaô do navegar, a quem 
he criado no foffego dos Clanf- 
tros : que ferá lidar com huma 
tormenta de ventos furiofos , e 
mares crufados , onde até os 
que curíaô a navegaçaõ por of 
ficio perdem as cores, e def. 
mayaô com medo? que ferá en: 
contrar com inimigos armados? 
ver arder o mar em fogo, e tro- 
voens de artelharia? e logo tin- 
girfe em fangue , e achar mar- 
tyrio fem o bufcar ? De tudo 
ifto vio , e experimentou o Ar- 
cebifpo muito nefta primeira vi- 
fita: mas inda foy o Senhor fer- 
vido ; que achafle mais mal, e 
jais perigos na terra. Foy a 

ultima cidade, que vifitou , a de 
Chaul : difta polla cofta feffen- 
ta legoas da Metropoli contra 
o Norte: he cidade grande, fer- 
mola , e rica : coftumad fer as 
que tem femelhantes qualidades, 
grandes mattas de vicios. Afiou 
a lingoagem nos fermoens , re- 
prehendeo gravemente os pec- 
cados ; em publico, e em fecre- 
to : caftigou os que achou com- 
prehendidos com rigor , e fem 
medo ; á imitaçaô de feu gran- 
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de Meftre D. Frey Bertholameu: 
efte exemplo fem elle tal cuidar 
o fez Martyr. Paíou o cafo aff. 
Sentiofe hum caftigado, fendoo 
por ventura menos do que fuas 
culpas mereciaô ; determinou 
vingarfe : offereceolhe a rayva 
o meyo do veneno , de que he 
taô copiofo todo o Oriente, que 
mata muitos mais com elle em 
fegredo ; que a guerra em pu- 
bico , e faô ínuitos mais os mor- 
tos, que os remediados com as 
fuas bazares, abadas, unicor- 
nios, cocos de Maldiva, e ou- 
tros antidotos fem numero, de 
que fe jaéta. Jantouhum dia ale- 
gremente, e em cafa fem fof- 
peita. Aqui lhe armou o inimi- 
go , com tal fegredo , e difi- 
mulaçaô , que nem o dono da 
pouzada pode nunca antes, nem 
deípois raftejar o artefiício : e 
foube tam bem temperar a peço- 
nha, eo modo de a dar, que 
naó foy entendida, fendo mat- 
tigada , e comida: nem foy co- 
nhecida a femente da morte que 
levava , fenaô defpois que os 
eífeitos a defcobriraô , effeitos 
taô acelerados , que naô paffa- 
raô da mefma noite. Foraô dous 
os colhidos na treiçaô, que fó 
eraô os bufcados : hum o Arce- 
bifpo , o outro feu companhei- 
ro. Kite refíftio ao mal , como 
robuíto , que era de forças , e 
idade ; e ajudado de muitos an- 
tidotos ; com que fe lhe acudio, 
fuftentou a vida : o fanéto Ar- 
cebifpo era entrado em dias, e 
fraco de compreiçao:, naô lhe 
valeo nenhum remedio , e aca- 
bou logo: deufelhe fepultura 
alta conforme a fua dignidade 
na Igreja Matriz da mefma ci- 
dade em hum moymento , que 
hoje feivê junto ao Altar de Nofla 
Senhora do Rofario, embebido 

na 
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na parede : porque fe naô du- 
vidafe, que foraa morte de re- 
finado toxico , den ella baftan- 
te final no que ficou vivo , fa- 
hindo com a força dos befoarti- 
cos , e da boa natureza á fuper- 
ficie da carne , e fazendolhe tro- 
car couro, e cabello. 

CAPITULO XII. 

Vida do Padre Meire Frey Eran- 
cifco de Bovadilha. 

Eis annos havia, que refi- 
diaô nefta Provincia os Pa- 

dres Caftelhanos , que elRey D. 
Joaô o Terceiro mandara vir 
pera reformadores della. Fazia 
Ofício de Vigairo Geral do Re- 
verendifimo , e Provincial noflo, 
o Meftre Frey Jeronymo de Pa- 
dilha, Era Prior de Lisboa Frey 
Chriftoval de Valbuena , quan- 
dono.anno de 1543. entrou pol- 
lo Convento o Padre Meftre 
Frey Francifco de Bovadilha, 
peffoa de nome na Provincia de 
Efpanha , por letras , e nobre- 
za de fangue. Fez efpanto fua 
vinda , porque deípois de ter 
lido muitos annos, fora Prior 
em algumas Cafas, e huma del- 
las fora Piedrahitta : e a ifto ajun- 
tava fer filho dos Condes de Pu- 
nhaô Roftro: e fabiafe, que naô 
fora dos apontados d'elR ev : com 
tudo juntandofe com os Padres 
feus naturais, que deviaô fer 
conhecidos ; e amigos, affen- 
tou ficar na Provincia, eno mef- . 
mo anno fe perfilhou nella, e no 
Convento de Bemfica. Por cujo 
reípeito nos toca fazer delle me- 
moria. À caufa defta refoluçaó , 
e de fua vinda, fe referia a ne- 
gocio particular feu; que dizem 
affou deita maneira. Fallecera 

o Conde irmaô de Frey Francif- 

co, e fem embargo de deixar 
herdeiro, e filho legitimo, ou- 
ve hum irmaô do defuncto, que 
pretendeo introduzirfe no cita- 
do , e defapoífar o fobrinho:: ti- 
nha Dom Pedrarias de Bovadi- 
lha, que afi fe chamava thio; 
grande força de valias: o fobri- 
nho nenhuma, Ífobre pouca ida- 
de, fenaô eraa piedade de Frey 
Francifco , que fendo irmaô de 
hum , e thio do outro , fentio 
a crueza do irmaô , e dezejava 
o remedio do fobrinho. Levan- 
toufe grande fogo de letigios : 
e viafe claramente foçobrar a 
juftiça vencida do poder, e: fa- 
vores. Neifte paífo fe valeo o mo- 

ço de hum refcrito de Roma, 
com Breve do Pontifice avoca- 
torio da caufa pera a Sé Apot- 
tolica , como ultimo: remedio. 
Mas foy principio de nova , e 
mayor dificuldade : porque al- 
cançado o Breve naô havia No- 
tario , que fe atreveffe a publi- 
callo : ou foíle por parecer em 
parte contrario á jurifdiçaô real, 
ou por fer contra Dom Pedra- 
rias homem afomado, e fero de 
condiçaô. Vendo Frey Francifs 
co, que da publicaçaô do Bre- 
ve pendia todo o bem do fobri- 
nho , fez conta de perder por 
elle, e irmaô, Patria , e quie- 
taçaô : e tudo foy hum; pabli- 
caro Breve , e pafiarfe a Por- 
tugal. Devia fer obra muito fan- 
Ya , ejufta: porque nafceo del- 
la entrar o Padre Frey Francif- 
co com taô bom pé neíte Rey- 
no, quealcançou na terra alheya 
tudo o que, fe fora muito am- 
biciofo, pudera dezejar na pro- 
pria: e fendo aífli , que entre 
muitos chamados , he coftume 
haver poucos efcolhidos, elle fem 
fer chamado , foy efcolhido, e 
bufcado pera cargos , e honras. 
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A primeira lhe deu logo o Con- 
vento em que fe perfilhou , fa- 
zendoo “feu Prior por Mayo de 
1544: Era o Padre Frey Fran- 
cifco do habito , e profiflaô do 
muyreformado Convento des. 
Gines de “Talaveira, e bem.o 
moftrou na obfervancia , com 
que “começou a proceder neíte 
primeiro- governo, que foy a 
mefma”, que fe lhé vio guardar 
toda a vida. Eftamenha continua, 
femoadmittir linho , continua- 
çaô do Refeitorio ; fem confen- 
tir creícimento ; nem differen- 
ça. do que fe. dava em geral 
na Communidade. Veftido, ca- 
may cella;, tudo pobre com ex- 
tremo , mas com: limpeza ; é 
conferto. Na hora mais pefada 
do choro, que he a de Matinas; 
naô havia faltar ; nem confen- 
tir, que ouveíle deícuido na 
panfa, e attençaô ; e devaçaô 
do cantar: e enxergavafelhe par- 
ticular gofto.na afhftencia de to- 
do o mais officio Divino. Em 
fecreto he coufa certa , que fe 
lhe naô paífava noite fem tomar 
difciplina: e fendo configo fem- 
pre auítero , e no comer muito 
abítinente , era muy facil em fe 
acommodar ( que he. grande pro- 
va de virtude mociffa ) com as 
neceflidades dos fubditos. Efte 
cargo lhe durou pouco tempo: 
porque fuccedeo elegeremno por 
feu Prior os Religiofos de S. 
Domingos de Lisboa , por fim 
do anno de 1544: ficando o cargo 
vago pollo deixar o Padre Frey 
Chriftoval de Valbuena, que fuc- 
cedeo em Provincial, e Vigai- 
ro Geral ao Meftre Frey Jero- 
nymo de Padilha, fallecido por 
Agofto do mefmo anno. Mas 
tambem no fegundo Priorado foy 
de pouca dura , dandofe tanta 
preíffa a bufcallo as honras da 
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Ordem; que-antes de cumpri- 
dos dous annos defta dignida- 
de; fe-vio poíto na mayor da 
Provincia, que era Vigairo Ge- 
ral do Reverendifimo., é pou- 
co deípois eleyto Provincial: por- 
que elRey Dom Joaô tendo co- 
nhecido fuas partes, e queren- 
do acautelarfe pera oque podia 
fucceder', fez efcolha de fua pef- 
foa pera: o governo da Provin- 
cia ; e ouve peraiflo provimen- 
to fecreto do Padre Geral, que 
tinha-em fia maô. Succedec lo- 
go morrer q Provincial Valoue- 
na , antes: de cumpridos 'dous 
annos de fencargo , por Setem- 
bro de 46. e quando a Provin- 
cia cuidou tornar ao governo dos 
naturais ; mandou elRey a Frey 
Francifco huma Patente do Ge- 
ral em-que o fazia feu Vigairo 
nella. Aceitada a Patente polla 
Provincia, é o cargo por Frey 
Francifco ; convocou Capitulo 
pera Lisboa: juntaradfe os Eley- 
tores na entrada do anno feguinte 
de 1547., e fahio eleyto Vigairo 
Geral na Dominga entre entre 
as oitavas da Epiphania, e pou- 
co deípois confirmado em Pro- 
vincial.' Afi veyo a fucceder, 
cafo bem raro , que tres Padres 
de Provincia eftranha , fuccefh- 
vamente ; e fem fe meter natu- 
ral, em meyo, entraíffem em Prio- 
res de Lisboa : e os mefmos 
hum traz outro fahiffem pera 
Vigairos da Provincia, e foffem 
Provinciaes. Naô faltou refiften- 
cia, e contradicçaô ao Eleyto , 
de parte dos naturais , que to- 
davia dezejavad governo Por- 
tuguez : porque havia muitos 
fogeitos na Provincia de mere- 
cimento , e valor. Mas tinhafe 
perfuadido elRey D. Joaô, que 
nenhuma coufa convinha mais 
pera cortar o fio ás parcialida- 
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des, 'e fe' confervar' melhor o 
rigor Monaftico + que fer man- 
dada por homens independentes 
nella, fem parente ,. nem obri- 
gaçaoO:, nem pretençaô : e naô 
efpanta pouco, que achando na 
mefma conjunçaô na Ordem mui- 
tas peífoas, notaveis por letras; 
e grandetalento, que tirava pe- 
ra feu ferviço , e efcolhia pera 
Bifpos , e paíftores de: Provin- 
cias muy eftendidas , e numero 
infinito de almas , defcubrindo 
nifto que amava a Religiaô , e 
tinha boa opiniaôd ; econceito 
dos Religiofos: com tudo feguia 
fua dererminaçaô em naô con- 
fentir , que' por entaô “gover- 
naflem osfeus. Começou feu car- 
go Frey Francifco : e. fe boas 
moftras tinha dado de verdadei- 
ro obfervanteno tempo de Prior ; 
defpois de Vigairo , e Provin- 
cial, naô afroxou nada no rigor 
da vida : antes vendofe em lu- 
gar, que ficava alvo de mais ti- 
ros, e de mais olhos: efpelho, 
guardou huma inveníivel. conf- 
tancia, eno governo procedeo 
com muita prudencia, confelho , 
e cantella;, e grande gravidade 
junta com: brandura. Em feu 
tempo tiveraô notavel favor as 
boas habilidades : porque como 
era grande letrado , alli zelava 
o bem dos eftudos. Delle acha- 
mos, que foy hum dos homens 
de Ífeu tempo, que com mais 
applaufo foy ouvido nas efcol- 
las ; aífli da Ordem , como fe- 
culares , por agudeza de enge- 
nho claro , e Íutil, que ajuda- 
va com graça natural de huma 
gravidade defafombrada, e def: 
pejo grave, partes que o faziaô 
grandemente bem vifto. Em feus 
efcritos era fentenciofo , e re- 
foluto, e com clarezabreve. A 
como favorecia os bons engenhos 
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polla inclinaçaô das letras, da 
mefíma: maneira achavaô «nelle 
pay todos os virtuofos , pollo 
muito que amava a virtude, El- 
le foy o que. deu principio á 
Congregaçao, que a Ordem tem 
na:Índia , mandando pera fun- 
dadores della, no anno de 1548. 
que foy o fegundo»de-fen car- 
go, doze Religiofos debaixo 
do governo do Padre Frey Dio- 
go Bermudes , como adiante fe 
dirá ; quando chegarmos com a 
Hiftoria a efte tempo. No fim 
do quarto anno ; que foy entra- 
do já o de 1551. paflou a Sala» 
manca a afhítir em hum Capi- 
tulo geral , que aly celebrou o 
Meftre da Ordem Frey Francif- 
co Romeo. Concluidos feus qua- 
tro annos com louvor de hum 
inteiro, e “acertado governo , 
tecolheufe com gofto ao feu Con- 
vento , 'a- tratar Íó configo:, e 
de fy. Mas naô val deliberaçaõ 
própria, por juíta, e fanéta que 
feja , a quem huma vez fe def 
apropriou até da vontade, e al- 
vedrio, e tudo a Deos confa- 
grou. Eraô paflados longos vin- 
te annos , elle velho , e a feu 
parecer , enterrado no efqueci- 
mento dos homens , quando de 
novo foy bufcado , e eleyto fe- 
gunda vez em Provincial, Shc- 
cedeo o negocio deíta maneira. 
Juntonfe Capitulo Provincial de 
eleyçaô no Convento de Santa- 
rem , paífada Pafchoa do anno 
de 1571. acabava feu tempo de 
Provincial o Meftre Frey Fran- 
cifco Foreiro : fahio eléyto do 
primeiro banco o Padre Meftre 
Frey Manoel da Veiga, mas naô 
teve a eleyçaõ effeito : porque o 
Cardeal Infante Dom Henrique, 
que fazia officio de Inquifidor 
Geral no Reyno, e juntamente 
tinha commiflao , e poderes do 

noilo 

1548, 

1554, 

1571 



Livro fezundo Cap. XIII. 
gofo Reverendifimo. pera em 
femelhantes calos, avifou aos 

Capitulares ; que do eleyto ha- 

via mais neceflidade no Tribu- 
nal do Sanéto Oficio da Inqui- 

fiçaô de Lisboa ; em que eitava 
occupado , que no ferviço da Or- 
dem, onde naô faltavad homens; 
e que por tanto ceflava a eley- 
çaô. Naô ouve lngar de repli- 
ca : procedeofe-a fegunda eley- 
çaô , e achoufe eleyto o Metf- 
tre Frey Franciíco de Bovadri- 
lha. Acceitou o cargo com toda 
a repugnancia , que he de crer 
de homem livre de ambiçaô; 
carregado de annos , e que fó 
entendia com fuaalma. Dizem; 
que no mefmo dia notou cartas 
pera Roma , em que com toda 
inftancia pedia ao Meftre Ge- 
ral Frey Serafino Caballi , naô 
confirmafle fua eleyçaô ; e aos 
amigos, e conhecidos lhe al- 
cançaffem efta graça : porem O 

Padre Geral, na6 fó a confir- 
mou , porque o tinha bem co- 
nhecido ; mas louvandoa , ani* 

mouo com boas razoens pera O 

trabalho. E todavia naô defif- 
tindo do requerimento , alcán- 

çou abfolviçaó antes de cum- 
pridos os quatro annos á inftan- 
cia da Raynha Dona Catherina, 
que como era velha, e entendia 
em fazer feu teftamento , que- 
ria o Meftre , que tambem era 
feu confeffor , defembaraçado de 

toda outra oceupaçaõ, 
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CAPITULO XIV. 
Profegue a vida do Padre Meftre 

Frey Francifco de Bovadilha. 

Oy o Meftre fempre ref- 
peitado dos Reys deite Rey- 

no , e detodos os Principes, € 
Senhores , que alcançou nelle, 
muito eftimado , e encarregado 
de negocios de importancia, que 
fendo muitos, e varios, de to- 
dos fabia dar fatisfaçaô , e rel- 
ponder ao conceito , que delle 
fe tinha : porque ptocedia em 
todos com muito tento, e cau- 
tella ; e pera os levar ao fim, 
que pretendia, tinha huma fa- 
cilidade , e deftreza natural, que 
lhe defcubria , e fazia acertar 
os meyoss e conclufad. A Ray- 
nha Dona Catherina querendo 
ordenar feu teltamento, poz em 
fua maô tudo o que convinha 
pera defcargo de fua alma ; e 
mandou que a elle acudiflem tos 
dos os que achaffem deverlhes 
ella alguma coufa : é neftas ma- 
terias chegaraô a noflas mãos 
alguns papeis efcritos da letra 
do Padre; que teftemunhaõ bem 
a miudeza, e cuidado com que 
lhe perfuadira defcarregar a con- 
ciencia, fazendo efcrupulo a 
quem era Raynha, e muito re- 
ligiofa , de naô cortar todos os 
gaftos fuperfluos , e ainda en- 
curtar alguns neceffatios pera 
efcuzar deixar dividas na mor- 
te, que os fucceflores naô pas 
gaô cá; e na outra vida he du- 
ramente executado quem as le- 
va fem fatisfaçaod da parte: ca- 
fos fe contaô , que lhe aconte- 
ceraô fazendo eite officio , que 
acreditaô aflaz fua virtude , e 
inteireza, Naô nos podemos de- 
ter nelles: diremos hum fó, que 

o mej- 
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142 Parte IT. da Hiftoriade S. Domingos, 
o mefmo Padre contava por gra- 

ça, naô lhe-faltando fubftancia. 
Pretendia certo homem nobre 
da Raynha , fatisfaçao de hum 
ferviço antigo. Tratou de infor- 
mar o Padre; e porque a infor- 
maçaô foffe melhor entendida, 
antecipoúa com hum prezente 
de coufas, que a Ífeu parecer 
nao mereciaô engeitadas : offe- 
receoas confiadamente. Refpon- 
deo o Pádre com crimeza, que 
fe queria fer ouvido”, fe tornaf- 
fem os criados com tudo O que 
traziaô. Era o requerente ma: 
treyto : determinou encerlhe os 
olhos, pois fe defendia6 as mãos: 
pediolhe”, que fe quer a vifta 
nao negaffe a hum mimo pobre, 
e de pouca” valia, que. bem fe 
podia acceitar em final de amor 
de quem hia pedir. Serrandofe 
o- Padre com a mefma conftan- 
cia ao fegundo tiro , naô faltou 
O requerente com o terceiro. 
Perguntoulhe fe havia de dizer 
Milla : e que tem vm. que fa- 
zer com a minha Mifa ? Que- 
ria , tornou: elle; vera meu 
Senhor Jefa Chrifto em mãos 
taô limpas. Contava defpois o 
Meftre , efpantado: do muito, 
que todo o homem fabe pera os 
negocios do mundo , que naõ 
no vencendo as veras, ficara pei- 
tado da zombaria. Naô nos conf- 
ta fe foy neita conjunçaô, fe al- 
guns annos antes, a liçaô de 
Cazos, e Collegio de pobres 
Clerigos , que efta mefma Se- 
nhora , fegundo temos em ou- 
tra parte efcrito ; fundou na Igre- 
ja de Noffa Senhora da Efcada, 
hermida do Convento de S. Do- 
mingos ; mas de peffoas de cre- 
dito ouvimos, que huma, e ou- 
tra coufa nafceo da traça, econ- 
felho do Padre Frey Francifco. 

Velle fe fervio tambem o Car- 

deal Infante Dom Henrique. Era 
Legado da Sé Apoftolica nefte 
Reyno: quiz ordenar vilita dos 
Frades da Ordem de Chrifto, 
que vivem em Communidade no 
Convento de Thomar, caza mui- 
to populo(a-, e: rica. Naó lhe 
pareceo quetinha no Reyno pef- 
foa mais a propofito ; e-foy tal 
a eleyçaô ; que cumprindo com 
aobrigaçaô de hum inteiro Juiz, 
e Religiofo Vifitador:; fatisfez 
a quem o mandou, e dos vifi- 
tados ficou taô amado, como fé 
de cada hum fora Pay. 

Paífados muitos annos , Íucces 
deo a ruina do Reyno com a 
infelice jornada de Africa: to; 
mou o Setro elRey Dom Hen- 
rique, obrigava tudo ao gran- 
de efpiritu de Frey Franciíco a 
entender fó com Deos , e naô 
cuidar em nada fóra dos Clanf- 
tros : quando de novo fe vio 
inquietado por differentes vias, 
e'em fim tirado á força delles. 
Deraólhe primeira guerra peí- 
foas de grande authoridade, quais 
eraó os Procuradores , que el- 
Rey Dom Felippe Segundo de 
Caftella, que deípois foy. Pri- 
meiro de Portugal, enviou a ef- 
te Reyno, a requerer feu di- 
reito na fucceflaô delle , diante 
do Cardeal Henrique, que rey- 
nava. Apertaraô confiadamente 
com elle, como com natural, 
e nobre ; pediraolhe os ajudaf- 
fe na pretença6 , vifto o longo 
trato, e conhecimento, que da 
gente principal tinha, por to- 
dos os lugares grandes do Rey- 
no: e bem fe deixa entender, 
que naô eÍqueceriad promeílas 
de honras , que nelle cabiaô, e 
da parte do Rey era facil o cum» 
primento. Refpondeo com iven- 
çaôo , e liberdade a huma, e ou- 
tra coula, e com huma fó re- 

polta : 
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pofta : ane naô era materia pe- 
sa Frades , entender, nem fal- 
lar em fucceflas de Reyno, fe naõ 
foffe encommendandoa a Deos 
no canto da Íua cella, e no al- 
tar : que ifto fazia, e faria: ou- 
tra coufa naô quizeffem delle. 
Mas foy mais pefado o feg! undo 
defafofego. Era entrado o an- 
no de 580. partiafe pera Roma, 
eleyto poucos mezes antes em 
Provincial , 0 Meftre Frey An- 
tonio de Soufa ( que defpois vi- 
mos Bifpo de Vifeu ) pera hir 
afhiftir em Capitulo geral, con- 
vocado pera eleyçaô do novo 
Geral, por fer faliecido em Se- 
vilha por Novembro de 1579. 
o Reverendifimo Frey Serafino 
Caballi. Confiderou , que pera 
em tempos revoltos naô podia 
deixar a Provincia melhor em- 
parada + que entregandoa em 
mãos de Frey Franciíco : por 
outra parte unha por certo, que 
por via de rogo naô aceitaria O 
cargo: uzou de arteficio, pozfe 
a caminho , e nelle;, antes de 
fahir do Reyno, lhe defpachou 
Patente de Y igairo Ger al, com 
preceito , que  aceitafle”: e ime- 
dio o tempo de maneira, que 
fe quizefe replicar, o achafle 
já a réplica fóra da Provincia. 
Entendeo Frey Francifco o lan- 
ço : acceitou com humildade, 
e grande defgofto , vendoie pof- 
to em cerco com a obediencia, 
e auzencia juntamente de quem 
lha punha : e como dezejava, 
que-todos os Frades fofem de 

feu humor em fe nao embara 

rem nas materias do Rerdol 

defpac! hou hum preceito por to- 

da a Provincia , tolhendo aos 

Religiofos todo genero de pra- 
áica dellas : preceito ao pare: 
cer injulto pera os que eraô le- 
trados, e intoleravel de: guar- 

dar pera o povo dos AL 
que fe todavia permanecera , ef- 
cufara a muitos de grandes tra- 
balhos: mas ceffou brevemente, 
porque os Governadores , que 
ficaraô por morte d'elRey D. 
Henrique , mandaraô fignificar 
a Fr. Franciíco, que devia  Jatá 
gar o cargo; que naô convinha 
quando a Pretenfores eitran- 
geiros á Coroa , prefidir quem 
o era em papos de tanta qua- 
lidade, como a de 5. om 
gos : ouvido o recado; paffonte 
logo aEyvora, € naquelle Con 
vento fez fua renunciaçao. 

Tornou Frey Franciico nef- 
te Convento a feu modo de vi- 
ver antigo, quando entrou na 
cidade o fogo dapeite, que ar- 
dia em: Lisboa, e por outras 
artes do Reyno :: chamavaõihe 

a fegunda, a diferença da gtan- 
dessa] e primeira doannode 1569, 

foltonfe com tanta: furia, que 
em poucos dias naô havia caza 
livre de mortes , e defconfola- 
çaô. Bra Arcebifpo Dom Theos 
tonio de Bragança, e foy provi- 
dencia Divina, que o. foffe por 
nao ficar a terra affolada : acu- 
dio ás ovelhas, naô fó como pay; 
vifto como em tais occafioens 
fogem os pays dos filhos : acns 
dio como Sanão ;+ e como Prin- 
cipe, com peíloa, confelho , fa- 
zenda , e magnificencia no ef- 
piritual «06 temporal , de forte, 
que naô faltando nada do que 
a terra podia dar , nem aos en- 
fermos, nem aos sãos, fazia 
mais toleravel o açoute do Cco. 
Sobre ifto andava pollas ruas, 
e praças publicas; animando , e 
confolando a todos com fua pre- 
fença. Vendo o Meftre por feus 
olhos , e notando tudo com ad- 
miraçaô, confiderava quanto da- 
no faria naquelle povo a Rr: 
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144 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
da-de tal Prelado , fe aconte- 
ceffe faltar em tal tempo, an- 
dando ( como andava ) taó ar- 
rifcado. O primeiro emprego, 
que fez de fua eloquencia , e 
do refpeito que o mefmo Pre- 
lado lhe tinha, que era muito, 
foy, hirfe a fua caía, perfua- 
dillo , e acabar com elle , que 
fe fahiffe da cidade; e porque 
fe ville a boa tençaô, com que 
dava o confelho , tomou pera 
fy o contrario, recolhendofe no 
Convento em que já era entra- 
da a contagiaô , e tantos Fra- 
des feridos , que fó os mortos 
foraô nove ; aqui refplandeceo 
fen esforço, e animo : era en- 
fermaria dos apeftados a cafa dos 
Noviços : andava entre elles fem 
nenhum pavor, confolava, e ani- 
mava sãos ,-e enfermos : e co- 
mo tinha grande entendimento , 
e authoridade , e juntamente 
grande charidade , como faber 
dava ordens pera o neceflario 
da cura, e prefervaçaô do mal; 
e com as entranhas piadofas aíf- 
fiftia pefloalmente aos mais tra- 
balhados , miniftrandolhes por 
fuas mãos os Sacramentos , ex- 
hortandoosa bem morrer, e def- 
pois acompanhandoos á fepul- 
tura. 

Fez todavia grande impref- 
faô nos Religiofos sãos:, e en- 
fermos , hum taôd novo exem- 
plo de piedade , e taô refoluto 
deíprezo da vida. Pareceo a to- 
dos , que eítavad obrigados a 
confervar tal efpiritu , e procu- 
rar livrallo de perigos taô ma- 
nifeftos. Fizeradlhe inftancia, que 
os deixaffe , e poupaíle huma yi- 
da dignifima de longos annos, 
pera bem, ehonra da Religiaõ : 
pois eftava certo , que naô po- 
deria durar em huma cafa já 
meyo affolada. Foy aforça yer- 

dadeira , entendeo elle o bom 
animo : dizem, que confentio 
na hida; vieraô cavalgaduras 
pera elle, e outro companhei- 
ro. Ao pôr o pé no eftribo foy 
coufa de myfterio: moveufe du- 
vida com o Almocreve em ma- 
teria de preço , e ponto taô le- 
ve, que nem pera tempo de 
bonança ,- e muita faude era con- 
fideravel. Defcompozfe o ho- 
mem , arrebatou as beitas, e fem 
haver coufa , que o quietafle, 
defappareceo : tratoufe de bul- 
car outras : mas o Meftre, ou 
arrependido de ter moftrado fra- 
queza, ou por ventura julgan- 
do, que fora obra do Ceco o 
defconcerto , e que o chamava 
em Evora o fim de Íeus traba- 
lhos, naô confentio, que em fua 
hida fe fallafe mais : tevefe 
por clara mifericordia de Deos 
efte fuccefio , entre os mefmos, 
que lhe perfuadiad , e negocia- 
vaô a fugida , pollo muito que 
lhes valeo defpois fua prezença 
em outras mortes, e trabalhos, 
que logo fobrevieraô. Mas em 
fim a elle cuftoulhe a vida : le- 
vando á cova hum Religiofo , 
tornou do acompanhamento com 
o mal do que acabava de enter- 
rar. Como eravelho, naô ouve 
no fogeito força pera refiftir: 
recebidos com devaçaô todos os 
Sacramentos , acabou em paz. 
Muitos annos adiante vevo a fer 
Prior defte Convento o Padre 
Meire Frey Joaô de Portugal, 
que defpois foy Inquifidor de 
Lisboa , e agora he meritifimo 
Brfpo de Vifeu: pera fe naô per- 
der a memoria de tal Varaô, e 
honrar a fua, mandou gravar 
no marmore, que cobre fua fe- 
pultura:, a letra feguinte. Ma- 
gifter Fr. Francifcus de Bouadilha 
bujus quondam Prouintie bis Prior 

Pro- 
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“Livro fegundo Cap. XV: 
Pronincialis yregulariobfermantia:; 
& im Deum: pictate commemoran- 
dus H, 8. E. querendo fignificar : 
Aqui jas or Meftre Frey Fran-. 
cifco de Bovadilha, por obfer: 
vancia regular , e amor de Deos 
digno de eterna memoria. Mas 
naô fe contentava de lémbrança 
taô modefta o grande Dom Theo- 
tonio de Bragança: como fabia 
muito delle ,: todas as vezes; 
que entrava no Convento pol- 
la Craífta , bufcava fua. fepultu- 
ra no Capitulo; pedia -hyfope; 
rezavalhe fen refponto : e hum 
dia muito feftejado na -Cafa (era 
de S. Pedro ' Martyr:) havendo 
nella grande concurfo de povo , 
quiz ouvir Mifla no: mefmo lu- 
gar do Capitulo : e-achando nel- 
e o feu fitial cuberto de flores! 
colheo todas com ambas as mãos; 
e foyas lançar fobre a fepultura 
do Melftre, dizendo , como fa- 
zia todas as vezes, que fallava 
com Frades noflos:: efte foy ver! 
dadeiro filho de: S. Domingos: » 

CAPITULO: XV. 
: En) , E CA) g , 43 

Dos «Padres Meftires Fr. Galpar: 
Leytaõd ; e Frey: Manoel "Coe- 
lho; edo: Padre sFrSebaftiao: 
de Goes. ; rosib gbon at 

Etres filhos defte Conven-; 
to nos” refta: por dizer 

que variamente: ;:/e' cada” hum: 
por fua via: lhe grangearaó hon:-» 
ra, e credito: Foraóstodos tres: 
contemporaneos:: ,diremós» del-: 
les conforme':ao tempo em que: 
cada hum desfez'a companhia.: 
AM ferá primeiro Frey Sebáf; 
tiaô de Goes, que adeixouprr> 
meiro. ; fallecendo: no'anno de 
1597. Elte Padre iaútes de virão: 
habiro'/ foy;fámofo'Cirurgiad : 
levado de efperanças de honra; 

Part. II. 
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e fazenda:, fe -offeteceo aicúrar 
a cidade: na primeira, mayor, 
e mais: temerofa pefte do anno' 
de:1569. trabalhou muito , fez 
infignes curas. Ao colher do frui- 
to das merces prometidas, que: 
largamente -cumpriraô por hu-' 
ma parte: elRey, e por outra: 
a cidade, a todos" os mais Ci-. 
rurgioens; Mediços, e Barbei- 
ros, que tinhaô curfado-no mef-: 
mo' perigo; tomou.novo' contes: 
lho o noflo Cirurgião. Fora com-: 
panheiro dos noffos:Frades: Prey: 
Iidro Altamirano ;eFrey Bel” 
chiorde Monfanéto , e dos mais 5: 
que no principio do mal toma- 
raô a cargo acudir com vifita,: 
e-cura' a algumas Freguezias , 
como ao“ diânte fe contará mais 
largamente. Notouúnelles o mui- 
to que-'trabalhavao ,' como: fe 
arrifcavaô comvalor; e fem me- 
do'; ondé a»morte andava taô. 
barata; e preftes:: 'e-iftofó com 
osolhos em' Deos.' Confiderou: 

em-fy; que'andava nos mefmos:;: 
emayores'rifcos : mas com à mi- 
rarém: prêmios: humanos ; en 
chiafe deinveja' delles ; edever- 
gonha pyedó de fy. Eftes, di 
zia ,carrebataofe num momento 
á gloriã eterna, pera que o ho- 

+ mém foy criado:, porque outro» 
fim-na6' tem! no -que-trabalhad :: 
e-eu que -ande no mefmo fogo ;. 
e-em mayóres perigos ,opor als 
cançar huma honra vam dosmiun-: 
do, ou 'mais quatro reis de ren! 
da; quê acabaô coma vida?» 
Melhores contas: convem: fazer ;; 
a-quem'nad 'tem indao fizo pér- 
dido. Guardoúo Deosno meyo 
das mortes!, e da: tempeitade;. 
afh -cômo. lhe inípiron-o:fanctor 
intento : paffada- ella;, «quando 
os outros andavad á prefla;, húins: 
tirando portarias: de. terças; e: 
móyos de renda:: outros enfei- 
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146 Parte II. Da Hiftória de S. Domingos», 
tandofe com habitos de Chrifto , 
e Santiago, já em feda, e ef- 
carlata bordados ; já em ouro 
efmaltados : appareceo elle no 
Molteiro de Bemfica, requeren- 
do huma mortalha, que he o ha- 
bito de S. Domingos ; e logo 
envolto nella com grande ale- 
gria de fua alma, eigual edifi- 
-caçaô do Rey, que lhe fabia o 
nome, e da cidade , e povo, 
que o amava. Aqui viveo até o 
anno, que diffemos, de 1597. e 
acabou Íua carreira no mez de 
Mayo com grande fentimento, 
e faudade de todo eíte contor- 
no, a quem acudia com chari- 
dade nos cazos de cirurgia, é 
medicina, e com tanta diligen- 
cia , como fe de cada cafa efti- 
vera affalariado. 

| Succede o Padre Meftre Frey 
Gafpar Leytaó, que falleceo tre- 
ze-annos deípois por Agofto de 
6t1.' merecedor defta memoria 
por muitostitulos. Foy eminen- 
te: letrado-::leo quafi vinte an-: 
nos Theologia no Convento de 
Lisboa -:'foy Prior: do mefmo 
Convento.; e efcolhido por el- 
Rey. Dom Felipe Primeiro de 
Portugal, pera prégador de fua 
Capella ; e :logo pera Provin- 
cial pollo Capitulo de eleyçaõ, 
ne fe juntou em Bemfica por 

bril de 1591. pera: fe dar fuc- 
ceflor ao. Prefentado Frey Dio- 
go Ramires; que tinha acabado 
feu tempo: e fendo pollo mef- 
mo Rey nomeado pera Bifpo de 
Sanctiago Ilha do Cabo Verde, 
e deípois por duas diftinétas ve- 
zes da famofa cidade de Mala- 
ca, que de'torraô de-Ouro te-: 
ve o-nomeentre os Antigos , 
chamada .delles Aurea Cherfo-: 
neílus ;' animofamente refíftio 4 
tentaçaô: da honra,: da renda, 
e da grandeza: e podemos di- 

zer , que recufou tres Mitras , 
inda que a memoria de Ífua fe- 
pultura naô aponte mais , que: 
duas. Fora difcipulo nefta Cafa. 
do grande Primás Dom Frey 
Bertholameu dos Martyres, co- 
mo noutra parte eferevemos: ti- 
nhalhe affentado na alma aquel- 
la doutrina fanêta, e hum gran- 
de medo de perder a paz do ef- 
pirita, em que fó fe acha ver- 
dadeira alegria. Vio executada: 
pollo Meftre a fngida. do mnn- 
do, e com efpanto dos homens , 
defprezada groffa renda, fenho- 
rio de grande Cidade, e titu- 
lo Primacial de Efpanha , te- 
meo parecer indigno difcipulo;, 
fe naôó foffe verdadeiro imitador. 
A mefma efcolla, e às mefmas 
liçoens podemos attribuir hum 
raro cuidado , com que efte Pa- 
dre vivia de fia confciencia. Con- 
tafe , que - dez annos antes da 
morte , nenhuma noite fe reco- 
lheo pera a cela fem: fe purifi- 
car de novo com o banho fantto 
do Sacramento da confilao ; fi- 
nal .do verdadeiro conhecimen- 
to de Deos, e verdadeiro te- 
mor feu , que he princípio do 
foberano faber. De quem aíh vi- 
via, Íuperfluo fica tudo o que 
mais fe póde dizer ; mas naô 
deixaremos em filencio, que def- 
pois que foy Provincial feus qua- 
tro annos; fendo convidado, e 
inftado: por feus amigos, que ti- 
nha muitos» pera tornar á mef- 
ma: Cadeira, chammente engei- 
tou a honra, afirmando, que 
nem efta ; nem outra nenhuma 
aceitaria na Ordem , nem fóra 
della : falleceo em Lisboa, eftá 
enterrado no Capitulo. 

"Terceiro companheiro , e ef- 
timado filho defte Convento; foy 
o Padre Meftre Frey Manoel 
Coelho : deípois de ler Theolo- 

gia 

Na Vida 
deD.Frey 
Bertho!, 
dos Mar. 
tyr. Are, 
de Braga, 
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Livro fegundo Cap. XV. 
gia longos annos no Convento 
da Batalha , vindo a Lisboa foy 
admittido pollo tribunal da San- 
éta Inquifiçao a Confultor del- 
le, e Calificador dos livros ; e 
paffado pouco tempo nomeado 
por Prégador da Capella Real; 
e em hum, e outro lugar, deu 
muita fatisfaçaô de fy : porque 
Juntava com a liçaô continua dos 
livros fagrados bom entendimen- 
to, e graça natural, Por eítas, 
e outras boas qualidades , que 
nelle concorriaô , celebrandofe 
Capitulo de eleyçaô em Lisboa 
por Abril do anno de 1603. foy 
efcolhido pera Provincial, e he 
de faber , que neíta eleyçaô ti- 
nha já per Íy o muy religiofo, e 
pyo juizo d'elRey Dom Felip- 
pe Segundo de Portugal , que 
dezejando , como fempre, a paz, 
e bom governo defta Ordem, o 
tinha mandado propor aos Ca- 
pitulares em companhia de ou- 
tros dous bem dignos fogeitos:, 
que eraô os Meitres Frey An- 
tonio Tarrique, e Frey Joaô de 
Valadares. Vio efte Padre nos 
feus quatro annos bufcados na 
Ordem , etirados della com gran- 
de honra pera Bifpos, tres Re- 
ligiofos. Foy o primeiro o Padre 
Frey Antonio de S. Eftevaô, que 
já era Prégador d'elRey, e de 
grande nome no Pulpito ; ao qual 
fe deu o Bifpado de Congo; e 
Angola na Ethiopia Occidental, 
O fegundo Frey Joaõ da Pieda- 
de provido na Igreja: da Cida- 
de de Macáo na China, que no 
tempo que ifto efereviamos vi- 
via em Lisboa ; renunciada a 
dignidade defpois de a ter fer- 
vido: alguns annos. Terceiro, 
Frey Antonio Valente, que ani- 
mofamente paífon a Torrida Zo- 
na fervir a IgrejadeS. Thomé, 
em fua Ilha. O primeiro; e ter- 

Part. JI, 
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ceiro , filhos do Convento de 
Lisboa , como em outra parte 
tocamos: o fegundo de Azeitad: 
e fe ilto foy gloria da Ordem, 
e do Prelado , naô deixaremos 
em filencio, que vio tambem 
em feu tempo , e no feu Con- 
vento de Lisboa hum Arcebif- 
po dos Conventos , e chriftan- 
dade , que de antiquiflimos tem- 
pos fundou a noffa Ordem em 
Armenia : féu nome Frey Bau- 
tifta Fridoni , a canfa da vinda 
dar obediencia ao Romano Pon- 
tifice , que o honron com fagra- 
çaô , e pallio. 

Na entrada do anno de róos. 
celebrou folemnifimo Capitulo 
geral em Valhedolid em Caftel- 
la o noffo Reverendiflimo Frey 
Jeronymo Xavier ; afhiftindo el- 
Rey Dom Felippe Segundo nel- 
le com toda fua Corte , acudio 
de Portugal o noffo Provincial, 
deixando por Vigairo da Provin- 
cia o Padre Frey Joaô da Cruz, 
que era Prior de Lisboa, levou 
por companheiro ao Meftre Frey 
Sebaftiaô da Afcenfaô, que def- 
pois foy Bifpo do Cabo Verde, 
e prégou em hum dos dias mais 
folemnes , fendo ouvinte elRey, 
e tudo-o-que havia de. bom; e 
grande na Corte. Tornando aa 
Reyno ; e continuando com o 
cuidado no ferviço do Sanéto Of 
ficio , fez elRey Dom Felippe 
mercê á Ordem de hum lugar 
perpetuo nos Tribunais fupres 
mos delle nos Reynos de Eípa- 
nha. Era ifto pollos annos de 
1615. como o Padre Frey Ma- 
noel eftava taô benemerito do 
Tribunal, com muitos annos de 
ferviço delle, e da Capella Real 
no minifterio da prégaçaõ., foy 
nomeado pollo Inquiflidor Geral; 
a quem, fó toca a efcolha dos fo- 
geitos :;e ficou com titulo do 

à Rj Con- 
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148 Part. II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
Confelho de Sua Mageitade, “e 
do Geral ;'e Supremo da San- 
éta Inquifiçaô :: logo no anno de 
617. paflou a Evora com cargo 
de Vifitador do "Tribunal do mef- 
mo Ofício Sanfto, que aly af- 
fite , no qual fe governou com 
muita inteireza , e prudencia. 
He o falario dos Inquifidores 
quatrocentos mil reis por an- 
no : tinhao Padre Frey Manoel 
mais fincoenta de Prégador dºel- 
Rey: punha elle tudo, como 
verdadeiro pobre , nas mãos de 
feus Prelados, e elles refpeitan- 
do ao fuor de quem o ganhava, 
deixavadlhe por cortezia gran- 
de parte pera defpender a feu 
arbitrio.: Defta fabemos , que fa- 
z1a muitas efmollas, guardando 
fempre na fua cella, ergaíto de 
fua pefloa religiofa moderaçaõ. 
Falleceo porfim doannode 1620. 
recebidos: todos os'Sacramentos. 

“CAPITULO XVI 
Do Padre Meftre Frey Joaô de Va- 

tadares , fallecido nefte Conven- 
to , e do Padre Frey Fernando 
da Cruz. 

S Intome obrigado a contar en- 
À D tre os'filhos de Bemfica , o 
Padre Meftre Frey Joaô de Va- 
ladares', porque nos mereceo 
por direito da fepultura, que 
he filiaçao , “e aflinaçaô do Ceo;, 
o que lhe faltou pollas leys da 
terra , e da Provincia. Obra 
foy do Senhor' de tudo , pera 
que-naô ficafle fóra deítas mé- 
morias. Em breve efcriturá a- 
pertaremos” huma” longa-'vida; 
porque fe naõ queixem os filhos 
de fazermos mais honra aos per- 
filhados. Nafceo efte Padre em 
Guimaraens; forao Teús pays 
Joaô de Valadares letrado jurife 

ta; e Brittes Lopes de Carva- 
lho, ambos nobres: crionfe, e 
eftudou (Gramatica em Lisboa; 
porque o pay fervia a elRey de 
Juiz da fazenda, cargo de hon- 
ra, e confiança. Affeiçooufe á 
Ordem defde minino, fizeraô- 
lhe caminho pera fer recebido 
nella ; a inclinaçaô , O fangue , 
a viveza de engenho , que já 
moftrava : profeílou cumpridos 
16. annos em 17. de Outubro 
de 1563. eftudon Artes no Con- 
vento de Lisboa , na Religiaõ, 
e Noviciado teve por Meftre o 
Padre Frey Fernando de Tavo- 
ra, que deípois foy Bifpo do 
Funchal. Defenbrio habilidade 
com o exercicio de forte , que 
vindo a efte Reyno o noffo Ge- 
ral Juftiniano fabio avaliador de 
tudo , julgou ouvindoo , que 
daria homem infigne fe foffe ex- 
perimentaro mal, eobem;, por 
terras alheyas; como diz; o Sa- 
bio, afaftado dos mimos da pro- 
pria : e deixoulhe licença: pera 
fe hir a Lovayna;, ou Paris. Ef 
tavaô começadas a corromper da 
heregia as terras de França , e 
Frandes , e trocaraôlhe os Pa- 
dres da Provincia efte favor em 
outro mayor ; que foy manda- 
remno ao Collegio de: Coimbra 
antes de ter Ordens: onde en- 
trou em 5. de Outubro de 1567. 
e foraô companheiros Frey Ber- 
nardino, e Frey Lopo: , ambos 
de Carnide, Frey Paulo Forei- 
ro, e Frey Eítevaô Caveira em 
tempo , que fe naô dava fe naô 
a homens feitos, e com eftndos 
acabados ; porque fuccedera ef- 
tar! cerrado alguns annos refpei- 
tó"das obras; que fe faziaô. De 
Coimbra. fóycmandado por Ley- 
tor. de Cafos a Elvas; delilvas 
por Lente de:Artes à Batalha, 
e defpois de Theologia. Era ami- 

go 



Livro fegundo Cap. XVI. 
go dos livros, tanto como ha- 
bil, fezíe eftimar pollo melhor 
engenho da Provincia, e por 
tal chamado a Lisboa: leo com 
tanto nome, que o mandaraõ os 
Padres da Provincia de novo a 
Coimbra pera fe formar polla 
Univerfidade , e declaradamen- 
te pera fubftituir na Cadeira de 
Prima ao Padre Frey Antonio 
de S. Domingos, que alia: fo- 

149 
o Decreto fe revogou com. gloí 
ria fua., e grande gofto do Ge- 
ral, que logo o fez Meitre, naô 
tendo quarenta annos de idade; 

Tornando a Portugal foy fei- 
to Prior de Bemfica : era con> 
junçaô que abalava o mundo a 
fingida fanctidade de Sor Ma- 
ria da ComceiçaoO da-Anuncia- 
da, e-como fe fora confa fatal ; 
levava tudo traz: fy. Quizfe va- 
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raô os Autos de fama, o gráo 
fó de Bacharel. Teltemunhava 
naô ha muitos annos de huma 

ler delle contracalgumas quei- 
xas, que fe começavaô a levan- 
tar contra as Ífuas chagas entre 
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, coufa , e outra, o Doutor Cra- 
briel da Cofta infigne Catreda- 
TICO. 

Paífado algum tempo cami- 
nhou pera Roma ao Capitulo de 

as Freiras : diffelhe o Meltre 
com liberdade, e charidade À pof- 
tolica , que fendo: af ; que fe- 
gundo S. Thomas; havia dous 
generos de efcandalo , hum pha- 
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rifaico, e foberbo ,: outro fraco, 
e humilde; que: elte-humilde ; 
que era o das Freiras, eitava 
obrigada a atalhar'; fogeitandofe 
ás mais eferupulofasdiligencias:, 
que com ella quizeflem: fazer :'e 
fe lhe cuftafe dor, emartyrio; 
como temia , tudo importava 
menos ; que o bem das almas; O 
mefmo dife ao Geral Xifto Fa= 
bri, que por efte tempo veyoa 

eleyçaô do Geral, :que inftava, 
nomeado por Eleytor em com- 
panhia do Meitre Frey Gonçalo 
da Sylva Diffinidor. O lugar al- 
to fez luzir a tocha:, o. concur- 
fo avivou o engenho , creíceo 
em reputaçaô , argumentando e 
defendendo Conclufoens; a uzo 
de Coimbra, de poucas regras; 
mas muitas queftoens : em que 
teve por ouvintes, naó fó le- 
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trados religiofos ;:e feculares;, 
mas tambem Cardeais dos fina- 
lados em letras. Aqui lhe acon- 
teceo hum cafo digno de gran- 
de lonvor: fendo eleyto em Ge- 
ral o Meitre Xifto Fabri, man- 
doulhe o Cardeal Protector cer- 
to Decreto do Pontifice, tocan= 
te aos Mofteiros das Freiras: 
tal opiniaô tinha com elle o Pa- 
dre Valadares y quefoy o pri- 
meito com quem o'confultou; e 

fendo-de parecer; que fe o Pa- 
pa naô revogaffe o Decreto, lar- 

gaffe a Ordem os Mofteiros, man- 
doulhe que foffe difputar a ma- 
teria diante do Prote&or. Tais 
foraô fnas razoens; taô doutas, 
taô avizadas , e eficazes ; que 

Portugal: e foy o mefmo ; que 
apontarlhe com o dedo a falfida- 
de, que defpois'appareceo. 

Foy: defpois Prior “da: Bata= 
lha, ecantes-de acabar fov cha- 
mado: eeleyto de Lisboa. À eíta 
eleyçaô refíítio-com força: : mas: 
ouve de obedecer a outra força 
mayor da obediencia:, acompas 
nhada de carta, erogos do grans 
de Arcebifpo Dom Miguel de 
Caftro. Corriao letigio. das pre- 
cedencias com S. Agoltinho, Car- 
mo, e Trindade , como adian- 
te fe fará larga mençaô. Pareceo 
na Provincia, que convinha hir 
huma peífoa: de muita -conta à 
elRey ;-e que naô“havia ne- 

nhuma mais a propofito , que O 
Prior. 
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150 Part. IT. da Hiftoria deS. Domingos, 
Prior. Pozfe a caminho», e foy 
de muito effeito a jornada: por- 
que fe juntou com Ífuas letras, 
e induítria o muito conhecimen- 
to, que elRey tinha delle;, def- 
do tempo, que tornando de Ro- 
ma eítivera em Madrid. 

Tornando a Lisboa, efpan- 
tava o golto com que todos os 
Conventos o queriaô por Prela- 
do': foyo de Sanétarem, e duas 
vezes do Collegio de Coimbra, 
e ultimamente chamado , e eley- 
to de novo pollos Padres de Bem- 
fica, e deípois pollos de Alma- 
da. Já fe naô pode acabar com 
elle, que aceitafle o cargo ; mas 
agora ferá bem, que faibamos, 
que havia. nefte Padre pera fer 
taô buícado : porque como por 
toda parte: fe achaô condiçoens 
de vulgo» «que fegue mais opi- 
niaô y que-juizo : mais parcia- 
lidade, e companhia., que boa 
razaô : acontece muitas vezes 
abraçarfe oPeyor, darfe de maô 
ao que mais merece , como le- 
ímos dos Oltracifmos de Athe- 
nas , donde fe defterrava hum 
Ariftides jufto , e ficava hum 
Alcibiades diffoluto. "Teve Frey 
Joaô partes taô raras ; estao fó- 
ra do commum do mundo , é 
deita idades, que, fe nafcera em 
Republica de Barbaros, fora mui- 
to eftimado', quanto mais viven- 
do entre'gente de bons enten- 
dimentos. Se o quizermos difi- 
nir em poucas palavras, ponha- 
mos diante hum Cataô : taó ami- 
go era do rigor antigo, da'mo- 
deraçaô , da pobreza, das boas 
leys; taô livre em fens:parece- 
tes , taô independente de opi- 
niaó , taô izento: de ambiçaô, 
e condiçaô. Nunca: por feu in- 
tereífe feguio partido; ou acoí- 
tou a mayor poder: nem ainda 
quiz fer feguido : como primei- 

ro defagradava:, e confundia os 
poderofos : com o fegundo. ef- 
pantava a todos. Tanto que fe 
offereciaô eleyçoens, e via, co- 
mo fempre, inclinaçaô a fua par- 
te; a primeira voz que fe lhe 
ouvia era , que fe tratafle do 
mais digno ; e delle fe fizeffe con-. 
ta, como de homem morto, e 
pera fer havido por tal pera to- 
do cargo, pedio , e alcançou li- 
cença do Geral, que ninguem 
o pudeffe obrigar. Ordinario he 
agradar o brio:, e valor alheyo 
até aos meímos , que por cati- 
vos, e baixos de animo , naô 
tem nada ( talhe o poder da vir- 
tude ) afli era Frey Joaõô havido 
por modello de hum verdadeiro 
Religiofo : louvado de todos, 
imitado de poucos, e de alguus 
defamado : porque era taô conf- 
tante no que huma vez deter- 
minava, que fe fazia julgar por 
teimo(o , e ao modo do meímo 
Cataô , a toda a hora tinha a 
lingoa prompta pera reprehen- 
der, em prefentes, e paílados, 
o que fen zelo lhe diétava; com 
tanta energia:, que ás vezes pa- 
recia mais gofto , e foltura de 
dizer , que-liberdade religiofa ; 
mais mormuraçaO , que repre- 
hençaô : o que nao he poílivel 
crerfe de homem, que trazia 
como elle, regiftada a vida com 
todas as regras de virtude, ho- 
neitidade , recolhimento, eftu- 
do: acudir com cuidado ao cho- 
ro, e a horas da meya noites 
ainda deípois de difpenfado : naô 
querer mais pafto, que-o do re- 
feitorio : em depofito cômmum 
nem real, nem nome feu: Mif- 
fa cada dia com tal continuaçaô , 
egoíto, que;a difle até no dia 
em que morreo : com tal efpiri- 
tu, e devaçaô , que a muitas pef- 
Íoas de conta quyimas dizer; que 

qua- 



Livro fegundo Cap. XVI. : 
quafi fempre era com lagrimas, 

Eftas partes ; que por raras 
tresbordavaô por fóra dos Clauf- 
tros , e eraô fabidas de muitos, 
lhe grangearaô fer eleyto pera 
contas grandes no peito dos 
Reys,e miniftros mayores. Frey 
Diogo de Chaves Confeffor dº 
elRey Dom Felippe Primeiro 
de Portugal lhe offereceo o car- 
go de Inquifidor da India, e 
dizia delle , que naô vira ho- 
mem mais idoneo pera confef- 
for de hum grande Monarcha. 
O Bifpo Capellaô mór Dom Jor- 
ge de Attaide tratou com elle 
fazello Prior mór -de Palmella. 
O Bifpo de Coimbra Dom Af- 
fonfo de Caftello-Branco , fen- 
do Vifo-Rey defte Reyno;, o 
chamou da parte d'elRey Dom 
Felippe Segundo pera Bifpo de 
Malaca no Oriente : de todos 
fe efcuzou com razoens humil- 
des. Dignas faô de memoria, 
pera enfino , e caítigo de huns 
indignos, e atrevidos, que com 
afonteza fe abalançaô a pedir, 
e aceitar cargos , que naó en- 
tendem , nem merecem. Ao 
Confeílor dife, que pera jul- 
gar vidas, honras, e fazendas, 
como fe fazia na Inquifiçaô , con- 
vinhaô tanto ; como as letras;, 
annos de experiencia daquelle 
Tribunal, que elle naô tinha: 
ao Bifpo Vilo-Rey , refpondeo 
com S. Thomás; que o minifte- 
rio Epifcopal era hum Meftrado 
de perfeiçaô : o fer Frade era 
fer difcipulo della; que fe' elle 
em fua confciencia fe naô acha- 
va inda bom difcipulo, como fe 
atreveria a aceitar fer Meltre? 

De huma fó confa podemos 
culpar efte Padre» que fendo 
fuas letras , quais fabemos ; a 
fua vida bem complefonada, 
tanto, como larga ; nenhum frui- 

151 
to nos deixou dellas ; e fabia 
bem, que fó com naô deixar 
paílar a vida em filencio, nos 
differenfamos os homens dos ani- 
mais brutos. Mas fe naô efcre- 
veo , naô vivia de todo ociofo ; 
porque os Reys , em quanto te- 
ve forças , o tiveraô fempre 
occupado em juntas, e nego- 
cios do Reyno , importantes; e 
de todos os fenhores Grandes, 
e nobres da terra, era bufcado 
pera confelho , podemos dizer; 
como hum oraculo: porque jun- 
tava com a fua “Theologia co- 
nhecimento mais que meaô de 
outras muitas Íciencias, e huma 
tenacifima memoria , que nun- 
ca perdeo ; partes que o faziaô 
outro Neftor em fallar bem , e 
referir fucceílos antigos. 

Viveo tambem como Neftor 
longos annos, pagandolhe Deos 
com muitos , e robuftos no mun- 
do, a conítancia com que delle 
naô quiz nunca nada. Polla con- 
ta, que nos dava no mez de Ou- 
tubro, em que falleceo, era en- 
trado em oitenta annos; e he 
de notar ; que nafceo em Outu- 
bro, em Outubro tomou o fan- 
€to habito, e fez profiflaô, e em 
Outubro veyo a acabar, E fe he 
dita pera quem morre huma do- 
ença breve, livre de accidentes;, 
de dores , e de trabalhos ; pa- 
rece, que lha deu Deos tal em 
aga de virtudes ; porque em 

30. de Outubro de 626., haven- 
do finco mezes, que refidia em 
Bemfica por gofto da Cafa, e 

amor que lhe tinha o Prelado , 
e tendonos dito, que nelle ti- 
nha entrado em oitenta annos: 
foy Deos fervido levallo pera fy 
com huma morte muito pera de- 
zejar , e envejar de quieta , e 
bem affombrada. Tinha dito Mif- 
fa polla menham , jantado a 

oa 



1352 Parte IT. Da Hitória de 8. Domingos, 
boa graça ; mas temperadamen- 
te, “como fempre , repoufado 
defpois hum pouco: quando foy 
ás tres horas, eftando 'ém' con- 

verfaçao fentio revolverfelhe:o 
eftamago; fobreveyolhe'hum'vo- 
mito ; com que ficou muito-aba- 
lado. “Como andava taôÍfobre 
avifo , que “cada hora efperava 
he bateífe o Senhor à porta, re- 
colhenfe, e: deitoufe. Chegou o 

| Prior , diffelhé o que convinha 
Padre Prior ,' refpondeo; muito 
tempo' ha me aparelho pera ef- 
te chamamento , que me-pare- 
ce he chegado : mas porque 
a velhice extrema , e«meu' def- 
cuido -; «ne tem tirado fazer pet 
nitencia , peço'a V, R. me dê 
algum merecimento; reprenden- 
dome, como meu: Prelado:: Mif- 
fa dife polla menham com'pen- 
famentos ; 'cofno;me-acontece-ha 
muitos dias ;'que:podia fer a ul- 
tima :'agora -eftou prompto, pe- 
ra-o mais ,'que VR. ordenar. 
"Pratonfe. dos: Sacramentos , “e 
confeffoufe ; e dife o confeflor:; 
que fora geralmente. Confiflaô 
bendita , que fendo de: 80: an- 
nos de vida.; naô paíflou de meya 
hora: -entraraô dores;com vehe- 
mencia, que lhe fizeraô crer eraô 
de morte, recebeas com 'impeto 
de lagrimas ;-e“com-as devotas 
palavras de Agoitinho, Hicvre; 
bic feca , bic mon parcas,, vbcin 
«ternum párcas. “Pediojuntamens 
te, que: lheleffem hum paíflo do 
Concilio “Pridentino ; apontou 
feffaô, e o Capitulo ondefe diz, 
que temos'taô bom Deos: ,'que 
naô fó' recebe em fatisfaçao de 
culpas a penitencia ; quecada 
hum' faz ;'ouipor vontadé 4 ou 
por mandado ido Confeflor:t mas 
tambem os: caftigos temporais; 
que Deos nos dá; fe osléyamos 
com paciencia, Onvioas:, eres 

ferioas: com devaçaó”; 'e viroufe 
fobre oladoefquerdo ; pareceo, 
que 'quietava:: tratandofe do ul- 
timo foccorro da: fanéta Unçad, 
porque:o receyo do vomito obri- 
gou ainaô fallar»houtra coufa” 
pareceo 'a quietaçaó-demafiada , 
chamaraô por elle; achonfe ; que 
erapaffado ; que de «taô fracos 
vínculos pende avida: humana: 
todavia efpantouia preíla; por- 
que gozava de huma idifpofiçaô 
pera invejar ainda em menos an- 
nos. : Naô  uzava: bordaô ; nem 
ocolos:pera-lêr , ferviadlhe:pe- 
ra olhar ao longe ;-'todos os mais 
fentidos promptos , e préítes. À 
naô lhe faltarem dentess-que de 
todo o-tinhaô defemparado; era 
fermofa velhice ; poucos mezes 
antés de fallecer ovimos huma 
manham paífear deícalço fobre:o 
ladrilho:; coufa queem hum mo- 
ço parecera temeridade. :Hoy-en= 
terrado no antechoro:aó Jongo 
da cazinha:, que: ferve de def- 
pejos-da facríftia é osPadre:Pre- 
fentado Frey.Joaô de Vafconcel- 
los: Prior lhe mandou pôr-na ca- 
beceira | huma pequena pedra; 
confarmandofe , com: o; efpiritu 
do defunto: ,. mais que-com feu. 
merecimento que: declara o no= 
me:, com mez;; € anno-do: tran» 
fito. Efte breve-tratado fuprirá 
por -mayor:marmorc. , | 
“o Tambem naô he rezaõ deis 
xaímos em filencioa vida do: 
Padre :Frey Fernando-da-Cruz: 
filho -defte Convento ;: porque fe 
nos: tempos antigos» ouve nelle 
baroens:taô: aflinalados na virtn= 
de tambem nos tempos moder- 
nos: naó faltarad: Hum :deites 
foy- o Padre Frey Fernando da 
Crnz!, que emifecular fe cha- 
mava:D. Fernandalvares de Cafy 
tro; Barao muy celtimado ye) 
refpeitado::de, todo! oreltado: de 

gen- 



gente, por fua grande virtude, 
nobreza, e prudencia, regeitan- 
do muitas vezes cargos honro- 
fos em que os Reys o occupa- 
vaô , contentandofe fomentes 
com fervir a Deos; porque por 
efpaço de mais de vinte annos 
guardava a regra de S. Domin- 
8ºs com a mayor perfeiçaô, que 
hum fecular póde guardar, co- 
mendo fempre peixe , jejuando 
fete mezes defde dia de San&a 
Cruz , que he a 14. de Se- 
tembro, té dia de Pafchoa de 
flores : as fextas feiras de todo 
o anno, veítindo lam fobre a car- 
ne, rezando o officio Divino, 
e outras abftinencias , e aufteri- 
dades , que fazia: e quem def- 
ta maneira procedia em fecular, 
com mais perfeiçao obraria fen- 
do Religiofo, donde o caminho 
he mais acommodado pera fal- 
varfe, Entrado. na Religiaõ, os 
annos , que viveo nella, foy 
com notavel exemplo ; porque 
fendo já de muita idade , naô 
faltava em o Choro , afi de noi- 
te, como de dia, nem nas mais 
communidades : era: grande o 
amor , e charidade , que tinha 
a todos, principalmente aos en- 
fermos. Com os pobres uzava de 
grande piedade, e mifericordia, 
dandolhes muitas efmolas, e buf- 
candoas fempre pera ter que dar, 
de maneira , que nenhum che- 
gavaa elle, que fe foffe defem- 
parado do remedio. 

CAPITULO XVI. 

Em que fe dá razaôd de algumas 
antiguidades , que ba no Con- 

vento. 

M cafa moderna, como ef- 
ta he, que paífa pouco de 

Guzentos annos , naô póde ha- 
Part, II. 

Livro fegundo Cap. XVI. 153 
ver grandes antigualhas : toda- 
via as que forem de tanta ida- 
de, como ella , já merecem me- 
moria , e honra, por lhe cahi- 
rem em proporçaôo. Diremos al- 
gumas das mais notaveis: feja a 
primeira a veneravel figura do 
noflo Padre S. Domingos , ve- 
neravel, naô por riqueza de ma- 
teria , nem primores da efcul- 
tura , mas por devaçaõ de todo 
o grande povo de Lisboa , que 
pollo mez de Mayo deípeja a 
cidade pollo vir bufcar , e offe- 
recerlhe fuas oraçoens: e ainda 
que em materia de romarias tem 
muito: poder o coftume , ou a 
companhia , ou a imitaçaô, naô 
póde fer tanta a conftancia em 
aturar efta, fem haver canfa, 
que a fuftente : quero dizer fem 
os que a continuaô fentirem 
algum benefício no que preten- 
dem com ella. He eíte Sanão 
hum dos 17. que chamamos au- 
xiliadores , e pera todas as ne- 
ceflidades da vida grande vale- 
dor diante de Deos. Mas aqui 
particularmente he bufcado dos 
que efperaô por parentes, ou 
amigos abzentes, e que andaõ 
fobre as agoas do mar: e dizem, 
que começou a devaçaô no mef- 
mo tempo , que a Imagem en- 
trou no Convento , referindoa 
ao fncceflo , que diremos. Par- 
tia pera Alemanha certo merca- 
dor , quando os Frades come- 
çavad a povoar acafa, Aflentou 
clRey D. Joaô com elle, que 
lhe fizefle lavrar naquellas par- 
tes em fino Alabaftro huma ima- 
gem do Sanéto pera a dar aos 
Frades. Naô foy defcuidado o 
mercador : fez a imagem, e em- 
barcoufe com ella. Na viagem 
levantoufe tormenta, e foy o 
perigo tal, que os que manda- 
vaó a via fe deraô por perdidos, 
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154 Parte II. Da Hiftoria des. Domingos; 
tratando cada hum dos reme- 
dios da alma, mais que do go- 

yerno -da embarcaçao.. Neite ef- 
tado foy inítinéto do Ceo , lem- 
brarfe o mercador da peça, que 
trazia. Cheyo de animo, e con- 
fiança , deu vifta della aos com- 
panheiros; exhortouos a Íc enco- 
mendarem ao Sanéto: esforçou- 
fe a devaçaô com a neceflidade : 
moftrou o Senhor, que a inter- 
ceffaô de feu fervo dava vida, 
e falvaçaô aos affligidos ; por- 
que num momento ceffou a fu- 
ria dos ventos, abrandou o mar, 
e correraô com bonança até to- 
marem a barra de Lisboa, e en- 
trarem no Rio. Celebroufe o 
fuccefo como verdadeiro mila- 
gre; e tanto, que foou na cida- 
de , como fua vida , e fubltan- 
cia pende de navegaçoens, obri- 
gou o povo a eftimar , e bufcar 
a Imagem ; e porque conítou , 
que valera aos navegantes, que 
a traziaô em hum Domingo de 
Mayo , dura a romagem em tais 
dias. À figura he pequena, o fi- 
tio pouco atilado : e pera me- 
nos policia de barba, e circilho 
dourado , pollo qual he conhe- 
cida, e nomeada no vulgo: tem 
feu affento no altar do Rofario 
em hum nicho dourado , que fi- 
ca aos pés da Senhora, He pon- 
to de confiderar, e digno de fi- 
car em lembrança , que dando 
de ordinario femelhantes con- 
curíos occafiad a brigas, e def- 
compoíturas , naô ha quem fe 
lembre ver nunca nefte nenhu- 
ma, 

Outra Imagem fe vê fobre 
o arco da abobeda da Portaria, 
a que dá fama huma. tradiçaõ 
(«certeza naô ha) que a inviou 
pera efta cafa o noffo grande fan-: 
éto Arcebifpo de Florença San- 
éto Antonino , reprefenta hum: 

Frade, que no geito, crime, e 
efficaz de olhos, erofto, emaô 
levantada eftá prégando. À: ma- 
teria parece efpecie:de períola- 
na, e daquella maíla de que em 
Veneza fe faz a louça vidrada f- 
na : porque o roíto he todo vi- 
drado , e muito alvo ; e:fó o 
campo , em que eftá relevado ; ti- 
ra a azul, e fica nelle a modo 
de hum Camafeo : mas de-taô 
perfeito lavor ; no que-toca a 
vazao da efcultura , que iffo nos 
obrigou a fazer mençaô della, 
Tambem he de lonvar a compo- 
fiçao do vidro, e barro: porque 
citando muitos annos há neifte 
lugar expofta a todas as injurias 
dos tempos , e contra-o vento 
fueíte , donde mais força de agoas 
lança o inverno : naô apparece 
nella final de damno. Fazendo 
juizo de que Sanéto da Ordem 
poffa reprefentar , parece que ne- 
nhúm outro, fe naô 8. Vicente 
Ferrer , noffo Frade Valencia- 
no, que no tempo, que efta Cafa 
começou , elclarecia com mara- 
vilhas de prégaçaõ , e milagres: 
e com eíta: tradiçao concerta 
outra , que anda na Provincia, 
que o mefmo Sanão Arcebifpo 
nos mandou de Italia a fermofa 
reliquia , que aqui poífuhimos 
de hum dedo do Angelico Dou- 
tor Sancto"lhomás. Eftá metido 
em hum viril de criftal laurado 
a modo de pyramide com feus 
engaftes , pedeital , e remates 
de prata dourada : a groílura do 
oífo, e comprimento moftraô fer 
polegar da mad. 

Por Varaô infigne , grande 
bemfeitor , e- devoto da Reli- 
giaô de S. Domingos, nos me- 
rece memoria , e agradecimen- 
to neftes eferitos o Doutor Joaô 
de Aregas ( e-naô das Regras, 
como. erradamente lhe hapea 

al- 



alguns ) devemoslhe, alem dos 
beneficios, que por Íua via re- 
cebemos , de duas cafas, que el- 
Rey Dom Joaó Primeiro, a quem 
fervio, e de quem foy eftima- 
do, e amado , deu à Ordem, 
querer ficar entre nós; por mor- 
te, podendo ter lugar primeiro, 
e principal entre feus illuftres 
defcendentes , cuja cala grande- 
mente acrefcentou : porque el- 
Rey Dom Joaó tanto que come- 
çou a ter quietaçaô no Reyno, 
como os grandes merecimentos 
de Joaôd de Aregas o obrigavaõ 
a dezejar fazerlhe merce, e hon- 
ra; 'a que primeiro lhe fez, foy 
cazallo em Coimbra com Dona 
Leanor da Cunha, filha herdei- 
ra de Martim Vazques da-Cu- 
nhas que nas alteraçoens do Rey- 
no, e guerras daquelle tempo, 
feguira as partes de Caítella, 
e paffandofe a ella, foy lá Con- 
de de Valença de Campos : e 
por efte cafamento deu elRey a 
Dona Leanor as terras, e fazen- 
da , que o pay por tal auzencia 
tinha perdido; que eraó as Vail- 
las de Lourinham, e Cafcaes, e 
o morgado de S. Mattheus em 
Lisboa ; com outros muitos bens, 
e rendas: e de tudo foy herder- 
ra Dona Branca da Cunha filha 
unica , que dentre ambos naf- 
ceo : a qual cazando com Dom 
Affonfos que chamaraô de Caf- 
caes, baftardo do Infante Dom 
Joaóô:, que foy filho d'elRey D. 
Pedro de Portugal. e de Dona 
Ines de Caftro , ouve delle hu- 

ma fó filha por nome Dona Ifa- 
bel , que cafou com Dom Alva- 
ro de Caftro, primeiro Conde 
de Monfanto : e por efte modo 
veyo a lograr a cafa de Monfan- 
to a fazenda, e trabalhos do in- 

ad E A figne Baraô Joaô de Aregas, que 
1404. vindoa fallecer no anno de 1404, 

Part. II, 

Livro fegundo Cap. XVII. 155 
fe mandon fepultar nefte Con- 
vento. He a fepultura huma gran- 
de caixa de marmore , aflenta- 
da fobre quatro leoens;, lavrada 
em torno de eícudos de armas, 
quarteados em aífpa, e nos cam- 
pos aito, ebaixo, em cada hum 
fua Cruz floreada da feiçao das 
da Ordem de Avis: e nos cam- 
pos de cada lado huma ferpe 
com azas ameaçando pera fóra: 
na lagea, que a cobre, eftá o 
defunéto entalhado de relevo, 
veíftido em roupas largas, e bar- 
rete poíto, infignias de letrado: 
mas acompanhado: tambem das 
de cavaleiro , que faô feu eito- 
que á ilharga : as mãos juntas 
fobre o peito, como quem faz 
oraçaô:: aos pés hum grande li- 
breo com fua coleira de tacho- 
ens, elavores arremedados , af- 
fentado Ífobre pés, e mãos em 
acto de vegia. Haz orla ao tam- 
paô huma letra, que contém o 
feguinte. Aqui jaz foaôd da Re= 
gas Cavaleiro: Doutor em Leys, 
privado d2elRey Dom SFoaô funda- 
dor defte Moteiro ; Jmow tres dias 
do mez de Mayo era de 1442.( ref 
ponde ao anno do Senhor 1404.) o fi- 
tio delta caixa foy fempre no cor- 
po da Igreja, e nomeyo della: 
porque fe compadecia como lu- 
gar ; que entaô tinha a porta 
principal», que eraa hum lado, 
e naô defronte do Altar mór, 
como agora eftá. Ao trocar da 
porta, pareceo, que impedia a 
entrada, e fahida do povo: e que 
fe naõ perdia nada do reípeito 
devido a tal pefloa, fe ficaffe 
defviada hum pouco fobre a maô 
efquerda. Fezfe a faber a quem 
tocava: naô ouve duvida: afaf- 
toufe , e afhficou, Mas naõ fal- 
taô hoje juizos ambiciofos, que 
medindo os efpiritus grandes an- 
tigos pollos miudos ; e interef- 

Vu feiros 
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feiros d'agora, fazem efpanto 

de Joad da Regas naô occupar 
com fua fepultura o melhor da 
Igreja , que era a Capella mór; 
ao que fe refponde com duas 
razoens, fundadas ambas em hum 
animo grandiofo , qual era o Ífen. 
Primeira, que foy coftume dos 
Varoens famofos da mais alta 
antiguidade , mandarem aíffentar 
feus 'moymentosfóra das Igre- 
jas nos. porticos dellas. O que 
começando em refpeito de hu- 
mildade chriltam , veyo a ficar 
em uzo de grandeza , como bem 
fe collige do teftamento de Dom 
Affonfo Sanches. fenhor de Al- 
buguerques Medilhim, filho d 
clRey Dom: Dinis, que man- 
dandofe fepultar no fen Conven- 
to de Sanéta Clara de Villa do 
Conde , por elle fundado ; e 
dotado ; declara, que Ífeja fóra 
da Igreja; e dá por raza6 naô 
fer conveniente eltar o fervo taô 
honrado ; como Íeu Senhor. E 
nao falta, quem afirme, que as 
fepulturas dos Reys:Dom Af- 
tonfo Henriques, e Dom San- 
cho feu -filho- eftiverao muitos. 

annos fóra da porta de fua Igre- 
ja de Sanéta Cruz de Coimbra: 
eo mefmo acho ; que aconteceo 
algum tempo a efta de Joaô de 
Aregass por relaçao de hum Re- 
ligiofo muito velho; e bem vif- 
to nas: antiguidades de noflos 
Conventos; o questambem fe 
deixa entender da-eftreiteza 
que a Igrejactinha-, quando el- 
lefalleceo , que nem entaô ; nem 
muitos annos deípois:, era mais, 
que hum' pequeno Oratorio. À 
fegunda rezaô-he de crer, que 
foy » porque como porfen meyo 
alcançamos elRey a Cafa, re- 
cearia; que cuidaffe o mundo, 
le pagava na dadiva alheya, do 
emprego de: fua. valia. AM; 

nem quiz lugar, com que deffe 
pejo á Cafa , nem nos obri- 
gou com nenhum fuffragio , 
contentandofe fó de moftrar o 
amor , que tinha à Ordem; e 
a confiança, que fazia dos ani- 
mos honrados , e agradecidos 
della. 

Defta affeiçao foraô imita- 
dores, correndo os annos ; mui- 
tos de Ífeus defcendentes , dos 
quais , alem de tres diftinétas 
fepulturas ; que achamos na lgre- 
ja velha arrimadas ás grades do . 
Choro , com nomes , e armas 
deítes fidalgos, Dom Alvaro de - 
Caftro , filho de Dom: Fernan- 
do de Caftro, que. foy Gover- 
nador da cafa do Civel, embar- 
candofe com elRey Dom Sebaf- 
tiaô na infelice jornada de A fri- 
ca; onde com elle acabou, naô: 
fe contentou com menos, que 
obrigar a efte Convento em-hu- 
ma boa porçaô.o melhor de fua 
fazenda , que” foy o “gran- 
desaffento de cafas, e-jardins, 
que pofluhia em Lisboa junto 
a Sanéta Martha , acrefcentan- 
do obrigaçaõô, e gofto, que em 
falta de: legitimos , e direitos 
fuccefores de fua linha, fique 
ao Convento fem paíflar a traní- 
verfais : € juntamente edificon . 
logo , e ornonpera jazigo feu ; 
e: delles a Capella do-CGapitu- 
lo novo , vezinho-ao antecho- 
ro. 

A mefma tençaô teve ontro 
Dom Alvaro de Caftro do mef- 
mo fangue , e defcendenéia., e 
filho: do famofo Governador da 
India Dom Joaô-de Caftro ,. que 
na Igreja, que fe derrubou; ti- 
nha lavrado huma boa Capella, . 
com tenção de paflar à ella-os 
oífos de: feus Pay , que Ífaô os 
que hoje vemos na do parente 

“em hum tumulo cuberto de ve- 
lydo 
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ludo negro fobre eftrado da mef- 
ma guarniçaõ. 

Naô he poflivel feguirmos 
todas as memorias , que ha de 
Capellas , e enterros nobres; 
porque feria eftender demaziado 
eíta efcritura , que he feita a 
outro fim. Mas naô ferá rezaõ 
ficar em filencio Gil Vazques de 
Altero por fobrinho do grande 
Condeftable Dom Nuno Alva- 
res . Pereira filho de fua irmã 
Ines Alvares Pereira, que ef- 
colhendo fepultura nefta Cafa, 
deixou pera fuftentaçaô dos Re- 
ligiofos huma boa fazenda de vi- 
nhas , que faô as que cercaõ a 
quintinha de recreaçaô , que te- 
mos Ífobre o vale de Nofla Se- 
nhora da Luz. Por bemfeitor 
affentou: o Convento lavrarlhe 
Capella na Igreja velha com Mif- 
fa- quotidiana ; e altar priveli- 
giado , e fua campa no meyo. 

CAPITULO XVII. 

Das memorias, que nefte Conven- 
to permanecem dos Reys ; e de 
como lhe fºy doada a Ermidade 
Nofa Senhora do Cabo de Eypi- 
chel. 

Em ferá , que cerremos o 
que ha que dizer defte Con- 

vento com as memorias, que os 
Reys foraô nelle deixando fuc- 
cefivamente. Ah como elkey 
Dom Joaô Primeiro deu o caf- 
co da cafa aos Frades, no eita- 
do em que a Coroa o pofluhia: 
vindo a reynar outro Dom Joaó, 
que foy fegundo do nome , e 
bifneto do Primeiro , acudio à 
fuftentaçao delle com huma boa 
fazenda, que chamaô a quinta 
de Ilhas, junto á villa da Eiri- 
ceira. Fora eita quinta do Con- 
de de Penamacor, Dom Lopo 
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de Albuquerque , e de fua mus 
lher Dona Leonor de Noronha. 
Vendeofe em Almoeda á inftan- 
cia de hum Affonfo Gonçalves 
d? Alcanhaens, por dividas , que 
o Conde lhe devia ; e mandou 
elRey tomala no mefmo preço; 
em que foy arrematada, pera fa- 
zer mercê della aos Frades ; e 
na Carta, que lhes mandou paf> 
far, diz que a dá por fua deva- 
çao, e defcargos: mas com tan- 
ta liberalidade, que valendo per- 
to de vinte moyos de renda , de- 
clara, que feja pera veftiaria;, 
e fuftentaçaô de quatro Frades, 
fem lhes pôr obrigaçaô nenhuma. 
Foy feita a merce em Março de 
1487. e como quem naô igno- 
rava os 'defemparos das Com- 
munidades , logo no anno fe- 
guinte 'a mandou atombar juri- 
dicamente : e-aífli nos deu jun- 
to fazenda, e tombo : e fica 
fendo a parte mais fubftancial 
do que a Cafa poflue, e com 
que alimenta de ordinario trin- 
ta”, e finco Religiofos, e ás ve- 
zes mais. 

Naó paífaraô muitos amos, 
que ajuntou elRey Dom Manoel 
outra memoria digna de fua gran- 
de piedade. Foraô duas Miffas 
cantadas aos Anjos cada fema- 
na, ea tençaô declaradamente 
em favor dos navegantes, co- 
mo proféguia os defcobrimentos 
da India ; outras tantas man- 
dou juntamente cantar em outros 
dous Mofteiros noflos, Azeitad, 
e Almeirim , confignada a efz, 
mola de todas na efmollária Real: 
e como a tençaô fancta era , alem 
do fuffragio , ajudar a viver os 
Religiofos , vindo elRey Dom 
Felippe o Primeiro a efte Rey- 
no , e fendo advertido , que à 
eímolla, como muito-antiga sera 
igualmente curta, e tenne pera 
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158 Parte II da HiftoriadeS. Domingos, 
o tempo prefente ; mandou afi- 
bir a quantia, que hoje fe dá, 
que he de vinte mil, e oito cen- 
tos reis a cada Moífteiro. 

Tambem «a Raynha Dona 
Catherina quiz que ficafle feu 
nome nefta Cafa por hum modo 
muito fanéto. Tinha huma fer- 
mofa Cruz de prata, que 1n- 
cluhia emfy outra do fanito Le- 
nho da Vera Cruz, pedaço mui- 
to. confideravel : tinha tambem 
huma cabeça de Sanéta Cecilia, 
huma das onze mil Virgens , que 
juntas em hum dia, deraõ. fan- 
gue pollo Efpofo Sagrado. Deu- 
nos huma coufa , e outra , foy 
o'meyo o Padre Frey Francifco 
de Bovadilha. O nome de Geci- 
lia me faz; duvida, mas eftá ef- 
crito no mefmo caíço da: fânéta 
cáveira : e devemos fé a quem 
ai a deu ::ao redor faz o en- 
gaíte tres nichos; em que eitaô 
offos de Santta Anna , e dos Mar- 

tyres S. Cofmo , e S. Severo + 
com feus rotulos em cada nicho: 
os engaftes faô grandes ; e bem 
lavrados, todos de prata, e dou- 
rados, e com Íeus pedeftaes al- 
tos do mefmo , pera quando: fe 
poem no Altar. 

Como ifto faôd teltemunhos 
daboa opiniaô , que os Reys ti- 
nhao do Convento , e morado- 
res delle, e por Reays ficaô 
mayores de toda exceiçaô , ef- 
cufado fora juntar outros : mas 
naô me atrevoa deixar fóra def- 
tes efcritos o juizo: de hum fi- 
dalgo muito honrado , e muito 
cavaleiro , dado por huma ef- 
critura publica, cujo treslado 
lançaremos aqui de verbo ad ver- 
bum: porque forrandonos: de 
mayor relaçao , ordinariamente 
relnz nas palavras toícas, e mal 
polidas da antiguidade huma cer- 
ta pureza”, que faz grande ef- 
tribo à verdade, e diz afh. 

| A Quantos efta Carta de dotamento, e perpetua doaçao 
virem » eu Diogo Mendes de Vafconcellos cavallei- 

ro comendador de Coimbra, esde Ourique ; faço faber;, 
que eu vendo, e confirando da diferiçao ; e bondade , e bom 
viver dos frades de S. Domingos de Bemjica: e vendo eu 
como. os ditos frades vivem em, confervancia, e guarda to- 
da Jua regra , e os modos de fua Ordem » e fe trabalhao 
de acrefcentarem em ferviço' de Deos:, e de Sanéta Maria 
Jua madre, dezejaô de baver lugares bonefios , e aparta- 
dos , om que elles , eos que poz elles vierem à dita Ordem, 
o Senhor Deos podeflem fervir , e louvar: E porem vendo 
eu todo efto: e vendo que a bermida ; e logar ,'e limite de 
dancta Maria da Pedra de Mya , que be no cabo de Ef 
pichel » termo de Cezimbra, que be bom , e bonefio » lo- 
gar gera em elle viverem , e eftarem os Vrades da dita Or- 
dem » de bom, e honeflo viver: dou , e outorgo aos ditos 
Frades de Bemfica perperuamente pera fempre a dita her- 
muda » e logar , e direito delle , e Jeu lemite com todolos 

bon- 
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honramentos , e direitos, e pertenças , que a dita berimi- 
da ba , e lhe pertencem , e podem pertencer ao diumte pera 
Jempre, por qualquer guiza que fejad, que aclla venhaõ, 
que os ditos frades bajad tudo pera fy livremente , e fem 
contenda, pera foportamento , e corregimento da dita ber- 
mida , e logar. Aos quais frades dou , e outorgo todalas 
coufas que ditas fom , polla guifa, que fufodito be, e ti- 
ro de mim » e leixo todo fenhorio , e pole, e propriedade, 
e direito , que em bey , e tenho no dito logar , e bermida, 
e offrendas , econfas fufo ditas: edou, e ponho tudo em 
pole, e fenhorio dos ditos frades hora prefentes , e dos 
que pollo tempo veerem , que tudo hajaô pera fempre, e 
1zentamente com efha condiçom , que os frades da dita Or- 
dem » que no dito logar eftiverem , tenhaô aquelle bom mo- 
do de viver , pera fempre , que bora tem , e teverem os 
frades do Mofteiro de Bemfica : e que outro nenbum Pro- 
vincial naô baja dever emo dito logar , e frades delle pera 
os vizitar , favo o que for Prior , e Vigairo de Bemfi- 
ca: os quais com few Convento fejad regedores , e gover- 
madores dos frades , que eftiverem em a dita bermida , e 
logar. E fe algumas claufulas de direito, e verbas de ra- 
zom aqui falecem pera efa eferitura, e doaçaô mais fir- 
me fer , eu as hey aqui por poftas , e expreffumente no- 
meadas , e declaradas , e por ifto fer firme » e eflas con- 
Jas nom virem em duvidas por tempo, dey efa minha Car- 
za de firme doação, e dotamento , com outorgamento de to- 
daias coufas , que ditas fom aos ditos frades; afinada por 
mim , e feita por Affonfo Martins Tabaliad, a que a em 
mandey fazer , teftemunhas defte Soanne Amnes Prior de 
Sancta Maria de Cezimbra , e Gonçallo Vazques , e Foan- 
me Ánnes clerigos , e raçoeiros della, e Gonçallo Louren- 
ço Procurador do Confelho , e Diogo Affonfo , e Ruy Vi- 
cente taballinens da dita villa : e Pedro de Carvalho , e 
Efteves, e Affonfe Annes Romeu, e Rodrigo Affonfo, 
e Lope Diz , e outros homens bons da dita villa, que ef- 
zo afiinárao. Feita em Cezimbra dezoito dias de No- 
vembro, Afronfo Martins Tabaliaô o fez, era do Nafci- 
mento de Nofjo Senhor Fefu Chrifto de 1428. amnos. 

Saibao quantos efte nflromento virem , que na era do 
Naf- 
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Nafcimento de Nofo Senhor Sefi Chrifto de mil quatro 

centos , e vinte nove amnos , vinte finco dias do mez de fulho 

em Cezimbra, e em caza da Vereaçao , fendo aby Lope Diz, 

e Rodrigo Ajffonfo juizes da diva villa, e Lourenço Mar- 

rins Calvo » e Álvaro Annes Sintrad , e Alfonfo Amnes 

Tamarinho Vereadores , e Gonçallo Lourenço Procurador 

do Confelho » e Foame Annes raçoeiro da dita villa, € 

Gonçallo Vazques , e Fome Anes , raçoeiros em ella 

mefina : Fernao Dalvares , € Afonfe Aunes Romeu : e 

Pedro Carvalho , e Ejtevao Ejtevens , e Luis Peres, e 

Alvaro Domingues, e Ruy Vicente, e Fernad Rodrigues, 

e Diogo Ajfonfo tabalinens , e outros muitos homens boss 

da dita villa , e termo , que em a dita vereaçao eftavad : 

aos fobreditos em vereaçao foy moftrada efia Carta defton- 

tra parte eforita , e vifta por elles por parte do Congelho, 

outorgarad todalas coufas » que em a dita Carta fom con- 

zeudas : e differom, que fe os ditos frades em a dita bers 

mida , e Jogar eftevellem, que todolos moradores dejla ter- 

ra» € comarca, e termo os ajudariad a foportar ,.e cor- 

reger o dito logar por ferviço do Senhor Deos , e que lhes 

prazia muito de fua vinda » € eftada. E de como efto: ou- 

zorgaron » € lhes apronve Ejtevad Ejtevens , efcudeiro 
valfallo PelRey morador na dita villa pedio aff; dello bum 

efiromento : e 0 Procurador do Confelho outro tal com o 

Hheor da dita Carta » pera jazer na Área do Confelho: e 

os ditos juizes » e officines Ilhas mandaraô dar. Tefiemu- 

nhas os Jobreditos » e Gonçallo Diz , e Alvaro Alfonfo 

Brinto » e Diogo Lopes filho de Rodrigo Ajfonfo , e ou- 

tros : e eu Affonfo Martins Tabaliao geral por elRey em 

certos logares da correiçom dantre Tejo, e Odiana » quea 

efe prefente fuy » com as ditas reffemunhas , € efte Efiro- 

mento eferevy » e aqui meu final fiz, que tal be. 

ADDI- 
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ADDICAÓO 
A” FUNDAÇAO DO CONVENTO 

DE. 

S DOMINGOS 
Defcrevefe o edificio da leveza , e mais obras, 
que fez de novo o Padre Meftre Frey Joad de 

Vafconcellos no Convento de Bemfica. 

Efcreveo o Author 
à neíta Segunda Parte 

a Igreja, e Convens: 
to de Bemfica no ef 
tado em que dantes 

eftava:; mas como «ao prefente 
eitá a Igreja :, e a mayor parte 
do Convento  taô mudado , e 
tanto mais aperfeiçoado, do qué 
foy em tempo atrazado; afi com 
as obras que nelle fez o: Padre 
Meftre Frey Joaô de Vafconcel- 
los, como tambem com a mag- 
nificencia da Capella:, e. mais 
obras , que mandou fabricar o 
Bifpo Inquifidor Geral Dom 
Francifco de Caftro, pera jazi- 
go feu , e de feus afcendentes, 
parece mate forçado: relatar” o 
eftado em que ao prefenteeltad;, 
porque naô pareça a quem ler a 
defcripçaô , e virasobras, que 
naô diz huma coufa com a ou- 
tra, e tambem pera que fique 
em memoria a mudança, o Au- 
thor della, ec o tempo em que 
foy feita. Bem vejo que naó vi 

Parto LI, 

nha fóra de maô, antesiera muy 
proprio efte lugar pera fe rela- 
tarem “asi coufas do Padre Mef- 
tre Frey Joaó' de: Vafconcellos:; 
pois fe deferevem: fuas obras ; 
mas Como Ífua vida”, e morte foy 
taô notavel' na eltimaçao com- 
mua de todos : aquela: por fer 
dourada de tantas: virtudes; cos 
mo heroicas ; efta: por fer-taô 
gloriofa; e acompanhada de ttan-+ 
tas maravilhas; referyafe a re 
laçaô dellas pera mayor Trata- 
do; em>que tambem fe poffaõ 
deferever outras muitas obras, 
em:que-nos-deixou Ífuas memo- 
rias eternifadas , pollo que fó 
trataremos das que tocaô a eíte 
lugar. 

Foraô bons de contentar os 
noflos Antigos, fabricavaô com 
pouco cuíto fuas obras , naô tra- 
tavad de recrear com apparen- 
cias, nem cançavaô os Archi- 
tectos com rafcunhos; pagavad- 
fe de huma fanéta fimplicidade, 
e com ella ferviad muy conten- 

bs tes. 
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tes. Tais era6 os edificios defta 
Cafa : Toreja fimples:, e com + 1B 5) 
pouco culto, mas devota; pou- 

co correfpondente em obra, ey 
arteficio he O tempo galtador ,: 
e defcobridor dos bens da vi- 
da, dandonos manifefto -defen- 
gano de fua ponca duração : de' 
forte que nem fortes marmores 
lhe fazem refiftencia. Mal podiaô 
Já-as humildes, paredes da- Iore- 
ja-foportar o. continuado; impe- 
to de feus tiros;-e ali envelhe- 
cidas dos rigores ameaçavaô por. 
muitas partes tal rúina, que-era 
neceffario acodirlhe com brevi- 
dade, ' por nad arrifcar o edifi- 
cio a mayor dano. 

Corria o anno de 1623. aca- 
bava de Prior de Bemficao Mef- 
tre Frey Manoel Telles , iluf- 
tre por fangue , letras, e vit- 
tude »:-que «defpois governou a 
Provinciaycomo Provincial, que 
foy della, donde foytiradope- 
ra Arcebifpó; Primas do-Orien- 
tes: onde; nad chego por -lho 
atálharoa:morté na-viagem > tra- 
tavad cos Religiofos! moradores 
entao no; Convento ; decelleger 
novo Brelado ; dezejavad: ;: que 
foffe: em tudo «qual convinha pes 
ra-naô deixar afroxar hum'pon» 
toorigor da obfervaficia; ecref- 
cer-niitoynas obras neceflarias:: 
figerao centre! fy.: Íuas) conferens 
cias religiofas saté quercforaõ 
defewbrir entrezasbefchotas hum 
fijjeito ,-que por todas as par: 
tessera'adeguado pera o-cargo 
por fe achar nelle tudo o que fe 
podia dezejar: foy efte o Padre 
Metftre Frey Joao de Vafconcels 
los; que aétualmente eftava len- 
do “Theologia no Convento de 
S. Domingos de Lisboa:, com 
igual fatistaçaô de todos em tu- 
do : entraô em Capitulo , ele- 
gemno Prior fem contradiçaõ als 
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uma , antes com demonitraço- 

b) 

=ens de boa vontade , pondo em 
duvida fe aceitaria : e naó fe 
enganavad-em duvidar; porque 

'o Padre Meftre , que entaô era 
“fómente Prefentado , fez toda 
;a repignancia , que fe permitte 
'em hum Lubdito , allegando por 
fua parte muitas , e boas rezoens, 
concernentes á Religiaó ; naô 
fendo -menos cfficazes as que os 

Religiofos acumulavad pera o ti- 
sarem-da Cadeira pera Prelado 
de hum Convento da reforma ; 
meteofe a obediencia de por- 
meyo ; atalhou as contendas , 
obrigouno , que aceitaffe ; naô 

ouve mais boquejar , tomou o 
caminho pera Bemfica Apoitoli- 
“camente , tomou poíle com tan- 
to golto dos fubditos, que fe 
davaô os parabens huns aos ou- 
tros de terem feito tal eleyçao, 
e; os. fucceffos moftraraô , que 
nad fe tinhaô enganado : e pa- 
rece, que foy ordem particular 
do Ceo ; que: foffe reftaurador 
defta Cala o Padre Meftre; que 
defpois foy: Provincial da Pros 
vincia;, Prégador: da Capella 
Real, e do Confelho Supremo 
do Sanéto Officio., pera ter pro- 
porçaô: com o primeiro funda- 
dor , o Meftre Frey Vicente de 
Lisboa ; Prégador tambem dºel- 
Rey ;:Provincial na Religiao ; 
e Inquilidor geral de toda Ef- 
panha. 7 | 
—i» Tanto que tomou poffe do 
Convento o novo Prior, toma- 
raô delle peffe os cuidados: naô 
foy menor que logo lhe entrou 
de fazer nova Igrejas porque o 
requeria afi o eftado da antiga; 
etambem», porque: a fervoroia 
devaçaô quetinha pera as cou- 
fas do culto. Divino, 'naô no: 
deixava parar em emprender:a 
ebra. Entra em confelho dos mais 

velhos , 



velhos , fem o qual nao podia 
fazer nada , acha contradiçao em 
alguns , que confiderando as pot- 
cas poífes do Convento, con- 
tentavadfe com algum reparo 
poflivel, fem derrubar por ter- 
ra a: Igreja antiga, movendoos 
tambem a illo o amor , que ti- 
nhaô . áquellas paredes velhas, 
tacitas. teftemunhas das riguro- 
fas difciplinas , das fervorofas 
oraçoens, das lagrimas , e fuf- 
piros ao Ceo:, que por tantos 
annos fe tinhaô continuado na- 
quella pobre caza de Oraçaô, 
que por pobre incitava mais aos 
ditos exercicios. “Mas como no 
Prior fobejava valor, e naóô fal- 
tava confiança na providencia 
Divina , allegou taô vivas ra- 
zoens por parte defta ; que-re- 
duzio a fen parecer os que fe 
moltravaô mais incredulos de 
Ífortir effeito o novo intento. Ti- 
nha o Prior alguma fciencia de 
architeétura , confulta os peri- 
tos na arte, vifita com alguns 
delles os templos de Lisboa, no- 
tando as perfeiçoens , e as fal- 
tas que nelles fe deícobrifem, 
pera fe imitarem humas , e pe- 
ra fugir das outras, aprefentaõ- 
fe, e cotejaófe varias plantas, 
tomaô aflumpto na fabrica, man- 
da derrubar todo o corpo, e cru» 
feiro da Igreja velha, ficando 
fó em pé o Choro, é Sacriftia, 
aquella, nobre jazigo dos Bo- 
telhos, efta, novo defcanfo dos 
poluidores da nobre Cafa de 
Bellas. 

Tratoufe logo de lançar a 
primeira pedra ao novo templo; 
communicou o Prior feu defe- 
nho ao Capellaô mór da Capel- 
la: Real, que naquelle tempo 
era Dom Joaô da Sylva ; da il- 
luftrifima Cafa de Portalegre; 
offerecefe de boa vontade pera 
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aquella fundaçaô , aprafafe o 
dia , que foy o dedicado á fefta 
dos Sanétos Principes da Igre- 
ja, Pedro, e Paulo; leva con- 
figo toda a mufica Real; á fa- 
ma de.tanta folemnidade acodem 
os vezinhos de perto”, e de lon- 
ge , concorrem os parentes do 
Author da obra, levando em 
companhia outra muita nobreza: 
celebra'o Capellaô mór Miffa, 
prégoun o Padre Prior; e no im 
de tudo deitoufe a primeira pe- 
dra, com a folemnidade que a 
Igreja pera iflo ordenou : naô 
continha: o letreiro della mais, 
que a: memoria do tempo do 
Summo: Pontifice; Emperador, 
e do Rey, que governava efte 
Reyno; naô vay aqui'a copia 
delle, porque fe perdeo , como 
muitas confas fe perdem : foy 
lfto na era 1624 no dia de Ju- 
lho apontado : poem logo as 
mãos á obra, com tanto valor , 
que em poucos annos fe defco- 
nheceo o Convento do eftado em 
que eftava, porque mudou a por- 
taria , fazendo pera ella huma 
fermofa caza : fez novo Clanf- 
tro, novo Refeitorio , com to- 
das as mais officinas neceffarias, 
novo Capitulo, e Igreja nova, 
cuja defcripçaô he a feguinte. 

Eitá a Igreja nova do Con: 
vento de Bemfica no mefmo 
fitio em que ficava a antiga, he 
fabricada de huma nave, em for- 
ma de huma perfeita Cruz, co- 
mo a arte, fundada no myfterio 
enfina, creícem as paredes, fe- 
chadfe as abobadas, rematafe a 
obra no meyo do Crufeiro com 
hum taô alterofo Zimborio , que 
eftando a fabrica em hum vale; 
fica competindo na altura com 
os montes vezinhos: Saô as pa- 
redes groflos muros, por todas 
as partes guarnecidas de pedra- 
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ria bornida , e fobre os cunhais 

cerca a Igreja huma bem fahida , 

e pompofa fimalha , donde naf- 

cem as voltas de quatro arcos, 
em cujas cabeças faz circulo ou- 
tra que dá principio ao levanta- 
do Zimborio: occupaôd as pare- 
des freftas raígadas , e abriga- 
das com vidraças chriftalinas ; 
com que o templo fica muito 
claro. Saô as Capellas deita Igre- 
ja por todas nove: a faber, 
feis no corpo da Igreja , duas 
nos braços do Cruzeiro, e ulti- 
mamente a Capella mór. As mais 
tem refpondencia entre fy , no 
fitio, na macenaria dos retabo- 
los, fómente diferem em ferem 
diferentes as Imagens, que nel- 
les eftaô, humas de vulto, ou- 
tras pintadas em quadro ; mas 
todas trazidas de fóra do Rey- 
no, pollo Padre Meftre , por 
ferem feitas pollos mais infig- 
nes artífices de Europa. | 

Entrando polla porta à maô 
direita, he a primeira Capella 
dedicada aos Sanétos Auxiliado- 

res, dezafete em numero, fin- 
gulares na perogativa de fe al- 
cançar do Senhor tudo, quanto 
fe pede por fua interceflao ; bal- 
tante intereffe pera naô haver 
Igreja fem eftes Sanétos ; e com 
tudo efa he a unica Capella, 
que vimos a eftes Sanctos dedi- 
cada; tem efta indulgencia ple- 
naria annual na Dominga def- 
pois da fefta dos Santos. Ref- 
ponde a eita outra Capella da 
maô efquerda, cujo titulo he da 
prodigiofa Imagem, que a Ray- 
nha do Ceo trouxe á terra, de 
feu fervo , filho , e Apoftolo, 
noflo Patriarcha S. Domingos, 
chamafe commummente do So- 
riano , tomando o nome do lu- 
gar, em que a maravilha fucce- 

dço: eftá a Senhora acompanha- 

da das duas prote&toras de noffa 
Religiaô , a infigne Martyr, e 
Doutora Catherina , e o exem- 
plo de penitencia, incendio de 
amor , e Apoftola dos Apofto- 
los a Magdalena; defcobrefe tal 
afabilidade na Senhora em dar 
ao Filho o retrato do Pay ce- 
leftial ; e no Religiofo tal fnf- 
pençaô , com alegria juntamen- 
te, que vendo os melhores pin- 
tores de Lisboa efte quadro pe- 
ra fazer outro, que fe lhe tinha 
encomendado, confeifarad (e he 
muito pera crer quando o con- 
feffao ) que naô fe atreviad a co- 
piar outra por ella com a mefma 
perfeiçao , e fombras. 

A fegunda Capella em or- 
dem, he do Efpiritu Santto, em 
que he muito pera confiderar a 
admiraçaô com que fe reprefen- 
tados fagrados Apoftolos , re- 
cebendo o fogo Divino ; mas com 
fingularidade admiravel fe vê o 
Evangelifta , fenix de Amor, en- 
coftado fobre hum livro, que lhe 
cahio da maô , abrindofelhe as 
folhas com propriedade taô en- 
ganofa , que quando eíte quadro 
chegou de fóra, defenrolandoo 
o Pintor pera ver o que era, e 
tirando as folhas do papel que 
trazia pera refguardo da pintu- 
ra, remeteo com a maó a hu- 
ma folha do livro pintado , cui- 
dando, que era tambem papel 
poíto de fóra: já naô temos que 
nos admirar com as uvas com que 
as Aves fe enganaraô, nem ain- 
da da toalha com que outro Pin- 
tor fe enganou. À efta fegun- 
da Capella refponde outra da 
Affumpçaô da Senhora , aonde 
fe vê taô grande multidaô de 
Anjos , occupados todos em 
feftejar a Raynha do Ceo;, por 
Mãy de Deos, cada qual occu- 
pado em feu exercicio, que com 
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dificuldade fe pódem numerar. 
A terceira Capella do corpo 

da Igreja, he da gloriofa T'ranf. 
figuraçao , he huma admitraçaô 
ver à arte com que nos moitra o 
Senhor cheyo de gloria , dadas 
as fombras taô Íntilmente nos 
veítidos, que fem fazer algum 
efcuro , defcobre a clareza das 
fagradas roupas, de que o San- 
íto velho Pedro, que levado da 
fua viveza , trata de porfiar em 
ver contra o impedimento da pro- 
pria vita, pera o que fe ajuda 
do braço, fazendo delle abrigo 
aos rayos da luz , que reverbe- 
ra, pera efpecular a gloria de 
feu Meftre. Refponde a efta Ca- 
pella a ultima do corpo da Igre- 
ja, em que fe reprefenta a def- 
cida do Senhor a libertar as Al- 
mas dos Sanétos Patriarchas; 
admira a fermofura do Senhor, 
a grande alegria dos Cativos com 
fua vilta , a confufaô dos mora- 
dores infernais , com as portas 
deitadas por terra , fahindo li- 
vre o primeiro Propagador. do 
genero humano com feus def- 
cendentes , alegres todos por ver 
já cumpridas as efperanças ; que 
tantos annos os tinhaô afiligido. 
AM que eftes quadros, como á 
porfia , fe eftaô realçando huns 
aos outros : fazem guarda a ef- 
tas capellas grades bem tornea- 
das de pão fanéto, com feus re- 
mates de bronze, que continu- 
ando , fechaô todo o crufeiro, 
e fobre ellas nos cantos de hu- 
ma , eoutra parte, fazem faca- 
da dous peitoris lavrados de pe- 
dra branca , fobre que eftribaô 
dous proporcionados pulpitos 
marchetados , com fombreiros 

fobre poítos da mefma obra. 
- Entrando no Crnufeiro , ve- 

mos nos topos duas Capellas mais 
alterofas, fazendo rofto, e com- 
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petencia huma a outra , lavra- 
das ambas com o mefmo debu- 
xo de macenaria entalhada ; le- 
vantaófe quatro colunas, que 
emparelhadas de duas em duas, 
fuftentaô hum ayrofo frontefpi- 
cio de flores , e varios brutefi 
cos : abrefe no meyo de toda 
eita obra hum grandiofo nicho, 
cercado pollo interior de refal- 
teados florins do mefmo talhe: 
fendo eftas Capellas no feitio as 
mefmas ; differem nas Imagens, 
que occupaô os nichos : faô am- 
bas de vulto ; que fervem de 
pintura mais ao vivo; e confia- 
damente podemos dizer , ferad 
as melhores de toda Europa, 
como- confeffaô todos os que 
chegaô a adoralas, naó fe faben- 
do apartar de Íua prefença. 

Tem da parte da Epiftola 
huma-Imagem da Senhora do 
Rofario, de eltatura natural, 
caufa admiraçaô fua fermofura, 
hum rofto mageftofo, e alegre, 
em forma que obriga a refpei» 
to , acende em amor, e deva- 
çaô: eftá com os olhos na que- 
rida prenda , que tem fobre a 
maô efquerda, dando com a di- 
reita o Rofario a Íeus devotos : 
he muito pera ver o Minino Deos 
todo embebido na piadofa Mãy, 
com huma acçaô pueril, todo 
rifonho , fugindolhe com huma 
flor: veíte a Senhora tunica bran- 
ca, femeada de flores de ouro, 
e cobrea manto azul com rica 
bordadura tambem de ouro, ao 
pincel; faô tais as dobras, e 
meneyos deftes veítidos, que ou- 
ve quem fe enganou por vezes, 
Julgando por feda o que he pu- 
ra madeira: pifa a Senhora hu- 
ma nuvem cuberta de hum tro- 
pel de Serafins , e rematafe em- 
baixo com huma bem traçada peas 
nha: nefte Altar eltá a milagro- 
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166 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos» 
fa; Imagem: de noílo: Padre 5. 
Domingos 5; taô celebrada de 
todos, que -commummente lhe 
chamaô da Barba: dourada ; e 
foy acertado pera ella eite lugar, 
porque fendo efta; Senhora fem- 
pre feu abrigo , juíto' era que 
tambem agora o fofle. 
|», Refponde na “Capella fron- 
teira, outra: Imagem do Senhor 
Jefu, da mefma eitatura, emaó, 
coufa devotifima , e excellente ; 
tem os braços cravados ao alto, 
eRá com os olhos no Co, co- 
mo intercedendo a Ífen Eterno 
Pay .pollos homens , no: meyo 
de tantas dores :-molftra aquel- 
le. divino 'rofto eclypfado com 
huma ancia tao nafcidada Alma, 
que naô ha olhos enxutos de 
quem a confidera :: ver: a fermo- 
fura daqueles: fagrados: mem- 
bros, aquelle corpo taô bem or- 
ganizado ,: com eltar .matifado 
de crueis vergoens ; fica taô 
agradavel à vifta, que leva apoz 
fy, e enleva os coraçoens de 
todos, por duros que fejaô: Vie- 
raô eftas imagens, e outras duas, 
que veremos no Altar mór;, do 
Reyno de Caftella, feitas por 
hum infigne official ; e por tal 
chamado áquella Corte, Poórtu- 
guez, natural do Porto ; mere- 
ceeterna lembrança, porunico , 
c honra dos engenhos Portugue- 
zes.' Em refpondencia da Ima- 
gem do noílo Padre S. Domin- 
gos fe poz neíte Altar outra 
do Seraphico Padre S. Francif- 
co ; que por feguir em vida o 
Senhor com fua Cruz, teve tam- 
bem em vida por premio as Cha- 
gas, 

Entremos na: Capella mór 
com, advertencia , que temos 
muito que ver, e admirar, hu- 
ma obra taô fingular na-perfei- 
çad , que compete com as me- 

lhores de Portugal , e levalhe 
em muitas coufas grande ven- 
tagem. 

Subindo tres degráos do cru- 
feiro, fe defcobre o' pavimento 
matifado de hum xadrez de pe- 
dras pretas , e brancas : daqui 
fe fobem outros tres degráos ao 
Altar; que fica'feparado do re- 
tabolo ; quanto dá lugar a-hu- 
ma franca via Sacra : he o ÁlI- 
tar de huma pedra branca; em- 
butida de varios jaípes negros; 
e vermelhos, com feu banco em 
fima: de hum prolongado tambem 
vermelho , lavrado com boa ar- 
te, pera ferviço dos caítiçais, e 
mais ornato. Detraz das pontas 
defte Altar, afaltado delle quan- 
to cabe a via que diffemos, co- 
mefla a obra doretabolo fobre 
oito alterofos pedeltais de jaípe 
vermelho, bornidos , e perfila- 
dos com diamante em cada face; 
e largas molduras; ficaô quatro 
a huma banda , e quatro a ou- 
tra, poítos em quadro , de Íor- 
te, que daô: pollo meyo de «ca- 
da huma baftante ferventia: fo- 
bre elle fe levantaõ oito altero- 
fas colunas, que vaô receber hu- 
ma fermofa fimalha, fobre a qual 
fe levantaô dous nichos; hum de 
cada parte, nos quais cfaô duas 
valentes: Imagens , que fadas 
que prometemos-dizer , feitas, 
e vindas da mefma parte, que 
as outras : he a da maô direita 
de noflo Patriarca S. Domingos; 
de eftatura natural , por eftre- 
mo fermofo, e devoto: eftá lan- 
çando a bençaô a feusífilhos, que 
de contino pollo difcurfo do dia, 
e da noite lha vem tomar: tem 
na outra maô Cruz de Patriar- 
cha, e ao pé o: Íeu coítumado 
companheiro com fua divifa na 
boca : a-outra Imagem que cor- 
reíponde a eita; he do gloriofo 
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S. Pedro Martyr, que como In- 
quiidor, o Author da obra, naô 
quiz ficar fem elle, pois lhe fuc- 
cedia no oficio : he da meíma 
eftatura, rofto penitente, olhos 
no Cco , e na maô fua real inc 
fignia, Palma com tres Coroas; 
fymbolo das tres , que na glo- 
ria eitá gozando. Entre eites 
dous nichos dá volta hum fer- 
mofo arco, que faz aflento de 
cada parte fobre duas das colu- 
nas interiores, e vay fazendo 
volta até as outras duas da ou- 
tra banda. Sobre o fecho do ar- 
co corre outra mais extenfa, 
e brincada fimalha, que toman- 
do toda a largura , fe vay unir 
com a da pedraria da Capella: 

' daqui fe levanta hum prolonga- 
do quadro da mefma maô, que 
os paffados : contém efte quadro 
hum agradavel Prefepio, em que 
eftá a Senhora defcubrindo o Mi- 
nino Jefu aos rufticos hofpedes, 
que'admirados com hum alegre 
temor , moftraô feu affecto ao 
fruito do Ceo , nafcido em fua 
ditofa terra: he muito pera ver 
o Sanéto Efpofo , como enlea- 
do, e cuidadofo entre tanto def- 
abrigo ,:e pobreza : apparecem 
multidoens Angelicas, que vem 
adorar, e reconhecer feu Deos 
Minino. 

Acompanhaô efte quadro das 
ilhargas dous quartoens , que 
comeifando debaixo , fe vaô def- 
enrolando «até pegar na ultima 
guarniçaô , de que nafce huma 
arteficiofa concha, que faz prin: 
cipio ao retabolo ; acompanha: 
da de varios, e alegres brutef* 
cos com folhagens, e ultimos 
remates: toda eíta obra he fer- 
mofa por efcultura, e traça : .e 
pera declaramos bem de todo; 
he neceffario voltar aos primei- 
ros pedeftais de jafpe , e vere- 
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mos entre elles, detraz do Al= 
tar , huma grandiofa peanha, 
que occupa todo o centro , do 
meímo jaípe , e feitio da mais 
obra : mas difere fómente emo 
corpo oitavado prolongado, fa: 
zendo mais larga face a Igrejas 
e Choro, que detraz fica : fos 
bre efta peanha fobem oito ay= 
rofas methas , que comefan- 
do em retrofidos quartoens , con- 
tinuad em meyos corpos de hu: 
mas alegres figuras, que com 
as cabeças fuftentaô o primeiro 
e mayor corpo do Sacrario, em 
que fe conferva o Divino depo- 
fito: cercamno oito colunas no 
mefmo eftylo oitavado , entre 
as quais fe abrem nichos com 
varios Sanétos da Ordem, tiran- 
do fó a face dianteira, aonde fi- 
ca a porta do Sacrario'no meyo 
de humataria de varios Seraíns, 
e talha':; correfponde no mefmo 
tamanho, a outra face que fica 
pera. o Choro, aonde fe moftra 
hum paynel de meyo relevo , que 
contém: a adoraçaô dos Sanétos 
Magos, em-que a perfeiçaô, e 
mindeza das figuras faz inveja 
ao mais delicado-pinfel : remas 
tafe elta primeira peça com oi- 
to lindos remates , que divifad 
os oito cantos : de dáttre clies 
fahem outras'oito colunas mais 
pequenas, que bem lavradas a 
farpaô , fazem huma defeuber- 
ta charola, e nella huma figura, 
que aoccupa, abraçada com hu- 
ma Cruz; moftranos fer a Fé, 
virtude principal pera o conhes 
cimento defte Senhor Sacramens 
tado, fuprindo a falta dos fen- 
tidos humanos: coroaô em tors 
no efta charola outros oito re- 
mates., naô menos galantes, que 
os paífados, fepuindo:a mefma 
ordem que diffemos : no meyo 
deftes naíce a ultima peça mais 
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168 Parte IT. da Hiftoria de 8. Domingos; 
pequena, taô bem oitavada , ro- 

deada de varias methas , e flo- 

res, que daô lugar a dous ni- 

chos, hum peraa Igreja, em que 

eftá a figura da Efperança , com 
fua divifa da anchora; “ouro pe- 

ya a parte do Choro, em que fe 
recolhe a figura da Charidade;, 

occupada com huns mininos in- 
nocentes. 

Finalmente fobre eftaultima 
peça arremata hum globo; cer- 
cado de huns quartoens, que vaô 
receber o pé de huma Cruz en- 
talhada ao viez , cujos remates 
nas pontas faô flores de Liz, 
muy proporcionadas com a mais 
obra. Saô notaveis finalmente as 
mindezas deftas folhas , a per- 
feiçaô dos paílarinhos , huns com 
as azinhas abertas , outros pican- 
do em os delicados ramos': O 
(util das figurinhas, muitas ;-€ 
varias : e fobre tudo admira O 

fofrimento da madeira ;'e'a pa- 

ciencia do artifice :-de forte, que 

ouve votos que-fe naô cobrifle 
de ouro opor fe nad encobrir de 
algum modo a perfeiçaô de taô 
delicado feitio; mas naô:era con- 
ventente ficar ai, vifto fer mo- 

rada de tal Senhor ;:e' afi fe 
chamaraô os. mais infignes ofh- 
ciais ,,quipcom variedade de ou- 
ro,mate, e burnido, o fizeraô 
parecer humarica peça de ouro 
fino. CUR MRONET 6 

Têmos relatado as obras; que 
fez o Padre-Meftre Frey Joaô 
deVafconcelios, comefladas em 
1624.e aperfeiçoadas com o ul- 
timo remate: em 1632. em que 
fe diffe a primeira Miffa na Igres 
janova em quinta feira de En- 
doenças : diffea o!mefmo: Padre 
Meftre , e prégon.o Padre Prey 
Jofeph da-Conceiçao.: Se ouve- 
ramos de relatar as muitas con- 
fas, que mandou fazer pera o cul- 

to Divino , de vafos, e veítidu- 
ras fagradas, e de todas as cou- 

fas' concernentes ao culto Di- 

vino, era neceffario novo livro; 

porque alem de ferem muitas, faô 

todas com particular perfeiçao : 
ah fe trata de entaô até o pre- 

fente nefte Convento o culto Di- 

vino, como afeyo, limpeza, e 

perfeiçao , que na terra fe pó- 

de fazer. 
Mas naô-he rezaô deixar em 

filencio huma capelinha, que def- 

pois fe fez por induftria do Pa- 

dre Frey Luis Garcês , merece 

fua vida, e obfervancia efta me- 

moria. Efte Religiofo já bem ve- 

lho;, bufcou. elmolas com que 

fez huma capelinha no canto do 

Crufeiro, da parte da Epifiola, - 

azulejada com fombrio confor- 

me a Capela , fechafe com fua 

porta: o intento, com que a fez 
foy pera encerrar o Senhor, def- 
pois que o tiraô do Sepilchro 
em fefta feira Mayor: fez nella 
feu Altar, fechado com balanf- 
tres ornados de ouro, e preto, 
por entre elles fe vê huma Ima- 
gem do Senhor morto, e deita- 
do , cuja vifta á primeira vita 
faz pavor ; mas:o pavor yque naf- 
ce da vifta- de coufas divinas; 
logo fe troca em confolaçaó de 
noífas Almas: afi acontece com 
avifta defte Senhor': fechale o 
cerco. de balauftres com duas 
portas, que cftando abertas ; mof- 
traô dous Anjospintados dejoe- 
lhos, compoftura de quem ado- 
ra com fentimento: fobre o Al- 
tar eftá hum:quadro , que con-= 
tém o enterro de Chrifto Senhor 

Nofo ; obra-da primeira maô 

defte Reyno , com que-fica efta 

Capella muito acommodada pe- 

ra) todos os exercicios religiofos: 

e porque naô fique o Leytor 
com dezejo de faber: que fe ea 
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e doí Meftre Frey Vicente de 
Lisboa , e (eu companheiro, Deo- 
felhe lugar na parede do Cru- 
feiro, de huma , e outra parte 
do Choro, com rotolos abertos 

Ri 3, EM pedra, que ai o moltrad. 
Biipo Im Pertence tambem a fabrica 
quifidor do Convento de Bemfica, como 
geral, D. parte naô pequena da religiofa 
aco grandeza ; que hoje logra a Ca- > pella,,; que nelle .lavrou:-de no» 

vo o Bifpo Inquifidor geral Dom 
Francifco de Caftro » e em que 
efcolheo, pera defcanfo defpois 
de morto, a companhiá dos mef- 
mos Religiofos, que com vivos 
affeétos fempre acompanhara vi- 
vo: ultimo , mas fingular argu- 
mento de quaô bem lhes havia 
merecido fua memoria , pois os 
deixava com a obrigaçad de que 
entre Íy a confervaflem taõ pe- 
renne como grata. E pois efta 
he a occafiaô primeira em que 
ella fe nos oferece á efcritura, 
falta de acordo fora naó faber 
moftrar, que a temos na mefima 
conta, em que a aceitamos, e 
nota de ingratidaõ confentir, que 
falem, ou appareçaô nefte papel 
agradecidas primeiro as pedras 
de hum edifício, que muitas von- 
tades obrigadas ; fendo certo, 
que tanto mais vivamente exe- 

| cutaô neitas, que naquellas, os 
beneficios, quanto vay de conhe- 
ceilos a ignorallos, e que fe del- 
les fe deixa lifongear até nas pe- 
dras a dureza mayor , o ficará 
parecendo a de vontades , que 
naô moftraô, que fe deixa- 
raô lavrar delles. Sirvanos pois 
de defculpa á breve digreffaõ 
defta memoria a mefma caufa, 
que a necefita; porque fe vejaô 
nella de algum modo reconhe- 
cidas obrigaçoens , que no def- 
cuido nos puderaõ arguir , tan- 

Part. II, 

to como, offendidas ; queixofas, 
Foy o Bifpo Doim Francifco 

de Caítro, filho de Dom Alva- 
ro de Caftro, unico Védor ca 
fazenda d'elRey Dom Sebafiaõ : 
feu particular aceito , do Con- 
felho de Eftado, Embaixador à 
Roma, Caftella, França, e Sa- 
boya, lugares, que fendo na fua 
qualidade taô proprios, parece- 
raô curto premio aos merecimen- 
tos da pefloa, gloriofamente qua- 
lificados nos empenhos em que 
no Oriente o puzeraó feu fan- 
gue, Ífeu zelo, few valor; e de 
Dona Anna de Atayde, filha de 
Dom Luis de Caftro, Senhor da 
Cafa de Monfanto. Teve por 
Avô paterno ao (empre grande 
Dom Joaô de Cato, Quarto 
Vifo Rey da India, mayor que 
fua, mefma fama ; que em fé 
de que fe vio vencida de fuas 
obras , por mais que o defle a 
conhecer ao mundo, ainda o no- 
mea hoje com temor , ou com 
reípeito. 

Nafceo em Agofto de 1574. 
e á poucos annos, pois naó paf- 
favaô de quatro, pagou com du- 
ra pençaô a ventura de haver 
naícido bem, perdendo com os 
Pays, de quem no illuftre do 
fangue a recebera , a primeira, 
e mais opportuna lifonja com 
que ao entrar no mundo nos en- 
gana , e nos foccorre a nature- 

za. Se bem em Dom Franciíca 
de Caítro , póde parecer efta 
infelicidade prefagio naó infe- 
liz dos acertosa que naícia, co- 
mo que delles, mais que do 
abrigo dos Pays, ouveffem de re- 
fultar de juftiça feus augmentos , 
uando nos mais fe naô lograô 
er negociaçoens do favor. Naô 
lhe faltou com tudo naquelles 
primeiros annos o de fua Irmam 
Dona Violante de Caftro Con- 
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175 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
dela de Odemira , vitiva do 

Conde Dom Affonfo de Noro- 

nha, que com elRey Dom Se- 
baftiaó fe perdera:; da qual re- 
cebendo no enfino , e criaçaô , 
melhor, e fegunda vida, logrou 
juatamente affeitos , e demonf- 
traçoens naô menos officiofas 
de Mãy, titulo com que fem- 
pre a reconheceo defpois em cre- 
dito do grande amor , e cuida- 
do , com que ella lho fubftitui- 
ra, e merecera, 

Entrando na idade compe- 
tente, foy enviado a Coimbra 
pera fer alli inftruido nos pri- 
meiros Rudimentos , de que co- 
mo difpofiçoens neceflita o co- 
nhecimento das Sciencias: eftu- 
dou a de Theologia Porcionifta 
primeiro, Collegial defpois do 
Collegio de S. Pedro. Mas ape- 
nas fe havia defembaraçado da 
trabalhofa fadiga de difcipulo 
nos Curfos, e nas Efcholas, 
quando fe vio chamado, ou pre- 
venido de outra , por anticipa- 
da a feus annos, muito do tempo 
de feus merecimentos : foy no- 
meado Reytor da Univeríidade 
de Coimbra, com geral aceita- 
çao ; fingularidade, que por naô 
favorecida , ou originada em al- 
gum anterior exemplo , nem fuc- 
cedida , ou imitada deípois em 
outros, foy tambem já naquella 
idade hum fingular teftemunho 
de feus ajuftados procedimentos , 
que toda aquella confiança lhe 
“haviaô grangeado, e merecido 
com quem lhe fiava o governo 
daquelles mefmos , de que ain- 
da naô acabara de receber a dou- 
trina. Intentar acertos a períua- 
foens do brio, ou da obrigaçaõ, 
louvavel emprego he , até na- 
quelles, que de todo os naô 
confeguem, lograllos a cuíto de 
defvellos felicidade, que refpei- 

ta ao merecimento ; mas fegu- 
rallos nas efperanças , he fhpe- 
rior qualidade da virtude , que 
fó póde fegurar o que promete, 
e em quem fó os fruitos antici- 
pados fempre foraô de fezaõ, 
que como izenta da jurifdiçao 
do tempo, em nenhum póde fal- 
tarfe afy mefma; e de todos he 
taô natural nos progreflos , co- 
mo 'defenganada nas certezas. 
Nefta devia fundarfe a confian- 
ça, que fingularizou a Dom Fran- 
cifco de Caftro pera o lugar de 
Reytor da Univerfidade, e del- 
lé pera o de Prefidente da Me- 
fa da Confciencia, e Ordens: 
em ambos correfpondida , ou def- 
empenhava, com tal cuidado, e 
vigilancia, que paffou naqueélle 
tempo a fer proverbio authori- 
fado na aceitaçao , ainda dos 
ménos , e contentes, e mais ef- 
crupulofos, que quem ouveffe 
de-fer bom Prefidente, ou bom 
Reytor da Univeríidade, pollos 
diétames de Dom Franciíco de 
Caftro havia de regular as ac- 
çoens. 

De Prefidente da Mefa da 
Coníciencia, foy nomeado Bif- 
po da Guarda: entaô como quem 
entendia de quanto pezo foffe a 
nova dignidade”, afii lhe appli- 
cou as forças de feu talento gran- 
de, que fem que fe viffem eftas 
em occafiaõ alguma canfadas, ou 
opprimidas , aquella fe vio em 
todas bem fervida, nunca quei- 
xofa, e fobre tudo favorecida 
de hum vivo, e naô menos efi- 
caz éxemplo; que a fens fuc- 
cellores facilitafle, imitado, ou 
de fuas obrigaçoens , ou defem- 
penho, ou o conhecimento del- 
las. 

He aquella Regiaô da Guar- 
da, por exceflivamente fria , def- 
temperada ; e por eita canfa de 
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taO roim vezinhança nos inver- 
nos aos que a habitaô, que a 
coftumavaó defemperar fem no- 
ta os Biípos Ífeus anteceílores, 
trocandoa por outra menos def- 
abrida, e mais acommodada pe- 
ra a defenta de que a natureza 
humana contra as inclemencias 
daquelle tempo necefita. Por tal 
eícolheraô a Villa de Caftello- 
branco do mefmo Bifpado , na 
qual pera aquella breve”, mas 
opportuna manfaô lavrou a ne- 
ceflidade , acompanhada do de- 
coro, e do reípeito , particu- 
lares apofentos; poremo Bifpo 
Dom Francifco de Caítro , em 
cujo generofo, e religiofo brio, 
até as taô particulares pratica- 
das, e vulgares conveniencias da 
humanidade, chegavaô- a pare- 
cer culpaveis defatençoens ao 
officio, julgou primorofamente , 
que no de Paftor eraô primei- 
ras, e mais nobres qualidades 
aquellas mefmas de que nafcera ; 
e que fe em fervir a commodi- 
dade das ovelhas confiftia junta- 
mente toda a honra , e obriga- 
çaô de Paítor , até o nome na 
femelhança «offendia quem ven- 
do expoltas as fas ás inclemen- 
cias do tempo , já que lhas naô 
efcufava , lhes naô fazia nellas 
companhia. Achava que com obri- 
gaçaó de dar a vida por ellas;, 
lhas encomendara Chrifto em 
fé do amor, com que as queria 
tratadas, e que pera tanto va- 
lor, e amor tanto , eraô con- 
trarias difpofiçoens as de hum 
taô frio, e defalentado afecto, 
que até o temor do frio fe rendia, 
Que mal faberia arroftrar con- 
fiadamente em fy meímos os pe- 
rigos, quem na mais leve feme- 
lhança delles, ou defmayava co- 
varde, ou fe retirava cautelofo: 
que naô era a fna vida deípois 

Part. IL, 

que o fóra do officio, e das ove- 
lhas 5 e que no refguardo della 
defendia | ingratamente: aquillo 
meímo, que offendia , tratan- 
doa nas conveniencias como fua , 
nos perigos como alheya: final= 
mente, que fe naô enfaya bem 
nas auzencias o cuidado, nos re- 
tiros a vigilancia, nos defvios 
a aífeiçao; e que achandofe a 
todos eftes encargos devedor, 
todos interpretava mal, fó com 
huma apparente reprefentaçaó , 
que até no difimular os defmen- 
tia. Ali fe deixava ficar todos 
os invernos na mefma Cidade 
da Guarda; e nanoite, em que 
a Igreja celebra o Nafcimento 
de Chrifto , fazia todos os an- 
nos Pontifical na Sé. 

Quem com tanto deípego de 
fy meímo fe dava a fuas ovelhas», 
naô lhes podia faltar em os fa- 
vores , que naquelle cargo cof- 
tuma , ou-deve difpenfar a pie- 
dade aconfelhada da juítiça.. Gaf 
tava das rendas do Bifpado em 
cada anno configo, e fua caía, 
o que precifamente era neceífa- 
rio, uzando da moderaçaô , que 
em todo o difcurfo-da vida in- 
violavelmente:obfervon; o mais 
fe defpendia com pobres , e nos 
encargos do Bilpado, Maxima 
foy de fua grandeza ,. ou de feu 
zelo , tanto nas “obras , como 
nas palavras praticada: que era 
coufa indigna de hum Prelado 
fazer morgados das rendas da 
Igreja : com exemplo a confire 
mou em fy mefmo, mas com 
fingulares exemplos ; pois quan- 
do largou o Bifpado , por cons 
ta que mandou ajultar com pro- 
teíto , que fez diante do Cabi- 
do , tirou fó o que havia jun- 
tado da renda, que tinha. an- 
tes que entraífe nelle; mas por- 
que lhe foraô refervados por Bul- 
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las Apoftolicas, finco  mil'cruza- 
dos nas rendas do'mefmo Bifpa- 
do, mandava todos os anos dif- 
tribuir quinhentos cruzados com 
pobres , repartidos pollas; cafas 
da Mifericordia dos lugares don- 
de as havia, moftrando na cir- 
cunítancia defta, de cujo uzo fe 
privava, que.eftimava em mais 
o fruito, que o goito della. Com 
igual: grandeza, e mais claro 
teftemunho de amor grande a fua 
efpofa a Igreja da Guarda já def- 
obrigado della, a proveo de lam- 
padas , e outras peças de pre- 
ço: inftituindo juntamente duas 
Capellanias perpetuas, com obri- 
gaçaô a feus Capellaens , que 
ajudafiem ao: ferviço da Sé, pe- 
ra Os quais, € outros encargos, 
que o Cabido tomou á fua con- 
ta:, lhe deixou cento, e vinte 
mil reis de juro' perpetuo af- 
fentado nas: rendas da' Camara 
da Cidade: de Lisboa. Pera a 
morte referyou a mais viva, e 
defenganada prova da maxima 
que praticava, quando já, nem 
a aceitaçaô nem o applaufo a 
podia6 fazer menos firme”, por 
bem vifta; e foy ordenar , que 
o que fobrafle de fua fazenda , 
deípois de comprido feu teíta- 
mento, fe applicafle a cafamentos 
de orfãas, e reígate de cativos; 
e naô foy taô pouco , que nad 
chegaffe a doze mil cruzados. 

Com'aceértos muy proprios 
de taô defentereffado animo go- 
vernou “o Bifpado da Guarda, 
do Anno de 1616. atéode 1629. 
em que foy nomeado Inquifidor 
geral: vifitou logo a Inquifiçaô 
de Coimbra, e de Evora, don- 
de fe recolheo a Lisboa. 

Naô crefceo no Bifpo Dom 
Francifco de Caftro a capacida- 
de com a obrigaças do cargo, 
dente a conhecer melhor no exer- 

cicio delle, luzio., naô fe aúg= 
mentou ; que havendo naícido, 
pera todos grande, a cada hum 
fe ajnftava”, em cada qual fe; 
igualava a fy mefmo taô confor-. 
me:, que fó lhe faltou dividir- 
fe jnntamente em todos pera que 
foffe a mayor. Aquelle talento! 
he' com propriedade eminente , 
cujas forças, em cada emprego 
argumentadas ; de nenhum fo- 
raô comprehendidas : tal foy o 
do Bifpo Dom Francifco de Caí- 
tro, fempre fuperior, nunca in- 
ferior a fy mefmo. 

No cargo de Inquifidor ge- 
ral, que exercitou até o anno 

de 1652. em que falleceo , fe 
portou com tal inteireza , Ze- 
lo, e prudencia , que póde deixar 
de fy , á imitaçao avifos ; cre- 
dito á opiniaô, dezejos , e fau- 
dades á lembrança. Taó cuida- 
dofo no refguardo da authori- 
dade , e preheminencias do of- 
ficio, que coftumava dizer, da- 
ria primeiro 'a vida, que con 
fentir nelles'a menor quebra; e 
naô lhe faltaraô occafioens em 
que moftrou bem o valor de que 
efta refoluçaô nafcia. 
Em todos os eftados procurou 

com muita vigilancia; que os 
de fua familia ( grande fempre) 
viveffem de forte, que nem com 
o exemplo offendeffem , nem me- 
receíffem nota indigna de cria- 
dos de Prelado, animavaos , e 
quafi eficazmente conftrangia co- 
mo exemplar vivo, que em feus 
coftumes , gravidade, e compof- 
tura, lhes oferecia á confidera- 
ção , e aos olhos : e pagoulhe 
Deos efte virtuofo zelo, ven- 
doo logrado'nos effeitos , e na 
fama , pois pera a confervarem 
boa, era merecimento em fens 
criados faberfe , que o ferviad. 
Obfervou inviolavelmente .naô 

gaftar 



galtar mais; que o que permi- 
tiaô fuas rendas ; e defta pru- 
dente moderaçaô refultou, que 
viveo, e morreo fem dividas, 
circunítancia que tanto coftuma 
favorecer o credito das qualida- 
des, quanto a falta della occa- 
fionar tropeílos. | 

Demonftraçoens no exterior 
taô reguladas pollos diétames da 
virtude , naô podiaô nafcer me- 
nos , que de hum interior af- 
feão, ou impulfo della : que fe 
bem diflimulado no recato ; fe 
dava a conhecer em grande par- 
te naquelles exercicios , que a 
pezar delle: lhe coftumaõ fervir 
de piadofo alivio , e defafogo. 
Eraô os do Bifpo Dom Francif- 
co em tudo femelhantes aos de 
hum obfervante Religiofo : ao 
jejum de todos os fabbados: do 
anno, acrefcentava o das feitas 
feiras a paô , e agoa; difcipli- 
na duas vezes na fomana , pol- 
la quarefma com toda fua fami- 
lia na Capella:; trazia muy: de 
ordinario o cilicio de que uíaô 
os Relígiofos Cartuxos; outros 
de ferro, pera os braços fe acha- 
raô por fua morte, aos quais O 
mefmo recato indiciava de naô 
ociofos. Nunca veftio feda, e 
foy na compofiçao de fua pefloa 
taô honeitamente grave, que 
nunca fé lhe vio acçaô em que 
fe naô confervaífe o reífpeito. Por 
eftas, e outras qualidades foy 
fujeito verdadeiramente grande, 
em quem fe continuou de feus 
afcendentes a gloria, e que pe- 
ra a memoria delles fonbe gran- 
gear com fuas obras quafi igual 
fama com aque já tinhaô mere- 
cido. 

Acabou á fua. cufta no Con- 
vento da Cartuxa de Laveiras 
huma cella , a melhor que nelle 
fe yê., e deixou fincoenta mil 
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reis de juro pera Ífuítento do 
Monge que a habitaffe, 

A; Capella que lavrou no 
Convento de Bemfica , e nos 
fervio de motivo á digreífaô, em 
que atéqui nos detivemos ; de 
fua vida, com propriedade fe 
póde dizer , que forma outro no- 
vo Convento; pois naô fó com- 
prehende em fy quanto pede hu- 
ma perfeita Igreja , mas acom- 
panhada pollo lado direito, e 
emparada por detraz com hum 
dormitorio de dous lanços, que 
occupaõ vinte cellas, e mais of- 
ficinas : compoem--huma: Cafa 
de Noviços ; que quer parecer 
novo, e diftincto edifício , ma- 
yormente ajudada polla parte 
efquerdá da meífma Capella de 
hum palacio com apofentos, e 
oficinas neceffarias pera hofpe- 
dar hum Senhor com: a familia 
de feu ferviço; naô fem goíto, 
e recreaçaô dos fentidos., por- 
que ao da vifta, a ofíerece pal- 
las janelas hum breve, mas des 
leitofo. jardim com cerca “parti 
cular , regado de hum grande 
tanque , que liberalmente lhe 
communica a agoa que bebe de 
hum fombreiro de jaípe verme- 
lho ; e juntamente hum fermo- 
fo, e eftendido vale de hortas, 
e arvoredo ; pollo qual fe dila- 
ta fem impedimento, e com 
agrado (empre a vifta. Aos ou- 
vidos lifongea com brandos, e 
faudofos accentos a mufica dos 
Roixinoes , e outras Aves, que 
aquelle retiro ferve de defpere 

tar , € levantar á contemplaçaõ 
o penfamento. 

He a obra da Capella Dos 
rica, a proporçaô Dupla , com 
uarenta palmos de largo , mais 
de fetentade comprimento. He 
de huma fó nave de pedraria bru- 
nida , o lageamento de bd 
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174 Part. II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
de cores, tambem brunidas:: fun- 
dale a mais architeCtura della 
em hum proporcionado pedef- 
tal, que-em torno a circunda 
interiormente. “Tem feis arcos 
com pilares interpoitos fobre ba- 
fes: capiteis; e fimalhas tambem 
em torno; com feis luzes obra- 

/ “das com reípeito á architectu- 
ra. À porta principal: tem no 
clauftro do Convento, e fobre 
ella pende hum cícudo releva- 
do das armas do Fundador. O 
tecto » deípois de coroado com 
a fimalha, he tambem -de pedra- 
rla » apainelada com artezaens, 
e molduras : os dous primeiros 
arcos de Íeis, que a compoem, 

ficado nos Presbiterios ; no da 
parte: do Evangelho eftá huma 
porta, que dá ferventia pera a 
Tribuna, e apofentos do Fun- 
dador : no outro da parte da 
Epiftola , outra pera o ferviço 
da facriftia ; os outros quatro 
occupaô quatro- fumptuofas fe- 
pulturas ; de pedras de cores 
luftradas , que fobre as coítas 
fuftentaô Elefantes de pedras ne- 
gras, | | R 

- “No primeiro arco , que fica 
junto ao do Presbiterio da par- 
te do Evangelho, eftá a fepul- 
tura de Dom Joaô de Caítro, 
com o feguinte Epitaphio.: 

Toannes de Caftiro XX. Pro Religione in vtraque 
- Mauritania ftipendijs faétis » mauata ffrenne opera 

Thunetano bello felicibus armis penetrato; debellatis inter 
Eupbratem, & Indum nationibus: Gendrofico Rege, Per- 
Sis, Turcis vno prelio fufis ; fermato Dio, imo Reipu- 
blice reddito , dormit im magnum diem, non fibi fed 
Deo triumphator : publicis lachbrimis compofitus » publica 
Jumpiu pre paupertate funeratas : obijt Octano Id. Tunij. 
Anno 1548. Mitatis 48. 

Eftaô emo feguinte Arco, arco que refponde ao da fepul- 
junto a efte, os oflos de D. Leo- tura de Dom Joaó de Caftro , 
nor Coutinho fua mulher. eita a de Dom Alvaro feu filho, 

Da parte da Epiftola, emo com o Epitaphio feguinte. 

Aluarus de Cafiro , Magui Toannis primogenitus , 
cui pene ab infantia diferiminum focius pugnarum 

precurfor » triumpborum Confors , emulus fortitudinis ; 
heres virtutum , nôn opum : Regum profirator , de ref- 
vitutor im Sinai vertice eques feliciter inauguratus: a Re- 
ge Sebaftiano Summis Regni auétus bonoribus ; bis Ro- 
me » femel Caftelle , Gullie Sabaudia ; legatione per- 
Juntius, obijt q: Kalend. Sepremb. Ann 1575. LBtatis 
Jua 50. 

| Lo- 
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Logo no outro arco junto a 

efte eita Dona Anna-de Atayde 
mulher do mefmo D. Alvaro. 

No vaô defta Capella fe fez 
hum Carneiro com feisarcos de 
pedraria, em hum dos quais ha 
Altar pera fe dizer Miflfa, e os 
mais tem repartimentos pera os 

oílos ; e corpos dos defunêtos. 
Sobefe do pavimento defta 

Capella por feis degráos entre 
dous presbiterios, nos quais ef- 
taô as fepulturas do Fundador, 
e fua Irmam : a primeira da par- 
te do Evangelho com o Epita- 
phio que fe fegue. 

Francifcus à Caftro, Epifcopus olim LE eitanenfis | AR dr Hs 
bugulce Sanétuarij » ac interioris Coenobis fundator , j REINA: A ads 

bunc fibi » dum vineret , tumulum pofuit , im quo & re- 
quiefcet pof? mortem. 

A fegunda , com efte, da parte da Epiítola. 

Violante de Caftro Cometifa relicta vidua Domi- 
ni Alfonfi de Noronha, Comitis Odomirenfis bic 

quiefcit » obijt XIV. Kalendis Iuhj., amo, Domini 
DC XXXXVI. Sorori optime , feu verius matri, Fra- 
ter amantifimus dedit , pofuit. 

Sobre eítes degráos eftá o: 
Altar de jaípes brunidos, apar- 
tado do retabolo, em forma que 
fica emparando a entrada do Cho- 
ro , que detraz do mefmo Al- 
tar tem os Irmãos da cafa de 
Noviços ; e a que fe entra por 
entre. dous pedeítaes de jaípes 
brunidos de treze palmos de al- 

to, nove de largura, onze de 
groflura. No frontifpicio delles 
fe vem duas tarjas embutidas de 
jaípes brancos, cercadas de fuas 
faxas de ontros pretos, na que 
fica da parte do Evangelho eftá 
efcrita a inftituiçaô da Capella 
na forma feguinte. 

D maiorem ineffabilis Enchariftia venerationem, pe- 
culiarem Deipare Virginis de Rofario honorem ; 

“ o ma 

o am ex 
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indiuiduam Patriarche Dominici , Martyrum Nazarij» 
Celi, Viétoris, ac Innocentij confefforis memoriam; «dem 
banc im penetralibus Sacratiorem Erexit » Condidit, Dicas 
git D. Francifeus à Caftro Epifcopus olim AE gitanenfis » 
Regis, ad fatus confilia adfidens , rerum fidei modera- 
tor fupremus. Auno Domini M.DC.XLVTIH. 

Na outra tarja, que fica da obrigagoens dos fufragios, que 
parte da Epiítola, fe contém as porfy deixou o Fundador, diz aff. 
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Í Nfituit ad altare triplex inge facrificium anunuas pro 
defunêtis vigihas , iuntorum cenobitarum adfcimit ex- 

cubias » babitacula coedijicanit: fibi religiofe ante Domi- 
num fepultura promifa ; maioribas fuis pofut monumen- 
ta » magis pie, quam magnifice » quorum pojteris Jubtus 
aram Conditorium fecit » legauit im bc opera pietatis fex- 
centos annmos aureos. 

Sobre eftes pedeftais fe le- 
vantaô de cada parte tres colu- 
nas de folhagem até o meyo , 
que profeguem em Eftriado as 
dos cantos mais recolhidas;, as 
outras duas mais Ífahidas pera 
fóra , e corpulentas , entre el- 
las fe abrem nichos de alto abai- 
xo, que recolhem varias reli- 
quias de Sanétos engaftadas em 
cuftodias: de preço. Eítas feis 
colunas; que todas faô de lavo- 
res , vaô receber a fimalha do 
Altar , fobre a qual fe prefenta 
á vifta: hum quadro da Cea do 
Senhor , de fingular' pintura, 
acompanhado de duas; colunas. 
de macenaria: galantemente la- 
vradas , que vaóô receber hum 
remate do meímo quadro, uni- 
do já com a aboboda da: Capel- 
la. Aos lados deftas colunas fi- 
caô dous quartoens ornados com 
duas pyramides exteriores. 

Por entre as tres colunas, 
de huma, e outra parte, que 
citaô fobre os pedeftais, fe fe- 
cha hum arco quafi da mefma al- 
tura das colunas , que fica fa- 
zendo lugar ao Sacrario ( em 
que fempre etá o-San&iflimo 
Sacramento: alumiado com duas 
alampadas de prata ) Do pavi- 
mento que fica debaixo deite ar- 
co fe levanta6 oito colunas em 
eftylo oitavado , que recebem 
huma charola alterofa com feu 
zimborio , que fe remata com 

hum Pelicano polla banda de 
fóra.: Debaixo defta charola fe 
levanta hum throno em forma 
quadrada com quatro colunas pe- 
quenas , que fazem os cantos ; 
com que fe forma a primeira 
peça, na qual feabrem dous ni- 
chos”, hum pera a parte do Cho- 
ro; outro peraa Capella; o do 
Choro tem huma Imagem de 
noflo Padre S. Domingos; o que 
fica pera a Capella occúpa ou- 
tra de noffa Senhora de fingu- 
lar eftimaçaô por antiguidade , 
esfeitio , he: hum- meyo corpo 
de alabaftro , com o braço ef- 
querdo abraça o minino:; que 
fe fuftenta em pé fobre huma al- 
mofada , e na maô direita tem 
hum'livro, tudo da meíma pe- 
dra. Dá a eftas imagens inefti- 
mavel valor a antiguidade, que 
em outras naçoens , com mais 
primor , e felicidade , que na 
noffa, avalia femelhantes obras ; 
porque fegundo a certeza que 
difto. ha, eo Bifpo tinha, efti- 
veraô eftas imagens occultas , e 
fepultadas no muro da Cidade 
de Tunes , deíde o tempo, que 
os Mouros a tomaraô aos Chrif- 
tãos, até que o Emperador Car- 
los Quinto lha ganhou , que en- 
taô fe defcobrirad, naô fem myt- 
teriofa circunftancia, porque ba- 
tendo a artilharia o muro, e 
arruinando parte delle, cahiraô 
as imagens fem padecer lefaô 

algu- 



alguma. O Infante Dom Luis, 
que nefta emprefa fe achou com 
o foccorro de Portugal, gran- 
diofamente abreviado naqúelle 
celebre 'galeaô de 366. Peças, 
e ajudou a ganhar a viftoria, 
por defpojo della efcolheo fó et- 
tas imagens , que defpois deu 
a Dom Joaô de Caftro , Avô. 
do Bifpo fundador. 

Na entrada do Choro , de- 
baixo. do Sácrario, tem fepultu- 
ra raza o Padre Frey Fernan- 
do da Cruz, no feculo Dom 
Fernando Alvarez de Caftro, 
Irmaô do Biípo Inquifidor geral, 
que tomando-o habito de noflo 
Padre S. Domingos, entrado já 
na idade, e deípois , que cha- 
mado de Felippe Quarto de'Caf- 
tella ,-foy naquella Corte do 
Confelho de Portugal, pode- 
mos com rezaô dizer delle, que 
fó o habito mudou, nad o inf- 
tituto da vida, por fer' a fua;, 
em quanto fecular », huma: von- 
tinuada, e reformada obfervan- 
cia-das conftituiçoens da mefma 
Ordem em todo o rigor , e af- 
pereza della; deipois que as pro- 
feffou fe vio melhor efta verda- 
de, porque a pontualidade com 
que as guardava, acompanhada 
de huma rara humildade , naô 
podia naquelles annos nafcer me- 
nos, que de huma facilidade 
religiofamente adquirida em to- 
dos os mais de fua vida. Alguns 
annos dilatou a mudança de ef- 
tado, naô fem grave fentimen- 
to feu, obrigado do efcrupulo 
que lhe faziaô pefloas doutas;, 
que pefavaô bem a falta, que no 
mundo faria a pobres , que em 
fuas efmollas , e piedade, tinhaô 
remedio feguro. Venceo com tn- 
do o efcrupulo o dezejo de fe 
ver por obrigaçaô religiofo ; fen- 
doo até entaô fem ella, e do 
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tempo que entre nós viveo nos 
deixou novo exemplo , e novas 
faudades : achoufe por fua mor- 
te hum jubaõ de bicos de ferro 
por dentro, que moftrava haver 
ufado bem delle, e quais eraô 
os exercicios em que entretinha 
a velhice. 
He a Capella, de que temos 

tratado, da Inftituiçaô do Cor- 
pus Chritti, e aí fe dife nella 
a: primeira Mifla o oitavo dia 
detta feíta, prégon o Padre Mef- 
tre Frey Joaô de Vafconcellos : 
e porque da Efcritúra das Tar- 
jas, em que diflemos fe conti- 
nha inftituiçao , e obrigaçoens 
della, afli polla brevidade , co- 
mo por fer em lingua Latina,: 
naô ficara a todos-taô notoria 
huma; e outra coufa, nos pare- 
ceo repetilla com mayor 'exten- 
çaô , e clareza na nofla lingua 
vulgar em benefício dos curiolos. 

Quanto ás obrigaçoens', a 
primeira ;'e principal , he con> 
fervarfe neíta Capella perpetua- 
mente o Santiflimo Sacramento, 
com a veneraçaõ devida, e que 
fe efpera de Religiofos taó ob- 
fervantes. “Todos: os Sabbados 
fe renovará o Sanftilimo Sacra- 
mento, pera o que viraô os Re- 
ligiofos do Convento cantar Mit 
fa. Todos os annos no dia oita- 
vo da feíta de Corpus Chrifti, 
que he o Orago defta Capella, 
virá a communidade cantar a 
Mifla conventual nella, e fe ex- 
porá o Senhor , antes de come- 
çada “Terça , e fe recolherá aca- 
bada a Miffa ; tudo com a def- 
fencia declarada na inftituiçad. 
No dia oitavo de Noffa Senhos: 
ra do Rofario, cuja fefta fe ce- 
lebra “o primeiro Domingo de 
Outubro, fe dirá a Miflã con- 
ventual nefta Capella. O mefmo 
fe fará no dia oitavo do Patriar- 

Z cha 
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178 Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos» 
cha S. Domingos»ie no dia dos 
Santos Martyres ;)Nazario Ce- 
lio, Vi&tor; Papa, e; Innocen- 
cio Papa, e Confeflor ; que he 
a 28. de Julho , e no-dia-de S. 
Leonardo, que-he a 6. de No- 
vembro, fatistazendo fempre com 
eftas Milflas cantadas a huma das 
tres daquelle dia. 

Os fuffragios pollos vivos» 
e defunitos., fados feguintes. 
Tres. Miflas. quotidianas pollo 
Inftituidor, por feus Pays, Avós, 
e Padroeiros, que.ao diante fo- 
rem defta Capella , e pollos mais 
a' que eftaôapplicadas na infti- 
tuiçaô-, e tençaô do Fundador. 
"Tres Anniveríarios em cada hum 
anno ; hum no oitavo dia dos 
Sanétos: ,; outro na. femana fe- 
guinte;, e O terceiro no; dia: do 
fallecimento-do Inftituidor. 

O idote pera .eítas obriga- 
çoens, faô duzentos; e-quaren- 
ta mil reis, na forma feguinte. 
Quarenta milreispera a fabri- 
ca. da Capella, fegundo a or- 
dem que fe declara na inftitui- 
çaô della. Sincoenta mil reis pol- 
las Miflas cantadas, e Anniver- 
farios. Cento, e vinte mil reis 
pera efmola de tres Miflas quo- 
tidianas. “Trinta mil reis , pera 
fe acudir ás neceflidades dos Ir- 
mãos defte noviciado, polla cuf- 
todia ; e limpeza da Capella.: 
“À prata' que ha, e; deixon 

pera ferviço da Capella , he a 
feguinte. Huma Cuftodia:, duas 
alampadas , quatro piviteiros; 
huma facra, huma eftante, hu- 
mas laminas em que eftaô ora- 
çoens da Mifla, huma-coroa do 
minino, que eftá fobre-o:Sacra- 
no, huma Coroarda Sénhora;, 
e outra do Minino , que tem 
nos braços ; dous calices , tri- 
bulo ,; e: naveta ; mais huma 
Cruz de ouro pequena :, que o 

Papa Urbano-Oitavo (lhe mans 
dou-com indulgencia plenaria, e. 

de Altar privilegiado, pera tirar 
huma alma do Purgatorio o Sa 
cerdote que differ comella Mifla, 
e alia levao todos ao pefcoço.. 

Alem deftas; 'peças , tem. a; 

Capella ornamentos. ricos, pera 
todas as feftas duplicados;.e al- 
guns triplicados; . Hi 

CAPITULO XIX. 
Fundaçaóido Convento ye Vigairaria 

- da Cidade de Ceita: y em que fuc- 
- cedeo a que a Ordem tem'de pre- 
fente na Cidade de Tangere, -: 

Pois o Convento que a 
- JOtrdem findou :ina Cidade: 

de Ceita em Africa, e osReys 
deípois paflaraô,àa de Fangere 
onde hora eitá; he: taô antigos. 
como: a conquifta da mefma-Ci- 
dade; conquifta que elRey Dom 
Joaô. Primeiro: fez com-asarmas 
de: Portugal, e por fua peiloa, 
e-braço : juíto parece comeflar- 
mos a Hiltoria por-eíte fnccef- 
fo : que pois pera elle; e pera 
o Reyno foy de mnextimavel glo- 
ria, naô ferá defagradavel ao 
Leytor achallo eferito neite lu- 
gar; e variar por hum pequeno 
efpaço a liçaô Ecclefiaftica, com 
hum illuftrifimo feito de armas. 
Sendo eftabalecidas. pazes: per- 
petuas entre eftes Reynos; eos 
de Caftella, defpois das longas, 
e porfiadas. contendas que, tive- 
raô,e durarad até fucceder naCo- 
roa de Caftella elRey Dom Joaô 
o Segundo , neto que foy do 
que perdeo a Batalha de Alju- 
barrota ; determinou elRey Dom 
Joaõ: de: Portugal, que foy o 
que a ganhou, e todavia vivia, 
converter em danno , e offença 
dos inimigos pa fanéta fé , as 

armas » 
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armas , que até entaô tronxera 
ás coítas, e em defender fua pef- 
foa, patria, e vaffallos:, exerci- 
tara. Foy a primeira coufa , que 
a efte fim ordenou, convidar por 
fuas Cartas ao Infante Dom Fer- 
nando , tutor que era d'elRey 
minino , e Regente dos Rey- 
nos de Caítella , pera de maô 
commum fazerem guerra aos 
Mouros de Granada. Refufou o 
Infante a propoífta , apontando 
inconvenientes : porem o Portu- 
gues naô Ífó naô esfriou na ten- 
çaô ; mas criando brios, e ti- 
rando coragem da mefma difi- 
culdade , e deívios, que achava 
nos vezinhos , veyo a dar prin- 
cipio ao que dezejava com a'oc- 
cafiaô ; que agora diremos. 'Ti- 
nha elRey D. Joaô finco filhos 
baroens legitimos, eos tres del- 
les com idade competente pera 
receberem a ordem de cavalaria, 
fegundo coftume daquelles tern- 
pos, e com gentileza de cor- 
pos , e força de membros pera 
bem a exercitarem. “Fratou hum 
dia com elles de os armar cava- 
leiros, dizendo, que pera o tal 
auto publicaria, e aperceberia 
feitas de tanta fubítancia, e cuf- 
to, que o fizeffem folemniflimo, 
e pera fempre memoravel, por- 
que ordenaria juftas, e torneos, 
proporia preços de grande va- 
lor daria faraos Reays, e pu- 
blicos, e efplendidos banquetes: 
o que tudo juntaria em Lisboa, 
o melhor de todas as Provincias 
da chriftandade, naô fó de gran- 
des cavaleiros, mas até dos Prin- 
cipes. Eraô os Infantes dotados 
de animo igual a feu fangue, de 
conformidade refponderaô, que 
nao quizefle Deos , que filhos 
de tal Pay, aceitafem nome de 
Cavaleiros entre feitas de ban- 
quetes, e armas ociofas , quais 
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erao as de juítas, e torneos, 
fombras de guerras, e brigas 
fantaíticas : em verdadeiros pe- 
rigos, quais elleexperimentara, 
entre medos, fangue, e mortes, 
efperavaô merecer , e aceitar a 
honra , e doutra maneira na6; 
fe quer pera em alguma coufa 
parecerem feus filhos. Se ifto fal- 
tava em Eípanha:, naô ficava 
muito longe Africa, e a Cida- 
de de Ceita, recheada inda da- 
quellas mefmas armas , que fo- 
raô inftrumento do captiveiro de 
Hípanha, e do atrevimento com 
que tantos annos fora pifada de 
Barbaros : foffem;, vingaffem ef 
tas injurias, que em animos hon- 
rados fempre deviaõ eftar frel- 
cas , ficafle com titulo de Ca- 
valeiro , quem melhor as vin- 
gaíle. Alegronfe elRey dentro 
em feu coraçaô ( que no ninho 
moftraô. quem faó os filhos das 
Aguias )eftimou o brio, reco- 
nheceo a razaõ: e aproveitou o 
dito; é pollo que defpois fe vio, 
tambem defde logo a emprefa, 
Paffou por entaô fem mais fe 
declarar; nem fazer outra cou- 
fa. Mas-em cabo de poucos dias 
defpachon por Embaixadores pe- 
ra Gicilia o Prior do Hofpital, 
D. Alvaro Gonfalves Camello , 
e o Capitaõ Affonfo Furtado de 
Mendoça, com pretexto de ref- 
ponder fobre certo'tráto de car 
famento, que à Raynha daquel- 
la Ilha intentara nefte Reyno, 
Efte erao mandado publico; po- 
rem de fecreto aportar de ca- 
minho em Ceita ( pera iffo lhes 
deu huma Galé em que foraõ) 
confiderar a fortificação ; porto 
e defembarcaçao. Eraô ambos 
homens de guerra : o Prior exer- 
citado nas de fna Religiad con- 
tra Mouros , e Turcos: o Fur- 
tado nas de mar, e terra de Ef. 
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1ão Parte II. Da Hiftoria de S. Domingos, 
yanha, em tempo d'elRey Dom 
E ihsdo + em que já tinha ti- 
tulo de Capitaó, e Anadelmór 
do Reyno : e deípois nas dºel- 
Rey Dom Joaô Primeiro; fobre 
a fuccelad do Reyno ;:e conf- 
ta, que por-valero(o era já ef- 
timado d'elRey Dom, Pedro. 

Entre: tanto, determinado 
elRey já na empreza, hia com 
fegredo ,. e difimulaçao , en- 
tendendo nos apercebimentos, 
que o tempo dava lugar; jun- 
tava dinheiro, que he.o nervo 
da. guerra , por todas as vias, 
que podia , fem aggravo , nem 
prejuizo do povo. Mas fendo 
de. volta os» Embaixadores , € 
dando boas novas do que acha- 
raô em Ceitá;, que eraó, pouca 
força em Cidade grande, mui- 
ta confiança |, e igual defcuido 
nos moradores , porto limpo, 
facil defembarcaçaô , porque ti- 
veraô lugar de fondar tido : co- 
meçon a proceder com-nova, € 
mayor diligencia , fabricando ga- 
lés, e fultas, levantar navios de 
alto bordo, e fretar outros: jun- 
tar mantimentos , lavrar armas , 
encher almazens:,e-ao- meímo 
paílo efcrever gente; por todo o 
Reyno. Tal erao aparato, que 
foon por Efpanha, e fóra della, 
e fez entrar em cuidado os Rey- 
hos vezinhos, e afaftados ; co- 
mo he, coftume, .Pareceo., que 
convinha cobrir a determinaçaô, 
ecommunicandolhe inimigo cer- 
to;, e fabido. Lançou: primeiro 
voz ; que. era contra, Olanda; 
de cujos. moradores; tinha quei- 
xa, por. roubos: feitos em na- 
vios Portuguezes.; e logo pera 
fe naô duvidar da fama mandou 
hum valente Cavaleiro, por no- 
me Ferhaô Pogaça, com embai- 
xada folemne , e defafio junta- 
mente de- guerra, declarada a 

fogo, e fangue,'ao Duque Se- 
nhor da Ilha. Foy neceflario o 
arteficio : porque fegundo era 
grande o movimento no Reyno ; 
c o numero das embarcaçoens , 
armas , e gente, que:fe áper- 
cebiaô , nenhum vezinho ; nem 
Mouro , nem Chrifiaod fe quie- 
tara, é até os Mouros de ÁAfri- 
ca-achara prevenidos, fenaô em- 
ganara todos com a publicidade 
do Idefafio. E 

Encarece a Hiftoria yo nume- 
ro de navios ; e gente: mas ne- 
nhuma confa aponta ao certo: 
falvo dos navios-de remos que 
diz foraô quinze galés , e ou- 
tras tantas fuítas , as que elRey 
mandou fazer em Lisboa. No 
Porto fez o Infante Dom Hen- 
rique outras -fete galés: nellas, 
e em mnitos navios de alto bor- 
do , que tinha juntos, fe em- 
barcou com a gente de entre 
Douro , e Minho , e da Beyra, 
Do reftante do Reyno correo a 
Lisboa : e-era tanto o alvoroço 
com que todos fahiaô de Íuas 
cafas, que fe elcreve de tres 
yelhos ; que cada hum delles , 
ou paflava , ou naô tinha menos. 
de noventa anhos; fe foraô ale- 
gremente embarcar com o Infan- 
te: eraô robuftos de membros , 
e difpofiçaô , e de” bom nome 
nas guerras paífadas ; mas accu- 
fando osvannos a neve das bar- 
bas, e cabeça. e dizendo o In= 
fante a hum: delles, que: trataf- 
fe de ficar, e defcançar, que 
baftava o bem que tinha fervido 
nos' tempos atraz ; refpondeo;, 
que por- nenhum. cafo deixaria 
de o acompanhar', que eita jor- 
nada, dizia, quero eu; que fe- 
ja pera exequias de minha fe- 
pultura. Andava a gente 'exer- 
citada de muitos annos : ninguem 
reccava o embarcar,: € na ver- 

dade 
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dade bem de invejar he.tanta 
idadecomtal robnuiteza; de' cor: 
po e elpirituoi mas eu quize- 
ta, que invejaramos os meyos; 
porque eftes bons velhos-chegas 
raó a ella, que naó:fotão.-ou- 
tros , fenaó a criaçao virttaza:, 
e auítera , que naflosvmayóres 
feguiaô na mocidade, e portos 
da avida. E 

Juntonfe todo-o corpo da 
armada em Lisboa: nomeou: el- 
Rey por General dos navios dal< 
to bordo ao Infante Dom Pe. 
drofem filho. fegindo : - tomou 
pera. fy o cargo dos do remo, 
Neítes embarcou oPrincipe Dom 
Duarte: ( Infante cera 'o titulo; 
que entaô fe lhe dava:, como-a 
fens- irmãos ) foraô tambem-na 
Armada o Condefiabre Dom Nus 
no Alvares Pereira; e feu' gen- 
ro ,:0-Conde-de Barcelos: filho 
natural: d'elRey : eco Meftre de 
Chrifto Dom Lopo Dias de Sou- 
za ; mas fem cargo particular : 
e apozrelle toda; a flor dano: 
breza do Reyno.:Ficon pot Go- 
vernador do Reyno, e das peí- 
foas dos Infantes Doni Joaõ,: é 
Dom Fernando , que pera as 
armas naô tinhao idade, o Mef- 
tre de Avis. Sendo junto-tad 
grande' poder; fem extorçaõ , 
nem dano, nem-ainda queixa de 
ninguem., naôó, faltaraô cafos, 
que o vulgosgnorante 76 Am- 
clinado fempre a julgar o-piors 
torfia. pera pronoítico de-fuccef- 
fos aveflos:, etriftes. Váofe qua- 
fi juntamente-em veíperas da par- 
tida aimorte da Rayuha-Dona 
Felipa; e hum: eclypíe do fol,; 
que por virem: tal occafiad , e 
durat grande -efpaço com hum 
afombramento da luz, ao pare- 
cer fóra do ordinario , metia 
grande pavor, Mas-era o tercel-. 
ro: mais temorofo;: andava .na 

Cidade, e Comarca huma pefte 
muy -aceza , e naô ardia menos 
na armada, .esforçando o dano 
da contagiaô o tempo calmofo, 
e o concurío da gente, Porem a 
Providencia Divina, que por 
feus: ocenltos júizos mandava a 
açoute ; que o povo padecia com 
a pefte ; e os.terrores , que re- 
cebia» com os prodigios , que 
imaginava, tinha cuidado por 
outras vias de animar o bom 
Rey a feguir fua-emprefa, fem 
receyo::e naô eraô os calos; com 
que o -obrigáva;: menos prodi- 
giofos:>Foy “hum , que tendo 
elle em'tanto fegredo:o fm da 
jornada, que fó os Infantes, e 
poucos do: Confelho o fabiaôd; 
hum dia: fe foy a elle hum-hos 
mem:cordinario 5 e. fem nome, 
e:lhe prefentou em hum papel 
a pranta «do firior, e affento-de 
Ceita, Efpantado elRey: em feu 
animo ,cféz fembrante: de naô 
eltimar oquesvia :cmas, réconhe- 
cendo fitplicidade:em quem lho 
offerecia, levantou os penfamens 
tos a»ter'o negocio;por hum ge- 
nerosdo-avifo do Geo; pera naõ 
defiftitido'comeffado. ; Juntavafe, 
que fendo: de fua-natureza taô 
fojeito afe perturbar» com oar 
do mar y que fó de paflar de 
Lisboa pera Couna enjoava pia- 
dofamente ; deípois que comef- 
fou a entender em fua embar- 
cação: entrava nas galés, endos; 
fem nenhum pejo ;-nem final de 
enjoamento , e hum mez;que a 
jornada, durou, paílou da mefs 
ma maneira, Mas o que agora 
diremos, teve mais dé maravi- 
lhofo , e de- mais  confolaçao. 
Hum Religiofo do: noo Con- 
vento de 5: Domingos do Porto 
vigiava huma noite: em oraçao 
diante: do Altar de Nofla Senho- 
ra do Rofátio, e-em aparelho 
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182 Parte TT. Da Hiftoria de 8. Domingos» 
de -prégaçao ; que tinha á fua 
conta no dia feguinte; era; no 
fervor dos aparatos da guerra: 
devia requerer victoria ; e bom 
fuccello nella, eis que: fubitas 
mente lhe fere-nos olhos huma 
luz;vfobrenatural , efe; lhe re- 
prefenta nella elRey Dom Joaô, 
que bem conhecia , pofto de joe- 
lhos diante da Senhora com as 
mãos levantadas , e vio que lhe 
punhaó nellas huma fermofa ef- 
pada , que de luzente- lançava 
rayos, como o fol. E naô com- 
prendendo quem lha dava» to- 
dávia' notava fer obra celeftial. 
Confiderava elRey os fuccefTos 
todos : conferia huns comou- 
tros , é como fen aniino era in- 
vercivel , é juntamente muito 
pio, e ehriftaô ; nem “com os 
favoraveis recebia vangloria 
nem fe perturbava com 'os'con- 
trarios : oferecia a Deos igual- 
mente graças: por todos, e ten- 
do avifo, queeftava tudo pref- 
tes ; mandou fazer final de par- 
tida. te] | 

Era vefperá de Sanétiago An- 
no de 1415. foyfe elRey com as 
galés lançar ferro em Sanfta Ca- 
therina ; pera que' ouvefle lu- 
gar“de fe embarcarem todos : no 
dia feguinte, feíta do “grande 
Parraô deEfpanha, fahio” polla 
barra fóra com a mais: fermofa 
Armada em numero, e grande-. 
za, 'evbom aparelho de: vélas ; 
que nunca em: nenhum tempo fe 
tinha vifto em Efpanhay é man- 
dando: navegar contra: o Cabo 
de S. Vicente”, foy furgir na 
villa de Lagos'no Algarve com 
toda-a Armada junta. “Aqui fa- 
hio em terra“pera fazer fefta a- 
Sanétiago. Mandou celebrar hu- 
ma Mila folemne' com préga- 
çaô, que fez feu Confeflor o Pa- 
dre Frey Joaô de Xira Domi- 

nico”, e nella mandou déclarar 
a'todo o exercito a verdade da 
derrota; que levava , difimu- 
lada-até aquella» hora por bons 
refpeitos com o defafio de Flan- 
dres.“Declarou “o Prégador por 
extenfo todas as rezoens , que 
ocobrigavad : das quais eraõas 
principais .a exaltaçaô do nome 
de Chrifto , e de fua fanéta Fé, 
e vingança dos inimigos della. 
Sobreveyo calmaria : foy força 
efperar até os fete de Ágofto. 
Nefte dia fe tornou a fazer à 
véla;:e ao fabbado:, que foraôd 
dez , dia de S. Lourenço , foy 
anchorar diante das Algueziras. 
Sadras Algneziras dous eminen- 
tes: cerros na Cofta de Efpanha, 
que divididos entre fy com ef- 
paço de terra em meyo, pen- 
dem igualmente fobre as agoas 
de huma Bahia ; que omarabre 
quafis defronte: de Ceita. Em 
tempos antigos deraô affento a 
huma forte Praça, fundaçaô de 
Araves ; 'como:he'o nome: Co- 
nhecida a fortaleza , e commo- 
didade do .fitio”; determinaraõ. 
fazello affento ; e-cabeça de feu 
Imperio em Efpanha. Creíceo 
com efta: tença6:; e com aves 
zinhança de Africa; e Ceita, 
e fezfe Cidade taô famofa y-que 
fendo' defpois conquiftadaspor el= 
Rev: Dom Affonfo de Caftella 
Onzeno 'mereceo entrar nos 
titnloso da Coroa de Efpanha , 
como 'fe-fora humReyno: ;-nel= 
les'y é no fitio permanece o no- 
me. À povoaçaõ acabou, fem 
apparecer final do que foy. Já 
nefte tempo era o Eftreito; que 
os Romanos 'chamaraô Gadita- 
no';' dandolhero nome da Ilha, 
é Cidade de Cadiz: nos de-Gi- 
baltar »: que-por-lugar mais ve- 
zinho lhe fica'mais proprio: por- 
que nelle fe juntaõ as terras de 

Euro- 
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Europa, e África com tamanha 
vezinhança , que ameaçaô que- 
reremíe abraçar, e unir. 

CAPITULO XX. 

Profegue a jornada de Celta, 

Rande , e naô cuidado pa- 
vor ,-cahio. fobre toda a 

Colta de Africa., e naô menos 
na de Efpanha , que ainda oc- 
cupavaô Mouros, De huma, e 
outra, fe via com efpanto o mar 
cuberto de navios., que faziaô 
femelhança de hum grande bof- 
que-,. movediço em. meyo .das 
agoas, que aflombrava mar , € 
terra. Quem mais temia , eraô 
as terras de Gibaltar , e feu con- 
torno, cheyas de Mouros , e fu- 
jeitas a elRey de Granada , por 
fe verem abertas, e mal fortifi- 
cadas; mas com mais fundamen- 
to eftavaô attonitos os morado- 
res da, grande Cidade de Ceita,, 
onde os que bem entendiaõ , .fa- 
ziaô juizo , que tamanho moyi- 
mento e poder. taô crefcido;, 
naó podia demandar, fe naô Ci- 
dade Real, e famola, .qualera 
a fua, Todos os Cofmografos 
antigos, al Gregos, como La- 
tinos:, concordaô ; que o nome 

de Ceita teve principio de fete 
montes , que naquella paragem 
fe deixad ver do mar, taô al- 
tos, € iguais entre Íy, que os 
Gregos lhe chamaraô Lptadel; 
phos, e os Latinos; fepten 
Fratres, que he o mefmo que 
fete irmãos. Abilavés. Arabe, 
com outros Autores de fua naf- 

çaô efcrevendo , que foy a-pri- 
meira povoaçaô , que ouve em 

Africa, e feu fundador hum 

neto de Noe, a que naô dá no- 
me ,. diz que efte lhe chamou 

Septas porque na lingoa Caldea 

refponde ao mefmo que prin- 
cipio de fermofura.. E na ver- 
dade quadra bem com o fitio; 
porque levantou aqui a nature- 
za,, como com confelho, huma 
montanha de terra alta., e pe- 
nhafcofa no meyo do mar: que 
terá boa meya legoa em rodas 
e eftá , como; fe fora huma ca- 
beça humana, juntou com o cor- 
po da terra firme por meyo de 
huma eftreita ponta, on petco- 
ço de terra, de tal feitio, que 
ficando lavado das agoas de hu- 
ma ,.e outraparte, deu baftan- 
te aflento pera huma grande, e 
fermofa povoação. Per maneira; 
que de hum, e outro lado che- 
gaô Inas muralhas a beber qua-: 

fi no-matr : humas no de Ponen- 
te, e ontras no de Levante : e 
ficando a Cidade fenhora da mon- 
tanha ,. que diffemos ( chamad- 
lhe Almina ) que lhe fica nas cof- 
tas, faz rofto a toda. Berberia,, 
com huma teíta taô eftreita, co- 
mo he a groflura do peícoço , 
que diffemos. E pollo meimo 
cafo , he Praça fortiflima , e que 
com rezaô já no tempo dos Go- 
dos era havida por chave de Ef- 
panha contra os Barbaros: ear:- 
dava em mãos dos que por me- 
lhores della eraô avidos. “Tal 
devia fer o affento da Cidade de 
Corintho em Grecia, que pol- 
los reípeitos ditos chamavaô fe- 
nhora de dous mares: e por fua 
fortaleza fe meteraô os Roma- 
mos tanto della , que, por De- 
creto commum foy: mandada af- 
folar. Era nefte tempo fenhor da 
Cidade Salabemfala, homem po- 
derofo,, e rico, a quem obede- 
ciaô muitos outros lugares da 
Cotta : perífuadido. pollas rezo- 
ens dos, feus, que fó a elle buí- 
cava o poder que viaô., deu rg- 
bate na Comarca, apelicoute a 
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terra até bem longe ; gente, 
que polla môr parte vive no cam- 
po y ufo paítoril, com poucas 
alfayas, é pouco que mover. 
Naô tardou em acudir ao mar 
multidaô fem numero.' 

A fegunda feira, que foraô 
doze do mez; poz elR ey as proas 
das galés fobre a Cidade da ban- 
da do Ponente, pera começar a 
defembarcar o exercito: deixou 
de o fazer; porque acalmando 
o vento, foy a corrente, e pe- 
fo das agoas, levando os navios 
dalto bordo pera dentro do Ef- 
treito , e afaftandoos demafia- 
damente da companhia, Entre 
tanto quiz elRey ver fe teria 
melhor defembarcaçaõ da parte 
de Levante, onde chamao Bar- 
bacote : levonfe com as galés, 
e foyfe a ella em quanto a fro- 
ta tornava. Junta toda a Arma- 
da em Barbacote, deu elRey 
ordem pera a defembarcaçao : 
começavad alguns mais atrevi- 
dos à faltar na praya, e envol- 
verfe com osinimigos , que áni- 
mofamente a defendia6 : eis que 
fé levanta hum temporal de Po- 
nente , que fem remedio fez ef- 
correr de novo as náos groflas 
contra Malaga: e as galés com 
muito trabalho puderaô vencer 
a ponta da Almina, e em fim 
fe tornaraô a ajuntar no primeiro 
porto das Algezerias: daqui fa- 
hio elRey em terra de eípaffo 
em hum cabo , que fica perto , 
que chamaô punta del Carnero. 
Teve confelho , em que ouve 
grande differença de pareceres; 
afirmando muitos , que era te- 
meridade tentar terceira vez a 
defembarcaçaõ , que duas vezes, 
como por ordem 'do Ceo , ef- 
torvara o vento; mas dado, que 
defembarcaTem muito à feu fal- 
vo, como fe hayiaõ de atrever 

a affentar arrayaes com gente 
enferma, fraca, e necellitada de 
mezinha , e defcanfo : quando 
pera levantar vallos , e formar 
trincheiras convinhaô animos, 
e forças dobradas , pois junta- 
mente fe havia de trabalhar , e 
peleijar , e ilto em terra de fua 
natureza calidilima, que eftava. 
certo havia de afcender de no- 
vo o mal, que traziaô. Que o 
certo era recolher pera o Rey- 
no com boa 'ordem , antes que 
a pefte os confumiffe de todo , 
e fe todavia por reputaçao 'que- 
ro tingir as mãos em fangue 
inimigo , ahi tinhaô Gibaltar, 
que cuftaria menos, que Ceita, 
e naô faltaria aos valentes em 
que moftrar esforço, nem ao po- 
vo em que fatisfazer a cobiça. 
Nefte ultimo ponto fe affirma- 
vaô muitos ; mas elRey:, que 
fofria mal confelhos pouco ani- 
mofos , ajudado dos Intantes, 
refolveo , que em todo o cafo 
fe acometefle a Cidade, com ef- 
perança em Deos , que lhe da- 
ria victoria, e bom ficceflo. Era 
ilto aos 20. do mez ; mandou 
apregoar, que toda a armada fe 
abalaífle logo pera o mefmo lu- 
gar onde primeiro o furgira, 
da parte de Ponente , e no dia 
feguinte todo o homem eftiveffe 
com fuas armas preítes, pera fe- 
guir fuas bandeiras com a pri- 
meira luz. A ordem havia de 
levar o Infante Dóm Henrique 
com os feus a dianteira, que affi 
o tinha pedido, e alcançado d? 
elRey feu Pay, inda antes, que 
fofem de Lisboa. Ganhada a 
defembarcaçaõ affentaraõ arrayal 
na montanha de Almina, e for- 
tificaraô , pera della combate- 
rem a Cidade. 

Entre tantoo Mouro, oude 
pouco praítico nas coufas do mar, 

ou 
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ou porque todo o homem facil- 
mente dá credito ao que deze- 
ja, fe anda favorecido da for- 
tuna, attribuhia a medo as duas 
retiradas dos noflos , e julgava 
de os ver afaftados, e ao pare- 
cer quietos no primeiro poíto das 
Algeziras, que defconfiavad da 
empreza ; e cheyo de alegria, 
e confiança, tratou primeiro de 
fe defobrigar dos hofpedes ami- 
80s, que o vinhaô foccorrer, 
que já lhe pareciaô mais pefa- 
dos, que contrarios , ou por fo- 
bejos:, e defmandados ( dizem 
que eraô cem mil Alarves ) ou 
O que he mais certo da avareza 
Mourifca , por medo de fazer 
com. elles alguma defpeza , co- 
mo era jufto , fe mais os deti- 
velle ; mas naó eraô bem defpe- 
didos os Alarves, quando aos 
20. do mez fobre tarde , fe co- 
meflou a mover toda a armada 
contra a Cidade, como elftava 
aflentado. Vivia Salabemfala taô 
defenidado em fen penfamento 
do mal, que o efperava, e da- 
vafe por taô Ífeguro de todo o 
perigo, que vendo tornar os 
noflos, mandou encher a Cidade 
de luminarias com defprezo , e 
fonfarrice : como acendendolhe 
faroes ; pera que naô erraflem o 
porto. À Cidade grande , e al- 
lumiada , fazia famofa vifta no 
mar » refpondendo no fundo , e 
quietaçao das agoas, e elcuri- 
dade da noite ; outros tantos lu- 
mes, como em terra ardiaô. Mas 
acontece muitas vezes fazerem 
os homens por fuas mãos, e fem 
o cuidar, agouro trifte contra 
fy meífmos. Vifto como he cou- 
ta natural reveftirfe de nova luz 
a candea ,-que vay acabando ; aíli 
foy final efte fogo demafiado, 
de haver de fenecer deprefla o 
de Mafamede, que alli durava 

Part. II. 

havia já fetecentos annos. Ama- 
nheceo-o dia de 21. de Agofto 
(era huma quarta feira ) mais 
claro, e fermofo. ao parecer de 
todos, e mais quieto do coftu- 
mado. Meteofe elRey em huma 
fufta ; veltido em huma cota d? 
armas., roito, e cabeça defcu- 
berta , dava fua boa fombra , é 
alegria: certos finais devi&toria: 
correo a armada”, deu fuas or- 
dens aos Capitaens, e advertio 
cada hum do que havia de fazer 
com palavras, que em todos in- 
fundiaô “esforço , e confiança. 
Foy o primeiro a faltar em ter- 
ra, e inveftir nos Mouros, que 
a cobriaô, o Infante Dom Hen- 
tique , e junto com elle o Prin- 
cipe Dom Duarte feu irmaõ: 
que tanto, que vio a elRey feu 
Pay divertido no officio de Ge- 
neral, determinou elle tomar o 
de foldado : e pera fer dos pri- 
meiros paffonfe a fen irmaó. Fa- 
zendofe ambos companhia com 
até cento, e cincoenta foldados, 
que puzeraô em terra, fizeraõ 
tal impreílaó nos inimigos, que 
abriraô larga carreira , pera os 
que feguiaô. Foy grande o pe- 
fo, que fuftentaraõ » porque en- 
contrarad com os melhores da 
Cidade, mas mayor o eftrago, 
que fizeraô , gente defarmada , 
e atrevida, cortava o ferro por 
elles de forte, que quafi naô 
havia golpe daguelles braços vi- 
goroios dos Infantes, e dos que 
os acompanhavaô , tudo gente 
efcolhida , que deixaffe corpo 
com vida. Entre tanto foyfe en- 
chendo a praya da nofla folda- 
defca , e havia já nella trezen- 
tos homens dos melhores; e os 
barbaros efcarmentados de taô 
duro acometimento hiaô largan- 
doo campo , e recolhendofe pe- 
ra a porta da Cidade. Reconhe- 
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186 Part. IL. da Hiftoria deS. Domingos , 
ceraô os Infantes defconfiança 

nos Mouros : e fazendo conta 

que fe fuccedia fazeremfe fenho- 
res da porta, ou entrarem de 
miftura comos que fe retiravaô , 
podiaô naquelle dia dar fim á 
emprefa , lançaraô maô da occa- 
fiaô , que o calo offerecia , aper- 
taô as efpadas , e apellidando 

S. Jorge, e vitoria; daô de 
novo rijamente fobre elles, e fa- 
zemnos apinhar todos fobre as 
portas. Aqui ouve muitas mor- 
tes, refifindo alguns Mouros 
com grande valor , e procuran- 
do outros fer primeiro a entrar , 
e falvarfe na Cidade, foy gran- 
de o aperto, grande a grita, e 
tal a matança, que era tudo 
cheyo de corpos efpedaçados , e 
corriaô rios de fangue : em fim 
por 'muito , que os defenfores 
trabalharaô , nem puderaô fer- 

rar as portas , nem tolher en- 

trarem os noflos de volta com 

elles. 
Nefte tempo Salabemíala 'ar- 

rependido tarde de ter defpedi- 

do os que o vinhaô foccorrer , e 
defefperado., com a primeira no- 

va das portas ganhadas, de po- 

der fuftentar a cidade contra ta- 

manho poder, tratou de fe pôr 
em falvo com feu thefouro , e 

mulheres : e fem tentar outro 
genero de refiftencia , ou defen- 

çao , poz-fe a cavallo, e defem- 

parou a terra. Naô o faziaô afh 
muitos dos moradores antigos, 

que fem embargo de fe verem 
entrados, animavaõfe huns aos 
outros a morrer pollas cazas, 
em que foraô nafcidos , e cria- 
dos, e tomando forças da defef- 
peraçaô, peleijavaô como lcões.- 
Mas os Infantes vendofe fenho- 
res da porta , e tendo já confi- 
go hum corpo de quinhentos ho- 
mens , deixada nella baftante 

guarniçaô , quizeraô proceder 
com prudencia na entrada da 
cidade: tomaraô hum tefo, que 
acharaô entrando; e feitos for- 
tes nelle, foraõô dando lugar a 
que acudiffem mais companhei- 
ros : era já com elles o Conde 
de Barcellos feu irmaô., e re- 
creícia por momentos a foldadef- 
ca. Dividiradfe entaô, eo Prin- 
cipe foy fubindo aos lugares mais 
altos, e fazendofe fenhor de to- 
dos até chegar ao mais eminen- 
te da Gdaiio » que chamavaõ o 
Cefto: o que naô foy fem gran- 
de trabalho , e muito langue; 
porque achavaô tudo cheyo de 
inimigos ; e fobre a fadiga de 
peleijar , ferir, e matar , era 
infoportavel- a força do fol ;.e 
da fede, que huma , e oútra cou- 
fa abrafava os membros abafa- 
dos do pefo das armas. O In- 
fante Dom Henrique, e o Con- 
de de Barcellos tomaraô pollas 
tuas debaixo , fazendo conta; 
que o Principe ; como naô ti- 
veíle que fazer no-alto ., -defce- 
ria a juntarfe com elles. Mas fuc- 
cedeo differentemente ; porque 
feguindo o Infante polla rua di- 
reita adiante, foy dar em outro 
muro, que fazia divifaô do ref- 
to da cidade : e parecendolhe , 
que convinha paflar além , achou 
huma pequena porta junto aon- 
de era a Aduana, a qual defen- 
diaô tanto numero de Mouros, 
e taô inteiros , que por muitas 
vezes fizeraô retirar os nofos , 
fem baftar a prezença do Infan- 

“te paraos ter. Mas elle fazendo 
fó por feu braço mais, que mui- 
tos homens juntos , era efpan- 
to o que fofria , e trabalhava. 
Era efte Infante filho terceiro 
PelRey, e em idade de 21. an- 
nos, robufto, e membrudo ; e 
taô parecido com elle em tudo , 

que 
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que de roito, e coraçaô , era 
hum retrato do Pay; do que 
nafcia ferlhe grandemente affei- 
çoado. Conta a Hiftoria, que 
foy a briga taô porfiada , lar- 
gando ora os noflos a rua, ora 
tornando a levar diante de Íy 
os Mouros, e matando muitos, 
que em im, deraô'com elles pol- 
la porta dentro , e entraraô de 
miftura o Infante, e os feus, 
que já a efte tempo naô eraô 
mais, que 17. do que era caufa 
ferem as ruas taô eftreitas, que 
naô podiaó peleijar fenaô muy 
poucos em fileira: e com tal oc- 
cafiaô davaófe huns a roubar, 
outros a bufcar remedio. contra 
o fogo da fede , e do fol, e das 
armas. Mas parece , que eftava 
guardado todo o pelo defte dia 
para o Infante Dom Henrique. 
Franqueada a “porta que diffe- 
mos, encontrou logo outra, € 

naô menos numero, e esforço, 
e força de teymofos defenfores. 
Peleijou com todos ; e recebeo 
algumas feridas, até fe fazer fe- 
nhor della: o que foy caufa de 
fe publicar, que era morto , af- 
fi polla'braveza: com que fe em- 
penhou nefte feito , como polla 
tardança , que ouve em appare- 
cer, e por ferem mortos alguns 
homens de grandes pedras, que 
os inimigos foltavaô dos muros. 

ElRey entre tanto, tendo 
pofto em terra todo o poder de 
fua gente, fentoufe-na porta da 
cidade , e mandou fazer alto, 
até faber fe eltava a cidade de 
todo ganhada; porque naô ha- 
vendo nella refiftencia ; queria 
entrar à combater o Caítello. 
Era já fobre tarde , quando te- 
ve avifo, que fó o Caítello ref- 
tava por conquiltar : entrou en- 
taô até huma Mefquita, que 
deípois mandou fagrar , e quiz 

Part, II, 

que tivele o nome do Martyr 
de fuasdevaçaô S. Jorge. Aqui 
o vieraô demandar, e darlhe os 
parabens da viétoria o Princi- 

pe, e Infante, e Conde de Bar- 
cellos , quanto podia fer gentif- 
homens do pó, e fuor os cobriia ; 
e de muito fangue, que os tin- 
gia , em efpecial ao Infante Dom 
Henrique, que de mais de fan- 
gue inimigo, vinha banhado em 
muito proprio de algumas feri- 
das, que trazia, de que as mais 
eraô nas pernas. Começava el- 
Rey a dar ordem no que fe ha- 
via de fazer para o dia feguinte 
no acometimento do Caltello, 
quando foube , que eltava fem 
defenfa , e defpejado. Mandou 
logo arvorar fobre a mais alta 
Torre o eftendarte Real, e deu 
o cargo: de guardar a Praça ao 
Alferes delle, chamalhe o Chro- 
nifta a bandeira de S. Vicente. 
Devia fer por trazer pintado efte 
Santto, de que elRey era muito 
devoto , ou por ventura por fer 
a bandeira da gente de Lisboa, 
e querer fazer eita honra á Ci- 
dade. E com efte ultimo feitio 
ficou elRey Dom Joaô Primei- 
ro de Portugal fenhor da mais 
infigne povoaçaô de todas as 
Provincias de Africa ; defpois 
de fe contarem fetecentos annos, 
“ça os Mouros a tinhaô ganha- 
o ao ultimo Rey Godo, Dom 

Rodrigo. 
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CAPITULO XXI. 

Purificaife as Mefquitas : Jagrafe 
huma com nome de 8. Sorge pa- 
ra Moteiro de 8. Domingos: fi- 
caô melle os Frades da Ordem , 
que hiaô na armada. Daffe con- 
ta de dous bravos cercos , que 
os Monros poferad á Cidade , e 
do gloriofo fm, que tiverad. 

Inhafe molftrado elRey D. 
Joaô -taô agradecido de 

“animo, eobra, às grandes boas 
venturas , que Deos lhe tinha 
dado nos tempos atraz , fazen- 
doo Rey, e Senhor pacifico de 
hum Reyro, que primeiro pro- 
curáva, e defendia para outrem, 
e deípois teve quali todo contra 
1y, que em paga, e premio def- 
ta virtude , que muito eftimava , 
lhe quiz de prezente dar huma 
Praça nas mãos, que era terror 
de Efpanha, e gloria de Afri- 
ca: e para moítrar , que Íó de 
fua Divina: mao vinha tal dadi- 
ya, deulha com tanta facilidade, 
e taô fem fangue , que acome- 
tendoa huma manham;, foy fe- 
nhor della antes da noite, e fen- 
do o combate taô arrifcado, naô 
ouve nelle de nofia parte mais, 
que Ífete mortos. Foy tambem 
circunftancia, que elRey muito 
eftimou , fuccedetlhe tal favor 
no Oitavario da gloriofa A fump- 
çaô da Virgem May de Deos, 
a cujos meritos , e interceffaõ 
referia os melhores fucceilos de 
lua vida. Na vefpera de fen dia 
naícera, em fua vefpera ganha- 
ra a preciofa baralha de Alju- 
barrota : emfim em fua veípera 
veyo defpois a fallecer, contan- 
do de vida cheya de profperi- 
dades fetenta , e feis annos, e 
quarenta, e oito de Reyno. Mas 

naô tardou com o devido agra- 
decimento a efta ultima viétoria, 
da maneira , que entaô podia, 
que foy no Domingo feguinte 
fazer fagrar a Mefquita mayor 
á honra, e nome da Sagrada Vir- 
gem, e de fua foberana Aflump- 
aô : ouviraMifla nella, e do 

noflo Padre-Frey Joaô de Xira 
a prégaçao. Nella em nome d? 
elRey , e de-todo o exercito; 
deu o Prégador as graças ao Se- 
nhor dos exercitos , trocando 
chriftaô, e avifadamente o dito 
taô fabido de Julio Cefar, Ve- 
ni, vidi, vici,y e dizendo, Ve- 
ni; vidi, vicit Deus. Vim, vis 
e Deos venceo : e logo armou 
cavaleiros o Principe, e Infan- 
tes, e Conde de Barcellos. 

Foy primeiro cuidado def- 
pois da viétoria ; confultar , que 
fe havia de; fazer da cidade, Se 
feria bem deixalla abrafada , e 
poíta por: terra, ou meterlhe 
preíidio, e fuftentalla. Ouve no 
cafo varios ; é muy encontra- 
dospareceres: Requeria a mayor 
parte confantemente, que fe 
aflolae , provando com urgen- 
tes rezoens, que nem a Portu- 
gal convinha manter tal Praça, 
nem o Reyno tinha baftantes for- 
ças para a fuftentar: e como ef- 
tava dividida delle com tanta 
terra , e mar em meyo;, impof- 
fibilitavava diftancia osfoccorro 
em huma necefidade: de forte; 
que o mefmo era ficar nella guar- 
niçaô ; que entregalla, fabida- 
mente: ao scutello. dos infieis: 
porque ninguem duvidava, que 
nahora ;-que' defaparecefle a 
Armada; havia de vir fóbre ella 
toda Berberia: E dado, que ou- 
veíle tempo de fer foccorrida;, 
era mayor a dificuldade: por- 
que em talcafo nad devia, nem 
poderia . fer menos poder, que 

o que 
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o que alli eftava junto, nem 
com menos defpeza, que a da- 
quella Armada, que todos fa- 
biaô deixara 'o Reyno exhauíto 
de gente, de dinheiro, de man- 
timentos : que para o brio, e 
cavalaria dos Infantes, e honra 
de Portugal , fetinha feito aíflaz 
naquelle acometimento : que 
pois Deos os ajudara com taô 
manifeíto favor Ífeu, o certo, e 
acertado era cortar todos os ca- 
minhos de tentar mais a fortu- 
na em tal lugar : quanto mais; 
que naô cabia em regras de pru- 
dencia. tomar Portugal á Íua 
conta defender hum lugar, on 
de havia de fer feu todo o tra- 
balho, e deípefa, e rifco;, e o 
proveito fó das terras de Anda- 
luzia, e Caftella, que com elle 
confinavad: que olhaflem: para o 
exemplo , que a meífma Africa 
lhes offerecia na grande cidade 
de Cartago. De a naô aflolarem 
os Romanos da primeira vez; 
que a conquiftaraô , naícerate- 
rem com ella fegunda , e muy 
perigofa guerra ; e fer necefla- 
rio nafcer outro Scipiaô para 
a domar : e porque a experien- 
cia lhes moftron;o engano do 
primeiro confelho , naô fe qui- 
zeraô enganar na fegunda guer- 
ra, e ficou entaô abrafada , e 
deftruida : em fim affirmavad, 
que em quanto Ceita eftivefe 
em pé, e por conta de Portu- 
guezes, eftava aberta para elles 
huma fonte perenne de gaíto, 
de trabalhos, de fangue , e vi- 
va, e certa huma occafiaô para 
algum fucceflor feu, que foffe, 
ou fobejamente zelofo , on de- 
mafiado atrevido , fepultar al- 
gum dia naquelles campos a fy, 
e a todos os feus. Naô eraô bem 
ouvidas eftas rezoens dos Infan- 
tes; que como tinhaô por Íua a 

môr parte da honta, que alli fe 
ganhara, e viaô, que ficava en- 
terrada , e perdida , fe fena6 
fuftentavaôd aquellas torres , e 
muros , que lha deraô: e viafe- 
lhes nos fembrantes, que fe de- 
zagradavaô muito dellas, Ale- 
grouos o Pay, acudindo coma 
refoluçaô de defender a Cidade 
em breves palavras, que a Decos 
tomava por teftemunha , que o 
naô trouxera áquelle lugar o 
goito de feus filhos; nem nenhum 
apetite de gloria humana; fenad 
fó dezejo de empregar feu bras 
ço, e osde Íeus filhos, e vaf- 
fallos., em ferviço do mefmo 
Deos., e exaltaçaó de fua fé; 
que af como elle conhecendo 
fua tençaô lhe dera taô fermofa 
viétoria: alli confiava de fua mis 
fericordia lhe. daria outras mui- 
tas, pollo tempo adiante a elle ,. 
ea feus fucceflores : e tanto mais 
aventejadas , quanto conhecia, 
como bem lhe diziaô, que fe 
obrigava a gaítos, e perigos, 
para fegurança,e remedio alheyo, 
mais que proprio ; mas .que tam- 
bem fe vencia muito de huma 
rezaô , que lhe fazia lembrar o 
que alli ouvira de Íucceílos da 
antiguidade ; porque lera entre 
elles, que hum Cidadaô dos 
mais fizudos de Roma encontra- 
ra a deftruiçao da meíma Cida- 
dade de Cartago, afirmando, 
que na hora, que faitafem ini- 
migos áquella Repnblica , ou 
fe perderia por ociolidade , ou 
converteria contra; fy mefma o 
valor de fuas armas, E porque 
o tempo moftrou, que fora ge- 
nero de prophecia aquella boa 
confideraçaô , determinava con- 
fervar a Praça de Ceita , para 
efcolla de exercicio da nobreza, 
e povo de feus Reynos ; e afi 
o aflentava, e queria, 
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lngar de quem ficaria com o go- 
verno da Cidade. Acompanha- 
va a elRey Martym Affonfo de 
Mello, fidalgo velho, que nas 
guerras paffadas tinha procedi- 
do em femelhantes cargos com 
tanta prudencia, e esforço, que 
na opiniaô commum, ninguem 
lhe fazia ventagem pera o pre- 
fente. Declaroulhe elRey , que 
o tinha eleyto pera elle; maso 
bom velho ; receofo de perder 
em hum dia o credito em mut- 
tos annos ganhado : com a con- 
fiança, que lhe davaõ fuas obras, 
e vida paílada , chammente fe 
efcufou. He fama , que foando 
ifto entre os fidalgos , com en- 
carecimento do rifco , que cor- 
reria quem ficafe, Dom Pedro 
de Menezes ; que fe achava a 
cafo com outros 'mancebos em 
hum jogo de campo, e'de exer- 
cicio, levantando hum troço de 
pão , com que acodia ao jogo 
(. chamavaólhe os que jugavaô 
ÁAlco ) diffe alto, que com aquel- 
le Alco;, fem mais armas , fe 
atrevia elle a defender Certa. 
Efta he a fama, e tradiçaô, que 
hoje dura. Mas o que achamos 
efcrito he , que tanto que fou- 
be, que Martym Affonfo -refu- 
fava o trabalho , procurou elle 
por meyo do Melftre de Chrif- 
to, que lhe foffe encomendado , 
e elRey o ouve por bem : e 
deixandolhe dous mil, e fete- 
centos foldados , fe fez à véla 
para o Reyno em dous de Se- 
tembro. 

Aff vay cerrando a relaçaõ 
defta jornada o Chronilta, fem 
nos deixar memoria de muita 
gente Ecclefiaftica , e religio- 
fa, que fe embarcou nella; nem 
de hum auto , que precedeo a 
partida d? elRey , o qual fem 

authoridade fua naô podia ter 
effeito : que foy a fundaçao do 
Convento de S. Domingos, que 
entaô ficou começado , aceitan- 
do a refidencia delle os mais 
dos noflos Frades, que hiaô na 
Armada , excepto o Prégador 
Frey Joaô de Xira, que voltou 
com elRey , como era rezaô. 
Queixa tenho geral de quafi to- 
dos os Chroniítas feculares anti- 
gos, emodernos, que galtando 
muita tinta, e papel, em qual- 
quer expediçaó:, ou fucceflo de 
guerra, ou outra materia deef- 
tado temporal dos Reys, facil- 
mente deixaô cubertas de filen- 
cio as obras , que pertencem à 
Fé, e à Religiaô , que na ver- 
dade faô as mais heroicas de to» 
das , e que mais louvor gran- 
gead aos Principes diante de 
Deos, e dos homens , como Já 
em outra parte apontamos. Col- 
ligefe da Chronica , como por 
adevinhaçaõ ( pudera fer relaçaô 
clara, e diftincta) que elRey foy 
o que efcolheo para Igreja de 
S. Domingos a Mefquita , em 
que quando primeiro entrou na 
Cidade , foy bufcar reparo do: 
fervor da calma. Diz a Chroni- 
ca, que temos de maô ; come- 
çada por Fernaô Lopes, e pro- 
feguida por Gomezeanes de Zu- 
rara , e acabada por outro Au- 
tor fem nome , fallando d” el- 
Rey palavras formais: O qual 
eftava em outra Mefquita, don- 
de agora he o Molfteiro de 5. 
Jorge: e como em Ceita, nem 
enta6, nem grandes annos def- 
pois ouve outro Moiteiro ; bem 
provado fica, que efte foy o no- 
me , e fito do noflo. Às me- 
morias , que temos na Provin- 
cia, apontaô entre os relígio- 
fos, que logo ficaraô em forma 
de communidade , quatro prin- 

cipaes , 
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cipaes , dos quais diz, que: ti- 
nhaó: fervido cargos de impor- 
tancia na Ordem , e eraô pef- 
foas de muita conta: a faber;, 
Frey Affonfo dº Alfama , Frey 
Pedro Pinto, Frey Gil Men- 
des, Frey Roget Ingres de na- 
çaô , mas filho deita Provincia; 
e outros. 

Sabemos .deftes Padres, que 
padeceraô neíta primeira afhif- 
tencia grandes trabalhos, gran- 
des medos , e fobrefaltos , fer: 
vindo aquelle prefidio com cha- 
ridade, e continuaçaô corporal, 
e efpiritualmente, a muitos de 
enfermeiros , atodos de medi- 
cos das almas : eifto em longo 
difcurfo de annos, e em-dous 
apertados: cercos de Mouros. 
Foy o primeiro tres annos def 
pois dºelRey hido»: juntaraõfe 
cento; e vinte mil Barbaros por 
terra, e muitas 'galés, c outros 
navios-por mar : deraô fobre a 
cidade com furia de gente, que 
fe tinha por afrontada. Mas acha- 
'raô em D. Pedro, e Ífeus compa- 
nheiros tal refiftencia , que fe 
levantaraô com perda: demais 
de tres mil, e eítes dos melho- 

res, como he ordinario em fe- 
melhantes affaltos. Naô tardou 
muito fegundo acometimento : 
deufe por obrigado elRey' de 
Granada a fer valedor a Íeus 
amigos, e parentes: e tambem 
havia por fofpeitofa ; e mal fe- 

gura pera fy a vezinhança dos 
Portuguezes por efta parte: de- 
terminou fazer ultimo esforço 
pollos lançar fóra: e defprezan- 
do Alarves mal providos de ar- 
mas, e menos de animo, e conf- 
tancia , juntou tudo o que ha- 

via de bom em feu Reyno, gen- 
te exercitada nas guerras de Ef- 
panha, homens de honra, ebem 
armados , tiradores déitros, € 

IgI 
valentes : e. poítos em fetenta, 
e quatro galés, com Mnley çay- 
de feu fobrinho por General, 
tomaraô terra, e fortificaraô o 
mefmo fitio da Almina, que el- 
Rey Dom Joaô dezenhara, quan- 
do alli chegou, para aífento, e 
alojamento de feu campo. Af- 
fentado o Arrayal, foy eftranho 
o animo, e pertinacia, com que 
apertaraô a cidade. Amiudaraõ 
os combates , hora da parte da 
Almina , hora da banda contra- 
ria da terra firme, hora de am- 
bas juntamente , e tanta era a 

preíla ; tanta a força ; e esfor- 
ço, que naô davaô hora de re- 
poufo aoscercados : e naó fal- 
tando ao valor boa ordem mili- 
tar , refreícavaô por momentos 
abriga com gente nova, e def- 
cançada ': com'o. que chegaraõ 
os noífos a grande extremo : por- 
que ainda que dos 'cercadores 
era infinito o numero, que mor 
riaô aí por fua braveza, como 
pollo cuidado grande; com que 
Dom Pedro acudia a tudo, fen- 
do fempre',o primerro-a defen- 
der, e-offender , e pollo nume- 
ro exceflivo: de .inftrumentos de 
defençaô com que tinha provido 
muros, e torres ;-todavia a mul- 
tidaó ,.com que oscinimigos fo- 
brepojavaô, tinha em pelo, e 
igualdade a balança defte feito. 
Morriaô os Granadinos por mof- 
trar a ventagem», que faziaõô 
feus braços aos Africanos: aba- 
lançavadie a todo perigo teme» 
rariamente, e tendo por certo: 

que fe tardavaô em ganhara Pra- 
ça, naô tardaria Ge Portugal 
foccorro aos cercados , fem ne- 
nhum cuidado de fe ponpar,, re- 
cebiaô a morte: entre os noífos 
naô era o perigo tamanho, co- 

mo o mal, e canfaço de efturem 

fempre com as armas nas mãos: 
e com 
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192 Parte II da Hiftoria de S. Domingos; 
e com tudo morriad muitos , e 
quafi todos eraô feridos. E con- 
ta a Hilftoria, que ouve dias; 
em que as mulheres veftiraô as 
armas, e Íubiraô ao muro, naó 
fó pera reprefentaçaô de corpo 
de gente, mas tambem pera ju- 
garem dellas , e pera ferirem, 
e matarem. 

Donde. fica bem provado, 
que naô elftariaô os Religiofos 
em tal tempo efcondidos pollos 
cantos das celas ; mas tambem 
fobre as muralhas animando , e 
lembrando ' a todos a honra de 
Deos , e do Rey, por quem 
derramavaô o fangue : ao mo- 
do, que nontro tempo fazia nof- 
fo Santto Patriarca , contra os 
herejes Albigenfes. Daqui me 
perfuado , que tinha fua origem 
o grande amor, e reípeito, com 
que os fucceflores defte famofo 
Capitaô, que faô os Marquezes 
de Villa-Real;, honraraô fempre 
a noffa Ordem. Defpois de va- 
rios, e perigofos trances, teve 
o cerco gloriofo fim : porque 
defcubrio-huma manham de par- 
te do Ponente hum fermofo nu- 
mero de-vélas , que logo foy 
entendido fer foccorro de Por- 
tugal. Erad os Infantes Dom 
Henrique , e Dom Joaô, queo 
capitancavaó : e foy tal o animo 
dos cercados, fó com a vifta do 
mar, que O tiveraô pera come- 
ter hum temerario feito, e que 
lhes pudera fer muy cuftofo. 
Abremas portas, fahem de tro- 
pel, affaltaô os Granadinos den- 
tro em feus alojamentos : pare- 
ceo obra de rayva mais, que de 
valor. Acodem os inimigos , 
travale furiofa batalha , e ain- 
da que os fazia defmayar o mef- 
mo, que animava os noflos, que 
era a vifta do foccorro, foy bra- 
va, e defefperada a refiftençia, 

que fizeraô. Foraô em fim en- 
trados, vencidos , e desbarata- 
dos, fem efcapar Mouro ,.de 
morto , ou captivo. O mefmo 
Sayde acabou peleijando, como ' 
valente cavaleiro , fem querer 
falvar a vida, como pudera , fe- 
guido na refoluçaô de muitos 
Alcaides, e da flor da Corte de 
Granada. Affi foy efpeétaculo 
cheyo de horror, o que os In- 
fantes acharaô defembarcando ; 
montes de armas, e corpos de 
inimigos mortos. Os noflos def- 
figurados todos, parte do tra- 
balho paffado no cerco; parte 
do fervor, e aperto da briga 
prefente , que ainda lhes tinha 
os roítos infiados, e os corpos, 
e armas cubertas de fangue ; mui- 
to delle proprio, porque naó 
foy pouco o que lhes cuítou a 
victoria ; mas muito mais dos 
Mouros: e tal foy o principio, 
que teve o noffo Convento de 
S. Jorge de Ceita. 

CAPITULO XXIL 

Do tempo, queos Religiofos de 8. 
Domingos refidirao em Ceita , 

d como fe 'tresladon o Conven- 

to pera a Cidade de Tangere. 

""Ento, e trinta annos havia, 
que os noflos Frades ref- 

diaô em Ceita, quando á peti- 
çaô delRey Dom Joaô Tercei- 
ro de Portugal foy affentado em 
hum Capitulo Geral da Ordem, 
celebrado em Roma, Anno de 
1546. que: fe paçafle pera 'Tan- 
gere, Eftá fituada a Cidade de 
Tangere na mefma Cofta do 
Eitreito, no mar Oceano, jun- 
to a hum famofo Cabo, que os 
Geographos antigos chamaraõ 
Ampelufia , pollas muitas vi- 
nhas que tinha , e hoje fe cha- 

ma 
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ma Cabo de Efpartel , em dif- 
tancia de nove legoas de Ceita. 
Foy chamada dos Romanos pri- 
meiro Tingi Cafarea , deípois 
Julia Traduêta, lugar taô anti- 
go, e nobre, quena repartiçaô 
das Provincias de Africa, tomou 
delle nome a Mauritania Tingi- 
tana. Daólhe por Fundador hum 
Anthzxo, taô rico de forças, e 
valentia , que lhe achou fitio a 
antiguidade pera fundar nelle 
muitas fabulas. Cuíftou muito 
fangue a Portugal de duas ve- 
zes, que foy cometida por nof- 
fas armadas, e de nenhuma ga- 
nhada. Em fim conquiftando el- 
Rey Dom Affonfo Quinto Ar- 
gilla , terra da mefma Cotta, 
fizeraô conta os Mouros, que a 
naô poderiaô fuftentar. Defem- 
parada por elles veyo a noílas 
mãos. Mas naô foy poflivel exe- 
cutarfe logo a mudança do Con- 
vento: porque os moradores de 
Ceita naô acabavaôd configo con- 
fentir nella, e requeriaô  effi- 
cazmente a elRey, que era du- 
ra coufa desfazerfe huma ir- 
mandade taô antiga , como a 
conquifta da mefma terra. Ale- 
gavaó , que os tinhaô por mef- 
tres na doutrina, companheiros 
nos trabalhos , por enfermeiros, 
c alívio nas doenças ; e os Pa- 
dres correfpondendo a efta boa 
vontade , foraô difimulando com 
a tranímigraçaô, até que clRkey 
Dom Sebaítiaô paflon a primei- 
ra veza Africa, que foy no An- 
no de 1575. quali trinta annos 
defpois da aceitaçaô do Capitn- 
lo: entaô mandou elRey a nof- 
fos Prelados , que fem dilaçaô 
fizeflem defpejar o Convento de 
S. Jorge de Ceita.: e paflaíffem 
os Frades para o que em Tan- 
gere poffuhiaô os Religiofos da 
Sanétilima “Trindade : porque 
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como. eftes Padres por particu- 
lar inftituto exercitaô a redemp- 
çaô dos cativos , ficavalhes atraz 
maô a refidencia de Tangere; 
e muito acomodada pera o Co- 
mercio de toda Berberia a Cidade 
de Ceita , polla vezinhança , que 
tem com a Villa de Tithuaõ, e 
polla mefma via com os mayores 
lugares de Africa. Caminharaõ 
os Frades de S. Domingos pera 
Tangere, eos da Trindade pe- 
ra Ceita, com trocadas cafas: 
chegados os noflos a Tangere, 
a primeira confa, em que enten- 
deraô , foy aflentar com muita 
devaçaô , e concerto a Confra- 
ria de Noíla Senhora do Rofa- 
rio, que fendo recebida com 
grande vontade de.toda a no- 
breza, e povo da Cidade, com 
mais particularidade temaraõ á 
fua contaro ferviço do feu Al- 
tar, e irmandade os Atalayas, 
e Almocadens , e homens do 
Campo , que como faô os que 
fempre' andaô na dianteira , e 
na boca dos mayores perigos , 
folgaô tambem de' fe adiantar 
neite exercicio , e tem experi- 
mentado nelle notaveis mercês 
da Senhora, e cafos milagrofos. 
He o campo de Tangere muito 
fego, e dobrado , e pollo mef- 
mo cafo muito Íujeito a filadas, 
e enganos dos Mouros. Acode 
a gente pia aos remedios do Ceo. 
Sao de ver os Rofarios lança- 
dos fobre os arnezes, como pre- 
ciofo Arreyo : e no meyo das 
brigas, que nefte lugar Ífaô mais 
continuas, que em todos os mais 
da Cofta, foa o nome da Vir- 
gem gloriofa entre o fogo dos 
pilouros, ea furia das lançadas. 
Mas naô he menos de ver, quan- 
do na entrada dos mezes acode 
a cidade toda aos cileiros Reays, 
a receber Íua porçaô, e foldo, 

que 
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r94 Parte II. da HiftoriadeS. Domingos; 
que fe lhe paga em trigo ;.a li- 
beralidade, e gofto-com que to- 
dos os eftados de gente, afli Ca- 
valeiros , como piaens,, repar- 
tem do feu paô com a Confra- 
ria da Senhora , que he o mef- 
mo, que tiralio-da boca , pera 
que no feu Altar haja continua- 
çaô de facrificios , e deffencia, 
é concerto nos ornamentos. 

He confignaçao , e. ordina- 
ria perpetua dos Reys pera os 
Religiofos , que aqui mandaraô 
alhiftir, dezoito moyos de trigo 
de Alemtejo, ou anafil de Caf- 
tella, pera cada hum anno : e 
oito botas de vinho , de trinta 
almudes a bota; huma pipa, e 
meya de azeite, e outro tanto 
de vinagre, ecento, e fincoen- 
ta mil reis em dinheiro, e de 
imais a cada hum quatro mil reis 
de viatico pera quando :vaô do 
Reyno. y 

Efta Cafa de Tangere , he 
fama; que em tempo muito an- 
tigos foy Palacio Real : e dei- 
xafe ver na curiofidade ; e poli- 
cia, que em muitas partes: tem 
a fabrica, que naô edificavad os 
Arabes naquella idade fem re- 
gras, e fciencia de architeCtu- 
ra, em hum angulo da Crafta 
fe vê fumido na parede hum pe- 
daço de; marmore de fete pal- 
mos de comprido , e dous, e 
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meyo de largo, em que ha 18, 
regras ao comprimento da pe- 
dra, de letras Aravigas, corta- 
das de relevo com tanta delica- 
deza, e primor, que fenaô pó- 
de mais dezejar. Enxergafe nel- 
las, que foraô antigamente dou- 
radas, e os campos inda hoje 
fe moíftraô tintos de verde, e 
azul. Em roda guarnecem o Mar- 
more lavores de geffo Mourif- 
cos em relevo, como por credi- 
to, e honra delle, e do que con- 
tém. Como entrarad Padres le- 
trados, e bem entendidos , ef- 
pertonfe a curiofidade , procu- 
raraô faber o que continha. Cuf- 
tou todavia trabalho ; porque 
vifto por Mouros , e Judeos, 
que foraô buícados pera a inter- 
pretaçaô , acharaô cifrada nas 
poucas regras huma taô compri- 
da leytura, que tomada em: pa- 
pel; encheo huma grande folha. 
Aflirmavad , que em cada letra 
havia particular conceito, .e fig- 
nificaçao: de: coufas varias: À 
fubítancia he parte lonvores da 
falfa Ceita, e de feu Autor Ma- 
famede , parte patranhas daan- 
tiguidade, contrarias à verdade 
fabida das Hiftorias Catholicas. 
Por iflo deixamos de a lançar 
aqui; e tomamos fó-della-o que 
pertence à Cidade , e obra do 
Convento , que he o feguinte. 

Efpois defte tempo veyo onofo convertedor ', e Profê- 
ta Mafoma, filho de Abdela , e começou de comver= 

ter em Meca os filhos de Abrabam, e veyo a vencer todas 
as terras dos Romanos, e af a terra de fua Melquita : 
ca ultima terra, que fe converteo , foy efia Cidade de 
Tangere. O Reymonro, que tomou eftas terras, be Rey, 
jilho de Rey, e neto de Rey, be Rey dos Reynos , é naô 
ha fobre elle» fenaô Deos. Seu nome he SFacob Almançor » 
Jenbor de Levante até Ponente ; e bum pouco abaixo. O 

qual 
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qual nos mandou fazer efte letreiro em Aravigo. É mais 
abaixo. E o dito Rey Almançor nos mandou fazer noven- 
ta, e feis pedras da mefima maneira defia , pera mandar 
por todo o fem Reyno afjentar em cafas como efa, por me- 
moria. Serrafe a letra com os nomes dos meftres de pedra- 
ria, e carpinteria da caxa, e até dos azulejos , e do fi- 
Jario que cada bum levava por feu trabalho, eem fim aca- 
ba com as palavras, que fe feguem. Afjinaraôd nejte letrei- 
ro o Regedor, e Governador deftas povoaçoens. E eu Fla 

mete filho de Abdelá o fiz o derradeiro de Agofto , qua- 
tro centos quarenta , e tres amnos defpois da vinda do nof- 
fo Mafoma: ( refponde aos annos de Nofjo Senhor Fefu 
Chrifto 1069.) e afi vem a ter efte edificio , do dia em 
que fê acabou até o prezente, em que contamos ( 1627.) 
558. annos. 

Fim do Livro fegundo. 

Part, II. Bb ú SEGUN- 
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LIVRO TERCEIRO. 
CAPTA. 

Como foraô com effeito defimembrados os Conventos de 8. Domingos de 
Portugal da Provincia de Caftella, efizerad Provincia particular 

por fy. Apontadfe os Provinciaes ,; que a governarad até o 
“uno de 1513. com o tempo da Prefidencia de cada 

hum, 

JE os dous primeiros 
| Livros deíta Segunda 

pj Parte de noflo traba- 
lho tem alegrado os 
animos religiofos com 

os principios , que nos moftra- 
raô do deíterro da Clauftra : e 
fe nelles deleitou os affeiçoados 
à patria , vella conquiftadora de 
Mouros dentro em Africa, e 
em Íuas proprias terras, e acref- 
centado o Rey, e Reyno., em 
novos titulos : creyo ; que naô 
ferá menos agradavel a huns; e 
outros a Hiftoria defte terceiro: 
porque veremos nelle nofla Ma- 
dre a Sanfa Igreja Romana; 
livre dos trabalhos, que por tan- 
tos annos padeceo com a difcor- 
dia, e Cifma de feus filhos , e 
logo com os bens da paz uni- 

verfal ; veremos comeffar a pat- 
ticular dos noffos Conventos de 
S. Domingos de Portugal , fa- 
zendo corpo; e Provincia pot 
fy, e governandofe fem depen- 
dencia de Reyno eftranho. Adi 
nos iremos de elempenhando pot 
co a pouco das promefias, que 
deixamos feitas no fim da Pri- 
meira Parte. 

Foy felicifimo Anno o de 
1415. pera a Igreja Catholica ; 
como vimos que o foy tambem 
pera efte Reyno. Cá deunos vi- 
Ctoria de inimigos de fóra , lá 
dos Domefiicos , » que muitas ve- 
zes faô mais crueis, e muito 
piores de domar, Foy meyo prin- 
cipal deite bem o Chriftianifimo 
Emperador: Sigifmundo ,. que 
procurou, € alcançou o na 
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198 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
da grande, e fanéta junta do 
Concilio Conftancienfe : e ou- 
vefe por inftromento de muita 
importancia nelle o noflo San- 
éto Valenciano S. Vicente Fer- 
rer. Pofluhiaõ tres o nome, que 
fô a hum pertencia de fucceffor 
legitimo de S. Pedro. Renun- 
ciou voluntariamente o que mais 
juftamente. prefidia ; -que era 
Gregorio Duodecimo:: foraô de- 
poftos os dous por acordo do 
Sanéto Concilio : eleyto, e re- 
cebido por toda a Igreja Marti- 
nho Quinto. Acabada a divifad 
na parte principal, e fuprema, 
ceífou tambem. a: que havia nos 
membros , e nas Religioens. Jun- 
toufe logo no anno feguinte de 
1416. em Agripina a Ordem de 
S. Domingos , e Capitulo ge- 
ral, e nomeou por Meitre Ge- 
ral o Padre Frey Leonardo Ef- 
taço , natural da mefma cidade, 
que por efa rezaô he chamado 
de muitos Autores Leonardo 
de Florença. Efte Padre foy o 
primeiro, que comeflou a ufar 
o eftylo, que hoje feguem feus 
fucceifores, de fe nomearem por 
Geraes de toda a Ordem dos 
Prégadores , acenando nilto “a 
dezejada uniaô, que em fua pef- 
foa fe fez della: porque dantes 
fe chamavaõ em Ífuas letras fin- 
gellamente Meftres Geraes da 
Ordem , e daqui tevé principio 
huma temerofa excomunhao , que 
he coftume fulminarfe em todos 
os -Capitulos geraes, deíde en- 
taô pera cá , contra os que de 
alguma maneita procurarem ; 'ou 
intentarem; quea Ordem fe di- 
vida em dnas, ou mais cabeças, 
Seguiofe tambem por entaô no- 
va uniad de todos os Conven- 
tos de Caítella, e Portugal de- 
baixo de hum' fó Provincial; e 
paffou o negocio af. “Pinhaõ-os 

Conventos de Portugal pedido 
em dous Capitulos geraes , ce- 
lebrados em Italia, no tempo 
da Cifma da Igreja, e das guer- 
ras entre Portugal, e Caftella, 
que lhes foffe: licito'terem feu 
Provincial feparado, e fazerem 
Provincia por fy. Davaô baftan- 
tes rezoens: diziaô ; que naô 
permittia a largueza das terras 
de-Efpanha ,.e a grande diftan- 
cia, que havia entre os Con- 
ventos, ferem vilitados todos por 
hum fó Provincial : porque ha- 
vendo de fer a vilita fempre a 
pé, como cra coftume, vinha a 
fer infoportavel o trabalho ; e 
por eífa rezaô fe abfolviaô mui- 
tos Prelados muito dignos de 
governarem fempre. Juntavafe a 
dificuldade dos caminhos,- e da 
pafagem de Reyno a Reyno, 
pollas guerras , e difcordias dos 
Reys; e conitava fobre tudo ter 
Portugal Frades, e Convéntos 

“tantos , e tais em numero , e 
qualidade , que bem podiaô fa- 
zer familia per fy ; e como f- 
lha que era mais velha da Or- 
dem em Efpanha, emancipar- 
fe, e faberfe governar fem de- 
pendencia doutra. Ajudava os 
requerimentos elRey Dom Joaõ, 
que como metia «muito cabedal 
na fabrica do Convento da Ba- 
talha, que tinha dado à Ordem, 
como temos eferito, naô appro- 
vava' ficar fubdito a gente eftran- 
geira:, e confiderava no'cafo 
muitos inconvenientes. Naô ou- 
ve neítes dous Capitulos contra- 
diçaô ;' porque como' naquelle 
tempo naô acodiaô a Italia os 
Frades de Caítella, por fegui- 
rem ("como atraz tocamos ) com 
feu Rey, ao Antipapa , que re- 
fidia em França, e fó Portugue- 
zes fe achavaô nelles; todos 'os 
Capitulares favoreciaô a fepara- 

ça, 
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- çaô , fem haver quem a encon- 
trafe. E puderaô os Portugue- 
ges entaô proceder ao efeito 
della , fe naô foraô defviados por 
alguns bons efpiritus de entre 

os mefmos ; que propuzeraô, 
que vifto como cada-hora fe ef- 
perava a uniaô da Igreja uni- 
verfal , pollas grandes diligen- 
cias, que por toda a chriltan- 
dade fe faziaô, mais fermofo 
feria tratarem de fua caufa par- 
ticular , deípois , que a geral 
tivefle quietaçao, e ainda entaô 
feria acertado, e decente efpe- 
rar outra circunítancia, qual era 
juntaremfe todos os Frades de 
Efpanha, crearem few Provin- 
cial, que a governafle toda, 
como nos tempos antigos, e an- 
tes da guerra: e a pozifto com 
paz , e amizade , pedir a terra 
de Portugal, como boa filha, 
apartamento. de cafa , e fato. 
Ajudou Deos os bons intentos ; 
e para facilitar o fim , deulhes 
Prelado de cafa: juntos em Ca- 
pitulo todos os Vogaes de Caf- 
tella, e Portugal, cahio a for- 

te em hum Portuguez, Ífujeito 
bem digno da honra, e filho; 
pollo que fe póde entender ; fe 
valem conjeéturas ( que outra 
certeza naô ha ) do Convento 
de Coimbra , e natural da mef- 
ma cidade. Efte foy o Meftre 
Frey Joaô de Sana Juita; e 
naô ouve mais dilaçaô em fepa- 
rar , que quanto tardou a licen- 
ça-do novo Meftre Geral Frey 
Leonardo , que. como foy eley- 
to no Anno de 1416. fegundo 

fica dito, faço conta, que o 

primeiro aéto de feparaçaô en- 

tre os Conventos de Caftella, 

e Portugal, fuccedeo no feguin- 

te de 1417. e que foy com eley- 
çaô feita já em Portugal, em 
Capitulo particular noflo , e de 

+99 
Provincial noflo particular. 

Sao as memorias, que def-. 
tes tempos ficaraô na Provincia, 
curtas, e cegas , e tays , que 
quafi fenaô póde por ellas alcan- 
çar certeza de nenhuma conta 
precifamente: digo curtas, por- 
que. faô, pergaminhos , e lem- 
branças. de poucas, e mal de- 
claradas regras :. digo cegas, 
porque” quafi todas nos daó os 
nomes dos Provinciaes ,. e ou- 
tras pefloas notaveis por huma 

fó letra : como dizer, o Provin- 
cial, ou Vigairo Geral, P. ou 
A. e quando muito por hum fó 
nome, como dizer ; Francifco, 
ou Gonçalo : fem advertirem, 
que por hum P. ha Pedro , e 
Paulo, e Payo; e pera hum Á, 
Affonfo , e Antonio, e Alvaro: 
e pera hum Francifco , ou Gon- 
calo fingello , e defacompanha- 
do de Patronimico.,.ou de ou- 
tra diftinçaô , fe podem appli- 
car povos inteiros de nomes. 
Mas- deixando queixas, que naô 
tem remedio, nem fim, fabemos 
ao certo, que fuccedeo por ef- 
te tempo a feparaçaô : porque o 
efcreve Sufato Autor antigo das 
coufas da Ordem: e o melmo 
fe declara na Chronica abrevia- 
da, queanda no fim do livro das 
noffas Conftituiçoens: apontan- 
do , que foy defpois de cleyto 
em Geral o Meitre Frey Leo- 
nardo. E porque feparaçaô de 
Provincias naô he outra coufa, 
fenaô entrar em cada huma Pre- 

lado ; e governo particular feu ; 
bem podemos affentar , que no 
Anno;, que temos dito de 1417. 

fe juntaraô os Conventos de 
Portugal, e nomeraô fen Pro- 

vincial. Foy o nomeado o Mef- 
tre Frey Gonçalo. Do lugar da 
eleyçaô, e dia em que começou 

feu cargo , naô ha certeza. O 
anno 

Sufato 1. 
das Conf. 
tituiçoens 

ad finem. 
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200 Part. II. da Hiftoria deS. Domingos, 
anno-que temos dito, fe alcan- parte a tresladamos, e aqui irá p 1.1 
ça claramente polla pedra de fua tambem pera mais clareza da c.39. de 
fepultura , que temos no Con- Hiftoria. He a letra. Ca id, 
vento: de Sanétarem : noutra 

Mod A Ow jaz Meftre Gonçalo ; que foy Provincial da 
io, Ordem de S. Domingos por dezoito annos , é Prior 

do Mojteiro da Viétoria por dez amnos. Alma fua folga 
em paz, e fimnou era Domini. Meccexmxabisj aos dezoito 
dias de Outubro. 
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A conta refponde bem aojufto: 
porque juntos 18. annos de Pro- 
vincial , e dez mais de Prior, 
fobre o de quatro centos, e de- 
zafete em que a Provincia fe fe- 
parou , fazem quatro centos qua- 
renta, e finco , e reítaô fó tres 
pera comprimento dos que o 
letreiro aponta , que naô teve 
mais o bom velho de defcanfo 
em Sanctarem , deípois de for- 
ro da longa occupaçaô de Pre- 
lado. 

Pera boa ordem do que da- 
qui em diante havemos de ef- 
crever, pareceome importante, 
e que naô ferá trabalho perdi- 
do, lançar nefte lngar huma 
lyfta dos Provinciaes , que nos 
governaraô , defpois , que efta 
Provincia Portugueza começou 
a fazer cabeça por Íy;, e fiarfe 
de governo proprio dentro dos 
lemites do Reyno. Será luz pe- 
ra todos os fucceflos, e funda- 
çoens dos Conventos : e taó 
acertada diligencia, que fe a 
acharmos feita pollos que an- 
tes de nós efcreverad , deído 
primeiro dia, que a Ordem en- 
trou em Efpanha, correrá toda 
eita efcritura com mais clareza, 
que he parte principal: de toda 
boa Hiftoria. Daremos logo Pro- 
vinciaes pera tantos annos , quan- 
tos faço -conjeêtura » que nos 

levará efta Segunda Parte de 
noflo trabalho. E afli como na 
Primeira tomamos por rays, e 
tronco della a vida, e annos de 
noffo Padre S. Domingos, em 
quanto o tivemos na terra: ah 
daqui em diante levaremos por 
guia o governo , e peíloas dos 
Provinciaes. E ainda que em 
alguns nos ha de faltar noticia 
precifa do tempo , que gover- 
naraô , porque o naô pudemos, 
defcobrir em todos; contentar- 
nosemos com que naô falte das 
peíloas , que procede pollaor- 
dem feguinte. 

No Anno de 1417. come- 
çando governo particular, e fe- 
parado na Provincia Dominica- 
na de Portugal, foy eleyto em 
primeiro Provincial o Meftre 
Frey Gonçalo, governou de- 
zoito annos , abíolveofe no de 
1435. 

Succedeolhe, e foy fegundo 
Provincial Frey Gonçalo Men- 
des Prior da Batalha : teve o 
cargo quinze' annos até o de 
1450. 

Nefte Anno foy eleyto em 
Provincial Fr. Joaô Martins Mef- 
treem Theologia. Renuncionfe 
no fexto anno, que foy por im 
do de 1456. 

Por fua auzencia foy eleyto 
q Meftre Frey Diogo do Porto, 

Rn 
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fendo aftualmente Prior da mef- 
ma Cidade, e dizem que natu- 
ral della. Governou a Provincia 
dezafeis annos até o de 1472. 

Fezfe eleyçaô no anno fe- 
guinte do Padre Frey Alvaro 
Correa, que algumas memorias 
chamaô Correaáno. Efteve no car- 
go [eis annos até entrada do de 
1479. 

Succedeolhe o Padre Frey 
Joaô Martins, fegundo em Ca- 
pitulo de eleyçaô, celebrado no 
Real Convento da Batalha , de 
que era Prior. Governou de 479. 
em que foy eleyto , até o de 
485. que foraô fete annos. 

Sen immediato fucceffor foy 
o Meftre Frey Bras de Evora, 
e tirado do Convento de Villa- 
Real, onde era Prior. Apontaô 
as lembranças defte tempo:, que 
em quanto tardou a confirmaçaõ 
do Padre Geral , fervio de Vi- 
gairo Geral o Padre Frey Joaô 
de Guimaraens, Confeffor d? el- 
Rey Dom Joaô Segundo, e da 
Princefa Dona Joanna, Na6 conf- 
ta ao jufto do tempo”, que Frey 
Bras fervio; mas fabemos, que 
entreelle, e o que por.fua mor- 
te fe nomeou, que foy o Padre 
Frey Gil Magro , graduado de 
lecenciado em Theologia, e Prior 
do Convento de Sanétarem, ou- 
ve quinze annos: e aíli fervio 
Frey Gril até principio de r5or. 
fobre os annos., que tinha fer- 
vido Frey Bras. 

Foy noveno Provincial o Pa- 
dre Frey Thomas Borges Dou- 
tor graduado em Theologia: 
cumprio quatro annos , até fim 
de 1504. porque já nefte tempo 
eftava provido, e « ecretado em 
muitos Capítulos gerais , que 
foíle o cargo temporario , e naô 
perpetuo. Parece , que nelle fe 
começou a cumprir a ley dos 

Part. II. 

quatro annos.-Sofpeitas ha, que 
tambem fe cumprira já no an- 
tecellor Frey Gil Magro. 

Em decimo Provincial acha- 
mos eleyto o Padre Frey Alva- 
ro Dias famofo Theologo , e 
graduado de Doutor polia Uni- 
veríidade de Parys. Por excel- 
lencia era nomeado na Religiaó , 
e fóra della, por Meftre Alva- 
ro , e em algumas efcrituras, o 
Doutor Meftre Alvaro. Gover- 
nou feus quatro annos, até cum- 
prido o de 1508. 

Da entrada do Anno de 1509. 
fuccedeo por eleyçaô o Padre 
Frey Mendo d'Abreu , teve o 
cargo até principio do de rs13. 
no qual Anno aos 3. de Janeiro 
em Capitulo de eleyçaô , cele- 
brado em Lisboa , ouve nova 
uniaô dos Conventos reforma- 
dos com a Provincia: fendo pre- 
zente o Padre Meítre Frey Joaô 
Furtado reformador, 

CAPITULO I. 

Do nome , e lugar com que ficou 
a Provincia Dominicana de Por- 
tugal ,; defpois de feperada de 
Caftella : Daffe conta do nume- 
ro, e nomes dos Vigairos, que 
prefidiraô nos Conventos refor- 
mados, 

À Sfentado o eftado da Pro- 
vincia de Portugal, quan- 

to ao que tocava das portas aden- 
tro, ficava em duvida , que lu- 
gar havia de poffluir de affento , 
e honra nos Capítulos Gerais, 
entre as Provincias, que entaô 
fe contavaô na Ordem, que eraô 
dezoito. Succedeo apartarfe no 
meífmo tempo Sicilia, que fazia 
corpo com Napoles , deufelhe 
lugar decimo nono, e a Portu- 
gal vigeílimo , e ultimo , fican- 
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202 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos; 
do por todas vinte Provincias. 
Aconteceo aqui o que he ordi- 

nario a quem tarda nos requeri- 
mentos , que paga a tardança 
com feu dano, Deu a terra de 
Portugal os primeiros dous Pro- 
vinciaes, e primeiros Conventos 
à Efpanha , tinha direito de fi- 
lha primogenita nella , ena Or- 
dem , pollas razoens , que lar- 
gamente ficaô referidas na pri- 
meira parte defta Chronica: ao 
feparar , ficou em ultimo, e in- 
fimo lugar, e fendo afh , que 
por antiguidade merecia ao me- 
nos affento igual com ÁAragaõ; 
quando naô fofle melhorado. 
Ganhou Aragaô em dignidade 
quanto. fe anticipou em diligen- 
cia: perdeo Portugal pollo que 
tardou , naô fá com Aragaõ nos 
primeiros tempos, mas tambem 
agora nos derradeiros com Si- 
cilia. Tratoufe confeguihtemen- 

“te de nomes: pareceo ao Padre 
Geral , que a noífa ficaffe com 
o nome do Reyno , e ade Caí- 
tella com o de Sanétiago. Afh 
anda declarado na Chronica abre- 
viada, que acompanha o livro 
de noffas Conftituiçoens : mas 
pegadfe melhor nomes fauftofos. 
Ficava Caítella em primeiro lu- 
gar , como era rezaô, por Pa- 
tria do Fundador, quiz tambem 
o nome mayor, ufurpando o to- 
do polla parte , chamouúle Pro- 
vincia, de Efpanha: coníta pol- 
lo que atraz deixamos efcrito;, 
que Aragaô desfez companhia 
quafi aos cem annos defpois de 
entrada a Ordem em Efpanha; 
porque fe apartou no de 1301. 
e Portugal aos duzentos juíta- 
mente: porque entrando a Or- 
dem no de 217. viemos nós a 
fepararnos em 1417. e he curio- 
fidade digna de fe faber ; que 
da meíma maneira, que »Ara- 

gaô , quando fe foltou , teve 
hum Provincial de toda Efpa- 
nha Aragones, que foy Frey 
Domingos de Alquezar : af al- 
cançou Portugal na fua divifad 
outro Provincial de toda Efpa- 
panha Portuguez , que foy Frey 
Joaô de Sanéta Jufta , como te- 
mos referido. 

Defpois que deixamos dado 
numero , e nomes dos Provin- 
ciaes, que em Portugal tivemos, 
des que conftituimos Provincia, 
até a vinda do primeiro refor- 
mador Frey Joaô Furtado : te- 
nho por conveniente ajuntarmos 
nefte fegundo Capitulo feme- 
lhante diligencia , no que toca 
aos Vigairos, que governaraõ a 
Obfervancia até o meímo tem- 
po, e nelle tiveraô fim ; pera 
que os curiofos achem tambem 
todos juntos, quando delles qui- 
zerem faber; e forrem o traba- 
lho de os bufcar pollo difcur- 
fo da Hilftoria; que às vezes 
canfa demafiado. He de faber, 
que eftes Vigairos eraó no prin- 
cipio perpetuos , como os Pro- 
vinciaes , e viviad Íujeitos aos 
Provinciaes. O nome que uza- 
vaô era Vigairos dos Conven- 

tos reformados, ou Vigairos do 
Meftre Geral da Ordem. 

O primeiro Vigairo dos dous 
Conventos reformados , a faber, 
Bemfica de Frades , e Salvador 
de Freiras, conftituido pollo 
Mefre Geral Frey Raymundo 
de Capua , foy o Meftre Frey 
Vicente de Lisboa, que mais 

trabalhou por chegarem a ter 
nome , e effeito de reformaçao. 
Durou no cargo pouco mais de 
hum anno : porque foy manda- 
do por élRey Dom Joaô fóra 
do Reyno , como em fua vida 
diflemos. 

Entrou em feu lugar Frey 
Vicen- 
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Vicente de Portugal, que acha- 
mos com efte titulo no Capitu- 
lo Geral de Odena, como atraz 
fica dito: mas como naquelle 
tempo fe fervia o cargo em vi- 
da , e naô fabemos ao certo-os 
annos, que prefidio, he força, 
que os conjecturemos pollo fuc- 
ceilor. 

Sabemos, que veyo apoz el- 
le Frey Mendo de Santtarem: 
porque o achamos aceitando o 
Convento de Nofla Senhora da 
Mifericordia de Aveiro no An- 
no de 1423. fundado pollo In- 
fante D. Pedro: e tambem def. 
te Vigairo naô temos tempo 
certo : mas alcançalloemos a pou- 
co mais , ou menos pollo que 
lhe fuccedeo. 

Eite foy em quarto lugar o 
Meitre Frey Joaô de Santo Ef- 
tevaô , que recebeo à Ordem o 
Convento de Nofla Senhora da 
Piedade de Azeitaô, com elRey 
Dom Duarte, e a Raynha Do- 
na Leonor fua mulher no Ano 
de 1434. e porque confta , que 
efte Padre fez auzencia do Rey- 
no, partindo pera Caítella, em 
ferviço ; e companhia da Ray- 
nha Dona Leonor, cujo confef- 
for era, quando no Anno de 
1437. ficou viuva PelRey Dom 
Duarte ; e por defgofto , que 
ouve com os Infantes, fe de- 
terminou a deixar filhos, e Rey- 
no, ficamos com quatro Vigai- 
ros fabidos neltes trinta , e oi- 
to annos. 

Eraô já nefte tempo os Con- 
ventos da Obfervancia quatro: 
À faber, Bemfica, Salvador, Avei- 
ro, e Azeitaô : e o Meftre Fr. 
Joaô efereveo ao Padre Geral, 
que vifta fua forçofa auzencia, 
devia prover no cargo o Padre 
Frey Antaó de Sanêta Maria de 
Neiva. Era efte Padre filho do 
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Convento de Aveiro ; e peílva 
de grandes partes : foy logo 
provido pollo Geral , e gover- 
nou quali dezanove annos: e 
por duvidas, que fe levantarad 
entre elle, e os Padres da Pro- 
vincia ; depoz o cargo no An- 
no de 1457. 

Acudirad os religiofos ao 
Nuncio da Sé Apoftolica, que 
proveo em lugar de Frey An- 
taô, ao Meftre Frey Joa6 Mar- 
tins , de quem fediz , que aca- 
bando de fer Provincial, fe ti- 
nha recolhido à Obfervancia: 
efte Padre governou a Vigaira- 
ria até fim do Anno de 1460. 

Em feptimo lugar tornou a 
entrar por fim do Anno de 1460. 
o Meitre Frey Antaô de Santa 
Maria de Neiva , provido pol- 
lo Meftre Geral Marcial Auri- 
belli: cumprio defta fegunda 
vez finco”annos. 

Entrada do Anno de 1466. 
entraraô duas novidades nos 
Conventos da Obfervancia. Foy 
huma izentallos o Meftre Geral 
da"jurifdiçao dos Provinciaes : 
outra darlhes licença pera'cada 
tres annos , fe lhes eftiveíle bem, 
elegerem, ou poftularem novo 
Vigairo : e foy o primeiro dos 
izentos, e aff eleytos, o Padre 
Frey Bertholameu de S. Domin- 
8ºs , que naô aceitou fua eley- 
ção, e governou por elle o 
Prior de Bemfica tres annos in- 
teiros até fim 468. 

Paílados os tres annos, foy 
eleyto em noveno Vigairo , e 
fegundo dos izentos da Provin- 
cia, Frey Joaô de Guimaraens, 

, cumprio fen tempo até 472. 
Succedeo o Padre Frey Pe- 

dro Dias, graduado de Bacha- 
rel em Theologia ; fervio até 
fim de 478. 

Seguiofe. o Padre Frey Joaô 
Cc ii de 
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de Braga , que acabava de fer 

Prior de Aveiro, cumprio Íeus 

tres annos até 481. 
Entrou traz Frey Joaô de 

Braga , o velho Frey Joaô Lo- 
pes ; que fervio muitos annos ; 

opprimido fempre de grandes 
infirmidades , e todavia nunca 
os Gerais lhe quizeraô conceder 
hora de abfolviçao, e defcanto, 
pollo grande conceito , que. ti- 

nhaô de fua virtude, e bom 
governo : e veyo a morrer no 
cargo, tendo fervido (fegundo 
parece ) dezafeis: annos conti- 
nuos até 497: 

Seguio por eleyçaô Frey Ay- 
res de Azevedo, e cumprido 
feus tres annos, deulhes fim na 

entrada do Anno fecular de 
1500. 

Com o Anno fecular entrou 
Frey Thomas: Rabello Doutor 
em Theologia: e porque fucce- 
deo fer chamado a Caítella do 
Padre Geral Frey Vicente Ban- 
delli, ficou em feu lngar Frey 
Affonfo de Seor Prior de Avei- 

ro , e fizeraô entre ambos Íeus 
tres annos. 

Succederad Frey Mendo de 
Eftremos até 1506. elogo: Frey 

Jorge: Vogado até 1509. e em 
fim Frey Lopo Soares, que foy 
ultimo Vigairo da Obfervancia, 

que a governou atéfim de 1512, 
e primeiros mezes de 1513. no 
qual anno ceffou a divifaô , e 
governo de Vigairos , e ceflou 
tambem o nome de reformados, 
e naô reformados, nome odio- 
fo ,' defpois que: fe acabou de 
defterrar das religioens o. da 
Claufira : e ficou toda a Provin- 
cia unida debaixo de hum, fó 
Prelado. pus 

Por eita conta, que tiramos 
com o mayor cuidado, que em 
coufas tad antigas, e efcureci- 

das do tempo fe podia fazer, te- 
mos neftes cento, etreze annos, 
contando nelies o em que come- 
çou. a Obfervancia no Conven- 
to de Bemfica , que foy o de 1399. 
dezoito Vigairos diftinctos: dos 
quais os primeiros fete foraô fu- 
jeitos aos Provinciaes; e os on- 
ge prefidirad com izençaô del- 
les ,. e immediatos ao Meftre 
Geral: e porque na entrada do 
Anno de 1513: acabou toda a 
divifaô de nomes, e diferenças 
do governo , que havia na Pro- 
vincia: faremos, que tenha en- 
taô fim a Segunda Parte delta 
Chronica , e dahi em diante, 
como: a Provincia começa com 
uniaô em todos feus membros, 
e Conventos, e em Ífogeiçao de 
hum -Ífó Prelado .; entrará Ter- 
ceira Parte : e entaô teremos 
cuidado de dar novo aranzel de 
Prelados. 

CAPITULO TI. 

Fundaçao do Convento de Nofa 
Senhora da Mifericordia da 

Villa de Aveiro. 

O. Anno: do Redemptor 
.N de 1423. que foy princi- 

pio do feptimo do Meftre Frey 
Gonçalo , primeiro Provincial 
de Portugal defpois da fepara- 
çaô , teve feu principio o pri- 
meiro Convento de: S. Domin- 
gos -de Aveiro, polla maneira: 
feguinte. Procedia a reformaçaô 
dos Frades de Bemfica com tan- 
ta pontualidade, e concerto, 
que fe fazia amar por todo o 
Reyno ; e juntandofe huma gra- 
ça particular , que a caía fobre 
outras tem do Ceo, que he fer 
bem vifta dos Reys , e Princi- 
pes : obrigava todos os filhos 
d? clRey Dom Joaô a lhe mof- 

trarem 

139% 



Livro terceiro Cap. IiT. | 
trarem huma notavel “affeiçaõ. 
Mas avantejavafe o Infante Dom 
Pedro, que era o fegundo com 
tanta inclinaçad a: toda a Or- 
dem , que quando fallava nos 
Religiofos della , naô fe, con- 
tentava com lhes chamar os feus 
Frades , que aílaz honra fora, 
mas uzava de termo, pera Prin- 
cipe, mais humilde; e pera nós 
de mais favor : dizendo, os nof- 
fos Frades. Confirmava comifto 
publicar grandes dezejos ; que 
a obfervancia de Bemfica fe di- 
latafle , e crefceffe em numero 
de Cafas , como a via crefcida 
em ponto ; e vindo à fua noti- 
cia, que o Prior della Fr. Men- 
do de Sanctarem , que junta- 
mente era Vigairo da reforma- 
çaô pollo Padre Geral, preten- 
dia povoar huma Cafa nova; 
porque: tinha baftante numero 
de fojeitos, como quem tira 
enxame de colmea rica ; decla- 
roulhe ; que queria, que foffe 
em huma de fuas terras. Tinhao 
feito elRey feu pay Duquede 
Coimbra, e Senhor de muitas 
Villas grandes , como Aveiro 
e Montemór.o Velho, e outras. 
Determinado de dar huma del- 
las; naô fe refolvia em qual ef- 
taria melhor á Ordem, ou por 
divertido, em muitos cuidados, 
como Principe: ou por pouca 
agencia dos Frades ; coufa em 
que nenhuma idade nos tem me- 
lhorado. Valem muito com Deos 
tençad , e dezejos firmes no 
bem : como eraô tays os do In: 
fante , al os agafalhou , uzan- 
do com elle hum termo de mi- 
fericordia grande : e quafi fe- 
melhante ao aútigo , com quê 
honrou a Joaô Patricio Roma- 
no, polla vontade, que tinha 
de empregar em feu ferviçoa 
fazenda , que poffuhia, Vivia 
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na Villade Aveiro hum Affon- 
io Domingues , velho de annos, 
e de períeguiçao de doenças, 
que de longos tempos o: tinhaô 
tolhido de pés, e mãos, e co- 
mo com pregos cravado em hu- 
ma cama, homem conhecido na 
terra: pollo mal, que padecia, 
epor bom chriftaô , e devoto 
de Nofla Senhora, antes da do- 
ença. Eis que humdia , era por 
Agofto do Anno de 1422. ama- 
nhece faô , e falvo, e em pé a 
porta do Infante, que a calo 
fe achava entaô na Villa. Sóbe 
as efcadas, taô folto ., etaô fe- 
nhor de fy , como quando era 
de 25. annos: paífmando todos os 
que'o conheciad., como fe viraõ 
fantaíma. Pede audiencia, levaõ- 
no ao Infante, corre toda a ca- 
fa traz elle : poíto em fua pre- 
fença , foy contando , que na 
mefma- noite fe ouvira chamar 
por feu nome ,. e abrindo os 
olhos, vira arder a pobre cafa 
em refplandores muito avente- 
Jados ao: fol do meyo dia, e no 
meyodelles fe lhe reprefentara 
humá Senhora cercada de tama- 
nha gloria, e fermofura, que 
naô pudera duvidar fer a Vir- 
gem Mãy de Deos; e adoran- 
doa portal, entre perturbaçaõ, 
ealegria, ella lhe mandara, que 
tomaífe huma enxada , e a fe- 
guie. "Tal era a minha torva- 
çaô , dizia o bom velho , que 
tem me lembrar a prifaô de mem- 
bros, que tantos annos ha naó 
mandava , nem eraô meus, ti- 
ve mãos pera tomar a enxada, 
e pés pera andar, fem faber o 
que fazia , nem como o fazia. 
HKuyme traz a bemdita May de 
Piedade ; que encaminhon pera 
a porta do Sol (“he nome de 
humadas portas da Villa) e che: 
gando a ella, notei , que fe fen- 

tou 
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tou na efcada , que fobe pera. 
o muro ,'e daqui me mandou, 
que foffe finelando com a enxa- 
da (como fiz ) hum bom pedaço 
daquelle defcampado. Tito feito , 
diffeme, que logo da' fua parte 
vos avizaíle, fenhor Infante, que 
lavraffeis aqui hum Motfteiro da 
Ordem de S. Domingos, e que 
foffe do feu nome della. Até ef- 
te ponto , como-fe tudo fora fo- 
nho, quena verdade afli mo pa- 
recia, naô tinha eu reparado em 
nada : mas quando me-vi feito 
embaixador , 'comeffei a duvidar 
comigo , e dizialhe , que nin- 
guem me daria credito, homem- 
zinho, e coitado, e em negocio 
tamanho : ea Senhora tornou : 
Vay, naô duvides; que baftará, 
pera ferescrido., verte o In- 

“fante poftoem pé, e faô, eva- 
lente, como eftás ; quando fa- 
bia , que eftavas entrevado : 
entaô parece, que acabei de 
entror em mim, e cobrei luz 
pera ver, e entender ; que ti- 
nha cobrado milagrofa: faude;, 
qual nunca efpere;, nem me- 
reci. Foy o cafo celebrado na 
Villa por todos os naturais com 
efpiritual contentamento, como 
grande mercê do Ceo, e por 

tal ficou nas: memorias della , e 
do Cartorio do Convento, pera 
honra da terra, e da Ordem: 
e he a confa mais fabida de quan- 
tas fe contaô em Aveiro. O In- 
fante ficou cheyo de confolaçaô, 
e alegria, dando graças fem fim 
á Virgem, por ver que lhe era 
gtato hum ferviço , que até aquel- 
la hora naô tinha paífado de tra- 
ca, e dezejos : mas pera naô 
haver mais tardança'na execu- 
çaô , chamou por-huma parte O 
Vigairo dareformaçaô, pera af- 
fiftir na obra da cata; que logo 
queria, que começafle : e por 

outra foy procurando licença de 
Roma pera ella, que impetrou 
por hum Breve, que temos paí- 
fado pollo Papa Martinho Quin- 
to em dezanove de Fevereiro de 
1423. e defte tempo lhe conta- 
mos Ífua antiguidade. Quanda 
veyoaos vinte, e tres de Mayo; 
tendo juntos grande copia de 
materiaes pera a fabrica, lançou 
o Infante por fuas mãos a pri- 
meira pedra: e fazendo logo 
levantar hum Altar: no mefmo 
fitio , onde 014 he o da Capel- 
la mór, celebrou nelle primeira 
Mifla o Padre Frey Mendo de 
Santarem Vigairo dos Conven- 
tos reformados.: Concedeo a Vail- 
la de boa vontade todo o fitio, 
que por mandado da Virgem, 
e mãos de Affonfo Domingues 
fe achou dezenhado : e o Infan- 

“te comprou contro chao vezinho 

pera mais largueza , acudindo 
de fuas: rendas com todo o ne- 
ceflario : de forte, que breve- 
mente ouve gafalhado pera al- 
guns Frades, e começou na ter- 
ra o edificio efpiritual igualmen- 
te com o material: porque vie- 
raô Religiofos de: Bemfica, que 
ficaraô logo prégando , e con- 
feílando: e do que tocava à pe- 
dra, e cal fe entregou a fupe- 
rintendencia ao Padre Frey Ni- 
coláo de S. Domingos. 

Tratoufe da invocaçaô da 
Cafa:, e como havia de fer da 
Senhora , efcolheo o Infante a 
daquelle paíffo, em que mais do- 
res, e mais merecimento junta- 
mente teve fua bendita Alma, 
que foy quando vio em feus bra- 
ços ao pé da Cruz a fonte de 
Vida fem vida: e o Autor da 
luz cnberto de fombras, e efeu- 
ridade mortal, paílo, em queo 
Infante tinha particular deva- 
çaô : e ficonfe chamando com 

lin- 
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daquelle tempo, Noffa Senhora 
do Pranto, que nós agora dize- 
mos milhor da Piedade: porque 
pranto fuppoem-dôr publicada 
com eífeitos, e moftras exterio- 
res, que muitas vezes fervem 
de alívio: e eftas naô confente 
aqui o bom: difeurfo , confor- 
mandofe com as palavras do San- 
cto “Simeon , que na alma lhe 
puzerad a eípada , por mayor, 
e mais encarecido, fentimento, 
que fignificamos-com termo , que 
todo fe refere ao efpiritu, qual 
he piedade. Mas nem efte nome 
lhe duron muito: tempo , pera 
que o fucceflo da fundaçaõ fi 
cafe em mais partes femelhan- 
te ao de Roma, com quem o 
temos comparado, Se em Roma 
ouve omilagre de cahir neve em 
tempo que o Ífol com mais fer- 
vor abrafava a terra, e finelara 
Senhora-com ella o templo que 
veria : cá o ouve tambem em 

dir calor a hum corpo humano, 
que porfrio, e defemparado da 
natureza eftava meyo morto : e 
por feu meyo, e maô dezenhar 
o circuito do Motfteiro , que 
mandava fazer. À Igreja de Ro- 
ma teve varios nomes : já Bafi- 
lica de Liberio , porque fe le- 
vantou em feu Pontificado : já 
Sanéta Maria do Prefepio : e em 
fim Sanéta Maria Mayor., que 
he o que hoje dura. Aff acon- 
teceo a efte Moiteiro : foy do 
Pranto o primeiro nome , fe- 
gundo da Piedade, terceiro da 
Mifericordia, e efte terceiro lhe 
ficou como em forte. Foy a oc- 
cafiaô , que elRey Dom Duar- 
te, edificando poucos annos def- 
pois o Convento de Azeitad 
quiz que fe chamafle da Pieda- 
de: e ficando na Provincia dous 
de hum meímo titulo, mandou- 

fe alguns annos adiante em hum 
Capitulo Provincial, que pera 
evitar confufaó, fe lançaíffem for- 
tes em qual das Cafas havia de 
ficar com a vocaçaõ da Piedade; 
e cahio aforte fobre Azeitaõ. É 
os Padres de Aveiro contenta- 
raôfe com o da Mifericordia. E 
porque a mayor mifericordia, 
que a Senhora , e o mundo re- 
ceberaô do Ceo, foy a vinda do 
filho de Deos à terra, he a fefta 
mais folemne defte Motteiro , 
fua fanétiflima Encarnaçaô aos 
25 de Março, folemnizada fem- 
pre com notavel concurfo dos 
lugares vezinhos, em memoria 
dos myfteriolos principios da 
Cafa. Soube elRey Dom Duar- 
te da devaçaô , folgou de lhe 
dar augmento; com conceder À 
Villa huma feira franca, e ge- 
ral, que começa aos vinte do 
mez , e dura oito dias. 

E o Infante fundador + que 
fempre teve olho nos bens efpi- 
rituais do Convento, deípois de 
lhe dar todos os temporais, que 
pode , alcançou do Papa Euge- 
nio Quarto no Anno de 1439. 
huma indulgencia plenaria pe- 
ra todos os Religiofos , que nel- 
le acabaffem feus dias. O que 
era caufa de nenhum velho fof- 
frer auzencia da cala, tanto que 
acabava Priorado, ou Vigaira- 
ria, ou qualquer ferviço da Or- 
dem em outra parte. Aieftava 
fempre acompanhada de gente 
veneravel por cans, e virtude, 
E,na verdade criaraõ aquelles 
clauíftros abalizados Efpiritos, 
que por elles jazem fepultados, 
e podemos dizer , que foy ter- 
ra fertil de fanftidade, e virtu- 
de da celeftial bençaó de quem 
a mandou edificar. De alguns 
iremos dizendo , de todos naó 
póde fer : porque , como eraó 
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208 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos; 
Santos , ouve entre elles mais 
cuidado de trabalhar , que de 
notar trabalhos : de exercitar 

virtudes , que de fazer livros 
dellas. 

À Igreja veyo a fagrarfe mui- 
tos annos deípois no Anno de 
1464. por Dom Jorge de Al- 
meida Bifpo de Coimbra, par- 
ticular devoto do Convento , e 
grande pregoeiro das virtudes 
delle. 

CAPITULO IV. 

Do Padre Frey Antaô de Sanita 
Maria de Neiva, primeiro fi- 

lho defte Convento. 

PS: filho infigne entre os 
| primeiros deite Convento 
nos contaô os Antigos ao Padre 
Frey Antaô de Sancta Maria de 
Neiva, infigne em virtudes, e na 
eftimaçaô dos Gerais da Ordem, 
e dos Principes ; que em Ífeu 
tempo concorreraô no Reyno. 
Pollo que parece dos cargos que 
fervio, e dos annos em que nel- 
les entrou , e perfeveron , de- 
via fer homem feito, quando 
veyo ao habito: porque nos conf- 
ta, que começou a governar os 
Conventos reformados , tanto 
que elRey Dom Duarte falle- 
ceo, e a Raynha Dona Leonor 
fua mulher levou defte Reyno 
comfigo ao Meftre Frey Joaô de 
Saníto Eftevaôd, que era Vigar- 
ro delles pollo Reverendifimo 
Geral. E fendo ifto, como foy, 
no Anno de 1438. quinze annos 
deípois de fundado o Conven- 
to de Aveiro , bem fe deixa 
ver que, fe tomara o habito 
moço , era a idade muy verde 
pera tamanho cargo. Mas defte 
particular naô ha clareza, Íó 
fabemos , e torna em grande 

louvor feu ; que'o Meftre Frey 
Joaôd, que era peífoa graviflima, 
havendo de fazer auzenciá, e 
deixar o cargo, avifou ao Padre 
Geral, que nelle eltaria bem 
empregado : e por tal informa- 
çaô foy logo provido. Do tem” 
po, que o pofluhio , que foraô 
dezanove annos, defta primeira 
vez, podemos fazer juizo, qual 
era fua prudencia. . De tal arte 
fe fabia haver com os fubditos, 
que à fama , queelles davaõ, 
roubava os coraçoens aos Reli- 
giofos ; que viviaõ fóra da Ob- 
fervancia , pera fe viremaella, 
e deixarem as commodidades 
corporais , que a outros tinhaô 
prefos na Provincia, pera go- 
zarem do muito, que agrada 
hum bom governo: que na ver- 
dade hum mandar temperado, 
e fifudo, he a mayor felicidade , 
que na vida póde haver pera 
mandados, e mandadores. Mas 
noíla natureza tem mal as re- 
deas à profperidade : e he gran- 
de fifo naô largar todas as vélas 
ao vento dos bons fiicceilos. Vio- 
fe Frey Antaô naô fó amado, 
e eftimado dos de fua obedien- 
cia : mas feguido dos mais dou- 
tos, e mais graves Religiofos 
da Provincia , que a Íua conta 
fe vinhaô paffando pera a Obfer- 
vancia. Dezejou fazer ferviço a 
Deos em unir a ella o Conven- 
to de Evora: fabia que era cou- 
fa de! fatisfaçaô delRey (que os 
Reys pios fempre querem o que 
eftá milhor á Religiad ) e jun- 
tamente ao Nuncio do Summo 
Pontifice, que refidia na Corte. 
Ajuntavafe ter por fy amayor, 
e melhor parte da Communida- 
de: apertou as diligencias pe- 
ra confeguir o effeito ; mas achou- 
fe enganado : porque os que eraô 
menos em numero , e em bon- 

dade, 
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dade, refentidos da pretençaõ 
alheya, e determinados em naô 
mudar coftumes velhos , nem 
largar caza , em que eftavaó a 
feu fabor ; trataraô: nad fó de 
fe defender , mas de ofender , 
naô fó reparar, mas fazer guer- 
ra também. Como havia tantos 
annos, que Frey Antaõ era Pre- 
lado ; levantaraólhe , que naô 
era, nem nunca: fora Prelado 
legitimo da Congregaçaô , e 
menos tinha poder pera lhe ag- 
gregar novos Conventos: e dif 
to fonberaô dizer tanto, por- 
que naô faltava quem-affoprafe 
o fogoda defavença : que o bom 
Vigairo amigo de Ína paz, e 
quictaçao , naô fómente largou 
o negocio, pera quando Decos; 
cujo era, Ibe deile melhor en- 
fejo; mas. tambem a dignidade, 
por naô litigar no que à fua 
peffoa tocava : e alegremente, 
como quem nadatinha: de am- 
biciofo., fe tornou pera o anti- 
go repoufo , e eitado de fubdi- 
to. Provco em feu lugar o Nun- 
cio do Summo Pontifice ao Met 

200 
tre Frey Joaô Martins, que aca- 
bando de fervir feis annos de 
Provincial da Clauftra deípois 
do Padre Prey Gonçalo Men- 
des , como: atraz fica referido , 
eftava de frefco recolhido na Ob- 
fervancia. Vivia entre tanto 
Frey Antaô livre de cuidados à 
e fem nenhum de acudir per y, 
na confiança , e bom teftemu- 
nho ve lhe dava fua confci- g b) 

encia : mas o Reverendifimo, 
que neite tempo era o Meftre 
Frey Marcial Auribelli, tornou 
por elle, mandoulhe huma hon- 
rada/ Patente , que aqui pore- 
mos em vulgar, pera que firva 
de hiftoria, e de fe ver a repu- 
taçaô em que eftava diante del- 
le; porque. além de o reftituir 
na honra de Prelacia, e no pon- 
to de que os adverfarios o ca- 
lunmniavaô , de naô fer verda- 
deiro Prelado , deulhe fuperio- 
ridade fobre os Conventos re- 
formados da Provincia de Ef 
panha: e approvou a úniad ten- 
tada do Convento de Evora pe- 
ra os feus. Diz a Patente aff. 

A O muito amado em Chrifo Frey Antab de Sankli 
Maria de Neiva , Vigairo Geral dos Conventos re- 

formados da Provincia de Espanha, e Provincia de Por- 
tugal da Ordem dos Pregadores : Frey Marcial Auribel- 
7, natural de Avinhaõ, Meftre em Santta T) beologia, e 
humilde Geral de toda a dita Ordem, e Servo : Joude ,e 
cumprimento de todas as virtudes. Sendo vós Já outra vez 
inftstuido em Vigairo Geral dos Conventos reformados da 
Provincia de Portugal , alguns Frades deffa mefima Pro- 
vincia dizem , que eu vos abfolvi do tal oficio : porstan- 
0, porque da verdade difto confte, e mad alguma má fo/- 
pesta , declaro , que vos fojtes, e ainda agora fois verda- 
deiro Vigairo Geral dos Conventos reformados da Provin- 
cia de Portugal; a quem eu nunca abfolvi do tal officio » 
nem na verdade delle efPais abfolto ; maô obfeante qualquer 
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sto Parte TT. da Hiftoria de S. Domingos, 
Carta minha, ou Patente, que diga o contrario : a qual 
declaro, fe a ouve » que nad procedeo de minha deliberada 

determinaçad » antes foy [ubrepticiamente impetrada. E a 

mayor cautella eu de novo vos infíituo ; e faço Vigairo 

Geral dos ditos Conventos reformados , e dos que daqui 

em diante nella fé reformarem » com plenário poder » ak 

no efpiritual , como no temporal » fobre os Prelados , e 

mais Religiofos della. E fobre os ditos Conventos , e Fra- 

des delles , vos dou authoridade, pera os poderdes vifitar , 

cafiigar , e pórlbes preceitos » e mandallos chamar ; aff 

nar» e defajlinar » receber» e deitar fóra, fentenciar , de- 

terminar , premiar» fazer concertos 5 € pór Jilencio 5 ab- 

folver Priores , e confirmar os eleytos : inflituir Vigai- 

ros, e tirar os que eftaô poftos. E sfto af nos Conven- 

tos já reformados , e que ao diante fé reformarem na Pro- 

vincia de Portugal , como tambem na de Espanha : e pe- 

ra poderdes fuzer todas as mais confas » € cada huma del- 

Jas » que eu mefino podera fazer , fe ay prefente fora. E 

morefico a todos , e a cada bum dos Religio/os , que em tu- 

do efarey pollo que me mandardes. avifar » om eferever, 

como pefjoa » de quem Jummamente confios E alem de tudo 

iflo approvo , ratífico » e confirmo terdes aceitado o Con- 

vento de Evora , e a reformaçao , que nelle fizerdes. E 

quero , que fique debaixo da volfa obediencia » e de vofjos 

fuccelfores.. E naô confinto , que Prelado algum outro a 

mim inferior , vos pola eftorvar » por qualquer via, que 

fêja , em todo, ow em parte no que ajima dito tenho: fem 

embargo de tudo o que em contrario haver poa. E em 

reffemunho dejta declaraçao , corroboraçaô , e infBituição 

de novo , mandei aqui pór o féllo de meu officio. Tende 

Jaude , e encomendaime à Deos em volfas oraçoens, e nas 

defes Religiofos. Dada em Sena aos nove de fulho do 

uno do Senhor 1460. 
| 

ainda que nefta Patente fe 

trata da aceitação do Conven- 

to de Evora , naô teve efeito, 
fenaô feis annos adiante, como 
em feu lugar fe dirá ; porque 
Frey Antaô pera ficarem corta- 
das femelhantes controverfias pe- 

ra o diante , comb elcarmenta- 

do das pafladas , quiz primeiro 
confirmar a Patente por autho- 
ridade Apoftolica , como fez: 
confirmoulha o Papa Pio Segun- 
do por huma Balla , que come- 
ça. 4d fupremum Patrem fami- 

dias, dr. 
To- 



Livro terceiro Cap. IV. 211 
Todas as memorias antigas, 

que trataô deite Padre , fallao 
delle com veneraçaô. Em huma 
da noíla Ordem achamos as pa- 
lavras feguintes: Era varaô po- 
derofo em obras , e palavras, 

' em tudo digno de louvor, muy 

Ruy de 
Pina na 

Chr. d'el.. 
Rey D. 
Affonfo 

douto, mas de mais virtuolos 
coftumes , e excellentes virtudes. 
Afli lhe paffaraô polla maô os 
negocios mais importantés, que 
em feu tempo fe offereceraô no 
Reyno : e elRey Dom Affonfo 
Quinto, e feu tyo, e Regen- 
te, o Infante Dom Pedro, o 
refpeitavaõ de maneira, que fe 
tem por certo, que fó elle pu- 
dera concertar fuas defavenças, 
que por falta de bons terceiros 
vieraó em fim a romper em cam- 
pos formados , e guerras civis. 
Declarafe o Chronifta dete Rey 
por eítas palavras. 

Entre muitos Relígiofos, que 
ao Infante Dom Pedro, que go- 
vernava eíte Reyno, aconfelha- 
raô o que importava pera con- 
fervar fua vida , cujo confelho 
elle cuidava ,. que vinha manda- 
do por Decos ; e por iflo deter- 
minava de lhes obedecer, e pôr 
feus negocios em Íuas mãos, 
Dentre todos, eícolheo elle, e 
apartou ao Padre Frey Antaõ de 
Sanéta Maria, que era Prior de 
Aveiro; e Frey Dinis, que def- 
pois foy confeflor d'elRey, pef- 
foas de muy fanéta vida, e gran- 

de doutrina : e porque os ini- 
migos do Infante, conheciaõ ef- 
te Religiofo, e a muita autho- 
ridade , que com elRey tinha: 
naô confentiraô, que lhe fallaf- 
fe ; mas o ameaçavad , que fe- 
naô tornafle pera o Infante com 
a repolta ; e por ilfo fe foy trif- 
te pera o Mofteiro de Berífica. 

Paíladas eltas alteraçoens, 
foy efcolhido por elRey Dom 
Affonfo , pera feu confeílor : e 
tambem o foy do Principe Dom 
Joaô feu filho em vida d'elRey, 
e defpois de feu fallecimento: 
e juntamente-da Infanta Dona 
Joanna , aconfelhada pera io 
do mefmo Principe. E em taô 
boa hora foy o confelho ,-que 
de Frey Antaófeafirma, fahio 
a traça;, e ordem de fe reco- 
lher efta Senhora no nofloMotf- 
teiro de Jefu de Aveiro, como 
fe dirá ; quando a elle chegar- 
mos: e naô fó lhe devemos efta 
Sanéta ; mas boa. parte da fun- 
daçaô do mefmo Mofteiro. 

Por teftemunho do rigor com 
que fazia correr a Obfervancia 
nas Cafas, que governava, he 
de ver hum Alvará d'elRey D. 
Affonfo Quinto, paffado em feu 
tempo, e à fua inftancia, pera 
fe poder tirar efmolla pera ellas 
polias Iorejas do Reyno, que 
naô póde fer mais claro argu- 
mento de eftreita pobreza. Se- 
guele o Alvará. 

Os ElRey Dom Aifonfo faço faber a qualquer que 
ilio pertencer » que nofja mercé be , que os Frades 

da Obfervancia da Ordem de S. Domingos em eftes nofjos 
Reynos , pojao por pejloas interpoftas , devotas de fua 
Ordem, demandar , e receber efmolas dos fieis chriftãos 
em as Terejas , e lugares, que fom nas comarcas dos feus 
Mofteiros: e que contra iflo lhes nad feja pojto algum em- 
bargo. Ca nos pra zos ditos Religiofos ferem afji ajudados 
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o12 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
com as ditas efmollas pera foportarem fua prove , e devo- 
za Religiao: fem embargante à nofja defeza , que jizemos: 
a cerca dos bacias » que fe nom tirem, Jenom polla reden- 
çaô dos Cutivos : porque nofja vontade be , nom fe enten- 
der nofa defefa, a cerca deftes ditos Religiofos. Feita em 
Evora a dez de Dezembro, Era de Chrifto de 1456. an- 
NOS . 

Concluiremos com efte Pa- 
dre, acrefcentando fó o que del- 
le diz o Meftre Frey Antonio 
de Sena, e he, que lhe conftou 
por hum livro muito antigo, ef- 
crito de maô, e guardado entre 
as Freiras do Mofteiro de Jefu 
de Aveiro , que o Senhor tive- 
ra cuidado de honrar as virtu- 
des defte feu'Servo com mila- 
gres em vida: O que ameu pa- 
recer fe collige manifeftamente 
do que refere a memoria, que 
atraz apontamos, que lhe dá 
nome de poderofo em obras, e 
palavras. Falleceo cheyo de dias 
na mefma Cafa de que era fi- 
lho ; que foy acabar fuavemen- 
te entre os braços da boa mãy : 
eftá fepultado no Capitulo. 

CAPITULO Y. 

Vida, e morte do Padre Frey Ber- 
tholamen de S. Domingos. 

Ido tenho de hum Sanêto 
Anachoreta, que fe arrif- 

cou a fugir do feu Mofteiro, e 
hir viver entre-féras, por elca- 
par a fer eleyto em Prelado. 
Atreviafe antes com a guerra de 
Leoens', e Tigres, que com a 
“paz defubditos modeftos, e bem 
difeiplinados. Que fe póde di- 
zer a Ifto, Ífenaô, que o levava 
hum profund» ponto de humil- 
dade, e verdadeiro conhecimen- 
to proprio. Retrato temos bem 

natural de tal Sanfto no prefen- 
te Capitulo. Criarafe o Padre 
Frey Bertholameu de S. Domin- 
gos nefte Convento de muito 
moço , nunca feus penfamentos 
fe eftenderaô a mais, que culti- 
vár fua Alma com exercicios fan- 

&os, e'toda pureza devida. Afh 
começou, af creíceo, c chegou 
aidade madura. E com viver en- 
tre Sanítos , de que efte Con- 
vento em - todas as idades teve 
muito, refplandecia entre elles; 
como a eftrella da Alva entre 
as menores. Efpantava entre as 
mais virtudes huma eftranha 
paciencia, com que leyava gra- 
vifimas doenças , que de cen- 
tino o perfeguiaô. No meyo 
dellas fe lhe abrio em huma per- 
na huma chaga taô rebelde, e 
de má qualidade, que era mar- 
tyrio perpetuo de dores; e afh 
lhe duron toda a vida; é com 
tudo pera feguir as Communi- 
dades, e rigores da Regra, naô 
havia Frade mais fa6, nem mais 
valente. Na primeira eleyçaô, 
que ouve de Vigairo izento nos 
Conventos da Obfervancia, que 
foy pollos annos do Senhor de 
1466. foy nomeado Frey Ber- 
tholameu com todos os votos, 
e recebida fua eleyçaô com ap- 
plaufo de Religiolos , e fecula- 
res. Pareceo áquelles Frades, 
que os cuidados do governo 
lhe feriaô, fenaô alívio das do- 
res , ao menos diverfaô dellas 

( que 

1466. 



Livro terceiro Cap. V. 
( que fuccede muitas vezes fer 
huma peçonha medicamento dou- 
tra) mas de maneira onvio a no- 
va, que naô pudera fer com 
mais fentimento , fe lha deraõ 
de huma morte arrebatada , ou 
afrontofa, e pera fe executar 
com exquifitos tormentos: cho- 
rou, affligiofe, encheofe de ma- 
lencolia ; em refoluçaõ refpon- 
deo , que a toda pena cftaria 
antes, que a huma fó hora de 
Prelado. Naô curaraô os Eley- 
tores de eftar por tal parecer, 
como Ífabiaô o muito , que ga- 
nhavaô em feu governo. Acudi- 
raô ao Geral por confirmaçaõ : 
mandoua de boa vontade, pol- 
la noticia , que era publica do 
fujeito. Tornaraôd os Frades a 
batalhar com elle ; mas foy de 
balde: porque determinado a vi- 
ver, e morrer, fem experimen- 
tar os perigos, a que offerece fua 
alma , quem por fua vontade 
toma fobre fy adminiftraçao das 
alheyas ; deu traça (naô pude- 
mos alcançar qual foy ; nem 
porque via) pera fe auzentar da 
Provincia: e o que naô tinha 
pés pera andar fóra do Moftei- 
ro, nem pera governar Ífubdi- 
tos, teve huma coufa, e outra, 
pera fugir ao mundo, e gover- 
no ; e porque vio, que toda- 
via efperavaô os Frades por el- 
le, com a mefma conftancia, 
que elle fe fabia deffender, dei- 
xoufe eftar fóra todo o tempo, 
que lhe ouvera de durar o car- 
go , padecendo grandes. traba- 
lhos , e defcommodidades , e 
naô tornou fenaô deípois que 
lhe conítou de nova eleyçaõ, e 
fucceflor. Taó amado , e deze- 
yado era dos Frades , que nem 
defefperaraô de fua vinda , até 
o ultimo dia dos tres annos; 
nem o Padre Geral quiz prover 

213 
o lugar. E achamos , que pre- 
fidio entre tanto o Prior de Bem- 
fica, onde fora o Capitulo da 
eleyçaô. 

Tornado á cella , naõ fe far- 
tava de dar graças a Deos, pol- 
la liberdade em que fevia, e 
riíco em que fe vira; e como 
homem, que eícapou de naufra- 
gio, que traz vivas na imagi- 
naçaô as efpecies do perigo, e 
do medo , a furia dos ventos, 
a braveza das ondas: e até .a 
agoa leyte prateada do Rio lhe 
faz pavor : alh queixandofelhe 
os amigos que os defempara- 
ra, entrava em novas defconfo- 
laçoens: e affirmava , que toda 
a vida lhe duraria a memoria 
do defgofto ; que com capa de 
honra, e amor lhe queriaô dar: 
e affervorandofe, dizia: Padres, 
Padres ; quem aceita cargo dal- 
mas, por fanétas, e puras que 
fejaô , ou Ífenaô entende , ou 
naô entende o que aceita: por- 
que a Íciencia de governar ho- 
mens he a mayor fciencia de 
todas as fciencias : e a de go- 
vernar almas he tanto mais al- 
ta, quanto a alma tem mais de 
nobre, que o corpo. E he final 
claro de fraqueza de entendi- 
mento, prefumir de fy hum po- 
bre fradinho , criado na fimpli- 
cidade da Religiaô , dede mi- 
nino , que efcaffamente faberá 
dar conta de fua alma , de que 
he inteiro dono, que poderá 
dalla boa de muitas, que fem 
ear em fua maô toma em ad- 
miniftraçaó. Ser Prelado he obra 
fancta, e boa; mas fó pera gen- 
te perfeita : e fó pollo mefmo 
cafo, quem fe vir longe de per- 
feiçao, fayba, que abre grande 
porta pera fe perder , atreven- 
dofe a mandar. Perfuadido deí- 
ta verdade, e conhecido de mi- 
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tm teto, Ma aci oT4, Parte II. da HiftoriadeS. Domingos; 
nhas faltas, e miferias, naô me 
dobrey , nem dobrarey nun- 
ca, em quanto fifo tiver, alo, 
que chamais honra, e que eu 
fey , que he caminho de perdi- 
çaô. Tornouo bom Padre a fuas 
occupaçoens antigas, ea enten- 
der fó configo, e com Deos; 
e como fe no mundo outra cou- 
fa naô ouvera mais , que elle, 

- é Deos, afhi fe recolhia com el- 
le o dia todo em oraçaô, euniaõ 
continua. 

Sendo velho , foyfelhe cor: 
rompendo a chaga da perna , e 
era intoleravel o tormento, que 
lhe caufavad as dores, e junta- 
mente o afco, e mão cheiro da 
corrupçao. Mas acudialhe o Se- 
nhor com huma paciencia tanto 
mayor , que O trabalho, que já 
nao parecia: paciencia , Íenaô 
alegria, e triumpho: chegavaô 
os Religiofos a confollalo com 
laftima : tays repoftas lhes da- 
va, que tornavaô compungidos , 
e confuíos. Dores faô , dizia, 
do Inferno , as que me cercaõ; 
mas eu tomara ter muitos cor- 
pos, e em cada hum muitos 
mais membros dos ordinarios, 
e em cada membro outra tal 
chaga , e muito mayores dores 
das que padeceo nefte : porque 
tudo fora ganho pera mim; e 
“mercê de meu Senhor Jefu Chrif- 
to, pera lhe fatisfazer por 
meus grandes peccados , e al- 
guma parte do muito, que elle 
fez por mim : eraô dezejos de 
coraçaô. Parece que foraô ouvi- 
dos no Ceo. Naô fe póde crer 
a tempeftade de males, que vie- 
raô de novo fobre elle , que a 
longa idade fazia mais pelados. 
Veyo aficar tolhido de todos os 
membros, e fem movimento na- 
tural em nenhum mais , que na 
lingoa ; e olhos. Mas neite ef- 

tado a lingoa, como a de outro 
Job, pregoava louvores de Deos, 
e os: olhos, pregados em hum 
Crucifixo, davaô teítemunnho com 
abundancia de lagrimas, que tu- 
do havia por pouco pera o que 
fe fentia obrigado a padecer por 
taô bom Senhor. Saô Inferno 
novo pera Satanas femelhantes 
efpiritus; rayvava de ira; abra- 
favafe de inveja pollo que via 
em Frey Bertholameu. He a ter- 
ra de Aveiro, por muito humi- 
da , e cercada de cíteiros do 
mar , que a retalhaô., e pene- 
trad por muitas partes, Ínjeita 
a hum genero de bicho taô no- 
jento , que até o nomeallo cau- 
fa aíco ( chamaôlhe períobejo) 
bicho taô natural, e familiar 
em todas as cafas da Villa, que 
por mais diligencia , e curiofi- 
dade que haja , naô ha nenhu- 
ma , que bafte a defterrallo , e 
vencello. Parece que o mefmo 
ar o cria, e com tal importu- 
naçaô , que tirado , e desbara- 
tado à noite , quando vem pol- 
la manham , já as paredes , os 
fobrados » os forros das cafas, 
e qualquer taboa o brotaô , e 
chovem: porque por Íy Ífecria, 
e nafce fem haver mifter femen- 
te, como os outros animays; e 
fobre bellicofo , e bebedor: do 
fangue humano, tem outras par- 
tes, que o fazem fobre manei- 
ra afquerofo, e aborrecido, He 
a primeira hum cheiro peftilen- 
cial, fegunda amar, e bufcar os 
leytos, e converfaçaôd humana , 
fazendo guerra fem remedio ao 
fono, e à limpeza, porque tem 
muitos pés pera correr , eden- 
tes pera morder; fendo tal pe- 
ra os feculares, que tem, e fa- 
bem procurar Ífuas commodida- 
des, entendido fica qual fera pe- 
ra gs pobres Frades , onde ca- 

da 
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da bum fe ferve a Íy.; e pollas 
muitas occupaçoens, de que vi- 
vem fercados dia, e noite, ef- 
caflamente tem hora Ífua : e fe 
ifto he em todos ; faça agora 
juizo quem sito ler ; qual feria 
pera hum entrévado , corpo vi- 
vo, e com valor pera criar, € 
alimentar o bicho, defunêto pe- 
ra fe defender. Parece, que ef- 
pertaraô a praga os miniftros 
do Inferno ; porque eraô infi- 
nitos Íobre elle, e acrefcenta- 
vaô o martyrio das outras do- 
res ; com as picadas , ou den- 
tadas, comonojo, e com o máo 
cheiro, afferrados na carne, 
que naô refiftia, e bebendo co- 
mo fanguefugas fem ceffar a- 
quelle fangue fanéto, e pacien- 
tifimo. Muitos annos dizem, 
que lhe deu o Senhor de vida, 
e merecimento neíte eftado , que 
fofria alegre fempre, e bem af- 
fombrado. Mas fendo tantos os 
generos de pena; fó o do bi- 
cho moftrava fentir fobre todas: 
porque fe notou algumas vezes, 
que fallando com Deos, fem 
pedir pera fy mais, que paci- 
encia , pedialhe (empre com ef- 
ficacia, que livraífe a feus irmãos 
de taô cruel inimigo ; chegou 
em fim o termo dos trabalos, e 
a hora do premio: entendendo, 
que o tinha perto, naô era em 
fua maô o diflimular o alvoroço 
com que a efperava. Notaraô a 
novidade os Religiofos ; e elle 
fazendo efcrupulo, fe por ven- 
tura a attribuiriad a goito do 
fim da guerra, e limite de feus 
tormentos , declaroufe com el- 
les, afirmando, que naõ era a cau- 
fa de feu contentamento acharfe 
no cabo de tantos, e taô im 
portunos, e prolongados males, 
que efles tivera fempre por ne- 
ceílarios pera pagar, e mere- 
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cer : fenaô ver já os: prificipios 
dos bens da gloria, cujos ori- 
zontes: comeflava a defcubrir 
com avifta beatilima do bom 
Jefu ; que Ífobre tudo dezejava 
Afi acabou, e acabou na melma 
hora, e juntamente com elle a 
praga dos períobejos no Con- 
vento : de forte , que fenaô vi- 
raô mais nelle : e fe acontecia 
vir roupa de fóra com alguns, 
entrando das portas pera den- 
tro morriaô logo: Semelhante 
favor he o que alcançou San- 
éta Therefa peraas fuas Defcal- 
ças contra os piolhos. Mas fendo 
ah, que conhecemos Fadres, e 
naô -dos mais velhos , que alcan- 
çaraô o Mofífteiro limpo defta 
miferia ; he confa certa, que de 
alguns annos a efta parte tem 
ceffado nelle a maravilha ; e con- 
tinuad como de antes da morte 
do bom velho. Bom avifo pera 
que trabalhemos. de conformar 
noílas vidas com a fua : e que 
temamos, fe nos falta o milagre 
por. fobejarem defeitos  nellas, 
Deu o Ceco fegundo teftemunho 
em honra do Sanéto aos quinze 
annos deípois de feu bemdito 
tranfito. Abriofé a cova pera 
outro defunéto (eftivera até en- 
taô refpeitada por quem nella 
jazia) eis que apparece eftranha 
maravilha : topaô os coveiros 
debaixo da terra com capa pre- 
ta, e habitos brancos, taô fãos, 
e puros, como fe daquella hora. 
foraô alli lançados. Paffaraõ adi- 
ante : achaô o corpo inteiro, e 
taô longe de corrupçaô pera mais 
efpantar, que alegrava, recrea- 
va, e confolava hum halito, 
que daquella terra fria efpirava: 
terra taô poderofa em virtude 
do Senhor ; a quem fervira, que 
baftou a communicar fua incor- 
rupçaô, e fragrancia, até a fim 
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at 6 Parte IL: da Hiftoria de S. Domingos» 
dos animais:; de que era com- 
poíto o veftido; Digniflimo cafo 
pera fe illuftrar com mais"; que 
efcritura ordinaria , fe'nos naô 
fizera pufillanimes em todo. tem- 
po, recearmos., que nos lance 
cores ao roito;, celebrar coufas, 
que por ferem de noflos irmãos , 
ficad em lugar de proprias. Hu: 
ma, e ontra ficon a beneficio de 
tradiçaS , e- memoria dos fuc- 
ceffores ; mas fabidas com tanta 
certeza, que naô ha nenhuma 
na: Provincia mais averiguada. 

“CAPITULO VI. 

Dos Padres Frey Eftevaô da gran- 
de memoria , Frey Payo , Frey 
Palladio, e Frey Soaô Dias 

primeiro, e Jegundo. 

Om o titulo da grande me- 
moria, e fem outro ne- 

nhum fobrenome , nos deraô a 
conhecer os Religiofos antigos 
o Padre Frey Eftevao. A razaô 
dizem, que naô foy fó tella fe- 
licilima, mas merecella tambem 
por obras de grande virtude, 
que por ferem tays, foy muy 
aceito a elRey Dom Aifonfo 
Quinto. Contaô delle , que ti- 
nha húma notavel candideza;, e 
fimplicidade natural, acompa- 
nhada' de alto faber, com que 
reprefentava ao Jufto em Ífy o 
que Chrifto queria nos feus, pru- 
dencia de Serpente, fingeleza 
de Pomba. 'Eitas partes empre- 
gadas nos oficios ; que a obe- 
diehcia: lhe encomendava, ren- 
diaGlhe fazer todos com gran- 
de' perfeiçao , e fiar delle mui- 
tos juntos, que elle por bran- 
do, e alegre de'condiçaô , 'acei- 
tava -fem replica; e. por muito 
entendido dava de todos boa con- 
ta, acudindo a todos; inda que 

lhe cultavad muito trabalho, co» 
mo fenaô tivera mais que hum 
fó. .Alegremfe: os bem occupa- 
dos , e activos : envergonhem- 
fe os: preguiçofos.: Trabalhando 
fempre Frey Eiftevaô viveo vida 
muy larga, e acabou fanétamen- 
te. En 

Dous Padres ambos de hum 
nome; que quafi juntos concor- 
reraô nefta Cafa, celebraraõ as 
memorias della com louvores de 
Sanítos : e efcondendonos: par- 
ticularidades , fó apontaô, que 
hum fe chamava Frey Payo de 
Lyra , e o outro pera diftinçaõ 
fe nomeava em algumas Efcri- 
turas por Prey Palladio. De am- 
bos afirmaô, que foy a vida de 
raro exemplo, e amorte fanéta : 
mas-na de Frey Palladio ouve 
hum prodigio , que faz medo, 
por extraordinario. Entrando 
emvartigo de morte appareceo 
fobre o Campanario do Conven- 
to huma coluna de fogo ,. que 
fendo vifta, e notada com ef 
panto, naô ardeo mais, que em 
quanto durou a candea da vida 
do Religiofo. No ponto , que 
fe apagon o fogo deita , defap- 
pareceo o da Coluna, / 

Sigaô a dous Religiolos de 
hum mefmo nome , e de huma 
mefma fanctidade outros dous, 
que em ambas eftas partes lhes 
foraô bem parecidos. Ambos eraô 
de nome Joannes, e de fobre- 
nome Dias , fó com efta diffe- 
rença, que o mais antigo era 
Meftre em Theologia, o outro 
Bacharel , que agora chamamos 
Prefentado. O Mefre foy Re- 
formador em nome, e obras fóra 
da Provincia: o Prefentado en- 
tre os naturais, era chamado 
por excellencia o Reformador, 
e juntamente Reedificador: por- 
que em toda a Cala, em que en- 

tra- 
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trava , nao ceflava de reformar 
coftames a todo feu poder , e 
reedificar o que eftava neceflita- 
do de obra de mãos: e tudo lhe 
fuccedia bem, obrigando feu 
grande exemplo aos de Cafa pe- 
ra o imitarem de boa vontade ; 
e aos de fóra pera lhe acudirem 
liberalmente com efmollas.' Mas 
o Meftre , além deftas partes , era 
famofo letrado, e prégador in- 
ligne: e por fer tal, pedindo el- 
Rey Dom Fernando o Catholi- 
co Reformadores pera a Provin- 
cia de Caftella, e paffando o 
Padre Geral fna commiflaõ con- 
firmada com Breve Apoftolico 
pera o Vigairo Geral da Obfer- 
vancia deite Reyno , que era 
Frey Pedro Dias, que efcolheffe 
em fua Congregaçaô peffoas-ido- 
neas pera o negocio , o 'primei- 
ro, que chamou, foy o Meftre 
Frey Joaô Dias : e dandolhe 
companheiros de grande conta, 
e refpeito a ella; fez cabeça de 
todos, com titulo, e poderes de 
Vigairo Geral do Reverendifli- 
mo, pera vifitar , e reformar 
como lhe pareceffe. Os Frades, 
que levou, ferá razad ficarem aqui 
juntamente nomeados por huma 
vez , ainda que de cada hum 
per fy , ferá poffivel fazermos 
mençaô no difcurfo da Hiftoria;, 
porque pera clareza della , e 
honra dos fujeitos, naõ fe efcu- 
fa em algumas occafioens repe- 
tiçaô de coufas : pollo pedir, 
ou antes forçar muitas vezes a 
qualidade defta Efcritura. Os que 
ficaraô em lembrança, filhos def- 
te Convento , foraô Frey Joaõ 
de Aveiro , e Frey Diogo Ve- 
lho. Levou mais do Convento 
de Bemíca Frey Fernando: de 
Braga, e outros tres. O primei- 
ro Convento, em que comef- 
fou a ufar de feus poderes, foy 

Parc, II. 

Sanéto Eltevad de Salamanca: 
logo paffou a Santa Cruz de 
Segovia, e a Santo. Thomas 
de Avila: defpois vio S. Domin- 
gos de Piedrahita, e outros, 
mas poucos : porque neftes foy 
tomando. conhecimento de toda 
a Provincia: e como tinha gran- 
de juizo natural, e experiencia 
acquirida: de governo, ficou lar- 
gamente inteirado de tudo, o que 
cumpria remediar; Kra a tençaô 
dº elRey: nefta vifita reduzir as 
coufas da Religiaô em tndo o 
que pudeffe fer, a féus primeiros 
princípios : e pera-efte fim def- 
fazer parcialidades ; e extinguir 
ambiçoens , que faô a pefte, com 
que o inimigo commum corrom- 
pe os bens da Religiaô, desba- 
rata as leys, afroxa O rigor; e 
'em fim aflola: as Provincias in- 
teiras; porque quem folga de 
mandar, logo arma traças pe- 
ra continuar o mando em ty; 
ou. nos alliados: e faô as ordi- 
narias fazer gente, e criar obe- 
dientes pera vir a alcançar por 
numero , e vozes , o que fenaõ 
merecer por virtude, e juítiça. 
Aqui entra a perdiçaó, porque 
fultentar eftes, naô fe faz fenad 
à cuíta da honra de Deos , fo- 
frendo defcompofturas; naó caf- 
tigando, nem reprehendendo de- 
vafidoens , que he o primeiro 
mal, que faz contra a Religiaõ, 
e contra fy, quem fem grandes 
merecimentos quer ,'€ procura 
fer Prelado. He o fegundo da- 
no, que como naô ha pena pera 
culpados , vem o vicio a prefu- 
mir tanto de fy , ou fiar tanto 
de quem afli manda , que depref- 
fa fe atreve a pretender , e pe- 
dir o premio devido à virtude; 
e nunca deixa de alcançar: por- 
que a maô do difpenfeiro , co- 
mo he guiada de interefle, e ret- 
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218 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
peito proprio, fabe que fua vi- 
da, e poder confifte em: o ter 
contente. Afh reynaôd os que 
menos merecem: e morrem pol- 
los cantos defconfiados , e deí- 
prezados os que deviaô eitar nos 
primeiros lugares. E às vezes 
póde tanto o deíprezo, ea def- 
confiança ( como nofla natureza 
he taô fragil ) que perde a vir- 
tude os eftribos da fé, e dezem- 
parando os muros da inteireza, 
lançafe com feus contrarios ; e 
ouzaria eu afirmar , que fe o 
monitro antigo da Clauftra naô 
entrou por eftes meyos, ao me- 
nos com elles fe fuftentou. Mas 
tornando aonde nos deviamos., 
tanto que o Vilitador alcançou 
o eftado das coufas, e conheceo 
os: humores, e qualidades dos 
fujeitos , que havia na Provin- 
cia; foy grangeando , e ganhan- 
do os animos de todos, com tan- 
tabrandura, e prudencia, e en- 
caminhando os fins de Íua com- 
millaô com tal deítreza , que 
muito fuavemente , e fem lhe 
difcrepar homem, levou toda;a 
Provincia a confentir em muitas 
coufas, que por entaô lhe pare- 
ceraô neceffarias. Como'a vio 
nefte eftado, publicou Capitulo 
Provincial. Juntos os Vogais, 
era imaginaçaô , e difcurfo dos 
mais, naô mal fundado , que 
pera confervaçaô da paz, e def- 
entabolar parcialidades , fe faria 
eleger em Provincial a Íy, ou 
algum dos companheiros. Mas 
Portuguez limpo de mãos, ede 
todo o raífto de ambiçaô, tendo 
fó diante dos olhos o ferviço 
de Decos, eo bem, e honra da 
Provincia ;/ propozlhe- o mais 
digno Íujeito, que nella achou ; 
e inftou com admiraçao de todo 
o Capitulo, porque fahiffe eley- 
to ,-como fahio, com grande 

conformidade. Chamavaíe Frey 
Diogo Madanelo, conhecido por 
grandes letras, e partes , quais 
convinhaô na occafiaô prefente. 
Feita eleyçaô, e confirmada por 
elle, paflou a outro Auto , que 
naô efpantou menos, mas edifi- 
cou mais. Comotinha a Provin- 
cia junta, fez huma practica aos 
religiofos , na qual lhes decla- 
rou, que por ifio lhes dera Pro- 
vincial, pera elle pôr termo à 
fua vifita, e commiflad: porque 
fua tençaô era deixar o proceflo 
da reforma nas mãos de tantos 
Varoens taô prudentes, taô le- 
trados, e taô religiofos , como 
na Provincia havia; que fe elles, 
que eraô tays, naô reduziffem 
por fy o eftado das coufas a mayor 
pureza antiga, em vaô fe can- 
fariaô mio os eftranhos: e afir- 
mava, que ao credito de todos 
cumpria governaremfe com paz, 
e tanto amor da Obfervancia, 
que a elles, naô a elle ficaffem 
devendo o Rey, e o Reyno, e 
o Reverendifimo todos os bens, 
que dalli em diante fe contaflem 
da Provincia; que tinha por cer- 
to haviaõ de fer muitos, em vir- 
tude da grande bondade, e fer- 
vor de efpiritu, que nella acha- 
va. E por tanto deíde aquella 
hora fe defpedia do cargo, e 
delles, e lhes pedia o encomen- 
dafem a Deos : e logo haven- 
dofe já por fubdito, tomou com 
humildade a bençaô ao Provin- 
cial. À cabo de poucos dias, deu 
volta pera a patria com muita 
fatisfaçaO d'elR ey : mas com lou- 
vores nunca ouvidos dos Frades 
Caftelhanos, que ficaraô paíma- 
dos da facilidade, e boa fom- 
bra, com que fe deípegou de 
tamanho, e taô honrado lugar , 
que pudera lograr annos Inteiros, 
fe fora ambiciofo. De todos fó 

Frey 
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Frey Fernando de Braga fe atre- 
veo a ficar, mas Ífubdito, e em 
Cafa das mais reformadas. 

O Meftre Frey Joaõ defpois 
de vindo pera o Reyno, foy ef- 
colhido por elRey Dom Joaô 
Segundo por feu confeflor : e 
tambem o foy da Infanta Dona 
Joanna fua irmam ; e fe achou 
em fua morte: e a ambos era 
muy aceito feu trato, e fua dou- 
trina. Nefte Convento foy Pre- 
lado algumas vezes, enelle veyo 
a faliecer em boa, e faníta ve- 
lhice, e fendo aftnalmente Prior. 
Reifta declararmos huma divida 

“em que eftamos a efte Padre, e 
naô he pequena a meu ver. Tam- 
bem fundada deixou a reforma- 
çaô com fua doutrina, exemplo, 
e trabalho, naquella Provincia, 
que dentro de poucos annos nos 
veyo a pagar:na mefma moeda, 
e femelhante officio, mandando- 
nos o muy religiofo Padre Frey 
Joaô Furtado pera reformador 
dos Conventos de Lisboa, e Ba- 
talha, à petiçao d'elRey Dom 
Manoel , e defpois em tempo 
? elRey Dom Joaô Terceiro 
outros Varoens graviílimos , que 
com fuas virtudes, e prudencia, 
fizeraô mais illuftre a memoria 
do noífo Portuguez : e naô na 
honra hoje menos o Padre Mef- 
tae Frey Domingos Pimentel 
irmaô do Conde de Benavente, 
que aétualmente nos eftá vifitan- 
do no tempo , que ifto vamos 
efcrevendo , por commiflaõ do 
noíffo Reverendifimo Frey Se- 
rafino Sicco: e faô fuas qualida- 
des. taô raras no que toca ao 
ponto da Religiaô, e bom go- 
verno, que fempre faraô fua me- 
moria louvada , e celebre neíte 
Reyno. 

Part, II, 
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CAPITULO VII. 

Do Padre Frey Pedro Dias Vi- 
guro da Congregaçaõ refor- 

mada, 

O Padre Frey Pedro Dias foy 
aquelle, que fendo Vigai- 

ro dos Conventos Obfervantes, 
eícolheo , edefpachon pera Caf- 
tella os Vifitadores, de que aca- 
bamos de efcrever. Antes de en- 
trar na Religiaô tinha tomado 
gráo de Bacharel. formado em 
Theologia: e nunca. defpois te- 
ve outro ; porque os Prelados 
da Congregaçaô naô confentiaõ , 
que ouveíle entre elles , quem 
grangealle, nem aceitafle gráos 
de mercê, que faô matérias de 
oftentaçao ; naô de juítiça : jnn- 
tava elte Padre com grandes e- 
tras, maravilhofa eloquencia na 
Pulpito. Huma, e outra confz 
lhe rendeo chamallo elR ey Dom 
Joaô Segundo pera feu Préga- 
dor : e valerfe de feu confelho , 
e partes, em negocios de gran- 
de pelo : como foraô o affento 
das pazes entre elle, e elRey 
Dom Fernando Catholico: e do 
cafamento do Principe Dom Af: 
fonfo feu filho com a Infanta 
Dona Ifabel filha do Catholico: 
e neftes procedeo com grande 
fatisfaçao de ambos os Reys, 
fegundo o achamos pollas me- 
morias da Ordem. Dos Chro- 
niftas feculares naô ha que fazer 
cafo: fempre ficaô curtos em dar 
louvor, e memoria aos Religio- 
fos, por grandes que fejaô as 
contas, que paílaô por fuas mãos. 
Eftas tiveraô muitos encontros à 
e dificuldades , mas todas ven- 
ceo a induítria, e prudencia de 
Frey Pedro : porque em avifo, 
e agudeza de engenho , naó ti- 
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220: Part. II. da Fiftoria de S. Domingos, 
nha igual ;e particularmente era 
notado de huma facilidade-, e 
prefteza natural pera defcubrir 
meyos em negocios dificultofos , 
e até pera os defeíperados tinha 
maô, e confiança, com que os 
fazia chegar a bom fim. Ettas 
partes juntãs com grandes vir- 
tudes, e religiaô , pollas quais 
era conhecido, e com huma pre- 

dem ; como fóra della, O que 
fe deixa bem entender de huma 
commiflao , que elRey Dom 
Joaô fiou delle, nao menos im- 
portante à Coroa Real, que ao 
bem do povo. Lançaremos aqui 
a propria Provifaô , que: pera | 
exercitar lhe mandou elRey paí- 
far: ficarnosha fervindo de hií- 
toria, e teltemunho mais ver- 

fença natural de grande autho- dadeiro da grande opiniaô em 

ridade , o faziaô em todo lugar que eftava na terra: e diz afh. 

veneravel, e amado, afli na Or- 7 

TRY Om Soad por graça de Deos Rey de Portugal , e 
E 2 dos Algarves, da quem».e dalem , mar em Africa 

eubor de Guiné, esc. À quantos efa nofa Carta virem 
fazemos faber , que nós damos , e outorgamos ao Doutor 

Frey Pedro Dias, Frade da Ordem de S. Domingos em 
efta Villa de Sanéiarems todanojfa auiboridade , e intei- 
ro » e cumprido poder > pera-elle em nofjo nome, e por 
fuas Cartas affinadas por elle » e feitas por Gonçalo Gil 
mofo Efcudeiro mór.na dita Villa, que lhe por mofo Ef- 
crivad por efia apropriamos:, poder dar livramento , e per- 
dad dentro no termo de nove mezes primeiros fegumtes s 
contados da feitura defre em diante, e mais nad, a toda a 
peffoa , que atégora for culpada emas culpas abaixo decla- 
radas » nao fendo noflo oficial; nem nojo Capitao , ou Ef- 
crivaõ de navio , ou trato » e refgate de Guinea. E efto fam 

tisfuzendo a dita pelos culpada, por cada buma das ditas 
culpas, na maneira, que fe adiante fegue. Se ouve defem- 

bargos & elRey men Senhor, e Padre, que Deos tem, ou 

uoffos duplicados : ow tem em fy por qualquer maneira al- 
guns dinheiros feus , ou nofjos, ou outras quacfquer cou- 
fas, como nom devia » e nos tornar as tres partes deles , 
feja perdoado da quarta parte , e de toda outra pena cri- 
me» e cível » que por ello merecia. E fe tem bavidos , o 

fonegados dinheiros , ou coufas dos culpados nas treiçoens 
palfadas ; que a nós pertençao , e pagar ametade » feja 

perdoado da outra metade, e de toda a pena, em que por 
ello encorreo ; e fe deu dinheiro a cambios pera Guinea , 

ou levou confas defexas, ow refgatou » fem nofla ficença, 
| nao 
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naõ fondo sá por ello demandado por nofis parte: mem fen- 
do mofo Capitao , ou Efirivaõ : Pagara ametade do que 
por nofjas Ordenaçoens haviamos de haver » e feja perdoa- 
do da outra metade, e das outras penas» que por ello me- Mu 
recia, E fe meteo de fora do Reyno coufas defezas pa- ii 
gue a fixa, eo dizima do que nelas montar, é Jeja per= 
doado das outras penas , em que por ello encorreo. É /e me- 
teo confas nao defezas , e nom pagou dellas nofjos direitos 4 
pague ametade ; do que ouvera de pagar; e feja perdoado 
da outra metade , e de toda a ontra pema, que por ello me- 
recia. E fe palfou para fora do Reyno ouro, práta , e qua- 
cfquer outras coufas defezas , fem nofla licença » e pagar 
as dizimas do que as ditas confas valiaõ , Seja perdoado do 
mais, e de toda à outra pena » em que por ello encorreo : 
e fe paljou gados pera fóra do Reynos pague o quinto del. 
les » e Jeja perdoado do mais , e afk das penas crimes poê 
crveis , que porello merecia : e queremos , e mandamos q 
que os perdoens, que o dito Frey Pedro à cada hum dos 
ditos culpados af der, das culpas se coufas , que em el. 
les forem efpecificadas , e declaradas , fejaô jfórmes , e va- 
hofas pera todo fempre ; ai como fe por nós, e nofj as 
Cartas afinadas de nojo final , e fellados de noffo fello 
pendente fojem dados. E em teffemunho dello mandamos 
palfar efta nofja Carta , afinada por nos, e Sllada do di- 
zo nofjo fello pendente. Dada em nofa Villa de Sanóa- 
rem a 8. dias de Novembro. Antonio Dorta a fem; An- 
no do Nafcimento de Nofjo Senhor Sefu Chrifto de 1407. 1487. 
c os officiaes , que nefte perdai nao baô de entrar , alem 
dos que afiima fad nomeados , fuô os de nofa fazenda , e 
outras pejfoas , que tiverem carrego de efcrever , receber , 

e defpender dinheiros , e coufas noffus , que em fêus offi- 
cios » e carregos erraljem.  ElRey. 
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Lance: aqui de melhor von- veffem em boa confeiencia. Gran- 
tadé eíta honrada commiflaó de de, efanfo documento pera to- 
Frey Pedro, porque, dandolhe 
elRey a honra, julgo que deu 
elle a elRey a traça. Era feu 
confeilor, julgou que lhe convi- 
nha procurar, por todas as vias 
poliveis ; que os vaflallos eíti- 

dos os que tem femelhante lu- 
gar com os Principes, Advirto, 
que naô faça duvida nomearfe 
na Provilad Doutor, faô hon- 
ras, que os Reys fazem a mui- 
tos efcrevendo , e fallando. E 

pof- 
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2292 Parte II. da HiftoriadeS. Domingos; 
pofto eltá em ufo valeremfe os 

homens dellas : porque naô tem 

os Reys menos authoridade pe- 

ra dar gráo em feu Reyno , e 

a feus vaífallos, que a fua Aca- 

demia por elle inítituida : mas 

Frey Pedro naô ufou nunca def- 

ta na Ordem , nem quiz mais, 

que a que por feu eltudo , e tra- 

balho tinha alcançado. Por naô 

deixarmos nada do que os An- 

tigos lonvaraô neíte Religiofo ; 

diremos duas partes, que na 

Religiaô luíftraô muito ; e pera 

bem fervir faô muy convenien- 

tes. Era huma, fer muito déf- 

tro, e bom mufico, de que re- 
fulta concerto, e decoro nos of 
ficios Divinos : outra fer excel- 

lente Efcrivaô. Que na verdade 

parece , que faz contradiçaô fer 
hum homem douto em fciencia, 

da qual naô fabe com perfeiçaô 

formar os carafteres. Por iflo. 

gabo, e he de louvar o coftu- 
me de huma Religiaô , que a 
primeira coufa ; em que exerci- 
ta feus noviços fem faltar nas 
do efpiritu., he elta mecanica : 
e daqui vem fer muy raro entre 
elles o que naô efcreve bem. 

CAPITULO VIII 
Do Padre Frey Balthefar de Gui- 

Maraens . 

O Anno de 1501. veítio o 
habito de Irmaô Leygo, 

ou Converfo, Frey Balthefar 
de Guimaraens em idade de 24. 
annos, pouco mais, ou menos: 
e tal conta deu logo de fy nas 
materias do efpiritu, e nas ou- 
tras de fua obrigaçaô , moftran- 
do neftas diligencias , e bom 
juizo , e nas mais muito amor 
de Deos , e da Religiad : que 

fuccedendo certo negocio na 

Congregação , em que pareceo 
ao Vigairo Geral della, que con- 
vinha mandarfe homem proprio 
a Roma, foy elle efcolhido pe-. 
ra a jornada. Era Frey Balthe- 
far muito pequeno de corpo, e 
por effa rezaô naô conhecido por 
outro nome, fenaô de Frey Bal- 
thefarinho : tomando o caminho 
Apoftolicamente a pé , prefen- 
toufe diante do Reverendifimo, 
ahi fraco de pefloa, e geito, e 
fobre tudo empoado, e maltra- 
tado ; mas val tanto a virtude, 
que naô fó lhe pareceo gentil 
homem, mas hum verdadeiro fi- 
lho de-S. Domingos; e onvidas 
fuas rezoens , e a Íuftancia do 
negocio, que levava, ouveo por 
digno de tornar com honra , além 
do bom defpacho, e de fua maô 
lhe veítio o habito de Frade do 
Choro : e lhe deu licença pera 
receber todas as Ordens ; por- 
que tinha de latinidade o que 
baítava pera ellas. Era Frey Bal- 
thefar antes de Sacerdote: mui- 
to dado à Oraçaô:: tal fabor fen- 
tia nella , tantos favores com- 
municava Deos a feu efpiritu, 
que, fe naô ouvera de permeyo 
acudir às occupaçoens em que 
a Communidade o trazia empre- 
gado , nunca a deixara. Mas def- 
pois que foy. continuando a com- 
municaçaô quotidiana do Altar , 
abrafavafe em fogo do Divino 
Amor. Cerrandofe o dia, ecom 
elle tomando termo as obriga- 
çoens do ferviço da Cafa , apro- 
veitavafe da noite pera dar a môr 
parte della às delícias , que fua 
alma achava no trato, e con- 

templaçaó do Ceo. Crefcia o fo- 
go com a continuaçaô , a expe- 
riencia fevava o gofto : horas 
havia , que naô trocara por to- 
dos os bens da terra juntos. Po- 
rém o Inferno, que todo noífo 

bem 



Livro terceiro Cap. VIII. 
bem aborrece, defpois que com 
lanços fecretos lhe naô pode fa- 
zer dano na confciencia , que 
com tentaçoens, e varias filadas 
intentou : refolvefe em guerra 
campal. Juntafe a inquietalo no 
mayor fervor da Oraçaô , com 
medos, e fantaímas. Bem fabia 
Frey Balthefar , que lhe naô 
podia empeíler em nada fem li- 
cença do Senhor do Ceo, e da 
terra, a quem tudo obedece: 
todavia perturbavafe a humani- 
dade , com a fealdade infernal. 
Pera fe valer coftumava pedira 
algum Religiofo , que o acom- 
panhaffe, ao menos ficando fen- 
tado nos degráos da Capella. 
Baftava ifto pera lhe darem os 
inimigos menos guerra, mas naô 
pera o deixarem de todo. E el- 
le pera que o Frade naõ temef- 
fe, dizialhe, que fe ouvifle ru- 
mor , fonbeffe que naô era'cou- 
fa de importancia, que o faziaô 
hum proviços ociofos, que con- 
tinuavaó na Igreja, e aífli paffa- 
va. À eftes fervores ajudava hu- 
ma inffammada charidade pera 
comos pobres, nafcida de gran- 
de compaixaô , que lhe fazia to- 
da a gente neceflitada , e affi- 
gida. Alguns cafos ficaraô entre 
os Religiofos , que defcobrem 
difto muito : e ferá rezaô naó 
callarmos nenhum: porque, in- 
da que poucos, faô como humas 
balizas , que nos eftaô provan- 
do, e afirmando, que ouve mui- 
tos mais, que a nós naô chega- 
raõ. 

Era Refeitoreiro ( e a tra- 
diçaô he, que fazia elte officio 
no Convento do Porto ) entra- 
raô huma manham muitos Fra- 
des juntos , huns da Batalha, 
outros de Coimbra , outros de 
Aveiro , e todos caminho pera 
Braga a tomar Ordens: naô que- 
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rendo eíperar pollo jantar, por 
naô perderem jornada , deulhes 
de almorçar com charidade 518 
defpois encheolhes as mangas do 
paô que havia, e pediolhes que 
levaflem de mais humas peíca- 
das fecas pera fe valerem onde 
chegaflem ao meyo dia, e à noi- 
te, vifto naó haver Convento 
noflo no caminho, nem em Bra- 
ga. Fez conta o charidofo R efeis 
toreiro; que por muito que gal- 
taffe com os hofpedes , naõ falta- 
ria:o paô ordinario na Amaíla 
deira ;'nem o peixe frefco na 
ribeira , que fempre: acode. Mas 
porque as horas corriaô, e alma- 
fladeiratardava como paô : mans 
doua avifar da necefiidade, e da 
rezaô della. Foy a repoíta, que 
ouvera: fucceflo , que eftorvara 
cozer o forno; e naô feria pof: 
fiel acudir com paô menos das 
duas horas deípois do meyo dia. 
Sobrefaltado ficou, temendo fa- 
zer defeito, mas naô deícon- 
fiado das mifericordias do Altife 
fimo ; que cada hora experimen- 
tava. Foyfe diante do San&ifi- 
mo Sacramento propor a falta 
com lagrimas; allegando , que 
fora a caufa della charidade naô 
intempeftiva, e difcurfo naô mal 
fundado. “Tornonfe a aparelhar 
o refeitorio cheyo de confiança, 
que o Senhor lhe acudiria : fe- 
naô quando a cafo, abrindo à 
arca do paô pera tirar della hu- 
ma toalha, defcobre , foberana 
maravilha ! vê a arca cheya de 
paô até boca ; paô mimofo , e 
fermofo, eem fim dado do Ceo. 
Reconheceo a mifericordia , e 
logo alli com os joelhos em ter- 
ra, mãos, e olhos ao Ceo, ren- 
deo as graças ao Senhor delle, 
e alegremente fez final à fua ho- 
ra. Mas o Senhor , que nunca 
faz mercês de meyas , e fempre 
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224 Parte II.da Hiftoria de S. Domingos, 
excede as medidas curtas de nof- 
fos. dezejos, quiz tambem dar 
premio á charidade do peixe, e 

foy ali, que hindo fobre tarde 
receber o paô à portaria, achou 
nella dous mancebos com huma 
copia de pefcadas frefcas: que 
fem efperar , que fe trataffe de 
preço, nem outra palavra, lhas 
deixaraô diante, e feita fua re- 
verencia virara6 as coftas. Naô 
ignorou Frey Balthefar: quem 

bemos, que fizeraô juntos al- 
guns caminhos , e o modo era 
caminhar a pé fem alforje, nem 
bolfa : capa: às coftas , brevia- 
rios nas mãos , ou nas mangas, 
entrando nos lugares , fe eraô 
horas de comer, mendigar algu- 
ma coufa por efmolla pera paí- 
far , de porta em porta. Succe- 
deo fahirem huma manham de 
Guimaraens pera Braga hum 
pouco tarde,, e fem comer. De- 
viaos deter a Milla, e fer dia 
de jejum. Defcubrio o fol, co- 
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o obrigava-a julgar naô fer gen- 
te'do mar,:nemda terra, Afli o 
afirmou, fendo já muito velho; 
a hum Religiofo amigo», pera 
honra de:Deos : mas ainda en- 
taô pedindo fegredo pera em fua 
vida , contava, que tal refplan- 
dor vira no fembrante, e olhos 
de ambos», que nunca lhes pu- 
dera ter:o rofto direito. 
-». Conhecemfe de longe; e jun- 
tadfe facilmente, e de boa von- 
tade' os fervos de Deos. Vinha 
de Caftella , chamado d” elRey 
Dom Manoel, o Padre Frey 
Joaô Furtado pera effeito de re- 
formar os dous Conventos de 
Lisboa, e Batalha : entrou por 
entre Douro, e Minho: pagou- 
fe tanto do que fentio , e foube 
de Frey Balthefar (naô nos conf- 
ta onde fe encontraraô ) que ten 
doo por gigante de efpiritu , fe 
bem de corpo Pigmeo;, folgou 
de fe acompanhar com elle. Bem 
he poflivel, que como era fobre 

aneira humilde em todas fuas 
acçoens , fenaô defcuidafle em 
tomar companheiro , pefloa em 
quem reluzia humildade por tan- 
tas vias , como eraô , alem da 
fama de virtude, e a reprefen- 
taçaô corporal:, e o haver fido 
pouco antes Frade Leygo. De 
qualquer maneira, que foffe; fa- 

meífou: a cahir calma : creíceo 
a fraqueza com a quentura , e 
canfaço , nos corpos por 1y de- 
bilitados de jejum , e peniten- 
cias. Sentaraôófe a huma fombra 
pera defcanfar hum pouco, to- 
mando por alivio louvar a Deos , 
e rezar fuas horas. Tinhaô re- 
zado té Noa :- mas desfalecia o 
alento pera fubir os montes igual- 
mente em ambos : eftava à vil- 
tarhuma cala, que por fó , e 
mal compoíta , prometia pouco 
remedio pera feu dono, quanto 
mais pera hoípedes. Difle Frey 
Joaô ao companheiro, que foffe 
a ella pedir efmolla, foy confi- 
ança de Sanctos o ir, e o man- 
dar. Pedio efmolla Frey Balthe- 
far, e acudio á porta huma po- 
bre mulher, que pondo os olhos 
nelle, fegundo defpois contava, 
ficou como efpantada : e devia 
fer ou de ver Frade pedir a 
tal porta; ou de ver tal peíloa 
de Frade: e recolhendofe, tor- 
nou logo com hum paô alvo, e 
hum vafo de vinho, que lhe poz 
nas mãos. Caufou efpanto a am- 
bos acharfe tal paô em lugar taô 
ermo, e maravilhou mais a qua- 
lidade do vinho bom, e fino pe- 
ra defcançados , quanto mais pe- 
ra neceílitados : e huma confa, 
e outta, contra o coftume da- 

quella 
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quella terra , onde o paô ordi- 
nariO ; até em mezas grandes, 
he de milho , que chamaõ bo- 
roa , e o vinho verde , e tal, 
que na arvore, a que fe arrima, 
nafce já vinagre; com tudo foy 
calo , que podia bem fucceder 
fem myíterio. Mas o que fucce- 
deo, eaconteceo outra vez a am- 
bos , teve muito de milagrofo. 
Caminhando huma manhã, en- 
contraraô com huma Igreja na 
eitrada, que levavaô : difpuze- 
raôfe a dizer Mifla, fizeraô mui- 
ta detença, e tornaraõ a feguir 
feu caminho, e muito canfados, 
e já tarde chegaraõ a huma ven- 
da; naó eraô bem chegados, 
quando fahe rua a vendeira, 
e recebeos com eftas palavras. 
Acabay de chegar Padres; que 
ha boas duas horas, que efpero 
por vós com. o jantar preftes. 
Efta mulher nad: vira-nunca a 
nenhum delles , é dizem alguns, 
que chamou por feu nome ao 
Padre-Frey joaõ. 

Viveo Frey Balthefar longos 
annos , e veyoacegar de velhi- 
ce, -mas efperton a viíta dos 
olhos “da alma a falta dos cor- 
poraes. Ditofa cegueira pera 
quem naô fabia, nem queria mais, 
que eftar fempre com Deos: dan- 
tes- tomavaólhe. muitas horas os 
oficios da Communidade : def 
pois de 'cegonaô havia nenhu- 
ma, que deixafle de fer toda 
de Deos , e fua. E porque ti- 
nha “longa-experiencia dos ga- 
nhos.; que fe achão na oraçaõ, 
e reza da Communidade : aí 
cego acudia ao Choro a todas 
as horas do dia, e noite, como 
quando era muito moço; e bem 
vifto : e porque fabia tndo de 
cór, naô perdia'verfo. Pareceo 
todavia 'a hum Provincial , que 
era crueza foffrer hum velho tan- 
coPart. IL 
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to trabalho; mandoulhe por obe- 
diencia que deixaffe a continua- 
çaô do Choro. Ai o fentio, 
como fe fora huma grande affron- 
ta. Queixonfe , chorou, alle- 
ou, que era muito peccador, 
e naô tinha já outro meyo de fa- 
tisfazer fenaô aquella pequena 
occupaçaô ; que o naõ livraflem 
della, fe lhe queriaó dar alguns 
dias de vida, e confolaçaõ. Em 
fim venceo , tornou a fua afif- 
tencia , e nella perfeverou, até 
que defemparada do vigor na- 
tural coma força dos annos aquel- 
la humanidade, cahio em cama, 
contando muitos annos , além 
dos oitenta. AM cego, eentré- 
vado viveo ainda , como em pur- 
gatorio algum tempo , até que 
hum dia do Anno de 1564. paf 
fando hum Irmaô Leygo por 
junto da enfermaria, fentio que 
fe tocava dentro hum inftrumen- 
to muíico. Eftranhou a novida- 
de ; e muito mais a fuavidade 
da armonia, que lhe parecia cou- 
fa muy peregrina; e acudindo 
aonde foava ; achou Frey Bal- 
thefar em eftado , que entrava 
em agonias de morte. Eftranho 
cafo , e de grande lonvor do 
Altifimo. He ordinario no mun- 
do, por bem que haja fervi- 
do o foldado , tanto que: chega 
a perder as forças, e o brio com 
a velhice , pagarfelhe o valor 
paffado com deíprezo , rmaô fó 
com pouco favor. Naô aconte- 
ce aff na vofla milícia meu bom 
Deos. Faltava lembrança, e vi- 
gia nos enfermeiros da terra do 
voflo Velho Sanéto : mandaftef- 
lhe Anjo enfermeiro , e taboas 
do Ceo, que foy a mufica, que 
o Leygo ouvio, e tanto a tem- 
po, que o naô ouve pera mais, 
que tocar asdo Convento, jun- 
tarfe a Communidade , e deípe- 
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226 Parte IL da Hiftoria deS. Domingos, 
nar o Velho, vividos 88. annos. 
Sinalonfelhe a fepultura, que tem 
na Crafta com huns azulejos na 
cabeceira, que naô faô mais vif- 
tofos os Maufoleos, com que a 
Religiaô honra neíte mundo feus 
bons filhos. 

CAPITULO IX. 

De alguns filhos defte Convento, 
que foraô infignes em letras , 

e Pulpito. 

His de fer efte Capi- 
tulo de Letrados , e Pré- 

gadores eminentes , he força tor- 
narmos a nomear alguns Reli- 
giofos , de que por outros ti- 
tulos deixamos atraz feita men- 
çaôo : e devemos primeiro lugar 
por eftas partes ao Padre Frey 
Antaô de Sanéta Maria de Nei- 
va; porque todos os Antigos 
lho deraô nellas : e (o que he 
mais de efpantar ) fem ter, nem 
procurar gráo de nenhuma Uni- 
veríidade. 

Defte Convento era filho o 
Padre Frey Dinis, decujas par- 
tes nos 'dá-baftante teftemuho o 
Chronika d'elRey Dom Affon- 
fo Quinto-Ruy de Pina nas pa- 
lavras ; que delle diz, e do Pa- 
dre Frey Antaô , que atraz re- 
ferimos, dizendo dº'ambos, que 
erao peíloas de muy grande dou- 
trina, e muy fanéta vida; e de 
Frey Dinis, que foy Confeffor 
PelRey D. Affonfo Quinto. 

Ao Meftre Frey Joaô Dias 
Vifitador de Caftella:, fuas le- 
tras , e prégaçaô lhe déraô aquel- 
le grande cargo, eo honraraô 
deípois toda-a vida : e as mef- 
mas, que elle conhecia em Frey 
Diogo Velho filho defte Conven- 
to, o obrigarad a qneo levaffe 
confgo: a Caítella , quando foy 
por Vilitador. 

Dous Irmãos gemeos fez 
verdadeiramente irmãos o habi- 
to, que nefte Convento recebe- 
raô juntos , e a profiflaô , que 
Juntamente fizeraô , igual ha- 
bilidade no eftudo, e igual gra- 
ça em fe declarar no pulpito. 
Foy hum o Padre Frey Joaô Lo- 
pes , de quem deixamos efcri- 
to, que foy muitos annos Vi- 
gairo da Congregaçaô. “Tal era 
a fama de Íuas letras, que o 
Padre Geral o mandou appare- 
cer em hum Capitulo geral em 
Roma , e vendo nelle obras, 
que excediaô à fama, lhe deu 
de fua maô o grão de Metftre. 
Falleceo no: Convento de Evo- 
ra , fendo de muita idade > foy 
o outro Padre Frey Lopo Ro- 
drigues em tudo igual ao irmaô , 
fenaô no gráo. Foy Prior de al- 
guns Conventos , e governan- 
do oda Serra de Almeirim, aca- 
bou-nelle a vida, e ahi fe en- 
terrou. | | 

Baftantemente ficou acredi- 
tado-o Padre Frey Joaô de Avei- 
ro, fendo (-como foy ) efcolhi- 
do pollo Meftre Frey Joaô Dias, 
pera fer hum dos companheiros 
da vifita , e: reformaçaô ; que 
foy fazer a Caítella , como atraz 
fica dito; porque fe determinou 
em levar gente, que por todas 
as qualidades luftrafe muito, e 
tais eraô todos os que O foraô 
acompanhando; na jornada. Efte 
Fadre antes de entrar na Ordem 
foy graduado -de Lecenciado em 
Theologia: e contafe delle , que 
com fer nella muito douto : tan- 
to que entrou na Religiad., fe 
deu todo à miftica: e a exerci- 
tava com grande deleytaçaô do 
efpiritu. 

Contadfe por de hum mel- 
mo tempo , e de huma mefmia 
claffe dous Padres de muito no- 

me, 



Livro terceiro Cap. IX. 
me , nas partes dos que atraz 
ficaô ; que faô o Padre Fr. Joaô 
de Guimaraens , e Frey Domin- 
gos de Tavilla, ambos foraõ 
Priores nos Conventos reforma- 
dos, ambos Vigairos da meíma 
reformaçaô. E baftava naquelle 
tempo pera credito, e como 
gráo eminente de letras, e elo- 
quencia, e bom efpiritu , che- 
gar hum Religiofo a fer Prela- 
do de qualquer daquelles Con- 
ventos', inda que nenhum gráo 
tiveTem de Efcollas. De Frey 
Joaô fe faz relaçao na vida da 
fanéta Infante Dona Joanna, ir- 
mam d'elRey Dom Joaô Segun- 
do”, que aquella idade chamou 
Princefa, e nóslhe daremos 
hum , e outro nome fem efcru- 
pulo de cometermos erro.. Era 
elle entaô Prior do Convento. 
Do Padre Frey Domingos fe 
conta fobre. grandes virtudes; 
huma: muito particular de-con- 
fervador , e augmentador dos 
bens dos Conventos, onde af(- 
tia, e acquiridor de novas ef- 
mollas: pera bom governo das 
Communidades. 

Tambem careceo de gráo das 
Efcollas o Padre Frey Joaô de 
Braga com fer infigne em repu- 
taçaô de Íciencia; como fe dei- 
xa entender do muito cafo, que 
toda a Religiaô fazia delle, 
occupandoo nos cargos de mais 
confiança : oque naó podia fer 
fem grandes fundamentos. Aca- 
bando de fer Prior nelte feu 
Convento , foy chamado pera 
Vigairo Geral da Congregaçaô ; 
e governandoa , fez acabar o 
Moiteiro de Sanéta Anna de Ley- 
ria, fendo Confeflor , e Tefta- 
menteiro da Fundadora Conde- 
ça de Loulé, filha do Duque 
de Bragança, e mulher do Con- 
de de Marialva ; como adiante 
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fe verá. Defpois no Ânno de 
1513. quando fe: unio toda a 
Provincia á inftancia do Padre 
Frey Joaô Furtado, e tiveraô 
fim as diftinçoens dos Conven- 
tos reformados , enaô reforma- 
dos, em fua cabeça fe fez a uniaô 
de todos, e foy o primeiro Pro- 
vincial delles: e tal foy feu go- 
verno , que na primeira occa- 
fiaô , que. pollo tempo adiante 
fe offereceo , tornou a fer buf- 
cado pera o meímo cargo , co- 
mo veremos; na terceira Parte 
deíta Hiftoria. 

Tambem aconteceo ao Pa- 
dre Frey Aires de Azevedo, 
fem fer graduado:, ter tanto no- 
me de fabio , e tanta authori- 
dade com os Frades, que o f- 
zeraô Prelado da: Congregaçaõ 
deípois de ter governado alguns 
Conventos em particular: e tal 
fujeito achou nelle o Padre Fr. 
Joaô Furtado , que o ouve por 
baftante, e como outro elle pe- 
ra reformar o Convento da Ba- 
talha , pera que fora chamado 
de Caftella por clRey Dom Ma- 
noel:, fegundo acharemos adi- 
ante. Ultimamente: foy eleyto 
em Prior de Lisboa, e nefta 
Provincia acabou a vidas, -no 
Anno do Senhor de 1518. 

Frey Alvaro de Infoa , e Fr. 
Efteva6 Soutello , tiverad gráo 
de Meítres , ambos: famofos le- 
trados:, famofos ; e utiliflimos 
prégadores: nefte Convento aca- 
baraô cheyos de dias; mas conf 
ta naô fetem filhos delle : da- 
mos-lhes o ligar pollo direito da 
fepultura , e porque lhes naô 
pudemos alcançar Convento pro- 

rio. 
Frey Sebaftiaô de Aveiro por 

fuas letras, e pulpito, foy mui- 
tas vezes Prior de Lisboa, é da 
Batalha , erdefte de que era fi- 

Ff lho; 

1513. 

E. 3a EM 

1518. 
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Ho sé fem nunca fer Provincial, 

foy mandado vifitar muitos Con- 
ventos em particular, e de hu- 
ma vez toda a Provincia: falle- 
ceo no Convento de Villa-Real, 
fendo Prior delle. 

Por grande Efcriturario foy 
nomeado em feu tempo o Padre 
Frey Affonfo de Seor> Eltudou 
as letras na infigne Univerfida- 
de de Salamanca, é os bens da 
Religiao nefte Convento. E 
quanto fe levantava fobre todos 
por engenho, e fciencia, tanto 
defcia por humildade, e fe ha- 
via por inferior aos mais peque- 
nos, com huma fancta difcipli- 
na, digo difplicencia, que de 
fy tinha : a qual era caufa, que 
fó «dos oficios, que outros ti- 
nhaô por abatidos , fe fatisfa- 
zia , e nenhum engeiton nun- 
ca por indigno, nem por tra- 
balhofo deixou de 'o fervir com 
grande efpiritu, e contentamen- 

to. Succedendo vir a Efpanha 
o Geral Frey Vicente Bandelli, 
e chamando: fy os Padres, Pro- 
vincial, e Vigairo da Obfervan- 
cia, a elle encomendou por Íua 
Patente ambos'os cargos. 

Frey “Thomas Rabello gra- 
duado de Doutor , antes, e deí- 
pois de fer Vigairo da Congre- 
gaçaô , governou particularmen- 
te todos. o Conventos della. 

Frey Alvaro de Aveiro, an- 
tes de receber o habito foy mui- 
tos-annos eftudante de: Theolo- 
gia na Univerfidade de Alcalá 
de»Henares.zosin o | 

Frey Affonfo de Madayl , por 
habilidade rara», foy. admittido 
entre os primeiros Collegiais do 
novo Collegio, que elRey Dom 
Manoel inítituhio no Convento 
de S. Domingos de Lisboa, e 
nelle veyo deípois a fer: Prior. 

De Krey Martinho de Avei- 

ro, que foy graduado de Dous 
tor emTheológia , e aleo mui- 
tos annos.na Ordem: e de Frey 
Gonçalo: de Oliveira Bacharel 
formado nella polla Univerída- 
de de Pariz: digamos juntamen- 
te pera contarmos de ambos hu- 
ma fanda., e humilde devaçaõs 
Eradletrados ; prégadores; gra- 
duados , e velhos: e quando aos 
fabbados fe dizia a Milla de 
Noífla Senhora, cantavaô ambos 
as fuas profas, quena, Ordem 

fe coftumaõ; e era tanto o gof- 
to , com que: o faziaô, que hum 
delles, porque tinha vifta cur- 
ta (“era o Padre Frey Gonçalo) 
apontouas todas em caderno par- 
ticular, e por-elle as .cantava. 

Frey Pedro de Abreu eitu- 
dou em Paris; e defpois em Sa- 
lamanca : epodendo : adiantar 
muito mundo por efta vias e 
polla' da prégaçaô , em que era 
unico”, animofamente facrificon 
a Deos as efperanças de valer, 
e querendo fó valer com elle, 
buícouo nefte Convento : onde 
fendo Prior, deípois de o fer 
em outros, falleceo fanétamen- 
te no Anno de 15718. 

De Frey Lopo Soares: fica 
fomado tudo o que fe pódedi- 
zer de grandes partes, com fa: 
bermos, como adiante largamen- 
te o contará a Hliltoria, quefoy 
eleyto pollo : Padre «Frey “Joaô 
Furtado, quando veyo a Lisboa 
no. Anno: de 1513. em Vigairo 
Geral da Provincia: e juntamen- 
te-da: Congregação Obfervante 
em quanto fe efperava do Re- 
verendifimo a, confirmaçaô: da 
uniaô, que eitava tratada; e 
affentada de todos os Conven- 
tos da Provincia:, e Congrega- 
çaó:, na: peífoa , e cabeça do 
Padre Frey Joaó de Braga: che- 
gada a confirmaçaô , foy eleyto 

Prior 

I$18. 
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Livro terceiro Cap. IX. 
Prior de Lisboa na vagante do 
Meitre Frey Joaô da Povoa : e 
veyo a fallecer no Convento de 
Ameitao, 

Frey "Thomas de Quadros 
Prefentado em Theologia 3! Eva 
taô eftimado polla prégaçaõ , que 
o tiveraô configo o Bifpo 5 E 
Cabido da Sé de Coimbra, fem 
confentir faltarlhe fua prefença ; 
e companhia em muitos annos, 

Doze annos continnos atu- 
rou a Univerfidade de Pariz-ef- 
tudando Theologia o Padre Frey 
Pedro Bom, que em algumas 
partes achamos nomeados por 
Frey Pedro de Aveiro. Nella 
tomou o gráode Doutor, etor- 
nando à patria , foy publico Ley- 
tor(hasEfcollas Gerais da Cida- 
de de Lisboa onde naquelle tems 
po refidia a Univerfidade , que 
haviano Reyno , que elRey Dom 
Joaô Terceiro defpois transfe- 
rio pera Coimbra : como em feu 
lugar fe verá. Defpois de muito 
velhos e canfado:, retiroufe ao 
Convento de Sanétarem ; e abr 
falleceo ; fendo nafcido por re: 
zaô de profiffaô neíte de Avei- 
ro. 

Demos fim a efte Capitulo 
com hum filho mais moderno de 
todos; o Doutor Frey Antonio 
de Sena. Elte Padre fendo naf- 
cido “em Guimaraens , e rece- 
bendo o habito em Aveiro, fe 
chamou da Conceiçaõ. Defpois 
por devaçaô da Seraphica Sancta 
Catherina de Sena, devaçaô mui- 
torpropria., e muito antiga da 
terra de feu nafcimento , como 
emfeu lugar deixamos contado , 
trocou o appelido da Concei- 
çaô em Sena, (que naó fe offen- 
de'a Raynha dos Ceos, de mu- 
danças naícidas de boa tençaõd:) 
Acabou feu eltudo no Collegio 
de Santo Thomas de Coimbra; 

22 
e logo leo hum Curfo de Artes 
no Convento de Lisboa : deze- 
jando confumarfe nas letras, al- 
cançou licença do Geral Jufti- 
niano pera paílar à Univerfíida- 
de de Lovayna nos Eftados de 
Frandes. Nella refidio quafi on- 
ze ahnos ; recebeo o gráo «de 
Doutor. e foy aceitado por Mef- 
tre na Ordem » e -confeguinte- 
mente inftituido em primeiro 
Regente. do noílo Convento da 
meífma Cidade. Aqui fe deu a 
eferever'em ferviço da Ordem, 
e compoa muitos livros com que 
a obrigou aíflaz. Principalmente 
com-o-que chamou Bibliotheca 
geral; porque com grande tra- 
balho, e:curiofidade, fez huma 
lifta; e aranzel de tdos os Reli- 
giofos Dominicos,, que alguma 
coufa efereveraô, apontando par- 
ticularmente as qualidades dos 
efcritos, e numero-dos livros. 
Obra digna de muita eftima nos 
tempos prefentes , em que os 
inimigos da Fé tem por, ocio 
infructifero a claufura, e traba- 
lho dos Religiofos ; c tambem 
pera-os ultimes , quando com 
o revolver dos annos ; que tu- 
do deftruem , ivierem a faltar os 
livros : pera que naô falte en- 
taô húma: lembrança. do muito 
que por todas as idades traba- 
lharaô os noílos Frades. Dos 
mais que compaz fez tambem 
fua memoria: e Ía0ô tantos, que 
naô- gafta pouco papel em nos 
dar noticia delles. 
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230 Part. II. da Hifto 

CAPITULO À. 

Do Bifpo de Laodicea D. Frey 

Duarte Nunes filbo defte Con- 
vento. 

Gora he tempo de dizer- 
mos alguma coufa dos fi- 

lhos deita Cafa , que fnbiraô a 
dignidades mayores. No Anno 
de 1489. achamos, que fez pro- 
fifao nefte Convento o Meftre 
Frey Duarte Nunes , foy natu- 
ral da mefma Villa : e corren- 
do o tempo polla opiniaô, que 
elRey Dom Manoel tinha de 
fuas letras, e virtude, quiz que 
foffe confagrado em Bifpo titu- 
lar de Laodicea, e o mandou à 
India no tempo, que aquella 
conquifta Oriental- andava no 
mayor fervor. Devia fer o fim 
pera acudir com o poder, e at- 
thoridade Epifcopal a muitas 
coufas , que.já o pediriao nas 
praças , que fe hiaô povoando, 
em quanto naô eftavaô capazes 
de Prelados proprios, e legiti- 
mos , que andando o tempo fe 

mandarao. AM foy o primeiro 
Bifpo , que efta longa peregri- 
haçaô acometeo, e entre os pri- 

meiros femeadores da palavra, 
- edoutrina Evangelica Portugue- 
fes, o que com Mitra ouvio a 
India. Mas naô parece, que fo- 

: YaO muitos annos os que nefte 

feu minifterio fe occupou , vifto 
como nenhum Chronifta do Rey- 
no, nem Efcritor noflo das cou- 
fas da India fazem mençaô del- 

le. Podemos cuidar, que o naô 

levar lugar deftinado de fua Pre- 
lacia, e a occupaçaô continua 
da guerra, em que os noíflos an- 
davaô envoltos , tolheria darfe 
perfeita attençaô a brandura, € 
manídao das coufas fagradas: 

ria de S. Domingos; 
que naô acordaô bem preceitos 
de amor, e charidade com ef- 
trondo de bombardas , e furia 
de ferro, e fogo: e acontece os 
mefmos Efcritores , quando tra- 
taô femelhantes materias, tranf- 
formaremfe quafi nellas, e como 
fe veftiraô Arnefes , e feguiraõ 
o fom dos pifaros, e atambores , 
perderem a lembrança do que 
toca ao foflego, e partes da paz. 
E todavia naô poílo deixar de 
lhes eftranhar ( queixas já naó 
fervem) que fendo Portugal ter- 
ra taô limitada, e eftando a fe- 
pultura defte Baraô publica, e 
fabida, e em lugar , naó dos 
ultimos”, do Reyno , e fobre 
tudo ornada de verfos, que de- 
claraô a jornada, que fez a Ori- 
ente, lhes paffaffe por alto fazer 
cafo de tal Baraô. Pollo que fi- 
cando eíta noffa verdade; como 
fica, por tetemunho fingular , 
ferá neceffario darmoslhe tanta 
luz, que qualquer bom juizo, 
que ifto ler, ma julgue por li 
vre de efcrupulo , e fem fofpei- 
ta: O certo he, que elle foy o 
primeiro Sacerdote Portuguez, 
que com Mitra paffou à India 
por mandado d'elRey Dom Ma- 
noel, e achando as Ífearas ver- 
des, e tudo fem fazaô, pera o 
que hia fazer, por ordem do 
meífmo' Rey fe tornou pera o 
Reyno ; e pera o romanfo da 
Villa em que nafcera , e Con- 
vento em que fe criara. Do tem- 
po'; e annos precifos ; em que 
foy ; e veyo, naô ficou entre nós 
memoria , fó fabemos , que fal- 
leceo no Ánno de 1528. eq 
Meftre Frey Lopo de Aveiro 
fez gravar em fua fepultura huns 
verfos latinos, que nos daô baf- 
tante noticia de fua peíloa , e 
jornada: os quais tresladaremos 
aqui; porque, inda que mca 

le 
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de policia, acreditaô o que te- por pefloa que fabia todo o dif- 
mos. dito , por ferem feitos no curío de fua vida. Seguemíe os 
tempo de feu falieccimento , e veríos. 

Virintum fpecimen iacet bic, é Preful Eous, 
Oui primum facris imitiavit eos 

Indorum populos, quos Lufitania vicit. 
Hic Eduardus erat relligione facra. 

Infractos Mauros pofiquam non vincere pofje 
Vidit, ad imperium Principis ipfe redit. 

Quem domus hec genuit , bufto bunc fufcepit auito : 
Relligio bic peperit, relligio bic tumulat. 

Quafi dizendo. Aqui jaz Frey 
Duarte Religiofo , efpelho de 
virtudes , e Prelado do Orien- 
te, que foy o primeiro , que 
deu ordens aos povos da India 
pollos Portuguezes conquifta- 
dos. Mas vendo, que naô podia 
vencer a infidelidade, e dureza 
Mahometica , tornoufe por or- 
dem d'elRey a fua patria. Nel- 

Pera gente de boa rezaô , bafi 
tante prova deve fazer efta pedra 
com fua letra , e antiguidade: 
mas pera: demafiado: efcrupulo- 
fos ajuntaremos confirmaçaó de 
authoridade Real. He huma Car- 
ta delRey Dom Joaô Terceiro 
pera hum Onvidor da Villa de 
Aveiro, efcrita no mefmo An- 
no, que o Bifpo falleceo, à 

la: foy: recebido nefta cafa, que 
o gerou, e na fepultura de-feus 
avós. Aqui o geron a Religiaó, 
aquia mefma o tem fepultado. 

petiçaô do Prior do Convento, 
pera o effeito, que nella fe de- 
clara: e diz ah, . Sc 

Juidor Antonio Dias, Eu ElRey vos envio muito 
Jfaudar. Frey Sebaftiao Prior do Mofteiro. de 5. 

Domingos dejta Villa, me enviou dizer, que: Dom Duar- 
te Bifpo, Frade da dita Ordem, que veyo da India ; fal- 
Jecera na dita Villa, e deixara a dita Cafa., por herdei- 
rade jua fazenda. E por elle fallecer em cafa de Soaô de 
Couros feu cunhado, donde fe efcondera, e fonegara mut- 
za della, me pedia , que pollo Corregedor da Comarca ; om 

por. vos, mandalfe tirar inquiriçao fobre a dita fazenda , 
ca entregalfem ao dito Convento, fendo elle Prior , e 
Convento ouvidos com quem a tivelje. E vifto por mim 
few requerimento , bey por bem, e vos mando , que tamto 
que efa minha Carta virdes tireis inquiriçao fobre o dito 
calo, e ouçais fobre afjo.o dito Prior , e Convento com 

as 
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232 Part. TI. da Hiftoria de S. Dómingos, 
as partes a que tocar y eo defpacheis , como for jrifiiça s 
dando appellaçao , e ageravo nos cafos em que couber, e 
pera quem pertencer ; e pollo que naô pofjais conhecer por 
auçao nova. O que af compri, como de vos confio. Anto- 
uio Godinho a fez em Lisboa a 9. de Setembro de 1528. 

AM como tomamos mal en- 
ganaremfe nefte ponto os Efcri- 
tores noflos naturais : aff damos 
por baftantemente defculpados 
os foralteiros, que fe foraô traz 
o que acharaô em noflas Hifto- 
rias , e huns, e outros daô por 
primeiro Biípo embarcado pera 
a India o Padre Dom Fernando 
Vaqueiro da Serafica Ordem dos 
Menores ; havendo já muitos, 
que era vindo de lá Dom Frey 
Duarte Nunes : e paffando de 
tres, que eftava enterrado. 

“CAPITULO XI 
Do-Bifpó 'de Malaca Dom Frey 
“ «Forge de Santa Luzia. 

INTO mefmo Ano, que os 
Padres defte' Convento 

enterraraô o Bifpo de que aca- 
bamos de efcrever , trouxe Deos 
a. fazer profflao nelle » OUtrO 
Religiofo pera Bifpo tambem da 
India: ordenando o Senhor, que 
aff. como efta Ordem, e “efte 
Convento deraô o primeiro Bif-. 
po, que. deípois do. defcobri- 
mento .da India, paffou o Ca- 
bo de Boa Efperança fem de- 
terminada” Diocefi , deflem tam- 
bem o primeiro à grande; e opu- 
lenta Cidade: de Malaca. Efte 
foy o Padre Frey Jorge de San- 
Ca Luzia, que aqui profeífou 
por: Julho “do “Anno de 1528. 
Estudou efte Padre Philofophia:, 
e: Lheologia ; com fama de ha- 
bil, mas mayor de bom Reli- 
giofo : e efta conferyou por to- 

das as Cafas, em que morava ; 
agradando aos Prelados com hu- 
mildade, e Íujeiçao, e aos fub- 
ditos feus iguais com maníidaõ, 
e prudencia. Como era conhe- 
cido:por eftas qualidades. ; fuc- 
cedendo hir por Bifpo das Ilhas 
dos Açores Dom Frey Jorge de 
Sanftiago Religiofo da mefma 
Ordem , pediolhe -encarecida- 
mente , quizefle fer feu compa- 
nheiro , e aceitar a mayor, e 

milhor parte do: Bifpado, que 
deíde logo lhe oferecia, fó á 
conta do muito; que eíperava 
adiantar no' ferviço vde Deos; 
ajudado de fuas letras, eexem 
plo. Naô fe fez de rogar;»por- 
que vio ,'que havia muito, que 
merecer com-Deos na jornada; 
nada-com o mundo. Embarcou- 
fe afiimofamente: com o amigo, 
e achoufe com elle em muitos 
trabalhos , e perigos , que em 
outra parte já contamos : nlti- 
mamente parecendo” ao-Biípo , 
que convinha. dat conta à-el- 
Rey, e aos Miniftrosu dasSé 
Apoftolica , tefidentes em Lif- 
boa , de algumas confas tocan- 
tes ao bém da Igreja, naõ achoir 
peffoa a quem: com mais confi 
ança as encomendafle;, quesRrey 
Jorge. Era entrada do Annio de 
1557. quando Frey Jorgede San- 
Cta Luzia aportou em Lisboa. 
Naô falta quem afirme que, di- 
zendofe a elRey Dom Joad que 
cítava o Religiofo na antecama- 
ra pera lhe-fallar, chegado da- 
quella hora das Ilhas, differa aos 
circunitantes:, já temos «Biípo 

pera 

P.r. LB 
Cc. 36. À 

1557. 



Livro terceiro Cap. XI. 23 
pera Malaca. Era o cafo ; que 
dezejava elRey honrar aquella 
Cidade com a fazer Epifcopal: 
e ou fenaô fatisfazia dos fujei- 
tos , que lhe propunhaõ ; ou 
por ventura tinha efcrito ao Bif- 
po, que lhe mandaffe efte Padre 
( tanta noticia tinha o bom Rey 
dos vaffallos ; que o mereciaõ, 
e principalmente dos Religio- 
fos ): na hora, que o vio, lhe de- 
clarou a mercê, que em feu pei- 
to lhe tinha fesro, de o efco- 
lher pera aquella Dignidade. Fo- 
ratfe logo procurando as letras 
da Sé Apoftolica; e quando che- 
gou a Dominga de Ramos do 
Anno Ífeguinte de 1558. foy fa- 
grado em S. Domingos de Lif- 
boa logo á quinta feira: fez o 
primeiro Pontifical. na mefíma 
Igreja; e porque as Naos efta- 
vaô a ponto de partir, foy o fim 
do Pontifical , principio de fua 
embarcaçaô. Chegou a Goa; e 
porque aquella Igreja eftáva fem 
Paítor, entrou no governo del- 
la, por ordem , que pera io 
levava dVelRey : e nella afítio 
quafi quatorze mezes , até que 
chegou do Reyno o Arcebiípo 
Dom Gafpar de Santa Maria, 
que foy o primeiro que levou 
titulo de Primás da India. E en- 
tregue. a Igreja alheya a quem 
tocava , naô tardou em fe em- 
barcar pera a propria. 

Muitas coufas fe contaô def- 
te Varaô, que lhe daô gloriofo 
teftemunho , naô fó de fanétida- 
de, mas tambem de efpiritu Pro- 
fetico. Puderafe fazer huma fer- 
mofa Chronica dellas, pera hon- 
ra da Ordem , que o criou, fe 
nos Religiofos da Congregaçaõ 
da India daquelle tempo ouvye- 
ra cuidado pera notarem, e apon- 
tarem as particularidades, e tem- 
pos de cada huma. Mas das pou- 

Bart. DE 

cas, que ficaraô em lembrança, 
que todas diremos , fe poderá 
conjeéturar quais, e quantas 
feriaô as mais. Jaz Malaca de- 
baixo da linha Equinocial, que 
he o meyo , e mais afogueado 
fitio da torrida Zona , na parte 
do Oriente, que chamamos In- 
dia alem do Ganges: chamaraó- 
lhe os Antigos , pollo que ou- 
viaô della, Aureo cherfonefTo : 
nós pollo que fabemos de expe- 
riencia, lhe podemos dar nome 
de hum torraô douro , polla 
groflura do trato, riqueza dos 
moradores, e abundancia de tu- 
do o que a cubria, eo gofto po- 
dem dezejar na vida. Tudo achou 
o Bifpo, e ainda em mais copia 
do que imaginava. Porem achou 
juntamente huma matta de vi- 
cios , fruita , que fegue as de- 
licias: acarrea a demafia dos bens 
temporais, fomenta a profperi- 
dade: com eftes começou a en- 
trar em guerra no pulpito, no 
confeflionario, enas vifitas, tra- 
balhando incanfavelmente por 
lhes dar remedio : e moftroulhe 
o Senhor , que fe agradava de 
feu ferviço com hum cafo admi- 
ravel. Fle a terra de Malaca por 
rezaô da fituaçaô , que lhe te- 
mos dado , Íujeita a continuas 
agoas do Ceo, e humidades da 
terra , com tanto exceflo, que 
cria efpeflo , e frefquifimo ar- 
voredo , cuja verdura naô he 
menos; que de huma efmeralda 
fina , e muito deleitofa pera os 
olhos. Quem perfuadira ifto aos 
Antigos , que por abrafada do 
fol a faziaô inhabitavel ? Mas 
defconta os bens da frefcura 
com criar nella infinitas féras. 
Entre outras ha hum genero, 
que chamaô Reymoens, feyas, 
e temerofas na catadura , de cor- 
pulencia como Tigres , mas na 
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234 ParteII.da Hiftoria de S. Domingos, 
condiçaô mais carniceiras: e eraô 
tantos , que naô Íó fe entrava 
com perigo no matto , mas den- 
tro na Cidade fe vivia com me- 
do , e cautella, porque fe vi- 
nhao a ella no filencio da noite, 
e arrebatavaô o moço , ou ef- 
cravo , que encontravaô pollas 
ruas. Que faria o bom Pattor, 
vendofe cercado de monítros de 
Inferno contra as almas, e monf- 
tros da terra contra Os corpos? 
Deípois de ter negociado com 
Deos , por meyo de oraçaô , e 
jejuns, junta hum dia o Clero, 
veítefe em Pontifical, arvora cru- 
zes , vayfe ao matto vezinho 
com huma devota prociflao. Alli 
em nome de Decos , e de feus 
Sanétos , amaldiçoou particular- 
mente os Reymoens com as ora- 
çoens , e exorcifmos ; que uza 
a Igreja : e foy o effeito , que 
defdaquella hora defapparecerad 
daquelles contornos pera taô 
ong » que ficou a terra, e mat- 
to feguro. 

Porem obedecendo os ani- 
maes feros, e irracionais á vir- 
tude das palavras fagradas , mof- 
travadfe os racionais mais indo- 
mitos. Havia no lugar algumas 
taô perdidas , e entregues ao 
máo coltume da vida devafla, 
que naô baftavaôd amoeltaçoens 
de hum Prelado a quem as fal- 
vagens fe humilhavaó; nem apro- 
veitavaô rogos, nem em fim caí- 
tigos pera tornarem à eftrada. 
Era o Bifpo inteiro, e conítan- 
te, procurava a toda força o re- 
medio de todas: mas refiftialhe 
o Inferno com pertinacia, e mal- 
dade fua : e particularmente fe 
armou todo contra o fanéto Pre- 
lado, perfuadindo a huma def- 
compofta femea , que naô tinha 
outro meyo pera ficar fenhora 
de fy, e de Ífeu danado trato, 

fenaô tirando a vida a quemlho 
tirava. Propozlhe o meyo ordi- 
nario nas terras do Oriente, de 
veneno, meyo facil, e fecreto 
( quantos males eftorva o receyo 
da publicidade , e a tantos faz 
abalançar a confiança do fegre- 
do ) compoem a miferavel hum 
prato de certo manjar muito acei- 
to aos golofos da Cidade ( cha- 
maôlhe como nome da terra Se- 
ricaya ) disfarçado com tantas 
compofturas, que ficou fermofa , e 
cubiçada a morte , que dentro 
levava: bufca terceiros , faz que 
fe prefente ao Bifpo em nome 
alheyo a hora de comer. Pare- 
ceo a quem tinha cuidado de fua 
meza , meza Ífempre religiofa , 
fem delicias , nem fuperfluidade, 
que lhe dava aquelle dia banque- 
te. Mas o Sanéto pondo osolhos 
no prato , que a todos engana- 
va com a belleza da reprefen- 
taçad , naô Ífó naô quiz tocar 
nelle, mas mandou, que o lan- 
çaflem no mar , e ninguem co- 
meffe delle. Levantou o Vêdor, 
e levando já boa parte comida 
em gofto da vita, e da boa for- 
te, que fe fingia em o haver de 
lograr fó, fez que lho guardaf- 
fem, fem obedecer a feu amo, 
de quem julgava, que por abíti- 
nente O largara , e por mortif- 
cado o condenara ao mar. Aff 
de fofrego fe fechou com elle, 
como deixou o Bifpo. Mas du- 
roulhe pouco o goíto da golo- 
dice. Inda o naô tinha acabado, 
quando fentio a peçonha', que 
cera taô fina , que naô teve re- 
medio com nenhum antidoto, é 
morreo logo. 

Foy efte cafo havido por re- 
velaçaô Divina, afli no fucceilo 
do criado, como na eflicacia com 
que o Sanão o mandava lançar 
no mar. Mas logo fé vio outro, 

que 



Livro terceiro Cap. XI. 
que o confirmou com aventa- 
gem. “Tem a Cidade de Mala- 
ca inimigos perpetuos, e como 
de cala, que a cercaôd na terra 
firme , eem grandes Ilhas, que 
naô ficaô longe. Sobre todos faô 
mais perniciofos, ce em odio nof- 
fo mais encarniçados os que cha- 
maô Achens : gente fem fé, fem 
honra, nem palavra; e taó atrei- 
çoados , que com ferem muito 
bellicofos , faô mais de temer 
no foffego da paz, que na furia 
da guerra. Ah como quem vive 
em fronteira, eltá fempre a ter- 
ra provida de foldadefca , armas , 
muniçoens , artilharia , baluar- 
tes; efortaleza. Havia tempos; 
que naô faziaô movimento , vi- 
viafe no-lugar com algum def- 
cuido. Nefte eftado manda o Bif- 
po hum dia avifar ao Capitaõ, 
que fobre a Cidade vinha huma 
grolla armada ; e “porque naô 
duvidaffe-; e eftiveífe: apercebi- 
do, lhe fazia a faber , que das 
Íuas janellas a eftava;vendo. Pa- 
receo graça ver fóo Bifpo o que 
ninguem via: e pior que graça 
detvelarfe o povo todo aquel- 
la noite; à conta do avifo : e 
quando amanheceo 'o dia feguin- 
te, naô apparecer véla, nem fi- 
nal de inimigo no mar. He to- 
da a gente de guerra geralmen- 
te livre deanimos , e folta de 
Jingoa. Cada foldado fabia di- 
zer feu mote, e inventar huma 
tutileza, ou derivaçaô; já con- 
tra os olhos, que fem vidraças 
viaô taô longe: já contra O co- 
raçaô , que de fraco , é fradef- 
co afigurava à viita fantaímas 
de exercitos, enaviós armados. 
Todavia o Capitaô ; que das 
virtudes, e verdades do Prela- 
do tinha conhecimento, epor 
Juizo militar naô havia por da- 
nofa nenhuma cautella, mandou 

Part. II, 

E Es 
reforçar as guardas, dobrar, e 
efpertar a vigia, e pôr a Cida- 
de toda em fom de guerra: era 
paífado o dia, e entrada a noi- 
te, fem fombra de medo ; fe- 
naô quando fobre o quarto da 
Alva, comeffa a luz da lua a def- 
cobrir o mar coalhado. de em- 
barcaçoens de remo de todo ge- 
nero , que a boga arrancada, e 
como gente, que fe perluadia 
naó fer fentida, fem medo, nem 
ordem demandaõ a terra, a toda 
furia faltaô na praya huns fobre 
outros, ea qual primeiro: fe- 
re nas nuvens o eftrondo da gri- 
ta, e vozes, e Inftrumentos bar- 
baros. Entaô louvaraô os noílos 
a Deos, e reconheceraõ a fan- 
étidade ; e prophecia, que lhes 
valeo ficarem as prayas juncadas 
de corpos, e armas de inimi- 
gos mortos: e os que elcaparaõ 
do ferro; recolheremfe com per- 
da, e vergonha: fendo afi, que 
fe naô precedera o avifo., fora 
facil, perderfe a Cidade , fe- 
gundo o fegredo , e força com 
que foy acometida. 

CAPITULO XII. 

“Profegne a vida , e outros mara- 
vilhofos fucceflos do Bilpo Dom 
Frey Jorge: e como foy eleyto 
Bifpo outro filho defte Convento. 

Uaf dez annos achamos, 
que reíidio: o Sanéto Bif- 
po Dom Frey-Jorge em 

Malaca : no cabo dos quais fa- 
zendofelhe intoleravelo pefo do 
governo , on por infirmidades, 
ou por dezejar de tratar fó de 
fua alma fem miltura das alheyas, 
veyo a renunciar a Dignidade, 
e povoar de novo huma cella en- 
tre os Íeus Frades na Cidade 
de Goa: -que ninguem fabe co- 
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236 Part. II. da Hiitoria deS. Domingos, 
nhecer a verdade, fermofura, e 
riquezas do deferto da Religiaô, 
fenaô defpois de experimentadas 
as tormentas, e tormentos, em 
que vivem, ou em que morrem, 
os que folgaô de mandar no mar 
do mundo. Mas ferá bem, que 
digamos brevemente o fucceflo 
de fua embarcaçad , e viagem; 
que em tudo ha muito, que ef- 
pantar , e muito que louvar a 
Deos. Eftavaôd no porto de Ma- 
laca duas nãos à carga pera Co- 
chim. Fluma nova, a que concor- 
ria todo o pelo de paflageiros , 
e mercadores, e riqueza de mer- 
cadorias : outra velha, e mal 
reparada, em que ninguem pu- 
nha os olhos. Nefta mandou o 
Bifpo fazer feu gafalhado , e em- 
barcar fua pobre recamara. Aco- 
diraô a elle os amigos, que fi- 
cavad emterra, eos que haviaõ 
por: boa ventura terem já Ítas 
fazendas na Não nova : e pe- 
diaôlhe' naô fizefle tamanha te- 
meridade, -como era em viagem 
de quinhentas legoas ( que tan- 
tas fe contaô-até Cochim (cheya 
de contraftes , já por muitos 
baixos , e reiítingas perigofas, 
já por tempeitades , e força de 
ventos: efcolher huma embarca- 
çaô podre , e eftroncada. Nada 
movia o Sanéto conitante em fua 
determinaçaôd , ou no que Íeu 
efpiritu lhe revelava : porem a 
gente honrada, e virtuofa da 
terra fentida de feu perigo , e 
naô menos do em que ficava a 
terra, fem tal Prelado em tempo, 
que todos os Reys vezinhos ar- 
diad em guerra contraella, def- 
p is que viraô , que naô bafta- 
vao TOogos, nem requerimentos; 

queixaradfe ao Capitaô mór do 
mar, que entaô era Mathias de 
Albuquerque, de huma confa 31% 
outra. Procurou quietallo > OU 

pollo menos , que fe embarcaf- 
fe na milhor Não: vendo, que 
naô acabava nada , determinou 
fazerlhe força com diverfaô, que 
he meyo de guerra mais pode- 
rofo de todos. Manda foldados ' 
à Não velha , que lhe prendaô 
os marinheiros , como que os 
havia mifter pera ferviço dºel- 
Rey : e deixandoa fem marinha- 
gem , fez conta que por necefi 
fidade, fenaô foffe por vontade , 
ficaria o Bifpo em terra, ou fe 
paffaria a outra embarcaçaô. Po- 
rem elle, como eftava já embar- 
cado, e naô cuidava em fazer 
mudança , nem menos litigar 
contra poder Real, e militar, 
que cada hum per fy fe deixa 
mal vencer , quanto mais jun- 
tos, tomou huma refolnçaô , que 
a todo juizo pareceo naõ fó te- 
meraria , 'mas defafizada. Man- 
da chamar'à Cidade os irmãos 
da Confraria do Rofario natu- 
raes Malayos: faz com elles le- 
vantar as vergas à força de Ca- 
breftante , e logo'as anchoras, 
e defpedidos pera terra com fua 
bençaô, larga as vélas ao ven- 
to, em Não velha, e mal julga- 
da, e quafi fem marinheiros. 
Foy devaçaô fua, e bem de no- 
tar , que fizelem efta obra as 
mãos, que: andavaô empregadas 
no ferviço da Senhora do Rofa- 
ro ; e teve tal devaçaõô poder, 
pera em quanto a viagem durou, 
fenaô amaynar maisvéla : cou- 
fa quafi milagrofa , refpeito de 
muitos baixos, que a cada paffo 
fe achaô , e ventos, que curfaõ 
contrarios : af efpantou a obra, 
e o fucceflo a quantos delle, e 
della fouberaô: e muito mais, 
quando deípois fe vio faltar a 
Não gabada de nova , e forte, 
e bem niarinhada, que'com to- 
das eftas addiçoens navegando no 

mef- 



Livro terceiro Cap. XII. 
mefmo tempo , e mar , fe per- 
deo com quantos , e quanto le- 
vava. 

De Cochim fe paffou o Bif- 
po a Goa : efcolheo huma cella 
no noffo Convento , alegre de 
fe ver na pobreza , e quietaçaõ 
antiga: quietaçaô, que fempre 
dezejou, pobreza, que fempre 
feguio : porque fem embargo, 
que o rendimento do Bifpado, 
e a liberalidade dos amigos ri- 
cos, e honrados lhe valia mui- 
to : elle pera fy em particular 
nada queria. Ao Convento de 
Aveiro , como Cala, que ref- 
peitava, e reconhecia por mãyv, 
acudia com groffas efmollas : e 
ao Meítre Frey Francifco Forei- 
ro fez fundador de hum Moftei- 
ro da Ordem, que foy o de Al- 
mada , como diremos quando 
Deos for fervido chegarmos aos 
annos de Íua fundaçao. Por ma- 
neira , que tomando Ífobre Ífy 
todo o pefo da fabrica, e cuíto 
da renda, que lhe comprou, que 
importou mais de doze mil cru- 
gados : ati ao amigo o nome, 
e a honra. Aff fabem os Sanétos 
fugir à vamgloria do mundo, e 
merecer em fecreto pera com 
Deos. Eitando em Goa ; como 
quiz eftar ; conventual , nunca 
fe valeo do privilegio da dign1- 
dade , nem da authoridade das 
cans, pera deixar de ajudar os 
Religiofos nos officios de humil- 
dade. Dizem delle , que como 
fe renunciar Bifpado fora fahir 
das Efcollas; e af aceitou ler- 
lhes Theologia. 

Nefte tempo Ífuccedeo o fa- 
mofo cerco da Cidade de Goa: 
em que o Hidalcaô poderofifli- 
mo inimigo' conjurado com ou- 
tros Reys da India faziaô con- 
ta, que deíta vez a libertavaô 
das mãos dos Portugnezes. Tal 

ac Ta 
foy a força com que nos aper- 
taraô, acometendo o Eftado to- 
dos juntamente a hum tempo 
por differentes partes , e todos 
com o extremo de feu poder, 
que fe temeo muito mal. Aqui 
tambem refplandeceraô as ora- 
çoens, e os merecimentos do 
noflo Bifpo : e juntamente aquel- 
le graciofo dom do Ceo, de an- 
tever os Ífucceflos das coufas. 
Pedia ao Senhor com vozes da 
alma continuas victoria pera os 
feus , confufad , e conhecimen- 
to do poder Divino pera os In- 
fieis. Publiconfe entre tanto, 
que o exercito contrario tinha 
nomeado dia pera com todas fuas 
forças juntas acometer hum paí- 
fo dos que com pouca agoa di- 
videm a Ilha da terra firme: do 
qual fe acertava fazerfe fenhor , 
ficava a Cidade em manifeíto 
perigo polla grandeza , e dif- 
commodidade do fitio mal de- 
fenfavel ; tanto polla capacida- 
de delle; como pollo pouco nu- 
mero de defenfores , que havia. 
Sonbe o Sanêto juntamente, que 
o Vifo-Rey', e Capitad geral, 
queera Dom-Luis de Attayde, 
que até entaô tinha governado 
a guerra com grande-animo, e 
prudencia , eftava coma nova 
poíto em grande cuidado : por- 
que via, que o neceflitava o ef- 
tado das coufas a entregar tu- 
do à forte de huma batalha , a 
qual fe perdia ( como os fuccef- 
fos da guerra faô cheyos de rif- 
co, e variedade ) perdia junta- 
mente toda a India. Nas ondas 
deítas perplexidades-vacillava , 
fem acabar de refolver oque fa- 
ria, quando lhe entra pollas por- 
tas o Sanéto Bifpo fem fer cha- 
mado : e lhe diz com palavras 
claras, . esdefembuçadas -, que 
poíto de parte todo receyo, que 

como 

ee à e ico “ue “mr qui TA q ão o o PPM em Li ai a 2 TS 

>*+ 

Er 

no 
o 

“A 

x 

o 

,, PF 

É E ae E E 
RS Rg 

b 

» 

E A. 



DE o «Maes ES a 

a scr 

238 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos; 
como a bom Capitaô lhe repre- 
fentaô as confideraçoens milita- 
res, vá, peleije; e vença; que 
fem duvida vencerá. Affirmafe, 
que fe encheo de alegria o va- 
lerofo peito : que como he de 
prudentes temer, alli he de va- 
lerofos vencer o medo com bom 
efpiritu, e acometer os perigos 
com confiança no braço daquel- 
le Senhor, que fe chama Deos 
dos exercitos, e he fó o que 
dá , e tira as viétorias. Moltrou 
o dia feguinte a verdade da pro- 
fecia: porque foy huma das mais 
bem feridas , e porfiadas bata- 
lhas campais , que fe deraô na 
India, e peleijada de poder a 
poder com tanto esforço, e va- 
lentia de ambas as partes, e por 
tanto tempo, que eíteve em gran- 
de duvida o fucceflo, inclinan- 
do a fortuna já a huma parte, 
já a outra, tudo pera mayor 
gloria do nome Portuguez, e 
do Vifo-Rey , que em fim ficou 
ganhando a mais infigne viéto- 
rias queem muitos annos fe al- 
cançou de infieis. Viveo o Bif- 
do alguns annos defpois: e che- 
gandolhe o fim dos trabalhos da 
vida com: huma morte faníta, 
repartio como Sanéto , o que 
ainda poffuhia. Lembrado do fen 
Convento, aventajouo , comoa 
boa mãy' nos legados , deixan-. 
dolhe "tres mil cruzados peta 
hum ornamento , que chegaraô 
a falvamento , e fe empregaraõ 
como mandou , e he'peça mui- 
to rica. Em feu enterro naô tra- 
tou mais, que de imitar noflo 
Sanéto Patriarcha: encomendou- 
fe ao lugar commum dos mais 
Religiolos , e nelle ficou. 

Sem fazermos Capitulos dif- 
tinétos, figa logo a hum Bifpo 
antigo «outro moderno, e filho 
do mefmo Convento, que bem 

merece a companhia por letras; 
e pulpito , em que foy infigne : 
e naô duvidamos, que a mere- 
cera por todas as mais qualida- 
des, fe o naô atalhara a mor- 
te. Chamavafe Frey Sebaítiad 
da Afcenfao. Era Meftre em 
Theologia , e Lente de Prima 
della em Lisboa, Regente dos 
eítudos, aceito a todos os Gran- 
des, e de pequenos, e grandes 
bem ouvido. Sua eleyçaô nos 
renovou huma magoa, e queixa 
geral da Ordem ;- que he criar 
os filhos com muito trabalho, e 
cuidado ; e quando os havia de 
lograr, roubarlhos o mundo. E 
neíte fogeito foy a dor dobra- 
da ; porque foy mandado pera 
hum defterro alongado da Patria, 
nad fó lem diftancia de clima, 
mas em qualidades de fitio : fi- 
tio enfermo , e afogueado do 
fol , de ares groflos , e peftife- 
ros, onde os eftrangeiros vivem 
mais por milagre, que natural- 
mente: e todavia das terras, em 
que a força do fol abrafa, e tor- 
na em carvaô os natoraes , fa- 
zendo a todos negros : efta he 
a menos prejudicial pera a fau- 
de dos eflranhos , e mais vezi- 
nha do Reyno. Foy já conheci- 
da dos Antigos ; e apontada 
pollos Geografos com nome de 
Promontorio PrafTo : nós lho da- 
mos de Cabo-Verde. A Igreja, 
e habitaçaô he na Ilha de San- 
étiago vezinha ao Cabo ,.o ti- 
tulo foy de honra , a merce cheya 
de perigo. Aff o chegar à Pre- 
lacia foy hum nafcer; e morrer, 
quafi tudo junto. Todavia fabe- 
mos, que no pouco tempo; que 
viveo , tinha dado moltras de 
fingular Prelado. O que fe dei- 
xou bem crer de todos os que 
de feu entendimento , e trato 
tinhaô noticia : partes de eae 
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Livro terceiro Cap. XIII. 
de eítima , todas mal logradas. 
Lembrame que o dia , em que 
o vimos confagrar no Anno de 
1611. difle hum Ífecular pera ou- 
tros: Rezemos hum Pater Nof- 
ter polla alma defte Padre : e 
acrefcentou , porque o meímo 
he hir fer Bifpo em Guiné, que 
hir a enterrar. 

CAPITULO'XID. 

De outros Religiofos de bom efpi- 
ritu filhos defte Convento, Sa- 

cerdotes , e Conver/os. 

A6 ferá rezaô, deípois que 
apontamos todos os filhos 

deíte Convento, que por letras, 
ou cargos, ou dignidades ; ou 
heroicas virtudes gozaraô efcla- 
recido nome , deixarmos efque- 

cidos huns filhinhos humildes , 
que vivendo no povo da Reli- 
giaô, fem fubir a coufas grandes , 
todavia mereceraô ficar aponta- 
dos nas memorias do Conven- 
to entre os que muito valeraô : 
porque os fez dignos huma vir- 
tude folida , continuada por mui- 
tos annos ; que naô tendo fin- 
ularidades , era fingularmente 

eftimada. E pera que de melhor 
vontade fe lea o que delles dif- 
fermos , faiba o Leytor , que 
em criar femelhante gente te- 
ve efte Convento tal dom, e 

graça do Ceo, que como fe to- 

mar aqui o habito fora o mefmo , 

que criarfe pera Sanéto , quem 

o tomava , affi pollo que deite 

ponto entenderaô dous Gerais, 

que vifitaraô pefloalmente eita 

Provincia , honraraô o Conven- 

to com hum fingular privilegio 
a nenhum outro de toda a Pro- 

vincia communicado, E foy der 

xarem commifaó , e faculdade 
aos Priores , que pudeflem dar 

€ 239 
o habito, e fazer prohflao a qual- 
quer Íujeito » que por merece- 
dor tiveíle, fem mais anthorida- 
de, que fua vontade, e confor- 
midade dos votos do Capitulo, 
como paflaffem da metade. Du- 
rou o privilegio até o Capitulo 
de Roma de 1612. em que foy 
revogado , naô por demeritos, 
ou mão uzo dos Prelados , fe- 
naô por tirar invejas, e diffe- 
renças entre os mais Priores, 
que fentiaô fer Aveiro o Jofef 
da toga polimita: e tambem por 
acrefcentar authoridade aos Pro- 
vinciaes, a quem principalmen- 
te toca a primeira aceitaçaõ dos 
Noviços. Entre os que diffemos 
fe contaô dous Fernandos, hum 
de Sanêta. Maria , outro Appa- 
ricio. Do Frey Fernando de San- 
éta Maria dizem, que pera o 
officio de Suprior, que mui- 
tos annos fervio, tinha hum na- 
tural muy proprio, ajuntava tan- 
ta benignidade , e prudencia; 
que trazia os Frades naô fó obri- 
gados , mas cativos. Entre ou- 
tras virtudes , era devotifimo da 
Senhora do feu nome, e nunca 

fallava nella , que naô foffe ef- 
tranhando muito haver Frade de 
S. Demingos , que deixaífe de 
lhe jejuar os fabbados. O Frey 
Fernando Apparicio fobre o tra- 
balho de Suprior, em que mui- 
tas vezes era occupado , tinha 
outro quafi perpetuo de Con- 
feíTor das Freiras: trabalho , que 
os Prelados mayores lhe davaô 
por fer por huma puriflima alma 
conhecido: O mefmo”, e pollas 
mefmas palavras fe refere do Pa- 
dre Frey Alvaro de Monte mór. 

Naô foy menos eftimado, 
nem de menos ferviço , e vir- 
tudes , o Padre Frey Bras de 

Befteiros', que as memorias nos 

daô a conhecer por filho de hum 
Alva- 

1612. 
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240 Parte II. da Hiftoria de S. Domin sos; 
Alvaro Fernandes de Formen- 
tellos : efte Padre fendo Prior 
defte Convento, recebeo ao ha- 
bito ao Padre Frey Jorge de S. 
Domingos , que conhecemos , 

- porque lhe eftendeo Deos a vi- 
da até quafi cem annos, que por 
fua virtude, e bom exemplo de 
toda a vida mereceo fazermos 
de Ífuas partes honrada memo- 
ria. Em Lisboa foy muitos an- 
nos Sancriítaô acquiridor de ef- 
molas pera ornamento do Cul- 
to Divino , nada pera Ífy , nem 
pera os fens : livre defte cargo 
pollo pefo dos annos,, naô fe 
atreveo a viver fem trabalhar. 
Sendo inítituida de novo em Re- 
colleta por mandado do Reve- 
rendiflimo a cafa de S. Paulo de 
Almada , e Prior della o bom 
Padre Frey Cofmo da Cofta, fe 
foy acompanhallo, e fervio nel-. 
la todo o tempo que durou, 
igualando os mancebos no rigor, 
e gofto de trabalhar. Era Frey 
Joíeph por Frade antigo muito 
conhecido de todos os fidalgos, 
e fenhores da Cidade ; e dos 
mefmos por fua virtude, e bon- 
dade grandemente amado. Da- 
qui naícia, que todas as vezes; 
que dava huma volta polla ter- 
ra, levava pera caía provimen- 
to largo de tudo o que queria. 
Acçabada a Recolleta de Alma- 
da, e paflados muitos annos, 
prantandofe de novo no Con- 
vento de Bemfica, teve animo, 
tentou, e pedio fer hum dos fo- 
geitos della: mas andava já fo- 
bre hum bordaô, e taô vezinho 
dos noventa annos, que naô pa- 
receo juíto deixallo trabalhar de 
novo. Mandaraô os Prelados, 
que fe ficaffe no Convento de 
Lisboa; e pera ter em que me- 
recer , entregaraólhe a capella- 
nia de Nofla Senhora da Efcada , 

prebenda de merecimentos , e 
premio dos velhos virtuofos. 
Aqui reíidio alguns annos ven- 
cendo com a força do animo a 
fraqueza da muita idade : até 
que desfalleceo de todo aquelle 
vigor robufto ; e durando toda- 
via o pavio da vida, viemos a 
ver nelle aquelle circulo natural 
da vida humana , que aos que 
vivem demafiado , torna aos ter- 
mos da idade pueril , e infan- 
til. Aff lhe aconteceo tornarem- 
no a caía de Noviços , alimen- 
taremno , e curarem delle, co- 
mo minino. Neítes ultimos an- 
nos, porque naô nos faça inve- 
ja o numero eftendido delles, 
foy muy apertado de efcrupu- 
los , que lhe dera6 trabalho, e 
merecimento : e em fim, como 
candea, que acaba por falta de 
nutrimento , acabou velhifimo 
entre mininos. 

Agora digamos de alguns Ir- 
mãos Leygos, que aqui tiveraô 
fua criaçaô , e trabalharaô por 
imitar os Sacerdotes com tan- 
to cuidado , que deu efte Con- 
vento muitos muy dignos de lou- 
vor. Contafe entre todos por 
efpelho , e como Capitaõ o fan- 
éto Irmaô Frey Pedro de Evo- 
ra, que fendo filho de habito, 
e profiflao defta Cafa , fubio a 
taô alto grão de virtude, que 
pollo muito , que delle fe hon- 
ra a fde Evora:, eaté,a ;mel- 
ma Cidade ,' naô nos atrevemos 
a deixallo de contar por fen, 
como na verdade o he pollo di- 
reito da fepultura, e longos an- 
nos de bom ferviço: naô da cria- 
çaô primeira. Deixounos Frey 
Pedro outro Leygo de feu no- 
me filho de huma fua irmam, 
que aqui veyo tomar o habito , 
e aqui vivco, e morreo , homem 
de grande ferviço; mas naônos 

deixa- 



Livro terceiro Cap. XIII. 
deixarad os Antigos efpecifica- 
do nada delle : falvo fe onve- 
raô , que diziaô muito com as 
novas de feu enterro : porque 
contaô , que eitá enterrado na 
Crafta em huma fepultura de 
pedra : coufa. naô conhecida a 
muita gente de mais authorida- 
de no eftado. 

Ajuntaremos outros dous Ley- 
gos : e naô diremos de mais, 
porque feria eftendermos a Hif 
torta mais do neceflurio, fe ou- 
veramos de tratar de todos os 
que mereceraô nome, e memo- 
ria neíta Cafa. Seja o primeiro 
Frey Martinho de Sanéta Maria, 
que eitando com a doença trif- 
te, e carregado , porque lhe 
eitorvava o merecimento de fer- 
vir a Communidade , 'e do cof 
tume antigo, e continuo de gaf- 
tar muitas horas na Igreja em 
Oraçaô : no momento , que o 
medico lhe difle, que eftava às 
portas da morte, e convinha 
aparelharfe pera entrar por el- 
las: foytaô extraordinaria a ale- 
gria de feu efpiritu, que tref- 
bordou no roíto , reveftindolho 
de hum geito, e graça, que o 
fazia, naô fó bem aflombrado , 
mas fermofo : ah efperou, e re- 
cebeo a morte, e affirmafe, que 
alli ficou deípois della. 

Frey Fernando de Efouncira 
havia nome o outro Leygo, en- 
fermeiro de longos annos, cha- 
ridofo ; e compaflivo ( partes 
principais pera o officio) e ou- 
tras, que muito faz ao cafo pe- 
ra entre gente defemparada do 
mundo , como faóô os Frades, 
que era hum cuidado particular, 
e extraordinario de limpeza. 

Contafe defte Convento ca- 
fo femelhante ao que deixamos 
atraz efcrito de Bemfica. Sen- 
tiafe a tempos no Dormitorio 
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hum rumor com pancadas nota- 
veis de maô invifivel , que fen- 
do ouvidas , polla experiencia 
que tinhaô de muitos annos, 
eraô final certo, naô fó pronof- 
tico de morte de algum Conven- 
tual. Era hum Memento homo, 
que buícando a hum fó , citava 
a todos , efpertava a todos: 
como nenhum fe tinha por fe- 
guro , todos fe temiad , todos 
le aparelhavaô , e era grande 
beneficio do Ceo tal avifo. Cef- 
fou com a mudança do Dormi- 
torio , que he o mefmo , que 
deixamos contado do de Bemfi- 
ca: com tudo naô ha muitos 
annos , que nefta Cafa fe vio 
hum fucceflo, taô myfteriofo em 
favor de hum enfermo, que mof- 
tra bem naô eftar efquecida di- 
ante do Senhor, inda que por 
feus occúltos juizos nos haja fal- 
tado com o outro benefício. EL 
tava doente , e fraco hum Re- 
ligiofo: era o mal acudiremlhe 
a elpaços huns defmayos , que 
fendo foccorridos , com reme- 
dios, que os:medicos tinhaô re- 
ceitado , tornava facilmente; 
mas: com tudo hyafe confumin- 
do a paíflos contados, fem o en- 
tenderem os enfermeiros. En- 
traraô hum dia a vifitallo dous 
Religiofos juntos: aflentaradfe; 
fenaô quando fica todo efmore- 
cido , trefpaffado , e fem cor, 
Acudiraólhe com: borrifos , e 
agoa ; havendo , que feria algum 
dos defmayos ordinarios : mas 
o enfermo naô tornava, e os 
fãos com a novidade do mal, que 
naô entendiaô , eftavaô perple- 
xos fem faberem o que fe havia 
de fazer, nem ferefolverem em 
nada. Nette eftado , eis que aco- 
de o Ceo a fuprir a falta dos 
homens por: hum: meyo nun- 
ca já mais ouvido. Soltafe do 

Hh forro 
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242 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
forro do Dormitorio, junto da 

porta do enfermo huma meya 

taboa, e fem deípegar de todo 

comeffa a moverfe., e aballarfe, 

e abanar com tanta força, e rut- 

do, qua abrio os olhos , e en- 
tendimento aos que o viraô pe- 
ra julgarem , que o doente ti- 
nha mayor mal do ordinario: € 

que o abalo myífteriofo daquel- 

la taboa , era hum final de en- 
trar em paroxifmos de morte; 

e de fer tempo de fe tocarem 
por elle as taboas do Conven- 
to. Cahiraô em fim na conta com 
grande confolaçaô de efpiritu, 
e louvando a Deos polla lem- 
brança, que moltrava de feu Ser- 
vo, deraô final na Communi- 

dade, que fejuntou logo a aju- 
dar a alma , que partia com.as 
oraçoens, e fuffragios coftuma- 
dos:, foccorro: celeftial da Igre- 

Ja. 
-— Ha nefte Convento “huma 

fermofa. reliquia «do fanéto Le- 
nho da Cruz de Chrifto.: Pera 

argumento de muito approvado, 

fabefe, que foy: dadiva do Con- 
vento da Batalha: mas hum def- 

aftre, que fnccedeo na facriftia 
velha, que foy queimarfe a ca- 
fa com toda a prata, e ornamen- 

tos, deu mayor prova; porque 
ardendo tudo, fó a fanta;Reli- 

quia ficou intaíta , e fem lezaô, 
epera. final, do refpeito , € de 
que-o fogo a'cercara de'perto, 

ficou o Chriftal, em que eitá re- 
colhida, arrebentando, e aff fe 
conferva por memoria : O reli- 
quiario de prata dourado, em 
que hoje fe vê delfentemente 
guardada, achamos que foy cu- 
riofidade , e obrado Padre Frey 
Gonçalo de. Oliveira , quando 

1541. no-Anno de 1541, foy fegunda 
vez confirmado em Prior. Efte 

meímo Padre , e por efte mef- 

mo tempo alcançon do Senhor: 
Dom Jorge, Meftre de Sanctia- 
go hum. Padraô de dons moyos 
de trigo, e fincoenta galinhas, 
que muito ajudavaô a pobreza 
do Convento: e de prezente lhe 
fazem muita falta ; porque de 
poucos annos «a: efta parte tem 
os Duques mandado fufpender 
eíta efmolla: ea cafa he taô po- 
bre, que com oque lhe val a 

facriftia, e humas marinhas ; e 
quintas que tem; fuftenta mal; 
e com trabalho trinta Religio- 
fos , que de ordinario nella: re- 
fidem.' E pois tratamos de ren- 
da , juíto he que por obra de 
agradecimento digamos , que 

entre os bens, que poíluem, faô a 
quinta de Cafellas, e huma ma- 

rinha; que lhe deixou Joaô de 
Albuquerque, cuja he a Capel- 
la, que primeiro fé chamou da 
Annunciaçaô , eragora de Jefu : 
e nella jaz em hum grande tu= 
mulo de marmore. Efte tumulo 
teve em feus principios por fitio 
o meyo da Capella : veyo hum 
Prelado., que à cufta do tumu- 
lo; que era grande; quiz fazer 

largueza de ferviço' na Capella 
que era eftreita, tirouo de feu 
lugar, e arrimono a huma pare- 
de com tanto defenido , que a. 
face, em que eftava hum letrei- 
ro, que nos pudera agora fervir 
de Chronica dec hum: Fidalgo 
muyto illuftre ; e muito cavalei- 
ro, ficou “abraçada com a pare- 
de. Eu fe aceitey elcrever, foy 
pera fallar verdade, e naô pal- 
lear defeitos onde os ouver. Ah 
ficará efte culpado em publico; 

ou pera fe remediar por algum 
Prelado zelofo , ou'pera fer oc- 

cafiaô de: fe naô cometer ontro 

femelhante. | 

A Capella mór fe deu-no 
Anno de 1551. pera enterro de 

Dona 
1551 



Livro terceiro Cap. XIV. 
Dona Catherina de Atayde fi- 
lha de Alvaro de Sonfa, e logo 
juntamente fez-o Prior Fr, Dio- 
go de Victoria contrato com 
cite Alvaro de Souza, prefente 
o Padre Frey Aleixo de Solier 
Vigairo geral da Provincia, pol- 
lo qual lhe deua meífma Capel- 
la pera jazigo feu., e de feus 
defcendentes com: Mila quoti- 
diana, e fem acrefcentar mais 
efmolla aos vinte mil reis de ju- 
ro, que a filhasDona Catherina 
tinha em feu teftaâmento deixa- 
do, pera huma confa, e outra. 
Refpeito foy'da qualidade da 
gente; mais que de bom nego- 
cear. 

CAPITULO XIV. 

Do Padre Meftre Erey Seronymo 
de Padilha, e'do Padre Pre- 

Sentado Frey Chriftovad 
de Valbuena. 

R Eftanos pera concluir com 

eita Cafa dizer alguma 
conta de dous Religiofos eftra- 
nhos , que nella achamos fepul- 
tados: peífoas de tanta quali- 
dade , e merecimentos , que fe 
naô deve honrar menos de fuas 
cinzas o Convento de Áveiro, 
que dos bons filhos, que gerou. 
Que fe o outro Romano vale- 
roto ouve por baftante vingança 
de huma ingratida6 de fua pa- 
tria, negarlhe a companhia de 
feus offos morrendo : bem pode- 
mos contar entre as boas ven- 
turas defte Convento , agafalhar 
algum tempo em vida , e pof 
fuir pera fempre na morte, dous 
taô Infignes Íujeitos , como fo- 
raô o Meiftre Frey Jeronymo de 
Padilha, e o Prefentado Frey 
Chriftovaõd de Valbuena, ambos 
filhos da Provincia de Caftella, 
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243 que commummente chamamos 
de Efpanha , pera diftinçaó da 
de Andaluzia: ambos chamados 
a efta pera Reformadores della, 
É naô carece de myíterio, que 
afi como em tempos antigos deu 
Aveiro: Reformadores a Caftel- 
la; qne lá foradtam bem viftos;, 
e taô eftimados , como atraz 
deixamos contado: achafem tam- 
bem os que de Caftella nos vi- 
nhaô trazer reformaçaô a mef- 
ma correfpondencia de amor, e 
igual paga; e tratamento em 
Aveiro. |, fendo cita baftante 
rezaô pera fazermos delles me- 
moria nefte lugar; outra nos faz 
mais força , que he conftarnos, 
que foraô encorporados: ambos 
nefta Provincia por hum Capi- 
tulo geral ( como ao diante ve- 
remos ) fem particular perfilha- 
çao de Convento , fegundo a 
tiveraô os Padres Frey Luis de 
Granada no de Evora, e Frey 
Francifco de Bovadilha no de 
Bemfica, Seja primeiro na Hif- 
toria ; quem foy primeiro nas 
honras da terraí e primeiro em 
receber os premios do Ceo. Di- 
go o Padre Frey Jeronymo de 
Padilha. 
“Dezejava elRey Dom Joaô 

com aquelle feu zelo, nunca baf- 
tantemente louvado, do ferviço 
de Deos, que tornafem as Re- 
ligoens ao antigo, e mais fubi- 
do ponto, em que foraó fun- 
dadas: porque tinha configo af- 
fentado , que tanto crefcem os 
Reynos em profperidades tem- 
porais , quanto adiantaô em virs 
tude, e bens efpirituais : e co- 
mo eftes dependem principal- 
mente do bom concerto das 
cafas de Religaô , e da boa vi- 
da: dos: moradores dellas : por 
lo hia entendendo com todas. 
E pera tratar da noífá , alcan- 

Hh ii çou, 

e pese ú ço to A o - usa cu DO O a SR p “ 



çou huma commiflad do Reve- 
rendifimo Geral Frey Joaô de 
Fenario, pera poder trazer pe- 
ra efta Provincia os Religiofos ; 
que lhe pareceíle das Provincias 
de Efpanha, on Andaluzia; pro- 
vidos de todos os Poderes ne- 
ceffarios pera effeito da refor- 
maçaô. Nefta.conformidade , e 
com efte titulo appareceo em 
Lisboa, e entrou pollo Conven- 
to de S. Domingos princípio 
do. Anno de 1538. aos 25. de 

1536. Janeiro o Meitre Frey Jeronymo 
de Padilha , filho do Convento 
reformado de'S. Ginez de Ta- 
laveira , acompanhado de Frey 
Mattheus de Ogeda , de quem 
temos efcrito na Primeira Parte 
defta Chronica no Convento de 
Lisboa onde falleceo. Às partes 
de virtudes, e religiaô do Mef- 
tre Frey Jeronymo ficao baltan- 
temente delaradas , com faber- 
mos, que foy efcolhido por el- 
Rey, centre milhares de Reli- 
giofos. Os poderes foraô todos 
os' do Geral com authoridade, 
e titulo de Vigairo feu fobre 
os Conventos defte Reyno , e 
Vifitador , e Reformador del- 
les. Naô ouve duvida em fer 
admittido , e obedecido : por- 
que alem de lhe afhftir a autho- 
ridade Real, enxergoufelhe lo- 
go tanta prudencia, e bom ter- 
mo pera com todos; e tanto ri- 
gor , e aufteridade pera confi- 
go, que nem'os mais mal con- 
tentes das pefloas , e governo 
de Eitrangeiros achavaôd, que 
tachar neiles. Mas porque iníta- 
va Capitulo de eleyçaô de Pro- 
vincial, pera Setembro do mef- 
mo Ânno, em que acabava feu 
quadriennio: o Padre Fr. Ama- 
dor Henriques ; determinou o 
Vilitador fobreftar na execuçao 
principal de feu cargo yaté à 

244 Part. II. da Hitoria deS. Domingos, 
conjunçaôd do Capitulo: tomar- 
do eite tempo pera hir efpian- 
do , e confiderardo as natyre- 
zas dos Íujeitos 5: que havia de 
governar, as faltas, edefeitos;, 
que havia deemendar. Chegas 
do'o Capitulo, foy-eleyto Frey 
Mendo de -Eftremoz: em: Pro- 
vincial, e o Vilitador em Prior 
de Lisboa: porem como elRey 
eftava  refoluto:, que pera:bem 
da reformaçao- convinha ,'naó 
haver 'na' Provincia: mais , que 
huma (ó' Cabeça , demaneira 
negoceou ; que foy affolto Pr. 
Mendo no Capitulo geral de 
1539. e celebrandofe Capitulo 
Provincial de eleyçaô em Lif- 
boa no Anno feguinte de 1540. 
fahio eleyto o! Padre Frey Jero- 
nymo de Padilha em Provincial, 
e ficou juntando mais efte car- 
go-aos que tinha defpois de exer- 
citado dezafeis mezes o de Prior 
de Lisboa. 

Começou o novo Provincial 
fua vifita com grande admiraçao 
dos fubditos, e. do Reyno'to- 
do; porque correo a Provincia 
ao modo dos primeiros Padres 
antigos , caminhando a pé, e 
fem alforje, capa às coftas, bor- 
daô na maô, breviario debaixo 
do braço , e fabemos , que era 
nafcido de pays muito illuítres ; 
que tal he o appellido dos Pa- 
dilhas em Caftella, e em Cafas 
grandes, de que he huma a dos 
Adiantados de Caftella, Con- 
des de Sanéta Gadéa. Fez efte Pa- 
dre verdadeiro o que diffe hum 
avifado a quem fe queixava das 
poucas forças dos homens do 
tempo prefente. Naô culpe nin- 
guem , dizia, a natureza de ef- 
tar hoje enfraquecida , e debil. 
Haja efpiritu , logo Ífobejaráô 
forças. A efte modo procedeo 
Frey Jeronymo: nas mais parti- 

cula- 
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gularidades do officio; mãos lim- 
pilimas , naô querendo dos fiúb- 
ditos mais , que adiantamento 
fia virtude: pureza dalma , ne- 
goceando-com Deos, como ou- 
tro Moyfes, primeiro que-com 
os homens por meyo da Oraçaõ; 
e facrificios da Milla, que nun- 
ca perdia : exemplo perpetuo, 
e conftante em fugir de mimos, 
e differenças na mefa, na camas 
e em todo trato. Em fim naõ 
era Prelado mais, que pera en- 
tender em ferviço'de todos : e 
pera trabalhar', e canfar mais”, 
que todos. No proceffo da 're- 
formaçaô ordenou muitas coufas 
fábia:,-e acertadamente : e por- 
que lhe naô ficafle nada por fa- 
zer pera perfeiçaô della , pro- 
curou ; e alcançou: do Summo 
Pontifice alguns Breves impor- 
tantes ; em que geralmente fóy 
louvado feu juizo. Havia nefte 
Reyno muitos Frades, que com 
privilegios da Sé Apoftolica vi- 
viaô fóra da Ordem veítidos no 
habito della: Frades na roupa; 
leygos na vida, e liberdade. Foy 
o primeiro Breve revocatorio de 
tays' graças : acreditou a Reli- 
giaô fazendo recolher a todos, 
ou'defpir o habito : apoz efté 
impetrou outro de naô menos 
importancia, em que o Papa 
com apertadas claufulas revo- 
gou , e annullou todas as Bul- 
las, e Confellionarios com que 
muitas peíloas de Eftado, mais 
por genero de recreaçaoô , e gran- 
deza, que por outro bom fim, 
eatravaó nos Molteiros de Frei- 
ras : e pera que de todo ficaf- 
fem atalhadas-as tays entradas, 
fez que comprendeffem as letras 
Apoitolicas no eftado Ecclefiaf- 
tico Bifpos, e Arcebifpos , e 
no fecnlar Condes, Marque- 
zes, Duques, e fuas mulheres. 

No meyo deftes cuidados en- 
trou o Provincial em outros ma- 
yores: porque teve avifo de fer 
fallecido “o. Padre Geral Frey 
Agoitinho Recuperato ,' e era 
obrigaçaô acharfe em Roma ons 
de fe havia de celebrar Capitus 
lo de eleyçaô. Sahio de Portus 
gal na'entrada do Anno de 15 42) 
forao com elle Frey Mattheus 
de Ogeda feu companheiro ; e 
o Meiftre Prey Jorge de Sanêtias 
go eleyto Difinidor pollaPros 
víncia 5 que “deípois: foy Bifpo 
de Angra, e Ilhasdos Açores: 
Foy a jornada em hida, ereftas 
da muito profpera : porquerno 
caminho naô onve deígraça , nem 

“moleftia ::e em Roma, como hia 
muito favorecido: d'eiRey 5 
com fuarpefioa, e-partes acres 
ditava “os favoreso;:negoceou 
quanto levava traçado , e: lhe 
pareceo conveniente pera orins 
tento da reformaçaõ. Mas. naô 
foy igual o fuccefio à volta: quiz 
fazer o caminho por França, 
naô fe. temendo dos males da 
guerra, que ardia entre Carlos 
Quinto Emperador , e clRey 
Francifco , como-cra guerra ens 
tre Principes Catholicos: porem 
naô tinhaó bem pofto os pés da 
Raya pera dentro os tres com: 
panheiros, quando fe viraõ fal- 
teados de gente de armas; e 
afperamente tratados , naô me- 
nos , que com titulo , e nome 
de Efpias: e com: elle foraõ lo- 
go levados onde elRey Fran- 
cifco eftava. Ameaçavaos grans 
de trabalho , e quando menos 
hum rigurofo exame: porque os 
dous eraô manifeftamente Caf- 
telhanos ; e o habito, e finge: 
leza de religiaô, em quefiavaõ, 
fazia contra todos por fer fuc- 
cedido, poucos dias-havia, co- 
lherem os Francefes huma tan 
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246 Parte II. da HilloriadeS. Doiningos 
do Emperador disfraçada em ha- 
bito , e tonfura Monaíftica , in- 
daique de Ordem diferente. Va- 
leolhes nefte medo , e livrouos 
de toda a affronta a prefença;, 
e authoridade de Dom Francif- 
code Noronha filho fegundo de 
Dom Antonio primeiro Conde 
de Linhares, que afftia em 
França por Embaixador de Por- 
tugal. Procedia eite Fidalgo na- 
quella Corte: com hum. termo 
taô extraordinario: de virtude, 
liberalidade-; e prudencia , que 
em-muitostempos naô ouve Em- 
baixador nella: tam bem vifto, 
nem taô eftimado : e tudo foy 
neceffario pera remediar os nof- 
fos Frades : porque os. France- 
fes cftavaô efcandalizados do dif- 
fraz, que diflemos da: Eípia, 
em tanto grão» que nenhum Fra- 
de: era innocente diante de Ífua 
paixao. E afirmava o Embaixa- 
dor , quando defpois contava ef: 
te fucceflo em Lisboa, que com 
elRey lhos ter mandado entre- 
gar fobre fua fé, fenaô podia ver 
livre de gente atrevida do po- 
vo, quea deshoras lhe vigiavaõ, 
e cercavaô a cala: porque o no- 
me de Eípias, e a conjunçaô da 
guerra atiçava o rancor, e con- 
tradiçaô natural daquella Naçaô 
com Efpanha. É em fim foy for- 
cado, pera lhes poder dar li- 
berdade deípois de alguns me- 
zes de requerimento, pagar hu- 
ma efcolta de foldados, gente 
confidente, que os poz em ter- 
ra-de Efpanha. Feito, que com 
ter muito de valor, e confan- 
ça, e que fó o animo de Dom 
Francifco fe' pudera atrever a 
tomalo fobre fy ; lhe cuítou de 
defpeza mais de finco mil cru- 
zados ; com que fe pagaraô as 
uardas , e fe venceraô muitas 

dificuldades ; que-a cada paffo 

encontravaô nos caminhos: Da 
fortaleza de animo, com quê o 
Provincial fe portou nefta .ad- 
verfidade, de: fua modeftia, e 
grande humildade no difcurfo 
della, contava Dom Francifco 
muito, e dizia, que até aos 
melmos Francefes caufava adimi- 
raçaô : porque: de ordinario ti- 
nha por convidados os mais prin- 
cipais Senhores da Corte: e en- 
tre elles por honra da Religiaõ , 
que já entaô. comeflava a defca- 
hir muito em, França, aflenta- 
va fempre o Provincial na cabe- 
ceira da meza. 

CAPITULO XV. 

Profegue a vida do Padre Mefire 
Hrey Feronymo: de Padilha. 

No me-atrevo paffar-da- 
N qui femdizer alguma cou- 

fa mais defte Fidalgo : fe quer 
por obra de gratidaó: que pois 
ifto-he Hiftoria “de S. Domin- 
gos, e o beneficio, que foy em 
favor de fua Ordem, fe alguma 
coufa valerem elites efcritos, Já 
fica immortal nelles, juíto , e 
devido he, que perpetuemos 
tambem com o beneficio a me- 
moria de quem o fez. Tornou 
Dom Francifco pera a patria, 
acabado o tempo de fua embai- 
xada : fuccedeo no eftado , e ti- 
tulo de feu Pay. Como tinha vif- 
to muito do mundo, e notado o 
pouco, que montaô fuas gran- 
dezas pera o fim principal do 
Chriltaô, que he a falvaçaô: de- 
terminoufe a huma vida quieta; 
e retirada: digo retirada;  por- 
que com afhiítir fempre em Lií- 
boa, efervir, como fervio, mui- 
tos annos á Raynha Dona Ca- 
therina de feu Mordomo mór : 
foube fazer deferto da Corte, e 

viver 
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viver no .corpo , como izento 
delle, entregandofe todo a Deos, 
com hum animo taô refoluto, 
que naô fez mudança até a ul- 
tima hora , que teve de vida. 
Rendeulhe efta conftancia. dei- 
xarnos na morte grandes finais 
de fua bemaventurança. Foy o 
primeiro vifto logo, e em par- 
te onde naô teve lugar carne, 
nem fangue, nem genero algum 
de adulaçaô. Governara a cafaà 
da Mifericordia de Lisboa, buf. 
cado pera Provedor della duas 
vezes fem fer irmaô. Deufe a 
Irmandade por obrigada a lhe 
fazer -exequias com particular, 
e folemne “pompa. Sendo aca- 
badas , como naquella Cafa cor- 
re tudo com grande conta, ave- 
riguaraô os Miniftros , que quan- 
do fe pezou a cera pera fe pa- 
gar a gaftada, naô ouve em mui- 
ta copia de tochas , e brando- 
ens, que grande efpaço arde- 
raô, nem huma fó onça de fal- 
ta. All o fizeraô logo faber à 
Meza; e a Meza à Condeça fuá 
mulher. Cafo he de grande ma- 
ravilha; e em que a piedade 
chriftam ; coftuma com rezad 
fundar prova eficaz de bom ef: 
tado das Almas. Mas outro nos 
moftraraô. neíte defun&o os an: 
nos adiante, em muitas partes 
mais efpantofo , e por ventura 
de mayor fignificaçao do mefmo ; 
que attribuimos à cera ardida; 
enaô mingoada. Falleceo o Con- 
de no Anno de 1573. fepultouw 
fe em depofito entre.os Padres 
Eremitas de Sanfto Agoftinho. 
Paífados quatro annos, quizerad 
os fens paífallo pera jazigo pro- 
prio, á Capella mór de S. Ben- 
to de Emxabregas ; Mofteiro de 
Religiofos de S. Joaô Evange- 
lifta ; mais conhecidos no. povo 
polla Cala mayor, quena Cida- 
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de pofluem de Sanêto Eloy, que 
pollo nome do Evangelifta. Ao 
defenterrar achonfe o corpo in- 
teiro fem final de corrupçaõ , 
nem na vila ; nem no cheiro ; 
fendoafli, que na fepultura, co- 
mo fe fazia conta, que havia de 
fer brevemente tresladado, fora 
cuberto de cal viva fegundo coftu- 
me pera effeito de fe comer mais 
depreíla. Pafmaraô os Miniftros 
da obra, e com tudo foraõ taô 
mal confiderados, que em lugar 
de fobreftarem nella, e fazerem 
publicar, e celebrar a eftranhe- 
za do calo, pera edificaçao dos 
fieis ; e confolaçao dos que fa- 
biaô fua vida paflada ; dobraraõ, 
e apertaraô os membros todos 
aforça, e fizerad, que foffe ca- 
paz de hum corpo inteiró, é que 
quafi nenhuma diferença fazia 
de vivo , mais que 'na falta da 
alma; hum pegtieno caixad, que 
fora lavrado com fim de fervir 
paílaoffada defarmada , e feca. 
Mas perfiadome , quê permit- 
tó Deos efta indefTencia pera ti- 
rar della mais honra pera o de- 
functo ; como fe'vio longos an- 
nos defpois: Quarenta, e feis 
havia, que era fallecido;, e qua- 
renta, que:fora mudado do pri- 
meiro enterro , quando no de 
1619. tendo Dona Joanna de 
Noronha fua filha, fabricada de 
novo ; e“acábada a mefma Ca- 
pella : e ordenando de o'paffar 
a hum túmulo, que lhe tinha 
preftes, feachou, que eftava no 
mefmo -eltado , e ta6 'inteiro, 
como no primeiro dia , que alli 
fora trazido. Acudiraô os Re- 
ligiofos todos com à Padre Ge- 
ral, que fe achava em cafa , e 
atonitos do que fens olhos viaõ, 
deraô graças de devaçaó , e ale- 
gria ao Senhor, que he mara- 
vilhófo em fiias obras, e em feus 
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ae. 248 Part. TI. da Hiftoria de S. Domingos, 
danétos ; entaô fe notou , e ef- 
tranhou a ignorancia dos que 
alhftirad na primeira treslada- 
çaô: e logo com gente pya , e 
politica, quizeraõ tentar fe tor- 
naria eftenderfe , inda que pa- 
recia naô fer pofhivel, vifta a lon- 
ga poíffe de eftar encurvado. Aqui 
foy o pafmar de novo , e o le- 
vantar mãos , e olhos ao Ceo 
com louvores da Omnipotencia 
Divina: porqueacharaõ taô bran- 
dos, e meneaveis aquelles mem- 
bros , fenhoreados quarenta , e 
leis annos do feyo da morte, e 
de feus efeitos , que fe deixa- 
raô eftender , e indereitar com 
a meíma' facilidade, que fe vi- 
vos eftiverad. E oque foy mais 
fem ficar quebra, nem final da 
força, e poltura torcida. De tu- 
do fe mandou fazer affento , que 
vimos; aflinado pollo Geral, e 
por muitos Religiofos. Denfe 
avifo a Dona Joanna: ordenou- 
lhe outro. tumulo , e outrofitio 
pera elle., Foy o tumulo, huma 
caixa de marmore capaz de to- 
da a eftatura do.corpo : foy.o 
fitio o vaô do Altar mór ; co- 
mo premio já de fanftidade. 

Mas, tornando ao ponto don- 
de. nos. divertimos , entrado o 
Provincial. no Reyno, pollos 
meyos que temos dito, tornou 
a fuas primeiras oceupaçoens;, 

“empregandofe .todo no -adianta- 
mento da Religiaô: e foy Deos 
fervido honrar eíte feu cuidado, 
naô fó com o eflencialique mais 
procurava: mas comacrelcentar 
a Provincia em numero de, Ca- 
fas. Quatro achamos:, que acei- 
tou em feu tempo: duas de Fra: 
des, que foraô Amarante, ea 
Vigararia das Alcacevas: e duas 
de kHreiras em Elvas, e Abran- 
tes. Todavia o trabalho conti- 
nuado ; que Frey Jeronymo to: 

mava fem defcançar , nem ad- 
mittir alivio , foylhe: fazendo 
força a nâtureza , e veyo aço- 
cobrar com o pefo. Vilitando a 
Provincia chegou a Aveiro na 
força das calmas de Julho: aqui 
foy falteado de huma febre ar- 
dente, que lhe veyo a tirar a 
vida aos. 8. de Agofto, Anno 
de 1544. conheceo, que mor- 
ria, ec elteve tanto Senhor de 

“1y, até o ultimo fuípiro , que 
pouco antes de acabar:, notou 
huma Carta pera elRey Dom 
Joaô, em: que lhe dava conta 
de fua morte, e do-eltado em 
que deixava a Provincia, e do 
que convinha fazeríe pera o fim, 
que elRey pretendia. 

O Prefentado Frey Chriito- 
vaô de Valbuena filho do Con- 
vento de Sanéto Eftevaô de Sa- 
lamanca ,: foy immediato fuccef- 
for do Meftre Frey Jeronymo 
de Padilha em todos feus car- 
gos : porque quando o Meitre 
largou o Priorado de Lisboa , 
pera governar a Provincia, foy 
eleyto nelle o Prefentado : quan= 
do foy ao Capitulo geral de Ro- 
ma ficou por Vigairo geral o 
Prefentado ; e na hora que fe 
foube da morte do Meftre, te- 
ve o Prefentado em Lisboa hu- 
ma Patente do Reverendifimo , 
em que lhe cometia o meímo 
cuidado de feu Vigairo Vifita- 
dor , e Reformador , e logo co- 
meçou a exercitar o officio: fem 
embargo , que a Vigairaria da 
Provincia, fegundo o theor de 
noílas Conitituiçoens, tocava ao 
D.. Frey Antonio Freyre, Prior 
do Convento de Evora , pera 
onde cftava lançado o futuro Ca- 
pitulo: Provincial. Foy o cafo, 
que como elRkey tinha determi-, 
nado , que o noflo governo naõ 
faluíle por entaô dos Padres Ef- 

trans 

1544 



Livro terceiro Cap. XVI. 
trangeiros, eftava prevenido, e 
apercebido da Patente, que dif-* 
femos pera os accidentes , que 
o tempo trouxefle. Tivemos no 
Padre Prefentado hum retrato 
da vida, e todo procedimento 
de feu anteceflor; e com efta fó 
palavra damos por dito tudo o 
que puderamos dizer , e enca- 
recer de fuas partes: porem ahi 
como foy dita fua imitar nas 
virtudes hum tal fujeito ,. ah 
foy defgraça nofla , parecerfe 
tambem com elle na brevidade 
da vida. Eleyto em Provincial á 
inftancia delRey por Junho do 
Anno de 1545. e comeflando à 
governar a Provincia, naô du- 
rou mais, que até Setembro do 
feguinte de 1546. e veyo a aca- 
bar de fua doença no mefmo lu- 
gar; e Convento de Aveiro pe- 
ra tambem nifto ferem ambos 
iguais : e eftaô fepultados jun- 
tos no Capitulo, o primeiro com 
o Padre Frey Antaó: eo fegun- 
do com o Padre Frey Joaô de 
Braga na fepultura mais chega- 
da ao Altar. 

Os fere dias de Sulho do Anno do Seyhor 
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CAPITULO XVI. 

Fundaçao do Comvento de 8, Do- 
mingos de Villa-Real. 

Ito annos havia , que o 
Meftre Frey Gonçalo go- 

vernava efta Provincia, primei- 
ro Provincial eleyto defpois de 
defmembrada de Caftella : e cor- 
riaode Chrifio de 1524. quando 
teve principio nella mais hum 
Convento da Ordem , que foy 
o de Villa-Real: e damoslhe neí> 
te Anno feu nafcimento , por- 
que fem embargo, que tres an- 
tes: tinha o povo alcançado li- 
cença delRey pera fe fundar, 
como logo veremos : e havia dous, 
que a Camara. ,:e governo da 
Villa nos, tinha feito doaçaô do 
fitio : nefte de vinte quatro fe 
juntou a terra toda , e de acordo 
commum aceitaraô o Convento, 
e no meímo, aos oito de Mayo 
dia finelado do aparecimento do 
Anjo S. Miguel tinha levanta- 
do Altar o Padre Frey Vafco 
de Guimaraens em huma peque- 
na cafa, e começado a celebrar 
os Úficios Divinos , fegundo pa- 
rece de hum acordo, que defde 
tal tempo ficou eferito, e guar- 
dado nos livros da Camara , e 
he o feguinte tirado de feu ori- 
ginal. 

de 1424. 
Jendo chamados por pregaô publico todos os juizes, 

e Vereadores 

Villa-Real. E 

ta o Fuiz de fora , fe lhes 
Mofeiro no lu gar demarcado por 
dor delRey : 

Part. II, 

» Procuradores , e homens bons da 
effando todos Juntos diante da porta 

teiro de 8. Domingos , a todos 

Villa de 
do Mo: 

fez em alta voz pergun- 
aprazia, de fe edificar efe 

Martim Afonfo conta- 
e meteo de pojje ao Padre Frey Vafto de 
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n8o: Parte II. da Hiftoria deS. Domingos» 
aimaraens em nome de toda a Ordem : o qual começon 

em dia de 8º Miguel, de Mayo do fobre dito anno , a di- 

zer mifjas, e horas rezadas , e cantadas , e de pregar: e 
continuou até o dia prefente , nad fô elle, mas outros Era- 

des da fua Ordem. E elles todos juntamente , quantos allz 

efravas a buma voz » nenhum nao o contradizendo , ref- 

ponderaô que grande tempo havia, que lhes aprouvera ; € 

agora de prezente aprazia de bons coraçoens , € vontades 

de fe o Mofeiro edificar no dito lugar : € das doaçoens » 

que Jom feitas pollo Convento : porque era bem convinha- 

vel pera os Frades, e pera o povo ouvir as pregaçoens: e 

“efomedezlhes aprazia, que os Frades, que em elle vivef- 

fem , ouvelfem os privilegios, e liberdades , que haô em 

os outros logares, e de direito devem daver, e que eraô 

muito teudos » e obrigados a dar graças a Deos por lhe 

aprazer de lhes dar. guiadores , que 05 encaminhalem pe- 

ra o feu Reyno. E efjo medez a nojjo Senhor elRey ; por- 

que"lhe aprowve de os bonrar ,.e igualar nos outros bons 

Jogares de feu Reyno: e quafr todos. afjinarad. 

Mas pera que em tudo pro- Martinho Quinto, e as licenças 

ceda a narraçaô com a ordem de 
vida, he de faber , que fendo, 
como he, o commum deita nobre 

Villa, gente devota , e amiga 

da virtude, dezejavad havia mui- 
tos annos, terem entre Íy hum 
Convento noffo, e ouvivem ca- 

dadia a-dontrina de noffo Pa- 

dre S. Domingos. Pera efte fim 
tinhaô feito fuas diligencias nos 

noífos Capítulos gerais , e al- 

neceflarias do Arcebifpo Primás 
de Braga, e do feu Cabido: e 
ultimamente valendofe da autho- 
ridade, que o Meftre Frey Fran- 
cifco de Lima filho do Conven- 
to de Guimaraens tinha com el- 
Rey Dom Joaô, que era mui- 
ta por fuas letras , e virtude, 
alcançaraô huma Carta Ífua pera 
o Contador de Trallos-Montes 
do theor que fe fegue. 

cançado huma Bulla do Papa 

Or elRey, a Martim Affonfo feu Contador em a Co- 

marca de Trallos-Montes. Martym Afonfo, nos El 

Rey vos fazemos Jaber , que nós ordenamos hora de fa- 

zer bum Mofeiro em Villa-Real à bonra de S. Domingos: 

e demos difio carrego a Frey Francifeo Mejtre em Theo- 

Jogia , Frade da dita Ordem. Por onde vos mandamos , 

que vos com o dito Frey Francífco vejades o logar que 

mais honefto, e melhor pode fer , pera fe o dito Mofteiro 
| edifi= 
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edificar » e aby ordenai que fe faça : bora feja dentro da 
Villa , ou no arravalde ; onde quer que a ambos milhor 
parecer e al nao façades. Dada em Lisboa so bre. 

Em virtude deíta Carta, fez Vafco de Guimaraens: e da re. 
Martym Affonfo à diligencia; e pofta , que ambos deraó, ema- 
“em falta do Meftre Frey Fran- noua licença d'elRey, que man- 
cifco, que pouco defpois adoe- dou dar por huma muy ampla 
ceo., e morreo , afiftio com el- Provifaô, cujo theor he, 
leo Prior de Guimaraens, Frey 

| Om Fono polha graça de Deos Rey de Portugal , é 
dos Algarves , fenhor de Ceita: em fombra com o 

Infante Duarte men filho primogenito herdeiro nos ditos 
Reynos , e fenhorios : A quantos efa Curta virem faze- 
mos faber , que Mefre Francifto Freyre da Ordem dos 
Pregadores em fendo vivo nos dife, que os Erades da Or- 
dem de S. Domingos de Guimaraens por ferviço' de Deos 
ebonra da Virgem Maria fua Madre ; e de 8 Domin 
gos Fundador da dita Ordem, queriaô fazerbuim Mopei- 
ro da dita Ordem em a nofja Villa de VillaReal : pera o 
qual já tinha letras do Padre Sanéto Martinho Quinto ; 
pera o poder fazer, e de Dom Fernando Arcebifpo de Bra- 
gay e authoridade , e confentimento do Cornfelho , e ho- 
mens bonsda dita Villa : e como quer que a dita licença 
Hinhaô, o que nad podia fundar ; nem edificar femnofa au- 
thoridade , porque a dita Villa, e terras darredor della, 
be toda nofja Reguenga : por quanto cRey' Dom Dinis, 
que a edificom y e a povoou de certos moradores : e man- 
dou , que cada bum delles lhe pague certo foro, e pêncaõ 
em cada bum Anno: e que nos pediad por merce; e efmol- 
la, que lhe deffemos noffa licença » e autboridade pera o 
poderem fazer , e nos vifto feu dizer, e pedir : e porque 
entendemos, que sfto era boa confa , e ferviço de Deos;, 
aproguenos dello: e mandamos noffa Carta a Martym Ap. 
fonfo nojjo Contador em a Comarca de Trallos-Montes, que 
como dito:-Meftre Francifco devifafem , e demarcaflem o 
logar , onde fe o dito Mojteiro , e Cafa delle fizeffem. O 
qual af; o fez com acordo , e confelbo dos SFuizes, e Ve 
readores, e Procurador ; e homens bons da dita Villa, e 

Part. JI. hu do 
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os2 ParteII.da Hiftoria de S. Domingos, 

do Doutor Frey Vafio de Guimaraens Prior do dito Mof- 

teiro de 8 Domingos do: dito logo, que permefto» foy cha- 

mado : OS quais: demarcarao » e afinaraõ o logar onde'fe 

ouvelfe de fazer, que be fora dos muros da dita Villa, em 
fima de todo o arravalde , em berdades deftas pejjoas que 
fe feguem. A faber : em parte do Refio da dita Vila, 
e em cafas, e chãos de Diego Gomez de Azevedo, e bum: 
chaô de Diego Afonfo, e bum chaô de Vafco Afionfo Mou- 

zinho , e bum chaô de Vafco Martins Cao ; e de Afronfo 

Martins feu irmaô , e em bum chaô de Vafco Pires mer- 

cador -» ede Maria Salvador > eem bum chaô de Ldlvaro 
Valques » e de feus criados. Os quais todos. juntamente 

diferao que davad os ditos chãos., e cafaspera em elles 

fe-baver de fuzer'o dito Mofteiro , livres e defembarga- 
dos » fem o dito Mojteiro por. elles a nos haver de pagar 
nenbum foro. E. que fe obrigavad per Jy » e por feus fie- 

celfores de pagarem a nós» € anofos fucceflores', todolos 

noftos direitos livremente , e fem nenhuma briga inteiras 

mentes ali por a guiza, que 0s pagavad antes, que 

dotaffem vas ditas berdades ao dito. Moftesro:» Erpera fa 

bermos quinto era de grande o dito chaô dasvditas berda- 

des, em que fe o dito Mojtesro, com fuas Crajftas ; exca 
farias » e bortas ha de edificar, mandamos. a Pay Radri- 
gues noffo Eferivaô dos Coutos ema ditá Comarca ; que 
vubelle quantas braças de craveira. havia de ancho .;.e de 

longo. nas. ditas berdades ; o qual nos enviou dizerpor 

fua. Carta, que o mediraôd , e achara em longo fincoenta 
braças. ». e-deancho vinte nove braças de craveira , de dez 

palmos cada buma das ditas braças.. dE ora querendo nós 
fazer graça» e wmerce aos ditos frayres por efimolha de 
nojo motu proprio certa fciencia , poder abfolnto , temos 

por bem, e-outorgamos , que elles pojjaô fazer» e edificar 

o dito Mofteiro nas fobreditas berdades , e chãos ; maiô to- 

mando mor chao» que o fobreditos que afii foy medido. E 
que as bajaô livremente » e defembargadameate , defte dia 
pera todo fempre » fem dellas pagarem foro nenhum anos, 
mem a nofos:fucceffores : com tanto que façao em ellasvo 

dito Mojteiro : e naô o fazendo , que entom as ditas ber- 
dades fe tornem aos fobreditos » que lhas deraô , ou a feus 

berm 
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herdeiros » pera as terem, e haverem como antes fazia, 
e pagarem os nofjos direitos: e fazendo af; oMofteiro ; 
queco naõ poffaô vender ;onem dar » nem doar , nem tro- 
cars nem efcarmbar , nem por outra guiza emalhear. E 
fendo, derribado , ow deftroido: todo por terra ; em algum 
tempos que fenaô celebre em elle o Oficio Divino ; que 
entom fetornem anos, e anofos fucceffores as berdades 
e terras em que o dito Mojteiro foy. edificado : e que as te- 
nba aqueles quesantes cinhaô, ou [eus herdeiros. “E man- 
damos , e defendemos ; que nao fejaô nenhum tao oufado , 
que lhes faça mal; nem defaguifado “aos frayres do dito 
Mopteiro , eascconfas fuasvdelle ; porque nós-a tomamos 
Job nofla guarda se defenfom. Senaô fejaô certos os que 0 
ferem , que nos pagaradosnoffos encoutos , e mais lho 
eftranharemos nos corpos, e baveres , como aquelles , que 
paiaô mandado de few Rey, e Senhor. Dada emos noffos 
Paços de Almeirim, vintedias do mez de Novembro, 
Eraido Nafcimento de Nofo Senhor SefuChriflo 142T: 
annoso so. 

“CAPÍTULO XVIL 
Fazemos moradores de Villa-Real 

albuns bons oficios pera fe abre 
“viar a vinda dos Frades, e to- 
“megar'a obra: Daffe conta da 
reformaçai com que fe vivia no 
Convento: e dasgrofas efimol- 

-Jas com que os Marquezes lhe 
acudirad , tanto que foraô Se- 
“nhores da Villa. | 

Stando preftes , como ve- 
mos, tudo o que havia; que 

negociar de fóra, e muito pron- 
tas as vontades dos natirais da 
Villa pera fe poder dar princi- 
pio á fabrica, parece que foy 
canfa-de alguma fufpençaõ fal- 
lecer nefte tempo o Meltre Frey 
Francifco “de 'Lyma-,-que. por 
parterda Ordem, e dos -mefmos 
era principal Promotor della. E 
como  naô procedia com “o ca- 

lor, que a terra pretendia, e 
“dezejava, quiz a Camara obri- 
gar de nóvo:a Ordem com hum 

grande beneficio ; que foy par- 
tir a agoa,. que vem á Villa, e 
dar hum anel della pera fe me- 
ter dentro no Convento. E por- 
que na parte , onde fe traçava 
o affento da Igreja, havia hum 
páteso de terra pertencente ao 

cho do Confelho , que mui- 
to cumpria “aos Frades, pera 
commodidade do edificio, de- 
terminou tambem fazerlhe del- 

la doaçaó: e elta lhe mandaraô 
os da governança, feita, e aífli- 
nada por todos ao Convento de 
Guimaraens*: porque fó com efe 
tes Padres corriaô entaô: e ajun- 
taraó mais huma licença pera os 
Padrés mandarem tapar certo ca- 
minho , em que“a Camara pri- 
meiro duvidava. He de vera 
Doaçaõ polla boa vontade, que 
nella moftrao 4 Religiad. Diz aff. 
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254 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 

N Os os afima nomeados com firme devaçad, e efperam 
ça » que temos em o gloriofo Padre 8. Domingos , 

que ferásrogador a Deos por nós , e por nofos padres: 
e avos, e parentes » e por aquelles , cujas almas nós: fomos 
teudos de nofjas proprias, puras , e efpontaneas vontades » 
removido todo mdo engano, oprefjaô, forças » confpiraçad, 
e vicio damos , outorgamos , e fazemos: pura, e duravel 
doação valedeira pera todo fempre ao dito: Senhor S. Dos 
mingos, e à [ua Ordem dos Frades Pregadores , pera fe 
fazer bum Mojeiro da dita Ordem, na dita Villa, bum 
pedaço de Campo do Refjo »:que efá à porta da adega de 
Diogo Comes de Azevedo, que feraô oito, ou dez pai a- 
das » pera fazerem a cerca da Igreja do dito Mofteiro, que 
fe ba de fazer onde efa adita adega. E mais hum anel 
dagoa do Cano que vem do Seixo, pera adita Villa » que 
que pola bir dentro pera o dito Mofeiro , por o dito Refiio. 
Outro fy do caminho da Barroca , que way do dito Refjio. 
pera a fonte do Chaô, que o tapem , e polfaô fazer eme 
le o que quizerem, e por bem tiverem. E efta doaçaô pro- 
metemos por nos, e por nojlos herdeiros ; e Juccelfores: nun- 
ca contradizer , nem revogar de feito, nem de direito , em 
juizo, nem fora delle por nós '; nem por outrem , em par- 
Ze, nem em todo; e pollo quê queiramos , nad fejamos «a 
ello recebidos , e fazendoo , ou attendendoo de fazer » que 
peitemos de pena , e em nome de pena , e interefles efiima- 
do a dita Ordem, e Frades della , trezentas coroas douro. 
E a tal pena levada , ou naô , tadavia efa doaçaô feja 
Jirme , e tvaliofa , e dure pera fempre como em ella he con- 
teudo, e por efla expreflamente renunciamos todolos direi- 
tos» leys , ordenaçoens » foros., coftumes, e pofturas ; e ge- 
ralmente todo outro remedio , e ajuda, que pudeffe desfa- 
zer , ou quebrar efa doação , re. À 9. de Dezembro do 
“uno do, Senhor 1422. 

Com todas eítas diligencias, 
e ofertas anticipadas , que os 
Padres fabiaô eftimar., e agra- 
decer, quanto era reza, como 
penhores de amor, e dezejo de 
fua vezinhança , tem qualquer 

negocio de Communidades tan- 
tos contraftes que vencer , que 
naô podia acudir o Doutor Frey 
Vafco de Guimaraens, a dar 
principioà obra, fenaô hum An- 
no ,.e meyo deípois deíta doa- 

ção, 
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çaô, que fe cumprio no tempo, 
que atraz diffemos de 8. de May 
de 1424. no qual dia celebrou 
elle a primeira Mifla, e fez jun- 
tamente comeflar a abrir os ali- 
cefles do Convento. 

Naô foraô os Religiofos, que 
efta Cafa povoaraô , de melhor 
condição , que todos os das ou- 
tras antigas, de que fempre nos 
queixamos , em nos deixarem 
memorias particulares dos bons 
filhos , que nella criaraô : fen- 

255 
do af , que fabemos de certo, 
e naô conífta menos, que por le- 
tras Reays, ferem tais, que 
honravaô o Reyno com fuas vir- 
tudes : ali o diz elRey Dom 
Atftonfo Quinto nos Prologos 
de duas Provifoens de certa mer- 
ce de dinheiro, que lhes fez no 
Anno do Senhor de 1450. e 1451. 
pera ajuda de fuftentaçaô , os 
quais comeffaô com as rezoens 
feguintes , formalmente toma- 
das dos Originais. 

O On/irando nós o grande ferviço-de Deos , e proveito 
das. Almas , e bonra de nofjos Reynos , eo oficio 

Divino, que fe faz no Mofteiro de Villa-Real na Comar- 
ca de Trallos-montes , fegundo fomos certificados , manda- 
mos , dc. 

Efcufamos tresladar aqui as 
Provifoens , porque faô largas 
em leytura, e muito curtas-nas 
merces , fegundo os tempos. Pol- 
la primeira lhes manda dar du- 
Zentos.,-.e oitenta , e feis. reis 
brancos, affentados no Almoxa- 
rifado da Villa, polla fegunda 
quatro centos reays : e eftes de- 
clara , que feraô de finco livras 
o real. Mas: efta ponquidade; 
alt como foy dada por reípeito 
de virtude aos Frades; aff mof- 
tra tambem , que fe vivia com 
eitremos de pobreza ( que por 

fy he outra grande virtude) on- 
de huma merce taô fraca ficava 
fendo remedio de vida. E naô 
diz mal-com-efte eftado , antes 
he grande prova delle , outra 
doaçaô , que eítes Padres acei- 
taraô dos de Guimaraens , de 
poucos livros pera o Choro , e 
huns ornamentos pobres pera o 
Altar ; acompanhados de huma 
Cruz, Turibulo, e Naveta de 
cobre, aos dous annos , deípois 
de fundada a Cafa. Por coufa 
notavel a lançaremos aqui : diz 
defta maneira. 

Niuerfis Fratribus , é Patribus Ordinis Praedi- 
catorum prefentes literas infpecturis pateat eniden- 

1450. 
1451. 

ter, quod nos Frater Uelafins Uimarenfis Doctor, é» Prior 
Conuentus Uimarecenfis » Magifter Francifcus , Fr. Ste- 
phamus Rangel Bachalanreus , Fr. Joannes de Bafo Ba- 
chalaureus » Fr. Stepbanus Ualafci Doctor , Fr. Loannes 
Bracharenfis Doctor , Fr. Joannes de Freitas Doctor , ex- 
terique Patres , & fratres diéti conuentus, domum ville 
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286 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
Regalis tanquam filiam nobis vnigenitam dotare , de or- 
nare atque promouere cuprentes , eidem domanimus num 
Breuiarium in duo volumina diflinétum manu Fratris AI 
vari de Sanéta Iufia foriptum : qualdam Legendas San- 
ctorum. Unum Pfalterium cum apparatu, quoddam tefta- 
mentum nouum , triabaldoaria , num veftimentum anti- 
quam de ferico, vnam cappam fericam, & albam pro mor- 
tuis » unum frontale ex excarlato , & ferico miftum, duo 
veltimenta de panno linco, vnam crucem, & vaum thuri- 
bulum cum vafe thuris de copro, vnum miffale ad celebran- 
dum Miflas fme nota, & quoddam graduale , atque alia 
gocalia , quibus jam diéta filia, tanquam monilibus, decore- 
tur. Quam donationem , ac conceffionem perpetuis tempori- 
bus irrenocabiliter volumus permanere. Infuper concedimus , 
& donamus in perpetuum , vnum Miffale completum, pun- 
Ciuatum -, ad celebrandun Miffas cum nota in Comventa : 
Jub tali conditione, quod diétum Milfale maneat apud nos 
quoad que confimile, quod ef? im fieri, ducatur ad com- 
plementum , quo completo, de ligato , vt oportet , tunc 
Prafidens dicte domus Ville Regalis libere pot dictum 
Milfale repetere ,.et babere;, tanquam fibi donatum , et ap- 
propriatum fine quacunque conditione. In quorum omnium 
reftimonium banc literam donatiomis , et perpetue conce/io- 
ns ad perpetnam rei memoriam noftris manibus frenatam 
de figillo noftri Conventus munitam Jupra dicte domui 
& Comventui Ville Regalis gratanter, é fponte dedimus. 
Seprima die menfis Januarig Ánno Domini 1426. 

Naô damos a traduçaô, por-. Villa a cahir em mãos de hum 
que já deixamos declaradas as 
peças, que contém. Os mefmos 
Religiofos defculpaô a dadiva, 
lembrando, que a fua Cafa, co- 
mo mãy amorola , parte com a 
de Villa-Real de fia pobreza, 
ao modo que fazem no mundo 
as boas mãys com as filhas que 
dotaô: dandolhe dos bens, que 
poflue efta pequena parte, co- 
mo brincos pera fe enfeitar em 
fua primeira idade. 
> Andando o tempo veyo cita 

fenhor particular : o' que fendo 
geralmente havido por cafo de 
menos valer , nella foy princi- 
pio de grandeza, e boas ventu- 
ras. Deua elRey Dom Joaô o 
Primeiro a Dom Pedro de Me- 
nezes filho de Dom Fernando 
de Noronha com titulo de Mar- 
quez. Saô elites fenhores muito 
grandiofos de animo, e dota- 
dos de condiçoens taô Reays, 
que naô fó fe fazem conhecer 
por verdadeiros Íucceflores do 

tron- 
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tronco de que procedem , que 
foraô dous Reys, hum Dom Hen- 
rique de Caítella, e outro Dom 
Fernando de Portugal. Mas ven- 
cem a-muitos Principes da chri- 
ftandade. nos efpiritus de mag- 
nificencia , e liberalidade : e o 
que mais fe louva, e eftima nel- 
les; he que fendo natural a va: 
riedade nas coufas humanas , até 
hoje fenaô tem vifto quebrar ef 
te fio em nenhnm herdeiro def- 
ta Cafa. Afi levaô traz Íy o 
amor , naô fó dos vaífallos def- 
ta Villa, e doutras grandes, 
que pofluem , que todas tem por 
dita ferem fuas; mas de todo o 
Reyno em geral: fendotays pe- 
ra com os Ífeus., e pera como 
commum da terra; facil fica de 
crer, que naô feraô menos be- 
nigna com os Religiofos. A-to- 
dos honraô , e amaô; porem a 
os de S. Domingos: com mais 
particular: inclinaçaô , e favor; 
Aqui cabe bem oque diz o Pro- 
verbio Portuguez ; que o fangue 
naô fe roga: pois fabemos ; quê 
pollo que tem detantos Reys:, 
participaõ do illuftriflimo de nof- 
fo Sanéto Patriarcha. Mas.quem 
com attençaô ler o que fica atraz 
eferito , entenderá, que outro 
titulo obriga a-eites Senhores 
quafi igualmente, com o da ge: 
raçaô, e fangue. He “virtude 
muy irmam da nobreza o agra- 
decimento entre os animais, 
achafe nos Leoens : entre os hos 
mens he mais natural dos Reys: 
que: conta deraô de fy , Ífenaô 
tiveraôd impreífla em feus cora- 
çoens, e como em diamantes 
gravada ; aquella animofa refo- 
luçaô , com que imitando o va- 
lor do grande Capitaô Dom Pe- 
dro de Menezes, fe offerece- 
raô a ficar com elle em Ceita 
os mais dos Religiofos Domi- 

Part. II. 

nicos , que tinhaô atély acom- 
panhado fen Rey. Aff, tanto 
que foy fenhor da Villa o pri- 
meiro Marques Dom Pedro de 
Menezes, de tal maneira fe ou- 
ve com efte Convento , como 
fe quizera moftrar , que o naô 
eftimava menos , que outro gran- 
de fenhorio. Senhores ha que 
fazem grandezas , e merces, 1ó 
pera acreditar novas entradas; 
e eftas como faô accidentes , e 
pollo mefmo cafo de pouca du- 
ra, fervem mais a quem as faz, 
pollo que grangea, que a quem 
as recebe, pollo mal que per- 
manecem. O Marquez deu mui- 
to de boa: entrada : e quanto 
deu no primeiro dia, tanto fi- 
cou perpetuo até hoje, fem dimi- 
nuiçaô ; antes acrefcentado com 
muitas graças ;e beneficios ex= 
travagantes todas as vezes, que 
no: Convento ouve neceflidade. 
Foy oque «deu cem alqueires de 
trigo, cento de milho, trezen- 
tos'de centeyo , cem almudes de 
vinho , e dez mil reis em dinhei- 
ro. Efmolla Real em todo tem- 
po "quanto mais emvera , que 
todas as rendas'de Portugal eraô 
muito'fracas, 

Paffados alguns annos , no 
1509. dezejaraô os Frades fabri- 
car certa cofficina neceflaria den- 
tro da'cerca do Convento , e 
pretenderaô haver pera iflo hum 
chaô ,que partia com ella. Ten- 
taraô “o dono fe o queria yen- 
der; evou fofle fua tençaõ ar- 
rancar mais dinheiro , fazendo- 
fe de rogar : ou que na verda- 
de tivefle amor à fazenda de feus 
mayores, naô havia coufa, que 
o dobraffe. Chegou à noticia do 
Marquez , que tinha o eftado:; 
mandou dilimuladamente com- 
prallo pera fy;; e na mefma ho- 
ra o deu graciofamente aos Fra- 
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258 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
des. Como eftes Senhores fize- 

raô o Convento rico, comeflou 

a Provincia a carregarlhe Reli- 

giofos , e Ífuftenta de ordinario 

quatorze. Pollo mefmo: caío; 

andando os: annos, pareceo a 

hum Prior, que feria bem alar- 

gar o apofento do Convento , 
comprando humas. cafas vezi- 
nhas. Buícou dinheiro», offere- 

ceo a quem as pofluhia mais do 

que valia, naô baftava nada: 

acudionos o Marquez, comprou- 

as pera fy , e mandouas: entre- 
gar: ao Convento por efmolla, 
He de advertir ; que-nenhuma 
deftas, e outras eímollas, nem 
polla principal ; e mais grofa 

puzeraô nunca , nem pediraô fuf- 

fragios de obrigaçaô. Porem pol» 

lo mefmo: cafo: tem capellaensg 

e mercieyros continnos, na6 fó 

nos moradores defta Cafa:, mas 
nos de toda a Provincia inteira; 

Foy natural defta Villa Pa- 
dre Frey Joaô da Cruz , duas 

vezes Provincial deita: Provin- 

cia, e polla meíma rezaô gran- 

de bemfeitor do Convento. El- 
le foy osque fez:a obra nova de 
dez celas:, que vemos:no Dor- 
mitorio: e com fua-induítria 

fem nenhum-cufto da Cafa lhe 
fez hum ornamento de-téla de 
ouro roxa taô perfeito y que pó- 
de fervir em exequias de qual- 
quer Principe. | 

De poucos annos pera cá fe 
levantou neta Igreja, e Con: 
vento huma muito frequentada 
confraria de Nofla Senhora do 
Rofario, em que concorrem com 
evaçaô cento , e fincoenta ir- 

mãos feculares, e quinze facer- 
dores, e fetenta, e tres mulhe- 
res ; e tendo neítes numeros 
pyas confideraçoens , tem feito 
hum fermofo retabolo no Altar 
da Senhora, que acompanhaõ com 

quatro: caftiçays de prata, efua 

alampada ,: e frontais de feda, 

e-vay a irmandade em grande 
augmento. 

Ao mefmo paílo vay corren- 

do a confraria de S. Gonçalo, 

que com, fer fundada de pouco, 

tem já feu-retabolo de boa pin- 

tura: na mefma Igreja; e favo- 

tece o Senhora devaçaô do feu 

fervo:, como vimos por hum no- 

tavel milagre ; que foy authen- 

ticado pollo Lecenciado Manoel 

Dias: de Morais Vigairo. geral 

da Villa: efoy o cafo, que hum 

Fernaô' Gonçalves morador no 

lngar de Auta guiava hum car- 

ro, ehindo em fima, entraraô 

os:boys em furia, que foy cau- 

fa de  cahir: de maneira, que lhe 

ficara6 as: pernas metidas pollas 
aberturas de huma das rodas, 
e ambas miferavelmente quebra- 
das”, era pobre; e fobre pobre 
tinha: fetenta annos :' pera boa 
cura faltavalhe fazenda, e pe- 

ra a natureza ajudar fobejava- 
lhe: a idade : ah vinha à Villa 
encomendarfe ao Sanéto mila- 
grofo, e havia quinze mezes, 
ue: o fazia , arraftando os joe- 
teu por terra, e ajudandofe das 
mãos por ella. Neiíte eitado lhe 
acudio o Sanfos e fua devaçaõ. 
Era primeiro dia de Agofto do 

Anno: de: 1617. huma terça fer- 
ta, quando “ao tempo de que- 
rer deixar a pobre cama, em que 
jazia; fe fentio aliviado de todo 
o-mal; «e efpantado de fy mef- 
mo:,' pedio hum bordaô ; pera 
ver fe fe podia levantar, euzan- 
do do arrimo, mais por velho, 
que-por enfermo», foy com ad- 
mrraçaó de toda terra dar gra- 
as ao Senhor: diante do Altar 

do Sanêto, a quem fe encomen- 
dara. 

Naô temos que dizer de fi- 
“lhos 

1617. 



Livro terceiro Cap. XVII. 25 lhos defte Convento ; porque 
como nelle naô ouve nunca Ca- 
fa , nem criaçaô de Noviços, 
refpeito da aípereza do fitio, 
polla mefma rezaô naõ ouve f- 
lhos , que nos poffaô dar mate- 
tia de hiftoria , falvo algum, que 
Ífendo recebido em outra Cafa, 
lhe deraô titulo, e filiaçao por 
eta, e tal devia fer o Padre 
Frey Gil de Leyria, que acha- 
mos contado por filho della , e 
merece memoria por homem de 
grande habilidade, e de grande 
virtude. Polla habilidade me- 
receo fer hum dos primeiros 

Collegiaes do Collegio de San- 
éto Thomas de Coimbra : e pol- 
la virtude alcançar titulo de San- 
to. Veyo a fallecer na Vigai- 
raria das Alcacevas: onde fe lhe 
fizeraô fuas exequias com folem- 
nidade, e aconteceo » que pe- 
fandofe a cera, como he coftu- 
me no principio , e no cabo, 
naô faltou nella confa nenhuma, 
com arder grande efpaço : era 
particular devoto de Nofla Se- 
nhora do Rofario ; e tinha por 
goito, e coftume em todos feus 
fermoens fer pregoeiro de fuas 
grandezas. 

Fim do Livro terceira, 

Part. II. SEGUN- 
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Do ejftado em que eftavad os Conventos da Congregaçaõ reformada , é 
como corriaô entre fy , e com a Provincia , quando fe aceitou na 

Obfervanciao de Azeitaô, Daffe conta como o Principe Dom 
Duarte palfou Carta de feun Padroeiro. 

5] Ntramos no Anno de 
1435. com quarto Mof- 
teiro da Obfervancia, 
que he o de Azeitaô, 

e humde Freiras. À faber, Bem- 
fica, Aveiro, Azeitaô, e o do 
Salvador : ferá bem vermos ago- 
ra como fe governava nefta con- 
junçaô. Era Vigairo geral del- 
les o Meiftre Frey Joaô de San- 
Co Eltevad , que as memorias 
chamaô Dontor, que juntamen- 
te era confeffor da Raynha Do- 
na Leonor. À Provincia gover- 
nava' já o Padre Frey Gonçalo 
Mendes ; porque na entrada do 
mefmo-Anno fe tinha abíolto o 
Meftre Frey Gonçalo. A refor- 
maçaô eftava taô bem recebida 
do Rey, ePrincipes, e até do 
Povo, que creícia com grandes 

com tres de Frades ,' 

augmentos. Entrava nella cada 
dia gente nobre ; e muitos Re- 

- igiofos, que na Clauftra tinhaô 
nome de letras, fe paflavaô aos 
Obfervantes. Do que nafciaõ 
manifeítos defgoftos , que os Pa- 
dres da Provincia naô. diflimula- 
vaô, e ou por moftrarem fupe- 
rioridade, ou porque a muita ef- 
tima ;em que os Obfervantes ef- 
tavaô ( como nofla natureza fo- 
fre mal defigualdades ) lhes cau- 
fava nos animos alguma defcon- 
fiança, e exercitavaô fobre elles 
duro Imperio; já os fazem acu- 
dir aos Capitulos da Provincia, 
davaólhes ley, perturbavaólhes 
o governo: já lançavad a miude 
os mefmos Ífeus Capitulos em 
Bemfica : com que a Cafa po- 
bre, e quieta fe havia por ave- 
xada, Com tudo fofriaô, e pai- 

ravaô , 
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262 Part. II. da Hiftoriade S. Domingos » 
ravad , por moltrar , que naô 
poffuhiaô de balde o nome de 
Reformados : mas ganhaô pou- 
co com amos injuítos , criados 
fofridos : azedavadfe com fo- 
frimento , indignavaos o filen- 
cio: eo que era pura virtude, 
e modeftia, torfiaô a penfamen- 
tos , e traças de mais 1zen- 
çaô ; -chamavadlhe foberba, e 
vamgloria , que com capa de 
virtude, palavras humildes , pef- 
coços torfidos fe refinava. Em 
ffm veyo de apertada a reben- 
tar a paciencia. Foradfe os Re- 
formados a elRey , propuferaõ 
fuas queixas diante delle, e dos 
Infantes. Como eraô Principes 

taraô com menos, que tomar to- 
da a caufa á fua conta : eo Prin- 
cipe D. Duarte fe adiantou em 
hum extraordinario favor , que 
foy darfe , e nomearfe por Pa 
droeiro da Obfervancia: e dio 
lhe mandou paflar fuas letras 
Reays, cujo treslado guardamos 
pera efte lugar pera acompanha- 
rem o novo Convento reforma- 
do de Azeitaô, em que efte Se- 
nhor, ea Raynha Dona Leo- 
nor Ífua mulher tiveraô grande 
parte, Segue o Alvará do Prin- 
cipe, que ainda entaô naô uza- 
va mayor titulo , que o de In- 
fante , como qualquer de feus 
irmãos, | 

os. e fanêtos., nao fe conten- Pyos, , 

Os o Infinte fozemos faber a vós Provincial , ow 
Vigairo » e qualquer , que boje tem carrego de re- 

ger a Ordem de S. Domingos em efta Provincia de Por- 
tugal, e tever daqui em diante. E silo mefmo aos Difji- 
nidores dos Capítulos Provinciais » quando os fizerdes : 
que nós confiderando em como por elRey meu fenhor ; fo- 
raô dados os Paços de Bemjica , a volja prediéta Ordem, 
pera fo em elles edificar Moyteiro da Obfervancia. E vifto 
outro /y em como os Padres , que o começarao , e outros 
Padres, e Frades, que defpois vieraô viverom , e vivem 
atá bora , fempre viverom, e baô fama, que vivem agui- 
Jadamente, por guifa» que as gentes defta terra tem boa tm- 
formaçaô , e devaçom de Jua fama , e vida. E viflo outro 
/y em como elles atáqui mom tiverom nenhum Padroeiro , 
que delles tivefe carrego efpecial. Por todas eftas rezoens 
e por nós efperarmos fer ajudados pollas fuas oraçoens : 
noffa merce be de tomarmos , e tomamos carrego delles., e 
do feu Mofteiro em todas confas , affi como feu Padroeiro 
efpecial: e por tanto vos rogamos , e encomendamos , quan- 
zo podemos , e em nós be, que elles fejaô efjomedez por vós 
fovorados, e ajudados em todo, por guifa, que de volfa par- 
te naô feja feita coufa nenhuma , porque elles fejaô torva- 
dos de viverem fegundo os coflumes , com que ata aqui vi- 

vVerom, 

« 



Livro quarto Cap. T. 269 
verom: É Jogo em efpecial vos rogamos, que os maô conf- 
tranjades » que vao a Cabidos, nem afincis Cabido no di- 
to Mojteiro , mem difponha:s del , nem delles alguma cou- 
Ja, a menos de nolo primeiramente fazerdes a faber. E fe 
o afji fzerdes; fede certos, que nos fares com ello prazer; 
e Jerviço. Feito em Lisboa primeiro dia de Fulho. Alva- 
reannes o fes, Era do Nafcimento de Nofjo Senhor SFefu 
Chrifto M.ceccix.. annos. Infante. 

Sufpendeo taô grande vale- 
dor os defgoftos, que a Provin- 
cia dava aos reformados : mas 
brotaraó por outra parte, e-ao 
longe , vendofe os que nella man- 
davaõ, com as mãos atadas pe- 
ra Impedirem os augmentos com 
que a Obfervancia-a olhos vif- 
tos creícia , queixaradfe agra- 
mente ao Reverendiflimo Geral, 
que os reformados 'à' conta “do 
nome , mais que da fuftancia , fe 
faziaô reípeitar , e feguir de-ma- 
neira ; que cedo ficaria nelles:'a 
Provincia: porque pouco apou- 
co-lhe roubaraô os melhores, e 
mais doutos fujeitos della, alar- 
“gavad feus Conventos ,'e po- 
voavaô outros denovo, e pollo 
muito favor, que tinhaô dos Prin- 
cipes, naô valia com elles a au- 
thoridade do cargo dos Provin- 
ciais pera fe deixarem governar 
della, como era: rezaô. Aff ar- 
rezoavaô juntando tudo o que 

"lhes parecia podia: indignar o 
Reverendíflimo. Mas. acabaraô 
de cahir tarde, queera occafiad 
de gofto pera elle o que preren- 
diaô, que fofle de ira», e pais 
xaô : porque fe alegrava em fua 
alma de ver, que enfraquecia à 
Clauftra com eftas contradiço- 
ens:, e que por fy fe hiria def- 
fazendo, e mingoando, quanto 
a Obfervancia foffe adiantando. 
Diflimulava , e contemporizava 
com as queixas ; e tanto difi- 

mulou , que os Padres da Pro- 
vincia:;  defconfiados delle, de- 
raô com ellas na fuprema cabe- 
ça da Igreja, que era o Papa 
Martinho Quinto ; e pera que 
tivellem mais força por multi- 
plicadas , juntaraôfe por Cartas 
com outras Provincias , que ti- 
nhaô femelhante controverífia; e 
tanto apertaraô, que'alcançaraô 
delle mandafle juntar hum Ca- 
pitulo geral da Ordem de S. Do- 
mingos com apercebimento, que 
acudiflem' a elle naô fó os Vigai- 
ros gerais dos Obfervantes , mas 
todos os Frades mais graves, e 
mais doutos dellas , pera com 
io tomar o aflento, que pare- 
cefle mais conveniente. Grande 
foy o medo em que efta deter- 
minaçaô poz aos pobres da Ob- 
fervancia ; porque davaô por cer- 
to haviaô de ganhar feusadvyer- 
farios por numero, e vozes, 
quanto quizeflem: e a effa con- 
ta cantavaô já victoria: mas acu- 
dio Deos a defviar a junta com 
guerras , que fe levantaraô em 
Italia, pera onde eftava apraza- 
da: e porque fe vifle, como fe 
havia por bem fervido da Ob- 
fervancia; acudiolhe com a con- 
folaçaô de mais outro Moíteiro 
dé: deu iníftituto; que foy o de 
Azeitaô:, 'polla maneira feguin- 
te. 

Tinha elRey Dom Duarre 
antes de fucceder na Coroa det- 

tes 
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264 Part. IL. da Hiftoria de S. Domingos; 
tes Reynos moftrado tanta de- 
vaçaô., e affeiçao à Ordem de 
S. Domingos , como pouco ha 
acabamos de contar. Tanto que 
tomou o fetro, naô perdeo a 
boa vontade; antes foy mayor: 
porque a companhia da Raynha 
Dona Leonor fua mulher deulhe 
occafioens de crefcer : era filha 
delRey D.Fernando de Aragaõ, 
que antes de fer chamado à fuc- 
ceffaô daquella Coroa fora Infan- 
te de Caftella, com titulo de 
Infante de Antequera : e. por ef- 
ta já tinha parte no fangue do 
P.S. Domingos, e polla de Rey 
Aragones a devaçaô, que to- 
dos à fua Ordem fempre tiveraõ. 
Ajudava. efta inclinaçaô de am- 
bos o P. Fr. Joaô derS. Eite- 
vaô Confeflor da Raynha: Fora 
efte Padre eftudante em Pariz; 
e graduado em Doutor por aquel- 
la Univerfidade: e fendo filho de 
habito , e profiffaô de S. Domin- 
gos de Lisboa , tanto: que tor- 
nou ao Reyno;, deixara tudo pol- 
lo rigor da Obfervancia. “Trata- 
vaô os tres a miude, e com gran- 
de gofto d'elRey, do augmento 
da Congregaçaô; o que foy meyo 
de fe applicarem os'Reys com 
muita vontade a procurar acref- 
centala com huma “Cafa: nova. 

Andando com efte cuidado, pa- 
receolhes muito a propofito a fer- 
ra de Azeitaô pera huma com- 
panhia de Anachoretas:, e gen- 
te de efpiritu, terra fádia, gra- 
ciofa, e de bons áres ; afaítada 
do povoado pera viverem com 
quietaçaô os Religiofos, e pe- 
ra terem provimento de peixe, 
e eímollas, acompanhada naô 
longe das pefcarias de Setnyal, 
e Sezimbra. Só duvidavaõ em 
que lugar da ferra ficariaô mi- 
lhor, pera mandar pôr mãos na 
obra. | 

Publicada pollos lugares da 
ferra a determinaçao d'elRey, 
abbreviou Deos a fabrica por 
hum meyo aflaz eftranho , mas 
todo feu, pera lha devermos fó 
a elle.  Poz no coraçaô de hum 
homem rico, e honrado da mef- 
ma ferra, naóô fó dar fitio acom- 
modado péra o Convento, mas 
pera fe lhe-entregar tambem a 
fy mefmo , e o melhor de íua 
fazenda por meyo-delle : cha- 
mavafe. Eitevad Eftevens , e ti- 

nha: titulo de vaffallo PelRey, 
que entaô fe dava fó a homens 
de boa qualidade. Foyfe hum 
dia a elRey:, deulhe conta de 
feus penfamentos , moftronlhe, 
que naô eraô Ífó traças na ima- 
ginaçaô fantefiadas , Ífenaô aflen- 
to tomado com madureza entre 
elle; e fua mulher; filhos e fi- 
lhas, e até criados, de fe con- 
fagrarem todos, a Deos.: E di- 
zia, que pois fua Alteza tinha 
gofto;, como lhe afirmavad, de 
edificar Convento naquella fer- 
ra:, elle lhe offerecia lugar; e 
fitio aflaz conveniente, que era 
huma quinta fua, com pumares , 
e hortas, e boas agoas, e apo- 
fento baftante pera defde logo 
fe poderem agafalhar alguns Re- 
ligiofos. De prefente naô fe alar- 
gava a mais; ' inda que mais de- 
terminava fazer: porque queria 
primeiro dar:affento nas coufas 
de fua vida, e alma : pera que 
havia mifter o uzo de fuas ren- 
das; e fazenda por algum tem- 
po.: Agradecido elRey aceitou 
a offerta : e tanto a eftimou , que 
logo mandou avifar o Vigairo 
da Obfervancia lhe bufcaffe Fra- 
des pera: virem afhftir na Quin- 
ta', e entender na fabrica; que 
logo queria fe começafle. 

CAPI- 



Livro quarto CapiTE) cs 265 
CAPITULO 4 

Toma, ô Vigairo da Obfervancia 
poe da Oninta' por virtude do: 
Tetamentoc de Efevas Efe- “o 

P É VOdavia pareceo , que fe 
procedeffe “na: Doaçaõ da' 

Quinta com ordem, e folemni- 
dade juridica, fazendo Eftevad 

f 

Eftevês:: de: maô commum com: 
jua mulher few Teftamento :. e 
nelle' declaraflem q - que davaô 

“aos Frades, peracem virtude da 
declaração podetem'tomar pot 

fe dosbtio , eccomearem a Cas 
“Ja- Vivoseftá hoje:no Cartorio. 
do Convento: hum treslado au- 

- théntico do teltamento, que lan- 
çaremos: aqui 'na forma em. que 
originalmentesvo achamós 8 

Es ARA A, Y ] EA + A 9 : % e, “ N 4 ASIÁ qo À “+ (NX t 1 y EM ' o , 344 : o 

Ezejando em E leva Bfevês, e Maria Lourenço mihha 
| mulher yodesnos partiridos negocios do urundo se ve A Y . . Doe) » DE 4 nos: pór em ordem de Religiao; e mojos filhos commofio; 

fesao Senborsaprouguerde nolo aii: ordenar de: todos oa qa Jos bens fazemos morgado; dos bhvidos ;como dos por ba- 
ver; e mandamos, que noffos bensegem parte deles, nunes 

ca fe-verdad; nem pol aa vvendersy defpois: desmoffus mor- 
resva nenhumas pelfoar!, quefejadsemem Jepofnô dar, nem 
efcaymbar huns» poroutrosss nem apenharssesque' ajidem 
Sempre juntamente em poder; vevdedhria do que forem mos 
JosstefPamenteiros 3º efuxemos: enbeço de noffosmor gado a 
noffaquintasde Ázei tadsyrembque nbishora moramos: equal 
quinta ve cafarias dello; a nós prazde aventregarmos: 
emetermosenvella de pofesveafidéitodos oscontros. noffos. 
bens, que pertenceremao. dito vteftamento sia Fr. Mendo 
Doutor , Frade antigodavOrdem de.S: Domingos ;. Prior 
do Mofteiro de S. Domingos de Bemfica. as | 
o E mandamos , que todolos ontros noffos bens ,; e her- 

damentos ; que-nos havemos ; e todos efcreveremos ao diam 
te se rendassy:e novidades: delles:, que Jaó fóra das hes 
rauças » epertenças da dita noffa quintam: “e af asda 
dita quintam s.que 'os ditos Frades tem, e» quizeremba- 
ver: que todas as hajaô pera fempre em efinolla , defpois 
de nolfas mortes , e nós partidos. dos negocios do mundo , 
as Freiras da dita Ordem de S. Domingos, que efrabem 
Lisboa no Mosteiro do Salvador: por quanto faô monjas 
pobres, e encerradas »:que nad comem carne, é vivem em 
Communidade de Obfervancia 
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266 Parte IL da HliftoriadeS. Domingos; 
outorgamos, que as ditas Freiras , e Frades, como o ou- 
verem em fy efe nojo teflamento ,-e nós ambos formos par- 
tidos dos negocios do mundo» e pojtos. em Religiao , como 
vós. dezejamos , quevelles, e cllas » deshi em diante s bajaôd 
em /y pera fempre.a miniftração se regimento: e fenho- 

rios e proveito ,'e todo nzo, e fruito de todolos ditos nof- 
Jos bens, e rendas delles, cada bum Motesro ;. aff. como 

“lhe forem repartidos » e. divifados.; e que nunca os vendao , 
nem poflao: vender. ainsio? 59, esbio mós eras 

E mandamos que'o Prior ;'e “Frades conventuais, “que 
eftiverem em o dito Mojteiro de Ázeitad; e a Priorella 

e“ Freirasvconventuais. > que-efPwverem, noMojtesro de $. 
Salvador deLishoa safk. os quecbora fadsprefentess como, 
todolos:outross.e outras ; que pollos tempos: forem morado- 
tes eiconvêntuais em osditos Moyteiros que elles, esel- 
las. fejaô perafempre-nofoste/famenteiros yveregedores dos 
uofos bens» esteflamento: ot ssa rute DO 
o tem ordenamos's que naditanoflasquintam façaô os 
Frades; que vela morarem, bum. Mojteiro da Jua Ordem 
de 'S: Domingos que feja deFradesda-Obfervancia:de 
bom viver em: louvor: doferviçoido, SenhorDeoss: e-todos 
emCommunidade:; exfempressfobsoobediencia da Sfuméta, 
Igreja de-Roma: soqual:MoBerro.nós mandamos: evoubor= 
gamos » quesfê faça-em o dito: nojo: lugar ves quintama 
honra, e Jonvor de So Domingos e da SenhoraVirgem 

Maria. Ea vocaçad;ve nome do dito: Mojteiros anos praz 

que elle fejachamado.; e nomeado pera fempre:Sancta Mia- 
ria da Piedade. svsA so conuumotl (6 sy omsdems va 

: E dizemos , queos Frades oque eftiverem noMof- 
teiro de Bemjica, que todos: fe bajaô perafempre birimam- 
mente, em buma Communidade; e Obfervancia, como fe 
todos. efrivelfem em bum. Moteiro 3 e af ferequeirad e 
ajudem huns aos outros pera fempre.Ecom tal propofito 
ordenamos. nós » que fe faça o dito: Mojfteiros, e-no dito 
uoffo lugar por Frades da Obfervancia do Mojteiro de Bem- 

ca. | | EO ES plo UR 
E comtal declaraçaô; que os Frades nnô Blheem ; ven 

»» ' . º dad, nem empreftem, nem enpenhem confas da facrifiia 
fenaô com licença do Provincial, por acordo; e prazimen- 

O | “to 
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to de todos 0s Frades Conventuais ; que no dito Mo 

267 
esmo efirverem. E que cado bum Amo fé faça livro de tombo em que ponhaô as coufas da Sacrifiia : o qual fe moftre ao 

Provincial, quando vier vifitar. 
E que nom Jaçaô os Priores das efmollas + e offren- das prefentes , nem convites 

e bonradas , a Jonvaminhas do mundo ; 
baldiamente a pefhoas ricas, 

Jenaô que quando Jucceder cafo , e necejfidade de fe fazerem , Je faça por bom acordo , e aprazimento de todos os Frades, que no dito: Mof- 
teiro efisverem. E que fenaô dé acolheita no dito Moteiro 
a omiziados » pollo dano'que fé diflo Jegue. 

Efta he a nota do Teftamen- 
to , que fe moltra fer feito E 
approvado aos quinze dias de Setembro do Anno dé 1434. € 
contfta”, que logo “por virtude 
delle -tomon poffe. de todo o af. 
fento de 'cafas, quinta, e puma- 
res ,'o Prior de Bemfica Frey 
Mendo, que devia fer o meí> 
mo “Frey Mendo 'de Sanftarem , 
que tambem foy tomar poffe da, 
fitio de Aveiro, como atraz. f- 

- ca eferito. Mas he de faber, que 
paffado efte anto entrou no caf- * 
go de Vigairo geral 'da Obfer- 
vancia; o. Doutor Frey Joaô de 
Sanêto Eltevad Confeflor da Ray- 
nha , pedido pollo mefmo Rey 
ao Geral da Ordem Frey Ber- 
tholameu Teixerio ;"porque que- 
ria ter junto de Íy quem a todo 
tempo lhe defle:avifo de como 
procedia a Reformaçaô , em fi- 
nal, e penhor do muito que a 
amava. Afliachamos logo no An- 
no Ífeguinte de 1435. o Padre: 
Frey Joaô, acompanhando o Pa-:: 
dre Provincial, e mais Frades, 
que fe acharaô na folemnidade, 
que fe fez ao abrir dos Alicef- 
fes, e lançar da primeira: pe- 
dra, que logo contaremos. 

Part, II. 
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“ GAPITULO II 
“Do auto, e cerimonias com que fê 
“den: princípio à obra do Conven- 

toy e Igreja de Azeitado o 

4 Endo. elRey- Dom Duarte 
hum dos mais pyos, mais 

catholicos ; e fabios Reys, que 
“Portugal teve ',.foy Deos fervia 
do por-feus occultos juizos, que 
lhe coubeffe o mais calamitofo 
tempo de reynado , “que a-ne- 
“nhom' de 'feus anteceflores tinha 
acontécido. Pareceo que todo 
bem acábara:, e fe enterrara com 
leu Pay. Emprendeo a jornada 
de Tangere em Africa ; perde: 
mos hum bom exercito, e com 
elle hum Infante”, como deixa: 
mos “contado em ontro lugar: 
apoz eita perda entrou huma pra- 

P.r.l. 6.c. 

ga de peíte taô cruel, que an- 
dando elRey defviandofe della 
de lugar em lhgar, ella em fim 
O veyo a matar com'tad poucos 
annos de Rey, que naô logrou 
o titulo mais, que finco annos hy 
morrendo em Ágofto de 1438. 
e com todos eítes trabalhos naô 
fe efquecia do feu Convento de 
Azeitaô, em quanto:a vida lhe 
durou. Antes fendo elles caufa 
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268 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
de fe fifpender:a fabrica mui-: 
tos mezes - defpois: de toma- 
da pofle da, quinta por Frey 
Mendo : em fim mandou, que 
fe juntaffem na ferra o Provin- 

ciak, e Vigairo geral e naô ou- 

veífe mais dilaçoens,. All fe vie- 

taô a achar “ambos com muitos 

Padres da Provincia, e Obfer- 
vancia, em companhia dos fun- 

Ctaçaô do Parto em 18.:de De- 
zembro do Anno' feguinte de 
1435. e nelle fe deu primeiro 
principio ao Convento , como 
he-de ver de hum affento; que 
achamos. no Cartorio», cuja li- 
çaô. naô lerá defagradavel por 
fua: antiguidade , e cerimonias 
daquelle tempo : e he o que Íe 
fegue. a go; 

18491 

dadores, dia-finelado da: Expe- 

.. 
a 2 

Es - 

pequi ; PEER CERA E RNA % T lo de Nojá Senhora do O: do Zmiro do Senhor de 
1435. Je ajuntaraõ na dita Quinta, que be Comar- 

ca da Villa de Sezimbra, e Pregnezia fofragânha à Tgre- 
ja de Sanóta Maria da dita Comenda de Sezimbra , com 

grande devaçad muitas bomradas. companhas: de homens , € 

de mulheres , e dos virtuo/os s'ehoneftos Religiofos Frey 

Gonçalo Mendes Meftre em Theologia + e Prior Provin- 

cial da Ordem dos Pregadores “e o Dontor Frey Ffoao 

de Sanéto Ejrevao Confefor da Raynba Dona Leonor mof- 

[a Senhora: e o Bacharel. Frey Jufco: da Alagoa. Prior 
do: Mofteiro de Elvas, e Frey Martinho de Lisboa; e 

Frey Alvaro de Portalegre ; e" Frey foao Vaqueiro, e 

Frey Soaô de Santa Maria, e Frey Martinho dº Azam- 

buja, e Frey Vafio de Portalegre » e Frey Fernando de 
Sanéta Maria da. Efcada , e Frey Fernando de Santo 
Amronio se Frey Ejtevao da Cruz , e Frey Gonçalo do 
Porto, e Frey Afonfo de Chellas , e Frey Martinho de 

Cordova , e Frey Eflaço,.e outros Frades da dita Ordem, 

“efrando . prefentes Estevao Eftevês yes fwa mulher. Ma- 
ria Lourenço tomarao os Frades pofe por buma Bulla 
do Papa Martinho! Quinto; polhz qual dife o Padre Pro- 

vincial ; que a Ordem tinha jástomado polje do Mojeiro 

de VillaReal : e-dida aby, logo asdita: Bula, e ordito 
Frey Gonçalo Mendes: Provincial revejtidoem «vejtiduras 
Jugradas, e prefhes pera dizer Mila; como:de feito dife » 
acompanhado de Diago » e Sodiago ».e acolitos » e canto 

res» e cruzes , e thuribulos ,:e agoa benta ;.€ ordenados 

em procifad muito devota ; e bonefha y vierad todos à Igre- 

ja de 8. Lourenço, que be na dita Comarca de Ázeitad, € 
entra- 
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Livro quarto Cap. IIT. 269 
entrarao no dito lugar , e quintam : e filbarad poe, co: 
mo já dante baviao filhada do dito lngar , cantanto, e rezan- 
do, louvores ao Senhor Deos, e andaraô quadrangularmen- 
te fazendo Juas eftaçoens polla terra , onde havia de fero 
o dito Mojteiro, e Crafta delle edificada : e ali procefjio- 
nalmente procederad todos, e foraô com a dita prociflad 
contra o lugar , onde a Tereja do dito Mofteiro havia de 
Jer fundada , e edificada. E feito o dito Alicefe da dita 
Igreja y e Capella della; e abrido, Jogo o dito Provincial 
deitoú em elle pedras por [ua maô pera fundamento. E ef- 
creveo em elas letras com certas candeas de cera afêzas da 
Vocação » e nome do dito Mojleiro. E af reveftido , como 
cftava ; fendo fervido pollos ditos Dingo» e Sodiago, e aco- 
litos, e cantores, e oficiais da dita prociffao , todos revef” 
tidos de vefliduras fagradas, como dito bei e apoz elles 0 
nobre, Cavaleiro Diogo Mendes Comendador de Sezambra , 
deitou Juas pedras em o dito fundamento de aliceffe ': e 
apoz elles destaraô fuas pedras o dito Eftevad Eftevês , e 
a dita fua mulher, doadores do dito lugar: e af outros 
muitos. E acabado o dito fundamento de pedra, e cal, € 
efpargida agoa besta fobre-tudo ; como refponfode Afper- 
ges me, dc. com fem verfo coraçao logo cm o dito lugar, 
e cafas delle, difjerao fua Mifja contada, muy devota , e 
honefta » folemmemente feita. O que tudo ouveraô por bem , 
firme se valiofo os ditos Eftevad Ejtevês ; e fia mulher. 
O que dizinô que faziad por ferviço de-Deos Nofo Se 
ubor , e de Sancta Maria Jua Madre, é por falvaçao de 
Juas almas, é de feus filhos, e parentes se por prol com 
munal da terra. E o Provincial ; eo Doutor Frey Soaô 
de Santo Ejtevao Vigairo dos Mofteiros da Obfervancia 
e Frey Martinho de Lisboa Prior do dito Mofteiro, e Fra- 
des conventuais delle , differao em nome da dita Ordem, 
que lhes prazia comprirem o. dito Tefamento, e Eferitura 
pera fempre ; como em ella be conteudo. 

Feita a cerimonia, ficoncor- hoje hum Alvará defte Rey, que 
rendo a obra por conta da fa- foy paífado no Anno feguinte; 
zenda delRey , e ajudando a em que dá licença pera fe cor- 
Raynha com particulares efmol- tar nas defefas Reays toda a 
las de fuas rendas. Dura inda madeira neceflaria: o qual con- 
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CC 270 Parte II.da Hiftoria de S. Domingos» 
firmou deípois elRey. Dom Af- 
fonfo feu filho. Dura tambem a 
memoria de huma fermofa ef- 
molla, que a Raynha fez a efte 
noffo Convento., pera que lhe 
ficaffe devendo os primeiros prin- 
cipios de fua fuftentaçao. Co- 
mo as Cafas reformadas naô pof- 
fuhiaô bens de rays, quiz efta 
Senhora por fua piedade dar tra- 
ça, com que efta tivelle alguma 
coufa certa, e permanente, fem 
parecer renda formal , de que 
fem efcrupulo fe pudeífle ajudar. 
Tinha na fua Villa de Alemquer 
humas Aflenhas, que eraô qua- 
tro varas de azeite , e quatto 
pedras de moer paô : fez doa- 
çaô dellas aos Religiofos de 5. 
Jeronymo do Mofteiro; que cha- 
maô do Matto , com encargo de 
acudirem cada Anno aos de Azei- 
taô com efmolla de finco moyos 
de trigo, e dez cantatos de 
Azeite, e dez mil reis em di- 

nheiro. Efta fazenda poffuhe ho- 
je redondamente o noflo Con- 
vento de Azeitaô; porque vierad 
a fazer ceflaô della em noflos 
dias os Padres do Matto , em 
mãos da Raynha Dona Cathe- 
rina mulher d'elRey, Dom Joaô 
Terceiro ; a quem pertencia, 
como fenhora que era do lugar. 
Pareceolhes pefado o foro , en- 
camparaõ a propriedade? Acei- 
tou a Raynha;, porgue era juf- 
ftiça, as Aflenhas : mas com a 
meíma , maô com que as aceitou, 
as trefpaflou logo aos Frades de 
Azeitaô , com encargo, e reco- 
nhecimento de huma Milla quo- 
tidiana : encargo que a primet- 
ra doadora naô puzera na pen- 
çaO , ou foro. 

Em quanto fe hia trabalhan- 
do no que era pedra , e cal, 
que eltava à conta do Vigairo 
geral Frey Joaô, naô fe defcui- 
dava do edificio efpiritual o Prior 
da Cafa Frey Martinho de Lif- 
boa : hia, e mandava os Íeus 
Frades pollas Aldeas vezinhas a 
doutrinar, e enfinar : e faziale 
muito ferviço a Noífo Senhor ; 
porque naô havia menos matto 
nas almas , que na fua ferra. Paf- 
favad tambem às Villas de Se- 
tuval, e Sezimbra: onde, def- 
pois de darem o paíto fanéto da 
prégaçao Evangelica, fe ajuda- 
vaô tambem , como porre de 
alforge, e brádo , pedindo pol- 
las portas, como entaó fe uza- 
va, o remedio de fuftentaçaó quo- 
tidiana , conforme ao dito de 
Chrifto Noflo Salvador. :Dignus 
ef operarius mercede Jua : reza 
hé, que fe pague few jornal 
a quem trabalha. Mas: erao mo- 
tadores antigos em Setuval'os 
Padres Menores: e como;a Vil- 
la naô eftava taô povoada:, co- 
mo agora , queixaradfe de que- 
rerem os noflos doutrinar on- 
de fó elles baftavaô : e pedindo 

-efmollas , tiraremlhes parte do 
paô , que haviaô mifter , e por 
boa conta era feu. He trilte cou- 
fa contendas entre irmãos; por- 
que igualmente" deve 'doér o 
vencer, e o fer vencido; fe fe 
:Jançaô boas contas.. Ácudio el- 
Rey a pacificar como Pay, e 
“fez a compofiçaô , que parece 
pollo Alvará feguinte, que ort- 
ginalmente tresladamos pera me- 
moria de fya grande bondade , 
e relígiaô. 

Nos 

Matth, 
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Nº s EIRey fazemos Jaber a quámos efte Alvará vi- 
Nogem, que ouvemos informaçao» como entre os Reli- 

grofosy Frades Menores de 8: Francifio da Villa de Se- 
tuval eos Frades Prégadores da Ordem de S: Domingos 
do Mojteiro de Senéta Maria da Predadede Azeitad ; era 
efcandalo a cerca das efmollas , e prégaçoenss que pediaô , 
e faziao em Setuval. E por a efto pormos algum modo; 
mandamos chamar Frey Mendo por parte dos-Erades de 8. 
Framiifio , é Frey Yoaô de Santto Ejtevao Confefor da 
Raynha minha wmlher por parte dos Frades Prêgadores ; 
e emmome, e peljoa de todolos outros... E fobre ello deter- 
minamos acerca das efinollas ; que.os Frades de 8: Fran- 
cifco poljad pedir efimollas no'dito lugar ao Domingo, e 
a feia feira, e os Frades Prégadores pola demandar 
efmolla ao fabbado , e o outro dia da femana » que naô feja 
Domingo, nem fejha feiras e mandamos em: feito das pré- 
89g0ens » que as Domingas ; e feftas folemmes y que fegum- 
do a devaçao do povo e coflume foera prégarno dito lu- 
gar » que os. Frades Menores + e Pregadores » ordenem en- 
tre ly» que buns préguem buma Dominga., esoutros outra: 
e ai mefino das fefas.E queféontros Domingos; e fan 
ctos fora da ordenaçaô quiztrem prégar gracio/amente ; é 
virem jumtamente pera prégar dous Frades dos ditos Mof: 
tesroso, que-bum Frade prégue embuma Igreja: ,.e ontro 
em outra. E porem mandamos a quaifquer que eflo perten- 
cer.» que fobrello mom ponhaô nenhum" outro embargo , e 
que os. ditos Frades nom empachem.buns aos quiros , e cum 
prao. o que ai por nósbe-determinado » e ordenado, por 
azo de tirarmos dantre elles efcandalo.a cerca! das ditas ef- 
molas , e prégaçoens. Feito em Lisboa novê dias de Ago. 
10,» Diogo Lopes o fez , Anno do Naftimento de Nojfo 
Senhor Sefu Chriflo de 1437. 5 |-sb 
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272 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos; 

CAPITULO IV. 
Compoem elRey outra diferença 

entre os Frades ,*e huns vezi- 

nhos. Daffe conta do;trabalho , 

que ouve no Convento.até fe pór 
em perfeição. 

4 é 

Tas: apoz eíta diferença 
accommodoun: elRey outra 

em cafo aflaz importante. pera 
os Frades. He de faber que a 
quinta, e cafas, que Eftevad 
Eftevês deu pera o Convento, ha- 
viaô. fido longos annos pofluidas 
com outro -affento de-cafas:, e 
pumares, por hym fó dono , que 
foy hum Lourenço Dinis, Por 
maneira , que em tempos atraz 
eraô ambas as quintas'huma fó 
coufa., e hum Íó corpo. de apo- 

fento , cafa.,.e fazenda. Vindo 

a fallecer Lourenço Dinis; fem 
filhos, partiofe a-herança de por 

ainda que a gente era virtuofa 5 
e honrada, naô parecia deffente 
tanta domelftiqueza pera” quem 
deixara o mundo, e buícara a 
ferra por Ermo ; e deferto. Pro- 
pozfe o cafo a elR ey pollo Prior ; 
pedindolhe remedio : como fe 
tratava de prejuizo de terceiro, 

"naô fe deu elRey por fatisfeito 
fem vifta de olhos. Foy“sve-le- 
vou.configo os Infantes feus ir- 
mãos. Achando a informaçaô ver- 
dadeira , mandou ao Infante Dom 
Joaô, que era Meftre de San- 
Ctiago , chamafle os: herdeiros 
de Lourenço Dinis, ve lhes.com-. 
prafle as cafas;, e mais fazenda, 
que por alli tiveílem, pera que 
os Frades fiçaflem defabafados , 
“elivrês. Naô tinhad os homens 
gofto de vender;ve a fazenda va- 
lia mais com “hum  Molteiro, à 
portá: allegarad em fua defeza 
o ponto da Capella ; e obriga- 
çoens: Ecclefiafticas. Masr por. 

meyo entre “elle”, e fua mulher «aqui perderaõia caufa:: porque: 

Catherina: Matthéas :;-Jevando velRey mandou que” fe lhe, tos, 

cada parte | quinhaõ. igual, aff . male conta dellas: com: apph=- 

nas cafas,.como em todaa mais caçaô logo declarada do que de- 

fazenda. Partido tudo igualmen- ' veffem pera as obras do Conven= 

te , ouve: Eftevao Eftevês“por toe fora6 alcançados com"ta- 

compra tudo o:que tocava a(Ca-cmabha quantias: que io os fez, 

therina Mattheus , e aífio.lar-  defcer a bom: concerto, que el- 

gou aos Frades. O defunêto dei- 
xou o feu quinhaõd vinculado em 

Capella» e carrégado deobriga- 
çoens. a hum»herdeiro., oque-o h- 
cou logrando:; e vivendo nelle ; 
epolla mefma rezaô-naô havia 
entre elle , e os Frades mayor 
divifaô, que a de huma parede: 
o que era canfa de grande dif- 
goito pera os Religiofos , gran- 
de inconveniente pera a honef- 
tidade da Religiaô ; porque co- 
mo caía de fecular , havia mu- 
lheres , filhas, e criadas, que 
polla eftreiteza da vezinhança, 
fempre fe viad , ou ouviad : € 

Rey - confirmou , neite méímo 
Anno de. 1437. ficando: os! Frar 
des'fenhores da fazenda, € izen-, 
tosídasfujeiga docs t sh cum 
Mas o tempo; fempre author. 

de novidades naô.cuidadas, trou- 
xe nefte Anno huma repentina, 
que foy caufa y é principio“de 
muitas outras, alterando o Rey- 
no todo, e fazendo grande da- 
no ao pobre Moiteirinho , que 
hia nafcendo, Falleceo elRey 
apreffadamente , ficaraô filhos 
mininos, recrefceraô duvidas fo- 
bre a tutoria delles , e Regi- 
mento do Reyno, Procedeo del- 

las 

1437. 
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lis defgoftarfe a Raynha , e dei- 
Xar a terra, cafa, e filhos. AM 
vieraô a faltar quafi em hum dia 
ao Convento Íeus dous funda- 
dores , e pera inteiro defempa- 
ro auzentarfe tambem o Meitre 
Frey Joaô, que naõ póde deixar 
de feguir a Raynha. Sentio lo- 
go o edificio o desfavor do tem- 
Po : porque naô Íó paro no 
que-era pedrá ,:e cal ; mas co- 
meflon alguma gente de mão zé- 
lo à maltratar os Religiofos, ale- 
gre de lhes ver faltar o mimo, 
que: tinhaô nos Reys. Do que 
alguns tomaraô occafiaõ de dei- 
Xar a cafa, He grande confelho 
de quem fegue.a Deos , múdar 
terra pera efcuzar contendas. 
Nenhum ficara em Azeitaó , fe 
naô interviera a devaçaô, e mui- 
ta: charidade de. Eftevaõ Efte- 
vês, e fua mulher , e filhos, que 
confolavaô com 'a prezença, e 
femedeavad coma fazenda: E 
foy Deos fervido, que comefla- 
vaô a eftar defembaraçados das 
obrigaçõens ; que ainda os de- 
tinhaô no mundo: de forte, que 
fendo já mais fenhores do feu, 
do que eraô “ho teimpo atraz, 
largaraô ao Convento aleumas 
boas peças de fazenda, vinhas, 
e olivaes : e com o que lhes f- 
cou, tornaraô com dobrado ani- 
mo a continuar na obra : e co- 
mo gente já dedicada a Deos 
com hum novo genero de mere- 
cimento, e muito digno de fe 
invejar acudia polla menham à 
obra com feus filhos, e criados, 
naô fó como fobreftantes , mas 
como jornaleiros , alegravaófe 
de cubrir. os veítidos , é roftos 
daquelle pó, e caliça da cafa de 
Deos, ver empollar as mãos , e 
fazer callos no ferviço. Em ef: 
crito ficou, que finco annos ata- 
raraô. efte fanéto trabalho : no 

Part. II. 

cabo dos quais ,- vendo a Caía 
acabada de todas fuas officinas;, 
inda que de pobre fabrica polla 
falta dos Reys, deu comprimen- 
to à primeira determinaçaó, bem- 
aventurada , e falutifera deter- 
minaçaô , pollo Ceo dada em feus 
princípios, por elle favorecida ; 
e ajudada nos meyos, e por el»: 
lenos fins executada. Tomou o 
fanéto habito no Convento, fe- 
guido de dous filhos , e hum 
criado. Entrou Maria Lourenço 
fur mulher no Salvador, e duas 
filhas com ella. Divifaô de pou- 
cos annos na terra pera fegurar 
eterno, e gloriofo ajuntamento 
no Ceco. Pizeraô voluntariamen- 
te o que de força havia dé fer 
em breve, ou acabando a vidá 
à violencia de huma febre , ou 
cahindo per fy com a demafia, 
e fraqueza dos annos. Ifto heao 
Jufto o que diz o Proverbio, fa- 
zer da neceflidade virtude :-e 
com tudo temos taô bom Deos, 
que o aceita por facrificio pera 
o pagar :a cento porhum, ecom 
eternos peíos da gloria. Gran 
de maravilha! Como fena6 def. 
povoa:o Mundo fe cremos , fe 
temos fé? Antes que fe apartaf- 
fem, enriqueceraõ efte Conven- 
to com' muitas peças ricas, e 
importantes pera aquelle tempo. 
Valem muito mindezas de cafas 
grandes , qual era a fua. Ficou 
em lembrança , que defpois de 
repartirem com ambos os Mof- 
teiros a fazenda da rays, que 
poffuhiaô , deraô a efte huma 
Cruz de prata dourada de bom 
feitio; e hum Caliz : a Cruz 
de finco marcos de pefo, o Ca- 
liz de hum marco : e ajuntaraó 
muita roupa do ferviço pera o 
Dormitorio , e muita louça pe- 
ra recolhimento das novidades: 
e em fim deraõ quanto tinhaõ. 
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Por genero de. agradecimento 
particularizamos tudo ; efperan- 

do tambem na bondade do Se- 
nhor, que tal animo lhes deu, 
que-na relaçaô prefente recebe- 
ráó grande gloria accidental, 

ElRey Dom Duarte, fegun- 

do a: devaçaô que tinha, muito 
ouvera de fazer pollo Conven- 
to , fe lograra mais annos de 

vida: tinhalhe dado muitas pe- 
ças boas pera o choro, e facrif- 

tia: e como Varaô Religiofo 
ajuntou huma: indulgencia ple- 
nifima, que alcançou da Sé Apof- 
tolica pera todos os Frades, 
que nelle viveffem ; e morref- 
fem. 

Segnio o efpiritu de taô bom 
Pay, elRey Dom Affonfo Quin- 
to; tanto que tomou o Setro; 

moltrandofe com particularidade 
devoto defta fua Cafa, em a 
hohrar muitas vezes com fua pre- 

fença , e efmollas. E entre ou- 
tras lhe fez mercê de tres moyos 
de trigo de renda perpetua nos 
fornos de Palhays., e mil reis 
em dinheiro, que deviao fer pe- 
ra paga dos carretos; elte trigo 
fe paga agora nas Jugadas de 
Sanétarem. 

Succedeo na mefma devaçaô 
muitos annos defpois hum néto 
VelRey Dom Affonfo, que foy 
o Meftre de Sanétiago Duque 
de Coimbra , que fendo fenhor 

da ferra , e Comarca de ÁAzei- 
taô, com fingelleza, e affabili- 
dade Real vinha muitas vezes 
bufcar o gazalhado de huma cel- 
la entre os Frades : a qual imi- 
tando feu filho o Duque Dom 
Joaô, e os mais fucceflores , pe- 
ra ferem vezinhos mais conti- 
nuos , e menos pefados , pedi- 
raô terra pera fazerem humas 
cafas de Campo. Nunca a Reli- 

giaô perde com os que faô Prin- 

cipes na Republica: porque co- 
mo fua principal obrigaçaô he 
fazer crefcer, e adiantar a Ob- 
fervancia onde afftem, ficamos 
ganhando na vezinhança 5 ter- 
mos Principes per juizes da vi- 
da; e por huns perpetuos amo- 
eftadores das obrigaçoens Mo- 
naíticas, no concerto do Culto 
Divino, na reza; nas horas ; na 
claufura ; e até nas mindezas 
fem nome. Affi naô fe;concede- 
ra a outrem o que elles ouve- 
raô , que foy com pequeno re- 
conhecimento de foro, largo fi- 
tio pera cafas , jardim ; puma- 
res, e bofques; e até pera hum 
fermofo Pinhal, que quizeraô 
prantar ao modo dos que elRey 
tem na Villa de Almeirim. É 
porque tudo ilto fem agoa era 
como perdido , partiraô os Fra- 
des com elles as fuas fontes, e 
tudo foy pouco em comparaçaô 
do gofto com que fe deu, e com 
que fouberaô eftimar taô honra- 
dos foreiros. Começou a fabri- 
ca em cafa de Campo : e-hoje 
he Palacio , que póde competir 
com os melhores de Efpanha, 
cujo mayor luftre ; como fica 
arrimado ao Convento; he o 

meímo Convento, e huma “Tri- 
buna fobre a Igreja ; defronte 
do Altar mór, de que o Prela- 
do he feu porteiro, e lha man- 
da abrir todas as vezes, que que- 
rem gozar da Igreja ; e officios 
Divinos , como em Otatorio pro- 
prio. Pagaraônos os paflados 
com perpetua correfpondencia 
de Amor. Os que de prefente 
vivem no Anno de 1624. que 
ifto vamos efcrevendo , paílaraô 
a obras ; deraónos pera o habi- 

to hum dos mais queridos pe- 

nhores de feu fangue, e confe- 
guintemente, porque o Prelado 
tratou de redificar a Cafa ; que 

amea- 
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ameaçava ruina ; tomaraó pri- 
meiro à fua conta huma parte, 
que he propria de Principes, 
que foy aarquiteétura de toda 
a obra, em que entenderaô com 
grande gofto ; e defpois fe of 
fereceraô a fazer o edificio da 
Craíta, que efperamos;, pois fe 
tem obrigado , feja o melhor de 
todo o (Convento: Bem pode- 
mos acommodar aqui o que de 
tantos: annos atraz eftava por 
Decos prometido igreja Catho- 
lica. Erúnt Reges nutritij, Qua- 
fi dizendo: grande, e foberana 
honra: da Religiaô , que virá 
os Grandes, e Senhores da ter- 
ra a uzar com ella dos mimos , 
e amores, que faz huma ama a 
hum minimo: de peito trazello 
nos braços, criallo:, e amallo 
comraífeto de mãy; e a verda- 
de he, que os Reys, que afi 
reípeitaraô a Igrejas, e feu fer- 
viço., foraô os que mayores prof 
peridades contaraô na vida, ma: 
yores viétorias ouveraô de (eus 
inimigos:: fejaô teftemúnhas nos 
tempos muito antigos hum Conf- 
tantino Primeiro; e hum Car- 
lo Magno: nos máãis chegados 
a nós hum Rey Dom Manoel de 
Portugal, e hum:-Dom Felippe 
Segundo em Efpanha. 

Ficaraô feitos de obra nova 
dous membros principais doCon- 
vento:-o corpo da Igreja na ca: 
pacidade antiga ;' que nad. he 
grande,porque foy forçado acom- 
modar com oifitio, e com par- 
te da-obra velha; que eftava em 
eftado de poder fervir. A que 
fe juntaraô humas tres Capellas 
novas ;y que faltavaô pera cor- 
refpondencia das antigas. Ficou 
tambem feito hum refeitorionos 
vo , que he huma-das mais ay- 
rofas officinas , que temos: na 
Provincia, e bem de eftimar, 
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fe naô excedera a proporçaô dos 
mais membros da Cafa. O cho- 
ro, e Capella mór , he fabrica 
moderna, é muito boa, degraos, 
e presbyterios de jaípe taô luf- 
trofo, e fino, que na variedade 
do lavor natural , e fineza das 
cores., faz; officio de requifima 
alcatifa. O retabolo bem obra- 
do, a pintura de maô infigne: 
e com fer taleíta Capella, inda 
hoje eitá fem dono. “Na Igreja, 
como eftá em deferto ;jha pou- 
cas coufas notaveis. Dom Pedro 
Dinis irmaô do Duque Dom 
Jorge , netos:sambos' do Mef- 
tre , fallécendo na flor: da ida- 
de , eícolheo com humildade 
chriftam' hum recanto. que fica 
entre o choro, e facriítia pera 
fepultura, taô eftreito/('que pou- 
ca terra baita pera quem vive, 
fe nos queremos contentar, quan- 
to mais pera quem morre) que 
hum paynel naô grande de ha- 
ma devotifima Senhora do pé 
da Cruz, toma toda-a parede, 
e-huíma pequena campa rafa to- 
do o pavimento. pel 

Suftentadfe aqui de ordina- 
rio trinta , e finco Religiofos , 
até quarenta, porque tem pro- 
vimento de paô, vinha, e azei- 
te, que recolhem de proprieda- 
des ; que lhes deixon: Eftevad 
Eftevês ; que bafta pera 'os mo- 
radores ordinarios ; é doque fo- 
beja, e fe vende acodem ao pei- 
xe, e mais gaíto ordinario, que 
faz muita defpefa , reípeito da 
abegoaria, e adminiftraçaõ, que 
fuftentaó , e fazem por fy de ter- 
ras, vinhas ,- e olivais. Daqui 
naíceo, que;o dia, que foy ne- 
ceffario pôr mãos na obra, que 
temos dito ; com quanto fe di- 
minuiraô. bocas, paffandofe al- 
guns Conventuais a outras Ca- 
fas da Provincia ; nao fe efcu- 
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276 Parte IL. da Hiftoria de S. Domingos» 
zou fazer venda de algumas pe- 
ças de fazenda. 

CAPITULO Y. 

De alguns Religiofos filhos defte 
Convento, que floreceraô em 

virtude, e letras. 

P Arece que devemos primei- 
ro lugar de filho nas qua- 

lidades propoítas de virtude, e 
letras ao. Doutor Frey Joaô de 
Sanéto Elftevaô ; pois paffando- 
fe, como temos vifto, da Provin- 
cia pera a Obfervancia, foy prin- 
cipal Promotor da fundaçao def- 
ta Cafa:, e nella trabalhou todo 
o tempo, que elRey Dom Du- 
arte vivco. Mas com que jufti- 
ça fe póde preferir nenhum fi- 
lho defta Cafa a Frey Eftevaõ 
Etftevês, que fe entregou a ella 
com dous flhos, e toda Íua fa: 
zenda; e o que aqui naô cabia 
entregou:ao Molteiro do Salva- 
dor? Venceo a fciencia dos le- 
trados, com faber dar a Deos 
huma familia inteira. Venceo to- 
dos os virtuolos com huma cha- 
ridade taô inflammada, que deu 
tudo fem refervar nada pera fy: 
logo , fe lhe naô dermos lugar de 
primeiro filho ; naô lho podere- 
mos negar de Pay. Mas tornan- 
do ao Doutor Frey Joaô, delle 
achamos efcrito que, além de 
lhe deixar muitos , e bons livros, 
que as'memorias declaraô vale- 
rem muito dinheiro; poz tam- 
bem na facriftia tres .calices de 
prata, e outros ornamentos ne- 

gociados com: fua induítria , e 
diligencia por entre amigos, e 
conhecidos. E. fe por eftes offi- 
cios merece o titulo de filho; 
naô merece menos por letras, 
e virtude, que lhe renderaõ fer 
eftimado do' Rey , edo Reyno; 

e“ alcançar a honra de Confef- 
for da Raynha, a quem naô def- 
emparou , quando com pouco 
acertado confelho , e levada de 
paixaô molheril fe defterrou vo- 
luntariamente do Reyno. Tam- 
bem achamos referido defte Pa- 
dre , nos pergaminhos antigos 
de Azeitaô, que deu ao Con- 
vento de Bemfica outro numero 
de livros. Deviad fer de Theo- 
logia ; porque as memorias lhe 
chamaô livros de eftudar: e cer- 
to ouro, e outras efmollas, que 
lhe ouve PelRey Dom Duarte. 

Com titulo de Doutor , e 
agraduado por Pariz , e de fa- 
mofo Prégador , fazem memo- 
ria os papeis deita Cafa do Pa- 
dre Frey Francifco da Piedade. 
E affaz nos diz nifto-a curteza 
daquella idade , contandoo en- 
tre os primeiros filhos della. 

Tambem he: contado: entre 
os primeiros: filhos: Frey Duar- 
te Sodre.: Era nobre: por gera- 
çaô, mas mais por virtude : fuc- 
cedeo fallecerem feus Pays fem 
outro herdeiro de muita fazen- 
da, que tinhaô no lugar da Amo- 
ra, termo de Almada. “Tal opi- 
niaô tinha ganhado de bom R e- 
ligiofo, que a Sé Apoftolica lhe 
concedeo afhítir com o habito na 
adminiftraçaô della. Ganhou com 
ifto o Convento edificarlhe hu- 
ma Capella, em: que fepultou 
os Pays ;:e fobre outras efmol- 
las lhe den: hum ornamento de 
brocado; e por fua morte huma 
copiofa herança: naô fe fabe fe 
foy facerdote; mas fabefe;, que 
podendo enterrarfe com: Íeus 
Pays na Capella, que lhes fez, 
naô quiz ficar, fenaô na Graf. 
ta entre os feus Frades. 

Frey Luis: da Cunha dizem 
as: Eferituras, donde vamos: co- 
lhendo o que nefta lançamos , 

que 
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que fendo fecular , era naô fó 
bem vifto , mas valido d'elRey 
Dom Joaó o Segundo , e irmaô 
de quem aétualmente era feu Ca- 
mareiro mór. Muito he de efti- 
mar fer aceito a hum Rey fa- 
bio: mas no meyo defta gloria, 
foy tocado de celeítial infpira- 
çaô de defenganos , e verdades. 
Moftroulhe que ninguem he Rey 
fobre a terra, ninguem pode- 
rofo, ninguem fabio , fenaô fó 
Decos : e que fó fervillo , he o 
que fe deve prezar. Naô tardou 
em deixar tudo, e bufcallo nef- 
te Convento. Aqui, como ti- 
nha: feguido no mundo vaida- 
de, e foberba , fez empregos 
todos ao contrario, efmerando- 
fe em defcer tanto por defpre- 
Zo proprio, quanto noutro tem- 
po dezejara levantarfe por vam- 
gloria. Foy hum efpelho de hu- 
mildade : contafe', que andan- 
do elRey à caça no termo de 
Evora, notou ,' que alguns fi- 
dalgos , que o acompanhavad, 
corriaô. com alvoroço à eftrada;, 
e fe apeavaô. Era o tempo fof- 
peitofo pera elle: porque come- 
çava a ter defpoftos do proce- 
dimento do Duque de Vifeu, 
e como era ardente de condiçaô, 
naô “fe: contentou com menos, 
que chegar a ver com feus olhos, 
o que feria: fenaó quando acha 
hum Frade de S. Domingos: to- 
do empoado, e fuado, que fen- 
tado no chaó revolvia com rof- 
to alegre de hum pobre fardel 
pedaços de paô, e queijo, e con- 
fiadamente os repartia 'pollos 
que'o cercavad ; que como às 
rebatinhas faziaô feita ao almor- 
ço, é a quem lho dava. Ale- 
groufe -elkey quando conhe- 

ceo; que era Frey Luis da Cu- 
nha, e como andava envolto em 
cuidados, dife alto: Ah Padre 

Frey Luis, e como he fem fof- 
peita- efe voflo alforge! Hora 
fejais vem vindo , ireis- defcan» 
çar, evernosemos. Foy o cafo, 
que fuccedendo. certo negocio 
na Communidade de Azeitad, 
que convinha communicarfe a el- 
Rey , encomendouo o Prior a 
Frey Luis, como a quem tinha 
parentes, e amigos em Palacio, 
e elle tomou logo o caminho 
Apoftolicamente a pé ; e fe le- 
vava alforge, era pera recolher 
o que de caminho hia pedindo 
pollas portas pera: fua fultenta- 
ção. Sendo viíto neita poltura 
pollos fidalgos da companhia d 
elRey, e conhecido, correraô 
a elle, como diffemos; porque 
de todos era amado : e a pri- 
meira coufa, que fizerad defpois 
dos abraços, foy lançaremlhe 
maô do fardel, pera verem a 
provifaô, que trazia; porque a 
todos era notorio o rigor, e anf- 
teridade , com que procedia em 
fha peffoa; e eftimavaõ aquelles 
bocados', como de maô de San- 
Eos 

Vivendo: efte Padre defpois 
no Convento de Bemfica , vifi- 
tava elRey à Cafa a miude pol- 
lo gofto que levava em tratar 
com elle. Entrou hum dia, per- 
guntou por elle : éra tempo de 
vindimas. Difleraôlhe , que era 
hido a tirar efmolla de vinho ; 
mas que naô tardaria: mandou 
elRey , que quando viefle, naô 
fe lhe abrile fem o chamarem 
primeiro. Na hora em que che- 
gou acudio elRey à porta com 
todos os fidalgos , que o feguiaõ : 
e acha a Frey Luis com hum 
odre quafi cheyo fobre os hom- 
bros , taô alegre, é prazentei- 
ro, inda que canfado , que fe 
edificou elRey, e admirou a to- 
dos. Só feu irmaô, como pode- 

rolo , 
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278 Part. II. da HiftoriadeS. Domingos, 
rofo , e rico ficou corrido , e 
dife algumas palavras pefadas 
contra elle, queixandofe de fe 
querer abater tanto, e com tan- 
ta publicidade, havendo na Or- 
dem outros generos de merecer, 
e humilhar. Contafe do bom Pa- 
dre, que comos olhos no chaô, 
e paz de Sanéto lhe reípondeo 
aih: Pois; cumeuirmaõ, prezo 
mais a mercê, que me Deos fez 
em me chegar a poder fervir af 
humilmente . taô fanêta gente; 
como nefta Cafa mora, do que 
vós podeis eftimar os fauftos , e 
grandezas , que lograis. Foy if- 
to hum genero de demanda com 
feu libello , e contrariedade. Fal- 
tava fentença : quiz elRey dal- 
la; e deua logo de palavra , e 
obra, dizendo pera o. Frade: 
Padre Frey Luis, fabeis que 
obra he efta, que quero eu, que 
partais comigo do merecimento 
della. Chegoufe logo a elle, poz 
as mãos Reays no odre, e foyo 
ajudando; até as portas da ade- 
ga. Dito, e feito, bem mere- 
cedor, que entre os mais cele- 
bres de fua Hiftoria fora pollos 
Chroniftas apontado. -Honrou. a 
Religiad , caftigon a vaidade, 
Achamos efte fucceflo em hum 
livro de pergaminho muito ve- 
lho no Convento de Bemfica, 
que trata de Ífuas antiguidades, 

Deftes , e de outros calos, 
que a nós naô chegaraô , naícia 
eitar em grande reputaçaô a vi- 
da , que fe fazia nas Cafas refor- 
madas. E ade Azeitaô, ou por 
mais moderna (que fempre a no- 
vidade obriga muito') ou por- 
que na verdade andava: mais 
apontada no rigor, tinha tanto 
lúgar diante do mefmo Rey Dom 
Joaô Segundo, fe prafticava em 
materias de Religiaô, dava no- 
taveis lonvores aos Padres, que 

nella viviaõ. E hum dia foy tan- 
to o encarecimento com que fe 
alargou , referindo. particulati- 
dades, que delles fabia (que por 
ventura fe as hoje fouberamos,, 
nos foraô: materia: de copiofa ef- 
critura ) que deu occafiaõ a hum 
fucceflo poucas. vezes aconteci- 
do, e de muita honra pera efte 
Convento: e foy ah. Acharadfe 
a cafo prefentes .a. eíta praética, 
entre outros, tres moços daCa- 
mara , moços de bom fangue;, e 
bom entendimento ; e por io 
favorecidos d'elRey. Penetrou- 
lhes. os coraçoens o que onvi= 
raô: fez força o teftemunho:taõ 
callificado : que efte bem tem as 
converfaçoens fanétas ,e mais, fe 
faô dos Grandes. Juntaraófe fa- 
hindo pera fóra-( parece, que 
eraô amigos ) conferiad entre fy 
o que fe tratara, acharadfe to- 
dos tres abrafados do mefmo fo- 
go ; que já era fogo do Efpiri- 
tu Sanéto : porque a obra-era 
toda fua ; pera bem delles,: to- 
mando Deos por Orgaô ,5e; inf- 
trumento a boca d'elRev. Alli 

-logo fe deraô as mãos de-bufcar 
a Deos: afli juntos , como efta- 
yaô ; e porque; nas determina- 
çoens fanétas nad - ha: dilaçaô 
fem perigo, aflentarad.; que fof- 
fe no mefmo-dia, e na mefma 
Cafa PelRey taô: gabada,: Em 
outro tempo ouvio. him Antaô 
Alexandino cantar na Igreja hum 
Evangelho:,'que quem quizéfle 
fer perfeito vendefle a fazenda, 
défle o preço aos pobres, e fe- 
guifle defembaraçado a Chrifto. 
Era Evangelho ; erad- palavras 
de: -Chrifto': que maravilha fe 
fizeraô grande effeito ? Mais pa- 
rece, que devemos a eítes tres. 
Tânto fe affervoraraô. no-fervor 
alheyo.,-e-narelaçaô delle, que 
deixando tudo, naô efperaraõ 

mais , 
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mais, que a maré pera fe em- 
barcarem. Vaodfe à praya. Tar- 
dava em fe defpachar a barca da 
paffagem de Couna; os momen- 
tos lhes pareciaô annos. Julgou 
hum delles, que teria horas pe- 
ra haviar certo negocio, que dei- 
xara indecifo , toma licença, 
prometendo naô tardar. Entre 
tanto faz o barqueiro final de 
partida. Naô quizeraô os dous 
perder a occafiaô , inda que fal- 
tava o companheiro. Embarcaod- 
fe, vaô a Azeitaô; e veftirao na 
meíma noite .o faníto habito, 
hum com nome de Frey Jorge 
Vogado ; outro de Frey Mendo 
de Eftremoz. Deambos faremos 
aqui, e ao diante larga mençaó; 
porque ambos foraô homens de 
muita conta na Ordem: Naô:he 
pera efquecer o fentimento:, e 
fineza do companheiro, tornan- 
do à praya , e vendofe fem're- 
medio de poder feguir no mef- 
mo dia os que hiaô diante, de: 
terminou alcançallos por outra 
via; Da praya donde eftava, Íe- 
guindo com eftremos de fenti- 
mento a barca», que fogia aju- 
dada do vento, e maré : cami- 
nhou pera S. Franciíco, pedio, 
e recebeo o habito. E fe bem 
faltou na hida de Azeitaô , naô 
faltou ,- nem foy vencido na par- 
te principal do concerto, que 
era bufcar a Deos, e naô paílar 
daquelle dia. Afi foy detípois 
eminente peíloa naquella Reli- 
giad. 

279 
CAPITULO VI. 

Dos Padres Frey Forge Vogado, 
Frey Mendo de Eftremoz , e 
Frey Lourenço da Cruz, é 

Frey foaô Pinheiro. 

O: Padres Frey Jorge Vo- 
gado, e Frey Mendo de 

Estremoz , ali como vieraô à 
Religiaô por meyo taô extraor- 
dinario , como temos contado , 
ah paffarao muito adiante nel- 
la, e Íubiraô a tudo o que po- 
dia dar a Congregaçao da Ob- 
fervancia., ea Provincia. Frey 
Jorge eftudou formalmente, foy 
Meiftre em Theologia, e abali- 
zado Prégador. Defpois de Prior 
em muitos Conventos, foy Vi- 
gairo dos Obfervantes , e logo 
Confeffor delRey Dom Manoel, 
e duas vezes Provincial de toda 
a Provincia unida. Da primeis 
ra, que efte cargo fervio , fuc- 
cedeo ao Padre Frey Joaô de 
Braga; que foy o primeiro eley- 
to, quando ceflou:a Vigairia dos 
Conventos: reformados , como 
atraz fica contado ; e ao diante 
fe dirá mais largamente. Servin- Damiaô 
do efte cargo , recebeo a Pro- 
vincia o Mofteiro de Freiras da 

de Goes 
Chr. d'el. 
Rey D. 

Annunciada de Lisboa; e acom- Manoel 
panhou a elRey Dom Manoel pa. c83s 
em fua morte ., como feu Con- 
feffor que era. Aflifindo jun- 
tamente o Bifpo de Evora Dom 
Affonfo, e o de Lamego Dom 
Fernando de Vaíconcellos Ca- 
pellaô mór. Acabado feu qua- 
driennio de Provincial, foy eley- 
to Prior de Lisboa : e neíte Prio- 
rado teve a boa ventura de re- 
ceber ao habito dous Íujeitos, 
que muito o honraraô. Hum 
Frey Bertholameu dos Marty- 
res, que veyo a fer é pie 
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083 Parte IX da Hiftoria de S. Domingos, 
de Braga, e Primás das Efpa-. 

o 

nhas; o outro Frey Jorge de 
Lemos Bifpo do Funchal na 
Ilha da Madeira. E feoutra cou- 
fa naô tiveramos , que dizer do 
Padre Jorge Vogado;, fenaõ eita 
ultima , aflaz merecedor ficava 
com ella defte lugar. Mas era 
havido em todo o Reyno por 
pefloa taô grave, e digno de 
toda honra, que querendo el- 
Rey Dom: Joaó Terceiro man- 
dar vifitara Duqueza de Saboya 
fua irmam.; anojada:polla mor- 
te de hum filho que-muito ama- 
va, foy elle o; efcolhido. pera 
eita jornada:: levou configo por 
companheiro o Padre Frey Pe- 
dro Lobato Suprior de Lisboa; 
e partiraô por fim do Anno de 
1536. Confoloufe muito a Infan- 
te com Íua vifta, como 'de pef- 
foa, que pot religiaô , e letras 
muito conhecia, ereípeitava:: 
e-na defpedida mandouo'cheyo 
de honras:, e mercês. a 

O Padre Frey Mendo de Ef- 
tremoz correo quafi os mefmos 
paífos nasdignidades da Ordem, 
que feu companheiro: Frey Jor- 
ge Vogado. Governou: o Con- 
vento de que:era filho, e o de 
Bemfica, e foy Vigairo geral da 
Obfervancia , eultimamente fen- 
do Confeflor do Senhor: Dom 
Jorge Meftre de Sanétiago , e 
Prior de Lisboa , celebrandofe 
Capitulo de eleyçaô na mefma 
cafa no Anno de 1538. foy eley- 
to Provincial do primeiro Ban- 
co, com applanfo , e alegria nun- 
ca vifta de toda a Provincia: pro: 
metendofe todos de fua virtu- 
de, prudencia , e inteireza gran- 
des coufas. E eftimonfe mais, 
porque era entrado , e eftava 
prelente o grande Meftre: Frey 
Jeronymo de Padilha, com autho- 
ridade de Vigairo geral do Re- 

verendifimo , e Vifitador, e Re- 
formador, como adiante fe dirá 
mais largamente em feu lugar. 
E fem embargo de fua prefen- 
ça, e de haver contradiçao de 
parte dos Miniftros Reays, foy 
confirmado pollo Geral, e co- 
meçou a exercitar. feu cargo com 
taô grande authoridade , que 
logo no diffinitorio penitenciou 
ao Provincial feu anteceflor Frey 
Amador Henriques por froxo 
em feu governo, como adiante 
veremos em feu proprio lugar. 
Mas naô acabou Íeu tempoFrey 
Mendo ; porque elRey Dom Joaõ 
erceiro , como tinhapornecef- 

fario, pera introduzir: huma re- 
formaçaô geral, que dezejava, 
governarfe a Provincia alguns 
annos por Prelados eftrangeiros; 
e foraíteiros, mandou negocear 
no Capitulo -geral-celebrado em 
Roma no Anno feguintede 1539. 
que foffe depoíto fem haver con 
tra elle outra rezaod. | 

“Frey Lourenço da Cruz foy 
Prior neíte Convento, e Con 
feffor da Duqueza Dona Brites 
mulher do Meftre de Sanétiago. 
Era fua virtude taô notoria;, que 
hum lavrador vezinho: do: Con- 
vento, fallecendolhe hum filhi- 
nho, que muito amava; na ho- 
ra; que acabou deefpirar, o to- 
mou nos braços 5 e fe foy com 
elle:a Frey. Lourenço, que era 
Prior, em hora., que o eftava 
vifitando Dom Luis. de Lencaf- 
tre filho do Meftre ; e desfazen- 
dofe em lagrimas, pedialhe , que 
ouvefle piedade daquella criatu- 
rinha , e de feu pay, e mãy, 
que naô .tinhão outro bem, que 
lha deffe viva , pera que todos 
vivefem. Eftranhoulhe o Frade 
o requerimento , dizendo com 
humildade , que quem cera elle 
pera fe lhe fallar tal conta, pe 

re 
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Livro quarto Cap. VI. 281 bre Frade , e grande peccador. 
Naô baíftava nada pera o affligi- 
do Pay: inftava, e pedia reme- 
dio com grande fé, e foy tal el- 
le, que fazendo-o Prior huma 
breve Oraçaô pollo confolar, e 
lançando a bençaó fobre o de- 
funéto , no mefmo ponto tor- 
nou da morte à vida: e vivo o 
levou com grande alegria, quem 
O trouxera morto. Ficou Dom 
Luis cheyo de efpanto, dando 
com O Prior graças a Deos : e 
elle foy o que publicou a mara- 
vilha ; contandoa por honra do 
Senhor muitas vezes. E fen f- 
lho Dom Luis Comendador mór 
de Aviz , afirmava, que"lha 
ouvira referir muitas vezes: € 
pera nos conftar com a certeza, 
que a eítes efcritos convem; nos 
mandou dar diflo huma certidaõ 
de fua maô aflinada. 

O Meftre Frey Joaô Pinhei- 
ro tomou o habito em Tolofa de 
França, eftudou em Pariz até fe 
agraduar de Doutor, e foy com 
tanta fama de grande habilida- 
de , que obrigado della elRey 
Dom: Joad Terceiro, o mandou 
chamar pera Cathedractico de 
Vefpera de Theologia, em Co- 
imbra , onde comefava a afen- 
tar huma florida Univerfidade de 
todas as letras: Vindo ao Rey- 
no; como fabiarda pontualida- 
dede Obfervancia, com que fe vi- 
via neíte Convento, perfilhou- 
fe nelle. Iluftrava efte Padre a 
mayor (ciencia com huma efira- 
nha perfeiçaô, que tinha nalin- 
goa latina, fallandoa , e efcre- 
vendoa com tanta eloquencia , 
que em Coimbra:era chamado 
Pay della, de todos os que mais 
nome tinhaó nas letras humanas, 
como fe perfilhou por Cafa , em 
que florecia reformaçaô , fazia 
tal vida, queonaô defdizia em 

Part. 

nada della, Era rigurofo na guar- 
da della, e da Regra , e nos 
Jejuns da Ordem taô pontual, 
que naô fó naó perdia nenhum, 
mas ajuntava muitos de paô, e 
agoa. Eefpantava ifto mais, por- 
que era homem grande , e en- 
volto em carnes , e neceflitado 
por efta rezaô ,*e polla do eftu- 
do , de pafto aventajado. Con- 
tavaô os que o tratavaô com fa- 
miliaridade , que lhe acontecia 
comer com feu pay, que era no- 
bre, e afazendado, e entre mui- 
tos convidados, e tomar à fua 
conta o officio de Trinchante; 
e cortando galinhas , e capoens, 
e outras carnes , proceder com 
tanta difimulaçaô , que no meyo 
dellas fazia perfeito jejum : f- 
cando os afliftentes perfuadidos:, 
que os acompanhava em co- 
mer de tudo. Na convocaçaõ ge- 
ral do fanéto Concilio T'riden- 
tino , quando a ultima vez fe 
abrio., foy por Theologo dºel- 
Rey Dom Sebaítiaô. Pareceolhe 
tocar primeiro Roma, pera dar 
conta ao Summo Pontifice, das 
rezoens que feu tyo Dom Gon- 
çalo Pinheiro Bifpo de Vifeu ti- 
nha , pera fenaô achar naquella 
fanéta junéta, e: mandallo à elle 
por feu procurador : que eraô 
carga de annos, e infirmidades. 
De caminho quiz ver Bolonha , 
e com devaçaô de bom filho vi- 
fitar as reliquias do noffo San&o 
Patriarca. Chegou doente a Ro- 
ma, e em breves dias, paflou à 
melhor vida. Efcolheo fepultu- 
ra no noffo Convento da Miner- 
va, fóra da Igreja, aos pés do 
Cardeal Cayetano, onde os ami- 
gos lhe puzeraô fua campa , e 
letra por memoria. Edificou, e 
admirou juntamente aos que fe 
acharaô a fen' tranfito , a reca- 
mara de hum Catredatico de 
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n82 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos» 
Univerfidade infigne fobrinho; 
e procurador de hum Bifpo hon- 
rado , e naô pobre. Era huma 
eftreita maleta, em que naô ha- 
via mais ;, que; tres tunicas de 

lam., dous cilicios , e dous ra- 
mais de difciplinas , que mof- 
travaô no. trato, naô andarem 
ociofos com few dono. 

CAPÍTULO VI. 

De outros Religiofos filhos defa 
Cala, que a bonraraô com vir- 

zuofos trabalhos : parte defun- 

dos , e parte ,; que vivem de 
prefente. 

D: quatro “animofos pere- 
grinos, que trocaraô a fref- 

cura deita ferra, com os medos, 

e perigos do mar, embarcando- 

fe pera a India , fem outro fim 

mais , que merecer a Deos , e 

fervirva Ordem, que os criou: 
digamos agora, e feja o primei- 
ro o Pade Fr. Antonio de San- 

éta Catherina, em quem pera 
que efcuzemos longa narraçaô , 
louvaremos fó a pedra fundamen- 
tal de todas as virtudes, que he 
a humildade, taô conhecido vi- 
via do feu nada, que fó chegou 
efte conhecimento a fazer extre- 
mos, e finezas naô viltas , nem 
cuidadas. Tinha eftudado bem, 
e trabalhado em ferviço da Re- 
lígiaô annos, que pareceo aos 
Padres mayores, e Prelados; que 
cabia nelle com juíftiça a honra 
de Prégador geral, que naô pe- 
dia muito milhor, que em mui- 
tos, que ambiciofamente a pre- 
tendiaô. Nomearaõno nella ex- 
cluidos todos os mais, quando 
o foube aff fe affrontou com o 
favor, como o pudera: fazer ou- 
trem com huma injuria. Conh- 
derava as partes, que as: Conf- 

tituiçoens querem, que concot- 
raô nos chamados a femelhante 

lugar. Tal fe julgava , que ne- 
nhuma fentia em fy : e com ef- 

panto de toda a Provincia re- 

fufou a dignidade , que fe afir- 

ma lhe foy por muitas vezes of- 

ferecida. Quem a fy fe furtava 

as honras , certo eftava, que naô 

bufcaria efenfas pera os traba- 

lhos. Eftavaô as Nãos da India 

de vergas dalto, e taô a pique 

de partirem , que naô tardaraô 

dous dias. Dezejavafe huma pef- 

foa notavel por virtude, e boas 

qualidades , pera acompanhar . 

com “credito huns Frades man- 

cebos, que hiaô: manifeftoulhe 

o Provincial efta vontade; mof- 

trando, que taô bem era necef- 

fidade. Foy novo o termo da 

repofta, e da aceitaçaô de hu- 

ma jornada., que aos mais ef- 

forçados faz temer , e tremer. 
Como fé de muitos mezes efti- 

vera admoeftado do Prelado;, e 
refoluto configo, naô fez mais ,. 

que pedirlhe a bençaô , tomar 

a capa , e fombreiro, e brevia- 

rio, e embarcar. Foy liçaô ef- 

pantofa de verdadeira obedien- 

cia, ir depreffa , ir fem cuidar, 

ir fem fazer alforje, fem pedir 

nada, e fem querer nada; e em 
fim fem dizer huma fó palavra, 

como fe tiveraa vontade na maô 

do Prelado; e de feu naó tive- 
raboca. Refponderaóõ a tais prin- 

cipios.os meyos e fins dá jor- 

nada. Efteve na India alguns 

annos, aceitou fer Meftre de no- 

viços em. (roa, e criou muitos 

com fingular doutrina : em fim 

aborrecido das dilicias Orien- 

tais; tornou pera o Reyno “e 

foy certo; e averiguado por tos 

da a Provincia, que trouxe o 

mefmo habito ; e-chapeo , com 

que em Lisboa fe embarcou : fem 
total- 
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totalmente trazer nenhum ge- 
nero de peça, nem curiofidade 
Oriental. Soberana, e verdadei- 
ramente chriftam temperança, 
pera envergonhar a fauftofa Gen- 
tilidade nos feusCurios, e Fa- 
brícios , de que' tanto fe jacta:; 
Quatro, ou fincovezes foy oc» 
cupado em Prioratos, que go- 
vernou com grande efpiritu : co- 
mo pera. Ífy naô queria nada, 
luzia na Communidade feu cui- 
dado. No Porto onde foy duas 
vezes Prelado fez a Quinta, que 
he o remedio, e-recreaçaô da- 
quelles -Padres.: Em: Sanctarem 
prantou hum grande pumar no 
Convento. Em Azeitaô trouxe 

a agoa, e fez a fonte do Con- 
vento, obra cuftofa , e-impor- 
tante. Era velho , e por muito 
ferviço jubilado. Pediraólhe, que 
fofe Meitre deNoviços em Lif 
boa, naô fe fonbe negar a hu- 
mildade ao ferviço ; nem a ve- 
lhice ao trabalho, -que-ha mif- 
ter forças, e robufteza. Em fim 
veyo a fallecer cheyo de dias, 
recebidos todos os Sacramentos, 
nos; braços da mãy que o cria- 
ra, que he toda a felicidade de 
hum Religiofo : e fucceílo, que 
hum Antigo eftimava , tendo 
por ditofo-aquelle a quem acon-: 
tece naícer, criarfe;, e envelhe- 
cer na mefma Cafa. 

Vna domus puerum quem videt ipja fenem. 

Foy: fegundo . dos quatro o 
Padre Frey Jeronymo das Cha- 
gas , que neíta Cafa profeífou 
em primeiro de Abril de 1572. 
e acabado feu eftudo fe embar- 
cou pera a India. 

“ Apoz elle feembarcou o Pa- 
dre Frey Pedro Ufus Maris, ou 
Uzadamar, que:adiante, quat- 
do tratarmos da Congregaçaõ 
da India , acharemos morto às 
mãos de.Mouros Malabares. Ti- 
nha' fervido de Prior em algu- 
mas Cafas com nome de Prela- 
do zelofo. Navegava de Chaul, 
pera Goa; e naô falta quem diga; 
que hia chamado , e eleyto Vi- 
gairo geral da Congregaçaô. À 
embarcaçaô fraca, e mal provi- 
da de defenfores , deu oufadia 
aos inimigos pera'o cometerem; 
e a rayva Mahometica pera fa- 
zerem o Religiofo em poftas. 

O ultimo , que fe chamou 
Fr. Antonio Liaó, era dotado 
de taô boas'partes, de virtude, 
letras, e pulpito , que foy jul: 

Part, II. 

gado por digno do cargo de Vi- 
gairo geral da Congregaçaõ. 
Nomeado nelle'fe embarcou em 
Lisboa, e chegou com boa via- 
gem a Goa : mas naô lhe fnc- 
cedeo afli no cargo, adoeceo a 
cabo de quatro mezes , e falle- 
ceo da doença. 

Filho mais antigo., que-os 
tres ultimos , era defta Cafa o 
Padre Frey Luis Cacegas , a 
cujo nome, e trabalho fe deve 
a parte mais fubftancial da pre- 
fente efcritura , e de outros dous 
volumes, que já temos dado na 
luz da impreífao. Hum da vida 
do Primás Dom Frey Berthola- 
meu dos Martyres , que impri- 
mimos em Viana de entre Dou- 
ro, e Minho, no Anno de róro. 
e foy taô bem viito pollos me- 
recimentos do Sanéto, que den- 
tro de feis annos ; fe gaftou a 
impreílaõ, e he dezejada fegunda. 
Outro, que he a primeira Par- 
te deita Chronica, fov impref- 
fo em Lisboa , por fim do An- 
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Part. II. da HiftoriadeS. Domingos; 
fempre poffahio nome de efen- 

“cial Religiofo, como noutra par- 
te apontamos , muito amigo dos 
livros, e de termuitos, e mui- 
to bons : no Anno de 1571. foy 

284 
| 1623. no de 1623. em ambos abrimos 
| as portas da obra com o nome 

deite Prdre , dandolhe o pri- 
meiro lugar nella ; porque na 
verdade fe lhe deve. Andou per- 
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Pe) MU to de vinte annos polla Provin- 
cia inveftigando antiguidades 
dos Conventos, pera eita Hif- 
toria, e pera a vida do Primás 
fallou , e tratou com curiofida- 
de muitos criados, e outros fa- 
miliares feus, que entaô viviaõ. 
Foy efte feu trabalho meyo pe- 
ra nos deixar junta a mayor par- 
te da informaçaô do que vamos 
hiftoriando;; e ferviraôme os feus 
caminhos, pera eu poder efcre- 
ver aflentado, quieto, e efcon- 
dido no canto da Cella. Em ou- 
tras partes temos apontado, que 
nos deu materia, pera bom edi- 
ficio , naô edificio feito. E da- 
qui nafceo-mandarmea Ordem; 
que foffe cuo Architeéto em lhe 
dar a traça, e O alvener em o 
levantar ; e pollo mefmo cafo, 
ouve quem afirmava, -e com 
exemplos provava ; que naô ef- 
tamos obrigados a lhe dar no- 
me de companheiro. Pareceome 
-tentaçaô, ou adulaçao : naô me 
deixei vencer, lembrandome, 
que fe elle naô fora primeiro no 
merecimento de trabalhar , naô 
puderá eu fer fegundo no de ef- 
crever: porque a idade crefcida 
em que bufcamos a Religiaõ, 
fe bem nos deixou entender com 
efta fabrica, de todo impoffibi- 
litava o defafloflego dos cami- 
nhos , eo mendigar das infor- 
maçoens. 

Ao Padre Frey Luis Cace- 
gas deve logo a Religiaô o que 
clle fez; e o que eu fiz, e por 
grande benemerito della mere- 
ce dobrado louvor , e memoria, 
entre os filhos defta Cafa. Mas 
o que mais faz ao cafo he, que 

a hum Capitulo geral por com- 
panheiro do Meiftre Frey Nico- 
colao Dias:; onde efpantou os 
Eftranígeiros; com paílar veraõ;, 
e inverno fem nunca: beber vi- 
nho. É oque mais he, que ef- 
tendendo a vida por. fima “dos 
fetenta annos, e vivendo os ul- 
timos no Convento de Bemíica, 
onde por rezaô da:-Recolleta fe 
comia, e come peixe continuo; 
nao baftou nada, pera lhe tro- 
caro coftume: no Anno de 1580. 
afhiítio no Convento de Lisboa 
por Suprior , e Vigairo jin ca- 
pite. Defpois que fe deu à oc- 
cupaçaô de efcrever , foy nella 
taô continuo», que “a naô dei- 
xou fenaô com a morte, que o 
levou deípois de algunsmezes 
de doença nó -Anno de zóro. 

Por Varoens illuítres , efi= 
lhos bons , que com feustraba- 
lhos, letras , “e merecimentos 
fouberaô honrar eíta Cafa., e 
mãy fua, juntemos os nomes de 
tres, que hoje vivem, e-polla 
mefma rezaô ficamos obrigados 
a filencio no mais, que delles 
puderamos dizer. He hum Dom 
Frey Joaô da Piedade Bifpo da 
Cidade de Dachao, e da Chi- 
na, que agora eltá nefte Reyno , 
renunciada a dignidade, por re- 
zaô de graves indifpofiçoens , 
deípois de ter afhftido alguns 
annos em fna Diocefi. Outro he 
o Meftre Frey Jeronymo da Pai- 
xaô, que no Ânno de 1624. que 
ilto efcreviamos, he Vigairo ge- 
ral da Congregaçaô da' India. 
He:o ultimo o Meitre Frey An- 
tonio da Refurreiçao , Catreda- 
tico de Prima de Theologia na 

Uni- 
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Univerlidade. de Coimbra , e a todos os que a yiaô prometia 
Bifpo de Angra. 

CAPITULO VII 

Fundaçad | do Mofteiro de Freiras 
de Ffefu de Aveiro, 

Uafi pollos meífmos paífos ; 
e com os mefmos fuccef- 
fos , que deixamos funda- 

do o Convento de Noíla Senho- 
ra da Piedade de Azeitaô ; en- 
tra o de Jefu de Aveiro, efem 
mais differença, que fer efte de 
Freiras , e o outro de Frades. 
Aff como o Fundador de Azei- 
taô deu fitio, quinta, e renda 
pera a fua Cafa: da meíma'ma- 
neira entra a Fundadora de Áver- 
ro , dando terra, fazenda, e bons 
rendimentos, como vimos na Ser- 

ra“hum' pay “de familias honra- 

do ajudar corporalmente a obrá. 
Aí veremos na Villa huma .no- 
bre Matrona, naô perdoar a ne- 
nhum trabalho de fuas proprias 
mãos por levantar a cafa de Deos. 
Lá tomou o Fundador o habito 
com dous filhos, cá veremos re- 
colherfe , e profeífar a Fanda- 
dora ,'e duas filhas juntamente 
com ella. Mas ferá acertado pe- 
ra fundamento da Hiftoria to- 
marmoslhe os principios hum 
pouco atraz. Governando eftes 
Reynos na menor idade elRey 
D. Affonfo Quinto, o Infante 
Dom Pedro feu tyo , de quem 
fenaô póde fallar nunca fem proe- 
mios, e fandades de hum per- 
feito Governador ; criavafe em 

cafa da Infante Dona Ifabel fua 
mulher huma minina muito no- 
bre pornome Brites Leytoa ( naô 
nos deixaraô os Antigos mais 
noticia de fuas coufas ) que na- 
quelles annos tenros, tinha hum 
jeito taô grave, caffentado, que 

“Bd 

muito de fy pera o diante : e 
aos Infantes obrigava a lhe que- 
rerem mais, fobre. o que por 
feu fangue, e por fervir ao feu 
bafo merecia. Servia no mefimo 
tempo ao Infante: hum 'fidalgo 
mancebo ( chamavafe Diogo de 
Atayde , fobrinho do Conde da 
Atouguia ; e do Prior do Cra- 
to Dom Joaô Gonfalves de Atay- 
de) eralhe elle muito, aceito; 
porque além de ter dado mof- 
tras de valente na guerra, e fi- 
zudo:na paz ; fabia das letras 
humanas: e das lingoas , Lati- 
na, Italiana, e Francefa , quan- 
to baítava pera dar luitre a hum 
fujeito muito nobre. “Havia o In- 
fante, que tinha nelle pera Bri- 
tes Leytoa conforte:; e parelha 
igual: quando lhe pareceo tem- 
po » tratou da materia, deípa- 
chouo com elRey :: e ainda que 
ella naô tinha idade baftante pe- 
ra tomar fua cala; fez o cala- 
mento , ficando, ambos , como 
dantes no ferviço;, e cafa da In- 
fanté. Neifte eftado, eis que fuc- 
cede hum dia faltar no Paço Dio- 
go de: Atayde : ouvefe por .no- 
vidade. Mandado; bnfcar em ca- 
fa naô foy achado : -bufcado polla 
Cidade naô parécia;; nem por 
cafa de parentes, e-amigos ha- 
via quem delle deffe nova. Cau- 
fou fua anfencia efpanto em to- 
dos osque o conheciad , deígof 
to emfeus tyos, cuidado no In- 
fante. Até que hum-dia fe fou- 
be , coufa , que mais admirou : 
e foy, que eitava no: Convento 
de Bemífica com o habito de S. 
Domingos veítido., e taô con- 
tente do eltado , que parecia; 
naô haveria força, que lho fi- 
zeffe trocar. Acudirad os tyos» 
vieraô amigos , fizeraólhe pra- 
éticas, naô aproveitava nada. 
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286 Part. II. da Hiftoria de'S. Domingos, 
Em fim valeradfe da forças e do 
poder do Infante , que manda- 

va tudo. Notificoufe logo aos 
Frades em nome d'elRey , que 
lhe defpiffem logo o habito ; e 
o lançaffem do Mofteiro ; vilto 
fer cafado. Repoítas havia, e 
boa defeza em direito pera em 
cafo , como efte era de matri- 
ronio naô confumado. Mas con- 
tra mandado Real , e força de 
validos, naô baita rezaô, nem 
as leys tem authoridade com mas 
goa da Communidade, e dôr 
do Noviço, que fazia extremos 
de fentimento, defpedindofe com 
muitas lagrimas do habito, bei- 
jandoo muitas vezes, e pondoo 
fobre os olhos, e coraçaô: em 
fim fe tornou aos feus. Naô tar- 
daraô: elles em o prender lo- 
go com lhe darem cafa , e lhe 
entregarem a mulher: e o In- 

fante pollo mais obrigar deulhe 
cargo de Guarda mór ida Infan- 
te, com quem ficaraô vivendo 
em largueza; e com authorida- 
de. Paffara6 annos: tiverad duas 
filhas '; e-defpois: dous filhos. 
Acabon o Infante defeftradamen- 
te, perfeguido d'elRey moço; 
e dos que 'andavaô junto delle 
feitos fenhores de fua vontade, 
e confelhos: Duron pouco a In- 
fante fua mulher, confumida de 
deígoltos, pagas, que o mundo 
dá a quem milhor o ferve. Con- 
vidava elRey a Diogo de Atay- 
de pera feu ferviço; como fabia 
de fuas partes : mas elle defen- 
ganado das miferias da vida em 
fucceílos alheyos taô triftes , e 
tragicos ; como foraô os defte 
Principe, determinou fugir da 
Corte, e entregarfe todo a hum 
fó cuidado , de criar feus filhos, 
e falvar fua alma em vida foli- 
taria: Ajudavao muito achar em 
fua mulher Brites Leytoa ani- 

mo., companhia, e confelho de 
annos maduros .; e grande con- 
formidade com elle em tudo. 
Era fenhor de huma boa fazen- 
da, a duas legoas de Aveiro: 
chamadlhe Oucca. Aqui efcon- 
didos, ou antes enterrados, co- 
mellarao a fazer vida heremiti- 
ca, cultivando as almas com 
oraçoens, e jejuns , a que jun- 
tavad | huma continua hofpeda- 
gem de pobres , e peregrinos; 
que faziaôd com gofto; como ou- 
tro Abrahaó, e Sara. Elle gran- 
geava a quinta por fuas proprias 
mãos, dandofe a prantar vinhas, 
e olivaes, por fugir à ociofida- 
de. Ella trabalhava de fuas por- 
tas a dentro governando a fami- 
liacom grande cuidado. No meyo 
defta vida fanéta, e de verda- 
deira Religiaô , inda que fem 
habito , nem regra Monachal;, 
chamou: Deos pera fy a Diogo 
de Atayde. Era pollos annos de 
1453. quando falleceo , eltá en- 
terrado em Leyria no Moiteiro 
de S. Francifco : ficou Brites Ley- 
toa com quatro filhos, mas taô 
moça, que naô tinha mais, que 
vinte, e fete annos : como era 
havida por rica de fazenda , e 
muito mais de virtude:; o pri- 
meiro trabalho em que fe vio, 
antes de enxutas as lagrimas , 
que devia a hum marido fancto, 
foy fer importunada por acei- 
tar outro. Até a Raynha, que 
della fabia mais, tratava do mef- 
mo , e lhe tomou logo a filha 
mais velha pera Dama, com fer 
muito minina, pera que mais 
defembaraçadamente pudeffe en- 
trar em novo eitado. Mas eraô 
muy differentes os cuidados da 
Viuva; entregue toda à boa me- 
moria do defuntto, e a naô tra- 
tar mais, que de Deos: cerrou 
conftantemente as orelhas a to- 

da 



Livro quarto Cap. VIII. 
da praética de cafamento, e de 
mais mundo: e encerrada entre 
as paredes da fua quinta de Onc- 
ca ; entendia com eficacia em 
cumprir o teftamento do mari- 
do, e nas obras fanfas , que 
ambos coftumavaô ; juntamente 
pedia a Deos com affeCnofas 
oraçoens, lagrimas, e peniten- 
cias, lhe deffe luz nalma, pera 
efcolher hum tal genero de vi- 
da; na determinaçaô em que ef- 
tava de fó a elle fervir, que 
mais certo, e feguro foffe pera 
a falvaçaô de fua alma. Pera ef- 
te effeito invocava por avogada , 
e interceflora, e meltra Íua;, a 
Sagrada Virgem Mãy. Eraô os 
dezejos da alma, a petiçaó hum 
perpetuo emprego , de dias, e 
noites; e parecendolhe, que por 
feus demeritos naô feria ouvi- 
da, bufcava peífoas devotas, re- 
ligiofos, e religiofas, por fama 
de virtude conhecidas, fazialhes 
largas efmollas de fens bens pe: 
ra merecer , que lhas fizeffem 
elles de fuas oraçoens, 

Naó coftuma o Senhor , co- 
mo a todos nos quer falvos; en- 
geitar requerimentos . fanétos. 
Corria por quatro annos , que 
Brites Leytoa aturava eíta vida, 
Era entrado o de 1457. deter- 
minou efmerarfe efta quarefma 
nos fanctos exercicios: e pera o 
“fazer com. mais fundamento, 
quiz haver praética de hum re- 
ligiofo , por fama de virtude, 
letras , e pulpito, muy conhe- 
cido naquellas partes, e que no 
meímo tempo era Prior do Con- 
vento de S. Domingos de Avei- 
ro: feunome Frey Joaô de Gui- 
maraens , que os pergaminhos 
em que efta Hiltoria achamos 
efcrita, chamaô «com palavras 
formais. Angelico Padre. Man- 
doulhe pedir, queaville: veyo, 

287 
confeffoufe com elle, deulhe lar- 
ga conta de fua alma, e de feus 
penfamentos, e determinaçoens. 
Admiroufe o Frade , inda que 
tinha ouvido muito della de 
quanto mais achava de valor, e 
efpiritu , do que a fama publi- 
cava; e parecendolhe , que ti- 
nha Deos alli depofitado hum 
thefouro de fuas grandezas, pe- 
ra bem de muitos: pois com annos 
foridos , e fangue illuftre, en- 
tre liberdade , e muita riqueza 
fabia juntar aborrecimento do 
mundo , e verdadeiro amor do 
Ceo: tomou à fua conta ajudar 
a quem por fy corria com ora- 
çoens,; e bons confelhos: epro- 
poslhe logo o que pera fubir à 
perfeiçaô devida , que dezeja- 
va, naô era morada convenien- 
te a do Campo , longe dos of- 
ficios Divinos , que adoçaõ, e 
enlevaô o efpiritu , longe das 
prégaçoens , que faô doutrina 
perpetua do funéto Evangelho ; 
que pois tinha tomado por Pa- 
droeira ; e Meftra de Ífuas de- 
terminaçoens a Virgem Sagra- 
da, ocerto feria avezinhar com 
ella, paffandofe à Villa, ejun- 
to da cafa onde fe mandara hon- 
rar, e era fervida com nome de 
Senhora da Mifericordia : pro- 
feguio com boas rezoens , fun- 
dadas na doutrina ; e exemplos 
dos Sanétos, Era Brites Leytoa 
dotada de bom. entendimento, 
que 'as virtudes que feguia fa- 
2130 milhor, e mais claro. Sen- 
tiofe penetrar, dellas como de 
vozes do Ceo: mas naô fe dane 
do por convencida, fem mayor 
deliberaçaô , pedio ao Prior, 
que com muito cuidado , até fe 
tornarem a ver outra vez , en- 
comendaíle o negocio a Deos, 
pera que o encaminhafle a feu 
mayor Íferviço : e ella entre tan- 
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288 Parte IX. da Hifloria deS. Domingos, 
to fária o mefmo. Paffados pou- 
cos dias refolveofe em aceitar 
o confelho do Prior, e chaman- 
doo de novo; pediolhe que to- 
maffe à fua conta o trabaiho de. 

lhe efcolher, e comprar fitio 
acommodado junto do Conven- 
to, pera edificar huma pobre 
Cafa. Obedeceo o Prior com a 
fingeleza daquelles tempos, e 
de homem fanéto, levou dinhei- 
ro, e fez logo compra de hum 
pedaço de chaô, que he o mef- 
mo em que! hoje vemos 'o Mof- 
teiro de Jefu : taô pegado ao 
noffo Convento dos Frades, que 
entreelle, ea nofla Igreja, naô 
fica mayor diftancia, que.a lar- 
gura de huma rua, que corre 
em meyo : era O lugar baixo, 
corriaô a elle muitas agoas de 
Inverno da parte da Villa, que 
o faziaô humido. Pareceo in- 
conveniente de confideraçaõ ; mas 
o Prior naô defiítio da compra, 
fazendo conta com bom juizo, 
ne o lugar levantaria com a ter- 

ra, que fahifle dos alicefles , e 
com 'a-obra de pedra, e cal en- 
xugaria qualquer himiidade na- 
tural; e af aconteceo. Comef- 
fou logo a fabrica, e na6 tar- 
dou em fe acabar. Cafa peque- 
na, fobejando diligencia, e naô 
faltando dinheiro , bróvemente 
fe poz em eltado de agafalhar 
feu dono. Parece, que revelava 
o efpiritu ao Prelado:, e fubdi- 
tos , que edificavaô pera a fua 
Ordem, e naô pera outrem: por- 
que com ortilelmo gofto ajuda- 
vaô a obra, já cozinhando no 
Convento a comida dos oficiaes, 
já trazendolha por fuas mãos: 
e outras vezes crefcêndo tanto 
a charidade, que naô fe conten- 
tavaô com menos » que acarretar 

pedra, ecal: efteve a cafa em fua 
perfeiçaô no anno feguinte de 
I4S O. 

CAPITULO IX. 
Defirevefe a traça da nova Cafa. 

Pafaofe a ela Brites Leytoa, 
e Juas filhas : recebe tres com- 
panheiras. Trata de fuzer Mof- 
teiro: alcança licença defpois de 
muitas dificuldades : lança el- 
Rey Dom Afo: fo 2: Ouninto a pri- 
meira pedra. 

Omo a Divina Providencia 
ordenava efta Cafa , pera 

nella fer fervida de grandes, e 
valerofos efpiritus; fegundo ve- 
remos ao diante, logo difpoz 
que foffe a fabrica por tal arte 
traçada ; que quando efteve aca- 
bada, parecia a quantos a viaô, 
e-confideravaô, hum: bem: en- 
tendido Mofteiro: mas humilde 
em architeétura , e capacidade 
de apofentos, e muy proprio pe- 
raagalalhar gente: amadora de 
pobreza, e fanctidade : e que 
hia já em vida bufcando fepul- 
tura E com tudo nelfta eltreite- 
za naô faltava oficina nenhuma 
de quantas fe requerem em qual- 
quer grande Molfteiro. Afh ad- 
mirava, e fazia devaçaô junta- 
mente a quem ignorava o fim, 
que Deos nella tinha traçado. 

Aqui fe paffou Brites Ley- 
toa em 24 de Novembro de 1458. 
com fuas filhas Dona Catheri- 
na, e Dona Maria , e com hu- 
ma Dona velha, e virtuofa, def- 
pedindo , e pagando primeiro 
“todos os mais criados ', e cria- 
das : porque a vida que deter- 
mihava fazer , queria que toffe 
defembaraçada, e livre de todo 
cuidado, é ruido de gente de 
ferviço. Mas he de notar a vi- 
da, que fazia deípois, que afh 
fe encerrou : naô era menos, 
que de huma emparedada das 

mais 
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Livro quarto Cap. IX. 289 
mais aufteras que por eíta efcri- 
tura” atraz temos encontrado. 
Portas fempre fechadas pera to- 
do genero de gente, e trato 
exterior, falvo a horas de Mif- 
fa”, e veíperas, e completas do 
noflo Covento : porque entaô 
acudia com Íuas filhas à Igreja: 
mas nella guardavaõ tal ordem, 
que nem entre Íy, nem com ne- 
nhuma peffoa fallavaó , mais que 
com feu Confeífor. Tornando a 
cafa, trancavaõie de novo; e fi- 
cava fó hum eftreiro poítigo aber: 
to; por onde recebiaõ o necef- 
fario pera a vida: que lhestra- 
z1a, e bufcava huma mulher ve- 
la; e honefta, que pera fervir 
dasrportasv a: fóra tinhaó aflala- 
riada. “Todo oferviço de dentro 
faziaô as quatro recluzas.- À co- 
mida: de todas-era peixe conti- 
nuo:"Brites: Leytoa nunca-mais 
comeo carne: jejuava todo o An- 
no;;:naô comendo mais, que hu- 
ma vezino dia : guardavafilen- 
cio» Íenaô era-em cafo neceíTa- 
ro, ede doutrina das'filhas. -O 
feu veítido era ao caraô. dai car- 
ne; hum tecido-de cilicioraípe- 
rifimo ; a modo de gibaô fem 
mangas:: fobre elle huma “tuni- 
nica de burel apiloado , groffo, 
e forte, que de ordinario”, co- 
mo-era muito delicada, a tra- 
zia cheya de chagas. Asnoites 
paflava inteiras no Oratorio; a 
mayor parte 'em oraçaó, alter- 
nada com difciplinas ;r e: mui- 
tas lagrimas , e fem conhecer 
outra cama, mais que ochaôdo 
Oratorio. À criaçaô das filhas 
era coltumallas aos oficios hu- 
mildes, fazellas trabalhar em tu- 
do o que podiaô:, como mini- 
nas que eraô. Enfinavaas a ter 
oraçaô , e amar a IDeos : man- 
dava ; que fenaô chamaffem ir- 
mãs, nem uzaífem de outros nos 

Part. JI. 

mes brandos , que efpertaõ af- 
feiçoens da terra , fenaôd os da 
Pia: e pera exemplo, nem ella 
lhes chamava filhas. A noite naó 
confentia recolheremfe em feus 
leytos ; fem terem primeiro re- 
fado o Rofario, e Coroa de Nof- 
fa Senhora: e osleytos eraô hu- 
ma cortiça cuberta com duas 
mantas de bruel feco, eafpero , 
huma que fervia de colchaõ, ou- 
tra de-cubertor : pera a cabecei- 
ra huma almofada embutida de 
lam tanto à força, que ficava 
como hum madeiro na dureza. 

No Anno feguinte de 1459. 
recolheo Brites Leytoa configo 
huma «moça nobre da Villa em 
lngar davelha, que, ou foffe 
naô poder aturar a afpereza de 
vida, que allivvia, on faltarem- 
lhe as forças na idade crefcida, 
pedio-licença; e deixou à com- 
panhia. No mefmo tempo reco- 
lheo tambem huma minina de no- 
ve annos por confelho do Padre 
Frey Joaô de Guimaraens: 'cha- 
mavaõfe Garcia. Alvares--a imo- 
ça ;Ifabel Luis a minina ame 
bas deraô deípois peífoas de mui- 
ta- conta, 
vs Corria o:tempo ,'e a fama 

da cclaulura, governo , e fanéti- 
dade de Brites Leytoa , era cé- 
lebre; e voava portodo o Rey- 
no; O que era occafiaô de lhe 
chegarem cada hora recados de 
mulheres muito nobres , e ou- 
tros de differentes eftados ; que 
lhe pediaô lugar; pera ém fua 
companhia fervirem a Deos. Ef 
cufavafe nos principios, lem- 
brandolhe , que-o fim daquelle 
recolhimento fora particular ; pe- 
rafalvaçaô fua, ede fuasfilhas: 
e que-nefte cafo naô cumpria 
acrefcentar companheiras; vifto 
como toda a multidaõ confunde, 
e caufa defordem : com tudo paf- 
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290: Part. II. da Hiftoria de 5. Domingos, 
fados mais dias, ou fole, que 

lhe infpirava já Deos tratar de 

Mofteiro : ou que a obrigaffe a 

qualidade da pefloa , deixonfe 
vencer de Dona Mecia Pereira, 

viuva tambem, e moça como 

ella, eirmam do Conde da Fei- 

ra. Entrou eta Senhora por Mayo 
do Anno de 1460. com duas com- 
panheiras : ambas de muito ref- 

peito, inda que em idades dif- 

ferentes , huma entrada em dias, 

outra moça. E porque era rica; 

e o numero deoito pefloas; que 

já eraô, requeria mais largueza 
da cafa, poz em maô de Brites 
Leytoa copia de dinheiro, com 
que comprou humas cafas vezi- 
nhas , cercadas de hortas, e pu- 
mares. 

Crefcendo a companhia, naô 
afrouxou em' nada -o rigor co- 
meffado : antes crefceo- ao mef- 

mo paíflo em todas as coufas: 

porque como fe fora já huma 

Communidade concertada”, “e 

Mofteiro muito obfervante , af 
nahora, que no noflo Conven- 

to foava o fino da meyanoite a 
Matinas:, era: pera-ellas efper- 

tador pera fe levantarem todas; 
eaté as mininas; 'a rezar; e to- 

mar'fuas difeiplinas. Dadas a 
Deos as horas; que parecia; en- 
tendiaô logo no ferviço de cafa, 
fem tornar aos" leytos até ama- 
nhecer. Amanhecendo caminha- 
vaô juntas em Communidade a 
ouvir Miffa no noflo Convento 
cada dia, com o memo concer- 
to, efilencio, que atraz temos 
dito. Aos Domingos, e dias fan- 
Cos, em que havia prégaçaõ ; af- 
ftraô tambem a ella. Veftia6 to- 
das as cores de S. Domingos, 

fayas brancas, emantos pretos; 

tudo pano vily e groffeiro, fem 

diferença humas das outras. E 

naquelles primeiros tempos; con- 

tale , que os mantos , que cu- 
briaô , eraô humas mantilhas 
curtas, trajo, e coftume de gen- 
te pobre, e humilde : tornando 
pera caía entendiaô cada huma 
em Ífua coftura , ou outro traba- 
lho de mãos, até horas do meyo 
dia, porque de ordinario nunca 
comiaô mais cedo.. Na mefma 
havia filencio, e liçaô de livros 
devotos. À colaçaô de noite; 
fegundo achamos efcrito , naô 
era mais, que beber huma pou- 
ca de agoa; que parece naô po- 
dia0 uzar mais rigor os antigos 
moradores das ferras de Scythia. 
E com efte trato fe affirma, que 
andavad-sãs:, e alegres, e con- 
foladas todas , e até as mininas, 
ajudando Deos a fraqueza natu- 
ral, com foccorros: celeítiaes:: 
em que: Brites Leytoa era aven- 
tajadas; porque: a perfeguia'o 
Inimigo do genero-humano-com 
medos;, e fantaímas; equanto 
era mayor a perfeguiçao , tan= 
to 'com mais largueza lhe acu- 
dia o favor Divino. | 

'Mas hyalhes moftrando o tem- 
po, que dizia mal com'o aper- 
to, que guardavaô: das portas 
adentro, a liberdade , e diftra- 
himento. de fahirem duas vezes 
fóra de cafa cada dia, inda que 
fofle taô breve jornada, comoa 
largura de huma rua. E foraô 
cuidando , que com facilidade 
podiaô evitar as fahidas , orde- 
nando huma Capella dentro de 
cafa, em que os'Frades lhes fof- 
fem quotidianamente dizer Mif- 
fa, recebendo por iffo huma ef-. 
molla conveniente. No que fica- 
vaô: ganhando acrefcentamento 
de renda com' pouco trabalho; 
vifta a vezinhança: e ellas quie- 
taçaô, e grande commodidade. 
Era todavia Prior do Convento 
o Padre Frey Joaô' de Guima- 

racas 
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raens : deraólhe' conta do pen- 
famento, levantou elle os olhos, 
e mãos ao Ceo, dando a Deos 
graças; e a ellas loúvores; por- 
que via hir nafcendo por fy, fem 
nenhum feitio humano , huma 
cafa mais de Deos , em que ti- 
nha por certo havia de fer muy 
fervido. Defpois de lhes louvar 
a traça, foylhes moltrando, co- 
mo aquelle termo-de vida, que 
feguiaõ , inda que bom , e vir- 
tuolo, naô enem feguro pera 
as almas : porque onde naô ha- 
via vinculo de Religiaõ, ficava 
fendo aquelle ajuntamento hum 
genero (foy palavra-fua ) de bi- 
guinaria, Íujeito a perigos ; já 
de infamia, já de erros. Por on- 
de o que cumpria ; era naõ fó 
ter Capella dentro:, como acer- 
tadamente pediaô: mas-juntar a 
ella. obrigaçaô de Motfteiro, e 
Religiaô formada ; 'e confagra- 
rem a Deos corpos, e almas com 
folemnes-.votos. Foy-o confelho 
ouvido de todas com alegria, e 
como vindo do Ceo aceitado: é 
propuzeraô logo darlhe execu-= 
çaô com toda a brevidade-pof. 
fivel. Porem he permiflaô Divi- 
na, -que quafi nuncafalta , te- 
rem as-coufas boas, encontro, 
e contradiçoens nefte mundo; 
pera merecimento”, e provada 
conftancia de quem as procura; 
Que “na' verdade navegar com 
mar bonança, qualquer navio o 
faz : mas governar bem com for- 
ça de tormenta), cortar ferras 
de ondas ,'e mares cruzados, 
fó acontece aoque-he firme, e 
bom. Contradizia o: Bifpo de 
Coimbra, a quem pertence Avei- 
ro ; parecialhe: Ingar . pequeno 
pera fuftentar Mofteiro de Frei- 
ras, alem do que já tinha de F'ra- 
des. Os Minmiítros Reaysdiziaô;, 
quecra apetite de mulheres , fem 
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fundamento, e que naô hiria 
adiante. Os Clerigos da Villa 
faziaô mais força, temerofos de 
lhes encurtarem feus beneffes de 
enterros, Íuffragios, e-offertas. 
Convinha requerer em Roma ao 
Summo Pontifice pera dar licen- 
ça, e ao nóflo Geral , e Capi- 
tulos gerais, pera fer recebido 
à Ordem. “Tudo dificuldades, 
e dilaçoens:, que as boas Ma- 
tronas venciaô com fofrimento; 
e principalmente com oraçoens, 
e devaçoens, que faziaô conti- 
nuas. E como guiavaô. por efte 
caminho , nada fe lhes negou. 
Contafe deambas, que ejuavad 
a paô ;'e agoa quartas feiras, 
e feítas; e fabbados: e de Bri- 
tes: Leytoa:hum aéto de muita 
edificaçad:, que: era'jejuar com 
o mefmo rigor todos os dias, 
que commungava; e'commun- 
gava a'miude : fanéto , é cor- 
tez, e generofo acto. Entre tan- 
to dava“cuidado, e naô peque- 
no, em que parte da Villa edi- 
ficariad; porque fallar em Mof- 
teiro demandava campo; e lar- 
gueza. 'Se fe alongavaõ dos Fra- 
des, difficultavad o ferviço, que 
haviaô milter delles ; fe ficavaô 
onde eftavaô , era o fítio aper- 
tado. Em fim tendo novas, que 
em. Roma era concedida licen- 
ça , e defpachado o Breve del- 
la, refolveradfe em naõ defem- 
parar a primeira morada, alar- 
garem fó algumas oficinas, e. 
levantarem Igreja. Foy expedi- 
do o Breve pollo Pontifice Pyo 
Segundo ; que foy o que can- 
nonizou'a nofla Serafica San&a 
Catherina de Sena. Em 16. de 
Mayo de'1461. deu juntamen- 
te fua licença o Reverendiflimo 
Marcial Auribelli Meftre da Or- 
dem pera ferem recebidas à obe- 
diencia da Ordem; e lhe damos 
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o92 Part. II. daHiftoriadeS. Domingos, 
a efte Mofteiro o principio de 
fua antiguidade, 

Naô ficava que fazer mais, 
que levantar a Igreja: foraô jun- 
tando materiais pera comefiar a 
obra com o. Anno novo. Nefta 
conjunçaô quiz o Senhor honrar 
fuas fervas ; e a cafa;, que ha- 
via de gozar o nome do Bemdi- 
to Jefu feu filho. Era por Janei- 
ro do Anno de 1462. eltava el- 
Rey Dom Affonfo Quinto em 
Coimbra: alli foube da fabrica ; 
que: queriaô comeflar ; parece, 
que: foy inftintto do Geo. De- 
terminou-vella , e vellas : jul- 
gando, que-o mereciaô por feu 
fangue, e virtude; e pollo va- 
lor 'com «que de novo: fe -difpu- 
nhaô a mayor rigor; Achoufe 
elRey em Aveiro aos 12.do méz : 
vifitouas com Real affabilidade : 
offereceolhes novas merces ; €: 

favores em geral , e:hum mais 
particular, que era querer hon- 
rar o edificio-com lhe lançar por 
fua maô a: primeira pedra. E 
fuccedeo virfe a fazer a ceremo- 

nia em 15. do mez; dia que to»; 
da a Corte feftejava: por fer o 
em que elRey fazia feus Annos, 
Afhiftio o Bifpo de Coimbra Dom 
Joaô Galvad, que dife a Milla, 
em Pontifical : a qual acabada, 
eftava preítes huma fermola , e 
bem lavrada pedra ; e pondo- 
lhe elRey a maôó por huma par- 
te, e o Bifpo polla ontra , foy 
affentada no aliceffe : em que el- 
Rey antes de fe affentar ; lan- 
çou a mayor moeda, que entaô 
corria no Reyno 5 que «era hu-' 
ma dobra de ouro. Ficou em 
memoria, que ao tempo, que 
elRey acabou a cerimonia s ou 
por moftrar fatisfaçaô do que ti- 
nha feito, ou por ventura: que- 
rendo difculpar kum-a&tos, que 
alguns julgariaõ por ponco Real, 

difle pera os.que o; acompanha- 
vaô: Poflivel ferá, que ainda ef- 
te Mofteiro venha a ter couía 
minha : dito taô profetico, que 
dentro de dez annos o viraô 
cumprido a môr parte dos que 
foraô prefentes , vendo recolhi- 
da nelle a Infante Dona Joanna 
fua filha; que ordinariamente 
chamaô os Efcritores Princefa , 
polla rezaô ., que ao diante ve- 
remos : € aqui viveo:, e -mor- 
Treo. 

CAPITULO X. 

Da diligencia com que corria a 
obra: dafe conta de grandes efe 
torvos que intervierad até fe 
acabar : - e como a Fundadora 
ccomtodas as companheiras vef> 
tiraô obabito de noviças: e co- 

meffou acorrer o Mofeiro em 
claufura formada. | ; 

DS grande gofto , que-he 
pera todo homem enten- 

derem fabrica de pedra, e cal; 
naíceo o proverbio , que naô ha 
meyo- mais facil pera empobre- 
cer; fem 'fe:fentir ; que'o. edi- 
ficar. Se ilto herno mundo, on- 
de-naô-ha mais fm , que curio- 
fidáde:; e- paffatempo , que di- 
remos «das noflas: fundadoras , 
que fó edificavaô; por devaçad, 
e por-honra, e amor de Deos? 
Tanto eraro'goíto;, e cuídado 
com que fe occupavaô em fazer 
correr aobra, que voava, enaô 
corria. E achamos nas memorias 
antigas , que osmefmos ofliciaes 
quando ao amanhecer do-dia tor- 
navaô a ella; fe admiravaô ; e 
afirmavaõ , -2charemna' muito 
mais crefcida , do que a tinhaõ 
deixado na'tardeatraz. É como 
as autoras eraô havidas por fan- 
étas , fahio huma voz polla ter- 
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ra, que elles trabalhavaõ de dia , 
e os Anjos vinhaô trabalhar de 
noite. Grande, e foberaha hon- 
ra defta Cafa ! mas porque fe 
dicefle com verdade , as duas 
Matronas faziaô apertadas dili- 
gencias, e naô perdoavad ao 
trabalho de fuas proprias mãos, 
e pefloas , repartindo entre fy 
os cuidados , e o merecimento. 
Dona Mecia defpois de ouvir 
Miffa ante menham, acompanha- 
da de huma filha de Brites Ley- 
toa, Já vifitava os que arranca- 
vaô pedra nas pedreiras, já acu- 
dia aos que a lavravad;, e oref- 
to do dia continuava com ofi- 
ciaes da Alvenaria, como fobref- 
tante; e taô folicita», que lhe 
naô lembrava comer , nem fe fa- 
gia fol, ou vento, ou chuva. Bri- 
tes Leytoa com outra compa- 
nheira foyfe afhítir à quinta de 
Oucca com os que faziaõ telha; 
eladrilho. E affirmafe della, que 
fe naô contentava com menos; 
que fazer ferviço de jornaleyro , 
ajudando a eftender a. telha, e 
o tijolo ao fahir das formas : e 
defpois de enxuto a enfornallo, 
e cozello.» E fobre tudo ella era 
a que negoceava 'a provizaô de 
paô , e vinho, e'comida pera os 
officiaes, meftres, e fervidores: 
e com tantos cuidados , e tra- 
balhos juntos , nem ella; nem 
Dona Mecia aliviavaõ o trato'de 
fuas peífoas, ow afrouxavaô hum 
ponto de fuas penitencias. Aff 
creícia o edificio material, naô 
fe perdendo o efpiritual : mas 
abrafavafe em ira lá nas covas 
infernais o inimigo Lucifer con- 
tra a obra, e contra as fobref- 
tantes, certo final de que fe agra- 
dava: della, e dellas o Senhor 
dos Ceos. Particularmente pers 
feguia a Brites Leytoa ; conti- 
nuando as tentaçoens de medo, 
o 

O 

e fantaímas, que atraz diffemos: 
mas defpois que fe vio defpre- 
zado ; chegou a moftrarlhe vifi- 
velmente toda fua fealdade amea- 
çandoa , fe naô defiftia, com hu- 
ma terrivel reprefentaçaô do In- 
ferno. Grande confolaçaõ pera 
todas as que hoje faô morado- 
ras defte Mofteiro ; e o forem 
daqui até o fim do mundo : e 
pera todos os efpiritus , que a 
femelhantes emprefas pera mais 
honra., e veneraçaô.do Senhor 
fe applicarem: por mais que as 
encontrarem difcuríos humanos , 
fempre rafteiros:, fempre enga- 
nados. Naó fe póde duvidar, 
que antevia o maldito , como 
fabe;muito por velhice , e por 
difeurío.; que fe haviad de po- 
voar daqui por fanétidade, mui- 
tas daquellas, cadeiras , que el- 
le; e" feus companheiros., por 
foberba , emaldade tinhaô per- 
dido no Ceo. Como naô tirou 
proveito « dos - affombramentos , 
paflou a novas traças: períuadio 
a hum'Senhorpoderofo , e rico 
do Reyno:; que pediffe a Quin- 
ta de Oucca: por;; demanda : e 
foy o requerimento taô funda- 
do «em boas apparencias de di- 
reito ; que mandou a juftiça ap- 
parecerna Corte, pera refponder 
a elle, a pofluidora Brites Ley- 
toa. Naô fe pudera em tal con- 
junçaô . imaginar mayor eftorvo 
pera tudo, e fez muito dano: 
mas a boa Matrona armada de 
paciencia , econfiança em Deos;, 
pozfe a caminho a pé, e fem mu- 
dar nada dos trajos, que uza- 
va, acompanhada de hum cria- 
do velho, que fora de fua cala, 
e de huma das donzellas , que 
configo tinha de mais idade. Aba- 
lou a Corte , e a Cidaúe toda 
huma mulher , que noutro tem- 
po conhecera rica de eltado, ren- 
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294 Parte TI.da Hiftoria de S. Domingos; 
da, elugar, e gentil prefença, 

pobre agora, € humilde por 

amor de Deos, e cuberta de pa- 
nos vis : efpantava o rofto pal- 
lido, defcarnado , e feco ; os 
olhos fomidos , e lagrimais pi- 
fados ; tetemunhando tudo o que 
a fama publicava , e pregoava 
de fuas penitencias. As Damas 
de Palacio, alvoraçadas com fua 
vifta, pediraô a elRey (era mor- 
ta a Raynha de tempo atraz ) 
lha deixaffe agafalhar configo: é 
nao fe fartavaô de confiderar, e 
pafmar no valor, e fortaleza do 
efpiritu, que naquella notomia 
de oflos refplandecia : mas foy 
Deos fervido:, que naô tardou 
em fe moftrar de fua parte ajuf- 
tiça da caufa', inda que à cuíta 
de huma grave, e cumprida do- 
ença:/ da qual'tanto, que'fe vio 
melhorada ,'fem ter 'refpeito à 
muita fraqueza , que o mal lhe 
deixou , fez volta. pera fua com- 
panhia, dandolhe azas o'dezejo 
de aver :esçs 008 vols 

Era entrada-a:Quaréfma do 
Anno de 1464. quando chegou 

ao feu molteiro: achou acabada 
a Igreja, eoutras obras 5 que 
deixara: começadas. Faltava fó 
guarnecer ; e“ aperfeiçoar : de- 
terminou entaõ à inftanciade Do- 
na. Mecia receber mais compa- 
nheiras, e tomoufeis ; que. fo- 
1260 Dona Tareja Pereira , irmam 
de Dona Mecia:, Violante Nu- 
nes, Guimar Velha ; com Bri- 
tes Velha-fua filha”, Ifabel Pi- 
res, e Catherina Rodrigues ;'e 
ficaraô por todas quatorze. Fa- 
g1aôfe em veíparas de: Molteiro 
perfeito, quando fe vio de no- 
vatribulaçaô cercada Brites Ley- 
toa com o fallecimento “de fua 
grande amiga , e companheira 
Dona Mecia ; perda pera todas, 
mas pera ella occafiaô de gra- 

vifimo fentimento. Era Dona 
Mecia mulher delicada , fezlhe 
muita impreflaô a mudança da 
vida: foy cahindo em grandes 
enfermidades s que lhe rende- 
raô o bem da profflaô, que fez 
antecipadamente com licença do 
feu.Vigairo geral Frey Antaô 
de Sanâa Maria: ah foy a pri- 
meira, que defta bemdita com- 
panhia alcançou efcrever feu no- 
me: no livro da vida, profeffan- 
do , emorrendo quafi tudo jun- 
to. ) 

“Trabalhavafe com cuidado 
no que eftava: por aperfeiçoar , 
dezejando a fundadora, que no 
primeiro dia do Anno Ífeguinte, 
que era o de 1465. recebeflem 
todas: o fanéto habito , e com 
claufura perpetna começaílem feu 
Anno de provaçaô, pera effeito 
de poderem profeflar em diado 
nome de Jefu-do Anno adiante, 
porque delle tinha affentado en- 
tre fy ella, e Dona Meciá;, que 
havia de ter a Cala fua vocaçad: 
porém foy confelho do Padre 
Frey Joaô de Guimaraens, que 
fe repartifle a cerimonia, fazen- 
dofe a do habito no dia folem- 
nifimo do Nafcimento do Sal- 
vador 25. de Dezembro do An- 
no, que corria; de 1464. ca da 
clanfura no dia do nome de Je- 
fu ,'dia primeiro. do Anno; que 
entrava. Conformaradfe todas 
com o Padre Frey Joaô:-e elle 
amanheceo no Molteiro ao dia 
do Natal: diflelhes a Mifla da 
Alva no Capitulo”, e commun- 
gou de fua maô a todas as que 
havia de receber o habito: dia, 
que“por devaçaô jejuaraó todas 
a paô, e agoa , como era cof- 
tume da fundadora todas as ve- 
zes, que á fagrada Mefa chega- 
va: Foy Brites Leytoa a primei- 
ra, que veítio o habito ; tegui- 
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raô fuas filhas, e todas as mais 
que tinhaô idade: quando veyo 
o ultimo de Dezembro eftava le- 
vantado na Igreja: dos Frades 
hum devotrifimo Crucifixo, que 
a hora de Vefperas levaraô os 
Frades em prociffaô à Igreja de 
Se Miguel Matriz da Villa. No 
dia feguinte primeiro de Janeiro 
de 1465. fe juntou nella folem- 
ne concurfo de toda a Clerezia, 
e cruzes da Villa, e termo ; e 
tanto povo, que fe afirma acu- 
dio muito, naô fó da Camara, 
mas até das Cidades do Porto, 
e Coimbra: e ordenados de no- 
vo com os Frades em devota, e 
alegre prociflaô , que cerravaõ 
ós Miniftros reveftidos, e acom- 
panhados de muitos Cantores, 
nefta ordem caminharaõ pera o 
Molteiro ; e ai entraraô por el- 
le cantando : Te Deum, drc. e 
foraô vifitando, e benzendo: to= 
das as oficinas fem: deixar ne- 
nhuma ; e até horta, e pumas 
res: Ultimamente: pararaô nas 
Craítas; onde por rezaô da mui- 
ta gente, que tudo enchia , fe 
cantou a Mifla, ficando o 'Sa- 
cerdote, eminiftros a huma par- 
te das varandas, e as Religio- 
fas à outra. O pulpito fe poz 
nas Craítas , e prégon devota- 
mente ,-e-com a fua eloquencia, 
que entaô naô havia mayor, o 
Bacharel Frey Pedro Dias, que 
as memorias chamaô Krey Pedro 
Dias de Evora. Feftejaraô as Re- 
lgiofas efte dia com banquete 
de pobres; eftendendo mefa fran- 
ca a todos os aque a quizerad. 
A cerimonia da Claufura naô 
teve fim, fenaô a hora de Vef- 
peras. Veyo cantallas ao Capi- 
tulo o Prior com todos os nof- 
fos Frades, com folemnidade de 
mufica, e orgãos : e acabadas com 
a Completa, e Salve, que tam- 

bem, cantaraô ; mandow que fe 
fechaffem todas as portas , elhe 
tornaflem as chaves, as quais 
de fua maô entregou à Madre 
Brites Leytoa ; e defte dia co- 
meflou a claufura, e encerra- 
mento perpetuo, E, podemos di- 
Zer, que teve tambem principio 
o Molteiro -dia finelado do no- 
me de Jefu, cujo titulo tomou E 
dia primeiro de Janeiro do An- 
no de 1465. fendo Vigairo ge- 
ral da Obfervancia, em que foy 
fundado; o. Padre Meftre Frey 
Antonio de Sanéta Maria de Nei- 
va, e Provincial o Padre Meftre 
Frey Diogo do Porto. 

CAPITULO XI. 

Do concerto, e ordem com que co- 
melfou o novo Mofteiro em Seu 
governo. Profefaõas Noviças, 
aliftindoelRey D. Afronfo. Mor- 
rem algumas : recolbefeno Moy- 
teiro a Princefa Dona Soanna 
filha AelRey. Sabefe por occa- 
Siad 'de pefle y acompanhada da 
Fundadora , que morre em fua 
companhia. 

O dia feguinte tornou ao 
Mofteiro polla menham 

cedo o Padre Frey Joaô de Gui- 
maraens : e deípois de cantar 
huma Mifla da Cruz, que as 
Religiofas officiavad , fez lhes Ca- 
pitulo, e nomeou por Regente 
a Madre Brites Leytoa. Logo 
foy repartindo officios pera ad- 
miniftraçaó das oficinas de por- 
tas adentro. - Nomearemos al- 
guns com as proprias palavras, 
que achamos nos papeis antigos 
do Cartorio , pera exemplo da 
humildade , e trabalho, e fu- 
jeiçaô com que naquelle bom 
tempo fe difpunhaô as Religio- 
fas a fervir Íuas Communidades. 
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296 Part. IL.daHiltoriadesS. Domingos; 
Saõ ag palavras. Fez procuradei- 
ra a Madre Gracia Alvares, pe- 
ra ella mandar alimpar o trigo, 
amaffar ; e cozer. O que ella 
por fua virtude fazia, fendo dou- 
tra ajudada. Fez fanchriftam a 
Sor“ Ines' Alvares, criada que 
foy de Dona Mecia' Pereira : e 
encomendoulhe, que tiveffe cui- 
dado da horta , e do linho. À 
Iabel Pires fez enfermeira, e 
tecedeira.' Paffado o Anno de 
provaçaô ,'e chegado-'o dia ef- 
perado do nome de'Jefu ;'dia 
primeiro do Anno de 1466. acu- 
dio ao: Mofteiro , acompanhado 
de todos os Frades de mais con- 
ta, o Padre Prior Frey Joaô de 
Guimaraens , e. fazendo profif- 
fao a Regente , e outras duas, 
nao tratou efte dia de mais perá 
que as outras irmãs pudeílem 
profeflar nasmãos da Regente, 
que já agora ficava com titulo 
de Vigaira. ESSE: 
musdichavafe elRey “a cafo por 
efte tempo na: Cidade-do Porto. 
Naô faltousquem lhe, deffe;no- 
vas do eftado em.que eftava o 
Motteiro, que pouco: antes hon- 
rara com fua prefença no edifi- 
cio da Igreja. Encheofe'o bom 
Principe de devaçaô.; dezejou 
authorifar "tambem elte, aéto de 
tantas profeilas juntas ; e man: 
dou efcreverà Vigaira;, que fo- 
breeftiveílem até elle: poder fer 
prefente. Eteve tram bom cui- 
dado, que'fe achou 'na Villa a 
vefpera da primeira: Dominga 
defpois da Epiphania ; e pera 
mayor folemnnidade , como tudo 
eftava preítes pera o Domingo; 
mandou , que ouvefle Pontifical, 
e prégaçao. Sendo tudo acaba- 
do:, levantoufe-do Íeu lugar pe- 
ra ver a cerimonia, de mais per- 
to: enaô fe contentou com me- 
nos, que-eitar em pé arrimado 

às grades. Appareceo de dentro 
a Vigaira com as duas profeffas 
novas, lançados feus veos fobre 
os roftos, e cirios nas mãos: e 
pofta em feu lugar , mandou 'a 
huma dellas , que trouxeffe as 
Noviças, das quais as duas eraô 
fuas filhas. Chegadas diante da 
Prelada fizeraô fua profiffao taô 
devotamente, e com tanta gra- 
vidade, que naô onve coraçaô , 
que deixafle de mandar aos olhos 
teftemunhos claros de piedade 
chriftam, e devaçaô ,.ecompun- 
çaô, ElRey contente do que: ti- 
nha vifto , fallou à Vigaira e 
honrandoa com muitas-palavras , 
e affabilidade , prometeo fazer- 
lhe mercê: e nos dias, que aqui 
fe deteve, lhe fez algumas; co- 
mo foraô licença pera as Freiras 
herdarem, e pofluirem bens de 
raiz; e poderem comprar outros; 
acque juntou alguns privilegios 
pera a Cafa;, que entad eraô de 
eítimar. | | | 

“Delte dia em diante comef- 
fou a florecer efe Mofteiro em 
todas as boas leys , e. governo 
de perfeita Obfervancia, A Pre- 
lada prudentiflima ', as fubditas 
humildes, e fujeitas: armoônia;, 
e concerto do Ceo. Era-de ver 
o “zelo: da Prelada, em enfinar; 
e mandar; o cuidado-das. fúbdi- 
tas em aprenper, e obedecer. 
Fazia Capitulo cada dia acaba- 
da a Mifla , fem exceptuar Dos 
mingo, nem fanéto : tódas fer- 
viaô, todas trabalhavad s fem 
haver veleiras; converías, nem 
moças deputadas pera ferviço de 
portas iadentro. “Trabalho “efpi- 
ritual no choro, fóra corporal, 
fem haver peíloa, nem hora ocio- 
fa. A cozinha faziaô às fema- 
nas, acudindo aella cada huma 
por feu termo, e ordem com 
alegria, e charidade: mas com 

taô 
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taô pouco mimo pera a fuften- 
taçaô , que acho efcrito , que 
por nenhum cafo admittiaõ ovos, 
nem mel, nem manteiga. À ne- 
nhuma parte haviaô de hir, que 
naô foíle companheira a: roca. 
Algumas vezes a levavaõ até à 
porta do Choro, e alli a deixa- 
vaô pera tornar a entender com 
ella fahindo. A Vigaira , inda 
que cercada de occupaçoens do 
governo, e opprimida de acha- 
ques de fuas penitencias , tam- 
bem por dar exemplo, entendia 
em ferviço de mãos à viita de 
todas, ora fiando , ora torcendo 
fiado. E daqui ganhava confian- 
ça pera pedir conta ao fabbado 
do que cada huma tinha feito pol- 
la femana , que com humildade 
lhe aprefentavaô todas , receben- 
do por premio bençoens, e lou- 
vor,-ou amorofa reprehençao , fe 
convinha. Mas ifto erao coufas 
accefforias.. No effencial do of- 
ficio Divino, 'oraçaô , vigias; 
jejuns, difciplinas, havia em to- 
das tanto cuidado, que mais re- 
queria freyo:, pera fenãô ma- 
tarem, que efporas pera fe adi- 
antarem.. Vihiras, e praíticas até 
dos pays evitavaô : pera todas 
naô havia mais., que huma pe- 
quena grade cuberta com-hum 
ralo de folha de Frandes, e fo- 
bre elle pregado hum pano ne- 
gro ; que nunca fe tirava: e ef 
ta mefma guarda fechava os con- 
feMonarios. 

Mas naô cuide ninguem, que 
ha de efcapar de tentaçaô , e 
cruz, por muito perfeito que fe- 
ja: aperceber pera ella, amocf- 
ta o Sabio a quem entra pollo 
caminho da virtude.. Trabalho 
ha de haver, ou pera prova, ou 
pera merecimento, ou pera tu- 
do junto, No meyo de taô fan- 
do ; e taô religiolo trato , foy 

Part. II. 

o Senhor fervido, que vindo 
pefte fobre o Reyno , déffe lo- 
go em Aveiro, enaô perdoafle 
ao Mofteiro. Ardia a Villa em 
fogo: de contagiad , e mortes. 
Acudiraó as Freiras à Vigaira, 
lembraraólhe , que tratafle de 
confervar fua vida, e faude, fa- 
hindo fó pera melhores áres, 
pois havia quintas proprias: al- 
legavaô , que aquelle feu reba- 
nho era tudo gente moça, fe ella 
faltafle , ficaria fem cabeça, e em 
dezemparo certo. Mas naô ou- 
ve coufa, que a dobrafle, nem 
ainda a tratar de fy com mais 
refguardo. Era. por Julho deite 
meímo Anno de 1466. amanhe- 
ceraô. hum dia feridas do mel- 
mo mal duas Madres, que fo- 
raô as que profeflaraô primeiro, 
que todas em companhia da Vi- 
gaira. Chamavafe huma Sor Ines 
Alvares, e a outra Sor Ifabel 
Rodrigues. Naturezas gaítadas 
de penitencias, e trabalho defa- 
coftumado. Teve pouco que fa- 
zer com ellas a doença. Foy a 
morte abreviada , mas gloriofa : 
porque fendo o aparelho , que 
tinhaô feito em toda a vida, fó 
pera ganhar efta hora , nem ef- 
pantou a nova da morte , nem 
entrifteceo o defengano. Rece- 
bidos os Sacramentos com de- 
vaçaô de quem pera premio cer- 
to caminhava, deraõ as almas a 
feu Criador. Adoeceraô logo 
duas Noviças, que por falta de 
idade naô profeffaraô com as 
mais ; e outra minina, que fe 
criava pera Freira, As Noviças, 
paffado muito trabalho , convale- 
ceraô : a minina foyfe pera o 
Ceo. Aqui refplandeceo muito 
a charidade , e o valor da Ma- 
dre Brites Leytoa. À todas acu- 
dia fem nenhum cuidado de fy;, 
nem: lembrança fe havia pefte. 
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As mortes fentia de forte, que 
podemos dizer , que em cada 
huma era Martyr. Mas inda o 

Senhor quiz provar a fineza da- 
quelle ouro com nova tribula- 

€40 no mais intimo da alma. En- 
trando o mez de Agoito deu o 
mal em Sor Catherina de Atay- 

de fua filha mais velha, arreba- 
toulha como tiro de bombarda. 
Naô foy menos a violencia, nem 
menos acelerada a morte. Saô 
os filhos pedaços dºalma: af he 
cuftofa a divifaô. Foy trago pe- 
nofifimo , reípeito do fangue, 
da companhia, e do merecimen- 
to da defunfa : porém de ne- 
nhuma Matrona antiga, das que 
mais celebra a fama, podemos di- 
Zer,que mais varonilmente fe por- 
tale em femelhante occafiaõ ; 

com olhos enxutos, e animo in- 

teiro a deu à terra, fendo a 

confa , que nella mais amava; 
mas applacava o mifericordio- 
fimo Senhor eítes mares de 
afficçao com extraordinarios fa- 
vores de fua Divina maó hu- 
mss vezes fazendolhe ouvir mu- 
ficas de Anjos , outras dando- 
lhevifta da glotia dos bemaven- 
turados , com que as mayores 
penas: fe lhe trocavaô em gofo, 
e em dezejos vivos de padecer 
muito mais por taô bom Deos. 

Entre tanto foy ceilando a 
furia do mal, e ganhando gran- 
de nome o Mofteiro, e quemo 
governava. De forte, que pa- 
receo ao Vigairo geral da Re- 
formaçaô, que devia fazer cley- 
çaô Canonica de Priorefla : e 
aífftindo elle peffoalmente , foy 
eleyta com grande uniformida- 
pe a Madre Brites Leytoa, que 
era Vigaira, Era ifto no Anno 
de 1468. e defde entaô comef- 
fou a fazer o officio de Prioref- 
fa. Como fó efte titulo faltava 
pera inteira perfeiçaô do Mof- 

teiro; foy logo importunada de 
muita gente do milhor do Rey- 
no pera lhe darem filhas, e 1r- 

mãs: e recebeo algumas, e en- 
tre outras huma fobrinha de fua 
grande amiga , e companheira 
Dona Mecia Pereira, e de feu 

meímo nome, filha de fua irmãa 

Dona Brites Pereira ; e duas Ma- 
dres mais , que as memorias do 
Cartorio chamaô Sor Maria Ra- 
fael; e Sor Inefeannes : e di- 

zem , que fe vieraô a efte Mof- 
teiro deípedidas do do Saivador 
de Lisboa ; mas que eraô tais 
peffoas', que. logo fez Vigaira 
do Choro a Maria Rafael, e a 
outra Meftra de Noviças: gran- 
de credito da criaçaô, que tra- 
z1a0. Mais lançou o habito a 
Dona Leonor de Menezes , fi- 
lha do. Conde de Viana Dom 
Duarte de Menezes, o que .foy 
no Anno de 1471. e logo no fe- 
guinte de 1472. veyo honrar ef- 
ta Cafa a Serenifima 'Princefa 
Doria: Joanna , vivendo elRey 
D. Affonfo Quinto feu Pay ; e 
cumprindofe, como fe fora pro- 
fecia,o que o mefmo Senhor dif- 
fe , quando lhe lançou a primei- 
ra pedra dez annos antes : e 
aqui refídio, e acabou feus fan- 
étos dias, como mais largamen- 
te contaremos adiante em Íeu 
particular titulo. | 

Mas já he tempo de conclu- 
irmos com a fundaçaô , e fun- 
dadora, e he de faber, que-no 
Anno' de 1479: tornou a peite a 
cometer efta Villa; e como du- 
rava à memoria do eftrago, que 
fizera no Mofteiro:, foy manda- 
do expreffo d'elRey, que a Prin- 
cefa fe fahiffe delle; e para que 
lhe naô faltaffe a companhia, e 
doutrina ; que fobre tudo efti= 
mava, e alli a trouxera, da Prie- 
rela Brites Leytoa, mandou lo- 
go as licenças neceffarias dos 

1471. 
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dos Prelados , pera que a fole 
acompanhando com as madres;, 
que a Princefa efcolhefTe, a quem 
dava licença pera fundar novo 
Mofteiro em qualquer lugar que 
achafle a propofito , e foffe 'de 
feu golto. Obedeceo a Priorefla, 
mas com grandes repugnancias 
de fna alma, e entendimento: 
porque tomava efte apartamen- 
to por mayor mal , que todos 
os que na vida experimentara : 
e defpedindofe daquellas pare- 
des, que por fua maô edificara, 
com pranto taô funeral, que bem 
pronofticava naô as haver de ver 
mais , Íahio dellas em fim , co- 
mo-arraftada, e a viva força ar- 
rancada. Foyfe feguindo a Prin- 
cefa , e paflando de huns luga- 
res aoutros, fegundo apertava, 
ou afronxava o mal da contagiad. 
Defpois de viftos, e corridos 
muitos , vieraô a parar na Vil- 
la de Aviz. He lugar de char- 
necá , enfermo ; e quente. Adoe- 
ceo de febres a Priorefla: pare- 
ceo à Princefa, que feria reme- 
dio deixar Alentejo, e bufcar 
melhores áres ; fez caminhar pe- 
ra Abrantes. Era por Julho na 
força dos Caniculares , o tem- 
po, e o caminho aggravaraõ o 
mal; e em fim deraô remate à 
peregrinaçaoô da terra , e da vi- 
da juntamente huma quinta fei- 
ra, tres de Agofto do Anno de 
1480. Foy prefente a feu tranfi- 
to o Vigairo geral da Congre- 

' Lad 

gaçaô, que fempre acompanhou 
a Princela : notaraólhe elle , e 
mais Padres , que hiaô na com- 
panhia; na ultima hora huma 
punca vilta alegria ; e quieta- 
çaô , que he natural daguellas 
almas, a quem os bem vividos 
annos eftaô prometendo a poffe 
certa do premio , porque traba- 
lharaõ. Viofe defpois, que fen- 

Part. 11. 

do ordinario enteiriflaremfe os 
membros defunêtos com o frio 
da morte, nella eitavaõ as mãos , 
e braços taô brandos, e menea- 
veis , como quando viva eftava. 
Tresladaraõfe feus offos dous an- 
nos deípois , fendo Prioreíla a 
Madre Sor Maria de Atayde fua 
filha : e foraô collocados em par- 
ticular fepultura no Choro de- 
baixo , finelada com fua campa, 
como fe devia ao titulo de fun- 
dadora , e ao exemplo de fua 
vida. 

CAPITULO XI. 

Da Madre Dona Mecia Pereira 
Primeira filha profeifa defte 

Mojteiro., 

Or mãy, e Fundadora, nad 
fó por-filha defté Sanétua- 

rio , he rezaô que feja contada 
a Madre Dona Mcecia Pereira, 
vifto o muito, que nelle fez 
com Íua peíloa, e fazenda, Dif- 
femos alguma parte atraz: ago- 
ra diremos o que lá naô teve lu- 
gar. Foy eita Madre filha de 
Fernaô Pereira, é irmam de 
Dom Rodrigo Pereira, primei- 
ro Conde da Feira : cafaraôna 
fendo muito moça com Martym 
Mendes de Berredo , pefloa de 
grande qualidade por fangue, 
e partes naturais: e pollo lu- 

ar , que tinha na graça del- 
Rey Dom Aitonfo, que era gran- 
de : mas ficou brevemente viu- 
va; porque foy mandado Mar- 
tym Mendes por Embaixador a 
França , pouco defpois de rece- 
bidos , e adoeceo lá, e veyo a 
fallecer por fm do Anno de 1458. 
Coftumavaô naquelle: tempo as 
mulheres nobres fazer tamanhos 
extremos de fentimento na mor- 
te dos maridos , que pareciaô 
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300 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos» 
mais relíquias de coftumes gen- 
tilicos , que demonitraçaô de ver- 

dadeira dôr. E com tudo con- 
tafe de Dona Mecia, que paílou 
muito além dos defatinos ordi- 
natios. Juntos os merecimentos 
do marido , com o pouco tem- 
po, que o lograra, defculpa- 
vaô todo o exceflo , que fazia, 
pranteando feu eftado , tanto, 
como a morte alheya. Acudiaô , 
Pay , irmãos , e parentes, vi- 
nhaô religiofos fabios ; e dou- 
tos: huns prégavaô, outros con- 
folavad : nem admittia rezaô, 

nem confolaçaô : nem afrouxava 
no pranto; e tal eftava, que fe 
lhe temia perder o juizo, e a 
vida. De laftima, que lhe tive- 
raô huns Frades velhos do noffo 
Convento de Aveiro, que foraô 
chamados , pera lhe fallar, pe- 
diraô a Brites Leytoa , quando 
tornaraô, que a encomendaffe a 
Deos., e juntamente lhe efcre- 
vefle huma Carta de fua maó. 
Fez ella huma confa., e ontra 
por piedade, e como experimen- 

tada em femelhante dôr. À ora- 
çao penetrou os Ceos: a nota 
da Carta o coraçad contumaz 
em fuas magoas , e em feu da- 
no. Saô feitiços divinos as pa- 
lavras dos Santos , porque tra- 
zem configo daquelle fogo do 
Senhor, de quem eftá efcrito. 
Ignitum eloquium tuum vebemen- 
ter. Foy o primeiro efeito en- 
cher de fúavidade , e amor do 
Geo aquellas orelhas de Afpide 
furda , na opiniad de fe querer 
matar com trifteza : traz alto, 
logo achou lugar huma. amoro- 
fa reprehenfao de dar tantas la- 
grimas a hum homem mortal, 
e morto : feitio de gente fem 
fé, e genero de idolatria dar a 
hum homem o que fó devia a 

Dcos: que naó lhe tolhia o cho- 

rar, nem o maltrataríe com af 
pereza de vida : fó lhe pedia, 
que trocaffe os fins : chorafle em- 

bora, e a toda hora; mas ifto fó 
por Deos, e pollo tempo, que 
deixara paflar fem chorar por el- 
le : continuafle as penitencias , 
e máo tratamento; mas fofle em 

pago das delicias, e vaidades da 
vida paífada, e das offenfas, 
que com ellas lhe tinha feito. 
AM tiraria interefle de huma 
coufa, e outra diante da Divi- 
na Mageltade pera bem da fua 
alma, e da que tanto amava. 
Amolgou em fim hum peito de 
bronze a lingoagem, e efpiriti 
de Brites Leytoa , inda antes 
de fe ter obrigado á Religiaô 
com voto. Pafmou a affigida 
viuva, como defpois contava de- 
vagar no Molteiro , da impref- 
faô, que a Carta lhe fez na al- 
ma, e como fe fentio outra def- 
pois de lida. Affirmava, que lo- 
go fe tornara a Deos , offere- 
cendolhe fuas dores , e as lagri- 
mas, que naô podia enxugar, à 
conta das que o bom Jefu cho- 
rara no mundo , e pedindolhe 
perdaô do errado emprego, que 
até entaô fizera dellas. Succedeo 
a efta boa difpofiçaô da alma, 
hirfe levando de hum fanêto pen» 
famento de fe lhe entregar de 
todo ponto , e naô cuidar mais 
em coufa da terra. 

Soflegado hum pouco o pran- 
to com a nova imaginaçaô , co- 
meffaraô apertadas inftancias do 
Pay, e irmãos, fem faberem del- 
la, porque trataffe de fegundas 
vodas. Havia em Dona Mecia 
partes , que a faziaô requeita- 
da de muitos , em pouca idade 
grande entendimento: com gen- 
til parecer natural, muita vir 
tude , e gravidade , e affento: 
e fobre tudo eftava acrefcentada 

em 
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em dote, queeltes faô os ido- 
los; a que o mundo mais fe hu- 
milha: porque o marido lhe ti- 
nha deixado tudo , quanto po- 
de teftar. Foy grande a bateria, 
defendeufe. Sobreftiveraó hum 
Pouco, fazendo conta de deixar 
alguma coufa ao tempo , que pó- 
de muito em tudo. Mas ella en- 
tre tanto hiafe confirmando no 
fanêto propofito com a graça do 
Divino Efpiritu, que a bafeja- 
va. E entrando a Quarefma, 
mandou pedir ao Prior do Con- 
vento lhe enviale hum Frade 
letrado , e velho pera a confef. 
far. Foy a fubftancia da confif 
faô declararlhe a determinaçaõ 
em que eftava de deixar o mun- 
do, e bufcar a Deos em lugar, 
onde ninguem , fenaõ elle, tivef- 
fe parte nella. Era o Confeflor 
o Padre Frey Vafco de Guima- 
raens religiolo devoto , e fifu- 
do. Occorreulhe eftando com el- 
la, o que fabia de Brites Ley- 
toa : e fem fazer mifterios, nem 
encarecimentos, deulhe conta de 
feu recolhimento, vida, e exer- 
cicios: e naô foy necefTário mais 
pera quem fe lembrava ; que o 
primeiro movimento bom, que 
tivera em feus trabalhos, nafcera 
de huma Carta fua. Ouvindo 
agora a relaçaô do Confefor, 
allentou configo entrar em fua 
companhia, fe a quizefle admit- 
tir; e pediolhe , que tornando 
a Aveiro lho dicefle af de fua 
parte. 

Tornataõ entre tanto às im- 
portunaçoens dos parentes, naô 
deixando nenhum meyo pera a 
obrigarem , ora mimos, e affa- 
gos , até lhe trazerem Cartas 
delRey , que approvavaô o ca- 
zarfe ; ora com afperezas , e 
defcompoíturas. Mas ella firme 
em feu propofito, e animada já 
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com Cartas , que recebia a miu- 
de da que já tinha por Meftra , 
e Mãy em Aveiro; determinou- 
fe a hum aito heroico. Chama 
hum dia feu Pay , e irmaô , e 
dizlhe chammente , que naô fó 
eltava refoluta em na6 receber 
outro marido , defpois do que 
perdera: mas em deixar o mun: 
do de todo, e bufcar a Deos 
em pobreza, e humildade , na 
companhia de huma mulher, que 
tinha por faníta , que era Bri- 
tes Leytoa. Val muito pera tu- 
do huma refoluçaõ animofa. Paf- 
maraô do brio , da fegurança, 
e da fortaleza, Eraô chriftãos, 
tementes a Deos : naô na per- 
feguiraô mais : e em fim quie- 
tou tudo hum partido da fazen- 
da , que affi fevem a compor as 
mais das contendas da terra. 
Contentaradfe , com que a viu- 
va largafle ao Pay a legitima de 
fua mãy, com lhe dar quitaçaõ 
della; o que logo fez ; e confe- 
guintemente nomeou dia pera 
fua partida. 

Era por Mayo do Anno de 
1460, quando Dona Mecia fe 
poz à câminho pera Aveiro. As 
companhoua o Conde fen irmaô, 
com todos os de fúa cala até a 
embarcaçaô em Ovar: é quando 
menos fe cuidava apparecco às 
portas do fanéto Recolhimento. 
Tinhalhe Brites Leytoa feito 
apofento em huma boa cafa pe- 
gada com elle : quizera que fe 
agafalhara nella, e naô nos po- 
bres apozentinhos de fua mora- 
da. Reípondeo com humildade, 
que vindo , como vinha , a fer fua 
difcipula, é fubdita, já mais 
della fe apartaria. Logo lhe man- 
dou entregar muitas caixas em 
que trazia todo feu movel, que 
era aflaz rico: joyas, dinheiro, 
prata lavrada, e E, - 
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302 Parte Il.da Hiftoria de S. Domingos » 
defpedido o mais acompanha- 
mento , ficoufe com duas cria- 
das , que profeffaraô , e perfe- 
veraraô na Religiaó com louvor. 
Defta hora em diante naóô tratou 
mais, que de Deos , e do fer- 
viço da pobre cafinha : começou 
a vida por huma conhfaô geral, 
e cingindofe hum afpero cilicio , 
gaftou todos os dias, que fe fe- 
guiraó , até a veípara da Trin- 
dade em oraçaô, jejuns, e dif- 
ciplinas. Com efta preparaçaô 
feita , quando chegou.o dia da 
fanfa fefta appareceo defaffom- 
brada dos panos triítes da viu- 
dez , e veítida em faya branca, 
e manto, ou mantilha preta da 
melma feiçaô, e da laya de pa- 
no, que fe uzava na Cafa, fe- 

guio a companhia. Do rigor que 
uzava configo , e da humildade, 

com que vivia: temos dito al- 
gima coufa atraz , e por efcu- 

farmos dizer muito , Íervirá 1ó 

o que agora apontaremos. Co- 
mo tinha trazido conhgo tanta 
fazenda , pedio que fe recebef- 
fem Noviças , e por fua conta 
entraraô logo algumas, que co- 
mo fe foraô efcolhidas por voto 
Ângelico , e naô humano, af 
honraraô defpois a Cafa, e a 
Ordem : e dellas fallaremos ao 
diante. Tratou juntamente, que 
fe deffem oficios a todas pera 
terem em que. merecer, e em 
que fe occupar fempre: e como 
a Fundadora lhe tinha grande 
reífpeito , af por fua pefloa, e 
qualidade ; como pollo efpiri- 
tu, que em todas fuas obras 
mofrava , pediolhe , que ella 
quizeffe ordenar tudo a feu mo- 
do. Aceitou Dona Mecia a com- 
miflaô, e executandoa, moítrou 
claro, quaô liberal he Deos, e 
quad poderofo pera fazer votos 
de eleyçaôd todas as vezes, que 

he fervido , fem pôr tempo em 
trocar natureza, e coraçoens. 
Repartidos os cargos, que ha- 
via em cafa, cuidaraO todas; 
que ficar ella fem tomar pera fy 
nenhum feria a rezaô de afhif- 
tir, como aífitia , nas obras: 
mas logo as tirou deíta duvida, 
dizendo, que naó fe defcuidara 
de fy , que muy bom officio ti- 
nha eícolhido , e tal.» que naô 
lhe tolheria o que fazia de acu- 
dir às obras : e declarou, que 
havia de fer levar fóra todo o 
cifco, e varreduras da cafa. 
Atonitas ficaraô ouvindo tal lin- 
goagem : mas muito mais paí- 
maraô , quando a viraô execu- 
tada com taô boa fombra;, e ale- 
gria, que nem de fuas criadas 
confentia fer ajudada, fendo fe- 
guida de muitas lagrimas , que 
taô alta humildade fazia brotar 
dos olhos de todos: eo que 
mais he' que eftava tanto em 
Íy, que nos officios de trabalho 
das companheiras tomava parte; 
e as aliviava todas as vezes, 
que tinha lugar. Com efta hu- 
mildade ajuntava grande amor 
da pobreza , aconfelhava , que 
fenaô fizefle nada das portas a 
fóra do que fofle neceffario , e 
fe pudefle fazer em cafa: que 
ella remendaria até o calçado : 
e que pera remendar os veítidos 
naô queria mais , que pedaços 
de facos velhos. Da dilencia com 
que fervia nas obras, temos dito 
atraz. | 

Agora por remate digamos 
pera gloria de Deos, e da Re: 
ligia6 alguns effeitos , que cau- 
fava elte feu genero de vida. He 
de faber, que os nobres da Vil- 
la, como gente ociofa , eltavaõ 
quafi fempre fobre a fabrica. Do 
povo tambem acudia muito em 
numero ; e notando, e confides 

rando 
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rando todos em Dona Mecia o 
eftado paífado, e as obras de hn- 
mildade prefentes, fé foraô ven- 
cendo de tanto amor, e refpei- 
to pera com ella (rayos, efor- 
ça invifivel da virtude) que ha: 
via homens,' que fó a efta conta 
vinhaô- fervir, ctrabalhar de 
graça, e os honrados, e fuas 
mulheres ajudavaõ o edifício com 
muito de fuas cafas. Porem mui- 
to mayor força foy, e mais dig- 
na de fe faber, a que fez afeu 
proprio fangue. Andava no Pa- 
ço Dona Tareja Pereira fua ir- 
mam mais moça , rica de efpe- 
tranças por quem era, mais que 
de fazenda. Sabendo do eftado, 
que a'viuva tomara , foy acon- 
felhada ; que a vizitae , que 
feria occafiaô de: partir com el- 
la do muito ; que pofluhia. Mas 
quando chegou, e a vio , tudo 
foy hum, vella , e ficar outra. 
Taó fermofo lhe pareceo aquel- 
le faco, em que a achou vefti- 
da , taô engraçado aquelle pó, 
e caliça , de que-andava cuber- 
tá , que logo aborreceo as fe- 
das, e brocado , e vaidades do 
Paço: e em fim lhe aconteceo, 
o que diz o Proverbio: bufcan- 
do caça ficar caçada. Bufcando 
Joyas pera o mundo , entregou 
as que trazia a Dcos: e de tan- 
to bem lhe foy meyo a vifta, e 
praétia de fua boa irmam , que 
alegre de a ter ganhado peraa 
Religiao , naô ceffava de dar 
graças ão Senhor em nome de 
ambas , e continuar com mais 
fervor em fens exercicios, e pe- 
nitencias. Porem eftas juntas ao 
mão tratamento, que volunta- 
ria, e temerariamente padecera 
nos primeiros tempos de viuva , 
lhe vieraô a caufar huma doen- 
ça incuravel de hidropezia. Era 
Vigairo geral dos Conventos re- 

303 
formados de Portugal, e Caf- 
tella o Padre Frey Antaô de San- 
éta Maria: vindo a Aveiro , e 
achandoa nefte eftado , fezlhe 
fua profifao ; e foy o Senhor 
fervido levalla pera fy aos tres 
de Outubro de 7464. alítindo 
com ella o Padre Prey Joaõ de 
Guimaraens, e a Condeffa fua 
cunhada. Hoy enterrada no Ca- 
pitulo , e fa fepultura vifitada 
por muitos dias de todo o povo, 
como de Sanéta ; levandofe à 
terra della pera enfermos; e af- 
firmandofe , que fazia effeitos 
milagrofos. Trouxe efta Madre 
pera o Molteiro , alem do que 
atraz difiemos , hum conto , e 
fete centos mil reis em dinhei- 
ro, e humas aflenhas , e mari- 
nhas. Sua irmam Dona Tareja 
tomou deípois o habito de No- 
viça com as mais ; porém naô 
fez profiflaô, porque quiz cúm- 
prir primeiro huma Romaria de 
voto a Noífla Senhora de Gua- 
dalupe : e no caminho falleceo. 

CAPITULO XIH. 

Das Madres Dona Catherina de 
Atayde , Guiomar Velha, e 

Brites Velha. 

P Rimeiro lugar démos às Ma- 
dres Brites Leytoa, e Do- 

na Mecia Pereira, fem guardar 
a ordem , que coftumamos fe- 
guir dos annos em que cada Re- 
ligiofo , ou Religiofa fallecem , 
quando fe podem alcançar: por- 
que fendo, como foraô, funda- 
doras , parece que eftavaô me- 
recendo ferem antepoítas a to- 
das ; inda que algumas fe lhe 
antepuzerad em paffarem primei- 
ro a gozar Os premios eternos 
com menos annos da vida mor- 
tal, Daqui em diante feraô pri- 
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204 Parte II. da Hifto 
meiras as que primeiro fe defa- 

taraô da prifaô da carne, fe por 
alguma. particular virtude me- 
recerem tratarmos dellas : por- 
que fegundo terá notado quem 
com attençaô nos lêr, naó he 
noffa tençaô darmos memoria a 
virtudes ordinarias da Religiao ; 
que fe iffo onveramos de fazer ; 
tempo, é papel nos faltara pe- 
ra efcrevermos de todos os fu- 
jeitos, que por eíta via a mere- 
cem. Tanta, e taô boa gente 
nos- tem, dado nefte Reyno:; e 
fuas conguiftas a Religiaõ des. 
Domingos: ai daquelles fómen- 
tes fazemos. Hiftoria, que em 
alguma particularidade da vida, 
ou da morte, nos deixaraô cla- 
ros finais , e teftemunhos vivos 
de hum abrazado amor de Decos, 
que he verdadeiro fundamento de 
fanctidade : fanétidade pera fer 
amada, e imitada , naô certifi- 
cada , nem canonizada por nof- 
fo dito,, que ifto fó pertence 
ao juizo da fanéta Madre Igre- 
ja de Roma, inda que naô di- 
zemos, nem diremos coufa, que 
naô tenhamos averiguada por di- 
to de gente virtuola, e de cre- 
dito, ou por fama, e tradiçaô 
de grande fundamento recebida. 

Por efta conta tem a prima- 
cia; das filhas deite Motteiro a 
Madre Dona Catherina de Atay- 
de filha da Fundadora Brites 
Leytoa : porque como filha de 
tal/mãy, naô foy infigne em hu- 
ma fó virtude: mas foube retra- 
tar em Íy tanto ao vivo todas 
aquellas em que fua mãy fe ef- 
merava, que naô havia differen- 
ça entre mãy., e filha mais que 
nas idades, eem mandar huma, 
e obedecer a outra. Contaôle 
della duas coufas affaz, eftranhas. 
A primeira, que nafcendo trou- 
xe Ífobre huma efpadoa hum fi- 

ria de S. Domingos» 
nal grande. preto, em forma de 
huma bem feita concha do mar, 
das que chamamos Vieyras, que 
toda a vida lhe durou fem fe lhe 
faber dar mais rezaô , que hu- 
ma grande devaçaô:, que feu pay 
tinha ao Bemaventurado. À pof- 
tolo Santiago Mayor, cnja in- 
fignia antiga fadas Vieyras; fe- 
naô quizermos filofofar , que co- 
mo elle foy o primeiro dos San- 
&os Apoftolos, que deu feu fan- 
gue por Chrifto ,. afli feria ella 
a que primeiro da familia de fua 
mãy foffe povoar o Ceo. À ou- 
tra foy, que vendoa hum pere- 
grino em tempo., que era mui- 
to minina , afirmou , que feria 
Freira de S. Domingos. Pera 
huma , e outra coufa a foy dif- 
pondo a graça Divina logo na 
primeira idade : porque tirada 
do Paço por fallecimento da Ray- 
nha, que'a pedira pera Dama, 
como atraz contamos, Íoube a- 
commodarfe à vida do encerra- 
mento , oraçaô, e penitencias;, 
que fua mãy começou a fazer, 
como fe vio viuva, de forte, 
que fó pera Religiofa parecia 
que nafcera, e fó pera o Geo fe 
criara. Defpois de mudadas pe- 
ra a pobre cafinha de Aveiro, 
vencia a idade com o animo de 
fe mortificar, e trabalhar, dor- 
mir pouco ,e orar muito; e por- 
que tinha grande habilidade na- 
tural pera tudo, ordenou Dona 
Mecia, que ella, e fua irmam 
Dona, Maria de Atayde apren- 
deffem a efcrever livros de Can- 
to pera fervirem no Choro. E 
foy logo meftra,, porque junta- 
va com a boa natureza grande 
gofto de fervir ; e com viver taô 
poucos annos, como logo vere- 
mos , deixou feito hum Miffal 
pera a Eftante, e hum Plalte- 
rio meão , e tinha começado hum 

Miffal 
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Miffal Santoral, quando veyo a 
fazer profilaô por Janeiro de 
1466. em idade de dezafete an- 
nos, emeyo naô perfeitos ; por- 
que nafcera no de 1448. em Ju- 
lho. Foy eftranho o alvoroço 
com que fe entregou ao jugo fan- 
éto; parece que lhe adevinhava 
o coraçaô , quaô perto tinha o 
premio : porque de novo fe co- 
meçou a dar a mayores peniten- 
cias, e mais devações. E em fim 
corridos fó fete mezes , e pou- 
cos dias mais defpois da profif- 
faô a nove de Ágofto do meímo 
Anno de 1466. nas veíperas de 
S. Lourenço fe fentio ferida do 
mal da'pefte , que andava muy 
acefa na Villa: e com tudo fe 
fez força pera continuar até o 
fim das Veíperas. Sendo acaba- 
das , chamou fua irmam;, deu- 
lhe conta de fy: e foy confa 
certa , que logo lhe dife , fa- 
bia de certo fer chegada fua ho- 
ra, eque naõ efcaparia > e foy 
bom indicio pedir logo os facra- 
mentos, como pedio , e fem fa- 
zer calo de remedios, nem me- 
dicamentos , que fe lhe appli- 
caraô , e ella: por fua humilda- 
de, e obediencia confentia , tra- 
tou de morrer com fancta, e va- 
ronil refoluçaô. Quebrou a to- 
das o coraçaô com magoa o col- 
loquio , que ante todas contas 
teve com fua May: era Mãy, 
era Meftra , era companheira; 
e Prelada. Foraô palavras An- 
gelicas as com que por todos 
eftes titulos fe foy defpedindo 
della; e com-que lhe encomen- 
dou todas as Religiofas, e ella 
a todas. Ultimamente como fi- 
lha., e fubdita, e difcipula pe- 
diolhe perdaõ de feus erros; e 
a maô pera lha beijar, e a ben- 
çaô pera morrer ; com Íua trmam, 
e com as companheiras teve par- 

Part. II. 

ticularidades de taô alta doutri- 
na, que pareciaô já da outra vi- 
da ; e afiftindo com ella'o Pa- 
dre Frey Joaô de Guimaraens 
feu Prelado , e Confeflor , en- 
tregou o efpiritu nas mãos de 
feu Efpofo Jefu, no fim do ul- 
timo verfo do Benedictus , que 
mandou lhe rezaffem : e acaban- 
do com a mefma paz , que no 
Verío fe pede , ficou efpantan- 
do a todas com huma alegria, 
que lhe refplandecia no rofto, 
e olhos, e hum rifo taô gracio- 
fo na: boca, que deu occafiad a 
todas enxugarem as lagrimas, 
e durou tanto, que nenhuma fe 
atreviav-a cobrilhe o roíto por- 
que de nenhuma maneira parecia 
Já creatura morta. 

Juntemos a quem em taô ver- 
des annos fe foy lograr do Ceo, 
huma mãy: , e huma filha ', que 
poucos: tardaraô «apoz ella em 
nir receber a meíma coroa: Ífeus 
nomes:; Gruimar Velha a mãy;, 
e Brites Velha a filha. Eraô da 
obrigaçaô de: Dona Mecia : en- 
traraô por Ífeu meyo, e foraô 
das primeiras, que povoaraôd o 
Mofteiro. A mãy Ífobre os mais 
exercicios de penitencias, e de- 
vaçoens, que a todas eraô co- 
mo paô quotidiano, tinha par- 
ticular goíto na devaçao do San- 
éto Rofario ; e ainda que com 
as obrigaçoens , e ferviço da 
Communidade , andava fempre 
falta de tempo , nenhum dia fe 
lhe havia de paífar fem o rezar, 
acompanhandoo. com amorofas 
confideraçoens em todos os paí- 
fos de maneira , que da oraçaô 
vocal paflava à mental ,.e da 
mental à contemplaçaô, com a 
qual levantada fua alma Ífobre 
os choros dos Anjos, fazia taô 
agradavel facrifício ao Senhor , 
que foy elle fervido fignificarlho 
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306 Part. I.daHifto 
por meyo de hum eftranho myf- 

terio:: e paffou afhi. Havia de 

amaflar o paô da communidade, 

levantoufe-de noite, e começou 
a peneirar a farinha ; mas te- 

mendo faltarlhe deípois tempo 

pera o feu coftumado exercicio, 

como. era de noite, eeftava Íó; 

pareceolhe: que naó eftorvaria o 
trabalho. de mãos:, e. braços a 

obra da lingua ,:e do entendi- 

mento. Eftende as contas junto 

de fy fobre a mefma banca em 

que trabalhava ; começa a en- 
tender com ellas, e com a-fari- 
nha: rezando huma Ave Maria 
foltava a peneira de huma:par- 
te, eftendia a maô, corria hu- 
ma conta: etornavaa trabalhar, 

e rezar juntamente : e afi hia 
revezando huma coufa; e outra. 

Eifque huma noite: tendo: con- 

tinuado hum efpaço. a eíte mo- 

do com fuasreza, erlerviços 

com grande fuavidade:de-efpi- 

riti, que o: Senhor lhe commu- 

nicava., vê fubitamente, que 
junto “do feurRofario' fe. -hiaô 
amontoando verdadeiras “rofas 

brancas ;ºe vermelhas , e com- 
pondo ontro' Rofario por tal ar- 
te, que era6 rofas brancas ca- 
da-dez contas': e-vermelhas os 
extremos: Sobrefaltoufe ;:e naô 

fe-fiando idos olhos ; julgou que 
fe enganava: fena6 quando. ché- 
ando a' correr huma conta no 

feu Rofario , vio claramente a- 
crefcentarfe no outro outra ro- 
fa, e defpois outra , eoutras, 
afi como-corriaõ as fuas : e quan- 
do corria o extremo , via juntar- 
felhe huma vermelha. Nao fabia, 
que fizefle a-boa: Madre”, mais 
que abrafarfe'em novos amores 
da Virgem gloriofa , e darlhe 
graças por taô alta mifericor- 
dia em ferviço taô pequeno , e 
continuavao. com mais cuidado. 

riadeS. Domingos» 
"Todavia: fezlhe 'o Senhor eita 
mercê tantas vezes, que veyoa 
fer publica, e fabida por toda 
a-cafa:,:e as rofas viftas :. por 
onde ficou em efcrito o fucceílo 
nos pergaminhos do Moiteiro , 
donde o tiramos : tomando da- 
qui liçaô , que naô parece fer 
Deos fervido de fe levantarem 
nas religioens huns com os of- 
ficios: de Martha , e outros fó 
com os de Maria , como acon- 
tece , e por ventura por forrar 
trabalho; fenaô que exercitemos 
huns., e- outros juntamente ; e 
nos: façamos força, e preftemos 
pera tudo. Falleceo efta Madre, 
por minha conta , no Anno de 
I471. 

Sor Brites Velha fua' filha 
foy verdadeira filha em lhe her- 
dar as-virtudes: tanto as foube 
imitar , que entrando nefta Ca- 
fa a Princefa Dona: Joanna: fe 
lhe affeiçoou com grande eftre- 
mo ; que: he: baftante: teftemu- 
nho de «quem era, cahir em 
gtaça: a hum taô alto efpiritu; 
que ficou mais claro quando a 
Princefa 'por mandado d'elRey 
fe fahio della, e de Aveiro, 
fugindo da peite:: porque hu- 
ma das que efcolheo pera levar 
configo foy Sor Brites. Falleceo 
em» Abrantes: pouco deípois da 
Madre Brites “Lieytoa no Anno 
de-r480.e com'ella foy deípois 
tresladada peraio feu Mofteiro 
àcinftancia da Princefa. Bem pos 
demos dizer por-eftas duas Re- 
ligiofas , vifto o-pouco tempo, 
que lograraô a:vida., que tive- 
raô o nome de-velhas por con- 
trario fentido;, que he a figura, 
que os Rethoricos chamaó, An- 
tifrafiy 4 
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Livro quarto Cap. XIV. 
CAPITULO XIV. 

Da Madre Dona Leonor de Me- 
VEZES. 

Om Duarte de Menezes 
Conde de Viana cafou fe- 

gunda vez com Dona Ifabel de 
Caftro, e delta ouve huma fó 
filha; que fe chamou Dona Leo- 
nor de Menezes. Foy efta Se- 
nhora' criada por feus pays com 
efperanças de fe aparentarem 
por feu meyo com a melhor ca- 
fa das terras de Portugal. Mas 
foy tanto mayor ventura lua; 
que a quiz pera fy o mefmo Se- 
nhor do Ceo, e daterra. Foraõ 
os meyos hum rayo do divino 
Efpiritu, do qual prevenida, 
fendo ainda de muito tenra ida- 
de , fe entregou toda a elle: e 
taô de verdade, que quando che- 
gou a annos de fe entender , e 
julgar per fy do que lhe cum- 
pria, fazia já huma vida mais 
de religiofa emparedada , que 
de dama criada pera poffuir ef- 
tados do mundo , quais feus pays 
lhe bufcavaõ. AM continuava a 
mayor parte do dia em hum Ora- 
torio: ali rezava o Officio Divi- 
no, como fe já eftivera obriga- 
da a alguma. Religiaô. Tinha 
Miffa todos os dias, e o feu 
mór entretenimento era rezar, 
e orar, e ler livros devotos. No 
meyo deftas occupaçoens havia 
homens do milhor do Reyno, 
que a prentendiad, e pediaô por 
eípofa. Succedeo fallarfelhe nio 
hum dia por parte de feus Pays, 
que tinhaó refpeito ao grande 
juizo, e partes que nella viad. 
Soubeos defviar por entaô com 
bom termo, mas dando claras 
molftras de que lhejaborrecia tal 
eftado: e fó tinha na alma o de 
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307 fervir a Deos. Crefcco na ida- 
de, e nas finQas occupaçoens : 
e foy cobrando animo pera o que 
imaginava ; e lhe pedia o efpi- 
ritu, que era bufcar a Religiaó, 
e começou a fazer diligencias 
fem manifeftar a tençaõ, por fa- 
ber, que Moífteiros guardavaõ 
mais rigor , que Freiras eftavaõ 
mais acreditadas no Reyno. He 
muy ordinario em toda a parte 
fer o povo grande inquiridor da 
vida dos nobres. Era tanto o que 
fe fabia de Dona Leonor » que 
Já ninguem duvidava, que ca- 
minhava polla eftrada do Ceo. 
Chegaraõ eftas novas à valero- 
fa Infante de Portugal Dona Jo- 
anna; a quem, porque aconte- 
ceo em. certa conjunçaõ fer ju- 
rada por Princefa deíte Reyno , 
lhe daremos o mefmo titulo al- 
gumas vezes fem cometer erro. 
Andava ferida da mefma feta, 
c do mefmo Efpiritu , que em 
fim aveyo encerrar nos clauftros 
de hum eftreito Mofteiro ; coma 
adiante veremos. Julgoua por con- 
forme configo na tençaó : ale- 
gronfe, e dezejou communicar- 
lhe a fua: foraô os meyos Car- 
tas. Aff fe começaraõ a enten- 
der entre fy eftes dous Anjos da 
terra ; communicando materias 
do Ceo, que fe refolveraô em 
affervorados dezejos de fervir a 
Deos, fanétos, e firmes propo- 
fitos de naô quererem nada do 
mundo. Choravaô tambem os 
montes de dificuldades, que ca- 
da huma via levantadas contra 
fy. Ambas muito moças , e em 
poder de pays : e pays de tan- 
ta qualidade , que fe reprefen- 
tavaô impoflivel fazer confa con- 
tra feu gofto. Mas naô deixe nin- 
guem por medos do mundo de 
agafalhar fanétos penfamentos, 
e efperar bons partos delles : por- 
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908 Parte TI: da Hiftoria de S. Domingos; 
que quem dá os principios, te- 

rá cuidado dos fins. Affiaconte- 

cco a Dona Leonor , quando o 

cuidavá menos : porque :fucce- 

deo matarem os Mouros ao Con- 

de feu Pay em Africa; e ficar 

ella com inteira liberdade pera 

executar o que pretendia: e por 

rezaô da tamanha adverfidade, 

tratar com mais vontade de fe 

defenganar das falfidades.-e men- 

tiras do mundo. Ceflarao dif- 

curfos, começou a entender em 

obras. Nos principios inclinou- 

fe 4 Ordem de S. Francifco, e 

tratava de hum dos dous Mof- 

teiros: Santa Clara de Lisboa, 

ou de Coimbra ; mas eftava guar- 

dado efte bem pera outra par- 
te. Chegon às orelhas da Prin- 
cefa , que fe abalava muita gen- 

te nobre pera entrar no moftei- 

ro do BomJefu de Aveiro, com 

fer Mofteiro pobre, e moderno : 

foube que fem falta fe hiaô pe- 

ra elle Dona'Catherina da Syl- 

va, e Dona Brites de Noronha, 

filhas do Conde de Abrantes: Do- 

na Clara da Sylva irmam do mef- 

mo Conde : Dona Violante de 
Soufa filha: do grande Ruy de 
Soufa: Dona Leonor de Atayde 

filha do Conde: Dom Joaô de 
Vafconcellos : Dona Maria Pe- 

reira filha do Conde da Feira, 

e fobrinha de Dona Mecia Pe- 

reira , de quem. atraz efcreve- 

mos: Dona Leonor de Berredo 

Condeffa da Feira por cafar com 

Ruy Pereira , primeiro Conde 
da Feira: Dona Catherina da 
Sylva fobrinha de Dona Leonor, 
de que vamos fallando : Dona 
Joanna da Sylva filha do Conde 
de Penella Dom Affonfo de Vaf- 
concellos : Dona Maria de Me- 
nezes filha de Dona Joanna de 
Caftro Condeffa de Monfanéto. 
Efpantoufe a Princefa, pareceo- 

lhe novidade grande ; mas en- 
tendendo ; que naô podia fem 
grande fundamento o abalo de 
tantos animos juntos , avizoude 
tudo a fua amiga pera que pro- 
curafle faber, que myíterios ha- 
via nefte Mofteiro , que' afli ti- 
rava pollas gentes. Naô foy el- 
la vagarofa na diligencia: e de- 
paroulhe Deos em Lisboa o Vi- 
gairo geral dos Obfervantes , 
que era nefte tempo o Padre Fr. 
Antaô de Santta Maria. Fallou 
com elle, e tal foy a informa- 
çaô do Mofteiro, e de quem o 
governava; que do ponto:, que 
a teve, fez conta de naô veltir 
outro habito, fenaô ode S. Do- 
mingos, nem em outra cafa, 
fenaô na de Aveiro. Seguira6 
obras a refoluçaô: declaronfe com 
fua mãy, e com o Conde Dom 
Henrique fen irmaô; e por, re- 
mate pediolhe fua bençaô pera 
fe hir pera Aveiro : mas achouos 
taô longe de lhe dar a licença; 
que lhe affirmaraô naô podiaô 
faltar ao concerto, e contracto, 
que tinhaô feito com o Duque 
de Bragança Dom Fernando , de 
lha darem por mulher: e fó ef- 
peravaô virem de Africa Dom 
Joaô de Menezes, e de Roma 
Dom Garcia Bifpo de Evora feus 
irmãos pera celebrarem as vo- 
das. Naô perdeo o animo a va- 
lerofa Efpofa de Chriito : antes 
cobrando forças da contrarieda- 
de, determinou tomar por fy;, 
fe foffe necefario , a licença, que 
fe lhe negava, antes que fe jun- 
taffem taô poderofos adverfarios, 
Mas primeiro quiz provar o pos 
der de fuas lagrimas com a Con- 
deça fua mãy. Tantas chorou, 
tantas inftancias lhe fez com ro- 

gos, e meiguices,. que em fima 

rendeo ; e fepuzeraô ambas a ca- 
minho pera Aveiro. Vifitou Do- 

na 



Livro quarto Cap. XIV. 
na Leonor a Princela ao tem- 
po-ca partida, e deixona cheya 

“de taô, conhecidas, e publicas 
invejas ide ver ; que lhe levava 
a dianteira, que de(de eita bo- 
ra icon entre-a gente do Paço 
allentado , que naô tardaria em 
fuzer outro tanto, por imais ar- 
teficios, que por outras vias fa- 

“4 
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À 300 muito moça lhe deraô os feus 
votos ; e foy a primeira , que 
efte cargo teve: nelle procedeo 
com muita prudencia, humilda- 
de, e religiaõ: e ali quando 
defpois no Ânno de 1480. tive- 
raô recado de fer falecida em 
Abrantes a Madre -Sor Brites 
tes Leytoa, Fundadora , e pri- 

s 

1480, 

re 

I471. 

z1a pera fe encobrir. Achoufe 
o Vigairo geral em Aveiro à 
fua chegada ; foy prefente ao 
tomar dos votos, e aos contra- 
tos; e deípois ao lançar do ha- 
bito, que foy por maó da Ma- 
dre Brites Leytoa Priorefla aos 
6. de Dezembro de 1471. 

Bem digna he de fe contar 
eta fugida do mundo entre as 
muy celebres dos Sanêtos: anti- 
gos: raro deíprezo das grande- 
zas do mundo ! admiravel conf 
tancia, e igualexecuçao ! 'Trou- 
xe a Noviça pera o Mofteiro 
hum grande emprego de livros; 
e de rerabolos , de paramentos 
pera a Igreja, e ornamentos pe- 
ra os altares : e ficou taô con 
tente'de fe ver entre aquellas 
humildes Religiofas , e veftida 
no teu burel, que contava efte 
dia pollo melhor de fua vida: 
ah naô he rezaõ difpender pa- 
lavras na promptidaõ , e golto 
com que fe applicava a tudo o 
que lhes via fazer. Todas ven- 
cia na vontade, e igualava na 
obra. Fez fua profifaô com no- 
vo alvoroço no dia da imma- 
culada Conceiçao da Virgem 
gloriofa do Anno feguinte , e 
daqui em diante foy crefcendo 
tanto em todas as virtudes, que 
dezejando a Prigreffa quatro an- 
nos adiante criar officio de Su- 
priorefa, por parecer neceffa- 
rio , reípeito de eftar muito cref- 
cida a Commanidade, todas pu- 
zeraô nella os olhos, e com fer 

maos — 

meira Prelada fna, a ella pu- 
zeraô em feu lugar com toda a 
mayor conformidade , que po- 
dia fer, E foraô eleyçoens arm- 
bas bem acertadas ; porque nel- 
las; e no officio de Vigaira im 
capite , que já fervia por au- 
zencia da Priorefla, foy Teu par- 
ticular cuidado moftrarfe verda- 
deira filha de'S. Domingos. Jun- 
tava, como elle, ao governo 
brando ; esamorofo , perpetuo 
rigor configo ', muito trabalho 4 
muita: diligencia: em acudir ao 
temporal; e efpiritual : mas naó 
eraô as forças iguais ao efpiri- 
tu Veyo a cahir em huma tra- 
balhoza doença , que parou em 
manifefta etiguidade. - Vendofe 
morta pera poder exercitar o 
cargo de Prelada., e viva pera 
o martyrio de huma morte len- 
ta , quea hia confumindo; por- 
que. nao ouveffe no bom gover- 
no de cafa falta, pedio abfolvi- 
çaô do officio , que lhe foy con- 
cedida por Mayo de 1482. e 
dous annos deípois por Novem- 
bro de 1484. foy gozar dos pre- 
mios eternos. Trouxe efta Ma- 
dre configo pera a Religiaõ oi- 
tenta mil reis de tença em vida. 
Eftes; como eraó da Coroa, pe- 
dio a Princefa a elRey, que por 
memoria de taô honrado Íujei- 
to ficaffem de juro ao Mofteiro ; 
e lhe foraô concedidos, 
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a10 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos» 

CAPITULO XV. 

Da Madre Dona Maria de Atay- 
de terceira Priorefja defte 

Mbofteiro. 

A Madre Dona Maria de 
Atayde podemos dizer, 

que nafceo na religiad ; porque 

fendo de quatro annos a man- 
dou fua mãy ao mofteiro de San- 

&a Clara de Villa do Conde, 

com occafiaô de fer Abbadeça 

nelle huma tya fua, e do feu 

nome. Mas tanto que edificou 
em Aveiro o feu Recolhimento, 

logo a chamou pera Íy, e a tor- 

nou a fua criaçao , que fendo 

taô auftera, como fica dito, po- 

demos efcufar repetir os ter- 

mos com que fe havia nella 

quem era filha, e irmam de pef- 

foas taô calificadas em'virtude. 

“Com: tudo, porque nao falta- 

r4ô juizos agudos, que argument 

tem dos erros da natureza, que 

muitas vezes de boas arvores 

produz fruitos pedrados , e bi- 

chofos : he de faber , que foy 
fua vida taô pura, e de tal exem- 
plo, e zelo da Religiaô , que 

na hora, que 'a Madre: Dona 
Leonor fe abíolveo , foy eleyta 
por fua fucceflora com todos os 

votos , em idade de trinta , e 

tres annos, e perfeverou no car- 

go quarenta , e tres com gran- 

de fatisfaçaô da Communidade, 

e dos Prelados , que naô pode 

fer mayor argumento de virtu- 
de, e prudencia : inda que naô 

faltaraô particulares occafioens 
outras, que defcobriraô nella 
eftas , e mais partes de grande 

valor. Succedeo mandarem os 
Prelados , que fe comeffe no 
Motteiro carne tres dias da fe- 

mana, obrigados de haver nelle 

doenças continuas, e fallecerem 
muitas Religiofas. O que inda 
que fe entendia fer caufado das 
afperezas demaziadas da vida 
que faziaô , tambem fe podia 
attribuir à continuaçaô do pei- 
xe fempre , danofo a comprei- 
çoens delicadas , e à natureza 
das mulheres. Foy admiravel a 
contradiçaô , que toda a Com- 
munidade fez a tal ley; e refif- 
toa conftantifimamente a Prio- 
reíffa com todos os meyos que 
pode, efoúbe. E emfim, quan- 
do vio, que lhe naô valiaô for- 
ças , naô na admittio com me- 

nos lagrimas, que fe vira huma 
ruina na Religiaô. Defpois de 
admittida , foy confa averigua- 
da, e certa, que faziaô aquel- 
las Madres em geral mais abíti- 
nencia nos dias de carne, que 
quando. comiad peixe : porque 
as mais tomavaô da taboa fua . 
pitança por cerimonia , e fem 
lhe tocarem a mandavaô aos po- 
bres, e ficavaô comendo paô;, 
e agoa. 

Taô acreditada eltava efta 
Cafa no Reyno com o gover- 
no prefente de Dona Maria de 
Atayde , que foraô em feu tem- 
do: chamadas por muitas vezes 
religiofas della, hora pera Fun- 
dadoras, hora pera reformadoras 
de outras Cafas, como veremos 
pollo difcirfo da Hiftoria , e 
agora diremos de algumas. No 
Anno de 1490. foraô finco à Ci- 
dade de Leyria dar principio ao 
Molteiro de Sanéta Anna. Os 
nomes diremos chegando a ef- 
crever fua fundaçaô. He de con- 
fiderar , que no Breve , que o 
Papa Alexandre Sexto lhe man- 

dou paflar pera hirem eftas Ma- 

dres , quando falla na Cafa de . 

Aveiro , donde havia de fahir, 

lhe dá nome de Jerufalem. “Val 
fama 
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Livro quarto Cap. XV. 911 fama tinha dentro em Romã. 
No Anno de 1513. quando 

fe tratava de acabar de extinguir 
os'coftumes velhos da Clanitra, 
no noifo Mofteiro de Santarem, 
que chamaô das Donas, manda- 
raô os Prelados a elle feis Reli- 
giofas defte , que foraô Dona 
Mecia Pereira, Dona Francifca 
de Caftro, Dona Cecilia de Me- 
nezes, Iabel da Fonfeca, Lea- 
nor Alvares , e Eyria Alvares: 
e deftas foy lá eleyta em Prioref- 
fa Dona Mecia Pereira: e Eyria 
Alvares deu em grandes extre- 
mos de fanétidade ; como fe con- 
tém na primeira Parte defta 
Chronica ,na' relaçaó daquella 
Cafa. mr: 

Ontras feis mandou elRey 
Dom Manoel, que vieTem a Lií- 
boa , pera fundarem o Motfteiro 
da Annunciada»,' como fe verá 
adiante, quando chegarmos aos 
annos em que começou. (Grande 
honra defta Cafa , e de quem 

Onheço fer V. R.tad timida nas coufas , que tocaô 
qualquerfaz ponto. Vay a li- à confciencia , que em 

trazia 0 leme della, andar tan- 
to em fen ponto a perfeiçaô da 
Oblervancia em difcur(o de tan- 
tos annos; que fofe Meflra, e 
défle leys a todo o Reyno. 
Mas porque ifto naõ efpante 
muito ; diremos mais alguma cou- 
fa do efpiritu defta: Madre Pre- 
lada. Era taô zelofa da guarda 
das Conftituiçoens , e Regra, 
que pera vencer os apertados ef- 
crupulos, que tinha em materia 
de difpenfaçoens, ainda em cou- 
fas muito neceflarias, e ordina- 
rias; que naô defcançou até ha- 
ver pera ellas hum Breve do Sum- 
mo Pontifice. E teve cuidado 
quem nos deixou efta memoria, 
de fazer relaçaô de humas pala- 
vras de quem lho negoceou em 
Roma, que daô mais clara no- 
ticia da boa opiniaó em que lá 
cítava. Efcrevialhe em compa- 
nhia do Breve, e dizia alli em 
hum periodo. 

cença”, que no tempo da necefidade, e indifpofiçao, V.R. pola difpenfar com ellas , e affi confizo mefino de confelha 
de Medico. 

Defentranhavafe o Mofteiro 
por acudir aos outros; dando 
fempre por credito, e honra del- 
le o melhor que tinha : porem 
a provida Prelada;, julgando que 
viria a redundar em dano pro- 
prio, fervir com demafia ao pro- 
veito alheyo , poz em confelho 
ferrar as portas à largueza com 
que os Prelados lhe defpovoa- 
vaGa'cala: eimpetrou hum Bre- 
ve de Roma com duas graças 
aflaz importantes. Primeira , que 
fem licença fua particular, evo: 

tos da mayor parte da Commn- 
nidade lhe' naô pudeffem tirar 
nenhuma Religiofa , inda que 
foffe chamada pera fundadora, 
ou reformadora. Segunda , que 
da fmefma maneira naó foffe conf 
trangida: a recolher configo ne- 
nhuma Freira doutro Mofteiro. 
Entre eftas graças naô fe efque- 
ceo de' procurar algumas de fua 
particular confolaçaô. Era mui- 
to devota do noflo San&o Por- 
tuguez Sanéto Antonio: e a efa 
conta fazia muita charidade aos 
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912 Port. II. da Hifloria de S. Domingos» 
feus Capuchos, que nefta, Villa 

tem cafa. Alcançou Breve do 

Papa Julio Segundo pera rezar 

delle nefta cafa totum duplex: 

e foy ifto muitos annos antes 

que na Provincia fe rezaffe del- 

le fub duplici. A meíma graça 

impetrou pera as feftas da Co- 

roa de Chrifto, e Degolaçaó do 
Bautifta. 

Entrado o Anno de 1525.a- 

chavafe a Madre envelhecida, e 

cançada dos trabalhos da vida, 

e tambem do governo , e a ida- 

de era já taô crefcida; como de 

quem nafcera no Anno de 1449. 

Deufe por vencida'a força ; € 
robufteza natural , que todavia 

era grande, acudindolhe huma 

forte doença: mas com fer tal; 

nunca lhe pode diminuir o vigor 

do juizo ; até a ultima hora o 

confervou inteiro. E foy: bom 

indício; que acontecendo enfra- 

quecer hum dia muito notavel- 

mente , e tratando a Suprioref- 

fa, que fe juntafe a Commu- 
“nidade pera o officio da agonia, 

acudio a enferma com'gravida- 
de, e fegurança de quando mais 
fam eftava, edifle, que naõ era 

tempo : quando o fofle avifaria. 

E como fe em fua maô tivera as 

horas da vida , ai paffadas al- 

gumas , chamou , € advertio , que 

começaffem o officio; e no meyo 

delle rendeoo efpiritu: quando 

amanheceo acudiraô do Mottei- 
ro dos Capuchos a:perguntar 
pollo eftado: da Prioreíla ;-que 
fabiaó eftava enferma;, e lhe de- 

gejavaô faude:, como: a bemfei- 

tora, e devota fua: quando ou- 
viraô, que era fallecida , tor- 

naraófe depreíla a cafa, e o Guar- 
diaô fez faber às Madres , que 
na mefma hora, que diziaô en- 

trara em: paffamento , fora ou- 

vida por todos os feus Frades 

huma Ladainha fuavifimamente 
cantada, e refpondida com ora 
pro ea; fem poderem atinar on- 
de feria; e por efa rezaô fe mo- 

vera a mandar perguntar em que 
eftado eftava a bemdita Prioref- 
fa. Piadofamente podemos crer 
e afi o julgavaô, aquelles Reli- 
giofos , que os Sanétos de fua 
Ordem lhes-quizeraó moftrar em 
tal mufica hum final de agrade- 

cimento das muitas charidades , 

que a defunêta lhes fazia. 

CAPITULO XVL 

Das Madres Sor Ifabel Luis , e 
Sor Violante Nunes. 

Madre Sor Ifabel Luis foy 
das primeiras-companhei- 

ras, que: a Fundadora Brites 
Leyvtoa admittio;, tanto que fe 
fez moradora de Aveiro. Falle- 
cerafiia mãy, deixandoa de mui- 
to pouca idade : e o pay deze- 
jofo de dar a Deos o que lhe 
ficava de vida, tomara o habito 
da noffa Ordem. Continuando 
no“eftado fan&o, e conhecendo 
por experiencia, a fuavidade 
do Maná , com que o Senhor 
apafcenta feus amados na Reli- 
giaô: Maná celeítial, e ao mun- 
do encuberto : dezejou pera a 
filha'o mefmo-bem:;-que poffu- 
hia. E fem embargo ; questinha 
dote competente pera fegundo 
feu- eftado poder cafar , erviver 
entre feus iguais : e na idade 
naó paílava de nove annos: pro- 
curou, que a Madre Brites Ley- 
toa-a levaffe logo pera fy, e fe- 
guiffe fuas pifadas. O que fou- 
be fazer com tanto cuidado, que 
fendo nos trabalhos primeiros 
da cafa , que:foraô muitos , e 
grandes, era igual a força do efpis 

ritu com que oslevava, s com que 
acu- 



1542. 

Livro quarto Cap. XVI. 313 
acudia aos voluntarios das ve- 
gias, jejuns, e penitencias, em 
que fua grande Meftra a inftru- 
hia, naô fó de palavra, mas com 
obras, e exemplo. Entrara Sor 
Ifabel minina, e em Mofteiro 
fechado pera todo trato do mun- 
do: eftava na ultima velhice, e 
naô fabia tratar , nem fallar mais, 
que de Deos, ecom Deos. Af- 
fi quando no Anno de 1518. man- 
dou elRey Dom Manoel ; que 
foffem religiofas defta Cafa fun- 
dar a da Annunciada em Lisboa, 
a Prioreffa Dona Maria , que 
entaó era, defpachou finco pera 
o effeito, deu mais Sor Iabel, 
que fofe como Mãy, e Meftra 
de todas, porque fe criaraô jun- 
tas, e fabia o que tinha nella. 

Deípois de muitos annos, 
que eíta Madre refidio em Lis- 
boa, dezejou acabar a vida en- 
tre as paredes, que ajudara le- 
vantar, e em que fe criara : tor- 
nou pera Áveiro : e com quan- 
to parecia eftar já entaô às por- 
tas: da morte , porque paílava 
muitos annos dos -ferenta, pera 
os exercicios da Religiaô vivia 
taô inteira , que: fe aventajava 
às mais vigorofas , e que mais 

“fe efmeravaod nelles. Era fua oc- 

cupaçaô nas horas; que lhe va- 
gavaô no choro, e oraçaô , ef 
crever livros de Canto pera a 
facriftia, e fabiao fazer por ex- 
cellencia, porque fendo moça a 
empregara offin a Obediencia, 
Veyo em a defatarfe da carne 
aquelle bom efpiritu pollos an- 
nos do Senhor de 1542. tendo 
de idade mais de noventa, fem 

mais doença, queade tanta ve- 
lhice , que por fy o era baitan- 
te. Cahio em .cama fem febre; 
nem frio pera fe entregar à mor- 
te, que fentia vezinha. Hum 
dia, acompanhandoa muitas re- 

Part. II. 

ligiofas deulhe nas orelhas hum 
grande rumor , como de gado 
junto, e porcos, que grunhiad : 
ficando 'todas inquietas ,e cheyas 
de medo, diffelhes a boa velha, 
“que naô tiveflem pavor, que 
eraô artifícios, e maldades do 
Demonio;, que pretendia efpan- 
talla naquelle trance, que efpe- 
rava , taô digno de fer temido 
por Íy. Esforçou logo a voz, e 
dife com muita fegurança : An- 
dar dahy Provifo; andar malig- 
no : que em mes Senhor Jefu 
Chrifto confio , que ai como 
Sam: Martinho em femelhante 
paífo a eíte afirmava ., que naô 
havias de achar nelle nada, em 
que fazer prefa.; tambem em 
mym pollos merecimentos de 
fua facratifima PaixaO, nad achas 
rás coufa, que me-condene. Na 
hora que efpirou, foou polla ca= 
fa huma fuave melodia de orgãos 
bem tocados, que fendo ouvida 
de todas, e como em hora-de 
juíto fentimento reprovada, man- 
dou a Prelada, que foffem cor- 
rendo ao choro”, -ereprendeffem 
o defconcerto. Foraô deprefla;; 
porque a:mufica naô: ceffava. A- 
charaõ o choro fó, «ea caixa dos 
orgãos, fechada. Entaô cahiraô ; 
que era obra , e maravilha do 
Ceo, que:afh coítuma receber 
as almas dos que: bem fervem 
ao Senhor; delle ; que fe a: hum 
peccador convertido: fabemos, 
que faz feita, que feria à quem 
por tantas vias tinha merecido 
a Coroa.. Falleceo: em dia das 
onze mil Virgens, de que era 
particularmente devota: 

Que cdiremos: dilatarfe tan- 
to o- premio «a efta-boa Velha; 
e alcançallo como pollapofta hu- 
ma: moça, e taó moça, que to- 
da fua vida naô foy mais, que 

de vinte, etres annos? Chama- 

Rr vale 
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a14 Parte lI.da Hiftoria de S. Domingos, 
vafe efta Violante Nunes. En- 
trou na Religiaô de;pouca ida- 
de, pera fe criar nella ;; era de 
fua natureza fimples:, e nos cof- 
tumes huma Pomba fem fel, 
aprazivel com todas , e de to-. 
das amada. Do mundo naô Íabia 
nada , e pera: faber menos pa- 
decia continua perfeguiçao de 
doenças : quando eltas lhe da- 
vadtregoas , fua vida., e def- 
cançoerao choro, ou pera orar, 
ou pera ajudar nelle a Commu- 
nidade com huma voz: de An- 
jo; que tala tinha; porque tu- 
do: dicefle com Ífua innocencia, 
e virtudes. ' Aos vinte dous an- 
nos de idade foy falteada de 
humas febres., que achando a 
natureza debil, deraô com ella 
em tizica. Lançava muito fangue 
polla boca, e hiafle mirrando., 
e confumindo ; mas refilia fuf- 
tentada do vigor da mocidade: 
paílados algins mezes naenfer- 
maria, onde era naô Ífó-curada, 
mas fervida comparticular cha- 
ridade, acordou hum dia de hum 
leve fonor;-chamow por: huma 
religiofa», e diflelhe:, que da- 
quelle diava” finco primeiros ife- 
guintes:, que era a fefia da In- 
vençaô da-Sanêta Cruz , havia 
de hir ver:obom Jefw: ec acref> 
centou:, que''o: mefmo: Senhor 
lho prometera. Logo; como quem 
eltava certa no que haviaide fer, 
pedio os Sacramentos com efhi- 
cacia>, eos recebeo com-deva- 
çao , ajudando: a rezar os Pfal- 
mos quando a ungirad , com voz 
taô inteira”, que ningúeim fe:per- 
fuadia, que teria effeito taô de: 
preffa o que: tinha dito : fenaõ 
quando “chegou “a vefparao da 
Cruz anoitecendo-,'começa a 
boa enferma-a defpregar a lin- 
gua em: louvores divinos com 
huma corrente de razoens celef- 

tiaes taô altas , que naó: pare» 
cia menos, que Agoftinho , ou 
Chryfoítomo.. Pafmava a Com- 
munidade ;' e em particular as 
que a coftumavad tratar., que 
fabiaô de fua fimplicidade, e do 
ponco conhecimento , que tinha 
das -confas : eltavaô atonitas da 
foberania dos:conceitos:, e con- 
certo das palavras.; e naõ fabiaô 
que cuidar; Ífenaô que os Anjos 
lhe: moviaô a lingua, e era já 
doutrina Íua infpirada áquelle ef 
piritu , que brevemente haviaô 
deter entre fy. Defpois de ter 
dito muito, pedio que a deixaf- 
fem, que queria. ver fe podia 
reponfar hum: pouco : pareceo 
confa de graça querer dormir, 
quem tinha a morte aprazada pe- 
ra 0 dia feguinte: e ouve'algu- 
mas; que fingindo hirfe , fica- 
caraô com curiofidade efpreitan- 
do por detraz das cortinaso que 
fazia : e virad  que-deípois de 
rezar algumas devaçoens:, que 
coftumava:,> quando fe recolhia 
de noite, todavia encofton aca- 
beça com a:mayorquietaçaô, e 
defcuido que fohia , quando fam: 
mas:a pouco: efpaço efpertou fo- 
brefaltada, e queixola. E pare- 
cendo às enfermeiras, que feria 
mal-de coraçaô , que a miude a 
tomava, apercebiaô epitimas pe- 
ra lhe applicarem , mas ellaafa- 
digada;, repetia muitas vezes o 
Verfo: Maria Mater gratia , dc. 
e dava de mad aos remedios. 
Perguntaradlhe entaô , que fen- 
tia ; reípondeo fingellamentes, 
palavras formais: Aquella Befta 
féra vinhafe amy ; masen fiz- 
vola fugir com Maria Mater gra- 
tie, rc. Quizeraõ: todavia por- 
lhe as epitimas, e ella lançan- 
doas fóra por fua maô, Tirailá, 
dizia, eftasmiferias, quejá naô 
tenho dellas necellidade, nem de 

ne- 
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henhúima coufa deífe enganofo 
mundo.“O que fó quero, e dez 
zejo',; "he verme já com meu Se- 
nhor-Jefu Chrifto: e em toda a 
noite nao quiz levar nenhuma 
fuftancia”, nem outra confa das 
tom-que nos' dias atraz a hiaô 
alifientando :-e fó repetia fuf- 
pirando, que naô'queria mais; 
nem havia milter mais, que ver 
chegada fua hora, e cumprida a 
promefla, que tinha-do bom Je- 
fu. Efpantava “efta conftancia-a 
todas; mas muito mais de huma 
nova extraordinaria fermofura, 
que feu'roíto reprefentava. Até 
o dia atraz verde, como ervas; 
e feco, como de huma notomia;, 
agora groílo, cheyo, e acompa- 
nhado “de dnas rofas encarnadas 
nas faces. Sem duvida parecia, 
que reverberavaô já naquelle gef- 
to os rayos do Divino Sol, por- 
que- tanto fufpirava, e que no 
fervor, e fanctidade de Íuas pa- 
lavras fe enxergavaõ. Etftas tor- 
nou' a continnar com huma ef. 
tranha eloquencia, e efpiritua- 
da pronunciaçaó: e onde os qué 
alii acabaõ , fe fujeitaõ aos avi- 
fos, e confolaçoens dos afliften- 
tes; ella fem dar lugar a que as 
religiofas a animaflem , fez efte 
oficio configo , como fenaô fo- 
ra aque morria, e eftivera com 
perfeita faude ; e nelle perfeve- 
rou até o prafo , que lhe devia 
fer dado : que foy às finco da 
manham. Entaô efpirou abraça- 
da com hum Crucifixo, e repe- 
tindo o Verfo: In manus tuas 
Domine, dxc. Notoufe, que até 
a hora, que a deraô à terra, 
que foy no mefmo dia , por ef- 
tar o tempo calmofo , naô tro- 
cou feu roíto as rofas, e pare- 
cer, que diffemos: nem as ma- 
dres perderaô em muitos annos 
da memoria a doutrina, e fan- 

Part. II, 

315 
as amoeltaçoens ; que lhe ou- 
viraõ. 

CAPITULO XVII, 
Das Madres Sor Ifabel:Rodrigues » 

Sor Catherina Gomez, Sor Ca- 
“otherina Gonçalves ; Sor Maria 

Fufarte; Sor Catherina da Cu 
“nha 3 e Sor Brites de Menezes, 

Emos a Madte Sor Iabel 
Rodrigues huma vida fan- 

Ga, rematada com huma cruel; 
e trabalhofa morte. Aqui cabe 
pera advertencia dos que vive- 
mos" com frouxidaõ, e defcuido 
o dito do Redemptor: S7 fic im 
viridi ligno', quid fiet im avído? 
Se afli fe trata quem em virtu- 
des era huma arvore verde, e 
florida, que fe fará a quem for 
madeiro feco de todo bem? Era 
muito devota da Paixaô, e das 
dores que o Senhor padeceo na 
Cruz. Hum dia de Ramos, em 
que a Igreja começa a celebral- 
las com a liçaô da paixaô de 5. 
Mattheus , foy Deos fervido , 
que fe vifle falteada de tantas, 
e taô apertadas dores por todos 
os membros ; é principalmente 
do eftamago, onde qualquer fe 
faz ínais fentir, que o medico 
deu a doença por mortal: e fen- 
do tal a afíflicçaô, que paffava, 
que naô tinha momento de ali- 
vio, crefceo com a ventagem à 
terça feira, na hora da fegunda 
paixaô : e quando veyo à quar- 
ta, naô havia já fenaô perder o 
juizo: porque asancias, as vaf- 
cas, e martyrios eraô taó fóra 
de medida, que arremetia a fe 
lançar fóra do leito”, e fem fa- 
ber, que confelho tomar , tro- 
fia as mãos , e arrebentava em 
queixas 5 dizendo : Ah Senhor ; 

porque a my mais ; e taô de fubi- 
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| to? E logo parecendolhe gene- decer pollo nome de quem o 

o ro de impaciencia , tornava fo- convertera. Eelle dizia. Liben- AG&,Ap, 
bre fy arrependida, e magoa- Ler gloriaborininfirmitatibus meis, 
da ,-e dizia com fentimênto, e como Íe-difera: Seo mimo, que cngesges rose 

” cad % E “ 

A 

as mãos ao Ceo alevantadas: Meu 
Senhor cumprafle. em my voíla 
fancta vontade , façafe em my 
tudo o que voílo fanéto ferviço 
for. Mas o Senhor queria pro- 
var em mais Ífua ferya: e acon- 
teceo, que olhando pera os pés 
do leyto vio tal fantafma , que 
diffe alto: Oh inimigo? E vol- 
tou pera as religiofas, pedindo- 
lhes, que a ajudaffem com Íuas 
oraçoens. Paílado pouco efpaço, 
eftendia os braços pera o meímo 
lugar , fechava as mãos ambas 
com figas, e dizia: Agora me 
diz que fou grande peccadora : 
e eu madres bem fey , que fou, 
mas tambem fey, que a miferi- 
cordia de Deos he mayor que 
todos os peccados do mundo jun- 
tos: e conheço, que naô me hey 
de falvar por quem fou, quan- 
do bem fora a que devia, Íenaô 
pollos merecimentos , que meu 
Senhor Jefu Chrifto me ganhou 

- com feu fangue, e morte pre- 
ciofa. Iíto repetia muitas vezes, 
e abraçandofe com huma Cruz, 
pedia a Deos, que a falvaffe, e 
alii efpirou. Como faô varios os 
caminhos, por que Deos leva feus 
efcolhidos : e tudo, o que de fua 
Divina Maô nos vem , he pera 
mais bem noflo, ou na vida pre- 
zente, ou na-futura, que. efpe- 
ramos : nem nos devem fazer 
medo as carrancas dos trabalhos, 
nem alegrarnos demafiado os mi- 

P.r, def. mos, e favores. No que pade- 
ta Chron, ceres verás como es amada, dife 

Deos a huma boa alma de nof- 
fos tempos. E as primeiras no- 
vas, que manda dar a hum Pau- 
lo defpois de convertido , faô 
do muito que lhe convinha pa- 

fe faz, aosfoldados valentes; he 
“quando feu Capitaô fia delles o 
mór perigo; porque me naô,ale- 
grarei , e: jactarei eu domal, 
que.o Senhor 'quer, que eu: pa- 
deça ? Contámos de huma: attri-. 
bulada em «corpo, e: efpiritu: 
digamos agora:ide algumas, cu- 
ja vida foy-nadar em favores di- 
vinos, e: até na: morte-acharem 
particular ' benignidade» no Se- 
nhor : trazendoas em todo  tem- 
po,/como a filhinhas pequeninas, 
e enfermas, em-feus; braços , e 
entre os peitos de Íua Divina 
milericordia : por naô faltar no 
que diffe pollo Profeta: 4d vbe- 
ra portabimini, + 

Saô primeiras duas Catheri- 
nas: huma Gomez , e outra Gon- 
çalves: gente conforme aos no- 
mes pouco conhecida na terra; 
mas muito no Ceo. Da primei- 
ra fe efcreve ; que era cega de 
nafcimento : porém via tanto com 
os olhos “d'alma , que era hum 
extremo de virtudes. Particu- 
larmente tinha: tanto ponto em 
acudir ao choro, e afhftir com 
a Communidade a todas as ho- 
ras, que fe defconfolava muito, 
fe entendia , ou: fabia , que fe 
lhe anticipara alguma religiola, 
defpois que o fino dava fegun- 
do avifo. Começoulhe a inchar 
hum peito: ouve certeza de fer 
Cancro; trataraô de a curar: 
naô ouve quem acabafle com el- 
la, que confentife em tal, Ref- 
pondia, que feu Pay teria cui- 
dado. de lhe dar faude. Chama- 
va pay a hum devoto Crucifixo 
que tinha : efte abraçava confi- 
go, e punhao fobre o peito mui- 
tas vezes; c emfim, fem outro 

reme- 
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remedio ';idefappareceo a inchas 
çaô » ee todomal! Quando: muis 
tos annos 'defpois -veyo. a: falles 
cer de huma doença ordinaria, 
defda hora, que recebeo os Sa- 
cramentos ; até queacabori, afr 
hiítio fempre junto. dé feu leyto 
huma Pombinha , fem fe apar- 
tar delle, fenaô quando:a:leva- 
raô à fepultura ; porque entaô 
foy caminhando ; como a paílos 
contados diante. da: Communi- 
dade , e chegando ao Ingar da 
cova faltou fobre huma traveda 
varanda, onde efteve , como 'af- 
fiftente 'do oficio da fepultura; 
e tanto que foy acabado , e as 
Freiras recolhidas. defappareceo 
fem mais fer vifta. y 

— Quafi o mefmo aconteceo à 
fegunda Catherina .para fe con- 
formarem ambas nos fuccefTos, 
como nos nomes. -Paíflara longos 
annos na Religiaô com grande 
paz, efoffego d'alma, huma vi- 
da em que ninguem notava ciil; 
pa, quando veyo a deixar o def- 
pojo mortal: tres dias antes de 
fer fepultada, appareceo defron- 
te della huma Pomba, e naô 
largou o pofto até que deu a 
alma ao Creador, Puzeraõ as 
Madres antigas em memoria ef- 
tes traníitos : porque podendo 
fer coufa accidental o calo das 
Pombas, com tudo, viftaa con- 
junçaô., e circunftancias referi- 
das do tempo em que vieraô, 
e afhiítiraoô, naô havendo em caí 
fa criaçaô de Pombas , nem pom- 
bais, e junto tudo com a quali- 
dade das defuntas, pareceo que 
naô careciaô de myíterio. 

Por differente via quiz o Se- 
nhor dar final do muito, que fe 
agradava da innocencia, e bon- 
dade, que outras duas religio- 
fas defte Moífteiro confervaraõ 
em huma grande temporada de 

annos , que viverad, Adoecendo 
a-primeira ( eta fen' home Sor 
Catherina da Cunha.) viofe al- 
guns-diasantes de few tranfito 
huma fermofa Inz no teíto da 
cala em que fe cutava, que ne: 
nhuma diferença: fazia das EL 
trellas mais luminozas. do Fir- 
mamento. Pareceg a quem pri 
meiro a notou, que;naó era ou- 
tra coufa, e que no teto have- 
ria alguma abertura, que deffe 
vifta, do Geo: querendofe fatif- 
fazer. ficou mais enleada; pbr- 
que; bufcou o: Ceo ;-e achouo to- 
do-elenro,, e. tóldado : é tor- 
nando, pera ai doente, a eftrella 
naô faltava onde primeiro. Ai 
avesiguarad , que tinha feu af- 
fento das; telhas abaixo ; e no 
mefmo tecto, que cubria a en: 
ferma: e logo fe deixou enten- 
der; que à fua conta luzia, por- 
que ;perdeo a luz , e defappa- 
receo na hora , que a enferma 
perdeo tâmbem a luz de fua vi- 
da. | 

Hto mefmo fem nenhuma dif 
ferença foy-vifto por todo efte 
Molteiro; na morte da. Madre 
Sor Maria: Jufarte. Eraigualem 
virtudes;, e-no exercicio dellas,, 
enilongo difeurfo de annos. Naô 
quiz- o Senhor differençallas na 
honra aos olhos do mundo pera 
exemplo noflo , e gloria fua, 
quando chegava a hora do mais 
alto premio. 

Sem prodigios do Geo, mof- 
trou o meífmo Senhor em outra 
ferva fua; que fempre eftá per- 
to , como o diz o Pialmiíta, de 
todos aquelles , que com elle 
tem juítos , e fanétos requeri- 
mentos. À Madre Dona Britez 
de Noronha, era irmam de Dom 
Leaó de Noronha, que por fuas 
raras virtudes foy nefte Reyno 
muy conhecido, e por Padroei- 
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918 Part. II. dá Hiftoria de S. Domingos» 
to do noffo Molteiro''do .Salva- 

dor de Lisboa. Efta Madre'fa- 
zia extremos: de' devaça6- com 
huma Imagem'de Chriito à Co- 
lumna, que as madres tem den- 

tro. He: a Imagem: pequena; 
mas naquelle tamanho: reprefen- 
ta com perfeiçaô tudo'oque em 
tal paífo póde mover as almas 

a fentimento, e magoa > o 'rof- 

to cahido, “e: mal tratado», “as 

cores perdidas, os' olhos pifas 

dos , o cabello revolto de arre: 

pelado, as''carnes' parte afperas 
mente abertas dos açoutes'; pár- 
te aflineladas de vergões negrós:. 
Vifitavao :a toda hora, que ti 
nha de feu: chamavalhe fempre 

com termo fentido, 'e maviofo; 

o feu doentinho; como'quem na 

alma fe dohia do quealli via re- 

prefentado; e paílava tantó adi- 
ante nefte'affecto'; que>pera to- 
mar parte'nas dores do bóm Se- 
nhor , jejuava a paô:,“e “agoa 
a fua quarentena da Columna, 
que os devotos fazem de dia de 
Reys'até o de S. Valefitim : e 
pera” fugir vamgloria”, fabiafe 
tam bem fingir, no refeitorio , 
que nem»as Freiras mais vezi- 
nhas deraô-fé em muitos annos 
de” fna abitinencia. Defta Ma- 
dre fe fabia, e era público nã 
cafa, que pedia fempre:a Deos;, 
que a naô levaffe de doença pro- 
longada: eeraa rezaô, naô por 
fe forrar do trabalho”, que os 
males compridos daô a quem com 
elles fe alarga a vida: mas por- 
que de fua condiçaô era taô bran- 
da, que fentia fer penofa a qual- 
quer pefloa, quanto mais a hu- 
ma Communidade inteira. Che- 
gou hum dia de S. Valentim; 
que coftumava feitejar por cabo 
de fua quarentena, com conhf- 
faô , e communhaõ. Ao entrar 
no confeflionario foy falteada de 

huínraccidente tad violento, € 
mortal; que” lhe-naô deu mais 
tempo, que «pera fe confef- 
far :"e'fem poder receber o fan- 
&o Viatico; fe foy gozar delle 
no: Ceo; coma prefia; que lh 
pedia; e dezejava. | 

“CAPITULO XVIL: 
Da Madre Sor Britez'das Chagas s 
“opor outro nome" Ferraz 

WNSta Madréfez profilfao nas 
mãos “da Priorefla Dona 

Maria de Atayde no Anno de 

1519.e tal foy o cuidado com 
que”defte dia-em diante fe fou- 
be applicar a-todos os particu- 
lares de perfeita Obfervancia , 
que” aos dez'annos de profeifa 
igualava em tudo às mais apro- 
veitáadas do Molteiro; e por iflo 
foy huma das que a obediencia 
efcolheo pera hirem fundar o 
Motfteiro de 'S. Joaõô de Setuvals 
à petiçaô do fenhor Dom Jorge 
Meftre de Sanétiago. Paffados 
tres annos, que alli refidio; tor- 
noiife para efta Cala, e foy eley- 
ta em Priorefla na primeira oc- 
cafiaô ; que o tempo deu. Ne- 
nhuma coufa'defcobre mais pe- 
ta quanto he huma peffoa, que 
cargo de fuperioridade , e in- 
dependencia. Vida debaixo de 
obediencia , he luz encuber- 
ta, de que póúco fe fabe. Pre- 
lacia he'luz- fobre caftiçal, de 
todos julgaô. Naô fe póde bem 
dizer , quanto valor foy deí- 
cobrindo Sor Britez, tanto que 
efteve no officio : e quanto adian- 
tamento em todas as virtudes. 
Particularmente fe conta, que 
refplandecia nella huma entra- 
nhavel compaixad de gente af- 
fligida. Qualquer , que foffe o 
trabalho, dezejava de fe defpen- 

der 
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der toda, por remediar , por 
acudir; por foccorrer , e confo- 
lar, trazendo diante dos olhos 
aquelle Senhor ; que fe deu por 
todos : e que chama bemaven- 
turados Os mifericordiofos , e 
lhes promete , que alcançarãõ 
mifericordia. Entrou hum Anno 
de fome , padeciafe muito na 
Villa, afli entre o povo , como 
em cafas mayores. Juntavafe na 
portaria grande numero de po- 
bres : a todos fe dava efmolla: 
e naô fe contentava com menos 
a Priorefla , que repartilla por 
fua maô, pollo goíto , que ti- 
nha de dar. Mas além delta re- 
partiçaô publica , fazia outra-em 
fegredo por cafas honradas, que 
fabia padecerem muito. E com 
os Padres de Sanéto Antonio; 
que tem feu Convento na Villa, 
era-a liberalidade dobrada , fa- 
zendo confideraçaô , que como 
a fomeera geral, haviaõ de fen- 
tir muita falta no Íeu petitorio 
do alforge. E notaradfe neíta 
conjunçaô duas coufas de gran- 
de: gloria de Deos. Foy apri- 
meira», que dando: a Prioreífa 
fempre, e a toda hora , e fem 
conta, , nem ordem do mefmo 
paô , que a refeitoreira recebia 
pera o provimento do jantar; e 
cea da Communidade , que or» 
dinariamente fe dá por conta de 
apouco mais, fegundo o nume- 
ro das bocas: eadvertindo fem- 
pre a Refeitoreira, que andaífe 
com cuidado ,-e vifle fe ficava 
baftante conta peraa: Commu- 
nidade.;'o que fabidamente cra 
impofhvel , fegundo o muito, 
ue lhe: paíflava pollas mãos; e 

delipendaa com os pobres: mun- 
ca a Refeitoreiracontando o que 
ficava, que femprero contava; 
deixou de achar o que era ne- 
ceflario pera a mefa. À efte cref: 

cimento claramente miraculofo , 
fe ajuntava outra matavilha ; e 
era, que todas as Religiofas 
em geral, em quanto durona 
necellidade apertada da Villa; 
ea repartiçaô charidofa da Prios 
refla achavaô huma notoria , e 
conhecida ventagem no paô, que 
eítes dias comiaô , em vifta , e 
fabor , fem poderem atinar don- 
de procedia a novidade : por- 
que naô acabavaô de cahir na vir- 
tude:;: que lhe punha o Senhor 
dos Ceos;, que. delle participa- 
va em .Ífens pobres : e efta en- 
tenderaô. deípois de. paflada a 
furia do trabalho , que ceffou 
tambem: a largueza .das / efmol- 
las sie tornou o paô dé cafa-a 
fer ;re-parecer o quesera dantes, 
e-no.tempo da fartura. Mas en- 
taô obrâva Decos ontras miferi- 
cordias com fna ferva, que fem 
faber donde-, lhe entravaô cada 
hora pór caía muitas cargas 'de 
trigo ;.e tudoiera pouco-em com 
paraçaQ dos caíos ; que logo dis 
Lemos. a E 

Chegon humidia à Roda hu- 
ma pobre mulher em hora, que 
fe achava a;Prioreffa nella. Pes 
diorpollas Chagas de Chrifto 
hum “pouco de azeite: pera hu- 
ma. mezinha, quando a Prioref- 
fa ouvio-apnecefidade:, e a-in- 
terceilad:; que fe lhe juntava, 
derreteradfclhe. as entranhas; 
quizera dar a cafa toda. Mas 
parece, que foy tenitaçaô do Ceo 
pera prova da charidade : por- 
que havia: poucas horas, que a 
procuradeira lhe diflera, que era 
neceflario mandar. bulcar azeite 
fóra ; porque o que:tinha naô 
baftavaopera:'a tea, da Commu- 
nidades que era de peixe. Cha- 
mou com tudo a Madre, pedio- 
lhe que; partifle ; do que havia 
com a póbre ; porque naó ota 
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320 Parte II. da Hifloria deS. Domingos; 
defconfolada. Mandou ella vir 
diante da Prelada o vazo em que 
o tinha, que era huma almoto- 
lia: de folha de-Frandes : e ha- 
vendo nella coufa bem pouca fa- 
tisfez a quem pedia, e a quem 
mandava, com lhe ficar nas mãos, 
quafi vazia. É foy o calo de no- 
tar, que a procuradeira quando 
hia lançando o azeite na vazi- 
lha da pobre, aaffligiafe, e hia 
perguntando: por “momentos à 
Priorefla fe baíftava : e porque 
ella callava;, chegou quafi.a lho 
dar todo; e por remate, como 
accufando a liberidade , que jul- 
gava por indifcreta. Agora, dife, 
eitará V. R. contente, e na ver- 
dade af foy: porque a Prioref- 
fa ficou taô alegre , e confiada 
em Deos com aquella efmolla, 
como a fubdita defconfiada , e 
fentida, pollo que tocava:a feu 
officio. Naô tardou muito o fig- 
nal da cea : e porque ella def- 
appareceo por naó fer prefente 
ao defeito, a fervidora, que a 
ajudava, começou a aparelhar 
o que convinha : e fem faber o 
que era paffado , lança: maô da 
almotolia, e começa a prover as 
falíeiras ; maravilhas “do poder 
Divino; naô fó ouve azeite  pe- 
ra a primeira; e fegunda meza ; 
mas' averiguoule., que: fervira 
pera muitos dias. Aqui temos o 
lecyto da velha de Elias; e naô 
he de efpantar:, que-taô pode- 
rofo he hoje-Deos, como.entaô, 
e muito mayores mifericordias 
uza de prezente com fua Igreja 
em virtude" do fangue preciofo 
de Jefu Chrifto feu Filho, que 
nella temos, qt 

Andava: o Senhor como em 
contendas de cortezia;, e-chari- 
dade com à boa Priorefla: Ella 
a dar de boa vontade: iflo; pou- 
co que podia; -e o Senhora pa- 

garlhe com aventagens. Gran. 
de, e foberano mimo, que acref- 
centava a virtude: e afcendia o 
amor. Eltava huma tarde na Ro- 
da tomando hum recado, def- 
pois de cantadas completas no 
choro. Pediolhe hum pobre ef- 
molla, obrigandoa com as Cha- 
gas do Bom Jefu. Acertou de 
fer prefente a Procuradeira: man- 
doulhe, que o confolaffe, efcu- 
foufe , affirmando , que os fobe- 
jos tinha já dado na porta; e de, 
dinheiro naô havia em feu po- 
der, nem em toda a cafa;, mais 
que tres modas de tres reis ca- 
da huma, que faziaô nove reis. 
Tomounlhas a Priorefla , e com 
magoa de fer taô poúco, deuas 
ao pobre. Era junto da noite: 
naô fe tinha mudado da Roda. 
Eis que fervia nas marinhas; e 
deixava vendido , e entregue 
hum pouco. de fal, e trazia o 
dinheiro , que logo lhe-poz na 
Roda , com conta feita do que 
montava: recebeo a Priorefla o 
dinheiro ; e contandoo ; achou 
de mais nove toftoens. Chega- 
raôfe Freiras , mandou .que o 
contaflem de novo: conforman- 
do todas no crefcimento. ,: cha- 
mou o criado ; diffelhe o. que 
paffava, e que levafle o que vi- 
nha de mais'; porque naô que- 
ria dinheiro alheyo. Pafmado o 
homem; porque fabia, que tra- 
zia certo o que fe montava no 
fal, e naô tinha de feu nenhum 
dinheiro, que fe .pudeífe miftu- 
rar com o do Molteiro. Deípois 
que o contou ,e recontou , evios 
que todavia creíciad os nove tof- 
toens, entregou tudo outra vez 
à Priorefla, dizendo , que-elta- 
va feguro , e certo , que naô trou- 
xera ahy mais dinheiro, doque 
era a valia do fal, que vende- 
ra, que pois creícera entrando 

no 
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no Molfteiro, no Moíteiro ficafe 
fe, que elle tambem naô havia 
nifter'; nem queria dinheiro 
aheyo. Naô faltou quem notaf- 
£ 5 que os novereis , que a 
?riorefla: mandara dar ao pobre, 
1a0 “havendo em cafa outro di 
iheiro, lhe pagara Deos logo a 
ento por hum, fegundo fua Di- 
vina promefla , dandolhe por nos 
ve reis, novecentos reis. E lo+ 
go fe vio o calo confirmado com 
outro de mais efpanto. 

Nos primeiros tempos defte 
Mofteiro, uzavad as-Religiofas 
efcapularios compridos de pano 
groflo : foyfe trocando o coftu- 
me,-no que agora dura , e era 
Já de todo acabado , quando a 
Madre Sor Britez entrou no car- 
go de Prioreífa. Com tudo por 
honra da antiguidade , quando 
alguma Noviça profeflava fazia- 
lhe a cerimonia com hum feme- 
lhante aos do tempo antigo, que 
a elle fim fe puardava na cela 
das Prioreflas. Succedeo hum 
dia pedirlhe hum 'pobre hum pe- 
daço de pano pera fe remendar:, 
e fazer chegar ao anno os far» 
rapos; que cobria. Como ardia 
em charidade , foy correndo à 
cella a. bufcar que lhe dar. Re- 
volvendo. huma arca, encontrou 
com o Efcapulario das profilo- 
ens: pareceolhe a propofito pe- 
ra remediar a necefidade; por- 
que tambem naô achava outra 
coufa : e fem maisadvertir, def- 
<coze huma das abas, dobraa, e 
metea na maô do pobre. Paíla- 
raô dias, offereceofe huma pro- 
fiffaô : pedio a Meftra das No- 
viças hum efcapulario , a quem 
tinha cargo da cella da Prioref- 
fa, que ficou em lembrança, 
era Sor Jeronyma de Caftro. Naô 
fabia ella o que era paíflado, 
achou a aba dobrada, aí como 

Part. II. 

a deixaráa Priorefla-; ai a en- 
tregou ;':e foy a graça; que o 
efcapulario eftava inteiro : e a 
Priorefla ;:que de fuas mãos o 
lançou “à «profeffa ; naô cahio na 
maravilha; fenaô algumas (emas 
nas deípois;. que tornou à arca ; 
e a cafoodefenvolveo, e achou 
inteiro: lembrando ientaô que 
por fua maô o defcozera, e des 
ra ametade ao pobre , entrou em 
colloquios de humildade, e co- 
nhecimento proprio com Deos ; 
e naô eraômenos , que dous rios 
as lagrimas, que feus olhos bro- 
tavaô ; queixandofe defconíola- 
damente ; porque: aflihonrava a 
quem taô pouco merecia. Nefta 
conjunçadacertou de'éntrar Sor 
Jeronyma, e parecendolhe cou- 
fa de importancia, a que ah a 
affligia ; fez inftancia porque lhe 
communicafle o que-era, é tan- 
to a importunou-, que em fim 
lhe confeffou tndo:, -tomandolhe 
a palavra; que: em; fua vida q 
naô contafle 'a ninguem. 

Efta-Madre viveo longos ans 
nos ,, e enfraquecendo a nature: 
zà , déulhehum genero de par- 
lezia naboca;, e no entendimen- 
to nunca:ouvido;perdeo a fal- 
la, e juntamente a memoria de 
tudo o que era lingoagem Por- 
tugueza., excepto eftas duas fyI- 
labas ;.fy , e naô. Ficoulhe me- 
morla: “e pronunciaçaô inteira, 
de tudo O que pertencia ao Of- 
ficio Divino, e às coufas da Re- 
ligiaô ; taô efpevitadamente res 
zava tudo o que huma-Freira he 
obrigada no choro, e fóra del- 
le; e no:Refeitorio ; como quans 
do mais fameftava. Afh muda 
pera tudo;o. mais da'vida ( gran- 
de ;e boa ventura) cumpria com 
todas asObrigaçoens de Freira: 
e refervoulhe a Mifericordia Di- 
vina o fy; eo naô pera fe po- 
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322 Part. II. daHrftoria de S. Domingos » 
der confeflar , e-fer abfolta por 

perguntas. Parecia confa impof 
fivel ao juizo de muitos-tal Íor- 
te de infirmidade ; que de meyas 
paraliticafle a. lingoay, “e :a: me- 
moria. Quizerao "húmas'madres 
provar humacoufa, eoutra, res 
zando “comella': trocavad de 
propofito “huma: Antifona-,- ou 
Píalmo ; e ella acudia logo ' com 
o Portuguez ; que o mal lhe 
deixara livre: naô, naô; e jun- 
tamente coma Antifona, ou Pfal- 
mo, que alli»tinha feulugar. O 
mefmo' aconteceo hum:idia. aa 
Confeffor': como lhe-ouyio di: 
ter com boa expreíliva a: confifs 
faô: geral; que como parte do 
Oficio: Divino naô perdera: da 
memoria ,: fezlhe pergunta: fé 
Cometera hum peccador grave, 
declarando a-qualidade. Acudio 
ella logo-com o deu, nad, mui- 
tas vezes, e com eficacia repes 
tido : e'apoz: o naô Íeguiraõ os 
olhos com: tal abundancia de las 
grimas ,'que naó havia: coufa, 
que lhasenxugaffe .; como fen- 
tindo poderfe cuidar della ,. pois 
era perguntada , que; tal oífen» 
ça cometefle contra Deos. 

- Nefte eftado' tinha: cuidado 
della huma: fervidora :: dezejou 
agradecer o trabalho ,.e:charis 
dade: com. que lhe afiftia. Poz 
em obra, porque.a. fervidora 
nao fabia ler, enfinarlhe .de.cór 
as horas de Nofla Senhora : tan» 
to pode a continuaçad , e bom 
efprritu que lhas meteo ria ca- 
beça; e'a:poz as horas enfinou- 
lhe tambem.o Cantico grao, os 
Píalmos penitenciais:, e a Ben- 
çaô da meza fem poder nunca 
pronunciar húma: fó palavra-em 
Portnguez.: O mefmo fe vio, 
quando Deos a quiz levar pera 
1y no ofício da fanfta 'Unçaõ. 
Dizia toda a Communidade hum 

Verfo, e ella outro; tambem 
declarado , ec'em tal altavoi, 
que de todasera ouvida com &- 
panto. Poncos dias antes do fim, 
moftroy Deos a duas Religio 
fas  diftinétamente. o: lugarc en 
quechavia de fer fepultada., « 
com: que-honra; pera que veja 
mos-o cuidado , que em vida, 
e morte, tem de quem.o bem 
ferve. Tinha-a boa velha parti- 
cular lugar no-choroemvque af- 
fiftia aos Qfficios Divinos fenta- 
dã>em huma pequena tripefla, 
Nefte | fittoc:viraô ambas: huma 
cova aberta”; e multidaô. de gen- 
te junta, homens, e mulheres , 
que alhítiad ao enterramento : 
do que muito fe efpantavaô por 
fer no choro:, e naô verem F'ra- 
des. Aconteceo deípois no dia, 
que falleceo; haver duvidas on- 
de:feria bem: enterrarfe.. Lem- 
brou' humafobrinha fua ; que 
lhe deffem na: morte o: meimo 
lugar:; queimuitos annos occu- 
para em-vida. Pareceo: juíto , 
e af fe fez; cumprindofe o que 
as Religiofas; tinhaô notado da 
cova, e da Freira morta. Fal- 
tava lo concurfo do povo , que 
tambem efte ficou entendido, 
mais, que vifto: porque, fendo 
como era:, .notorio fer a Madre 
devota com extremos das onze 
mil Virgens; e dos fanttos: dez 
mil Martyres, julgavaô deípois 
de relatadaa vifaô , que elles, 
e ellas:lhe vieraõ folemnizar as 
exequias , juntando ao: que fa- 
biaô de fua devaçao., huma ex- 
traordinaria melodia: de canto, 
e vozes , que por toda a: cafa 
foy ouvida na hora que efpirou, 
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CAPITULO XIX. 
Das Madres Sor Ines Pacifica; 
por ontro nome Loufada ; e 

Sor Guiomar Ferreira, 

Or Oútubro' do: Anno:de 
1533. profeflou' a Madre 

dor Ines Pacifica ;-taô parecida 
com o nome na condiçaô ,'que 
já mais de fua boca fe ouvio 'pas 
lavra deira, ou pouco fofrimena 
to. Só configo naô fabia ter'a 
paz, que guardava com outrem; 
fazendofe: guerra continua com 
duras penitencias. Jejuavaa pa 
e agoa todas as quartas, e fefs 
tas feiras «do Anno ;'com. o mef> 
mo rigor-levava toda a quaren- 
tena da Columna; que começa; 
como atraz fica dito, em dia 'de 
Reys, e acaba por Saô Valen- 
tim. .Quafi todas: as noites to- 
mava” difciplinas, .e- eftas era6 
tays , que 'a cafa: fazia publico 
de dia-o:que della fe fiava por 
fegredo no alto filencio da noi- 
te :"amanhecia alagada em fan- 
gué, Hegrande companheira da 
penitencia a oraçaô : davalhe 
muitas. horas, e com muito fer- 
vor, e via nella grandes coufas. 
Hum dia fe lhe reprefentaraõ al- 
gumas Freiras defunêtas , que 
conhecera vivas: e vio, que ale- 
gre, cairofamente teciaô entre 
fy huma graciofa dança, e hiaô 
tirando pera ella outras , que co- 
nhécia no Moíteiro , e de pre- 
fente viviad com boa faude , e 
forças; e ultimamente vio, qué 
tambem a convidavad , e dan- 
dofe as mãos dançavaó todas. 
Naô cahindo por entaô no quê 
fignificava a vifad, o tempo lha 
foy declarando: porque notou, 
que foraô morrendo todas as que 
vio tirar pera a dança: huma a 
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o Cap: XIX.: 223 
Poz outra, polla mefima ordem, 
com queias; yira entrar nella. 
Donde ficón: entendendo ; que 
era avifo ido-Geco , pera fe apa: 
relhar :<e;;fazendo conta » que 
naóceftava fua hora longe: por- 
que ferajuntava eftar muito adi- 
ante; nos anos : foyfe a Enfer= 
maria;-e pedio a quem a tis 
nhaca cargo , queslhe-deixafie 
soncertarbum leytos;oporque-lo- 
go “fe queria: pera elle: paífar, 
Acudirad ascamigas:, reprende- 
raôna-de-fevquerer agourar mal 
quando;andava fam , ebem. Mas 
ella femdar por nada ;: compoz. 
o leyto por Íuas mãos: e-logo 
no idiafeguinte-foy demandar a 
Priorefla; que-era à Madre Sor 
Jeronyma: deCaftro; eachando 
no; locutorió occupada com huns 
fecularesi stiffelhe tadavia, que 
tinha confade;tmportancia, que 
lhe communicar, e que cumpria 
brevidade. À Priórefla, ou que 
tivefle'pórmaisimportanteco nes 
gocio;-em- que eltava ou jul» 
gando:'por“effeitos de velhice 
a preíla,: que -lhe dava ; refpon- 
deo ; que levantandofe dalli, à 
ouviria: ve. ella defpedindofe', 
replicoudefconfoladamente, que 
por ventura naô haveria deipois 
tempo: É' como . quem: fabia; 
que naô tinha vida: pera che» 

ar àshoras da collaçaô da Com- 
munidade;; pedio licença à Prio- 
reflarpera“hir tomara fua , e 
dalla a:hum pobre : e diffelhe 
ultimamente, que mandaffe ter 
advertencia , que-no feu leyto 
deixava -fobre hum efcabelloha- 
bitó, efcapulario, e véo , com 
tudo.o mais, que pêra huma mor- 
talha era neceffario. Chegou ao 
Refeitório , tomou fua pobre 
pitança : caminhava: pera a ro- 
da : eis: que cahe fubitamente, 
tomada: de taô forte accidente, 
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924 . Parte II: da Hiftoria de S. Domingos A 
e tal ; que dalli foy levada em 
braços pera a Enfermaria ;, e 
lançada no mefmo: leyto, que 
por Íua maô , e pera'fy concer= 
tara. Era6 horas ;- que aPrioz 
reffa eftava inda no locutorio: 
Deraólhe recado depreíla ; mas 
cumpriofe o que a-fanéta velha 
tinha dito : porque nem' teve 
lugar dea ouvir , como convi- 
nha, nem:ouve mais tempo ;'que 
pera lhe miniftrarem os Sacrá- 
mentos:>-Afli acabou” no leyto”, 
que eícolheo , e foy amortalha- 
da no fato, que tinha preftes; 
que fe achou naforma que ti- 
nha advertido. | 

Succedeo paílados poucos dias 
a huma Religiofa de authorida- 
de ; e credito y que acordando 
de noite, fentio fallar no leyto 
da Priorefla; que lhe ficava de- 
fronte ; e efpantada: por huma 
parte: de-que naô fentira paffar 
ninguem pollo dormitorio ; e 
porontra de que a falla lhe pa: 
recia «taô' femelhante: com a de 
Sor Ines que fe naô foubera fer 
morta, a dera por Íua :. quando 
foy manham deu conta à Prela- 
da do que ouvira , e pediolhe 
quizeffe tiralla daquella duvida. 
Vendo ella finais conhecidos, e 
emtal pefloa, confeffoulhe;, que 
naquelia hora lhe apparecera a 
defunéta : e fem embargo, que 
naô recebera muito pavor, com 
tudo lhe: dera as coltas ; »viran- 
dofe pera a parede: e ah ouvi- 
ra della algumas coufas, que to- 
cavaô ao Convento : e pera con+ 
firmaçaô lhe differa outras, que 
afirmava fuccederiaô pollo tem- 
po adiante; “Tal foy efta Madre; 
que nem defpois de morta quiz 
faltar no que devia ao bem de 
fua Communidade: e o que nad 
pode fazer em vida , alcançou 
de Deos fazello deípois. E afi 

ficou em lembrança, que as con- 
fas., que “adyertira a“PriorefTa 
foraô de muita importancia : e 
as “que'revelara que haviaô de 
fuceceder“itivêraS pontual cum- 
primento. = - AE CY 

A Madre Sor Guiomar Fer- 
réira foy. natural defta Villa, Je 
dos melhores della, No dia, que 
profeffou , cerrou'contas com tu- 
do-o que no mundo tinha; com 
tanta refolúçao ;, que-nenhuma 
amizade: nem converfaçaõ ti 
nha, nem trato admittio mais 
de peffoa viva das portas a fó- 
ra E he coufa averiguada, que 
tó com: huma irmã fuaa puras 
importunaçoens fallou algumas 
vezes, mais por obra de mife- 
ricordia peraoa confolar em tra- 
balhos , que padeciay que «por 
gofto fen.. Era taô dadaà ora> 
çaô , e contemplaçaô , que ne- 
nhum goífto: tinha mayor', que 
afliltir , dia», .e noite no: choro: 
Ajuntavalhe! gravilimos rigores 
de penitencias , muitos Jejuns 
de paô ; eragoa, aíperos cili- 
cios, e difciplinas. O que mais 
efpanta he; «que fendo-o fujei- 
to de fua natureza fraco, e en- 
fermo, afliomortificava , como 
fe fora robuítifimo. Eltava ethi- 
ca confirmada , e taô perfegni- 
dade tofle;'e fangue polla bo- 
ca; que no choro naõ podia mui- 
tas vezes continuar os oficios 
com as Religiofas: e com tudo 
faziafe força, e períeverava : é 
fe cra mandada, eraô tantas fuas 
lagrimas, que lhe alcançavaõ da 
Prelada poder ficar : porque acha- 
va, que naquella companhia, e 
oraçaô commua recebia gran- 
des mimos, e favores do Ceo. 
Naô tinha mais, ques feis annos 
de profeffa , quando fe vio che- 
gada às portas da morté ; en- 
taô por obediencia afrouxou hum 

pou- 
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pouco-de feus rigores; mas era 
tanto o gofto , que-levaya de ver, 
que fe lhe abreviava a carreira 
da vida, que em todas as pala- 
vras, e obras fe lhe enxerga- 
va huma extraordinaria alegria, 
que efpantando a:todas., tambem 
as forçava a alegrarfe , por mais 
triftes , e defconfoladas que ef- 
tivefem. Huma fegunda feira, 
primeira oitava dé Pentecoíte;, 
aconteceo amiudarfelhe acciden- 
tes, e dores de coraçao , e fo- 
brevindolhe hum defmayo gran- 
de, cuidaraõ as que a vigiavaõ, 
que era paroxifmo de morte, e 
começaraõ a fazer final coftuma- 
do com as taboas :“e ella tornan- 
do alegre, e rizonha , dizia pe- | 
sa a Prioreíla , que achou à (ca- 
beceira: Vio V.R. madre Prio- 
refla tamanha graça, que por me 
verem dormir acudiad já' com o 
Credo , fazendo conta, que aca- 

bava? Pois quietemfe ; que ain- 
“da agora naô ha de fer, lá pe- 
ra quinta feira. Quando veyo a 
quarta pedio de novo os Sacra» 
mentos ; e fez pafmar, defpois 
de recebidos, a graça, e fermo- 
fura de rofto com que ficou: fen- 
do afli, que com adoença efta- 
va toda desfigurada , inda que 
moça, e noutro tempo gentil 
mulher : e eftava tanto em fy, 
que mandou chamar nomeada- 
mente duas Religiofas , e lhes 
dife, que por entender dellas;, 
que teriaô animo, e forças pe 
ra lhe afiftirem no penofo tran- 
ce, que efperava, por io as ef- 
colhia antes que outras, que 
de boa vontade fe lhe offereciad. 
Entrando em artigo de morte, 
começou huma Religiofao Ver- 
fo , In manus tuas Domine com- 
mendo fpiritum meum : e acudi- 
raôlhe tantas lagrimas, que naô 
pode paffar adiante: e ella abrin- 

do os rólhos continuo alegre- 
mente, e com-hum extremo de 
devaçao : Redemifti me Domine 
Deus veritatis, Logo poz os olhos 
em hum retabolo; de Nofla Se- 
nhora:;-e tendo com-elia, e com 
o Minimo Jefu hum humilde, e 
devoto colloquio;, dormio no Se- 
nhor » ficandolhe no gefto tan- 
ta graça, e boa fombra , que 
enganava com reprefentaçaô de 
vida , e viva. 

“CAPITULO XX. 
Das Muadres Sor Felippa de Gous 
ver, Sor Maria Correa; Sor: 

Felippa Botelhba , e Sor Ifa- 
eo bel Gomez. 

D As Madres-Sor Felippa de 
Gouvea , cSor Maria Cor- 

rea, ficaraô em memoria duas 
profecias aílaz eitranhas : que 
juntas: com o muito, que fe fa- 
bia da virtude de:ambas, calli- 
ficaô bem Ífeus merecimentos, 
pera nos naô ficarem fóra deites 
efcritos, : Tratavaô hum dia al- 
gumas Religiofas juntas em boa 
converfaçaô , quam proveitoía 
fora nefte mofteiro huma fonte 
de agoa: acudioa Madre Felrp- 
pa de Gouvea, que as ouvia, 
dizendo: Defla maneira muita 
felta faraô quando eu morrer: 
porque da cova, que fe abrir 
pera me enterrarem; ha de cor- 
rer abundancia de agoa. Foy 
materia de rifo por entaô o di- 
to: e naó o foy menos paílados 
poucos dias , adoecendo leve- 
mente a meíma Madre , pedir 
os Sacramentos com prefla , e 
refoluçaô : e naô vindo niflo a 
Prelada por confelho do Medi- 
co, que afirmava naô fer o mal 
de confideraçaô, quanto mais de 

morte; ella fe ratificou, que no 
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226 Part. II. da Hlitoria de;S. Domingos, 
mefmo dia';'eantes' da meya 
noite havia de morrer > e ambos 
os ditos vio logo todo 'o Mof- 
teiro cumpridos, naô femgran- 
de efpanto::- porque ellanaó du- 
row mais horas que asque baf- 
tarad , pera' receber os Sacra- 
mentos ,“que todavia lhe foraô 
miniftrados;'polla eficacia com 
que os pedio, “e requereo:"E da 
cova, que no dia feguinte'fe co- 
meçou logo em amanhecendo 'a 
abrir, brotou huma vea de agoa 
taô.copiofa , que procurando o 
official efgotalla , fe encheraô 
muitos vafos, e taô clafta, que 
aproveitou pera enfaboados ; e 
outros ferviços de cafa:;-e em 
fim , foy forçado fazerfe outra 
cova, pera agafalhar a defuncta ; 
e tal cumprimento teve-o dito, 
que primeiro pareceo coufa de 
rio. É ino 

Mas nad foy menos: prodi- 
giofo o que logo diremos da Ma: 
dre Sor Maria Correa. Começa: 
vafe a trabalhar na primeira co- 
va de Sor Felippa: fendo: ouvi- 
das as primeiras enxadadãs de 
certas Religiofas , qué eltavaõ 
juntas , dife ca Madre Sor Ma- 
ria: Debalde de canfa o covei- 
ro; porque aquella cova naô ha 
de fervir à defuncta pera-quem 
fe faz , fenaô a outra que hoje 
eftá viva, e fam: e porque nin- 
guem fe malencolize , eu mef- 
ma , que o digo, fon aque a 
hey de eftrear. Naô tardon mui- 
to, que viraôa primeira parte 
cumprida por razaô da agoa, 
como temos-contado : nem tam- 
bem tardou muito em adoecer a 
Madre, e fallecer : e porque-a 
cova da agoa, que ainda eftava 
aberta , tinha defenganado. os 
officiaes deípois de muitas dili- 
gencias , que fe fizeraô, que naõ 
havia que efperar della , antes 

eftava de: todos feca”: pareceo à 
Priorefla ;- queferentilhafe; fes 
pultandofe nella; quem o pro- 
tetizara, 03 LHS « 

Mas: cafo diremosdogo., que 
temomuito: mais «de maravilha, 
e-mais de lonvor do Autor da 
natureza.. Entrou neita cafa a 
Madre Sor-Fehppa Botelha pe- 
ra: Freira do.choro:: porque'por 
partes-de-habilidade., nobreza, 
e fazenda, ormerecia. Mas.era 
tanta  fúa> humildade», que , fez 
extraordinarias / diligencias-com 
hum-irmaó feu , porque lhe al- 
cançaffe: licença “dos Prelados 
mayores pera-ficar no eftado das 
converfas ; e: entre tanto nad 
tinha mór gofto , que occupar- 
fe nos officiosdellas : mas o tem- 
po que alcançava livre, gaftava 
todo no: choro:, com tanto fa- 
bor ; e deleytaçaô do» que-fua 
alma alli fentia , que em nenhu- 
ma: outra parte achava ' defcan- 
ço; Comimunicavalhe, o; Senhor 
aquelle - Maná 'celeftial:; esinvi- 
fivel., mais Juave ; que tudo o 
que no mundo-fe eftima por mui- 
to -faborofo ;:com que coftuma 
banquetear feus amados. - Bufca- 
vão: ella , e: continuavao 5 e a 
continuaça6: 'naô - fó nad enfaf- 
tiava., como: fazem as: comidas 
da terra; mas accendia o gofto, . 
e efte lhe grangeava novos fa- 
vores da maô Divina, Mao fem- 
pre liberal; e» favores fempre 
largos com quem: os fabe efti- 
mar; Hum dia , deípois de ter 
gaítado longo. efpaço na Ora- 
çao ,. fahiolhe. fubitamente do 
peito hum grande gemido, pe- 
dindo mifericordia, com:huma 
voz muito alta , e ão: parecer 
forçada. Acudiraô algumas Re- 
ligiofas , que andava6: perto, 
“acharaôna poftrada em venia, e 
todatrefpaçada : quizérao faber 

a cau- 
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a canfas mas osSanttos faó muy 
avaros, de dar conta de Ífy : fon- 
befesdefen Confeflor deípois de 
morta. E foy o cafo , que vio 
fahir «dó: Sacrario hum rayo de 
luz-immenta , e porfelhe fobre a 
cabeça : e daqui naífceo, Íentin- 
dofe indigna de tanto bem, le- 
vantar a: voz na forma , que fe 
lhe onvio. Grande coufa he fer- 
yir amo rico, e bem acondicio- 
nado ; vem as merces a montes. 
Commungava efta Religiofa hu- 
ma mainham com;a Communida- 
de: miniftravalhe o Sacramento 
o mefmo Confeflor., que cera 
hum Padre de -grande nome em 
virtudes ( chamavafe Frey Joaô 
de Aveiro) levantando huma fór- 
ma pera lha pôr na boca: eis que 
fubitamente fe acha fem ella: fo- 
brefaltoufe todo, cuidando que 
lhe cahira da maô, Inquietafe , re- 
volvefe.; bulcandoa.; e queren 
dofe;abaixar ao chaô. Nelte paí- 
fo- cortou a Religiofa pollo ef- 
crupulo:, que lhe fazia fua hu- 
mildade, por acudir à inquiéta- 
çao do Confeflor : e diffelhe que 
fe podia -fofegar ; porque ella 
tinha commungado., e fallaria 
deípois com elle. Tito baftou pe- 
sa o Padre ficar defafombrado 
e fatisfeito: porque fabia tanto 
de fuas virtudes , e das muitas 
mercês , que recebia cada hora 

de Deos, que ficou logo cahin> 
do na prefente : que ao fabido 
foy , que o Divino Sacramento 
por fua mifericordia, e e polla 
devaçaó de quem o recebia, quiz 
anticipar .aquelle breve eípaço 
em a confolar, e entrar na hor- 

ta de Ífeus deleytes: que tal he 
pera,o Senhor toda a alma pu- 

ra; e paffonfe das mãos do Mi- 
niftro ao facrario da boa fer- 

va : e o meimo Miniftro foy o, 
que defpois de morta efta Ma- 

dre, deu noticia do -cafo , affir- 
mando juntamente della tal pu- 
reza de confciencia, que nunca 
lhe:achara peccado mortal. 

Coltumava efta, Religiofa, 
entre outras muitas deyaçoens ; 
e penitencias, que fazia , fau- 
dar todas as noites fem vezes a 
Virgem Maria ; à honra de fua 
pureza Virginal; e naô fe dei- 
tar em cama a noite antes. do 
dia em que havia de commun- 
gar. Huma grande amiga Íua , 
a quem delcubria alguns fegre- 
dos; dalma , indo hum: dia buf- 
calla; à- ella, vio dentro taô 
grândé claridade ; que temeo 
fofle. algum: fogo: e: entrando 
aceleradamente com a confian- 
ça, queilhe dava a amizade, e 
o medo.do perigo; achoua lan 
çada por terra emywénia; e per- 
guntandolhe polla caufa da luz, 
e daguella poftura .; lhe confefa 
fou ; defpois de apertadas inftan- 
cias y gue lhe fizera mercê de fe 
deixar ver de: feus olhos pecca- . 
dores ; a gloriofa; Raynha dos 
Ceos com o Minino Jefu nos 
braços. Foy efte cafo pouco ans 
tes de fua morte , e como em 
denunciaçao , e. avifo della ; e 
naô tardou muito a enfermida- 
de que lha trouxe : que foy tal,que 
logo. fe. deixou entender era a 
derradeira. Mas naô lha deixas 
ya crer o goíto, que tinha de 
acabar contas com o mundo, e 
com a vida: e pedia a Decos 
com eflicacia , e oraçaô conti- 
nua, acabaffe de a livrar do def- 
terro; e porque o muito, que fe 
dezeja, fempre acode ao penfa- 
mento, € à. lingoa :. tratando 
hum dia com huma Religiofa , 
que fempre a acompanhava , e 
fervia, por nome Sor Angela, 
peíloa de muita. virtude, pro- 
meteglhe boas aluillaras pera o 

dia, 
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228 Parte Il.da Hiftoria-de S. Domingos, 
dia, que lhe defle novas de fer 
chegada a hora de feu tranfito” 
e fua liberdade. E porque Sor 
Angela fabia: bem' com quem o 
hávia ; tanto que os Medicos de- 
clararaô,-que eftava no ultimo; 
com a mefma confiança lho diffe , 
que fe lhe levara huma nova de 
muito: gofto ; e ella lha fonbe 
agradecer; e cumprir a promef- 
fa, dandolhe huma bolfinha de 
reliquias, que toda a vida mui- 
to eltimara. 

O mefmo favor , e maravi- 
lha , que acabamos de contar, 
que o Divinifimo Sacramen- 
to uzou com a Madre Sor Fe- 
lippa Botelha:, ficou em me- 
moria , que alcançava a Madre 
Habel Gomez quafi todas as ve- 
Zes, que commungava': e cón- 
tafe. pera prova de taô alta mer- 
cê, e dos merecimentos , que 

- Íuas virtudes; e devaçaô tinhaõ 
com Deos , que alguns' annos 
defpois: de fallecida, abrindofe 

- a“ fua cova pera nella fé enter- 
rar a Madre Sor Margarida de 
Souza, affirmavao os Miniftros , 
que a puzeraô nella, que affen- 
tando dentro os pés', lhes pa- 
fecia , que naõ pifava6 terra, 
mas que os traziaô no ar ', naô 
atinando como -tal podia fer. 
Mas o tempo declarou breve- 
mente a rezaô , e Íoltou a difi- 
culdade do Enima. Efoy aff, 
que fobejando terra da fepultu- 
ta, deípois de cuberta a defún- 
éta, foy lançada junta em hum: 
terreiro que ha dentro do Mof- 
teiro. Deído mefmo: dia fe no- 
tou, que no lugar della appa- 
reciaô huns lumes, como de can- 
deas muito vivos , e mais ref 
plandecentes nas noites mais ef- 
curas. Viíftos muitas vezes 316 
por muitas Religiofas , dandofe 
rebate humas às outras, é affen- 

tando, que era fobre aterras 
que fahira: da:fepultura ;-ouve 
curiofidade: pera a. revolverem 
de: dia», como fabiaô donde fa- 
hira»; e acharaô nella. alguns of 
finhos' miudos; os quais fendo 
efcolhidos com cuidado ; «e ref- 
peito, e levadosà meíma: fepul- 
tura, ceílaraô de todo as luzes, 
e confirmaraô; ceffando;, o que 
luzindo defcubriad dos meritos 
da defunéta Ilfabel Gomez. 

CAPITULO XXI 
Das Madres Sor Violante da Syl- 

vas Sor Margarida de Tavares , 
Sor Joanna de Andrade ; Sor 
Joanna de Vilhena, Sor Cathe- 
“vma de Sonzas 

“A Madre Sor Violante da Syl- 
A va foy muitos annos Prio- 
reíla com muita fatisfaçao das 
Religiofas, que a elegiaõ , e 
dos Prelados', que a confirma- 
vao ; porque fobre muitas vir- 
tudes, em que com excellencia fe 
efmerava , era “incanfavel zela- 
dora “do rigor', e obfervancia, 
em que aqui fe criara. Nunca 
deípois de Matinas deixava o 
choro : todas às vezes, que al- 
guma Madre , ou férvidora 'en- 
trava em artigo de morte, fabi= 
do tinha por devaçaô tomar hu- 
ma rigurofa “difciplina , e con- 
tinualla fem'ceffár, até que ef: 
pirava. 'À efte genero de peni- 
tencia, ajuntava- outras muito 
trabalhofas : rezava todos os dias 
mil, e quarenta , e quatro ve- 
zes a oraçao do: Pater Noíter , 
em honra dos Sanétos Innocen- 
tes, de que erá muito devota: 
fobre tudo tinha particular de- 
vaçaô com o fagrado Nafcimen- 
to de Chrifto , e com o fanão 
Prefepio, e com cada huma das 

tres 
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tres: Peffoas, que nelle fe acha- 
raô , derretendofelhe a alma na 
grandeza do Senhor , e no ex: 
tremo da pobreza , e defempa- 
ro, que quiz experimentar : e 
por eftereípeito folemnizava com 
grande' attençaô todo o fancto 
tempo do Advento ;:rezandode 
feria: “todos. os “dias, inda que 
intervieffem Sanétos de obriga» 
çaô de duplex, e totum duplex, 
com que fazia duas'rezas: eos 
fabbados delle jejuava.a paô, é 
agoa, é rezava em cada hum mil 
Ave Marias; com igual: promp- 
tidaó celebrava o myíterio fagra- 
do da Paixaô , acompanhandoo 
com profundo fentimento ; e 
abundancia de lagrimas :no meyo 
das quais, com a força do efpi- 
Titu, rompia algumas vezes nef- 
tas palavras: Ay, ay, que eíte 
he o Minino do Prefepio. Jun- 
tava Os principios com os fins; 
accendiafe a devaçaô, creícia a 
dor. - Vindo a fallecer , viraófe 
em feu tranfito tais coufas, que 
todas as -Religiofas ficaraô per- 
fuadidas, que a vieraô confolar;, 
e acompanhar nelle o Sanéto Ayo 
do Salvador S. Joleph, e os fan» 
étos Innocentes. | 

Seffenta annos tinha de pro- 
feffa à Madre Sor Margarida de 
Tavares, e ora fegunda vez Prio- 
rela; quando foy chamada pe- 
ra a vida eterna: taô fanéta, e 
puramente viveo, que teve no- 
ticia'da hora precifa em que ha- 
via de acabar: e fehe verdade, 
que a bondade dodia fe julga 
por qualhe a tarde, eo fim del- 
le, conforme'ao Proverbio Ita- 
liano: 1) di lodalafera: naô ha 
pera que-bufquemos , qual-foy 
o difcurfo, e particulares de fua 
vida. 'Tays maravilhas ló em 
grande innocencia fe achaô. Cha- 
mou hum dia a Suprioreíla, que 

Part. JI. 

era a Madre Sor Cecilia de Ta- 
vora : fezlhe huma-larga;, e de- 
vota: praética , encomendando- 
lhea. cafa; de que ficava por 
fua morte Vigaira in capite, 
com muitas, e fanétas adverten- 
cias ::e'por fim mandou., que 
na manham feguinte triveffem 
cuidado de lhe darrecado , quan- 
do no Convento dos Frades fe 
fizeífefinal pera a Miffa de Noffa 
Senhora, “que fe diz«de madru- 
gada.: Eltava apercebida de to= 
dos os Sacramentos. 'Avizaraôna 
quando: foou o fino .:- refpondeo 
com muita paz; e inteireza, pa- 
lavras formais : Poisfushe tem- 
po: façaôme o oficios foárad lo- ' a 
go as'taboas, juntoúfe:a. Com: 
munidade ; começarad.o oficio 
da Agonia :; no meyo delle lca 

Ed 

vantou as mãos, ecolhos a hu- 
ma Imagem de Nofla Senhora, 
e começou a rezar a antifona,, 
que começa: ve Stella Matuti- 
na , e proféguio com devaçaó , 
e attençaó; e quando acabou as 
ultimas palavras, ; que faô: O 
Spon/a  Dei-electa , efto mobis via 
recta ad «terna gaudia: que que- 
rem dizer: O” efcolhida Efpofa 
de Deos; fedenos guia , e cami- ) ) 

“nho direito pera os eternos go- 
zos, acabou tambem avida. Foy 
eíta Madre filha de Simaô de Ta- 
vares , que defpois de feffenta 
annos de mundo fe acolheo à 
Igreja : tomou o habito de 5, 
Francifco em Aveiro; e logran- 
doo até os oitenta, morreo nel- 
le fanétamente. Foy feu filho 
Francifco de Tavares, que lhe 
fuccedeo na cafa, e herança, 

A Madre Sor Joanna de An- 
drade, andando fam, e bem dif- 
poíta, dife hum dia a algumas 
Religio(as, que eftavaô juntas; 
que paflados quinze dias as dei- 
xaria pera fempre , e teria im 
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330 Parte IL da Hiftoria de S. Domingos, 
fua peregrinaçaô. Era huma fef- 
ta feira quando o difle: chegando 
a outra em que fe cumpria o ter- 
mo , deulhe taô forte accidente 
que no mefmo dia a pozna oil- 
tra vida, fem ter mais lugar; 
que pera” fe armar das armas dos 
Sacramentos , e entrar logo na 
ultima batalha. | 

Naô efpantou menos o que 
aconteceo a outra Joanna, era 
o appellido Vilhena. Acabava ef- 
ta Madre confumida de extrema 
velhice mais, que de doença ; 
e havia dias, que naô tinha mais 
de viva, que a reípiraçaô , ef- 
ando em toda outra operaçaô, 
como fe fora hum tronco. Nef- 
te eltado: foy Deos fervido tor- 
narlhe tudo, o que tinha per- 
dido, juizo, falla, e forças, co- 
mo por hum lucido intervallo, 
e fuccedendo vir na meíma con- 
junçaõó à Villa, e publicarfe hum 
jubileo de Roma pleniflimo : va- 
leofe da mercê de Deos naô cui- 
dada. Confeflonfe, e commun- 
gou de novo por elle, e ganha- 
das todas'as indulgencias , fal- 
leceo logo, como Íe outra cou- 
ja naô efperara mais, que o be: 
neficio  daquelle Divino foccor- 
ro. Grande mifericordia do Se- 
nhor, fuftentarlhe a vida até que 
chegou: reftituirlhe os fentidos 
tanto que fe publicou :: defpenal- 
la, como fe aproveitou. Por if- 
fo o efcrevemos pera gloria fua, 

Grandes faô as maravilhas, 
com que Deos honra na terra 
feus fervos, fobre os bens da 
gloria infinitos. Havia muitos 
annos , que era fallecida a Ma- 
dre Sor Catherina de Souza, e 
tantos , que já naô havia memo- 
ria de fuas virtudes particulares , 
fó durava huma tradiçao já ef- 
cura, e cega, de que fora gran- 
de , eadmiravel em todas, e do 

Ingar, que fe-lhe derá ná mor- 
te. Succede o mandarfe abrir hu- 
ma cova junto delle : deraô os 
oficiaes com hum caixad muito 
faô , e inteiro: do qualfem fer 
aberto fahia hum: cheiro taô vi- 
vo de rofas, e violas ,: que fazia 
crer naô havia nelle outra: cou- 
fa: Mandado abrir , achonfe ef- 
ta fanéta Madre toda inteira com 
feus habitos ; e toucados Íãos:, 
como a primeira hora, que foy 
fepultada.: Ah coftuma tratar a 
terra , aos: amados do Ceo : e 
a quer o Senhor, que fenaô 
perca a memoria de quem o bem 
ferve; conforme ao que eftá ef- 
crito : In memoria «terna erit 
juftus : traça foy fua defeubrirfe 
por meyo taô eftranho , pera che- 
gar a ficar immortal neftes efcri- 
tos. À 
- À Maere Sor Felippa da-Co- 
lumna foy filha do Regedor da 
Cafa da Supplicaçaô Joaô da 
Sylva. Er:ccaô humilde, que 
competia nos extremos deita vir- 
tude com a nobreza de feu fan- 
gue: nunca fe athou, que pera 
officios baixos fe negafle. Que- 
rendo a Communidade toda com 
muito goíto darlhe o cargo de 
Priorefla , tantas inftancias fez 
contra a eleyçaô, que emfim al- 
cançou deixaremna livre, e yo- 
tar em outra. Sobre muitas yir- 
tudes, de que foy dotada, deu- 
fe tanto à oraçaô , e a huma 
continuada afliftencia diante do 
Sanctifimo Sacramento, que do 
trabalho , que lhe cuftava , fe lhe 
occafionou huma doença, que 
veyo a parar', em ficar ;tolhida 
de todos os membros : e viveofin- 
co annos nefte martyrio ; mof- 
trando na: humildade, e pacien- 
cia, com que olevava, altos qui- 
lates de. efpiritu : mas naô fo- 
fria o inimigo do genero hnma- 

no, 
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no vit-ao mundo outro, Job no 
fofrimento:, fem o fer tambem 
em perfeguiçao. Da huma noi- 
te com ella em huma torre, que 
tem o Molteiro : alli foy fobre 
a pobre entrevada:hum exerci- 
to de corvos, e curujas, que 
toda a atenazaraô com picadas, 
e dentadas, que noidia feguin- 
te lhe foraõô viftas, acompanha- 
das de muitas nodoas negras, 
e foraô caufa, que a entrevada 
contaíle o cafo, apontando au- 
tores , elugar, Vindo a falle- 
cer, pouco antes: d?'acabar , el- 
tando jáungida, huma das Re- 
ligiofas, que a acompanhavaõ, 
lançou maô da Cruz do Moftei-" 
ro, que viera peraa Unçaô, pe» 
ra a tornar a feu lugar ; e ella 
perguntou onde a levavaõ , e 
refpondendolhe , que ao choro, 
replicou a enferma, dizendo: 
“Tres cruzes eftaô ahy : huma pe- 
ra mym;, e outra pera Dona 
Elena : e profeguio com pala- 
ras formais , e ditas inda na- 
quelle eftado com graça , por- 
que tinha muita. Mas quem lhe 
dará eftas novas? E ferá em diá, 
que a Igreja, e choro eftejaô de 
felta. E, naô diffe mais. Aconte- 
ce algumas vezes fallarem ao 
certo das confas futuras os que 
eftaô pera deixar de todo as pre- 
fentes: ou porque a trifteza da 
morte traz configo adivinhar: 
ou porque eftando pera entrar 
na terra das verdades , come- 
çao já a defcobrir algumas. Per- 
guntada polla terceira cruz a 
quem pertencia; refpondeo , que 
era pera Dona Anna. É viofeo 
cumprimento tanto a ponto, que 
a Madre Dona Elena morreo 
dahy a feis mezes, e em dia de 
noflo Padre S. Domingos, que 
tudo ardia em feítas , como he 
coftume : e a outra Madre aca- 

Part. II. 

bon por fim de Dezembro do 
meímo anno. 

“CAPITULO XXI. 

Das Madres Priorefas Sor An 
gela do Paraifo : Sor Cecilia da 
Ajcençaos e Sor Ffoanna dos 
Sanítos. 

Erá efe Capitulo de tres Re- 
ligiofas ; que com grande 

honra defta Cafa foraô Preladas 
nella, e noutras. Seja a primei- 
ra, inda que pervertamos hum 
pouco a hordem dos tempos, a 
Madre Sor Angela do, Parayío 
filha de Dom Lea6 de Norona:: 
que veyo aqui tomar o habito, 
com occafiad: de huma tya fua, 
que foy a Madre Dona Brites 
de Menezes', de quem atraz ef- 
crevemos. Aprendeo efta Ma- 
dre de fua tya, e herdou-de feu 
Pay fer devota, e penitente. É 
paífou tanto adiante neítas vir- 
tudes , que veyo a deixar atraz 
nellas a Meftra, e o Pay. Era 
incanfavel a afhiftencia, que fa- 
zia diante do Sanctiflimo Sacra- 
mento: e polla grande reveren- 
cia, que lhe tinha, guardava nos 
dias da communhaõ inviolavel 
filencio. Trouxe muito tempo 
huma cadea de ferro à raiz da 
carne , uzando tunicas de bu- 
rel, e juntando a crueis difci- 
plinas muitos jejuns de paô, e 
agoa. Sobre tudo era grande o 
extremo com que amava os po- 
bres, e a pobreza. A pobreza 
eftimava tanto, queera lingoa- 
gem fua pedir a Deos a che- 
gaífe antes da morte a tamanho 
defemparo , e falta de tudo, que 
nem tivefle o que precifamente 
foffe neceffario pera a vida: e 
chegaffe a viver de efmollas. É 
ilto lhe aconteceo muitas vezes; 
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392 Parte IT. da HiloriadeS: Domingos; 
porque veyo a eftado , que 'fe- 
naô cubria , nem veíftia, fenad: 
do que as outras Freiras lhe 
davaõpor efmolla £ é era máis 
de louvar efta pobreza; porque 
lhe. naô vinha do Ceo, nem ac- 
cidentalmente, fenad procura- 
da por ella muito de propofito. 
Sobre boa tença, que pofluhia , 
tinha pay, € irmaô muito ricos , 
que a miude lhe acudiaô : nas 
era tudo pouco pera a charida- 
de, e animo liberal com que o 
defpendia entre os: pobres de 
Chrifto. 'Parecialhe genero de 
furto poluir , ou guardar pera 
fy cotfa alguma, quando via 
proximos neceflitados. Aff che: 
gava muitas vezes a eftado de 
ficar fem váfquinha;:e fem cu- 

“bertor na cama por lhes acudir: 

e dando raro exemplo às que ten- 
do tenças groílas ( que hoje ha 
muitas por todos os Molteiros ) 
inda fe queixad de naô terem'que 
lhes bate: tanto cortava por fy, 
que fabendo de huma orfam: po- 
bre,e virtuófa, chegou a lhe fa- 
zer dote, e cafalla: porém inda 
lhe parecia , que fe eftendia a 
mais a obrigaçao de verdadeira 
charidade. Muito acontece pade- 
cerem os que a miferia da vida 
tras atraftados por portas alheias, 
Mas tudo he pouco, e facil de 

- paflar, em comparaçaô do que 
padecem as almas dos defun- 
Ctos, que naô tem na terra quem 
lhes valha, ou queira valer: 
porque nenhum eftado do mun- 
do, portrifte, e miferavel que 
feja, fe póde igualar em pena 
ao que tem no fogo do Purga- 
torio as almas defemparadas. 
Ali fazia por ellas continua oras 
çaO , e eraô tantas as Miflas; 
que lhes mandava dizer + que 
acontecia empenharfe em quan- 
tias groflas : e dizendolhe as 

amigas, que fazia temeridade:, 
porque fe' arrifcavava morrer 
com dividas, . refpondia com 
grande confiança , que por mui- 
to , que fe defperideffe em tays 
empregos ; efperava em Deos;, 
que quando: a levaffe pera Ífy, 
naô havia de faltar: dinheiro no 
feu depofito:: pera tambem fe 
fazer bem por Íua alma. 

Efta Madre foy mandada por 
Prioreffa: ao noílo: Moíteiro de 
Corpus Chrifti do Porto: e def- 
pois fervio o memo cargo nef- 
te de que-cra filha ;:e em am- 
bos procedeo com grande pru- 
dencia, e fez muitos ferviços a 
Noflo Senhor; mas como Íe vio 
outra vez no eítado de Freira 
particular. , é fendo já entrada 
em dias ; começou huma: nova 
ordem de vida. , com que mui- 
to eipantou ;'e edificou'a Com- 
munidade. Tinhalhe moftrado a 
experiencia, que fó com a hu- 
mildade fe fóbe ao alto monte 
da perfeiçaô : fez conta de en- 
trar de.novo na efcolla della : 
e porque o refpeito antigo de 
Prelada a fazia veneravel entre 
as Madres, bnícava meyos que 
a fizeflem defeftimada: e fucce- 
dendolhe alguns, nenhuma cou- 
fa recebia com mais goíto. Em | 
particular, fendo dotada de bom 
entendimento , fazias e dizia 
algumas coufas , de que fe po- 
dia inferir, que o tinha ou per- 
dido , ou muito trocado : com 
que hia alcançando perderfelhe 
O refpeito do tempo paífado. 
Ajuntava a efte genero de vida 
hum filencio quafi perpetuo , 
com tal efquecimento de tudo 
o que no mundo havia, que na- 
da delle procurava: nem que: 
ria faber; e fó de Deos , e de 
fua alma tratava. Vida celeftial:, 
e qual deve fer ade toda crea- 

tura, 



cos ririvro. quarto Cap. XXTT. 
tura ;; que bufca os bens da Re- 
ligiaõ. A te:fez odiofa ao ini- 
amigo de toda bondade: “e -era 
delle perfeguida quanto «adian- 
tava com Deos: Veyo acahir 
em cama, e eftéve alguns -me- 
zes entrevada:, no cabo da ida- 
de; que nifto pára de ordinario 
quando “fereftende rdemafiado. 
Mas nem nefte eftado lhe dava 
paz Lucifer : entroulhé “huma 
amanham na cella em figura de 
hum homem robuíto;, efero;, é 
naô ceflou de a moer com: pan- 
cadas, até que entrou huma Re- 
ligiofa , que a fervia : entaó 
defappareceo ; e" deixou “claro 
defengano de quem era. Ficou 
“a pobre, entrevada fentida:, e 
queixofa: mas Deos, que tal Ii- 
cença dava ao inimigo , dava- 
lhe com amiudados favores do 
Ceo,e com huma continua uniad 
em que tinha configo feu efpi- 
ritu, 

Achonfé hum dia fem o feu 
Rofãrio , tinhalhe amor por inf. 

-trumento de fuas devaçoens, 
fentio a perda : occupou todas 
as amigas em lhe revolverem o 
leyto:, é bufcarem tudo. “Mas 
foy tempo perdido, porque pol- 
lo fucceflo fe vio que fora fur- 
to, € treiçaô do inimigo infer- 
nal, Ífentido do bem que ganha- 
va com elle aquella alma pera 
íy , e pera muitos. Quando ama- 
nheceo o dia feguinte, achoufe 
com o Ífeu Rofario nas mãos: 
e perguntada como o achara, 
refpondeo , que hum Fradinho 
de Sanéto Antonio ( he Con- 
vento vezinho da Villa ) lho 
trouxera ; e todas entenderaô, 
que fora o meímo Sanéto , de 
que era muito devota. Outra 
vez veyo a ella huma Religio- 
fa que a fervia , queixandofe 
com defconfolaçaô de naô achar 

empreftado em toda 4 cafa hum 
pouco de dinheiro pera acudir 
a certa necefidade precifa de 
peíloa de fóra , que muito lhe 
tocava: e encarregoulhe. apera 
tadamente , que pedifle à Deos 
lho deparaíe por alguma via. A 
entrevada animandoa com mui- 
ta fé, e fegurança, refpondeo, 
que efperafle em Deos, e cref 
fe , que fem duvida lhe acudi- 
ria,, e acrefcentou, que eftivel- 
fercerta;, que -do-Ceo lhe viria 
o: remedio. Quando;a neceflita- 
da ouvio fallar em Geo defcon- 
folonfe de novo : como fe lhe 
diflera, que-havia de cahir do 
Ceo o dinheiró, que havia mif- 
ter. Mas a boa velha replicou, 
reprehendendoa:, e mandando- 
lhe, que pediffe a Deos muitos 
perdoens da pouca fé: e foy a 
fua taô grande defpois da Ora- 
çaô que fez , que caminhando 
a Religiofa pera'a Roda a ver 
fe acharia fóra de cafa remedio, 
que naô achará dentro ; quan- 
do chegou lhe fallou de. fóra 
huma pefloa , que naó conhe- 
ceo , que pedindolhe hum do- 
ce pera hum doente , lhe dei- 
xou nella o dinheiro , que buf- 
cava. Mas chegavafe o remate 
da vida à fanéta velha : entra- 
raô hum dia as amigas a vifital- 
la, e achaô, que eftava trifte, 
e fallando fó configo , dizia com 
voz chorofa eítas palavras: Coi- 
tadinha da Freira, que ha de 
morrer fó fem ninguem. Como 
todas tinhaô grande conceito 
della em tudo o que dizia, e fa- 
zia , procuraraô muito faber 
quem feria a que tal fim havia 
de ter. Parece, que lhe foy to- 
lhido declararfe por palavra: 
porque acabo de poucos dias o 
fez por obra , fendo ella a pro- 
pria de quem fallava : que foy 

acha- 
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34 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos » 
achada motta” huma manham? 

Grandes ; e impenetraveis faô 

os juizos Divinos: mas fe o paf- 

fado», e prezente faz acertados 
juizos no futuro ; naô fe deve 

aqui julgar; fenaô que quiz o 

Senhor: dar av efta alma o pre- 

mio de fuasgrandes virtudes 

fem o tormento, e agonias de 

huma-morte conhecida';| e pro- 
longada. ci | O! 
“sv Das ontras' duas Prioreflas 
“iremos juntâmentes, porque am- 
bas conformaraõd: tanto em'to- 
das 'as virtudes, que fazem hu- 
ma boa Religiofa , e fingular 
Prelada , que lhe faremos ag- 
gravo fe as dividirmos. Ambas, 

fobre outras qualidades de mui- 
ta eftima ,'foraô louvadas de 

grande fofrimento, parte prin- 

cipal de quem governa , de gran- 
de animo nos trabalhos, de gran- 

de'brandura com as Íubditas. À 

Madre Sor “Cecilia da Afcen- 
çaô, de quediremos primeiro, 
governou efta Cafa em tempo 
de' grandes apértos , qual foy 
o das alteraçoens do Reyno; 
Anno de 1580. em que efteve 
a ponto: de fer faqueada;, e a- 
frontada , e lhe valeraô muito 
a virtude, e oraçoens da Prela- 
da. Acabado feu tempo foy man- 
dada polla obediencia como 
anefimo cargo pera o Molteiro 
da Annunciada de Lisboa, e lá 
acabou. 

A Madre Sor Joanna dos 
Sanêtos , foy primeiro levada 
por Prioreffa a Sanéta Anna de 
Leyria; e defpois a Sanéta Ca- 
therina de Evora. O exemplo, 
e Religiaô com que fe gover- 
nou em ambos eftes cargos , lhe 
grangeou elegeremna duas ve- 
zes pera o defta Cafa , tanto 
que a ella tornou : e fe fora em 
tempo de Preladas perpetuas, 

nunca-deixara de governar, “Tor 
das a-tinhaô por mãy mais; que 
por Prelada : é nefta parte era 
humretrato» de'S. Domingos , 
doqual era em tanto extremo 
devota, que lhe-fazia antes do 
feu “dia humvadyento:, que -je- 

juava ':-e-deixou «exemplo pera 
fazerem inda hoje em dia o mef- 

mo muitas Religiófas. “Tambem 
alcançou do Padre Geral; cele- 
brarlhe 'odia' oitavo da feita; 
como: totum dúplex;,e 'afh as 
terças feiras de tódo:o-Anino. - 
E teve:o Saníto cuidado de fe: 
moftrar com: ella;agradecido em 
muitas:-confas por todo o: dif- 
curfo da vida:»e principalmen- 
te na-hora da morte, em que 
foy - opiniaô conftante: das que 
com. ella: fe acharaô sque-lhe 
apparecera veítido de: roupas de 
gloria, como quem pera-ella' a 
vinha acompanhars ouo 

CAPITULO XXIIL 
De algumas confas motaveis, que 

ha nefte Mofteiro. 

O Altar do Capitulo def- 
ta Cafa ha huma Imagem 

de Nofla Senhora fem particu- 
lar invocaçao : e por iflo lhe 
chamaô a Senhora do Capitulo ; 
com quem todas 'as Religiofas 
tem affeQnofifima devaçaô ; naô 
fó polla- geral obrigaçaô de fi- 
lhas de S. Domingos; mas 'por 
múitas', e quotidianas mercês; 
que por feu'meyo recebem do 
Senhor em todo genero de ne- 
ceflidades. E he ordinaria lin- 
goagem entre todas , que efta 
Senhora he feu Medico nas en- 

fermidades, e teu remedio nos 
trabalhos: Arde diante della hu- 
ma alampada- perpetua : faô 1n- 
finitos os milagres , que tem 

feito 



Livro quarto Cap. XXIII. 395 
feito o (en azeite até em males 
incuraveis:' e por ferem tantos; 
deixamos de os referir. 

“Tem eftas Madres por par- 
ticular avogado defta Cala, de 
muitos annos atraz yo Apóifto- 
lo S. Simaô: e-foy à vecafiao a 
que agora diremos. Onve nefte 
Reyno “pollos annos-de 1506. 
huma terribel contagiaô de pef- 
te, que chegando a Aveiro fez 
cruel teftrago. Terra baixa, re- 
talhada de efteiros do mar , af- 
fogada de humidades, e vapo- 
res; he verdadeira iíca pera re- 
cêber ; e fomentar'o mal. Era 
Priorefla- Sor Ifabel de Caftro. 
Affombroufe com medo : deter: 
minou valerfe dos remedios do 
Ceo: manda fazer hum rolo de 
cera de tantos palmos, quantos 
o Molteiro tem de circuito: par- 
teo em doze partes iguais, e 
feitas doze candeas, offereceas 
aos doze Apoltolos, com o no- 
me de cada hum em fua can- 
dea : e precedendo humildes 
oraçoens de toda a Communi- 
dade junta no choro , manda 
dar fogo a todas doze juntamen- 
te, declarando que aquelle ef- 
colhiaô por Padroeiro diante de 
Deos , no trabalho , e perigos 
prefentes ;, cuja candea fe gaí- 
tafle menos , e fuítentafle mais 
o fogo no eípaço , que alli fe 
detivelem. Detiveraófe larga- 
mente, continuando de joelhos , 
e naô fem lagrimas. Foy o Se- 
nhor fervido , que a que ardia 
em nome de S. Simaô , fe gaf- 
tale notavelmente menos , que 
todas : e parecco que naô viera 
efta forte (em myífterio; porque 
fó defte Apoftolo havia na Igre- 
ja hum retabolo, e taô antigo, 
que'o era mais, que a claufura 
do Molfteiro. Fez logo voto a 
Priorefla em nome de todas as 

Religiofas prefentes ; e futus 
ras, de celebrarem “o dia do 
Sanéto todos os annos com hu 
ma grande fefta, e prociffaõ fo- 
leme, e jejuaremlhe as veípas 
tas a paô, e agoa, e lavrarems 
lhe Capella: feguiraõ obras as 
palavras: levantoufe a Capella; 
paramentoufe ricamente : e no 
que toca -a feíta , e jejum pro: 
metido, he grande a pontuali- 
dade , que dura entre as fue- 
cefloras : é o Sanéto tem mof- 
trado 'em occafioens' de muito 
perigo, e neceflidade, que naô 
eitá efquecido de fua protecçaõ. 
Particularmente ficou em me: 
moria ; que no mefmo tempo, 
que na Villa duravá'a pefte;, 
foy vifto por múitas peíloas fe- 
culares rodear a Igreja todas as 
noites ,- hum homem de vene- 
ravel prefença, cuberto de hum 
manto vermelho , e hum gran- 
de bordaô nas mãos : e outras 
vezes entrava no alpendre, on- 
de fe agafalhavaõ os pobres, e 
com o bordad fazia afaftar os 
feridos dos sãos. E vindo eíta 
vifta a caufar efcandalo, em fim 
fe veyo a entender pollos- finais , 
que conformavaô com a pintu- 
ra, que diffemos, que queria o 
Sanéto publicar feu agradeci- 
mento, e cuidado guardando o 
Motfteiro. Ajuntavale, que naô 
havia em toda a Villa pefloa, de 
quem fe pudeffe efperar feme- 
lhante occupaçaô , e mais em 
tempos de tanto medo. 

Mas muito mais ao claro, 
e em occafiaô naô menos arrif- 
cada , molftrou o Sanéto muitos 
annos defpois fua aliftencia , e 
vigilancia fobre eíta Cafa, e 
em favor de toda a villa. Efta- 
va o Reyno todo alterado com 
a morte d'elRey Dom Henri- 
que, e com a duvida , que ef- 

tava 

no cio Pega apa 

das 

= 

º 
a e pm Di Un Aa q. 

a 

CORA Soa o iai e ip rd E 

+ 
E E 

- 
y 

, b 
l f 

1” 

t 

“a 
E 

e cada capaçaã Dip aiii im Di rare o AN nim e es E. uti ““”v 

as O o 



RR 9 ai 

R 

o te 

ge & 

Pes 

236 Parte TI. da Hiltoria de S.- Domingos, 
/ tavalem pé, da: fucceflad., que 

muitos, pretendiaõ |;: fuccedeo 
juntarfe nefta Villa hum groífo 
numero: de foldados de fóra con- 
trarios em; Opiniaô. ao pouco: 
escomo ém tempos-femelhantes 

anda fóltasde todo a licença dos 
revoltofos: ; fem refpeito à vir- 
tude., nem-chriftandade, .deter- 
minaraô; dar faco ao;Molteiro ; 
fabendo-, que nelle tinhaô jun- 
to; tudo o: que, havia; de preço 
na villa, qJuntaoInftrumentos 
pera arrômbarem as portas, po- 
emlhe ferro ; e forças :. porém 
aM lhes fuccedeo o intento, co- 
mo feforaô mininos., ou traba: 
lharaô, contra. portas de bron- 
ze : e contavad deípois os que 
mais; cabedal meteraô no iníul- 
to, que-fem faberem como, fen- 
tiaô huma-certa força, que os 
encontrava, e lhes cortava os 
braços : o que tudo: foy com 
muita rezaô attribuido ' ao fan 
éto Proteétor. 7; | 

Aconteceo tambem fentirfe 
huma Religiofa falteada do mal 
( naô nos conftou em: que tém- 
po : mascficou em lembrançã 'o 
nome , chamavafe Sor Joannã 
dos Sanétos ) eraô os acciden- 
tes mortais , e pera naõ duvi- 
dar da caufa, tinha já hum bra- 
ço cativo de temerofa naícida. 
Animoufe, caminha'pera'a Ca- 
pella do Sanéto, pedelhe reme- 
dio, toca o braço com:a borda 
do feu manto , e cheya de fan- 
éta confiança do muito, que os 
Sanctos podem diante de Deos, 
diz lhe que dalli fenaô ha de apar- 
tar, fenaô com faude perfeita; 
foy confa certa , e averiguada;, 
que fe levantou fam ;:e livre 
totalmente do mal. 

Ha no Mofteiro huma reli- 
quia do Martyr S, Pantalia6, 
que nelle tem obrado grandes 

maravilhas; he: hum dedo pole: 
gar Diremos'algumas por honra 
e Deos:; é do Sanéo.: Havia 

finco annos;; que era doente a 
Madre Sor-Iabel dos Reys de 
hum mal taQ extraordinarios, que 
nem: mitigava com: remedios; 
nem os Medicos podiaô: enten- 
der a rayz delle. Era todofeú 
tormento. no eftamago.; No ca- 
bo dos finco annos começarad- 
lhe huns defmayos, que lhe to- 
lhiaô dar hum..paflo : e Jogo a 
paífarad a outro genero de in- 
firmidade nuncça'viíto : a! qual- 
quer pequeno rumor , que fen- 
tia de perto, inda que naôó fof- 
fe-;mais .;; que--correr hum fer- 
rolho , ou-cerrar huma janella , 
tamanho tremor lhe acudia ao 
eftamago ; que aballava. O ley- 
to, e apogiito perdia “a. fal- 
la, eficaya fem pulío;: efte tras 
balho à poz ;noiextremo dentro 
de hum -mez;: porque creíceo 
tanto tanto», qué chegou'a ter 
na cabeça os méfmos tremores ; 
que . no. eftamágo ,'tomaríelhe 
o'folego., e-com agoniado co= 
raçaô » quafi naô6 poder fallar , 
é parécer que morria: por re- 
zãô do que lhe 'foy miniftrado 
o fancto Viatico, e de tratou 
de a vigiarem/com cuidado. Ha- 
via na cafa outra Religiofa, que 
lhe queria muito; e naô fofria 
vella acabar entre tantos males : 
requereo que lhe trouxeflem a 
reliquia de S.Pantalia6; veyo, 
puzeraólha na cabeça , e fobre 
o eítamago ; e deraôlhe a be- 
ber agoa tocada nella. Eftava 
junta toda a «Communidade, 
pedindo de joelhos-a: Deos'o re- 
medio. : Foy::cafo nunta vifto;, 
nem ouvido » diante -de-todas 
parou de fubito., e defappare- 
ceo juntamente todo o mal : cef- 
faraô os tremores, reftituhiofe- 

lhe 
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“ Livto quarto Cap. XXTIT. 
lhe a refpiraçao , fallou' defem: 
baraçadamente', quietou , 'e af. 
fenton- o pul(o. Em fim ficou 
famo; ce tanto outra do que ef- 
tava yoque pedio feus veítidos ; 
efe veitio, e levantou logo.” E 
pera que- fe viffe“cláramente; 
que.-b “Sanéto- lhe “alcariçara: à 
fande,! fuccedeo:,- que pondofe 
hum paynel'feu no“leyto. da'do- 
ente; Íubitamente-fe Loltou' do 
prego ;'eveyo: ao chad com ta 
manho eitrondoy que fez eftre 
mecer'tôdas as prefentes:: !efó 
ella; que com menos rumor fis 
cava-fem falla, nem pulo, ne- 
nhummovimento fentio em 'fy: 
Era ifto fobre tarde”, pedio de 
cear, comeo alegremente, e fem 
faftio ; a que dantes, nemhu- 
ma - colher de' caldo esforçado 
podia' paffar, efe'o levava, lo- 
go era yomitado. No dia feguin- 
te ordenou 'a Prelada huma fo- 
lemne prociflaô de graças pol- 
la Crafta; levow ella a fanéta 
reliquia, e a quefora doente 
hum retabolo do Martyr': eo 
mefmo Prior , que: no: dia de 
antes lhe dera o Sanétifimo Sa- 
cramento por viatico , e em prin- 
cipio de caminho pera a outra 
vida, lhe veyo cantar a Mifla 
do Sanéto , e a vio no choro 
com perfeita faude. “Succedeo 
efta maravilha por Agofto do 
anno de 1568. e viveo a Ma- 
dre defpois della vinte oito an- 
nos: e foy fer Priorefla no Mof- 
teiro de Sanéta Anna de Ley- 
ria, onde acabou em boa velhi- 
ce. Muito antes. defte cafo ti- 
nha oSanéto dado faude em hum 
peçonhento Cancro, mal que 
ordinariamente he incuravel, à 
Madre Sor Ifabel Gomes , de 
quem fallamos atraz no Capi- 
tulo 20, 

Mas naô quiz o Sano hum 
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tó; nem dous teftemunhos do 
muito, que val com Deos. Ef- 
tava quáfi entrevada dé huma 
ciatica “hima mulher fecular;, 
que por certa occafiad fe reco- 
lhera no Mofteiro , e era mal 
de 'muitôs dias: Deraólhe a be- 
ber da mefma agoa, que diffe- 
mos fe-dei à Madre Sor Joan> 
na, repentinamente . fe. achou 
fam»; e fem nenhúmmal : e o 
mefmo: fuccedeo defpois aal- 
gumas Religiofasem:varias in- 
difpofiçoens. E, he muito de no- 
tar pera gloria de Dcos, é da 
religiao deita Cala, que faõ 
grandes as; maravilhas ', que'a 
interceffad-dos Sanétos tem obra- 
do em favor das moradoras della: 
com que puderamos encher mui- 
to papel: fe:naô fora divertir- 
monos:com demafia de noílo in- 
tento. Com tado. naô he pera 
efquecero'que fe conta de hu- 
ma Laraná , que no anno de 
1465. foy mandada de Roma à 
Fundadora Brites :Leytoa. - Era 
de humalarangeira, que dizem 
prantou: por fua: maô nhoílo Pa- 
dre'S: Domingos: no Conven- 
to de Sanéta Sabina : e durou 
fem corrupçaô cento, e doze 
annos., até o de 1579. no qual 
por defaítre fe quebrou. 

Suftenta efte Mofteiro de 
ordinario , a fóra converfas , e 
fervidoras , feffenta Religiofas, 
entre profeflas , e noviças ; e 
mantém muitas fervidoras ley- 
gas; porque fem ellas fenaô po- 
deráô bem fervir. E como he 
muito antigo, e foy fempre fa- 
vorecido dos Principes; poffuhe 
boas rendas em dinheiro, e al- 
gumas peças de fazenda bem 
importantes. À Capella mór he 
dos de Tavares : tomoua pera 
fy, e pera fua mulher Dona 
Joanna de Tavora, Franciíco 

Vvy de 
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38: Part. II. da Hiftoria-de 5. Domingos, 
de Tavares * peílois que por 
fua virtude, e qualidades nos 
dad occafiaô de eftendermos ef- 

te Livro com mais:hum Capi- 

tulo. | ORI e (1 

CAPITULO XXIV.. 

Dai as Religiofas a Capella mor 
a Francifcode Tavares; Conta- 

o fe bum myfteriofo cafo » que fe 
vio na tresladaçaô , 'quesa ella 
fe fez do corpo de fua mulher 
Dona “foanna fallecida fóra do 
Reyuo. FR pod 16) 

O anno de 1500. entrou 
em Aveiro acafa dos de 

Tavares. Foy a rezaô de fua 
vinda a efta Villa, que poíflu- 
indo de tempos antigos-as Al- 
caidarias móres de Portalegre; 
e Alegrete; e Aflumar em Alen- 
tejo , com as rendas" Reays; 
veyo elRey Dom Joaô Segun- 
do a entrar no Senhorio deftas 
terras, com a occafiaô dás guer- 
ras de Caítella , e de eftarem 
junto à Raya: era ultimo her- 
deiro delias Pedro de“Tavares;, 
requeria a elRey com eflicacia , 
e continuaçaô. Naô lhe deferin- 
do em mezes , e annos., aba- 
lançoufe;, como velho que era, 
e confiado em bons ferviços , a 
hum auto de valor , e liberda- 
de Portugueza antiga. Eftava 
elRey pera commungar em hum 
dia folemne, chegoufe o Vafla- 
lo à fagrada Mefa , e com pa- 
lavras claras ; e diltinétas , re- 
quereo ao Capellaô naô admit- 
tifle a ella a elRey, fem pri- 
meiro refponder com efeito, e 
juítiça à fua queixa. Era elRey 
grande Chriftaô , e muito va- 
lerofo: com o valor tolerou, e 
digerio O que parecia , e era 
defcomedimento :: com a chrif- 

tandade;,.& amor: de Deos ; fal 
lou fofegadamente a Pedro-de 
Tavares; dizendo; que defiftif- 
fe de tal termo;;. e: fiaffe delle 
lhe mandaria refponder com bre- 
vidade.' Efte cafo pollos' meímos 
termos attribye:o Padres Anto- 
nio- de; Vafconcellos:«da Com» 
panhia de;Jelus-; fem: lheidar 
Atútor, a elRey DomJoaô Ter- 
céiro; nos-feusrelogios latinos ; 
mas -foy engano ;: porque já nef- 
te tempo s:nemo haviáyaflallos 
taô. livres; nem Reysta0:fofri- 
dos. Daqui nafceo ( porque os 
Reys foltaómal lugares ; e vaf- 
fallos em; quechuma vez;empol- 
gaô) daremfelhe deípois' em fa- 
tisfaçaô : humas “terras junto a 
Aveiro, eos direitos Reays do 
peixe, quejentra na Villa, fa- 
tisfaçaô pouco equivalente por 
entaô : mas/que o: difcurío do 
tempo; levantou a huma grofla , 
e honrada renda. Foy o pri- 
meiro que:'a começou; a lograr 
Gonçalo “de“Tavares , filho do 
memo, que a foube 'com tanta 
vechemencia requerer; e paífou- 
fe' de Pórtalegre , onde tinha 
fua morada, pera Aveiro no 
anno, que atraz diflemos : vin- 
do a fallecer , como fe adevi- 
nhara o que defpois havia de fer, 
mandoufe fepultar na: Capella 
mór defté Mofteiro. . Eraô os 
tempos fingellos, o Mofteiro 
pouco neceffitado, foy recebido 
nella por honra da peífoa fem 
obrigaçaô , nem contrato algum 
de parte a parte. Vindoa fuc- 
ceder na cafa, ena renda Fran- 
cifco de Tavares feu neto, e re- 
colhendofe à villa no. cabo da 
idade com fua mulher, e fami- 
lia, contratou com as Freiras 
daremlhe a mefma Capella mór 
pera feu jazigo , e de fua fuc- 
ceflãó , e huma Mifla quotidia- 

na, 



Livro quarto Cap. XXIV.: 
na , com obrigaçao de quando 
faltafle ficar em feu lugar a;ma- 
yor. Efta pagou com hum. Pa- 
draô de juro de vinte finco mil 
reis ,- que logo deu ao Motftei- 
ro; e de mais reparou de:no- 
vo edificio a Capella , pozlhe 
fuas armas , eletreiro , é car- 
neiro -, em qué jaz deípois de 
longos ye pacificos annos, que 
gozou de vida. Naô foy afli a 
de Dona Joanna fua múlher, 
querendo Deos. afinar “huma 
virtude mocifla com montes de 
trabalhos, anguítias, e defcon- 
folaçoens ; e em fim permittin- 
do, que acabaífe feus dias por 
terras alheyas.: Ficara ácompa- 
nhada “de feu ultimo-filho An- 
tonio de “Tavares: Conego da 
Sé de Lisboa, queafervia, co- 
mo; bom filho. Succedeo vir:el- 
le'a fer prezo em Caíftella, ou- 
vefe a boa Senhora por obriga- 
da: fazer ' officio: de requerente 
por'talifilho. Pozfe a caminho:, 
defpois'de muitas lagrimas , fo- 
brefaltos , e afficçoens , que: o 
negocio'lhe tinha cuftado ;: 4p- 
pareceo: a: Valhedolid no anno 
de1604. diante: d'elRey. Fez 
Jaftimava toda:'a Corte-huma 
Matrôna gravillima:; defterrada 
no: cabo- da vida. -Liaofelhe.no 
roíto as dores: com que de:no- 
vo paria o filho , e crefceraõ 
tanto, que em breves dias lhe 
tiraraô a vida. Falleceo. dentro 
de hum mez deípois de chega- 
da: receberaôna em depofito os 
Padres de S. Francifco no Ífeu 
Capitulo , que he dos' Duques: 
de Seffa. Convem dizermos, 
como foy enterrada pera clare- 
za do que adiante fe ha de con- 
tar. Fezfe hum caixaô grande, 
nelle a puzeraô veítida no ha- 
bito Francifcano ; e porque acer- 
tou de faltar cal ( que tudo fal- 

Parti IT. 

ta a hum defterrado ) ateftaraõ- 
no deterra. Foy graócafo, que 
acabou Dona Jonna morta, o 
que: por. ventura naô acabaria 
viva. “Bom final de quais era 
fuas virtudes , qual: feu efpiri- 
tu: Ali pertendia noflo San&o 
Patriarcha enxugar as lagrimas 
dos: filhos: em feu tranfito, afir- 
mando, que mais lhes havia de 
valer morta , do que fazia vi- 
vendo. Iíto experimentou bem 
Antonio de “Tavares na morte 
de fua mãy., tendo na terra tu- 
do contra Íy : em fimfahio com 
honrada fentença',' folto, e li- 
vre. Paflados dez annos , por- 
que antes naô pode (fer, tratou 
de fe moftrar agradecido a tal 
mãy , ordenando:, que vieffem 
feus oílos defcançar em terra 
de Portugal. Mandou criados; 
dezenterroufe o caixaô com hum 
folemne : oficio «de » defunêtos. 
Defcuberto , onde efperava 
àchar oflos fecos:;-e mirrados 
de dez annos, achoufehum cor: 
po inteiro, naô gaítado:, nem 
comido em:parte nenhuma: fem 
apparecer . raíto ; nem final do 
habito , e-mortalhas' em que fo- 
ra enterrada , quec'tudo eftava 
confumido: Chamaradfé por ho- 
neftidade; “duas Freiras tercei- 
ras, que'a portas fechadas alim- 
paraô da terra, e veftirao de 
camiza, e habito, e o paflaraó 
a hum Baul, em que havia de 
caminhar. Nefte eftado o vio a 
“Communidade dos Frades, dan- 
"do graças ao Senhor por taô 
“grande “maravilha. Notavafe , 
que palpado por fima do habi- 
to, fe fentia a carne muy cheya, 
e folida, e dura : e da meíma 
fórte eftava a que fe defcobria 
em mãos, e pés , e naô efpan- 
tava menos , que eftava taô mo- 
cifo, e forte, que fe mudava, 
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340 Parte II. daHiftoria de S. Domingos, 
-«como fe foíle de: madeira, e de 
huma fó peça : e juntamente taô 
leve, que naô deixava fazer 
juizo fe havia alli carne; e oflo: 
porque totalmente parecia de 
pena, ou de cana, e com eltas 
qualidades lançava de fy hum 
agradavel cheiro. Eltava nefta 
conjunção o: Conego Ífeu filho 
em Madrid: e alegre de fever 

mudanças dividirfe a cabeça do 
corpo, ficou junto do peito tin- 
ta a camifa de muitas manchas 
de hum fangue deslavado, mas 
claro, e com huma viveza de 
grande efpanto. Nefia fórma ; 
e eftado , foy levado a Aveiro 
por feu filho, que de caminho 
o moftrou em Cabeça de Vide 
a Dona Joanna de Tavora, né- 
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ta daSan&a, e mulher de Luis 
de Miranda Henriques Eftribei- 
ro mór d'elRey em Portugal, 

filho de mãy fanêta; mas teme- 
rofo de algum vento de vam- 
gloria , fez fegredo do que fo- 

Da RR A 

E 

oa 7 

a Po Tra Rs ECN : 
f 

k ] Par 

no! al 

| o 
Ba 

o 
: 

ra rezaô fe publicara, eautho- 
rizara com efcrituras , e teite- 
munhos de muitos olhos : con- 
tentoufe com lhe fazer novo 
caixa , forrado por dentro de 
fetim branco, e cuberto de ve- 
ludo azul, atraveílado de cruz 
branca, cravafaô, e fechaduras 
douradas, pera o trazer à Ífua 
Capella. com toda a veneraçaô 
devida. Ao trocar dos caixoens, 
quiz o Senhor moltrar nova ma- 
ravilha : permittio que ouveffe 
engano na medida do ultimo ; 
de que naíceo, que ao recolher 
do corpo fe lhe dpekrarad al- 
guns dedos dos pés:, nos quais 
fe enxergava huma côr.verme- 
lha de carne, ou fangue: defco- 
rado. Mas porque naô onveíle 
duvida , em fer fangue puro, 
e liquido; fuccedendo: com as 

e a toda ua familia, e em Co- 
imbra a muitas parentas , que 
tinha no Mofteiro de Cellas. E 
ultimamente foy vifto , e con- 
fiderado com muito vagar , € 
admiraçaô , por toda a Com- 
munidade das Religiofas de Jefu 
de Aveiro, e muitas peíloas Ífe- 
culares, que fe juntaraô. E por- 
que naô era rezaô juntarfe com 
outros corpos hum, em que 
Deos tinha feito tamanha dif- 
ferença ; ficou com bom confe- 
lho. collocado dentro do pref- 
biterio da:parte do Evangelho. 
Quando o Ceo teftemunha , of- 
fenfa fará'a terra em querer tam- 
bem dar feu voto. Muito pude- 
ramos dizer da: rara bondade, 
e vida inculpavel defta Matro- 
na. De-tudo nos defobriga o 
prodígio: referido. 

Fim do Livro quarto. 
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LIVRO QUINTO. 
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Do nafcimento, e criaçad, e principios de vida da Princefa Dona 
Foanna. 

ay] Ertence ao Moíteiro 
| de Jefu de Aveiro“a 

à Princefa Dona Joan- 
. na, como qualquer fi- 
lha profiflad'delle : porque 
ainda , que naô chegou a pro- 
feflar folemnemente., impedida 
primeiro por feu Pay , e Irmaô, 
e por todo o Reyno: e deípois 
por efcrupulo proprio de fe ver 
cercada de muitas enfermida- 
des : com tudo em Ífeu animo, 
e obras , foy verdadeira R eli- 
giofa. E como nos honrou a ca- 
fa com fua peíloa, rezaó ferá, 
que honremos tambem eftes.ef- 
critos-com'a relaçaó de Íua:vi- 
da. “Tardava elRey: Dom A ffon- 
fo Quinto em alegrar o Reyno 
com fucceilao , fendo cazado de 
muitos dias : bufcou os meyos 
do: Ceo. Vifitou-com devaçaó 
huma hermida de noílo Sanéto 
Patriárcha, que chamaô S. Do- 

e os 

mingos da Queimada no Bifpa- 
do de Lamego. Tem toda aquel- 
la Comarca fé, e experiencia, 
que por interceflaó do Sanéto 
alcança6” remedio os 'cafados, 
que fe temem de efterilidade, AM 
o alcançou elRey ;“porque aos 
nove rmezes deípois da romaria, 
pario a Raynha huma filha, cu- 
ja vida, e coftumes foraô tais, 
que bem moftrou Deos nella, 
que fora dadiva fua. Nafceo ef- 
ta Senhora no anno de 1452: e 
foy logo jurada por Princefa por 
todos os Eftados do Reyno, 
que acertaraô a acharíe juntos 
na conjunçaô de (eu naícimen- 
to. Quiz Deos , que fó efte ti- 
tulo tivefle o mundo: della , tu- 
do o:mais foíle feu : e aff fe 
vio, tanto que foy: crefcendo 
na idade , e lume da rezaõ. Aos 
fete annos, notavel inclinaçaô, 
e affeiçaô pera as coufas de Deos. 
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pao Parte II. da HiftoriadeS. Domingos» 
Aos dez recolhimento ; eftudo, 
e devaçaó. Aos doze, o que de 
antes fó parecia inclinaçaô, era 
já fervor , e fogo do Ceo, que 
a enfinava a deíprezar o mun- 
do, e conhecer por falfo, e fem 
fubftancia tudo o que nelle fe 
eftima : já fe .recolhia-em hum 
Oratorio, lia, e confiderava as 
vidas, e martyrios das Virgens: 
e tanto feragradava da liçaô ;: 
que naô queria fallar, nem ou-. 
vir fallar doutra coufa : fendo | 
eftas partes Íó per-fy baftantes 
pera lhe darem nome , e repu- 
taçaô , juntou a natureza as luas, 
dandolhe: gentileza no rofto, 
grande àr + e graça na difpofi- 
çao, e meneyo; prudencia , e 
difcriçaô nas palavras :. qualida- 
des , que eÍpalhavaô fia fama 
até por Reynos. eftranhos : de 
forte, que fe afirma vieraô pin- 
tores famofos a vella , e retra- 
talla. E contaô de Ludovico Un- 
decimo -Rey.de França, que 
vendo hum «retrato. deítes , com 
os joelhossem térra-;;deu pra- 
ças; à Deos por criar no; mun- 
do 'coufa .tadobella :: ecefte: foy 
O +mefmo!; «Que poucos annos 
defpois a pedio.cóm eflicacia pe- 
ra mulher: do, Delfim fen filho, 
como logo ;diremos,* Era: já 
dé: quinze annos quando falle- 
<eo-a Raynha ua mãy.; Como 
<iRey conhecia: eu. grande ta- 
Jento; ; mandon ;-que nênhuma 
alteraçaô Onvelle no; trato ; e 
governo da cafa:Reals esxtoda 
lhe ficaffes entregue: afi»como a 
tinha a Raynha. Eitaconfança, 
e: hberdades/lhe -acrefcentou: a 
que, miutocdezejava «terrno fer- 
viço de Deos. Havia: moPaço 
dias Donasra criaçaórda Ray- 
nha, de:cujó ferviço , e!partes 
tinha: fátisfáçao:: eltasorfez - fe- 
cretárias da'nova vida, ique'com 
1.54 
“« A 

o mayor eítado determinou fe- 
guir : e foy o principio , man- 
darlhes que lhe fizeflem humas 
tunicas de eftamenha groffa , e 
aípera. Eftas foy logo uzando 
debaixo das ide Olanda fina, 
e das roupas Reays , e pompo- 
fas:»e porque lhe pareceospon-- 
cô elquiva a-lam , acompanhoúas 
com hum dúro , é aípero cili- 
cio.de fedasrde cavallo.; Bem fe 
nos reprefenta já efta Senhora 
outra Sanéta Cecilia : podemos 

“dizer, quelhe-naó faltava mais , 
que o martyrio pera ficarem 
iguais ; mas efte foy logo pro- 
curando com hum firme propo- 
fito de viver, e morrer em Re- 
ligiaô: martyrio verdadeiro de 
vontade ; fenaô de fangue. AM 
ahítia nos Saraos com elRey 
feu pay, e com o Principe feu 
irmaó , e feus tyos os Infantes. 
Dançava com elles , cobrindo 
com jovas , e panos de ouro, 
ros inftrumentos;-de: penitencia : 
e<quando-á: deixavad buicava o 
TeuwOratorio : wallipediaa Deos 
com. larga .oraçaô +, eilagrimas 
Jhe:abrifle caminho. pera;o fer- 
vir em pobreza, e-humildade, 
Jivre daquellas: pompas ;: eobri- 
.gaçoens: , que Já! tinha por ca- 
anvéiro. - Deitavafe: defpois; em 
fensleyto: à vifta das fenhoras, 
quera Íferviaô: Mas: como; cref- 
ciarem fetvor de efpiritu ; tan- 
to; quera deixavad dó , torniava- 
fe aorOratorior «ealh paflava a 
noite, parte de joelhos emora- 
çaô:; parte deitada em terra; Íó 
comia cabeça:em huma-almofa- 
da; e-múitas “vezes tomando 
erueis difciplinas':,; e algimas 
defangue :nefta vera-fna vida 
ordinaria. «Porem: entendendo 
com'fua mujta-prudencia'; que 
a/: continuação: do dormir; no 
chao.; e veltidas de forçalheha- 

via 



viacde prejudicar à ofaude por 
fer:, «cómio era; de muy fraca, e 
delicada-compreiçaõ;: e por effa 
via'felheviriaô ca defcobrir; e 
eftorvar as mais"penitencias: a 
que-todavia queria hiríe acoítu- 
mando: ordenou:nova fórma de 
cama) por'efte modo. .Havia'de- 
baixo “da -camará em que dormia 
huma boa cafaícomo entrefolho:: 
a' efta mandou ;tapar de fóra, 
portas';«e-janellas; ;'e abrirlhe 
emfima-humialçapaô com Ífua ef- 
cada: ecordenouras- fuas fecre- 
tarias'; que nella: lhe puzeffem 
humacortíça-com” feu colchaô 
emfima, que melhor diriamos 
enxergaõd:; porque era'cheyo de 
eíftopa grofla, e com Íuas aréf- 
tas vivas , mais pera dar tor- 
mentos , que alivio ,e fono : por 
lençois duas mantas de faco, e 
hum cobertor do meímo : e com 
tal cama julgava, que fazia fa- 
vor à fraqueza de fua indifpofi- 
çaô.: Soubefe largamente della 
ao entrar do Mofteiro: porque 
entregando fe entaô às Freiras 

“huma grande arca com mais cau- 
tella', e fegredo , que outras 
partes de fua recamara , fez pa- 
recer a diligencia:, que feria 
thefouro, e peças ricas : e aber- 
ta, acharaófe as que temos di- 
to, com as tunicas de eftame- 
nha, e outras alfayas de verda- 
deira penitente, que muito ef- 
pantaraô. À tays noites ajunta- 
va a Princefa muitos dias de je- 
jum a paô, e agoa;; e particu- 
larmente todas as feítas feiras: 
e porque naô foffe entendida a 
abitinencia, húmas vezes comia 
com tal diflimulaçaõS:, que fazia 
parecer , que comia de tudo o 
que lhe punhaó diante, e na 
realidade ficava fó com paô , e 
agoa : outras fingiafe indifpof- 
ta, e naó comia publico, He 

cogu no Livro quinto Cap. E. 949 
verdadeiro: meftre. de. boas al- 
mas o Efpiritu Sanéto:: delle 
aprendeo ; que tâmbem. lhe era 
agradavel, e preciofo jejum o 
da falla, como o dacomida, e 
o-dos penfamentos:, comó o das 
obras: tal temperança guarda- 
vano-fallar., que fenaó era mui- 
to neceflário; outra coufa fe lhe 
na6 ouvia, em: todo o-dia, O 
-penfamento entaõ applicava to- 
-do a confiderar os paílos da fa- 
grada Paixaô.; e em; particular 
as penas-da Virgem:bemditiffi- 
ma, quando, defcidosda arvore 
da Cruz o fagrado Fruito do 
feu vente Jeíu, o teve em Íeus 
braços defunéto, Neftas medita- 
çoens acontecia accenderie tan- 
to , que muitas vezes naô po- 
dendo reprimir o impeto do ef- 
piritu , foavaô por fóra os ge- 
midos, e folluços, que lhe cau- 
favaô. Ficou em memoria, que 
deíde muito tenra idade fe cof- 
tumara a tomar cada dia huma 
hora,em que fe recolhia a meditar 
o pao do Horto: e fazendo 
conta , que fe achava nelle , e 
diante do Senhor», já fe prof- 
trava em terra como rofto pe- 
gado nella: já fe levantava, e 
tornava a debruçar , repetindo 
com dor , e lagrimas as pala- 
vras, que o Senhor diffe ao Pay 
Eterno. Eítes paílos tinha pin- 
tados em hum paynel, que por 
io trazia fempre configo, por- 
que a vita continua ajudaífe a 
lembrança , que nunca queria 
perder delles ; e polla meíma 
rezaô efcolheo huma emprefa, 
que fempre lhos eftivefle re- 
prefentamdo. Sempre foy coftu- 
me dos Principes , e inda hoje 
naô eftá efquecido, declararem 
ao mundo Ífeus penfamentos por 
meyo de divifas, que cada hum 
toma, Aqui fe referem as Aguias, 
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Apa q 244 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos, 
os Gfifos; as Fenixo; os Leo- 
ens rompentes ' os Tigres, as 
Panteras',as Columnas;, os Dia- 

deixava de “acompanhar o!Sans 
ctillimo . Sacramento. cEítas yir- 
tudes guntasrg'ontro genero de 

mantes, as Piramídes, e todas 
as mais que>vemos acompanhar 

A, as- armas: dos Reys'; e Reynos. 
ti A Princefa naõ fe quiz defobri- 

gar: deite uzo commum.: mas 
“no coftume: do mundo bufcon 
“empreza do-Ceo que foy:hu- 
ma coroa deefpinhos. : Efta man- 
dou pintarem todos: eus apo- 
fentos fobre as portas; e efmal- 
tar em' fúas"joyas', e gravar em 
fua: pratas ! gem 

He fanéta companheira do 

grande charidade, queiéra pro- 
curar, que ouvefle paz ; e ami 
zade; naô:fóientre os criados; 
quera:ferviad:;>:maso emitodo 
o Reynoi, eentre alguns; Gran- 
des, que fe cdefgoltayão com 
elRey;'a> faziaô: amada/ geral: 
mente-do povo; mas muito'mais 
dAelRey feu pay'; que pollo mef- 
mo. cafoo lhe: maô punha: limite 
em nada doque queria: fó em 
huma: matetia: teve muito -defa- 
brimento:comrella; porque nun- 
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Jejum a efmolla : que jejuar fem 
fazer bom emprego de que fe 
deixa ' de comer jejuando , ava- 
reza he ; naô abítinencia, pou- 
par he, mais que'fazer peni- 
tencia.- Andava no Paço hum 
bom velho virtuofo , e Ífefudo, 
que fervia'-a Princefa',' do que 
hoje chamaô guarda joyas. Def- 
te fiava ella: fuas efmollas fecre- 
tas, que eraô muitas , e feitas 
com grande ordem. Havia livro 
que continha: os nomes dos ne- 
ceflitados, as qualidades de ca- 
da hum, as quantias, eos tem- 
pos: do provimento. Juntamen- 
te mandava acudir às cadeas, e 
hofpitaes: e naô fe efquecia dos 
Motlfteiros dos Frades; e Freiras. 

“Mas quando vinha a femana San- 
cta , elte criado lhe trazia do- 
ze mulheres pobres, e polla 
mór parte eftrangeiras ( que af 
o mandava ella ) e das mais def- 
emparadas, e com grande fe- 
gredo, e femellas, nem outras 
o entenderem, lhes lavava os 
pés à quinta feira , e lhos bei- 
java, e as defpedia veítidas de 
novo, e Ífua efmolla de dinhei- 
ro na maô6. E defte dia até o 
de Paícoa; nem fe defpia, nem 
fallava , nem fe deitava”, nem 

ca-a pódecdobrar à fua; yonta- 
de. Sérá «pera o Capitulo fe- 
guinte. 

CAPITULO H. 

Pede elRey de? Françara Princefk 
-" pera efpofa do Delfim “fem filho. 

“ Defvia a Printefas a prática: 
“vefolvefe em bujtar a Deos na 

“ Religiad:' Pede:licençaaelRey: 
-vay peraio: Mofeiro de Odivel- 
ILbasiE is) MMNOD 8918 2DARTO 

É Ntraraô nefta conjunçao em 
44 Lisboa Embaixadores'dºel- 

Rey de França Ludovico Un- 
decimo. Era/a fuftancia da em- 
baixada, que elRey ouvelfe por 
bem, que pera mais firmeza de 
amor, e paz, que entreas:duas 
Coroas havia ,-intervieíle novo 
vinculo de fangue:, contrahin- 
dofe matrimonio entre a “Prin- 
cefa: Dona Joanna, e o Delfim 
de França( tal he o titulo dos 
Principes daquelle Reyno.) Naô 
havia quem jduvidaffe em eftar 
bem:o negocio a elRey Dom 
Affonfo feu pay; e ao Reyno, 
e à meíma: Princefa : fó ella, 
quando feu pay lho communi- 
cou pera faber fua vontade , fi- 

cou 



Livro quinto Cap. II. 
cou dentro em fua alma com 
fobrefalto, e defconfolaçaô. Mas 
fem dar a entender o que fen- 
tia, defviou O trato com rezo- 
ens taô fabias , que elRey ficou 
(atisferto dellas , e de fua ten- 
çaô , naó defcontente, Dife, 
que o Principe Dom Joaõ feu 
irmaô era moço, e enfermo: e 
parecia temeridade em quanto 
naô tinha idade pera cafar , nem 
difpofiçaô, e faude firme , def. 
terraremna a ella pera taô lon- 
ge, fendo, como era herdeira, 
e fucceflora do Reyno: que fe 
podia refponder aos Francefes 
com palavras gerays de boa ami- 
zade , e gofto do parenteíco: 
porém diferindo a refoluçaô , e 
dando por caufa os poucos an- 
nos do Delfim , que naó eraó 
mais de quinze, e tambem os 
della: que havia mifter fer mais 
creícida, e ter mais praética do 
que lhe convinha faber pera tal 
eftado , e pera em terras eftra- 
nhas. Inftou elRey todavia , e 
aporfiou , porque naô tinha por 
acertado perder tal occafiaõ. Mas 
emfm, confiderando de vagar a 
repofta da Princefa , foy julga- 
da por mais conveniente, e Íe- 
guida por todos os do Confes 
lho. 

Por eíte meyo fe livrou a 
Princefa deíta vez. Mas fican- 
do cheya de medo, que naó tar- 
daria fegundo combate , pollo 
amor, que Ífeu pay lhe tinha: e 
favor, que imaginava lhe fazia 
no cafamento , feguindo os ef- 
tylos do mundo : recorria com 
efficacia à oraçaô. Pedia a Deos 
lhe eftorvaffe todo eftado mun- 
dano”, e fofTe fervido abrirlhe 
caminho pera o da Religiaõ, 
que fó dezejava. Acudio o Se- 
nhor mifericordiofo a: favorecer 
taô fanêtas petiçoens com hum 

Part. II. 

ri 345 principio de grande confolaçaõ, 
que foy darlhe noticia de hum 
raro efpiritu , que com feme- 
lhante inípiraçaô à fua , trata- 
va tambem de renunciar gran- 
des bens da terra, e quietar fua 
alma em deferto, e pobreza. Era 
Dona Leonor de Menezes filha 
do Conde Dom Duarte de Me- 
nezes : da qual temos efcrito 
atraz , e he forçado continuar- 
mos agora alguma confa. Ani- 
ma muito huma boa companhia 
péfa a obra, e perao bem, co- 
mo acontece inclinarem , e le- 
varem as más pera o mal. Tan- 
to que a Princefa fe certificou 
de fna fanéta determinaçaô, lo- 
go fe carteou com ella, com- 
municandolhe a fua:, e pedin- 
dolhe , que fizeíle diligencia por 
averiguar , que Moífteiros eraô 
Os que mais reformaçaõ feguiaõ 
no Reyno; e que com todo fes 
gredo , porque temia muito fer 
entendida, lhe défTe avifo. En- 
tre tanto quiz vilitar o Moftei- 
ro de Odivellas, pera ver co- 
mo nelle fe vivia: e ainda que 
achou muita Religiaô , naô fe 
lhe inclinou : porque como buf- 
cava grande rigor, e aperto, 
parecialhe que poderia achar 
mais ; e tanto que por cartas 
de Dona: Leonor teve informa- 
çaô de como fe vivia no novo 
Molteiro de Jefu de Aveiro , hu- 
mas efcritas quando fe refolveo 
em hir pera elle, outras defpois 
de vifto, cexperimentado o que 
lá paffava , abrafoufe em fan&a 
enveja da boa amiga , que lhe 
hia diante, e fez propofito conf- 
tante , e determinado de naô 
bufcar pera em vida , e morte 
outra cafa. Naô deixava de en- 
tender, que havia de ter mon- 
tes de contraftes , e difliculda- 
des: porém, como fazia conta 
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346 Parte Il. da Hiftoria de S. Domingos, 
que a caufa era de Deos, offe- 

recialha, e punhaa em fuas Di- 
vinas mãos efperando , que el- 
le lhe daria proípero fim; e com 
efta confiança , começou a dif- 
por da familia , e de todos os 
que a ferviaô , como fe já efti- 
vera de caminho pera o Moftei- 
ro. Cafou as Damas com bons 
dotes , e repartio entre ellas 
feus veítidos , e joyas : defpa- 
chou com elRey os fidalgos, e 
oficiais com a mayor aventa- 
gem, e favor, que pode. 

Aff hia a fanéta Princefa 
pondo Íuas coufas em ordem pe- 
ra ficar livre, e defembaraçada 
de tudo o da terra, e fe entre- 
gar toda ao Senhor , que a cha- 
mava , quando o mefmo Senhor 

lhe trouxe occafiaô , qual fe po- 
dia dezejar pera fe declarar com 
feu Pay , e alcançar com fua 
bençaô bom fim no que dezeja- 
va. Era no anno de 1471. quan- 
do elRey Dom Affonfo paffou 
em Africa com huma poderofa 
armada; navegou prefperamen- 
te ; tomou-por força de armas 
Arzilla ; fezfe Senhor de Tan- 
gere : tornou' a Lisboa breve- 
mente alegre, e vencedor , e 
ganhado o titulo de Africano, 
Ficara a Princefa governando o 
Reyno por fua aufencia : por- 
que o Principe, que era hum 
Rayo de valor , naó quiz dei- 
xar de acompanhar a feu Pay na 
jornada. Quando foube, queos 
tinha no Porto: determinou fef- 
tejar a vinda, e a victoria com 
todo o mayor aparato : e por- 
que queria pedir como ontra Ef- 
ther , e vencer como: Judith: 
pedir contra o inimigo das al- 
mas, vencer feus capitaens:, e 
exercitos: defpois de larga ora- 
çaô , cubrio . os cilicios , e tu- 
nicas de faco com os “atavios 

mais ricos ; e que mais graça 
lhe davaô em cores, e feitio: 
acompanhounos da melhor pedra- 
ria, e mais'ricas joyas, que ha- 
via no thefouro d'elRey : e to- 
bretudo de fua graça, e arna- 
tural , que parece acrefcentou 
Deos neita hora , pera que na- 
da fe lhe negaffe. Affi fahio a 
receber os vencedores, e bei- 
jando a maô a elRey feu pay, 
defpois de lhe abraçar com hu- 
mildade os pés, começou a pro- 
por af. Ficaraô fuípenfos to- 
dos os prezentes , efperando 
quais feriaô as palavras de quem 
já com a vifta, e gefto os en- 
cantava. Tenho lido , que foy 
coftume dos grandes Reys;, e 
Capitaens antigos quando, aca- 
bada alguma famofa emprela, 
tornavaô a fua cafa , offerece- 
rem ao Deos , que veneravaô , 
as melhores , e mais eftimadas 
coufas, que em feus Reynos 
havia: eno dia, que entravaô , 

à honra do triunfo faziaô mer- 
cês , e concediaõ liberalmente 

tudo quanto fe lhes pedia. Em- 
prefa foy fobre maneira arrifca- 

da a que Vofla Alteza cometeo : 
gloriofifimo o fim, que por fua 
maô lhe deu. Conquiftou duas 
cidades em Reyno eftranho , e 
muito longe do feu, matou in+ 
finitos inimigos da Fé , tudo à 

cufta de muito perigo., e tra- 
balho feu;'mas de pouco fan- 

gue dos feus (que he o mayor 
lonvor de bom; e fabio Capi- 
ta6 :) obrigado fica, como Prin- 

cipe taô fancto 5 e taô Catholi- 

co, moftrarfe agradecido por al- 
guma nova! maneira ao Senhor 

dos exercitos :'obrigado a ale- 

grar hoje feus vaffallos , enchen- 

doos de mercês'a todos: e naô 

negando nenhuma-a quem lhe 

fouber pedir contas juítas. Di- 
zia 
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nt og Livro quinto Cap. TI. 1 947 
zia eu, Senhor, que fe o agra- naô confentiriad nunca; Mas el- 

am decimento ha de fer igual ao 
rifco, que fe paffou ; e à hon- 
ra, que a jornada tem rendido 
pera Voífa Alteza, e pera to- 
do eíte Reyno: naõ póde, nem 
deve fer outro, fenaô offerecer 
Voífla Alteza a Deos huma fi- 
lha que muito ama. Se lha der, 
fó nifto fe enxergará verdadei- 
ro reconhecimento da mercê, 
que-tem recebido : e eu, que 
fou effa unica; e amada filha, 
e aquella, a quem mais cuítou a 
jornada; de lagrimas, e medos, 
“Ífou'a mefma, que peço a Voffa 
Alteza por mercê, e dom: fin- 
gular;, quea cumpra. O que fe. 
rá, dandome licença, pera ef- 
colher hum Mofteiro em que 
dedique a Deos a vida, a liber- 
dade, eo gofto. Naó póde Voíla 
Alteza em tal victoria efenfarfe 
de dar a Deos graças com ihu- 
ma“obra grande : nem em dia 
taô alegre, negar a huma fó fi 
lha, que tem, huma mercê, que 
lhe; pede.: Concluindo a: Prince- 
fa, viofe logo nos fembrantes 
dos circunftantes , que a nenhum 
aprazia tal petiçaô. E com tu- 
do, elRey, como amava tenra- 
mente'a filha;, nad fe atreveo a 
defgoltalla em tal tempo”, e em 
aéto-taS publico : denfe por ven- 
cido das boas rezoens , e do 
geito; e pronunciaçaô, com que 
foraô reprefentadas , e lançan- 
dolhe os braços fobre o pefco- 
ço, deixando juntamente cor- 
rer algumas lagrimas: em tefte- 
munho-do que fentia: tal deter- 
minaçaô , difle que lhe outor- 
gava “a licença: Naô efperavaõ 
tal 'repofta os: Senhores , que 
acompanhavaô a elRey , e to- 
dos «juntamente acudiraô a rés 
clamalla; proteftando em nome 
do Reyno ,' que em tal confa 

Part. II. 

la'em final, que aceitava a mer- 
cê, Inclinoufe denovo , e bei- 
joua maô a elRey cheya de con- 
tentamento , e dando em fua 
alma graças fem fim ao Senhor. 

Paflaraô alguns mezes, por- 
que naó quiz a Princefa aguar 
as feítas; ealegrias da vi&toria 
com Íeus requerimentos , que já 
via ferem odiofosa-todo gene- 
ro de gente ; e: achando hum 
dia boa conjunçaõd , lembrou a 
elRey a. palavra que lhe tinha 
dado, e-ella aceitado. Sobrefal- 
tonfe-elle; deulhe muitas re- 
zoens: por: onde nao convinha 
fallarfe em tal materia: que era 
o Principe enfermo , ella def 
pois delle unica herdeira, e hu- 
ma fó efperança do Reyno. Mas 
ella fonbe replicar: a tudo com 
tanto avifo:, que elRey emfim 
lhe dife ; quernaõ era fua-ten- 
çaô encontrar osmovimentos do 
Ceo: nemmenosa palavra, que 
tinha dado : e fórqueria faber, 
que Molteiro era'o! que tinha 
na vontade. À Princela:vendo:, 
que tratava negocio em que naô 
tinha ninguem por fy na terra: 
e que convinha levallo com mui - 
to arteficio, e prudencia ; reí- 
pondeo-; que de prefente .naô 
faria mais aballo, que até Qdi- 
vellas.: e» que pera» poder hir 
mais livre de cuidados, pedia a 
Sua Alteza, pois lhe, fazia a 
mayor mercê , que no mundo 
podia efperar:, mandafle dar car- 
go de tudo; o que havia no Pa 
ço , a huma peíloa que lhe pa- 
receíle : porque ella nefta mu- 
dança naô fazia conta de fe acom- 
panhar , fenaô de poucas pef- 
foas, e cffas tais, que fe atre- 
veflem a feguilla na mefma fór- 
ma de vida, que pera fy tomaf- 
fe, Mas naô ha bem lingoagem, 
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348 Part. ILda Hiftoria de S. Domingos, 
que pofla-bem declarar asquei- 
xas, as defconfolaçoens:, as la- 
grimas, que'ouve em'todo ges 
nero de gente, tanto que eita 
novafoy publica-no Paço: Naô 
fizeraô mais extremos, fe viraô 
enterrar a Princefa : porém ella 
cheya de alegria em fuaalma; 
naô deixava-de fentir a pena de 
fuas criadas, pollo muito que as 
amava , eicomo era-de nature» 
za benignifima;, pagava com las 
grimas de amor: as que nellas 
via-de dor.' À todos ,:e todas 
confolava com huma Ífó rezaõ: 
que fe choravaô defemparo pro: 
prio; naô tinhaô que temer; por- 
que elRey: feu pay lhe'tinha 
prometido de os remediar co- 
mo a filhos, e ella: naô ficava 
longe pera o requerer: fe fen- 
tiaô fua hida: della», fazia iag> 
gravo ao muito amor que 'lhe 
devia: pois parecia, hum ge- 
nero" de enveja do feu mayor 
bem, que com muito goftochia 
bufcar em-Chrifto. - E por ata: 
lhar' mais laítima ; fez fua par 
tida de noite, é com poncacom- 
pa » que foy fóde finco mus 
leres ; que «com ella: ficaraõ ; 
duas, que de longos-tempos fa» 
biaô fua-vida:; e determinaço» 
ens; eas“tres pera a fervirem: 
E pera'fe defpegar de huma-vez 
de tudos oque no mundo: lhe 
podia dar gofto, ou: efpertar 
affeiçao , e ficar de.todo: em de- 
ferto:; deixou ordem; que ne: 
nhuma das que: ficavad “procus 
rafle mais vela; nem bufcallao o 

Ly 

CAPITULO IL dh 
Sabe a Princefa' de Odivelas, cas 

minha elRey com ella pera Cos 
vâmbra : : deixaa recolhida: mo 
Mofteiro de 'Fefu de Aveiro. 
Dafje contá de bum prodigio/o 

: final, que fobre o Mofteiro. ap- 
pareceo; e-do fim que teve. : 

Y T Ja a Princefa fazendo feu 
negocio com paílos vaga- 

roios, e prudentes; e afliobri- 
gava a Ífeu Pay: a concederlhe 
tudo o que queria. Defpoisde. 
eftar dous mezes em Odivellas, 
onde d'elRey:; e do Principe, 
era 'a miude-vifitada : diffe: hum 
dia aelRey, que bem fabia Sua 
Alteza , que fua vindacpera a- 
quella cafa;;  naô-fora pera effei- 
to de ficar nella; fenaô peradel- 
laimais a-feu fabor' bufcar' mo- 
rada, 'e confolaçaô perpetua: é 
por tanto foffe fervido: de'a dei- 
xap hir pera ontra: parte: Na6 
fez elRey duvida; nem lhe per- 
guntou em que Cafã tinha von- 
tade. Só lhe .diffe:, que feria 
bemhir pera Coimbra, que tam» 
bem era Mofteiro: Real, e mo- 
rada de muita: gente da:mais il- 
lnftre do Reyno; “Com eita pa- 
lavra; e confentimento de po 
der fazer mudança, naô quiz a 
Princeza por entaô replicar;nem 
contradizer no ponto deGoims 
bra:, guardândoo pera melhor 
conjunçaô.:-Mas nomeon logo 
dia pera-a-partida, eferevyendo 
primeiro: à: Madre Brites Ley- 
toa"; que 'few animo erahir fer 
fua fubdita :-porém:, que con- 
vinha valherlhe: diante  de-Deos 
eommuita 'Oraçaô ; porque feu 
Pay cfazia' diferente conta.: E 
ahi fuccedea: efcrever clRey: no 
mefmo! tempo «à Abbadeça de 

“San- 
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Livro quinto Cap. IT. 
Sanéta Clara de Coimbra , que 
fe a percebeíle pera receber no 
Mofteiro a Princefa. Era por 
Junho do Anno de 1472. quan- 
do a Princefa deixou Odivellas, 
acompanhada d'elRey, e do Prin- 
cipe; ella com penfamentos, e 
olhos em Aveiro: elles em Co- 
imbra. Faziaô jornadas curtas, 
e paravaô dias em alguns luga- 
res, refpeito do tempo calmo- 
fo. Mas: chegando. a. Pombal, 
como alli fe apartavaô as eftra- 
das; foy força declararíe dºal- 
guma' maneira com Íeu Pay, E 
procedendo com feu coftumado 
artifício; diflelhe, que eftimara 
muito, pois: eftavaô. em cami- 
nho, poder verhum Mofteiro taô 
gabado de obfervante , e reli- 
giofo ; como era:o de Jefu de 
Aveiro :;e correndo a praética, 
foylhe: dando a entender com 
boas rezoens; que por nenhum 
cafo diria bem com fua pefloa, 
e authoridade ficar em Saníta 
Clara, onde havia mulheres, 
que: viviaô com. eftado : e ella 
naô pretendia; a Religiaô , fe- 
naô; pera; viver em-toda' pobre- 
za; e humildade. Bem fe diz, 
que-os coraçoens dos Reys ef- 
taô na. maô de Deos. Obrou el- 
lerde' maneira; que com muita 
facilidade: veyo elRey em a le- 
yar ao Aveiro :; fendo coufa to- 
talmente . ericontrada com feu 
entendimento: , e: de todos os 
da: companhia; ficar ella em tal 
lugar::: e. trasluzindofe já , que 
em nenhum outro tinha vonta- 
de. Emfim, mandou elRey guiar 
per Aveiro. 
 Nefte tempo, conta a Hifto- 

ria antiga, que temos deita Se- 
nhora-efcrita de mad, e guar- 
dada-como: thefouro no Carto- 
rio do Mofteiro, que apparecia 
fobre elle hum eftranho final do 

349 
Ceo. Era huma exalaçad , que 
reprefentando fer eftrella , que 
lançava de fy hum claro, e ref- 
plandecente rayo , grande em 
largura , e taô eftendido , que 
aos olhos de quem eftaya na 
Crafta tomava todo o ceo della. 
Na primeira vifta ameaçava fer 
Cometa , e como tal fazia mes 
do; mas confiderado bem o ap- 
parecimento , e mudanças de ca- 
da dia, moftrava fer outra cou- 
fa : porque apparecia todos os 
dias acabada Completa fobre o 
Moíteiro, e permanecia toda a 
noite até polla manham., fem 
fazer: mais diferença , que in- 
clinarfe -humas noites contra a 
caía, que agora he facriftia, e 
outras fobre ofitio, em que def. 
pois fe edificou apofento pera 
a Princefa: e tinha outra novi- 
dade efpantofa, que ainda que 
o Ceo eftivee toldado de nu- 
vens, ou nevoas , e efcuro;, € 
fem eftrellas ,ou chovendo , fem- 
pre fe deixava ver da meíma ma- 
neira. É tinhafe começado a no- 
tar deíde- entrada de Março def. 
te, e durava por fim de Julho, 
que foy quando: elRey chegou 
a Aveiro. 

Recreoufe:sa Princefa com 
fe ver no lugar, que tanto de- 
zejava:, e tanto lhe tinha cuf- 
tado. chegar a ver : e vendo; 
que tinha taô perto a feíta de 
noflo Sanéto Patriarcha , quiz 
efperar pera entrar em fua vef- 
pera. Na veípera polla menham. 
fez folemne entrada : acompa-- 
nhoua elRey; e o Principe, e 
a fenhora Dona Felippa fua tya, 
irmam de'fua mãy , e huma Re- 
ligiofa que conífigo trouxe de 
Odivellas,, pefloa de grande vir- 
tude, e efpiritu ( chamavafe Do- 
na Mecia de e snli ) Era de 
ver a-differença de aífeétos air 
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350 Parte II. da Hiftoria deS. Domingos, 
fe enxergavaó nos femblantes de 
todo efte ajuntamento, Em ca- 
da huma das Freiras, e princi- 
palmente na fanéta Prelada Sor 
Brites Leytoa, brotava o gozo 
por roífto, e olhos, fem baftar 
fua grande modeftia perao dif- 
fimular; polla honra que ganha- 
vaô com tal hofpeda. ElRey ef- 
timando ter Ei confolaçaô, e 
gofto a huma filha, que tanto 
merecia , Ífentia todavia gravil- 
fima pena de fe ver fem ella: 
e a efte modo fe via em toda a 
Corte huma profunda trifteza : 
mas por naô offenderem a feu 
Rey, fem vozes, nem lagrimas, 
fó. o Principe, como ardente, 
que-era' de condiçaô, naô dilh- 
mulava o deígofto , que tinha 
defta entrada; e por mais bran- 
duras , que a Princeza lhe di- 
zia','fe declarou com ella, jul- 
gando pollo -paffado , que era 
genero de engano quanto lhe 
ouvia : que fe intentafle mudar 
eítado , foubeffe de certo, que 
elle em peíloa a havia de vir 'ti- 
rar do Molteiro. Entre eftas on- 
das de triftezas', e alegria, .ef- 
pantava a compofiçaô, e avilo, 
com que a Princefa fe governa- 
va; naô fe moftrando alegre aos 
triftes , nem trifte a quem com 
fia: companhia fe alegrava. Dei- 
xou elRey affentamento à Prin- 
cefa pera fen prato , e gafto, 
que'o Principe feu irmaô , def- 
pois que foy Rey, accrefcentou, 
dandolhe o Senhorio, e rendas 
da Villa, e quafi de toda a Co- 
marca: e tambem lhe dava a ju- 
rdicçaõ:; mas efta' naô quiz 
nunca aceitar : ficando afli rica 
das portas a fóra do Mofteiro: 
dentro nenhuma Freira era mais 
pobre : porque naô meteo con- 
figo nenhum genero de ferviço , 
e fó.ficon. em fua companhia a 

Madre Dona 'Mecia de Alva- 
renga. Às finco mulheres, que 
tinha em Odivellas , mandou f- 
car na villa, mais por amor, € 
pera lhes fazer bem, e mercê, 
que por neceflidade, nem gofto 
de feu ferviço. Ficou tambem 
a fenhora Dona Felippa fua tya 
em humas cafas junto do Mof- 
teiro; porque fenaô atrevia yi- 
ver longe della. Era o Moftei- 
ro muy eftreito pera apofentar 
huma Princefa' mas ella entrou 
taô humilde, que tudo lhe pa- 
recia grande: concertaraólhe hu- 
ma cafa, que ficava junto à Ca- 
pella mór : aqui fez logo armar 
hum Oratorio , e na parede abrir 
huma pequena freíta, que lhe 
fervia de tribuna pera ouvir os 
ofhcios Divinos.-E' pouco 'tem- 
po deípois comprou hum'pumar , 
que partia com o Dormitorio, 
e nelle mandou lavrar hum mo- 
derado apofento pera fy'; e na 
fitio, que fobejou, ganhou lar- 
gueza , e recreaçaô pera as Frei- 
ras. Seutrajo era já Dominico 
quando entroti ,: váfquinha bran= 
ca, e fayo preto; de pano pou- 
co 'cultofo ; os: cabellos' ennaf- 
trados:, recolhidos em «coifa de 
lenço; e toalha lançada :: como 
tudo era: taó-honefto ; inaô mu- 
dou nada. Nas feftas defcia mui- 
tas vezes ao Choro, e tomava 
affento no' efquerdo:, «entre as 
Noviças:, «e: nas, ultimas' cadei- 
ras. Era eftaSenhora de-fua na- 
tireza' muito amavel ;> juntan- 
dofelhe tamanha humildade, ca- 
tivava os coraçoens deitodas as 
Religiofas : e muitomais def- 
pois que viraô,que-defdo-dia , 
que por fuas'portasentrou cef- 
faraô os medos do Cometa; que 
atraz diflemos“: “porque conti- 
nuando até a noite antes da vel- 
para de noflo' Padre ;'logorna 

feguin- 



Livro quinto Cap. IV. 351 
feguinte defappareceo , e naô 
foy mais vifto; com que fe aca- 
bou de verificar , que naô fora 
Cometa , fenaôd fó huma luz 
myíteriofa , e fignificadora da 
que a Princefa havia de dar a 
efta Cafa com fuas virtudes, co- 
mo lemos, que fe viraô muitas 
femelhantes no nafcimento de 
alguns Sanítos. 

CAPITULO IV. 

Toma a Princefa habito de Novi- 
sa. Dafje conta da vida que 

fazia. 

Endo a Princefa verdadeira 
Religiofa ; no recolhimen- 

to, e em todo rigor , vida, e 
obras, que fazia, davalhe gran- 
de afflicçaô de animo, faltar na 
folemnidade do habito , e pro- 
fifao. E vendo 'paffados dous 
annos , e meyo defpois de fua 
entrada, e fabendo, que anda- 
va em praética cafamentos do 
Principe, julgava , que pera o 
que de fy quizeffe ordenar , naô 
haveria já as contradiçoens do 
tempo paffado. Pollo que entra- 
do o anno de 1475. publicou o 
que até entaô com grande cui- 
dado difimulara: e dife à Prio- 
reffa diante de toda a Commu- 
nidade , que fua determinaçaõ 
nunca fora outra, nem a ontro 
fim viera áquella Cafa , fenaô 
pera viver, e morrer nella , e 
no habito de S. Domingos, que 
por iflo queria logo tomallo, e 
começar feu anno de provaçaô: 
e finalou dia, o da Converfaô 
de S. Paulo a vinte finco de Ja- 
neiro do meímo anno. Chegou 
o dia, e bem podemos dizer, 
que foy o mais fermofo , e o 
mais alegre , que nunca aquel- 
Ja Cafa teve. Viofe nelle huma 

Princefa jurada dehum Reyno; 
fendo encontrada de pay Rey, 
e irmaô Principe , tyos Infan- 
tes, e a defpeito de toda hu- 
ma Provincia, bufcar a pobre- 
za , e humildade de Chriíto: 
lançarfe por terra, e aos pés 
de huma pobre mulher , pedir- 
lhe por mifericordia huma mor- 
talha. Começoufe a cerimonia 
defpois de huma devota practi- 
ca da Priorefla , com fe chegar 
a ella a Princefa, e offerecerlhe 
a cabeça pera dar os cabellos 
douro em penhor, e premicias 
do facrificio, que de Ífy fazia a 
Deos. Cortoulhos a Prioreffa; 
mas com tantas lagrimas , que 
quafi nem os olhos viaô, nem 
as mãos acertavaô o que faziad. 
Naô6 eraô menos as de toda a 
Communidade, nem as da No- 
viça : porém com efta' differen- 
ça, que as da Noviça eraó de 
confolaçaô , e alegria ; as da 
Prelada, e fubditas de devaçao , 
de efpanto, de compunçaô. Com 
as mefmas lhe foy veftido o ha- 
bito ; e por remate , abraçan- 
do, e dando paz com humilda- 
de a todas, fe foy-com ellas 
em prociffaô ao Altar : onde 
com os joelhos em'terra, batia 
com grande força nos peitos; 
offerecendofe ao Divino Efpo- 
fo, naõ tó por efpofa; pois tan- 
ta mercê lhe chegara;a fazer, 
mas por verdadeira efcrava. 

Começou a Pririceía deíde 
efte dia hum muy auítero, e ef- 
quivo genero de vida , naô fó 
pera qualidade taô alta , e com- 
preiçaô taô delicada ; como era 
a fua : mas pera quem no naf- 
cimento tivera humilde forte, 
e nas forças muita  robufteza. 
Efípelho, em que fe deviaõô ver; 
e a elle compor vidas, e coftu- 
mes todos os fogeitos que buf- 
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s2 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos», 
caô a Religiaô: Os que nafce- 
raô grandes pera fe faberem hu- 
milhar ; e os pequenos pera fe 
lembrarem fempre da pobreza 
de feu pô, e naô pretenderem 
incharfe , onde os mayores fe 
abatem. Que os grandes do mun- 
do , eftando nelle , queiraõ viver 
de brio , e reípeito , e eítima, 
feja embora; que effe he o efty- 
lo da terra, que os faz conhe- 
cer, e differénçar do commum 
da outra gente. Mas que eíles 
mefmos vindo bulcar a humil- 
dade de Chrifto naô queiraô fu- 
Jeitarfe a todas as leys della 
no trato, no veftido, na comi- 
da , na claufura , no trabalho, 
no abatimento! Defenganemfe; 
que ifto he manter no hermo os 
fumos de Babilonia : he fer pro- 
fanadores da Religiaô, naô Re- 
ligiofos : porque a verdadeira 
nobreza, quando bufca a Deos, 
tanto defce, e tanto fe deixa 
fumir debaixo dos pés de todos 
por vontade , quanto por fan- 
gue, por riqueza , e potencia 
fobre todos fe levanta antes de 
o bufcar. Famofo exemplo nos 
deixou efta Princefa : do dia que 
veítio: o fanéto habito, nunca 
mais fe deixou vifitar, nem tra- 
tar de nenhum fenhor, nem 
outro fecular do Reyno : nun- 
ca mais trouxe peça de ouro, 
nem de prata: e até o titulo de 
Infante quizera deixar (porque 
o de Princefa muito tempo ha- 
via, que-0 tinha deixado) fe a 
Priorefa lho naô tolhera. No 
habito ,. nas tunicas.., na cama; 
e-em todo o trajo ; no Íerviço 
do Choro, e Communidade ne- 
nhuma diferença fazia da-mais 
pequena; ehumilde Noviça. Ha- 
bito curto, e fem fralda, 'tuni- 
cas de farja, cama fem nenhum 
genero de lenço, pantufos bai- 

xos de inverno, çapatas de fo- 
la no veraô ( quem crera ifto 
hoje , ainda em huma mulher 
ordinaria?) No Choro fazia to- 
dos os oficios das mais Novi- 
ças, aíli como lhe cabia por feu 
turno : dizia Verfos, e Anti- 
fonas , regiftrava os livros, can- 
tava kalendas, accendia as vé- 
las, levava os ciriais, e cruz, 
e agoa benta: no Refeitorio fer- 
via quando lhe tocava , ajudan- 
do a companheira quanto Íuas 
forças , que eraô muy poucas , 
abrangiaô. Ao comer tomava 
fua pitança , como cada huma 
das outras Noviças: fe lhe pu- 
nhaô diante mais alguma conta, 
como era fazer differença em 
reípeito de Íua peíloa, ou a da- 
va à Freira mais vezinha, ou a 
deixava fem lhe tocar. Por naô 
faltar em nenhuma occupaçaõ 
da Communidade , aprendeo a 
fiar, e acozer, elavrar. E co- 
mo o fangue nobre pera tudo 
he mais habil, fe fe applica;, fa- 
hio grande meítra; e do feu fia- 
do: fe faziaô corporais pera os 
altares. Tambem tecia cilicios, . 
e dava traças pera difciplinas 
defangue com rofetas de afo, 
eprata, em que eftava experi- 
mentada , porque as coftumava 
tomar , e com feu exemplo fa- 
ziãaô muitas Freiras o mefmo : 
as: quais: ella. curava por Íuas 
mãos com fegredo, e com hu- 
ma charidade:Angelica. Mas naô 
parava aqui: chegou a amaflar 
o paô, lavar a roupa, varreras 
calas , pera que correfle o tra- 
balho igualmente por todas; e 
fe: acontecia meterfe lenha em 
cafa,ou trigo; e ainda que foffe 
tijolo, telha', e barro, que as 
Religiofas; por naô entrarem 
dentro feculares; e porque naô 
uzavaô inda entad fervidoras , 

nem 
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nem dé elcravas., coltumavaõd 
por fuas mãos acarretar , acti- 
dia com alegre rofto a ajudar; 
e levar fua parte, louvando hu- 
mas, e animando outras, e dan- 
do exemplo de humildade a to- 
das. A fogeiçao, que tinha à 
Meftra de Noviças , era tanto 
da alma, que 'à fua conta naô 
havia nenhuma, que deixafle de 
fer fogeitifima. Na confiflaô , e 
communhaô nunca deixava: de 
acompanhar as irmãs : fó lhes 
ganhava: em mais devação:, € 
mais lagrimas naquelle aé&to , € 
no aparelho de oraçaô , e filen- 
cio, com que fe defpunha pera 
elle.; Mas nas horas que dava a 
Prelada-de recreaçaô, a mayor 
que tinhaô todas, era o amor, 
brandura:, e affabilidade com 
queas tratava : efta meíma uza- 
va com qualquer que adoecia, 
ou tinha alguma occafiao de def- 
gofto , aconfelhava, confolava , 
e animava : e fe fentia em al- 
guma Religiofa áfflicçao inte- 
rior , ou trabalho efpiritual, naô 
lhe acudia fó com laítima, e 
compaixaô de feu mal diante dos 
olhos; mas tambem com lagri- 
mas diante de Deos; E eraô tais 
oseffeitos dellas , que muitas 
Religiolas fe viraô livres por 
feu meyo de grandes defconfo- 
laçoens, quafi milagrofamente, 
E naô ficavaô fó encerradas nos 
clauítros do Motfteiro as virtu- 
des deífta Senhora, paflavaô fó- 
ra, e chegava o zelo, em que 
que ardia da honra de Deos; a 
procurar com efficacia que naô 
ouvelle na Villa quem viveífe 
com efcandalo, ou em mão ef- 
tado: e tendonoticia de algum, 
davalhe remedio com Ífeu poder; 
e cuidado. É porque tinhaô no- 
me de feus alguns Mouros ; e 
Mouras, que elkey feu pay lhe 

Part. II. 

di 

trouxe, vindo da.tomada de 
Arzilla : e na6 lhe fofria o fo- 
go da charidade haveremfe de 
perder aquellas almas , tanto 
mandou trabalhar com elles com 
prégaçoens continuas, e com 
mimos, € até com oraçoens fuas, 
e com facrifícios, que emfim os 
livrou da infidelidade: E como 
foube ferem bautizados , man- 
doulhes dar fuas cartas de liber- 
dade ,e cafandoos , deulhes com 
que viveflem. Porém foraô gran- 
des as tempeftades, que levan- 
tou contra Íy com efta mudan- 
ça de vida ; vellashemos no Cas 
pitulo feguinte. 

CAPITULO V. 
Do grande defcontentamento que 

ouve no Reyno por efa deter- 
minaçad da Princefa : e do que 
fizeraô os povos , e o Principe 
por rezad della. . 

Steve muitos dias. em fer 
A! gredo o novo eftado da 
Princefa : porque era tal o aper- 
to do Moficira ; que nenhuma 
pefloa: de fóra a via: os locu- 
torios ; em. que fallaya a fuas 
criadas, eraô cubertos de pano 
preto ; e até pera a fenhora Do- 
na Felippa fua tya , naô havia 
outros. Mas que coufa ha, que 
o tempo naó ponha na praça, 
por occulta que feja? Veyofea 
faber na Villa, e logo por to- 
do o Reyno, que eftava Novi- 
ça , com cabellos cortados , e 
habito veítido. Foy eftranho, e 
nunca viíto o fentimento , que 
por toda parte canfou. Entre os 
moradores da Villa ouve pran- 
to geral. Oscriados, e criadas 
fe encerraraô , e veftiraó de pa- 
nos de dó, como fe a viraô en- 
terrar, ÀA,fenhora Dona Felip- 

Yy pa 

o CR a . Arado a caes St eia ia — o PRE m as assis o 
s 

dr == 

Tdi 

a O O. 

a 

Nm 

: o NG pá 

202 qa oa 
q Joá, h ts 

RR dação =. -, 

um UR ads x 

o conte ” 

EE SA IRA aa 

“ 

Ligo 
É 

Ro 

ag 

E ao SE 2 Sp 

pas Ta 
To Mm a 

sir 

ERES Ea o no 

dg 4 

Ea E, 

e Nes 

E 

ã “2 MD e Emi 

= Mr 

Pa 

” J 
o ) 

E ta, 



+ y 

O 

ET 

-— e Ap 

Angra eae = BRO os ag 
eso 

DAPICEER 
rea 

E TE Pe 
Yo. E o Y 

uy pt É 

, j 
“a + E o: 

ea 

Eco 
as 

E 

ú a 

Ga Sami e EE SgE 

254 Parte II. da Hiftória de S. Domingos, 
a naó quiz 'mais vifitalla, ou 

de fentida 'do feitio ,' ou de re- 
cear fer havida por confentido- 

ta nellet e poucos dias defpois 
fe foy da Villa; e déu'ordem 
com a Prelada de Odivellas', 

que lhe'tiraffe a amiga Dona 
Mecia de Alvarenga. Paixaô, e 
vingança contra ambas':'e tal 
foy o primeiro golpe, e primei-: 
ro golpe defta perfeguição. Foy 
o fegundo juntaremfe em Avei- 
ro , e deípois nas portas do 
Motlteiro, Procuradores das'ci- 
dades, e villas principais 'de 
todo o Reyno , e moltrandofe 
zelofos do bem público  cha- 
marem a Priorefa , queixarem- 
fe agramente della:, e com pa- 
lavras pefadas eftranharemlhe 
atreverfe a admittir ao habito 

fem licença d'elRey, e fem con- 
fentimento da Republiça:, hu- 
ma Princefa, que era unica' ef- 
perança della. Seguiraô logo re- 
querimentos, que lhe defprffe o 
habito , e lha entregafe:: e por- 
que a Prelada reípondia:a tado 
com muita-brandura : mas de- 
fendendo ; e abonando a ten- 
çao, e obra da Princefa : e der- 
xandofe entender , que nenhu- 
ma coufa a faria tornar atraz no 
começado : ouve vozes : de al- 
guns atrevidos, que poriaô fo- 
go ao Mofteiro : eos mais re- 
portados chamaraô oficiais de 
juítiça; e proteltaraô em fórma 
de Direito, que a todo tempo, 
que a Princeta foffe neceffaria 
pera continuar a fucceffaô. do 
Reyno, atirariao do Moiteiro, 
fem embargo de qualquer aéto 
Monaítico, que por ella ouvef- 
fe paffado por mais grave que 
foffe, que defde logo davaô por 
nullo, e de nenhum vigor. É 
de tudo pediraõ fé, e autos ju- 
ridicos pera levarem às Cama- 

tas, de que eraô enviados. 
“Muita torvaçaõ receberaôd as 

Religiofas (como em mulheres ; 
onde he natural'o medo ,:baita 
pouco .pera fazer grande abal- 
lo) com efta defcompoftura dos 
povos. Mas pouco tardou outra , 
que''as poz em mayor aperto , 
e mais defconfolaçaô. .Entrou o 
Principe pollo Mofteiro'cuber- 
to: de dó, com -a barba;e cas 
bello crefcido:; teftemunhando , 
nefta, e noutras moltras de dôr 
a múita que trazia na alma. Sa- 
hio a recebello «a Princefa 5 fa- 
zendofe . força por moitrar ale- 
gria com fua vinda: parou elle; 
pondo “os'olhos nella 5 e quan- 
do lhe vio o roíto feco ; palli- 
do, e infiado,; efeitos do rigor 
com que vivia: enotor' a: po- 
breza doveítido , a movidade 
do totcado:( que nenhuma:mu- 
dança quiz'fazer o animóconf- 
tante da ferva de Chrifto ) naô 
póde ter as lagrimas + ertroca- 
da a: paixa6 de ira, com que vi- 
nha, em huma naó cuidada 
brandura': “falloulhe' amorofa- 
mente, pedindolhe quizeffe dei- . 
xar aquelle:genero de vida, e 
trajo , com que tinha defgoita- 
do a feu Pay; caelle; inquie- 
tado , e alterado todos: os' Ef- 
tados do Reyno: que lhe lem- 
braífe a neceflidade , que havia 
de fua pefloa pera ein falta del- 
le Principe :-cafo ,em que elta- 
va obrigada, naô fó a cortar 
por feu goito; pollo dar a tan- 
tos, mais: inda a facrificarfe. 
Que folgafle de agradar em obe- 
decer a hum Pay velho, que 
muito lhe queria.; fazer a vonta- 
de a hum irma6 enfermo, e fem 
filhos, e naô-defprezar os re- 
querimentos de hum Reyno in- 
teiro. Refpondeo a Princefa com 
poucas , e humildes palavras, 

como 



Livro quinto Cap. V. 
como a Principe, que reconhe- 
cia por Senhor ,'e como a 'irz 
mam, que muito: amava : que 
bem fabiaô elRey' fen Pay, é 
elle-,'que' era taô antigo nella 
o amor da vida religiofa, como 
o uzo darazaô: que a eita con- 
ta de beneplacito de ambos:, e 
com fua boa licença; de longo 
tempo: requerida”; viera pera 
aquella Cafa. E fendo afh, bem 
deveraõ entender; -que naô po- 
dia eftar bem a fua pefloa, en- 
trando em companhia de pro- 
fefforas de eitado auftero, e tI- 
gurofo eftar à vilta de feus tra- 
balhos; fem tomar parte nelles; 
e viver/ em cala de religiad, 
izenta' das obrigaçoens della; 
que fazendo conta; que ambos 
difloerad contentes, começará 
aquella vida , vida que bufcara 
com vontade, e profeguiá com 
goto ; e ajudandoa Deos leva- 
ria-ao cabo, com a firmeza, e 
“conftancia ; que devia a feu faú- 
gue : e aff pedia a Sua Alteza 
fofTe fervido parécerlhe bem: 
Eftas rezoens , e hurhaãs lagri- 
mas piedozas , com que as acom- 
panhava , atalharaô'o Principe 
de fórte, que naô fez mais inf- 
tancia. Mas tomando a Prince- 
fa polla maô levoua pera huma 
varanda. Alli chamou o Bifpo 
de Evora Dom Gracia de Me- 
nezes, que com outros Senho- 
res. o viera acompanhando , e 
queixoufelhe da dureza , que 
achara nella. "Tomou entaó o 
Bifpo a maô: é como era dota- 
do de fingular eloquencia , de 
que até noíla idade chegaraô 
veítigios ( devia cuidar ; que ef- 
perava o Principe delle déffe fim 
a efta emprefa ) começou a pro- 
porlhe com elegantes , e bem 

aflentadas palavras: toda a fubf- 
tancia das que o Principe tinha 

Part. II, 

dito ; é ajuntando outras ERRA 
ens, de vivo , e efperto enge- 
nho : e-emfm refolvendo com 
termo demafiado livre»,- que, fe 
todavia ciniftifie em profeguir 
hum gerrtero de vidasique tinha 
mais: de 'appetite ;»e .mininice ; 
que de prudencia de Princefa; 
e em- querer: paíflar: os termos 
da obédiencia que devia a el- 
Rey, como filha a»fenPay , e 
como qualquer vaílallo a teu 
Rey, e: Senhornatural.; que 
pera iflo eftavaalli o Principe pe- 
rá lhe naô; fofter, que tiveíte 
mais habito ; nem Religiaó, nem 
Mofteiro. Viofe-néite pafforo 

“que: tanto-cdeantemad avifou 
Chrifto a feus “Difcipulos no 
fanéto Evangelho ; quando por 
caufa fwa fe achalfem diante dos 
Reys , e-Grandes: do: mundo , 
naôó'fe' matallem' por eftudar: re- 
poítas a feus ditos; que elle fe 
obrigava a darlhas feitas, e pof- 
tas inas lingoas. Reveítiofe a 
Prinicefa de hum brio Real ; e 
valor ferihoril', que:bem pare- 
ceo communicado “do “Ceo ;-e 
refpondeolhe afli: Bíifpo reves 
rendo , tudo o que me tendes 
dito ;' devo, e queto.crer por 
obrigaçaô de chriltam que volo 
faz dizer o zelo que tendes do 
ferviço PelRey meu-Senhor; e 
Pay, e do bem de feus povos, 
e por efta parte naô. mereceis 
reprehençaô : mas que conta ha- 
veis de dar a Deos, fendo fuc- 
ceflor de Chriíto Jefo feu filho 
no habito de Sacerdote, e pro- 
fiffao de Prelado; atteverdefvos 
a perfuadirme huma coufa taô 
encontrada com as obrigaçoens , 
que prometeftes , que juraítes ? 
Como havieis de defenlpar com 
voíla confciencia: atiflardes o to- 
go da ira do Prinçipe meu Se- 
nhor, e irmaô , com rezoens 
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256 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos; 
mais apparentes, que verdadei- 

ras, mais artificiofas, que bem 
fundadas ; fó porque vos pare- 
ce, que oagradais nião ? Vós; 
que tinheis obrigaçaô, como Pa- 
Ep efpiritual, de o mitigar, é 
trabalhar, que nao chegaffe a 
colera a inficionarlhe a alma, e 
cometer culpa contra Deos : vós; 
que como: outro Ambrofio de- 
vereis aconfelhallo, que temef- 
fe entrar por eítes Clauítros fa- 
grados, fe naô fofle a honrallos, 
e vencerallos : e fazeilo tanto ao 
revés, que em fua prefença, e 
minha, tendes boca pera fallar 
em tirar habito, e religiad : e 
naô tendes confideraçad pera 
ver, que o haveis com hum 
Decos, que a vós póde caítigar 
( e temeyo muito ) fó pollo que 
dizeis : ea clRey meu Senhor 
fó por me confervar nefte Etta- 
do, que com Ífua licença buí- 
quey, havieys de ter por fé ( fe 
fentis: bem della ) que dará vi- 
da, e honra, enovas viétorias; 
e ao Principe muitos filhos, e 
nétos, e faude, e vida pera os 
ver, e lograr. Se os Ecclefiafti- 
cos:nã8 dilcurfaô, como Eccle- 
fiaíticos , naô fallaô como Ec- 
clefiafticos, que fe ha de efpe- 
rar do vulgo? Se a voíla Theo- 
logia vos enfina , que nem nas 
coufas humanas fe move a folha 
de huma arvore fem vontade de 
Deos, como nas Divinas, e no 
que foy infpiraçaô do Ceo , e 
quafi nafcida comigo, haveis de 
pôr nome de appetite ? Eftan- 
do efcrito , que-nem o nome de 
Jefus podemos pronunciar, nem 
vós; nemeu, fem efpecial mo- 
vimento do Efpiritu Sanéto. Se 
ito ignoraveis., naô merecieis 
de mym repofta: e fe o fabieys, 
como ley, que fabeis: mereceis 
nome deadulador pera com o 

Principe, e de enganador pera 
comigo. É qualquer que feja 
vofla tençaô., e entendimento, 
fabei de certo ( e com afto con- 
cluo ) que a caufa he de Deos, 
que fenaô fogeita a poderes hu- 
manos : e polla mefma rezaô 
naô- haverá nenhum na terra, 
que me tire o profeguilla : e 
fe elle for fervido, que me cuf- 
te a vida tal demanda, io te- 
rey por ventura, por Reyno; e 
por Imperio. Aíli concluhio a 
Princefa, e com a ultima pala- 
vra fez final de fe querer reco- 
lher, porque enxergava no gef- 
to do irmaô infiado ondas de 
nova paixaô. Parece que ouve 
por dito contra fy tudo o que 
a Princefa reípondeo ao Bifpo ; 
fentiofe , e defconfiou. de ver 
fua inteireza,, e liberdade; ever 
juntamente ficar o Bifpo corri- 
do, e pouco ayrofo com o que 
ouvira. Dizem, que foltou con- 
tra ella muitas palavras pefadas ; 
e foy huma, que em pedaços 
lhe havia de tirar o habito : e 
alh.a deixou. 

CAPITULO VL 
aldoece a Princefa antes de acabar 

o anno de provaçaõ. Poem em 
con/ulta de Theologos fe profef- 
Sará. Sabe do Mofteiro por me- 
do da pefte da Villa. Torna a 
elle paljados alguns mezes. 

Esbarataô muito a' faude 
corporal defgoitos da al- 

ma , e fe eítes cabem fobre vi- 
da acofiada de trabalhos, como 
achaô materia difpofta, faô os 
effeitos mayores , e mais noci- 
vos. Tinha efta Senhora paífa- 
dos alguns mezes de noviça 
com taó rigurofo tratamento de 
fua peíloa, que toda a Commu- 

nida- 



Livro quinto Cap. VI. o 357 
nidade havia por impoflivel che- 
garem ao cabo do anno mem- 
bros taô fracos ; e compreiçaô 
taô delicada. E com tudo a for- 
ça do efpiritu, e gofto, que ti- 
nha de fe dar a Deos , fazia, 
que levaffe alegremente tudo, 
e fe venceíle a fy meíma. Mas 
como fe juntou o fobrefalto dos 
povos, e defemparalla fua tya;, 
e a indignaçao do Principe, 
rendeofe , e acuryou a natute- 
za , opprimida de tantos males 
juntos : como acontece foçobrar 
o navio com demafiado pefo, e 
arrebentar a peça de Bronze, 
fe lhe lançaô mais carga daquel- 
la com que póde. A poucos dias , 
defpois de hido o Principe, adoe- 
ceo gravemente. Foy o princi- 
pio cubrirfe toda de huns in- 
chaços, e poítemas de má qua- 
lidade, acompanhadas de febre 
ardente, que fe veyo a fazer 
continua, e defcobrio outros 
achaques, e complicaçaô de ma- 
les, que os Medicos averigua- 
vaô teremlhe corrompido toda 
a mafla fanguinaria , e que fe 
com tempo naô largava de to- 
do a comida de peixe, o jejuar, 
e veftir lam, daria, quando bem 
livraffe, em huma lepra, ou ou- 
tra infirmidade incuravel. Re- 
correraô as Religiofas a Deos 
com oraçoens , e penitencias ; 
fobre grande vigilancia na cu- 
ra. Foy coufa, que pareceo mi- 
lagre: porquê a pefar das Filo- 
fias, ejuizos da medicina, gua- 
receo de todos os achaques , e 
ceflou a febre : fó ficou cativa 
de huma extrema fraqueza!, que 
todavia lhe dava muito cuida- 
do : porque fendo acabado o an- 
no de provaçaô , e dezejando 
de todo coraçaô profeflar , fa- 
zialhe contradiçaô a neceflidade 
em que fe achava de continuar 

com o trato de doente , con- 
trario em tudo à Regra, é Conf 
tituiçoens da Ordem. Acudia- 
lhe por huma parte. o efcrupu- 
lo de emprender vida, que fua 
difpofiçao lhe eftava claramen- 
te moftrando fer impoflivel les 
valla avante: que era tornar ào 
peixe, e à força dos jejuns, e 
vigias. Por outra parte tornou 
elRey a entender na teima ans 
tiga, com a occafiaô da doen- 
ça ; mandando Prelados , que 
lhe fallafem, e aconfelhaffem,, 
e delviaflem de fazer profifaõ: 
no que muitos fe-moftraraô ze- 
lofos, fazendolhe cargo de conf 
ciencia entrar voluntariamente 
em manifeíto perigo de vida, 
Cercada de duvidas, e perple- 
xidades; como chriftam, e pru- 
dente, chamou o Padre Frey 
Antaô de Sanéta Maria, Vigai- 
ro geral da Obfervancia, de cu- 
jas raras virtudes dizem gran- 
des encarecimentos. as efcritu- 
ras, que temos daquelle tempo : 
e fiando delle fua alma , como 
de Varaô , que tinha por fan- 
éto , pediolhe que fizefle huma 
junta de'outros , que julgaffe 
por tais em letras, e efpiritu, 
e izençaô de reípeitos, e con- 
fultafem o que feria rezaô fi- 
zeíle. Sendo af, que nenhuma 
coufa mais dezejava, que viver, 
e morrer religiofa. Teve elRey 
noticia do que fe tratava, quiz 
que foffe a junta em fua prezen- 
ça. Acharadfe com o Vigairo 
geral os melhores fujeitos, que 
havia na Obfervancia, e na Pro- 
vincia, Decretonfe, que viffo 
eltar taô debilitada por doença, 
e fer ta fraca de natureza, que 
manifeftamente fe via, naó po- 
deria cumprir com-os encargos, 
e auíteridades da Ordem, fica- 
va em confciencia audi á 
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deixar a' pretençao ; 'que tinha 
de profeifár nella ; 'eefta 're- 
foluçaô lhe--levou- o” Vigairo 
geral, Ouviõa:ella 'com muita 
dôr de ína alma: mas com gran- 
de animo lheafirmou logo que 
fe bem 4 lançavad' da profiflao 
ler Freira”; “efperava-“em' Noflo 
Senhor -defer Freira fem pro- 
fifa naquella Cafa , e nella vi- 
ver; e morrer, fem fahit nun- 
ta pera outro eltado'; “é porque 
Je vie, que nem fuas determi- 
naçoens-antigas forad levemen- 
te tomadas; 'e por iflo as man- 
tivera até -cahir com'a'carga, 
nem repugnava ão Decreto pre- 
fente, que tinha por'ordem man- 
“dada por Deos, pois fahira do 
entendimento, e acordo de fer- 
vos feus:: fez hum Auto publido 
de defiffencia da pretendida pro- 
filaó; e foy na fórma feguinte. 
“Chamou a Priorefla ao feu Ora- 
torio , e diante della deípio o 
“habito , dobrouo por fuas mãos, 
“beijouo, e collocouo fobre o Al- 
tar ; tudo com hum térmo, e 
refpeito taô devoto, que decla- 
rava bem lhe cuftava muito dei- 
-xallo. Apoz -ifto cubrio huma 
mantilha, e envolta nella, deu 
vifta à Communidade : andan- 
do hum efpaço pollo Mofteiro, 
pera que geralmente conitafe, 
que já naô era noviça, nem pre- 
tendia profeflar, em cumpri- 
mento da determinaçaO do Vi- 
gairo geral. -Pafladas algumas 
horas, que af efteve, e lhe 
pareceraô baftantes pera perfei- 
es daquella cerimonia, de que 
Te havia de dar conta a elRey, 
e aos Prelados , tornon ão Ora- 
torio, feguida de todas as Re- 
hgiofas : entaó repetindo, e'ra- 
tificando diante dellas, as mef- 
mas . palavras, que tinha dito 
ao Vigairo geral, lançou de no- 

238 Parte II daHiftoria deS. Domingos» 
vo maô do habito , abraçonfe 
com elle”, e pondoo nos 'ólhos 
com tanto gofto , e alvoroço, 
como fe entaô o recebera a pri- 
meira vez , veftiofe nelle, 'e-di- 
z1a'com devaçao : Bem conheço, 
habito fanéto , que naô mere- 
cia'-eu trazervos , nem por ce- 
rimonia , quanto mais acompa- 
nhado dos ganhos , e riquezas 
efpirituais de profefla : mas eu 
“prometo nefta pobreza em que 
fico, naô vos deixar já mais, 
fenaõô for na fepultura. E dizia 
pera “as Religiofas: Ào menos , 
Madres, já que meu Senhor Je- 
fis Chrifto fenaô quiz fervir de 
mym, naó me tirará fervirvos 
eua vós, em quanto efta alma 
governar eftes membros taô fra- 
cos, é tao pera pouco. AM o 
farey , e terey por favor, e mer- 
cê fua , que firva fuas fervas, 
Se fico forra de obrigaçoens, às 
vezes fervem tam bem efcravas 
forras, como as cativas. Como 
o dife a Princefa , alli o cum- 
prio logo: porque como fe com 
aquella liberdade ficara obriga- 
da “a trabalhar mais , tornou'a 
correr com todos os rigores àn- 
tigos , falvo' no que era comi- 
da, que foy fempre carne; por 
naõ encontrar a prohibiçao dos 
medicos, e por acudir a fua fra- 
queza ;, que nem af tornava a 
cobrar as primeiras forças. 

Contentonfe elRey , e miti- 
goufe o Principe, quando fou- 
beraô , que acabara a força da 
doença , o que as fuas Reays 
naô pudera6: e affentaraó dar- 
lhe de novo Cafa , Eftado , e 
criados, que de fóra eftivellem 
a feu mandar; é rendas pera'os 
governar. Eitas foraô todas as 
da mefma Villa, com' a jurif- 
dicçaô della, Mas aceitando as 
rendas pera poder fazer bem a 

mui- 
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muitos, e em particular ao Mof 
teiro, 'a-juriídicçaô fó refufou 
por fugir a todo refpeito , e 
mais authoridade.:>Com efta ren* 
da mantinha Capellaens , que 
procurava foflem de-boa vida; 
e exemplares: fuftentava Capel- 
la, provida de prata, e orna: 
mentos , que fe guardavaõ no 
Mofteiro , onde -os-Capellaens 
vinhaõ rezar, ecelebrar os ofi- 
cios Divinos ; como em Capel+ 
lar Real. pera 

' “Mas nova tribulaçaô eftava 
guardada à fanéta Princefa pera 
nova coroa de gloria. Paflaraô 
tempos , entrou o anno de'14%9: 
e com elle huma“ fúriofa pefte 
no Reyno , que chegando a Avei: 
ro, ateou grande fogo. Era ef- 
ta Villa entaô confa taô pobre 
ém povo, e fubftancia, que ha- 
via elRey por genero de abati- 
mento da authoridade Real, vi- 
ver nella a Princefa: e naô foy 
efta a ultima das rezoens.; por- 
que tomava mal em tempos atraz 
recolherfe ella, aqui. Sabendo 
agora, que eltava inficionada 
da contagiaõ, efcreveolhe, que 
fem alegar efcufa nenhuma , fe 
fahifle logo pera qualquer ou- 
tro lugar : eo meímo fez .o 
Principe , avifando aos Bifpos 
de Coimbra, e do Porto, e al- 
guns Senhores principais, e ve- 
zinhos, que à foflem acompa- 
nhar. Nenhuma coufa pudera 
entaô fucceder. mais encontra- 
da com o goíto da Princefa que 
efta; porque como fabia o pou- 
co que elRey fempre tivera da- 
quelle feu recolhimento, perfua- 
diafe que fe huma vez o deixaf- 
fe, nunca mais tornaria a elle, 
Replicou huma vez , e outra, 
hora rogango, hora difimulan- 
do : porém como o mal naô 
ceffava, teve carta d'elRey com 

“Livro quinto Cap.VL ont 559 
mandado expreílo , que fem mais 
replica defpejaffeo Mofteiro, e 
a Villa: e porque naó cuidaffe 
qe era artifício pera atirar da: 

eligiad, ajuntava elRey:, que 
efcolhefle «ella qualquer: ontra 
terrá do-Reyno:, que fofle de 
mais qualidade; e logo lhe edi- 
ficaria Mofteiro nella: e fe quis 
zefle eltar em Lisboa lhe fazia 
a faber:, que fó à fua' conta ti= 
nha impetrado licença - da Sé 
Apoftolica pera povoar de [Freis 
ras o Molteiro' de S. Vicente 
de fóra. ' Foy força» obedecer ; 
porque fe juntou fazerlhe aper= 
tada inftancia o Prelado «da Obs 
fervancia :.e rogaremlhe todos 
os“Conventos della ; que fenad 
detiveíle mais onde fua fande:, 
que a todos importava: corria 
tanto rifco:e emfim veyo a fa- 
hir do Mofteiro em vinte fete 
de Setembro defte anno de 1479. 
acompanhada dá Priorefla Bri- 
tes Leytoa ,. que amava como 
a mãy., e venerava como a Pre: 
lada, e de outras feis Religio- 
fas, esduas mininas, que fe 
criavaôno Molteiro. Com as que 
ficavaô, fez na partida extremos 
de faudades, abraçando a cada 
huma com-tanto affe&to, como 
fe foraô irmans , e fangue feu. 
Meteofe em humas andas cuber- 
tas, com a Priorefla : e as oi 
to companheiras em huma gran- 
de carreta, toldada, e cercada 
de pano por fóra , e de couro 
por dentro. Começou feu ca: 
minho contra Alentejo , feguin- 
doa os Bifpos, e Senhores, que 
diffemos, e com elles o Vigai- 
ro geral da Obfervancia. A or- 
dem que levava era, em qual- 
quer lugar que paravaô, como 
foíle pera mais de hum dia, fe- 
pararfe logo a cafa, e concer: 
tarífe pera Oratorio, Nella re- 

LAVA 

A Md ce e Pg qe ES é o 1 Aa ai acata 

1479: 

A. 
7/1 

tas - 



aRrecçs esa 
Pr 

2 a POR e ? ML : Ea f a ds * : xy A 

- - - Es : me pe a, x — = 
pad ne = ” im ' o EE ú ra ss o = . 

= E E = E: ; “E 

- sas t 

E) “ 

É 

aa 

1480. 

1481, 

360 Parte II. da Hiftotriá de S. Domingos, 
zava fuas horas com a Prioref- 
fa, e mais Religiofas em Com- 
munidade,'e fem faltar em ne- 
nhuma' cerimonia do; Mofteiro. 
Foy a peregrinaçao comprida, 
e por muitós: lugares : chama-: 
valhe a-Princefa-o feú defterro; 
pollo muito que a fentia; e por- 
que lhe naô faltafem novas ma- 
goas, foy oSenhor fervido ti- 
rarlhe todo o álivio da jornada , 
que era a Prioreíla»; levandoa: 
pera fy de huma forte doen- 
ça, que lhe deu em Aviz; ea 
foy enterrar em Abrantes; com 
oútra Religiofa , que tambem: 
falleceo na mefma Villa. AM 
perfeguida de nojo:, e defgol- 
tos, fez a Princefa- volta pera 
Aveiro ; onde entrou no anno 
feguinte de: 1480. paífados on- 
ze mezes:, que deixara o Mof- 
teiro. | 

CAPITULO VIL 
dceita a Princefa criar no Mof- 

teiro bum filho baftardo do Prin- 
cipe feuirmaô. Faz voto fim- 
ples. Dafje conta como foy de 
"novo pídida de dous grandes 
Principes por mulher : e dos 
trabalhos , que por ifo pade- 
ceo : e dos meyos, porque ficou 
b vre, 

E noífa vida taô mizera- 
vel, que poucas vezes fuc- 

cede hum trabalho, ou defgof- 
to nella, que naô feja logo fe- 
guido de outro ; donde naíceo 
o coftume, que pafla já em pro- 
verbio , de darmos graças ao 
mal quando vem fó. Entrou 
o anno de 1481. falleceo nelle 
elRey D. Affonfo com gravifhi- 
mo fentimento da Princefa, pol- 
lo muito que della era amado, 
e pollo defemparo em que fe via 

com-fua falta, lembrandolhe, 
que perdia hum pay, em quem 
fempre achara humanidade , e 
brandura ; e entrava por Rey; 
e Senhor abfoluto hum irmaô, 
que: do que: tomava em vonta- 
de, era executor azedo, Ali ag- 
gravavaõ, onojo , receyos , e 
imaginaçoens: triftes, , quando 
Ínccedeo: conta, que d'alguma 
maneira: lhe;ideu efperança;i de 
alivio : e foy ;-que no: imeímo 
tempo da morte de feú: Pays 
lhe nafteo : 'a0;Principe hum fi- 
lho baftardo:;' ao qual. por 'efeu- 
far. deígoltos cazeiros;, determi- 
nou «tirar diante dos-olhos e 
havendo, que -em nenhuma par- 
te-teria Criaçaô mais acommo- 
dada, e authorizada ; que em po- 
der de Íua 'irmam , pediolhe 
quizeíle tomar' cargo delle;; e 
tello: configo ; fem mais  icom- 
panhia, que daama:, que o cria- 
va: porque afi fe efcufaria: dar 
pena, ou pejo: às Religiofas. 
Aceitou a-Princefa o cuidado 
de: boa vontade, confiderando , 
que fazia ferviço a elRey feu 
irmaô , de que moftrava gofto ; 
e que juntamente tinha já alli 
hum herdeiro do Reyno, vilta a 
grande qualidade da mãy pera 
o dar por Íy, quando fuccedef- 
fe tornarem fobre ella as impor- 
tunaçoens da fucceflaô , que tan- 
ta guerra lhe tinhaô dado nou- 
tro tempo. : Era:o minino de taô 
pouco tempo naícido ; que quan- 
do chegou a Aveiro , naô paíf- 
fava de tres mezes: chamavafe 
Dom Jorge, e foy deípois Met- 
tre de Santiago , e Duque de 
Coimbra, e fundador da gran- 
de Cafa de Aveivo. 

Havia já neíte tempo her- 
deiro legitimo do Reyno, que 
era o Principe Dom Affonfo fi- 
lho-d'elRey Dom Joaó; haven- 

do 



+ Livro quinto Cap: VI. 
do:mais “o minino Dom Jorge. 
Julgava:a: Princefa:, que podia 
já tratar de fy com inteira li- 
berdade;; e confagrarfe ao Eter- 
no Efpofo , fenaô como voto 
folemnesdas Religiofas ; entre 
quem vivia, ao menos com o 
fimples.. He coufa-taô natural, 
e propria, e obrigataria no fan- 
gue illuftre a virtude da cafti- 
dade que parece nafce a: pro- 
mefla della com a nobreza: em 
tanto grão; que podia qualquer 
mulher nobre ter, em certo mo- 
do; por genero de afronta, dar- 
felhe louvor de honefta., vifto 
fer gabo; a que'como juro eftá 
obrigada por quem he. Efta re- 
zaôcorre com. mais ' força nos 
animos Reays pera fua mayor 
alteza::' e com tudo a fé, que 
profeffamos , nos enfina que tem 
aventejado preço diante de Deos 
qualquer virtude;, que com vin- 
culo de voto ; e obrigaçaõ lhe 
oferecemos. Sabia ilto a Prin- 
cela”, e-dezejava fazer tal facri- 
ficio a Deos ,»porque ficava jun- 
tamente por efta via, renunci- 
ando: por elle todos os Reynos», 
e Eitados do mundo. Afli era 
continua petiçaô fua, que foffe 
fervido darlhe hum efpiritu taô 
abrafado no Divino Amor , que 
a offerta, que dezejava fazer de 
perpetua pureza , foffe aceita no 
Ceo,, elá fe ordenaflem as cou- 
fas da terra de maneira, quea 
pudefle confervar em paz, e li- 
vredos combates antigos da Ífuc- 
ceífaô entre os naturais, e das 
pretençoens dos Reys eftrangei- 
ros. Com tal animo defpendeo 
muitos: dias em fervorofas ora- 
çoens: e emfim hum dia de San- 
éta Catherina Martyr, a quem 
tinha particular devaçaô , def- 
pois da Milla conventual dita, 
e defpejado o Choro , proftrou- 

Part. II. 

Gt 
fe diante do Altar ;.é E feu 
voto, acreícentando ; que pro- 
metia guardallo , como fe folem» 
nemente ; e com profiffaõ de vers 
dadeiraReligiofa o fizera. Def 
ta-hora em diante, como fe a 
reveitira hum novo efpititu do 
Senhor; ali eraô fuas praéticas 
cheyas de foga do Ceos queo 
pegava a todas com túdo o que 
dizia; e fazia : e em todo ge- 
nero de virtude creíceo com 
tanta ventagem , como fe com 
o voto entrara: em novas obri- 
gaçaens, | 

Mas efcrito eftá , que con- 
vem aperceberfe pera a tenta- 
çaô ; quem bufca os caminhos 
de-Deos;; que eíta'nunca falta, 
nem na'mayor perfeiçao. Cefa- 
ra a perfeguiçao de cafã , en- 
trou ade tóra. Foy a primeira 
de: Alemanha. Era Rey de Ro- 
manos Maximiliano filho do Em- 
perador Federico, e da Infan- 
te Dona Leonor , irmam d'el- 
Rey Dom Affonfo : como naf- 
cido de Portugueza., e affeiçoa- 
do ao Reyno; dezejón cafar nel- 
le. Ouve de fua parte muitas 
inftancias, que a Princefa reba- 
teo com feu valor, e emfim as 
defviou: outro cafamento , que 
fe offereceo ao Pretenfor, e te- 
ve efferto com herança do Senho- 
rio de Borgonha, e Frandes: 
porém naô tardaraô outras, que 
lhe deraô mais cuidado. Eltava 
herdado elRey Carlos Oitava 
de França, pera quem fora pe- 
dida em vida de feu Pay Luis 
Undecimo , como: atraz efcre- 
vemos ; pedioa agora de novo, 
Pareceo à elRey , que armava 
muito-a fen Reyno aliança com 
taô poderofo Principe pera con- 
tinuaçaô da paz antiga, e fe- 
gurança das navegaçoens Por- 
tuguezas, Efcreyeo apertada- 
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362 Parte II. da HiftoriadesS. Domingos» 
mente à Princefa, encarecendo- 
lhe a importancia, e bom acer- 
to do cafamento. Eltava ella fir: 
me em feu antigo propofito, e 
mais conftante com a obrigaçaô 
do voto : foyfe efcufando com 
muita brandura', e rodeyos de 
boas rezoens. Mas quando vio, 
que nenhuma lhe valia em hi- 
das, e vindas, que faziaô cor- 
reyos , refpondeo refolutamen» 
te, que inda, que Íuas indifpo- 
fiçoens lhe tinhaô tolhido a pro- 
fifaô , nenhuma fora poderofa 
pera lhe tirar a firme determi- 
naçaô em que vivia de fervir a 
Deos naquelle canto da religiaõ, 
ve naô trocaria por nenhum 

grande Eftado do mundo. Naô 
fe pôde bem declarar a força de 
aixaô , que levantou no peito 

d'elRey eíta repofta : paflou a 
ira, eefcandalo , e como de feu 
natural era acelerado, e coleri- 
co, efcreveolhe' pefadamente, 
dizendo, que encontrava a paz, 
e bem do Reyno, e daria oc- 
cafiaô a fe romper guerra entre 
elle, eo de-França : e que fe 
tal fe atrevia a tomar fobre fua 
confciencia ; nem era Religio- 
fa , nem fabia em que confifte 
a religiad : e pois o amor do 
Motteiro lhe tirava o reípeito, 
que devia a feu irmaô , e aobe- 
diencia a feu Rey, elle tambem 
faria no cafo o que entendeíle, 
que feria, naô lhe confentir 
mais eftar em Mofteiro , nem 
fallar com Freiras. Ficou cheya 
de medo , e confufad a manfa 
cordeirinha ; porque naô duvi- 
dava , que feriaô obras as pa- 
lavras de feu irmaô. E como o 
outro Rey, que tomou a carta 
afrontofa do Affirio infel, e 
aprefentou no templo pera que 
Deos acudiffe por fua honra, e 
por Íeu povo , encerroufe em 

feu Oratorio , lançoufe por tera 
ra, e com lagrimas e gemidos 
poz diante do Senhor Íua tri- 
bulaçaô, e a força com que era 
combatida, e pedialhe remedio 
pera-fe confervar em feu voto; 
e juntamente palavras pera ref- 
ponderà durarefoluçaô , e amea- 
ças de feu irmaô. Efperayaõ os 
meflageiros:; e requeriaô com 
eficacia , naô fer detidos. Eis 
cafo: novo , e efpantofo: a que 
dantes como defpavorida cerva 
entre os fabujos, temia; e tre- 
mia, fahe do Oratorio cheya 
de animo , e confiança, e man- 
dalhes, que digaô a Ífeu irmaô, 
que eftá preítes pera obedecer a 
feus mandados , e confente no 
trato do matrimonio, fe naquel- 
le dia, e hora, que tal: confen- 
timento dava ; eltivefle elRey 
Carlos vivo: mas em cafo; que 
fofle morto», ouvefle Sua Alte- 
za por bem deixalla livre pera 
em nenhum tempo mais fe lhe 
fallar em mudanças - de eftado. 
Da fegurança, e boa fombra 
com que a Princefa reípondeo,. 
e do que apoz a' repoíta fucce- 
deo , fe vio claramente, que ti- 
vera revelação do Ceo. Lou- 
vemvos os Anjos, Rey da glo- 
ria, que fe-tentais os que vos 
fervem com tribulaçoens , he 
pera provar, e naô defemparar : 
e ao mefmo paflo acudis , naô 
fó a confolar , mas a fazer mi- 
mos. Deufe elRey por fatisfei- 
to, contentou o Embaixador com 
palavra do matrimonio , como 
quem ignorava O que a Íua ir- 
mam fora manifeftado. Mas naô 
paflaraô muitos dias , que lhe 
veyo nova de fer morto o que 
ja tinha por cunhado : e que aca- 
bara de morte Íubita , e antes 
do termo em que a Sanéta dera 
feu confentimento. 

CAPI- 
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CAPITULO VII. 

Da nova, e grande tribulaçaô', 
que a Princefa padeceo fendo 
requerida pera cafar com elRey 
de Inglaterra. 

D Avaa Princefa graças fem 
fim ao amorofiflimo Efpo- 

fo Jefus , pollo: que tinha: vifto 
em cafo ; que parecia defeípe- 
rado : e polla meíma rezaô fa- 
214 juizo , que eftava livre pe- 
ra o diante de femelhantes aper- 
tos: porém inda o Senhor quiz 
fazer experiencia , como pelei- 
java em terceiro campo. Tinha- 
fe feito Rey , e Senhor de In- 
glaterra o Conde Henrique de 
Rixemont , vencendo em bata- 
lha ao Duque de Cloceftra Ri- 
cardo , que contra elle injuíta- 
mente fe levantara. Prezavafe 
de Portuguez , porque trazia 
fua »defeendencia; da cafa Real 
de: Pórtugal. Tanto que fe vio 
Rey pacífico ;-dezejou renovar 
o. párenteíco ; e juntamente a 
paz;, ecamizade , que feus an- 
teceflores tinhaô com efte Rey- 
no. Defpacha Embaixadores , of- 
ferece, pazes com particularida- 
des de'impórtancia:, e pera fir- 
meza pede a Princefa D. Jo- 
anná: por mulher. Pareceo no 
Confelho de Portugal, que ne- 
nhuma coufa por entaô armava 
mais ao Reyno , eao Rey :o 
Rey mal havindo com muitos 
vaflallos poderofos; o Reyno 
pollo mefmo cafo alterado; e 
temorofo de poderem fer favo- 
recidos de Caítella os mal con- 
tentes. Alfentonfe, que pera 
cortar toda duvida, e dilaçaõ, 
partiffe elRey pera Alcobaça, 
mandaffe alli vir a Princefa;, e 
lhe tomaflé logo palavra do ca- 

Part. II. 

famento. Succedeo o acharfe el- 
la na cidade do Porto , onde 
fe fora fugindo de Aveiro por 
fe tornar a inficionar de peite: 
e elRey lhe ter mandado dei- 
xaífle a Villa, e Moífteiro. Che- 
garaôlhe as cartas: dizia nellas 
elRey , que fe offerecia nego- 
cio de importancia pera lhe com- 
municar ; que feria bem, pera 
efcufar dilaçoens , partirem o 
caminho pollo meyo , e junta- 
remfe em Alcobaça; e pera que 
tomafle o trabalho de melhor 
vontade , levaria configo a fe- 
nhora Dona Felippa fua tya. 
Pozfe a innocente fenhora a ca- 
-minho-, taô enganada em Ífeu 
penfamento, que nenhuma cou- 
fa temia. menos , que materias 
de cafamento : afli;foy tama- 
nho o fobrefalto, que fua alma 
recebeo., . quando. ouvio. fallar. 
em terceiras, vodas;, e em In- 
glaterra:; que foy. muito naô 
perder o juizo. Achou feu ir- 
maô, e fua tya feitos num cor- 
po, e ambos procuradores do 
Ingres.: viafe afli pofta em feu 
poder, e: fóra do caítello do 
feu Mofteiro: abafava com dôr, 
e naô fabia que confelho tomaf- 
fe. Com-tudo, levantando al- 
ma , e olhos;ao Senhor , que 
fempre fora em feufavor , pe: 
dio tempo acelReyvpera refpi- 
rar, e pera deliberar : e a pri- 
meira confa, que fez; foy def- 
pachar cartas pera o»feu Mof- 
teiro., pedindo à Priorefia lhe 
acudiífe: com oraçoéns de toda 
a Communidade , porque ficava 
na mais perigofa ;-e apertada 
necefidade., que nunca já: mais 
exprimentara ; e-fendo deípois 
requerida -d'elRey por repoíta 
e refoluçaô, tirou forças de fra- 
queza ; e difle animofamente, 
que ella-eftava livre pollo par- 
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364 Parte II. da Hiforia des. Domingos» 
tido, que com elle affentara no 
negocio de França ; que Sua Al- 
teza tinha obrigaçaõ de o cum- 
prir: e fe ona6 quizeffe fazer, 
cumpriria ella o que com- Jeíus 
Chrifto tinha affentado de o naô 
deixar , inda que foffe à cuífta 
de mil vidas. . Offendeofe el- 
Rey fobre maneira, ouvindo 
repoífta taô livre, e determina- 
da; apaftonfe, queixonfe, e di- 
zia, que já naô era muiito achar 
defamor nos vaffallos ; quando 
o achava no proprio fangue; e 
até huma fó irmam, que tinha, 
era inimiga de fua vida, e fe 
lançava de parte de feus inimi- 
gos ; porque o mefmo era aju- 
dallos; que naô querer aparen- 
tallo com hum Rey de quem 
eíperava ajuda contra elles: que 
pois afhera:, elle fe faria obe- 
decer fem'lhe-ficar devendo na: 
da, ea entregaria aos Embai- 
Xadores, quêa pediad:'e logo 
pera lhe fazer mais medo, e mof- 
trar bráveza ; mandou a duas 
Religiotas '; que com ella afhf- 
tiaô, que'a deixaflem”, e a não 
viffem mais ;-pois fua compa- 
nhia era caufa de: fenaô fujeitar 
ao que lhe-pedia: e-nao foy fó 
ameaçar ; fez que defpejafem 
á cafa , e a deixaflem tó: e el- 
le fe foy tambem pera fem apo- 
fento, e levou configo a: fenho- 
ra Dona: Felippa. Mas já. era 
tempo , que acudiffe'o foccor- 
ro Divino»; pois o mundo de 
todo atinha defemparado. Fi- 
con a Sanéta fó ; porém nunca 
melhor acompanhada: porque ; 
fe bem a cercavad mares:de an- 
guítias, epenas, naôeftava lon- 
ge aquelle Senhor ,' que diz ao 
juíto affligido : Cum “ipfo fu in 
cribulatione: Com elle-efton to- 
mando parte em feu ctrabalho. 
Vendofe a “SanCia fó;, recolheo- 

fe toda com o Divino Efpofo ; 
que fempre trazia diante dos 
olhos d'alma ; e foltando dos 
corporais dous rios de lagrimas , 
dizia defconfoladamente: Con- 
tra mym, Senhor , fe tem armado 
o mundo todo, Rey, vaflallos, 
parentes, e amigos ; até as ir- 
mãs do habito me tem tirado, 
pera que toda confolaçaó me fal- 
te: mas fe vós bom Jeíus por 
mym eftiverdes , que poílo eu 
temer? Vós dizeis, que amais 
tanto voflas Efpofas , que até 
no monte as andais efpreitan- 
do por detraz das febes, e can- 
cellas paítoris. Se me efperaveis 
attribulada , já as ágoas da af- 
flicçaô chegaô ao centro dºalma. 
Pois como vos alongais de mym? 
e fe eftais perto, como me naô 
valeis ? Fóra eftou dos 'voflos 
muros , e da fortaleza relígio- 
fa, aonde me chamaftes. Enga- 
nada vim a eftes campos: nelles 
fou combatida“ de todos, e de 
tudo, fem haver quem feja' por 
mym. Pois; Senhor, aonde eftaô 
voffos olhos ; porque dormis Se- 
hhor, quando os voflos correm 
tormenta ?' Actdime vós , que 
fó podeis. Aff fe queixava com 
outras muitas palavras, que re- 
matava offerecendo a Deos fua 
alma , e ratificando feu voto 
com promefla de dar por elle'o 
fangue , ea vida. Mas o Se- 
nhor , que fe deleytava no'va- 
lor da fanéta Efpofa ; nad-tar- 
dou em lhe acudir como cum- 
primento de fuas fanétas palas 
vras: Deulhe' hum leve fono; 
que às vezes o provoca trifte- 
zas; nelle fez que viffe bum fere 
mofo Mancebo:, que no refplan- 
dor do roíto excedia à'luz do 
Sol; e na alyura do veítido à 
neve: e com alegre, e rifonho 
fembrante lhe dizia : Na6 temas, 

naõ 
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Livro quinto Cap. VIII. 
nad cftejas trifte;, que morto he 
quem te foy caufa de tanta fa- 
diga: e de hoje em diante naô 
haverá mais quem teus fanêtos 
propoíitos encontre. Foraô pa- 
lavras de virtude celeftial nos 
efeitos: porque fubitamente lhe 
deiterraraô toda a malencolia 
do coraçaô, e deixaraô em feu 
lugar huma ta6 extraordinaria 
fegurança ; e confolaçaõ , que 
nenhuma duvida lhe ficon de 
que fora o avifo do Ceo. No 
dia feguinte quiz elRey defaí- 
fombralla dos medos , que lhe 
fizera ; foya vifitar todo troca- 
do de gefto, e palavras: e com 
muita brandurz começou a pe- 
dirlhe, que fó por feu amor; 
fem outra confideraçaõ , quizef- 
fe fazer o que eftava bem a to- 
dos, e conformarfe com feu pa- 
recer : ella o recebea com taô 
diferente graça dos'dias atraz, 
que fe lhe affigurou a elRey, 
que a tinha trocado , e rendi- 
da: e efperando com alvoroço 
a fitas + que imaginava, de 
confentimento, e conclufad dos 
defpoforios , ouvio com efpan- 
to fer morto, e enterrado à 
mefmo pera quem os bufcava: 
e accrefcentou a Princefa, que 
tiveíle por certo, que o meímo 
aconteceria a todo outro , quê 
a pretendeífe. “A: boa fombra, 
folego, e fegurança deítas pa- 
lavras, obrigou muito a elRey, 
pera cuidar , que poderia fer o 
que dizia, lembrado de cafo fe- 
melhante na pretençaô do Rey 
Frances, que atraz fica efcrito. 
E, naô tardou mais que feis dias 
em fe verificar por cartas dos 
meífmos Embaixadores, que ef- 
tavaô em Lisboa. Defte dia em 
diante ficou a Princefa correndo 
com fua vida, e exercicios fan- 
étos ; fem mais padecer nenhum 
defaloflego nelles. 

365 
CAPITULO IX. 

Da origem, e canfas, que fé da» 
vaô da doença da Princefa: e 
do muito que no difcur/o della 
padeceo: e como fe defpedio do 
Jenhor Dom Jorge: 

Odos os que efcrevem a 
morte da Princefa, attri- 

buem' a caufa original della à 
peçonha, que lhe foy dada, e 
contaô defta maneira. Nos pri- 
meiros annos , que efta Senho- 
ra fe recolheo em Áveito; e feuú 
Pay lhe deu a Villa, e rendas 
della; como atraz contamos, 
inda que nãô aceitou a jurifdic- 
ção, eftendeo fempre os cuida- 
dos a ptocurar boa e virtuo- 
fa vivenda nos moradores. E 
tendo notícia, que certa Dona, 
que em poder de fazenda , era 
do melhor -do lugar, viviá com 
foltura indigia de quem era, 
tratou reduzilla por todas as vias 
polhveis + primeiro com fecre- 
tos avifos ; deípois com publi- 
cas, e ápertadas lembranças : € 
ultimamente vendo , que nada 
montava, mandou que fe fahiffe 
da Villa'; e executoufe o man- 
dado. Paffaraô annos, fuccedeo 
fua hida 'a-Alcobaça: querendo 
fazer volta pera Aveiro, foube 
que durava inda o fogo da con- 
tagiaô em lugares vezinhos, foy- 
fe a Coimbra pera efperar alli, 
que melhofaffem. Como teve no- 
vas, que havia fande; naô quiz 
dilatar veríe no fei Molteiro. 
Nefte caminho, paffando por 
certo lugar em hora de calma, 
mandow parar ; e pedió de be- 
ber. Naô era o tempo de ceri- 
monias ; nem de buicar appa- 
fatos , quem por goíto profef- 
fava eftreita pobreza. Entraraô 
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0 A q ça , 266 Parte II.da Hiftoria de S. Domingos, 
os criados na primeira cafa, de 
que pareceo, poderia fer milhor 
fervida : pediraô hum pucaro 
de agoa: bebeo a Sanéta ; mas 
a bebida foy tal, que na mef- 
ma hora fe fentio revolver , e 
penetrar toda de grande mal; 
e quando veyoa noite, pafloua 
Inteira em huma corrente con- 
tinua de vomitos , e camatas;, 
com vaícas, e apertos no cora- 
çaô , que abafava. Como o ac- 
cidente foy Íubito, e novo, e 
fe foube logo , que a agoa fa- 
hira de cafa, e mãos da defter- 
rada , que atraz diffemos , da 
qual era publico , que naô ten- 
do animo pera fe emendar, co- 
mo devera , fempre o teve de 
fe vingar , fe o tempo lhe de- 
parafle occafiaô : ninguem ou- 
ve, que duvidafle, que fe jun- 
tar'aO , ella, e o Diabo a me- 
xer aquella bebida. Seguiraõ lo- 
go outros effeitos , que foraõ 
confirmando as foípeitas do ve- 
neno : porque lhe começou a 
inchar o eltamago, emmagre- 
cia, e mirravafe , e juntamen- 
te perdia a vontade de comer, 
e com o faítio as forças. Porém 
alegre de fe ver na fua Villa, 
que chamava fua pequena Lif- 
boa, e no feu Molfteiró;, a que 
chamava fua alma, moftrava tan- 
to animo, e afli fe entregava a 
todos os rigores Monaífticos; 
como fe nenhum mal tivera, 
Vencia, e fobrepujava; o vigor 
do efpiritu., onde o dos mem- 
bros faltava. Obra he da natu- 
reza esforçarfe nos fins : e na 
verdade bem fe enxergava nel 
la, que tinha fabido., e como 
contado pollos dedos. o nume- 
ro de feus dias : quero dizer 
revelaçaô certa, que feriaõ bre- 
ves : porque ardia,em dezejos 
da eternidade , e de fe ver li- 

vre do pefo da: carne : e hum 
dia eftando na cala, que agora 
chamaô de lavor , difle contra 
a Madre Clara da Sylva , que 
trouxera configo de Sanéta Cla- 
ra de Coimbra, peffoa de gran- 
de efpiritu: Clara, hac requies 
mea in feculum feculi, Como fe 
differa: Irmam Clara , aqui fe- 
rá meu defcanço pera fempre. 
E cumpriofe efte dito taô pon- 
tualmente, que na mefma cafa , 
e lugar veyo a fallecer. 

Moftra o Senhor , que faz 
grande cafo de qualquer bom 
fervo , que tem-na terra. Naô 
fó quiz avilar eíta Sancta de feu 
bem:, antes do termo: mas deu 
o meífmo avifo. por diferentes 
modos a tres Religiolas das pri- 
meiras , que tinhaô tomado o 
habito neite Moífteiro , peíloas 
todas de próvada virtude. Naô 
profeguimos as particularidades, 
porque andaó;Já' em varios Ji- 
vros: fó diremos, que foy hu- 
ma das tresa Prioreíla Sor Ma- 
ria de Ataydé , a quem o Se- 
nhor, entre finais de morte da 
Princefa , moítrou juntamente: 
muitos da gloria, que-a efpera- 
va: recompenfando aília perda, 
e o defgoito. ; 

— Paffados alguns annos, que 
a:Princefa andou fempre cahin- 
do, e alevantando femnunca 
convalecer de todo, abrio prin- 
cipio à ultima doença , que a 
levou ; hum; temerofo eclypfe 
da lua, fuccedido aos 8, de De- 
zembro de 1489. que começan- 
do às. duas horas defpois de 
meya noite ,-durou até as fin- 
co: Como efte Planeta faz na- 
turalmente múita impreflaô nos 
corpos elementares, e o da Prin- 
cefa trazia tantos achaques den- 
tro em Ífy,.vierad a arrebentar 
todos com a malignidade do 
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Livro quinto Cap. IX. 
eclypfe. Começou o mal por 
huma grande febre, acompanha- 
da de vomitos, e camaras, que 
foy ftenovaçaó formada do acci- 
dente antigo : e: deíte dia em 
diante, até que Deôs a levou; 
naô teve mais hora de melhoria, 
Inchou muito; crefceo o faítio, 
e: com «elle huma: fede infacia- 
vel; a febre acefa, e continua, 
finais certos de muitos males 
juntos, e infirmidade mortal, 
Com todo o trabalho , quando 
foy' veípera de Natal, levan- 
toufe:, e afhftio nas Matinas, 
kalenda, e Capitulo com gran- 
de goíto, ecom a fua devaçaõ: 
e com a mefma feachou na Mif- 
fa, e commungou em compa- 
nhia das irmãs. Obrigoua efte 
exercicio, e fua fraqueza a fe 
tornar à cama: mas naô lhe po- 
de-tirar, acudir deípois às Ma- 
tinasida-noite Sanéta , em que 
efteve ajudando o Choro, e can- 
taudo com tanta viveza , e at- 
tençaô:, que naô parecia doen- 
te mais, que em eftar affenta- 

“da 5 porque o extremo da fra- 
queza a impoflibilitava a terfe 
em pé. Aff continuou todo o 
dia com o Officio Divino ; e 
podemos dizer , que foy o ul- 
timo de fua vida, inda que vi- 
veo deípois alguns mezes; por- 
que fenaô pode mais levantar, 
nem acudir à Miffa conventual, 
que era toda Íua recreaçaô. Cref- 
ceo o mal com tanta força, que 
os medicos o naô entendiaô, 
nem fe entendiaô com elle. Ap- 
plicavaô remedios interiores, e 
exteriores : nenhum refufava, 
e nenhum aproveitava : vieraõd 
a tolherlhe a agoa, que era fó 
o em que tinha deleitaçaô. Obe- 
decia com paciencia , e humil- 
dade: e de fofrida fe lhe vieraô 
a fazer chagas na boca; de que 

E a 
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procediaô tais dores, que a: 
to comia, e bebia, era miftu- 
rado com lagrimas : mas fem 
mais queixas , que chamar por 
Deos, darlhe graças:, e offere- 
cerlhe por fuas culpas o que pa- 
decia.: Entre as Religioías naô 
havia nenhuma, que deixaffe de 
eltar occupada em a fervir, ou 
aliiftindolhe na cura , ou oran- 
do por «ella no Choro , e em 
todo lugar. À Priorefla manda- 
va dizer muitas Mulas fóra ; e 
fazer procifloens em cafa, com 
muitas penitencias , e Jejuns. 
AM fe pallou o mez de Janeiro 
de 1490. 
“Entrando Fevereiro, aggra- 
voufe a doença com creícimen- 
to notavel em todas as circunf- 
tancias do que padecia. Fezfe 
mayor a inchaçaô do eítamago, 
fubindo até os peitos, os deze- 
jos deagoa, como fe ardera em 
fogo: e igual o aborrecimento 
da comida, efpanto fazia, co- 
mo podia viver com tanto mar- 
tyrio, e com tudo ainda o mal 
achou por onde crefcer nos dous 
mezes feguintes, de Março, e 
Abril : como naô comia quafi 
nada , ai era tambem o dor- 
mir, pera ficar fem nenhum ge- 
nero de alívio. Ajuntoufe tora 
naremlhe os vomitos antigos, 
que lhe davaô tormento gran- 
de ; porque naô havendo no ef- 
tamago , que lançar , paravaõ 
em anguítias, e em fazer for- 
ças, fem mayor effeito , que de- 
bilitarfe mais. Seguio a eftes 
trabalhos huma chaga de gran- 
des dores, que fe lhe fez em 
hum quadril do jazer continuo, 
e de eftar de todo defcarnada. 
Mas era de ver como fe havia 
em tal purgatorio hum corpo 
de tantas maneiras atormentado. 
Eftava qual outro Job , levan- 
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368 Part. II da Hhftoria de S. Dômingos, 
tando mãos ; é olhos “ao Ceo; 
e foltando .a' lingoa em louvo- 
res Divinos. Hora pedia perdaó 
de peccados , horabrádava por 
mifericordia pera as dores, que 
venciaô a paciencia : “e como 
apertavaô muito ,-tomava por 
antidoto de todas o Verfo: Sit 
momen Domini benedictumo Pro- 
nunciando com hum affeito da 
alma taô fentido', que naô ha- 
via olhos, que fenaõ desfizeffem 
em lagrimas. Nunca fe ouvio de 
fua boca palavra de agaftamen- 
to: edificava como fofrimento, 
confundia com a humildade, taõ 
leve com as enfermeiras, taô 
affabel com às que avifitavaõd, 
e confolavad , taô obediente a 
tudo o que lhe mandavaó tomar, 
ou fazer, como fe com inteir 
faude'fe achara. | 

Chegou a femana Sanéa, e 
como fenaô podia levantar, nem 
tinha forças pera nenhuma das 
obras de fanétidade., e peniten- 
cia, que coftumava fazer-nella, 
e todavia dezejava ouvir os off- 
cios da quinta feira ; mandou 
abrir todas as portas, pera que 
ao menos lhe chegaflem os ec- 
cos daquella mufica fanéta. No 
meyo delles brádava a efpaços, 
chamando pollo nome de Jeíus, 
e offerecendolhe com as dores 
de todo o corpo , a que fentia 
no coraçaó de o naô poder acom- 
panhar em tal folemnidade. Mas 
naô pode acabar configo faltar- 
lhe no dia feguinte: pedio, que 
em todo calo a veltifem, e le- 
vaflem ao Choro. Affentoufe na 
Íua Cadeira , adorou a Cruz com 
rios de lagrimas, ajudou a can- 
tar os Hymnos da adoraçaô, e 
todo o mais officio, fnfpenden- 
dofe a graveza das dores com o 
fervor do efpiritu. Ao dia de 
Paíchoa armaraólhe hum Altar 

no Choro , diceífe Milla , é comes 
mungoua nella o Prior do Con- 
vento : quando a quizerad tor- 
nar à cama, paílou os olhos por 
todoo Choro : e como quem fa- 
bia; que O naô havia dever 
mais, diffe: banhada em lagri- 
mas, Ficaivos com o Senhor, 
affentos dos' Anjos, que já naô 
ferey * digna . de me achar mais 
em taô: fanéto lugar. | 
-:"Como' efta doença foy 'ta 
prolongada , e fempre a: deraô 
osmedicos pot mortal ; moftrou 
todo o Reyno o grande amor; 
que:a fuas virtudes ; e mereci- 
mentos tinha :-fazendofe por hu- 
mas partes devotas prociísoens ; 
porque Deos lhe deffe faude ; 
acudindo de outras vifitalla mui- 
tas peffoas de grande qualidade. 
Veyo primeiro a fenhora Dona 
Felippa fua tya , acompanhada 
de fua antiga amiga , e-compas 
nheira, a Madre Dona: Mecia 
de Alvarenga de Odivellas , e 
de outras tres Religiofas do mef- 
mo' Mofteiro. Vihita de goito, 
fe o naô tivera já perdido pera . 
tudo o darterra. Acudiraô tam- 
bem o Arcebifpo de Braga Dom 
Jorge da Cofta, e o de Coim- 
bra Dom Jorge de Almeida, e 
o do Porto Dom Joaõ de Aze- 
vedo. Da vita deítes Prelados, 
porque tinhaô licença pera en- 
trar na Claufura, moftrou agra- 
darfe muito. - Fallavaólhe de 
Deos , e ella , como fe fentia 
acabar, naô confentia , que de 
outra coufa fe tratafle em fua 
prefença. AM foy paffando até 
entrada de Mayo : entaô man- 
dou , que lhe troyxeffem dian- 
te o fenhor Dom Jorge: e def- 
pois de lhe encommendar o amor, 
e temor de Deos com huma de- 
vota praética. Filho, diffe, pe- 
çovos muito , que vos lembre 
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Livro quinto Cap. X. 369 
fempre , que vieítes pera efta 
Caía detres mezes, e nella vos 
criey , chorando , e cantando, 
e veítida de burel, tende fem- 
pre della lembrança ; porque el- 
la he a minha alma, e tambem 
o faô eftas Madres, que vos 
ajudaraô a criar, como fe cada 
huma fora voíla mãy. Ditoitto, 
mandou que o levaflem, e naô 
tornafle mais a vella, 

“CAPITULO X. 
Como aPrincefa foy ungida, e de 
Sen Janito tranfito , e teftamen- 
to: e de hum prodigio/o cafo, 
que fe vio em fen enterro. 

Os feis dias de Mayo, dia 
em que a Igreja celebra 

a feita de S. Joaô Evangelifa, 
Anteportam latinam, mandou à 
Princeía, que fe lhe diceffe Mif- 
fa na mefma cafa'; porque ti- 
nha particular devaçao ao Sans 
éto. Confefloufe geralmente, e 
commungou : e naô efpantando o 
grande efpiritu , e attençaô, 
com que em tudo afliftio; fó fa- 
zia paímar o impeto ,:é força, 
com que batia nos; peitos , pe- 
dindo mifericordia ; hum-corpo 
de todo ponto exhaufto do vi- 
gor natúral. Parecia nefte effei- 
to , que eftava inteirâmente faô, 
com eftar tanto 'no-cabo , que 
no mefmo dia pedio o Sacra- 
mento da Unçaõ.; Tambem. ef- 
pantou ;-e compungio'muito o 
esforço; ealegria, com que mof- 
trou, que efperava o fim da vi» 
da, de-que.era avifo; (e embai- 
xada certa ,- aquelle ultimo focs 
corto da fanéta Igreja. Mandou; 
que lhe lavaífem mãos , e rofto; 
e lhe puzeífem na cama ontra 
roupa, e na cabeça outro touú- 
cado ; como por feita :-e quan- 
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do fez final o fino do Mofteiro 
pera a fanéta Unçaõ , levantou 
as mãos , dando com notavel 
contentamento graças, e lou- 
vores a Deos. Eftavya em todo 
feu perfeito juizo , e com todos 
os fentidos muy efpertos, cafi 
os teve até o ultimo fufpiro: 
Fez a confiflaô com huma voz 
viva, e clara, e batendo nos 
peitos com aquellas mãos meyo 
mortas, a quem o fervor da al- 
ma communicava a força , que 
já naô tinha6:: dizia: fna culpa 
primeiro à Prelada, que eítava 
junto della, e defpois a toda a 
Communidade, que pedio fe 

- juntafle, dizendo huma, em uí- 
tas vezes: minha culpa irmãs, 
perdoaime. Começou o officio 
da Unçaõ , 'dezejava acompa- 
nhallo com-lagrimas : mas naô 
havia já humor naquelles mem- 
bros mirrados, e aífados do fo- 
go da febre? ou lhas enxugava 
o Ar, quega lhe dava-nos olhos , 
dos montes da.eternidade, Quei- 
xoufe à Prioreffa , dizendo: Ma- 
dre noffa, que he ifto; que naô 
poffo chorar'por meus peccados ? 
Acabado o ofiicio,pedio ão Prior, 
quê -o miniftrara ; que no fer- 
maô, que havia de fazer ao Do- 
mingo ão-povo, lhe pedifle em 
feu nome «perdaô geralmente: 
e declaraflé ; que havendo quem 
della , «como; Senhora, que era 
da terra, oude feusminiftros,, 
algum agpravotivefle, acudife 
logo ao-Mofteiro ; é femfalta 
feria fatisfesto ; e o mefmo man- 
dou advertir ao Vigairo da Vil- 
la, que publicaffe na fua efta- 
çao. Era iífto à quinta feira, e 
durou ainda até à térça , que 
foraô onze do mez. Foraô feis 
dias--de -pilrgatório: "continuo: 
porque em tudo padecia, e tu- 
do lhe dava pena : o jazer; O 
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270 Parte II. da Hiftoria des. Domingos, 
voltarfe, o tomar hum pouco 
de apifto, on agoa, em que fe 
fuftentava: Ífó o coraçaô eltavá 
quieto em Deos, empregando a 
lingoa em lhe dar louvores, ou 
em confolar as Madres com pa- 
lavras, e doutrina do Ceo. A 
terça feira , entrando os medi- 
cos pollá menham, dife, que 
já naô havia milter mais medi- 
cina, que a efpiritual ; e man- 
dou, que fe déffe avifo aos feus 
Capellaens , e aos noflos Fra- 
des, e a todos os mais facer- 
dotes da Villa, que celebraflem 
por ella, Juntamente pedio à 
Priorela, que ouvefle por bem 
darfelhe fepultura no Choro de: 
baixo; porque quando a viffem 
as Madres, fe lembraflem de a 
encommendar a Decos: como 
ella prometia fazer por 'todas 
diante da Divina prefença , fe 
na hora temerofa , que efpera- 
yá (fotad palavras fuas) fe achaf- 
fe bem: Paffado'o jantar , acu- 
dio a Communidade a vifitalla, 
fez fignal, que fe alegrava'; írias 
dife , que fe fofem reponfar, 
porque-aquella noite' havia de 
ter muita neceffidade 1, e pera 
entaô as queria eípertas, e def- 
cançadas. Tornaraô os medicos 
fobre tarde , agradeceolhes com 
boa -fombra o trabalho, que 
com ella tinhaô levado : e acref- 
centou-,.que bem fabia , inda 
que elles outra coufa cuidavad , 
que no dia feguinte Já nao efta- 
ria naquelle; Ingar': por onde 
naô havia: pera: que tratafem 
mais della, Defpedidos os me- 
dicos', lembrou que fe défTe.re- 
cado ao Prior do Convento; & 
ao ourro Padre, que tambem a 
confeflava algumas vezes, que 
pera aquella noite eftivelTem -ad- 
vertidos,-que os havia de haver 
milter: e aos Bifpos de Coim- 

bra, é Porto, qué lhe naô fal- 
taflem nella: com Ífuas oraçõens. 
Como foy anóitecendo , per- 
guntava a minde, que horas eraô: 
quando fonbe, que eraô as dez, 
diffe à Priorefla, que chamaffem 
os Padres: entraraô logo, por 
que eftayaõ ja no Oratorio: en- 
trando , pedio que a abíolvef- 
fem por Bullas , e confefliona- 
rios, que tinha dos Summos 
Pontifices. Apoz a abfolviçao 
tomou nas. mãos hum Cricif- 
xo, e beijandoo, difle com hum. 
alto gemido: o Senhor: Deos 
meu , Deos de mifericordia, 
alverte faciem tuam “à peccatis 
meis. Era oração, que fazia to- 
das as vezes , que via algum 
Crucifixo” Neifte paffo começou 
a fentir huma nova tempeitade 
de dores', que abrandando a ca- 
bo de dias horas, foraô fegui- 
das de grandes fuores. Pedio 
entaô, que lhe leffem a'Paixaô, 
por:S. Joáô; e quando onvio o 
paífo da'bofetada, que fé deu 
ao Redemptor , acenou que lhe 
levantaffem o. braço, e deu em 
fy huma taô grande”; que foou 
por toda, a cafa:, e esforçando 
a voz, que nunca lhe faltou vi- 
va ; e clara , continuava pala- 
vras de contriçao ';'e amor de 
Deos , ou rezava Píalmos , e 
Hymnos. Foy ultima> coufa “o 
Credo"; que''foy dizendo com 
os Padres: o qual acabado, diffe 
com' muito: repouzo , que era 
tempode-tanpgerem as. taboass 
porque queria tornar a vera. 
Communidade junta , antes de 
acabar. Quando vio a cafa-cheya; 
defpedrofe' de todas: com muito 
amor: dizia, que tomava a Deos 
por teftemunha:, que'núnca na 
vidativera melhor hora, nem 
de mais 'goito ,' que quando as 
via juntas, e a fy entre ellas: e 

pollo 



pollo mefmo 'cafo , levava de 
prezente grande confolaçaô 
porque fe vita morfrer em fua 
companhia ;, e em Íeus braços. 
Sem mais dizer , começon a pro“ 
teftaçao da Fé do Ouicunque vult; 
tec. & acabandoa com boa pro- 
nunciaçaô, e diftinçaô, diffe ao 
Prior , que começafle o ofhcio 
da Agonia, e juntamente ef- 
tendeo o braço , e tomou da 
maô do-Padre companheiro à 
candeya. Eftavaô as Religiofas 
lançadas ao redor da cama, aju- 
dando a Sanéta com fuas oraço- 
ens: mas muito mais com lagri- 
mas vivas no coraçao , e difli- 
muladas quanto podiaô no rof- 
to, polla naó perturbarem. Al- 
li notavaô duas confas com ad- 
miraçaô , e naô ouve nenhuma , 
que deixaffe de cahir-nellas. Pri- 
meira, que fendo ahora de me: 
do, e confufaô ;.certa , e no 
tempo muito incerta, afli mans 
dava, e governava tudo ; como 
fe tivera em fua mad os termos; 
e momentos da vida: e taô def- 
afiombradamente: o fazia; como 
fe negoceara mortalha d'outrem. 
Foy a fegunda, que defdaquel- 
la-tarde fe reveítirao feu toftoy 
e olhos: de huma nova côr;€ 
luz;,-emfórma , que pareciator- 
nada 'aos:primeiros annos de fua 
mocidade, e de quando alli ens 

trara. -A-côr , que era pallida; 
e de'muito atereciada, tirava a 
humverde efcuro ; tornoufe de 
criftals os olhos , que fuas pe: 
nitencias, e a doença tinhaô fu- 
midosy e pifados , e efcurecidos 
de fombras de morte, eraô ef- 
trellas no refplandor , e duas 
efmeraldas na côr; que tal era 
a fua natural. Todaspafmavaô;; 

e os Frades arrebatados em ad- 
. > ) E, 

miraçaô de tal novidade ; naô 

fabia6 que cuidar, fenaó que fe 
Part. II. 
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communicavaõ já rayos de glo- 
ria', àquella alma, e della re= 
verberavaô nos fanétos membros, 
como fazem os do fol em lu- 
zentes eípelhos. Chegavafe a 
derradeira hora , e eraô quafi 
duas deípois de meya noite. Dif- 
fe entaô baixo, digaô a Laday- 
nha: começou o Prior em voz 
alta, refpondiaô as Madres ; é 
feu companeiro : quando chega- 
raô a dizer: Omnes janóti Inno- 
centes: abrio os olhos", e levans 
tandoos por hum pequeno ef- 
paço ao Geo, defpedio a inno- 
cente alma em companhia dos 
fanttos Innocentes. Cerraradfe- 
lhe os olhos logo ; e defappa- 
receo com a luz da vida, e da 
vifta a quelhe refplandecia no 
rofto ; e-miflo fe entendeo fer 
fallecida 3 porque no rofto pas 
recia: mais:adormecida:, que des 
funétas ve «as: mãos', 'e'braços fis 
caraó taô brandos, emeneaveis 
como de: peífoa viva.» Finha ef- 
ta Senhora: de idade trinta, e 
oito anhosge'tres-mezes : era 

grande de corpo ; rofto'redons 
do , olhosiverdes:; naris propor- 
cionado;; boca groffa:;a côr mui- 
to alva, e-rofada ;rafpeito fes 
nhoril» cmuntoar”,:séograça na 
difpofiçao ;; «e: em todo o me- 
neyo. | 

O fentimento, que'fe fez na 
Mofteiro;;:e na Villao; excedeo 
todo: encarecimento;; Só ouve 
nelle : huma differença;' que na 
Villa veraopor todas-as .cafas 
pranto: popular em gritos, e 
alarida:; porque naó havia nes 
nhuma , que por alguma via; 
ou titulo naô eftivefle obrigada 
à Princefa: No Mofterro o em- 
mudeceo a dôr a todas; 1ó la= 
grimas fe viaô; fuípiros; e ora- 
çoens fecouviad : e durou tan- 
to efte magoado filencio , que 

Aaa 11 dizia 

e Ra a 
estes q e b 

" 



972 Parte Ilda Hiítoria de S. Domingos, 
dizia à Priorefla, que receava, 
naó foubeflem já fallár, nem rir 
as fuas Freiras. Abriofe o tef- 
tamento , e deu nova occafiad 
de magoa , pollo amor , e pa- 
lavras com que nomeou por her- 
deiro .de todos feus bens o Mof- 
teiro:: e polla humildade com 
que fecrefignava na vontade da 
Prelada , quanto à fu fepultura , 
e: Íuffragios.. Juntaradfe. fendo 
manham os dous Bifpos no Mof- 
teiro, com-tudo o que havia na 
Villa de Clerigos, e Frades, a 
celebrar as exequias, que fe fi- 
zeraô com toda folemnidade, e 
decencia, que a tal: péíloa era 
devida : e fuccedeo nellas hum 
dos mais portentofos ; «e extra- 
ordinarios cafos , que de me- 
“moria de homens fe contaõ. Re 
veltiradfe quatro Religiofos dos 
mais velhosido. Cionvento:; e 
poíto; o fantto corpoem. hum 
caixaó:cerrado ; e pregado, co- 
meçaraó: a caminhar: com: elle 
pera-o: Choro: debaixo onde 'ha- 
via de-ferrfepultado :dhiadodi- 
anté em: prociflad os Frades, e 
Freiras; ; -ficaraô os: Bifpos , no 
conce:CJom::efta. ordem foraõ 
pollo jardim da Sanéta pera ená 
trarem:polas Craftas no Choro; 
Na hora; queo atandestocouió 
jardim da Sanéta, e comeflou a 
paflar, fubitamente, à vita, e 
olhos de todo o acompanhameh: 
to, começarad a murchar todas 
as: arvores:s prantas ervas, € 
flores. - Eftavad comosem :prií 
meiros de Mayo, que; aquella 
manham, fe contavaó doze, mis 
mas cnbertas de flores, outras 
já com fruito, todas veftidas 
da mais-graciofa verdura de tos 
do o amo é feguio ao murchar ” 
hir cahindo; como em Outono 5 
folha ;ve 'fruitos 5. e foy: mais y 
que: fecarad até. os troncos de 

forte , que por muitas diligen- 
cias; que defpois fe fizeraô, 
nenhuma tornou em fy. - Ficou 
em mêémoria, que as arvores 

- mais chegadas à paflagem , eraô 
marmeleiros; e fidreiras muito 
creícidas ; muito freícas, e ver- 
des. 

CAPITULO XL 

De alguns finais que ouve entre 
pelloas virtuofas da gloria da 
Janíta Princefa. 

T.T E tao peregrino o fnccef- 
fo ; que acabamos de con- 

tar, e eftá: taô authentico nefte 
Mofteiro por efcritura antiga, 
que logo entaô fe fez por maô 
de huma Religiofa , que fe achou 
prefenté ye fe guarda no' Car- 
torio commum como hum-thes 
fouro, que de força o devemos 
confeílar por miraculofo:, ceper- 
mittido da: Omnipotencia Divi- 
na pera honra de (ua ferva:; é 
pera moftrar ao: mundo quanto 
fe-eftima: no Ceo, e fé deve ef- 
trmar:ná- térra huma verdadei- 
ra virtude: ; pois até as 'plantas 
infênfiveis ; fe fe lhes dá licença, 
fazem, ecdeclarad fentimento 
na-maneira “que, pódems;quan- 
do! falta, Devtempos-cantigos 
achamos pofto em memotia!;-que 
ouve alguns animais, que .ama- 
tureza:, comoscom nenhum'he 
madraíta ,; fez, taô lembradoside 
beneficios: reçebidos .;» oúitaõ 
agradecidossda criaçaó ;:é com- 
paúhia; ow tadlévados; decéfti= 
niação proprias; que derad clas 
ros: “indicros: de conhecimento 
muy ' temelhanté vao: animo-hu- 
mano. Hum: Lã. faminto res 
conheceoono; : Amphyteatro :s € 
nos: olhos: de toda Roma hum 
homem condenado a «fer paífto 

feu ; 
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feu; de forte; que em lugar de 
lhe lançar as unhas , e beber o 
fangue , o agafalhou com affa- 
gos, e moftras de alegria. Sou- 
befe logo , que fora a rezaó, 
memoria , e agredecimento de 
certo beneficio em tempos paíffa- 
dos recebido do mefmo. Eite 
pode com a Féra mais, que a 
fome : e rendeo ao condenado 
alcançar tambem perdaô dos ho- 
mens, e ficar livre, De outros 
animais fe efcreve, que naô qui- 
zeraô viver , vendo que mor- 
riaô feus fenhores. E de hum 
Elefante fabemos, que fendo 
reprendido de fraqueza em cer- 
ta occafiaô de trabalho, fez: tar- 
ta força ; eftimulado do ponto 
da honra; que perdeo a vida por 
vencer o que lhe foy mandado. 
Mas naô lemos de nenhuma at- 
vore;, nem outra pranta y fé- 
melhante cafo , fenaõd neítas da 
Princefa; que com: fe: deípoja- 
rem de folha, e fruito, e for; 
na pafagem da fua tumba, mof- 
traraô',/0u querer reverencialla 
comctudo o que tinhaõ dé feu,, 
em-memoria do-favor , e-hon- 
ra, queolhes coítimava fazer, 
regandoas, e cultivandoas com 
mãos fanétas: ou deixarem aguel 
lavvida vegetativa ; que viviad; 
fecandofe, pois: ella deixava-a 
fua; ve «as -defemparava, Maras 
vilha foy' fobrenatural., mascdos 
go-ouye outras -em-claro tefté: 
munho da gloria da-Sanéa , com 
finais-do-Ceo ; que-fizeraõ ef. 
pantat'menos osda terra. 

De: muitas maneiras: quiz O 
Senhor-manifeítar os altos gráos 
de: bemaventurança:, 'a que les 
vantou: fua ferva por honra de 
fuas' grandes virtudes, e pera 
confolaçaô das pobres, e muy 
religio(as irmãs:;-de. quem era 
fem fihvamada. Diremos Íó tres; 

as mais fe achardô nos livros, 
que andaô de fua vida. Era feu 
Capellaô hum Pedro Lourenço , 
de vida taô exemplar e dife- 
rente da commum, que por iflo 
fazia delle muita conta, e lhe 
tinha encarregado , que tanto, 
que Deos a levafle, foffe por 
ella em romaria a Noffa Senho- 
ra de Guadelupe. Na noite de 
feu tranfito, e na mefma hora 
delle, ficcedeo eftar o bom Sa- 
cerdote em oraçaô por conta da 
mefma Senhora: e fubitamente 
fe lhe poz diante dos olhos hu- 
ma coroa de efpinhos refplan- 
decente, e fermofa;, borrifada 
toda de fangue muito freíco, e 
vermelho ; e com huma gota 
grande: nas pontas de cada ef. 
pinho. Sobrefaltonfe na primei- 
ra vifta : mas fentindo deleytas 
çaô na fermofura,, e luz , que 
de fy lançava ; que era tanta; 
que lhe naô: podia ter os olhos 
direitos: eftava cheyo de efpan- 
to, e dezéjos dé entender o que 
queria fignificar a vifad: quan- 
doa cabo de hum quarto de ho- 
ra, vio que felevantava, e def 
aparecia ;-deixando: no apofen- 
to hum'fnáve cheiro: e feguia 
huma: voz:;" que brandamente 
dizia! Já faileceo : acabado he, 
Ficando «entaô com grande pa- 
vor foou no: Mofteiro o pri- 
meiro dinal-do fino ;> ao efpirar 
da Sanéta: proftrule logo por 
terra ;“dando infinitas graças a 
Deos.;:que polla coroa de efpi- 
nhos ;-amada divifa da Prince- 
fa», banhada-de fangueé”, e ref: 
plandecenteluz do Geo, lhe qui- 
zera fignificar a que ella hia go- 
zar, e poluir. Efté Padre naõ 
tardou em cumprir'a romaria 
encomendada: 'e: à vinda falle= 
ceo: fanctamente no: caminho. 
Teftemunhava delle feu Con 

feffor 
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274 Parte 1I.da Hiftoria de S. Domingos» 
feflor grandes virtudes, e con- 

fervaçaô inteira de pureza vir- 

ginal. 
A Priorefla D. Maria de 

Atayde era grandemente ama- 
da, e eltimada da Princefa. Afh 

eraô fuas faudades fem confola- 
çaô, e as lagrimas, com que as 

acompanhava, fem fim. Huma 
noite defpois de Matinas , ef- 
tando em oraçaô , roubados le- 
vemente os fentidos de huma 
imagem: de fono ( porque com 
a dôr tinha perdido o dormir ) 
reprefentoufelhe a fanéta Prin- 
cefa , veftida num habito mais 
alvo que neve , que amorofa- 
mente a reprehendia de chorar 
por morta quem vivia vida fegu- 
ra, e bemaventurada : e acref- 
centava: Naô me chore ninguem: 
que cedo vereis coufas, que vos 
faça dizer » que fuy ditofa em 
acabar. Confirmoufe efta vifad;; 
paffados quatorze mezes , com 
o fucceflo da morte : defeftrada 
do Principe Dom Affonfo em 
Santarem; que fe achara à Prin- 
cefa viva:, fem duvida lhe;ou- 
vera de fer caufa de nova guer- 
ra: com os: povos, polla: traze- 
rem à fucceffao do Reyno. 

Naô podia deixar de acudir 
a charidade da Sanéta às ir- 
mãs , que unicamente amava, 
pois ella fe achava onde-valia 
muito: e ellas em eftado , que 
já naô podiaô viver com adór, 
que fua abfencia lhes caufava. 
Àos quatorze dias defpois de 
feu tranfito , vindofe:recolhen- 
do de Matinas pera feus leytos 
appareceo claramente a todas; 
e confolou a todas ; de forte; 
que cada huma contava com 
alegria, como a vira, e'o que 
vira nella;; e a lembrança, que 
lhes fizera de naô andarem trif- 
tes; e tratarem Íó de merecer 

com boas obras a gloria , que 
ella já tinha. Mas duas differaô 
mais. Affirmaraô, que a Sanéta 
as avifara em particular , que 
pera algumas. tinha alcançado 
de Deos hirem cedo acompa- 
nhalla entre os bemaventurados. 
E. a huma dellas fe reprefenton ; 
que a Sanéta lhe mofirara os no- 
mes efcritos em hum papel : e 
foy a revelaçaô taô certa ; que 
dentro no meímo anno de 1490. 
falleceraô fete: das mais Reli- 
giofas, e mais efpirituais. 

“CAPITULO XIL 

De alguns cafos milagrofos , que 
fe referiaô à funétidade ; e in- 

tercefao da Princefa. 

Aô fe contenton efta San- 
'W '&a'de remediar fóos ma: 

les da trifteza; deque era caufa 
no feu' Mofteiro. Aos outros 
mayores lhe ácudio:, com que 
moftrou juntamente ; e commais 
eminencia o eftado gloriofo ; que 
poíluhia. Saó cafos milagrofos ; 
e gloriofos;' dignos de efpanto ; 
e de memoria. Diremos alguns 
poucos por honra de Deos , e 
de'fua ferva , fazendo a faber a 
quem os ler. ; que “fe quizera- 
mos apontar todos os que fe 
contaô , fora neceflario muito 
tempo”, .e muito papel; Huma 
Religiofa “antiga”; de quenaô 
ficou .o nome: fentindofe ferida 
de pefte;:e cercada deracciden- 
tes, e dores mortais ('faltavaô 
de todo os remedios humanos , 
porque os' medicos com: medo 
tinhaô defemparado a terra) foc- 
correufe a Deos:; e à intercef- 
faô , e poderes: da fanéta Prin- 
cefa, mandou por terra de fua 
fepultura,-beijoua com deva- 
çaô , e applicoua às poftemas 

com 
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com confiança : fubitamente fen- 
tio a maynar as dores , miti- 
garfe o ardor da febre, e a pof- 
tema foy abaixando : e-em fim 
fe refolvco de todo, e fem ou- 
tro remedio farou perfeitamens 
te. 

vA Madre Sor Paula de S: 
Jeronymo padecia humas fortes 
maleitas, com duas Ífezocns. cas 
da dia. Valecofe da terra da Sans 
Ea, e-teve logo faude, O 

Sendo Noviça Sor Anna da 
Prefentaçaô, padecia huns acci- 
dentes, que a privavaô de to- 
dos os fentidos. Trouxeraólhe 
hum retrato da Sanéta, encom- 
mendoufe a ella : deíta meífma 
hora naô fentio mais femelhan- 
te mal em toda a vida. 

Eftava na Villa apertado de 
fezoens dobres hum fobiinho. 

defta Noviça, bufcou a fua me- 
zinha lançando huma reliquia 
da Sanfta ao pefcoço : ifto baf- 
tou pera fugirem logo as fezo- 
ens della, e delle, e ficar faô. 

Com a mefma preíteza re- 
cebeo faude a Madre Sor Frans 
cifca da Cruz , fendo gravemen- 
te opprimida de huma furiofa 
febre , e frenefis confirmados: 
fó com lhe porem na cabeça hum 
cilicio, que fora da Sanéta. 

Outra Religiofa eftava em 
cama havia tres mezes , come- 

çara o mal por hum fanguce prio- 
riz , e hiafe fazendo thifica: 
porque perfeverando a ponta- 
da, fem dar hora de alívio : e 

naô fabendo a Fifica outra cu- 
ra , fena6 a da lanceta; veyoa 
ficar exhaníta da fonte da vida, 
que he o fangue, e confumiafe 

fem remedio. Nefte eftado ; ou- 

ve huma amiga, que a cingio 
com hum orelo , que fora das 
alfayas da Sanfa : efte fez a cu- 
ra perfeita, tirou a pontada, 
refbithhio à vida. 

A Gafpar Rodrigues mora- 
dor na Villa de Aveiro, eftan- 
do já ungido , foy faude huma 
pouca de terra da fepultura da 
Sanéta. 

A Anna Barbofa moradora 
em Elgueira , que entrava em 
artigo de morte, deípois de 
grande 'doença.; baftou pera a 
livrar levaremlhe: aícorrea; que 
a Sanfta cimgia. cp 

“A Luiz Freire de Andrade: 
que ardia em: hum purgatorio 
de febres ;:e frios y:de. impor- 
tunas maleitas, lançaraô ao pef- 
coço huma reliquia da Sanéta, 
que no mefmo ponto lhas lan- 
çou fóra, e foy o meyo huns 
vomitos, que lhe acudirad. 

Adoeceo gravemente hum 
pobre homem, que fervia no 
moynhõido. Mofteiro ; e eltava 
chegado às portas da morte, 
mandaraôlhe as Madres huma 
reliquia da Sanéta : teve faude 
taô repentinamente , que pare- 
ceo refufcitar , mais que con 
valecer, levantoufe logo. 

Da Ilha da Madeira man- 
dou hum doente de muitos dias , 
edir a efte Mofteiro alguma 

relíquia da Sanêta , allegando , 
que lhe fora dito em fonhos, 
que com ella cobraria faude. 
Áveriguonfe, que chegandolhe 
a reliquia , farou logo. 

Deixo mais cafos, porque 
ouve vida de tantas virtudes, 
e por tantos trabalhos provada ; 
mais efpanto fora faltarem mi- 
lagres, que contarmos muitos, 
e grandes. Mas naô ferá rezaô , 
que nos fique por dizer, o que 
aconteceo à Madre Dona Jero- 
nyma de Caftro, que foy algu- 
mas vezes Prioreffa defta Cafa. 
Sendo muito enferma , e pade- 
cendo particularmente cada oi- 
to dias huma Efimera, que nun- 
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376 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos, 
ca lhe faltava nefte termo , e de lam, e negro. Foy cafo de 
lhe dava muito tormento ; e grande maravilha o que nelle fe 
cuidado de a efperar ;:e muito vio. Havia noventa annos, que 
trabalbo a efficacia com que vi- alli fora lançado , eftava quans 
nha fó, com fe encommendar à do fe tirou, que foy no anno 
Sancta; foy livre de todo mal. de 1580. taô inteiro , e faô; 
Eraô paífados longos annos deí- que parecia poíto daquella ho- 
pois de fua morte; quiz mof- ra. Julgavaô as Religiofas, que 
trarfe com ella agradecida, co- lhes queria fignificar nifto a San- 
mo nobre. Naô vio coufa- mais éta, que podiaô os membros vi- 
proxima , que cubrirlhe a fe- vos daquella cafa efperar mui- 
pultura com hum pano de feda to de Íína interceífaô , quando 
de côr perao fazer, tiroulhe o afli confervava as partes infen- 
antigo, que a cubria, que era fiveis; e mortas, 

am 

e ==" =— 

RE 

> 

E O rm Si a ee er rara . 5 
Es 

Di maçã 

=. 

Sd 

4 
mo | 
[og 
ly l 

BI q 

Fim do Livro quinto. 

SEGUN- 



E lr dy str 

377 
E oniodionh Rsiasvao Aoinaiaadaia ras varias ava ias avasiase 
E NM y > ASIAN ANY Ny 4 Ê ' / / 2 ; NY/N “2) SR PARRA VOCAIS NAC NANA GR ENS 
2 Q x Z [4 4/| Pés ] J DC > E peSe po pso pecar ooo stages sen epsc soc 

SEGUNDA PARTE 

DA HISTORIA 
DE S. DOMINGOS 
PARTICULAR DO REYNO DE PORTUGAL. 

SE ti rã 

“) LIVRO SEXTO. 
e cremergr 

O APS TU ER OS 

Oue contém certas graças , que o Cabido da fanita Sé de Lisboa pe- 

dio ao Meire Geral da Ordem , É elle lhe concedeo. 

É 

| NIGERS fas ; que neíte Reyno 
fuccederaô com dependencia da 
Provincia, e Religiofos , della, 
que pollá mefma rezáô parece 
juíto naóô ficarem efquecidas nef- 

tes elcritos., fem embargo de 

naô. pertencerem em parte al- 
guma às fundaçoens , que va- 

mos profeguindo dos Conven- 
tos, como intento noífo princi- 

pal; e tronco; e fubftancia def 

ta Hiftoria toda; advertimos ao 

Leytor , que as hiremos apon- 
tando fegundo os ânnos em que 

fuccederem, fem deixar nenhu- 

ma das que à noffa noticia che- 

garem. E porque nos cabe hu- 

ma de importancia, e muito 

honrada da Ordem, entre o an- 

no'de'1461. que demos por prin- 

cipio da fundaçaó do Mofteiro 
Part. II. 

Ss2Ap| ORQUE daqui em di- 
IP ante fe noshaô de of. 

JW) ferecer. algumas cou- 

de Jefus de Aveiro » code 1472: 

ein que teve feu principio; € ori- 

gem'certa o Convento de Fra- 

desde Noffa Senhora da Con- 

folaçaó, da Villa de Abrantes, 

começaremos: com, ella elte fex- 

to” Livro. He pois de faber 

que -no: anno de 1467. fendo 

Meftre Geral da-Ordem o Pa- 

dre Marcial Auribelli.; da fe- 
gunda vez, que tornou ao go- 

verno della, paffou Carta de 

irmandade ao muy illuftre Ca- 

bido da Sé Metropolitana de 

Lisboa, e.com. ella húma nio- 

tavel graça , que foy conceder- 

lhe que pudeflem efcolher , naô 

(ó neta Provincia, mas em qual- 
quer outrada Ordem; hum Re- 

ligiofo pera, Prégador da fua 

Igreja, que fendo por elles cha- 

mado , fem mais refpeito dos 

Prelados inferiores , Provin- 

ciaes , é Priores;, ficaffe logo 
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378 Part. II da Hiftoria de S. Domingos, 
afinado no Convento de Lif- 
boa, e obrigado ao ferviço da 
Sé , com outras particularida- 
des, que conítao da Patente, 
que lhes mandou ; della dare- 
mos o treslado , com ua tra- 
ducçaó pera que fe veja a gran- 
de opiniaô , e credito em que 
eltaya a Provincia , quando gen- 

e virtudes, como fe junta fem» 
pre naquelle Cabido, tiveraõ 
por digna delle tal negoceaçaó , 
e bom indício do que eftimavaõ 
as letras , e letrados della, que- 
rerem ver cada dia no pulpito 
o habito de S. Domingos. À 
Patente rirada do original, que 
fe guarda no Cartorio da Sé, metade assa daiane 

eg eee pare . RT so À RO er é 
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te de tanta qualidade , letras, he a que fe fegue, 

IB! Onorabilibus , et im Chrijto fibz venerabilibus patri- 
bus, Dominis Decano, cantori , canonicis , totique 

capitulo Ecclefie Cathedralis Vlixbonenfis'> pre(entibus:, 
O futuriso Fr. Martialis Auribelli de «Aninione, facra 
Theologie profefor, totius Ordinis Pradicatorum Gene- 
ralis magifter , et feruus, falutem, de omnium virtutum 
plenitudinem. Vefêre denotionis affeclus » quem audiui vos 
babere ad noftrorum, orationes » fpecialem , exigentia dig- 
na requirit » beneficia à copiofa, clementia Redemptoris » 
mojtro collata Ordini , vobis gratiofius impartiri. Qua- 
propter uobis omnibus, de fingulis, prafentibus , & fu- 
iuris » omnium Miffarum, orationum vigiliarum , jeju- 
moram, abftinentiarum , predicationum., Jaborim. » Cê 
terorumque bonorum ; que per Pratres sd» forores nof- 
tri Ordinis Dominus nofter Sefus Chriftus per mundum 
Jeeri dederit uninerfum |, participationem concedo fpecia- 
Jem in vita pariver » de. im morte, vt multiplici fuffra- 
grorum prefidio, de bic augmentum gratie., de im fu- 
turo mereamim «terna vite premium pofidere. Ceterum 
vejtris parernitatibus eodem tenore prafentium literarum 
concedo Vi quandocunque judicaueritis expedire s vnum 
Fratrem idoneum cujufcunque Conuentus:; d» Pronintie 
Ordinis noftri im predicatorem Ecclefio veflre'; atque 
collegii » vobis gratum , & placibilem eligere , EN reti- 
nere : O talem mutare atque alium loco, fui fubrogare;s 
abfque contradictione alicujus mei inferioris, libere malea- 
vis : mandans Prefidenti Cometas Vlixbonenfis; qui 
pro rempore fuerit : (in quo Conventa diflum Pratrem 
per vos 1m pradicatorem eleétum » CX NUNC pro ex tunc af- 
figno pariter, de deputo ) Jub pena tran/greforibus pr- 

ceptê 



ad Livro fexto Cap. 1. 279 
cepti debita » quatenus prefatum Patrem benigne recr- 
piat, de charitatime pertraciet ; im cujus concefionis: tef- 
rimonium » figillum officij mei duxs prefentibus appenden- 
dum. Valeant in Domino paternitates veltre , quibus 
Ordinem mibi commifjum ferius recommendo. Dadum 
Auinione die 2.4. menfis Septembris. Anno Domini 1467. 1467. 
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Seguefe a traduçao. 

Os honrados , é veneraveis: em Chrifto Padres: 
os fenhores, Deaô, Chantre, Conegos, e todo 

Cabido da Igreja Catredal de Lisboa, prefentes, epor 
vir. Frey Marcial Auríbelli, natural de Avinhaô, Mef- 
tre em fagrada Theologia , Geral, e fervo de toda a 
Ordem dos Prégadores , faude , e cumprimento de to- 
das as virtudes. O efpecial affeito , e devaçad , que 
fou informado tendes , às oraçoens de noflos Religio- 

“os, eftá pedindo, que por rezaô , e obrigaçaô, folgue- 
mos de partir comvofco , dos beneficios, e mercês, 
que a mifericordia do Redemptor ; à nofla Ordem lar- 
gamente communica:- Pella qual'rezaô vos concedo a 
todos, e a cada hum em particular, afli ãos prefentes;, 
como vindouros, efpecial participaçao pera em vida, e 
em morte , em todas as Miflas, oraçoens , vigilias , je- 

juns. , abítinencias , prégaçoens.,- trabalhos , e finalmen- 
te em todas as mais boas obras, que Noflo Senhor Je- 
fus Chrifto for fervido fazeremfe pollos Frades, e Frer- 
ras defta Ordem univerfalmente em todo o mundo, pe- 
ra que ajudados de multiplicados: fuftragios ; mereçais 
alcançar nefta vida augmento de graça , e na outra o 

galardad da vida eterna. Além do que concedo mais a 

vollas Paternidades pollo theor deftas mefmas letras , 

que todas as vezes , que. entenderdes vos eítá bem pof- 

fais elcolher: de qualquer Convento , e Provincia de 

nofla Ordem pera Prégador defla Igreja ; e Cabido, 
hum Padre de voflo gofto , e o metmo reter , ou tro- 

car, e outro em feu lugar fubltituir, o poílais fazer Ii 

vremente, fem vos fer poíto embargo , nem contradt- 

çaô alguma por parte de nenhum meu inferior ; e def- 

Part. II. Bbb 1 dagora 
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989 Parte IT. da Hiftoria de S. Domingos » 
dagora pera entaô aílino o dito Padre no Convento de 
Lisboa. E juntamente o nomeyo ; e dou por voílo pré- 
gador : mandando a quem quer , que nelle prefidir ; 

fob a mefma pena , que encórrem os que quebrado pre- 
ceitos , que o aceite com benignidade, e o trate com 
charidade. Em fé da qual licença determiney corroborar 
eftas letras com o fello pendente de noflo officio. Guar- 
de o Senhor a voílas Paternidades , a quem encomen- 
do encarecidamente efta Ordem, que eftã à minha con- 

ta. Dada em Avinhaô a 24: de Setembro de 1467. 

Foy taô eftimada do Cabi- 
do a Patente do Geral, e a li- 
cença por ella outorg ada, que 
a foraô confirmando pollos Gre- 
rais fucceflores; e efta lhe deu 
efperança pera alcançar outra 
ao parecer mais difficultofa ; mas 
muito importante pera bom fer- 
viço da fua Igreja. Havia na- 
quelle tempo entre nós grande 
cuidado de trazer os Religio- 
fos occupados, fem lhes dar ho- 
ra de ociofidade , que na ver- 
dade efta he a mãy de toda a 
relaxaçaô. Quem tinha letras, 
e bom natural peraa prégaçaõ , 
exercitavafe nella fem ter mo- 
mento de refpirar: porque, co- 
mo entaô havia poucos Préga- 
dores nas outras Religioens, e 
na nofla (empre ouve muitos, 
eraô os noflos muito buícados: 
como he de ver de huma carta 
da Raynha Dona Catherina mu- 
lher d'elRey Dom Joaô Ter- 
ceiro, que quafi cem annos def- 
pois defte em que vamos, quan- 
do já todas foreciaôd em letras, 
afirma ao Summo Pontifice, 
que fahiaô do Convento de S. 
Domingos de Lisboa pera a Ci- 
dade vinte, e tantos Prégado- 
res. He a carta feita em nome 
delRey Dom Sebaftiao. Em 
outra parte defta Chronica te- 

mos dado o treslado : e naô 
faltaô memorias, que era ordi- 
nario na mefma Cafa haver nos 
dias fanêtos tres prégaçoens : 
huma na Igreja, outra na Craf- 
ta, ea terceira no Roflio. Po- 
rém os que no eítudo das letras 
aproveitavaô pouco, eraô cont- 
trangidos a feguir outras Ar- 
tes, inda que mais humildes, 
tambem de louvor de Deos”, e 
ferviço da Religiaô , elcreviad 
livros de folfa pera ornamento 
do Choro , e dos Conventos ; 
ou faziadfe deftros em mutica 
de tecla pera acompanhar , € 
defcançar o noflo canto ; que 
como he muito chaô , recebe 
Inftre , e viveza do orgaô bem 
tocado. Daqui nafcia haver pol- 
los Conventos muitos homens 
famofos em tal minifterio: em 
tanto grão ; que cubiçaraô Os 
meímos Conegos aproveitarfe 
delles pera a fua Igreja ( naô 
póde fer mayor encarecimento 
de quaõ adiantados eitavaô na 
Arte) e vieraô a pretender pe- 
ra. efta mufica dos ouvidos, o 
meímo que tinhaô impetrado 
dos Padres Gerais pera a das 
Almas : quizerad tangedor de 
Orgãos frade ; ali como o tinhaõ 
já Prégador:: concederaólho os 
Padres , e alguns annos adian- 

te 
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Livro fexto Cap. T. 381 tc ao em que vamos, o Meftre fe pudeffé confirmar pollo Sum- Geral Joachim Twurriano coma mo Pontifice. Tudo parece da meíma liberalidade , que feus Patente » que vay fem tradu- antepaflados , confirmou a gra- çaó: porque já fica declarada ça, e ajuntou licença para que Íua fultancia. 

Nierfis » é» fingulis venerabilibus , dy circun/pe- 
tis viris Dominis Decano » nec non Canonicis totius Capituli alme Ecclefie Vlixbonenfis, Frater Foa- 

chimus Turrianus [acre Theologie profefor , ac Ordi- ns Predicatorum bumilis magiper , & foruns, falu- tem » O Spiritus Sanéti confolationem. Cum à prade- 
ceforibus meis Ordinis noftri Magiftris Generalibus , 
concelfum , & benignê admiffum fit, vr quemcunque Fra- 
trem nofiri Ordinis idoneum affumere , d acceprare pof- 
Sitis ad oficia predicationis Verbi Domini > a0 etiam 
pulfationis organorum in Ecclefia vejtra, idvirco vt veftris 
Juflis rogatibus: morem gererem ac confolationi , zenore 
prefentium spfam concedo, quatenus Fratrem quemcut- 
que > vr prefertur , pro talibus oficiss , idoneum » libere 
abfque alicujus mei inferioris impedimento , Seu molefia 
acceprare , & affumere valeatis : in contrarium facienti- 
bus » non obfPantibus , quibufcunque etiam reformationis 
noftris Conuentus velire cinitatis. In quorum omnium Jidem, & reftimonium , figillum ofici mei duxi prefen- 
tibus apponendum. Bene valete , &* Deum pro me orate, 
Datum Rome die 13. menfis Febrnarij 1488. 

Abaixo fe lém mais as regras feguintes. 

R Enerendifimus Magifter Ordinis , videlict Ma 
gifter Joacbimus Turrianus Venctas , dp» confir- 

mauit , e de nono concefit omnia fupradiéta , quantum 
ad omnes ejus particulas , de vult im fuo femper robore 
permanere , ac per Summum Pontificem confirmar; In 
quorum jidem figillum fuum parmum, quo viitur, Juit 
appons prefentibus. Datum Rome prima Martij 1488, 

CAPI 
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582 Parte II.da Hiftoria de S. Domingos» 

CAPITULO IH. 

Fundaçaô do Convento de Nofa 
Senhora da Confolaçaô da Villa 

de Abrantes. 

Omo nenhuma coufa dá 
mais luftre nas Cidades, 

e lugares grandes, que os Tem- 
plos, e cafas dedicadas ao Cul- 
to Divino * quiz Dom Lopo 
de Almeyda primeiro Conde 
de Abrantes, tanto que teve a 
dignidade., edificar hum Mof- 
teiro, que emnobreceífe a Villa 
com o edificio, e foffe de pro- 
veito aos: moradores com a dou- 
trina. A Ordem quiz, que fof- 
fe de. S: Domingos : e ofitio 
a varzea, que fe eftende pollas 
raizes do Monte, em que a Vil- 
la eftá féntada na parte onde 
antigamente fe chamava: Rio 
Pombal. e: defpois da obra. fei- 
ta, Ribeiro de Frades, e ago- 
ra polla rezaô , que diremos lo- 
go, Molteiro' velho. Do anno 
certo, em que aqui foy começa- 
doa fabrigar, naô ha noticia:. 
mas certeza temos, quealguns 
'annos antes do de 1472. era já 
povoado de Frades: e por fer 
o pofto pouco fadio , e adoe- 
cerem, e morrerem muitos nel- 
le, foy mandado algumas ve- 
zes: defpejar: pollo: Provincial 
Frey Diogo do Porto, e paflar 
os Religiofos a outros Conven- 
tos. Governou efte Padre a Pro- 
vincia dezafeis annos:, como 
atraz fica dito : e foy quarto 
Provincial deípois da fepara- 
çaô de: Caítella , eleyto no an- 
no de 1456. por morte' do P. 
Fr. Joaô Martins. Entendia o 
Conde, que af como lho def- 
pejavad muitas vezes, reípeito 
de annos mais enfermos, vicia 

algum Prelado, que o mandaffe 
defpovoar pera fempre: deter- 
minou paffallo pera lugar mais 
alto, cahindo tarde, que o da- 
no lhe vinha de eftar em lugar 
baixo, pollo mefmo cafo era 
apaulado ,. e humido em dema- 
fia. Veyolhe' a propofito man- 
dallo elRey Dom Affonfo Quin- 
to por feu Embaixador a Ro- 
ma, porque lembrandofe do feu 
Convento, e doença dos mora- 
dores , impetrou licença pera 
a: tresladaçao: do Papa: Xifto 
Quarto : e efta he a canfa de 
tomarmos por origem ; e pri- 
meira antiguidade delle o anno 
de 1472. em que teve licençã 
da Sé Apoltolica pera o mudar. 
Mandou o Conde entender lo- 
go na obra, mas naô teve me- 
lhor fuccefio que na primeira; 
porque, ou foffe culpa dos Mi- 
niftros , fundada em cubiça de 
encurtar deípela , aproveitan- 
dofe ao perto dos materiaes da 
que desfaziaô ; ou entenderle, 
que com pouca diftancia ficaria 
livre dos inconvenientes da pri- 
meira';“inda que o affento foy, 

mais alto alguma confa ; naô fe 
ganhou nada, quanto à fande, 

que era a caufa principal da mu- 
dança. Adoeciaô , e morriaô os 
Frades ; tânto que entravaô as 
calmas, fem nenhuma differen- 

ça, ide quando eltavaó no mais 
fundo do vale: porque a diftan- 
cia naô foy baltante pera os li- 
vrar dos mãos vapores delle. 

Trinta, e finco annos atu- 
raraô os pobres, Frades eita fe- 
gunda vivenda , pagando com 
as vidas os erros da Avarezas 
ou do pouco entendimento dos 
edificadores: até que Deos foy 
fervido, que tiveíle principio a 
terceira morada dentro da Vil- 
la, quehea que hoje dura. Foy 

gran- 
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Livro fexto Cap. II. | 383 
grande requerente, e autor del- 
la o Padre Frey Joaô de S. Vi- 
cente, que com Íua agencia, e 
diligencia a poz em Íua perfei- 
çaô defdo anno de 1509. até o 
de 1517. Ajudounos elRey D. 
Manoel com muitas efmollas, 
que na verdade os Reys de Por- 
tugal fempre foraô os verda- 
deiros Padroeiros de todos os 
grandes Templos , e Mofteiros 
de feus Reynos : porque faô 
muy poucos os que às fuas mãos, 
e liberalidade, naô devaô o to- 
do , ou'a melhor parte , como 
tambem o cuidado de andar a 
Religiaô em fubido ponto. Pe- 
ra efta ultima tresladaçaô deu 
fua licença.o Papa Julio Segun- 
do : e porque os tempos eraô 
de grandes efterilidades:, e ca- 
reftia de tudo, defpachou hum 
Breve de grandes indulgencias 
pera quem ajudaíle a obra com 
a quantia de hum grofo, moe- 
da Italiana, que reíponde a 
meyo vintem da Portugueza ; 
fegundo a declaraçaô , que fez 
o Arcebifpo de Lisboa execii- 
tor do-Breve. Mas fendo poi- 
co o que fe juntava , acudio o 
Pontifice Leaô Decimo com ou- 
tra graça mayor , e.efta foy a 
que poz o edifício em rematé, 
Deu licença pera os pefcadores 
exercitarem a pefcaria em be- 
nefício delle todos os Domin- 
gos, e dias fanétos do anno, 
excepto” as quatro feftas mayo- 
res, Vendiafe o peixe , entre- 
gavafe o rendimento aos the- 
foureiros da obra. Mereciaô os 
pefcadores no efpiritual, e naô 
ficavad | de todo fem proveito 
no temporal. 

Havia na Cafa velha huma 
Imagem da Virgem - gloriofa 
mãy de Deos , muito devota 
no feitio, e muito mais no no- 

me, que era da Confolaçaõ, 
Acudiaô a valerfe della , e vi- 
fitalla em fuas neceflidades os 
vezinhos, e muita gente de 
longe, e todos com offertas de 
fuas efmollas ; em graça dos 
beneficios, que efperavaõ, e já 
levavad. Eita Imagem veyo 
pera a Cafa nova : e he a que 
dá titulo ao: Motlteiro, e temos 
teftemunho: da, devaçaõ antiga 
nas letras do Papa Xifto IV. 
quando foy a fegunda treslada- 
çaô , que dizem alli em huma 
claufula: 4d quam habitantes di- 
cite ville, atque alij vegui in- 
cole de dimerfis partibus , ad ec- 
clefiam ,' dx domum prefatas de- 
uotionis caufa concurrunt, de Di- 

uinus Cultas imbi viget. Quetem 
dizer: A? conta da qual Ima- 
gem concorrem a eíta dita Igre- 
ja, e Convento por devaçaô 
os moradores da Villa, e ou- 
tros naturais do Reyno de va- 
rias partes, e he muy frequen- 
tado o Culto Divino. 

Sobre:a porta da Igreja te- 
ve.o Prior cuídado de nos dei- 
xar memoria» de Ífeu trabalho, 
e do tempo delle, entalhada: em 
marmore, que he a feguinte. 

EIRey D. Manoel o Primeiro 
ouve por bem mudarfe efte Mof- 
teiro donde efiava longe da Villa, 
edificado pollo Conde D.Lopo de Al- 
meyda ; por fer lugar doentio : e 
to a requerimento de' Pr. Soad 
de $. Vicente. Prior delle; o qual 
com efimollas do dito Senhor» Rey; 
e poderes pera outras pedir; o fez 
na Villa.  Começoule o derradeiro 
dia de faneiro de 1509: e aca- 
boufe a vinte de Março de 1517. 

Acrefcentonfe efte Conven- 
to em renda»; defpois que a 
Villa tornou à Coroa, e fendo 
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384: Parte II. daHiftotia de S. Domingos» 
dada por elRey D. Manoel ao 
Infante Dom Fernando feu ter- 
ceiro filho , tinha o Infante aqui 
fua cafa, deípois que cazou com 
a fenhora D. Guiomar, filha, 
e herdeira do Conde de Mari- 
alva Dom Francifco Coutinho, 
Cafa tamanha em renda, terras, 
e fangue, que fe ouve por bem 
empregado nella hum Principe 
de tais partes, que'o fazia 
digno de Reynos. Vindo a fal- 
lecer na mefma Villa por No- 
vembro de 1534. foy enterrado 
na Capella mór deiíte Molteiro , 
e a Infante Condeça com ani- 
mo Real offereceo de eímolla 
em Ífuas exequias duzentos mil 
reis de juro perpetuo , aflenta- 
do , e pago na mefma Villa, 
fem nenhum encargo de Milla, 
nem fuffragio, nem outra obri= 
gaçaô :e he a parte melhor , e 
mais grofla da fuftentaçao dos 
Frades , que quafi de ordina- 
rio faô continuos moradores até 
quatorze.. Tardou pouco em fe- 
guir o marido a viuva Infante, 
fazendo officio de apreflado e 
mortal veneno a dôr de tal per» 
da: ecomo o feguio na morte, 
que foy dentro de hum mez, 
fez o mefmo na fepultura: man- 
doufe enterrar junto delle. 

Ficou viva por feu falleci- 
mento a Condeça Dona Britez 
de Menezes fua mãy-Condeça 
de Lonlé , e propriedade, e 
“de Marialva em titulo. Efta Se- 
nhora em-memoria- de tal gen- 
ro , estal filha, enriqueceo :a 
Sacriftia do Convento com muis 
ta prata lavrada, parte donras 
da, e parte branca, de que fer- 
via na Capella do Infante, que 
chegou a noventa marcos. En- 
traraô nella duas cruzes, huma 
de: dezafeis marcos, e rontra 
mais: pequena , dous calices;, 

thuribulo , naveta, portapaz; 
caixas de hoftias, dous pares 
de galhetas , quatro caítiçais de 
pé alto, caldeira , e hyfope, 
pera agoa benta , e hum fron- 
tal, e veftimenta de brocado, 
Naô foraô: defcuidados os reli- 
giofos em moltrarem agradeci- 
mento a tantos beneficios. Fi- 
zeraô aílento com: licença do 
Provincial, que era o Padre 
Frey Amador Henriques, que 
fofle perpetua deítes Senhores 
a Milla Conventual cantada , 
com reíponfo por fuas almas no 
fim , e na femana dos Sanétos 
hum officio de nove liçoens. 

CAPITULO HI 

Do que aconteceo na morte defte 
Infante; efua mulher, e fis 
“lhos ; e-como foy tresladado pe- 
ra o enterro Real de Belem: 

-referemfe alguns milagres , que 
: ouve neta Villa na feia de 8. 

“o SFacinto. : 

; Um eftranho' cafo fe con 
ta que aconteceo na mor- 

te: deítes . Infantes ; e'por fer: 
tal naô indigno: de. ficar neita 
Hiftoria.: Achavafeva cafo o In- 
fante na Villa da Azinhaga. Da 
occafiaô naõ confta. -Levantan- 
dofe huma manham , referio aos 
fidalgos ; que o veítiao ; que fo- 
nhara aquella: noite, que vira 
fahir de fua ccafa em Abrantes 
tres tumbas juntas:, ve icuber- 
tas de negro: Era o' Infante de 
animo-“grande, bom «chriftaô, 
e nada agourento : nenhúm' ca- 
fo fez: do:fônho.' Ao fegundo 
dia chegoulhe recado defer fal- 
lecida a'-Senhora Dona Luiza 
fua' unica filha, que já naô ti- 
nha outra: Era por Outubro do 
anno de'75:34.: foy correndo a 

con- 



Val.Max, 
lib. 1. c.7. 

confolar a Infante ; que amava 
com grandes extremos. Adoe- 
ceo logo * e falleceo aos fete do 
mez de Novembro feguinte; e 
a Condella fua mulher foy apoz 
elle , fem fe metermais tem- 
po em meyo; que quanto orve 
de fete de Novembro, até no- 
ve de' Dezembro. “De forte, 
que 'no “efpaço de pouco mais 
de dous mezes; fe vio cumpri- 
do ó'fonho das tres tumbas: 
porque a primeira Ífahio a tres 
de Outubro, que'foy a da-fi- 
lha; e a'ultima ; que foy a da 
mãy, em nove de Dezembro, 
como temos dito. Calos mny 
prodigiofos nos deixou a anti- 
guidade efcritos nefta materia, 
Sonhou-Ártorio Medico, que 
lhe diziaó advertife a Anúguito 
Cefar., que ainda que eftava 
gravemente Indiípoíto , naô dei- 
xaffe de entrar na batalha, que 
no dia feguinte fe havia de dar 
a Bruto, e Cafho. Obedeceo 
Angufto, e mándoufe levar em 
huma cadeira : e valeolhe avi 
da, que fem duvida perdera, fe 
ficara nos Arrayaes, porque fo- 
raô ganhados ,. faqueados ,“e 
deftruidos por Bruto. Dizem 
que obedeceo , lembrado , que 
Calfurnia mulher de Julio Ce- 
far; na noite: antes, que o ma- 
taffem, fonhou;, que o via em 
feu “regaço atraveçado de pu 
nhaladas , e rogandolhe polla 
manham, que naô fahiíle de ca- 
fa aquelle dia , todavia fe foy 
ao Senado porque fenaõd dicef- 
fe; que o deixava de fazer por 
medo do fonho. Indigna coufa 
he de homem chriftaô dar cre- 
dito a fonhos, como a certezas 
infalliveis: porém naô approvo 
deixar de fazer cafo delles to- 
talmente , na parte, que podem 
aproveitar pera remedio, ou be- 
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ueficio da alma. Sonha hum-ho- 
mem ,'que morre , ou que o 
mataô ; póde fer coufa natural, 
e effeito; de humores malenco- 
licos; mas-obra ferá de pruden- 
cia porfe bem com Deos, con- 
certar a vida;, e o que-toca a 
fua alma: Se o Infante temera 
o Ífeu fonho, pudera-tirar del- 
le-proveito com fazer teftamen- 
to, que-naõ: fez. 

Poíffnhio o Infante efte jazi- 
go até o.anno de 1582. no qual 
elRey Dom Felippe»Primeiro 
deite nome em Portugal, é Se: 
gundo em Caftella , eftando em 
Lisboa, e! querendo reduzir ao 
enterro: Real de Belem, Con- 
vento de Monges de S. Jerony- 

“Mmoy todosvos filhos , e fuccef- 
faô aetuntta d'elRey Dom Ma- 
noel;-efcreveo em trinta de Nos 
vembro 'ao Dontor Martim Pi- 
nheiro; que governava o Bifi 

. pado da Guarda por aufencia 
do Bripo Dom Joaô de Portu- 
gal, eraonofo Provincial, que 
era o Padre Frey Antonio de 
Lacerda; “que pera certo dia fe 
achaflem-nefte Convento , e ti- 
rafem delle “os offos:do. Infan- 
te, e os entregaflem a certos 
fidalgos 4 que mandaria pera os 
levarem aonde tinha ordenado , 
vifto como'naô havia teftamen- 
to, nemcodicillo , mem outra 
lembrança, polla qual fe colli- 
gife; que o Infante efcolhera 
aquella fepultura: e naô fe bo- 
hífe coma Condeffa fua mu- 
lher, que-conftavaeftar por fua 
vontade ultima alli enterrada 
com-feus filhos. Entraraô pou- 
co deípois no Convento de man- 
dado d'elRevy huma moderada 
companhia de Fidalgos, e Ca- 
pellaens de fua Capella, e re- 
ceberaô a oflada em hum cai- 
xa6 forrado de veludo roxo, e 
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386 Parte IL da Hiftoria de :S. Domingos, 
a levaraô pollo rio abaixo até Al- 
meirim. “Alli tomaraó:de .camis 
nho a-de elRey: Dom Henri- 
que, que -naquella Villa falles 
cera porcfim de Janeiro do an- 
no de “r580.e foraó entregar 
ambas: no' Convento de:Belem, 
Entre os Fidalgos, que nefté 
ferviço fer acharad :;'forad: de 
Lisboa Joaô Gonçalves de Atay- 
de, Conde que agorahe .da 
Atongia; e de Sanétarem Dom 
Manoel .Mafcarenhas:,0e Ruy 
Lopes: Continho irmaô mais ve> 
lho de Frey Luis de Souza, que 
ifto efcrevia. Parece que fe tes 
ve refpeito ca que elRey Dom. 
Henrique, pouco antes de falle- 
cer, tinha dado cargoa eltes tres 
Fidalgos de: lhe fazerem guar- 
da naquella Villa cada hum com 
fua companhia -de foldados. 

Naô coftuma efte Conyen- 
to a ter criaçad de noviços; 
porque lhe tiraô o trabalho duas 
cafas taô: grandes, e nad mui- 
to diftantes:, como fada da Ba- 
talha, e Sanétarem: AM naô 
ha filhos-della, de que poffamos 
fazer. relaçao; mas; em lugar 
delles , faremos outra , que tam- 
bem refulta em louvorda Or- 
dem, eda Cafa, e da-Villa.: 

“No anno de 1595. feitejou 
o Convento a' canonizaçao do 
noflo grande , e antigo Religio- 
fo Pollaco 8. Jacinto, Ajudou 
a terra à fefta com tudo o bom: 
que poffuhiaõ de alfayas em Ífuas 
cafas, e com devaçaô:, e affe- 
&o das almas, queosSanétos 
mais eftimaô. Aconteceo o meí- 
mo em todos os lugares do Rey- 
no, em que havia Conventos 
da Ordem : e aff foraô gran- 
des os finais, que o Sanéto deu 
de agradecimento por-toda a 
parte. Nefta Villa, e feu Bif- 
pado, que he o da Guarda, fe 

viraô muitos. milagres loga: Di- 
remos de alguns da'Villa pera 
hônra: de Deos:, e do feu San- 
cto:; pois; fendo Dominico, deu 
acelles occafiad. o: Convento de 
S Domingos; - mal. 
ovubevavaô es Religiofos hu- 
ma devata-limagem do Sancto 
na prociflãô da feita. Ao paífar 
della «eftava cem huma qanella 
huma: mulher com -humafilhi- 
nho nos'braços ; o qual eraque- 
brado de ambas: as:virilhas , e 
tãaô: perfeguido de accidentes 
mortais nasconjunçoens: da lua, 
que, com 'naô ter outro filho; 
pedia a Deos;o levaffe-pera fe 
ver livre a fy, ea elle do mar- 
tyrio, que ambos padeciaô com 
feu mal. Quando a Imagem che- 
gou a emparelhar com a janel- 
la offereceolhe o. minino : e pe- 
diolhe de todo o coraçaô fe apie- 
daffe delle. e; foffe interceflor 
diante de Deos pera que tiveíle 
remedio. Mas'fuccedeo,,; que na 
meíma (emana, fem haver con- 
junçaô de lua, lhe; fobrevierad 
dous fortes; accidentes.. Era a 
mulher prudente, confiderou o 
caío; difle alegre, e confiada : 
hora Sanêto bem vos, entendo, 
ito he quererdes provar minha 
fé, Pois volo hey de levar ao 
voílo Altar : levouo.,.eltendeo 
nelle, trouxeo pera cafa perfei- 
tamente faô da quebradura , e 
fem mais fentir nenhum mal 
della. o: mB al pá 

Outra mulher tinha tambem 
hum filhinho quebrado : era de 
quatro annos. Moveo Deos a 
lingoa innocente pera dizer à 
mãy , que o levafle ao altar do 
Sanéto : levouo.,, e delle tornou 
fad. | fila 

Mecia Dias fe chamava hu- 
ma mulher da meíma Villa, taô 
atormentada-de mal de pedra, 

| e das 



e das intoleraveis dores , que 
lhe caufava, que toda a rua, e ve- 
zinhança padecia trabalho com 
ella, polla continuaçaõ dos gri- 
tos, que dia, e noite dava, 
Sentindo , e ouvindo na cama, 
em que jazia, O alvoroço, que 
hiana Villa com a fefta do San- 
éto , encomendoufe a elle com 
devaçaô ; e porque lhe naó (fa- 
bia'o nome ,: chamava em gri- 
tos polla Sanéto;novo de S. Do- 
mingos:;'e naô foy de balde; 
lançou duas: pedras:;do feitio, 
e tamanho de duas grandes 
amendoas, quando eftaô ver- 
des, e-cubertas de cafca.  Fi- 
cou' logo de todo fam, e fem 
nunca mais fentir nenhum mal. 

E he coufa fabida:, que quan- 
do bufcou a interceffaô do San- 
éto , eltava já ungida, e fem 
efperança de vida. | 

Duas mulheres, que viviaô 
Juntas em huma cafa , foraô 
ambas feridas de peífte. “Ha- 
via: na: Villa bom governo:, e 
rigor em lançar fóra della os in- 
ficionados , que he fó o reme- 
dio, com que fe atalha efte fo- 
go. Temerad as pobres, verem- 
fe fóra de feu lár: quizetad ar- 
rifcaríe a morrer fem cura an- 
tes, que manifeftarfe , e deixal- 
lo : e tomaraô por valedor do 
fegredo., e do mal, o Santo 
de quem fe contavaô marayi- 
lhas. Encomendavadfe a elle, 
e untavaô as poftemas com azei- 
te, que mandavaô buícar de fua 
alampada ; fem outro beneficio 
fararaô ambas. 
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CAPITULO JV. 
Fundaçao do Convento > de Nofa 

Senhora da Luz do Pedro- 
“vgaôd Grandes: 

TN Overnava: a: Provincia o 
J Padre Frey Alvaro Cor- 

rea, que em algumas efcrituras 
achamos: com o nome eftirado 
a Correano , eleyto em Provin- 
cial-por: fallecimento do Padre 
Frey: Diogo: do; Porto»; quan» 
do fe deu principio ao Conven- 
to, que ia Ordem tem na Villa 
do Pedrogaõ Grande do Bifpa- 
do de Coimbra , polla maneira 
feguinte; Era natural: della Fr, 
Joaô Domingues Frade noflo , 
quiz empregar em ferviço dos 
feus huma Quarefma , asletras, 
eefpiritu; quealcançara na Or- 
dem: fem duvida foy mais de- 
vaçaô; e verdadeira charidade, 
que: oftentaçaõd., ou dezejo de 
fe moftrar Profeta na Patria. 
Viofe nos effeitos, que reful- 
taraô do trabalho: porque dei- 
xou nos .animos de todos taô 
impreflo o goíto, e fabor da 
doutrina Dominicana , e por 
meyo della o amor do habito, 
que paffada a Quareíma , fe jun- 
tou o melhor do povo, e orde- 
naraô huma Íupplica ao Padre 
Sancto , cuja Íuftancia foy pe- 
dirlhe licença pera edificarem à 
fua cufta hum templo da invo- 
caçaô de Nofla Senhora da Luz, 
que juntamente foffe Mofteiro 
da Religiaô de S. Domingos; 
allegando a falta, que padeciaõ 
do mantimento efpiritual ; e o 
dezejo, que todos tinha6 de fe 
confolarem com a prégaçaõ dos 
Religiofos. Era Pontifice Xifto 
Quarto. Mandoulhes dar hom 
Breve , paífado em 28. de De: 
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388 Parte II. da Hiftoriade S. Domingos » 
zembro de 1475. com commif- 
fa6 ao Arcebifpo de Lisboa, e 
ao Bifpo de Evora , e ao Ab- 
bade de: Geiça da Ordem de S. 
Bernardo ;, no Bifpado: de Co- 
imbra ; pera que vendo o lu- 
gar , que os moradores apon- 
taffem, e achando fer conveni- 
ente , e: honefto, paffallem à 
licença em nome da-Sé Apofto- 
lica. Prefentadas as letras aos 
Commifarios , hia Frey Joaô 
negoceando a paílo igual'a acei- 
taçaô do Provincial; e confide- 
rando fitios, e o que mais con- 
vinha pera a fabrica. He a Vil 
la de tempos muito antigos Ífu- 
jeita em propriedade ao apelli- 
do dos ide Vafconcellos , apel- 
lido illuftre no Reyno; e cha- 
mavafe Joaô Rodrigues de Vaf- 
concellos , o que nefta conjun- 
çaô a poflúhia juntamente com 
a Villa de Figueiró. Tendo ef- 
te Fidalgo:noticia do que fe 
tratava, chamou o Frade, oífe- 
receolhe humas herdades fuas . 
por baixo do lugar, enaómui- 
to longe delle; onde chamavaô 
as Mayas, de aflento , e capa- 
cidade baftante pera-hum bom 
Convento, com Ífeus pumares , 
regados de huma fermofa fon- 
te de muita, e boa agoa. Naô 
fe pudera dezejar poíto mais 
acommodado por todas fuas qua- 
lidades em tal terra. Paffoufe a 
Doaçaô em nome dos fenhores 
da terra ; Joaô Rodrigues de 
Vafconcellos , e Dona Branca 
da Sylva fua mulher por eferi- 
tura publica, com huma con- 
diçaô muito jufta : que foy, 
que fe por algum cafo fucce- 
deffe mudarfe , ou extinguirfe 
o Convento, tornaflem as her- 
dades no eftado , em que eftivef- 
fem, à linha dos Doadores. Em 
virtude deíta Efcritura tomou 

poffe. o Padre Frey Joaé Dos 
mingues' 4 doze de Setembro 
de 1476. e'efte he'o anno;, e 
antiguidade; que damos a. elte 
Convento. | 

Corria nefta Villa “por 'tra- 
diçaô muito antiga , recebida 
de pays ;-€ avós que huma 
boa velha” dizia muitas vezes; 
vindo a eftefitio; e fontes) hum 
genero de' profecia ; que o fuc- 
ceflo veyo a' confirmar ; e fazer 
eftimada , '€ verdadeira: Eraô 
as palavras della : Fonte das 
Mayas', quem viver, verá as 
maravilhas ; que Deosem ty 
ha-deobrar. Eftas eltavad guar- 
dadas pera o tempo, em que a 
Ordem de S.- Domingos viefle 
beberlhe a .agoa , e' povoar a 
terra: porque foy afli; que tan- 
to, que Frey Joaô levantou a 
Igreja, que foy a primeira: cou- 
fa em que poz 'a maô , e collo- 
cou no Altar mór huma Ima- 
gem de Noflá Senhora com o 
titulo da Luz, que foy em con= 
formidade da narrativa do Bre- 
ve Apoftolico, fahio a Imagem 
taô devota em feitio, e com tal 
graça nos olhos de todos, que 
arrebatava;, e enlevava osolhos , 
e animos ; e eftendendofe a fama 
della, começou a fer vilitada 
de muita gente de perto ; e de 
longe: e como a efta Senhora, 
fegundo o dito de feu devoto 
Bernardo ;, nem falta poder, 
nem póde faltar vontade' pera 
remediar peccadores , que Íeu 
Filho no -teftamento da Oniz 
lhe deixou por filhos, foy ref- 
pondendo ao affeéto piadofo dos 
que a bufcavaô com tantos mi- 
lagres , que fe vio com efpan- 
to cumprida a profecia da Ve- 
lha. Continuou a Romaria por 
muitos annos, e de muitas par- 
tes do Reyno, em efpecial das 

terras 

1476, 

S. Berno 
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terras-do Alémtejo, donde ain- 
da hoje acodem muitos devo: 
tos , que com fuas efmollas;, 
e ofertas ajudad a viver os Re- 
ligiofos. 

Dos milagres , como foraõ 
crefcendo , ouve: cuidado nos 
Religiofos de fazer livro pera 
honra, e gloria de Deos, e da 
Senhora foraófe apontando nel- 
le muitos ; e deranos materia, 
fe permanecera pera honrarmos 
eíta Cafa com boa-leytura: mas 
naô foy Deos fervido, que che- 
gafle ao tempo prefente. Per- 
deofe, como de ordinario acon- 
tece a muitas coufas: boas , in- 
da onde a gente he muito cui- 
dadofa. . Afli diremos fómente 
alguns, que emnoilos dias fuc- 
cederaõô, que fazem boa fé aos 
antigos. 

Huma mulher do termo da 
Villa de Anfiaô em cabo de boa 
doença veyo a perder a vita: 
como corria;a fama dos muitos 
milagres deíta Senhora, e o feu 
nome da Luz convidava a quem 
tinha falta della , encomendou- 
felhe de coraçao , e fez pro 
mefla de hir ter huma novena 
em: fua cafa , fe lhe tornava a 
vifta. Acudiolhe a Senhora com 
feu poder , e denlha perfeita. 
Naô fe eíqueceo ella do agra- 
decimento, quanto à hida; mas 
encurtou tanto anovena, como 
fe a prometera de momentos, 
e naô de dias. Naô fez mais, 
que vifitar a fanéta Cafa, e lo- 
go fazer volta pera a fua. Mas 
permittio o Senhor pera enfino 
feu, e noflo, quena hora, que 
chegou à fua morada ; tornou 
a ficar de todo cega: cahio en- 
taô na falta que fizera : fezfe 
levar ao Moíteiro , cumprio Íeus 
nove dias diante da Senhora, 
cobrou luz nos olhos, e tornou 
fem guia, 

Da mefma Villa de Anfiaó 
era hum velho , que vindo a 
perder osolhos ; perdia tambem 
a vida, porque naó podia fem 
elles grangear o remedio pera 
ella. Juntavadfe contra o cego, 
doença forte , e natureza en- 
fraquecida com os annos: A tu- 
do acudio a Senhora, chegan- 
do o pobre a vallerfe della nef- 
ta fua cafa. Veyo,'vio; e ven- 
cido o mal'da doença, ce da ida- 
de, tornou faô. 

Pedrafonto lavrador no ter- 
mo de Elvas, da Freguezia de 
Villaboim., fentia muito ver ce: 
ga huma filha, que amava: co- 
mo fabia dos milagres defta Se- 
nhora:, que por Alentejo tem 
muito nome, encommendonlha 
com devaçaô , e alcançoulhe 
vifta perfeita. | 

No anno de 1569. entou nef< 
ta Igreja Dona Ifabel Boccar- 
ra, natural de Coimbra, emãy 
do Padre Frey Antonio de Al- 
poem Frade noflo , a cumprir 
huma novena , e pelar a trigó 
huma filha minina por voto: 
porque nafcendo com huma bel-' 
lida em hum olho, que lhe to- 
lhia a vifta, e fazia defar, que 
igualmente fentia: com a en 
comendar, e prometer a efla 
Senhora, lhe cahio , ou defáp- 
pareceo de forte, que lhe fica- 
raô os olhos ambos limpos , e 
claros. 

Eftranho , e poucas vezes 
ouvido foy o cafo de huma mu- 
lher nobre da Villa-de Thomar. 
Sahiolhe huma tripá de duas 
varas de comprido ; que pare- 
cia feya cobra; naô andava nos 
livros da Fifica tal genero de 
enfermidade : defemparada de 
remedios humanos , naô tratou 
de mais , que encommendarfe 
com devotas lagrimas à Virgem 

as 

imo mea qaçemaÁ na SS ea 

=” 

pg 

SD st ceia pr E, 

no a O asi 

Ês Je 

1 

ser 
Cr 

. 

; 
+ ; 

rs 

Pais 
o ml dm, 

f 4 Ed! 

+ 
E 4 

é Tr ' 

A 
k 
ke. 

Ê 

q Leao E 

é Rat ot É pa, A aa q 

Ses 

ae A ato 

CEE de 

PE 

aci 

- 

OTA o ad 



390 Parte II..da Hliftoria deS. Domingos, 
da Luz , que lhe valeo , reco- 
lhendofe atripa por fy.' Em 
graças , foy em pefloa offere- 
cerlhe em feu altar: hum cirio 
de duas varas. | 

Na mefma Villa do Pedro-: 
gaô tinha Domingos "Thomas 
hum filhoimoço apertado de 
grande doença: aggravounfe o 
mal, entrou em paroxifmos de 
morte , meteraólhe a candeya 
na maô pera acabar. Vendo a 
mãy em tal eftado quem era o 
lume de feus olhos, bordaô de 
fua velhice , efperança' de fua 
fucceffaô , deu hum grito fahi- 
do do centro da alma, «que che- 
gou às nuvens , chamando por 
Noífla Senhora da Luz .: grito 
foy , que fubio ao Ceo, nad fó 
às nuvens, e nelle taô bemou- 
vido, que no meímo momento 
tornou o moço da morte à vi- 
da, e acompanhou a mãy a dar 
graças à Virgem , e offerecer- 
lhe faô a candeya, que-tivera 
nas mãos pera morrer ; e a mor- 
talha , que lhe  tinhaô preiítes 
pera o enterrar. | 

Mas tornando a fabrica do 
Motfteiro, foy:a Igreja noprin- 
cipio muito pequena , como 
obra de povo, e povo de mon- 
tanha, naô grande, nem rico, 
Juntoulhe Frey Joaô hum eftrei- 
to apofento pera Íy , e pera 
mais dous, ou tres companhei- 
ros que o ajudavaô : vivendo 
todos das efmollas dos fieis , e 
trabalhando no minifterio da 
prégaçao , com exemplo, ecui- 
dado de bons filhos de S: Do- 
mingos : mas nunca chegaraõ 
a ver o edificio muito adianta- 
do ; porque fuccederaô annos 
de fome , e pefte, grandes ef- 
terilidades , e careftia de tudo: 
e afli acabaraô primeiro , que 
tiveíle forma de Convento. Va- 

leonos pera. fe acabar hum fuc- 
ceflor: do mefmo Fidalgo 5 'que 
tinha dado“ o: fito; impetran- 
do' hum Breve ido Papa:Leaô 
Decimo pera que afhiftife nelle 
hum Vigairo perpetúo, que'naô 
pudefle fer mudado até oCon- 
vento ficar rem: perfeiçaõ.: Im- 
porta, muito-em: caía «de obras 
afiftencia: continua de hum fó; 
porque he couta:tara haver quem 
folgue de! profeguir principios 
de:mãos alheyas. Frey Nuno 
Galvaõô fe chamava o Vigairo; 
que aceitou a emprefas pollas 
letras de Roma: e-foy ocon- 
felho acertado; porque entran-+ 
do no cargo pollos- annos: de 
1515. quando o deixou, deixou 
tambem a cafa de todo acaba- 
da; e achamos eferituras do 
annode 1518. pera diante, que 
nomeaô por-Priores Frey Mat- 
theus da Vitoria:, e Frey Ber- 
tholameu de: S.:Domingos ; e 
Frey André Pinheiro; enoan- 
no de 1540. Prey Simaô: de 
Sanétarem:; e no de 1554520 
Doutor Frey Diogo da Barrei- 
ra: Mas como ifto faô efcritu- 
ras de tabaliaens feculares:, e 
de terras pequenas , que ordi- 
nariamente faô gente idiota, e 
pouco praéticos nos eftylos da 
Religiaô , e até nos de feu of- 
ficio, feguramente podemos crer 
que por inadvertencia davaô ti- 
tulo de Priores:, aos que naô 
eraô mais que Vigairos. Con= 
firmafe efta verdade com o que 
difpoem as Aétas do Capitulo 
da Batalha, em que foy eleyto 
o Meftre Frey Luis de Grana- 
da; anno de 1557. as quais en- 
treas Ordenaçoens levantaô. ef- 
ta Cafa a Priorato ( final que 
nunca o fora até entaô ) e dan- 
dolhe por primeiro ao Padre 
Frey Antonio de Caria , enco- 

men- 

1515 

1557. 



Livro fexto Cap. V. vem. 39% mendaõ-ao Provincial, que fen-: 
do, acabadas certas officinasique: 
ainda naô tinhaô perfeiçaó , pro- 
veja a cala de baftante numero 
de: Frades : por: onde parece; 
que pois inda entaô havia off- 
cinas imperfeitas,, menos capaz 
eltaria nos annos atraz ;; do tis 
tulo; eiauthoridade de Priora- 

“CAPITULO V. 
Compoemfe o Convento pera cora 

rer em fórma , e titulo de Prios 
rado ; e ter criaçao de Novis 
ços. Daffe conta de huma efira- 
nha tempeftade , que fuccedeo 
na Villa. q 297 

Omo o Padre, Provincial 
4 Frey Luiz de Granada ef- 

tava obrigado pollas Aétas-do 
Capitulo, que atraz apontamos, 
a compor efta Cafa pera Prio- 
rado, quiz vella por feus olhos, 
tanto que lhe deraô lugar oc 
cupaçoens mayores. He o affen- 
to- da, Villa coroa. de huma al- 
ta ; e defcompofta ferra ,,e (fi- 
ca o Mofteiro em meyo de hth- 
ma ladeira, que-della defce'pe- 
ra o Rio Zezere:, acompanha: 
da de-penedia, e arvoredo Íyl- 
veítre:,. e taô ingreme , e de- 
pendurada , que de qualquer par- 
te, que fe olhe pera baixo, faz 
tremor nos joelhos , e medo na 
vifta : e crefce-o pavor coma. 
corrente de dous Rios, que no 
fundo fe ajuntaó , que faô o Ze- 
zere muito poderoío de agoas, 
e o Pera que aqui, como he 
mais pequeno em tudo, entra, 
e perde o nome nelle , e dei- 
xaô feito hum angulo de pedra 
viva por baixo do Molteiro: de 
forte que fica como cercado de 
ambos , tendo da maô direita 

o Pera, e da efquerda o.Zéze- 
re: E como cada hum traz gran- 
de impeto., e fe vem. furiola-. 
mente-quebrando por entre pe-: 
nhas; e lageas , leyantaô hum, 
medonho:roído , que-fe faz ou- 
vir de muito longe. ;: quem de 
fóra confidera a poltura do Mot+ 
teiroy os.penedos; é mattos quê, 
ocercads ai profundeza , e ef- 
curidade; com quenas.raizes dos 
montes «fe apertaô os Rios, o 
eftrondo continuo: que de am: 
bos'refulta:, fazendo confonan- 
cia triíte;, 'o groflo; e grave da 
mais .caudalo(o , om o agudo ; 
ou menos grave; do pequeno: 
quem: olha pera-as Íerras , de 

- que vem; cercados , humas ao 
longe ; que fobem-a fe efcons 
der nas nuvens, outras ao per- 
to mais baixas:; que com bre- 
nhas' efpeífas faô morada de Ja; 
valis .,.é Lobos ,.e outros aniz 
mais bravos que até junto da 
Villa chegaô a fazer fuas pre- 
fas; teprefenta tudo junto aquel- 
le vaíto horror, que os Sanétos 
antigos. nos. deixarad em feus 
efcritos debuxado , dos defer- 
tos de Scythia de Thebayda:hor-= 
"ror, quê'recolhe o entendimen- 
to; provoca devaçaô , e convyi- 
da o.efpiritu a defprezar a ter- 
ra, bulcar, e penetrar as eftrel- 
las, de que fe acha vezinho, e 
naô defcançar, fenaô com o Se- 
nhor dellas. AM o julgou o Pro- 
vincial, quando aqui fe vio: e 
como era Varaô taô efpiritual, 
como Ífabemos , naô tratou Ífó 
do que nas Aftas lhe fora en- 
carregado, mas julgando no fi- 
tio propriedade pera fazer gen- 
te fanéta , propoz configo de 
aflentar nelle Cafa , e criaçaô 
de Noviços, e povoallo dos me- 
lhores fujeitos da Provincia. Em 
quanto aqui fe deteve , efcon- 
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392 Parte II.da Eliftoria-de'S. Domingos» 
diafe muitas vezes com grande 
récreaçaó 'da'álma;, entre huns 
penedos que ficaô por baixo do 
Convento ; óráva , e-meditava 
com gofto,-e naô havia quem 
o'tiraffe dellés;.e tal fabor lhe 
ficou das hotas' defte emprego; 
que todas as vezes que-defpois 
fallava no Pedrogaõ;, -fempre 
os nomeaáva com faudade. Daqui 
úafceo confervarem inda: hoje 
o feu nome: Chamaólhe «os pe- 
nedos do Granada. Logo-foy 
provendo , 'e mandando Frades: 
e antes que Frey António de 
Caria acabafle feu tempo», deu 
ordem que foffe eleyto em Prior 
Frey Jeronymo Borges; pefloa 
de grandes partes ; erque por 
fer tal , era Meftre dos Novi- 

cos no Convento de Lisboa ;:e 

defpois de acabar aqui, foy con- 

tinuar asobras de Sanéta-Cruz 
de Viana, em lugar do Padre 

Frey Eltevao Leytaô , com que: 
fica bem provadá>a opiniaõ de 
tuas; virtudes; e efpiritu:: Com 
elleimandot” o” Provincial: No- 
viços:, e tambem alguns irmãos 
profeilos de pouco. Foraó “os' 
profefles '; "porque fe vifle o 
golto» que'tirihada cafa novas, 
moços que já davaõ de'fy gran- 
des efperanças; entre elles Rr; 
Antonio de Souza, que deípois 
foy Provincial deita Proviácia , 
e Vigairo geral da Ordem , e 
morreo-Bifporde  Vifeut com: 
elle toy Frey Igunaciode:S:Do- 
mingos:, que-pollo tempovem 
diante deu eminente prégador , 
e-nas.letras. famofo Meftre;: Pa- 
receo digno de fe pôr em lem- 
brança aos que defpois vierad 
efte favor ,-e dchamolo* nóta- 
do em hum livro comas pala- 
vras Íféguintes, O ava 

“A Nm: Domini 1587. menfe Oétobris celebrato Pros 
uinciali Capitulo in Conuentu de Bello ; cum jam 

4 centum viginti amis » de vltra domús bec Domine 
nofire de Luce do Pedrogad à. Summo Pontífice Ordint 
elfes conceja : fed ob fummam inopiam, dx circunflantis 
foci.afperitatem » adjacentifque regionis tenuitatem)com- 
petents fratrum numero careret , tandem opera; O im- 

dufiria Rem. P. Fratris Ludouici Granatenfis , qui tune 
“forte Proumiia preeras, tam adificijs.» Copijs » quam 
Eratrum multitudine auéta , inter Pronintia Conuenius 
folemniter ef? recepta » d» anmumerata: Perfeito vero ope- 
re 21. Maiy 1560. anni » completo Religioforum unme- 
ro adornata Priorem juxta formam Canonicam elegerunt » 
cujus folicitudine non pigra adarétiorem vineadi normana 
im breui redaita ; jam modo.cum totius pronincie cele- 
berrimis comuentibus » moribus, religione , regule ; av 
conflitutionum obferuantia, pradicationum frequentias 
animaram zelo , exemplo» mouitiorumque educatsone au- 
deat decertare. | 

Como 



Livro fexto Cap. V. 7 209 
Como ifto he relaçaô do que o 
Provincial fez na Cala , que Já 
vay diftinétamente apontado , ef- 
cufamos traduzilla. Advertindo 
fómentes que os Padres , que 
efcreverad a memoria, fe enga- 
naraô no ponto dos cento , e 
vinte annos, que: daô de anti- 
guidade à Cafa até a eleyçaô 
do Padre Frey Luis de Grana- 
da: deveraô pôr oitenta , e 
dous ; porque naô fe contaõ 
mais da concefiaô do primeiro 
Breve até o anno do Capitulo. 

Tambem advertimos que nos 
annos, que correrao atégora, fe 
tem'trocado, e eftá muy diffe- 
rente a face defte fitio, do que 
tinha de bravio; e felvatico, 
foraôfe roçando os mattos , ar- 
roteando a terra por entre os 
penedos, prantando arvores fru- 
Ciferas, que refpondem com 
notavel fertilidade: e os noffos 
Frades tem aproveitado a-la- 
deira com árte, compondoa com 
taboleiros que rega com “as 
agoas de hum Ribeiro de todo 
o anno; que defce da Villa, ve 
como a queda he tanta , fegue 
as mãos curiofas, e vay torcen- 
do opaífo , e fervindo;, como; 
e onde querem. “A mefma 'dif- 
ferença fe vê de prezente 'no 
edificio da Cafa. Foy Prior del- 
la o Padre Frey Simaô de San- 
Eta Maria , Varaô muito “relt- 
giofo ; e igualmente curioio: 
Determinoufe em fazer a Igre- 
ja de novo : féguio o efeito a 
determinaçaô. 'Sahio de fuas 
mãos acabada comfeu choro; 
e cadeiras , obra pequena, e 
proporcionada coma terra, mas 
em feu tanto polida. 

Seja ultima advertencia pe- 

ra os que lem , que efte leo 
Convento , que'o Senhor Bifpo 

de Monopoli chama Petragoria 
Part. IF, 

| — DOS 
na fua Quinta Centuria, e diz, 
que he hum dos honrados Con- 
ventos da Provincia: e diz bem, 
fe teve refpeito, a que entre 
os Religiofos a mayor honra fe 
acha, onde ha mais trabalhos, 
menos commodidades, mais fal- 
tas, e menos pompa. Porém na 
reputaçaô ordinaria da Provin- 
cia, he o infimo della, A cafa 
de Noviços lhe durou taô pou- 
co, que naô temos fujeito, de 
que fazer Hiftoria : e a renda 
he taô curta, que fuftenta mal 
dez Religiofos, e de ordinario 
naô refidem nelle mais de fete;, 

e poucas vezes oito. Eftes pou- 
côs. pera poderem viver fe aju- 
daó de hum grande fato de ca- 
bras, que" fe fuftentaõ dos ef- 

pinhos,5e mattos que naífcem 
entre aquelles 'penedos , e ao 
redor- do: Convento: que rece- 
bem da vezinhança da Senhora 
talvirtide, que afirmaõ todos 
os Padres que «alli refidirad;, 
que párem duas vezes no anno, 
e fempre fruito dobrado.» 
so" Cerraremos: 'efte- Capitulo 
com relaçaô de huma prodigro- 
fa tempeftade, que fe vio nefta 
Villa , :e Convento no anno de 
1590. que naô heindigna deita 
Hiftoria; pera que nos enfine- 
mos a “temer a Decos ,-que he 
príncipio” da verdadeira Sabe- 
doriar; eo fim principal de tu- 
do oque efcrevem as pennas 're- 
ligiofas. Ultimo-diarde Agoko 
fobre' tarde”, correndo tempo 
claro; e fereno, fe toldou fu- 
bitamente-o 'Ceo'; efcureceo o 
ar», começarad a cahir rayos , 
foar trovoens , com. força, e 
continnaçao taó:defuzada, que 
faziaõ ' reprefentaçaô ' quererfe 
defatar a maquina 'do mundo: 
porque o afufilar dos relampa- 
gos , parecia raígar o Geo até 
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294. Part. II. da Hitoria de S. Domingos; 
o Firmamento ; o efttondo, e 
bombardadas dos trovoens af 
guravaô abrirfe a terra até o 
centro. Com ifto viafe arder o 
ar todo com brafas vivas; eaf- 
fopraraô ventos taô furiofos, e 
nunca viftos, que arrebatavaô da 
terra, e levavaô pollos ares ho- 
mens., e animais ; arrancavaô 
de raiz arvores de fruito, e fyl- 
veítres, e tudo o que encontra- 
vaô. Seguiaô a minde chuvei- 
ros com pedra de grandeza ex- 
traordinaria , e foavaô por en- 
tre elles vozes medonhas , co- 
mo de gente que fe animava a 
deftruir , e aflollar : e pera o 
dizermos em huma palavra, tal 
foy a tormenta, que naô havia 
memoria de homens ; que de 
outra femelhante fe lembraffe, 
e fegundo a circunitancias , e 
fucceflos que por algumas par- 
tes a feguiraô , por certo po- 
demos ter , que naô foy coufa 
natural. Quiz Deos moftrarnos 
em termo de-tres horas ( que 
naô durou mais ) humretrato 
do fim do-Mundo , on-do; hor- 
ror fempiterno das moradas in- 
fernais.: E na verdade, fesdu- 
rara mayor efpaço , fora Hum 
genero de diluvio fem agoa, 
que acabara tudo. Ifto foy:em 
geral; o que fe vio, e fentio 
nas tres horas que temos dito. 
Os cafos particulares: paflaraô 
muito adiante em eftranheza. 

Começou a tempeltade jun- 
toda Villa de Dornes; foy fu- 
bindo pollo Zezere'aílima:, e 
cofteando pollo fundo: ;:e:gar- 
gantas dos montes, emque vay 
entalado , chegou-com-ia mef- 
ma força até a. Villa da-Covi- 
lham , que he:grande; nimero 
de legoas; mas naó fe. alargou 
mais das margens do Rio; que 
até legoa , e meya por:banda. 

Junto à Villa de Dornes afira 
mou hum Sacerdote , ou foffe 
força de medo , ou verdadeira 
vifaô , que vira no ar hum ef 
quadraô de gente armada , dif- 
forme; e horreiida , em corpos; 
vifagens, armas ; e fez o dito 
certo, com que fem poder pro- 
nunciar mais palavra, de ato- 
nito, e confuzo , eÍfpirou, na 
menham do dia feguinte. Mayor 
cafo foy , que junto ao Pedro- 
gaô fe ouviraô vozes pollo al- 
to , que diziaô em grita, pa- 
lavras formais : Fazei lá, por 
voíla parte, que cá faremos pol- 
la nofla, e lembraivos de voílo 
comprade Foad : e foy ouvido 
o nome , e-era pefloa conheci- 
da, e de quem corria fama pu- 
blica ter taô pouca conta com 
fua alma, e particularmente em 
materia de juramento ( por aqui 
fe julgue o mais ) que qualquer , 
que fofle o cafo, fendo chama- 
do por teítemunha, aflinava tu- 
do ; fem fazer duvida. . À lem- 
brança que as vozes pretêndiaõ , 
fe. vio no' dia feguinte , que 
achandofe todas: as'vinhas, que 
atempeftade tocou por efte del- 
triéto fem fruito , e femvara, 
é tais, que dous annos naô de- 
raô novidade 1ó as: deíte ho- 
mem ficaraô tão floridas ; e:fer- 
molas , e carregadas de uvas, 
como eltavad:antés da tormen- 
ta.oMas fobre tudo: efpantou 'o 
aflolamento de huma Áldea ve- 
zinha à Villa; »Veyo fobre ella 
hum Rayo:, deu em cáfas: cu- 
bertas-de palha; e 'colmo , num 
momento foy forvida ,.e' con- 
fumida do fogo:; fem ficar cou- 
fa viva de gente ; nem gado; 
fenad: foy . fó huma pobre mu- 
lher',-que- naô, querendo mais 
ver::o lugar ,.em que deixava 
feito cinza tudo', quanto-na vo 

a 



Livro fexto Cap. VI. 393 da amava; marido, filhos, pa- 
rentes , fazenda , hia defefpe- 
rada , correndo. ao Rio pera 
acabar na agoa, a vida perdoa- 
da do fogo. Foy fua ventura, 
que encontrou com os noílos 
Religiofos, que acudirad à Al- 
dea, paífada a força da tormen- 
ta, e efcapou com bom confe- 
lho, e animo que lhe deraõ. 
Naô perdoou a tempeftade ao 
Rio : do fundo delle arrancou 
muito peixe, que fe achou pol- 
las prayas morto, e com asbo- 
cas cheyas de arêa. No mefmo 
dia fe vio na crafta do Conven- 
to quantidade de pedrada, que 
lançavaô os chuveiros , que era 
do tamanho deovos; e por fer 
taô groffa , fe naô acabou de: 
desfazer , fenaô no fim do fe- 
guinte, com fer a calma excef- 
fiva. 

CAPITULO VI. 

De varias jornadas , que os Re- 
Jigiofos de S. Domingos fizerad 
às terras de Guiné nas cofas 
de Africa, e Ethiopia Occiden- 
tal, em ferviço , e honrada Fé, 

C Omo a Religiaô de.S. Do- 
mingos foy a primeira, 

que defpois da reftauraçaõ de 
Efpanha, começou a prégar em 
Communidade pollas terras de 
Africa a Fé de Chrito: o que 
foy por meyo do Convento, 
que elRey Dom Joaô o Primei- 
ro, ganhando a Cidade de Cei- 
ta, lhe deu nella, parece que 
ficou , como herança , ou obri- 
gaçaô fua, acudir a exercitar O 
mefmo oficio em qualquer Rey- 
no, ou Provincia, que pollas 
mefmas partes fe fofle defco- 
brindo de novo. Profeguia el- 
Rey Dom Joaó Segundo com 

Part. II. 

acefa vontade os. defcobrimen- 
tos daquella Cofta contra o Sul, 
que o Infante Dom Henrique 
irmaô de feu avô elRey Dom 
Duarte. animofa , e vinturofa- 
mente começara : e eftendia já 
o efpiritu aventar fe por efta via 
poderia abrir caminho pera a 
India Oriental. Mandava na- 
vios ; huns traz outros, que 
lhe foraô defcubrindo della tan- 
to adiante , que fundando po- 
voaçoens; e fortalezas, em lu- 
gares acommodados , e fujei- 
tandofelhe alguns Reys, e Se- 
nhores de grandes Provincias, 
ajuntou com muita rezaô aos 
titulos antigos de fua Coroa, 
o-titulo de Senhor de Guiné, 
debaixo do qual quiz compre- 
hender toda a eftendida cofta 
de Africa, e Ethiopia Occiden- 
tal, que corre deído mar Atlan- 
tico até o Cabo da boa Efpe- 
rança: e pafla além da linha 
Equinocial:, contra o Polo An- 
tartico , poucos: menos gráos 
dos que faô os em que eftamos 
defta banda do Artico, que he 
hum numero infinito de legoas, 
fe as contarmos por coíta, affi 
como a terra vay, hora cortan- 
do o mar com grandes pontas, e 
promontorios , hora recolhen- 
do, e abrindofe em largas , e 
eítendidas enfeadas. E naô he 
grande o encarecimento ; pois 
pollas regras da navegaçaó, con- 
tados os gráos, que ha deídos 
trinta, e nove, e dous terços, 
em que eftá Lisboa da parte do 
Norte , até os trinta , e finco 
em que jás o Cabo de boa Ef- 
perança da banda do Sul, fa- 
zem foma de fetenta, e quatro 
gráos , edousterços, os quais 
multiplicados por dezafete le- 
goas , e dous terços , que leva 
cada gráo em rumo direito, 

Ddd ii quero 



“* 

A x 
quero dizer ,' navegandofe de 
Norte a Sul; lançaô mil, tre- 
zentas, e vinte legoas': e tan- 
tas corria o navio; que fahe de 

2096 Part. IE. da Hitoria de:S. Domingos, 
ferviço fe empregou, quizerad 
os Reys, que foíle a do Patri- 
archa S. Domingos, e como foy 
primeira a cômeçar , tambem 

o Ag ea 
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fegundou muitas vezes ,'e em 
varios tempos, é terras; e por 
mandado de'differentes Reys. 
Faremos huma recopillaçaô de 
todas-as mifloens, e jornadas, 
em que foy occupada ,'deída 
primeira mais antiga que fuc- 
cedeo nefte “anno em que 'en- 
tramos de 1486. até a de noílos 

Lisboa, até emparelhar com o 
roito do Cabo, quando tais tem- 
pos tiveffe;, que navegaffe fem- 
pre por rumo direito. Afh foy 
trabalho mais ,. que de homens 
o daquelles primeiros navegan- 
tes, pollo numero de legoas, 
quafi fem numero, que de for- 
ça navegavaõ , cofteando cabos; 
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e-enfeadas ; fem fe alargarem 
ao mar por falta de inftrumen- 
tos nauticos, que deípois in- 
ventou a necefidade, e o en- 
genho : mas inda foy demais 
gloria a conftancia de quem o 
mandava, que eraô os noflos 
Principes ; que com largueza 
nas defpezas da navegaçaô;, com 
fazer grandes mercês aos que 
fé arrifcavaô, com naô defcon- 
fiar nas dificuldades, e atxrrane 
doas por longo difcurío de an- 
nos, emfim venceraô o que: de 
feu parecia impoflivel, e inven- 
civel. 

Neftes. continuos , e cuíto- 
fos trabalhos, (empre foy a ten- 
çaô dos Principes Portuguezes 
cultivar a fereza barbara, mais 
no efpiritu; que nos corpos; 
ganhar almas , mais que fervi- 
ço de gente torpe , em cores, 
falvagem nos juízos. E tanto 
que fe offereceo occafiaô , co- 
meçaraô a mandar Prégadores, 
que a inftruiffem, e encaminhaf- 
fem pera o Ceo : e ainda que 
o fucceiTo da fementeira naô ref- 
pondia fempre à boa diligencia 
dos Agricultores, nem às ef- 
peranças de quem os enviava, 
naô deixavaô por iflo de conti- 
nuar; eaporfiar, juntando fem- 
pre novos jornaleiros. E porque 
a primeira Religiaó , que neíte 

tempos : e feguiremos nella 'a 
mefma ordem, que levamos em 
tratar dos Conventos, cuja hif- 
toria lançamos junta, quero di- 
zer, efcrevendo: fem interpolar 
tudo o que achamos pertencen- 
te a cada hum: e faça conta o 
Leytor, que acha nefte paílo a 
fundaçaô de hum-Convento, ou 
Vigairaria da Ethiopia Occiden- 
tal, como achará nos annos adi- 
ante muitas, que temos na. Ori- 
ental : fó com efta differença , 
que as do Oriente eftaô vivas, 
continuadas, florentes. Eftá de 
Guiné fendo muitas vezes co- 
meçada, e por varias partes co- 
metida por filhos de S. Domin- 
gos, naô foy Deos fervido, que 
permaneceffe em fua Ordem. 

He pois de faber , que no 
anno de 1486. atraz apontado 
continúando aquellas Coftas os 
noífos navios, e mareantes;, Jozô 
Affonfo de Aveiro, que era 
hum delles , trouxe configo a 
Lisboa hum Embaixador dºel- 
Rey de Beni. He Beni grande; 
e dilatada Provincia, e muito 
abundante de gente , entre o 
Reyno de Congo, e terras que 
vizinhaô com o Caítello de 8. 
Jorge da Mina. Era o fim da 
Embaixada no publico , pedir 
Meftres da ley Evangelica pera 
nella ferem doutrinados , elle, 

e Ífeus 



Livro fexto Cap. VII. 3097 
'e Ífeus vaffallos; mas no fecre- 
to “authorizaríe , e fazerfe te- 
mersentre feus vezinhos, e ini- 
migos, coma companhia, e fa- 
vor dos Portuguezes: que: tam- 
bem entre Barbaros fe praéticaõ 
as leys, e a rezaô de eftado 
(porque as naô eftimemos: tan- 
to os que conhecemos: ,' e .fe- 
guimos a'policia chriftãa ) e fa- 
bem disfarçar intereífes , com 
mafcara de virtude. Reynava 
elRey Dom Joaõ Segundo: co- 
mo era taô chriftaô, eftimou o 
requerimento ; “honrou , e en- 
cheo de mercês o Embaixador : 
e logo fe difpos a mandar com 
elle Prégadores. Os Efcritores 
do Reyno , que fallaõ defte fei- 

“tos naô declaraô de que Reli- 
giaô: mas as memorias de nof- 
fa Ordem; dizem , que elRey 
efcolheo nella fujeitos , que além 
das fagradas letras, eraô en- 
tendidos nas Mathematicas, pe- 
ra que nas horas , que lhes vagaf- 
fem da prégaçaô, foffem inqui- 
rindo alguma noticia da India 
pollo fertaô daquellas Provin- 
cias, e do grande Rey do Abe- 
xim, queo vulgo chamava Pref- 
te Joaô : e havendoa procuraf- 
fem chegar a elle. Como em 
coufa taô antiga , naõ ficaraõ 
em lembrança os nomes dos Fra- 
des: fó fe aponta, que era Pro- 
vincial o Padre Prey Bras de 
Evora, que os defpachou. O 
fuccelio foy, que o Barbaro re- 
cebeo os Prégadores com mof- 
tras de amor , e bom gafalha- 
do; mas quanto à dontrina, co- 
mo fua tençaô era fundada em 
reípeito temporal ; e o deixar 
vícios arreigados com longo 
tempo, e golto , Ífeja muy dif- 
ficultofo à natureza, e mais en- 
tre Barbaros ; viofe logo que 
era tempo perdido, o que fe 

gaitava em lhe fazer lembran- 
ças do Ceo , e da falvaçaõ da 
alma, E todavia., fendo certo 
que naô foraô de proveito com 
o Reyos Relígios, entre nós, 
que fora rezaô naô-6 ignorar- 
mos ; ficou efquecido que fim 
tiverad. O Padre Mafxo diz, 
que fe tornaraõ pera'o Reyno 
por. mandado PelRey por eftas 
palavras.: Foannis demum accitu 
im Lufitaniam ivriti rediere. Jor- 
nada foy'baldada , e perdida: 
mas fe foy tal pera com os ho- 
mens , nunca pera com Deos 
fe perdeo o que fe faz ; coma 
tençaô , e olhos nelle. Nem o 
gofto PelRey Dom Joaô fe in- 
tibiou pera femelhantes empre- 
fas, com o Ífucceflo aveílo def- 
ta: antes logo no anno feguin- 
te lançou maô de outra, que 
fendo de muito mayor cuíto; 
naô teve melhor fim, como ve- 
remos no Capitulo feéguinte. 

CAPITULO VII 

Da Segunda viagem, que os Re- 
ligiofos de 8. Domingos fi- 

zeraô a Guinê. 

Joannes 
Maffxus 
11. Hift. 
India. 
rum, 

Aõ famofos Rios da Ethio- Maffixus 
pia mais Occidentalo Gam- 1.1. Hif, 

bea; eo Canagá , de que os 
Antigos já tiveraô noticia, e 
lhes chamaraõ Stachiris, e Da- 
ratho. Entre elles fe compre- 
hende huma eftendida Regiaô, 
que com outras grandes terras, 
que correm contra o Cabover- 
de , pera os Antigos Promon- 
torio Arfinario , tem nome de 
Jalofo. Era fenhor della, antes 
do anno de 1487. em que en- 
tramos , elRey Bemoy , ou Bco- 
mi), homem brando, e facil de 
condiçaô : e como tal”, proce- 
dia com taô bom termo com' os 

Por- 
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398 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos; 
Portuguezes , que em feus Por- 
tos entravaô , que elRey Dom 
Joaó Segundo, de tudo informa- 
do , dezejor , € procurou por 

varios meyos, de prefentes , e 
moftras de amor, trazello: ao 

gremio da Igreja. Mas naô mon- 
tando nada muitos: officios de 
cortezia pera o obrigarem a buf- 
car os remedios da alma , no 
tempo, que vívia proípero: hu- 
ma fó adverfidade veyo a aca- 
bar com elle, que pedifle com 
rogos o que de antes naô acei- 
tava offerecido. Rebellonfelhe 
hum irmaô , e achou: tanto fa- 
yor no povo, que ficou Bemoy 
deípojado do Reyno; e obriga- 
do do aperto em que fe via, a 
tomar por remedio acolherfe a 
hum navio de Portuguezes que 
primeiro achou, e pedir , que 
o trouxefem a Portugal, En- 

trou Bemoy polla barra de Lif- 
boa no anno de 1487. Foy gran- 
de o contentamento, que elRey 
teve com tal hofpede, extraor- 
dinario o apparato , e honra, 
com que o recebeo;, que naô 
fizera mais a qualquer Rey da 
Chriftandade, que a Lisboa vie- 
ra: confolouo de fua calamida- 

de , e prometeolhe empregar 

todo feu Poder em o reftitúir 
no Reyno. Parecia a elRey,. 

que naô poderiaô deixar de obri- 
gar o Gentio tantos benefícios 
juntos pera entrarem Íy, ever; 
que fô em quem Íeguia o ver- 
dadeiro Deos do Ceo, e dater- 
ra, podia morar tanta pieda- 
de; e por efta confideraçaô af- 

feiçoarfe à noffa fanéta Fé : e 
naô fe enganou ; porque man- 
dandoo vifitar por varios Reli- 
giolos, com ordem de lhe pra- 
éticarem os myíterios della, em 

fim abrio os olhos à luz ; e pe- 
dio o fanéto Bautifmo. E naô 

foy elle fó : trazia configo até 
vinte finco companheiros: gen- 
te nobre, e dos melhores de 
fua-terra : todos fe determina- 
raô feguillo na converfaó.. Da- 
do o tempo, que convinha pe- 
ra fe catequizarem , quiz elRey 
folemnizar o dia, que pera el- 
le, como taô pyo , foy de incom- 
paravel gofto : e mandando fa- 
zer o auto do Bautifmo pollo 
Bifpo de Ceita, e Tangere, 
Dom Frey Juífto Baldino Reli 
giofo Dominico , de quem atraz 
fallamos, foy elle o Padrinho; 
e com efta honra lhe den tam- 
bem feu nome. Chamoufe Dom 
Joaõ. Os Fidalgos mais honra- 
dos da Corte padrinharaô aos 
companheiros. Seguiraô feftas 
Reays, de touros , e canas, e 
outras fignificaçoens de alegria : 
dandofe até o povo os parabens 
de nos renderem noflas nave- 
gaçoens o ganho de fujeitarmos 
à Sé Apoftolica hum. poderofo 
Rey de terras taô defviadas. Ar- 
mouo elRey defpois cavaleiro ; 
e ordenoulhe hum fermofo bra- 
faô de Armas ; porque em tu- 
do feguiffe, uzo , e coltumes 
da Chriftandade : e elle em reco- 
nhecimento de tantas mercês, 
e honras , fe fez vaflallo feu, 
com menagem dada, e promef- 
fa de obediencia de todas fuas 
terras , e das mais , que pollo 
tempo acquirifle. Fez tambem 
auto de Principe Catholico ; que 
foy mandar fua obediencia ao 
Summo Pontifice. Entre tanto 
hiaófe fazendo preftes no Por- 
to de Lisboa vinte caravellas, 
com muita gente , e armas, e 
juntamente petrechos pera fa- 
brica de huma fortaleza , que 
elRey queria fe fundafle na bo- 
ca do Rio Canagá. Naô eíque- 
ceo a elRey, o que fempre 

foy 
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Livro fexto Cap. VTI. 399 foy feu principal intento ; que 
foy efcolher Miniftros da pré- 
gaçaô da Fé pera allumiarem as 
trevas daquella gentilidade; efi 
tes quiz que foffem , como os 
de Beni, Dominicanos. Era feu 
Confeffor , e Prégador, o Mef- 
tre Frey Alvaro Correa, que 
havia poucos annos acabara de 
fer Provincial da mefma Ordem, 
homem velho, e de grande no- 
me , em virtude , e religiaô, 
como o efcreve Maffeo por ef- 
tas palavras : Euangelici quoque 
Precones impofiti Aluaro Domini- 
cano prefeito eximie virtutis ao 

dec.r.1.3. fapicntie viro, quo Rex ipfe ad 
c. 8 Re. facras confeffiones vti confuenerat. 
fende na 
Chr. d'el. 
Rey D. 
Joao 2. 

O mefmo affirmaô outros Au- 
tores, E de crer he, que ho- 
mem de tays partes naô fahiria 
da fua cella , fenaô obrigado 
de grande fervor de efpiritu, 
e amor de Deos, nem deixaria 
de levar outros femelhantes a 
1y. O cargo da armada levon 
Pedro Vaz da Cunha, Fidalgo 
honrado ,. que chamavaô por al- 
gunha o Obifagudo,. Fezfe à vé- 
la o, Rey negro, alegre de ver, 
que achara , e levava muito mais 
do que feu penfamento lhe fou- 
bera pedir.. Mas ha homens, cu- 
ja, ventura parece , que anda 

“atada com a terra em que fe 

achaô , mais que com a pefloa, 
Eífte em, quanto efteve fóra da 
patria , tudo foraô, profperida- 
des : tanto que a ella tornou, 
logo o Íeguio nova tormenta de 
males, Aportou com bom tem- 
po em fuas terras : começavaõ 
os Portuguezes a entender com 
o edificio encommendado. da 
Fortaleza ; e elle com a. pacifi- 
caçaô, e reduçaô dos vaífallos, 
Nefta conjunçaô entrou em def- 
confiança delle o Capitaô. mór : 
deulhe de punhaladas dentro do 

navio: do fundamento, que te- 
ve, naô dizem nadá os Efcrito- 
res : poflivel he, que achaífe 
( como a fé dos Barbaros he 
pouco firme ) que maquinava 
contra os noflos o mefmo, que 
lhe aconteceo. Recrefceraõ com 
efte fucceílo tantas alteraçoens 
na terra, e tambem entre os 
noflos , que em fim levantaraõ 
anchoras , e tornaraô pera o 
Reyno; fem outro bom effeito 
de tantas efperanças. Dos nof- 
fos Religiofos , dizem as me- 
morias da Ordem ( que as do 
Reyno nenhuma mençaõ fazem 
mais delles ) que entraraô pol- 
la terra em profecuçaô de feu 
minifterio , e lá feneceraõ. E 
com tudo naô faltaraô outros, 
e mais em numero pera tercei- 
ra miffaô , que logo contare- 
mos , como dermos conta de 
outra jornada muy diferente, 
em que.os Vereadores da Ci- 
dade de Lisboa (-efte he o;no- 
me dos que prefidem no gover- 
no popular ) occuparad pollo 
meímo tempo a. Ordem : fer- 
vindofe dos filhos della por 'ter- 
ra, como faziad, os Reys por 
mar. Foy o caío, que havendo 
alguns-annos , que fe padecia 
no Reyno cruel peíte ; e eftan- 
do na Cidade taô arreigada, 
que com. nenhum remedio hu- 
mano , fe levantava , nem ali- 
viava, determinaraô acudir aos 
meyos Divinos ; e. quando en- 
trou o anno de, 1490, fizeraô 
voto a Nofla Senhora de Gua- 
dalupe , fe foffe fervida inter- 
ceder diante do “Tribunal Di- 
vino polla Cidade, e alcançar- 
lhe faude, mandariaô em nome 
della a fua fanéta Cafa hum Ro- 
meiro , e com elle hum cirio, 
que ficaffe na Igreja em penhor 
da humildade, e devaçaô , com 

que 
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aco Parte II. da Hiftoria de S. Domingos, 
que fe lhe encomendavaõ. Fei- 
to o voto, foy Noflo Senhor 
fervido levantar o mal, quafi 
fubitamente, e de maneira, que 
geralmente pareceo coufa de mi- 
lagre; e a Cidade fe ouve por 
obrigada ao cumprimento da 
promefla. Havendo de hir Ro- 
meiro , quiz que fofe hum f- 
lho defta Ordem ; é efcolheo 
ao Meftre Frey Antaô de San- 
éta Maria, que por Íua deva- 
çaô fazia o officio de facriftaô 
de Nofla' Senhora da Efcada, 
deípois de muito velho, e def- 
pois de adminiftrados grandes 
cargos na! Ordem. . Levou efte 
Padre configo finco ofhiciaes ci- 
rieiros , que lavraraô o Cirio 
em Guadalupe de cera branca, 
e pefo de dez quintais ( digna 
offerta de tal Cidade ) no dia, 
que fe offereceo à Senhora, pré- 
gouo Padre Frey Antaô; e con- 
tou a grande mercê , que efte 
povo recebera della. Ficou 'o 
Cirio arrimado a hum pilar do 
crufeiro, junto à porta da fa- 
criftia : é ahi permanecia no an- 
no de 1607. em queo vio quem 
ifto elcrevia : e eftava forrado 
de ''madeira : o que dizem fe 
fez”, porque os devotos , que 
vilitavad a Cafa , hiaô tirando 
delle , como por reliquias , e 
memoria das mercês' da Senho- 
ra: e dinda que fe tirava poú- 
co; como era tada hora , e por 
muitas mãos, em difcurfo dé 
annos podia vir a fer o danó 
confideravel; po; 0407 

CAPITULO VII 

Terceira millaô dos uoflos Reli- 
gio/os a outras terras do 

mefino- clyma. 

Eguimos na ordem, e tem- 
S po deftas viagens a Garcia 
de Refende na Chronica dºel- 
Rey Dom Joaô Segundo. Na 
ordem , e tempo , digo : mas 
naõ na relaçaô dos que elle diz , 
que foraô nefta terceira ; por- 
que fe enganou, tirando aos 
Frades de S. Domingos , con- 
tra o que outros melhor adver- 
tidos efcreveraô com mais cer- 
teza. O ficceflo della foy, 
que perfeverando os noflos na- 
vegantes fem 'defcançar no def 
cobrimento daquella Cofta bar- 
bará da' Ethyopia Occidental, 
e paffando -fempre avante 'con- 
tra o Sul, quanto fofriaô os 
tempos, deérao na boca de-hum 
Rio de tanto poder, e impe- 
to de agoas que faziaô doces 
asído mar ém muita diftancia 
da” Cofta. Entraraô por elle, 
acharaô agente taô domeítica, 
e confiada , que fem nenhum 
medo , nem: cautella fubiad ao 
navio , traziad dos 'fruitos da 
terra, recebiad , e comião do 
que fe lhes dava : e fó faltava 
pera inteira amizade ; o comer- 
cio da lingoa, em que huns; 
e outros 'eraô mudos ; porque 
de nenhima “maneira fe enten- 
diaô. Obrou'a continuaçao tan- 
ta facilidade ; que acabaraô os 
Portuguezes com alguns ; que 
fe vieflem em fia companhia a 
Portugal”, ficando' outros tan- 
tos 'noíTos" na terra. ' Foy alvi- 
tre de gofto' pera elRey Dom 
Joao a vinda dos negros : pora 
que tendo 'tomada a lingoa' no 

dif 



Livro fexto Cap. VIII. 401 
difeurfo -da viagem, davaô no-. 
vasde terem hum Senhor gran 
de'a quem obedeciaõ grandes 
terras', de que a  cabeçavera 
Congo; o Rio fe chamava Zay- 
regmavegavel muitaslegoas pol: 
la terradentro-; acompanhado 
de Ilhas abundantes de gente, 
fertiles de mantimentos, ricas 
de criaçoens detodo: gado. En-: 
trou elRey em efperanças de 
faber- por eíta via alguma confa 
da India, que era feu princi-: 
palintento: mandou ao mefmos;, 
que-os trouxe , fe aviafle com 
toda brevidade, e fizeíle volta 
com elles : chegando ao Rio, 
entraffe por elle até ver o Rey, 
que diziaô, a quem vifitaria de 
fua parte com recados de ami- 
zade : notafle as terras , pro- 
curaíle faber das do Oriente. 
Deipachados os Negros , cheyos 
de mimos de comida , e veíti- 
dos; foy Deos fervido darlhes 
taô boa viagem, que dentro do 
tempo , que o Meftre do navio 
prometera, fe acharaô fãos, e 
falvos , e entre os feus. Che- 
gou entre tanto à noticia do 
Rey o que era paílado , deze- 
jou ver os noflos ; e o Portu- 
guez naô tardou em hir darlhe 
os recados, e vifita que levava. 
E pollo que os Negros , que 
foraô companheiros contavaô , 
foy feltejado mais, como co- 
nhecido , e amigo , que como 
eftranho. Tinha o Barbaro bom 
Juizo: deufe por obrigado à pon- 
tualidale do Capitaõ do navio, 
ao bom tratamento , que elRey 
Dom Joaô mandara fazer aos 
Negros , e ao amor, que lhe 
fignificavad as palavras, que em 
feu nome , e de fua parte ou- 
via : tudo junto lhe fez força 
pera enviar outros Negros de 
qualidade com embaixada for- 

Parc. II. 

mal, cujo fim, além da amiza- 
e, e comercio, eta pedirpré- 

gadores da ley de Chrifto, que 
pollo que della tinha ouvido aos 
Portuguezes, quetiarecebella, 
e morrer nella, e o mefmo pro- 
curaria , que fizeflem todos feus 
vafiallos: pera penhor 'deíta boa 
vontade enviava logo huma co- 
pia de moços tenros,:e de bom 
natural pera fe criarem nas ef- 
collas de Portugal com o leyte 
da fanéta' doutrina 5 é tornan- 
do bem Jinftruidos a poderem 
communicar a feus naturais, Vie- 
raô eftes, e lua embaixada a 
Portugal, e elRey os mandou 
receber , agalalhar ; e doutri- 
nar com amor de Pay, e do- 
brado goito por ver, que co- 
meçava Deos a abrir o caminho , 
pera íua fanéta palavra fe fe- 
mear por eftas Provincias. Def 
pois os fez bautizar com os Em- 
baixadores , afiftindo elle!, ea 
Raynha Dona Leanor ao auto 
fanéto, 
-Apoz o bautifmo, tratou 

elRey de os fazer tornar , e or: 
denou, que foffem acompanha- 
dos de Prégadores da Fé , e 
juntamente de arquite&to, e of- 
ficiaes de cantaria, e alvenaria 
pera edificarem templos ao ver- 
dadeiro Deos , fazendo conta 
que eítes haviaô de fer os mais 
feguros caítellos pera defende- 
rem os noflos , e manterem na 
obediencia da fanéta Igreja, e 
fua toda a Provincia. Os Me£ 
tres da prégaçaô pedio como 
das outras vezes à Ordem de 
S. Domingos ; e ella deu dez, 
como nos coníta das lembran- 
ças da Provincia ; e nad eraó 
muitos , fegundo a informaçaó , 
que havia da largueza das ter- 
ras. Foy por Prelado , e pri- 
meiro Vigairo da Chriftandade 
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Maff 1.1. 
Hikt. Ind. 

Joao de 
Bairros 
dec. 1.1, 
3.6. 9. 

. 1490. 

de Sanéta Maria Meftre em 
"Theologia;, que actualmente era 
Prior do Convento de Nofla 
Senhora - da Piedade de Azei- 
taô, e filho delle: e porque en- 
tre os noflos Frades havia Já 
experiencia de quad contrarios 
eraô os ares das terras dexne- 
gros à faude dos brancos ; foy 
logo nomeado pera fucceflor em 
falta do Padre Frey Joaô , ou- 
tro filho do mefmo Convento, 
peffoa de authoridade , 'é boas 
partes , por nome Frey Anto- 
mio da Piedade. O Padre Maf- 
feo ; que efcreve efta miflao, 
naô aponta mais, que tres Fra- 
des :: mas pouco faz ao cafo a 
differença do numero, quando 
a naô ha-na fultancia.- Saô eftas 
fuas palavras : Negue neophiti 
modó ad fuos remif) , verum etiam 
e fanctifima Dominicana Familia 
viri tres probate virtutis atqueê 
dvttrine delecti, qui apud ecofdem 
Etbiopas , d&* docendi » de ini- 
Hiandi oficio fungerentur.' Que- 
rendo dizer, que naô fó tornou 
elRey D. Joaô mandar a Con- 
go. os Negros novamente con- 
vertidos : mas que efcolheo da 
Ordem de S. Domingos tres 
Varoens de provada virtude, 
que enfinafema gente, e fizef- 
fem com ella oficio de Prela- 
dos. Das Hiftorias de Joaô de 
Bairros fe collige , que foraô 
feis Padres, Authorizou elRey 
a embaixada por credito, e hon- 
ra da Fé com prezentes de im- 
portaúcia, e hum Fidalgo hon- 
rado, queos levou, por nome 
Gonçalo de Souza, acompanha- 
do de muita, e boa gente de 
guerra; e partio no anno de 
1490. 

Foy a primeira terra em que 
apportaraó de hum Senhor prin- 

402. Parte II. da Hiftoria de S. Domingos » 
de Congo o Padre: Frey Joad:: cipal, tyo d'elRey de Congo s 

chamado Mavifono , que he.o 
meímo na lingõa barbara, que 
fenhor do Deftrião , e .terras: 
de Sono. Era homem de muita 
idade, e bom: entendimento, 
humano, e cortez. Recebeo o 
Embaixador com toda a honra, 
e bom gafalhado , que:a terra 
dava de fy : e-como fonbe. que, 
vinhaô Meftres da Fé», aflife 
pegou com elles: , como-fe: por 
outra coufa naô efperara ( for- 

ça, e maravilhas da predeftina- 
çaô) pedio, que o enfinaflem , 
ouvio a praítica dos Myfterios;, 
que confeífamos ; poz fuas du- 
vidas de homem, que dezejava 
entender , naô porfiar : ficando 
fatisfeito ; nad quiz perder a 
occafiad; e como o outro cria- 

do de Candaces com S. Felip- 
pe, fez inftancia, que naô paf- 
falem fem lhe dar o fanéto bau- 
tifmo. Allegava que era carre- 
gado de annos., e que fe ou- 
vefle de efperar pera quando 
voltaffem da Corte, como pro- 
metiaó , poderia fer catalhado 
da morte: denfe o Vigairo por 
obrigado à: devaçaô , e boas re- 

zoens. Foyo inftruindo até o 
dia fanão da Pafchoa 5 que ef- 
te anno de 1491. cahia a tres 
de Abril. Chegada: a Pafchoa 
armoufe em meyo de huma ef 
tendida Varzea hum alto thea- 
tro, e nelle tres Altares  cu- 
bertos de efpeffa ramada contra 
o fol, Aqui diffeo Vigairo Mil- 
fa, e bautizou o Velho. Foy a 
folemnidade juntarfe da terra 
tanto povo, que cubria a Var- 
zea.: dizem, que paflavaô de 
vinte finco mil almas. Osnoflos 
vieraô todos de fefta , luzidos 
de armas ,-e veftidos, acompa- 
nhando o Embaixador , e feu 
Capitaô Ruy de Souza , que 

tinha 

A&. 
Apoft, 

1491. 
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Livro fexto Cap. VIII. 403 
tinha fuccedido no cargo por 
morte de Gonçalo de Souza Ífeu 
tyo, que fallecera no mar. Cha- 
moufe o bautizado Dom Ma- 
noel com boa efrea, e jufta 
caula: pois era o primeiro, que 
eos chamava pera fy de ter- 
Tas taô remotas , e taô cegas. 
Tinha Dom Manoel dous filhos, 
hum entrado em idade , outro 
minino. Pedia o mayor o bau- 
tifmo , pediaô o mefmo todos 
os nobres , que foraô prefen- 
tes. Foy Dom Manoel taô pru- 
dente , que de todos efcolheo 
fó o filho minino, que ficou 
bautizado , e com o nome de 
D. Antonio: e dizia ao outro, 
e ao mais povo, que villem que 
era fazer aggravo a feu Rey 
eter mais os Ieligiofos, que 

eitava com alvoroço efperando, 
e pera o mefmo effeito do bau- 
tifmo: que deffem;primeiro lu- 
gar a quem era primeiro na ter- 
ra, e Senhor de todos: e como 
elle recebeffe as fanétas agoas , 
poderiaô elles fazer outro tan- 
to; pois tinhaó idade, e faber, 
pera requerer , que aquelle mi- 
nino naô tinha , e forças pera 
poder efperar, que a elle Dom 
Monoel por muito velho já fal- 
tavão,, e por iflo acudira com 
preíla à impolhbilidade de ams 
bos. 

Por tal modo foy celebrado 
pollos Religiofos de S. Domin- 
gos o primeiro Bautifmo , que 
ouve no grande Reyno de Con- 
go,, deípois que Chriito o inf- 
tituhio:. ali o diz o Padre Maf- 
feo por eftas palavras : Prius 
ex om, memoria baptifmus ille 
m djs terris incredibili omnium 
Jetitia celebratus .efê amo, pofê 
Chrifiumnatum 149t. Seguio ao 
bautifmo outro. acto de verda- 
deira Chriftandade, Naó fe con- 

Part. II. 

tentou Dom Manoel fó com o 
que tinha feito ; fenaô moftra(. 
fe juntamente, que abraçava a 
Religiaô com toda a vontade, 
e bom efpiritu , e naô por ce- 
rimonia. Juntou o povo , fez- 
lhe huma praQtica, mais de Pré- 
gador velho , que de converti- 
do novo. Foy ofim, deípois de 
os perfuadir ao amor, e fegui- 
mento de todas as virtudes, 
que pois eftimavaô a mercê, 
que Deos lhes fazia com feu 
fanéto Evangelho, que por fuas 
portas entrava , fe conformaf- 
fem defde logo com elle em 
lançarem de fy os Idolos, com 
que até entaô andaraô engana: 
dos , que eraô lenha do Infer- 
no , ecaufa de todos os males. 
Duro negocio foy pera muitos, 
mas buícaradfe com diligencia, 
e vindo a publico hum grande 
numero, foraô todos feitos cin- 
za , com gloria da Ordem de 
S. Domingos , que até em taõ 
longes terras foy logo execu- 
tando os dous ofícios, em que 
Deos a fundou, de Prégado- 
res , e Inquifidores. Paffado ifto , 
chegou recado d'elRey ao Em- 
baixador , é Vigairo, que os 
efperava com muita vontade, 
e lhes pedia , que na6 tardaf- 
fem., Puzeradfe logo a cami- 
nho, 

CAPITULO IX. 

Palaô o Embaixador , e Préga- 
dores à Corte d'elRey de Con- 
go. Daffe conta do recebimen- 
to , que lhes fez , e como foy 
bautizado. 

ÂAnto que elRey Soy avi- 
zado, que o Embaixador, 

e Vigairo caminhava6 , deípa- 
chou dous Capitaens , que os 
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ao4 Part. II. da Hiftoriá de S. Domingos; 
foflem receber, hum traz outro; 
a meyo caminho, e quando che- 
garaô à Cidade de Ambafte, 

em que tem fua Corte , e refi- 
dencia, foy confa-de-ver o nu- 
mêro infinito de povo. que fe 
juntou a recebellos: parecia ef- 
tar todo o Reyno junto, e af- 
firmafe que eraô mais de cem 
mil homens. Sahiraô poftos em 
armas a feu modo; partidos em 
tres bandos , ou efquadroens; 
tocando infinitos infrumentos, 
que a naô ferem barbaramente 
dezentoados , arremédavaô ná 
ordem que traziaô tres procif- 
foens noffas de muito concerto: 
porque marchavaô a dous por. 
fileira; e ao eftrondo confufo 

dos inftrumentos, ajuntavad vo- 
zes em louvor do Reyno , e 
gente de Portugal, começando 
hnns, e feguindo ontros; e def- 
pois refpondendo todos em a- 
larida, que feria no Ceo 3 co- 
mo chégaraõ aos noflos, toma- 
saônos emmeyo, e fizeraô vol- 
ta pera'cafa delRey; continu- 
atido as mefnias vozes, e feltas. 
Eftava elRey em hum eftrado 
alto, em cadeira de Marfim, 
a cabeça cuberta com hum mo- 

do de Mitra feira de folha de 
palma de obra meuda , e naô 
defengraçada : nú da cinta pe- 
ra fina, da cintaatéos pés cu- 

berto com hum pano de algo- 
daô ; no braço efquerdo ato- 
chada huma manilha de lataô; 
do hombro pendurado hum ca- 
bo de cavallo branco: e de mui- 

ta feda, peça, e louçainha ; que 

naquellas partes fo aos -Reys 
pertence ; como em Europa co- 

roa de Ouro. Nefta poftura ef- 
perou o Embaixador, e Vigar 
ro, e recebendoos com honras ; 
e gafalhados' defacoftumados ; 

oúvio alegremente a propofta, 

e recados gerais da embaixada: 
e logo apoz elles quiz ; que à 
vifta, e olhos de toda aquella 
multidaô lhe foffe moftrado o 
prezente, que elRey Dom Joaô 
lhe mandava. Vinha o prezen- 
te à conta dos Frades ; foraô 
elles por fuas mãos dezencai- 
xando, moftrando, e entregan- 
do tudo. Era6 muitos veítidos 
de fedas, e panos ricos ; varios 
de cores, e feitios: payneis de 
boa pintura : baixela de ouro, 
e prata, e todo o apparato ne- 
ceffario pera ornamento da Igre- 
ja, e Altares, e officio Divi- 
no. Hia elRey notando cada : 
peça, per fy ; e tocândo com 
as mãos as de que fe agrada- 
va, e perguntava meudamente 
de que ferviço eraô. Foy ulti- 
ma coufa huma Cruz de prata 
fermofifima por grandeza , e 
por feitio , lavrada em Roma; 
e benta folemnemente pollo Pa- 
pa Innocencio Oitavo ; e man- 
dada de prezente a elRey Dom 
Joaô. Chegoufe o Vigairo à 
caixa , tiroua por fia maô;, e 
leuantandoa direita, proftraraô 
fe por terra os Religiolos , € 
todos os Portiguezes:, vene- 
rando com reverencia o final de 
noffa falvaçaô. Inclihonfe elRey 
juntamente, e o mefmo fe vio 
em todo aquelle povo fem nu- 
mero , com tanta humildade, 
erefpeito, que o adoravaô com 
as mãos levantadas, e naô fem 
lagrimas dos Portúguezes , que 
às derramavaô de alegria por 
verem tal effeito naquella gen- 
tilidade. E 

Tratoufe nos dias feguintes; 
defpois de tomarem hum pou- 
co de alivio, do trabalho do 
caminho o Embaixador, e feus 

companheiros ; do como, e quan- 
do feria o bauntifmo PelRey Er 

da 



Livro fexto Cap. IX. 4C5 dá Raynha. Páreceo, que pera 
mais decencia do Sacramento, 
e mayor anthoridade das pef- 
foas Reays , fe celebraffe com 
Igreja feita , pois traziaõ pera 
io officiaes. Mas era inconve- 
niente , e caula de muita dila- 
çaô, naô haver pedra em todo 
aquelle deítrifto , e fer forçado 
vir de muito longe, Efta diff- 
culdade venceo o fervor d'el- 
Rey, edo povo: acudindo tan- 
to numero de trabalhadores, 
ue logo fe foy pondo em or- 
Es a fabrica; e porque eftava 
affentado , que foffe o templo 
da invocaçaô de Sania Cruz, 
e entrava o mez de Mayo, veyo- 
fe a lançar a primeira pedra no 
mefmo dia em que a Igreja ce- 
lebra fua gloriofa Invençaõ. 'To- 
davia novo accidente abreviou 
o bautifmo. Chegarad a elRey 
novas , que muito o alteraraõ 
de hum levantameuto de terras 
de fua obediencia vezinhas a 
Congo ; e affirimavafe entrar 
pollas de Congo fazendo muúi- 
to dáno ; gente taõ groía , e 
de tanto poder , que. naó con- 
vinha menos ; que fia pefloa, 
e muita preíteza pera o reme- 
dio : fabia elRey, que o havia 
com duro inimigo, tratóu de 
acudir , antes que tomaffe for- 
ça, e com tudo quiz hir bau- 
tizado; que foy prevenir de at- 
mas fanétas pera todo fucceffo. 
Fezfe'o bautifmo, e em final 
de amor, e obediencia aos Reys 
de Portugal, chamaraófe, elle 
Dom Joaõô, e ella Dona Eeo- 
nor, e foraô juntamente bauti- 
zados alguns vaffallos dos mais 
principais. Acabado o Sacra- 
mento”, com a occafiaô delle, 
e daguerra, mandou o Em- 
baixador bufcar hum fermofo 
Eiftendarte , que trazia de Da- 

ea 

maíco branco , franjado Ponro, 
bordada nelle, de hiúima ; € ou- 
tra parte a Cruz da Ordem de 
Chrifto; afi como a trazem os 
Cavaleiros dellá ; e fendo pri- 
meiro benta pollo Vigairo , en- 
tregoua de fua maô, em nomé 
PelRey de Portugal, ao de 
Congo, e affirmonlhe; que na- 
quelle final levava a viltoria 
certa, como lhe naô faltaffe a 
fé ,e confiança nelle. Caminhou 
elRey contra os rebeldes , le- 
Yando diante de fy, e do exer- 
cito ; o eftendarte de Chrito; 
e com elle feguio verdadeiro 
effeito as palavras do Embaixa- 
dor; porque os desfez , e def: 
baratou com fermofa viétoria, 
e tornou pera cala alegre; e 
contente. 

Celebroufe o gofto defte fic- 
ceflo com o baútifino do filho 
mais velho, herdeiro, e fuccef2 
for d'elRey. Naô o recebera 
com elle, porque com a primei- 
ra nova do levantamento, acu- 
dio aprefladamente à valer aos 
feús. Foy grande 'a fefta, e fo- 
lemnidade ; como o Reyno ef 
tava viltoriofo, e alegre, cfoy 
mayor por fe fazer o Sacramen- 
to dentro na Igreja , que efta- 
va acabada. Chamoúle Dom Af- 
fonfo , o era nome do Prin- 
cipe de Portugal”, fegúindo à 
meíma confideraçaó de feú Pay. 
Efte fahio defpois ta6ó Catho- 
lico; e bom Rey, que fó a el- 
le fe deve o adiantamento , e 
confervaçaô da Chriftandade, 
que hoje dura nefta grande Pro- 
vincia , como adiante veremos. 
Ão «revez de hym irmaô feu, 
com quem naô baftou o exem- 
plo de peffoas taõ chegadas pe- 
ra querer abrir os olhos à luz 
da fé. 

Neite eftado, e profperida- 
de 
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406 Parte IL daHiftoria des. Domingos, 
de eftavad as coúfas da Fé em 
Gongo, quando Ruy de Souza 
fe defpesio ; e partio pera o 
Reyno. Ficaraô os Religiofos 
com feu Vigairo continuando 
em doutrinar, e bautizar, e fa- 
crificando a Deos o amor da 
Patria, e as faudades , que ef- 
pertava a partida do compa- 
nheiro. (Grrande merecimento 
delles, e gloria da Religiaô de 
S. Domingos : mas logo foy-o 
Senhor fervido darlhes mais, 
que oferecer , e mais que me- 
recer; porque permittio , que 
ceflale no Rey aquelle fervor 
primeiro : eos vaífallos, como 
he ordinario , foradfe traz Íeu 
Senhor. Afloprava o inimigo a 
tentaçaô com a lembrança da 
largueza, e goftos da vida paf- 
fada, comafco, e faítio da pre- 
gente, a que os obrigava O rI- 
gor da nova ley. Começaraô a 
ter aborrecimento à prégaçaô,, 
e Prégadores , logo fugiremlhe 
o- rofto , deípois trataremnos 
mal , andavaô: defprezados , e 
defyvalidos; e chegarad a pade- 
cer falta da fuftentaçaO ordina- 
ria, onde os mantimentos va- 
lem quafi de balde , grande pro- 
va, martyrio de fome , onde 
tantos outros havia , o fol in- 
foportavel, a doença, o delter- 
ro, e o defgofto do traba- 
lho perdido. Que na verdade, 
prégarem os Varoens Apoftoli- 
cos, nadando de fua parte em 
abundancias, do que pertence à 
vida; e da parte dos dontrina- 
dos em amor., e reípeito da 
doutrina , he huma felicidade 
tamanha, que ao parecer, en- 
curta o merecimento. O que 
mais padecera6. até, perderem 
todos a vida entre os trabalhos , 
e o que com fua morte fruêti- 
ficou Íua Ífementeira , naó pa- 

rece juíto ficar fóra deftes efa 
critos, pera honra de Deos; e 
de fua fanfta palavra, e memo- 
ria deftes feus fieis Miniftros: 
por- tanto faremos mais outro 
Capitulo , que nao ferá defa- 
gradavel nefte argumento. 

CAPITULO X. 

Das alteraçoens , que ouve no ef- 

piritual , e temporal do . Rey 

no de Congo, partido o Embai- 

xador de Portugal : e da mor- 

ze do Vigairo , e feus compa- 
nbeiros. 

[lemos atraz por mayor, 
a defcahida , e infelici- 

dade dos novos bautizados ; com 
a boa ventura dos trabalhos; e 
afficçad dos Prégadores de 5. 
Domingos. Venhamos agora ao 
particular com a licença , que 
“pedimos no fim do Capitulo 
paffado. Tinha recebido, aquel- 

la Gentilidade com devaçaô;; e 
gofto, quanto exteriormente fe 

podia julgar, os myíterios da 
Fé, e cerimonias fanétas. Pare- 

ciaaos Prégadorces, que tinhaô 
tudo feito , fe procedeffe com 
o meímo animo no exercicio 

das virtudes , e aborrecimento 

dos vicios : vifto como a fé defa- 
companhada de obras, naô tem 

vida, nem valia diante de Deos. 
Mas foyfelhes defcobrindo:, que 
quafi todo o povo era o meímo 
na materia dos. coftumes. def 
pois de bautizado , que fohia 
a fer no meyo da cegueira (Gren- 

tilica Ali roubavaô, fem cui- 
dado de reftituir , ah executa 
Yad a ira, e fe vingavaó ;calh 
ferviad; a todo genero de tor- 

peza , como faziaô antes do bau- 
tifímo..: Começaraô com zelo 
Apoítolico eftranhar , € repies 

en- 
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hender tudo : e pollo. meímo 
calo ,.em lugar de verem emen- 
da , começaraô tambem a: ex- 
prumeatar aquella- bemaventa- 
rança de que o, Redemptor 
tanto antes nos deixou adver- 
tidos; dizendo aos Dilcipulos : 
Beati eritis cum exprobranerint vos 
Co eiecerint nomew velirum. props 
ter; me, Cahiraô logo em odio 
da,mayor ; e melhor parte da 
terra , que eraô os poderofos , 
e nobres ; e eraô: os que mais 
aiferrados eftavaô aos dezatinos 
antigos. .Naô fentiaô menos, 
que, arrançaremlhes as entra- 
nhas, haverem deficar com hu- 
ma fó mulher; legitima ,.e def- 
pedir todas as mais com que ef- 
tavaô abarregados. Sendo aff, 
que o uzo de antes fofria terem 
tantas de Íuas portas adentro, 
quantas cada hum podia fuften- 
tar. (O mefmo cuftava deixar 
fortes, e feitifarias , e huma 
delatinada , e, quafi irracional 
deftemperança em comer , e be- 
beraté perder o juizo. Porvaô, 
e inutil julgavaõ a riqueza , fe 
lhes naô havia de fervir pera fa- 
tisfazer o appetite, e gofto. Fo- 
raô achando de fua parte o 
Rey, que envelhecido na vida 
devaffa, etorpe, tinha por tor- 
mento mortal , viver nos limi- 
tes da ley Euangelica , e mor- 
ria, com faudades da liberdade 
gentilica. Nem era neceflario 
delvelarfe com elle o Inferno: 
fobejavaólhe tentadores das por- 
tas adentro : tantos eraô, quan- 
tas mulheres fe contavaô em 
hum grande bando,, que lhe en- 
chia a cala , que vendofe def- 
prezadas, ardiad em rayva , e 
furia : e por todas as vias tra- 
balhavaô defviar o miferavel 
Rey do caminho da verdade, 
Por efta maneira fe foy perden- 

do a canfa de Deos,, e tornou 
a reynar o Diabo. Os Préga- 
dores andavaô corridos, e def- 
goltadós.: porque naô fó naô 
eraô obedecidos , mas nem el- 
cutados do Rey , nem dos Gran- 
des. Obrou nelles o deígofto 
interiormente , como por fóra 
o ar afogueado , e peçonhen- 
to. Falleceo primeiro o Vigairo 
Frey Joaô ; ficou em feu Ingar 
o Padre Frey Antonio, que lhe 
vinha nomeado por fucceflor; 
ferviolhe a vida mais larga pe- 
ra fentir; mais aírontas , e def- 
confolaçoens, quanto fe hia mais 
defenfreando a malicia no Rey, 
e nos. feus.. Chegou a padecer 
falta do neceflario, pera a vida 
entre ardentes febres , quando 
convinhaS mimos pera as fupor- 
tar. Fazia os males mayores a 
prezença do Gentio Panço filho 
mais, moço. delRey ; publico 
inimigo do, nome Chriftaô ; e 
ajudayafe feu poder da aufencia 
de feu irmaô Dom Affonfo, que 
era hido às terras do Ilunde,, 
que o pay lhe tinha largado em 
vida, Aff acabou Frey Anto- 
nio, c a poz elle todos os mais 
companheiros ; e como entre 
barbaros , e inimigos , naô fi- 
cou memoria do tempo , que 
cada hum viveo , nem como aca- 
baraõ. 

Veyo deífpois a dividirfe o 
Reyno em duas parcialidades. 
Eftavaô por Dom Affonfo todos 
os de boa tençaô.; os viciolos, 
e maos, que eraô mayor nume- 
ro, como Ífempre acontece, fe- 
guiaô a Panço,, que favorecia 
fuas maldades, e era peor que 
elles : e tanto fouberaõ dizer, 
e fazer diante do Pay com men- 
tiras, e calumnias contra Dom 
Aifonfo, fazendo em feu disfa- 
vor fua auzencia ( que he gran- 

e 

E 

. 

cio seem Ta 1 ca ido ns a 

IA 

Ter ES ro veto ee a 

ê ; 
q 



- 

mo 

F 

Açao 

408: Parte II. da Hiftoria de S. Domingos, 
de mal pera quem he accufado , 
e tem inimigos , naô appare- 
cer ) que efteve levado pera o 
desherdar , e fem duvida exe- 
cutara o penfamento , fe Deos 
lhe naô acudira:, pondo no co- 
raçaô dos que favoreciad fua 
parte, que fallaffem por elle ao 
Velho com liberdade. Eftes lhe 
fizeraô lembrança , do que de- 
via aos merecimentos de Dom 
Affonfo, e a injuítiça , que fa- 
gia em lhe preferir o mais mo- 
ço , e menos digno : emfim o 
pacificaraô com elle. O que fa- 
bendo Dom Affonfo , reconhe- 
ceo da maô de Deos o benefi- 
cio, e em graças delle , fez hum 
auto de verdadeiro , e fiel Chrif- 
taô , que foy mandar com pe- 
ha de morte nas terras que lhe 
obedeciaô, que ninguém tivef- 
fe Idolos em cafa. Aqui tornou 
o Velho a cegarfe da paixaô 
contra elle, ou por lhe pare- 
cer, que tomava mais authori- 
dade no Reyno , da que lhe 
pertencia, em tal mandado: ou 
por ventura, porque tambem 
amava os- Idolos. Tornava co- 
lerico a tratar de vingança: mas 
como era muito entrado na ida- 
de , chegoulhe a hora da mor- 
te primeiro , que executaffe a 
rayva. Ficarad os dous irmãos 
em briga: Dom Affonfo auzen- 
te : Panço à cabeceira do Pay, 
cercado , e feguido dos Gran- 
des, e Poderofos, e Senhor da 
Cidade, que era cabeça do Rey- 
no. Foy chamado à preffa Dom 
Affonfo polla Raynha fua may, 
que acudiffe , antes que Panço 
tomafle mais forças. Veyo cor- 
rendo , mas taô pobre de gen- 
te, que quando chegou à vilta 
da Cidade ; naô achou junto 
de fy mais que trinta, e finco 
companheiros. Lito fe foube def- 

pois por carta Íua. Parece que 
o dezemparavaõ todos com me< 
do do feu irmaô, que tinha tu- 
do por fy. Com 'eftes poucos; 
animados com o nome de Chrif- 
to, a quem com verdadeira fé 
feguia, efperoa a Panço , que 
o fahio a encontrar com gente 
fem número ; e af o venceos 
e desbaratou , como fe de fua 
parte tivera dobrado exercito. 
Milagre claro, e patente, que 
defpois fe publicou ,:e provou 
como logo veremos. Fugio Pan- 
ço da batalha contra o matto , 
e fua maldade deu com elle def 
animado em hum laço, que ef- 
tava armado pera Féras do mon- 
te, e meyo affogado , foy cos 
lhido, e trazido a Dom Afton- 
fo. A poz elle, lhe trouxeraô 
tambem prezo; hum dos feus 
Capitaens , que mais nome ti- 
nha de atrevido, e valente, de 
quem fe conta hum cafo digno 
de memoria. “Tanto que efteve 
diante de Dom Affonfo pedio- 
lhe, que pois havia de pagar 
com a vida fia defobediencia ; 
como tinha bem merecido, per- 

mittife que recebeíle primeiro 
o faníto bautifmo : porque fe- 
gundo o que vira no dia da ba- 
talha, a verdadeira Fé, e o 
verdadeiro Deos eftava da par- 
te delle Dom Affonfo. Pérgun- 
tado porque o dizia; afirmou, 
que no dia que por feu irmaô 
fora acometido ao tempo, que 
deraô fobre elle , viraô de fua 
parte hum grande efquadraô de 
gente armada , finelado cada 
foldado com huma Cruz. Va- 
leolhe efta confiffaô a vida: deu- 

lha Dom Affonfo com obriga- 
çaô de fervir na Igreja de a 
varrer, e prover as pyas de 
agoa. 

Ficou Dom Affonfo pacifi- 
co 



co fenhor do Reyno , e foy 
Reyscincoenta annos. Contafe 
delle que lia, e elcrevia o Por- 
tugues., e tinha tomado tam 
bem'a noffa lingoa;, que quan- 
do'fe achava com os Frades, 
que-doutrinavaõ o povo; fazia 
officio de interprete , com'os 
feus': e-defpois que o Pay lhe 
deu as'terras do llunde , mah: 
tinha a fé nos fubditos, naõ fó 
com poder de Senhor, e Prin- 
cipe , mas tambem:como: Pré- 
gador , enfinando ,-e.doutrinan- 
do ; e defpois que ficou -abfo- 
luto Rey; e Senhor de todo: o 
Eftado , quando a idade flori 
da, e liberdade fenhoril o pu- | 
deraô: tornar aos vícios de few 
Pay, elteve taô longe de o fe- 
guir ; que antes foy occafiad 
principal, de que em feu tem- 
po florecelle a Chriftandade, e 
ficafle com grandes raizes na- 
quelle Reyno. De que he bom 
argumento , que vimos pollos 
“annos adiante muitos naturais 
delle ordenados emSacerdotes ; 
e alguns confagrados em Bif- 
pos; por ferem 'pefloas notaveis 
em virtude, e letras Divinas; 
e humanas. E em tempo dºel- 
Rey Dom Joaô Terceiro, veyo 
hum a Lisboa, que fendo aze- 
viche nas cores , e hum criítal 
em vida, e alma, teve eícolla 
publica de humanidade nos Pa- 
ços do Caítello., com falario 
da fazenda Real, e fez muitos, 
e bons difcipulos. 

Seja remate deíte Capitulo, 
darmos immortais graças a Nof- 
fo Senhor todos , os que mili- 
tamos debaixo da bandeira do 
Patriarcha S. Domingos ; por- 
que foy fervido de tomar por 
primeiro, e principal inftru- 
mento da falvaçaô de tantos mi- 
lhares de almas , como deíde 
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entaô atégora teraô fubido ao 
Ceo de terras taô barbaras , a 
noílos irmãos. Louvemolos tam- 
bem a elles, e tenhamoslhes 
enveja, pois domefticando a fe- 
reza ; € allnmiando a cegueira 
dellas, compraraô com fuas vi- 
das pera efta Religiaô a honra 
de ferem os filhos della feus pri- 
meiros Apoftolos: e'naô' cuide 
mnguem que foraô fó trabalhos 
ordinarios os que padeceraó; 
acerbiflimo: martyrio podemos 
com rezaô chamar o deíprezo, 
e a efquivança em paga do ley- 
te da Fé; o mendigar a fuíten- 
taçaô | quotidiana, quando ne- 
nhuma leyvata a boca ao boy 
que trilhas:o ardor das febres 
infernais (que tal nome fe dé- 
ve a todas as de Guiné ) paíla- 
das fem» confolaçaô , fem em- 
paro, fem alivio. Finalmente 
demos graças aos Serenilimos 
Senhores -Reys de Portugal, 
que tendo em feus Reynos tan- 
ta diveríidade de Religiofos;, 
familias que todas forecem em 
virtudes ye-letras , quizeraô que 
a noíla rompeffe aquelle matto 
bravio pera ficar o caminho mais 
chaô, e facil, às que traz ella 
foraô às mefmas partes. E ain- 
da que todas, as que fizeraõ fes 
melhante jornada ; trabalharaõ 
louvavelmente no fanéto minif- 
terio : paflados muitos annos 
tornaraô os mefmos Reys a em- 
pregar nelle o efpiritu, e bra- 
ços dos filhos de 5. Domingos , 
como logo veremos pera dei- 
xarmos de todo concluida efta 
materia de mifloens Ultrama- 
rinas, fegundo no principio del- 
las propuzemos. 

Ff CAPT- 

Em Duca 
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410. Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 

“CAPITULO XI 
Quarta viagem que osmofos Re- 

lisiofos fizerad a Ethiopia ,'a- 
companhando os primeiros con- 
quiliadores de Angola. 

Ntrava-o-anno des15700 
quando elRey» Dom Se= 

baítiaô tendo algumas juftas cons 
fideraçoens: pera pretender cons 
quiftarco Reyno desÂngola; 
defpachou ao effeito Imima boa 
armada , de que: fegy Capitaô 
mór-a Paulos Diaz de Novais; 
que tambem o: havia de) fer da 
Conquiíta;, por fer peífoa de par- 
tes ; quetudo eitavabem nel- 
le. Mandou juntamente efere- 
ver ao (Provincial de S. Domins 
gos , que era entaô orMeitre 
Frey Francifco Foreyro Préga- 
dor de fua Capella:; «que Jeva- 
ria gofto defe embárcarem nel- 
la alguns Religiofos-da Ordem: 
afhi pera'confolaçaô- dossque fe 
embarcavaô;, como pera: préga- 
rem aos Gentios ; eos enfina- 
rem ; e'bautizarem ;oporque a 
conquiita de almas pera: Deos ; 
eta a que. principalmente en- 
comendava:, e queria. -Propoz 
o Provincial à Provinciaa von- 
tade d'elRey : offereceradfe lo- 
go tres Padres, e hum Irmaô 
leygo. Eraô os Padres, Fr. Al- 
varo da Gram, Frey Fernando 
Machado; Frey Diogo dos Mar- 
tyres, todos letrados , e Pré- 
gadores, e pefloas de vida ex- 
emplar ( que ordinario naô fe 
abalançarem: a femelhantes jor- 
nadas de: terras já conhecidas 
por peftilenciaes pera a faude, 
fenad gente de muito efpiritu) 
chamavafe o Irmaô Converío 
Frey Gonçalo Moreira. Parte 
o Reyno de Angola com q de 

Congo , e-corte tanto adiante 
delle. contra o Sul , que -a«po- 
voaçaô » que. hoje poíluimos 'na 
Gofta-, que: chamaô Loanda; 
elta em; altura: de nove gráos 
da-banda do Sul, Como a: ter- 
raseftavavde, guerra; fizerad. os 
Religiofos mais ferviçoãos com= 
panheiros; com «a prégaçao cse 
adminiftraçaô (dos Sacramentos 
que aos, Grentios': mas por nad 
eftarém ociofos, paflaraõ ao Rey- 
no de Congo, onde: tudo eitas 
va-de paz e havia bem, necef- 
fidade de obreiros do! Evange- 
lho; fegundo'a terra he 'gran- 
dee: feryirad: muito a Deosi 
Nao fe -contaô: contas particu- 
lares ; que aconteceflem aceites 
Padres, fenaô foy huma bem-no- 
tavel; e foy af, Acertou de fe 
achar hum delles , naô fe efcre- 
ve.qual foy, nas terras de hum 
Senhorio ; der gente: catholica; 
que chamavaô Sunde, cujo Ca- 
pitaô , ou Duque ( que-já vaô 
introduzindo:efte titulo em-Con: 
go onde: as juriídiçoens: fad 
grandes ) eltava de guerra: com 
huns vezinhos Gentios ;:e; fuc- 
cedeo, que fados cítes em pos 
der que tinhad-aventajados vie- 
raô demandar as terras de Sun- 
de.: Naó era covarde o Chrif- 
tad; fahiolhe animofamente ao 
encontro:,;com. tudo o que ha- 
via em feu eftado , e pedio ao 
noflo Frade que o acompanhaf- 
Te. Mas quando fe achow à vif- 
ta delles, e reconheceo que tra- 
zia poder dobrado, ficou affom- 
brado de medo, e duvidou vir 
às mãos com taó conhecida def- 
igualdade, Aqui acudio o nol- 
fo Padre, dizendo, que refufar 
a batalha, quando tinha taô 
perto o inimigo , naô podia já 
fer fem total perdiçaô dos fens, 
na hora que fofle entendido , 

Ué Rd tit 
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que temíiaô : que o remedio era 
tirar forças da fraqueza , e fer 
primeiro em acometer ; que o 
fizeem todos com grande ani- 
mo, e pois eraô chriftaons com 
viva fé, e efperanças em Deos, 
que os ajudaria ; e tiveflem por 
certa a victoria peleijando 'em 
feu nome. Encheofe o Negro 
de esforço com eftas palavras; 
e toda a companhia com elle: 

“ vendoos o Frade animados, def- 
cobre hum Crucifixo, que tra- 
zia debaixo do manto, e como 
verdadeiro imitador das obras 
de feu P. S. Domingos, levan- 
touo emalto; e com huma voz, 
que fe onvio por todo o cam- 
po, Eyairmaons, dife, eíte he 
o retrato de Chrifto Jefus cru- 
cificado, que confeffais por voí- 
fo Deos': efte he voílo Capitaô, 
e vofla bandeira, naó haja nin- 
guem que deixe de'o feguir:'e 
fem dizer mais palavra , arre- 
mete-fô a todo o correr contra 
os inimigos. Abaloufe traz el- 
le com o mefmo impeto todo 
o exercito : e foy tal o valor, 
que naquella: hora lhes commh- 
nicou. LDeos aos, coraçoens., .€ 
tala força, que lhes poz nos 
braços*, que em pouco efpaço 
desbarataraô aquella multdad 
efpantofa, que cubria montes:; 
e valles., e cativaraô tantos, 
que fó os-cativos fe afirma , que 
em dobro eraô mais, que os 
Chriftaons: por onde foy havi- 
da:por toda 'a parte 'a viétoria 
por milagrofa. Continuaraô, ef- 
tes Padres o minifterio Evange- 
lico, e nelle acabaraô o Padre 
Frey Alvaro, e o Leygo Frey 
Gonçalo : os outros dous paf» 
fando muito trabalho, e fortes 
doenças, tornaraô à Patria gaí- 
tados, e confimidos da impref- 
faô daquelles ares peltilenciaes 
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Atl 
da Ethyopia , do que davaõ bem 
teftemunho feus roftos nas co- 
res quebradas, e femelhantes a 
mortos ; e naô tardaraô , inda 
que em melhor terra , em fe- 
guir os companheiros. | 

CAPITULO XII. 

Quinta , e ultima bida , que os 
Frades de 8. Domingos fize- 

raôd às terras de Guiné: 

TT) Ollos annos de 1607: rey- 
nando em Portugal elRey 

Dom Felippe Segundo, e Ter- 
ceiro pera o reíto de Efpanha, 
vieraô Embaixadores a Lisboa 
de Dom Alvaro Rey de Con- 
go ; é entre outras propoltas ; 
que fizeraô a Sua Mageftade da 
parte de feu Rey, foy huma, 
que ouveíle por bem mandarlhe 
alguns Religiofos de 8. Domin- 
gos pera nelle prégarem, e di- 
latarem a Fé pollas tetras ve- 
zinhas. Era o prologo , e fun- 
damento defte requerimento, 
lembrar que efia fora a Reli- 
(io » que” allumiara  aquelle 
-Reyno em «tempos antigos, e 
fundara nelle a primeira Igre- 
Ja; e que em tempo, de fen Pay 
“delle Dom Alvaro; havia menos 

- de quarenta annos; tornara ou- 
tra vez a elle, mandada por 
elRey Dom Sebaítiaô ; e fegun- 
do ifto., era como pedir juíti- 

“ças que fiftentaíle a Ordem de 
S. Domingos ; e confervafle a 

«vinha, que:por fnas mãos fora 
praútada. Era Provincial o Pa- 
dre Frey Joaô da Cruz, eleyto 
fegunda vez por Setembro do 

«anno feguinte de 1603 Man- 
doulhe elRey fazer faber a pe- 
tiçaô que tinha de Congo, € 
que feria bem acudirem a ella 

"os feus Relígiofos ; pois eraô 
PF ii chas 
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chamados, Naô elftava efqueci- 
da na Provincia a morte, e tra- 

“balhos dos primeiros Prégado- 
res em que os [Embaixadores 
fallavaô : e lembrava , que dos 
fegundos fó dous tornaraô aos 
ares da Patria , e taô mal pa- 
rados dos effeitos da torrida 
Zona , que pouca differença fa- 
ziaô. de mortos ; quando che- 
garaô, na figura dos roitos , e 
na debilitaçaô dos corpos : e com 
tudo naô faltaraô outros , que 
pondo os olhos em Deos; e naó 
ignorando as qualidades do cli- 
ma, aceitaraô alegremente a 
miflaô. Em 25. de Março de 
IÓIO. fe embarcarad quatro, 
tres Sacerdotes Prégadores., 
e o quarto Irmaô Converfo. 
Eraô os Prégadores Frey Lou- 
renço da.Cunha, que levava o 
cargo de Vigairo, Frey Fer- 
nando do Efpiritu Sanéto , Frey 
Gonçalo de Carvalho; eo Con- 
verfo Frey. Domingos da An- 
nunciaçaó. : chegaraô. com.boa 

viagem, e raras vezes taô bre- 
ve, em 3. de Julho à Cidade 
de 5. Paulo de Loanda , porto 
do Reyno de Angola pera daly 
fazerem Ífeu caminho a Congo 
por terra. Avifaraô logo a el-. 
Rey, e a feus Miniftros pera 
feguirem as ordens que lhes 
mandaffe. Refponderaô elRey, 
e elles ao Padre Vigairo: e por- 
que as cartas faô conceitos do 
entendimento, que reprefentaô 
ao vivo o animo de quem as ef- 
creve, e ficaô fuprindo em par- 
te o oficio da Hiftoria , lança- 
remos aqui de verbo ad verbum 
humas, que nos vieraô às mãos , 
pera fe ver a vontade com que 
os Religiofos eraô eíperados: 
e tambem feraô agradaveis, pol- 
lo termo com que eftes negros , 
Rey, e vaffallos procuraó arre- 
medar como bogios, na praéti- 
ca:, € trato,, o que nos noílos 
Reys, e feus grandes Miniftros 
he cerimonia... A carta d'elRey 
dizia afh. o! ini 2ó 

fu: q 

Everendo Padre. Frey Lourenço da Cunba Prior 
dos Padres de S. Domingos, que pera ejla minha 

Corte vem. Eu elRey vos envio muito Jaudar ,- como 
quem cu, dezejo ver nefba minha Corte pera dar fatisfaçao 
a meus dezejos » eao amor grande, quetenho ao habito 
de 5. Domingos , aonde me «en criey em companhia dos 
Religiofos , que a efte meu Reyno vierad em vida del 
Rey meu A » e Pay, que Deas temem gloria, quan- 
do a elle-veyo o Governador Francifco-de Gouvea de man- 
dado delRey Dom Sebaftino ; que Deos tem em gloria, 
Com efta efcrevo ao Duque de Bamba, e ao Capitao Dom 
Lourenço Vieira , dê ordem com toda a, brevidade pera 
que antes das agoas fejais nefta Corte. E af mefmo mas- 
do ao dito Capitaô da Ilha, dé todos: os carregadores ne- 
ceffarios, e tambem pera as defpezas meceffarias, o que 
o Duque fara com muta pontualidade. Naô ba mais: Nof- 

fo 



Livro fexto Cap. XII. “419 
Jo Senhor dxc. De Congo hoje 28. de Sulho de 1610. 
Dom foad Bautifta men Secretario mor , e Eferivaô de 
minha Puridade a fez efirever. Rey Dom Alvaro. 

Efcreveo tambem o Secre- ro, e fua carta he a feguin- 
tario delRey ao Padre Vigai- te. 

Usto Reverendo Padre , naô faberey encarecer a 
Volja Reverencia o contentamento , que tive com 

buma Carta fua , que recebi a 26. de Fulho defe amno 
prefente: porque entre as coufas graves, que elRey men 
Senhor mandou pedir a Sua Magefade few muito ama- 
do, e querido irmaô , foy efa vinda de Voa Reveren- 
cia, e dos mais reverendos Padres a eftes feus Reynos ; 
pera nelles pregarem a palwora de Deos Nofjo Senhor, 
e fazerem muito fruito, como nelle confiamos. Das mais 
particularidades , que Voffa Reverencia me efereve, naô 
trato mais , que dizerlhe ficaô no mem peito eferitas pera 
as communicarmos de perto, que confio em Deos Nofo 
Senhor ferá muito cedo. Meus recados aos mais Religio- 
Sos. Deos guarde a Vofa Reverencia ; e ostraga com 
Saude. De Congo hoje 30. de Sfulho de 1610: Ão fervis 
ço de Vofja Reverencia o Secretario mor Dom Sfoad Bau- 
tifta. 

Às primeiras terras, em que gairo havia de paífar por ellas, 
fe entra pera Congo , fahindo e por fua cala, e fonbe logo , 
de Angola, faô as de Bamba, 
das quais era Senhor o que a 
Carta do Rey chama Duque de 
Bamba, que aíi fe vaô honran- 
do com os titulos arremedados , 
ou furtados de Efpanha, e tam- 
bem com os apellidos della, 
porque fe fazia chamar Dom 
Antonio da Sylva. Como o Vi- 

que além de grande eftado que 
pofluhia., tinha tambem o car- 
go de Capitaô geral do Rey- . 
no, e era valido d'elRey , fez- 
lhe faber fua vinda pera ganhar 
fua graça com efte cumprimen- 
to , e refpeito ; reípondeo el- 
le, e fua Carta he a que fe fe- 
gue, 

Olla de Vofla Reverencia, que me fez charidade ef 
crever, foube de fuaboa chegada a efa Loanda de 

Jaude., com os mais Padres feus companheiros , de que 
me glegrey fummamente na alma. Permitta Deos Nofjo 

Se E 4 tm 
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A14:; Part. IL da Hiftorra de S. Domingos», 
Senhor confervalla fempre por muy largos annos , pera 
fem Jancto ferviço, e pera confolaçao efpiritual dejles 
Reynos de Congo. Amen: Sua Alteza elRey meu fenhor 
me fez mercê avifar por Carta fua, que mandalie a Vof- 
fa Reverencia alguns cofos de -zimbo » que o dito Senhor 
lhe manda dar pera fua defpeza, e erramba do caminho : 

os quais lhe naô mando agora a Voffa Reverencia por en- 
sender lhe naô fervem nefja Loanda. Pollo que os tenho 
aqui guardados até [aber o que Vofja Reverencia mandar 
fobre elles : o que peço me faça charidade mandarme: lo- 
go avifo: porquecom elle farey tudo o que Vofja Reve- 
rencia me ordenar. Novas minhas fad ficar ao prefente 
de faude, Deos louvado pera fempre, com grandes dezejos 
de querer ver a Vofa Reverencia , com os mais reveren- 
dos Padres feus companheiros: a quem Deos Noflo Se- 
nhor traga todos com muita wida., e faude , como efte 

fêu filho: dalma dezeja, dec. De Bamba a 20. de Ago/- 

zo de 610. amos: DeVofja Reverencia filho dalma o Du- 
que de Bumba, Capitao geral; Dom Antonio da Sylva. 

O zimbo qué eftaCartáno- 
meya'he hum genero de'buzio.., 

tais , foraô. tambem viftos de' muito meudo , e creípinho , e 
de boa vita, que fe pefca no | 
porto de Loanda em Angola; 
o qual pafla por moeda corren- 
te por eftes Reynos de Ango- 
la, e Congo : val cada cento 
hum toftaô. O cofo he como 
medida , que leva dez milher- 

“ros, é val dez mil reis. Delta 
pefcaria he fenhor elRey de 
Congo , e pera a fazer , que 
he de grande proveito, tem hum 
Capitaô na Ilha , que fica de- 
fronte de Loanda , onde he a 
força da pelca, e dalhe reputa- 
çaô naô haver por toda efta col- 
ta femelhante bnzio, 

Nos dias gue os Padres fe 
detiverad em S. Paulo“ de 'Lo- 
anda, que'he já huma grande, 
e nobre, povoaçaô de Portugue- 
zes, os mais delles mercadores 

groffos, que tem'feu trato -pe- 
ra Brazil, «e: Indias. Oceiden- 

toda a terra, e procederaó nel- 
la com termo taô Religiofo, 
que os moradores fe juntaraô , 
e lhes pediraô de maô com- 
mum , que'fe deixaffem ficar 
nella; fe o fizeffem , fe offere- 
Ciaô a lhes edificar Igreja , € 
hum 'commodo recolhimento em 
qualquer fítio que efcolheffem : 
refpondendo o, Vigairo, que 
naô podiad fahir da ordem, que 
traziad de Sua | Mageltade , e 
obediencia, de feus Prelados, 
que “era 'paílatem. à Corte de 
Congo , e lá afhftir , quizeraô 
-molftrar a«quenoffereciad: obras; 
'€ naô palavras; e em final-de 
Ten'bom” animo, lhes fizérad'o 
valforge pera: 60caminho sque 
 naó foy poucoscuítolo; porque 
além do que era mantimento , 

| e mi- 
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é mimos, ajuntarad muita rou- 
pa, de linho, enxoval muito ne- 
cellario, contra, os ardores-. do 
Íol;,e, febres de Congo, 

SCAPIT ULO. XHko 

Sabem o Vigairosy e feus:compa- 
mabeiros de:Loanda pera: Côngos 
coddale conta) de coma paffaraõso 
o gaminho: e de algumas parti: 
oticularidades da Cidade do Sale 
“vador; Metropoli de Gongos srs: 

(= mo-o Vigairo recebeo:as 
Qeigo Cartas, que referimos, naô 
quizvdilatar fua partida ; e àos 
16. de Setembro: defte mefma 
anno: de; 1610.:fahio: de Loân- 
da com feus companheiros: fo- 
rao por mar até entrar a boca 
do'irio Dande ;condesacharaõ 
muitos fenhorés., que os eípe- 
ravaô:, dos que tinhaô feus: Ef 
tados perto: os nomes faô bar+ 
baros, e groffeiros, como ater: 
ra, mas naó he bem ficarem 
fem:memoria,: pois faô de;quem 
acudio,a honrar os! mellágeiros 
Apoftolicos. Oprimeiro, que o 
Padre Vigairo nomeya: em hu 
ma Carta, que efcreveo à Pro- 
vincia que temos em noffa:maôõ 
he:, -Manibumbe., o fegundo 
Maniloanda com dous irmãos, 
Dom Joaô, e Dom Pedro. Já 
temos advertido , que o nome 
de Mani he o meímo entre: el- 
les, que pera nós Senhor: e 
o que fegue he o deftritto, ou 
comarca de feu eitado. Vierad 
mais Manibingo., Manidande, 
e Manibama ; cada hum trazia 
feu chocalho pendente, que he 
infignia fenhoril. Do rio fize- 
raô tres dias de caminho até as 
terras de Bumbe, e foraô fazer 
noite a huma aldea por nome 
Moala, onde o fenhor do Efta- 

do.os fáhio a receber 'por often- 
taçaô; de feu poder, com feif- 
centos: homens armados de ar» 
cos: e frechas; cabeças empru- 
madas; roftos ; e corpos almas 
grados correndo, e faltando, 
com reprefentaçao guerreira a 
feu' modo: Ao entrar na aldea 
fahio-hum povo inteiro de mu- 
lheréssrerimininos:, bailando, é 
batenda.ias palmas ; é ah foraô 
agafalhados. «No. dia: feguinte 
chegarad ao deftricto de Bam: 
bá arbuim lugar grande; onde 
tiverad::o;mefmo mecebimentos 
mas a gente-era infinita, ella 
apparato Como em cata de gran: 
defenhormuito aventajado. Elas 
via bum genero (descháarameéllas 
de marfim; que:melhor differa- 
mos bozinas; de disforme grane 
deza:; porque eraô feitas de den- 
tes inteiros ide Alifante: e huns 
tambores, ou atabaques ; for- 
mados de: hunspáos-óccos, de 
grandebartiga; e apertados nas 
boças ; Onde os cobrem fuas pel- 
les.Tocaô eítes com as mãos; 
acompanhando cadahum com 
tres cchocalhos: em-lugar de pis 
faro , de maneira»poftos, que 
faz cada hum diferente fom:-e 
de tudo refulta huma toada dif 
fonante, e confufa que offende 
as orelhas coftumadas a armo- 
nia fundada em Arte: Aconte- 
ceo aqui pera livrar os Religio- 
fos defta pena, que naô era pe- 
quena, chegarem novas na mef- 
ma hora do recebimento , de 
fer morto o Principe do Rey- 
no. Ceflou logo toda aquella 
trovoada ; e polla mefma re- 
zaô naô fahio de cala o Dnque 
Manibamba ; antes como peíloa 
Real fe encerron., e mandou 
receber os Padres por hum cria- 
do, que tinha nome de feu mef- 
tre ; e quando os vio em iu: 
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416. Parte II. da Hiftoriaíde S. Domingos; 
cafa ; fezlhes grandes honras ; 
ajuntando .a'ellas entregarlhes 
quantia“ de duzentos mil” reis, 
que elRey:lhes mandava dar de 
mercê , eajuda. de cufto pera 
ocaminho: .ÀA moeda em que 
os receberaô he hum genero de 
buzio muito mendo, crefpinho;, 
e-bem feitor; epardomacôr. 
Efte fe pefca junto a humaklhe- 
ta; que fica. defronte da povoa- 
çaô de Loanda; e lhe'fáz:pors 
to, e he da: jurifdiçao “dPelRey 
de Congo: e-pollo refpeito da 
pefca de grande proveito pera 
elle. Chamaôlhe zimbo, e naô 
fe acha outro  femelhante'por 
toda a Cofta: A efta'conta tem 
na Ilha hum Capitaõr, que af- 
fifte na pefcaria>. Efte-buzio he 
a moeda mais corrente que ha 
por eftas partes : val: cada mi- 
lheiro: hum toftao. “Acudirad lo- 
go muitos prefentes dos Senho- 
res vezinhos ;ce'o' Dugue em 
particular lhes: mandou fincoen- 
ta galinhas, e: feis cabras ;:e 
muita outra carne. Mas efte fa- 
vor; e bom gafalhado lhes foy 
bem defcontado no refto do -ca- 
minho ; porque fe fayba , que 
confa he tratar com barbaros. 
Como ha grandes charnecas, e 
defpovoados até chegar a Con- 
go, e os negros carregadores, 
que os levavaô em redes; e O 
fato às coítas a uzo da terra, 
porque naô he em cavalgadu- 
ras, como fe viraô longe de 
quem lhes pudefe fazer força, 
de criados fizeradfe fenhores , e 
fenhores infofriveis': já fe au- 
zentavaô , e os deixavaõ Ífós, 
Já fe fentavaõ fem quererem dar 
paio adiante, furdos a rogos;, 
a mimos, e promeílas. Chega- 
raô a eítado de naô poder dar 
hum paílo adiante, o que mais 
fentiaô era a fede , a falta de 

agõa. Abrafava 'o fol os corpos 
por fóra; aflava a fecura as en- 
tranhas por dentro: era tormen- 
to defefperado ; e os negros que 
os acompanhavaõ , e Íabiad as 
fontes, eraó-da condiçao da-- 
quelles, que o fancto Bifpo, e 
Martyr Ignacio' efcreve , que 
eraó' os feus guardas, que com 
os“ beneficios fe faziad peores. 
Em lugar de-lhes bufcarem»; e 
trazerem agoa ;“metiadfe pollo 
matto;, e fazidófe invifiveiss, e 
quando tornavaô , eltavaô já os 
pobres: Religiofos 'emeitádos 
que .com a oppreflao da fecuras 
naó podiaô comer. Ajuntavaófe 
medos: de animais feros, de que 
faô povoados: 'aquelles “mattos. 
Tiveraô allaz que merecer, e 
que oferecer a Deos', de fadi= 
gas; e perigos: Em fim arriba- 
raô à Corte, e à vifta PelRey 
Dom Alvaro, 'com cuja boa fom- 
bra, e gafalhado' fe reftaurarad. 
Mas:muito mais 'com elR ey pôr 
logo:cem: praética fabricarlhes 
Igrejaoy e apofento ,-que fofle 
como hum: bom Motteiro. 
“He o affento da. Corte ( fe 

efte nome; cabe em tal gente) 
na Cidade que" chamamos o Sal- 
vador do Outeiro; e na lingoa 
da terra ; Ambafle , povoaçaô 
grande, e eftendida, e taô po- 
voada de gente, que fe affirma 
haverá nella: vinte finco mil ho- 
mens de peleija : mas falta de 
todo genero de policia de edi- 
ficios. Armaô cebes de madeira 
groffa do matto; tecemnas com 

“outra meuda., como ficaô en- 
redadas, e efpeffas, daólhes hu- 
ma maó de barro por dentro , 
e por fóra. Haõie por agafa- 
lhados, ficando quafi a uzo do 
feu gado encurralados. Pera as 
cobrirem naô fe canfaô com te- 
lhas, nem ladrilnos, do mefmo 

matto 



Livro fexto Cap. XIII. ATZ 
matto fazem emparo. De man- 
timentos ha muita abundancia;, 
porque a'terra he grandemente 
criadora de tudo 'o que della fe 
fia. Em particular: refpondem 
com. grande fertilidade em cor: 
po e copia-todas as plantas; 
e fementes de Portugal: as par: 
reiras; de que:lánaô havia no- 
ticia:, antes de nos conhecerem; 
daô fruito duas vezes no anno;; 
e em pouco tempo (talihe o vi- 
ço da terra ) fe fazem taô 'grof- 
fas; efortes como as noflas em 
muitos annos. O monte dá mui- 
ta caça: as hortas muita horta- 
liça, boas fruitas, e varias: os 
campos faô fruétiferos de dever- 
fidadeside graõ; excepto trigo; 
ecevada, eregados de fontes, 
e boas agoas. Como barbaros 
de todo, naô conhecem moeda, 
nem-uzo della, em prata, nem 
ouro, nem em: cobre : a' que 
uza6 , 'e 'paíffa por todo o Rey- 
no, epolla terra, he'o buzio; 
que chamaô zimbo, que atraz 
difemos. Tem a Cidade Igreja 
collegiada, que lá chamad Sé, 
com: doze Conegos:, e fuasdig- 
nidades, aos quais-todos fazem 
prebendas os Reys de Portugal 
de fuas rendas por honra da 
Igreja, e por effa caufa he tam- 
bem fua a nomeaçaõ, e provi- 
zaô de todas as Dignidades. Os 
Reys de Congo pagaô tó os 
Curas, que ha pollo Reyno, 
que faô muy poucos a reípeito 
da grandeza ; e povo da Pro- 
vincia , que requeria milhares. 
Em tempos atraz era eita Igre- 
ja da obediencia do Bifpo de 5. 
Thomé , polla vezinhança que 
tem com aquella Ilha. De al- 

guns annos pera cá fe tem ti- 
rado de fua jurdiçaô, eeftá uni- 
da à de Angola, e he tudo hum 

Bifpado com título de Congo, 
Part. II. 

e Angola: os Curas que ha pol- 
lo Reyno -faô taô poucos, que 
cada Senhorio:, ou Comarca, 
naô tem mais que hum fó,-co- 
mo faô as Comarcas de Bata, 
Bamba, Sunde, Oando, Pema, 
Motemo, Sonho; e outras ,'e 
até no Reyno de Ocanga;, que 
em corpo, enome;, he Reyno; 
naô ha mais que hum fó. Pera 
fuprir > eta falta; entrando a 
Quarefma, fahe cada Cura va 
vilitar feu deftricto;, em proíe- 
cuçaô de feu officio. Afli' he 
grande q mizeria, que por eftas 
partes fe; padece nó efpiritual. 
Se nas terras politicas, onde 
fobejad 'Miniítros , faz Satanaz 
continua'guerra ;' que ferá onde 
ha tantamingoa ? Podemos di- 
zer que faô eftas quali em todo 
fuas', 'e que naô faô Chriftãos 
mais que no bautifmo'; porque 
tudo o mais ignoraraô , e laô 
fó ditozos os que a morte co- 
lhe no eftado da innocencia : co- 
mo faô creícidos , logo cahem 
nos coftumes gentilicos, agou- 
ros, e feitiçarias, com que'o 
Diabo os engana ;e cega. À gu- 
la, e lúxuria he fem freyo. No 
eftado do: Matrimonio vay em 
geral grande defconcerto : huns 
tem das portas adentro todas 
quantas mulheres podem fuften- 
tar, cohabitando com cada hu- 
ma, como fe fora fua legitima 
conforte : outros . quando que- 
rem cazar, naô fazem mais que 
concertarfe com a que efcolhem , 
como fe fora contracto de com- 
pra, e venda , e fem outra ce- 
rimonia da Igreja fe haô por 
cafados : e em cabo de annos, 
fe acertaôd a fe defcontentar del- 
la, com a mefma facilidade à 
deípedem. A efte modo enchem 
a cala ; e fe os Parochos os 

obrigaô a cafar legitimamente, 
gg e fi- 
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418. Parte II. da Hiftoria de S. Dómingos, 
e ficar com huma Íó, o dia que 
afli cafaô, que devia fer occafiad 
de verdadeiro amor , he prin- 
cipio de odio , e defavença. À 
lingoagem commum de: todos 
“he; que-faô neceflarios muitos 
annos pera conhecer a condiçaô 
de-huma mulher ; e polla mef- 
ma reza6 naô convem receber: 

nenhuma com obrigaçaô de to- 
da a vida; fenaó deípois de lon- 
ga experiencia. Reprendia o nof- 
to Vigairo hum dos honrados 
da Corte, porque naô acabava 
de receber a uzo da Igreja hu- 
ma com quem vivia paflava já 
de doze annos; e elle :finando- 
fe de rizo, refpondia: Pois Pa- 
dre Vigairo em taô pouco tem- 
po quereis vós, que eu tenha 
alcançado fua condiçao ? Com 
tudo em meyo de tanta pobre- - 
za, naô falta gente boa, evir- 
tuofa; porquerem geral.os ho- 
mens faô bem inclinados», ver- 
dadeiros, e fieys 'no que fe lhes 
entrega; e onde ha Miniftros, 
tomaô bem a doutrina: as mu- 
lheres faô muito trabalhadoras , 
cultivada terra, cavad, roçaô, 
femeaô , fem terem lugar de 
ociofidade. Pera com os nobres, 
e Grandes, baita o reípeito d 
elRey pera os fazer proceder 
bem ; porque todos faô como 
feus cativos, eaté os Duques, 
e Senhores mayores , naô pof- 
fuem rendas, eftados, e terras, 
mais que em quanto a elle apraz:: 
de forte, que eftá em praética 
tomarlhes tudo na hora , que 
lhe dá na vontade, e vendellos 
tambem fe lhe parece. 

Naô ouve tanta diligencia 
no edificio da Igreja , como o 
Vigairo quizera : e por naó tar- 
dar de fua parte nos oficios de 
devaçaô, determinou affentar a 
confraria do Rofario , antes de 

fer de todo acabada. Ordenou 
huma: prociflaô : diffe fua Mif- 
fa cantada com! mufica:, «e cha- 
ramellas do uzo de Portugal: 
prégou, e declarou ao póvo.os 
privilegios , e perdoens. Afhf- 
tio elRey, emandonfe affentar 
por confrade com vinte mil reis 
de: efmolla na 'moeda dos feus 
buzios , que “atraz ficar dito o 
quefaõ; e fua valia O Duque 
de Bamba foy fegundoem-fe 
aflentar com efmolla igual, e lo- 
go feguiraó todos os nobres com 
fuas efmollas; porque faô gran- 
demente pontuais em feguir'o 
que vem a Ífeu Rey fazer , 'ha- 
vendo que o agradaõ. Mandou 
elRey a hum primo few, que 
fofle Juis da Confraria, e o Du- 
que de Bamba Procurador. Co- 
meçavafe a entender no apofen- 
to dos Frades , quando o-Ini- 
migo commum envejofo do bem 
efpiritual , que fe hia dando a 
conhecer na Cidade , atalhou 
tudo com humatraça do Infer- 
no : era muito valido d'elRey 
hum Sacerdote crioulo, (afi cha- 
maô lá os que tem miftura de 
dous fangues:: e como raramen- 
te efta mafla inclina pera a me- 
lhor parte , fegundo o que de 
ordinario vemos) homem vicio- 
fo publicamente.  Efte tanto-que 
vio em Congo Religiofos Le- 
trados, e Prégadores ; e de vir- 
tude exemplar ; e notou em el- 
Rey inclinaçaô pera elles, deu- 
fe por perdido ; fazendo conta, 
que: quanto crefcefem em au- 
thoridade, deminuiria a fua; e 
como era idiota, nenhum lugar 
lhe ficaria com elle. Tanta: for- 
ça teve efte ciume avivado do 
meftre de toda a maldade, que 
com ver já dous enterrados, e 
o Vigairo combatido de crueis 
febres, naô lhe Íotreo o cora- 

çaô 
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gado elperar fua morte; e tanto 
fonbe fazer; como o pobre Rey 
lhe era muito fujeito., e de naí 
tureza facil, de enganar, que 
quando: o Vigairo cuidava ter 
Molteiro feito; foylhe faltando 
nos Miniftros Reays a defpeza 
pera oscoíficiaes; dai obra, com 
fer”, pouco cuftofa. O mefmo 
Rey:;-naô -apparecia nella comb 
dantes;;'e a poucos lances foy- 
lhe: faltando tambem. a elle; a 
porçad;;: que- fe ;lhe dava pera 
feu prato ordinário. Sentiofe; o 
Vigairo;, fez fuas diligencias, 
chegou a requerimentos, e-por 
nao parecer pefado ,ou; impor- 
tunó em pedir:, começou a vi- 
ver de empreítimo , -e andar por 
cafas. dos Portuguezes : e af 
perfeveraya por naô faltar na 
obrigaçaó, que alli 0; trouxera, 
Aggravoufelhe a doença com o 
difgofto difimulado, determinou 
defabafar , mandonlhe dizer; 
que pois feguia confelhos, per- 
verfos contra o que devia a eh 
Rey de Portugal, que alli o 
enviara., e contra -o bem efpi- 
ritual de feus vaffallos , e con- 
tra fy mefmo negando a fuften-. 
taçaô a quem de taô longe o: 
viera fervir, elle fe queria hit 
aonde tiveffe remedio de vida. 
Só lhe pedia que pera ter com 
que paílar o caminho quizeffe 
comprarlhe os livros , que pe- 
ra O fervir trouxera configo. 
Era o valido o que dava, e re- 
cebia os recados: alegre de ver 
fruétificar Íua traça , fez pagar 
os livros; eo Vigairo fe paílou 
a Angola , e daly pollo Brafil 
a efte Reyno, onde vive, che 
Vigairo das Freiras de Monte- 
mór o Novo quando iíto efcre- 
viamos. 

Part. II. 

nO ABITULO.XIV. 

Fundaçaô do Mofeiro de Santta 
prrduna desLeyria :' contadfe par- 
articulares, virtudes de algumas 
à Religio/as delle, 

Om Joad Coutinho. Con- 
AY de de Marialva acompa- 
nhou a: elRey. Dom. Affonfo 
Quinto na jornada que: fez fo- 
bre Arzilla em Africa no anno 
de 1471.,1emo coinbate., com 
que foy tomada a tetra, fe me- 
teo nos: Mouros taô denodada- 
mente - peleijando , que; ficou 
atraveflado , e morto de mui- 
tas ;e grandes feridas. De que 
foy bom: teftemunho. o. termo 
com que elRey honrou fua me- 
moria ; que foy armar cavalei- 
ro' fobre feu corpo ao Principe 
Dom Joao feu filho, e dizer- 

lhe por fim da cerimonia ; que 
Deos o fizefle taô bom cavalei- 
“To, como o fora quem alh ja- 
“gia, Era, fua-mulher Dona Ca- 
'therina- Condefla de Loulé, fi- 
lha de Dom Fernando fegundo 
Duque de Bragança. Eita Se- 
nhora ficou viuva, e fem filhos: 
-ecomo fe'vio em tal eftado, de- 
terminou confagrar a Deos to- 
dos os bens, que pofluhia, fun- 
dando com elles hum Mofteiro 

"de Freitas da Obfervancia de 
S. Domingos. Efcolheo o lugar 
na Cidade de Leyria, e com- 
prou junto do Rio , que a re- 
ga, todo o fitio em que hoje 
eftá, que onve de Lopo Peixo- 
to, e Ifabel de Lemos fia mu- 
ler. Edificonfe o Mofteiro de 
vagar, e entre tanto foy nego- 
ceando as licenças de Roma pe- 
ra lhe virem dar principio fin- 
co Religiofas do Mofiteiro de 
Jefus de Aveiro, por meyo do 

gg Pa- 
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1494. 

1495. 

1498. 

Padre Frey Joaô de Aveiro Vi- 
gairo'gerakda Obfervancia. Paí- 
fou o Breve da licença o Papa 
Alexandre: Sexto: no anno de 
1494: e nelle faz “tanta honra 
às fundadoras, que chama Hie- 
rufalem a cafa de que eraô fi- 
lhas. Foraô eítas Madres Sor 
Maria Diz; que logo foy infti- 
tuida Priorefla, Sor Tareja Fer- 
nandes. de Albuquerque , Sor 
Ines Annes, Sor Maria Peífoa, 
e Sor“Iabel Vaz :»e tomaraô 
poífe - da 'cafa no anno feguinte 
de 1495. Mas porque havia al- 
gumas obras por acabar impor- 
tantes, naô comeflou/a correr 
em clanfura , fenaõ tres annos 
defpois , que foy por fim de 
Março “de 1498. e deíte: tempo 
lhe damos fna antiguidade. En- 

450 Parte II. da Hifloria de S: Domingos; 
hima vida do Ceo , com tanto 
rigor , e: aufteridade;oque'as 
Noviças deraô em breve tmoítras 
deerem mais ; que-difuipulas 
ha Religiaô ido que foy bom 
teftemunho ferem bufcadas pe- 
raoFundaádoras doutros Motftei- 
ros, como” logo veremos; Nef- 
te principio admittiraó as Ma- 
dres na clanfura tres efcravas 
por confolação da Condefla, 
que as amava”, e as deu'pera 
que as Religiofas entendeffem 
fómente no“effencial «da Reli- 
giaó , e ferem fervidas pollas 
efcravas. 

Deixou. a Condefla a eita 
Cafa todo few patrimonio, bens 
de raiz , e moveis , fem nada 
exceptuar , e mandonfe enter. 
rar nella. As palavras do 'Tef. 

traraô no meímo dia-algumas tamento faô de ver, dizem afh' 
Noviças , e começaraõ todas É | siga A 

Eixo, e faço meus herdeiros minha alma, eo Mof- 
? teiro de Sanéta Amma de Leyria, pera cuja fabri- 

ca, fazimento, e foportamento das Religiofas, que nel- 
le viverem, e fervirem a Nofo Senhor ; deixo toda mi- 
nha fazenda, e bens , ali moveis, como raiz» Jegundo 
a mym pertencem, e de direito devem pertencer, e intei- 
ramente lhe fejaô entregues , e bajaô, e pofjuaô pera fem- 
pre pera o que dito be: porque de todo faço doação l- 
vre, e izenta q dita Cafa ; porque nella baja continua 
obrigação , e lembrança de mym » e roguem a Deos por 
minha alma. Pollo qual lhes peço fempre efpecial memo- 
ria, ea Cafa feja de Freiras de S. Domingos da Obfer- 
vancia. Todo o alento do Moteiro de Sanéta Anna, e 
quanto fe contem do cerco pera dentro, e a vinha que ef- 
sá fora delle; tudo be meu proprio : e eu o comprey » e 
paguey ametade a Lopo Peixoto , e a outra a Ifabel de 
Lemos fua mulher , e a quinta da Barrofa com todo o 
que lhe pertence, e outras muitas terras, e olivaes. To- 
do o movel, todos os ornamentos , cruzes, calices , e to- 
da a prata, que tenho ordenada pera a Capella , panos 

e 
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desarmar, tapeçaria , nada difão Jevenda , ou troque , 
nem dê, mem desbarate. Porque minha vontade be tudo 
ali jficar pera o dito Mofteiro , no qual me enterrardo. 
dentro no Capitulo , ow na Capella mor, fesinda nao 
Jor-feiro. Peço por mercê a todos de minha geração, 
que pollo de Deos , e por meu refpeito bajaô empre efra 
caju de Sanéta Anna em [ua encomenda , e no que pode- 
rem,,.a emparem » e ajudem ; quando forem requeridos, 
e-naô confintaô lhe fer feito nenhum ageravo ; nem fem 
razao. E mito faraô o que ante Deos , ea cerca do 
mundo delles fe efpera , e amym farad muita mercé , 
por fer coufa que mais dezejo.. Deixo por meu teffamen-= 
tesro ao Frey foaô de Braga Prior de Aveiro, e meu 
Confefor. 

Quinze annos viveo, e go- 
vernou a primeira Priorefla Sor 
Maria Diz , com grande lou- 
vor de eftreita obfervancia , e 
com a meíma fe ouveraô duas 
companheiras fuas, que apoz 
ella ferviraô o mefmo cargo; 
que foraô a Madre 'Tareja Fer- 
nandes Albuquerque , e def 
pois Sor Ifabel Vaz. Aff fendo 
companheiras em tudo , foraô 
exemplo de perfeiçaô pera as 
fuccefforas. | 

Entre as primeiras Noviças 
achamos contada Sor I fabel Lo- 
pez : fora criada em cafa da 
Raynha D. Leonor : e trouxe- 
ra da vida do Paço , conhecer 
quanto mais certo emprego he 
o que fe faz no ferviço de Deos, 
que no dos Principes da terra ; 
fendo ai que fe querem vene- 
rados, e eftremecidos, naô fen- 
do mais que huma ponca de ter- 
ra, acabando depreíla , e fazen- 
do pouco por quem melhor os 
fervem, affi vivia com hum ef- 
tranho cuidado de agradar a 
Deos naô faltando até o dia, 
que acabou, que foy por eftre- 

ma velhice em nenhuma das 
obrigaçoens da Regra, ajun- 
tando apertados jejuns, aos or= 
dinarios ; e duras 'penitencias 
às quotidianas da Ordem, com 
huma entranhavel devaçaõ à fa- 
grada Paixaô. Outras muitas 
coufas fe viaô nella , que a fa- 
ziaô venerar , e aver por fan- 
éta : porque eraô efpantofas, e 
fóra do curfo natural : mas fi 
cando afli em groflo efta tradi- 
çaô ; perdeufe a memoria das 
particularidades , ficando (ó de 
huma, que com fer em materia 
de pouca importancia, todavia 
faz maravilha. Quiz rezar de 
noite hum Pfalteryo , por hu- 
ma amiga defunéta, foy a pro- 
ver o candieiro de azeite, e a 
cafo lançou maô de hum vafo 
em que tinha arrobe, e encheo 
delle o candieiro fem cahir no 
que fazia. E foy ah, que o li- 
cor da vide , como fe fora de 
Oliveira , alimentou a candeya 
com taô boa luz , e claridade, 
que fem lhe fentir differença, 
rezou , e fez outros ferviços, 
e durou tanto no candieiro, que 

o vi- 

- dt = 

ps ssa qnd tarde O ii Cm 

E Sd 32 sÃd Ee Ta sand reco SORA, 

cus 

: 1 x) 

eae: q 

<ve. 

E rua EEE a e? BA ae ESTO E 
aee 

É 

Es SER 



422: Part. II. da Fliftóiia de S. Domingos , 
o viraQ,noudia, feguintes! esfel 
tejarao,, o defcuido . com rifo ; 
mas o, “luccefo. com elpanto: . 
Vevo W'acibar eta Madre com. 
huma more muito“ beim afom- ' 
bradaye femelhante àvviday 
morte. de lanéta.. Delatoufe., e. 
feparoufe por fy a companhia . 
daquelle' corpo » E alma”, mais 
com "força'de' antiguidade”, e 
velhice que «de: doença:: Ella 
fe foy tindo ; Satanazíficon cho- 
rando 
é dando bramidos dé'dor dif- 
formes , e'medonhos, pôlla que” 
recebe de mofo bem que foraô 
ouvidos por todas as Madres. 
com aflaz pavor, e por algu- 
mas pefloas de fóra, e Julgados 
por infernais.; Wal opiniaô fe 
tinha de fua fanctidade., que 
naô duvidavao; feria; Ndiáio fua 
morte ao: Demonio :. e'pollo 
mefmo cafo: quando alguma a- 
doecia, fe; valia confiadamente 
da terra de fua fepultura : e o 
mefmo: faziad os feculares da 
Cidade ; e huns ,. eontros aflir- 
mavaô , que» achavaõ remedio 
em tal mezinha, | 

Doutrina he do grande Apof: 
tinho , que: fe alegra Lucifer 
quando hum Sancto icahe:; ou 
deixa o caminho da virtude, 
Bem fe fegue logo, que arderá 
em novas chamas: de fentimen- 
to, quando: vir almas .conftan- 
tes em amor Divino até o ul- 
timo termo da vida: como fo- 
raô as Madres Sor Ifabel ; de 
que acabamos de contar , e Sor 
Catherinado Evangelifta ; de 
que agora diremos. Efta Reli- 
giofa, fendo fubdita, e defpois 
Prelada do Convento , proce- 
deo fempre com grande cuida- 
do de fua alma: e foy em toda 
a vida; taô verdadeira: filha de 

Domingos, que naô havia 

, quero dizer rayvando, ã 

quem lhe achaffe nem humamis 
nima tachainos coítumes, nem 
em.feu trato, Quando veyo a 
“fallecer' ouviradfe por toda'a 
"Cali outros 'rônicos témerofos, 
como:na;mortes de SorvTabel;; 
«COM, fignificaçao horrenda. dar 
fentimento;, e asMadres, Cahint 
“do bem na conta do que duviad 2 
“diziaô com alégria , quer eraô 
effeitos ., da magoa , e defpeis 

«to », com que; Deos permittia, 
ferem de novo .os Demonios 
"atormentados , » vendo , que hu- 
“ma' fraca mulher em'virtude do 
fangue de Chrifto alcançavaicom 
valor, e humildade ,0' que els 
les fendo taô valentes perdéraó 
por foberba. 

No fegundo: anno “defpois 
da profifaó foy: gozar o premio 
della a:MadrewSor Ifabel: Fer-. 
reira. Contafe, que foy das pri- 
meiras Noviças, que povoaraô 
a cafa, e foubefe tambemapro- 
veitar da doutrina de fuas Mef- 
tras , e Fundadoras ; que nos 
dezoito. annos de idades, em 
que: falleceo ; 'era- havida por 
hum efpelho de toda a virtude: 
e com ifto efeufamos particula- 
rizar as excellencias., que ti- 
nha em cada huma. Deraó tef- 
temunho dellas feus Confeffo- 
res, que afirmaraô naô lhe ou- 
virem nunca culpa mortal. De- 
raô teffemunho os Anjos com 
mufica de vozes» e inftrumen- 
tos, que foy ouvida de muitas 
Religiofas ; que a acompanha- 
raô em feu felice tranfto; Em 
fim teftemunhou a terra em que 
foy fepultada tanto em favor da 
pureza, que em feu gremio re- 
cebia, que defda hora: que a 
tocou ficou aquelle pó transfor- 
mado em flores : porque naô 
fahia delle menos , que fe efti- 
veraô juntos , muitos ramalhe- 

tes 
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tes de boninas cheirofas , e par- 
tcularmente violas. E ainda ho- 
je ha quem afirme , que lança 
de fy o mefmo cheiro : e tam- 
bem fe diz, que fararaô alguns 
enfermos da Cidade com ater- 
ra, que mandaraô levar da co- 
Va. 

À Madre Sor Catherina Nu- 
nes fez huma vida taô peniten- 
te, que pera homem robuftiffi- 
mo:, e criado no deferto fora 
incomportavel, Naô lhe paflava 
dia fem tomar difciplina , e à 
quarta; e fefta feiras tomava 
tres à imitaçaô de noffo Padre 
S. Domingos: e porque os cor- 
deis fó por fy por aíperos, que 
fejaô, paíflados os primeiros 
golpes, ficaô pouco penofos: 
defpois que com elles fe cafti- 
gava bom efpaço , começava 
novo caftigo com difciplina de 
rofetas, que dando fobre a car- 
ne mohida da primeira, faziaõ 
correr o fangué em rios: Del- 
pois de profeíla nunca dormio 
em cama, e fempre andou def- 
calça. Aff veyo a perder a côr 
natural, fezífelhe a tez do rof- 
to negra , de pifado , e quei- 
mado , e naô parecia mulher 
branca. Ajuntavafe andar unida 
com Deos em perpetua oraçaó 
mental, e na vocal fer taô con- 
tinua, além das horas do Cho- 
ro , que todas as noites reza- 
va hum Pfalteyro , e neítes 
exercicios nunca interpollados 
acabou ditofamente a vida. 

CAPITULO XV. 
Das Madres Sor Brites Aranha, 

Sor Antonia de Teive, Sor Me- 
cia primeira , e Sor Mecia fe- 
guuday Sor Maria de Goes, :e 
outras. 

pi triennios achamos; 
que foy Prioreffa a Ma- 

are Sor: Brites Aranha, e mui- 
tos annos Meftra de Noviças: 
etal-foy:ca doutrina, que em 
todo tempo deu , que o feu exem- 
plo era prégaçaô viva, a Íua 
oraçaô, as Íuas penitencias fal- 
lavaô-por ella , de forte”, que 
naó tinhaõras difeipulas, e fub- 
ditas , pera que onvir feus ca- 
pitulos, fenaô fó olhar pera el- 
la. À primeira coufa, em que 
mais vigilancia moítrava , era 
na guarda das Conftituiçoens: 
que de balde encomendara ob- 
fervancia, quem naô for obfer- 
vante, e naô fó levemente, fe- 
naô com rigor, Às quareímas a. A | 
levava inteiras a paô, e agoa: 
e afli as feitas feiras por toda'a 
roda do anno. Cama naô teve 
nunca ; tanto por fe mortificar, 
como porque o tempo , que della 
fe havia de fervir , galtava em 
oraçao no Choro, onde era mais 
moradora , que no leyto, nem 
na cella. À oraçaô acompanha- 
va fempre com lagrimas, e com 
muitas difciplinas de fangue: 
que porque o naô podia dar a 
Deos por via de martyrio, co- 
mo eraô Íeus dezejos , conten- 
tavafe com lho oferecer por 
fuas mãos derramado. Moítrou 
o Senhor, que lhe chegava ao 
Ceo o cheiro de'tal facrificio, 
e pagoulho com permittir, que 
a terra, em que foy fepultada, 
fendo defpois a cafo tomada nas 

mãos , 
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424 Part. II. da Hiltoriade S. Domingos , 
mãos , cheirafle a rofas , e f- 
cafe: muito. | tempo: nella. efta 
qualidade experimentada, e pro- 

vada - por todas as »Religiofas 
com efpanto. . 

Temos na Madre Sor Anto- 

nia de Teive. outra maravilha 

como a dos offos de Elifew; que 
defpois de morto fizeraô feus 
offos: efeitos: de Profeta vivo. 

“Era havidapor muito-fanéta em 
vida , moltrou. fello: ao certo 

defpois de morta. “Succedeo a 
cabo de muitos annosvabrirfe a 

fua cova opera, fervir a: outra 

Religiofa:defuncta : aorcerrar , 
como he:ordinario, fobejou ter- 
4a; e-ficow nella | hum oflinho 
dos mais meudos doicorpo hu- 

mano. Era prefente: huma Ma- 
dre velha, que conhecera a de- 

fun&a antiga, lançou:maô del- 
le: com:tanto alvoroço:; como 

fe-achara huma pedra: preciofa:: 
e naó fe enganou ; porque man- 
dandoo à alguns enfermos ,: fe 
provou; -e-foube decerto; que 
fizera em todos obra milagro(fa. 

Na: Madre Sor Mecia:, de 
quem as memorias antigas nos 
naô dao fobrenome:; apontan- 
do fó , que era nobre , quiz 
moftrar o Senhor quanto o agra- 
da em quem-o ferve o cuidado 
da oraçaô, e contemplaçaõ. Vir 
nha muitas virtudes; mas Íobre 
todas ; todo Ífeu emprego , e 

todo feu gofto era neftas. Ef- 
queciafe de tudo o da vida na 
hora , que fé achava: diante de 
huma devota Senhora da: Pie- 
dade, que na cafa havia de vul- 
to, fentada ao: pé da Cruz com 
o defunêto. Jefus, nos: braços. 
Dezejava fentir com ella os fios 
da eípada ; que naquelle paífo 
atraveflavad fua affigidifima al- 
ma. Chotava: com «vivas lagri- 
mas: as magõas «da cmãy ; eras 

dores, e morte do filho, e os 
peccados do-mundo, qe de tu- 
do foraô caula ; é efte era feu 
paô quotidiano: Hum día eftan- 
do toda embebida;, e como tranf- 
portada nefta confideraçao , a- 
companhandoa ' com entranha- 
vel fentimento: eis que fubita- 
mente vê pofto em feus' braços 
o bom Jefus, aff ferido, e cha- 
gado, e morto”, como'eftava 
nos braços da' Mãy Sagrada. 
Grande mifericordia , foberano 
favor. Conftanos do fuccéilo com 
certeza ; porque fe verificou por 

“via em que naô havia engano ; 
mas naô ficou em memória, co- 

mo fe ouve nelle a humilde, e 
contemplativa Madre. 

Doutra Madre “do. méfmo 
nome, é tambem fem' declara- 
çaô de apellido ; mas com'cér- 

teza de quefoy igualmente no- 
bre, e Priorefla neíta Cafa; nos 
dizem cafo eftranho as'relaço- 
ens antigas: “Aflirmaô ;'que em 
fua morte 'foy'ouvida celeftial 
muúfica : e «com -ifto efenfamos 
efpecificar as partes de virtude, 
é efpiritu; que tanta'honra lhe 
renderaô ; porque todas ficaô 
como cifradas nella. Nas Reli- 
giofas'dobrou as faudades, ven- 
do, que perdiaõ ellas'o 'mefmo 
em que o Céopollos finais 'mof- 
trava ganhar muito. | 

Com femelhantes penhores 
de gloria vio -efte Mofteiro par- 
tir da vida'a Madre Sor Maria 
de Goes. Foy efta Religiota 
hum dos raros efpiritus em pu- 
reza de confciencia, e na guar- 
da do que tinha profeffado , 

que na Ordem de S. Domingos 
fe criaraôd : e como era unica 

em tudo o que de huma effen- 
cial Religiofa fe póde, e deve 
efperar , paffaô os que della 
trataô pollo particular de Íuas 

virtu- 



Dre era = ——— 

Livro fexto; Cap. XV. 425 
virtudes ; e affaz nos deixaraô 
neíta generalidade. Só ajuntaó, 
que era com encarecimento de- 
vota da gloriofa Sanéta Anna: 
e que de toda a Communidade 
era em tanto extremo refpceita- 
da, que paflava o refpeito a 
veneraçaô. Vindo a fallecer em 
grande velhice , eftava-cercada 
de todas , e todas muito Ífentidas 
de haverem de ficar privadas da 
que tinhaô por mãy na idade, e 
emparo na virtude. Eis que lhes 
fora às orelhas hum fom de or- 
gãos taô acordado , e fuave, 
que grandemente deleytava ; 
mas pollo mefmo cafo, por fer 
em tal conjunçaô , efcandalizou ; 
e ficaraô em lembrança os no- 
mes de duas Madres, que com 
fentimento fe levantaraô, e fo- 
raô correndo ao Choro, pera 
reprenderem quem em ponto, 
que fe deviaô defconfoladas la- 
grimas, tinha mãos pera inftru- 
mentos de alegria. Chamavaô- 
fe Sor Madalena de Jefus:, e 
Sor Briolanja das Chagas: po- 
rém tornaraô mais admiradas, 
do que foraô fentidas ; porque 
acharaô tudo fó, e fem rafto 
de fe haver aberto o Orgaó. 
Aflentaraõ fe com as irmãs, que 
acompanhavaô a fanéta Velha; 
e naô eraô bem aflentadas, 
quando torna a foar a meíma 
armonia, e naô ceflou até, que 
defpedindofe a bemdita alma 
do corpo, e voando pera o Ceo 
a levou configo. 

Da Madre Sor Anna Bran- 
doa fe teve por certo, e fem 
duvida em toda a Communida- 
de, que foy vifitada na hora da 
morte de noflos Padres S. Do- 
mingos, e S. Francifco. Foy fi- 
nal antecipado delta honra além 
de outros huma vida toda en- 
tregue a Deos, fem nunca def- 

Part. IE. 

viar pera coufas do mundo , e 
rande devaçaô com eftes San- 

Bio: Foy o fegundo o que deraó 
os Demonios: com terremotos, 
e medos, que na mefma hora fi- 
zeraô em caía, como esbrave- 
jando comira; e enveja, ao mo- 
do que tinhaô feito na morte das 
Madres Sor Iabel Lopez, e Sor 
Catherina do Evangelifta. 

Merece memoria neftes ef- 
critos a Madre Sor Elena da 
Cunha por particular lonvor, 
que teve de grande penitente, 
porque padecendo grandes mi- 
ferias, e immenío trabalho com 
hum Cancro aberto, que lhe 
comia os peitos, naô podia 
acabar configo deixar da maó a 
difciplina , e fazer penitenciae 
de grande aífpereza. Dizia qu, 
o Cancro era mal da naturezas 
e doença forçada:; e por tanto 
naô defobrigava de lhe juntar 
penitencia voluntaria. Era de- 
votifima da Paixa6, confidera- 
va-as. dores dos pés , e mãos 
do Bemdito Jefus. Tudo quan- 
to padecia, e fazia, lhe parecia 
pouco à vifta da Cruz. Como ti- 
nha-efpiritu pera fofrer tanto, 
quiz a Communidade, que pro- 
vaíle tambem o trabalho de go- 
vernar; deraôlhe o de Prelada, 
que adminiftrou com a fatisfaçaõ, 
que de fua virtude fe tinhaô pro- 
metido. 

Muitas ontras Religiofas 
deixaraô fama de grande fanéi- 
dade neíta Cafa: mas como naô 
ouve quem dellas efcreveffe, 
como fizeraô as Madres de Je- 
fus de Aveiro, foy o tempo ef- 
curecendo feus nomes, e obras: 
e eita he a caufa, porque fen- 
do taô antiga, e fundada na 
Obfervancia , que com muito 
cuidado Íeguio , achamos del- 
le pouco, que efcrever: co que 
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426. Parte II. da Hiftoria deS. Domingos; 
temos dito colhemos polla môr 

parte de algumas Madres mui- 
to velhas , queicom'o zelo da 
Religiaô confervavaô com: fir- 
me memoria asrobras , e exem- 
plos:fanêtos ; que tinhaô viito:, 
ecouvido em: longos annos:: en- 
tré as: quais «devemos lembran- 
ça à Madre! Sor: Mecia Bran- 
doa , que defpois:, que huma 
vez foy Priorefla;, ficou logran- 
do muito tempo: vida:quieta, 
e fimples, com'igrande opiniaô 
de virtude , e todas as vezes, 
que fe offerecia'occafiad amima- 
va-as moças com-o muito ;' que 
nefta Cala vira, e ouvira. 

De tudo foy bom teftemunho, 
que poucos annos defpois de 
fundada a Cafa:, mandou tres 
Religiofas a fundar o Molfteiro 
de: Noífla Senhora da Saudaçaô 
de Montemór.'o Novo! e foy 
com; ellas a. Madre: Habel Vaz 
hiúma das Fundadoras deite; Fo- 
raô as duas: Sor Catherina de 
Goes , e SorcCatherina «Soa- 
gem. º pd 
“De ordinario fe: fuftentad 
aqui fetenta Religiofas, nume- 
ro demafiado ;: porque a renda 
de dinheiro: naô chega a «cem 
mil reis : de trigo , e azeite 
tem boa quantidade; e eftajun- 
ta com a barateza da terra; faz 
que poflaóviver ; mas'naô fem 
trabalho , e empenhos. “Fiveraô 
muitas , -e boas propriedades ; 
de que humas fe foraó perden- 
do com o tempo, que tudo-def- 
true; outras alienou a liberali- 
dade mal confiderada das: Pre- 
ladas ; com' boa tençaô: mais 
que culpa. | o! 

Merecenos ficar em meémo- 
ria neítes: efcritos huma nobre 
Dona defta Cidade por nome 
Iabel de Lemos, taõ: devota 
do habito de S. Domingos , que 

toda: a vida: o trouxe veltido; 
etaô. affeiçoada 'polla meima 
rezaô a-efte Molteiro, que fen- 
do muito rica , lhe deixou por 
fua morte quanto pofluhia ; e 
mandandofe enterrar na Capel- 
la mór ,antevio. com bom jui- 
zo , ou quafi adevinhou , que 
podia vir tempo -em que com 
ella defpejada poderiaô as Ma- | 
dres ganhar alguma grande he- 
rança; e ordenou a efte reípei- 
to, que foffe fua fepultura de- 
traz do Altar mór. À herança 
he coufa fabida, foraô quatro 
cafais ; tres olivais ; tres moi- 
nhos:, huns pinhais ; e humas 
cafas ; e muito bom movel. E 
com dar tanto ,' contentonfe 
com a Miffa Conventual da fe- 
gunda feira de cada femana; e 
hum .oficio de nove liçoens;, 
com fua Mifla cantada no Or- 
tavario dos Sanétos. À herança 
grande que efta: boa Dona: an- 
tevio;, “tardou muitos annos; e 
emfim chegou no:de 1626. em 
que - ifto efcreviamos, e foy 
Deos fervido, que foffe de pef- 
foaida Cafa de Bargança ; pe- 
ra que os meyos feguiflem fua 
origem , e principios; e fe cum- 
priffem os dezejos da fundado- 
ra, € encomenda, que por tef- 
tamento fez 'a herança. À Se- 
nhora Duqueza de Caminha Do- 
na» Brites mulher do Duque 
Marquez de Villa Real; e f- 
lhado Duquede Bargança Dom 
Theodofio, fallecendo em Ley- 
ria, efcolheo fua fepultura en- 
tre eftas Madres. 

CAPI- 



Livro fexto Cap. XVI. 427 

CAPITULO XVI 

Fundaçaô do Convento de Nofa 
Senhora da Serra em Almei- 

rim. 

Ntra com o primeiro an- 
no, que começa a correr 

o iecular de mil, e quinhentos 
do Nafcimento do Redemptor, 
o Convento da Serra de Almei- 
rim. E como de humildes prin- 
cipios acontece muitas vezes fa- 
hirem coufas grandes: efte que 
naô teve por origem mais que 
huma pobre hermida , fituada 
no meyo de huma charneca her- 
ma , é feca, he hoje Cafa ce- 
lebre em Religiaô , e devaçaô 
do povo, em affeiçaó dos Reys, 
e em amor de toda a Nobreza 
do Reyno. Sua origem foy afi. 
Continuando  paítores com feu 
gado a charneca , e correndo 
tudo , acharao na ladeira de hum 

- monte entre defcompofta pene- 
dia huma Imigem da Virgem 
Noffa Senhora , como fegundo 
o que atraz deixamos efcrito , 
fe tem defcuberto outras mui- 
tas nefte Reyno , e por toda 
Efpanha. Soube a devaçaô mon- 

tanheza eftimar o achado : ef- 

pertoua a Senhora com mila- 

gres ; e beneficios: juntaradfe: 
os que habitavaô nos valles ve- 
zinhos , e fe aproveitavaó dos 
mattós pera feus gados, e cria- 

çoens ; levantaraólhe hum po- 
bre gafalhado no alto do mon- 

te. Do tempo, que fe achou a 

Imagem, e foy edificada a her- 

mida ( como entre gente ruíti- 

ca) naó ficou lembrança :'16 
confta, que reynando elRey 

Dom Joaô Segundo, já a cafi- 

nha tinha nome, e era vifita- 

da , como os Reys começarad 
Part. II. 

a continuar a eftancia de Al- 
meirim ; eftancia deleytofa nos 
mezes do Inverno com a occa- 
fiaô da caça, que he muita, hu- 
ma de veaçao , que offerece o 
monte na efpeffura dos bofques, 
e mattas : outra de volateria 
nos campos , que fe eftendem 
a perder de vilta ao longo da 
montanha , e do grande Rio 
Tejo. Acontecia vilitarem tam- 
bem a hermida, humas vezes à 
conta do exercicio da montaria, 
outras por devaçaô. Succeden-. 
do o meífmo a elRey Dom Joaó 
Segundo , teve tençaô de a fa- 
zer de novo ; e em parte onde 
cuftafle menos trabalho aos de- 
votos os paflos, que deffem pe- 
ra a bufcar : porque o monte 
era muito agro, e trabalhofo 
de fubir. Atalhou a morte os 
bons penfamentos : mas naô lhe 
tirou deixallos declarados no 
teftamento , e encomendados a 
feu primo , e fucceflor elRey 
Dom Manoel, particularizan- 
do , que fe edificaffe junto da 
fonte, 'e com gafalhado pera 
hum hermitaô. Era o legado 
facil, esde gofto pera quem 
'folgou de acudir com prompta 
execuçaô a outros mais pefados : 
naô fó mandon fazer a cafa, 
mas tratou de a ornar por mui- 
tos modos. Foy o primeiro dar- 
lhe hum retabolo , em que fe 
mandou retratar com a Raynha 
Dona Maria; e defpois todos 
feus filhos, e filhas, que hoje 
dura. O fegundo nafceo do 
crefcimento , que onve na de- 
vaçaO , e romagem., defpois, 
que a mudança , é concerto fe 
publicou na Comarca, Do que 
fendo elRey informado , e de 
alguns milagres, que a Senho- 
ra de novo fazia, quiz que ou- 
velle nella Sacerdotes perpe- 

Hhh u tuos 

citado io semi e 

- 

PU 

N jaio 

” 
se 

po 

) 

PRA ta E Ara À 

Pad no aco 

- 

sy 

Ro 4a 

Res: [rs 

CENGR sPRSS  caad” - e haja 
ta 

Y 

ECA DO 



, Eos E - - 
É pe at 

E 

=== 

= o A 
428. Part. IL da Eftoria de S. Domingos; 
tuos pera. mais veneraçaô da de ter nelia continnos tres Sa- 
fanfta Imagem, e confolaçaô cerdotes , e huma -Mifla quoti- 

dos que a vifitafem. Com efte diana, como he de ver de fua 
fanéto fim fez Doaçaô da cafa Carta Real, que he a que fe 
à Ordem, pondolhe obrigaçaôd Íegue. | 
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ID Om Manoel por graça de Deos Rey de Portugal, 
e dos Algarves , da quem » e dalém , mar em 

África; Senhor da Conquifta , navegaçao ; e Comercio 
da Ethiopia; Arabia, Perfia, e da India, dee. “A 
quantos efla nofja Carta virem fazemos faber , que con- 
firando nós como acafa de noffa Senhora da Serra de 
junto de Almeirim pudefe fer melhor provida ; e nella 
as confas do ferviço de Nofo Senhor pudeifem fer me- 
lhor feitas , e a cerca dellas pudefje baver quem melhor » 
e mais continuadamente a fizefe, e miniftralle » deter- 
minamos fazer da dita Cafa efmolla ao» Mojteiro de 6. 
Domingos da noffa Villa de Sanétarem. Porem por efla 
prefente Carta , por fazer graça ; e mercê por efmolla 
ao Prior, Frades, e Convento do dito Mofteiro , lhe 
fazemos pura , e irrevogavel. Doaçao defte dia pera to- 
do fempre da dita Cafa de noja Senhora da Serras com 
todo feu affento » e com todas as confas de ornamentos, 
e quacfaner outras, que ate o prefente nella eftem ,.€ 
zenbamos dadas pera-o ferviço da dita Cafa, affis e tad 
inteiramente, como ella » e todo oque a ella be dotado, 
e ordenado nos pertence ', e por qualquer maneira ao da- 
ante nos pertencer pola : com. obrigação , que o dito 
Prior , e Frades y e Cenvento. do dito. Mopfteiro..fejad 
obri gados pera todo fempre ter continuadamente na. dita 
Cafa pera o ferviço della , e pera os ogicios Drvinos , 
e coufas do ferviço de Nofo Senbor tres Frades , dos 
quais bum ao menos feja de Mila: e nella cada dia fe 
diga ao menos huma mifla » de qualquer devaçao San- 
cio, ou Sanéta, que elles mais quiferem : porque nefia 
parte nao queremos , que tenhao obrigaçad alguma fo- 
mente. E fe afh na dita Cafa os ditos tres Frades naô . 
eftsverem se a dita-mifla fenaô differna mancira' que 
dito be » por efe mefimo cafo efa Donçad ficara nenhu- 
ma: ea dita Cala, e coufas della ficara livremente à 
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nós pera della provermos , e fazermos o que noffa mercê 
for , e af como o era antes defta Doaçaô lhe fazermos. 
Porem mandamos ao nofjo Contador da dita Comarca, 
e ao nofjo Almoxarife de Almeirim , e a quacfquer ou- 
tros noffos ojficiaes, e pejjoas a que efta nofa Carta for 
moftrada , e o conhecimento della pertencer , que metaô 
em poffe da dita Cafa , e de todas as coufas della ao dj- 
to Prior, Frades , e Convento do dito Mofteiro, e del- 
la, e de todo o della os leixem nzar , e o pofuir intei- 
ramente , e fazer como de coufa propria da [ua Ordem, 
Jem duvida , nem embargo algum , que lhe a elo ponhaô , 
porque nos lhe fazemos » af de todo doaçad, e efinolla 
pera todo fempre com a dita obrigação ma maneira » que 
dito be. E o dito nojjo Contador faça regiftar efa noffa 
Carta em o livro dos noffos proprios da dita Comarca 
pera em todo tempo fe poder faber como efa Doaçao aff 
fizemos. Dada em a nofja Cidade de Lisboa aos 16. dias 
do mez de Abril. Alvaro Fernandes a fez , “Anno do 
Nafcimento de Noffo Senhor Sefus Chrifto de mil qui- 
ubentos , e bum. Rey. 

Por virtude defta Provifaõ 
tomaraó poíle da Cafa os Re- 
ligiofos de Sanétarem, e foraô 
em conformidade della corren- 
do com a obrigaçaô , até que 
paffados alguns annos , hindo 
elRey hum dia vifitalia, lhé 
pedio o Principe Dom Joaõ; 
que o acompanhava em idade, 
que naô era mais de onze an- 
nos ,-que lhe deixaffe fazer alli 
hum Mofteiro da Ordem de 5. 
Domingos. Eftimon o Pay a in- 
clinaçaô do filho em annostaô 
tenros;, como pronoftico certo 
daquelle grande zello, com que 
defpois , que fuccedeo na Co- 
roa foy protector , e pay ver- 
dadeiro de todas as Religioens; 
e alegremente lhe deu a licen- 
ça. Era de ver o cuidado com 
ue naquella puericia empren- 

des o Principe a obra: inda 

e mr o ve co SS 

que naquelles tempos corriad 
rios de ouro, e prata, da grof- 
fura, e valia das efpeciarias, 
e drogas da India: tambem era 
de ver; como confervavad os 
animos Reays a moderaçaô an- 
tiga no defpender. Acudiaõ el- 
Rey, e a-Raynha ao gafto da 
obra , e ao gofto do Principe; 
mas “com temperança tal, que 
o Principe com facilidade de 
moço , e dezejo de ver creícer 
o edificio, inda que pouco cuf- 
tofo, chegava a valerfe dos fi- 
dalgos , pedindolhes parte em 
fuas moradias pera que ajudaf- 
fem as paredes , que defpois 
haviaô de fer commodidade, e 
recreaçaô de todos , como na 
verdade foraô logo , e pollos 
annos adiante : porque conti- 
nuando o monte, hora em com- 
panhia “dos Reys., hora fós;, 

quan- 
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430. Parte II. da Hiftoria de S. Domingos 
quando acontecia tornarem can- 
fados , e mohidos (que o mór 
paffatempo-da vida humana fe 
compra no fim com quebranta- 
mento do corpo , e faítio da 
vontade )' achavaô aqui. alivio 
de trato cortez , e fanéto, com 
Frades bem entendidos , letra- 
dos , e curiofos. E feera tem- 
po invernoío, tinhaô abrigo de 
cafas recolhidas, e bom fogo 
nas chaminés. Eftas diligencias 
fizeraô aparecer deprefla o Con- 
vento feito com todas Íuas par- 
tes, e commodidades, de cer- 
ca, e horta, e fua nora: por- 
que a fonte, de que faz mençaô 
o teitamento d'elR ey Dom Joaõ, 
era de taô pouca fubftancia em 
quantidade, e qualidade da agoa, 
que os Frades a deixaraô per- 
der; e pera beberem. fe valem 
da agoa do Tejo, que.recolhem 
a tempos em grandes talhas de 
barro. À nora ferve pera re- 
gar a horta; e pera lhe fazer 
huma fonte de artefiício , e-re- 
creaçaô pera os olhos.; porque 
as agoas defta charneca geral- 
mente faô groflas , e pouco fá- 
dias. O Convento ficou com o 
nome, que lhe deu o primeiro 
fitio de nofla Senhora da Serra, 
e he o mefmo , que o Senhor 
Bifpo de Monopoli , quando 
trata de Portugal chama del 
Salto , foy culpa de quem lhe 
den a informaçao , que a-fez 
latina, e latinizou o nome mais 
do neceffario. 

Dos milagres, que fe contá- 
vaô da Senhora de tempos atraz, 
fe perdeo a memoria: particu- 
lar, que fe confervou com a 
occafiaô de hum legado , que 
em teitamento deixou Francif 
co Pirez lavrador d'alcunha o 
Gago. “Tinha perdido de todo 
a vilta , encomendoufe a. efta 

Senhora , cobroua ; em graças 
offereceolhe o que tinha de feu, 
que era huma vinha, que ho- 
je lograô os Frades. 

CAPITULO XVI. 

Das indulgencias , que o Princi- 
pe impetrou da Sé Apofolica 
pera o Convento : e da deva- 
çaô queelle ,ce os mais Reys 
defte Reyno Ihe tiveraôd fempre. 

Ao fe contentou o Prin-. 
cipe com ver acabado o 

feu Mofteiro no material de pe- 
dra, e cal: procuroulhe ren- 
da commoda pera viverem os 
Frades: e fobre a que feu Pay 
deu, ajuntou outra defpois, 
que fuccedeo na Coroa, com 
que fe'ficaraô fuitentando vin- 
te Frades: mas primeiro tratou 
de bens efpirituais : no meímo 
tempo que corria a obra , e fen- 
do taô moço, como temos di- 
to ,;mandow efcrever ao Em- 
baixador, que elRey tinha em 
Roma, que em feu nome pe- 
diflealgumas graças, e favores 
ecclefiaíticos pera os que vifitaf- 
fema cafa, ou ajudaflem o edi- 
ficio., e Frades com efmollas. 
Concedeulhas:o Summo Ponti- 
fice, que era Lea6 Decimo: e 
hede ver a Bulla; porque com 
fer liberalifimo: de tudo o. que 
era; temporal , no que tocava 
ao efpiritnal de indulgencias, 
procedia com tanta eftreiteza, 
que lhe naô: deucmais que-fin- 
coenta annos, e outras tantas 
quarentenas de perda6 : eiíto 
fómente em quatro feitas da Se- 
nhora, que: faô Purificaçao, 
Annunciaçao , Allumpçaô., e 
Nafcimento : e:na Epifania, 
precedendo confiflaô , e efmol- 
la pera o Convento nos que as 

quve- 
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ouverem de ganhar. A Bulla ta de fua idade. A traduçaô ef- 
lançaremos aqui eftendidamen- cufaremos ; vifto como temos 
te : porque por ella feyê, que declarado o que contém. 
foy agencia do Principe, e conf 

Eo Papa Decimus vninerfis Chrifki fidelibus pra- 
fentes hiteras infpeéturis falutem , dx Apofolicam 

benediétionem. Loca fanétorum omnium , prafertim fub 
Beate Marie Virginis Dei genitricis intocatione snfBi- 
tuta , pia funt fidelium deuctione celebrando ; vt 1pfum 
Der genitricem bonorantes in terris , nos amabiles Deo 
reddat , de illins nobis quodammodo patrocinium vendican- 
tes apud ipfum, quod nofira merita non obtinent, ejus 
mereamur interceffionibus obtinere. Cum aque, ficut ac- 
cepimus ; dileétus filius nobilis vir Foannes Princeps Por- 
tugalha chariffimi in Chrifio fi; noftri Emmanuelis Por- 
ingallie, é Álgarbiorum Regis du/dris natus , zelo 
denotionis accenfus , ac cupiens Deo ejufque genitrici 
Uirgini Marie primitias oferre, in quodam ejufidem 
Beara Marie Uirginis facello, de ferra muncupato , 
Viixbonenfis Diccefis , magne quidem denotionis, ac 
peregrinorum eó confluentium freqguentia -percelebri , 
quandani domum pro perpetuis vu, dr» babitatione Fra- 
trum Ordinis Predicatorum. regularis obfermantie am- 
plo edificio omni opera, & impendio conflrui , de edi- 
ficari fecerit ; illamque pro eorundem Eratrum (uften- 
zatione , reditibus futis competentibus ditamerit: Nos cu- 
prentes , vt in diéta domo Dei denotio , é Joci celebri- 
zas frequentiori Chrifki fidefibus concurfu magis au gea- 
tur , nec nom Chrifti ipfi libentius demotionis caufa ad 
domus bujufmodi ampliationem , confiruékionem , mani- 
tentionem , conferuationem , É reparationem , nec nom 
Fratrum ejufdem [uflentationem , manus prompriss por- 
rigant adintrices » quo ex hoc ibidem dono celefis gra- 
re vberius confpexerint fe refertos : de Omnipotentis 
Des mifericordia , ac beatorum Petri , de» Pauli Apof- 
tolorum ejus autboritate conffi omnibus , é fingulis 
Chrifti jfidelibus verê pemtentibus; de confefis, qui ec- 
clefiam diéte domus im Epipbanie Domini, Purificatio- 
nis , Annuntiationis » Alumptionis , atque Natinita- 
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432 Part. II. da Hiftoria deS. Domingos, 
tis Beate Virginis feflinitatum diebus, à primis vefpe- 
ris, vlque ad occafum Solis fequentium dierum diéta- 
rum feftinitatum refpeétine demote vifiranerint , de ad 
conflructionem , ampliatsonem , manutentionem , confer- 
uationem, é reparationem » nec nom fuflentationem prã- 
diclas , manus porrexerint adjutrices » quinquaginta 
annos » & toridem quadragenas de injunctis eis peni- 
tentijs mifericorditer in Domino relaxamus , prefentibus 
perpetuis futuris temporibus duraturis. Uolumus antem 
quod , fi vifizantibus diétam Ecclefiam, & ad premila 
manus porrigentibus adjutrices , aut alias inibi, aliqua 
alia in perperuum , vel ad certum tempus nondum. elap- 
Jum duratura, per nos concefla fuerit indulgentia, pra- 
Jfentes litere mullius fint roboris , vel momenti. Datum 
Rome apud Sanélum Petrum fub annulo Pifcatoris die 
X.Maij.M.D. XIII. Pontificatus noftri anno fecundo. 
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Como em todos, os que vi- 
vemos, fe ache fempre muy pe- 
gada comnofla natureza aquella 
inclinaçaô, que. os Gregos cha- ção , 
maô filaucia, em nós amor pro- 
prio , daqui nafce contentarfe 
todo o homem das obras de 
fuas mãos, e amallas'; que he. 
a meífma rezaô ,'por onde naô 
ha ninguem , a quem pareça mal 
o filho., que geron , por feyo 
que feja, reprove o livro que 
efcreveo , condene o verfo que 
compoz. Amou elRey D. Joaõ 
eta Cafa em quanto Principe, 
como procedida de Íua traça, 
e devaçaô ; e naô lhe foy def- 
affeiçoado defpois de Rey, com 
quanto fez outras muito mayo- 
res em policia, deípeza, e cor- 
po. Aqui fe vinha , como efta- 
va em Almeirim; e pera me- 
lhor gozar da eftancia fem per- 
turbaçaô dos Religiofos, e of- 
ficios da Religiaô , mandou 
acreícentar ao; edificio fradefco 
outro pera Íy ; porém modera- 
do , e como cala de campo: e 

tanto que o teve feito continua- 
va com mais gofto, e com gran- 
de confolaçaô dos Religiofos , 
que eltimavaô terem por teite- 
munha de Ífeus trabalhos, e de 
taô perto, Ífeu proprio Rey, 
e Rey taô religiolo. 

A mefmma affeiçao moltrou 
fempre a efta Cafa o Cardeal 
Dom Henrique feu irmaô., que 
deípois foy ultimo. Rey deite 
Reyno. Achavafe taô bem dif- 
poíto nella , que afirmava era 
o fitio muito conforme à fua 
natureza, e complexa6. E foy 
bom indicio , que naô fe con- 
tentando de eftar retratado com 
feu pay , e irmãos no retabolo 
da Capella mór em idade pue- 
nl, fe mandou retratar deípois 
de velho , diante do Crucifixo 
do Altar de Jetus ; que he no 
cruzeiro , onde o vemos de 
joelhos , e bem ao natural. Apoz 
elta memoria deixou outra, dan- 
do ao Convento huma Cruz de 
prata dourada, com huma fer- 
mofa reliquia incluía , que he 

outra 
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outra Cruz feita do Lenho da 
verdadeira Cruz de Chrifto. 

Naô lhe teve menos deva- 
çaô elRey Dom Sebaftiaô : nem 
tratava com menos affabilidade 
os Religiofos della: e pera nos 
ficar de huma , e outra coufa 
eterna memoria , e faudade, 
fuccedeo , que trazendofe feus 
oflos de Africa por ordem d? 
elRey Dom Felippe Primeiro 
de Portugal pera fe juntarem em 
Belem com os de feu Pay , e 
avós , vieflem primeiro parar 
aqui. Acudiraô os Frades a re- 
ceber feito cinza, quem pou- 
cos annos antes agafalhavaõ vi- 
vo, faô, e alegre ; entaô com 
feíta ; e cantos de golfto: ago- 
ra com vozes funerarias. Tal 
foy o aballo:, que efta confide- 
raçaô fez em todos (eraô defa- 
fete os que fe acharaô no Con- 
vento ) que naô ouve nenhum, 
a quem naó cortafle o coraçaô , 
e do centro delle arrancaffe 
defconíoladas lagrimas. Era pre- 
fente Dom Affonfo de Caítello 
Branco Biípo do Algarve ( def- 
pois o foy de Coimbra ) que 
governava efta Companhia com 
muitos fidalgos , que cubertos 
de trifteza o acompanhavaõ : e 
os mais delles fe lembravaõ, 
ue o tinhaô acompanhado ; e 

trazido alli mefmo muitas ve- 
zes com grande gofto , e tra- 
jos de alegria : cahiraô na re- 
zaô , que aos Frades obrigava: 
renovoufe em cada hum a cha- 
ga propria, foy pranto geral. 

ElRey Dom Felippe o Pri- 
meiro defte nome em Portugal, 
fegundo no refto de Efpanha, 
folgou de fe parecer com feus 
anteceffores em honrar tambem 
eita Cafa. Eainda que o pelo 
dos negocios do Reyno nova- 
mente acquirido , e Ína idade 
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creícida , e quebrantada de acha- 
ques de gota, quaficontinnos;, 
lhe naô deraô lugar no tempo; 
que em Portugal aMftio pera 
bufcar por gofto as recreaçoens 
de Almeirim, e do monte: com 
tudo tomou occafiaó pera ver 
o fitio, e entrar no Convento 
coma vinda da Emperatriz Do- 
na Maria fua irmam. Vinha ef- 
ta Senhora de Alemanha viuva 
do Emperador Maximiliano fal- 
lecido no anno de 1576. e atre- 
veofea eftender a jornada , vin- 
do de taô longe até efte ultimo 
Occidente, por vero irmaô velho 
no Reyno novo. Sahio elRey 
de-Lisboa a recebeila : e por- 
que: a-Emperatriz trazia o ca- 
minho por Coruche , tomou 
por limite efte Mofteiro;, e nel- 
le efteve tres dias efperando 
que chegaífle , e daqui fe foraõ 
ambos: embarcar a Salvaterra. 
Era Prior o Padre Frey Tho- 
mas Rebello religiofo fizudo, 
egrave: ouvefe elkey por bem 
fervido delle, no que fe offe- 
receo, e ficou taô fatisfeito do 
que entendeo da Cafa , que ven- 
do muitos annos defpois ao 
Meftre Frey Joaô de Valadares 
em Madrid, aonde foy por ne- 
gocios da Ordem, lhe fallou 
nella com fignificaçaô de gofto 
mais de huma vez. E naô he 
pera efquecer em' prova de co- 
mo a tinha na memoria , que 
fallando tambem com o Duque 
de Aveiro, lhe contou algumas 
vezes por graça o que lhe acon- 
tecera nella. Foy o cafo, que 
os Miniftros de fua meza do 
Eftado ; ou enganados na con- 
ta dos dias, que a Igreja to- 
lhe carne, ou nos que Sua Ma- 
geftade fe poderia alli deter; fe 
acharaô huma menham fem ter 
que dar de pr a todo eau 
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Je grande acompanhamento , que 

o feguia, por fer obrigaçaô , € 

dia de peixe. Sentiofe a falta, 

e chegou a noticia della a el- 

Rey : como fenaó podia reme- 

diar de longe, advertio elle; 

que fe foccorreem ao Prior, 

que entre Frades de S. Domin- 

gos naó podia' faltar provimen- 

to de peícado. Foy boa ventu- 
ra, que tinha metido na pro- 

curaçaô poucos dias antes; co- 

mo fe adevinhara o fucceflo, 

muitas pefcadas fecas, e boa 

copia de litoens; deu tudo, co- 

mo era em deferto, ouveraô Os 

Cortezaôs, que fora: banquete 

de milagre. Afh o contava o 

bom Rey: e fendo affaz favor 

fó por fy alembrança , montou 

defpois ao Convento cento , € 

fincoenta cruzados mais de ren- 

da, que hoje poflue ; e fe lhe 
pagaô na cafa, e rendas: dos 

Conegos regulares de Sanéta 

Cruz de Coimbra. Hia Sua Ma- 
geftade remindo com pençoens 

Ecclefiafticas ; algumas quan- 
tias, que os Reys paffados ti- 
nha6 applicado do patrimonio 

Real aos Mofteiros do Reyno. 
Paffavalhe tudo polla maô , e 
pefava tudo com aquelle feu 
entendimento , que foy rarifli- 

mo entre todos os Reys do 

mundo. Chegoulhe huma con- 

fulta de muitos Conventosjun- 

tos, que haviaô de largar o 

que comiaô da Coroa. Achan- 
do entre elles eftc da Serra, 
mandou, que em todos os mais 
procedeffe a commutaçaô:: e fó 
elle ficaffe gozando o que ti- 
nha da Coroa , que eraô cen- 
to, e fincoenta cruzados, ejun- 
tamente a pençaô que lhe vi- 
nha finelada de outra tanta quan- 
tia, e af fe fez. 

CAPITULO XVII 

Da vida, e morte do Padre Frey 

Thomas da Cofta filho defte' 

Convento. 

Uve nefta Cafa em tem- 

pos atraz criaçaô de no- 

viços, que hoje naô ha ; e te- 

mos que dizer de hum infigne 

filho della , e tal, que naó ha 

pera que fentirmos faltaremlhe 

cutros; porque efte fó pera lhe 

dar nome , e honra fupre por 

muitos. Foy o Padre Frey Tho- 

mas da Cofta Varaõ taô famo- 

fo em letras ; e pulpito , que 

elRey Dom Joa6 o efcolheo por 

feu Prégador em tempo, que 

neftas duas qualidades havia 

muitos homens eminentes. Mas 

o que mais honra lhe grangea- 

va, era naô fer a fua fciencia” 

daquellas , que inchaô e en- 

chem de prelunçaô a feus do- 

nos. Tanta humildade morava 

em feu coraçaô, que nunca quiz 

aceitar na Ordem grão de Mef- 

tre: nem por tal fe nomeou; 

fendo afli, que clRey o nomea- 

va por Meitre todas as vezes, 

que lhe efcrevia, ou fallava. 

É na verdade, que os Reys gra- 

duaô, e podem graduar os que 

lhe parecerem dignos ; como 

fazem as Univerfidades , polla 

mefma rezaô , que dellas faô 

Pays, e Proteftores. Era taô 

pouco ambiciolo ; que com fer 

muito aceito a elRey, e aos 

Infantes feus irmãos , affirmafe 

delle, que nunca entrou no 

Paço a outro effeito mais, que 

a prégar. Taó pobre; que fen- 

do eftimado de toda a Corte, 

naô havia na fua cella mais ap- 

parato, nem mais alfayas, que 

na de qualquer Frade ordina- 
rÃo, 
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rio. 2À fua: prégaçaõ tinha tu: 
do junto o que a natureza; 
quando he liberal,parte por muis 
tos; avifo ;, graça, elegancia; 
profundos conceitos , provas 
acertadas, muita liçaô dos San 
étos ;- boa: voz; boa exprefiiva: 
e fóbre' tudo. huma liberdade 
Apoftolica em-amoeftar ; e: re: 
prender: Com eftas partes, que 
acompanhava com religiaô: ; é 
virtude mocifla ; levava apoz 
fy toda a Corte, obrigava ;:e 
movia os ouvintes com facili- 
dade a tudo o que queria :: já 
a devaçaô ; que fazia derreter 
em lagrimas até os mais: def- 
compoftos na vida: já a medo, 
que: naõ havia quem naô tre- 
meffe. E o que: mais efpanta, 
no breve efpaço de hum fer- 
maô acontecia mover os ani- 
mos'a diverfos', eàs vezes eh- 
contrados affeétos. Por onde lhe 
acommodavaõ com. rezaô o que 
fe difle antigamente do outro 
Grego, que trazia os coraço- 
ens dos homens dependurados 
da: fua boca. Foy: argumento 
de fua liberdade , dizer a el- 
Rey no roito algumas verdades 
muy cruas, e pefadas. Ah di- 
remos huma fó , que foy cele- 
brada:, polla pena que'lhe cuf- 
tou. Prégava na Capella, era 
dia de a : propoz por the 
ma: Memento homo quia pul- 
uis es, Crc. eajuntou: Que no- 
vas eu trago pera fer bem ou- 
vido: e logo profeguio afh: 
Muito Alto , e muito Podero- 
fo Rey , e Senhor noílo. Eitas 
palavras querem dizer, que Vof- 
fa Alteza he pó, e cinza, e 
nella fe ha de tornar muito bre- 
vemente. Devia haver entaô 
caufa , que obrigou ao Préga- 
dor a fazer particular o avifo, 
que a Igreja dá geral, Della 
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naó ficou lembrança: “Só: fabe- 
mos; que 'elRey mandou, que 
foffe degradado da Corte : por- 
que ouve:animos cativos, e pe- 
ra-poucos que julgaraô por atre- 
vimento::huma verdade , que 
dentro'de poucos annos viraõ 
cumprida. Mas celRey era mui 
to fabro ;; e: juntamente. bran- 
do, e humano: conhecia o ze- 
Jo de Frey:“Fhomas:, efteve taô 
longe de'o tratar mal, que lhe 
aflinpu o defterro pera a mefma 
cafa de: que era filho , que-foy 
conhecido mimo; e 'hindo hum 
dia a ella:lhe fez honra:de en- 
trar naríua cella. Porém inda 
alli contaô ;:que lhe naô aba- 
teo o favor -os 'efpiritus. Foffe 
a cafo ,ou por confelho , ti- 
nha na cella huma ceftatua de 
eftranho feitio , roíto' feco co- 
mo humacaveira , cabello cref- 
po » e'defcompofto:, o corpo 
meyo cuberto; ao parecer de 
hum couro cru; pernas;vebra- 
ços nus:; escoro de huma nos 
tomia ;' que-fe lhe contavaõ.os 
oflos, veyas, mufculos ;e to- 
da envolta:em cadeyas. Repa- 
rou elRey nella, e perguntou, 
que coufa era. Refpondeo com 
o feubrio: Senhor, he o Bantifã 
ta in vinculis por fallar verda- 
de. Se ifto foraô indícios de 
animo zelofo, e livre, tambem 
puderamos referir muitos do 
aballo eftranho, que faziaõ fuas 
palavras nos ouvintes : digamos 
hum. Era fallecido elRey Dom 
Joaô : havia tempos; que naõ 
prégava. Subio hum dia ao pul- 
pito,  acudiolhe a Cidade toda. 
Eftendeo os olhos pollo audito- 
rio, queerao mefmo , que fem- 
pre o feguia ; vio que lhe fal- 
tava o mayor, e melhor ouvin- 
te : levantou a voz», e diffe. 
Onde eftã elRey Dom Joaó? 
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236 Parté II idá HiltoriadeS,Domingos, 
Tal'foy2o tomidaiivoZ ;tad gra- 
ve; taó fentido:,'tal ormeneyo 
de rofto;: eiolhos que arreben- 
taraô em lagrimas a gemidos; 
efoluços quantós; haviarna Igre- 
ja; e foy o pranto:taõforma- 
do; que:nad ouve lugar: pé- 
ra dizer máis,e ficarao por. 
fermaô»aquellas:: quatro: palas 
raso sioadado corsmuibo: ob 

“' Dizem .defte Padre: que fo- 
bre todos 'os:Prégadores: de fev 
tempo  foyrinclmado «a bufcar 
o verdadeiro; fentido; literal da 
fagradar Eferitura:;; e nenhum. 
com-maisvagudezao! penetrava, 
Trnhalhecentinado «a;'continnas 
çaô do pulpito, que como aquel- 
la Jetrafoy' ditada pollo Efpi- 
ritu Sancto;, afli cada palavra 
encerra 'em fy thezouros de al 
tos imyíterios. Jíto:sfeovia: em 
feus fermõens.; e-defpoiso mof- 
trouvem hum excellente Tra- 
tado: que deixow eferito;cu- 
jo titulo sera; Tropz infignes ve 
teris:y ac nous Teflamenti y eguf- 
demque: phrafes.' Nelle: pera ex- 
emplo, tomava entre;-mãos al» 
guns paflos do texto Sagrado'; 
e declaravaos . com: outros do 
mefmo, com tanto -arteficio, e 
engenho ; que juntamente de- 
leytava ; e doutrinava; e encami- 
nhava os que feguem o pulpi- 
to, -como: fe devem. haver no 
eftudo', que fazem pera. elle, 
Naô chegou o Tratado a luz da 
impreflaô. -Defappareceo-vifto 
de poucos; e foy, que quem 
teve ventura pera fe fazer fe- 
nhor: delle ; como quem: acha 
joya de preço, efcondeoo ,  en- 
terrouo , eguardono ló pera Íy. 
O Bifpo Dom Antonio Pinhei- 
ro, que o foy de Miranda pri- 
meiro,:e defpois deLeyria.; 
fendo famofo; e eloguentifimo 
Prégador;' pera declarar a ven» 

tagem;'queja-todos: ós de fen 
tempo levava o noffo Ereyrl ho- 
mas, uzava-de huma compara- 
ção. Nós-outros; dizias: coms 
parados com efteDominico;; fo- 
mos tonrinhoss de:capas sida- 
mos: cem: voltas ao corro! ,, nin- 
guem-nos teme , quando; mui- 
to: levamos:huma:capa-nos cor- 
nos ; rafgamos huma capa ve- 
lha :Frey-T homas:.he touro ve- 
lho:; arrimado a hum:canto do 
corro ninguem fe lhe atreve;; 
comosrolhos faz guerra ; com 
o: recacho pavor: defpejafelhe 
apraça, efe ha quem appare- 
ça; naô dá carreira ; que: naô 
taça fangue. -Jíto foy- teltemus 
nho em materia de prégaçaõ:: 
no: das letras temos» hum -aflaz 
famofo:;'de' que: fe lembraô os 
velhos dornoffo Eminentifimo 
Meftre:;r eiLente jubilado de 
Coimbra ;;'6 Padre. Frey Luis 
de; Souto: Mayor. Declarava 
hum: paío dificultofo;da! Efcris 
tura-no mayor-concurfo daquel: 
la Univerhdade ; quero feguia 
por remate ajuútou:palávras for- 
mais: Esefte he o verdadeiro 
fentido; porque: o: mefmo lhé 
ouvi dar ao grande Padre Frey 
Thomas da Cofta, ui 

Caufoulhe-a morte:o meímo 
Paço.,: de que fempre fugia , e 
que: nunca bufcava , fenaôd. for- 
çado da obrigaçao do officio. 
Accendeufe;hum dia em gran- 
de fervor prégando. Como era 
velho, e canfado:, e o traba- 
lho excedeo: de-ordinario , re- 
bentoulhe huma veya-no peito, 
começou alançar muito fangue 
polla: boca; que em fim o veyo 
a enterrar no Convento de Lif- 
boa. Sentindo que'o chamava a 
ultima. hora; pedio o .fanêo 
Viatico:, e-antes de;o receber, 
fez diante-de toda a Communi- 

dade, 
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dade, que fe juntou, huma pra- 
ética, quais eraô todag-am Íuas 
douta , eloquente, devota. Foy. 
o intento manifeftar o intento, 
que fempre tivera em fuas' pré: 
gaçoens, que, foravaproveitar; 
mais que. deleytar, ; reprehen: 
der vicios em commum, a nia- 
guem em particúlar perfeguir, ' 
nem tambem adular, Moftroiu 

nefta hora como com canto de 
Cifne., que a, Rhetcrica com 
que admirava o mundo , as pa- 
lavras , e acçaô com que orria- 
va, e reprefentava o que dizia; 
naô tinhaó mais tempera, nem 
eftudo de arteficio; que. a gra- 
ça natural , graciofamente re- 
cebida do Autor da natureza: 
porque na: verdade a hora naô 
era de enfeitar rezoens , nem 
querer ganhar honra, Quando 
quiz. morrer chamou os Novi- 
ços, que lhe rodeavaõ a cama; 
ercom' a meíma: fegurança y & 
gravidade, que ARUOADA no 

. pulpito'y .fezlhes: huma. breve 
collaçaô. ;cheya «de, bons con- 
felhos; e fanéta doutrina: lem- 
brandolhes por remate , como. 
'Prégador Evangelico, osinten- 
“tos; que ideviad terna préga- 
vgaô., quando, Deos os chegaf- 
fe-a fubir ao pul ito. Foy feu 
tranfito diifda Vifitaçaô de noffa 
Senhoóra',“anno de 1570. No 
dia feguinte, deípois de dado à 
terra, amanheceo na parede da 
cabeceira de fua fepultura hu- 
ma folha de papel grudada nel- 
la, em que eftavad efcritos huns 
verfos latinos , que os Padres 
-mandara6 recolher, e guardar: 
porque, inda que nunca conftou 
do Autor, fabiafe com certeza 
fer fecular ; e fofpeitavafe, que 
feria outro Prégador dP'elRey, 
grande;feu devoto ;:e naó in- 
terior em letras; e pulpito ; é 
polla mefma rezaô me pareceo 
juntallos aqui: e faô os feguin- 
tes n 

Fic » quamuis properes» tantifper file viator, 
“o Pauca legens nofces ,-quis jacet: in tumulo. 
Quem teclum faxo tam vili, & paupere cernis, 
“ovo Stratumque albenti [ub cruce, vejte nigra: 
Non tulit bec «tas talem , non Japfa tulerunt , 
“Nec forfan terris fecla futura dabunt. 

Tres dires boftes, mundum , de cum carne Satbanam , 
— Impia denicit monjtra , Erebique duces. 

Demona confilijs, mundum cruce, verbere carnem: 
Celeftis Patria Tartara vicit amor. 

Mundus, homo, Damon » turba infcia cedere cedunt. 
Legitimo viéti non fine Marte tamen. 

Sacra fides » Jpes firma, amor igneus arma dedere , 
Almaque paupertas , obfequium, atque pudor. 

Doctor erat fummas , vulgique per ora volabat ; 
Nomina fed renuit vana Magiftreris. 

Exofus famam , nefciri femper amauit , 
Regales femper tardus inire domos. 

Vox 
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438 Parte II. daHiftóriadeS. Domingos, 
Vox erar: Ite procultitul:, procul efe Thiare, 

Nota folo peftis gloria > planfius bi. 
Qui totses alios » toties fe vicerat ipfumjs. 

Vancatur » vt bells premia pofidear. 
Vitales carpebat adbuc pater optimus auras , 
Cum lacbrymas'cepit fundere turba Patrum.' 
Ne autem dictis merentia peétora mulcens . 

Lumine per cunétos jam moribundatulit. 
Fratresy filioli .;carni munc debita foluo 

Vítima, vt Omnipotens foluar , & ipfe mibr. 
Omnibus etberie ,. qui munere velcimur aure,. | 

E? calcanda femel mortis acerba via... 
Ive domum jubeor, peregrinaque linquere-teéta , 

Non poffum magni fpernere infja Dei. 
Non vos, filioli , non fratrum turba meorum » 

Chara magis vita defero, verfo [olum. 

“Naô damos o vulgar deítes ver- 
“Sos , porque: o que contém he 
huma relaçaô, e louvor das 

CAPITULO XX. 
Fundaçao do Mofteiro de Freiras 
de noffa Senhora da Saudaçaô 

de Montemor o Novo. 

à Vet juntas pollos annos 
de nofla redempçaô de 

mil, e quinhentos na nobre 
Villa de Montemôr o Novo, 
com grande recolhimento , e 
vida exemplar humas devotas 
mulheres da mefma Villa natu- 
rais: e com forma de Commu- 
nidade reconheciaô por cabeça 
huma companheira, cujo nome 
era Joanna Diz Quadrada. Mo- 
rava na meíma terra Dona Me- 
cia de Moura Senhora 'illuítre 
viuva de Dom Nuno de Caftro. 
Era rica de bens temporais, e 
naô menos de virtudes, e amor 
de Deos: naô tinha filhos, nem 
outro herdeiro forçado. Notan- 

boas qualidades do defundo, 
que já deixamos apontadas. 11; 

do. o bom termo:; com que: pros 
cediaô Joanna Diz, e Íuas com- 
panheiras , foy imaginando fa- 
zer huma obra fanêta; em “que 
“achava. juntas; muitas outras 
tambem fanétas. .Foy a primei- 
ra. fazer de fua caía , cafa de 
Deos, fundando nella him Mof- 
teiro: foraô as mais, agafalhar 
nella Joanna :Diz:, e as que a: 
feguiad ; e pois eraô gente vir- 
tuofa , fazer que de congrega- 
çaô folta, e pouço ordenada , 
tiveflem regra, e claufura, em- 
pregar fua fazenda na fultenta- 
çaô dellas., que era o meímo, 
que offerecella a Deos : e em- 
fim negocear recolhimento hon- 
rado pera fy emvida , e mor- 
te.. Tratou o” penfamento com 
Joanna Diz , foy ouvida della, 
e da companhia , como quem 
lhe dava embaixada do Ceo; e 
nenhuma de quantas coufas pro- 
poz refufaraô. Tipha Dona Me- 

cia 



cia hum affento nobre de cafas 
em que vivia no alto do lugar 
dentro da cerca, e muros del- 
le; com largueza de apofento, 
pateo, e quintaes , fitio capaz 
de hum grande Mofteiro. Pal- 
fouas logo a elle, capitulando, 
que dentro em tres annos o 
comporiaôd em Mofteiro Obfer- 
vante , com fua claufura, e 
conftituiçoens, e as licenças ne- 
cellarias da Sé Apoftolica ; fe- 
ria o titulo-da Saudaçaô de 
Noffa Senhora , que he o mef 
mo ; que fua fagrada Annun- 
ciaçaô. Moftrou Joanna Diz o 
goifto com que tinha aceitado o 
contracto , começando na mef- 
ma hora”, que fe vio de poffe 
do fitio, abrir aliceffes pera 
Igreja, e fórma de Motfteiro: 
e Dona Mecia entre tanto pro- 
curandolhe mayor acrefcenta- 
mento , fez offerta delle a el- 
Rey Dom Manoel, pedindo- 
lhe o quizeffe honrar, com fe 
dar por feu Padreciro, e Pro- 
teétor; e lhe nericar a Reli- 
giaô que havia desfeguir , na 
qual deípois de huma vez rece- 
bida, naô pudeíle haver nunca 
mudança , nem entrar na clau- 
fura della mulher homiziada, 
ou que alguma confa deveffe à 
Juftiça : e nefte ponto nenhum 
Prelado pudeffe difpenfar. Acei- 
tou elRey a cafa por fua, e 
com paternal benignidade to- 
das as condiçoens por Dona 
Mecia propoítas. O que pri- 
meiro fez defpois de aceitada, 
foy mandar que deffe a obedi- 
encia à Ordem de S. Domin- 
gos : o fegundo negocear por 
feu Embaixador as licenças ne- 
ceífarias da Sé Apoftolica, e do 
Meftre Geral da Ordem. Seguio 
a eftes defpachos , que naô tar- 
daraô , o ultimo que mais con- 

Livro fexto, Cap. XIX. 439 vinha pera começar O exercicio 
da Religiad. Vieraõ por man- 
dado do mefmo Rey, e ordem 
do Vigairo da Congregaçaó re- 
formada, tres Religiofas do 
Mofteiro-- de Sanfta Anna de 
Leyria. Foraô eftas as Madres 
Sor Ifabal Vaz , huma das fin- 
co, que de Aveiro vieraõ fun- 
dar alli, como atraz contamos: 
e Sor Catherina Soagem , eSor 
Felippa de Goes. Com fua vin- 
da naó quiz Dona Mecia tratar 
mais do mundo; recolheufe com 
ellas, e juntamente ouve licen- 
ça d'elRey pera lhes doar to- 
da Ífúa fazenda , e a pofuhi- 
rem, fem embargo das leys em 
contrario. À Provifa6 lhe man- 
dou elRey paflar em 16. de 
Mayo de 1506. e efte anno to- 
mamos por principio de anti- 
guidade da Cafa : por quanto 
naô achamos memoria das que 
as licenças de Roma foraõ def- 
pachadas , nem o dia certoem 
que chegaraõ de Leyria as Fun- 
dadoras. Por virtude das licen- 
ças delRey dotou Dona Mecia 
as Religiolas finco herdades, 
que rendem dezanove moyos 
de trigo , e oito, e meyo de 
cevada , e muitas pitanças : e 
na mefma Efcritura faz decla- 
raçaô das cafas, que já poffuhiaó. 

Dotoulhes mais vinte qua- 
tro mil reis de renda em di- 
nheiro. AM deu efta Senhora o 
cafco da Cafa, e a fuftenta- 
çaô., e com tal declaraçaõ, 
lembro aos -que lem as Hiifto- 
rias do Reyno, que haô de en- 
tender o que dizem os Chro- 
niftas d'elRey Dom Manoel, 
quando o fazem Fundador defte 
Mofteiro: porque o que temos 
dito confta de papeis vivos. 
Mas naô duvidamos, que cref- 
cia com efmollas, e mercês 

juas; 
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440 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
fu s: vifto como em todo o 
Reyro faô muy poucos os que 
naó devaô aos Reys grande par- 
te de Ífua fuftancia ; como em 
outro lugar largamente moftra- 
mos; e inda hoje dura a memo- 
ria, e o effeito de huma naô 
pequena, que. o mefmo Rey 
lhe fez ; que heo hum por cen- 
to doque valem as cifas da Ci- 
dade de Evora; pafloufe a Pro- 
vifaô no anno de 1514. fadas 
palavras pyas, e fanítas, e mui- 
to dignas de as eftimarmos os 
que fomos: filhos de S. Domin- 
gos. Diz que fe cumprirá em 
quanto o Mofteiro viver na obe- 
diencia, e obfervancia de S. 
Domingos : e pede aos Reys 
feus fucceflores , que a guar- 
dem; porque afi o ha por fer- 
viço de Deos , e bem delles, 
e deítes Reynos ; e elle a con- 
cedia por honra de Deos, e de 
noffa Senhora fua Madre, e 
por amor de S. Domingos. 

Ouve tanto que fazer def- 
pois de juntas as Fundadoras 
de Leyria com Dona Mecia, e 
fuas boas companheiras pera fe 
acabar das portas adentro tudo 
o que cumpria de oficinas, e 
perfeiçaô. pera perfeita claufu- 
ra , que naó foy poflivel darfe 
remate a tudo , fenaô fete an- 
nos deípois no de 1513. Nefte 
ficou em lembrança, que come- 
çou a proceder em todo regu- 
lar concerto em 6. de Mayo, 
dia celebre com a feíta do San- 
cto Evangetifta Joaô:: e delle 
em diante fe começou a criar 
aqui hum jardim de flores do 
Cco , que logo foy produzin- 
do em muitos , e raros efpiri- 
tus, fruitos de excellentes vir- 
tudes: obra da boa maô, e fan- 
Ca doutrina de quem o plan- 
tou , que foy a Madre Ifabel 

Vaz filha de Jefus de Aveiro, 
e aqui primeira Priorefla : da 
qual naô diremos aqui outra 
coufa : porque deípois;, que o 
plantou, e-em o cultivar fe de- 
teve o tempo , que aos Prela- 
dos pareceo conveniente , fe 
tornou pera Leyria , como atraz 
fica dito. | 

Defte jardim temos muito 
que dizer: mas naô he poflivel 
abranger a tudo ; porque feria 
forçado fahir os lemites da bre- 
vidade , que convem Ífeguir em 
tamanha obrigaçaô , como te- 
mos. à nofla conta. Apontare- 
mos brevemente alguns cafos 
particulares ; pollos quais fe 
ficará entendendo a riqueza do 
thefouro , donde procederaõ: 
e quem fouber lançar boas con- 
tas, Julgando pollos que refe- 
rirmos, os que ficarem em fi- 
lencio , alcançará baftantemen- 
te o grande valor de todos os 
Íujeitos com que Deos Noíffo 
Senhor .por fuas mifericordias 
quiz emnobrecer efta Cafa na- 
quelles bons principios , e lon- 
gos annossdeípois, fem nos 
obrigar a muita efcritura. E fe 
acabarmos de entender , o que 
he verdade infallivel, que a 
mayor virtude Monaítica naõ 
confifte em vifoens , nem re- 
velaçoens , nem em mimos , e 
confolaçoens efpirituaes , inda 
que faô indicios , que ha bem 
fundamento em quem as tem: 
fenaô fó em guardar pontual. 
mente noílas conftituiçoens , e 
a Iubftancia do que profeffamos; 
porque fó ifto bafta pera nos 
levar ao Ceo : poílo afirmar, 
fegundo o muito que nefte pon- 
to fe elmerad eítas Madres, que 
fora baftante hilftoria apontar 
fómente feus nomes, fem ajun- 
tar feitos particulares. 

Onze 



Onze annos' governou efta 
Cafa com o cargo de Prioreíla 
a Madre Sor Iabel de Quadros; 
com tanta fatisfaçaô de toda a 
Communidade , que fe ella:por 
fy naô deixara o officio, nunca 
outra fora eleyta. Queixonfe 
aos Prelados muito-tempo ,.e 
com grandes encarecimentos;, 
fez mentirofo em» fy aquelle 
gofto de mandar; que taô pe- 
gado-he com nofla natureza: 
efcrevialhes cartas 'cheyas de 
piadofas: rezoens , retratos da 
verdadeira dor que: lhas fazia 
notar: Dizia, que o cargo de 
almasalheyas, lhe tolhia tratar 
da fua : que naô viviria quie- 
ta, : nem morreria confolada 
em quanto entendefle com ou- 
trem, e naô 'configo Ífó : que 
tinha' contas de longos annos 
em'aberto, contas de longa vi- 
da ( que fempre eftaô em aber- 
to as que em lugar de lagri- 
mas, e penitencia:; fe emba- 
raçaô com, negocios alheyos) 
que as queria cerrar ; com fe 
entregar toda , ainda que tarde, 
a hum fó cuidado : e porque'a 
foma, em que fe achava alcan- 
çada , e devedora ao Divino 
Pay de familias, lhe parecia de- 
mafiado grande, havia mifter 
tempo pera a pagar, ou pera 
lhe pedir quita , e perdaôó. Se 
era algum merecimento o tra- 
balho de governar, muitos an- 
nos tinha trabalhado ; quanto 
mais que fempre achara no go- 
verno mais laços , e mais em- 
baraços pera a confciencia ;“e 
tantos eraô , que nos fetenta 
annos , que contava de vida, 
mayor efcrupulo lhe faziaô os 
que governara, quetodo o ref- 
to della. Emfim à força de im- 
portnnaçaó alcançou liberdade; 
e tal era -fua vida pallada , e 

Part. II. 

Livro fexto Cap: XIX. 441 
tal a que começou 'a fazer na 
hora que fe-vio aflolta, que de 
pura, ereligiofa edificava mui- 
to ; masvnaó efpantando com 
os extremos, que ao diante ye- 
remos, em outras deu-o Senhor 
teftemunho em fua morte do 
que lhe agrada huma pureza re- 
ligiofa; e commum , com per- 
feita guarda da Regra. Ao tem- 
po, que hia perdendo a luz da 
vida, entrou polla cafa, em que 
jazia , huma do Ceo taô efpan- 
tofa , e fobrenatnral:,-que - fi 
cavaô as candeyas diante della, 
como as eftrellas diante do Sol; 
e defpedida a bemdita alma do 
eo » defapareceo aluz traz 
ella. 

CAPITULO XX. 
De outras Religiofas ; que cuve 

nefte Mofteiro de finclada 
virtude. 

SY Maria da Saúdaçao , hu- 
1) ma das primeiras Noviças, 
que nefta- Cafa entrarad, fobre 
os exercicios gerays della ,' foy 
notavel' à applicaçaó que teve 
ao da oração , e contemplaçaõ: 
podemos dizer que toda fua vi- 
da naô foy outra coufa”, fenaõ 
orar, e contemplar; porque em 
toda a hora, e-em todo lugar 
andava enlevada no Ceo; euni- 
da com Deos. AM fe contaõ 
grandes favores , que neíte di- 
tofo eltado recebia doSenhor, 
que defpois de fua morte, fo- 
raô por feu Confeffor relata- 
dos. Eftando no fim da vida 
mandaraô os Medicos, que fe 
lhe acudifle com os: Sacramen- 
tos. Pera receber 'o fan&o Via- 
tico ; difle o Vigairo:Miffa na 
enfermaria , e ella por refpei- 
to ;' e yeneraçaô, inda que por 

Kkk mo- 
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442. Part. ILda-Hiftoria de'S. Domingos, 
momentos hia acabando , : levan- 
toufe , esafhitio a ella com at- 
tençaô de Saníta:, e devaçaõ de 
quem: morria. Ao levantar da 
fagrada | Hoftia : defcabriofelhe 
nella o Senhor poftona Cruz: 
e a efta mercê ajunton outra, 
que. os Medicos aflirmavao fer 
contra toda ia -rezaô natural; 
que foy eftenderlhe:a vida oito 
dias inteiros ; fendo aíli;, que 
naô levava coufa nenhuma de 
comida ';'nem' bebida; e eltava 
totalmente fempulfo. No cabo 
delles amanheceolhe no roíto hu- 
ma extraordinaria alegria ; com 
que começou huma :Antifona de 
Noila Senhora; e logo diffe às 
Madres, que a acompanhavaô: 
Madres façaô reverencia à Se- 
nhora doJubilate ( por éftesno- 
me coftumava fignificar a Vir- 
gem Raynha dos. Ceos; em fi- 
nal dos. Jubilos , ie alegria da 
alma , com que fe lhe encomen- 
dava.) Naô duvidaraô proftrar- 
fe todas-por terra pollo” que fa- 
biaô dé quem as mandava 3 € 
foraô profeguindo ; à) Antifona: 
e a fe foy traz ella em paz., 

Celebraraô com muita re- 
zaô as:memorias deita Cafa a 
vida, e' fancta morte da Ma- 
dre Sor Elvira da Gruz : por- 
que profeffando na entrada dos 
defaleis annos , antes de os aca- 
bar, acabou .a carreira mortal; 
e mefte -poiico tempo ; fe deu 
prefla a fubir. ao mais alto; cu- 
me de todas;às virtudes, como 
fe lhe fora revelada :a brevida- 
de com que havia de deixar.o 
mundo; eai dezejava deixal- 
lo ; como.Íe tivera: revelaçaõ, 
que:a hora:da mortéllhe havia 
de fer principio de gloria. Nef- 
te eltado toda fua oceupaçaõ; 
todo: Íeu; defcanfo | era; empre- 
garle em amores do Divino Ef- 

pofo das almas: e confideran- 
do, como por--ellasquiz fer 
pregado em huma Cruz, abra- 
zavafe em dezejos de:chegar a 
lograr fua vilta., Naó confia que 
o Senhor lhe déffe nenhuma: mof- 
tra de fy » invifivelmente ; que 
occafionafe reítes: favores. | Mas 
aquelle: -Efpiritu de verdade, 
ques fem fer vifto,; afletêa co- 
raçoens , quando he fervido; à 
trazia taô ferida, queiarcada 
paílo:, e a todo: propofito;, e 
fem propofito ,arrebentava, fem 
fe: poder reprimir , em 'arden- 
tes jaculatorias : ea Que-mais 
repetia era; mor meus Crucifi- 
mus ef: como fe diflera: Quem 
ha. de reccar;a Cruz , quem naô 
ha: de amar a-Cruz fe Jefus 
meu. amor eftá nella ?, Grucif- 
cada eltá-com elle minha vonta- 
de ;-men;'gofto;; e meu-amor. 
Adoeceo ; mMas;naô imaginava, 
que: haviastanto bem pera ella, 
como acabar; em idade taô ver- 
de. Aggravonfe.a doença; de- 
raôlhe avifo ; que a mandava o 
Medico ungir:: entaô ; como com 
nova certa do que muito deze- 
java, foy:' taô exceílivo o con- 
tentamento » que fuaalma re- 
cebeo , que, eftava morrendo, 
e 'eftava xinido , e- juntamente 
pronunciando com a boca-cheya 
de rifo : 4mor meus Crucifixus 
ef Rendeo: o efpiritu : ficou 
em lembrança sque fe-chamava 
lua; mãy Doria Violante ;Hen- 
riques , efeu pay Dom Marti 
nho : do apellido fe. perdeo a 
memoria. :| 
«sora muy «parecida com Sor 
Elvira emtodo -o trato da vi- 
da, e pureza della , a Madre 
Sor Joanna Bautifta Íua prima 
com: irmam, Fazia femelhança 
nas obras: a igualdade -do fan- 
gue. Era devotilima do |San- 

 Etifli- 



éifimo Sacramento do Altar: 
e feftejava com particularidade 
o dia de Quinta feira de En- 
doenças ; porque nelle foy inf- 
tituido : Ífuccedeo andando o 
tempo , ficar de huma forte do- 
ença taô cortada , e fraca de 
todos os membros, que na6 tis 
nha remedio pera dar dous paf- 
fos , fenaô fobre muletas, e ah 
vivia como paraliticas. Veyo 
huma femana San&a, encheofe 
de faudades do tempo , que com 
faude , e alegria, feftejava a 
inftituiçao daquelle Maná Di- 
vino , recebendoo em compa- 
nhia de toda a Communidade. 
Chorou o eftado prefente, e as 
lembranças do paffado: dando 
graças ao Senhor, de cuja maô 
fe achava prefa, e impofhibili- 
tada pera feguir os favores an- 
tigos. Mas amanhecendo o dia 
de Quinta feira, fentio em fy 
hum'taô vehemente dezejo de 
fe achar com as irmãs na fan- 
éta Communhaõ, que fobre as 
muletas, e com ajuda das ami- 
gas ;:fe fez levar à grade; e 
com grande confolaçaô da alma 
recebeo com ellas o Divino 
Pafto. Cafo peregrino , e de 
grande louvor do ÁAltifimo. Na 
mefma hora , que a enferma lhe 
deu entrada em feu peito, fen: 
tio novo alento , e novas for- 
ças, e naô fó lançou fóra as 
muletas ; mas daquelle ponto 
em diante ficou de: todo faó, e 
como tal foy feguindo as Com- 
munidades. Efta mefma Madre 
a cabo de alguns annos , ans 
dando rija , e valente , fe foy 
à Prioreíla, e a requereo, que 
logo lhe mandaffe acudir com 
os Sacramentos , porque fabia 
certo, que tinha a conta de feus 
dias cheya ; e que naó poderia 
chegar até o feguinte. Naô re- 

Part. II. 

Livro fexto Cap. XX. 443 
fiftio a Prelada , nem ella tar- 
dou em cumprir feu dito. Di- 
z1ã0 as que fabiaô muito del- 
la, que o Apoftolo S. Pedro ) 
de quem era devota, lhe fizera 
a revelaçaõ. 

Tambem fe prefuúmio, e naô 
fem bons fundamentos , que a 
Madre Sor Ines da Afimpçaó 
tivera avifo da hora, que ha- 
via de acabar. Fora doze annos 
Priorefla com fatisfaçaô univer- 
fal das fubditas, e com fe ef- 
merar fempre com entranhavel 
devaçaô em ferviço da Virgem 
do Rofario. No dia em que fal- 
leceo perguntava a meude pol- 
las horas , como chegou à que 
tinha na memoria , dife , he 
tempo ; chamem a Communi- 
dade. Affi fe foy logo bemaven- 
turadamente: mas naô foy efte 
fó o argumento de fua bema- 
venturança. Mandoufe enterrar 
com o feu Rofario ao peícoço 
e com hum cordaõ negro, que 
fempre trazia configo cingido. 
Diziaõ as Freiras, que por de- 
vaçaô de 9; Noutel. Paffados 
alguns anos , abriofe a cova 
pera outro enterro, foy achado 
o Rofario, e o cordaõ , taô 
faôs , e inteiros , como fe en- 
taô fe deraõ à terra. 

De Sor Elena da Cruz fe 
fabia , que fobre os exercicios 
ordinarios da cafa, em que não 
fazia falta, era taô devota de 
Nofla Senhora , que infallivel- 
mente todas as noites anteceden- 
tes a qualquer feíta fua paffava 
inteiras em oraçaô de joelhos, e 
fem fazer mudança delngar., A- 
creditoufe a devaçaó na morte, 
porque a recebeo com alegria, 
e fendo defuncta efpanton as vi- 
vas com hum rofto fermofo , e 
como de Criftal, fegundo (e ef: 
creve do gloriofo.S: Martinho. 
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As Madres Sor Maria da 

Refurreiçao ; e Sor Maria do 
Horto, como eraô de hum mef- 
mo nome, e ambas muito fan- 
Cas; a as honrou igualmente 
o Divino Efpofo com a mefma 
maravilha de hum fuave cheiro, 
que em” fua, morte fe fentio. 
Mas ouve huma diferença, que 
na do Horto efpirava o cheiro 
das mãos, e rofto : o da Re- 
furreiçao communicoufe a toda 
a roupa da cama, e a hum gi- 
baô , que naquella: hora tinha 
veítido, de tal fórte , que du- 
rou na roupa muitos dias , e 
no gibaô feis mezes inteiros; 
e da hora , que entrou em morrer 
até que efpirou, fe vio fobre o 
fitio da enfermaria huma nuvem 
muito clara, que o cobria, fem 
haver outra no Ceo ; e dentro 
em cafa fe ouvirad vozes con- 
certadas de melodia extraordi- 
naria. De ambas eftas Madres 
fe fabiaô, e conftavaô virtudes 
raras : nas de Sor Maria do 
Horto acrefcentavaó, que a fua 
oraçaô eraô continuás lagrimas ; 
com firme opiniad: das que as 
viaô, que tinha celeftial dom 
dellas. 

Seguem tres Franciícas, to- 
das, e cada huma per Íy dig- 
nas de grande lonvor : feja a 
primeira em relaçaô Sor Fran- 
cifca de Sanéta Maria; efta Ma- 
dre tomou o habito minina , e 
defde entaô fe viraô nella gran- 
des finais de fanétidade : era 
por extremo devota do Rofa- 
ro ; ea mayor parte de fuas 
oraçoens offerecia pollas almas 
do fogo do Purgatorio. Eftan- 
do huma noite dormindo, e 
vazandofe em fangue pollos na- 
rizes ( mal que muitas vezes 'a 
cometia ) fentio que a efperta- 
vaô, e efperta vio huma Se- 

nhora cercada de refplandores 
mais claros que o fól, que lhe 
dizia que lançafe o Rofario 
ao peícoço , que eftancaria o 
fangue, e naô fentiria mais tal 
trabalho. Eftava Sor Francifca 
em eftado de efvaecida , e def- 
emparada daquella fonte de vi- 
da, que lhe faltava pouco pera 
acabar. Fez o remedio, valleo- 
lhe pera logo , e defpois pera 
toda a vida, como lhe fora di- 
to. 

He a fegunda Sor Francif- 
ca de S. Paulo, que morreo 
muito moça , mas nos poucos 
annos, que teve de vida , fou- 
befe tambem aproveitar dos bens 
da Religiaô , que muitos dias 
antes de fua morte diffe às ami- 
gas o dia , e hora , que havia 
de fer; e era coufa publica no 
Mofteiro: e aíi a recebeo che- 
gado o prazo, como coufa ef- 
perada, e dezejada, com alvo- 
roço, e contentamento. 

A Madre Sor Francifca de 
Jefus , a quem damos terceiro 
lugar , foy grande Meftra de 
Noviças, fazia tudo o que en- 
finava muito melhor do que o 
dizia. Sobre aíperas pemiten- 
cias de jejuns, e difciplinas, 
empregava em oraçaô todo o 
tempo , que havia de Matinas, 
em que nunca faltava até Pri- 
ma : e era publico, que pera 
fe mortificar nella tinha “empre 
os joelhos nus em terra. Ado- 
cavalhe o trabalho o fabor da 
oraçaô : eeraella tal, que naô 
podendo acabar configo deixal- 
la, ainda em tempo que anda- 
va muito doente, aconteceo 
hum dia ouviremfe no lugar em 
que orava vozes , e inftrumen- 
tos de mufica excellente, e acu- 
dindo muitas Madres à novida- 
de ,acharemna embebida em fua 

ora- 
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oraçaô , fem dar fé do que el- 
las ouviaô. Efpantando a mara- 
vilha, naô faltou quem a no- 
tou por pronoítico de haver de 
morrer cedo , porque no mef- 
mo tempo andava cercada de 
enfermidades; eaffi durou pou- 
co defpois della, 

Deunos efta Madre duas fo- 
brinhas , imitadoras ambas de 
fua oraçaô, e mais virtudes, e 
digo que as deu ella , porque 
foraô filhas de fua doutrina, 
que de ambas foy meítra, Mas 
que rezaô daremos a que fen- 
do igualmente filhas em tudo, 
foy o Senhor fervido tratallas 
com tamanha differença , que 
Sor Elena do Efpiritu Santo, 
que era huma dellas , morreo 
Prioreíla, e taô mimofa do 
Ceo , que huma vez commun- 
gando, e outra rezando no Cho- 
ro, lhe vio toda a Communi- 
dade fobre a cabeça huma luz 
como de véla aceza: e quando 
falleceo foy vifta por todo o 
Motlteiro huma claridade extra- 
ordinaria como de muitos re- 
lampagos juntos, que paffan- 
do , foy parar , e apagarfe fo- 
bre a cafa onde jazia. À outra ?, 

ue, fe chamava Sor Joanna de 
- Jeronimo, padeceo finco an- 

nos hum genero de gota , taô 
cruel,, que naô era fenhora de 
mover, nem hum dedo da maô 
fem gravifimas dores, e ai 
acabou. 

. rag 

CAPITULO XXI 

Das Madres Sor Luifa de Santto 
Antonio: Sor Eluira da Annun- 
ciaçad: Sor Antonia da Cruz: 
Sor foama do Efpiritu San- 
cto: Sor Maria Madalena. 

Uitas Madres ouve nef- 
ta Cafa de que naõ fi- 

cou memoria, vivendo , e mor- 
rendo fanétamente : porque, co- 
mo o mundo eftima Íó o que 
efpanta, em faltando particu- 
laridades extraordinaria , e fó- 
ra do commum: do ordinario, 
e do commum nenhum cafo faz. 
Mas temos hum Deos taô bom, 
que diz de Íy , que faô muy 
differentes feus cuidados , e fuas 
contas, das contas, e cuidados 
dos homens: e que traz conta- 
dos até os cabellos da cabeça 
de hum jufto , pera que , nem 
hum cabello de fens merecimen- 
tos pereça diante delle. Affi ha- 
veremos de ver grandes, e ef- 
timados no Ceo muitos , que 
na terra nenhum lugar , nem 
nome tiveraô : e apparecerá en- 
tre'elles a Madre Sor Luifa de 
Sanéto Antonio, que vivendo, 
e morrendo fem ruido de vifo- 
ens, nem revelaçoens;, e haven- 
do dez annos, que na memo- 
ria de fuas irmãs eftava de to- 
do efquecida : foy o Senhor fer- 
vido de a honrar, e fazer in- 
figne por modo eftranho. Abrio- 
fe a fua fepultura pera enterra- 
rem outra Madre : viraõfe nel- 
la duas coufas juntas , ambas 
muito efpantofas. Foy huma, 
que fahio do pó, em que efta- 
va convertido aquelle corpo, 
hum fuave cheiro, e ta6 vivo, 
e penetrante , que encheo to- 
do o Mofteiro: e foy fahir pol- 
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las portas mayores ; de forte, 
que os que eftavaô na portaria, 
perguntavaô, que caçoulas eraô 
as que ' em tal tempo tempera- 
vaô as Madres: eo mefmo chei- 
ro tinhaõ a caveira, eoflos. Foy 
a outra acharfe com elles , fem 
final de corrupçaô, nem no pão, 
nem na infiadura hum Rofario, 
que a defuncta levou ao pefco- 
ço num cordaô de feda amare- 
la. 

A Madre Sor Eluira da An- 
nunciaçaô defpois de fervir o 
Mofteiro de Priorefla, veyo an- 
dando o tempo a tolherfe de 
todos os membros: e cahir em 
huma cama miferavelmente en- 
trevada. Neifte eftado ganhava 
merecimentos pera fua alma, 
em huma perpetua oraçaô , jun- 
ta com grande paciencia, e con- 
formidade' com a vontade Di- 
vina. E com tudo faudofa do 
tempo , que afftia no Choro, 
e oficios Divinos, pedia a Deos, 
que antes de a levar pera fy, 
fofle fervido darlhe faude pera 
fe lograr delles, e delle, inda 
que foffe por pouco tempo; pois 
eftava no cabo da vida. : Valiafe 
fempre, neíte requerimento do 
meyo da Sagrada virgem do Ro- 
fario : e andando nelle muito 
acefa, deulhe na vontade pedir; 
que a fizeffem mordoma da Con- 
traria, que as Madres tem, den- 
tro , confentiraô . todas. Foy 
coufa publica, e vifta por to- 
da a Communidade, que na 
hora que lhe deraô o-oficio, e 
tomou o cargo da Confraria, 
cobrou alento, e forças, levan- 
toufe , e começou a andar fem 
bordaô , nem outro arrimo ;'e 
afli perfeverou hum anno intei= 
ro, acudindo ao Choro; e ho- 
ras , com cordeal confolaçaõ , 
até fazer fua fefta por Ontu- 

bro. Adoeceo algum tempo def- 
pois; e conhecendo que a cha- 
mava o mefmo Senhor, que lhe 
dera a faude taô pouco efpera- 
da: conformoufe com elle com 
huma verdadeira, e humilde re- 
fignaçaô ; pedio os Sacramen- 
tos, e cheya de alegria, e boa 
confiança deixou a vida. 

Da Madre Sor Antonia da 
Cruz fe diz, que era taô hu- 
milde de coraçaô, e taô pobre 
de efpiritu , que quando tinha 
habito novo, ou outra peça fe- 
melhante , logo a trocava por 
outra uzada , e velha. À fua 
oraçao era fempre acompanha- 
da de muitas lagrimas , e tan- 
tas, que o lugar em que ora- 
ya, ficava finelado, e como re- 
gado deéllas. Defpois-de feffen- 
ta annos de habito , e grande 
prova de virtudes ; quiz o Se- 
nhor provalla de novo com hu- 
ma longa infirmidade”, de que 
ficou entrevada; e emfim veyo 
a morrer della. Foraô extremos 
de paciencia , os que 'fe viraô 
na boa velha', em quanto lhe 
tardou a morte. Chegandofelhe 
a hora , e tendo recebidos os 
Sacramentos : eys que'Tubita- 
mente fe aballa a cafa “toda, 
como fe tremera a terra'? batem 
com eftrondo' portas:,'&'janel- 
las ; como movidas de grande 
pé de vento. Aflombraradfe as 
Freiras, e ella com “foflego 
difle , que naô temeffem'; que 
era a Mãy de Deos, que en- 
trava, e que trazia configo Sor 
Joanna de S. Jerorrymo Íua ir- 
mam. Alegre com tal vifita naô 
tardou em feguir a Senhora, e 
acompanhar a irmam, que havia 
muitos annos era fallecida - nef- 
ta cafa com naô menos opiniad 
de perfeita Religiofa, que Sor 
Antonia. 

A Ma- 
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A Madre Sor;Joanna do Ef 

piritu oSanéto »fe::quiz; «chamar 
af porque elle toy o queda 
trouxe à: Religiad.. Era muito 
rica de bens:da terra ; tratavaõ 
os“parentes de acafar: mas el- 
laconfiderando:;:que feria; te- 
meridade tomar-eftado peratos 
daavida, fem-oconfultar com 
o Pay do Ceo primeiro ,: que 
com “os, parentesdo mundo;; 
mandou dimêr huma Milla: ao 
Efpiritu Sanéto:, com tençaõ;, 
e petiçaô (e fuccedeo ferem 
dia do Apoftolo:S.. Mathias) 
que elle lhe efcolhefle:, e inf- 
pirafte aquella forte, que mais 
conveniente fole pera fua fal- 
vaçaô. Quanto:melhor hiria: ao 
mundo, quanto mais goftoha- 
veria: em todos os eftados:, fe 
por eítes meyos foraô buícados? 
Cumprio o Senhor o que;nos 
tem. prometido» que he-conce- 
dernos tudo quanto lhe pedir- 
mos orando. Acudiolhe com hum 
taô vehemente: dezejo , ou inf- 
tinéto de deixar'o mundo, e 
entrar em Religiaô, que logo 
defenganou osparentes: e dan- 
do conta de fy ào Padre.Frey 
Antonio Bernardes Frade inoí- 
toy que defpois foy Bifpo, tra- 
tou por feu meyo de tomar-o 
habito -neíta Cafa.. Nella viveo 
muitos annos-com grande quie- 
taçaô de alma, e corpo, e com 
igual exemplo: de humildade, 
e obediencia ;-e fendo muy con- 
tinta na'oraçaó ; que fempre 
acompanhava com lagrimas, Ef: 
tas: virtudes donrava por huma 
parte. com huma-rara maníidaõ, 
e fingelleza natural, e por ou- 
tra: com grande charidade, e 
largueza de condiçao. Ab fe 
fazia amar de todas; e como 
era rica, porque ficou logran- 
do , com licença , parte dos bens 

que tinha pera cafar, naô con- 
fentia ;-que-ouvelle-das portas 
adentro neceilidade ; que por 
fua conta fenaô remediafe ; e 
à Comimunidade ajudou muito, 
provendosa facriftia. de peças 
ricas ;-em que hoje vive fua me- 
moria;:À S. Mathias fe-deu por 
obrigada'toda a vida; eem gras 
ças de; que' em feu: dia lhe ca- 
hio a' boa forte da Religia, 
folemnizáva (ua fefta todos-os 
annos com mifla , e prégaçaõ, 
e alegrando. a: Communidade 
com:-hum jantar aventejado do 
ordinario. Vindo amorrer , no- 
toufelhe, nó fembrantehúma fu- 
bita , ce grandealegria , que 
obrigowasMadres ,que'a acom- 
panhavaõ:, a-lhe perguntarem a 
cauía ;:reípondeo: com humilda+ 
de: que via mbitas.coufas', € 
muito fermofas:; quê naô podia 
dizer. Mas do prazer , que ellas 
lhe caufarao, levou orofto morto 
finais vivos até o! darem à terra. 

“Com. fetenta annos: de Re- 
ligiad fe foy peraio'Geo a Ma- 
dre Sor Maria Madalena, -Prio- 
refla: que: foy «defta: Cafa; era 
devotiflima de todos: os-Myfte- 
rios da vida de -Chrifio., e em 
efpecial de (eu gloriofo Nafci- 
mento, À hora-da Kalenda fe(- 
tejava , pollas novas, que del- 
le fe daô mella, com húim extra- 
ordinario alvoroço , e alegria 
da alma: e coma mefma fe fin- 
gia na noite feguinte afliftir ao 
Portal. de. Belem ,. adorando o 
Minino entre as:palhinhas do 
Prefepio em companhia dos di- 
tofos Paftores ; primeiras tefte- 
munhas de noffo bem. Eraô ef 
tes dias pera ella de entranha- 
vel confolaçaõ ; e fuaviflimas la- 
grimas : e polla mefma rezaó 
naô perdia nunca em tal tempo 
a affiencia do Choro, nem por 
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448 Parte II: dá HiftoriadeS:Dômingos, 
doenças "ques tiveffe; nem” pol- 

la carga dos: longos annos.: Pa- 

goulhe'o Senhor dous dias an- 

tes da ultima hora da-vida pe- 
ra alívio e confolaçaó-da pena 
della, com' fe-lhe reprefentar 

defronte do leyto, em que jazia; 
na mefma' idade, e poftura do 
Prefepio-,: mas cercado: de ro- 
fas, e boninas em lugar'da fe- 
cura do feno ; em que lá foy 
reclinado « 'ficavalhev longe; e 
naó cahindo ella mefma ; que 

foffe vifaó myfteriofa; pedia às 
Madres que'lho trouxefem ; e 
puzeffemnas mãos. Como el- 
las naô viado que ella,-nao fa- 
biaô que fizefem ;'e huma, pol- 

la farisfazer. ; foy correndo ao 

Choro; e tronxelhe ode Noffa 

Senhora do Rofario:: mas a boa 
Velha apontando: pera defronte 

do leyto:; dizia: Alyreftá:o fer- 

mofilimo , que: vos: peço : aly 
eftá, trazeimo ; naô'0'vedes 

cercado de rofas; e de mil flo- 
res? Entaóacabarao decahir, 
qué era vifaó-do| Ceo. Vieyo a 
morrer efta Madre na mefma 
noite da Kalenda : e porque naô 
pode eftar prefente a: ella em 
vida como coftumava :; permit- 
tio o Senhor, que lhe afhiftiffe 
defunéta no Choro. 

CAPITULO XXIL 

Das Madres Sor Anna Bantifa; 
Sor Sfuliana do Rofario ; Sor 

> “SFoanna do: Bvangelifia ; e Sor 
Maria de Fejus. auie 

Madre Sor Anna Bantifta 
| era conhecida entre to- 
das por humilde, e caritativa, 
e grande amiga de filencio: Con- 
feTfandofe por dia de noflo Pa- 
dre Sanêto' Thomas a fete de 
Mayo, quando foy a commun- 

gat com a Communidade ;“vio- 
lhe huma Preira'digna-de fé: fo- 
breva cabeça hum lume: como 
de candea ;. e; quando: tornou , 
quevinha dde-roito:;-tornoulhe 
a ver o mefmo: lume-em:meyo 
do peito. : Sempre o fogo foy 
bom pronoftico: vifto : no fogo 
daçarça appareceo Deos a Moy- 
fes: lume das gentes fe cha- 
mou: o mefmo Senhor por boca 
de Simeon ; e emlingoasde-fo- 
go veyo  Ífobre os: Apoitolos. 
Aqui foy pronoítico de morte; 
porque no mefmo: dia lhe den 
a doença, de que falleceo. Co- 
mo concertaremos eltes contra- 

rios ? Antes naô. ha nenhum: 
porque, fe fizermos boas contas; 
amorte dos juftos he a fua boa, 
e mór ventura ; e dia de-fuas 

honras. E podemoscrer:y que 
veyo efte fogopor luminaria 

anticipada dellas» Adoeceo ;vco- 
mofica dito:; no-mefmo dra:; e 
naó durou mais; queratévos 
vinte quatro” do mefmo méz;, 

vefpera 'de“Noffa Senhoráda 
Annunciaçad :2e ali recebeora 
morte , como" quem fabia ;-que 
tinha nella todo feu bem: -Quan- 

do fe lhe deu-a Unça6; efteve 
taô animofa:, que foy rezando 
os: Pfalmos com a Communida- 
de como fam ;-€ offereciac as 
mãos ; olhos, e ouvidos ao'fan- 
&o minifterio. Dandolhe def- 
pois hum defmayo ; quando ef- 
perton delle; foy. com as-pala- 
vras' do fanétoArcebifpo: San- 
&o Antonino, Servire Deo; reg- 
náreief: E até que efpirou naô 
deixou de louvar a Deos, com 

veríos dos Pfalmos , e encare- 

cidos amores, que'fallava a hum, 

Crucifixo, que tinha nas-mãos. 
Nos-officios , que fe fizeraô por 
efta: Madre, feaveriguou no- 
tavelcrefcimento: na cera. “E 

naõ 
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naô he pera efquecer em feu 
louvor, que era taô feguidora 
do Choro, que nunca faltava 
delle, fenaô por grande doen- 
ça: c tendo muito boa voz, 
nunca fe poupou , cantava, e 
foava fempre. 

Da Madre Sor Juliana do 
Rofario fe conta, que fe foube 
tam bem aproveitar de quatro 
annos de habito, que Ífó tinha 
quando a chamou a morte em 
idade de vinte finco, que dife 
ao jufto o dia em que havia de 
fer. Sendo quafi furda , e naô 
lendo, nem efcrevendo no tem: 
po em que veyo à Ordem, tan- 
to que entrou, af aprendeo 
tudo o neceflario pera fervir a 
Religiao, que parecia enfino 
contra natural ; em menos de 
hum anno foy huma das que 
milhor liaô, na penitencia igua- 
lava às mais auíteras ; na ora- 
çaô, e contemplação às mais 
antigas, e mais aproveitadas, 
Mas à hora da morte fez paí- 
mar todas , na refoluçaô com 
que fendo taô moça, fe difpoz: 
na humildade com que pedio 
perdaô a cada Freira , até às 
fervidoras : e finalmente na al- 
teza de coufas, que diffe até o 
ultimo artigo : confas que fó 
de hum grande Prégador fe po- 
dia6 efperar : e nella admiravaô 
mais, porque por acto de vir- 
tude , e polla falta natural do 
fentido de onvir , guardava qua- 
fi continuo filencio. 

Em vinte, e hum annos de 
idade, e tres de profiffaô , fe 
fez ethica a Madre Sor Joanna 
do Evangelifta , ferviolhe de 
forte purgatorio a dilaçaô do 
mal, e o trabalho delle pera 
dar exemplo de paciencia. Foy 
maravilhofa a contriçaô com que 
fe deípedio da vida. Tomando 

Part. II. 

nas mãos hum Crucifixo , Ío- 
brefaltoufe toda , effeito natu- 
ral do medo, que faz a morte. 
Ao fobrefalto feguiraô lagri- 
mas, e tal compunçao , que 
pedio com efficacia a huma Re- 
ligiofa, que ficava mais chega- 
da, lhe défle huma pedra, di- 
zendo, que queria quebrar com 
ella os peitos, e pedir perdaõ, 
como fentia, que devia áquelle 
Senhor. Mas foy grande tefte- 
munho de fua innocencia o que 
agora diremos. Curava della 
huma fervidora por nome Ce- 
cilia Bautifta , que poucos an- 
nos ha inda vivia, e contava 
o ficceflo. Padecia grande mal 
de figado; e da força delle ha- 
via largos trinta annos que tra- 
zia O roífto, mãos, e braços, 
disformente cubertos de huma 
codea perpetia de groffas bof- 
telas, feyas na côr, ealguero- 
fas na vifta : e padecia junta- 
mente grandes ardores , e fe- 
bres. Eftimando a Ethica a cha- 
ridade que recebia de quem ao 
parecer naô padecia menos que 
ella, deixava de fe doer de fy; 
por fe doer de fua fealdade ( mal 
que em mulheres vence todos 
os males ) e diffelhe hum dia, 
que como' fe ville diante de 
Deos prometia fazer por lhe al- 
cançar faude. Fallecida cumprio 
fua palavra com tanta pontua- 
lidade ; que a fervidora fárou 
em breve, e perfeitamente, Cef- 
fou o fogo das febres, alimpou 
atez do rofto, mãos, e braços, 
e ficou de ganho , porque fen- 
do entrada na idade, ficou com 
hum caraô , naô Ífó de moça, 
mas de huma minina de finco 
annos. Era a defunéta devota 
com particularidade de noílo Pa- 
dre S. Domingos , e veyo a falle- 
cer em feu dia no anno de 1618. 
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450 Part. II. da Hiftoria de S. Domingos, 
Tambem fe fez ethica na 

flor da mocidade a Madre Sor 
Maria de Jefus. Naô paflava de 
dezoito annos de idade, fumio- 
felhe a carne, e fecoufe toda, 
ficando os offos cubertos da pel- 
le como em hum faco, que fe 
podiaô contar. Em todo o tem- 
po que fe lhe dilatou a morte, 
nunca moftron huma hora de 
trifteza, nem fe lhe fentio dil- 
gofto de nada , nem movimen- 
to de impaciencia. Afh viveo; 
e acabou nos dezoito annos com 
a mefma fimplicidade , e inno- 
cencia, que fe fora de quatro, 
e tal reprefentaçao fazia feu 
rolto. Eftando muito no cabo 
começou a apertar as mãos , € 
fazer figas pera huma parte, 
como que via algum aflombra- 
mento do Inimigo. Na derra- 
deira hora, eftando já defem- 
parada de forças , e alento, fez 
hum aíto , que caufou efpanto ; 
parece que ceflava de a per- 
feguir o tentador : encheofe de 
efpiritu, que lhe renovou, e 
miniftrou a força , que já naô 
tinha : fó levantoufe , e lançou 
maô de hum Crucifixo, que ti- 
nha diante , abraçoufe com el- 
le; e aff deu a alma. Foy no- 
tado de toda a Communidade 
com edificaçaô , mas naô fem 
magoa , que ficou feu rofto ef- 
pirando alegria, fermofura , e 
innocencia, tudo juntamente. . 

CAPITULO XXIII. 

Das Madres Sor Elvira da Ay 

nunciaçaô * e Sor Catherina 

dos Reys. 

DE annos governou eita 
Cafa , e foy Priorefla a 

Madre Sor Eluira da Anuncia- 
çaôO , e paíflon de fincoenta de 

habito. No cargo procedeo com 
inteireza de boa Prelada, e com 
brandura de mãy amorofa , e 
nelle , e fóra delle com muita 
religiaô, e virtude. Aff foy em 
todo o tempo grandemente bem- 
quilta : faziafe refpeitar por in- 
teira, e amar por branda. Nun- 
ca, por muito afogada que el- 
tivelle de negocios , deixou as 
horas , que tinha limitadas pe- 
ra a oraça6 : nunca deixou hum 
coftume fanéto de toda a vida, 
que era rezar todas as feftas 
bum Pfalteiro inteiro : o qual 
rezava diante do Sanétiflimo Sa- 
cramento, e fempre de joelhos ; 
à honra da fagrada Paixaô de 
Chrifto , de que era devotifi- 
ma. Eraô nefte dia fuas lagri- 
mas infinitas na memoria , e con- 
fideraçaô das penas , e afron- 
tas, que o bom Jefus nelle paf- 
fou : e aíh dizia (empre, que 
feria confolada , fe foffe fua mor- 
te em tal dia ; e no mefmo ti- 
nha grande refguardo, que lhe 
naô efcapaffe nem huma fó pa- 
lavra ociofa. Teve huma enfer- 
midade ; de que ficou aleijada ; 
e-na aleijaô- hum duro purga- 
torio de dores, e trabalhos, 
que padeceo de muitas manei- 
ras. Mas foy igual a paciencia 
com que os levava. No meyo 
delles tinha por coftume man- 
darfe levantar todas as manhãs 
às quatro horas , o que era à 
cufta de huma tempeftade de 
dores , e eftava em oraçaô até 
às feis , e feteo Era muito de- 
vota do noílo Patriarcha S Do- 
mingos : e defdo tempo que 
foy PrioreíTa ,. ficou em coftu- 
me nefta Cala celebrarte feu 
dia com muita fefta ; porque 
dizia , que efte dia era a nofla 
Pafchoa. Conheceo fua morte;, 
é fonbe o dia della alguns an- 

tes : 



Livro fexto Cap. XXIII. 
antes : e como avifada ao cer- 
to de quando havia de fer, apa- 
relhonfe com cuidado , pedio 
os: Sacramentos , e recebidos 
com hum extremo de devaçaô, 
fez huma praética às Religio- 
fas diante do Vigairo , e Ca- 
pellaens, taô alta, e com voz 
taô esforçada , que os encantou 
com o modo de dizer , e com 
as foberanas coufas , que diffe 
da Gloria, e da nofla Ordem, 
e dos Sanétos della. Em final 
concluhio com eftas palavras: 
Emultant fancti ,y qui appropin- 
quant ad palmam , como fe dife 
fera ( e podiao bem dizer por 
1y, vifto o eftado em que efta- 
va ) alegradfe os Sanétos, quan- 
do fe vem chegados ao fim da 
guerra, e ao premio, e preço 
da victoria. Tardonlhe tres dias 
a hora, que efperava; e em to- 
dos naô fe ouvio de fua boca 
outra: coufa , fenaôd huma cor- 
rente de louvores:Divinos , ho- 
ra em Hymnos , hora em Pfal- 
mos, huns rezados , outros can- 
tados. Emfim pronunciando em 
alta voz o reíponfo de noílo Pa- 
dre: O fpem miram, drc. deu a 
alma ao Creador; e foy em fef- 
ta feira , como dezejava. Era 
efta Religiofa irmam do Iluf- 
trilimo Senhor Bifpo Inquifidor 
geral Dom Fernaô Martins Maf- 
carenhas, 

Da Madre Sor Catherina 
dos Reys, podemos dizer que 
foy naícida na Religtaô ; por- 
que entrou nefta de fete annos: 
feu'pay era Dom Joaô de Al- 
meyda Alcaide mór de Abran- 
tes direito fucceffor dos Con- 
des daquella Villa; fna mãy 
Dona-Leonor de Mendoça , de 
quem ao diante fallaremos. Por 
fer tal em fangue, “e começara 
vida religiofa em idade taô ten- 

Part. JI, 
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ra , fe deu por obrigada a fer 
unica em tudo o que fe efpera 
de hum grande fujeito: e como 
fe efcreve de Sanêta Cecilia, 
que fempre trazia o Evangelho 
no peito , nenhum goto tinha 
mayor , que trazer na memo- 
ria, e pôr em execuçao o que 
a Regra, e Conftituiçoens man- 
daô: ajuntando aos rigores del- 
las, outros muitos de jejuns, 
e difciplinas ; e outras muitas 
penitencias voluntarias, e fe- 
cretas, que ainda que traba- 
lhava pollas encobrir coma boa 
fombra do rofto , e muita gra- 
vidade da peffoa, que huma, e 
outra confa era nella natural, 
todavia a continuaçao as fazia 
vir a publico: e emfim a mor- 
te , que he a verdadeira pedra 
de toque dos bons empregos da 
vida, as manifeftou de todo: 
porque adoecendo de huma fe- 
bre frenetica; na hora que aca- 
bou de fe confeflar, e commun- 
gar no Domingo da Paixaô, 
que'a levou em fete dias , foy 
o Senhor fervido darlhe tanta 
luz no meyo das furias do hu- 
mor venenofo ; que fe póde tor- 
nar a confeflar , com grandes 
finais dedevaçaô, e contriçaoô ; 
e como por acenos pedio a fan- 
éta Unçaô. E de tudo fer hu- 
ma myífteriofa mercê , e favor 
de Noflo Senhor , fe viraõ as 
Madres confirmadas , com hu- 
ma eftranha , e nova fermofu- 
ta, que lhe inveítio o roíto, 
tanto, que da alma ficou def- 
emparado : e porque fe viffe, 
que naô era natural fua, veyo 
acompanhada de luz, e refplan- 
dor que admirava, e alegrava. 

Maravilhofos faô os effeitos , 
que faz o exemplo em todas as 
materias. Bem fe prova do di- 
to: Cum fanéto fanétus eris, E 
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452 Parte IL daHiftoria de S. Domingos» 
cum innocente innocenseris; e do 

que agora diremos. Obrigavaófe 
as fervidoras leygaás dos extre- 
mos de (anttidade, que viaó na 
Cafa,a procurarem ferem fanétas 
em meyo do trabalho corporal 
perpetuo. É naô he efte o menor 
louvor defta Communidade. Ou- 
ve fervidoras de tanta oraçaô, 
é tanta penitencia, que fe con- 
taô , e andaô em tradiçaô ma- 
ravilhas de algumas. Mas he de 
fentir lembrarem as obras; € 
perderemfe os nomes de quem 
as fez: fendo ah, que tambem 
honraô eftas a Cala , como as 
das mais affervoradas Religio- 
fas. Tal ouve , que à pequeno 
eípaço de oraçaô naô corriaô 
de feus olhos menos, que rios 
de lagrimas ; é davaô final os 
lagrimais feitos em carne viva; 
e o rofto todo creítado da con- 
tinuaçaô do humor falgado. À 
outra apparecea a gloriofa Vir- 
gem Mãy: e tal era fua vida, 
que fe lhe deu fé quando; ven- 
doa comi olhos corporais, pedio 
às Religiofas , que a acompa- 
nhavaô ; que lhe ajudaffem a 
feftejar tamanha mifericordia. 
Fallecendo outra, fe ouvirad no 
ar vozes de celeftial melodia. 

CAPITULO XXIV. 

De algumas Senhoras de grande 
eftado ; e nobreza que fe reco- 
Iheraôd nefte Mofteiro convida- 

das da fanétidade delle. Daffe 
conta de outras particularida- 
des da Cafa. 

(1) ue das coufas , que 
temos apontado , e de ou- 

tras femelhantes, que defta Com- 
munidade fabia, como vezinha 
de muitos annos, Dona Elvira 
de Mendoça , mulher de Dom 

Fernaô Martins Mafcarenhas 
Capitaô dos ginetes d'elRey 
Dom Joaô Terceiro, e Dom 
Sebaítiaô feu néto, e Embai- 
xador do néto no Concilio de 
Trento , determinou recolher- 
fe com ella. Como fe vio viu- 
va de tal Varaô, e fem filhos, 
que lhe deffem cuidado; pro- 
curou com muito gofto a eftrei- 
teza de huma pobre cella , e 
com nome , e officio , que pe- 
dio, de fervidora, porque feu 
grande efpiritu a inclinava a ef- 
timar , e dezejar o gráo mais 
humilde da Religiaô; e a ida- 
de crefcida , e pouca faude lhe 
tolhiaô fiar de fy que poderia 
com as obrigaçoens mayores 
e mais miudas. E fendo tudo 
facil de crer de tal pefloa, naô 
fe fatisfez com menos, que dar 
teftemunhos vivos, que forad 
dar tanta fazenda, peças; e di- 
nheiro ao Convento , que cla- 
ramente fe vio, que naô ouve- 
ra de importar tanto o dote de 
Freira do Choro. Além do que 
pollo pouco-ferviço , que Ífua 
fraqueza prometia no eftado, 
que efcolhia de antemaô o ft- 
prio, e pagou com dar per íy 
tres efcravas moças pera def- 
canfarem as Madres das portas 
adentro ; e tres efcravos ho- 
mens pera as fervirem de fóra. 
Na hora que entrou era de ver 
huma Matrona , que no mundo 
mandara fempre grande fami- 
lia, governara muita, e groffa 
fazenda , affentada entre as mo- 

ças que ferviaô o Moiteiro ; € 
aly com hum taboleiro de tri- 
go diante ; porque fuas forças 
naô eraô pera mayor trabalho , 

efcolhendo por fuas mãos o que 
havia de fer mantimento de to- 

das; e nad. efpantava tanto à 
obra, como o gofto, e confo- 

laçaô 



Livro fexto Cap. XXIV. 
laçaô com que a fazia; lembrada 
do que eftá efcrito, que tem pre: 
mio depofitado, e certo de Pro- 
feta, quem agafalhã o Profeta; 
e a fanéta Velha inda paflavá 
adiante: porque tinha por mer- 
cê de Deos, verfe náquella quie- 
taçaô de corpo , éalmá, livre 
de todo o cuidado da terra , é 
por honra, que o mefmo Senhor 
lhe fazia no cargo de fervir gen- 
te, que fó em o fervir fe em- 
pregava. Com eftes penfamen- 
tos hia paffando pollas mãos 
aquelles grãos de trigo ; e le- 
vantando a alma ao mais alto 
do Ceo, paífava muitas horas 
em oraçaó mental, e fanéta uniaô 
com o Senhor delle. Ficava o 
trigo efcolhido , e limpo ; e mui- 
tas vezes humidicido, e lente- 
jado da agoa , que feus olhos 
eftillavaô com o fogo da ora- 
çaô pera tornar creícido ao Mof- 
teiro , e mais facil de moer nã 
atafona. Quando ceffava efta 
occupaçaô , porque naô deixaf- 
fe nunca de orar, entendia com 
o fanéto Rofario , rezando vo- 
calmente; e afli gaftava todo o 
tempo com Deos; e como quem 
a elle fó queria, e à elle fó buf- 
cara, enxergavafelhe em tudo 
o que fazia huma profunda hu- 
mildade. Sentia muito, que as 
Madres a tratallem com o ref- 
peito do tempo de fecular, co- 
mo faziaô , dezejando que de 
todo fe perdefle entre ellas à 
lembrança de feu eítado , e de 
fen fangue. O trato do veítido 
era como da mais pobre, e 
mais humilde; e fe via alguma 
mais neceflitada , logo lhe of- 
ferecia o que trazia, e naô def- 
cançava até lhe fer aceitado. Na 
meza naô confentia fazerlhe dif- 
ferença do que fe dava à Com- 
munidade. A pobre pitança re- 

ve esto o a co at É CR em eg 

453, 
cebia com levantar mãos , 
olhos ao Ceo; em graça de que 
lha dava Deos de graça em fua 
caía , e entre fanctas, é fervas 
fuas; giiifada fem cuidado feii, 
recebida fem eftrondo de crias 
dos ( miferiá incomportavel dos 
Grandes do Mundo) é que fa- 
zendo conta; que de tanto bem 
naô era digna , bufcava modos 
de à deftemperar pera que per- 
dele algum bom fabor;, fe o 
tinha. Dos exercicios, que ufa- 
va mais efpirituais , era O fe- 
gredo tanto ; que fó os Con- 
feffores tinhaô delles noticia. O 
Padre Meftre Frey Luis de Gra- 
hada, que milito tempo à con- 
feffou , tinha feito hum trata- 
do de fua vida ; que nos hon- 
tara eíta Hiftoria com particu- 
laridades de grandes virtudes, 
e penitericias fuas ; e tambem 
com favores, € mercês que re- 
cebia do Senhor , e fobre tudo 
com 4 eloquencia de ouro do 
Meiftre. Efte defappareceo de 
fua cella , quando falleceo : e 
todavia baftante prova he do 
muito, que havia que dizer 
della, tomar efte Padre o car- 
go de fer feu Chronifta. Foy ulti- 
mo aéto do grande efpiíritu def- 
ta Senhora, quando Deos a cha- 
mou pera fy , pedir com humil- 
dade à Prelada, que por efmol- 
la lhe quizeffe dar; como a po- 
bre huma fepultura entre as fer- 
vidoras, em algum canto da 
Cratta. 

Seguio taô fanéto exemplo 
quem naô era menos illuítre no 
fangue ; nem menos levantada 
no eftado ; que foy Dona Al- 
donça de Mendoça filha do Ca- 
pitaô da Ilha da Madeira, mu- 
lher de Dom Joaô Mafcarenhas 
irmaô, e fucceflor da cafa, fa- 
zenda ; e officio de Dom Fer- 
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454 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos; 
naô Martins marido de Dona 
Elvira , de quem agora diffe- 
mos. Acabara Dom Joaô com 
elRey Dom Sebaítiaô na jorna- 
da de Africa; Rey, e jornada 
de fempre trifte memoria. Aco- 
lheufe ella a fagrado pera cura 
das magoas gerais , e particu- 
lares fuas : e achoufe tam bem 
do confelho, que lhe valeo ef- 
tender a vida defabafadamente 
trinta, e finco annos entre aquel- 
les clauftros fagrados : que aff 
faz Deos com quem 'deixa tu- 
do por elle; começa a paga 
nefta vida, como tem prometi- 
do: naô porque eita paga tem- 
poral tenha valia ; fenaô pera 
que feja penhor. da eterna. Ef- 
ta Senhora acabou configo dei- 
xar fazenda , e eftado, que pe- 
ra com muita gente he genero 
de milagre : mas tudo he pou- 
co em comparaçaô de deixar fi- 
lhos , que faô pedaços alma, 
e filhos mininos, que fe fazem 
amar mais : e ella acabou con- 
figo cortar pollo: affeéto natu- 
ral, e amor de mãy; por naô 
faltar ao de Deos , que a cha- 
mava: Recolhida no Molteiro, 
naô fe atreveo com o eftado de 
profeffa do Choro; nem com 
o de fervidora , como Dona 
Elvira : mas fem tomar hum, 
nem outro , vivia de'maneira; 
que “ambos parecia guardar per- 
feitamente. No Choro fe acha- 
va fempre a todas as horas: no 
ferviço do Altar , como vivia 
fenhora de alguma' renda, com 
que quiz ficar por naô pedir a 
feus filhos , como aconfelha o 
Sabio , e principalmente pera 
exercitar officios de mifericor- 
dia' com os pobres, defpendra 
largamente , acudindo naó 1ó 
com o neceffario de cera, e or- 
namentos-,-mas como Íuper- 

fluo ( que nada he fuperfiuo no 
ferviço de Deos) de perfumes 
caçoulas, e agoas de cheiro por 
toda a roda do anno;, e com 
aventagem nas feítas. O meímo 
animo , e liberalidade; que ti- 
nha pera o Culto Divino, mof- 
trava com toda a Cala: acudia 
com largas efmollas à Commu- 
nidade : acudia coin particula- 
res a cada Religiofa, e ifto tan- 
to fem cerimonia , que defpois 
de encher de mimos a qualquer 
que adoecia , naô fe contenta- 
va com menos , que ficar fua 
enfermeira perpetua. Com as 
que falleciaô continuava à ca- 
beceira , como fe fora mãy de 
cada huma, até acabarem : e 
defpois que'acabavaô , tinhaô 
della finco Miflas, que logo 

mandava dizer por cada huma; 
e o mefmo fem diferença fazia 
com as fervidoras. A efta cha 
ridade da terra juntava hum 
grande, eaffervorado amor de 
Deos, de:que ella procedia, e 
huma particular devaçaô a to: 
das as feftas de Noflo Senhor , 
e Nofla Senhora, e de muitos 
Sanfos. O dia da Sanéta Ma- 
dalena celebrava com grande 
golto; nelle, e na vefpera da- 
va taô cuítofo, e efplendido 
jantarà Communidade ; que Íó 
nifto moftrava inda efpiritus fe- 
culares. Paffavaólhe: de trinta, 
e quarenta mil reis de deípefa 
e o mefmo fazia no dia ,que 
a Igreja folemniza fua Conver- 
faô : e nos de Santa Martha, 
e S. Lazaro;, reífpeito de íua 

irmã, e de ferem todos tres 
agazalhadores. do Bom Jelus» 
em-quanto peregrinou na terra. 
Foy.a morte delta Senhora le- 

melhante a' talvida. Por certo 

fetem ;ve o fucceflo della o 

moítrou, que lhe foy revelada: 
por= 



Livro fexto Cap. XXIV. 
porque confeffandofe por hum 
dia de finados com o Padre Frey 
Fernando de Caftro , que era 
Vigairo, lhe diffe duas confas, 
que logo fe viraô cumpridas. 
Foy a primeira , que aquella 
conhflaô era da morte , e que 
por Jo queria juntamente re- 
ceber o Santiflimo Saeramento: 
e a fegunda, que naquelle mef- 
mo lugar ; em que fe confeffava, 
que era o Choro debaixo, lha- 
via de fer fua fepultura. Foy a 
conffaô hum fabbado, o prin- 
cipio da doença logo ao Domin- 
go: o mal febre maligna ; a 
morte à feíta feira , antes de 
entrar no feteno; e o enterro, 
e fepultura no Choro debaixo. 
Bem nos declara tal morte qual 
feria a vida de quem aff aca- 
bou ; inda que della naô fou- 
beramos outra confa. Mas naô 
quiz Deos, que ouvefle fó efte 
teftemunho : com outro muito 
efpantofo honrou fua memoria. 
Fabricoulhe muitos annos def. 
ois feu filho mais velho Dom 

Fernaô Martins Mafcarenhas 
nova fepultura. Ao tresladar do 
corpo , achandofe todo desfei- 
to, fó a maô direita eftava in- 
teira ; por verdadeiro final de 
que naô efqueciaô no Ceo as 
efmollas, com que de cdntino 
fe eftendia pera os pobres. 

Mas porque fallamos na fe- 
pultura , ferá bem dizermos o 
feitio della, que merece memo- 
ria, por qual he , e por quem 
primeiro a povoou. Contraétou 
feu filho Dom Fernaô Martins 
com o Mofteiro tomar o Cho- 
ro debaixo pera jazigo feu , e 
dos feus ; e profundouo tanto 
por todo, que lançandolhe hu- 
ma abobada até o andar que de 
antes tinha, que tambem he o 
mefmo da Igreja, ficou forma- 

da huma grande faila fubterra- 
nea, que melhor merece efte 
nome, que o de carneiro. Cor- 
reolhe em roda hum poyal alto 
de pedraria pera affento das 
Effas , ou caixoens dos defun- 
étos. A entrada ordenou com 
acertado confelho , que ficaffe 
da banda de fóra. He na Igre- 
ja em meyo de hum lageado de 
boa pedraria, que toma toda a 
largura da Igreja ; onde fe vê 
no meyo huma fermofa campa 
prefa de quatro argollas de 
bronze groflas, e fortes : a qual 
levantada defcobre huma larga, 
e bem lançada efcada , que def- 
ce; evay demandar huma por- 
ta, que abre na falla, porta 
grande, efirme, lavrada de boa 
madeira, e feguramente fecha- 
da. Entre as grades de hum, 
e outro Choro fica hum letrei- 
to entalhado em pedra muito 
alva, € fina, que com caraéte- 
res dotirados declara cujo he o 
enterro , e quem o mandou fa- 
bricar. Mas porque naô faltaf- 
fe a taô bom edificio material 
o efpiritual mais neceffario pe- 
ta as almas, ordenou , além dé 
outros Ífuffragios , duas Miflas 
quotidianas, que vaô dizer dous 
Padres do Convento , que te- 
mos no baixo da Villa; do que 
ao diante fallará a Hiftoria. 

Suítenta eíte Moíteiro de 
ordinário com a renda que pof 
fue, que perao tempo prezen- 
te he aílaz curta, fincoenta Re- 
ligiofas. "Tem na feíta de fua in- 
vocaçaô, que he da Annuncia- 
çaô de Noffa Senhora , hum 
jubileo pleniffimo defdas pri- 
méiras veíperas até fol poíto 
do dia feguinte , com licença 
pera fe abfolverem os peniten- 
tes de todos os calos referva- 
dos à Sé Apoftolica , excepto 

os 
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456 Parte II. da Hiftoria de S. Domingos» 
os da Bulla: da Cea:: e haver 

commutaçaô de votos; como 
naó fejaô de Hiernfalem ; Ro- 
ma , Sanétiago:, Religiad , € 
Caftidade.. Foy-a graça conce- 
dida pollo Papa Pio Quarto à 

inftancia de Dom Fernaô Mar- 
tins Mafcarenhas, quando afhf- 
tio no Concilio ie por 
Embaixador d'elRey Dom Se- 
baftiaõ. Digna confideraçaô fe 
oferece nefte ponto do muito 
que pode em tudo a diferença 
dos tempos , cotejando com a 
largueza defte jubileo dado à 
petiçaô de hum vaffallo., a ef- 
treiteza das graças , que pou- 
co ha temos referido concedeo 
Leaô Decimo a requerimento 
de hum Principe de Portngal 
pera o noflo Convento da Ser- 
ra de Almeirim. 

Concluamos o que ha defta 
Cafa de Montemór com. hum 
milagre de grande gloria de 
Deos, que nella obrou a inter- 
ceffaô de S. Hiacinto noffo San- 

&o , e particularmente mila- 
grofo nefte Reyno; defpois de 
fua canonizaçaó. Havia tres an- 
nos, e meyo, que vivia entre- 
vada a Madre Ifabel do Calva- 
rio: fora omalhum Ar de po- 
plexia, que lhe deu no miolo, 
e nos olhos, e juntamente nos 
pés. Ficou taô curta de vifta, 
que lhe faltava pouco. pera a 
cegar., taô fraca da cabeça, que 
naô era fenhora de a manear , 
com vagados, edefmayos: aos 
pés fe communicavao da cabe- 

ça, que eftava tolhida delles, 
e na6 dava hum paflo fem aju- 
da de duas pefloas. Chegando 
o dia da fefta do Sancto ; pe- 
dio que a levaífem ao Choro ; 

e nelle elteve até que as Frei- 
ras fe foraô pera o Refeitorio. 
Vindo entaô duas Freiras pera 
a levarem pera o leyto, rogou- 
lhes , que a chegaffem ao Al- 
tar do Sanfto , que eftá no Cho- 
ro, ahy a lançaflfem , ea dei- 
xaflem , que fe queria encom- 
mendar de vagar a elle: deixa- 
da, reclinou a cabeça no de- 
gráo do Altar , requerendo ao 
Sanéto com devaçaô , e lagri- 
mas , fe compadecefle de fua 
aleijaô , e lhe alcançafle de Deos 
faude pera o poder fervir, fem 
dar toda a vida pejo, e traba- 
lho às que as ferviaó. Valeo o 
favor da interceflaô , ajudou à 
virtude, e neceflidade de quem 
pedia ; acudio o Senhor com 
fua mifericordia : antes que def- 
pegaffe do altar; fe achou com 
vifta clara, como quando a me- 
lhor tivera ; e livre de todo o 
mal da cabeça , e com tanta 
força nos pés , que fem ajuda 
nenhuma, e efpantando a quan- 
tas a viaô, caminhou. pera o 
leyto. Foy milagre taô paten- 
te, que pareceo às Madres , 
que pera honra de Deos, e de 
feu Sanfto feria bem authenti- 
carfe. Mandaraô a Evora: pro- 
pozfe ao Ordinario ; fizeraófe 
as diligencias , ficou aprovado 
pera fe poder prégar. 

Fim do Livro fexto, 

E da Segunda Parte da Chronica de S. Domingos 
do Reyno de Portugal. 

Ouam in omnibus, d per omnia fubdimus ; dx fubjacere volts 
mus Santte Romana Ecclefie cenjure. 
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IABOADA 
DOS CAPITULOS DESTA SEGUNDA PARTE 

da Hiftoria de S. Domingos particular do Reyno , 
e onquida de Portugal. 

I>I-V RO É 
= = APITULO 1. Do ef: 

tado em que fe acha- 
vaa Religiaô de $. Do- 
mingos no. Reyno de 

Portugal; pag. 1. 
Cap. 2. Da origem , e antigui- 
“ dade da Igreja do Salvador da 

Cidade de Lisboa , e do pri- 
meiro recolhimento , que nella 
ouve de mulheres virtno/as , 5. 

Cap. 3. Do principio, e rezad 
que ouve pera fe fundar nefla 
Igreja Mofteiro da Ordem de 8. 

SEE) 

- Domingos; e quem foy o Fun 
dador , 9. 

Cap. 4. Dá o Bifpo Dom oaô 
- Eftevês principio à fundaçaõ 
do Mofteiro: aceitafe pollos Re- 
lígiofos de $. Domingos pera 
a Ordem: recebem as Beatas o 
habito da maô do Prior de Lif- 
boa, 12. 

Cap. 5. Profeffaô as Noviças; 
elegem Prelada, e oficiaes das 
portas adentro : recebemfe al- 
gumas donzeilas ao habito. Daf- 
fe conta da efireiteza de vida 
que faziad, 16. 

Cap. 6. De duas myfteriofas vi- 
Sfoens , que ouve nefte Mofteiro 

Part, II. 

defpois de dado à Ordem. Daf- 
“fe conta das rendas que o Bif 
po lhe deixou: edos fuffragios , 
que nelle ordenou, 20. 

Cap. 7. Dos Efiatutos , que o 
Bifpo juntou aos da Ordem; e 
de algumas obrigaçoens , que 
mais poz, 24. 

Cap. 8. Dafe conta da vida, e 
morte de Dom foaô Ellevês; 
e dos cargos, e dignidades y 
por que pafjou atéchegar à de 
Cardeal da Santa Igreja de 
Roma , 26, 

Cap. 9. Da reformaçaô , que ouve 
no edificio do Mofteiro , e Igre- 
ja: e como fe deu Capella par- 
tscular ao Sanito Crucifixo, e 
do que fuccedeo em duas tref- 
ladaçoens que delle fe fizeraô, 
30: 

Cap. 10. Dafe conta do fitio, 
e lugar em que eflao as outras 
duas Imagens : contaôfe buns 
eftranhos fuccelos , que nelas 
fe viraô, 33. 

Cap. 11. De huma Imagem que 
de novo foy achada no fitio do 
Mofteiro ; e de outra que lhe 
veyo de fóra com algumas par- 
ticularidades de confideraçao, 

37: 
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58 " Taboada 
Cap. 12. Apontadfe algumas par- e da celebre confraria , que en- 

ticularidades ; que defcobrema » . tre fy lhe dade da a Julten- 

reputaçaô em que efiava o Mof- . tady 73... 

teiro diante dos Reys , e do po- Cap. .22:- Deoutros particulares 
vo. Daffe conta do muito que cafos em que fe notou o gran- 

algumas vezes padeceraô as Re-: de favor s que a devaçao do San- 

ligiofas por naô largar a Ob- étilimo Sacramento tem rendi- 

fervancias € dá td da Ora + dosarete Mofteiro,; «Referemfe 

dem, 39 i algu exercicios fanios , que 

Cap. 13: Em que fe apôntas ô 08“ as “Religiofas delle ufarao em 
nomes das Religiofas + que de- iai 77. 

ras principio 'ao-Mofteiros Con! . [o e 

tafe bum eftranho cafo que abys.., E b V. R. 0: CIR 
má delhas fuccedeo y 42. À 

Cap. 14. De outras. “Religiofids = EA r. Do principio, e fun 
que por varios caminhos alcan- daçaô do Real Convento de 
caraô nome , é rveputaçao dê Bemfica , 83. 
Janitas; 45: Cap. 2. Que contém à Cárta da 

Cap. 15. Das Madres Sor Hio- mercé que elRey fez da cafa , 
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roma de Calvos , Sor Luifa 
Baptifita ; e Sor Margarida de 
Mello, 50. 

Cap. 16. Da Madre Sor Ines da 

Alfumpçads 53. 
Cap. 17. Das Madres Sor Ma- 

ria Baptifta; Sor Ifabel do Pre- 
fepio, Sor Catherinada Cruz 5 
e Sor Margaida do Efpiritu 
Sanéto ; 56 

Cap. 18. Das Madres Sor Hie- 
ronyma do Prefepio; Sor Guio- 
mar de Sanéto Agojtinho, e Sor 
Antonia de S. Paulo, 60. 

Cap. 19. Das Madres Sor: Ma- 
rianna de Sfefus ; Sor Leonor 
do Rofario ; e Sor Catherina 
das Chagas, 65: 

Cap. 20. Da grande ; e parti 
cular' devaçaô com que nefte 
Mofteiro be fervido o Santiflimo 
Sacramento ; e das caufas , e 
motivos ,.que lhe deraô princi- 
pio, 69. 

Cap. 21. Da conftancia com que 
as Religiojas fuftentaraô Jua 
claufura nos medos ., e perigos 
da fegunda , e terceira conta- 
giaõ geral à conta da protec- 
pf do Santiflimo Sacramento; 

e outra Provifaô de importancia.. 
Tomaô os Religiofos poffe.- Daf- 
fe contada pobreza , e rigor 
em que viviad, e como foy no- 
aa por Prelado Rega Vicen- 

; 87: 
Cap? 3s Deferevelfe “9: Convento 

de Bemfica; 92. 
Cap. 4. Parte o Mefire Fr. Fi- 

cente de. Lisboa pera Roma por 
mandado: A'elRey : Juccede em 

vfeu cargo o Mefire Frey Vicen- 
“te de Portugal. Tresladafe o 
Breve que trouxe do-Capiulo , 
pertencente à obfervancia, 98. 

Cap. 5. Da vida, emorte, e 
Jepultura do Padre Mefire Er. 

- Vicente de Lisboa; 105. 
ani 6. Dos Padres: Frey Diogo 

« Gonçalves Belleagõa ; Frey foaôd 
de Moura, e outros soque fo- 
raôd os primeiros Jeguiivres da 

: Obfervancias 109. 
Cap. 7. Dos muy antigos Padres 

Frey Mendo:, e Meftre Frey 
Lourenço e Frey Fernando de 
Braga , e do cirmaô Leigo 
Frey Pedro Galego filhos dejte 
Convento y 112. 

Cap. 3. Do Beato Frey .Bernar- 
do 



dos Capítulos defte Livro. 
do Arnao de Rivo, que vulgar: Cap. 21. 
mente fe chama Frey Arnao, 
117. 

Cap. 9. De outras maravilhas ; 
que o Senhor foy fervido obrar 
por mãos ; e merecimentos de 
Frey Bernardo; 120. | 

Cap. 10. Do Doutor Frey Antos 
mo Freire ,. 125. 

Cap. i1. Dos Padres Frey Lopô 
-«da Corda sy Frey Diogo de Le- 
mos , é Frey Antonio de Áze- 
vedo ; e do Irmaô Leigo Frey 

- Reginaldo dé 8. Maria ; iga. 
Cap. 12. Dos Padres Frey Hie- 

ronymo , é Frey Fernáúdo..de 
Tavora, irmãos, e tirados am: 
bos pera Bifpos, 134. 

Cap. 13. Vida do Padre Meftré 
Frey Erancifco de Bobadilha , 
138. 

Cap. 14. Profegué à vida do Pas 
dre Meftre Frey Francifco de 
Bobadilha, 141. 

Cap. 15. DosPadres Meftres 
Frey Gafpar Leitaô ;.e Frey 
Manoel Coelho; e'dó Padre Fr. 
Sebafisad de Goes; 145. «5 

Cap. 16. Do Padre Meftre Frey 
Joao de Valadares , e-do-Pa- 
dre Frey Fernando da ta 
148. 

Cap. 17. Em que fe dá rezad de 
algumas antiguidades , que há 
no Coiútvento, 153. 

Cap. 18. Das memorias que nefe 
Convento permanecem dos Reys. 
De como lhe foy dada a Ermi- 
da de Nofa Senhora do Cabo 
de Efpichel, 157. 

Addiçaô à fundaçao do Convento 
de S. Domingos de Bemfica, 
161. 

Cap. 19. Fundaçao do Convento ; 
e Vigairaria da Cidade de Cei- 
ta ,; em que fuccedeo a que a 
Ordem tem de prefente na Ci- 
dade de Tangere, 171. 

Cap. 20. Profeguefe a jornada de 
- Cesta, 173. 

“eat. nda e PME => FRgE ea =, as rd COD SS 2d me 

Purificadfe as no). 
tas: Jagrafe buma com nome de 
S. Forge pera Mofeiro de 5. 
Domingos » ficaô-nelle os Fra- 
des-da Ordem qué biad na ar- 
mada. Dafe conta de dous bra 
vos cercos, que os Mouros pu- 
zeraô à Cidade; e do glorio/o 
Jim que tiverad ; 188. 

Cap. 22. Do tempo que os Re: 
hgiofos de S. Domingos refidi- 
raôú em Ceita ; é como fe tref- 
Jadou o Convento pera a Cida 
de ax nda 192. 

ol VoRoO AI 
1" Ap. 1. Como foraôd com ef- 

4 feito defmembrados os Con- 
ventos de S. Domingos da Pro- 
vincia» de Portugal da Provin- 
cia de Caftella , e fizeraô pro- 
vincia particular per fy: Apon- 

“tadfe 0s. Provintiais ; que a go- 
veruaraô até o anno de 1513. 
com O tempo da prefidencia e 
cada bum ; 197. | 

Cap: 2. Do nome; e lugar ce com 
que ficon à Provincia Domini- 
cana de Portugal ; defpois: dê 
Jeparada de Caftella: Dafe ton- 
ta do numero dos Vigariosy que 
prefidiraô nos Conventos refor> 
mados ; 202. 

Cap. 3.ºFundaçaô do Convento de 
Nofa Senhora da Mifericordia 
da Villa de Aveiro, 204. 

Cap. 4. Do Padre Frey Antam 
de Sancta Maria de Neiva ; pri- 
meiro filho defte Convento ; 208. 

Cap. 5. Vida, e morte do Pa- 
dre Frey Bertholameu de $. Do- 
mingos , %12. 

Cap. 6. Dos Padres F re Efe: 
vaô da grande memoria ; Frey 
Payo , Frey Palladio; e Frey 
Joaô Dias ; primeiro, e fes 
gundo, 216. 

Cap. 7. Do Padre Frey Pedro 
Dias 
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“Dias Vigairo da Congregação 
reformada , 219. 

Cap. 8. Do Padre Frey Baltbe- 
zar de Guimaraens; 2220. 

Cap. 9. -Devalguns filhos defte 
“Convento , que: foraô .infigues 
em letras ;'e pulpito; 225: 

Cap. 10: Do Bifpo da Ordem Dom 
Frey Duarte Nunes , fitbo ef 
te Convento, 230... . 

Cap. 11. Do'-Bifpo de Malaca 
“Dom Frey Jorge de. Eupnça Lu- 
eia 28 

Cap. 12. Prafaireefich a vida se 
outros maravilhofos Jfuccefjos 
do .Bifpo Dom: Frey forge , e 
como foy eleito Bifpo outro falho 
defte Conventos 235. 

Cap. 13. Deoutros Religiofos de 
bon fpiritw filhos defte Conven- 
to , Sacerdotes ; e Ennio é 
2 

Gare Lil Do Padre Meftre Frey 
Hieronymo Padilha ; e do Pa- 
dre Prefentado Frey Chriftovaõ 
"de Valbuenas 243. 
Cap 15. Profeguefe a Vida: do 

Padre Meftire Frey Hieronymo 
“Padilha, 246. 

Cap. 16. Fundaçaô do Convento 
“ude S. Domingos. de Villa Real, 

249. 
Cap. 17. Fazem os morádores de 

Villa Real alguns bonus oficios 
vpêra fe abreviar a vinda. dos 

» Frades, e começar aobra. Dafe 
contada reformaçãô com que fe. 
vivia nefte Convento, e das grof- 
fas. efmolias com que os Mar- 
“quefes lhe acudiraô, tanto que 
-foraô fenhores da Villa, 253. 

“LIVRO JW. 

- Favad os Conventos da Con- 
“gregaçad reformada ,. e como 
corriaô entre /y a Provincia, 
“quando fe aceitou na obfervan- 

Ap. 7. Do eftado exi-que ef- 

465» o. 1 oTaboada 
“veia a de Azeitao. Dafe conta 
eccomo o Principe:Dom Duarte 
palfou Carta de feu Poder 

RR qe 
Cap. 2. Toma 0 Vigairo: a SA 
«fervancia pole da quinta ; por 
virtude do teftamento de Fjte- 
vao Efteves., 265. 

Cai 3. Do auto ,.e cerimonias 
“com que fe deu. principio a.obra 
do Convento ;'e Igreja de pci 

SEO Sha 670 
Gui. 4. Compocin o Rey: cuêra 
diferença entrevos Frades, 

- vizinhos. Dafe conta do raid 
“lho que ouve no Convento até 
“fe: pór em perfeiçad ,. 273: 
Cap. 5. Dealguns Religiofos fi- 

lhos defte Convento, que fores 
ceraô em virtude, € letras , 
276: 

Cap. 6. Dos Padres Frey Sangê 
Vogado , Frey Mendo de Eftre- 
mós, Frey Lourenço da Cruz , 
e Frey “Joaô Pinheiro , 279..º 

Cap. 7. De outros Religiofos fi- 
“lhos defta Cafa, que a bonúra- 
raô com virtuojos trabalhos , 

— búns mortos, eutros que vivem 
de prefente, 282. 

Cap: 8. Fundaçao do Mofteiro de 
Freiras de Jefus de Aveiro, 
"286. 

Cap: 9.. Defcrevefe a traça da 
nova cafa, palaô fe aella Bri- 
tes Leitoa, e fuas filhas ve 
cebe tres companheiras : trata 
de fazer Mosteiro : alcança Ji- 
cença defpois de muitas dajfi- 
culdades : lança elRey D. Af- 
fonfo V.a primeira pedra, 288. 

Cap. 10. Da diligencia com que 
corria a obra. Dafe conta de 
grandes eforvos, que intervie- 
rad até fe acabar : e como à 
Fundadora', e companheiras vef- 
tiraô o babito de Noviças, e 
começou a correr o Mofteiro em 

-claufura died 292. 
“Cap. rr. 



dos Capitulos deite Livro. 461 
Cap. 11. Do concerto , e ordem 

com que começou o novo Mof- 

zeiro em feu governo: Profeljaôd 

as Noviças afiftindo elRey D. 

AfFonfo : morrem algumas : re- 

colbefe no Mofteiro a Princefa 

Dona Sfoanna : Jaefe por occa- 

Siad de pefte acompanhada da 
“— Fundadora , que morreo em ua 

companhia; 295. 

Cap. 12. Da Madre Dona Ma- 
ria Pereira primeira filba pro 
fefa defte Mofteiro, 299. 

Cap. 13. Das Madres Dona Ca- 
therina de Ataide, Guiomar 

Velha, é Brites Velha, 305. 
Cap. 14. Da Madre Dona Leo- 

nor de Menefes 307: 
Cap. 15. Da Madre Dona Ma- 

ria de Atayde ; terceira Prio- 
rea defia cafa; 310. 

Cap. 16. Das Madres Sor Ija- 
bel Luis , e Sor Violante Nu- 
Wes 312 

Cap. 17. Das Madres Sor Ifabel 
Rodrigues , Sor Catherina Go» 
mes , Sor Catberina Gonçalvez ; 
Sor Maria Zuzarte ; Sor Ca- 
therina da Cunha ; e Sor Bri- 
tes de Menezes, 315. 

Cap. 18. Da Madre Sor Brittes 
das Chagas , por outro nome 

-Ferras; 318. 
Cap- 19. Das Madres Sor Ines 

Pacifica por outro nome , Lou- 

fada, e Sor Guiomar Ferreis 
ray 323 

Cap..20. Das Madres Sor Fe- 
lippa de Gouvea , Sor Maria 

Correa", Sor Eelippa Botelha, 
e SorIfabel Gomes, 325: 

Cap. 21: Das Madres Sor Vio 
lante da Sylvas Sor Margari- 

da de Tavares, Sor Ffoanna de 

Andrade , Sor foanna de Vi- 

Ihena , e Sor Gatbêrina de Sou» 

Ja, 328. 
Cap. 22. Das Madres Priorefjas 

Sor Ángella do Paraizo ; Sor 

Pare. II. 

O — e DT ogia ie E SS 

Cicilia da Affençao, e Sor fo: 
“anna dos Sanítosy 331. 

Cap. 23. De algumas coufas no- 
taveis, que ba nefte Mojeiros 

334% 
Cap. 24. Daô às Religiofas a Ca- 

pella mór a Francifco de Ta- 
vares. Contafe bum mifterio/o 
cafo; que fe vio natresladaçad 
que a ella fe fez do corpo de 
D. Soanna Jua mulher , falecis 
da fora do Reynos 338. 

LIVRO V. 

| Ap. 1. Donafcimento , cria- 
sad , e princípios da vida 

da Princefa D. foanna s 341. 
Cap: 2: Pede elRey de França à 

Princefa pera efpofa do Delfim 
Seu filho ; defuia a Princefa à 
praitica; refolvefe em bufcar a 
Deos na Religiad: Pede licen- 
ça à elRey , vay pera o Mof 
teiro de Odivellas, 345. 

Cap. 3. Sae a Princefa de Odi- 
- velhas ; caminha elRey com ella 
“pera Coimbra : deixaa recolhi= 

da no Mofteiro de fefus de Ávei- 
ro: Dafe conta de bum prodi- 
giofo final , que Jobre o Mof 
teiro jappareceo , é do fim que 
teve , 348. 

Cap. 4. Toma à Princefa à ba- 
bito de Noviça: dafe conta da 
vida, que fazia, 351. 

Cap. 5. Do grande defcontenta- 
mento, que ouve no Reyno por 
efta determinaçaô da Princefa : 
e do que fizeraô os povos ao 
Principe por rezaôd della, 353. 

Cap. 6. Adoece a Princefa antes 
de acabar o amno de provaçaô; 
poem em confulta de Theologos 
fe profefará , Jae do Mofeiro 
por medo da pefte da Villa: tor- 
na à elle paljados alguns me- 

fes, 356. 
Cap. 7. Aceita a Princefa criar 
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462 Taboada 
no Mosteiro bum filho baftardo 
do Principe Jeu irmad. Faz vo- 
to fimples. Dafe conta como foy 
de novo pedida de dous gran- 
des Principes por mulher. e dos 
trabalhos , que por io pade: 
ceo, e dos meyos, porque ficou 
livre, dre. 360. 

Cap. 8. Da nova, e grande tri- 
bulaçaô; que a Princefa pade- 
ceo ,-fendo requerida pera ca- 
Sar com elRey de Inglaterra, 
BOBA 

Cap. 9. Da origem , e caufas, 
que fe davaô da doença da Prin- 
cela, e do que no difcurfo del- 
da padecto , e como fe defpedio 
do Senhor D. Jorge, . 365. 

Cap.. 10. Como a Princefa foy 
ungida , e de few fancto tranfi- 
to ,.e teftamento: e de bum pro- 
digio/o cafo, que fe vio em fen 
enterro, 369. 

Cap. 11. De alguns Sinais ; que 
ouve entre peljoas virtuo/as da 
gloria da Princelfas'372. 

Cap. 12. De alguns cafos“mila- 
grofos , que fe pi á Jfan- 
clidade, e interceflad: da: Prin- 

ceja , 374 ? 

LIVROSvI 

Ap. 1. Que contém certas 
graças , que o-Cabido da 

fanita Sé de Lisboa , pedio ao 
Meftre geral da Ordem, e elle 
lhe concedeo , 377. 

Cap. 2. Fundaçaô do Convento de 
Nofja Senhora da Confolaçaõ da 
V, alla de dbrantes, 383. 

Cap. 3. Do que aconteceo na mor- 
te defe Infante, e fuamulher, 
e fubos , e como foy tresladado 
pera o enterro Real de Belem. 
Referemfe alguns milagres , que 
ouve nefia Villa da fela de S. 
Hiacinto, 384. 

Cap. 4. Fundaçai do Convento de 

Noffa Senhora da Luz do Pe- 
drogaô grande , 387. | 

Cap. s. Compoem fe o Convento 
pera correr em forma ,'e titu- 
to de Priorado, e rercriaçaô 
de Noviços: Dae conta de bu- 
ma efiranha tempeflade:,' que 
Juccedeo na Villa, 392. 

Cap. 6. De varias jornadas, » que 
os Religio/os de 8. Demingos 
Jizerad às terras de Guiné, ha 
corta de Africa, e Ethiopia Oc- 
cidental em Serviço » € honra da 

Fé; 39500 
Cap. 7. Da fegunda viagem. s que 

os Religiojos de S. ra çõe 
c fizerad a Guiné, 397.0 
Cap. 8. Terceiramilad dos nofjos 

Religiolos a outras terras do 
mefimo clima , 400. «s 

Cap. 9. Pafjaõ o Embaixador , 
e Prégadores à Corte delRey de 
Congo, dafe conta do recebimen- 
to ; que lhe fez , escomo foy 
bautizado ; 403. e 

Cap. 10. Das alteraçoens que 
= ouve no efpiritual , etemporal : 
«partido o Embaixador: de Por- 
cugal, e. da morte do Vigairo , 
e feus companheiros, 4074: 

Cap. 11. Quarta viagem , que 
os voos Religiofos fizerad a 
Ethiopia, acompanhando.os pri- 
meiros conquiftadores de Ango- 

UVA , 410: 
Gis: 12: Quinta, e deja ida , 

que os Frades de 8, Domingos 
Jizeraô àasterras de Guiné , 411. 

Cap. 13. SaemoVigairo ;.e feus 
»companheiros de Loanda pera 
Congo: dafe conta de fia A 
Jaraô o caminho: e de algitmas 
particularidades da Cidade do 
Salvador ; nçdropola do Congo É 

415. 
Cap. 14. Fundaçaô do, Mofteiro 

de S. Anna de Leiria: contaô- 
fe particulares virtudes de af 
gumas Religiolas delle ;.419. 

Cap. is. 



dos Capitulos defte Livro. 
Cap. 15. Das Madres Sor Brit- 

tes Aranha , Sor Antonia de 
que ouve nefte Mofteiro de fi- 
nalada virtude, 441. 

Teive, Sor Mecia primeira, e Cap. 21. Das Madres Sor Lui- 
Sor Mecin fegunda, e Sor Ma- 
ria de Goes, e outras , 423. 

Cap. 16. Fundaçao do Convento 
de Nofla Senhora da Serra em 
AMmeirim, 427. 

Cap. 17. Das indulgencias , que 
o Principe impetrou da Sé Apo/- 
tolica pera o Convento : e da 
devaçaô , que elle, e os mais 

za de 8. Antonio, Sor Elvira 
da Anunciaçao , Sor Antonia da 
Cruz , Sor foanna do Spiritu 
dancto ,; Sor Maria Mag dale- 

E gia 
Cap. 22. Das Madres, Sor Anna 

Bautifta,Sor Juliana do Rofario, 
Sor foanna do Evangelifia , e 
Sor Maria de Fefus, 448. 

Reys defie Reyno lhe tiveraô Cap. 23. Das Madres Sor Elvi- 
fempre, 4305 

Cap. 18. Da vida , e morte do 
Padre Frey Thomas da Cofia, 
filho defte Convento, 434. 

Cap. 19. Fundaçao do Mofteiro 
de Freiras de Nofa Senhora 
da Saudaçad de Montemór o no- 
vo, 438. 

Cap. 20. De outras Religiofas , 

ra da Anunciaçad , e Sor Ca- 
therina dos Reys, 450. 

Cap. 24. De algumas fenhoras 
de grande eftado , e nobreza, 
que fe recolheraô nefte Moftei- 
ro , convidadas da fanitidade 
delle. Dafe conta de outras par- 
tieularidades da cafa, 452 

EIM, 
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